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Xilema, o pavilhão de encontros do Tippet Rise 
Art Center, em Montana (EUA), foi projetado pelo 
arquiteto Diébédo Francis Kéré como um abrigo 
silencioso e protetor para os visitantes do rancho. 
Nomeado de forma a evocar as vitais camadas 
internas da estrutura de uma árvore, Xilema é um 
lugar onde os visitantes podem se reunir para 
conversar, contemplar as vistas da margem do riacho 
Grove, ou sentar e meditar individualmente.
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Apresentação
Professor(a),

Como material de apoio à prática pedagógica, este Manual traz, 
de maneira concisa, orientações e sugestões para o uso do livro do 
estudante como texto de referência, com o objetivo de subsidiar seu 
trabalho em sala de aula. Esperamos que este material o(a) auxilie a 
melhor aproveitar e a compreender as diretrizes pedagógicas que 
nortearam a elaboração dos quatro livros desta coleção.

Este Manual também discute a avaliação da aprendizagem 
sob a luz de pesquisas em Educação e Educação Matemática e em 
documentos oficiais. Além disso, oferece indicações de leituras 
complementares e sites de centros de formação continuada, na 
intenção de contribuir para a ampliação de seu conhecimento, sua 
experiência e atualização.

As características da coleção, as opções de abordagem e os 
objetivos educacionais a alcançar são também expostos e discu-
tidos aqui.

Visão geral da proposta da coleção
Esta coleção tem como principais objetivos servir de apoio ao pro-

fessor no desenrolar de sua prática didático -pedagógica e oferecer ao 
estudante um texto de referência auxiliar e complementar aos estudos.

Com base nos conteúdos indicados para a Matemática dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental (6o ao 9o anos) e suas especificidades 
de ensino, a obra procura possibilitar ao estudante a elaboração do 
conhecimento matemático, visando contribuir para a formação de 
cidadãos que reflitam e atuem no mundo, e subsidiar o trabalho 
docente, compartilhando possibilidades de encaminhamento e 
sugestões de intervenção. Nesse sentido, atribui especial impor-
tância ao desenvolvimento de conceitos de maneira precisa e por 
meio de linguagem clara e objetiva, com destaques pontuais para 
aqueles de maior importância.

As ideias matemáticas são apresentadas e desenvolvidas pro-
gressivamente, sem a preocupação de levar o estudante a assimilar 
a totalidade de cada conteúdo, isto é, sem a pretensão de esgotar 
o assunto na primeira apresentação. Ao longo da coleção, ofere-
cemos constantes retomadas, não apenas visando à revisão, mas 
à complementação e ao aprofundamento de conteúdos. Acredita-
mos que, por meio de diversos contatos com as ideias e os objetos 
matemáticos, o estudante conseguirá apreender seus significados.

Em relação à abordagem, a apresentação de cada conteúdo se 
dá, principalmente, por meio de situações contextualizadas e pro-
blematizadoras que possibilitem ao estudante uma aprendizagem 
significativa, assim como estabelecer relações da Matemática com 
outras áreas do saber, com o cotidiano, com sua realidade social e 
entre os diversos campos conceituais da própria Matemática.

Essa contextualização abarcou situações comuns, viven-
ciadas pelos jovens em seu cotidiano, e informações mais 
elaboradas, que costumam aparecer nos grandes veículos de 
comunicação. Assim, a obra tem por objetivo contribuir para a 

formação integral do estudante, de modo que, enquanto assi-
mila e organiza os conteúdos próprios da Matemática, coloque 
em prática, sempre que possível, suas capacidades reflexiva e 
crítica, inter -relacionando tanto os tópicos matemáticos entre 
si quanto estes com os de diferentes áreas do saber. O intento 
é colaborar de maneira eficaz para a solidificação do conheci-
mento matemático e com o preparo do exercício da cidadania 
e da participação positiva na sociedade.

Na perspectiva mundial da permanente busca por melhor quali-
dade de vida, a Matemática, sobretudo em seus aspectos essenciais, 
contribui de modo significativo para a formação do cidadão crítico 
e autoconfiante, com compreensão clara dos fenômenos sociais e 
de sua atuação na sociedade, com vistas a uma formação integral e 
inclusiva. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
afirma, de maneira explícita, seu compromisso com a educação 
integral e reconhece que:

[...] a Educação Básica deve visar à formação e ao de-
senvolvimento humano global, o que implica compreender a 
complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rom-
pendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão 
intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Signi�ca, ainda, 
assumir uma visão plural, singular e integral da criança, do ado-
lescente, do jovem e do adulto – considerando -os como sujeitos 
de aprendizagem – e promover uma educação voltada ao seu 
acolhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno, nas suas 
singularidades e diversidades (BRASIL, 2018, p. 14).

A ideia de educação inclusiva sustenta -se em um movimento 
mundial de reconhecimento da diversidade humana e da necessi-
dade contemporânea de se constituir uma escola para todos, sem 
barreiras, na qual a matrícula, a permanência, a aprendizagem e 
a garantia do processo de escolarização sejam, realmente e sem 
distinções, para todos (SÃO PAULO, 2019, p. 25).

Na sequência, os conceitos teóricos são trabalhados entremea-
dos por blocos de exercícios e, algumas vezes, por atividades de 
outra natureza em seções especiais. A distribuição das atividades 
em diferentes seções procura facilitar e flexibilizar o planejamento 
do trabalho docente, bem como possibilitar ao estudante desen-
volver habilidades diversas.

As atividades também foram pensadas de acordo com o mesmo 
viés da exposição teórica, intercalando -se aos exercícios convencionais, 
importantes para formalizar e sistematizar conhecimentos, aqueles que 
associam os contextos matemáticos aos de outras áreas do conheci-
mento, que contemplam temas abrangendo informações de Biologia, 
Ecologia, Economia, História, Geografia, Política, Ciências e Tecnologia.

A constante recorrência a imagens, gráficos e tabelas, muitos 
deles publicados em mídias atuais, tem por objetivo estimular os 
estudantes a estabelecerem conexões com o mundo em que vivem.

A obra procura trazer atividades que possibilitam a sistematização 
dos procedimentos e a reflexão sobre os conceitos em construção. Elas 
procuram abordar diferentes aspectos do conceito em discussão por 
meio de variados formatos, apresentando, quando possível, questões 
abertas, que dão oportunidade a respostas pessoais, questões com 
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mais de uma solução ou cuja solução não existe. Da mesma maneira, 
há exercícios que estimulam a ação mental, promovendo o desenvol-
vimento de argumentações, a abordagem de problemas de naturezas 
diversas e as discussões entre colegas e em grupos de trabalho. O 
professor tem, então, uma gama de questões a seu dispor para discutir 
e desenvolver os conceitos matemáticos em estudo.

É importante reafirmar que, ao longo de toda a coleção, houve 
preocupação com a precisão e a concisão da linguagem. A aborda-
gem dos conteúdos procurou ser clara, objetiva e simples, a fim de 
contribuir adequadamente para o desenvolvimento da Matemática 
escolar no nível do Ensino Fundamental. Além do correto uso da 
língua materna e da linguagem propriamente matemática, procu-
ramos o auxílio da linguagem gráfica, com ilustrações, esquemas, 
diagramas e fluxogramas que auxiliam a aprendizagem pelas 
mudanças dos registros de representação.

• Objetivos gerais da coleção
 • Apresentar a Matemática, em seus diversos usos, como uma das 

linguagens humanas, explorando suas estruturas e seus raciocínios.
 • Introduzir informações que auxiliem a apreensão de conteúdos 

matemáticos, com vistas à sua inserção em um corpo maior de 
conhecimentos e à sua aplicação em estudos posteriores.

 • Possibilitar ao estudante o domínio de conteúdos matemáticos 
que lhe deem condições de utilização dessa ciência no cotidia-
no e na realidade social, oportunizando o desenvolvimento do 
letramento matemático1.

 • Propiciar, com o auxílio do conhecimento matemático, o desen-
volvimento das múltiplas competências e habilidades cognitivas 
do estudante, preparando -o como pessoa capaz de exercer 
conscientemente a cidadania e de progredir profissionalmente, 
garantindo uma formação integral e inclusiva.

 • Desenvolver hábitos de leitura, de estudo e de organização.
Esses objetivos se justificam à medida que compreendemos 

que a Matemática desempenha um importante papel no desen-
volvimento dos estudantes, pois permite resolver problemas da 
vida cotidiana, com aplicações no mundo do trabalho, e funciona 
como instrumento essencial para a construção de conhecimentos 
em outras áreas curriculares. Possibilita, ainda, o trabalho e o relacio-
namento com as diferentes linguagens, explorando suas estruturas 
e raciocínios, além de propiciar o desenvolvimento cognitivo dos 
estudantes e desenvolver hábitos relacionados ao cotidiano escolar. 

Fundamentos teórico -metodológicos 
Vamos apresentar alguns temas relativos ao ensino de Matemá-

tica que norteiam as escolhas curriculares da coleção e se alinham 
às proposições da BNCC, documento que foi elaborado após ampla 
consulta a especialistas e à população e que é a referência para a 
construção dos currículos de toda a rede de ensino, municipal, es-
tadual e federal, em todo o país. Ela traz o conteúdo mínimo a ser 
desenvolvido em cada etapa da Educação Básica e, para preservar a 

autonomia das escolas e dos professores, deve ser complementada 
com a inclusão das especificidades regionais e locais.

A BNCC traz o conjunto das aprendizagens consideradas es-
senciais que todo estudante deve desenvolver ao longo de sua 
trajetória escolar no ensino básico. Essas aprendizagens estão 
apresentadas em forma de competências gerais, competências 
específicas e habilidades segundo os componentes curriculares ou 
as áreas do conhecimento para cada etapa do ensino.

• A importância de aprender Matemática
Partimos da proposição de que uma característica da Matemática é 

ser uma linguagem capaz de decodificar, traduzir e expressar o pensa-
mento humano, o que contribui para a formação integral do estudante.

O conhecimento matemático é necessário para todos os 
estudantes da Educação Básica, seja por sua grande aplicação 
na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades 
na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabi-
lidades sociais (BRASIL, 2018, p. 265).

Atualmente, é indiscutível a importância da Matemática na 
formação humana, especialmente por vivermos em uma socie-
dade cada vez mais permeada pela ciência e pela tecnologia. 
Diversas pro�ssões [...] exigem conhecimentos matemáticos e 
competências básicas para lidar com as mesmas. Além disso, 
exige-se do cidadão do século XXI habilidades matemáticas es-
senciais tais como compreensão de grá�cos, capacidade de fazer 
estimativas, de organização do pensamento, tomada consciente 
de decisões, entre outras, de modo que ele seja capaz de fazer 
uma leitura de mundo, de encarar desa�os e resolver proble-
mas, levantando hipóteses e buscando soluções, além de emitir 
opinião sobre fatos e fenômenos que emergem da realidade na 
qual está inserido (PERNAMBUCO, 2019, p. 65).

A palavra matemática vem do grego mathematike. Em sua ori-
gem, estava ligada ao ato de aprender, pois significava “tudo o que 
se aprende”, enquanto matemático, do grego mathematikos, era a 
palavra usada para designar alguém “disposto a aprender”. O verbo 
aprender era originalmente, em grego, manthanein; mas hoje o radi-
cal math, antes presente nas palavras ligadas à aprendizagem, parece 
ter perdido essa conotação e daí talvez resulte a ideia geral de que 
a Matemática é uma disciplina que lida apenas com números, gran-
dezas e medidas e que se aprende na escola de forma compulsória.

Na realidade, a Matemática fornece ao indivíduo, além de 
uma linguagem para expressar seu pensamento, ferramentas 
com as quais ele pode gerar novos pensamentos e desenvolver 
raciocínios, ou seja,

[…] a Matemática não é simplesmente uma disciplina, mas 
também uma forma de pensar. É por isso que a Matemática, 
assim como a alfabetização, é algo que deveria ser tornado dis-
ponível para todos […] (NUNES; BRYANT; 1997, p. 105).
A Matemática, portanto, é algo que deve estar disponível a 

todo ser humano, para que possa fazer uso dela como uma de suas 
ferramentas de sobrevivência e convívio social, promovendo uma 
formação inclusiva.

1 Segundo a Matriz de Avaliação de Matemática do Pisa 2012 (disponível em: https://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pisa/marcos_referenciais/2013/
matriz_avaliacao_matematica.pdf; acesso em: 2 maio 2022): Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar e interpretar a matemática em 
uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar 
e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos 
possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias.
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Um ponto crucial a considerar é que as formas de pensar 
características da Matemática podem expandir -se para outros 
raciocínios, impulsionando a capacidade global de aprendizado. 
Ao lidar com a Matemática, fundamentamos o pensamento em um 
conjunto de axiomas, na geração e na validação de hipóteses, no 
desenvolvimento de algoritmos e procedimentos de resolução de 
problemas — ferramentas aplicáveis a um conjunto de situações 
similares —, estabelecendo conexões e fazendo estimativas. Ana-
lisando situações particulares e inserindo -as na estrutura global, 
é possível construir estruturas de pensamento também úteis em 
situações não matemáticas da vida em sociedade.

A Matemática não se restringe apenas à quantificação de 
fenômenos determinísticos – contagem, medição de objetos, 
grandezas – e das técnicas de cálculo com os números e com 
as grandezas, pois também estuda a incerteza proveniente de 
fenômenos de caráter aleatório. A Matemática cria sistemas abs-
tratos, que organizam e inter -relacionam fenômenos do espaço, 
do movimento, das formas e dos números, associados ou não a 
fenômenos do mundo físico. Esses sistemas contêm ideias e ob-
jetos que são fundamentais para a compreensão de fenômenos, 
a construção de representações signi�cativas e argumentações 
consistentes nos mais variados contextos (BRASIL, 2018, p. 265).

Ao construir sua história, o ser humano tem modificado e am-
pliado constantemente suas necessidades, individuais ou coletivas, 
de sobrevivência ou de cultura. O corpo de conhecimentos desen-
volvido nesse longo trajeto ocupa lugar central no cenário humano. 
No que diz respeito aos conhecimentos matemáticos, muitos 
continuam atravessando os séculos, enquanto outros já caíram em 
desuso. Há, ainda, outros que estão sendo incorporados em razão 
das necessidades decorrentes das ações cotidianas, como é o caso 
da Educação Financeira. As novas práticas solicitam a ampliação e 
o aprofundamento desses conhecimentos.

Até algumas décadas atrás, “saber” Matemática implicava basi-
camente dominar e aplicar as operações básicas: adição, subtração, 
multiplicação e divisão. Na atualidade, contudo, as pesquisas edu-
cacionais, as diretrizes pedagógicas oficiais e, em especial, a BNCC 
apontam para a necessidade de que em todos os anos da Educação 
Básica a escola trabalhe conteúdos organizados nas cinco Unidades 
Temáticas: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e 
Probabilidade e estatística, tendo como referência o desenvolvi-
mento das competências e habilidades descritas pela BNCC.

Na BNCC, competência é de�nida como a mobilização de 
conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práti-
cas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resol-
ver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 
cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018, p. 8).

Para entender a real importância da Matemática, basta pensar 
em nosso cotidiano. É fácil fazer uma longa lista de ações nas quais 
precisamos mobilizar os conhecimentos desse campo: calcular uma 
despesa para efetuar seu pagamento; examinar diferentes alternativas 
de crédito; estimar valores; calcular medidas e quantidades com algu-
ma rapidez; compreender um anúncio ou uma notícia apresentados 
por meio de tabelas e gráficos; analisar criticamente a validade de um 
argumento lógico; avaliar a razoabilidade de um resultado numérico 
ou estatístico; decidir a sequência de passos necessários para resolver 
um problema; orientarmo -nos no espaço (para deslocamentos ou 
indicações de trajetórias), entre tantas outras situações.

Hoje sabemos da importância de o indivíduo aprender continua-
mente, durante toda a vida, para assimilar as incessantes inovações do 
mundo moderno e, desse modo, realimentar seu repertório cultural. 
Em um ambiente mundial cada vez mais competitivo e desenvolvido 
do ponto de vista tecnológico, é preciso tornar acessíveis a todas as 
pessoas as vantagens desses avanços. E é responsabilidade também da 
educação escolar levar o estudante a perceber criticamente a realidade, 
cuja interpretação depende da compreensão de sua estrutura lógica, 
do entendimento da simbologia adotada no contexto, da análise das 
informações veiculadas por dados numéricos, imagens, taxas, inde-
xadores econômicos etc. Um indivíduo com poucos conhecimentos 
matemáticos pode estar privado de exercer seus direitos como cidadão, 
por não ter condições de opinar em situação de igualdade com os 
demais membros da sociedade, nem de definir seus atos políticos e 
sociais com base em uma avaliação acurada da situação.

No ensino da Matemática, assumem grande importância 
aspectos como o estímulo a relacionar os conceitos matemáticos 
com suas representações (esquemas, diagramas, tabelas, figuras); 
a motivação para identificar no mundo real o uso de tais repre-
sentações; o desafio à interpretação, por meio da Matemática, da 
diversidade das informações advindas desse mundo.

Podemos afirmar que a maior parte das sociedades de hoje 
depende cada vez mais do conjunto de conhecimento produzido 
pela humanidade, incluindo de maneira notável as contribuições 
da ciência matemática. Ao mesmo tempo, esse arcabouço cultural 
revigora -se incessantemente, com grande diversidade e sofisti-
cação. Os apelos de um mundo que se transforma em incrível 
velocidade, em uma crescente variedade de domínios, consti-
tuem uma das razões mais significativas para o maior desafio 
dos educadores: preparar os jovens para uma atuação ética e 
responsável, balizada por uma formação múltipla e consistente.

Matemática acadêmica × Matemática escolar
No âmbito específico da Matemática, há muito mais conhe-

cimento já estabelecido do que o que chega à sala de aula. 
A seleção desses conhecimentos -conteúdos e a maneira de 
apresentá -los aos estudantes exigem bom preparo didático e 
pedagógico e uma série de estudos e adaptações.

Em sua formação inicial, na universidade, o futuro profes-
sor de Matemática tem contato simultâneo com a Matemática 
acadêmica e a Matemática escolar. No entanto, em seu exercício 
profissional, o destaque será para a Matemática escolar; daí a rele-
vância de procurarmos entender a distinção entre ambas.

De acordo com Moreira e David (2003), a Matemática acadêmi-
ca, ou científica, é o corpo de conhecimentos produzido por mate-
máticos profissionais. Nesse caso, as demonstrações, definições e 
provas de um fato e o rigor na linguagem utilizada ocupam papel 
relevante, visto que é por meio deles que determinado conheci-
mento é aceito como verdadeiro pela comunidade científica.

No caso da Matemática escolar, há dois aspectos fundamentais 
que modificam significativamente o papel do rigor nas demons-
trações. O primeiro refere -se ao fato de a “validade” dos resultados 
matemáticos, que serão apresentados aos estudantes no processo 
de ensino -aprendizagem, não ser colocada em dúvida; ao contrário, 
já está garantida pela própria Matemática acadêmica. O segundo 
aspecto diz respeito à aprendizagem; nesse caso, o mais importante 
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é o desenvolvimento de uma prática pedagógica que assegure a 
compreensão dos conteúdos matemáticos essenciais, assim como a 
construção de justificativas que permitam ao jovem estudante utilizá-
-los de maneira coerente e conveniente, tanto na vida escolar quanto 
na cotidiana, propiciando o desenvolvimento das competências e 
habilidades para ele exercer a cidadania plena e atuar no mundo.

O pensador Henri Jules Poincaré também discute a diferença 
entre o rigor necessário e conveniente à Matemática científica 
e o rigor adequado a um processo educativo. Para ele, uma boa 
definição é aquela que pode ser entendida pelo estudante. 

Diante disso, a coleção procura harmonizar o uso da língua mater-
na com a linguagem matemática, promovendo uma leitura acessível 
e adequada aos estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental. 

• A Matemática como componente curricular 
do Ensino Fundamental
A importância de ensinar Matemática no Ensino Fundamental, 

conforme indica a BNCC, decorre também da contribuição que a 
área representa na formação do cidadão. 

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o de-
senvolvimento do letramento matemático, de�nido como as 
competências e habilidades de raciocinar, representar, comu-
nicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em uma variedade de contextos, utilizando 
conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. 
É também o letramento matemático que assegura aos estu-
dantes reconhecer que os conhecimentos matemáticos são 
fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e 
perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como 
aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e 
crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição).

O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamen-
te relacionado a algumas formas de organização da aprendi-
zagem matemática, com base na análise de situações da vida 
cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria Ma-
temática (BRASIL, 2018, p. 266).
Diversos pesquisadores e profissionais ligados à Educação Ma-

temática têm procurado sintetizar o papel social do ensino dessa 
área do conhecimento. Na literatura, segundo Ponte (2002), cabem 
ao ensino da Matemática quatro diferentes papéis:
 • instrumento da cultura científica e tecnológica, fundamental 

para profissionais como cientistas, engenheiros e técnicos, que 
utilizam a Matemática em suas atividades;

 • filtro social para a continuação dos estudos e a seleção para as 
universidades;

 • instrumento político, como símbolo de desenvolvimento e arma 
de diversas forças sociais que utilizam as estatísticas do ensino 
da Matemática para seus propósitos;

 • promotora do desenvolvimento dos modos de pensar a serem 
aplicados na vida cotidiana e no exercício da cidadania.

É evidente que cada um desses papéis serve a diferentes in-
teresses e finalidades. Contudo, considerando os indivíduos seres 
sociais, é o último desses papéis o mais importante e o que mais 
nos interessa. Como explica Ponte:

Incluem -se aqui os aspectos mais diretamente utilitários 
da Matemática (como ser capaz de fazer trocos e de calcular 

a área da sala), mas não são esses aspectos que justi�cam a 
importância do ensino da Matemática. São, isto sim, a capa-
cidade de entender a linguagem matemática usada na vida 
social e a capacidade de usar um modo matemático de pensar 
em situações de interesse pessoal, recreativo, cultural, cívi-
co e pro�ssional. Em teoria, todos reconhecem que esta é a 
função fundamental do ensino da Matemática. Na prática, 
infelizmente, é muitas vezes a função que parece ter menos 
importância (PONTE, 2002).

O fato de a função de promover modos de pensar estar explici-
tada no currículo e nos programas não é suficiente, contudo, para 
concretizar essa função.

O sistema de avaliação, os manuais escolares e a cultura 
pro�ssional dos professores podem in�uenciar de tal modo 
as práticas de ensino que as �nalidades visadas pelo currícu-
lo em ação, muitas vezes, pouco têm a ver com aquilo que é 
solenemente proclamado nos textos o�ciais. (PONTE, 2002).

Ao discorrer sobre esses papéis, Ponte (2002) analisa em par-
ticular a função de filtro social e afirma que “a verdade é que este 
papel de instrumento fundamental de seleção tem pervertido a 
relação dos jovens com a Matemática”. Isso se dá porque os estu-
dantes passam a enxergá -la como obstáculo a ser transposto para 
a conquista de objetivos, em vez de entendê -la como aliada nesse 
processo. O pesquisador enfatiza a importância de identificar os 
fatores que originam o insucesso dos estudantes em Matemática. 
Para ele, tais fatores estão relacionados com:

 • a crise da escola como instituição, que se reflete na aprendizagem 
em geral e na Matemática em particular;

 • aspectos de natureza curricular — tradição pobre de desenvol-
vimento curricular de Matemática;

 • insuficiente concretização prática e caráter difuso das finalidades 
do aprendizado;

 • o próprio fato de a Matemática constituir -se em instrumento de 
seleção, o que, de imediato, desencanta e amedronta o estudante;

 • questões ligadas à formação dos professores.
Em contrapartida, de acordo com a BNCC, podemos destacar que:

[...] Os processos matemáticos de resolução de proble-
mas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e da 
modelagem podem ser citados como formas privilegiadas 
da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo 
tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de 
todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendiza-
gem são potencialmente ricos para o desenvolvimento de 
competências fundamentais para o letramento matemático 
(raciocínio, representação, comunicação e argumentação) 
e para o desenvolvimento do pensamento computacional 
(BRASIL, 2018, p. 266).

As atuais e inúmeras discussões na área educacional têm nos 
alertado sobre mudanças na forma de conceber a Educação Básica 
no mundo. No que diz respeito à Educação Matemática, podemos 
dizer que ela tem atravessado um grato momento de revitalização:

Novos métodos, propostas de novos conteúdos e uma am-
pla discussão dos seus objetivos fazem da Educação Matemá-
tica uma das áreas mais férteis nas re�exões sobre o futuro da 
sociedade (D'AMBROSIO, 2000).
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A BNCC preconiza a inclusão e a discussão de temas contem-
porâneos, como é o caso dos “direitos da criança e do adolescente” 
e “educação em direitos humanos”:

Por �m, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como 
às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e compe-
tência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a 
abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida hu-
mana em escala local, regional e global, preferencialmente de 
forma transversal e integradora (BRASIL, 2018, p. 19).

A orientação de introduzir e interligar no âmbito escolar temas 
dessa natureza traz efetivas possibilidades de expansão dos currí-
culos, para além dos conteúdos das disciplinas tradicionais. Esses 
temas também podem ser abordados de acordo com a necessidade 
dos estudantes e da comunidade em que estão inseridos.

O importante é ter em vista que, por meio do trabalho com 
esses temas, é possível incluir as questões sociais nos currículos 
escolares. Dessa perspectiva, os conteúdos trabalhados ganham 
novo papel; o aprendizado da Matemática, entre outras aborda-
gens, concorre para a formação da cidadania e, consequente-
mente, para um entendimento mais amplo da realidade social.

Por compreender a importância desse trabalho, esta coleção 
procura, na medida do possível, incorporar e discutir alguns con-
teúdos matemáticos em contextos diversificados.

Objetivos da formação básica para o Ensino 
Fundamental 

Segundo o Parecer 11/2010 do Conselho Nacional de Edu-
cação/Câmara de Educação Básica2 sobre Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, os obje-
tivos para a formação básica relativos ao Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental são:

• o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo 
como meios básicos o pleno domínio da leitura, da 
escrita e do cálculo;

• a compreensão do ambiente natural e social, do sistema 
político, das artes, da tecnologia e dos valores em que 
se fundamenta a sociedade;

• a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação 
de atitudes e valores como instrumentos para uma visão 
crítica do mundo;

• o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de 
solidariedade humana e de tolerância recíproca em que 
se assenta a vida social.

O papel do livro didático

Entendemos que, em geral, os recursos presentes em salas de 
aula não são suficientes para fornecer todos os elementos necessários 
ao trabalho do professor e à aprendizagem do estudante. Nesse caso, 
o livro didático desempenha um papel importante, assessorando 
nesse processo, como organização e encaminhamento da teoria e 
propostas de atividades e exercícios. Assim, o livro didático contri-
bui para o processo de ensino -aprendizagem e atua como mais um 
interlocutor na comunicação entre educador e educando.

² BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília:  
Parecer CNE/CEB no11/2010. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf. Acesso em: 27 maio 2022.

Mas é preciso considerar que o livro didático, por mais completo 
que seja, deve ser utilizado intercalado com outros recursos que 
enriqueçam o trabalho do professor.

Concordamos com Romanatto (2004) quando diz que, partindo 
do princípio de que o verdadeiro aprendizado apoia -se na com-
preensão, e não na memória, e de que somente uma real interação 
com os estudantes pode estimular o raciocínio e o desenvolvimento 
de ideias próprias em busca de soluções, cabe ao professor aguçar 
seu espírito crítico perante o livro didático.

Na organização desta coleção, os conceitos e as atividades 
foram concebidos e dispostos em uma sequência que garanta a 
abordagem dos conhecimentos matemáticos relativos aos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, visando à ampliação dos conheci-
mentos básicos tratados nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
apresentando -os em capítulos específicos e, depois, retomando-
-os e ampliando -os em volumes posteriores. Assim, os estudantes 
podem resgatar os conhecimentos trabalhados anteriormente, 
ampliar os conceitos ao longo de seus estudos em Matemática do 
6o ao 9o anos e preparar -se para a continuidade no Ensino Médio.

As orientações deste Manual pretendem esclarecer inten-
ções, objetivos e concepções das atividades que podem auxiliar 
o trabalho pedagógico do professor em seus encaminhamentos, 
intervenções e na ampliação e no enriquecimento de seus conhe-
cimentos matemáticos.

Competências socioemocionais
Nas últimas décadas, a Educação passou a enfatizar abordagens 

que incluíam outras dimensões do desenvolvimento humano, como 
a afetiva, a social para além da tradicional ênfase no cognitivo e na 
aquisição de conhecimento. A educação socioemocional sempre 
esteve presente no ambiente escolar de diferentes formas, seja na 
própria cultura escolar ou como suporte para projetos de com-
portamento positivo. A nova proposta é que essas competências 
sejam ensinadas propositadamente permitindo aos estudantes 
oportunidades para praticá-las.

Solidariedade, amizade, responsabilidade, colaboração, empa-
tia, organização, ética, cidadania e honestidade são valores (ou ca-
racterísticas) que deverão ser ensinados, praticados ou estimulados 
nas escolas, segundo as diretrizes da BNCC. Esse documento valoriza 
os estudantes em sua singularidade e diversidade, afirmando que 
toda criança, jovem ou adolescente deve ter oportunidades para 
saber ser criativo, analítico-crítico, colaborativo, resiliente, aplicar 
conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar 
decisões, entre outras características.

Compreender o conceito de competências socioemocio-
nais envolve o estudo das emoções. Ao longo da história, as 
emoções foram abordadas de diferentes perspectivas: da neu-
ropsicologia, da biologia, dos padrões das espécies, da psi-
copedagogia, da cultura etc. Dentre todas essas abordagens, 
aquelas voltadas para as competências socioemocionais no 
contexto escolar são as de interesse nesse texto por abordarem 
diretamente as novas diretrizes propostas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), a proposta de Educação para o 
século 21 (proposta pela Unesco) e o ensino integral.
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Na BNCC, as competências socioemocionais estão presen-
tes em todas as 10 competências gerais. Portanto, no Brasil, 
até 2020, todas as escolas deverão contemplar as competências 
socioemocionais em seus currículos (BASE, 2022).

Nesta coleção, trabalhamos com essas competências em dife-
rentes momentos, na forma de atividades ou de orientações para 
o desenvolvimento do trabalho. Ao longo deste Manual, você en-
contrará diferentes orientações que colaboram para esse trabalho. 
Para ampliar o trabalho com as competências socioemocionais, 
temos como apropriado considerar os aspectos que caracterizam 
a adolescência, a diversidade e as culturas juvenis. Com base nesses 
aspectos, é importante compreender as situações que podem ser 
recorrentes na escola, como o bullying, e, assim, trabalhar temas e 
contextos que possibilitem promover a saúde mental dos estudan-
tes e a cultura de paz. De maneira geral, discutiremos esses aspectos 
a seguir e, mais especificamente, retomaremos esses assuntos no 
decorrer do Manual de cada volume da coleção, quando o contexto 
apresentado for conveniente para se trabalharem esses temas.

• Caracterização da adolescência
Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei n o 

8.069/1990:  “Considera -se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa 
até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre 
doze e dezoito anos de idade.”.

De acordo com a BNCC:

Os estudantes dessa fase inserem -se em uma faixa etária que 
corresponde à transição entre infância e adolescência, marcada 
por intensas mudanças decorrentes de transformações biológi-
cas, psicológicas, sociais e emocionais. [...] ampliam -se os vín-
culos sociais e os laços afetivos, as possibilidades intelectuais 
e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudantes 
tornam -se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de 
vista do outro, exercendo a capacidade de descentração, “im-
portante na construção da autonomia e na aquisição de valores 
morais e éticos” (BRASIL, 2010); (BRASIL, 2018, p. 60).

Esta coleção procura uma aproximação com os estudantes dessa 
fase, seja na linguagem utilizada, seja na escolha de assuntos que 
possam despertar seu interesse. Um desses momentos pode ser 
observado nas aberturas dos capítulos, nas quais são apresentadas 
situações que buscam aguçar a curiosidade dos estudantes para o 
tema a ser tratado. Além disso, a coleção busca também facilitar a pas-
sagem de um ano para outro no processo de ensino -aprendizagem 
em Matemática, retomando conceitos, revisitando conhecimentos 
– como as quatro operações fundamentais e o estudo das figuras 
geométricas –, ampliando e aprofundando conteúdos com novos 
aspectos, a fim de que os estudantes se apropriem dos conceitos com 
a compreensão dos processos neles envolvidos, caso da ampliação 
do campo numérico (dos números naturais aos números reais).

• Diversidade e culturas juvenis
No mundo contemporâneo, um dos principais desafios é apren-

der a conviver em um ambiente de diversidade, já que muitas vezes as 
diferenças entre as pessoas não são vistas como algo positivo, dando 
lugar à discriminação, ao preconceito ou ao reforço de desigualdades.

É importante considerar que os jovens são diferentes em mui-
tos aspectos, como origem social, gênero, território, modos de ser, 
sentir, agir, entre tantos outros. 

Assim, a escola deve ser o espaço em que essas diversas culturas 
juvenis se manifestem, se relacionem e se organizem em busca de 
um objetivo comum. Segundo a BNCC,

Considerar que há muitas juventudes implica organizar 
uma escola que acolha as diversidades, promovendo, de modo 
intencional e permanente, o respeito à pessoa humana e aos 
seus direitos. E mais, que garanta aos estudantes ser protago-
nistas de seu próprio processo de escolarização, reconhecen-
do-os como interlocutores legítimos sobre currículo, ensino e 
aprendizagem. Signi�ca, nesse sentido, assegurar-lhes uma for-
mação que, em sintonia com seus percursos e histórias, permi-
ta-lhes de�nir seu projeto de vida [...] (BRASIL, 2018, p. 463).
A diversidade não pode ser considerada um obstáculo para a 

convivência, mas o contrário: deve ser tratada como uma oportu-
nidade ao indivíduo de ganhar novas perspectivas, expandir seus 
horizontes e aprender com as diferenças, valorizando a multiplici-
dade de culturas e grupos que formam a sociedade.

Conforme a�rmado na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, em seu artigo 1o, “Todos os seres humanos nascem 
livres e iguais em dignidade e em direitos. [...]” (ORGANIZA-
ÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1948).
A escola é um espaço formado por uma diversidade de pessoas 

e deve promover a reflexão sobre diferentes temáticas de modo a 
desconstruir preconceitos.

Para trabalhar a diversidade, apresente ao estudante o trecho 
a seguir, da palestra O perigo de uma história única, do livro de 
mesmo nome, da escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie. 
A autora explica em detalhes os problemas causados quando 
contamos com apenas uma fonte de informações para conhecer 
a história e a identidade de um povo, enfatizando a necessidade 
de pesquisar diferentes fontes para compreender outras culturas.

Anos depois, pensei nisso quando saí da Nigéria para fa-
zer faculdade nos Estados Unidos. Eu tinha dezenove anos. 
Minha colega de quarto americana �cou chocada comigo. Ela 
perguntou onde eu tinha aprendido a falar inglês tão bem e 
�cou confusa quando respondi que a língua o�cial da Nigéria 
era o inglês. Também perguntou se podia ouvir o que chamou 
de minha “música tribal”, e �cou muito decepcionada quando 
mostrei minha �ta da Mariah Carey. Ela também presumiu que 
eu não sabia como usar um fogão.

O que me impressionou foi: ela já sentia pena de mim an-
tes de me conhecer. Sua postura preestabelecida em relação a 
mim, como africana, era uma espécie de pena condescendente 
e bem-intencionada. Minha colega de quarto tinha uma histó-
ria única da África: uma história única de catástrofe. Naquela 
história única não havia possibilidade de africanos serem pa-
recidos com ela de nenhuma maneira; não havia possibilidade 
de qualquer sentimento mais complexo que pena; não havia 
possibilidade de uma conexão entre dois seres humanos iguais. 
(ADICHIE, 2009)
Após a apresentação, inicie uma conversa sobre a situação descrita 

e sobre os fatos serem analisados em uma perspectiva diversa, fun-
damentada em diversas fontes. Converse sobre o fato de a colega ter 
uma versão estereotipada da autora e como muitas vezes um grupo de 
pessoas é julgado como se fosse composto por uma única identidade.

Esse será um momento importante para conversarem sobre a 
diversidade do grupo e sobre a importância de se respeitarem sem 
julgamentos prévios. Se considerar adequado, apresente a palestra 
para os estudantes ou sugira a leitura do livro.
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Nas interações com os colegas, os jovens compartilham ideias, 
experiências e saberes, expressam aspectos das culturas juvenis e 
possibilitam o convívio com o diferente. Observar os grupos com os 
quais eles se identificam, ou dos quais fazem parte, contribui para 
a compreensão de seus modos de agir e, ainda, de seu processo 
de formação.

Enfim, para construir uma escola inclusiva, em que os estu-
dantes se sintam acolhidos e protegidos, é necessário estabelecer 
redes de cooperação em que as interações sociais estejam baseadas 
no respeito mútuo, no companheirismo, na solidariedade e no 
compartilhamento de experiências e de saberes. O papel do pro-
fessor na organização dessa rede é fundamental, como mediador 
desse processo de construção do conhecimento, da identidade, da 
autonomia e dos projetos de vida, e deve ser desempenhado nas 
diferentes atividades propostas para serem realizadas em grupos. 
Ao longo da coleção, os estudantes são instigados a realizar tarefas 
em grupo ou trocar saberes, momento que pode ser oportuno para 
trabalhar a diversidade juvenil e propor reflexões sobre cooperação 
e respeito, promovendo a desconstrução de preconceitos.

• Bullying
O termo bullying designa um tipo de violência física ou psico-

lógica e tem sido amplamente utilizado em ambientes escolares, 
para se referir às atitudes hostis, agressivas e mesmo violentas que 
ocorrem persistentemente nas relações interpessoais de estudan-
tes. A palavra bullying tem origem no inglês bully, que significa 
“valentão”, “brigão” ou “tirano”, e é usada para nomear ações de 
agressão, intimidação, maus-tratos e ataques ao outro, pautadas 
em uma relação desigual de poder, para que a vítima se sinta 
inferiorizada, além de ser muitas vezes excluída socialmente de 
ambientes aos quais pertence.

Como forma de prevenção, em primeiro lugar os professores 
devem observar com atenção mudanças apresentadas pelos estu-
dantes, como retraimento excessivo, falta de interesse nas tarefas 
escolares, ausência frequente às aulas, demonstração de tristeza ou 
ansiedade, isolamento do grupo, impaciência, baixa autoestima. 
É importante que professores, assim como toda a comunidade 
escolar, possibilitem um ambiente acolhedor e estreitem vínculos 
com os jovens, para que eles possam sentir segurança e recorram 
a esses adultos quando algo não estiver bem.

Atividades propostas para serem realizadas em grupo podem 
ser um bom momento para desenvolver o conceito de empatia 
por meio da prática de uma escuta atenta e respeitosa, na qual 
os estudantes podem falar e ser escutados, e ideias são compar-
tilhadas e podem ser validadas, possibilitando a eles considerar 
novas maneiras de atuação, fundamentadas na compreensão do 
ponto de vista do outro.

Sugerimos a seguir uma atividade inicial para trabalhar com 
o conceito de empatia.

Apresente aos estudantes a definição da palavra empatia, 
conforme consta  em dois dicionários:

Empatia
1. PSICOL Habilidade de imaginar-se no lugar de outra 

pessoa.
2. PSICOL Compreensão dos sentimentos, desejos, ideias 

e ações de outrem.
3. Qualquer ato de envolvimento emocional em relação a 

uma pessoa, a um grupo e a uma cultura.
[...]

Fonte: EMPATIA. In: MICHAELIS Dicionário Brasileiro da Língua 
Portuguesa. São Paulo: Melhoramentos, 2015. Disponível em: https://

michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/
empatia/. Acesso em: 30 jun. 2022.

Empatia
1. Psi. Experiência pela qual uma pessoa se identi�ca com 

outra, tendendo a compreender o que ela pensa e a sentir o que 
ela sente, ainda que nenhum dos dois o expressem de modo 
explícito ou objetivo.

2. Capacidade de compreensão emocional e estética de um 
objeto, ger. de arte (um quadro, livro, �lme, p. ex.).

3. Nas inter-relações pessoais e sociais, capacidade de al-
guém de se ver como os outros o veem, de ver outrem como os 
outros o veem e também como ele mesmo se vê.

Fonte: EMPATIA. In: AULETE Digital. Rio de Janeiro: Lexicon. Disponível 
em: https://www.aulete.com.br/empatia. Acesso em: 30 jun. 2022.

Em seguida, solicite aos estudantes que expressem, verbal-
mente ou por escrito, situações em que colocamos em prática a 
empatia. Se possível, peça que deem exemplos de situações em que 
alguém foi empático com eles ou em que eles aplicaram empatia. Dê 
oportunidades para que todos possam se manifestar e, do mesmo 
modo, respeite aqueles que não quiserem falar. Após a conversa, 
organize a sala em grupos e solicite que cada grupo escreva cinco 
atitudes que viabilizam a prática de empatia na escola. Depois, com 
a participação de todos, escolham dez atitudes que consideram 
mais importantes e confeccionem cartazes sobre o tema para serem 
anexados em alguns pontos da escola.

• Saúde mental dos estudantes
É importante que professores, assim como toda a comunidade 

escolar, observem os diferentes sinais que os jovens em sofrimento 
emocional costumam dar, como isolamento e distanciamento dos 
amigos e dos grupos sociais, brigas constantes e agressividade, publi-
cações com conteúdo negativo nas redes sociais ou participação em 
grupos virtuais que incentivam automutilação ou suicídio, entre outros. 

Muitos desses sinais poderão se manifestar ao longo deste e 
dos próximos anos como decorrência do impacto da pandemia de 
Covid-19 na saúde emocional dos estudantes.

Um estudo publicado em 1o de abril de 2022, realizado pela Se-
cretaria da Educação do Estado de São Paulo e pelo Instituto Ayrton 
Senna3, revelou que dois de cada três estudantes do 5o e 9o ano do 
Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio da rede estadual rela-
tam sintomas de depressão e ansiedade. De acordo com esse estudo:

³ INSTITUTO Ayrton Senna. Mapeamento aponta que 70% dos estudantes de SP relatam sintomas de depressão e ansiedade. Disponível em:  
https://institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/conteudos/mapeamento-aponta-que-70-por-cento-dos-estudantes-de-SP-relatam-sintomas-de-depressao.html .  
Acesso em: 11 maio 2022.
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A avaliação mergulha nos danos severos à educação cau-
sados pela pandemia e reforça o desenvolvimento socioemo-
cional como mola propulsora para a aprendizagem e outras 
conquistas ao longo da vida. A análise dos dados ainda revela 
a importância direta das competências socioemocionais para 
o aprendizado e o seu impacto em outros aspectos que afetam 
a aprendizagem indiretamente, como saúde mental, violência 
e estratégias de aprendizagem [...].

Prejuízos no desenvolvimento dessas competências podem 
impactar diversos resultados ao longo da vida dos estudantes. O 
estudo revelou que características como autogestão, que inclui 
foco, determinação, organização, persistência e responsabilidade, 
e amabilidade, que reúne empatia, respeito e confiança, foram 
afetadas durante a pandemia.

Desenvolver habilidades de autoconhecimento, como o re-
conhecimento das próprias emoções, para administrar metas e 
objetivos de maneira mais eficiente, pode ser um recurso valioso 
nestas situações. O autoconhecimento faz parte das competências 
socioemocionais e, quando desenvolvido, possibilita ao jovem criar 
estratégias eficazes para o manejo das emoções nos diferentes 
contextos sociais dos quais participa.

É possível trabalhar o autoconhecimento em diferentes situa-
ções do cotidiano escolar, trabalhando com os estudantes o reco-
nhecimento das próprias emoções, pensamentos, desejos, medos, 
frustrações, dificuldades e assim por diante. Uma atividade que 
pode ser praticada em alguns momentos é sugerir aos estudantes 
que se perguntem “o porquê”.
 • Por que estou brigando com esse colega?
 • Por que esta tarefa me incomoda?
 • Por que não gosto deste professor ou deste colega?
 • Por que tenho medo de responder oralmente a uma pergunta 

feita pelo professor?
Ao identificarem as causas de determinados sentimentos ou 

ações, poderão refletir sobre suas atitudes e, assim, administrar 
situações futuras que possam prejudicá-los em momentos diversos, 
na escola ou no convívio social fora dela.

Para ampliar o conhecimento sobre si mesmo, destacam-se as 
práticas meditativas, em especial o mindfulness, ou atenção plena. 
Trata-se de um exercício compreendido por Leahy como “estado 
mental particular e intencional que une atenção focada no presente, 
consciência aberta e memória de si mesmo”. Praticado constantemen-
te, auxilia na redução do estresse e da ansiedade, possibilitando maior 
criatividade, aumento do autocontrole e da resistência emocional, 
além de maior satisfação ao realizar as atividades do cotidiano.

• Cultura de paz
A cultura de paz está relacionada à compreensão dos princí-

pios de liberdade, justiça, democracia, igualdade e solidariedade, 
proposta em 1999 pela Organização das Nações Unidas (ONU). En-
volve um modo de agir e de se posicionar, com base  na prática da 
não violência, por meio da educação, do diálogo e da cooperação.

Mais do que teoria e prática, a não violência deve ser uma 
atitude que permeia toda a prática de ensino, envolvendo to-
dos os pro�ssionais de educação e os estudantes da escola, os 
pais e a comunidade, em um desa�o comum e compartilhado. 
Assim, a não violência integrada confere ao professor outra 
visão do seu trabalho pedagógico. A escola deve dar lugar ao 

diálogo e ao compartilhamento, tornando-se um centro para 
a vida cívica na comunidade.

Para obter um impacto real, a educação sem violência deve 
ser um projeto de toda a escola, o qual deve ser planejado, 
integrado em todos os aspectos do currículo escolar, na pe-
dagogia e nas atividades, envolvendo todos os professores e 
pro�ssionais da escola, assim como toda a estrutura organi-
zacional da equipe de tomada das decisões educacionais. As 
práticas de não violência devem ser coerentes e devem estar 
re�etidas nas regras e na utilização das instalações da escola.

Vista pelo ângulo da não violência, a educação ajuda a:
• aprender sobre as nossas responsabilidades e obrigações, 

bem como os nossos direitos; 
• aprender a viver juntos, respeitando as nossas diferen-

ças e similaridades;
• desenvolver o aprendizado com base na cooperação, no 

diálogo e na compreensão intercultural;
• ajudar as crianças a encontrar soluções não violentas 

para resolverem seus conflitos, experimentarem con-
flitos utilizando maneiras construtivas de mediação e 
estratégias de resolução;

• promover valores e atitudes de não violência – auto-
nomia, responsabilidade, cooperação, criatividade e 
solidariedade;

• capacitar estudantes a construírem juntos, com seus 
colegas, os seus próprios ideais de paz.

(UNESCO, [entre 2017 e 2022]).

Considerada um espaço privilegiado para a convivência com a 
diversidade e a promoção do diálogo, diante de tudo que foi apre-
sentado, destacamos que a escola precisa oferecer um ambiente de 
confiança entre os estudantes, professores e gestores. Para tanto, é 
preciso formar crianças e jovens que atuem com base em princípios 
éticos e solidários, além de combater as violências que fazem parte 
de qualquer sociedade. Pautado em valores humanos, o trabalho 
com as competências socioemocionais precisa ser exercitado dia-
riamente para que se transforme em uma ação concreta. Ao expe-
rimentar uma troca possibilitada por meio do diálogo legítimo, em 
que o estudante pode ouvir os pares e ser escutado, intercambiando 
pontos de vista e construindo argumentos consistentes e bem fun-
damentados, ele irá adquirir e vivenciar habilidades essenciais que 
farão a diferença em sua profissionalização e em sua vida futura.

BNCC e currículos
A BNCC e os currículos estão em concordância com os princípios e 

valores que norteiam a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) e as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN).

Com base nesses documentos, relacionam-se algumas ações que 
visam adequar suas proposições à realidade dos sistemas ou redes 
de ensino e das instituições escolares, considerando o contexto e as 
características dos estudantes:

• contextualizar os conteúdos dos componentes curri-
culares, identificando estratégias para apresentá -los, 
representá -los, exemplificá -los, conectá -los e torná -los 
significativos, com base na realidade do lugar e do tem-
po nos quais as aprendizagens estão situadas;

• decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos 
componentes curriculares e fortalecer a competência 
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA  
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1.  Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico -cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual -motora, como Libras, 
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar -se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta.

8. Conhecer -se, apreciar -se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo -se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 
as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo -se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto 
das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em 
diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que 
contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e 
para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos 
no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a 
capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo 
aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no 
mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos 
dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, 
Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas 
do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria 
capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e 
qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo 
a investigar, organizar, representar e comunicar informações 
relevantes, para interpretá -las e avaliá -las crítica e eticamente, 
produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive 
tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver 
problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 
validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações -problema em múltiplos contextos, incluindo-
-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o 
aspecto prático -utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 
conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, 
tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e 
outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, 
e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, 
questões de urgência social, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 
de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos 
de qualquer natureza.

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando 
coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas 
para responder a questionamentos e na busca de soluções para 
problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de 
pensar dos colegas e aprendendo com eles.

pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias 
mais dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à 
gestão do ensino e da aprendizagem;

• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-
-pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos dife-
renciados e a conteúdos complementares, se necessário, 
para trabalhar com as necessidades de diferentes grupos 
de estudantes, suas famílias e cultura de origem, suas 
comunidades, seus grupos de socialização etc.;

• conceber e pôr em prática situações e procedimentos 
para motivar e engajar os estudantes nas aprendizagens;

• construir e aplicar procedimentos de avaliação forma-
tiva de processo ou de resultado que levem em conta os 
contextos e as condições de aprendizagem, tomando tais 
registros como referência para melhorar o desempenho 
da escola, dos professores e dos estudantes;

• selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e 
tecnológicos para apoiar o processo de ensinar e aprender;

• criar e disponibilizar materiais de orientação para os 

professores, bem como manter processos permanentes 
de formação docente que possibilitem contínuo aper-
feiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem;

• manter processos contínuos de aprendizagem sobre ges-
tão pedagógica e curricular para os demais educadores, 
no âmbito das escolas e sistemas de ensino.

(BRASIL, 2018, p. 16-7).

• Competências na BNCC
Visando assegurar as aprendizagens essenciais a que todo 

estudante da Educação Básica tem direito, a BNCC propõe o de-
senvolvimento de competências que vão além dos conteúdos cur-
riculares a serem ensinados, pois, como expusemos anteriormente, 
é preciso assumir a necessidade de os estudantes se tornarem 
capazes de mobilizar conteúdos, habilidades, atitudes e valores. 
Nesse sentido, propõe 10 competências gerais para a Educação 
Básica e 8 competências específicas para a área de Matemática, as 
quais listamos a seguir.
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Ao longo dos conteúdos, são oferecidas diferentes oportunida-
des para o estudante interpretar, refletir, analisar, discutir, elaborar 
hipóteses, argumentar, concluir e expor resultados de diversas 
maneiras, contribuindo para o desenvolvimento das competências. 
Esse trabalho é realizado em vários momentos da coleção, como nas 
seções Diversificando e Trabalhando a informação.

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, 
Unidades Temáticas organizam diferentes objetos de conhecimen-
to que, por sua vez, propõem um conjunto de habilidades a serem 
trabalhadas com os estudantes.  

• Unidades Temáticas
De acordo com a BNCC:

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os es-
tudantes se deparam com desa�os de maior complexidade, 
sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferen-
tes lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às 
áreas. Tendo em vista essa maior especialização, é importante, 
nos vários componentes curriculares, retomar e ressigni�car 
as aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais no 
contexto das diferentes áreas, visando ao aprofundamento e 
à ampliação de repertórios dos estudantes. Nesse sentido, tam-
bém é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, 
oferecendo -lhes condições e ferramentas para acessar e inte-
ragir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de 
informação (BRASIL, 2018, p. 60).

A BNCC propõe cinco Unidades Temáticas: Números, Álgebra, 
Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística. 
Dessa forma, procura garantir o trabalho com a variedade de conhe-
cimentos matemáticos ao longo do ano e orientar a formulação de 
habilidades a serem desenvolvidas durante o Ensino Fundamental. 

Com base nos recentes documentos curriculares brasileiros, 
a BNCC leva em conta que os diferentes campos que compõem 
a Matemática reúnem um conjunto de ideias fundamentais que 
produzem articulações entre eles: equivalência, ordem, pro-
porcionalidade, interdependência, representação, variação e 
aproximação. Essas ideias fundamentais são importantes para 
o desenvolvimento do pensamento matemático dos estudantes 
e devem se converter, na escola, em objetos de conhecimento. 
A proporcionalidade, por exemplo, deve estar presente no estudo 
de: operações com os números naturais; representação fracio-
nária dos números racionais; áreas; funções; probabilidade etc. 
Além disso, essa noção também se evidencia em muitas ações 
cotidianas e de outras áreas do conhecimento, como vendas e 
trocas mercantis, balanços químicos, representações grá�cas etc. 
(BRASIL, 2018, p. 268).

A proposta presente nesta coleção, aliada ao trabalho do profes-
sor em sala de aula, propicia a articulação das diferentes Unidades 
Temáticas, estabelecendo conexões entre elas e as outras áreas do 
conhecimento. Faremos a indicação dessas articulações ao longo 
deste Manual.

Apresentamos, a seguir, as principais ideias relacionadas a cada 
Unidade Temática que nortearam a organização da coleção, desta-
cando alguns pontos em que contribuímos para o desenvolvimento 
das competências específicas da Matemática. Ressaltamos que os 
pontos apresentados são exemplos de trabalho, mas, ao longo de toda 
a coleção, contemplamos as 8 competências específicas de modo a 
favorecer o desenvolvimento dos estudantes no estudo da Matemática.

Números
As noções matemáticas fundamentais vinculadas a essa Uni-

dade Temática são as ideias de número, operações, aproximação, 
proporcionalidade, equivalência e ordem.

Nos anos finais do Ensino Fundamental são trabalhados dife-
rentes campos numéricos, de modo que os estudantes resolvam 
problemas com números naturais, números inteiros e números 
racionais, envolvendo as operações e fazendo uso de estratégias 
diversas, reconheçam a necessidade dos números irracionais e 
tomem contato com os números reais, comparando, ordenando e 
relacionando esses números com pontos na reta numérica, envol-
vendo a valorização do raciocínio estruturado de modo a favorecer 
o desenvolvimento da competência específica 2.

Também recorremos à história da Matemática em diferentes mo-
mentos, como no trabalho com os diferentes sistemas de numeração 
ou com números irracionais, o que contribui para o desenvolvimento 
da competência específica 1, que está relacionada com o processo 
de reconhecer a Matemática como uma ciência viva, relacionada a 
diferentes culturas e a diferentes momentos históricos. Espera -se tam-
bém que os estudantes dominem cálculos com porcentagens, juros, 
descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digitais, favo-
recendo o desenvolvimento da competência específica 5, que propõe 
o uso de diferentes ferramentas, entre elas os recursos tecnológicos. O 
pensamento numérico se completa, é ampliado e aprofundado com a 
discussão de situações que envolvem conteúdos das demais Unidades 
Temáticas, contribuindo para o desenvolvimento da competência es-
pecífica 3, que propõe aos estudantes a compreensão  entre as relações 
dos conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática.

Outro aspecto que se quer desenvolver nessa Unidade Temática é 
o estudo de conceitos ligados à educação financeira dos estudantes, 
como conceitos básicos de economia e finanças, temáticas que estão 
diretamente ligadas à competência específica 7, pois permitem 
compreender diferentes questões relacionadas ao contexto social.

Álgebra

O foco dessa Unidade Temática é o desenvolvimento do pensa-
mento algébrico, essencial na compreensão, na representação e na 
análise da variação de grandezas e também no estudo das estruturas 
matemáticas, o que favorece o trabalho com a competência específica 
2, que propõe o desenvolvimento do raciocínio lógico, do espírito de 
investigação e da capacidade de produzir argumentos, habilidades 
que estão intimamente ligadas ao estudo da Álgebra. Nos anos finais 
do Ensino Fundamental, os estudos de Álgebra retomam, aprofundam 
e ampliam a identificação de regularidades e padrões em sequências 
(numéricas ou não) e o estabelecimento de leis matemáticas que 
expressem a interdependência entre grandezas e generalizações. 
Espera -se que os estudantes criem, interpretem e transitem entre as 
diversas representações gráficas e simbólicas para resolver equações 
e inequações, desenvolvidas para representar e solucionar algum tipo 
de problema, o que contribui para o desenvolvimento das compe-
tências específicas 5 e 6. É necessário que o estudante estabeleça 
conexões entre variável e função e entre incógnita e equação.

As ideias matemáticas fundamentais que os estudantes pre-
cisam desenvolver nessa Unidade Temática são: equivalência, 
variação, interdependência e proporcionalidade. O raciocínio 
proporcional envolve diferentes processos mentais, como analisar, 
estabelecer relações e comparação entre grandezas e quantidades, 
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proporcionando uma melhor compreensão das relações multipli-
cativas, o que favorece o trabalho com a competência específica 3.

Além disso, a aprendizagem da Álgebra, assim como as de outros 
campos da Matemática, pode contribuir para o desenvolvimento do 
pensamento computacional. Destaca -se, assim, a importância da 
presença de algoritmos e fluxogramas como objetos de estudo nas 
aulas de Matemática nessa fase do aprendizado.

Geometria

O desenvolvimento do pensamento geométrico, necessário para 
avançar nas habilidades de investigação de propriedades, elaboração de 
conjecturas e produção de argumentos geométricos convincentes, está 
ligado ao estudo da posição e dos deslocamentos no espaço, das formas 
de figuras geométricas e relação entre seus elementos, temas dessa 
Unidade Temática, que contribuem para o desenvolvimento da com-
petência específica 2. Além disso, o aspecto funcional também deve 
estar presente por meio do estudo das transformações geométricas, em 
especial a simetria, com ou sem o recurso de softwares de Geometria 
dinâmica, favorecendo o trabalho com a competência específica 5.

Estão associadas a essa Unidade Temática as seguintes ideias mate-
máticas fundamentais: construção, representação e interdependência.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, o ensino de Geometria 
deve consolidar e ampliar os conhecimentos construídos anteriormen-
te – enfatizando -se a análise e a  produção de transformações, amplia-
ções e reduções de figuras geométricas – para o desenvolvimento 
dos conceitos de congruência e semelhança. O raciocínio hipotético-
-dedutivo é outro ponto importante a se destacar; a realização de 
demonstrações simples pode contribuir para a construção desse tipo 
de raciocínio. Além disso, contribuindo para o desenvolvimento da 
competência específica 3, a articulação da Geometria com a Álgebra 
também deve ser ampliada com propostas que envolvam o plano 
cartesiano, objeto de estudo da Geometria analítica.

Grandezas e medidas

O estudo das medidas e das relações entre elas é o foco dessa 
Unidade Temática. Os anos finais do Ensino Fundamental devem 
retomar, aprofundar e ampliar as aprendizagens já realizadas. O es-
tudo das relações métricas favorece a integração da Matemática 
com diversas áreas do conhecimento, assim como a articulação com 
as demais Unidades Temáticas, consolidando e ampliando a noção 
de número e promovendo a aplicação de noções geométricas e a 
construção do pensamento algébrico, favorecendo o trabalho com 
a competência específica 3.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, espera -se que os estu-
dantes reconheçam comprimento, área e abertura de ângulo como 
grandezas associadas a figuras geométricas, resolvam problemas com 
essas grandezas e obtenham grandezas derivadas, como densidade e 
velocidade. Além disso, deve -se introduzir medidas de capacidade de 
armazenamento de computadores ligadas a demandas da sociedade 
moderna, ressaltando -se o caráter não decimal das relações entre 
elas. Trabalhando com essas grandezas é possível trabalhar o uso 
da Matemática em diferentes contextos sociais, contribuindo para 
o desenvolvimento da competência específica 7.

Probabilidade e estatística

O intuito dessa Unidade Temática é desenvolver habilidades 
necessárias para o exercício pleno da cidadania: coletar, organizar, 

representar, interpretar e analisar dados; descrever, explicar e predizer 
fenômenos com base em conceitos e representações. Desse modo, esse 
trabalho favorece o desenvolvimento da competência específica 7.

Nos anos finais do Ensino Fundamental, em Estatística espera-
-se que cada estudante seja capaz de planejar e elaborar relatórios 
com base em pesquisas estatísticas descritivas, incluindo medidas 
de tendência central, construir tabelas e tipos variados de gráfico, 
o que favorece o trabalho com a competência específica 4.

Quanto ao estudo de Probabilidade, deve ser ampliado e 
aprofundado. Espera -se que os estudantes façam experimentos 
aleatórios e simulações para aplicar ou comparar resultados obtidos 
com o cálculo de probabilidades.

Propostas didáticas
Os tópicos a seguir destinam -se a oferecer suporte à discussão 

sobre as atuais tendências de ensino – que priorizam a globalidade 
da formação educacional, no sentido de capacitar os jovens a atuar 
de forma positiva na sociedade – alinhadas à proposta da coleção 
e auxiliadoras do trabalho em sala de aula.

• Conhecimentos prévios
Ao passar de um ano para outro de escolaridade, o estudante 

traz experiências pessoais, interpretações e conhecimentos acumu-
lados sobre os conteúdos e temas tratados no ano anterior. Torna -se 
relevante considerar essa bagagem no processo de aprendizagem 
de modo a fazer com que o estudante seja protagonista no processo 
de aprendizagem. Há algum tempo, pesquisas na área da educação 
reforçam a importância de considerar os conhecimentos prévios 
como forma de tornar a aprendizagem mais significativa.

Para o desenvolvimento das habilidades previstas para o 
Ensino Fundamental – Anos Finais, é imprescindível levar em 
conta as experiências e os conhecimentos matemáticos já vi-
venciados pelos estudantes, criando situações nas quais possam 
fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qua-
litativos da realidade, estabelecendo inter -relações entre eles e 
desenvolvendo ideias mais complexas. Essas situações precisam 
articular múltiplos aspectos dos diferentes conteúdos, visando 
ao desenvolvimento das ideias fundamentais da matemática, 
como equivalência, ordem, proporcionalidade, variação e in-
terdependência (BRASIL, 2018, p. 298).

Esses conhecimentos, embora pouco elaborados cienti�ca-
mente, são construídos pelos estudantes a partir do nascimento, 
acompanhando-os na vida escolar, onde os conceitos cientí�-
cos são inseridos sistematicamente em sala de aula. Ausubel 
(2003) refere-se aos conhecimentos prévios como sendo aque-
las ideias, percepções ou explicações funcionais para os objetos 
e fenômenos, muitas vezes pouco elaborados, diferentemente 
dos saberes cientí�cos apresentados pela escola. Freire (1996) 
evidencia os conhecimentos prévios como a base inicial para 
progressão, sendo as interpretações e representações do senso 
comum, motores da curiosidade ingênua que poderá vir a ser 
curiosidade gnosiológica e base de sustentação e progressão 
para o conhecimento apurado, cientí�co.

Embora a ideia sobre identi�car os conhecimentos prévios 
dos estudantes possa parecer simples, as suas implicações são 
complexas. O que um ser humano sabe pertence a sua estrutura 
cognitiva e é de natureza idiossincrática. Isso signi�ca que não é 
um processo simples, o de descobrir as percepções do estudante 
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e aproveitá-las. No entanto, é possível encontrar indícios. Para 
isso, faz-se necessário buscar o conhecimento prévio em forma 
de linguagem falada, escrita ou por meio de símbolos. O fato é 
que subestimar as experiências pessoais dos estudantes seria um 
erro por parte dos professores, uma vez que a educação ocorre a 
partir e através da sua própria experiência (UJIIE, 2017).

Em diferentes momentos desta coleção, é possível criar oportuni-
dades para este levantamento, como nas aberturas de cada capítulo, 
em que, por meio da análise do texto e da imagem e da resolução das 
questões, é possível fazer com que os estudantes compartilhem suas 
experiências pessoais e conhecimentos relacionados ao conteúdo 
que será estudado, tornando a aprendizagem significativa.   

• Resolução de problemas e compreensão 
leitora
O trabalho com a resolução de problemas é um dos destaques do 

ensino matemático contemporâneo. Para atender aos pressupostos de 
uma educação globalmente formadora, o problema matemático deve, 
sempre que possível, ser apresentado em um contexto desafiador, que 
faça sentido ao estudante. Ele possibilita a mobilização dos conteúdos 
estudados em busca de soluções e, sobretudo, abre espaço para a cria-
ção de estratégias pessoais e para a produção de novos conhecimentos.

Um problema matemático é visto como uma situação desafia-
dora que tem significado para o estudante e se define como tal não 
por sua forma, mas sim por sua relação com os saberes e o nível de 
conhecimento do estudante que deve pensar sobre ele. 

Na resolução de problemas, é importante que o estudante:

 • elabore um ou vários procedimentos de resolução (por exemplo, 
realizar simulações, fazer tentativas, formular hipóteses);

 • compare seus resultados com os de outros estudantes;

 • valide seus procedimentos.
Nas aulas de Matemática, também é necessário fazer um trabalho 

voltado para a linguagem matemática e suas especificidades, muito 
além da aprendizagem de leitura dos enunciados dos problemas pro-
postos. Para isso, deve-se estabelecer um diálogo entre a língua materna 
e a linguagem matemática, solicitando aos estudantes que, além de 
explicarem oralmente a resolução, escrevam sobre o percurso mental 
que realizaram para chegar a ela. Em seguida, em duplas, um estudante 
lê o texto do outro e ambos sugerem propostas para melhorá-los.

Para compreender uma situação-problema, por exemplo, há 
um caminho a ser percorrido: leitura do enunciado, elaboração de 
hipóteses, identificação dos dados que aparecem no texto e solução 
para o que foi proposto. Para esse trabalho caminhar, muitas vezes, 
é necessário retomar as estratégias de leitura e verbalizar com a 
turma todo esse percurso.

Nesta coleção, procuramos diversificar as atividades e propor 
problemas variados, distribuídos entre os capítulos e, em especial, 
nas seções Pense mais um pouco... e Diversificando.

• Uso de tecnologias
Os estudantes estão inseridos na era digital e fazem uso fre-

quente de tecnologia. Assim, a escola não pode ignorar esses im-
portantes recursos e precisa trazê -los para a educação escolar. Para 
isso, o professor precisa se apropriar dessas ferramentas de modo 

que possa identificar tipos de software e formas de utilizá -los com 
os estudantes. Vamos destacar a calculadora e o uso de softwares 
e aplicativos, entre as diversas possibilidades.

É importante salientar que, como instrumento de apoio ao 
processo de ensino -aprendizagem, a calculadora é somente mais 
um recurso auxiliar, e não um substituto do exercício do raciocínio 
ou da capacidade analítica. O que propomos é o uso da calculadora 
de maneira consciente, de modo a contribuir para a reflexão dos 
conteúdos matemáticos.

O uso da calculadora é sugerido na coleção como auxiliar na 
resolução de problemas. Das tecnologias disponíveis na escola, a 
calculadora é, sem dúvida, uma das mais simples e de menor custo. 
Ela pode ser utilizada como instrumento motivador na realização 
de atividades exploratórias e investigativas e, assim, contribuir para 
a melhoria do ensino.

Podemos tomar como orientação para o uso da calculadora em 
atividades matemáticas os seguintes aspectos:

 • é um instrumento que possibilita o desenvolvimento de conteú-
dos pela análise de regularidades e padrões e pela formulação 
de hipóteses;

 • é um facilitador da verificação e da análise de resultados e pro-
cedimentos;

 • sua manipulação e utilização são, em si, conteúdos a serem 
aprendidos.

Sugerimos que, inicialmente, o professor verifique o conhecimen-
to que os estudantes têm sobre o funcionamento da calculadora. O 
ideal é que a escola disponha de calculadoras simples, que ofereçam 
as funções básicas. Caso não seja possível disponibilizar uma calcula-
dora para cada estudante, pode -se trabalhar em duplas ou de outra 
forma a critério do professor.

As atividades sugeridas pressupõem um uso simples da calcu-
ladora, o que poderá ser ampliado de acordo com as necessidades 
e os interesses de cada turma.

Outra possibilidade de aprofundar os conhecimentos matemá-
ticos com o auxílio de tecnologia é o uso de softwares e aplicativos, 
conforme a disponibilidade da escola. Por exemplo, no campo geo-
métrico, softwares de geometria dinâmica permitem a construção 
de retas paralelas e de retas perpendiculares, a investigação e a 
verificação de propriedades geométricas, entre outras possibilidades.

O uso consciente da internet também deve fazer parte da 
educação escolar. É importante que os estudantes saibam fazer 
pesquisas em ambientes confiáveis como também se proteger de 
notícias falsas ou de outros perigos presentes nos ambientes vir-
tuais. Cabe aos professores e à comunidade escolar fazer com que 
a inclusão digital desempenhe um papel significativo no processo 
de aprendizagem, pois ela procura formar cidadãos com capacidade 
de interagir com outros e compartilhar decisões/informações que 
propiciem a lógica da informação a serviço da interatividade.

Pensamento computacional 

A BNCC propõe trabalhar o pensamento computacional por meio 
da Álgebra. Quando os estudantes interpretam e elaboram algoritmos, 
incluindo aqueles que podem ser representados por fluxogramas, eles 
podem desenvolvê-los, ao ser  “capazes de traduzir uma situação dada 
em outras linguagens, como transformar situações apresentadas em 
língua materna, em fórmulas, tabelas e gráficos”.
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O pensamento computacional se apoia nos quatro pilares ex-
postos a seguir:
 • Decomposição: consiste em dividir um problema em partes me-

nores (subproblemas) ou etapas, de maneira que a resolução de 
cada uma das partes ou etapas resulta na resolução do problema 
inicial. Dessa maneira, um problema complexo pode ser resolvido 
aos poucos, com estratégias e abordagens diversas.

 • Reconhecimento de padrões: ocorre ao se perceber similaridade 
da situação enfrentada com outra previamente resolvida, o que 
permite o reaproveitamento de uma estratégia conhecida. Esse 
reconhecimento de padrões pode se dar entre instâncias distintas 
de um problema ou dentro dele mesmo, quando há repetições 
de etapas ou padrões em sua resolução.

 • Abstração: no contexto do pensamento computacional, significa 
filtrar as informações e dados relevantes à resolução, eliminando 
dados desnecessários, permitindo uma modelagem do problema 
mais limpa e eficaz.

 • Algoritmo: a aplicação dos pilares anteriores pode facilitar o sur-
gimento de um algoritmo, que é uma generalização da resolução 
e permite resolver toda uma família de problemas similares. Um 
algoritmo pode ser definido como uma sequência finita de passos 
cuja finalidade é resolver um problema ou executar uma tarefa.

É importante destacar que nem todos os pilares precisam ser 
acionados para a resolução de todos os problemas. Além disso, há 
atividades desplugadas que podem ser realizadas para ensinar pen-
samento computacional sem fazer uso de um computador.

• Trabalho em grupo e o convívio social
Quando orientado e praticado adequadamente, além de 

contribuir para o desenvolvimento de competências que visam à 
interação e à participação sociais, o trabalho em grupo auxilia no 
desenvolvimento de competências que dependem do confronto 
e da partilha de ideias, pois oferece a oportunidade de provar 
resultados, testar seus efeitos, comparar diferentes caminhos de 
resolução e validar ou não o pensamento na busca de soluções.

Além de reforçar a aprendizagem conceitual, o trabalho em 
grupo contribui para o aprimoramento da evolução de procedi-
mentos e atitudes, tanto em relação ao pensar matemático quanto 
em relação à dinâmica grupal.

Pesquisas acerca dos processos de aprendizagem indicam que, 
mesmo com o exercício em grupo, acaba prevalecendo o aprendi-
zado individual, o qual apenas se enriquece com as múltiplas con-
tribuições geradas pelo trabalho desenvolvido de maneira coletiva, 
pela interação entre diferentes formas de pensar.

Alunos que estão preparados para a cooperação saberão 
comportar-se em situações de trabalho em grupo sem su-
pervisão direta do professor. É necessário introduzir novos 
comportamentos cooperativos em um programa de prepara-
ção intencional. O objetivo de tal programa de preparação é a 
construção de novas regras, concepções coletivas sobre como 
deve ser a atuação produtiva em situações de grupo. Às vezes, 
as regras são explícitas e escritas, às vezes, elas são expectativas 
ou obrigações de comportamento não verbalizadas.

Quando um indivíduo começa a sentir que deve se com-
portar de acordo com essa nova maneira, a regra se tornou 
internalizada. Regras internalizadas produzem não apenas 

o comportamento desejado, mas um desejo de reforçar as 
expectativas sobre o comportamento dos outros no interior 
do grupo. Em situações de aprendizagem cooperativa, mes-
mo estudantes muito jovens podem ser vistos aconselhando 
outros membros do grupo sobre como devem se comportar. 
Em função do seu papel na sala de aula, os professores têm 
um extenso poder para estabelecer regras conhecidas e para 
introduzir outras (COHEN; LOTAN, 2017).
De qualquer modo, reforçamos que o sucesso do trabalho em 

grupo depende notavelmente do planejamento e da supervisão 
pedagógica, respeitados os diferentes tipos de aprendiz. No intui-
to de colaborar com a atuação do professor em sala de aula, esta 
coleção preocupou -se em indicar, pontualmente, as atividades que 
mais possibilitam a exploração em grupo.

A organização da turma é parte essencial para o sucesso do de-
senvolvimento do trabalho com os estudantes. Para cada proposta 
pedagógica, haverá alguma escolha metodológica mais adequada e, 
junto a essa escolha, a necessidade de organização dos estudantes em 
sala de aula: trabalhos individuais, em duplas, em pequenos grupos 
ou em estações de trabalho, por exemplo. Consideramos apropriado 
descartar a ideia de que uma boa aula é aquela em que os estudantes 
devem permanecer sentados enfileirados, sem conversas entre os in-
tegrantes de uma mesma turma, com uma fala expositiva por parte do 
professor. Hoje, sabemos que esse tipo de organização constante acaba 
por dificultar a relação do estudante com os conceitos apresentados e 
não promove a interação, a busca por diálogo na aprendizagem, muito 
menos as trocas entre pares possíveis, tão essenciais para desenvolve-
rem competências que visam à empatia e à cooperação, por exemplo.

É necessário considerarmos que a compreensão dos conceitos 
por parte da turma passa pela observação da dinâmica de aprendiza-
gem em sala; alguns estudantes assimilam melhor em momentos em 
que escutam sobre determinado tema, outros em situações que pro-
porcionem debates com os colegas sobre o que estão estudando ou, 
ainda, outros que precisam de uma boa visualização, em esquemas, 
dos conteúdos ou resoluções dos problemas apresentados. Tornar a 
sala de aula um ambiente plural e dinâmico, para que todos os estu-
dantes de diferentes perfis possam vivenciar experiências diversas, 
torna-se crucial para o desenvolvimento da turma como um todo.

Outro fator importante para favorecer a aprendizagem é a pro-
moção da autonomia do estudante no processo de aprendizagem. 
Essa é uma perspectiva que a BNCC salienta e que está destacada 
nas competências gerais, principalmente naquelas em que se preza 
pelo desenvolvimento da autonomia, empatia e cooperação. São 
elementos que, quando favorecidos no desenvolvimento, propor-
cionam ganhos na aprendizagem de toda a turma. 

Sabendo que cada estudante desenvolve competências e ha-
bilidades com mais facilidade usando estratégias diferentes, uma 
proposta que favorece essa construção é o chamado painel de solu-
ções, em que o professor promove um momento de socialização das 
estratégias de resolução utilizadas pela turma, para que todos possam 
discutir suas vantagens e desvantagens, verificando similaridades e 
diferenças, identificando possíveis erros e aprendendo com eles, já 
que esse é um movimento de grande auxílio para o desenvolvimen-
to autônomo dos estudantes. Para que a turma seja encorajada a 
construir essa postura, é importante que as tarefas propostas sejam 
analisadas e discutidas constantemente, problematizando o que é 
relevante para a aprendizagem.
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Para o desenvolvimento de atividades, o professor pode optar por 
trabalhar com a turma organizada em duplas predefinidas, por exem-
plo, para que os estudantes com diferentes graus de compreensão 
sobre determinado assunto possam se ajudar ao trabalharem juntos 
para resolver as atividades propostas. Quando há auxílio entre pares, 
a compreensão do que é estudado ganha uma conotação diferente 
do que quando o professor intervém no processo de aprendizagem. 
A proximidade de linguagem entre os colegas de turma favorece a 
construção da aprendizagem nesta faixa etária. 

Seguindo a ideia da troca entre pares, o professor pode organizar 
a turma em grupos, criando dinâmicas de trabalho que favoreçam a 
autonomia dos estudantes, ao mesmo tempo que haja a necessidade 
de colaborar uns com os outros para resolver problemas, formular 
hipóteses, construir e trocar estratégias de resolução, pensando juntos 
sobre possibilidades de ação. Os grupos de trabalho podem ser orga-
nizados para a resolução de problemas, criando sistemas gamificados 
de pontuação, ranqueando a turma ou ainda pensando em trabalhos 
por estações, em que os grupos se revezam no desenvolvimento de 
diferentes atividades. Nessa última proposta, é importante promover 
um momento de discussão entre os estudantes sobre as dificuldades 
encontradas, as estratégias de resolução e as aprendizagens, que, quan-
do compartilhadas, ampliam o leque de possibilidades de caminhos 
para a solução de problemas para toda a turma. Essas estratégias de 
trabalho em grupos podem favorecer, ainda, o desenvolvimento das 
atividades em turmas com um número grande de alunos.

Trabalhar em grupo demanda socialização, parte importante do 
desenvolvimento dos estudantes em relação à vida em sociedade. 
Conviver é um ato constante, principalmente no ambiente escolar, 
e, por mais que a individualidade seja respeitada, respeitar regras 
se torna uma ação que permite que a vida em sociedade possa se 
tornar mais organizada. Assim, o propósito das ações em grupo é 
o aprendizado, tornando o envolvimento e o papel de cada parti-
cipante deste trabalho parte integrante e articulada com os demais 
para que as habilidades envolvidas sejam desenvolvidas por todos. 
Delegar funções para os estudantes nos seus respectivos grupos, 
deixando cada um responsável por uma ação (distribuidor de tare-
fas, controlador do tempo, redator etc.), revezando as funções de um 
momento para o outro. Quando os estudantes estão próximos uns 
dos outros, damos a oportunidade para que as trocas aconteçam.

A interdisciplinaridade e os Temas Contemporâneos 
Transversais

Para o desenvolvimento da competência geral 2, que propõe 
exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, com base nos conhecimentos das diferentes áreas, é 
necessário propor, em diferentes momentos da vida escolar, um 
trabalho interdisciplinar. A interdisciplinaridade propicia aos estu-
dantes que realizem conexões entre as áreas do conhecimento e 
seus respectivos componentes curriculares, bem como demonstrem 
criatividade, ampliem a atenção a problemas do entorno e outros, 
despertando a atenção e levando a uma maior compreensão dos 
objetos de conhecimento. 

O trabalho interdisciplinar pode ser apoiado no desenvolvi-
mento dos Temas Contemporâneos Transversais (TCTs). Segundo 
as Diretrizes Curriculares Nacionais,

A interdisciplinaridade é uma abordagem que facilita o 
exercício da transversalidade, constituindo-se em caminhos 
facilitadores da integração do processo formativo dos estu-
dantes, pois ainda permite a sua participação na escolha dos 
temas prioritários. A interdisciplinaridade e a transversalidade 
complementam-se [...] (BRASIL, 2013).

Os TCTs são aqueles conteúdos que não pertencem a apenas 
um componente curricular, uma vez que podem ser trabalhados 
por todos eles. Dizem respeito a temas relacionados ao mundo 
contemporâneo e à atualidade, o que favorece a integração dos 
componentes curriculares em um processo pedagógico com vistas 
à construção da cidadania e à formação de atitudes e valores éticos. 
A BNCC destaca a sua importância quando afirma que:

[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às es-
colas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, 
incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abor-
dagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana 
em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 
transversal e integradora (BRASIL, 2018, p. 19).

Publicado pelo Ministério da Educação em 2019, o documento 
Temas contemporâneos transversais na BNCC: proposta de práticas 
de implementação selecionou quinze temas e os distribuiu em seis 
macroáreas, conforme indicado a seguir.

MEIO AMBIENTE
Educação ambiental

Educação para o consumo

ECONOMIA
Trabalho

Educação �nanceira
Educação �scal

SAÚDE
Saúde

Educação alimentar 
e nutricional

CIDADANIA E CIVISMO
Vida familiar e social

Educação para o trânsito
Educação em direitos humanos

Direitos da criança e do adolescente
Processo de envelhecimento,

respeito e valorização do idoso

CIÊNCIA E
TECNOLOGIA

Ciência e tecnologia

MULTICULTURALISMO
Diversidade cultural

Educação para
valorização do

multiculturalismo nas
matrizes históricas e
culturais brasileiras

Temas
Contemporâneos

Transversais na BNCC

BRASIL. Ministério da Educação. Temas contemporâneos 
transversais na BNCC: proposta de práticas de implementação. 

Brasília, DF: MEC, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/images/implementacao/guia_pratico_temas_

contemporaneos.pdf. Acesso em: 13 maio 2022.

Avaliação

• A avaliação e as práticas avaliativas
O cenário de ampla discussão sobre metodologias e práticas 

pedagógicas que se estabeleceu nos últimos anos trouxe à tona 
pontos vitais para o surgimento de novas formas de pensar a 
educação: as concepções de avaliação da aprendizagem.
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Quanto à importância da avaliação, tomamos emprestadas 
as palavras de Pavanello e Nogueira:

Se há um ponto de convergência nos estudos sobre a ava-
liação escolar é o de que ela é essencial à prática educativa e 
indissociável desta, uma vez que é por meio dela que o profes-
sor pode acompanhar se o progresso de seus estudantes está 
ocorrendo de acordo com suas expectativas ou se há necessi-
dade de repensar sua ação pedagógica. Quanto ao estudante, 
a avaliação permite que ele saiba como está seu desempenho 
do ponto de vista do professor, bem como se existem lacunas 
no seu aprendizado às quais ele precisa estar atento.

[…] Acreditamos que poucos educadores e educandos 
têm consciência de que a avaliação é um processo contínuo 
e natural aos seres humanos, de que os homens se avaliam 
constantemente, nas mais diversas situações, diante da ne-
cessidade de tomar decisões, desde as mais simples até as 
mais complexas (PAVANELLO; NOGUEIRA, 2006, p. 36-7).

As divergências, contudo, têm início quando se pretende 
redefinir a avaliação escolar e os modos e graus de exigência 
desse processo. Podemos dizer que, por longo tempo, na maior 
parte da história da Educação Matemática, o que vigorou foi a 
chamada avaliação informativa:

Na prática pedagógica da Matemática, a avaliação tem, 
tradicionalmente, centrado -se nos conhecimentos especí-
ficos e na contagem de erros. É uma avaliação somativa, 
que não só seleciona os estudantes, mas os compara entre 
si e os destina a um determinado lugar numérico em fun-
ção das notas obtidas. Porém, mesmo quando se trata da 
avaliação informativa, é possível ir além da resposta final, 
superando, de certa forma, a lógica estrita e cega do “certo 
ou errado” (PAVANELLO; NOGUEIRA, 2006, p. 30, 36).

Alguns autores também concordam que, mesmo na avaliação 
tradicional, há algum espaço para uma busca mais consciente 
do processo formativo do estudante. 

De fato, estudos têm mostrado que uma tarefa de ava-
liação, assim como uma tarefa de aprendizagem, deve en-
volver conhecimento significativo de matemática; permitir 
ser resolvida por vários caminhos; incentivar a comuni-
cação por parte dos estudantes; e solicitar alguma análise 
crítica. Além disso, o processo de avaliação em matemática 
deveria evidenciar, pelo menos:

• as escolhas feitas pelo estudante, na busca em lidar 
com a situação;

• a capacidade do estudante em se comunicar ma-
tematicamente, comprovando sua capacidade em 
expressar ideias matemáticas, oralmente ou por 
escrito, presentes no procedimento que utilizou para 
lidar com a situação proposta;

• os conhecimentos matemáticos que utilizou;
• o modo como interpretou sua resolução para dar 

resposta.

Assim, a avaliação em matemática deixaria para trás a 
memorização e a repetição para ir em direção a problemas 
de investigação (BURIASCO, 2002, p. 262-263).

Uma concepção de avaliação que tem se configurado nos 
últimos anos é a que se refere à avaliação formativa. 

Principalmente a partir da década de 1980, muitos estudiosos 
têm feito importantes contribuições ao entendimento que de-
vemos ter sobre avaliação como processo, ação contínua. Entre 
esses pesquisadores, destacamos o trabalho de Luckesi (2001). 
Segundo o autor, a avaliação deve ser tomada como instrumento 
para a compreensão do estágio em que se encontra o estudante, 
tendo em vista a tomada de decisões, suficientes e satisfatórias, 
para avançar no processo de aprendizagem.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), divulgados desde 
fins dos anos 1990, colaboraram para a ampliação do olhar sobre 
as funções da avaliação. Destacam, por exemplo, a dimensão social 
e a dimensão pedagógica da avaliação.

No primeiro caso, a avaliação tem a função de, para os estudan-
tes, informar acerca do desenvolvimento das potencialidades que 
serão exigidas no contexto social, garantindo sua participação no 
mercado de trabalho e na esfera sociocultural. Para os professores, 
a avaliação deve auxiliar na identificação dos objetivos alcançados, 
com a intenção de reconhecer as capacidades matemáticas dos 
educandos.

No segundo caso, a avaliação tem a função de informar os 
estudantes sobre o andamento da aprendizagem propriamente 
dita, isto é, dos conhecimentos adquiridos, do desenvolvimento 
de raciocínios, dos valores e hábitos incorporados e do domínio de 
estratégias essenciais.

A BNCC também preconiza uma avaliação formativa:

[...] construir e aplicar procedimentos de avaliação for-
mativa de processo ou de resultado que levem em conta os 
contextos e as condições de aprendizagem, tomando tais regis-
tros como referência para melhorar o desempenho da escola, 
dos professores e dos estudantes; [...]  (BRASIL, 2018, p. 17).

Os instrumentos de avaliação (provas, trabalhos, registros 
de atitudes, entre outros) devem ser capazes de fornecer infor-
mações ao professor sobre as condições de cada estudante com 
relação à resolução de problemas, ao uso adequado da linguagem 
matemática, ao desenvolvimento de raciocínios e análises e à 
integração desses aspectos em seu conhecimento matemático. 
Devem também contemplar as explicações, justificativas e argu-
mentações orais, uma vez que estas revelam aspectos do raciocí-
nio que muitas vezes não se evidenciam em avaliações escritas.

Para Charles Hadji (2001), a avaliação formativa implica, por 
parte do professor, flexibilidade e vontade de adaptação e de 
ajuste. O autor ressalta que a avaliação que não é seguida da 
modificação das práticas pedagógicas tem pouca capacidade de 
ser formativa. Posição semelhante é defendida pelas educadoras 
Pavanello e Nogueira (2006):

É preciso reconhecer […] que o professor deve selecio-
nar, dentre as informações captadas, apenas o que é realmente 
importante […].  Para isso, existem indicadores que, segun-
do Vergani (1993, p. 155), podem nortear a observação pelo 
professor, entre os quais poderiam ser citados:

• o interesse com que o estudante se entrega às ativi-
dades matemáticas;
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• a confiança que tem em suas possibilidades;
• sua perseverança, apesar das dificuldades encontradas;
• se formula hipóteses, sugere ideias, explora novas pistas 

de pesquisa;
• se avalia criteriosamente a adequação do processo que 

adotou ou a solução que encontrou;
• se reflete sobre a maneira de planificar uma atividade e 

de organizar seu trabalho;
• se pede ajuda em caso de dúvida ou de falta de conhe-

cimentos; e
• se comunica suas dificuldades e descobertas aos colegas, 

de maneira adequada.

No entanto, para que essas atitudes possam ser cultivadas 
pelo estudante, a prática pedagógica não pode mais se centrar 
na exposição e reprodução de conteúdos que só privilegiam 
a memorização e não o desenvolvimento do pensamento 
(PAVANELLO; NOGUEIRA, 2006, p. 38-9).
Afinal, o que deve ser avaliado: conteúdos, habilidades, atitudes?

Tudo deve ser avaliado. O fundamental, porém, é saber como 
olhar, o que olhar e como analisar as coletas. Para isso, o professor 
pode recorrer a diversificados instrumentos de coleta de infor-
mações, selecionando aqueles que permitam compor o melhor 
panorama da aprendizagem matemática de seus estudantes.

Desse modo, as avaliações precisam ser planejadas, assim 
como qualquer situação de ensino. É fundamental estar sempre 
atento ao processo de avaliação sem perder de vista os objetivos e 
as expectativas para cada ano escolar. Portanto, durante o uso de 
instrumentos avaliativos, é importante considerar as habilidades 
propostas nos documentos curriculares e nos planos de ensino e 
os trabalhados na coleção.

Diante das diferentes concepções sobre como avaliar e com 
base nas ideias que a coleção assume, entendemos que a avalia-
ção deve ser um processo contínuo durante o ano letivo, e não 
apenas momentos estanques, como ao final de cada bimestre, de 
modo que o desenvolvimento dos estudantes seja acompanhado 
pelo professor e por ele próprio, e que intervenções possam ser 
feitas ao longo do caminho.

A organização da coleção em capítulos e o bloco de Exercícios 
complementares, a seção Verificando e a seção Organizando 
podem ser indicativos ou funcionar como ferramentas iniciais 
para a construção de momentos avaliativos.

Porém, ressalta -se a importância de complementar as ativi-
dades do livro com outros instrumentos para acompanhar os 
estudantes em seu processo de aprendizagem.

Desse modo, destacam -se a seguir elementos a se considerar 
no processo avaliativo:

 • o caráter processual, formativo e participativo da avaliação e sua 
forma contínua, cumulativa e diagnóstica; 

 • a avaliação como oportunidade para professor e estudante re-
fletirem e ajustarem o desempenho; 

 • as diferentes estratégias e oportunidades para avaliação, não 
deixando de considerá -las também situações de aprendizagem;

 • a importância de registros constantes dos avanços e dificuldades 
de observação e acompanhamento diário;

 • diferentes propostas de avaliação de aprendizagem coerentes 
com visões atuais de avaliação (mediadora e dialógica, diagnós-
tica e formativa);

 • instrumentos para registros, como relatórios, portfólios, tabelas, 
fichas, entre outros com critérios para avaliação.

Instrumentos de avaliação nas  
aulas de Matemática

Ao diversificar os instrumentos de avaliação e autoavaliação, o 
professor pode produzir momentos de aprendizagem e atender o 
maior número de estudantes do grupo. Como sugestão, vamos apre-
sentar aqui, resumidamente, um leque de modalidades de avaliação.

Autoavaliação: em primeiro lugar, o professor deve auxiliar os es-
tudantes a compreenderem os objetivos da autoavaliação, fornecendo-
-lhes para isso um roteiro de orientação. Os estudantes devem ser 
motivados a detectar suas dificuldades e a questionar as razões delas.

Prova em grupo seguida de prova individual: nesta modalidade, 
as questões são resolvidas em grupo, e, em seguida, cada estudante 
resolve questões do mesmo tipo individualmente. O intuito é colabo-
rar para a metacognição, para que o estudante tenha consciência do 
próprio conhecimento, de suas potencialidades e dificuldades.

Testes -relâmpago: os testes -relâmpago normalmente pro-
põem poucas questões, uma ou duas apenas. Têm por objetivo 
não permitir que os estudantes mantenham -se sem estudo durante 
longos períodos, de modo que se acumule uma grande quantidade 
de conteúdos. Esse recurso, além de manter os estudantes atentos 
aos assuntos contemplados em aula, ajuda -os na familiarização 
com os processos avaliativos.

Testes e/ou provas cumulativas: este instrumento de avaliação 
traz à tona conteúdos trabalhados em momentos anteriores. Tal 
prática contribui para que os estudantes percebam as conexões 
entre os conteúdos e a importância de usar os conhecimentos 
matemáticos de forma contínua.

Testes em duas fases: este tipo de teste, ou prova, é realizado 
em duas etapas:

1a) a prova é realizada em sala de aula, sem a interferência do 
professor;

2a) os estudantes refazem a prova dispondo dos comentários 
feitos pelo professor.

O sucesso desse instrumento depende de alguns fatores, 
como:

 • a escolha das questões deve ser norteada pelos objetivos do teste;

 • o conteúdo dos comentários formulados pelo professor entre 
as duas fases;

 • a consciência, por parte dos estudantes, de que a segunda fase 
não consiste em mera correção do que está errado, mas em uma 
oportunidade de aprendizagem.
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As questões devem ser de dois tipos:

 • as que requerem interpretação ou justificação, e problemas de 
resolução relativamente breve;

 • as abertas, e problemas que exijam alguma investigação e res-
postas mais elaboradas.

Resolução de problemas: chamamos de “problema matemá-
tico” aquele que envolve um raciocínio matemático na busca por 
solução. Pode ser resolvido individualmente ou em grupo. A ativi-
dade de resolução de problemas deve envolver, entre outros fatores:

 • a compreensão da situação -problema por meio de diferentes 
técnicas (leitura, interpretação, dramatização etc.);

 • a promoção da criação de estratégias pessoais (não haver solução 
pronta);

 • a identificação do problema e a seleção e a mobilização dos 
conhecimentos matemáticos necessários para sua resolução;

 • a avaliação do processo para verificar se, de fato, os objetivos 
estão sendo atingidos;

 • a interpretação e a verificação dos resultados, para que se avaliem 
sua razoabilidade e sua validade.

Mapa conceitual: durante a fase formal de avaliação, o professor 
pode solicitar aos estudantes que construam o mapa conceitual 
sobre um tema já discutido e trabalhado em aula. Este tipo de 
instrumento propicia a verificação da aprendizagem mais aberta 
e pode ser usado como autoavaliação.

Trabalho em grupo: para que os estudantes trabalhem de fato 
como grupo, são fundamentais a orientação e o auxílio do pro-
fessor no sentido de estimular os estudantes a desempenharem 
novas funções em sala de aula, em colaboração com os colegas. 
Um incentivo para isso é o grupo receber uma única folha de papel 
com as atividades propostas, para que todos resolvam em conjunto. 
A questão a ser respondida deve ser desafiadora, despertando a 
curiosidade e a vontade de resolvê -la.

Diálogos criativos: a proposta é que os estudantes produzam 
diálogos matemáticos em que estejam inseridos conceitos e 
propriedades de determinado conteúdo.

Histórias em quadrinhos: nesta modalidade, os estudantes 
criam histórias em quadrinhos para abordar os assuntos estuda-
dos em sala de aula. Esse é um recurso que, além de intensificar 
o interesse pela Matemática, permite ao professor a avaliação 
do conhecimento assimilado pelos estudantes em contextos 
diversificados.

Seminários e exposições: são atividades que oferecem opor-
tunidade para os estudantes organizarem seu conhecimento 
matemático e suas ideias sobre os assuntos trabalhados em aula, 
além de promover a desinibição e a autonomia dos estudantes.

Portfólios: são coletâneas dos melhores trabalhos, que podem 
ser escolhidos pelos próprios estudantes. O professor deve orientá-
-los e sugerir que selecionem, durante um período, as atividades 
de Matemática que preferirem e que justifiquem as suas escolhas.

É importante reforçar que um processo fecundo de avaliação 
deverá considerar, além dos instrumentos apropriados, o estabe-
lecimento de critérios de correção alicerçado em objetivos claros 

e justos. Chamamos a atenção para o tratamento que devemos 
dar ao “erro” nas atividades de Matemática. Ele deve ser analisado 
criticamente, de modo que forneça indícios de sua natureza e da 
correção do percurso pedagógico, para o (re)planejamento e a 
execução das atividades em sala de aula.

Encarados com naturalidade e racionalmente tratados, os 
erros passam a ter importância pedagógica, assumindo um pa-
pel profundamente construtivo, e servindo não para produzir 
no estudante um sentimento de fracasso, mas para possibilitar-
-lhe um instrumento de compreensão de si próprio, uma  moti-
vação para superar suas di�culdades e uma atitude positiva para 
seu futuro pessoal (PAVANELLO; NOGUEIRA, 2006, p. 37).

Por fim, a observação atenta e a percepção aguçada do profes-
sor também são relevantes no processo de avaliação, no sentido 
de detectar as aprendizagens, que muitas vezes não são reveladas 
pelos instrumentos avaliativos escolhidos.

Sejam quais forem os instrumentos utilizados, é fundamental 
que o professor estabeleça critérios de avaliação da aprendizagem 
matemática dos estudantes para cada ano escolar, tomando como 
referência as habilidades de Matemática para os anos finais do 
Ensino Fundamental. Desse modo, os objetivos de aprendizagem 
destacados no planejamento do professor precisam ser explicitados 
para o estudante, para que ele compreenda aonde se quer chegar, 
tomando o cuidado de usar uma linguagem compatível com o seu 
entendimento.

Nas Orientações específicas de cada volume, indicamos mate-
riais que podem subsidiar o trabalho docente. Para cada ano escolar, 
serão indicadas atividades comentadas relacionadas às habilidades 
do ano anterior e que podem compor avaliações diagnósticas. Es-
sas atividades estão organizadas na seção Avaliação diagnóstica.

Além disso, sugerimos que os exercícios das seções Verificando 
de cada capítulo sejam utilizados com a finalidade de preparar os 
estudantes para avaliações e exames externos, de larga escala.

Uma prática de avaliação formativa também deve ser realizada 
com a participação dos estudantes em relação ao próprio desempe-
nho. A autorreflexão leva ao compartilhamento, com os professores 
e demais envolvidos no processo educacional, da responsabilidade 
pela própria aprendizagem. Analisar rotineiramente aspectos 
como avanços e fragilidades no desempenho leva à superação de 
dificuldades e ao compromisso com decisões futuras para aprimo-
ramentos. Todos os itens devem ser previamente combinados com 
os estudantes e, posteriormente, discutidos em entrevista pessoal. 
Dessa maneira, sugerimos que uma das utilizações das questões 
da seção Organizando, disponibilizada ao final de cada capítulo, 
seja utilizada como uma maneira de possibilitar a autoavaliação dos 
estudantes em relação aos conteúdos de cada capítulo. Também 
indicamos, a seguir, um modelo de autoavaliação que poderá ser 
adaptado pelo professor, de acordo com a necessidade de cada 
etapa do processo de ensino que pretende utilizar, seja no início 
ou no fim de cada bimestre ou ao final do trabalho com o conteúdo 
de um capítulo, por exemplo.

XXI



AUTOAVALIAÇÃO
Avalie seu desempenho educacional comentando aspectos positivos e negativos relacionados a 

cada item.
1. DESEMPENHO EM SALA DE AULA
 • Em relação ao domínio do conteúdo: 

 • Interesse e participação:

 • Realização das atividades individuais e em grupo:   

 • Autonomia:  

a) Indique as principais dificuldades encontradas e o que foi importante para superá-las. 

b) Outras observações: 

2. RELACIONAMENTO
 • Com os colegas:  

 • Com o professor: 

 • Com a equipe técnica e demais funcionários da instituição: 

a) Indique as principais dificuldades encontradas e o que foi importante para superá-las. 

b) Outras observações:  

3. COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE
 • Assiduidade:  

 • Pontualidade nas aulas e na entrega dos trabalhos: 

 • Material didático:  

a) Indique as principais dificuldades encontradas e o que foi importante para superá-las. 

b) Outras observações:  
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Autonomia do professor e a prática 
docente

Como já exposto, entendemos o livro didático como apoio do 
trabalho pedagógico. Nessa perspectiva, o conhecimento, a expe-
riência e a autonomia profissional fazem do docente um coautor 
do material publicado. Assim, a despeito das propostas explícitas 
da coleção, o professor sempre poderá ampliar, complementar e 
inovar no desenvolvimento e nas discussões dos temas e atividades 
sugeridos, aproveitando as novas questões que emergem em sala 
de aula no desenrolar do estudo. O modo como o professor usará 
os recursos que compõem esta coleção depende da teoria que 
embasa a sua prática pedagógica e de sua experiência em salas de 
aula diversas e heterogêneas.

É sempre bom lembrar que o estímulo à imaginação e ao interesse 
dos estudantes conta com uma gama de recursos didáticos, como: o 
trabalho com jogos ou com materiais manipulativos, vídeos e ferra-
mentas da informática; a pesquisa em livros paradidáticos, dicionários, 
periódicos (jornais, boletins, revistas de informação geral e especializa-
da) e internet; ou a realização de feiras, gincanas e exposições.

A gestão da sala de aula também faz parte da autonomia do 
professor e pode ser um meio de estimular os estudantes a de-
senvolver responsabilidade pessoal e autodisciplina, tornando o 
processo de ensino-aprendizagem mais significativo tanto para o 
professor como para os estudantes.

Ao planejar sua aula, o professor deve refletir sobre o espaço 
de que dispõe e sobre a melhor maneira de atingir seus objetivos 
nesse local, com vistas a uma aula o mais inclusiva possível e com 
a participação de todos os estudantes.

Além disso, o professor deve considerar os perfis variados dos es-
tudantes e das turmas (que podem ser pequenas ou muito grandes). 
Para dar conta de atender às diferentes necessidades, é necessário 
que a equipe docente e a de gestão levem em conta tal diversidade, 
propondo situações diversificadas que respeitem cada indivíduo.

Uma questão importante a ser considerada quando se re-
solve debater sobre a heterogeneidade na escola é reconhecer 
que há diferentes tipos de heterogeneidade e que o modo de 
tratar cada um deles é bastante especí�co. A literatura sobre 
esse tema remete a, pelo menos, três grandes blocos de he-
terogeneidades a serem abordadas no debate educacional. 
Um primeiro tipo diz respeito às diferenças socioeconômicas 
culturais, religiosas, étnico-raciais, de gênero, de orientação 
sexual, físicas existentes entre as crianças. Um segundo tipo 
remete às re�exões sobre a inclusão dos estudantes com de�-
ciências físicas e transtornos de aprendizagem. O terceiro diz 
respeito à heterogeneidade quanto ao nível de escolaridade, 
idade, conhecimentos (LEAL; SILVA, 2016).

Já destacamos a importância de se respeitar a diversidade, 
que deve ser tratada como uma oportunidade ao indivíduo de 
ganhar novas perspectivas, expandir seus horizontes e aprender 
com as diferenças, valorizando a multiplicidade de culturas e os 
grupos que formam a sociedade.

Para a inclusão das crianças com deficiência, entendemos 
que as dificuldades são muitas. Nesses casos é preciso um 
investimento pedagógico, por parte da gestão escolar e do 
professor, em busca de subsídios teóricos sobre como abordar 
os conteúdos, atendendo às necessidades específicas de cada 
tipo de deficiência ou transtorno. 

Em relação aos níveis de conhecimento, devemos considerar 
que diferentes fatores sociais ou individuais podem influenciar, 
demandando diferentes tipos de ações didáticas. Além disso, 

é preciso compreender que: (1) a heterogeneidade é consti-
tutiva do processo pedagógico e, portanto, estará sempre pre-
sente, mas as turmas são constituídas por identidades sociais 
(homogeneidades), que precisam ser respeitadas, valorizadas 
e conhecidas; (2) o currículo escolar traz recortes não neutros 
do que se ensina e se aprende e, portanto, precisa ser objeto de 
debate com as próprias comunidades. Por outro lado, é preciso 
reconhecer que, em decorrência das trajetórias sociais e indivi-
duais, sempre haverá heterogeneidade quanto aos níveis de co-
nhecimento, que precisam ser tratados na escola, possibilitando 
que, ao mesmo tempo, os diferentes saberes sejam valorizados, 
mas que conteúdos fundamentais sejam garantidos a todos, em 
condições favoráveis de aprendizagem (LEAL; SILVA, 2016).

Uma das ações para se trabalhar com a heterogeneidade 
em relação ao nível de conhecimento seria mapear os níveis de 
conhecimentos dos estudantes em relação aos diversos assuntos. 
Para isso, pode-se propor uma avaliação diagnóstica no início do 
ano ou no início de cada etapa. Ações desse tipo podem auxiliar 
a diagnosticar as facilidades e as fragilidades em relação a cada 
componente curricular ou ao conteúdo a ser trabalhado.

Uma outra proposta é rever o planejamento a cada etapa 
do ano, seja bimestral ou trimestralmente. Ao fazer essa revisão 
é possível fazer ajustes que atendam aos diferentes perfis dos 
estudantes. Planejar, executar, avaliar e replanejar devem ser 
ações constantes no trabalho escolar. Com as estratégias de 
planejamento adequadas, pode-se manter o grupo envolvido e 
organizado, propiciando um trabalho apropriado a todos.

• Formação continuada e desenvolvimento 
profissional docente
Assim como os estudantes precisam desenvolver habilida-

des e competências diversificadas, em sintonia com a época em 
que vivem, nós, professores, mais que outros profissionais, temos 
a máxima urgência e necessidade de cuidar da continuidade de 
nossa formação e do consequente desenvolvimento profissional.

O que aprendemos na universidade e a experiência que ad-
quirimos com a prática pedagógica não são suficientes para nos 
manter longe de atividades de formação. Pesquisas e estudos no 
campo da Educação Matemática e áreas afins têm nos auxiliado a 
encontrar as respostas para as muitas dúvidas e angústias inerentes 
à profissão: “O que ensinar?”, “Por que ensinar?”, “Como ensinar?”…

O desenvolvimento profissional do professor deve ser en-
tendido como um processo contínuo, que se dá ao longo de toda 
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a vida profissional, não ocorre ao acaso, tampouco é espontâneo, 
mas resultado do processo de busca que parte das necessidades 
e dos interesses que surgem no percurso.

Na realidade, a formação profissional docente tem início na 
experiência como estudante e na formação acadêmica especí-
fica, do período de iniciação à docência, até edificar -se com a 
experiência profissional e os processos de formação continuada.

Lembramos que as ações de formação continuada podem 
ser desenvolvidas por múltiplas modalidades, como leituras 
atualizadas, cursos, palestras, oficinas, seminários, grupos de 
estudos, reuniões e encontros com colegas na própria escola.

Para ampliar essa proposta, indicamos algumas de suas 
publicações, livros e trabalhos científicos que possam contribuir 
para um aprofundamento do conhecimento do professor e 
auxiliá -lo na ampliação das atividades propostas no livro.

Algumas publicações de associações e centros de 
Educação Matemática

 • Bolema (Boletim de Educação Matemática) – publicado pelo 
Departamento de Matemática do Instituto de Geociências 
e Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (IGCE -Unesp), campus de Rio Claro. Disponível 
em: https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/
bolema/issue/view/1050. Acesso em: 13 maio 2022.

 • Boletins do Gepem – publicados pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Educação Matemática da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Disponível em: http://
costalima.ufrrj.br/index.php/gepem/issue/view/127. Acesso 
em: 13 maio 2022.

 • Educação Matemática em Revista – publicada pela Socieda-
de Brasileira de Educação Matemática. Disponível em: http://
sbemrevista.kinghost.net/revista/index.php/emr. Acesso em: 
14 maio 2022.

 • Revista Brasileira de História da Matemática – publicada 
pela Sociedade Brasileira de História da Matemática. Disponível 
em: http://sbemrevista.kinghost.net/revista/index.php/emr. 
Acesso em: 14 maio 2022.

 • Revemat: Revista Eletrônica de Educação Matemática – publi-
cada pelo Grupo de Pesquisa em Epistemologia e Ensino de 
Matemática (UFSC). Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/
index.php/revemat. Acesso em: 14 maio 2022.

 • Revista Educação e Matemática e Revista Quadrante – pu-
blicadas pela Associação de Professores de Matemática de 
Portugal. Disponível em: https://quadrante.apm.pt/. Acesso 
em: 14 maio 2022.

 • Revista de História da Educação Matemática – publicada 
pela Sociedade Brasileira de História da Matemática. Dispo-
nível em: https://www.histemat.com.br/index.php/HISTEMAT. 
Acesso em: 14 maio 2022. 

 • Revista do Professor de Matemática (RPM) – publicada pela 
Sociedade Brasileira de Matemática. Disponível em: https://
www.rpm.org.br/. Acesso em: 14 maio 2022.

 • Revista Zetetiké – publicada pelo Centro de Estudos Memória 
e Pesquisa em Educação Matemática (Unicamp). Disponível 
em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/zetetike. 
Acesso em: 14 maio 2022.
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ensino de geometria, laboratório de ensino, recursos virtuais, 
Educação Inclusiva, Etnomatemática, Educação Escolar Indíge-
na, temas que permitem reconhecer ações e a diversidade dos 
estudantes na sala de aula.

 • MEYER, J. F. C. A.; CALDEIRA, A. D.; MALHEIROS A. P. S. Modelagem 
em Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.
Os autores oferecem aos leitores reflexões sobre aspectos da Mo-
delagem e suas relações com a Educação Matemática. Apresentam 
a trajetória histórica da Modelagem e provocam discussões sobre 
suas relações, possibilidades e perspectivas em sala de aula, sobre di-
versos paradigmas educacionais e sobre a formação de professores. 

 • MIGUEL, A.; MIORIM, M. A. História na educação matemática: 
propostas e desafios. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 
(Coleção Tendências em Educação Matemática).
Nesse livro, os autores abordam temáticas da História da Matemá-
tica, História da Educação Matemática e como essas duas regiões 
de inquérito podem se relacionar com a Educação Matemática. 

 • NACARATO, A. M.; LOPES, C. E. (org.). Escritas e leituras na Edu-
cação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.
Os autores apresentam diferentes discussões sobre o trabalho 
com leitura e escrita nas aulas de Matemática, tais como comu-
nicação de ideias, interações, práticas discursivas, representações 
matemáticas, argumentações e negociação de significados.

 • NACARATO, A. M.; GOMES, A. A. M.; GRANDO, R. C. (org.). Experiên-
cias com Geometria na escola básica: narrativas de professores 
em (trans)formação. São Carlos: Pedro & João Editores, 2008.
O livro traz narrativas de professores da escola básica, participan-
tes de um Grupo de Estudos e Pesquisas em Geometria, localizado 
institucionalmente na Universidade São Francisco. O livro traz 
as experiências de seus participantes, bem como discussões 
epistemológicas do pensamento geométrico. 

 • PEREIRA, C. A.; SANDMANN, A. Dificuldades do ensino da álge-
bra no ensino fundamental: algumas considerações. Revista 
Eletrônica Científica Inovação e Tecnologia. Curitiba: UTFPR, 
v. 8, n. 17, 2017.
Nesse artigo os autores apresentam referenciais teóricos que 
possibilitam uma reflexão acerca das dificuldades existentes no 
ensino-aprendizagem da Álgebra. 

 • RODRIGUES, R. S. Um estudo sobre os efeitos do pensamento 
computacional na educação. Dissertação (Mestrado em Ciência da 
Computação) – Universidade Federal de Campina Grande, Centro 
de Engenharia Elétrica e Informática, 2017. Campina Grande, 2017.
O objetivo geral desse trabalho é analisar de forma quantitati-
va o efeito do Pensamento Computacional desenvolvido pela 
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programação de computadores na capacidade de resolução de 
problemas e no desempenho de estudantes no ensino básico.

 • ROSA, M.; BAIRRAL, M. A.; AMARAL, R. B. Educação Matemática, 
Tecnologias Digitais e Educação a Distância: pesquisas contem-
porâneas. São Paulo: Livraria da Física, 2014.

Nessa obra os autores apresentam investigações recentes no cam-
po da Educação Matemática em relação às tecnologias digitais e 
Educação a Distância, de forma a contribuir com professores de 
matemática e pesquisadores em Educação Matemática.

 • SANTOS, J. G.; MONDINI, F. Um estudo sobre o tratamento formal 
dos números racionais. ACTIO: Docência em Ciências. Curitiba: 
UTFPR, v. 5, n. 2, 2020.

O artigo tem por objetivo apresentar um estudo sobre o tra-
tamento formal para alguns conceitos referentes aos números 
racionais, discutidos a partir de demonstrações. A escolha do 
tema justifica-se também por sua importância, visto que são as 
demonstrações matemáticas que fundamentam as teorias desta 
ciência, garantindo sua validade ou não.

 • SILVA, G. T. F.; DÍAZ-URDANETA, S. C. Ensino da Matemática na 
Educação Especial: discussões e propostas. Curitiba: Intersaberes, 
2021. (Série Pressupostos da Educação Especial).

Nessa obra, os autores focam no ensino da Matemática na edu-
cação especial, principalmente no que se refere à formação do 
professor, objetivando apresentar alternativas úteis em sala de 
aula, como estratégias pedagógicas para o ensino de números, 
álgebra, grandezas e medidas, geometria, probabilidade e esta-
tística na educação especial.

 • SKOVSMOSE, O. Um convite à educação matemática crítica. 
Campinas: Papirus, 2014. (Perspectivas em Educação Matemática).

Nesse livro, o autor aborda uma gama de conceitos cruciais no 
campo da educação matemática crítica, cenários para investiga-
ção e matemática em ação. 

 • SOUZA, F. C. Números inteiros e suas operações: uma proposta 
de estudo para estudantes do 6o ano com o auxílio de tecnologia. 
2015. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Facul-
dade de Ciências Exatas e Tecnologia, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo.

Esse trabalho tem como objetivo verificar como os estudantes do 
6o ano do Ensino Fundamental, que não tiveram contato formal 
com os números inteiros e suas operações, mobilizam seus co-
nhecimentos prévios para resolver situações que envolvam esse 
objeto matemático e se eles poderiam se desenvolver de forma 
autônoma para a sua compreensão.

 • VILLAS BOAS, B. M. F.; SOARES, E. R. M. (org.). Avaliação das apren-
dizagens, para as aprendizagens e como aprendizagem: obra 
pedagógica do professor. Campinas: Papirus, 2022. 

O livro discorre sobre as três funções da avaliação: formativa, 
diagnóstica e somativa, destacando a formativa, pelo fato de 
desenvolver-se ao longo do trabalho pedagógico. Esse processo 
exige a presença do feedback, da avaliação informal encorajadora, 
o envolvimento dos pais/responsáveis, além de recursos avalia-
tivos variados, como o portfólio, a autoavaliação, a avaliação por 
colegas e outros.

 • WING, J. Pensamento computacional. Revista Brasileira de Ensino 
de Ciência e Tecnologia. Ponta Grossa, v. 9, n. 2, p. 1-10, maio/
ago. 2016. 
Esse artigo, “Computational Thinking”, de Jeannette Wing, foi 
publicado originalmente no número 3 da edição 49 do periódico 
Communications of the ACM, em março de 2006. Nele, a autora 
define o pensamento computacional como uma habilidade 
fundamental, que todas as pessoas devem conhecer para atuar 
na sociedade moderna.

Apresentação da coleção

• Estrutura da obra
A coleção é composta de quatro livros do estudante e respecti-

vos manuais do professor. O Manual do Professor de cada ano reúne 
o livro do estudante, as Orientações Gerais, comum a cada um dos 
volumes da coleção, as Orientações específicas de cada volume e 
orientações do conteúdo, disponibilizadas página a página. Além 
disso, contém a resposta de todos os exercícios e atividades.

Cada livro do estudante é organizado em 12 capítulos. Cada 
capítulo enfatiza conteúdos que compõem os objetos de conhe-
cimento descritos na BNCC.

Os capítulos de cada volume são compostos de:

 • Desenvolvimento teórico
O desenvolvimento dos conteúdos propostos é acompanhado 
de diversificação de estratégias. Apresenta -se intercalado com 
atividades e seções especiais que ampliam e enriquecem o tema 
estudado.

 • Blocos de exercícios
Os exercícios presentes na coleção – distribuídos entre Exercícios 
propostos, Exercícios complementares e atividades diferenciadas 
nas seções especiais – possibilitam o trabalho com as Unidades 
Temáticas e permitem integrações entre elas. Têm o intuito de 
estimular o raciocínio lógico, a argumentação e a resolução de pro-
blemas, além de propor temáticas atuais relevantes à faixa etária.

 • Seções especiais
Distribuídas ao longo do capítulo, as seções de variados tipos 

complementam, ampliam e enriquecem o tema tratado e desafiam 
os estudantes por meio das atividades propostas. Há pelo menos 
um tipo dessas seções em cada capítulo.

A seguir, apresentamos os principais elementos que compõem 
os capítulos e descrevemos as seções especiais que aparecem ao 
longo de cada volume da coleção.

 • Abertura de capítulo: compreendida por um conjunto de ques-
tões, uma imagem e pequeno texto motivadores do tema do 
capítulo. 

 • Exercícios propostos: aparecem ao longo do desenvolvimento 
teórico, trabalham aspectos importantes de cada conteúdo de 
maneira variada. Por exemplo, nos exercícios com indicação Hora 
de criar, os estudantes são convidados a usar criatividade, imagi-
nação, capacidade de argumentação e colaboração trabalhando 
em duplas ou em grupos.
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 • Exercícios complementares: podem ser trabalhados de diversas maneiras pelo professor, de acordo com 
suas necessidades didáticas. Podem servir de base para uma discussão em duplas ou em grupos, sintetizar 
o tema abordado ou ainda ser aproveitados como tarefa extraclasse ou como fonte de exercícios para 
uma recuperação paralela, entre outras aplicações.

 • Verificando: ao final de cada capítulo, apresenta um conjunto de testes que podem ser utilizados para 
autoavaliação ou como uma avaliação formativa relativa aos conteúdos trabalhados no capítulo. As 
questões apresentadas no tópico Organizando têm como objetivo fazer com que os estudantes retomem 
e reflitam sobre os conceitos estudados.

 • Seção Pense mais um pouco...: atividades e desafios de aprofundamento dos conteúdos desenvolvidos 
no capítulo, que solicitam do estudante um pensamento mais elaborado, exigindo a criação de estra-
tégias pessoais de resolução.

 • Seção Para saber mais: conteúdos e atividades que, fundamentados em contextos diversos, integram a 
Matemática a outras áreas do saber ou aos diferentes campos dela própria, como a História da Matemá-
tica. Geralmente é finalizada por Agora é com você!, que traz uma proposta de questões relacionadas 
ao tema exposto.

 • Seção Trabalhando a informação: são trabalhados conteúdos de Probabilidade e Estatística, como 
interpretação e construção de tabelas e gráficos e cálculo de probabilidades.

 • Seção Diversificando: atividades que relacionam o conteúdo trabalhado no capítulo a outros contextos, 
como jogos, aplicações e desafios.

Essa estrutura pretende ser organizadora do trabalho docente sem, contudo, tornar -se um entrave para 
estudantes e professores. Por isso, os capítulos contemplam aspectos fundamentais a serem trabalhados 
com os estudantes, mas permitem maleabilidade e flexibilidade em sua abordagem, na tentativa de facilitar 
o trabalho do professor no momento em que ele precisar fazer as adaptações necessárias a cada turma.

• Organização geral da obra
No quadro a seguir apresentamos a configuração dos 12 capítulos em cada volume desta coleção:

6o ano 7o ano 8o ano 9o ano

Capítulo 1 Números Números inteiros Potências e raízes Números reais

Capítulo 2 Operações com números 
naturais Números racionais Construções geométricas e 

lugares geométricos
Operações com números 
reais

Capítulo 3 Estudando figuras 
geométricas

Operações com números 
racionais Estatística e probabilidade Grandezas proporcionais

Capítulo 4 Divisibilidade Ângulos Cálculo algébrico Proporcionalidade em 
Geometria

Capítulo 5 Um pouco de Álgebra Equações Polinômios e frações 
algébricas Semelhança

Capítulo 6 Um pouco de Geometria 
plana Inequações Produtos notáveis e 

fatoração
Um pouco mais sobre 
Estatística

Capítulo 7 Números racionais na forma 
de fração Sistemas de equações Estudo dos triângulos Equações do 2o grau

Capítulo 8 Operações com números 
racionais na forma de fração Simetria e ângulos A Geometria demonstrativa Triângulo retângulo

Capítulo 9 Números racionais na forma 
decimal e operações

Razões, proporções e 
porcentagem Estudo dos quadriláteros Razões trigonométricas nos 

triângulos retângulos

Capítulo 10 Polígonos e poliedros Estudo dos polígonos Sistemas de equações do 
1o grau com duas incógnitas Estudo das funções

Capítulo 11 Comprimentos e áreas Sobre áreas e volumes Área de regiões poligonais Circunferência, arcos e 
relações métricas

Capítulo 12 Outras unidades de medida Estudo da circunferência e 
do círculo Geometria e grandezas Polígonos regulares e áreas
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O livro do 7O ano é composto de doze capítulos em que se desenvolvem as cinco Unidades Temáticas propostas pela BNCC: Números, 
Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística, intercaladas e, sempre que possível, integradas, exploradas no 
corpo do texto explicativo e nas atividades.

A seguir, apresentamos sugestões de cronogramas para trabalhar com esses conteúdos em bimestre, trimestre e semestre com base 
nas organizações dos capítulos.

Capítulos Conteúdos Habilidades e 
competências da BNCC

1o  se
m

es
tr

e

1o  tr
im

es
tr

e

1o  b
im

es
tr

e

Capítulo 1 ‒ 
Números inteiros

• Conceito e emprego do número inteiro em diferentes situações;

• Representação de números inteiros na reta numérica;

• Módulo e simétrico;

• Comparação de números inteiros;

• Resolução e elaboração de problemas com números inteiros 
envolvendo as operações de: adição, subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação, raiz quadrada;

• Interpretação de dados organizados em gráficos e tabelas.

Habilidades:

(EF07MA03)

(EF07MA04)

(EF07MA05)

(EF07MA06)

Competências  
gerais:  

1, 2, 4, 6, 9 e 10
Competências  

específicas:  
1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8

Capítulo 2 ‒ Números 
racionais

• Conceito e emprego do número racional em diferentes situações;

• Representação de número racional na reta numérica;

• Módulo e oposto;

• Comparação de números racionais;

• Números primos;

• Máximo divisor comum (mdc);

• Mínimo múltiplo comum (mmc).

Habilidades:

(EF07MA01)

(EF07MA05)

(EF07MA06)

(EF07MA07)

(EF07MA08)

(EF07MA10)

(EF07MA36)

Competências  
gerais:  

1, 2, 4, 8, 9 e 10
Competências  

específicas:  
1, 2, 3, 4, 6 e 8

Capítulo 3 ‒ 
Operações com 

números racionais

• Adição e subtração com números racionais;

• Multiplicação e divisão com números racionais;

• Potenciação e propriedades;

• Sequência recursiva;

• Gráfico de colunas duplas.

Habilidades:

(EF07MA06)

(EF07MA07)

(EF07MA11)

(EF07MA12)

(EF07MA14)

(EF07MA15)

(EF07MA16)

(EF07MA36)

Competências  
gerais:

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9 e 10
Competências  

específicas:

2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8
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Capítulos Conteúdos Habilidades e 
competências da BNCC

1o  se
m

es
tr

e

1o  tr
im

es
tr

e

2o  b
im

es
tr

e

Capítulo 4 ‒ Ângulos

• Conceito de ângulo;

• Medida de ângulos;

• Congruência de ângulos; 

• Operações com medidas de ângulos;

• Ângulos formados por duas retas e por uma transversal;

• Leitura e interpretação de dados organizados em gráfico de setores.

Habilidades:
(EF07MA02)
(EF07MA06)
(EF07MA07)
(EF07MA23)
(EF07MA29)
(EF07MA37) 

Competências  
gerais:  

3, 4, 5, 7, 9 e 10
Competências  

específicas:  
2, 3, 5, 6 e 8

Capítulo 5 ‒ 
Equações

• Conceito de variável;

• Valor numérico;

• Termo algébrico;

• Sentença matemática;

• Equação, raiz, conjunto universo, solução;

• Equação do 1o grau com uma incógnita;

• Resolução de problemas envolvendo equações do 1o grau;

• Médias e estimativas.

Habilidades:
(EF07MA05)
(EF07MA06)
(EF07MA07)
(EF07MA13)
(EF07MA15)
(EF07MA17) 
(EF07MA18)
(EF07MA35)

Competências  
gerais:  

1, 2, 3, 4, 5, 9 e 10
Competências  

específicas:  
1, 2, 3, 6 e 8

2o  tr
im

es
tr

e

2o  b
im

es
tr

e

Capítulo 6 ‒ 
Inequações

• Inequação;

• Conjunto universo, resolução;

• Resolução de problemas;

• Gráficos e tabelas.

Habilidades:
(EF07MA06)
(EF07MA10)
(EF07MA13)
(EF07MA36)

Competências  
gerais:  

2, 4, 7, 9 e 10
Competências  

específicas:  
2, 3, 4, 6, 7 e 8

Capítulo 7 ‒ Sistemas 
de equações

• Equação do 1o grau com duas incógnitas;

• Plano cartesiano;

• Sistema de equações do 1o grau com duas incógnitas;

• Resolução de problemas;

• Probabilidade;

• Gráfico de linha.

Habilidades:
(EF07MA02)
(EF07MA10)
(EF07MA13)
(EF07MA18)
(EF07MA34)

Competências  
gerais:  

2, 4, 6, 9 e 10
Competências  

específicas:  
3, 4, 6, 7 e 8

2o  se
m

es
tr

e

Capítulo 8 ‒ Simetria 
e ângulos

• Figuras com eixo de simetria;

• Simetria em relação a uma reta;

• Transformações geométricas;

• Transformações geométricas no plano cartesiano.

Habilidades:
(EF07MA19)
(EF07MA20)
(EF07MA21)
(EF07MA22)

Competências  
gerais:  

3, 4, 5, 9 e 10
Competências  

específicas:  
3, 5, 6 e 8
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Capítulos Conteúdos Habilidades e 
competências da BNCC

2o  se
m

es
tr

e

3o  tr
im

es
tr

e

3o  b
im

es
tr

e

Capítulo 9 ‒ Razões, 
proporções e 
porcentagem

• Razão;

• Razão entre grandezas de mesma natureza;

• Proporção;

• Propriedade fundamental das proporções;

• Porcentagem;

• Gráfico de setores.

Habilidades:
(EF07MA02)
(EF07MA05)
(EF07MA06)
(EF07MA08)
(EF07MA09)
(EF07MA12)
(EF07MA17)
(EF07MA36)
(EF07MA37) 

Competências  
gerais:  

1, 2, 4, 5, 9 e 10
Competências  

específicas:  
1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8

4o  b
im

es
tr

e

Capítulo 10 ‒ Estudo 
dos polígonos

• Polígonos;

• Número de diagonais;

• Triângulo, classificação, construção, condição de existência;

• Soma das medidas dos ângulos internos de um polígono;

• Soma das medidas dos ângulos externos de um polígono;

• Polígonos regulares;

• Congruência;

• Rigidez do triângulo.

Habilidades:
(EF07MA24)
(EF07MA25)
(EF07MA26)
(EF07MA27)
(EF07MA28)
(EF07MA34)

Competências  
gerais:  

1, 2, 3, 4, 6, 9 e 10
Competências  

específicas:  
2, 3, 6 e 8

Capítulo 11 ‒ Sobre 
áreas e volumes

• Conceito de área;

• Figuras equivalentes;

• Volume;

• Metro cúbico;

• Volume de um paralelepípedo;

• Estimativas.

Habilidades:
(EF07MA29)
(EF07MA30)
(EF07MA31)
(EF07MA32)
(EF07MA37)

Competências  
gerais:  

2, 3, 4, 9 e 10
Competências  

específicas:  
2, 3, 4, 6 e 8

Capítulo 12 ‒ Estudo 
da circunferência e 

do círculo

• Circunferência e círculo;

• Comprimento da circunferência;

•  Posições relativas (ponto e circunferência; reta e circunferência; 
duas circunferências);

• Triângulo inscrito;

• Quadrilátero inscrito;

• Arco de circunferência;

• Ângulo central;

• Ângulo inscrito;

• Ângulo com vértice fora da circunferência;

• População estatística, pesquisa amostral, pesquisa censitária.

Habilidades:

(EF07MA22)

(EF07MA29)

(EF07MA33)

(EF07MA36)

Competências  
gerais:  

2, 4, 5, 8, 9 e 10
Competências  

específicas:  
2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8
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A proposta apresentada, que relaciona o conceito de números 
inteiros com a compreensão do conceito de fusos horários, possi-
bilita um trabalho interdisciplinar com o componente curricular de 
Geografia e o desenvolvimento das competências específicas 2 e 
3, além das competências gerais 2 e 4.

A leitura de informações em tabelas e gráficos possibilita aos 
estudantes tratar os dados e fazer análises criteriosas, seja em 
situações de cunho matemático, seja em outras áreas do conheci-
mento. Isso contribui para o desenvolvimento das competências 
específicas 3, 4 e 6, além das competências gerais 2 e 4.

Na seção Trabalhando a informação, exploramos a leitura de 
tabelas relacionadas ao contexto de lucro e prejuízo, propondo 
aos estudantes que reflitam sobre os dados apresentados. Por 
apresentar aos estudantes uma análise e uma reflexão sobre esse 
conceito pertencente ao mundo do trabalho, contribuímos para o 
desenvolvimento da competência geral 6.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes 
contextos, incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta nu-
mérica e utilizá-los em situações que envolvam adição e subtração.
(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam opera-
ções com números inteiros.
(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos.
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.

A representação dos números inteiros na reta numérica propicia 
a integração com a Unidade Temática Geometria, ao serem apre-
sentados números simétricos, e consolida procedimentos aplicados 
no 6o ano no que se refere à comparação, à adição e à subtração 
entre dois números inteiros.

A ampliação de um conjunto numérico para outro é um mo-
mento oportuno para o estudante  compreender que a Matemática, 
diferentemente das ciências experimentais que atingem novos 
patamares por substituição de modelos, progride cumulativamente 
incorporando novos conceitos sem refutar os anteriores. Esse fato se 
dá, aqui, com a ampliação do conjunto dos números naturais para o 
conjunto dos números inteiros, e será algo recorrente quando hou-
ver a ampliação para os demais conjuntos: conjunto dos números 
racionais, ainda no 7o ano, nos capítulos 2 e 3; dos números reais, no 
9o ano (EF09MA04); e dos números complexos (no Ensino Médio).

As operações e suas propriedades estudadas neste capítulo 
corroboram a característica inclusiva da trajetória do progresso da 
Matemática, que deve ser enaltecida. A abordagem dada a elas re-
toma a que foi feita no 6o ano para os números naturais (EF06MA03) 
e inclui a ideia dos sinais, contribuindo para o desenvolvimento das 
habilidades (EF07MA03) e (EF07MA04). Em diferentes momentos, 

Considerações iniciais

Cada capítulo aborda objetos de conhecimento, entendidos 
como conteúdos, conceitos, processos, para desenvolver as habi-
lidades relacionadas a eles. Esses conhecimentos são articulados, 
retomados e ampliados a fim de proporcionar sua apropriação pelos 
estudantes, considerando a aprendizagem um processo contínuo 
e integrado.

Os conteúdos matemáticos são desenvolvidos de modo que 
as habilidades, as Unidades Temáticas, as competências e outras 
áreas do conhecimento se articulem e se relacionem e são tra-
tados na perspectiva das aprendizagens dos anos anteriores e 
posteriores. Assim, no livro do 7o ano do Ensino Fundamental, 
levamos em conta os objetivos de aprendizagem para o 6o ano, 
conforme proposto na BNCC, visando preparar os estudantes 
para se apropriarem dos conhecimentos previstos para o 8o ano.

A seguir, há orientações didáticas sobre cada um dos capítulos 
e o que se pretende que os estudantes desenvolvam neles. 

Capítulo 1 ‒ Números inteiros 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Reconhecer a necessidade da existência dos números inteiros e 
as situações que os descrevem.

 • Representar números inteiros na reta numérica.

 • Identificar números simétricos e reconhecer a igualdade de seus 
módulos.

 • Comparar números inteiros.

 • Adicionar, subtrair, multiplicar, dividir números inteiros.

 • Calcular a potência de expoente natural e a raiz quadrada de um 
número inteiro.

 • Aplicar as propriedades da adição, multiplicação e potenciação 
dos números inteiros.

 • Calcular o valor de uma expressão numérica.

 • Entender o fuso horário.

 • Analisar e resolver situações descritas por tabelas.
Ao reconhecer a necessidade da existência dos números inteiros 

e as situações que os descrevem, os estudantes deverão refletir 
sobre a Matemática como uma ciência viva, que contribui para so-
lucionar problemas de diferentes naturezas, conteúdo relacionado 
à competência específica 1 e à competência geral 1. 

A reta numérica é um recurso importante para a compreensão 
dos números inteiros, pois possibilita relacioná-lo com as medi-
das de temperatura por meio de termômetros. O trabalho com a 
simetria, a comparação entre os números e o conceito de módulo 
fornecerá ferramentas no estudo das operações. Desse modo, 
contribui-se para o desenvolvimento da competência específica 
2 e das competências gerais 2 e 4.

A compreensão e o uso dos números inteiros em diferentes 
contextos remetem à resolução de problemas envolvendo as dife-
rentes operações, assim como a compreensão de suas propriedades 
e o cálculo de expressões numéricas. Assim, o trabalho com esses 
conteúdos estabelece relações com as competências específicas 
1, 2 e 5 e com a competência geral 2.
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recursos didáticos são usados para levar os estudantes a perceber 
que problemas com a mesma estrutura podem ser resolvidos por 
meio de um mesmo procedimento, o que contribui para o desen-
volvimento da habilidade (EF07MA06). Do mesmo modo, o estudo 
das propriedades das operações possibilita aos estudantes perceber 
que um mesmo problema pode ser resolvido de modos diferentes, 
o que contribui para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA05).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e ativi-
dades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam nesta 
parte específica estão nas Orientações didáticas, que acompanham as 
reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. O número natural zero não é positivo nem negativo, ele 
é considerado um número neutro. 

2. a) 36 °C

2. b) ‒3 °C

3. a) Como está acima do nível do mar, tem-se: + 6961 m.

3. b) Como está abaixo do nível do mar, tem-se:  ‒10924 m.

3. c) Como está abaixo do nível do mar, tem-se: ‒ 400 m.

4. 

Campeonato Municipal de Futebol

Times Gols 
pró

Gols 
contra SG

Perna de 
Pau F. C. 28 15 28 ‒ 15 = +13

E. C. Canela 
de Ferro 15 21 15 ‒ 21 = ‒ 6

S. C. 
Fazenda 
do Toco

20 20 20 ‒ 20 = 0

S. E. 
Bananeiras 18 19 18 ‒ 19 = ‒1

8.  a) 

23 22 21 0

N U M E R O

1 3

8.  b) 

25 24 23 22

NES G M E OT

21 1 20

8. c) 

24 23 22 21

EM T R O

0

10. Módulo dos números associados aos pontos: 

24 0

A B

22 2 3 7 84 6

O C D E

10. a) |A| = 4

10. b) |B| = 2

10. c) |C| = 3
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10. d) |O| = 0

10. e) |D| = 7

10. f) |E| = 8

12. a) |‒15| = 15

12. b) |+100| = 100

12. c) |‒25| = 25

12. d) |‒30| = 30

12. e) |+90| = 90

12. f) |‒121| = 121 

12. g) |0| = 0

12. h) |‒35| = 35

12. i) |+279| = 279

13. a) |‒9| = 9 e |5| = 5, e como 9 > 5, temos: |‒9| > |5|

13. b) |0| = 0 e |‒6| = 6, e como 6 > 0, temos: |‒6| > |0|

13. c) |‒8| = 8 e |‒2| = 2, e como 8 > 2, temos: |‒8| > |‒2|

13. d) |10| = 10 e |‒ 4| = 4, e como 10 > 4, temos:  
|10| > |‒ 4|

14. a) O oposto de ‒2 é: ‒(‒2) = 2

14. b) O oposto de ‒64 é: ‒(‒64) = 64

14. c) O oposto de ‒9 é ‒(‒9) = 9, e o oposto dele é: ‒(9) = ‒9

14. d) O oposto de 15 é ‒(15) = ‒15, e o oposto dele  
é: ‒(‒15) = 15

14. e) |‒10| = 10. O oposto de 10 é: ‒(10) = ‒10

14. f) O oposto de ‒5 é: ‒(‒5) = 5 e |5| = 5

15.

24 0 2 4

A

22

D C B

15. a) med (AB) = 4 ‒ (‒ 4) = 4 + 4 = 8 (8 unidades)

15. b) med (AD) = ‒2 ‒ (‒ 4) = ‒ 2 + 4 = 2 (2 unidades)

15. c) med (CD ) = 2 ‒ (‒ 2) = 2 + 2 = 4 (4 unidades)

15. d) med (BD ) = 4 ‒ (‒ 2) = 4 + 2 = 6 (6 unidades)

16. a) Como o menor inteiro positivo é o 1, os três menores 
são: 1, 2 e 3.

16. b) Como o menor inteiro não negativo é o 0, os três 
menores são: 0, 1 e 2.

16. c) Como o maior inteiro negativo é o ‒1, os três maiores 
são: ‒1, ‒2 e ‒3.

16. d) Como o maior inteiro não positivo é o 0, os três 
maiores são: 0, ‒1 e ‒2.

17. a) Como números entre outros dois não incluem os 
extremos, temos: ‒1, 0 e 1.

17. b) Nesse caso, incluem-se os extremos. Assim, temos: ‒4, 
‒3, ‒2, ‒1, 0, 1, 2 e 3.

17. c) Só há um número inteiro entre ‒3 e ‒1: ‒2.

17. d) Nesse caso, deve-se considerar somente os números 
positivos: 0 e 1.
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20. Flávia, pois o número negativo deve ser interpretado 
como uma dívida. E uma dívida de 2000 reais é maior 
que uma de 350 reais.

23. Nessa situação, o verbo subir indica uma adição e o 
verbo descer, uma subtração. Assim:

23. a) 0 + 6 + 2 = +8

23. b) 1 ‒ 3 = ‒2

23. c) 3 + 4 ‒ 7 = 0

23. d) 0 ‒ 3 + 1 = ‒2

24. a) +2 + (+6) = +2 + 6 = +8

0 12

1612

18

24. b) ‒2 + (‒6) = ‒2 ‒ 6 = ‒8

022

26

28

22

24. c) +3 + (+4) = +3 + 4 = +7

0 13

14

17

13

24. d) +2 + (‒6) = +2 ‒ 6 = ‒ 4

12
26

24. e) ‒2 + (+6) = ‒2 + 6 = +4
16

22

24. f) +3 + (‒4) = +3 ‒ 4 = ‒1
24

13

25. a) (+5) + (+20) = +5 + 20 = +25

25. b) (+2) + (‒12) = +2 ‒ 12 = ‒10

25. c) (‒15) + (+9) = ‒15 + 9 = ‒6

25. d) (‒6) + 0 = ‒ 6 + 0 = ‒6

25. e) (‒8) + (‒10) = ‒ 8 ‒ 10 = ‒18

25. f) (‒9) + (+9) = ‒ 9 + 9 = 0

25. g) (+15) + (‒15) = +15 ‒ 15 = 0

25. h) 0 + (+20) = 0 + 20 = +20

26. Quando ocorre a soma de dois números de sinais 
opostos, o resultado terá o sinal do que tiver maior 
valor absoluto. Se o resultado é negativo, o maior valor 
absoluto também é de um número negativo. 

27. A soma de dois números opostos ou simétricos é sempre 
zero.

28. Pontuação de Lucas: 4 ⋅ (+3) + 5 ⋅ (‒2) = (+12) + (‒10) = 
= +12 ‒ 10 = +2; Pontuação de Rafaela: 5 ⋅ (+3) + 4 ⋅ (‒2) = 
= (+15) + (‒8) = +15 ‒ 8 = +7. Assim, Rafaela tem uma 
diferença de pontos, em relação à pontuação de Lucas, 
de: 7 ‒ 2 = 5. Logo, Rafaela fez 5 pontos a mais que Lucas.

31. Na primeira coluna, o número procurado é +56 + (+18) = 
= 56 + 18 = +74. Na segunda coluna, o número procu-
rado é ‒9 + (‒21) = ‒12. Na primeira linha, o número é 
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‒17 ‒ (‒7) = ‒10. Na segunda linha, há infinitas possibi-
lidades. Exemplos: 5 = ‒ 4 + 9 ou ‒1 = ‒10 + 9.

+56 ‒9

‒7 + ‒10 = ‒17

+18 ‒21

+5 = ‒4 + +9

+74 ‒12

34. a) A ordem das parcelas não altera a soma. Assim: 
(+306) + (‒185) = 121

34. b) Podemos associar as parcelas de uma adição de modos 
diferentes sem alterar a soma. Assim: (‒8) + (+15) + 
+ (‒10) = ‒3

34. c) Podemos associar as parcelas de uma adição de 
modos diferentes sem alterar a soma. Assim:  
[(+23) + (‒9)] + (‒4) = 10

35. a) (‒16) + ■ = 0 ⇒ (‒16) + (+16) + 
+ ■ = 0 + (+16) ⇒ 0 + ■ = 0 + 16 ⇒ ■ = +16

35. b) (‒5) + (+12) + ■ = +12 ⇒ ‒5 + 12 + ■ = +12 ⇒
⇒ + 7+ ■ = +12 ⇒ +7 ‒ 7 + ■ = +12 ‒ 7 ⇒ 
⇒ 0 + ■ = +12 ‒ 7 ⇒ ■ = +5

35. c) (‒8) + (+5) + ■ = 0 ⇒ ‒8 + 5 + ■ =
= 0 ⇒ ‒3 + ■ = 0 ⇒ ‒3 + 3 + ■ = 0 + 3 ⇒ ■ = 3

38. a) (‒3) + (+2) + (+4)

38. b) (‒3) + (+2) + (+4) = ‒3 + 2 + 4 = +3

39. a) (‒15) ‒ (‒9) = ‒15 + 9 = ‒6

39. b) (+12) ‒ (‒8) = +12 + 8 = 20

39. c) (+14) ‒ (+21) = +14 ‒ 21 = ‒7

39. d) (‒18) ‒ (‒24) = ‒18 + 24 = 6

39. e) (‒48) ‒ (+50) = ‒ 48 ‒ 50 = ‒98

39. f) (−106) − (−32) = −106 + 32 = −7

41. Para saber a idade de alguém, basta subtrair do maior 
ano o menor. Assim, Arquimedes morreu aos 75 anos, 
pois ‒212 ‒ (‒287) = ‒212 + 287 = 75.

45. a) (+3) ‒ (+5) ‒ (‒10) = +3 ‒ 5 + 10 = ‒2 + 10 = 8

45. b) (+2) + (‒6) ‒ (+5) + (+2) =
= +2 ‒ 6 ‒ 5 + 2 = +4 ‒ 11 = ‒7

45. c) (‒5) ‒ (‒8) + (‒7) ‒ (‒9) + (‒3) = ‒5 + 8 ‒ 7 + 9 ‒ 3 =
= +17 ‒ 15 = 2

45. d) (‒2) ‒ (‒4) ‒ (+7) ‒ (‒2) + (‒12) = ‒2 + 4 ‒ 7 + 2 ‒ 12 =
= +6 ‒ 21 = ‒15

46. a) ‒6 + 8 + 6 ‒ 4 + 4 + 1 = ‒6 + 6 ‒ 4 + 4 + 8 + 1 = 
= 0 + 0 + 9 = 9

46. b) 4 ‒ 9 + 2 ‒ 1 + 9 ‒ 2 = 2 ‒ 2 + 9 ‒ 9 + 4 ‒ 1 =
= 0 + 0 + 4 ‒ 1 = 3

46. c) 5 + 6 ‒ 7 + 1 + 7 ‒ 10 = 7 ‒ 7 + 5 + 6 + 1 ‒ 10 =
=  0 + 12 ‒ 10 = 2

46. d) 12 ‒ 6 + 5 ‒ 5 + 6 ‒ 12 =
= 12 ‒ 12 + 6 ‒ 6 + 5 ‒ 5 = 0
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47. Como a ordem das parcelas não altera a soma, teremos 
os seguintes resultados:
‒15 + 9 = ‒6
‒15 + (‒8) = ‒15 ‒ 8 = ‒23
‒15 + (‒2) = ‒15 ‒ 2 = ‒17
9 + (‒8) = 9 ‒ 8 = 1
9 + (‒2) = 9 ‒ 2 = 7
‒8 + (‒2) = ‒8 ‒ 2 = ‒10

48. a) 13, pois 3 ‒ (‒10) = 13

48. b) 10, pois ‒2 ‒ (‒12) = 10

48. c) ‒15, pois ‒9 ‒ 6 = ‒15

48. d) ‒5, pois ‒10 ‒ (‒5) = ‒5

50. a) Os estudantes devem observar que a sequência foi 
formada ao subtrair 5 unidades de cada termo a 
partir do primeiro. 17 ‒ 5 = 12; 12 ‒ 5 = 7; 7 ‒ 5 = 2; 
2 ‒ 5 = ‒3 assim por diante, até ‒13 ‒ 5 = ‒18.

50. b) Amarelos:
17 + (‒18) = 17 ‒ 18 = ‒1
Verdes:
12 + (‒13) = 12 ‒ 13 = ‒1
Azuis: 
7 + (‒8) = 7 ‒ 8 = ‒1
Laranjas:
2 + (‒3) = 2 ‒ 3 = ‒1

51. a) Ele ficou com R$ 2280,00, pois: 5 000 ‒ 2720 = 2280 

51. b) Calculando:
2280 ‒ 1 500 ‒ 850 ‒ 680 = 2 280 ‒ 3030 = ‒750.
Ficou com ‒ R$ 750,00, ou devendo R$ 750,00 no cheque 
especial.

51. c) Ele não ultrapassou o limite do cheque especial, pois 
usou apenas R$ 750,00, restando ainda R$ 1250,00 
(2000 ‒ 750 = 1 250).

51. d) Ele deverá pagar R$ 900,00 ao banco depois de um 
mês, pois: 750 + 150 = 900

52. a) Fevereiro, pois foi o mês de maior movimentação 
(R$ 700000,00).

52. b) Junho, pois foi o mês de maior movimentação nega-
tiva, ou seja, de maior prejuízo (R$ 750000,00).

52. c) Para saber se ela obteve lucro ou prejuízo, basta adi-
cionar todos os valores. Se o resultado da adição for 
positivo, significa que houve lucro; caso contrário, 
houve prejuízo. Calculando: 
100000 + 700000 + (‒400000) + (‒600000) +
+ 500 000 + (‒750000) = 100 000 + 700 000 +
+ 500 000 ‒ 400000 ‒ 600 000 ‒ 750000 =
= 1300000 ‒ 1750000 = 450000
Assim, houve um prejuízo de R$ 450 000,00.

53. Oriente os estudantes na elaboração dos problemas. 
Caso tenham dúvidas, promova um trabalho criando 
problemas na lousa com a participação de toda a turma.

56. a) (‒8) ⋅ x = (‒8) ⇒ x = 1

56. b) (‒4) ⋅ y = (+4) ⇒ y = ‒1

56. c) (‒5) ⋅ z = 0 ⇒ z = 0

56. d) (+9) ⋅ t = (+9) ⇒ t = 1

56. e) (+6) ⋅ n = 0 ⇒ n = 0

56. f) 0 ⋅ m = 0; Nesse caso, m pode assumir qualquer nú-
mero inteiro.

57. A = (‒8) ⋅ (‒2) = 16. Nesse caso:
B = (‒10) + (+3) = ‒10 + 3 = ‒7
Como R = B ‒ A, temos: 
R = ‒7 ‒ 16 = ‒ 23

58. a)

Resposta 
correta

Resposta 
incorreta Total de pontos

20 0 20 · 3 + 0 · (‒2) = 60

19 1 19 · 3 + 1 · (‒2) = 55

18 2 18 · 3 + 2 · (‒2) = 50

17 3 17 · 3 + 3 · (‒2) = 45

16 4 16 · 3 + 4 · (‒2) = 40

15 5 15 · 3 + 5 · (‒2) = 35

14 6 14 · 3 + 6 · (‒2) = 30

58. b) 

Resposta 
correta

Resposta 
incorreta Total de pontos

13 7 13 · 3 + 7 · (‒2) = 25

12 8 12 · 3 + 8 · (‒2) = 20

11 9 11 · 3 + 9 · (‒2) = 15

10 10 10 · 3 + 10 · (‒2) = 10

9 11 9 · 3 + 11 · (‒2) = 5

8 12 8 · 3 + 12 · (‒2) = 0

58. c) 

Resposta 
correta

Resposta 
incorreta Total de pontos

7 13 7 · 3 + 13 · (‒2) = ‒5

6 14 6 · 3 + 14 · (‒2) = ‒10

5 15 5 · 3 + 15 · (‒2) = ‒15

58. d) Os estudantes devem perceber que a pontuação ob-
tida é múltiplo de 5, portanto não é possível marcar 
‒4 pontos no jogo.

60. a) Como a ordem dos fatores não altera o produto, as 
operações têm o mesmo resultado.
(‒80) ⋅ (+62) = ‒ 4960
(+62) ⋅ (‒80) = ‒ 4960

60. b) Como podemos associar os fatores de modos dife-
rentes sem alterar o produto, as operações têm o 
mesmo resultado.
(‒10) ⋅ [(‒8) ⋅ (+15)] = 
= (‒10) ⋅ (‒120) = 1200
[(‒10) ⋅ (‒8)] ⋅ (+15) =
= (+80) ⋅ (+15) = 1200
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64. Nessa resolução será usado o método de Daniela.

64. a) (+9) ⋅ (‒6 + 5) = (+9) ⋅ (‒1) = ‒9

64. b) (‒25) ⋅ (‒10 ‒ 1) = (‒25) ⋅ (‒11) = 275

64. c) (‒34) ⋅ (+5 + 2) = (‒34) ⋅ (+7) = ‒238

64. d) (+25) ⋅ (‒12 + 2) = (+25) ⋅ (‒10) = ‒250

64. e) (+10) ⋅ (‒23 + 54) = (+10) ⋅ (+31) = 310

64. f) 0 ⋅ (+9 ‒ 1) = 0 ⋅ (+8) = 0

66. a) x : (‒8) = ‒6 ⇒ [x : (‒8)] ⋅ (‒8) = ‒6 ⋅ (‒8) ⇒ x = 48

66. b) y : 9 = ‒7 ⇒ [x : 9] ⋅ (9) = ‒7 ⋅ (9) ⇒ x = ‒63

66. c) t : (‒3) = ‒24 ⇒ [x : (‒3)] ⋅ (‒3) = ‒24 ⋅ (‒3) ⇒ x = 72

66. d) z : (‒13) = 12 ⇒ [z : (‒13)] ⋅ (‒13) = 12 ⋅ (‒13) ⇒ z = ‒156

69. a) 14 ‒ (‒10 + 5 + 3) = 14 + 10 ‒ 5 ‒ 3 = 24 ‒ 8 = 16

69. b) ‒15 + [‒4 ‒ (‒5 + 20)] = ‒15 + [‒4 + 5 ‒ 20] = 
= ‒15 ‒ 4 + 5 ‒ 20 = ‒39 + 5 = ‒34

69. c) 20 ‒ {‒10 + [+20 ‒ (‒20 + 10)]} = 
= 20 ‒ {‒10 + [+20 + 20 ‒ 10]} = 
= 20 ‒ {‒10 + [+40 ‒ 10]} = 20 ‒ {‒10 + [+30]} = 
= 20 ‒ {‒10 + 30} = 20 ‒ {+20} = 20 ‒ 20 = 0

69. d) ‒12 + (‒6) ‒ [(‒8 ‒ 5)] =
= ‒12 ‒ 6 ‒ [‒13] = ‒18 + 13 = ‒5

70. a) (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) = 
= [(‒1) ⋅ (‒1)] ⋅ [(‒1) ⋅ (‒1)] ⋅ (‒1) = (+1) ⋅ (‒1) = ‒1

70. b) ‒5 + (‒3) ⋅ (+8) = ‒5 + (‒24) = ‒5 ‒ 24 = ‒29

70. c) (‒6) ⋅ (+5) ‒ (‒4) ⋅ (+3) =
= (‒30) ‒ (‒12) = ‒30 + 12 = ‒18

70. d) (‒5 + 1) ⋅ (‒8 + 2) = (‒4) ⋅ (‒6) = 24

70. e) 6 ‒ (‒6 + 4) ⋅ (‒5 + 9) =
= 6 ‒ (‒2) ⋅ (+4) = 6 ‒ (‒8) =
= 6 + 8 = 14

70. f) ‒3 ‒ 3 ⋅ (‒3) = ‒3 + 9 = 6

72. Resolvendo a expressão de cada um, temos: 
Ricardo: ‒5 ‒ 2 ⋅ (‒3) + (‒2) ⋅ (‒5) + 7 = 
= ‒5 + 6 + 10 + 7 = 1 + 17 = 18 
Cristina: [(‒2) ⋅ 1 + (‒6)] ⋅ (‒1) = 
= [‒2 ‒ 6] ⋅ (‒1) = [‒8] ⋅ (‒1) = 8 
João: (‒3) ⋅ 2 + (‒2) ⋅ (‒5) + (‒3) ⋅ (‒1) = 
= ‒6 + 10 + 3 = ‒6 + 13 = 7 
Assim, a classificação de cada um foi: Ricardo em 1o lu-
gar, Cristina em 3o e João em 4o.

73. a) (‒4 + 20) : (‒8) = (+16) : (‒8) = ‒2

73. b) (‒6 ‒ 14) : (‒6 + 1) = (‒20) : (‒5) = 4

73. c) (‒8) ⋅ (+3) ‒ (‒15) : (+3) = 
= (‒24) ‒(‒5) = ‒24 + 5 = ‒19

73. d) [‒8 + (‒4) ⋅ (‒3)] : (‒1 ‒ 1) = 
=[‒8 + 12] : (‒2) = [+4] : (‒2) = ‒2

73. e) (‒6 ‒ 2 + 3) : [‒3 ⋅ (‒2 + 3) + 8] =  
= (‒8 + 3) : [‒3 ⋅ (1) + 8] =
= (‒5) : (‒3 + 8) = (‒5) : (+5) = ‒1

74. Resposta possível: Ela pode transformar essa operação 
na seguinte expressão: [(‒500 ⋅ 3) : (‒4)] : 5. Desse modo, 
deverá digitar:

5  0  0  ±  ×  3  = ÷  4  ±  =  ÷  5  =

76. a) (+3)2 = (+3) ⋅ (+3) = 9

76. b) (+5)3 = (+5) ⋅ (+5) ⋅ (+5) = 125

76. c) (+7)2 = (+7) ⋅ (+7) = 49

76. d) (‒11)2 = (‒11) ⋅ (‒11) = 121

76. e) (‒5)3 = (‒5) ⋅ (‒5) ⋅ (‒5) = ‒125

76. f) (‒3)4 = (‒3) ⋅ (‒3) ⋅ (‒3) ⋅ (‒3) = 81

76. g) (‒1)6 = (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) = 1

76. h) (+6)1 = 6

76. i) (+329)0 = 1

77. a) (‒9)0 = (+31)0, pois ambas potências resultam em 1.

77. b) (‒9)1 < (‒1)6, pois: (‒9)1 = ‒9 e (‒1)6 = 1

77. c) (‒2)8 > (+3)3, pois: (‒2)8 = 256 e (+3)3 = 27

77. d) (+2)5 > (‒2)5, pois: (+2)5 = 32 e (‒2)5 = ‒32

78. (‒3)3 = ‒27 e (+3)3 = 27. Os números inteiros divisíveis 
por 10 nesse intervalo são: ‒20, ‒10, 0, 10 e 20.

79. Não é menor, pois efetuando as potências: (‒15)2 = 225 
e (‒3)2 = 9. Como 225 > 9, então: (‒15)2 > (‒3)2

80. Negativo, pois, se a base for positiva, a potência será 
sempre positiva, independentemente do valor do ex-
poente.

83. a) (+4)2 ⋅ (+4)3 = (+4)(2 + 3) = 45

83. b) (‒10)3 ⋅ (‒10)4 ⋅ (‒10)2 =
= (‒10)(3 + 4 + 2) = (‒10)9

83. c) (‒12) ⋅ (‒12) ⋅ (‒12)2 = (‒12)(1 + 1 + 2) = (‒12)4

83. d) (‒6)8 : (‒6)2 = (‒6)(8 ‒ 2) = (‒6)6

83. e) (+9)3 : (+9) = (+9)(3 ‒ 1) = 92

83. f) (‒21)4 : (‒21)3 = (‒21)(4 ‒ 3) = (‒21)1 = ‒21

84. a) (+25 )3 = 2(5 ⋅ 3) = 215

84. b) [(‒2)3]4 = (‒2)(3 ⋅ 4) = (‒2)12

84. c) [(‒7)2]5 = (‒7)(2 ⋅ 5) = (‒7)10

84. d) [(‒3) ⋅ (‒5)]3 = (‒3)3 ⋅ (‒5)3

84. e) [(+2) ⋅ (‒7)]2 = (+2)2 ⋅ (‒7)2

84. f) [(‒2) ⋅ (+11) ⋅ (‒3)]2 = (‒2)2 ⋅ (+11)2 ⋅ (‒3)2

85. a) (‒2)3 : (‒8) = (‒8) : (‒8) = 1

85. b) (‒5)2 : (‒4 ‒ 1) = (+25) : (‒5) = ‒5

85. c) (‒5 + 1)2 + (+4)2 ‒ (‒1)5 =
= (‒4)2 + (+16) ‒ (‒1) =
= 16 + 16 + 1 = 33

85. d) (‒2)3 ⋅ (‒3)2 ‒ (‒5)2 ⋅ (‒1)4 =
= (‒8) ⋅ (+9) ‒ (+25) ⋅ (+1) =
= ‒72 ‒ 25 = ‒97

85. e) (5 ‒ 10)² ‒ (‒3)² + (12)0 =
= (‒5)² ‒ (9) + 1 = 25 ‒ 9 + 1 = 17
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85. f) (‒3)³ ⋅ (‒2)² + (‒10)1 ⋅ (‒1)5 =
= (‒27) ⋅ (4) + (‒10) ⋅ (‒1) =
= ‒108 + 10 = ‒98

86. a) (25 ⋅ 26 ⋅ 24) : (27 ⋅ 23) =
= (2(5 + 6 + 4)) : (2(7 + 3)) = (215) : (210) =
= 2(15 ‒ 10) = 25

86. b) (34 : 33) ⋅ (35 : 33) = (3(4 ‒ 3)) ⋅ (3(5 ‒ 3) ) =  
= (3) ⋅ (32) = 3(1 + 2) = 33

86. c) [(‒5)2 ⋅ (‒5)4] : [(‒5) ⋅ (‒5)3 ] =
= (‒5)(2 + 4) : (‒5)(1 + 3) =
= (‒5)6 : (‒5)4 = (‒5)(6 ‒ 4) = (‒5)2

86. d) [(‒7)2]4 ⋅ [(‒7)5 : (‒7)3] = (‒7)(2 ⋅ 4) ⋅ (‒7)(5 ‒ 3) =
= (‒7)8 ⋅ (‒7)2 = (‒7)(8 + 2) = (‒7)10

86. e) (22 ⋅ 23 ⋅ 25) : (2(‒2 + 5) ) = (2(2 + 3 + 5)) : (23) = 
= (210) : (23) = 2(10 ‒ 3) = 27

86. f) (‒1 ‒ 1 ‒ 1)2 ⋅ (‒3)(1 + 2) = (‒3)2 ⋅ (‒3)3 = (‒3)(2 + 3) = (‒3)5

87. a) =1 1

87. b) = =49 7 72

87. c) ‒ 100( )  = ‒ 102( )  = ‒10

87. d) --- ---16 42( ) ( )=  = ‒ 4

87. e) = =196 14 142

87. f) – = – =( )( )256 162  = ‒ 16

88. Não há raiz quadrada de números negativos, logo os 
números que possuem raízes quadradas inteiras são: 

0 ( =0 0), 1 ( =1 1), 4 ( =4 2 ) e 9 ( =9 3). 

89. Os números que possuem raízes quadradas inteiras são 

os dos itens (b), (d) e (e), pois: 18  ≃ 4,24264; =4 2; 

–36  não é um número real, =100 10 ; =144 12;

–225  não é um número real. 

90. x2 = 900 ⇒ x = ± 900  ⇒ x = ±30 ⇒ x = +30 ou x = ‒30

91. Como – = –49 7  e – = –36 6 , é possível escrever o 
esquema como 

‒7

a ‒2 b

‒6

Então (‒7) ⋅ (‒2) ⋅ (‒6) = a ⋅ (‒2) ⋅ b ⇒ 42 = a ⋅ b
Considerando que a e b tenham o mesmo sinal, pois 
o resultado é positivo, e lembrando que a < b, são 
respostas possíveis: a = ‒7 e b = ‒6; a = ‒14 e b = ‒3;  
a = ‒21 e b = ‒2; a = ‒42 e b = ‒1; a = 6 e b = 7; a = 3 e 
b = 14; a = 2 e b = 21; a = 1 e b = 42.

Trabalhando a informação 
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1. a) O lucro em fevereiro foi de R$ 25 687,00  
(15235 + 10452 = 25 687) e em março de 
R$ 15 489,00 (7230 + 8 259 = 15 489).

1. b) O quiosque 1 foi o que obteve o maior lucro. 
Quiosque 1: R$ 43453,00 
(22450 + 15235 + 7230 ‒ 1462 = 43453)
Quiosque 2: R$ 33169,00 
(15632 + 10452 + 8259 ‒ 1174 = 33169)

1. c) R$ 76622,00 (43453 + 33169 = 76622)

1. d) Resposta pessoal. Dependendo da região em que mo-
ram, os estudantes podem indicar que as temperaturas 
são mais baixas no mês de abril. Outros podem falar 
do período de férias, ou ainda sobre o turismo local.

2. a) Quebec, que registrou ‒13 °C; Campo Grande, que 
registrou 29 °C.

2. b) ‒11 °C ‒ (‒13 °C) = 2 °C

2. c) Para cada localidade a variação na medida de tem-
peratura foi:
Cairo: 16 °C ‒ 9 °C = 7 °C
Pequim: 1 °C ‒ (‒6 °C) = 7 °C
Campo Grande: 29 °C ‒ 23 °C = 6 °C
Quebec: 2 °C
Portanto, as maiores variações ocorreram em Pequim 
e Cairo.

2. d) Resposta pessoal. Exemplo de resposta:
Temperaturas do dia 26/05/2022.

3. a) Lucro da loja 1: R$ 60305,00 (‒5800 + 29135 ‒ 4230 + 
+ 41200 = 70335 ‒ 10030 = 60305). 
Lucro da loja 2: R$ 16725,00 (‒8450 + 2225 ‒ 3500 + 
+ 26450 = 28675 ‒ 11950 = 16725). 
O melhor desempenho foi obtido pela loja 1.

3. b) O pior desempenho das duas lojas aconteceu em se-
tembro. O prejuízo foi de R$ 14 250,00 (5800 + 8450 = 
= 14250).

3. c) Loja 1, a maior queda foi de outubro para novembro: 
29135 ‒ (‒4230) = 33365
Loja 2, a maior queda foi de outubro para novembro: 
2225 ‒ (‒3500) = 5725
Portanto, a maior queda foi de R$ 33365,00, na loja 1.

Pense mais um pouco 
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10 ‒ a = 6 ⇒ a = 4
11 ‒ b = 8 ⇒ b = 3

‒5 ‒ c = 3 ⇒ c = –8
9 ‒ d = –8 ⇒ d = 17

8 ‒ 24 = ‒16

3 ‒ (‒21) = 3 + 21 = 24 8

‒8 ‒ 13 = ‒21 b = 3 6 ‒ (‒5) = 6 + 5 = 11

17 ‒ 4 = 13 c = ‒8 4 ‒ 9 = ‒5 6

4 d = 17 9 a = 4 10
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4. b) 44 m, pois: ‒184 ‒ (‒228) = ‒184 + 228 = 44

4. c) ‒228 + 44 = ‒184

5. As alternativas a e b têm como resultado um número 
negativo:

5. a) (‒10) ‒ (+6) = ‒10 ‒ 6 = ‒16

5. b) (‒10) ‒ (‒6) = ‒10 + 6 = ‒4

5. c) (+10) ‒ (+6) = 10 ‒ 6 = 4

5. d) (+10) ‒ (‒6) = 10 + 6 = 16

7. a) ‒5200 + 12560

7. b) O lucro foi de R$ 7360,00, pois: ‒5200 + 12560 = 7360

8.

P = 17 + 80 = 97

D = 41 + 39 = 80 E = ‒25 + 41 = +17

A = 50 ‒ 11 = 39 B = ‒9 + 50 = 41 C = ‒15 ‒ 9 = ‒25

‒11 +50 ‒9 ‒15

9. a) 5 + (2 ‒ 6) = 5 + (‒4) = 5 ‒ 4 = 1 

9. b) ‒15 ‒ (‒23 + 12) = ‒15 ‒ (‒11) = ‒15 + 11 = ‒4

9. c) (9 ‒ 15) + (12 ‒ 20) = ‒6 + (‒8) = ‒6 ‒ 8 = ‒14

9. d) (‒9 + 5) ‒ (‒6 ‒ 8 ‒ 4) = ‒4 ‒ (‒18) = ‒4 + 18 = 14

9. e) ‒(‒2) + (‒3) ‒ {‒2 + [‒1 ‒ (‒2 + 1)] + 5} =
= 2 ‒ 3 ‒ {‒2 + [‒1 ‒ (‒1)] + 5} = 

= ‒1 ‒ {‒2 + [‒1 + 1] + 5} =
= ‒1 ‒ {‒2 + 0 + 5} = ‒1 ‒ {+3} = ‒1 ‒ 3 = ‒4

9. f) 20 ‒ {‒10 ‒ [‒8 + (5 ‒ 12)] ‒ 20} = 

= 20 ‒ {‒10 ‒ [‒8 + (‒7)] ‒ 20} = 

= 20 ‒ {‒10 ‒ [‒15] ‒ 20} =
= 20 ‒ {‒10 + 15 ‒ 20} = 20 ‒ {‒15} = 

= 20 + 15 = 35

10. a) 15 + (‒8) ⋅ (+3) = 15 + (‒24) = 15 ‒ 24 = ‒9

10. b) (‒30) : (‒5) ‒ (‒4) = 6 + 4 = 10

10. c) 21 ‒ (‒14) : (+2) = 21 ‒ (‒7) = 21 + 7 = 28

10. d) (‒4) ⋅ (‒6) ‒ (‒6) = 24 + 6 = 30

10. e) 3 ⋅ (‒8) ‒ 4 ⋅ (‒5) = ‒24 + 20 = ‒4

10. f) (‒5) ⋅ (+4) + (‒15) : (‒5) = ‒20 + 3 = ‒17

10. g) (‒6) ⋅ (+3) + (‒5) ⋅ (‒4) = ‒18 + 20 = 2

11. O produto com quatro fatores negativos é positivo, pois o 
produto de dois negativos é positivo e podemos agrupar 
esses fatores dois a dois.

12. a) (‒6)2 ‒ 12 =  36 ‒ 12 = 24

12. b) (‒5) ⋅ (+6) ‒ (‒3)2 =  ‒30 ‒ (+9) = ‒30 ‒ 9 = ‒39

12. c) (‒8)2 : (‒16) + 5 = +64 : (‒16) + 5 = ‒4 + 5 = 1

12. d) (‒6)0 + (‒3)2 + (‒2)3 ⋅ (‒1) = 1 + 9 + 8 = 18

12. e) 32 ‒ 42 ‒ (‒2) ⋅ (‒4) = 9 ‒ 16 ‒ 8 = ‒15

Página 29

1. Resposta possível

‒4 1 0

3 ‒1 ‒5

‒2 ‒3 2

Testando as somas:
1a linha: ‒4 + 1 + 0 = ‒4 + 1 = ‒3
2a linha: 3 + (‒1) + (‒5) = 3 ‒ 6 = ‒3
3a linha: ‒2 + (‒3) + 2 = ‒3
1a coluna: ‒4 + 3 + (‒2) = ‒6 + 3 = ‒3
2a coluna: 3 + (‒1) + (‒5) = 3 ‒ 6 = ‒3
3a coluna: ‒2 + (‒3) + 2 = ‒3
Diagonal principal: ‒4 + (‒1) + 2 = ‒5 + 2 = ‒3
Diagonal secundária: ‒2 ‒ 1 + 0 = ‒3

2. Exemplo com o quadrado do exercício anterior, adicio-
nando 6:

‒4 + 6 1 + 6 0 + 6

=

2 7 6

3 + 6 ‒1 + 6 ‒5 + 6 9 5 1

‒2 + 6 ‒3 + 6 2 + 6 4 3 8

Testando as somas do quadrado formado:
1a linha: 2 + 7 + 6 = 15
2a linha: 9 + 5 + 1 = 15
3a linha: 4 + 3 + 8 = 15
1a coluna: 2 + 9 + 4 = 15
2a coluna: 7 + 5 + 3 = 15
3a coluna: 6 + 1 + 8 = 15
Diagonal principal: 2 + 5 + 8 = 15
Diagonal secundária: 4 + 5 + 6 = 15

Exercícios Complementares

1. a) Como Luiz andou para o sentido oposto de João, sua 
posição será representada por um número negativo, 
que é ‒18.

1. b) Devemos somar os valores absolutos das posições de 
João e Luiz. Assim, eles estão distantes um do outro 
38 m, pois  20 m + 18 m = 38 m

2. a) ‒75 é menor que 42, assim: ‒75 < 42

2. b) ‒300 é menor que ‒10, assim: ‒300 < ‒10

2. c) 2 é maior que ‒20, assim: 2 > ‒20

2. d) ‒5 é maior que ‒30, assim: ‒5 > ‒30

3. Colocando em ordem crescente os números apresen-
tados, temos: ‒21 < ‒15 < ‒10 < ‒5 < 8 < 9 < 12

3. a) Números maiores que ‒10: ‒5, 8, 9 e 12.

3. b) Números maiores que ‒15 e menores que 9: ‒10, ‒5 
e 8.

3. c) Números de módulo maior que 10: ‒21, ‒15 e 12, pois 
|‒21| = 21, |‒15| = 15 e |12| = 12.

3. d) Números de módulo menor que 12: ‒10, ‒5, 8 e 9, 
pois |‒10| = 10, |‒5| = 5, |8| = 8 e |9| = 9

4. a) Como ‒ 228 < ‒184 , ele subiu.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

XXXVIII



12. f) (‒7)2 ‒ (‒7) ⋅ (‒6) = 49 ‒ (+42) = 49 ‒ 42 = 7

13. a)    √
___

 16    +   √
__

 9     = 4 + 3 = 7 e   √
___

 16    + 9 =   √
___

 25     = 5

13. b) – = – =225 81 15 9 6  e – = =225 81 144 12

13. c) · = · =121 9 11 3 33  e 121 9 1089 33. = =

13. d) ÷ = ÷ =324 81 18 9 2  e ÷ = =324 81 4 2

14. I) – + – · +( )( )2 4 3 16 42  = (2)2 ‒ 3 ⋅ (4 + 2) = 4 ‒ 3 ⋅ (6) = 
= 4 ‒ 18 = ‒14

II)  – + +64 3 42 2 = ‒8 + 9 16+  = ‒8 + 25  = 
= ‒8 + 5 = ‒3

III)  –( )25 49
2
⋅ (‒3 + 5) = (5 ‒ 7)2 ⋅ 2 = (‒2)2 ⋅ 2 = 4 ⋅ 2 = 8 

IV)  – – ·10 8 8 72 ‒ 2 ⋅ 14 = – –100 8 56  ‒ 28 = 36 ‒ 
‒ 28 = 6 ‒ 28 = ‒22

Para a soma igual a ‒36, a opção é I e IV, pois ‒14 + (‒22) = 
= ‒36. Para a diferença igual a ‒11, temos I e II, ou II e III, 
pois: ‒14 ‒ (‒3) = ‒14 + 3 = ‒11 e ‒3 ‒ 8 = ‒11

Verificando 

1. Quantidade de livros, de anos e medida de capacidade 
são sempre representadas por números positivos, ao 
contrário do saldo do banco. Logo, a alternativa c é a 
correta.

2. ‒(‒3) = +3 é positivo e ‒2 é negativo. Logo, a alternativa 
b é a correta.

3. Como está à esquerda de 3, o número é menor que 3.  
Logo, para identificar o número, basta subtrair 10 de 3: 
3 ‒ 10 = ‒7. Assim a alternativa b é a correta.

4. O mercado está no ponto ‒7 e a casa de José no ponto 
7, portanto são dois pontos simétricos. Alternativa d.

5. Como ‒6 < ‒1 < 0 < 2, a menor temperatura é ‒6 °C.  
Alternativa a.

6. 3 ‒ [(1 + 3 ⋅ 7) : (‒2)] ⋅ (‒1) =
= 3 ‒ [(1 + 21) : (‒2)] ⋅ (‒1) =
= 3 ‒ [22 : (‒2)] ⋅ (‒1) =
= 3 ‒ [‒11] ⋅ (‒1) = 3 ‒ (+11) = 3 ‒ 11 = ‒8
Alternativa a.

7. O oposto de ‒15 pode ser representado por ‒(‒15), assim 
a expressão pode ser indicada por:
(‒15 ⋅ 120) : [‒(‒15)]
Resolvendo essa expressão, obtemos:
(‒15 ⋅ 120) : [‒(‒15)] = ‒1800 : [15] = ‒120
Alternativa d.

8. Analisando as alternativas:

8. a) Verdadeira: 16  = 4 e (‒2)2 = +4

8. b) Falsa: ‒23 = ‒8, que é diferente de 16

8. c) Falsa: ‒92 = ‒81, que é diferente de   81 = 9

8. d) Falsa: (‒3)2 = 9, que é diferente de 9 = 3

Organizando 
a) Resposta pessoal. Exemplo de resposta: temperatura ne-

gativa, pontuação negativa em um jogo, saldo bancário 
negativo.

b) 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10212223242526272829210

c) Módulo de um número é a distância desse número à 
origem. 

d) Resposta pessoal.
e) Em uma adição de dois números inteiros, a ordem das parce-

las não altera a soma e o número zero é o elemento neutro. 
Em uma adição de três ou mais números inteiros, podemos 
associá-los de modos diferentes sem alterar a soma.

f) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes conside-
rem que, quando a operação envolve dois números com 
o mesmo sinal, o resultado é positivo. Caso contrário, o 
resultado é negativo.

g) As propriedades são:
Em uma multiplicação de dois números inteiros, a ordem 
dos fatores não altera o produto.
Em uma multiplicação de três ou mais números inteiros, 
podemos associá-los de modos diferentes sem alterar o 
resultado.
O número 1 é o elemento neutro da multiplicação de 
números inteiros.
Na multiplicação de um número inteiro por uma adição 
algébrica, podemos multiplicar esse inteiro pelos termos 
da adição algébrica e depois adicionar os resultados.

h) Se um número negativo for elevado a uma potência par, 
o resultado é positivo; caso a potência seja ímpar, o re-
sultado é negativo.

Capítulo 2 ‒ Números racionais 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Ampliar o conceito de número construindo o conjunto Q dos números 
racionais.

 • Reconhecer situações nas quais são usados os números racionais.

 • Compreender as diversas representações dos números racionais: 
na forma de fração e na forma decimal.

 • Representar números racionais na reta numérica.

 • Comparar números racionais.

 • Compreender e aplicar os conceitos de mdc e mmc para resolver 
problemas.

 • Interpretar e construir um gráfico de colunas com variação 
percentual.

Compreender o conceito de números racionais, nas suas di-
ferentes representações, a partir de suas aplicações torna-se uma 
importante ferramenta para os estudantes no estudo da Matemá-
tica. No caso dos números racionais, compreendê-los como uma 
ampliação a partir dos números inteiros é essencial, visto que nos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental ainda não havia compreensão 
da representação fracionária e decimal de números negativos que, 
agora, podem ser incluídos na nova classificação. 

Quando os estudantes compreendem que um mesmo número 
pode ser escrito na forma decimal ou de fração, há um leque de 
possibilidades se abrindo, inclusive para os processos operatórios, 
permitindo construções de estratégias de cálculos de multiplicação, 
divisão ou mesmo nas manipulações algébricas. 
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Além disso, o uso da reta numérica como recurso de estudo 
e de cálculo permite a verificação de propriedades relacionadas 
aos números racionais e suas propriedades. Desse modo, ao de-
senvolver esses conceitos, contribuímos para o trabalho com as 
competências específicas 1, 2 e 3 e das competências gerais 1 e 2.

Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum são concei-
tos que precisam ser experienciados pelos estudantes para ampliar 
o leque de recursos possíveis para a resolução de problemas numé-
ricos. Além disso, o trabalho com o conceito de mmc (mínimo múl-
tiplo comum) auxilia nas operações envolvendo números racionais 
na forma de fração. O estudo desses conceitos está relacionado ao 
trabalho com a habilidade (EF07MA01). 

Na seção Trabalhando a informação, a leitura de informações em 
gráficos de colunas de maneira coerente possibilita aos estudantes 
realizar análises criteriosas, seja em situações de cunho matemático, 
seja em outras áreas do conhecimento. A proposta apresentada 
contém informações sobre a vacinação de crianças solicitando 
aos estudantes que façam uma pesquisa sobre a vacinação entre 
os colegas de turma, o que contribui para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA36), das competências específicas 4, 6 e 8 e 
das competências gerais 2, 4 e 8.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades a 
serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes que 
exercitem diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com números naturais, 
envolvendo as noções de divisor e de múltiplo, podendo incluir 
máximo divisor comum ou mínimo múltiplo comum, por meio de 
estratégias diversas, sem a aplicação de algoritmos. 
(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos.
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.
(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos 
utilizados para resolver um grupo de problemas.
(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros, resultado da divisão, razão e operador.
(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes 
contextos e associá-los a pontos da reta numérica.
(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da rea-
lidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio 
de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

Neste capítulo, da Unidade Temática Números, com a inclusão 
da ideia de sinais que indicam a relatividade e a simetria em relação 
ao zero, são aprofundados os conhecimentos sobre os números 
racionais estudados no 6o ano (EF06MA08). Ao trabalhar com 
números racionais exploramos suas diferentes representações, na 
forma decimal e na forma de fração, e a associação de números 

desse conjunto numérico a pontos da reta numérica, contribuindo 
para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA10).

Ao trabalhar com a comparação e a ordenação de números 
racionais, aprofundamos o estudo apresentado no 6o ano intro-
duzindo os racionais negativos. Utilizando a reta numérica como 
suporte para esse trabalho, contribuímos para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA08).

Dando continuidade e ampliando o que foi abordado no 6o ano 
sobre divisibilidade (EF06MA05), os conceitos de mdc e de mmc 
são vistos em situações contextualizadas e de fácil assimilação, 
fornecendo, assim, subsídios para o estudo das operações com 
números racionais trabalhadas no próximo capítulo e propiciando 
o desenvolvimento das habilidades (EF07MA01) e (EF07MA05).

Uma conexão entre as Unidades Temáticas Números e Geome-
tria apresenta-se na seção Para saber mais, na atividade da divisão 
de um segmento em partes iguais. Nesta seção, apresentamos um 
fluxograma para a divisão de um segmento em 7 partes iguais e, a 
partir de uma análise, os estudantes devem generalizar os passos 
para n partes iguais, o que contribui para o desenvolvimento das 
habilidades (EF07MA06) e (EF07MA07).

Outra conexão entre Unidades Temáticas no capítulo é feita com 
Probabilidade e estatística, na seção Trabalhando a informação, 
na qual há atividade que trata de gráfico de colunas com variação 
percentual. Nesta seção é proposta uma atividade de pesquisa 
com a temática vacinação, que contribui para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA36).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não cons-
tam nesta parte específica estão nas Orientações didáticas, que 
acompanham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

3. 

Número racional 
inteiro

Número racional não 
inteiro

Forma de fração ‒ 18
2

4
5

‒ 412
5

Forma decimal 351,0
‒2,0

 3,51
 4,111
 4,111...
‒0,5

4. a) números inteiros: ‒8,0 e 4,0;

4. b) números racionais na forma de fração: – 3
7

 e 1
6

;

4. c) números racionais na forma decimal: 2,3; ‒1,6; ‒8,0; 
4,0; 2,555…; e 0,222… 

4. d) dízimas periódicas: 2,555… e 0,222…

5. Para cada um dos itens a, b e c há infinitas respostas. 
Já para o item d não é possível dar um exemplo, pois 
todo número natural é também número racional.
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6. A relação entre as unidades de medida de comprimento é: 
1 m = 10 dm = 100 cm = 1 000 mm.
Assim, temos: 12,3 m = 123 dm = 1230 cm = 12300 mm.

8.  

0

B D A C

1 2 3 4 524 212223

2
7
2

2
5
4

2
5

5
2

E H F G
22,5 20,4 1,25 3,5

Os pares de pontos simétricos são os que estão à mesma 
distância do 0: A e H; E e C; F e D; e B e G.

10. a) – =3
5

3
5

10. b) |‒14,3| = 14,3

10. c) Como | ‒8| = 8, então T tem módulo valendo 8. As 
abscissas possíveis são ‒8 (pois |‒8| = 8) ou +8 (pois 
| + 8| = 8).

10. d) Os possíveis valores de a são – 2
3

 (pois -- 2
3

2
3

= ) e 

2
3

 (pois =2
3

2
3

).

10. e) A distância do ponto de abscissa x até a origem é 1,5.

11. a) O oposto de um número x é ‒x, então o oposto de 
7
9

 é – 7
9

.

11. b) – – =( )7
9

7
9

11. c) ‒5,4238

11. d) O oposto de ‒6,72 é 6,72 e o oposto de 6,72 é ‒6,72.

11. e) |‒1,555…| = 1,555… 
O oposto de 1,555… é ‒1,555…

11. f) Calculando – =6
5

6
5

. O oposto de 6
5

 é ‒ 6
5

 e o 

oposto de ‒ 6
5

 é 6
5

.

13. Para comparar dois números de sinais diferentes, lem-
brar que um número positivo é sempre maior do que 
um negativo. Ao comparar dois números negativos, o 
de maior módulo é sempre menor.

13. a) Como ‒5,4 < ‒3,2, o maior número é ‒3,2.

13. b) Como ‒7,12 < ‒7,10, o maior número é ‒7,10.

13. c) Como ‒10,6 < 1,2, o maior número é 1,2.

13. d) Como ‒ 4,5204 < ‒4,52, o maior número é ‒4,52.

14. A mãe, pois ela comeu 1
6

 do bolo e > >1
6

1
8

1
12

.

15. a) – > –0,6 1
5

15. b) 5
6

0,83 0,83– = – =

15. c) – < –1
2

5
3

15. d) 5
4

 < |‒3,2| 

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
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/A
R

Q
U
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 D
A

 E
D
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R
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15. e) – >3
8

0

15. f) |‒ 0,6| > |‒ 0,6|

16. a) 9
2

  = 4,5 e =5
3

1,6

Organizando os números em ordem crescente: 0,65; 
5
3

; 2,1; 9
2

16. b) – 11
2

 = ‒5,5 e =1
6

0,16  

Em ordem crescente: – 11
2

; ‒0,122...; 0,1; 1
6

16. c) 5
8

 = 0,625; =7
3

2,3 ; – 9
4

 = 2,25 e |‒2,34| = 2,34

Então, em ordem crescente: 5
8

; – 9
4

; 7
3

; –2,34 .

17. a) Carolina estava mais perto da superfície, pois |‒13,5| = 
= 13,5 e |‒11,6| = 11,6, então: |‒13,5| > |‒11,6|

17. b) ‒11,6 = ‒ 116
10

 e ‒13,5 = ‒ 135
10

18. Para saber qual é o maior tamanho dos pedaços de 
ripa que o marceneiro precisa fazer, devemos calcular 
o maior divisor comum (mdc) de 120 e 180:

divisores de 120: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 15, 20, 40, 30, 
60, 120.

divisores de 180: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 12, 15, 18, 20, 30, 36, 
45, 60, 90, 180.

O marceneiro deve cortar ripas com medida de compri-
mento de 60 cm.

19. a) Os divisores de 60 são: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 12, 15, 20, 30 
e 60.

19. b) Os divisores de 72 são: 1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 12, 18, 24, 36 
e 72.

19. c) Os divisores comuns são: 1, 2, 3, 4, 6 e 12.

19. d) O maior divisor comum é 12.

20. a) divisores de 8: 1, 2, 4 e 8
divisores de 10: 1, 2, 5 e 10
mdc(8, 10) = 2

20. b) divisores de 40: 1, 2, 4, 5, 8, 10, 20 e 40
divisores de 50: 1, 2, 5, 10, 25 e 50
mdc(40, 50) = 10

20. c) divisores de 9: 1, 3 e 9
divisores de 12: 1, 2, 3, 4, 6 e 12
divisores de 15: 1, 3, 5 e 15
mdc(9, 12, 15) = 3

 20. d) divisores de 16: 1, 2, 4, 8, 16
divisores de 56: 1, 2, 4, 7, 8, 14, 28, 56
divisores de 80: 1, 2, 4, 5, 8, 10, 16, 20, 40, 80
mdc(16, 56, 80) = 8

21. a) Para saber a quantidade de estudantes que cada grupo 
terá, deve-se calcular o mdc de 28 e 21. 
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Como mdc (28, 21) = 7, temos:

divisores de 28: 1, 2, 4, 7, 14, 28

divisores de 21: 1, 3, 7, 21

mdc(28, 21) = 7

Cada grupo deve ter 7 estudantes.

21. b) 3 grupos de meninas, pois: 21
7

 = 3

21. c) 4 grupos de meninos, pois: 28
7

 = 4

22. Neste exercício, os estudantes devem elaborar um pro-
blema com divisores. Oriente-os na elaboração.

25. A medida de comprimento do retalho será o maior di-
visor comum entre as metragens, de 156 cm e 234 cm. 

156, 234 2

78, 117 2

39, 117 3

13, 39 3

13, 13 13

1, 1

mdc(156, 234) = 2 ⋅ 3 ⋅ 13 = 78

Assim, cada peça terá 78 cm de medida de compri-
mento.

27. Alexandre é o irmão mais velho e a sua idade i é menor 
do que 25 e múltiplo de 7. Além disso, i, 10 e 12 são pri-
mos entre si, ou seja, têm como máximo divisor comum 
o número 1. 

Determinando mdc (10, 12) e os múltiplos de 7 menores 
que 25:

divisores de 10: 1, 2, 5 e 10.

divisores de 12: 1, 2, 3, 4, 6 e 12.

mdc(10, 12) = 2

múltiplos de 7 menores que 25: 0, 7, 14, 21

Como Alexandre é o mais velho, não tem 7 anos. Como 
a idade dele não pode ser divisível por 2, não é 14.

Logo, a idade de Alexandre é 21 anos.

29. Para saber o intervalo de anos que leva para as elei-
ções coincidirem, deve-se calcular o mínimo múltiplo 
comum de 4 e 8:

4, 8 2

2, 4 2

1, 2 2

1, 1

mmc(4, 8) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 = 8. Isso significa que as eleições 
para presidente e senadores coincidem de 8 em 8 anos. 
Sabendo que em 2022 as eleições coincidem, as próxi-
mas quatro eleições coincidentes serão: 2022 + 8 = 2030; 
2030 + 8 = 2038; 2038 + 8 = 2046; 2046 + 8 = 2054.

30. a) Os múltiplos de 6 são: 

6 ⋅ 0 = 0; 6 ⋅ 1 = 6; 6 ⋅ 2 = 12; 6 ⋅ 3 = 18;  
6 ⋅ 4 = 24; 6 ⋅ 5 = 30; 6 ⋅ 6 = 36; 6 ⋅ 7 = 42...

30. b) Os múltiplos de 9 são: 
9 ⋅ 0 = 0; 9 ⋅ 1 = 9; 9 ⋅ 2 = 18; 9 ⋅ 3 = 
= 27; 9 ⋅ 4 = 36; 9 ⋅ 5 = 45...

30. c) Os múltiplos comuns de 6 e 9 são 0, 18, 36...

30. d) O menor desses múltiplos comuns a 6 e a 9, diferente 
de 0, é 18.

31. Os múltiplos de 3 e 8 entre 40 e 60 são:
múltiplos de 3: 42, 45, 48, 51, 54 e 57
múltiplos de 8: 40, 48 e 56
O múltiplo comum é 48, que corresponde à idade do 
dono da cantina.

32. a) Encontrando mmc(3, 5): 
I) M(3) = 3, 6, 9, 12, 15, 18, …; 
II) M(5) = 5, 10, 15, 20, 25, …; 
Assim, o mmc(3, 5) = 15. 
Isso significa que 1 a cada 15 pessoas usava ao mes-
mo tempo alguma peça de roupa branca e óculos. Ou 
seja, 2 pessoas a cada 30. Assim, pelo menos duas 
pessoas estavam vestidas com alguma peça de roupa 
branca e usando óculos.

32. b) Encontrando mmc(3, 4): 
I) M(3) = 3, 6, 9, 12, 15, 18, …;
II) M(4) = 4, 8, 12, 16, 20, …;
Assim, o mmc(3, 4) = 12. 
Isso significa que 1 a cada 12 pessoas usava alguma 
peça de roupa branca e estava com um saquinho de 
pipoca. Ou seja, 2 a cada 24 e 3 a cada 36. Assim, pelo 
menos duas pessoas estavam vestidas com alguma 
peça de roupa branca e com um saquinho de pipoca.

32. c) Encontrando mmc(4, 5): 
I) M(4) = 4, 8, 12, 16, 20, 24, …;
II) M(5) = 5, 10, 15, 20, 25, 30, …; 
Então, mmc(4, 5) = 20. 
Isso significa que 1 a cada 20 pessoas estava com 
um saquinho de pipoca e usando óculos, ou 2 a cada 
40. Assim, pelo menos uma pessoa estava com um 
saquinho de pipoca e usando óculos.

32. d) Como 
M(3) = 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24, 27, 30, 33, 36, 39, 42, 
45, 48, 51, 54, 57, 60, 63, 66, …; 
M(4) = 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28, 32, 36, 40, 44, 48, 52, 56, 
60, 64, 68, …; e 
M(5) = 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65, 70, …
O mmc(3, 4, 5) = 60. Então, 1 a cada 60 pessoas tem 
todas essas características. De 33  pessoas da fila, 
provavelmente nenhuma terá as 3 características.

35. a) mmc(25, 30) = 2 ⋅ 5 ⋅ 5 ⋅ 3 = 150, pois:

25, 30 2

25, 15 5

5, 3 5

1, 3 3

1, 1
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35. b) mmc(22, 99) = 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 11 = 198, pois:

22, 99 2

11, 99 3

11, 33 3

11, 11 11

1, 1

35. c) mmc(36, 48) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 = 144, pois:

36, 48 2

18, 24 2

9, 12 2

9, 6 2

9, 3 3

3, 1 3

1, 1

35. d) mmc(150, 60, 75) = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 5 = 300, pois: 

150, 60, 75 2

75, 30, 75 2

75, 15, 75 3

25, 5, 25 5

5, 1, 5 5

1, 1, 1

36. Como nas contagens das duas irmãs não sobrou laranja, 
a quantidade total de laranjas é um número múltiplo 
de 6 e de 8. Calculando mmc(6, 8): 

6, 8 2

3, 4 2

3, 2 2

3, 1 3

1, 1

mmc(6, 8) = 23 ⋅ 3 = 24

Assim, a quantidade de laranjas precisa ser múltipla de 
24. A quantidade também precisa ser maior do que 90 
e menor do que 100. Considerando os múltiplos de 24: 
0, 24, 48, 72, 96, 120, ... 

Logo, 96 é o único valor que satisfaz todas as condições. 

37. a) mmc(40, 60) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 5 ⋅ 3 = 120

40, 60 2

20, 30 2

10, 15 2

5, 15 5

1, 3 3

1, 1

37. b) mmc(45, 120) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 = 360

45, 120 2

45, 60 2

45, 30 2

45, 15 3

15, 5 3

5, 5 5

1, 1

37. c) mmc(72, 45, 54) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 = 1080

72, 45, 54 2

36, 45, 27 2

18, 45, 27 2

9, 45, 27 3

3, 15, 9 3

1, 5, 3 3

1, 5, 1 5

1, 1, 1

37. d) mmc(15, 20, 25) = 2 ⋅ 2 ⋅ 5 ⋅ 5 ⋅ 3 = 300

15, 20, 25 2

15, 10, 25 2

15, 5, 25 5

3, 1, 5 5

3, 1, 1 3

1, 1, 1

38. Nessas condições, em um horário que seja comum aos 
três destinos. Por isso, vamos determinar o mmc(3, 6, 8). 

3, 6, 8 2

3, 3, 4 2

3, 3, 2 2

3, 3, 1 3

1, 1, 1

Como mmc(3, 6, 8) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 = 24, concluímos que 
após 24 horas a coincidência voltará a ocorrer.

39. A cada 12 metros há um pé de laranja na frente de um 
pé de limão, pois mmc(4, 6) = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 = 12

4, 6 2

2, 3 2

1, 3 3

1, 1

Para saber mais

Página 49
a) Para dividir o segmento AB  em 6 partes iguais, deve-se 

traçar uma semirreta AC
� ���

 e encontrar nela 6 segmentos 
congruentes e consecutivos a partir de A ( AD , DE , EF , 
FG, GH  e HI ). A partir desses pontos, traçar BI  e outras 
retas paralelas a ela passando por cada ponto D, E, F, G e 

H. Essas retas paralelas encontram o segmento AB  nos 
pontos N, M, L, K e J, de forma que esses pontos dividem 
o segmento em 6 partes iguais.

A N

D

M L K J B

E
F

G
H

I
C R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A
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b) O procedimento é semelhante, independentemente da 
quantidade em que se deseja dividir o segmento original. 
Por isso, basta substituir “7” por “n” que o fluxograma 
continuaria funcionando.

Trabalhando a informação

Página 54

1. c) A porcentagem imunizada contra poliomieli-
te em 2015 era de 98,3% e em 2020 era de 76%.  
A variação foi de ‒22,3%, pois: 
76% ‒ 98,3% = ‒22,3%

1. d) Tríplice viral D1: ‒16,6% (pois 79,5% ‒ 96,1% = 
= ‒16,6%); 
Meningite: ‒19,9% (pois 78,3% ‒ 98,2% = ‒19,9%). 

Exercícios Complementares

5. a) – =1
5

1
5

5. b) Se |m| = 0,8, seus possíveis valores são ‒0,8 e 0,8, pois: 
|‒0,8| = |0,8| = 0,8

6. a) |‒2,5| = 2,5

6. b) 3,426 > 3,4181

6. c) ‒11,3 < ‒2,51

6. d) – > –3
8

1
2

 

6. e) 0,12 < 1
5

6. f) |‒2,1| > |0,3|

7. a) O inverso de – 2
5

 é – 5
2

. O seu oposto é 5
2

.

7. b) – =5
3

5
3

 e o seu inverso é 3
5

.

7. c) |‒2,3| = 2,3 = 23
10

. O oposto dessa fração é ‒ 23
10

 e o 

inverso dessa última é – 10
23

.

8. Dois números com mesmo sinal, quando multiplicados 
ou divididos, resultam em um valor positivo (maior do 
que zero), enquanto dois números com sinais opostos, 
quando efetuadas essas operações, resultam em um 
valor negativo (menor do que zero). Analisando cada 
caso, utilizando as regras para resolver desigualdades: 

I) a
5

 > 0, logo a > 0

II) b
a

–
7

 > 0 e a > 0. Logo, b < 0.

III) Como a > 0 e b < 0, então a ⋅ b < 0. Pelo enunciado, 

abc
>11 0 , então 11 e abc são maiores que 0. Como ab < 0, 

c deve ser menor que zero para que abc > 0. 

IV) Como 
abcd
– >18 0,  então ‒18 e abcd têm o mesmo 

sinal, negativo. Como abcd < 0 e abc > 0, então d < 0.

9. Como – = –13
6

2,16  e – = –6
4

1,5, então: 

– < – < –13
6

2 6
4

Alternativa c.

10. a) Fazendo a decomposição conjunta dos fatores: 

28, 42 2

14, 21 2

7, 21 7

1, 3 3

1, 1

Então: mdc(28, 42) = 2 ⋅ 7 = 14 e mmc(28, 42) = 
= 2 ⋅ 2 ⋅ 7 ⋅ 3 = 4 ⋅ 21 = 84

mdc(28,42) ⋅ mmc(28, 42) = 14 ⋅ 84 = 1176 e 28 ⋅ 42 = 
= 1176, portanto são produtos iguais.

10. b) Fazendo a decomposição conjunta dos fatores:

63, 36 2

63, 18 2

63, 9 3

21, 3 3

7, 1 7

1, 1

Dessa forma, mdc (63, 36) = 3 ⋅ 3 = 9 e mmc(63, 36) = 
= 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 7 = 4 ⋅ 9 ⋅ 7 = 252
mdc (63, 36) ⋅ mmc(63, 36) = 9 ⋅ 252 =
= 2268 e 63 ⋅ 36 = 2268, são produtos iguais. 

10. c) Fazendo a decomposição conjunta dos fatores:

21, 40 2

21, 20 2

21, 10 2

21, 5 5

21, 1 3

7, 1 7

1, 1

Então mdc (21, 40) = 1 e mmc(21, 40) =
= 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 5 ⋅ 3 ⋅ 7 = 840
mdc (21, 40) ⋅ mmc(21, 40) = 1 ⋅ 840 = 840 e  
21 ⋅ 40 = 840; são produtos iguais.

10. d) Espera-se que os estudantes percebam que os 
produtos são iguais. Por exemplo, escolhendo dois 
números primos a e b:

a, b a

1, b b

1, 1

Então a ⋅ b = ab e mdc(a, b) = 1; mmc(a, b) = a ⋅ b = ab

mdc(a, b) ⋅ mmc(a, b) = 1 ⋅ ab = ab, os produtos 
continuam iguais.

10. e) Usando a relação testada nos itens anteriores:
mdc(a, b) ⋅ mmc(a, b) = a ⋅ b, portanto basta dividir 
(a ⋅ b) por mmc(a, b) para obter mdc(a, b).
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11. A quantidade de balas em cada pacote será o mdc dos 
valores:

336, 252 2

168, 126 2

84, 63 2

42, 63 2

21, 63 3

7, 21 3

7, 7 7

1, 1

Então, mdc(336, 252) = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 7 = 84.
Portanto, são 84 balas por pacote. Então, a quantida-
de de pacotes será 7, pois: (336 + 252) : 84 = 7 

12. Contando a partir do dia de encontro, os dias em que 
Joana vai ao cinema são os múltiplos de 18 e os dias em 
que Antônia vai são múltiplos de 24.
Portanto, elas se encontrarão novamente em 72 dias.
Pois mmc(18, 24) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 = 72.

18, 24 2

9, 12 2

9, 6 2

9, 3 3

3, 1 3

1, 1

Verificando 

1. Dois números com mesmo sinal, quando multiplicados 
ou divididos, resultam em um valor positivo (maior do 
que zero), enquanto dois números com sinais opostos, 
quando efetuadas essas operações, resultam em um 

valor negativo (menor do que zero). Como a
b

 = a : b, se 

a < 0 e b > 0, então a : b < 0. Alternativa b.

2. Foram pagos 4 ingressos, então cada um deles custou 
R$ 15,70, pois 62,8 : 4 = 15,70. Alternativa c.

3. O número ‒2,8 foi representado à esquerda do tracinho 
correspondente ao número ‒3. Alternativa b.

4. O oposto de 0,15 é ‒0,15, que pode ser escrito como:

‒0,15 = ‒ = –15
100

3
20

Alternativa b.

5. Alternativa d. Analisando cada alternativa:

5. a) Falsa: 
5
8

 > ‒ 1
2

5. b) Falsa: 15
7

 > ‒ 11
7

5. c) Falsa: pois 3
5

 = 0,4 e 3
2

 = 1,5, então: <3
5

3
2

5. d) Verdadeira: 1
2

 = 0,5 e 1
4

 = 0,25, então >1
2

1
4

 e 

– < –1
2

1
4

.

6. Como ‒9,4 > ‒10,2 > ‒12,5 > ‒13,9, então Camila estava 
mais perto da superfície. Alternativa c.

7. A quantidade de dias procurada é equivalente ao menor 
múltiplo comum entre os três valores. 

12, 20, 18 2

6, 10, 9 2

3, 5, 9 3

1, 5, 3 3

1, 5, 1 5

1, 1, 1

mmc(12, 20, 18) = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 = 180. Alternativa c.

8. Decompondo o número 924:

924 2

462 2

231 3

77 7

11 11

1
Alternativa d.

9. Para encontrar o mmc desses números, devemos con-
siderar os fatores de maior expoente:
23 ⋅ 32 ⋅ 5 ⋅ 7
Alternativa c.

10. A quantidade procurada é o mdc de 450 e 270:

450, 270 2

225, 135 3

75, 45 3

25, 15 3

25, 5 5

5, 1 5

1, 1

Como mdc(450, 270) = 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 = 90. Alternativa b.

11. Calculando: 
mdc(450, 270) = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 =  180. Alternativa d.

45, 15, 60 2

45, 15, 30 2

45, 15, 15 3

15, 5, 5 3

5, 5, 5 5

1, 1, 1

Organizando 
b) 

2,523 21,6 20,5 0 1
4

Capítulo 3 ‒ Operações com números racionais 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Reconhecer a necessidade da existência dos números racionais 
e as situações que os descrevem.
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 • Adicionar, subtrair, multiplicar, dividir, com números racionais na 
forma decimal e na de fração.

 • Calcular a potência de números racionais com expoente natural.

 • Calcular o valor numérico de expressões com números racionais. 

 • Empregar as propriedades da adição, da multiplicação e da po-
tenciação de números racionais.

 • Resolver e elaborar problemas de situações do cotidiano que 
envolvam números racionais.

 • Tomar ciência do Código de Defesa do Consumidor e agir criti-
camente embasado na defesa de seus direitos como cidadão.

 • Efetuar cálculos sem e com o uso da calculadora. 

 • Reconhecer fluxograma como forma de representar passos usa-
dos na resolução de problemas.

 • Reconhecer uma sequência recursiva e uma sequência não recursiva, 
numeral e figural.

 • Interpretar e construir um gráfico de colunas duplas.
Explorando as ideias relacionadas ao conceito de número, conse-

guimos compreender não só a necessidade de existirem os números 
racionais, mas também a importância de sua aplicação efetiva na re-
solução de problemas envolvendo as diferentes operações. A criação 
dos números racionais na história da Matemática está relacionada 
com aplicações em situações cotidianas e na própria Matemática. 
Desse modo, ao desenvolver junto aos estudantes essa compreen-
são e as diferentes aplicações, contribuímos para o trabalho com as 
competências específicas 2 e 6 e as competências gerais 1 e 2.

O trabalho com as propriedades das operações contribui para 
que os estudantes desenvolvam raciocínio lógico e estratégias de 
resolução de problemas e favorece o desenvolvimento da compe-
tência específica 2 e da competência geral 2.

A aplicação do trabalho com números racionais em diferentes 
contextos está ligada à capacidade de resolver problemas envolven-
do esses números. Quanto mais diversas forem as oportunidades 
de implementação e estudo dos números racionais em contextos 
variados, melhor se dará a compreensão por parte dos estudantes. 
Além disso, é na resolução de problemas que eles conseguem 
colocar em prática a compreensão das ideias e propriedades que 
envolvem os números racionais e as operações entre eles. Neste 
capítulo são apresentadas diversas situações que contribuem 
para o estudo e a aplicação dos números racionais na resolução de 
problemas que exploram diferentes linguagens e representações 
gráficas, além do uso de tecnologias como a calculadora, o que 
contribui para o desenvolvimento das competências gerais 4 e 5 
e da competência específica 5.  

Na página de Abertura do capítulo, apresentamos aos estudan-
tes um direito garantido pelo Código de Defesa do Consumidor, o 
que os leva a refletir sobre seus direitos garantidos por lei. Desse 
modo, contribuímos para o desenvolvimento da competência 
geral 6 e da competência específica 7.

Na seção Para saber mais, apresentamos um estudo de sequên-
cias recursivas e não recursivas. Ao tomar contato com diferentes 
tipos de sequência, os estudantes conseguem elaborar leituras 
sobre diferentes situações e construir argumentos que permitem 
uma melhor análise quando a generalização é necessária. Nes-
ta seção exploramos a relação da Matemática com a literatura, 

contribuindo para o trabalho com a competência específica 3 e 
a competência geral 3. 

Na seção Trabalhando a informação, exploramos a leitura de 
tabelas e a construção de gráficos de colunas duplas com o objetivo 
de desenvolver habilidades que possibilitam aos estudantes realizar 
análises criteriosas, seja em situações de cunho matemático, seja 
em outras áreas do conhecimento. Ainda nesta seção os estudan-
tes são convidados a realizar uma pesquisa e, depois, a avaliar os 
dados obtidos com outros colegas. Desse modo, favorecemos o 
desenvolvimento das competências específicas 4 e 8.

Em momentos distintos, como o do exercício 4 da seção Exercícios 
Complementares, apresentamos situações em que os estudantes 
possam refletir, com base em fatos, sobre situações envolvendo a 
consciência socioambiental, o que contribui para o desenvolvimento 
da competência geral 7.

O trabalho com as competências gerais 9 e 10 e a compe-
tência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades a 
serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.
(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos 
utilizados para resolver um grupo de problemas.
(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de 
números racionais, a relação entre elas e suas propriedades operatórias.
(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as opera-
ções com números racionais.
(EF07MA14) Classificar sequências em recursivas e não recursivas, 
reconhecendo que o conceito de recursão está presente não apenas 
na matemática, mas também nas artes e na literatura.
(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regu-
laridades encontradas em sequências numéricas.
(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas 
para descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica 
são ou não equivalentes.
(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da rea-
lidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio 
de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

A retomada, na Unidade Temática Números, das operações entre 
os números racionais amplia e dá continuidade ao que foi abordado 
no 6o ano (EF06MA11). É apresentada em situações contextualizadas 
e é consequência da inclusão da ideia da relatividade e da simetria 
em relação ao zero oriunda do conjunto dos números inteiros. 
Desse modo, contribui-se para o desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA11) e (EF07MA12).

O cálculo mental aliado à busca de padrões geométricos e 
numéricos é abordado de maneira interdisciplinar na seção Para 
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saber mais, a partir da observação do padrão usado na construção 
de um soneto e do conceito de recursão, contribuindo para o de-
senvolvimento da habilidade (EF07MA14). Ao utilizar simbologia 
algébrica e expressões equivalentes, favorecemos o trabalho com 
as habilidades (EF07MA15) e (EF07MA16).

Articulando as Unidades Temáticas Números e Probabilidade 
e estatística, são discutidas e propostas atividades de construção 
de gráfico de colunas duplas na seção Trabalhando a informação, 
que amplia o estudo realizado no 6o ano (EF06MA32). Ao propor 
aos estudantes a realização de uma pesquisa, com organização 
dos dados em gráficos, contribui-se para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA36).

Ao longo de todo o capítulo são apresentadas situações que 
contribuem para que os estudantes percebam que problemas com 
mesma estrutura são resolvidos utilizando o mesmo procedimento, 
conteúdo relacionado com a habilidade (EF07MA06). E, contribuin-
do com o desenvolvimento da habilidade (EF07MA07), é apresen-
tado um fluxograma envolvendo uma situação de caráter prático. 

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não cons-
tam nesta parte específica estão nas Orientações didáticas, que 
acompanham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. a) – –8
10

5
10

 = – 13
10

1. b) – + = – + = –20
12

9
12

20 9
12

11
12

1. c) 3
4

25
100

75
100

25
100

75 25
100

50
100

1
2

--- = --- =

= --- = =

1. d) – + = – + =7
15

15
15

7 15
15

8
15

2. a) ‒0,25 ‒ 0,75 = ‒1,0

2. b) 112,4 ‒ 38,16 = 74,24

2. c) ‒0,6 + 1,5 = 0,9

2. d) 12 1
4

2
4

12 1 2
4

11
4

+ +

=

--- = --- =

= 2,75

    

3. A = ‒1,1 + 3,6 ⇒ A = 2,5
B = 3,6 ‒ 4,1 ⇒ B = ‒0,5
C = ‒4,1 + 2 ⇒ C = ‒2,1
D = A + B ⇒ D = 2,5 + (‒0,5) ⇒ D = 2
E = B + C ⇒ E = ‒0,5 + (‒2,1) ⇒ E = ‒2,6
F = D + E ⇒ F = 2 + (‒2,6) ⇒ F = ‒0,6

4. Para calcular quantos metros o submarino desceu ou 
subiu, devemos subtrair o valor final do valor inicial:
‒72,5 ‒ (‒95,4) = ‒72,5 + 95,4 = 22,9. 
Como o valor inicial é maior do que o valor final, o 
submarino desceu 22,9 metros.

6. a) Déficit representa um prejuízo, isso pode ser indi-
cado por um número negativo. Assim, o ano é 2014 
e o déficit é de 9,9 bilhões de dólares, representado 
matematicamente por “‒9,9 bilhões de dólares”.

6. b) Superávit representa um ganho, isso pode ser indi-
cado por um número positivo. Assim, o ano é 2017 
e o superávit é de 56,0 bilhões de dólares.

6. c) 158,8 bilhões + 50,4 bilhões = 
= 209,2 bilhões de dólares

6. d) Não é possível afirmar nada sobre o valor exportado, 
pois os dados só permitem a comparação entre o 
saldo de cada ano.

7. Saldo inicial: ‒365,40; saldo final: ‒65,40.
Como ‒365,4 < ‒65,4, Regina fez um depósito, pois o sal-
do dela aumentou (ficou menos negativo). Esse depósito 
foi de R$ 300,00, pois: ‒65,4 ‒ (‒365,4) = 300

8. ‒3,1 + (2,4 ‒ 3,8) ‒ (1,6 ‒ 2) =
= ‒3,1 + (‒1,4) ‒ (‒0,4) =
= ‒3,1 ‒ 1,4 + 0,4 = ‒ 4,1
O inteiro mais próximo é ‒ 4.

9. Operando com os números em forma decimal:
‒ 4,5 + [‒1 ‒ (‒0,625 + 0,25)] =
= ‒ 4,5 + [‒1 ‒ (‒0,375)] =
= ‒ 4,5 + [‒1 + 0,375] =
 = ‒ 4,5 ‒ 0,625 = ‒5,125

10. Simplificando a expressão, obtemos:
7
3

2 1
3

1 7
3

2 2
3

--- -- --- --- -- ---( )





 ( )








=  = 

= 7
3

2 2
3

7
3

8
3

1
3

--- --- = ---+ =







 = ‒0,333…

Então, o valor está entre ‒1 e 0.

11. a) 1
8

1
4

1
8

1
4

+ = =-- --( )
= --- ---

= --- = ---

1
8

2
8

1 2
8

1
8

= =

0,125

11. b) 1
8

1 4---( ) :

11.  Resposta pessoal. Uma possível resposta é utilizar as 
teclas de memória MR

C  e M– .
1  ÷  4  =  M–  AC 1 ÷ 8  =  M+ MR

C

14. a) 
– · + = – = –( )3 14

5
42
5

42
5

14. b) ‒ 108

14. c) 0,002

14. d) 
· – = – = –( )0,5 8
7

4
7

4
7

14. e) 
-- . -- = =

= . =

2 3 5
2

11 5
2

115
10

1
2

23
4

, ,( )
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15. A= = =

=

1
3

3
4

4
12

9
12

4 9
12

5
12

-- --

= -- --

 

B = + = + =

+

-- --

= -- = ---

2
3

1
2

4
6

3
6

4 3
6

1
6

A ⋅ B = – · – =( ) ( )5
12

1
6

5
72

16. A = + + =

=

-- --

=

.

.

15
18

5
4

2
5

1
2

15
36

1
10

1
24

( ) ( )

17. a) 0,5 ⋅ 0,7 = 0,35

17. b) 1
2

7
8

5
32

16
32

28
32

5
32

7
32

-- --

--

+ = +

+ =

17. c) 
9
4

14
4

30
16

7
2

23
4

30
16

56
16

92
1

+ + =

+ =

( ) 















-- --

= -- --

=
66

86
16

6
16

3
8

-- = =

 

19. a) A sobra da compra pode ser calculada por  

total ‒ gasto, ou seja, 540 ‒ 2
3

⋅ 540.

19.  b) Resolvendo a expressão: 

540 ‒ 2
3

 ⋅ 540 = 540 ‒ 1.080
3

 = 540 ‒ 360 = 180

Logo, R$ 180,00.

20. Robô A: 0,54 m por passo; distância do ponto inicial será:
6,48 m (0,54 ⋅ 12 = 6,48)
Robô B: 0,62 m por passo; distância do ponto inicial será:
6,2 m (0,62 ⋅ 10 = 6,2)
Então, a distância entre eles é 12,68 m, pois:  
6,48 + 6,20 = 12,68

21. Resposta pessoal. Espera-se que o estudante procure 
uma situação em que haja um desconto ou uma perda 
de 10% do valor inicial, totalizando 120,30. A resposta 
esperada deve ser igual a 108,27. 

24. a) tamanho do veado 
salto

medida do tamanho
= =

9
4,5

= = m = 2 m

24. b) tamanho do adulto =  

= = ,
,

salto
medida do salto

7 6
4 5

m ≃ 1,69 m

25. a) Alface: R$ 1,00, pois 
·2 2,50
5

 = 1; chicória: R$ 0,69, pois 

·1 2,76
4

 = 0,69; tomate-cereja: R$ 2,43, pois 
·1 7,29

3
 = 

= 2,43; queijo esférico: R$ 6,09, pois 
·1 66,99

11
 = 6,09; 

queijo branco: R$ 1,80, pois 
·0,5 21,60
6

 = 1,8.

25. b) 1 + 0,69 + 2,43 + 1,80 + 6,09 = 12,01
Logo, o custo de cada prato é R$ 12,01.

26. a) I) A ⋅ 2,5 = 9,5 ⇒ A = 9,5
2,5

 = 3,8

II) 9,5 : 0,125 = B ⇒ B = 9,5 : 0,125 = 76
III) 76 ‒ 80 = C ⇒ C = 76 ‒ 80 = ‒4

26. b) 

Situação inicial:
A ? 2,5 5 8;

8 : 0,125 5 B;
B 2 80 5 C

Encontre A fazendo 8 : 2,5.

Encontre B fazendo 8 : 0,125.

Encontre C fazendo B 2 80 5 64 2 80.

A 5 3,2, B 5 64 e C 5 216

26. c) Resposta pessoal, dependerá do fluxograma criado 
pelo estudante.

27. a) Precisa de 8 litros de gasolina =





100
12,5

8 e de 10 

litros de etanol =( )100
10

10 . 

27. b) Gasto caso escolha gasolina: R$ 52,77, pois:  
6,596 ⋅ 8 = 52,768
Gasto caso escolha etanol: R$ 50,51, pois:
5,051 ⋅ 10 = 50,51
O gasto seria menor com o etanol.

27. c) Como ela abasteceu 40 litros e gastou R$ 260,44, 
basta dividir este valor pelo preço de cada um dos 
combustíveis para verificar o preço que ela pagou, ou 

seja, 260,44
40

 = 6,511, que é o preço da gasolina. Ela 

não fez a opção pelo combustível mais econômico, 
pois não abasteceu com etanol.

28. a) 1

28. b) 2
7

28. c) 0,3 ⋅ 0,3 = 0,09

28. d) (‒2,1) ⋅ (‒2,1) = 4,41

28. e) – · – =( ) ( )3
5

3
5

9
25

28. f) 
3
5

3
5

3
5

3
5

27
125

3

3– . – . – = – = –( ) ( ) ( )
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28. g) (‒0,4) ⋅ (‒0,4) ⋅ (‒0,4) = ‒(0,43) = ‒0,064

28. h) 3,2 ⋅ 3,2 = 10,24

29. a) – = –
+( ) ( )2

3
2
3

4 2 6

29. b) =
+ +( ) ( )1

2
1
2

3 4 1 8

29. c) (0,5)2 + 1 + 1 = (0,5)4

29. d) =
+( ) ( )1

5
1
5

2 1 3

29. e) (2,1)7 ‒ 6 = 2,11 = 2,1

29. f) (‒3,4)4 ‒ 1 = (‒3,4)3

29. g) (0,4)3 ⋅ 2 = (0,4)6

29. h) =
·( ) ( )5

7
5
7

2 2 4

30. a) (‒0,2)x + 5 = (‒0,2)12 ⇒ x + 5 = 12 ⇒ x = 7

30. b) 2
5

2
5

6 1

( ) ( )
--- x

= ⇒ 6 − x = 1 ⇒ x = 5

30. c) (‒ 4)(x ⋅ 4)  = (‒ 4)8 ⇒ x ⋅ 4 = 8 ⇒ x = 2

30. d) x7 = (‒3)7 ⇒ x = ‒3

31. a) –  0  .  2  ×  =  =  =  =  ‒ 0,00032

31. b) 2  ÷  5  =  ×  =  =  =  =  =  0,004096

31. c) 0  .  9  ×  =  =  =  =  =  0,531441

31. d) 0  .  1  5  ×  =  =  0,003375

31. e) 3  ÷  4  =  ×  =  =  =  =  =  =  0,1334838867

31. f) 0  .  8  6  ×  =  =  0,636056

Pense mais um pouco 
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1. Os números possíveis são: 0,25; 0,52; 2,05; 2,50; 5,02; 
5,20; 20,5; 25,0; 50,2; 52,0. Então, a diferença procurada 
é 0,25 ‒ 52 = ‒51,75.

2. Como a medida da massa total do iceberg é igual à 
medida da massa de dentro da água mais a medida da 
massa de fora da água, então a medida da massa de 
dentro da água é igual à medida da massa total menos 
a medida da massa fora da água. 
Medida da massa dentro da água = 

= – = – = – =1 1
10

10
10

1
10

10 1
10

  9
10

3. Suponha que o pote tenha x mL;

Gabriela tomou: x x· =1
5 5

Sobraram: x x x– =
5

4
5

Eduardo tomou:  
x x x1

4
4
5

1 4
4 5 5

. =
. .

. =

Sobraram: x x x– =4
5 5

3
5

N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

Mauro tomou: x x· =1
2

3
5

3
10

Sobraram: 
3
5

3
10

6
10

3
10

x x x x--- ---= = 3
10

x

Isso equivale a 300 mL. 

Então:

x3
10

 = 300 ⇒ 10 ⋅ x3
10

 = 300 ⋅ 10 ⇒ 

⇒ 3x = 3000 ⇒ 
3
3
x

 = 3000
3

 ⇒ x = 1000

O pote, inicialmente, tinha 1 000 mL; o problema foi 
resolvido identificando a quantidade desconhecida 
como incógnita x e, depois, desenvolvendo as condi-
ções do problema com essa quantidade desconhecida 
nas expressões. A informação de que sobram 300 mL 
possibilita determinar o valor de x, pois é possível tam-

bém escrever a sobra como x3
10

, o que permite criar a 

igualdade: x3
10

 = 300
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2
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3
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4
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9
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4 9
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= + = + =

⇒

 • R 10
15

: 13
30

20
13

= – = –

Para saber mais
a) Seguindo o padrão observado, temos:

123456789 ⋅ 36 = 4 444 444 404

123456789 ⋅ 45 = 5555555505 

123456789 ⋅ 54 = 6666666606 

123456789 ⋅ 63 = 7777777707 

123456789 ⋅ 72 = 8888888808 

123456789 ⋅ 81 = 9999999909

b) Resposta pessoal. Os estudantes devem realizar o cálculo 
usando uma calculadora. 
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c) O padrão observado é:
123456789 ⋅ 9n = nnnnnnnn0n, com n um número natural 
de 1 até 9.

Trabalhando a informação
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2. 

Média das medidas das alturas dos estudantes da
professora Mara (em cm)

Feminino Masculino

6° ano 7° ano 8° ano 9° ano

20

40

60

80

100

120

140

160

180

0

Ano

A
ltu

ra
 (e

m
 c

m
)

 Dados obtidos pela professora Mara.

3. Respostas pessoais. Apesar de a amostra ter considerado 
20 pessoas para todas as duplas, os gráficos obtidos pode-
rão ser diferentes, uma vez que as pessoas entrevistadas 
terão gostos e preferências diferentes.

Exercícios Complementares

1. a) 12 5 3
4

12 15
4

48
4

15
4

63
4

--- . --

=

( ) = + =

+ =

1. b) 
3 7
7 5

5
8

2
5

3
5

2
8

24
40

10
40

14
40

7
20

1

. –
. – . – =

= – + = – + =

= – = –

–�

( )( )

1. c) --- : --- ---

= --- : ---

20
45

3
45

15
18

2
18

17
45

17
18

17
45
5

+ =

=

( ) ( )

( ) ( )
�

.

=

18
17

2
5

2�

=

1. d) 
5
2

6
2

6
6

3
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1. e) 8
9

5
3

9
2

8
9

15
2

16
18

135
18

119
18

3

+ =

+ =

-- .

= -- -- =

= --

( )








�

2. Se 39
100

 representam aproximadamente 13 235 km², 

descobrir quantos km² são representados na fração 100
100

, 

que representa 100% da área de Porto Velho.

Assim, temos:
13235

39
 
km² ⋅ 100 ≃ 33935 km²

3. A = · =1
6

7
4

7
24

B = – : – = · =( )5
3

  7
3

5
3

3
7

  5
7

Então: A B· = · =7
24

5
7

5
24

4. a) Para os anos 2020, espera-se uma resposta em torno 
de 2,1 milhões de quilogramas.

4. b) Aproximadamente 300 mil elefantes, pois:

2100000
7000

 = 300000

5. Supondo que x = 0,5 e y = 0,6, temos: x ⋅ y = 0,5 ⋅ 0,6 = 0,3.

Como 0,3 está entre o valor de x e 0, a resposta é:

alternativa b.

6. a) =

7
3
5
6

14
5

O inverso desse resultado é 5
14

.

6. b) =

7
3
1
6

14

O inverso desse resultado é 1
14

.

7. a) 7 6
9

7 9
9

6
9

63
9

6
9

69
9

= + = + =
.

=

= · + =8 7
9

8 9 7
9

79
9

 

= · + =9 8
9

9 9 8
9

89
9

 

= · + =10 9
9

10 9 9
9

99
9

 

= · + =11 10
9

11 9 10
9

109
9

= · + =12 11
9

12 9 11
9

119
9
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7. b) A fração tem denominador 9. Para obter o numera-

dor da fração, multiplicamos por 10 o numerador da 

parte fracionária do número misto e, em seguida, 

adicionamos 9.

7. c) = · + =32 31
9

31 10 9
9

319
9

7. d) -- --
.

= -- --

3 2
9

3 9
9

2
9

27
9

2
9

29
9

= + =

+ =









( )
7. e) Sim.

-- -- . --
3 2

9
2 10 9

9
= =( )

 = = -- 29
9

7. f) Um número misto da forma n n –  1
9

 é equivalen-

te a: 
n n n n· + – = + –9

9
1

9
1

9

9
9

1
9

. --n n+ =

= + = =

+ =

+

9 1
9

10 1
9

10 10 9
9

1 10 9
9

n n n

n

n

-- --

= --

= -- .( )

 

Testando a resposta para o número 7 6
9

 tem-se  

n = 7. Assim, substituindo na expressão n
n+ –( )1

9
 

7
7 1

9
7 6

9
63 6

9
69
9

+ = + = + =--

=

( )

Verificando 

1. Eles juntaram 19
20

 do valor do presente, pois: 

+ + =3
10

2
5

1
4

19
20

Faltou 1
20

 do valor, pois:

– =20
20

19
20

  1
20

Alternativa a.

2. Das opções das alternativas, a única que se encaixa é 

comprar um sanduíche (R$ 5,69), um picolé (R$ 2,89) e 

um bolo (R$ 2,60), pois:

5,69 + 2,89 + 2,60 = 11,18

Alternativa b.

3. Ele obterá 7 tábuas de madeiras inteiras, pois: 

= =1,76
0,25

176
25

7,04

Alternativa b.

4. Para calcular 15% de 145,68, deve-se multiplicar 145,68 
por 15 e dividir o resultado por 100. Então:

145,68 ⋅ 
15

100
2185 2

100
= ,

 = 21,852

Alternativa c.

5. Segundo o enunciado, o desconto por dia será de 3
5

 

de R$ 15,00 (valor de 1 hora de trabalho de Marcos), 
ou seja, R$ 9,00. Assim, em 6 dias, Marcos deixou de 
ganhar R$ 54,00. Portanto, seu salário neste mês foi de 
R$ 1146,00, pois: 1200 ‒ 54 = 1146
Alternativa c.

6. – = – · – · – = –( ) ( ) ( ) ( )6
4

6
4

6
4

6
4

216
64

3

 = ‒3,375

Alternativa a.

7. A altura total é 38,25 m, pois:
9 ⋅ 4,25 = 38,25
Alternativa b.

8. Foram consumidas 21 fatias, pois:

7
9

 de = · ·
�

=27 27 7
9

27 7
9

3

Portanto, sobraram 6 fatias, pois: 27 ‒ 21 = 6
Alternativa c.

9. 15
10

4
9

0 06

15
10

4
9

6
100

15
10

4
9

,-- .

= -- . =

= --

+ =
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221
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Alternativa d.

Capítulo 4 ‒ Ângulos 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Reconhecer situações que envolvam a ideia de ângulo.

 • Utilizar a linguagem adequada à descrição de ângulos.

 • Reconhecer o grau e seus submúltiplos como unidade de medida 
de ângulo.

 • Identificar e construir ângulos congruentes.

 • Realizar operações que envolvam a medida de um ângulo em 
graus e seus submúltiplos. 

 • Identificar e construir a bissetriz de um ângulo. 
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trabalhar diferentes habilidades socioemocionais ao lidarem com 
a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo de 
forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcen-
tagens, como os que lidam com acréscimos e decréscimos simples, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, no 
contexto de educação financeira, entre outros.
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.
(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos 
utilizados para resolver um grupo de problemas.
(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas 
paralelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares 
de geometria dinâmica.
(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medi-
das de grandezas inseridos em contextos oriundos de situações 
cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo 
que toda medida empírica é aproximada.
(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico 
de setores divulgados pela mídia e compreender quando é possível 
ou conveniente sua utilização.

Este capítulo trata essencialmente da Unidade Temática 
Geometria. O conceito de ângulo é retomado e aprofundado em 
relação ao que foi visto no 6o ano (EF06MA26), particularmente 
no que diz respeito às medidas e às operações entre elas, além da 
congruência de ângulos, contribuindo para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA29).

A construção com régua e compasso de ângulos congruentes 
será um pré-requisito para a construção e a verificação da existência 
de triângulos, da construção de outros polígonos e da validação da 
construção da bissetriz de um ângulo. Essas construções possibili-
tam aos estudantes estabelecer relações entre o exemplo dado e 
a possibilidade de construir outros ângulos, o que contribui para 
o desenvolvimento da habilidade (EF07MA06). 

A atividade 9 da seção Exercícios Propostos propõe aos estudan-
tes que elaborem um fluxograma com os passos para a construção 
de ângulos congruentes, favorecendo o trabalho com a habilidade 
(EF07MA07).

A construção de retas paralelas com régua e esquadro propicia 
uma abordagem de constatação prática da congruência de ângulos 
correspondentes formados por duas retas paralelas cortadas por 
uma transversal e, a partir daí, explora a congruência ou a condição 
de suplemento entre os demais pares de ângulos formados por 
essas retas, o que contribui para o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA23).

A Unidade Temática Probabilidade e estatística também tem 
espaço neste capítulo, com a interpretação e a análise de gráficos 
de setores que representam um conjunto de dados, na forma de 
porcentagem, de uma pesquisa, propiciando o desenvolvimento 
das habilidades (EF07MA37) e (EF07MA02).

 • Identificar ângulos formados por duas retas paralelas cortadas 
por uma transversal e aplicar as relações entre as medidas desses 
ângulos. 

 • Interpretar gráficos de setores.
Verificar a presença de ângulos em diferentes contextos possi-

bilita ao estudante dar sentido à Matemática estudada em sala de 
aula, relacionando-a com o próprio cotidiano. Além disso, mostra 
que a contextualização dos conhecimentos matemáticos não se dá 
somente no campo numérico. No decorrer dos estudos, os estudantes 
são levados a trabalhar com a linguagem simbólica para a indicação 
de ângulos e de outros elementos geométricos, o que contribui 
para o desenvolvimento das competências específicas 2 e 6 e da 
competência geral 4.

Entender as unidades de medida relacionadas à medida de ân-
gulo e saber operá-las possibilita ao estudante resolver problemas 
que envolvam processos de medição de ângulos. Saber lidar com 
a unidade de medida grau e seus submúltiplos contribui para que 
o estudante desenvolva repertório para a resolução de diferentes 
situações-problema, relacionadas, por exemplo, ao estudo de 
polígonos. Desse modo, os conteúdos trabalhados desenvolvem 
aspectos das  competências específicas 2, 3 e 6 e da competência 
geral 4.

As construções geométricas apresentadas no capítulo permitem 
um estudo mais profundo sobre as propriedades das figuras geo-
métricas, possibilitando aos estudantes perceber que as resoluções 
de um grupo de problemas, que têm a mesma estrutura, podem ser 
obtidas utilizando os mesmos procedimentos. Assim, contribuímos 
para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA06).

O trabalho com ângulos formados por duas retas paralelas cor-
tadas por uma transversal servirá de apoio para o estudo de outros 
conceitos ao longo da vida escolar e favorece o desenvolvimento 
das competências específicas 2 e 6 e da competência geral 4.

Ao longo dos estudos, em diferentes momentos indicamos a 
possibilidade de trabalhar com softwares de geometria dinâmica 
para construções geométricas, mobilizando aspectos da compe-
tência geral 5 e da competência específica 5.

Na página de abertura do capítulo, apresentamos aos estudan-
tes uma atividade esportiva, a ginástica rítmica. Nesse momento, 
eles devem refletir que o ângulo formado pelas fitas é importante 
para o movimento apresentado pelas atletas. Ao explorar essa 
temática, contribuímos para o desenvolvimento da competência 
geral 3.

Na seção Trabalhando a informação, exploramos a leitura de 
gráficos de setores com o objetivo de desenvolver habilidades que 
possibilitam aos estudantes realizar análises criteriosas, seja em 
situações de cunho matemático, seja em outras áreas do conhe-
cimento. Desse modo, contribuímos para o desenvolvimento da 
competência específica 6.

No exercício 4 da seção Exercícios Propostos apresentamos uma 
situação em que os estudantes possam refletir sobre a acessibilida-
de para pessoas com deficiência, o que favorece o trabalho com a 
competência geral 7.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
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• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não cons-
tam nesta parte específica estão nas Orientações didáticas, que 
acompanham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. a) Os ângulos são AÔB, BÔC e AÔC conforme ilustrados 
separadamente a seguir. 

O
A

B

AÔB

OC

B

BÔC

OC A

AÔC

1. b) Nesse item, os estudantes devem usar o transferi-
dor para medir os ângulos representados, e obter  

m AÔB( )  = 50°, m BÔC( ) = 130° e m AÔC( ) = 180°.

1. c) Um ângulo raso mede 180°; portanto, o ângulo pro-
curado é o AÔC.

1. d) Nenhum dos ângulos mede 90°; portanto, não são 
retos. Um ângulo obtuso tem medida de abertura 
entre 90° e 180°; logo, o ângulo procurado é o BÔC . 
Um ângulo agudo tem medida de abertura entre 0° 
e 90°; assim, o ângulo procurado é o B AÔ .

2. Não. Espera-se que os estudantes percebam que o mo-
vimento do olho humano não é suficiente para cobrir 
um ângulo de medida 180°. 

3. Construindo conforme as instruções do enunciado. 

42°
42°

C

A’
B’

A
B

3. a) Triângulo.

3. b) Neste momento, é possível medir com a régua o 
comprimento dos três lados e concluir que ele tem 
2 lados com a mesma medida. Como a medida com 
régua pode apresentar alguma imprecisão, comen-
te com os estudantes que os ângulos congruentes 
garantem lados de medida congruente. 
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Logo, ele é um triângulo isósceles.

4. a) Apenas a situação B, pois o ângulo visual é menor 

que 30°.

4. b) Resposta pessoal. Espera-se que o estudante se lem-

bre da necessidade de banheiro acessível, balcões 

de atendimento acessíveis (lanchonete e bilheteria), 

vaga de estacionamento, entre outras convenções.

8. AÔB ≅ B MVNˆ ; RST Cˆ  ≅ T CHDˆ

9. 

Considere um
ângulo AÔB.

Trace uma semirreta
de origem E.

Coloque a ponta-seca do compasso
em E e, com a medida de abertura

de medida OA, trace um arco
obtendo o ponto D.

Coloque a ponta-seca do compasso
em D e, com a medida de abertura

AB, marque F no arco traçado.

Trace a semirreta EF para obter o
 ângulo DÊF.

10. Sugere-se perguntar aos estudantes qual é a medida de 

cada um dos seis ângulos congruentes. Como a figura 

forma um ângulo raso, 30° (180° : 6 = 30°) é a medida da 

abertura de cada uma das secções.

10. a) Verdadeira, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

10. b) Verdadeira, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

10. c) Verdadeira, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

R
E

N
A

N
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R
A

C
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10. d) Falsa, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

10. e) Verdadeira, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

10. f) Falsa, observe os ângulos indicados na figura.

OA

G

F
E D

C

B

11. Seguindo os passos do fluxograma do exercício 9 é 
possível construir os ângulos congruentes pedidos em 
cada item. 

11. a) Ângulo agudo, exemplo de construção: CÔD

D

C

O

11. b) Ângulo obtuso, exemplo de construção: TÛV

U

T

V

11. c) Ângulo reto, exemplo de construção: FÔG
FO

G

12. a) 15° = 15 ⋅ 60’ = 900’

12. b) 10°35’ = (10 ⋅ 60)’ + 35’ = 
= 600’ + 35’ = 635’

12. c) 420” = (420 : 60)’= 7’

12. d) 1020” = (1 020 : 60)’ = 17’

12. e) 4°240” = (4 ⋅ 60)’ + (240 : 60)’ = 240’ + 4’ = 244’

12. f) 6°360” = (6 ⋅ 60)’ + (360 : 60)’ = 360’ + 6’ = 366’

14. 2°10’30” = (2 ⋅ 60)’ + (10 ⋅ 60)” + 30” = 
= 120’ + 600” + 30” = (120 ⋅ 60)” + 
+ 630” = 7 200” + 630” = 7830”
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15. Sabe-se que 60’ = 1° e, realizando a operação mental 
94 ‒ 60 = 34, pode-se concluir que: 94’ = 1°34’

16. a) 
+ 

25° 12’
40° 30’
65° 42’

16. b) 
+ 

10° 45’ 45’’
20° 20’ 45’’

+
30° 65’ 90’’ (90” = 1’30”)

1’ 30”

+
30° 66’ 30’’ (66’ = 1° 6’)
  1°  6’
31°  6’ 30’’

16. c) 
‒ 

50° 40’
20 35’

30°  5’

16. d) 
‒ 

45° 20’ 25’’
30° 30’ 30’’

Da forma como está não é possível efetuar a sub-
tração dos segundos e minutos, há necessidade de 
transformar as unidades.
1a transformação: um grau em minutos para possi-
bilitar a subtração dos minutos. 
45°= 44° 60’
44° 60’ + 20’ 25”= 44° 80’ 25”
2a transformação: um minuto em segundos para 
possibilitar a subtração dos segundos.
80’ = 79’ 60”
44° 79’ 60” + 25”= 44° 79’ 85”

‒ 
44° 79’ 85’’
30° 30’ 30’’
14° 49’ 55’’

18. Dois ângulos que têm a soma de suas medidas igual 
a 90° são ângulos complementares. Dois ângulos que 
têm a soma de suas medidas igual a 180° são ângulos 
suplementares.

18. a) 73°, pois: 90 ‒ 17 = 73

18. b) 140°, pois: 180 ‒ 40 = 140

18. c) 69°, pois: o complementar é 21° (90 ‒ 69 = 21) e seu 
complementar é 69° (90 ‒ 21 = 69).

20. a) No gráfico, o maior grupo de entrevistados é de 500 
estudantes, que dormem 8 horas diárias.

20. b) Sim, pois no gráfico as quantidades de entrevistados 
que dormem 8, 9 ou 10 horas são, respectivamente, 
500, 300 e 200 estudantes, correspondendo ao total 
de 1000 entrevistados (500 + 300 + 200 = 1000), mais 
da metade dos pesquisados (1200 : 2 = 600 e 1000 > 600).

20. c) No gráfico, pode-se observar que o menor setor é de 
100 entrevistados; portanto, ao dividir o número de 
entrevistados por 100, obtêm-se 12 partes iguais no 
gráfico. O gráfico representa o ângulo de uma volta, 
que, dividido em 12 partes, tem-se um ângulo de 30° 
para cada parte. Ao contar as partes em cada setor, 
temos o ângulo correspondente.
Setor verde (10 horas) ‒ 2 partes: 60°; setor roxo 
(9 horas) ‒ 3 partes: 90°; setor amarelo (8 horas) ‒ 5 
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partes: 150°; setor azul (7 horas) ‒ 1 parte: 30°; setor 
laranja (6 horas) ‒ 1 parte: 30°.

30°
30°

30°

30°

30°

30°

30°

30°

30°
30°

30°

30°

300

200100
100

500

20. d) Setor verde (10 horas, 60°) ângulo agudo; setor roxo 
(9 horas, 90°) ângulo reto; setor amarelo (8 horas, 
150°) ângulo obtuso; setor azul (7 horas, 30°) ângulo 
agudo; setor laranja (6 horas, 30°) ângulo agudo.

21. a)   
× 

22° 30’ 
2

+
44° 60’ (60” = 1°)
  1°
 45°

21. b) 
× 

25° 12’ 15’’
5

+
125° 60’ 75’’ (75” = 1’15”)
       1’15”

+
125° 61’ 15’’ (61’ = 1°1’)
   1°  1’
126° 1’ 15”

21. c) 15°20’: 4 = 3° 50’ 

15° 4
3° 3°

(3° = [3 · 60]’ = 180’)
20’ + 180’ = 200’

200’ 4
0 50’

21. d) 15°10’24” : 4 = 3°47’36” 

15° 4
3° 3°

(3° = [3 · 60]’ = 180’)
10’ + 180’ = 190’

190’ 4
2’ 47’

(2’ = 2 · 60” = 120”)
24” + 120” = 144”

144’ 4
0 36’’

22. a) É possível escrever que x + z = 180° e z + y = 180°.

O

z

yx

22. b) São iguais, pois formam um ângulo raso.

22. c) São iguais, pois, como x + z = 180 e z + y = 180,  
x = y.
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22. d) Pode-se concluir que as medidas sempre serão 
iguais.

23. 

Dadas duas retas, que se cruzam em A e
formam 4 ângulos (x, y, w e z), 

de vértice A.

x 1 y 5 180°, pois estão apoiados numa das retas.

z 1 y 5 180°, pois estão apoiados na outra reta.

Então, z 5 x e são chamados de opostos pelo vértice.

24. a) 2
3

 ⋅ 15° = (2 ⋅ 15°) : 3 = 30° : 3 = 10°

24. b) 3
4

⋅ 90° = (3 ⋅ 90°) : 4 = 270° : 4 = 67°30’

270° 4
2° 67°

(2° = 2 · 60’ = 120’)
120’ 4

0 30’

24. c) 2
5

 ⋅ 48°30’ = (2 ⋅ 48°30’) : 5 = 97° : 5 = 19°24’

× 
48° 30’ 

2

+
96° 60’ (60’ = 1°)
  1°
 97°

97° 5
2° 19°

(2° = 2 · 60’ = 120’)
120’ 5

0 24’

24. d) 5
6

 ⋅ 60°18’6” = (5 ⋅ 60°18’6”) : 6 = 301°30’30’’ : 6 = 

= 50°15’5’’

× 
60° 18’ 6’’

5

+
300° 90’ 30’’ (90” = 1°30’)
   1° 30’
301° 30’ 30’’

301° 6
1° 50°

(1° = 60’)

30’ + 60’ = 90’
90’ 6
0 15’

30’’ 6
0 5’’
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25. Para construir o ângulo de medida 70°, Pedro juntou os 
moldes dos ângulos de medida 42° e 28°. Para construir 
o de 14°, ele subtraiu o molde de ângulo medindo 28° 
do molde de ângulo medindo 42°. Para construir o 
ângulo medindo 56°, Pedro usou duas vezes o molde 
do ângulo de medida 28°. Para construir o de medida 
126°, usou três vezes o molde do ângulo de medida 
igual a 42°.

26. Nesse exercício, os estudantes devem usar o transferidor 
para a construção dos ângulos de medidas 45°, 90°, 63° 
e 104°, depois usar a régua e o compasso para construir 
os ângulos resultantes da adição ou da subtração dos 
ângulos construídos com o transferidor, conforme in-
dicado a seguir.

 

A

H

G

J

I

E

A’

G’

I’

E’

B

F

45° 63°

104°90°

26. a) Como 27 = 90 ‒ 63, então devem subtrair o ângulo 
de medida 63° do de medida 90°.

26. b) Como 149 = 45 + 104, então devem adicionar o ângulo 
de medida 45° ao de medida 104°.

26. c) Como 108 = 45 + 63, devem adicionar o ângulo de 
medida 45° ao de medida 63°. 

26. d) Como 135 = 45 + 90, devem adicionar o ângulo de 
medida 45° ao de medida 90°.

26. e) Como 14 = 104 ‒ 90, então devem subtrair o ângulo 
de medida 90° do de medida 104°.

26. f) Como 77 = 104 + 63 ‒ 90, então é necessário somar os 
ângulos de medida 104° e 63° e subtrair dessa soma o 
ângulo de medida 90°.

27. Os três ângulos formam uma volta completa, então a 
medida de cada ângulo é 120°, pois 360 : 3 = 120.

29. É a bissetriz, pois divide o ângulo em dois ângulos con-
gruentes.

30. Nesse exercício, o estudante deve construir um ân-
gulo de 115°, com a ajuda de um transferidor, e traçar 
uma semirreta com origem no vértice desse ângulo, 
dividindo-o em dois ângulos congruentes.

57°30’

115°
C B

D

A

31. a) Como 20° + 20° = 40°, m(AÔC) = 40°.
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20°
20°

B

AO

C

E D

31. b) Como 70° : 2v = 35°, m(CÔD) = 35°.

35°

B

AO

C

E D

31. c) Como 41° + 24° + 24° = 89°, m(AÔD) = 89°. 

24°
24°

41°41°
B

AO

C
E

D

32. Com a dobra do papel é formado um vinco que é a 
bissetriz do ângulo formado pelos lados que se sobre-
puseram. Então, é possível observar que m(AÔD) = 20°; 
m(AÔC) = 40°; m(BÔD) = 60°.

AO

PB C

D

20°

20°
80°

40°

35. a) Sim, os ângulos são alternos externos.

35. b) São ângulos opostos pelo vértice. A relação é que 
são iguais.

35. c) Sim. A relação é que são iguais.

35. d) São iguais.

36. Representando:

A D

C B

122°

58°

180° 2 122° 5 58°

(Representação esquemática sem escala.)

BC  é paralelo à linha que representa a estrada princi-
pal, pois os ângulos DÂB  e ABCˆ  são ângulos alternos 
internos e congruentes.
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37. Pela ilustração, temos:
4x = 60 ⇒ x = 60 : 4 ⇒ x = 15 
60 + y = 180 ⇒ y = 180 ‒ 60 ⇒ y = 120
Então, x mede 15° e y mede 120°.

38. a) PÂB = b (alternos internos), QÂC = c (alternos internos).

A

a

b c

P Q

B C

38. b) As medidas dos ângulos de vértice A citados são a + b + 
+ c = 180°; a soma das medidas dos ângulos internos 
do triângulo é 180°.

38. c) Sim, é possível generalizar o resultado.

42. a) Falsa, pois os ângulos correspondentes são con-
gruentes.

42. b) Verdadeira.

42. c) Falsa, pois os ângulos alternos externos são con-
gruentes.

42. d) Verdadeira.

42. e) Falsa, pois os ângulos colaterais internos são suple-
mentares.

43. a) 42 + x = 180 ⇒ x = 180 ‒ 42 ⇒ x = 138 
  y = 42° (ângulos alternos internos)

 b) x = 30° (ângulos alternos internos); y = 25° (ângulos 
alternos internos)

44. a) 60°, pois: a = 23° + 37° = 60°

44. b) 50°, pois: x + 130° = 180° ⇒ x = 180° ‒ 130° ⇒ x = 50° (ân-
gulos correspondentes internos) 
y = 130° (ângulos alternos internos).

45. a) 38,5°, pois AMNˆ  é o ângulo correspondente ao ABCˆ .

45. b) 141,5°, pois o ângulo BMNˆ  é o suplementar do AMNˆ .

45. c) 64,5°, pois o ângulo BCAˆ  é o correspondente do MNAˆ .

Trabalhando a informação

1.
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Categoria Porcentagem Grau

Trilha sonora 10% 10
100

 ⋅ 360° = 36°

Detalhes 18% 18
100

 ⋅ 360° = 64,8°

Visual 41% 41
100

 ⋅ 360° = 147,6°

Roteiro 19% 19
100

 ⋅ 360° = 68,4°

Jogabilidade 12% 12
100

 ⋅ 360° = 43,2°
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3. 

Cor de pele Ano 2000 Grau

Branca 53,7% 537
1000

 ⋅ 360° ≃ 193°

Parda 38,5% 384
1000

 ⋅ 360° ≃ 139°

Preta 6,2% 62
1000

 ⋅ 360° ≃ 22°

Amarela ou 
indígena 0,9% 9

1000
 ⋅ 360° ≃ 3°

Não declarada 0,7% 7
1000

 ⋅ 360° ≃ 3°

Total 100% 360°

Cor de pele Ano 2019 Grau

Branca 42,7% 427
1000

 ⋅ 360° ≃ 153,7°

Parda 46,8% 468
1000

 ⋅ 360° ≃ 168,5°

Preta 9,4% 94
1000

 ⋅ 360° ≃ 33,8°

Amarela ou 
indígena 1,1% 11

1000
 ⋅ 360° = 3,96° ≃ 4°

Total 100% 360°

De 2000 a 2019 o percentual da população branca di-
minui, enquanto as demais populações aumentaram. 

Pense mais um pouco
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45°

CE

U

O

B

DA

x

DÂE é alterno interno como BÊA; portanto, BÊA mede 
45°. Os pontos A, E e B formam um triângulo isósceles, no 
qual as medidas BA e BE correspondem a 2 unidades.
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Se BE é igual a 2 unidades, EC é igual a 1 unidade, pois 

CB é igual a 3 unidades.

Seja O o ponto onde a bola toca CD, temos m(CÊO) = 

= 45° e m(CÔE) = 45°, outro triângulo isósceles, em que CO 

é igual a 1 unidade.

Assim, temos OD igual a 1 unidade, pois CD é igual a 2 

unidades e CO é igual a 1 unidade.

Seja U o ponto onde a bola vai bater em AD, temos 

m(DÔU) = 45° e m(DÛO) = 45°, outro triângulo isósceles, em 

que o lado DU mede 1 unidade. Se DU é igual a 1 unidade, 

então AU é igual a 2 unidades, visto que o lado AD mede 3 

unidades.

A direção da bola após refletida em AD forma um ân-

gulo de medida igual a 45°, logo a bola vai cair na caçapa B, 

pois formará outro triângulo isósceles com os lados AB e AU 

medindo 2 unidades.

Exercícios Complementares

1. Nesse exercício, os estudantes devem usar a régua e o 

transferidor para a construção do ângulo de 90°, traçar 

a bissetriz para identificar o ângulo de 45° e a bissetriz 

desse ângulo de 45° para identificar o ângulo de 22°30’.

2. a) Meia-volta seria girar em 180°. Se a cada giro são 60°, 
seriam necessários 3 movimentos, pois: 180° : 60° = 3

2. b) Seria o dobro de movimentos do item a; portanto,  

6 movimentos.

2. c) O ângulo interno mede 120° e o externo mede 60°, 
pois é suplementar ao interno.

3. Duas voltas e meia, pois: 900° : 360° = 2,5

4. Ângela deverá girar 135° à esquerda para retornar ao 

ponto de partida em linha reta. 

5. 5x ‒ 15° = 4x + 5° ⇒ 5x ‒ 4x = 5° + 15° ⇒ x = 20°

5x ‒ 15° + y = 180° ⇒ 5 ⋅ 20° ‒ 15° + y = 180° ⇒

⇒ 85° + y = 180° ⇒

⇒ y = 180° ‒ 85° ⇒ y = 95°

6. x = 50° e y = 75° (ângulos correspondentes)

7. a) 2x ‒ 30° + x = 90° ⇒ 3x = 90° + 30° ⇒ 3x = 120° ⇒ 
⇒ x = 40° 

7. b) 2x + 7x = 180° ⇒ 9x = 180° ⇒ x = 20°

8. a) b = 133° (ângulo alterno externo); a = 180° ‒ 133° = 47°; 

c = 47° (ângulo correspondente); d = 47° (o.p.v)

8. b) y = 47° (ângulo correspondente); x = 180° ‒ 38° = 142°

Verificando

1. B̂  e K̂ , pois são alternos internos. Alternativa b.

2. Os pares de ângulos são opostos pelo vértice e alternos 
internos. Alternativa b.

3. 5° = (5 ⋅ 60)’ = 300’ = (300 ⋅ 60)’’ = 18000’’

48’ = (48 ⋅ 60)’ = 2800’’18000’’ + 2800’’ + 1” = 20881’’

Alternativa d.

4. 

+ 
41° 20’  5’’
15° 53’ 58’’

+
56° 73’ 63’’ (63” = 1’3”)

       1’ 3”

+
56° 74’  3’’ (74” = 1°14’)

   1° 14’
57° 14’  3”

Alternativa c.

5. 1
3

 ⋅ 56°28’15’’ = 56°28’15’’ : 3 

56° 3
2° 18°

(2° = 120’)

28’ + 120’ = 148’

148’ 3
1’ 49’

(1’ = 60’’)
15’’ + 60’’ = 75”
75’’ 3
0 25’’

Alternativa a.

6. Alternativa d, conforme as características da bissetriz.

7. Para serem complementares, a soma das medidas dos 
ângulos deve ser 90°.
Alternativa b.

8.  90° = 89°60’    

‒ 
89° 60’
78° 22’ 

11° 38’
11°38’ + 90°= 101°38’

Alternativa a.

9. Conforme foi definido como ângulos opostos pelo vér-
tice.

Alternativa c.

10. A bissetriz dividiu o ângulo de 9°24’ em duas partes 
congruentes de medida (9°24’) : 2 = 4°42’. 

Alternativa c.

11. Dois ângulos colaterais externos formados por uma 
transversão são suplementares, ou seja, a soma das 
medidas deles é igual a 180°.

Alternativa b.
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Capítulo 5 ‒ Equações 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Utilizar a linguagem algébrica para descrever sentenças e equa-
ções.

 • Reconhecer situações que podem ser resolvidas por meio de 
equações do 1o grau com uma incógnita.

 • Aplicar as técnicas adequadas para resolver equações do 1o grau 
com uma incógnita.

 • Compreender o conceito de média aritmética e aplicá-lo para 
fazer estimativas.

Existem muitos problemas que podem ser resolvidos com o uso da 
linguagem algébrica. Saber implementá-la e verificar a real necessidade 
dela é uma tarefa importante para a resolução de problemas no campo 
da Álgebra, que, pela BNCC, ganha força com a proposta de desenvol-
vimento do pensamento algébrico desde os Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Assim, utilizar a linguagem algébrica está diretamente 
relacionado com o desenvolvimento das competências específicas 2 
e 3 e da competência geral 4.

A aplicação de conhecimentos adquiridos a partir da apropria-
ção da linguagem algébrica é um passo importante para tornar 
significativo o aprendizado sobre equações do 1o grau. Ao longo do 
capítulo, apresentamos aos estudantes diversas situações relacio-
nadas a diferentes temáticas, como a da Abertura, que contribuem 
para o desenvolvimento da competência geral 3 e da competência 
específica 6.

Criar e aplicar estratégias de resolução de equações de 1o grau 
é um passo importante para assimilar as técnicas necessárias para 
identificar o valor da incógnita da equação. Assim, tal objetivo 
se justifica na medida em que favorece o desenvolvimento das 
competências específicas 2 e 3 e das competências gerais 2 e 4.

As medidas de tendência central se constituem em conceitos im-
portantes no estudo estatístico e podem ser aplicadas em diferentes 
contextos, relacionados não só à própria Matemática, mas também a 
outras áreas do conhecimento. A noção de estimativa que é prevista 
desde os Anos Iniciais é reforçada no estudo e no aprofundamento 
da ideia de média aritmética, evidenciando o caráter de retomada 
e aprofundamento dos conceitos estudados ao longo do Ensino 
Fundamental. Assim, esse objetivo se justifica porque pode favore-
cer o desenvolvimento das competências específicas 1 e 4 e das 
competências gerais 2 e 4.

O trabalho apresentado sobre a História da Matemática, rela-
cionando o desenvolvimento da Álgebra a diferentes civilizações, 
contribui para o desenvolvimento da competência específica 1 e 
da competência geral 1.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos.
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que tem a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.
(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos 
utilizados para resolver um grupo de problemas.
(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por 
letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia de incógnita.
(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regula-
ridades encontradas em sequências numéricas.
(EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre 
duas grandezas, utilizando sentença algébrica para expressar a 
relação entre elas.
(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser repre-
sentados por equações polinomiais de 1o grau, redutíveis à forma  
ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.
(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o signi-
ficado de média estatística como indicador da tendência de uma 
pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados.

Situar historicamente as criações humanas inéditas dá ao es-
tudante a dimensão da construção dos objetos de conhecimento 
e o entendimento de que o compartilhamento de novas ideias 
assegura a manutenção da descoberta e a possibilidade de evo-
lução cultural do ser humano. Essa é a abordagem inicial deste 
capítulo, que trabalha a ideia de variável, incógnita e equação, 
conceitos da Unidade Temática Álgebra, que será aprofundada 
no 8o ano (EF08MA06).

A aplicação da simbologia algébrica para comparar expressões 
matemáticas em situações-problema contextualizadas nos leva a 
sentenças matemáticas em que cada variável das expressões se 
transforma em incógnita na sentença, que pode representar uma 
igualdade (equação) ou uma desigualdade (inequação) e favorece 
o desenvolvimento da habilidade (EF07MA13).

A Matemática na história é complementada na seção Para saber 
mais, com a regra da falsa posição, fundamentada no pensamen-
to de proporcionalidade. Ao resolver problemas que envolvem 
proporcionalidade, expressando a relação entre as grandezas por 
expressões algébricas, contribuímos para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA17).

Essa regra, que se apoia no conceito de proporcionalidade, 
constitui um método inicialmente empregado pelos egípcios, 
depois disseminado pelos árabes e assimilado, na Idade Média, 
pela Europa, para a resolução de uma equação de 1o grau com 
uma incógnita. Abordar esse tema pode ampliar a compreensão 
dos estudantes e possibilitar o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA18). No trabalho com equações, os estudantes deverão 
perceber que um mesmo problema pode ser resolvido por meio de 
diferentes algoritmos, contribuindo para o desenvolvimento da ha-
bilidade (EF07MA05). E ao compreender o processo de resolução de 
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uma equação do 1o grau, deverão compreender que esse processo 
permite resolver diferentes problemas com mesma estrutura, ação 
que está relacionada com a habilidade (EF07MA06).

O processo de determinação do(s) valor(es) numérico(s) que 
torna(m) verdadeiras tais sentenças é um poderoso instrumento 
de resolução de problemas nas mais diferentes áreas da atividade 
humana.

A proposta da atividade da seção Pense mais um pouco..., da 
página 112, propõe aos estudantes que expressem regularidades de 
sequências numéricas usando simbologia algébrica, o que favorece 
o trabalho com a habilidade (EF07MA15).

O fluxograma que sintetiza o procedimento da verificação da 
solução de uma equação contribui para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA07).

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é distribuída 
na seção Trabalhando a informação, que neste capítulo trata dos 
conceitos de média e de estimativa (EF07MA35), ampliando os 
conteúdos trabalhados no 6o ano (EF06MA32).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios 
e atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não 
constam nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que 
acompanham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Abertura 
c) O perímetro da tela mede 330 cm, pois:  

100 + 100 + 65 + 65 = 330

Exercícios propostos 

1. a) Escolhendo a letra x para representar o número, 
tem-se que “o triplo de x” é 3x, então “o triplo de x 
mais 10” é 3x + 10.

1. b) Escolhendo a letra a para representar o número, 
tem-se que esse número menos 4 é a ‒ 4.

1. c) Escolhendo a letra b para representar o número, para 
obter o seu quádruplo deve-se multiplicá-lo por 4. 
Assim: 4b.

1. d) Escolhendo a letra y para representar o número, para 

obter a sua terça parte deve-se multiplicá-lo por 1
3

(ou dividi-lo por 3): 1
3

y  ou 
3
y

.

1. e) Escolhendo a letra z para representar o número, 
para obter os três quartos desse número deve-se 

multiplicá-lo por 3 e dividi-lo por 4: 3
4
z .

2. O dobro do número de figurinhas é 2y e, como faltam 
2 figurinhas para atingir esse valor, para obter o número 
de figurinhas do meu amigo deve-se subtrair 2; então, 
2y − 2.

3. a) A soma desses números pode ser representada por 
a + b ou b + a, de modo que ambas as representações 
têm o mesmo valor.

3. b) Há duas opções para a representação da diferença 
desses números: a ‒ b ou b ‒ a. Além disso, a não ser 
que a e b sejam o mesmo número, as representações 
não têm o mesmo valor.

3. c) Como o dobro de a é 2a e o triplo de b é 3b, a expres-
são fica: 2a ‒ 3b.

3. d) Para obter o produto desses números é necessário 
multiplicar um pelo outro. Assim: a · b.

4. I. O quadrado de x é x2; o dobro do quadrado de x é 2x2, 
portanto a resposta correta é a letra e.

II. O dobro de x é 2x; o quadrado do dobro de x é (2x)2, 
portanto a resposta correta é a letra c.

III. O dobro de x é 2x; a diferença entre o dobro de x e 3 
é 2x ‒ 3, portanto a resposta correta é a letra a.

IV. A diferença entre x e 3 é x ‒ 3; o dobro da diferença 
entre x e 3 é 2(x ‒ 3), portanto a resposta correta é a 
letra g.

V. A soma de x com 3 é x + 3; a divisão da soma de x 

com 3 por 2 é 3
2

x + , portanto a resposta correta é a 

letra f.

5. O dobro de x é 2x; adicionando 5, tem-se 2x + 5. Multi-
plicando esse resultado por 3 tem-se: 3(2x + 5).

6. a) Como AB  é composto de dois segmentos de reta 
consecutivos e colineares com medidas x e 2, tem-se: 
m(AB) = x + 2

6. b) Como AB  é composto de três segmentos de reta 
consecutivos e colineares com medidas y, y e 5, tem-
-se: 
m(AB) = y + y + 5 = 2y + 5

6. c) Como AB  é um dos segmentos de reta consecutivos 
e colineares que compõem o segmento de medida 8, 
e o outro segmento tem medida z, tem-se: 
m(AB) = 8 ‒ z

7. Oriente os estudantes na elaboração das expressões e 
depois, na escrita em linguagem comum.

11. a) Como a medida do perímetro de um polígono é a 
soma das medidas de seus lados, tem-se que a me-
dida do perímetro desse retângulo fica representada 
algebricamente por: 
6 + a + 6 + a = 12 + 2a

11. b) Como a medida da área de um retângulo é o produto 
das medidas de suas 2 dimensões, tem-se que essa 
medida de área fica representada algebricamente 
por 6a.

11. c) O bloco retangular tem 12 arestas, sendo 3 grupos 
de 4 com a mesma medida, portanto:
4 ⋅ 6 + 4 ⋅ a + 4 ⋅ b = 24 + 4a + 4b

11. d) Como o volume de um bloco retangular é o produto 
de suas 3 dimensões, tem-se que esse volume fica 
representado algebricamente por: 6ab.

12. a) Fazendo x = 1000, temos: 
C = 10000 + 2,5 ⋅ 1000 = 10000 + 2500 = 12500
Portanto, o custo será de R$ 12 500,00.
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12. b) O valor arrecadado com a venda das camisetas foi 
de R$ 20 000,00, pois: 20 ⋅ 1000 = 20 000
Portanto, o lucro foi de R$ 7500,00, pois: 
20 000 ‒ 12500 = 7 500

13. a) Sendo x o número de megabytes excedentes, o valor 
cobrado em reais por eles é expresso algebricamente 
por 5x. Então, com o custo dos 2 gigabytes do pacote 
de dados, o valor total V da conta será:
V = 24,9 + 5 ⋅ x, V em reais.

13. b) Utilizando 1 gigabyte, como 1 < 2, o valor da conta 
nesse caso é de apenas R$ 24,90, pois não ocorreu 
excesso. 
Utilizando 5 gigabytes, ocorre um excesso de 3 gigaby-
tes em relação ao plano contratado (5 ‒ 2 = 3), então, 
o valor da conta nesse caso é calculado fazendo x = 3: 
V = 24,9 + 5 ⋅ 3 ⇒ V = 24,9 + 15 = 39,9
Portanto, pagará R$ 39,90.

16. a) ‒ 4x + 6y + 10x ‒ 2y ‒ x = (‒4x + 10x ‒ x) + (6y ‒ 2y) =
= 5x + 4y

16. b) x + 7x + 10y ‒ 3x = (x + 7x ‒ 3x) + 10y = 5x + 10y

16. c) 2x ‒ 8y ‒ 6y ‒ y ‒ 9x = (2x ‒ 9x) + (‒8y ‒ 6y ‒ y) =
= ‒7x ‒ 15y

16. d) 3
2

1
4

1
3

2x y x y+ – + = 

= ( ) ( )3
2

1
3

1
4

2x x y y– + +  = 

= 9 2
6

1 8
4

x y– + + = 7
6

9
4

x y+

17. a) 4(x ‒ 1) + 3(x + 1) = 4 ⋅ x ‒ 4 ⋅ 1 + 3 ⋅ x + 3 ⋅ 1 =
= (4x + 3x) + (‒ 4 + 3) = 7x ‒ 1

17. b) ‒2(2x ‒ 4) + 5(‒2x ‒ 10) = 
= ‒2 ⋅ 2x ‒ 2 ⋅ (‒4) + 5 ⋅ (‒2x) + 5 ⋅ (‒10) =
= (‒ 4x ‒ 10x) + (8 ‒ 50) = ‒14x ‒ 42

17. c) ( )2
5

( 0,2) 1
2

3 4
25

x x– – – =

= – · – · – · –x x2
5

2
5

0,2 1
2

3 1
2

4
25( )  =

= 2
5

3
2

0 4
5

4
50

x x--- --














+ +, = 

= 4 15
10

4 4
50

11
10

x x– + – + = –

18. a) Quadrilátero: x + 3x + 2x + 4x = 10x; 
Triângulo: z + z + w = 2z + w.

18. b) Fazendo x = 3,2 ⇒ 10x = 10 ⋅ 3,2 = 32.
O perímetro mede 32 cm.

18. c) Fazendo z = 6 e w = 5 ⇒ 2 ⋅ 6 + 5 = 12 + 5 = 17. 
O perímetro mede 17 cm.

19. a) De acordo com o texto, os lucros mensais foram:
• Janeiro: p
• Fevereiro ‒ dobro do de janeiro: 2p
• Março ‒ igual ao de janeiro: p
• Abril ‒ igual ao de fevereiro: 2p
• Maio ‒ triplo do de janeiro: 3p
• Junho ‒ janeiro + fevereiro: p + 2p = 3p

19. b) p + 2p + p + 2p + 3p + 3p = 12p

20. a) A série numérica gerada pela expressão 2n é: 
(2 ⋅ 0, 2 ⋅ 1, 2 ⋅ 2, 2 ⋅ 3, 2 ⋅ 4, 2 ⋅ 5, 2 ⋅ 6) =
= (0, 2, 4, 6, 8, 10, 12)
Trata-se, então, da série dos primeiros números 
naturais pares.

20. b) A série numérica gerada pela expressão 2n + 1 é: 
(2 ⋅ 0 + 1, 2 ⋅ 1 + 1, 2 ⋅ 2 + 1, 2 ⋅ 3 + 1, 2 ⋅ 4 + 1, 2 ⋅ 5 +
+ 1, 2 ⋅ 6 + 1) = (1, 3, 5, 7, 9, 11, 13)
Trata-se, então, da série dos primeiros números 
naturais ímpares.

21. a) 1o e 2o termos: a + a = 2a
2o e 3o termos: a + 2a = 3a
3o e 4o termos: 2a + 3a = 5a
4o e 5o termos: 3a + 5a = 8a
É possível observar que a soma de dois termos con-
secutivos é igual ao termo seguinte.

21. b) (a + a + 2a + 3a) + a = 7a + a = 8a
8a corresponde ao 6o termo da sequência.

21. c) Sim. Por exemplo, somando os 6 primeiros termos, 
tem-se: 
a + a + 2a + 3a + 5a + 8a = 20a
Então, somando mais uma parcela de valor a, tem-se: 
20a + a = 21a, que é igual ao 8o termo.

21. d) Substituindo a por 1, os dez primeiros termos são: 
1o) a = 1; 2o) a = 1; 3o) 2a = 2 ⋅ 1 = 2; 4o) 3a = 3 ⋅ 1 = 3; 
5o) 5a = 5 ∙ 1 = 5; 6o) 8a = 8 ⋅ 1 = 8; 7o) 13a = 13 ⋅ 1 =
= 13; 8o) 21a = 21 ⋅ 1 = 21; 9o) 34a = 34 ⋅ 1 = 34; 
10o) 21a + 34a = 55a = 55 ⋅ 1 = 55.

22. a) Equação com incógnita x.

22. b) Equação com incógnita y.

22. c) Sentença matemática fechada.

22. d) Inequação com incógnita x.

22. e) Sentença matemática fechada.

22. f ) Equação com incógnita y.

23. a) Igualando os dois membros, forma-se a equação
x2 ‒ 2x = 3x ‒ 6.
Com x = 2, tem-se que:
• o 1o membro vale: x2 ‒ 2x = 22 ‒ 2 ⋅ 2 = 4 ‒ 4 = 0
• o 2o membro vale: 3x ‒ 6 = 3 ⋅ 2 ‒ 6 = 6 ‒ 6 = 0
Com x = 3, tem-se que:
• o 1o membro vale: x2 ‒ 2x = 32 ‒ 2 ⋅ 3 = 9 ‒ 6 = 3
• o 2o membro vale: 3x ‒ 6 = 3 ⋅ 3 ‒ 6 = 9 ‒ 6 = 3
Nos dois casos, ocorre igualdade entre o valor nu-
mérico dos dois membros.

23. b) Com x = 4, tem-se que:
• o 1o membro vale: x2 ‒ 2x = 42 ‒ 2 ⋅ 4 = 16 ‒ 8 = 8
• o 2o membro vale: 3x ‒ 6 = 3 ⋅ 4 ‒ 6 = 12 ‒ 6 = 6
Nesse caso, não ocorre igualdade.

24. 1o membro: 4y2 ‒ 5y + 3; 2o membro: 0. Resposta possível: 
Não, pois uma igualdade sempre vale nos dois sentidos 
em que é lida.
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25. Uma possível equação é x + x + x + x + x = 500 + 100, 
que também pode ser escrita, de maneira mais simples, 
como 5x = 600.

26. Testando os valores das fichas, substituindo na equação 
para encontrar o que torna a igualdade verdadeira:

y = ‒5 ⇒ 4 ⋅ (‒5) + 8 = (‒5) + 17 ⇒ 
⇒ ‒20 + 8 = 12 ⇒ ‒12 = 12 (falso) 

y = 3 ⇒ 4 ⋅ 3 + 8 = 3 + 17 ⇒ 12 + 8 = 20 ⇒
⇒ 20 = 20 (verdadeiro) 

y = 5 ⇒ 4 ⋅ 5 + 8 = 5 + 17 ⇒ 20 + 8 = 22 ⇒ 28 = 22 (falso) 

Portanto, 3 é raiz.

27. a) x2 = 4 ⇒ 22 = 4 (verdadeiro), portanto é raiz.

27. b) ‒2x = 4 ⇒ ‒2 ⋅ 2 = 4 (falso), portanto não é raiz.

27. c) 2x = 4 ⇒ 22 = 4 (verdadeiro), portanto é raiz.

27. d) x ‒ 2 = 4 ⇒ 2 ‒ 2 = 4 (falso), portanto não é raiz.

27. e) ‒x2 + 2 = x ⇒ ‒(2)2 + 2 = 2 ⇒
⇒ ‒4 + 2 = 2 ⇒ ‒2 = 2 (falso), portanto não é raiz.

28. a) U = {0, 2, 4, 6, …}; y = 6

  
y
2

= 3 ⇒ 2 ⋅ 
y
2

 = 2 ⋅ 3 ⇒ y = 6

28. b) U = ℤ; a = ‒3 ou a = 3

  |a| = 3
a = 3

a = ‒3

28. c) U = ℕ
A equação não tem solução em ℕ, pois:

x
2–

= 3 ⇒ ‒2 ⋅ x
2–

 = ‒2 ⋅ 3 ⇒ x = ‒6

30. a) Sim, pois:

x ‒ 8 = 6 ⇒ x = 6 + 8 ⇒ x = 14 

30. b) Não, pois: 

2y ‒ 1 = y ⇒ y = 1

3y = ‒6 ⇒ 6
3

2y = – = –

y + 2 = 5 ⇒ y = 5 ‒ 2 = 3 

Todos os valores são diferentes.

30. c) Sim, pois a 2a e a 3a sentença fazem parte de um 
mesmo processo resolutivo da equação enunciada 
pela 1a sentença: 

4z + 1 = z + 7 (1a sentença) ⇒ 
⇒ 4z + 1 ‒ 1 = z + 7 ‒ 1 ⇒ 4z = z + 6 ⇒
⇒ 4z ‒ z = z + 6 ‒ z ⇒ 3z = 6 (2a sentença) ⇒

⇒ 3
3

6
3

z = ⇒  z = 2 (3a sentença)

30. d) Não, embora a 2a sentença faça parte de um 
processo resolutivo da equação enunciada pela  
1a sentença, a 3a sentença (a = 3) não confere o mesmo 
resultado:

2a + a = 12 (1a sentença) ⇒ 3a = 12 (2a sentença) ⇒

⇒ a = 12
3

⇒ a = 4 (diferente da 3a sentença)

31. a) Sim, pois se um bloco com valor x for retirado de cada 
prato da 1a balança, ela ficará em situação idêntica 
à da 2a balança. Assim, conclui-se que as equações 
associadas às duas balanças terão a mesma solução.

31. b) 1a balança:
• Prato esquerdo: x + x + x + 3 + 3 = 3x + 6 
• Prato direito: x + x + 3 + 3 + 3 + 3 = 2x + 12
Então, como há equilíbrio, tem-se a equação: 
3x + 6 = 2x + 12 ⇒ 3x + 6 ‒ 2x = 2x + 12 ‒ 2x ⇒
⇒ x + 6 = 12 ⇒ x + 6 ‒ 6 = 12 ‒ 6 ⇒ x = 6
2a balança:
• Prato esquerdo: x + x + 3 + 3 = 2x + 6
• Prato direito: x + 3 + 3 + 3 + 3 = x + 12
Como há equilíbrio, tem-se a equação: 
2x + 6 = x + 12 ⇒ 2x + 6 ‒ x = x + 12 ‒ x ⇒ x + 6 = 12 ⇒ 
⇒ x + 6 ‒ 6 = 12 ‒ 6 ⇒ x = 6
Portanto, as equações são equivalentes.

32. a) x + x + x + x + 5 = x + x + x + 5 + 5 + 5 ⇒
⇒ 4x + 5 = 3x + 15 

32. b) 4x ‒ 3x + 5 ‒ 5 = 3x ‒ 3x + 15 ‒ 5 ⇒ x = 10

32. c) Como x = 10, a medida de massa de cada cubo é 10 g.

33. a) y + 9 = 3 ⇒ y + 9 ‒ 9 = 3 ‒ 9 ⇒ y = ‒6 

33. b) x ‒ 12 = 15 ⇒ x ‒ 12 + 12 = 15 + 12 ⇒ x = 27 

33. c) y + 5 = ‒ 4 ⇒ y + 5 ‒ 5 = ‒ 4 ‒ 5 ⇒ y = ‒9

33. d) 3x = ‒ 12 ⇒ 3
3

12
3

x = --  ⇒ x = ‒4

33. e) 3x = 10 ⇒
3
3

10
3

x = ⇒ x = 10
3

33. f) 5x = 90 ⇒ 5
5

90
5

x = ⇒ x = 18

34. Não, a equação do item e não teria solução, pois 10
3

 

não é um número inteiro. Não, as equações dos itens 

a, c, d e e não teriam solução, pois ‒6, ‒9, ‒4 e 10
3

 não 
são números naturais.

37. a) Como Maria tem o dobro da idade de Lúcia, sua idade 
é 2y.

37. b) Se Maria tivesse 8 anos a menos, sua idade seria 
2y ‒ 8; se Lúcia tivesse 4 anos a mais, sua idade seria 
y + 4; portanto, a equação é: 2y ‒ 8 = y + 4.

37. c) Resolvendo a equação do item anterior: 
2y ‒ 8 = y + 4 ⇒ 2y ‒ y ‒ 8 = y ‒ y + 4 ⇒
⇒ y ‒ 8 = 4 ⇒ y ‒ 8 + 8 = 4 + 8 ⇒ y = 12
Portanto, a idade de Lúcia é 12 anos.

37. d) A idade de Maria é 24 anos, pois: 2y = 2 ⋅ 12 = 24.

38. a) Se cada cadeira custa x reais, então, cada mesa deve 
custar 3x reais. Assim: 
2 ⋅ 3x + 8 ⋅ x = 226,8 ⇒ 6x + 8x = 226,8 ⇒ 

⇒ 14x = 226,8 ⇒ 14
14

226,8
14

x = ⇒ x = 16,2 

Portanto, cada cadeira custa R$ 16,20.

38. b) Cada mesa custa R$ 48,60, pois 3 ⋅ 16,2 = 48,6.
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38. c) Custam R$ 567,00, pois:
5 ⋅ 48,6 + 20 ⋅ 16,2 = 243 + 324 = 567 

39. Sendo x o número de meses que se passaram desde a 
fotografia, é possível escrever: 
(18 + x) + (20 + x) = 70 ⇒ x + x + 18 + 20 = 70 ⇒
⇒ 2x + 38 = 70 ⇒ 2x + 38 ‒ 38 = 70 − 38 ⇒ 2x = 32 ⇒

⇒ 2
2

32
2

x = ⇒ x = 16 

Então, a fotografia foi tirada há 16 meses.

40. Sendo x o número de pontos marcados pela equipe 
vencedora, tem-se que o número de pontos marcados 
pela equipe perdedora é x ‒ 12 e que  é possível escrever: 
x + (x ‒ 12) = 118 ⇒ 2x ‒ 12 = 118 ⇒ 2x ‒ 12 + 12 = 

= 118 + 12 ⇒ 2x = 130 ⇒ 2
2

130
2

x =  ⇒ x = 65

Portanto, a equipe vencedora marcou 65 pontos.

41. Sendo x o número de votos do 1o candidato, tem-se 
que os números de votos dos outros candidatos são 
respectivamente: x ‒ 22, x ‒ 130 e x ‒ 273. Assim, o total 
de votos é: 
x + (x ‒ 22) + (x ‒ 130) + (x ‒ 273) = 5 219
Resolvendo: 
x + x + x + x ‒ 22 ‒ 130 ‒ 273 = 5 219 ⇒
⇒ 4x ‒ 425 = 5 219 ⇒ 4x ‒ 425 + 425 = 5 219 + 425 ⇒

⇒ 4x = 5 644 ⇒ =x4
4

5 644
4

 ⇒ x = 1411

Então, o eleito recebeu 1 411 votos. 

42. Sendo x a medida da massa, em kg, de Julinho, tem-se 
que a medida da massa de Ricardo é x ‒ 6 e que 
x + (x ‒ 6) = 80. 
Resolvendo: 2x ‒ 6 = 80 ⇒ 2x ‒ 6 + 6 = 80 + 6 ⇒

⇒ 2x = 86 ⇒ 2
2

86
2

x = ⇒ x = 43

Então, a medida de massa de Julinho é 43 kg.

46. a) A equação (n + 10) ⋅ 3 = 72 é a correta, pois sem os 
parênteses apenas o número 10 estaria multiplicado 
por 3, e não a soma n + 10.

46. b) Resolvendo a equação:
(n + 10) ⋅ 3 = 72 ⇒ n ⋅ 3 + 10 ⋅ 3 = 72 ⇒ 
⇒ 3n + 30 = 72 ⇒ 3n + 30 ‒ 30 = 72 ‒ 30 ⇒

⇒ 3n = 42 ⇒ 3
3

42
3

n =  ⇒ n = 14

47. a) Se o número de adultos é x, o quádruplo do número 
de adultos é representado por 4x. Então, com 2 pes-
soas a menos, o número de jovens fica expresso por 
4x ‒ 2. 

47. b) Somando os números de jovens e adultos, tem-se a 
equação x + 4x ‒ 2 = 43, que também pode ser escrita 
como 5x ‒ 2 = 43.

47. c) Resolvendo a equação do item anterior: 
x + (4x ‒ 2) = 43 ⇒ 5x ‒ 2 = 43 ⇒ 5x ‒ 2 + 2 = 43 + 2 ⇒ 

⇒ 5x = 45 ⇒ 5
5

45
5

x =  ⇒ x = 9 

Portanto, compareceram 9 adultos e 34 jovens, 
pois:
4x ‒ 2 = 4 ⋅ 9 ‒ 2 = 36 ‒ 2 = 34 

48. Primeiro, resolvendo a equação para entender o pro-
cesso: 

4x ‒ 45 = 3 ⇒
⇒ 4x ‒ 45 + 45 = 3 + 45 ⇒

⇒ 4x = 48 ⇒ 4
4

48
4

x = ⇒ x = 12

O fluxograma é uma resposta pessoal. Uma possibili-
dade seria:

Somar 45 nos dois membros
para anular a parcela 245

4x 2 45 5 3

4x 5 48

x 5 12

Dividir por 4 os dois membros
para anular o fator 4

49. a) Como a medida do comprimento é o triplo da medida 
da largura, 3x.

49. b) A medida do perímetro será:

3x + x + 3x + x = 8x

49. c) Como a medida do perímetro é 100 m, então,  
8x = 100.

49. d) Resolvendo a equação do item c: 

8x = 100 ⇒ 8
8

100
8

x =  ⇒ x = 12,5

Portanto, a medida da largura é 12,5 m e a medida 
do comprimento é 37,5 m (3 ⋅ 12,5 = 37,5).

49. e) A medida da área é 468,75 m², pois  
12,5 ⋅ 37,5 = 468,75.

52. a) 4(x + 3) = 20 ⇒ 4 ⋅ x + 4 ⋅ 3 = 20 ⇒ 4x + 12 = 20 ⇒ 

⇒ 4x + 12 ‒ 12 = 20 ‒ 12 ⇒ 4x = 8 ⇒ 4
4

8
4

x = ⇒ x = 2

52. b) 5(2x ‒ 1) = 2(x + 4) ⇒ 5 ⋅ 2x ‒ 5 ⋅ 1 = 2 ⋅ x + 2 ⋅ 4 ⇒
⇒ 10x ‒ 5 = 2x + 8 ⇒ 10x ‒ 2x ‒ 5 = 2x ‒ 2x + 8 ⇒
⇒ 8x ‒ 5 = 8 ⇒ 8x ‒ 5 + 5 = 8 + 5 ⇒ 8x = 13 ⇒

⇒ 8
8

13
8

x =  ⇒ x = 13
8

52. c) 10 ‒ 2(x + 3) = 8 + 3(2x + 5) ⇒ 
⇒ 10 ‒ 2 ⋅ x ‒ 2 ⋅ 3 = 8 + 3 ⋅ 2x + 3 ⋅ 5 ⇒
⇒ 10 ‒ 2x ‒ 6 = 8 + 6x + 15 ⇒ ‒2x + 4 = 6x + 23 ⇒ 
⇒ ‒2x + 4 ‒ 6x = 6x + 23 ‒ 6x ⇒ 
⇒ 4 ‒ 8x = 23 ⇒ 4 ‒ 8x ‒ 4 = 23 ‒ 4 ⇒ 

⇒ ‒8x = 19 ⇒ 8
8

19
8

x– =  ⇒ 

⇒ x = ‒ 19
8

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A
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52. d) 3
5

1
2

2
5

x x– = –  ⇒ 10 ⋅ 3
5
x  ‒ 10 ⋅ 1

2
=

= 10 ⋅ x ‒ 10 ⋅ 2
5

⇒ 6x ‒ 5 = 10x ‒ 4 ⇒

⇒ 6x ‒ 5 + 5 = 10x ‒ 4 + 5 ⇒ 6x = 10x + 1 ⇒
⇒ 6x ‒ 10x = 10x + 1 ‒ 10x ⇒ ‒4x = 1 ⇒ 

⇒ 4
4

1
4

x–
–

=
–

⇒ x = 1
4

–

52. e) 
2

3
4

2
6

1
3

x x+ = – ⇒ 12 ⋅ 
2
x + 12 ⋅ 3

4
=

= 12 ⋅ 2
6
x ‒ 12 ⋅ 1

3
 ⇒ 6x + 9 = 4x ‒ 4 ⇒

⇒ 6x + 9 ‒ 9 = 4x ‒ 4 ‒ 9 ⇒ 6x = 4x ‒ 13 ⇒ 
⇒ 6x ‒ 4x = 4x ‒ 13 ‒ 4x ⇒ 2x = ‒13 ⇒ 

⇒ 2
2

13
2

x = –  ⇒ x = -- 13
2

52. f ) 
3
2

1 3
4

y
– = − 2y ⇒ 4 ⋅ 

3
2
y

 − 4 ⋅ 1 =

= 4 ⋅ 3
4

 − 4 ⋅ 2y ⇒ 6y ‒ 4 = 3 − 8y ⇒ 6y ‒ 4 + 8y =

= 3 ‒ 8y + 8y ⇒ 14y ‒ 4 = 3 ⇒ 14y ‒ 4 + 4 = 

= 3 + 4 ⇒ 14y = 7⇒
14
14

7
14

y
= ⇒ 1

2
y =

54. Sendo x o número de crianças de cada gênero presentes, 
tem-se que: o número total de meninas da classe é x + 5; 
o número total de meninos é x + 1; o número total de 
estudantes é (x + 5) + (x + 1) = x + x + 5 + 1 = 2x + 6. 

Então, da proporção de meninas entre os estudantes, 

tem-se a equação: (x + 5) = 5
9

(2x + 6). 

Resolvendo: 

9 ⋅ (x + 5) = 9 ⋅ 5
9

 (2x + 6) ⇒ 9 ⋅ x + 9 ⋅ 5 = 5 ⋅ 2x + 5 ⋅ 6 ⇒

⇒ 9x + 45 =  10x + 30 ⇒ 9x + 45 ‒ 30 = 10x + 30 ‒ 30 ⇒
⇒ 9x + 15 = 10x ⇒ 9x + 15 ‒ 9x = 10x ‒ 9x ⇒ 15 = x

Portanto, o número de estudantes é 36, pois  
2 ⋅ 15 + 6 = 30 + 6 = 36.

55. Sendo x o número total de lótus, o enunciado do pro-
blema possibilita escrever:

1
3

1
5

1
6

1
4

6x x x x x= + + + +

Resolvendo:

60 ⋅ x = 60 ⋅ 1
3

x + 60 ⋅ 1
5

x + 60 ⋅ 1
6

x + 

+ 60 ⋅ 1
4

x + 60 ⋅ 6 ⇒ 60x = 20x + 12x + 10x + 15x + 360 ⇒

⇒ 60x = 57x + 360 ⇒ 60x ‒ 57x =  57x ‒ 57x + 360 ⇒

⇒ 3x = 360 ⇒ 3
3

360
3

x =  ⇒ x = 120

Portanto, há 120 lótus.

56. a) Sendo x a capacidade, em litro, do copo, tem-se 
que a capacidade da garrafa é 3x; da capacidade do 
garrafão, tem-se a equação: 4 ⋅ (3x) + x = 4 ‒ 0,75. 
Resolvendo: 

12x + x = 3,25 ⇒ 13x = 3,25 ⇒ 13
13

3,25
13

x = ⇒ x = 0,25

Então, a capacidade do copo é de 0,25 L.

56. b) A capacidade da garrafa é de 0,75 L, pois 
3 ⋅ 0,25 = 0,75.

Trabalhando a informação 

1. a) Considerando os meses de janeiro, dezembro 
e novembro, a média é de 181 kWh, pois:

169 186 188
3

543
3

+ + = = 181

1. b) Não é igual, a diferença é de 3 kWh, pois 181 ‒ 178 = 3.

1. c) Somando-se o consumo de todos os meses do ano, 
obtém-se 2040. Portanto, a média dos 12 meses é 

170 kWh 



=2040

12
170 .

2. O consumo médio diário no período foi de 12 kWh  
(276 : 23 = 12). Portanto, o consumo do mês pode ser 
estimado em 372 kWh (12 ⋅ 31 = 372).

Exercícios complementares 

1. O processo de montagem da expressão, partindo de x 
como sendo o número pensado por João, é:
I. Após Fernanda dizer “Dobre”, a expressão fica: 2x
II. Após Fernanda dizer “Adicione 8”, a expressão fica: 

2x + 8
III. Após Fernanda dizer “Multiplique por 5”, a expressão 

fica: (2x + 8) ⋅ 5
IV. Após Fernanda dizer “Adicione 60”, a expressão fica: 

(2x + 8) ⋅ 5 + 60
V. Após Fernanda dizer “Subtraia 100”, a expressão fica: 
 (2x + 8) ⋅ 5 + 60 ‒ 100
Assim, a equação que expressa o resultado final é:
(2x + 8) ⋅ 5 + 60 ‒ 100
Simplificando: 
(2x + 8) ⋅ 5 + 60 ‒ 100 = 2x ⋅ 5 + 8 ⋅ 5 + 60 ‒ 100 = 
= 10x + 40 ‒ 40 = 10x 
O valor de x nesse caso é a raiz de:

10x = 10 ⇒ 10
10

10
10

x = ⇒ x = 1

1. a) João pensou no número 1.

1. b) (2x + 8) ⋅ 5 + 60 – 100 = y

1. c) y = 10x

2. O equilíbrio da balança pode ser traduzido pela equação 
6m + 10 = 4m + 50. Resolvendo: 
6m ‒ 4m + 10 = 4m ‒ 4m + 50 ⇒ 2m + 10 = 50 ⇒

⇒ 2m + 10 ‒ 10 = 50 ‒ 10 ⇒ 2m = 40 ⇒ 2
2

40
2

m = ⇒ m = 20

Logo, m = 20 g.
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3. Sendo x o preço da batedeira, como o liquidificador é 
81 reais mais barato, tem-se: 
x + (x ‒ 81) = 291 ⇒ 2x ‒ 81 = 291 ⇒ 2x ‒ 81 + 81 =

= 291 + 81 ⇒ 2x = 372 ⇒ 2
2

372
2

x = ⇒ x = 186

O preço é de 186 reais.

4. Sendo j o número procurado por Juliana, pela regra da falsa 
posição, é possível escrever: 

5j = 30 ⇒ 
5
5

30
5

j =  ⇒ j = 6

Portanto, a quantidade procurada é x = 4 ⋅ 6 = 24.

5. Deve-se testar, em cada item, para verificar qual torna 
a equação verdadeira.

5. a) 5 ⋅ 5 + 4 ‒ 2 ⋅ 5 = 26 ‒ 3 ⋅ 5 ⇒ 25 + 4 ‒ 10 = 26 ‒ 15 ⇒
⇒ 19 = 9 (falso) 

5. b) 3 ⋅ 5 ‒ 4 = 11 ⇒ 15 ‒ 4 = 11 ⇒ 11 = 11 (verdadeiro) 

5. c) 5 ‒ (5 + 1) = 12 ‒ (3 ⋅ 5 ‒ 2) ⇒ 5 ‒ 6 = 12 ‒ 13 ⇒
⇒ ‒1 = ‒1 (verdadeiro) 

5. d) 4 ⋅ 5 + 9 = 3 ⋅ 5 + 5 ⇒ 20 + 9 = 15 + 5 ⇒ 29 = 20 (falso) 
Então, os itens b e c têm raiz x = 5.

6. Resolvendo cada uma das equações: 

I) 
2
3

1
2 4

3
2

y y
– = –  ⇒ 12

2
3

12 1
2

y
· – · =

 = 12
4

12 3
2

y
· – ·  ⇒ 8y ‒ 6 = 3y ‒ 18 ⇒

 ⇒ 8y ‒ 6 + 6 = 3y ‒ 18 + 6 ⇒ 8y = 3y ‒ 12 ⇒ 

 ⇒ 8y ‒ 3y = 3y ‒ 12 ‒ 3y ⇒ 

 ⇒ 5y = −12 ⇒ 
5
5

12
5

= –y
⇒ 12

5
= –y

II) 3x = 5
4

⇒ 4 ⋅ 3x = 4 ⋅ 5
4

 ⇒ 

 ⇒ 12x = 5 ⇒ 12
12

5
12

=x  ⇒ 5
12

=x

Portanto: x ⋅ y = 5
12

12
5

· –( ) = ‒1

7. a) 7(y − 1) = 2(3y + 1) ⇒
⇒ 7 ⋅ y ‒ 7 ⋅ 1 = 2 ⋅ 3y + 2 ⋅ 1 ⇒ 
⇒ 7y ‒ 7 = 6y + 2 ⇒ 7y − 7 + 7 = 6y + 2 + 7 ⇒ 
⇒ 7y = 6y + 9 ⇒ 7y ‒ 6y = 6y + 9 ‒ 6y ⇒ y = 9 

7. b) y + 4(y ‒ 1) = 9 ‒ 2(y + 3) ⇒
⇒ y + 4 ⋅ y ‒ 4 ⋅ 1 = 9 ‒ 2 ⋅ y ‒ 2 ⋅ 3 ⇒ 
⇒ 5y ‒ 4 = 3 ‒ 2y ⇒ 5y ‒ 4 + 4 = 3 + 4 ‒ 2y ⇒
⇒ 5y = 7 ‒ 2y ⇒ 5y + 2y = 7 ‒ 2y + 2y ⇒ 

⇒ 7y = 7 ⇒ =
7
7

7
7

y
 ⇒ y = 1

7. c) 4(y ‒ 2) + 3(2y ‒ 1) = 6(2y ‒ 3) ⇒
⇒ 4 ⋅ y ‒ 4 ⋅ 2 + 3 ⋅ 2y ‒ 3 ⋅ 1 = 6 ⋅ 2y ‒ 6 ⋅ 3 ⇒ 
⇒ 4y ‒ 8 + 6y ‒ 3 = 12y ‒ 18 ⇒ 
⇒ 10y ‒ 11 = 12y ‒ 18 ⇒  
⇒ 10y ‒ 11 + 11 = 12y ‒ 18 + 11 ⇒ 10y = 12y ‒ 7 ⇒ 
⇒ 10y ‒ 12y = 12y ‒ 7 ‒ 12y ⇒ 

⇒ ‒2y = ‒7 ⇒ 
2
2

7
2

–
–

= –
–

y
 ⇒ 7

2
y =

7. d) 8(y + 2) ‒ 5y + 7(2y ‒ 3) = 15 + 5y ⇒
⇒ 8y + 16 ‒ 5y + 14y ‒ 21 = 15 + 5y ⇒ 17y ‒ 5 = 15 + 5y ⇒ 

⇒ 17y ‒ 5y = 15 + 5 ⇒ 12y = 20 ⇒ 3y = 5 ⇒ y = 5
3

8. Sendo x o número procurado, é possível escrever:  

x ‒ 12 = 3
4

x. Resolvendo: 

4 4 12 4 3
4

· – · = ·x x ⇒ 4x ‒ 48 = 3x ⇒

⇒ 4x ‒ 48 ‒ 4x = 3x ‒ 4x ⇒ ‒48 = ‒x ⇒ x = 48 

9. Sendo x o número que Eduardo deveria dividir, é possível 
escrever:

3x =
3
x + 120. Resolvendo: 

3 ⋅ 3x = 3 ⋅
3
x + 3 ⋅ 120 ⇒ 9x = x + 360 ⇒

⇒ 9x ‒ x = x ‒ x + 360 ⇒ 8x = 360 ⇒ 8
8

360
8

x = ⇒ x = 45

11. Sendo x o número de pessoas, igualando o valor total 
da despesa de acordo com as duas situações, é pos-
sível escrever: 
30x ‒ 90 = 20x + 60
Resolvendo: 
30x ‒ 20x ‒ 90 = 20x ‒ 20x + 60 ⇒ 10x ‒ 90 = 60 ⇒ 
⇒ 10x ‒ 90 + 90 = 60 + 90 ⇒ 10x = 150 ⇒ 

⇒ 10
10

150
10

x = ⇒ x = 15

Desse modo, o número de pessoas no grupo é 15.
Alternativa d.

12. Desenvolvendo a equação:

4
5

5
2

x x– – –  = 2
10

x + ⇒ 

⇒ . .– – –10 4
5

10 5
2

x x  = 10 2
10

. x +  ⇒

⇒ 2 ⋅ (x ‒ 4) ‒ 5 ⋅ (x ‒ 5) = x + 2 ⇒
⇒ 2x ‒ 8 ‒ 5x + 25 = x + 2 ⇒ ‒3x + 17 = x + 2 ⇒ 
⇒ ‒3x + 17 + 3x = x + 2 + 3x ⇒ 
⇒ 17 = 2 + 4x ⇒ 17 ‒ 2 = 2 + 4x ‒ 2 ⇒ 15 = 4x
Alternativa a.

Verificando

1. O dobro da idade de Bruno é 2b; o dobro da idade 
de Bruno mais 3 é 2b + 3; portanto a equação fica  
a = 2b + 3. 
Alternativa b.

2. A medida do perímetro, em metro, pode ser expressa 
algebricamente por x + y + x + y, que equivale às ex-
pressões 2x + 2y e 2(x + y). 
Portanto, a medida p do perímetro é p = 2(x + y). Subs-
tituindo os valores de x e y, obtemos: 
2(1,2 + 2) = 2 ⋅ 3,2 = 6,4
Já a medida A da área, em metro quadrado, pode ser 
expressa algebricamente por A = x ⋅ y. Portanto, substi-
tuindo x e y pelos valores dados, obtemos: 
1,2 ⋅ 2 = 2,4
Alternativa d.
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3. Alternativa a, pois:

2 8 6
2

1
2

7
3

2( )– + + – + + – +ax x a ax x a x  = 

= 2 8
2

6
2

1
2

7
3

2 2– + + – + + – –ax x a ax x a x  = 

= 1
2

2 7
3

2 6
2

2 8
2

– + + – – – +ax ax x x x a a  =

= 1 4
2

3 7 6
3

3 2 4– + + – – – +ax x a a  =

= 3
2

4
3

5 4ax x a– + – +

4. Alternativa d, pois:

4. a) Equação do 2o grau com duas incógnitas: a e b.

4. b) Inequação com uma incógnita: x.

4. c) Sentença matemática fechada.

4. d) Equação com uma incógnita: x.

5. Resolvendo: 

20
3

x + 5 = 15 ⇒ 3 ⋅ 20
3

 x + 3 ⋅ 5 = 3 ⋅ 15 ⇒

⇒ 20x + 15 = 45 ⇒ 20x + 15 ‒ 15 = 45 ‒ 15 ⇒ 20x = 30 ⇒

⇒ 20
20

30
20

x = ⇒ x = 1,5

Alternativa a.

6. O conjunto U dos números naturais múltiplos de 3 é 
U = {0, 3, 6, 9, 12, ...}.
Sendo x um elemento desse conjunto, pelas informa-
ções do enunciado, então: 2x2 ‒ 48 = 114. Resolvendo: 

2x2 ‒ 48 + 48 = 114 + 48 ⇒ 2x2 = 162 ⇒ 2
2

162
2

2x =  ⇒

⇒ x2 = 81
Então, como 92 = 9 ⋅ 9 = 81, conclui-se que x = 9.
Alternativa c.

7. Sendo x a distância percorrida, em km, a situação pode 
ser traduzida por 5,9 + 1,5x = 25,4. 
Resolvendo: 
5,9 ‒ 5,9 + 1,5x = 25,4 ‒ 5,9 ⇒ 1,5x = 19,5 ⇒

⇒ 1,5
1,5

19,5
1,5

x =  ⇒ x = 13

Alternativa c.

8. A situação pode ser descrita pela equação: 
x + 2x + 4x + 3 ⋅ 5 = 106
Resolvendo: 7x + 15 = 106 ⇒ 7x + 15 ‒ 15 = 106 ‒ 15 ⇒ 

⇒ 7x = 91 ⇒ =x7
7

91
7

⇒ x = 13

Portanto, os vasos medem: 13 cm, 26 cm (2 ⋅ 13) e  
52 cm (4 ⋅ 13).
Alternativa c.

Capítulo 6 ‒ Inequações 
• Objetivos do capítulo e justificativas

 • Compreender a ideia de inequação do 1o grau e reconhecer 
situações que podem ser resolvidas por meio de inequações do 
1o grau com uma incógnita.

 • Aplicar as técnicas adequadas para resolver inequações do 1o grau 
com uma incógnita.

 • Ler e interpretar dados organizados na forma de gráficos e tabelas.

 • Resolver problemas que envolvam inequações do 1o grau.
As relações de igualdade ganham completude quando há a 

oportunidade de estudar também as ideias relacionadas à desi-
gualdade, como é o caso da inequação. Assim, há uma ampliação 
no que tange à compreensão algébrica, principalmente quando 
pensamos sobre as possibilidades de resposta envolvendo o campo 
numérico em que a situação-problema está inserida. Desse modo, 
ao trabalhar com inequações, contribuímos para o desenvolvimento 
das competências específicas 2 e 6 e da competência geral 2.

A aplicação da ideia de inequação na resolução de problemas 
torna a compreensão sobre o tema significativa para o estudante 
que, ao enfrentar situações diversas usando o novo conhecimento, 
tem a oportunidade de criar estratégias e verificar a eficácia delas. 
Assim, esse objetivo se relaciona com as competências específicas 
2 e 6 e com as competências gerais 2 e 4.

Habilidades de leitura e interpretação dos dados representados 
tanto em gráficos quanto em tabelas estão diretamente ligadas à 
compreensão da vida em sociedade, à apresentação de informações de 
diversas áreas do conhecimento e ao combate às fake news presentes 
em diferentes meios digitais, como é o caso de algumas redes sociais, 
por exemplo, possibilitando uma leitura de mundo com discernimen-
to. Assim, contribuímos para o desenvolvimento das competências 
gerais 2 e 4 e das competências específicas 3, 4, 6 e 7.

Em diferentes contextos, a implementação de estratégias de 
resolução de problemas usando inequações do 1o grau proporciona 
um exercício de autonomia, em que o estudante pode escolher o 
caminho que entende ser o melhor para chegar à solução almeja-
da. Dar esse tipo de oportunidade desenvolve as competências 
específicas 2 e 6 e a competência geral 2.

A atividade 2, da seção Trabalhando a informação, propõe aos 
estudantes que façam uma pesquisa sobre mobilidade urbana, o 
que contribui para o desenvolvimento da competência geral 7 e 
das competências específicas 6 e 7.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.
(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes 
contextos e associá-los a pontos da reta numérica.
(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por 
letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia de incógnita.
(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da reali-
dade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de usar 
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amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio de rela-
tório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

Este capítulo trata das sentenças algébricas matemáticas que 
têm uma incógnita do 1o grau e expressam uma desigualdade, favo-
recendo a mobilização das habilidades (EF07MA10) e (EF07MA13).

Nele, para a resolução da inequação e a consequente obtenção 
do conjunto verdade, empregam-se os princípios aditivo e mul-
tiplicativo, agora considerando o sinal do fator para determinar 
a continuidade ou a inversão do sentido da desigualdade, o que 
favorece o desenvolvimento da habilidade (EF07MA06).

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é abordada na 
seção Trabalhando a informação, na qual uma pesquisa veiculada 
pela mídia é analisada por meio de tabelas e gráficos, possibilitando 
aos estudantes desenvolver a habilidade (EF07MA36).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 
nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-
nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos

1. As inequações estão nos itens b, c, d, f, h. Os primei-
ros membros estão antes do sinal de desigualdade (à 
esquerda) e são os seguintes: b) 7x; c) x ‒ 5; d) 2x ‒ 5;  
f ) 3x ‒ 2; h) 5x ‒ 3. 
Os segundos membros estão depois do sinal (à direita) 
e são: b) 10; c) 0,25; d) x + 6; f ) x + 4; h) x + 10.

2. Respostas pessoais. Opções válidas seriam, por exem-
plo:

2. a) João tem menos de 30 anos e sabemos que sua idade 
é o dobro da idade de José mais 5. Qual pode ser a 
idade de José?

2. b) O triplo do número de bolas em uma caixa mais 12 
é maior que o número dessas bolas menos 8. Qual 
pode ser a quantidade de bolas nessa caixa?

3. A inequação é 2x + 3 < x ‒ 2, e um número que torna a 
sentença verdadeira é ‒6, pois: 
2 ⋅ (‒6) + 3 < (‒6) ‒ 2 ⇒ ‒12 + 3 < ‒6 ‒ 2 ⇒ ‒9 < ‒8 (sen-
tença verdadeira). 
Mais adiante, os estudantes aprenderão a resolver 
inequações e a obter a solução para esta, que é x < ‒5.

4. c) Como 8 + 5 = 13, para ser válida a inequação, o maior 
número inteiro é 12. No mesmo desenvolvimento, 
como 8 ‒ 5 = 3 e a soma das medidas dos dois meno-
res lados tem de ser maior que a medida do terceiro, 
o menor lado inteiro é 4.

5. Vamos procurar números negativos que solucionam a 
inequação 2x + 3 ⩾ x ‒ 1.
O maior inteiro negativo é –1. Vamos atribuir alguns 
valores para x. Seja,
x = –1:
2 ⋅ (–1) + 3 ⩾ (–1) – 1 ⇒ –2 + 3 ⩾ –2 ⇒ 1 ⩾ –2 (verdadeira) 
x = –2:
2 ⋅ (–2) + 3 ⩾ (–2) – 1 ⇒ –4 + 3 ⩾ –3 ⇒ –1 ⩾ –3 (verdadeira)

x = –3:
2 ⋅ (–3) + 3 ⩾ (–3) – 1 ⇒ –6 + 3 ⩾ –4 ⇒ –3 ⩾ –4 (verdadeira)
x = −4:
2 ⋅ (−4) + 3 ⩾ (−4) – 1 ⇒ –8 + 3 ⩾ –5 ⇒ –5 ⩾ –5 (verdadeira)
x = –5:
2 ⋅ (–5) + 3 ⩾ (–5) – 1 ⇒ –10 + 3 ⩾ –6 ⇒ –7 ⩾ –6 (falsa)
Então, as soluções são –4, –3, –2 e –1.

7. São verdadeiras as sentenças dos itens b e c, conforme 
justificado a seguir.

7. a) Falsa. Dentro da sentença proposta, x não pode ser 
um número negativo, pois x > 20. 

7. b) Verdadeira, pois x pode ser 21, que é um número 
inteiro.

7. c) Verdadeira, pois, se x > 20 e x ⩽ 21, então pode ser 
20,1.

7. d) Falsa, pois x ⩽ 21, então não pode ser 21,1.

9. a) A quantidade x de produtos deve ser maior ou igual 
a 20, então x ⩾ 20, com x inteiro.

9. b) x deve ser menor ou igual a 30, então x ⩽ 30, com x 
inteiro.

9. c) A capacidade x da caixa entre 20 e 30, então 20 ⩽ x ⩽ 30, 
com x inteiro.

10. a) A venda do feirante (calculada no primeiro membro 
da inequação) precisa ser maior do que 500 (segundo 
membro), então 9x + 140 > 500.

10. b) Considerando x = 40, temos: 
9 ⋅ 40 + 140 > 500 ⇒ 360 + 140 > 500 ⇒ 500 > 500
Que é falso, então 40 não é uma solução. 
Considerando x = 41, temos: 
9 ⋅ 41 + 140 > 500 ⇒ 369 + 140 > 500 ⇒ 509 > 500
Que é verdadeiro, então 41 é uma solução.

10. c) Como é possível verificar pelos cálculos do item 
anterior, foram vendidos mais de 40 melões.

11. A balança inicial representa uma inequação, conforme o 
quadro a seguir, e sua resolução pode orientar-se pelos 
passos nele apresentados:

Representação na balança Processo 
realizado Inequação

10 g5 g
5 gx

x x
x
x

(situação 
inicial) 3x + 5 < 15 + 2x

10 g5 g
5 gx Retirar 2 

blocos 
“x” de 
cada 
lado

x + 5 < 15

10 g
x Retirar 

5 g de 
cada 
lado

x < 10

Então, o maior x inteiro tal que x < 10 será x = 9, ou 
seja, 9 gramas.
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12. a) Verdadeira, pois foi adicionada a mesma quantidade 
dos dois lados.

12. b) Falsa; se   9
2

 > 2, então 9
2

 ⋅ 2 > 2 ⋅ 2.

12. c) Falsa; se 9
2

 > 2, então 9
2

 ‒2 > 2 ‒ 2.

12. d) Verdadeira, pois ‒3 ⋅ (‒1) = 3 e ‒5 ⋅ (‒1) = 5, e 3 < 5.

12. e) Verdadeira, pois foi subtraído 5
3

 de cada membro.

15. a) x + 5 < 12 ⇒ x + 5 ‒ 5 < 12 ‒ 5 ⇒ x < 7, e, como x é um 
número natural, x = 0, 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

15. b) 2x ‒ 3 > 12 ⇒ 2x ‒ 3 + 3 > 12 + 3 ⇒ 2x > 15 ⇒ x > 15
2

 
e x é racional.

15. c) 3x ‒ 4 > 5x ‒ 10 ⇒ 3x ‒ 4 + 4 > 5x ‒ 10 + 4 ⇒ 

⇒ 3x > 5x ‒ 6 ⇒ 3x ‒ 5x > 5x ‒ 6 ‒ 5x ⇒ ‒2x > ‒6

Ao multiplicar por ‒1, invertem-se todos os sinais, 
incluindo o sinal da desigualdade, então: 

‒2x > ‒6 ⇒ 2x < 6 ⇒ x < 6
2

 ⇒ x < 3

Assim, x = ..., ‒2, ‒1, 0, 1 e 2.

15. d) 4x + 3 < x ‒ 18 ⇒ 4x + 3 ‒ 3 ‒ x < x ‒ 18 ‒ 3 ‒ x ⇒ 

⇒ 3x < ‒21 ⇒ x < 21
3

–  ⇒ x < −7

Assim, não tem solução para os números naturais.

16. a) 4(x + 3) > 2(x ‒ 1) ⇒ 4x + 12 > 2x ‒ 2 ⇒ 

⇒ 4x + 12 ‒ 2x > 2x ‒ 2 ‒ 2x ⇒ 2x + 12 > −2 ⇒ 

⇒ 2x + 12 ‒ 12 > −2 ‒ 12 ⇒ 2x > ‒14 ⇒ 

⇒ x > 14
2

–  ⇒ x > −7

16. b) 3(x + 2) > 2(2x + 4) ⇒ 3x + 6 > 4x + 8 ⇒ 

⇒ 3x + 6 ‒ 4x > 4x + 8 ‒ 4x ⇒ ‒x + 6 > 8 ⇒ 

⇒ ‒x + 6 ‒ 6 > 8 ‒ 6 ⇒ ‒x > 2 ⇒ x < ‒2

16. c) 5x ‒ (x ‒ 2) ⩽ 6 ⇒ 5x ‒ x + 2 ⩽ 6 ⇒ 4x + 2 ⩽ 6 ⇒

⇒ 4x + 2 ‒ 2 ⩽ 6 ‒ 2 ⇒ 4x ⩽ 4 ⇒ x ⩽ 4
4

⇒ x ⩽ 1

16. d) 7(x ‒ 2) < 2(3x + 4) ⇒ 7x ‒ 14 < 6x + 8 ⇒ 

⇒ 7x ‒ 14 ‒ 6x < 6x + 8 ‒ 6x ⇒ x ‒ 14 < 8 ⇒ 

⇒ x ‒ 14 + 14 < 8 + 14 ⇒ x < 22

16. e) x ‒ 2(x ‒ 3) ⩽ x + 5 ⇒ x ‒ 2x + 6 ⩽ x + 5 ⇒
⇒ ‒x + 6 ⩽ x + 5 ⇒ ‒x + 6 ‒ x ⩽ x + 5 ‒ x ⇒
⇒ ‒2x + 6 ⩽ 5 ⇒ ‒2x + 6 ‒ 6 ⩽ 5 ‒ 6 ⇒ ‒2x ⩽ ‒1 ⇒ 

⇒ 2x ⩾ 1 ⇒ x ⩾ 1
2

17. Nessa situação, como o perímetro é menor que 32, 
então 2x + 21 < 32. Sabendo que x > 4 e que buscamos 
um valor inteiro, vamos começar substituindo x por 5; 
assim, temos: 

(2 ⋅ 5) + 21 < 32 ⇒ 10 + 21 < 32 ⇒ 31 < 32 (verdadeira). 

Agora, vamos substituir x por 6: 

(2 ⋅ 6) + 21 < 32 ⇒ 12 + 21 < 32 ⇒ 33 < 32 (falsa).

Assim, apenas 5 é um valor inteiro possível para x.

18. a) 2(x + 3) ⩽ 4(x ‒ 1) ⇒ 2x + 6 ⩽ 4x ‒ 4 ⇒
⇒ 2x + 6 ‒ 4x ⩽ 4x ‒ 4 ‒ 4x ⇒ ‒ 2x + 6 ⩽ ‒ 4 ⇒
⇒ ‒2x + 6 ‒ 6 ⩽ ‒ 4 ‒ 6 ⇒ ‒2x ⩽ ‒10 ⇒ 2x ⩾ 10 ⇒

⇒ x ⩾ 10
2

 ⇒ x ⩾ 5

Assim, os números menores que 8 que solucionam 
a inequação são: 5, 6 e 7.

18. b) Se para solucionar a inequação o número precisa ser 
maior do que 5, o menor inteiro com três algarismos 
que é solução é 100.

19. Pode-se escrever a seguinte inequação para representar 
esse problema, sendo x a quantidade de copos: 

10 ‒ 0,25 ⋅ x > 3. 

Resolvendo: 0,25x + 3 < 10 ⇒

⇒ 0,25x + 3 ‒ 3 < 10 ‒ 3 ⇒ 0,25x < 7 ⇒ x < 7
0,25

 ⇒ x < 28

Então, podem ser tirados 27 copos.

20. Pode-se escrever a seguinte inequação para representar 
esse problema, sendo x a quantidade inteira de litros: 

12x > 700 ⇒ x > 700
12

 ⇒ x > 58

Assim, é necessário ter no mínimo 59 litros completos.

21. Se a idade da pessoa é x, então a idade p do pai é  
p = x + 25, e existe a relação:

3x + p > 65 ⇒ 3x + x + 25 > 65 ⇒

⇒ 4x + 25 ‒ 25 > 65 ‒ 25 ⇒ 4x > 40 ⇒ x > 40
4

 ⇒ x > 10

Buscando a idade mínima do pai, substituímos x por 
10 e obtemos: 

3x + p > 65 ⇒ 3 ⋅ 10 + p > 65 ⇒ 30 + p > 65 ⇒
⇒ 30 + p ‒ 30 > 65 ‒ 30 ⇒ p > 35

Assim, a idade mínima do pai é 36 anos.

22. a) Em 1
3 2

1
4

– > +x x , considerando x = 2, obtemos: 

2 1
3

2
2

1
4

 – > +  ⇒ 6
3

1
3

4
4

1
4

– > +  ⇒

⇒ 5
3

5
4

> , que é verdadeira. Então, 2 é uma solução.

22. b) Resolvendo:
1
3 2

1
4

– > +x x ⇒ 

⇒ 1
3 2 2

1
4 2

– – > + –x x x x  ⇒  

⇒ 2
2 2

1
3

1
4

– – >x x  ⇒ 

⇒ 
2

1
3

1
3

1
4

1
3

– + > +x  ⇒  

⇒ 
2

3
12

4
12

> +x  ⇒ 
2

7
12

>x  ⇒ 
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⇒ 2
2

7
12

2· > ·( ) ( )x  ⇒  

⇒ 7 2
12

> ·
x  ⇒ x > 14

12
 ⇒ x > 7

6

Então, não há um número negativo que seja resposta, 

porque a condição é que x seja maior que 7
6

.

23. 12 ⋅ 5 ⋅ x > 1 200 ⇒ 60x > 1 200 ⇒ x > 
1200

60
 ⇒ x > 20

Assim, o comprimento do outro bloco deve ter no mí-
nimo 21 cm.

24. a) Resposta possível: Ela substituiu valores no lugar de 
x que fossem menores do que 10, por exemplo, 9, e 
verificou se obteve uma sentença verdadeira. Ressalte 
aos estudantes que a verificação por substituição de 
valores, no caso das inequações, pode não ser sufi-
ciente para obter todas as respostas possíveis.

24. b) O erro está na linha 3, que deveria ser 2x ‒ 2 ‒ 4 + 
+ x < 4, devido à propriedade distributiva necessária 
na expressão ‒(4 ‒ x) = ‒ 4 ‒ (‒x) = ‒ 4 + x.

24. c) Partindo da correção da linha 3: 

2x ‒ 2 ‒ 4 + x < 4 ⇒ 3x ‒ 6 < 4 ⇒ 3x ‒ 6 + 6 < 4 + 6 ⇒

⇒ 3x < 10 ⇒ x < 10
3

25. Resposta pessoal. A resolução da inequação é:

5x + 2 ⩽ 3x ‒ 15 ⇒ 5x + 2 ‒ 3x ⩽ 3x ‒ 15 ‒ 3x ⇒

⇒ 2x + 2 ⩽ ‒15 ⇒ 2x + 2 ‒ 2 ⩽ ‒15 ‒ 2 ⇒ 2x ⩽ ‒17 ⇒ x ⩽ ‒ 17
2

Exercícios complementares 

1. Resolvendo a inequação: 

5x ‒ 2 < 2x + 3 ⇒ 5x ‒ 2 + 2 < 2x + 3 + 2 ⇒ 5x < 2x + 5 ⇒

⇒ 5x ‒ 2x < 2x + 5 ‒ 2x ⇒ 3x < 5 ⇒ x < 5
3

Então, entre os números ‒3, 0 e 3, apenas ‒3 e 0 são 
soluções da inequação.

2. a) 4(x + 3) > 2(x ‒ 1) ⇒ 4x + 12 > 2x ‒ 2 ⇒
⇒ 4x + 12 ‒ 2x > 2x ‒ 2 ‒ 2x ⇒ 2x + 12 > ‒2 ⇒

⇒ 2x + 12 ‒ 12 > ‒2 ‒ 12 ⇒ 2x > ‒14 ⇒ x > ‒ 14
2

 ⇒ 

⇒ x > ‒ 7

2. b) x ‒ 2(x ‒ 3) ⩽ x + 5 ⇒ x ‒ 2x + 6 ⩽ x + 5 ⇒
⇒ x ‒ 2x + 6 ‒ x ⩽ x + 5 ‒ x ⇒ ‒2x + 6 ⩽ 5 ⇒

⇒ ‒2x + 6 ‒ 6 ⩽ 5 ‒ 6 ⇒ ‒2x ⩽ ‒1 ⇒ 2x ⩾ 1 ⇒ x ⩾ 1
2

2. c) 2 + 5(3x + 1) > 0 ⇒ 2 + 15x + 5 > 0 ⇒ 7 + 15x ‒ 7 > ‒7 ⇒ 

⇒ 15x > ‒7 ⇒ x > ‒ 7
15

4. Esse problema pode ser resolvido utilizando-se a se-
guinte inequação, sendo x a medida do comprimento 
do menor barbante e um número inteiro: 

(x + 20) + x > 100. 

Resolvendo a inequação: 

2x + 20 > 100 ⇒ 2x + 20 ‒ 20 > 100 ‒ 20 ⇒ 2x > 80 ⇒ 

⇒ x > 80
2

 ⇒ x > 40

Então, a medida mínima de comprimento é 41 cm.

5. a) A empresa pode embalar, no máximo, 3000 produtos 
em embalagens do tipo A (pois 100 ⋅ 30 = 3000), e 
2000 em embalagens do tipo B (pois 100 ⋅ 20 = 2000), 
em um total de no máximo 5000 (pois 3000 + 2000 = 
= 5000). Ela pode embalar no mínimo 2000 produtos 
em embalagens do tipo A (pois 100 ⋅ 20 = 2000) e 1500 
em embalagens do tipo B (pois 100 ⋅ 15 = 1500), em 
um total de 3500 unidades do produto no mínimo 
(pois 2000 + 1500 = 3500).

5. b) Considerando as quantidades mínima e máxi-
ma, sendo x a quantidade de produtos, então:  
3500 ⩽ x ⩽ 5000.

5. c) Não poderá embalar 5001, pois o máximo possível 
são 5000 unidades. E poderá embalar 4896, pois essa 
quantidade está entre 3 500 e 5000.

6. Resolvendo a inequação igualando os denominadores: 

   2
3

x –  + 2x ⩾ 5
2
x ⇒ 2    2

6
· –( )x + 6 2

6
x·  ⩾ 

3 5
6

x·
 ⇒ 

⇒ 2x ‒ 4 + 12x ⩾ 15x ⇒ 2x ‒ 4 + 12x + 4 ⩾ 15x + 4 ⇒ 
⇒ 14x ⩾ 15x + 4 ⇒ 14x ‒ 15x ⩾ 15x + 4 ‒ 15x ⇒ ‒x ⩾ 4 ⇒ 
⇒ x ⩽ ‒4
Então, não existe número racional maior do que ‒4 
como solução, pois todos os números que são solução 
são menores ou iguais a ‒4.

7. Resolvendo a inequação: 

5 ‒ 
2
x  ⩽ 

3
x  + 1 ⇒ 

6 5
6
·

 ‒ 3
6
x  ⩽ 2

6
x  + 6

6
 ⇒

⇒ 30 ‒ 3x ⩽ 2x + 6 ⇒ 30 ‒ 3x ‒ 2x ⩽ 2x + 6 ‒ 2x ⇒
⇒ 30 ‒ 5x ⩽ 6 ⇒ 30 ‒ 5x ‒ 30 ⩽ 6 ‒ 30 ⇒ ‒5x ⩽ ‒24 ⇒

⇒ 5x ⩾ 24 ⇒ x ⩾ 24
5

 ⇒ x ⩾ 4,8

Assim, os números inteiros menores que 10 que satis-
fazem a inequação são 5, 6, 7, 8 e 9.

8. Essa situação pode ser resolvida utilizando a seguinte 
inequação, sendo x a quantidade de garrafas: 
100 ‒ 0,9 ⋅ x > 10. Resolvendo:
100 ‒ 0,9 ⋅ x ‒ 10 > 10 ‒ 10 ⇒ 90 ‒ 0,9 ⋅ x > 0 ⇒
⇒ 90 ‒ 0,9 ⋅ x ‒ 90 > 0 ‒ 90 ⇒ ‒0,9x > ‒ 90 ⇒ 0,9x < 90 ⇒

⇒ x < 90
0,9

 ⇒ x < 100

Como x precisa ser menor do que 100, é possível encher 
no máximo 99 garrafas.

9. Com as informações do problema, é possível elaborar 
a inequação a seguir, em que x é o número de meninos 
matriculados na turma: x ‒ 2 > 10. Resolvendo: 
x ‒ 2 > 10 ⇒ x ‒ 2 + 2 > 10 + 2 ⇒ x > 12
Como x é maior que 12, x é no mínimo 13. Sabendo 
que há, no mínimo, 10 meninas matriculadas, o menor 
número possível de estudantes é 23, pois 10 + 13 = 23.
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Verificando 

1. A inequação é 12L > 500. Alternativa a.

2. Para escrever essa inequação, o lado mais pesado 
da balança é de maior valor, então: 5x + 100 > 2x + 
+ 200. Alternativa c. 

3. Sendo x a quantidade de tempo, em minutos, uma 
inequação que resolve esse problema é 450x > 36000.  

Resolvendo: x > 36000
450

 ⇒ x > 80, ou seja, o tempo preci-

sa ser maior do que 80 minutos, que equivale a 1 hora e  
20 minutos. Alternativa c. 

4. Resolvendo: 

−3x < 18 ⇒ 3x > −18 ⇒ x > 18
3

–  ⇒ x > −6

Alternativa d.

5. Resolvendo: 

x x
2

5
4

+  > 3x + 2 ⇒ >2
4

5
4

4 3
4

4 2
4

 x x x+ · + ·
 ⇒

⇒ 2x + 5x > 12x + 8 ⇒ 7x > 12x + 8 ⇒
⇒ 7x ‒ 12x > 12x + 8 ‒ 12x ⇒ −5x > 8 ⇒

⇒ 5x < ‒8 ⇒ x < 8
5

–

Alternativa a.

Capítulo 7 ‒ Sistemas de equações 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Localizar e representar pontos, retas e polígonos no sistema 
cartesiano.

 • Relacionar equação do 1o grau com duas incógnitas e reta no 
sistema cartesiano.

 • Reconhecer problemas que recaem em sistemas de equações de 
1o grau com duas incógnitas.

 • Compreender e aplicar as técnicas de resolução de sistemas de 
equações.

 • Enumerar as possibilidades de ocorrência de um evento e repre-
sentá-lo por meio de pares ordenados.

 • Interpretar e construir um gráfico de linha.
Usar o sistema cartesiano como recurso para a representação 

de elementos geométricos possibilita aos estudantes estabelecer 
relações importantes entre Álgebra e Geometria, aprofundando 
o estudo no campo da chamada Geometria Analítica. Desse modo, 
este objetivo relaciona-se com as competências específicas 2 e 3 
e com as competências gerais 2 e 4.

Ao relacionar equações do 1o grau com a representação de retas 
no plano cartesiano, os estudantes terão a possibilidade de unir os 
conceitos algébricos e geométricos, verificando as características 
das coordenadas dos pontos de uma reta desenhada no sistema 
cartesiano e uma equação de 1o grau com duas incógnitas, tornando 
mais significativos os estudos no campo da Geometria Analítica, 
lembrando que isso pode ser feito também por meio de ferramentas 
digitais. Ao trabalharmos com esses conceitos, contribuímos para 
o desenvolvimento das competências específicas 2, 3 e 5 e das 
competências gerais 2 e 4.

Os diferentes contextos que envolvem problemas que podem 
ser resolvidos usando sistemas de equações do 1o grau abrangem 
diversas áreas do conhecimento. Além disso, é a partir desse reco-
nhecimento que os estudantes conseguirão perceber a importância 
de saber resolver esse tipo de sistema de equações. A partir da 
experimentação e aplicação de diferentes estratégias, os estudantes 
conseguem decidir o melhor caminho para determinar a solução 
de um problema. Desse modo, é favorecido o trabalho com as 
competências específicas 2, 3 e 6 e as competências gerais 2 e 4.

Verificar a frequência de um evento e organizá-lo usando pares 
ordenados possibilita aos estudantes compreender a construção 
de uma tabela de frequências, passo fundamental para o cálculo 
de medidas de tendência central que envolvam situações com tais 
características, e ler informações em gráficos de linhas com discer-
nimento possibilita aos estudantes trabalhar com informações de 
diversas áreas do conhecimento, além de apresentar dados pesqui-
sados sobre situações que lhe são próximas e façam sentido para 
o contexto em que vivem. Esse trabalho foi desenvolvido na seção 
Trabalhando a informação com a temática desemprego, contribuindo 
para o desenvolvimento da competência geral 7 e das competên-
cias específicas 6 e 7.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
com a diversidade de aprendizagem entre os colegas, interagindo 
de forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcen-
tagens, como os que lidam com acréscimos e decréscimos simples, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, no 
contexto de educação financeira, entre outros.
(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes 
contextos e associá-los a pontos da reta numérica.
(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por 
letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia de incógnita.
(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser repre-
sentados por equações polinomiais de 1o grau, redutíveis à forma  
ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.
(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simu-
lações que envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por 
meio de frequência de ocorrências.

Neste capítulo, sentenças matemáticas de 1o grau que expres-
sam uma variável em função de outra são representadas no plano 
cartesiano por pontos alinhados, ou seja, por pontos de uma mesma 
reta, o que contribui para o trabalho com a habilidade (EF07MA10). 
Posteriormente, essas sentenças são consideradas como equações 
com duas incógnitas de 1o grau e o conjunto solução é formado por 
pares ordenados cuja representação gráfica também são pontos 
de uma mesma reta.

Da equação com duas incógnitas de 1o grau evolui-se para o 
sistema com duas incógnitas de 1o grau, que traduzem situações-
-problema em diversos contextos. Os estudantes têm contato com 
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o método de resolução por substituição, contribuindo para o desen-
volvimento das habilidades (EF07MA13) e (EF07MA18). O estudo 
desse tipo de sistema de equações será retomado e aprofundado 
no 8o ano (EF08MA06 e EF08MA07), com a resolução pelo método 
da adição e com a resolução gráfica de pontos alinhados em duas 
retas cujas posições relativas indicam e classificam o sistema em 
possível e determinado, impossível ou possível e indeterminado.

Na seção Trabalhando a informação, o conceito de probabili-
dade é distinguido do conceito de possibilidade e é exemplificado 
utilizando-se o conceito de par ordenado, desenvolvido no item que 
inicia o capítulo; assim, o trabalho neste tópico está relacionado 
com as habilidades (EF07MA02) e (EF07MA34). Esse conceito será 
ampliado no 8o ano (EF08MA22).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 
nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-
nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

2. 

2

2

3

3

4

4

51

1

025 24 23 22 21
21

22

23

24

y

x

A

D

C

E
G

F

B

H I

3. 

2

2

3

3

4

5

1

1

023 22 21
21

y

x

B

A C

6. a) Podem-se escolher quaisquer pontos da reta  
y = 0,5x ‒ 1 representada no plano cartesiano:

0 x

y

2222426 4 6 8

2
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6. b) Assinalando os pontos M e N e traçando a reta:

0 x

y

22224 4

2

22

24

4

A(0, 0)

M

N

B(1, 1)

C(3, 3)

D(4, 4)

E(21, 21)

F(23, 23)

Resposta pessoal. Exemplo de seis pontos dessa 
reta: A(0, 0), B(1, 1), C(3, 3), D(4, 4), E(‒1, ‒1) e F(‒3, ‒3).

As coordenadas dos pontos observados sugerem a re-
lação x = y. Como as coordenadas dos pontos M(‒2, ‒2)  
e N(2, 2) são opostas, esses pontos são simétricos em 
relação à origem do sistema cartesiano.

6. c) Assinalando os pontos A e B considerados, obtemos 
a reta:

0 x

y

22224 4

2

22

24

4

D(21, 1)

E(22, 2)

F(1, 21)
G(2, 22)

H(3, 23)

B

A

C(0, 0)

Podem-se escolher quaisquer seis pontos dela, como 
os de coordenadas destacadas no plano cartesiano. 
Seis pontos dessa reta: C(0, 0), D(‒1, 1), E(‒2, 2), F(1, ‒1), 
G(2, ‒2) e H(3, ‒3).

As coordenadas dos pontos observados sugerem 
a relação x = ‒y ou x + y = 0. Como as duas coor-
denadas dos pontos A(4, ‒4) e B(‒4, 4) são opostas, 
esses pontos são simétricos em relação à origem do 
sistema cartesiano.

9. a) Fazendo y = 7, obtemos:

4x ‒ 2 · 7 = 6 ⇒ 4x ‒ 14  = 6 ⇒ 4x = 6 + 14 ⇒
⇒ 4x = 20 ⇒ x = 5

9. b) Considerando x por 1
2

, obtemos: ( )4 1
2

·  ‒2y = 6 ⇒ 

⇒ 2 ‒ 2y = 6 ⇒ 2 ‒ 2y ‒ 2 = 6 ‒ 2 ⇒ ‒2y = 4 ⇒ 

⇒ 2y = ‒4 ⇒ 
2
2

4
2

= –y
⇒ y = ‒2
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9. c) Considerando x = 1,5, obtemos:

4 ⋅ (1,5) ‒ 2y = 6 ⇒ 6 ‒ 2y = 6 ⇒ 6 ‒ 2y ‒ 6 = 6 ‒ 6 ⇒

⇒ ‒2y = 0 ⇒
2
2

0
2

–
–

=
–

y
 ⇒ y = 0

9. d) Considerando y = ‒3, obtemos:

4x ‒ 2 ⋅ (‒3) = 6 ⇒ 4x + 6 = 6 ⇒ 4x + 6 ‒ 6 = 6 ‒ 6 ⇒

⇒ 4x = 0 ⇒ 4
4

0
4

x =  ⇒ x = 0

10. a) Com x = 9, obtemos: 

9 + y = 4 ⇒ 9 + y ‒ 9 = 4 ‒9 ⇒ y = ‒5

10. b) Com x = ‒3, obtemos: 

‒3 + y = 4 ⇒ ‒3 + y + 3 = 4 + 3 ⇒ y = 7

10. c) Com x = 2,5, obtemos:

2,5 + y = 4 ⇒ 2,5 + y ‒ 2,5 = 4,0 ‒ 2,5 ⇒ y = 1,5

11. Resposta pessoal. Por exemplo, se escolhermos o nú-
mero 5, a equação fica: 5x + 5y = 20.

Substituindo x por 9, obtemos:

5 ⋅ 9 + 5y = 20 ⇒ 45 + 5y = 20 ⇒ 45 + 5y ‒ 45 = 20 ‒ 45 ⇒

⇒ 5y = −25 ⇒ 
5
5

25
5

y
= –  ⇒ y = ‒5

Com x = −3, obtemos:

5 ⋅ (−3) + 5y = 20 ⇒ −15 + 5y = 20 ⇒ −15 + 5y + 15 =

= 20 + 15 ⇒ 5y = 35 ⇒ 
5
5

35
5

y
=  ⇒ y = 7

Com x = 1,5, obtemos:

5 ⋅ 1,5 + 5y = 20 ⇒ 7,5 + 5y = 20 ⇒ 7,5 + 5y − 7,5 = 20 − 7,5 ⇒

⇒ 5y = 12,5 ⇒ 
5
5

12,5
5

y
=  ⇒ y = 1,5

As respostas são as mesmas do exercício anterior.

14. Oriente os estudantes na elaboração dos problemas 
sobre equação do 1o grau.

15. Para verificar se o par (5, −3) é solução do sistema, vamos 
substituir x por 5 e y por −3 nas equações:

x + y = 2 ⇒ 5 + (−3) = 2 ⇒ 2 = 2 (verdadeiro)

3x + 2y = 9 ⇒ 3 ⋅ 5 + 2 ⋅ (–3) = 9 ⇒ 15 – 6 = 9 ⇒ 9 = 9  
(verdadeiro)

17. Sendo a o número de peixes pescados pelo avô e p o 
número de peixes pescados pelo pai, é possível escrever 
o sistema: 





25

4

a p

a p

+ =
=

Substituindo a por 4p na 1a equação: 

(4p) + p = 25 ⇒ 5p = 25 ⇒ 
5
5
p

 = 5

Substituindo p por 5 na 2a equação: 

a = 4 ⋅ (5) ⇒ a = 20

Como o par (20, 5) é a solução do sistema, conclui-se que 
o avô pescou 20 peixes e o pai, 5 peixes.

19. a) Substituindo x na 2a equação por 5y, obtemos:

5y + y = 12 ⇒ 6y = 12 ⇒ y = 2

Como x = 5y, temos que x = 2 ⋅ 5, isto é, x = 10.

19. b) Isolando x na 1a equação: 

x ‒ y = 10 ⇒ x = 10 + y

Substituindo x por (10 + y) na 2a equação: 

2(10 + y) + 3y = 10 ⇒ 20 + 2y + 3y = 10 ⇒

⇒ 5y = 10 ‒ 20 ⇒ 5y = −10 ⇒ 
5
5

10
5

y
= –  ⇒ y = ‒2

Substituindo y por ‒2 na equação x = 10 + y, obtemos: 

x = 10 + (−2) ⇒ x = 8

O par (8, −2) é a solução do sistema.

19. c) Isolando x na 1a equação: 

x + y = 3 ⇒ x = 3 ‒ y

Substituindo x por (3 − y) na 2a equação:

12(3 ‒ y) ‒ 9y = ‒20 ⇒ 36 ‒ 12y ‒ 9y = ‒20 ⇒
⇒ 36 ‒ 21y = ‒20 ⇒ 36 ‒ 21y ‒ 36 = ‒20 ‒ 36 ⇒

⇒ ‒21y = ‒56 ⇒ 21y = 56 ⇒ 
21
21

56
21

y
= ⇒ 8

3
y =

Substituindo y por 8
3

 na 1a equação, obtemos:

x = 3 ‒ y = 3 ‒ 8
3

 ⇒ 1
3

x =

O par ( )1
3

, 8
3

 é a solução do sistema. 

19. d) Isolando y na 1a equação: 

2x + y = 7 ⇒ y = 7 ‒ 2x.

Substituindo y por (7 ‒ 2x) na 2a equação:

5x − 2(7 − 2x) = −5 ⇒ 5x −14 + 4x = −5 ⇒ 9x −14 = −5 ⇒

⇒ 9x −14 + 14 = −5 + 14 ⇒ 9x = 9 ⇒ 9
9

9
9

x =  ⇒ x = 1

Substituindo x por 1 na equação:

y = 7 − 2x ⇒ y = 7 ‒ 2 ⋅ (1) ⇒ y = 7 ‒ 2 = 5

O par (1, 5) é a solução do sistema.

20. a) A partir da equação x + y = 6, temos: para (1, a) 

1 + a = 6 ⇒ 1 + a − 1 = 6 ‒ 1 ⇒ a = 5; 

para (3, b)

3 + b = 6 ⇒ 3 + b − 3 = 6 ‒ 3 ⇒ b = 3;

e para (5, c)

5 + c = 6 ⇒ 5 + c − 5 = 6 ‒ 5 ⇒ c = 1

20. b) Na equação x ‒ y = 2, temos: para (1, ℓ) 

1 ‒ ℓ = 2 ⇒ 1 ‒ ℓ ‒ 1 = 2 ‒ 1 ⇒ ‒ℓ = 1 ⇒ ℓ = ‒1; 

para (3, m) 

3 ‒ m = 2 ⇒ 3 − m − 3 = 2 ‒ 3 ⇒
⇒ −m = −1 ⇒ m = 1; 

para (5, n) 

5 ‒ n = 2 ⇒ 5 ‒ n − 5 = 2 ‒ 5 ⇒ −n = −3 ⇒ n = 3
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20. c) Representando os pontos (1, 5), (3, 3) e (5, 1) do item 
a em azul e os pontos (1, ‒1), (3, 1) e (5, 3) do item b 
em verde, 

0 1 2 3 4 5 6

22

21

23

1

2

3

4

5

6

(1, 21)

(5, 1)

(5, 3)

(1, 5)

(3, 1)

(3, 3)

x

y

20. d) Observando o traço dos gráficos, é possível estimar que 
a solução do sistema é o par (4, 2), pois é um ponto que 
pertence às duas retas formadas a partir dos pontos 
encontrados em cada item.

20. e) Resolvendo o sistema: 

isolamos x na 2a equação: 

x ‒ y = 2 ⇒ x = 2 + y

Substituindo x por (2 + y) na 1a equação: 

(2 + y) + y = 6 ⇒ 2 + 2y = 6 ⇒
⇒ 2 + 2y ‒ 2 = 6 ‒ 2 ⇒ 2y = 4 ⇒

⇒ 
2
2

4
2

y
= ⇒ y = 2

Substituindo y por 2 na equação 

x = 2 + y ⇒ x = 2 + 2 ⇒ x = 4

O par (4, 2) é a solução do sistema.

21. Sendo x o comprimento e y a largura do terreno, em 
metro, é possível escrever o sistema:





2 2 84

18

x y

x y

+ =
= +

Substituindo x por (18 + y) na 1a equação: 

2(18 + y) + 2y = 84 ⇒ 36 + 2y + 2y = 84 ⇒ 36 + 4y = 84 ⇒
⇒ 36 + 4y − 36 = 84 ‒ 36 ⇒ 4y = 48 ⇒

⇒ 
4
4

48
4

y
=  ⇒ y = 12

Substituindo y por 12 na equação: 

x = 18 + y = 18 + 12 ⇒ x = 30

Como o par (30, 12) é a solução do sistema, as dimensões 
do retângulo são 30 m × 12 m e sua área mede 360 m2 
(30 ⋅ 12 = 360).

22. a) Resposta pessoal. São soluções de 2x ‒ 2y = 2, 
por exemplo: (1, 0), pois 2 ⋅ 1 ‒ 2 ⋅ 0 = 2; (2, 1), pois  
2 ⋅ 2 ‒ 2 ⋅ 1 = 2; e (3, 2), pois 2 ⋅ 3 ‒ 2 ⋅ 2 = 2.

22. b) Resposta pessoal. 

São soluções de x ‒ y = 23, por exemplo:  
(23, 0), pois 23 ‒ 0 = 23; (24, 1), pois 24 ‒ 1 = 23; e 
(25, 2), pois 25 ‒ 2 = 23.
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22. d) Resolvendo o sistema: 




2 2 2

23

x y

x y

– =
– =

isolando x na 2a equação, temos: 
x ‒ y = 23 ⇒ x = 23 + y
Substituindo x por (23 + y) na 1a equação:
2(23 + y) − 2y = 2 ⇒ 46 + 2y ‒ 2y = 2 ⇒ 46 = 2 (falso) 
Como a sentença obtida é falsa, o sistema não tem 
solução.

23. Sendo x o número de figurinhas de Mauro e y o de Laura, 
é possível escrever o sistema: 





3 3

5 2( 5)

x y

y x

+ = –
+ = –

Isolando y na 2a equação: 
y + 5 = 2(x −5) ⇒ y + 5 ‒ 5 = 2x ‒ 10 − 5 ⇒ y = 2x − 15
Substituindo y por (2x ‒ 15) na 1a equação: 
x + 3 = (2x ‒ 15) ‒ 3 ⇒ x + 3 = 2x ‒ 18 ⇒
⇒ x + 3 ‒ 2x = 2x ‒ 18 ‒ 2x ⇒ ‒x + 3 = ‒18 ⇒
⇒ ‒x + 3 ‒ 3 = ‒18 ‒ 3 ⇒ ‒x = ‒21 ⇒ x = 21
Substituindo x por 21 na equação:
y = 2x − 15 ⇒
⇒ y = 2 ⋅ 21 − 15 = 27
Como o par (21, 27) é a solução do sistema, conclui-
-se que Mauro possui 21 figurinhas e Laura possui 27 
figurinhas.

Pense mais um pouco 

Página 167 

2. Sendo t o número de taças e c o número de caixas, é 
possível escrever o seguinte sistema de equações para 

representar essa situação: 




7 19

10 5

t c

t c

= +
= –

2. a) Resolvendo o sistema, substituindo t por 7c + 19 na 
2a equação: 
7c + 19 = 10c ‒ 5 ⇒ 7c + 19 ‒ 19 = 10c ‒ 5 ‒ 19 ⇒ 
⇒ 7c = 10c ‒ 24 ⇒ 7c ‒ 10c = 10c ‒ 24 ‒ 10c ⇒ 

⇒ ‒3c = ‒24 ⇒ 3c = 24 ⇒ 3
3

24
3

c = ⇒ c = 8

Portanto, há 8 caixas.

2. b) Substituindo c por 8 na 1a equação: 
t = 7 ⋅ (8) + 19 ⇒ t = 56 + 19 ⇒ t = 75
Portanto, há 75 taças.

Trabalhando a informação 
a) Se x e y podem ser 1, 2, 3, 4, 5 ou 6 e são tais que  

x + y ⩾ 8, então as opções são:

 • (2, 6),  

 • (3, 5), (3, 6),  

 • (4, 4), (4, 5), (4, 6), 

 • (5, 3), (5, 4), (5, 5), (5, 6), 

 • (6, 2), (6, 3), (6, 4), (6, 5) e (6, 6).
O total de pares é 15 (1 + 2 + 3 + 4 + 5 = 15). Portanto, a 

probabilidade é de: 15
36

5
12

= ; então, a probabilidade de 

ganhar aumenta.
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b) Como a menor soma que se pode obter com x e y no con-
junto {1, 2, 3, 4, 5, 6} é 2 (1 + 1 = 2), para que Hugo tenha 
100% de probabilidade de vencer a partida na próxima 
rodada, ele deve estar a no máximo duas casas do final do 
tabuleiro. Logo, ele precisaria andar uma ou duas casas.

Exercícios complementares 

1. Testando cada par ordenado no primeiro membro da 
equação 6x + 3y = 33.

1. a) Como o par (‒2, 7) implica 6 ⋅ (‒2) + 3 ⋅ 7 = ‒12 + 21 = 
= 9, ele não é solução da equação.

1. b) Como o par (7, ‒2) implica 6 ⋅ 7 + 3 ⋅ (‒2) = 42 ‒ 6 = 
= 36, ele não é solução da equação.

1. c) Como o par (2, 7) implica 6 ⋅ 2 + 3 ⋅ 7 = 12 + 21 = 33, 
ele é solução da equação.

1. d) Como o par (5, 1) implica 6 ⋅ 5 + 3 ⋅ 1 = 30 + 3 = 33, 
ele é solução da equação.

2. Resposta pessoal. Um exemplo de problema que pode 
ser elaborado é: Sejam x e y dados em metro; sabendo 
que o perímetro do triângulo é 4 m a mais do que o do 
retângulo e que x é 5 m a mais do que y, determine a 
área do retângulo.
Resolução: 
Como 3x = 2x + 2y + 4 e x = y + 5, obtemos:
3x = 2x + 2y + 4 ⇒ 3x − 2x = 2y + 4 ⇒ x = 2y + 4
Como x = y + 5 e x = 2y + 4, temos:
y + 5 = 2y + 4 ⇒ 5 − 4 = 2y − y ⇒ y = 1
Como x = y + 5, com y = 1, obtemos x = 6, pois 1 + 5 = 6.

3. Sendo j o número de aulas de judô e n o número 
de aulas de natação, é possível escrever o sistema 




15 20 200

12

j n

j n

+ =
+ =

Isolando j na 2a equação: 
j + n = 12 ⇒ j = 12 ‒ n
Substituindo j por 12 − n na 2a equação: 
15(12 − n) + 20n = 200 ⇒ 180 − 15n + 20n = 200 ⇒ 
⇒ 180 + 5n ‒ 180 = 200 ‒ 180 ⇒ 5n = 20 ⇒ 

=5
5

20
5

n  ⇒ n = 4 

Então, substituindo n por 4 na equação:
j = 12 ‒ n ⇒ j = 12 ‒ 4 ⇒ j = 8. 
Portanto, serão 4 aulas de natação e 8 de judô.

6. Sendo A e C os números de adultos e crianças, é possível 
escrever o sistema: 

125

20 12 2 140

+ =
+ =





A C

A C

Resolvendo: isolando A na 1a equação: A + C = 125 ⇒ 
⇒ A = 125 − C
Substituindo A por 125 ‒ C na 2a equação: 
20(125 − C) + 12C = 2 140 ⇒ 2500 − 20C + 12C = 2140 ⇒
⇒ 2500 ‒ 8C − 2500 = 2140 − 2500 ⇒ −8C = 2140 −2500 ⇒

⇒ −8C = −360 ⇒ 8C = 360 ⇒ 8
8

360
8

C =  ⇒ C = 45

Portanto, 45 crianças assistiram à apresentação.

7. Sendo H e L os números de balas de hortelã e laranja, 
é possível escrever o sistema:






48

2
3 2

4

H L

H L

+ =

= +

Resolvendo: isolando L na 1a equação: 
H + L = 48 ⇒ L = 48 − H
Substituindo L por (48 ‒ H) na 2a equação:

2
3
H H = 48

2
4H H– +  = 6 2

3
H H· = ( )6 48

2
4H H· = – + ⇒

⇒ 4H = 3(48 − H) + 24 ⇒ 4H = 144 − 3H + 24 ⇒ 
⇒ 4H + 3H = 144 − 3H + 24 + 3H ⇒ 7H = 168 ⇒ 

⇒ 7
7

168
7

H =  ⇒ H = 24

Substituindo H por 24 na equação L = 48 ‒ H ⇒ 
⇒ L = 48 − 24 = 24. Portanto, há igual número de balas 
dos dois tipos. Alternativa d.

8. Resolvendo o sistema: 




16

2 4 56

p c

p c

+ =
+ =

 

Isolando c na 1a equação: p + c = 16 ⇒ c = 16 ‒ p. 
Substituindo c por (16 ‒ p) na 2a equação: 
2p + 4(16− p) = 56 ⇒ 2p + 64 ‒ 4p = 56 ⇒ 
⇒−2p + 64 ‒ 64 = 56 ‒ 64 ⇒ 

⇒ −2p = −8 ⇒ 2p = 8 ⇒ 2
2

8
2

p =  ⇒ p = 4

Substituindo p por 4 na equação c = 16 ‒ p = 16 ‒ 4 = 
= 12. Portanto, a solução é a mesma encontrada ante-
riormente. 

9. a) 




2 5

3 5

x y

x y

+ =
– =

Isolando y na 1a equação: 2x + y = 5 ⇒ y = 5 − 2x. 
Substituindo y por 5 − 2x na 2a equação: 
3x − (5−2x) = 5 ⇒ 3x ‒ 5 + 2x = 5 ⇒ 

⇒ 5x ‒ 5 + 5 = 5 + 5 ⇒ 5x = 10 ⇒ 5
5

10
5

x =  ⇒ x = 2

Substituindo x por 2 na equação com y isolado:  
y = 5 ‒ 2 ⋅ 2 ⇒ y = 5 ‒ 4 ⇒ y = 1
Portanto, o par (2, 1) é a solução do sistema. 

9. b) 




2 3 1

4 5 0

x y

x y

– + =
– =

Isolando x na 2a equação: 4x ‒ 5y = 0 ⇒ 4x = 5y ⇒ 

⇒ 4
4

5
4

x y= = x
y= 5
4

Substituindo x por 
5
4
y

 na 1a equação: 





2

5
4

3 1
y

y– + =  ⇒ -- 5
2

3 1
y

y+ =  ⇒

⇒ 2 5
2

3. -- y
y+






 = 2 ⋅ 1 ⇒ ‒5y + 6y = 2 ⇒ y = 2 

Substituindo y por 2 na equação:
5
4

x
y

=  ⇒ x = 5 2
4

.
 ⇒ x = 5

2

Portanto, o par ( )5
2

; 2 é a solução do sistema. 
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9. c) 




2

3 17,5

x y

x y

= –
– =

Substituindo x por (‒2y) na 2a equação: 
‒2y ‒ 3y = 17,5 ⇒ ‒5y = 17,5 ⇒ 5y = ‒17,5 ⇒ 

⇒ 
5
5

17,5
5

y
= –  ⇒ y = ‒3,5

Substituindo y por ‒3,5 na 1a equação: x = ‒2 ⋅ (‒3,5) = 
= 7. Portanto, o par (7; ‒3,5) é a solução do sistema.

9. d) 




2 5 14x y

x y

+ =
=

Substituindo y por x na 1a equação: 

2x + 5(x) = 14 ⇒ 7x = 14 ⇒ 7
7

14
7

x =  ⇒ x = 2

Substituindo x por 2 na 2a equação: 2 = y. Portanto, 
o par (2, 2) é a solução do sistema.

9. e) 




2 3

2 4

x y

y x

=
= +

Substituindo y por 2x + 4 na 1a equação: 
2x = 3(2x + 4) ⇒ 2x = 6x + 12 ⇒ 2x ‒ 6x = 6x + 12 ‒ 6x ⇒

⇒ ‒4x = 12 ⇒ 4x = ‒12 ⇒ 4
4

12
4

x = –  ⇒ x = ‒3

Substituindo x por ‒3 na 2a equação: 
y = 2(‒3) + 4 = ‒6 + 4 ⇒ y = ‒2
Portanto, o par (‒3, ‒2) é a solução do sistema.

9. f) 




2 5

2 3 7

x y

x y

+ =
+ =

Isolando x na 1a equação: x + 2y = 5 ⇒ x = 5 ‒ 2y
Substituindo x por 5 ‒ 2y na 2a equação:
2(5 ‒ 2y) + 3y = 7 ⇒ 10 ‒ 4y + 3y = 7 ⇒ 10 ‒ y = 7 ⇒
⇒ 10 ‒ y ‒ 10 = 7 ‒ 10 ⇒ ‒y = ‒3 ⇒ y = 3
Substituindo y por 3 na equação: x = 5 ‒ 2y ⇒
⇒ x = 5 ‒ 2 ⋅ 3 = 5 ‒ 6 ⇒ x = ‒1
Portanto, o par (‒1, 3) é a solução do sistema.

10. Sendo x o número de taças de 150 mL e y o número 
de taças de 200 mL, é possível escrever o sistema de 
equações:

72

150 200 12 800

+ =
+ =





x y

x y
Resolvendo o sistema: isolando x na 1a equação: 
x + y = 72 ⇒ x = 72 ‒ y
Substituindo x por 72 ‒ y na 2a equação: 
150(72 ‒ y) + 200y = 12 800 ⇒ 10800 ‒ 150y + 200y =
= 12 800 ⇒ 10800 + 50y = 12 800 ⇒
⇒ 50y = 2 000 ⇒ y = 40
Portanto, foram servidas 40 taças de 200 mL.

11. Sendo x o número de cédulas de 50 reais e y o número 
de cédulas de 20 reais, é possível escrever o sistema





11

50 20 370

x y

x y

+ =
+ =

Resolvendo: isolando x na 1a equação: 
x + y = 11 ⇒ x = 11 ‒ y
Substituindo x por (11 ‒ y) na 2a equação: 
50 ⋅ (11 ‒ y) + 20y = 370 ⇒ 550 ‒ 50y + 20y = 370 ⇒

⇒ 550 ‒ 30y = 370 ⇒ 550 ‒ 30y ‒ 550 = 370 ‒ 550 ⇒

⇒ ‒30y = ‒180 ⇒ 30y = 180 ⇒ 
30
30

180
30

y
=  ⇒ y = 6

Substituindo y por 6 na equação x = 11 ‒ y = 11 ‒ 6 ⇒ x = 5. 
Portanto, foram usadas 5 cédulas de R$ 50,00 e 6 cédulas 
de R$ 20,00.

12. Sendo x o número de mesas ocupadas por 4 pessoas e y 
o número de mesas ocupadas por 3 pessoas, é possível 
escrever o sistema: 





60

4 3 195

x y

x y

+ =
+ =

Isolando y na 1a equação: x + y = 60 ⇒ y = 60 ‒ x
Substituindo y por 60 ‒ x na 2a equação: 
4x + 3(60 ‒ x) = 195 ⇒ 4x + 180 ‒ 3x = 195 ⇒
⇒ x + 180 = 195 ⇒ x + 180 ‒ 180 = 195 ‒ 180 ⇒
⇒ x = 195 ‒ 180 ⇒ x = 15
Portanto, 15 mesas estão ocupadas por 4 pessoas.

13. Sendo B o número de brigadeiros e C o número de co-

cadas, é possível escrever o sistema: 
+ =

+ =
2000

0,8 1 1 700




B C

B C
Isolando C na 1a equação: B + C = 2000 ⇒ C = 2000 ‒ B. 
Substituindo C por 2000 ‒ B na 2a equação: 
0,8B + 1 ⋅ (2000 ‒ B) = 1700 ⇒ 0,8B + 2000 ‒ B = 1700 ⇒
⇒ ‒0,2B + 2000 = 1700 ⇒ ‒0,2B + 2000 ‒ 2000 =
= 1700 ‒ 2000 ⇒ ‒0,2B = ‒300 ⇒ 0,2B = 300 ⇒

⇒ 0,2
0,2

300
0,2

B = ⇒ B = 1500

Substituindo B por 1 500 na equação com C isolado:  
C = 2000 ‒ 1500 ⇒ C = 500
Portanto, são vendidos 1 500 brigadeiros e 500 cocadas 
em média por dia.

14. Sendo p o número de porcos e g o número de galinhas, 

é possível formar o sistema de equações




84

4 2 208

p g

p g

+ =
+ =

Isolando g na 1a equação: p + g = 84 ⇒ g = 84 ‒ p
Substituindo g por 84 ‒ p na 2a equação: 
4p + 2(84 ‒ p) = 208 ⇒ 4p + 168 ‒ 2p = 208 ⇒
⇒ 2p + 168 = 208 ⇒ 2p + 168 ‒ 168 = 208 – 168 ⇒

⇒ 2p = 40 ⇒ 2
2

40
2

p =  ⇒ p = 20

Portanto, há 20 porcos.

15. Sendo x e y os números de cubos com arestas de 5 cm e  

8 cm, respectivamente, é possível escrever: 




25

5 8 170

x y

x y

+ =
+ =

Isolando x na 1a equação: x + y = 25 ⇒ x = 25 ‒ y
Substituindo x por 25 ‒ y na 2a equação: 
5(25 ‒ y) + 8y = 170 ⇒ 125 ‒ 5y + 8y = 170 ⇒ 
⇒ 125 + 3y = 170 ⇒ 125 + 3y ‒ 125 = 170 ‒ 125 ⇒

⇒ 3y = 45 ⇒
3
3

45
3

y
= ⇒ y = 15

Substituindo y por 15 na equação:
x = 25 ‒ y ⇒ x = 25 ‒ 15 ⇒ x = 10
Portanto, existem 10 cubos com 5 cm de aresta e 15 cubos 
com 8 cm de aresta.
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Verificando 

1. A abscissa do ponto B é dada por xB = ‒3 ⋅ 10 = ‒30. 
A ordenada do ponto B é yB = 1 ⋅ 10 = 10. Portanto, as 
coordenadas do ponto B são (‒30, 10). Alternativa b.

2. A alternativa a é a correta, pois, na alternativa b e na 
alternativa c, os pontos B e C não correspondem aos 
indicados no enunciado; na alternativa d, o ponto C não 
corresponde ao indicado no enunciado.

3. Verificando por substituição no primeiro membro da 
equação 3x + 5y = 18:

3. a) 3 ⋅ 0 + 5 ⋅ 6 = 0 + 30 = 30 ≠ 18, portanto o par (0, 6) 
não satisfaz a equação.

3. b) 3 ⋅ 3 + 5 ⋅ 1 = 9 + 5 = 14 ≠ 18, portanto o par (3, 1) não 
satisfaz a equação.

3. c) 3 ⋅ (‒11) + 5 ⋅ 3 = ‒33 + 15 = ‒18 ≠ 18, portanto o par 
(‒11, 3) não satisfaz a equação.

3. d) 3 ⋅ (‒4) + 5 ⋅ 6 = ‒12 + 30 = 18, portanto o par (‒4, 6) satisfaz 
a equação. Alternativa d.

4. Do enunciado, é possível escrever a equação 3x + 2y = 
= 113. Substituindo y por 34: 
3x + 2 ⋅ (34) = 113 ⇒ 3x + 68 = 113 ⇒ 3x + 68 ‒ 68 = 

= 113 ‒ 68 ⇒ 3x = 45 ⇒ 3
3

45
3

x = ⇒ x = 15

Portanto é correta a alternativa c.

5. É possível elaborar a seguinte equação referente ao 
preço dos pães: 15i + 22s = 696. Também, a equação 
referente às quantidades de pães vendidos é i + s = 33. 
Portanto é correta a alternativa b. 

6. A equação referente aos preços das frutas é m + 5c = 29, 
enquanto a equação referente às quantidades das frutas 
é m + c = 9. Alternativa d.

7. Sendo x e y as quantidades de moedas de 25 e 10 cen-
tavos, respectivamente, é possível escrever o seguinte 

sistema de equações: 




0,25 0,1 25

190

x y

x y

+ =
+ =

Isolando x na 2a equação: x + y = 190 ⇒ x = 190 ‒ y
Substituindo x por 190 ‒ y na 1a equação: 
0,25 ⋅ (190 ‒ y) + 0,1y = 25 ⇒ 47,5 ‒ 0,25y + 0,10y = 25 ⇒ 
⇒ 47,5 ‒ 0,15y = 25 ⇒ 47,5 ‒ 0,15y ‒ 47,5 = 25 ‒ 47,5 ⇒ 

⇒ ‒0,15y = ‒22,5 ⇒ 0,15y = 22,5 ⇒ 
0,15
0,15

y
 = 22,5

0,15
⇒ 

⇒ y = 150

Substituindo y por 150 na equação com x isolado:  
x = 190 ‒ y = 190 ‒ 150 ⇒ x = 40
Portanto, ela tem 40 moedas de 25 centavos e 150 moe-
das de 10 centavos.

8. Isolando x na 2a equação: x + y = 2 ⇒ x = 2 ‒ y
Substituindo x por 2 ‒ y na 1a equação: 
3(2 ‒ y) ‒ 2y = 6 ⇒ 6 ‒ 3y ‒ 2y = 6 ⇒ 6 ‒ 5y = 6 ⇒

⇒ 6 ‒ 5y ‒ 6 = 6 ‒ 6 ⇒ ‒5y = 0 ⇒ 5y = 0 ⇒ 
5
5

0
5

y
=  ⇒ y = 0

Substituindo y por 0 na equação:
x = 2 ‒ y ⇒ x = 2 ‒ 0 ⇒ x = 2
Portanto, o par (2, 0) é a solução do sistema.

9. Com as informações do problema, é possível elaborar 
o sistema de equações:





2

2 2 54

x y

x y

=
+ =

Substituindo x por 2y na 2a equação: 

2 ⋅ (2y) + 2y = 54 ⇒ 4y + 2y = 54 ⇒ 6y = 54 ⇒ 

⇒ 
6
6

54
6

y
= ⇒ y = 9 

Substituindo y por 9 na equação: 
x = 2y ⇒ x = 2 ⋅ 9 = 18

Portanto, o par (18, 9) é a solução do sistema.

Capítulo 8 ‒ Simetria e ângulos 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Reconhecer a ideia de simetria em relação a um eixo.

 • Identificar o conceito de simetria nas Artes e na Arquitetura.

 • Desenhar a simétrica de uma figura.

 • Identificar as transformações geométricas: reflexão, translação 
e rotação.

 • Aplicar as transformações geométricas no plano cartesiano.

De um espelho a desenhos em lados opostos de uma reta (eixo), 
a simetria, quando experimentada, possibilita aos estudantes esta-
belecer conexões entre os conceitos geométricos e outras situações 
cotidianas. Por isso, esse objetivo se aproxima das competências 
específicas 3 e 6 e da competência geral 4.

A possibilidade de associar a simetria em elementos presentes 
em obras artísticas e em outros contextos sociais proporciona aos 
estudantes uma percepção mais apurada para o mundo em que 
ele vive. Desenvolver o pensamento geométrico é um dos pontos 
importantes quando aprendemos Matemática e seu desenvolvi-
mento se aproxima da mobilização das competências específicas 
3 e 6 e das competências gerais 3 e 4.

Desenvolver estratégias para elaboração de formas simétricas 
umas às outras faz parte do desenvolvimento do pensamento geo-
métrico do indivíduo. Nesse sentido, são trabalhadas propriedades 
de polígonos, pontos, retas, segmentos, o que possibilita uma 
melhor compreensão dos elementos geométricos já estudados. 

A geometria das transformações é verificada em diferentes 
situações, incluindo o uso de recursos digitais e programação, tra-
balhando com construção de softwares de diferentes tipos. Porém 
o primeiro passo para que isso possa ser alcançado é a identificação 
dessas transformações e a diferenciação entre reflexão, translação 
e rotação. Esse objetivo está de acordo com as competências 
específicas 5 e 6 e as competências gerais 4 e 5.

Ao aplicar as transformações geométricas, é possível discutir 
distâncias e deslocamentos entre pontos, além das propriedades 
do próprio plano cartesiano, fazendo com que o estudo dessas 
transformações proporcione experiências significativas no campo 
da Geometria Analítica. 
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O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes atividades 
a serem realizadas em grupos, pois possibilitam aos estudantes 
exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao trabalharem 
a diversidade de aprendizagens com os colegas, interagindo de 
forma cooperativa.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA19) Realizar transformações de polígonos representados 
no plano cartesiano, decorrentes da multiplicação das coordenadas 
de seus vértices por um número inteiro.

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o 
simétrico de figuras em relação aos eixos e à origem.

(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias 
de translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de dese-
nho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a 
representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, 
entre outros.

(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, 
reconhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las para fazer com-
posições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos 
equidistantes.

Este capítulo trata da Unidade Temática Geometria e percorre 
de maneira analítica os vários aspectos do conceito de simetria. 
Tem início com figuras que apresentam simetria com um ou mais 
eixos de simetria (EF07MA20), conceito empregado para definir 
um polígono regular.

Nas seções Para saber mais, há dois casos especiais que se 
relacionam com lugares geométricos no plano. Um deles é a 
bissetriz de um ângulo em que ela própria é um eixo de simetria 
do ângulo; outro é a circunferência que apresenta infinitos eixos 
de simetria (EF07MA22). Este último caso é retomado na seção 
Diversificando, na qual são analisadas as posições das cadeiras 
de uma roda-gigante.

O estudo segue com a evolução para as figuras simétricas de 
outras figuras em relação a uma reta (EF07MA20). Este caso também 
é visto no plano cartesiano, em que os eixos funcionam como eixos 
de simetria, reforçando a apropriação de conhecimentos abordados 
no 6o ano (EF06MA22 e EF06MA23). Subsidia os próximos itens, que 
tratam das transformações geométricas de figuras planas – transla-
ção, reflexão e rotação – e dessas transformações geométricas no 
plano cartesiano (EF07MA21 e EF07MA19).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 
nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-
nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

5. Desenhando, de modo que e seja o eixo de simetria:

5. a) 

e

5. b) 
e

5. c) 

e

5. d) 

e
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10. Pela propriedade do círculo, qualquer eixo que passe pelo 

seu centro determinará uma simetria. 

1

9

10

11

2
3

4
5 6 7 8

13. Construindo:

13. a) 

r s

13. b) 

rs

Nos itens a e b, a figura 3 corresponderá a uma trans-

lação horizontal da figura 1.

15. Espera-se que os estudantes desenhem todas as letras do 

alfabeto e tentem traçar um eixo de simetria horizontal 

até que concluam que são simétricas as letras B, C, D, E, 

H, I, O e X. 

A seguir, ao escrever palavras no caderno, espera-se 

que os estudantes façam a reflexão delas a partir de 

um eixo de simetria para obter a resposta.

BICHO
LIVRO

DECIDIDO
OVO

SOL
DOCE

16. Construindo:

P

r
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P P’

r

P

Por construção, a distância entre P’ e a reta r é a mesma 
que entre o ponto P e a reta r. Portanto P’ é simétrico a 
P em relação a r.

19. a) Rotação. Note, na figura, que é possível marcar um 
ponto como centro de rotação a partir do qual a 
rotação é feita.

20. a) Como os hexágonos são simétricos, as medidas 
dos lados do hexágono ABCDEF são iguais às me-
didas dos lados do hexágono A’B’C’D’E’F’, portanto 

a medida de D’C’ é igual à medida do lado DC, ou 
seja, 2 unidades.

20. b) Se a medida da distância de F até r é 4, então F’ tem a 
mesma medida de distância até r, que é 4 unidades. 
Desse modo, a medida da distância de F a F’ será 8 
unidades.

20. c) A medida do segmento EE’ é igual à medida da 
distância do ponto E até a reta r mais a medida 
da distância da reta r até E’. Como a medida da 
distância de E até r é igual à medida da distância 
de E’ até r, então a medida da distância de E ao 
eixo r será a metade da medida de EE’, ou seja, 
4,5  unidades. Pelo mesmo motivo, a medida da 
distância de E’ ao eixo r será 4,5 unidades.

20. d) Como os hexágonos são simétricos, o segmento AD  

terá a mesma medida do segmento A’D’. Da mesma 

forma, a medida de DF  é igual à medida de D’F’. 

Como a medida de AF  também é igual à de A’F’, o 

ângulo ˆADF  terá a mesma medida do ângulo A’ ′' 'A D�’F’, 
pois os triângulos ADF e A’D’F’ são congruentes.

20. e) Sim, pois as medidas dos segmentos de reta man-
têm-se iguais quando há simetria. 
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20. f ) Sim, a medida do perímetro dos dois hexágonos tam-
bém será a mesma, pois as medidas dos segmentos 
se mantêm.

20. g) Não, pois, novamente, como as medidas das distân-
cias se mantêm, a área precisa ser a mesma.

21. a) Por se tratar de um espelho, a imagem é refletida, 
então a mão esquerda segura a orelha direita.

21. b) Resposta possível: Se eu me abaixo, a imagem se 
abaixa também; se eu movo o braço direito para o 
lado esquerdo, a imagem move o braço esquerdo 
para o lado direito. 

22. Fazendo conforme descrito, as figuras que se obser-
vam são como representadas a seguir: 

e

A A’

A’

A

135°

e

A

A’

23. b) Construindo conforme as instruções:

r

s

A

C B E

H IL

GJ

K

D

F
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23. c) JKL é simétrico ao ABC em relação à reta s.

24. a) Na reflexão em torno do eixo y, as ordenadas são 
mantidas e as abscissas são multiplicadas por ‒1, 
portanto os vértices serão A’(‒3, 4), B’(‒4, 3), C’(‒3, 1),  
D’(‒1, 1) e E’(‒1, 3).

24. b) Na reflexão em torno do eixo x, as abscissas são 
mantidas e as ordenadas são multiplicadas por ‒1, 
portanto os vértices serão A’’(3, ‒4), B’’(4, ‒3), C’’(3, ‒1),  
D’’(1, ‒1) e E”(1, ‒3).

24. c) Pode-se considerar que a rotação de 180º é dada por 
duas sucessivas rotações de 90º; dessa forma, usan-
do a generalização apresentada, os vértices serão  
A’’’(‒3, ‒4), B’’’(‒4, ‒3), C’’’(‒3, ‒1), D’’’(‒1, ‒1) e E’’’(‒1, ‒3).

25. Pode-se observar que a figura 2 é dada por reflexão da 
figura 1 em relação ao eixo y; a figura 3 é dada a partir 
da figura 1 por uma rotação de 180º no sentido anti-
-horário; a figura 4 é dada por reflexão da figura 1 em 
relação ao eixo x. Portanto, para completar as lacunas, 
temos: 

25. a) figura 3.

25. b) figura 4.

25. c) figura 2.

26. Construindo conforme indicado e sabendo que A e S 
são coincidentes, assim como B e L:

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10021222324252627 x

y

1
2
3
4
5 CT N

MBAR

26. a) Ao transladar horizontalmente 5 unidades para a 
direita, as ordenadas permanecem as mesmas e as 
abscissas se deslocam +5 unidades. As novas coor-
denadas dos vértices serão L(3, 2), M(8, 2) e C(9, 5).

26. b) Ao transladar 5 unidades horizontalmente para a 
esquerda, as ordenadas permanecem as mesmas 
e as abscissas se deslocam ‒5 unidades. As novas 
coordenadas dos vértices serão R(‒7, 2), S(‒2, 2) e 
T(‒1, 5).

27. Desenhando conforme solicitado e considerando que 
são coincidentes os pontos de cada par de pontos: A e 
R; B e S; C e N; L e U; M e V; T e W; obtemos a figura a 
seguir:

2

2

3

3

4

4

5

51

1

025 24 23 22 21
21

22

23

24

25

y

x

C

T

BALM
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27. a) Na reflexão em torno do eixo x, as abscissas são 

multiplicadas por ‒1 e as ordenadas permanecem as 

mesmas. As novas coordenadas dos vértices serão 

L(‒3, 0), M(‒5, 0) e N(0, 5). 

27. b) Na reflexão em torno do eixo x, as ordenadas são 

multiplicadas por ‒1 e as abscissas permanecem as 

mesmas. As novas coordenadas dos vértices serão 

R(3, 0), S(5, 0) e T(0, ‒5). 

27. c) Na reflexão de LMN em torno do eixo x, as abscissas 

são multiplicadas por ‒1 e as ordenadas permane-

cem as mesmas. As novas coordenadas dos vértices 

serão U(‒3, 0), V(‒5, 0) e W(0, ‒5).

28. Construindo conforme solicitado:

2

2

3

3

4

4

51

1

025 24 23 22 21
21

22

23

24

25

y

x

M

A B

C

R

T

S

L

N

5

28. a) Na rotação de 90º no sentido anti-horário, a abscissa 

do ponto M será a ordenada do ponto B multiplicada 

por ‒1, e a ordenada do ponto M será a abscissa do 

ponto B. Da mesma forma, a abscissa do ponto L 

será a ordenada do ponto A multiplicada por ‒1, e 

a ordenada do ponto L será a abscissa do ponto A. 

A ordenada do ponto N será a abscissa do ponto C, 

e a abscissa do ponto N será a ordenada do ponto 

C multiplicada por ‒1. Então, as novas coordenadas 

dos vértices serão L(0, 3), M(0, 5) e N(‒3, 4). 

28. b) Na rotação de 90º no sentido horário, as ordenadas 

dos pontos R, S e T serão as abscissas dos pontos A, B 

e C multiplicadas por ‒1 (ficam com o sinal trocado), 

e as abscissas dos pontos R, S e T serão as ordenadas 

dos pontos A, B e C. Então, as novas coordenadas dos 

vértices serão R(0, ‒3), S(0, ‒5) e T(3, ‒4).
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Para saber mais 
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1. Dobrar o papel de maneira que um lado do ângulo 
coincida com o outro e vincar. A bissetriz é coincidente 
com o vinco realizado.

M

N
90°

C
0°
A

B

O

1. a) Ao posicionar o transferidor, o estudante perceberá 
que o ângulo formado pelas bissetrizes é de 90º.

1. b) Em todos os casos dos colegas da turma, o ângulo 
entre as bissetrizes de dois ângulos suplementares 
deve ser de 90º.

1. c) m(AÔB) = 2x e m(BÔC ) = 2y, então m(MÔB ) = x (pois 

a bissetriz é um eixo de simetria entre OA  e OB );  

m(BÔN) = y (pois a bissetriz é um eixo de simetria entre 

OB  e ON ); logo, m(MÔN ) = x + y (pois é a soma das 

medidas dos ângulos MÔB  e BÔN ). 

Além disso, 2x + 2y é a soma dos ângulos AÔB  e 

BÔC , que são suplementares. Ou seja, 2x + 2y = 

= 180 (I). Colocando 2 em evidência, 2(x + y) = 180 ⇒ 

⇒ x + y = 90. Então, m(MÔN) = 90º.

2. a) Depois de desenhar o triângulo ABC em uma folha de 

papel, dobrá-la fazendo coincidir as retas que contêm 

AB  e AC  a partir do ponto A. Depois, dobrá-la fazen-

do coincidir as retas que contêm BC  e BA  a partir 

do ponto B. Depois, dobrá-la novamente, fazendo 

coincidir as retas que contêm CA  e CB  a partir do 

ponto C. Espera-se que seja obtida uma figura como 

esta:

C

A B

2. b) É possível observar que as três bissetrizes se cruzam 
no mesmo ponto.
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2. c) As distâncias, conforme pode ser observado empi-
ricamente pela medição com régua, são iguais. 

C

A B

2. d) Ao traçar conforme descrito, é possível observar 
que a circunferência toca cada um dos três lados do 
triângulo em um único ponto. 

C

A B

Pense mais um pouco 
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Fazendo conforme descrito, observam-se as seguintes cons-

truções:

 

e

e’
O

Colega 1
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e

e’
O 180°

Colega 2

e

e’
O

180°

Colega 3

A partir da observação das construções, é possível concluir que 
duas reflexões sucessivas em relação a dois eixos perpendiculares 
equivalem a uma rotação de 180º em qualquer um dos sentidos 
em torno do ponto de intersecção dessas retas (centro de rotação); 
também, uma rotação de 180º em sentido horário em torno de um 
ponto equivale a uma rotação de 180º em sentido anti-horário em 
torno do mesmo ponto.
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Exercícios complementares

1. Sendo e o eixo de simetria, a figura será:

e

3. Construindo:

t

4. Como a reta s é bissetriz de AÔB, então o ângulo c e 
o ângulo d têm medida de 45º. Como c é oposto pelo 
vértice ao ângulo a, então m(a) = 45º. Como AÔB  tem 
medida de 90º, então o ângulo CÔD  também tem me-
dida de 90º, de modo que a reta s também é bissetriz 
de CÔD, e a bissetriz de BÔC  também será bissetriz de 
AÔD. Pelo que foi desenvolvido anteriormente, o ângulo 
entre as bissetrizes é 90º, portanto b = 90°.
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5. O relógio da ilustração está refletido no espelho do 
retrovisor. Do lado “direito”, o relógio é conforme re-
produzido a seguir. Portanto, são 5 horas e 15 minutos. 
Alternativa a.

Verificando 

2. Observando a figura e considerando o centro dela como 
o ponto O e duas extremidades consecutivas (repre-
sentadas por duas “pontas” consecutivas, das seis que 
a figura apresenta) como os pontos A e B, percebemos 
que a figura é composta de 6 partes simétricas, obtidas 
por meio de rotações sucessivas em relação ao ponto O 
da figura delimitada pelo triângulo AOB. Alternativa b.

3. Refletindo a figura em torno de seu eixo y:

 
Portanto, é correta a alternativa d.

4. A transformação feita por Amanda foi a translação para 
a direita, a uma distância de 3 unidades. Alternativa c.

5. Ao ser transladado em 4 unidades verticalmente para 
cima, sua abscissa permanecerá a mesma e sua orde-
nada aumentará em 4 unidades, ficando (‒3, 1). Depois, 
ao sofrer reflexão em torno do eixo x, sua abscissa per-
manecerá a mesma e sua ordenada será multiplicada 
por ‒1, ficando então (‒3, ‒1). Alternativa c.

6. Rotacionando a cama 90º, com centro de rotação no 
centro da cama.

Alternativa a.

7. Note que a figura está refletida e os pontos de I têm a 
mesma distância do eixo y que os pontos de II. Alter-
nativa c.
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Capítulo 9 ‒ Razões, proporções e porcentagem 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Determinar a razão entre duas grandezas de mesma espécie e 

de espécies diferentes.

 • Resolver problemas envolvendo o conceito de razões.

 • Conceituar proporções.

 • Resolver problemas aplicando a propriedade fundamental das 

proporções.

 • Resolver problemas que envolvam cálculos com porcentagem.

 • Interpretar e construir gráfico de setores.

O conceito de razão é complexo e vai amadurecendo ao longo 

do trabalho no campo dos Números, bem como nas relações entre 

Grandezas e Medidas. Assim, esse objetivo se torna muito impor-

tante para a construção dessas ideias por parte dos estudantes, 

contribuindo para o desenvolvimento das competências especí-
ficas 2 e 3 e da competência geral 2.

A resolução de problemas permite ao estudante dar significa-

do ao que se estuda. Isso não é diferente no caso das razões, que 

poderão ser exploradas em contextos e situações diversas, inclu-

sive relacionando os estudos matemáticos com outras áreas de 

conhecimento. Assim, esse objetivo se aproxima das competências 
específicas 3 e 6 e da competência geral 2.

Ampliando o leque de estratégias e aplicações dos números 

racionais, as ideias envolvendo porcentagens se relacionam dire-

tamente com o conceito de proporção, contribuindo para o desen-

volvimento das competências gerais 2 e 4 e das competências 
específicas 2, 3 e 4.

O uso de calculadora como ferramenta de cálculo de porcen-

tagem favorece o trabalho com a competência específica 5 e a 

competência geral 5.

A interpretação dos dados e a transformação deles em gráficos 

de setores permitem aos estudantes conhecer a real necessidade 

de aplicação desse tipo de gráfico, identificando quais contextos 

estão mais propícios a ele ou não. O uso desse tipo de gráfico pode 

ser feito em diferentes áreas de conhecimento. Sendo assim, esse 

objetivo está ligado tanto com as competências específicas 2, 3, 

4 e 6 quanto com as competências gerais 2 e 4.

O trabalho com a História da Matemática apresentado na seção 

Para saber mais favorece o desenvolvimento da competência geral 
1 e da competência específica 1.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes propostas 

de atividades a serem realizadas em grupos, pois permitem aos 

estudantes que exercitem diferentes habilidades socioemocionais 

ao trabalharem com colegas que podem ou não ter dificuldades 

ou facilidades em relação às atividades propostas.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcen-
tagens, como os que lidam com acréscimos e decréscimos simples, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, no 
contexto de educação financeira, entre outros.

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos.

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de pro-
blemas que têm a mesma estrutura podem ser obtidas utilizando 
os mesmos procedimentos.

(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros, resultado da divisão, razão e operador.

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre 
razão e fração, como a fração 2/3 para expressar a razão de duas 
partes de uma grandeza para três partes da mesma ou três partes 
de outra grandeza.

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as 
operações com números racionais.

(EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre 
duas grandezas, utilizando sentença algébrica para expressar a 
relação entre elas.

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da rea-
lidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio 
de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico 
de setores divulgados pela mídia e compreender quando é possível 
ou conveniente sua utilização.

Situações contextualizadas exemplificam e fazem emergir o 
conceito de razão entre grandezas de mesma natureza. Um caso 
especial tratado neste capítulo é o de escala, aplicada em mapas, 
maquetes, miniaturas e plantas de imóveis. A abordagem do con-
ceito de proporção é semelhante à de razão, assim como o conceito 
da propriedade fundamental das proporções, contribuindo para 
o desenvolvimento das habilidades (EF07MA08), (EF07MA09) e 
(EF07MA17). Atividades da seção Pense mais um pouco, com uma 
sequência orientada de itens, levam o estudante a concluir por si 
mesmo algumas propriedades das proporções. São apresentadas 
situações-problema de diversas temáticas e suas resoluções forne-
cem elementos para estruturar o cálculo mental e a prática com a 
calculadora para porcentagens, de acréscimos e de decréscimos, 
contribuindo para o desenvolvimento das habilidades (EF07MA02), 
(EF07MA05) e (EF07MA06).

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é desenvol-
vida por meio da construção de gráficos de setores, retomando 
o estudo feito no 6o ano (EF06MA31), que será aprofundado no 
8o ano (EF08MA23). Desse modo, favorecemos o trabalho com as 
habilidades (EF07MA36) e (EF07MA37).
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• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 

atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 

desta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-

nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. a) Como 400 ‒ 160 = 240, então 240 pessoas não rea-
lizam atividades físicas regularmente. E a razão 

procurada será: 240
400

  3
5

=

1. b) 0,6, pois: 3
5

 = 0,6

1. c) 60%, pois: 0,6 = 6
10

  60
100

=  = 60%

1. d) Espera-se que o estudante entenda que, a cada 5 
pessoas pesquisadas, 3 não praticam atividades 
físicas regularmente, e que isso equivale a 60% das 
pessoas pesquisadas.

2. a) I. 
n mero de meninas
n mero de meninos

ú
ú

= =350
210

5
3

II. 
n mero de meninos
n mero de meninas

ú
ú

= =210
350

3
5

III.  Como 350 + 210 = 560, há 560 estudantes no 
total, então:

 
n mero de meninas
total de estudantes
ú

 = 350
560

  5
8

=

IV. 
n mero de meninos
total de estudantes
ú = =210

560
3
8

4. a) No total, há 20 meninas, pois 12 + 5 + 2 + 1 = 20, 
então:

 
meninas que preferem futebol

total
 =   12

20
  3
5

=

4. b) 
meninas que preferem vôlei

meninas que preferem futebol
5

12
=

4. c) 
meninas que preferem t nis

meninas que preferem basquete
ê = 1

2

4. d) meninas que preferem basquete
meninas que preferem vôlei

2
5

=

4. e) Número de meninas = número de meninos = 20, 

então: 
n mero de meninas
n mero de meninos

ú
ú

 =   20
20

1=

4. f) Há um total de 40 estudantes (pois são 20 meninas 
e 20 meninos, 20 + 20 = 40), então:

meninas que preferem futebol
total de estudantes

 =   12
40

  3
10

=

5. a) número de habitantes de Fortaleza
número de habitantes do Rio de Janeiro

 = 

= 
2 703 391
6 775 561

 = 0,3989... ≃ 0,4 = 40%

5. b) 
número de habitantes de Vitória

número de habitantes de Curitiba
 =  

369534
1963726

 = 

= 0,18818... ≃ 0,19 = 19%

7. Considerando as medidas dadas em centímetro:

7. a) Como AB = 4 e BC = 6, temos: 
AB
BC

= =4
6

2
3

7. b) Como AB = 4 e AC = 10, temos: 
AB
AC

= =4
10

2
5

7. c) Como BC = 6 e AC = 10, temos: 
BC
AC

= =6
10

3
5

7. d) Como BC = 6 e AB = 4, temos: BC
AB

= 6
4

8. Como 2 L = 2000 mL, temos a razão: 350
2000

35
200

7
40

= =

17. A construção de figura é pessoal. Cada 1 cm no desenho 
deve representar 75 cm na realidade.

18. Ao utilizar a régua, observamos que a figura tem 4 cm. 
Temos que 4,8 m = (4,8 ⋅ 100) cm = 480 cm. Dessa forma, 

a escala será 4
480

1
120

= .

19. A escala é de 1
150

, conforme a informação escrita na 

imagem. Ou seja, cada 1 cm da planta equivale a 150 cm na 
realidade.

19. a) As dimensões da cozinha na planta são 2 cm × 1,4 cm.  
Assim, as dimensões reais são 3 m × 2,1 m, pois  
2 ⋅ 150 = 300 e 300 cm = 3 m; 1,4 ⋅ 150 = 210 e 210 cm = 
= 2,1 m.

19. b) As dimensões reais da sala são 4,5 m × 3 m, pois  
3 ⋅ 150 = 450 e 450 cm = 4,5 m; 2 ⋅ 150 = 300 e 300 cm = 
= 3 m. Então, a área da sala é 13,5 m², pois 4,5 ⋅ 3 = 13,5. 

20. A distância, medida no mapa com a régua, entre os extre-
mos leste e oeste, é de aproximadamente 6,9 cm. Como 
a distância real apontada no mapa é de 4 319 km, que 
equivale a (4319 ⋅ 100 000) cm, ou seja, 431900000 cm,  

então a escala é: 
6,9

431 900 000
 = 

6,9  6,9
431 900 000  6,9

:
:

 ≃ 

≃ 1
66 400 000

, isto é, 1 : 66400000.

24. As dimensões, em centímetro, dos retângulos são: ver-
melho 2 × 1,5; azul 3,2 × 2,4.

24. a) 
medida do comprim. do retângulo menor
medida do comprim. do retângulo maior

 = 2
3,2

24. b) 
medida da largura do retângulo menor
medida da largura do retângulo maior

 = 1,5
2,4
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24. c) A proporção é uma igualdade de razões e, como são 

de fato iguais, 2
3,2

  1,5
2,4

= .

Incentive os estudantes a registrar essas frações 
com números na forma decimal como frações entre 

inteiros, obtendo para os itens a e b a fração 
5
8

.

38. Como 8
3

x
y

=  e x + y = 132 ‒ y ⇒ x = 132 ‒ y.

Substituindo x na equação:

132 8
3

y
y

–
=  ⇒ 8y = 3 ⋅ (132 ‒ y) ⇒ 8y = 396 ‒ 3y ⇒ 

⇒ 11y = 396 ⇒ y = 36

Substituímos o valor de y para encontrar o valor de x:

x = 132 ‒ y = 132 ‒ 36 ⇒ x = 96 

39. Sejam x e y as medidas de cada pedaço, então: 

x + y = 14 ⇒ x = 14 ‒ y

Sendo a razão 3
4

, então 3
4

x
y

= . 

Resolvendo:

14 3
4

y
y
–

=  ⇒ 4 ⋅ (14 ‒ y) = 3y ⇒ 56 ‒ 4y = 3y ⇒ 

⇒ 56 = 7y ⇒ y = 8

Então, a medida do pedaço maior é 8 cm.

40. a) Uma equação do sistema se refere à proporção 
entre as partes do prêmio, enquanto a outra equa-
ção se refere ao total distribuído aos campeões: 







5
3

10000

x
y

x y

=

+ =

40. b) Resolvendo o sistema:
x
y

= 5
3

 ⇒ y x= 3
5

Substituindo na outra equação:

x + y = 10000 ⇒ x + 3
5
x  = 10000 ⇒ 5x + 3x = 50000 

8x = 50 000 ⇒ x = 6 250

Então: x + y = 10000 ⇒ y = 10000 ‒ 6250 ⇒ y = 3750

Portanto, os prêmios são de R$ 6250,00 e R$ 3750,00.

42. A primeira casa tem medida 4 cm e a segunda casa 
tem medida 3 cm. Seja x a medida da terceira casa, em 
centímetro: como as casas diminuem seguindo uma 

mesma proporção, 4
3

3
x

=  ⇒ 4x = 9 ⇒ x = 9
4

. Sendo 

y a medida da quarta casa, em centímetro, então:

3
9
4

9
4
y

=  ⇒ 3y = 9
4

9
4

·  ⇒ y = 27
16

≃ 1,69

Então, a largura da quarta casa tem medida aproximada 
de 1,69 cm.

43. Uma forma de resolver mentalmente é:

43. a) 10% de 850 = 10
100

 ⋅ 850 = 
8500
100

 = 85

43. b) 20% de 500 = 20
100

 ⋅ 500 = 20 ⋅ 5 = 100 

43. c) 50% de 75 = 50
100

 ⋅ 75 = 375
10

 = 37,5

43. d) 1% de 520 = 1
100

 ⋅ 520 = 52
10

 = 5,2

43. e) 100% de 125 = 1 ⋅ 125 = 125

43. f) 25% de 200 = 25
100

 ⋅ 200 = 25 ⋅ 2 = 50

43. g) 30% de 120 = 30
100

 ⋅ 120 = 3 ⋅ 12 = 36

43. h) 15% de 80 = 15
100

 ⋅ 80 = 
15 8

10
120
10

· =  = 12

44. a) 40
100 100

x=  ⇒ x = 40. Então 40%.

44. b) 5
50 100

x=  ⇒ x = 10. Então 10%.

44. c) 2,5 é metade de 5. Logo, 2,5 representa 50% de 5.

44. d) 10 é um quarto de 40, e como 1
4

25
100

= , 10 repre-

senta 25% de 40.

44. e) 
100

10
80

x =  ⇒ x = 1
8

 ⋅ 100 = 0,125 ⋅ 100 = 12,5. Então, 

12,5%.

45. a) 10% de 420 reias é R$ 42,00, pois: 10
100

 ⋅ 420 =

= 0,1 ⋅ 420 = 42

45. b) O valor pago foi de R$ 378,00, pois: 420 ‒ 42 = 378

46. a) Navegar na internet, pois representa a maior por-
centagem do total de pesquisados.

46. b) 12,5% de 960 = 12,5
100

 ⋅ 960 = 
12,5 96

10
1200

10
· =  = 

= 120, então foram 120 internautas.

46. c) Como 25 + 12,5 = 37,5, ocorreria empate, pois “restau-
rante” e “internet” representariam, cada um, 37,5% 
dos internautas pesquisados.

47. a) 20% de 960 = 20
100

 ⋅ 960 = 2 ⋅ 96 = 192, portanto, 192 

quilowatts-hora.

47. b) 960 ‒ 192 = 768, 768 quilowatts-hora é o novo gasto 

de energia elétrica. Como 768 ⋅ 0,3 = 230,4, então, 
230,4 quilowatts-hora é o gasto do chuveiro.
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48. O aumento pode ser calculado como:

diferen a populacional
popula o anterior

ç
çã

 = 
68250 54600

54600
–  = 

13650
54600

= 

= 0,25 = 25%. O aumento foi de 25%.

49. A taxa pode ser calculada por 
valor do ICMS
valor da nota

 = 17,66
98,08

 = 

= 0,18005 ≃ 18%. O imposto é cerca de 18% sobre o total 
da nota fiscal.

50. 
quantidade de gua liberada pelo sistema

quantidade total d
á

ee guaá
 = 33

65
 = 

= 0,5076... ≃ 51%. Esse sistema representa 51% da quan-
tidade total de água.

51. a) Se pagar parcelado, Douglas pagará R$ 350,00, pois  
10 ⋅ 35 = 350. Douglas pagará cerca de 22,8% a mais 
caso opte por pagar parcelado, pois a porcentagem é 

calculada por 
valor pago a mais

valor caso o pagamento seja à vista
, 

ou seja: 350 285
285

65
285

– =  = 0,2280... ≃ 0,228.

52. O novo salário pode ser calculado por (100% + 9%) ⋅ 1400 = 
= 1,09 ⋅ 1 400 = 1526. Então o novo salário de José é de 
R$ 1 526,00.

53. a) À vista, o desconto é de R$ 48,00, pois 4% ⋅ 1200 é 

dado por: 4
100

 ⋅ 1200 = 4 ⋅ 12 = 48

53. b) À vista, o celular custa R$ 1152 (1200 ‒ 48 = 1152)

53. c) Em 10 parcelas, o celular custa R$ 1 344,00, pois  
1200 ⋅ (100% + 12%) = 1 200 ⋅ 1,12 = 1 344.

53. d) A diferença é de R$ 192,00, pois 1 344 ‒ 1152 = 192.

53. e) Resposta pessoal. Espera-se que o estudante reflita 
sobre sua realidade financeira e crie suposições para 
estimar quanto tempo ele levará para juntar esse 
dinheiro, pensando inclusive em quais gastos ele 
pode cortar para alcançar esse objetivo.

54. Comprando o produto por R$ 72,50, o valor de venda será 
R$ 89,90, pois (100% + 24%) ⋅ 72,5 = 1,24 ⋅ 72,5 = 89,9. Com 
um desconto de 20%, o preço passa a ser R$ 71,92, pois  
89,9 ⋅ (1 ‒ 0,2) = 89,9 ⋅ 0,8 = 71,92, gerando prejuízo.

55. a) As novas dimensões serão 42 cm × 40,5 cm, pois 
para o comprimento, 48 ⋅ (1 ‒ 0,125) = 48 ⋅ 0,875 = 
= 42, e para a largura, 36 ⋅ (1 + 0,125) = 36 ⋅ 1,125 = 40,5.

55. b) A medida da área será 1701 cm², pois 42 ⋅ 40,5 = 1701.

55. c) A área original do retângulo tem medida 1728 cm²,  
pois 48 ⋅ 36 = 1728. Assim, ocorre uma redução de 
1,6%, pois a porcentagem de redução é calculada por:

redu o na medida da rea
rea original

çã á
á

 = 
1728 1701

1728
---

 = 27
1728

 = 

= 0,015625 ≅ 1,6%, então diminuiu aproximadamente 
1,6%.

56. O valor, em reais, do desconto é de R$ 18,00 (pois 45 ‒ 27 = 
= 18), e o percentual é de 40%, pois:

desconto
valor original

= 18
45

 = 0,4 = 40%

57. Dar um desconto de 10% significa cobrar 90% do valor 
total. Logo, custa R$ 486,00 à vista, pois 540 ⋅ 0,9 = 486.

58. a) Um desconto de 7,5% equivale a cobrar 92,5% do 
preço total, pois 100 ‒ 7,5 = 92,5. Logo, o cliente pagou 
R$ 1542,90, pois 1668 ⋅ 0,925 = 1542,9.

58. b) A porcentagem de economia é de 25,7%, pois:

valor economizado
valor a prazo

 = 
2077,4 1542,9

2077,4
–

 = 534,5
2077,4

 = 

= 0,257292... ≃ 25,7%

59. a) Como 12,83% da população mundial residirá nas 
Américas, isso representa 1090550000 habitantes, 
pois 12,83% de 8,5 bilhões são dados por:
0,1283 ⋅ (8,5 bilhões) = (0,1283 ⋅ 8,5) bilhões = 1,09055 
bilhões = 1090550000

59. b) Como 215 milhões equivalem a 215000000, então a 
porcentagem será aproximadamente de 19,71%,  pois:

quantidade de habitantes do Brasil
quantidade de habitantes  das Am ricasé

 = 

= 
215000000

1090550000
 = 0,1971482... ≃ 19,71%

Para saber mais 

Página 207 

2. a) É possível escrever a relação 1
6

40
240

= , então 40 

pessoas estavam nas quadras. Se 1 a cada 2 pessoas 
estava nas piscinas, havia 120 pessoas nas piscinas, 
pois 120 é metade de 240. Se 1 a cada 3 pessoas esta-
va no restaurante, havia 80 pessoas no restaurante, 

pois 1
3

 de 240 é 80. 

2. b) Como 2800 : 7 = 400, então cada parte do total re-
presenta 400 torcedores. Assim, 1 600 torciam para 
o time A (pois 4 ⋅ 400 = 1 600) e 1200 torciam para o 
time B (pois 3 ⋅ 400 = 1200).

2. c) Em 3 horas temos 6 blocos de 30 minutos. Dividindo 
51 por 6, temos 8,5, ou seja, a cada 30 minutos João 
percorria 8,5 km. Logo, em 2 h 30 min, ele percorrerá 
42,5 km (5 ⋅ 8,5 = 42,5).

2. d) A escala é calculada pela relação:

7 cm
2,1 m

7cm
210 cm

= = 1
30

. A escala usada foi de 1 : 30.

2. e) É possível escrever a relação 1
5

2500
x

=  ⇒ x = 12500, 

então a medida da distância é de 12 500 m, ou seja,  
12,5 km.

Exercícios complementares 

1. a) medida do lado menor
medida do lado maior

= =12
15

4
5

1. b) 
medida do perímetro menor
medida do perímetro maior

 = 
4 12
4 15

48
60

4
5

·
·

= =

1. c) medida da rea menor
medida da rea maior

á
á

 = 
4 4
5 5

.

. = 16
25
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2. 
rapazes

total de pessoas
= 12

25
 = 0,48 = 48%

Alternativa d.

3. Como a escala do mapa se mantém, é possível escrever:

4 cm
12 km

10 cm
km

=
x 

 ⇒ 4 ⋅ x = 12 ⋅ 10 ⇒ x = 120
4

 = 30

Então, representará 30 km.

4. a) 
medida da massa de prata
medida da massa de ouro

 = 6
18

1
3

= . A razão é 

de 1
3

.

4. b) Como a proporção se mantém, a quantidade x de 

prata necessária é tal que:

1
3 4,5

x=  ⇒ x = 
1 4,5

3
·  = 1,5

Então, será 1,5 g.

5. Em uma escala de 5 : 2500000, chamando a medida real 

x, então:

5
2500000

25
x

=  ⇒ x = 25 ⋅ 2500000
5

 = 5 ⋅ 2500000 ‒ 1250000

Portanto, a medida será 12 5000000 cm, que equivale a 

125 km. Alternativa b.

6. Em uma escala 1 : 50, sendo as medidas na planta 

12 cm × 14 cm, as dimensões reais (em cm) são x e y 

tais que:

1
50

12
x

=  ⇒ x = 50 ⋅ 12 = 600

1
50

14
y

=  ⇒ y = 50 ⋅ 14 = 700

Como 600 cm = 6 m e 700 cm = 7 m, a medida da área 

é de 42 m2 (7 ⋅ 6 = 42). Alternativa d.

7. Para verificar, testar se a relação de proporção é verda-

deira, ou seja:

7. a) 3
2

9
6

=  ⇒ 3 ⋅ 6 = 2 ⋅ 9 ⇒ 18 = 18 (verdadeira), formam 

uma proporção.

7. b) 4
3

3
8

=  ⇒ 4 ⋅ 8 = 3 ⋅ 3 ⇒ 32 = 9 (falsa), não formam 

uma proporção.

8. Como as medidas formam uma proporção, então, sendo 

x a medida da altura do prédio:

5,4
1,8 14

x=  ⇒ 14 ⋅ 5,4 = 1,8 ⋅ x ⇒ x = 75,6
1,8

 = 42

Então, a altura do prédio é de 42 m.

9. 4x = 80 ⇒ x = 20

Verificando 

5. Como 3 cm representam 9 km, que equivalem a 

900000 cm, a escala é 3
900000

1
300000

= . Então, sendo 

x a medida da distância, em centímetros:

1
300000

15
x

=  ⇒ x = 15 ⋅ 300000 = 4500000

Como 4500000 cm = 45 km, alternativa c.

6. À vista, o carrinho custa 88% do valor a prazo, pois  

100 ‒ 12 = 88, ou seja, R$ 316,80, pois 88% de 360 = 

= 88
100

 ⋅ 360 = 
88 36

10
3168

10
· =  = 316,8. Alternativa c.

7. A proporção é: 
medida de capacidade em litros

preço em reais

E equivale a 0,275
3

 para a garrafa menor e 1,5
5

 

para a garrafa maior. A alternativa correta é a d, pois 

0,275
3

0,0916=  e 1,5
5

 = 0,5 não é proporcional.

8. 
2 3

4
5
9

x x+ = ⇒ 9 ⋅ (2x + 3) = 4 ⋅ 5x ⇒ 18x + 27 = 20 x ⇒

⇒ 27 = 2x ⇒ x = 27
2

 = 13,5. Alternativa c.

9. Foram 78 membros, pois: 65% de 120 = 0,65 ⋅ 120 = 78. 

Alternativa a.

10. O novo salário é de R$ 1947,00, pois (100% + 18%) ⋅ 1650 = 
= 1,18 ⋅ 1650 = 1947. Alternativa b.

11. O valor pago foi de R$ 200,00, pois (100% ‒ 20%) ⋅ 250 = 

= 80
100

 ⋅ 250 = 8 ⋅ 25 = 200. Alternativa d.

Capítulo 10 ‒ Estudos dos polígonos 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Definir polígonos e polígonos regulares e identificar os elementos 

de um polígono.

 • Calcular o número de diagonais de um polígono qualquer.

 • Calcular a soma das medidas dos ângulos internos e a dos ângulos 

externos de um polígono.

 • Definir, identificar e aplicar congruência de polígonos.

Há uma relação importante entre Álgebra e Geometria quando 

analisamos as propriedades geométricas possibilitando a elabo-

ração de uma fórmula, uma generalização, estruturada algebrica-

mente. Quando há conexão entre áreas da própria Matemática, 

mais significativa se torna a compreensão por parte dos estudantes. 

Assim, esse objetivo está ligado às competências específicas 2, 3 

e 6 e às competências gerais 2 e 4.
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Usando propriedades geométricas e estabelecendo relações 
com conceitos já estudados, os estudantes serão capazes de calcular 
a soma das medidas dos ângulos internos e externos de polígonos, 
podendo, inclusive, generalizar e formalizar tal generalização de ma-
neira algébrica. Desse modo, contribuímos com o desenvolvimento 
das competências específicas 2 e 3 e da competência geral 2.

A ideia de congruência passa a ganhar mais propriedade 
quando é possível defini-la conceitualmente e, consequentemente, 
aplicá-la em situações na Matemática ou em outra área de conhe-
cimento, como na Arte ou Arquitetura.

A temática abordada na página de Abertura permite aos estu-
dantes refletir sobre a aplicação da Matemática em elementos de 
arquitetura, o que contribui para o desenvolvimento das compe-
tências gerais 1, 3 e 6 e da competência específica 6.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes propostas 
de atividades a serem realizadas em grupos, pois permitem aos 
estudantes que exercitem diferentes habilidades socioemocionais 
ao trabalharem com colegas que podem ou não ter dificuldades 
ou facilidades em relação às atividades propostas.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua e compasso, reco-
nhecer a condição de existência do triângulo quanto à medida dos 
lados e verificar que a soma das medidas dos ângulos internos de 
um triângulo é 180°.
(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e 
suas aplicações, como na construção de estruturas arquitetônicas 
(telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes plásticas.
(EF07MA26) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, 
um algoritmo para a construção de um triângulo qualquer, conhe-
cidas as medidas dos três lados.
(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos 
regulares, sem o uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângu-
los internos e externos de polígonos, preferencialmente vinculadas 
à construção de mosaicos e de ladrilhamentos.
(EF07MA28) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, 
um algoritmo para a construção de um polígono regular (como 
quadrado e triângulo equilátero), conhecida a medida de seu lado.
(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simu-
lações que envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por 
meio de frequência de ocorrências.

Este capítulo trata da Unidade Temática Geometria. A reto-
mada do estudo dos polígonos, realizado no 6o ano (EF06MA18), 
aprofunda e amplia esse tópico. Por meio do traçado das diagonais 
que partem de um único vértice é feito o cálculo do número de 
diagonais de um polígono qualquer.

Retoma-se e amplia-se também o estudo dos triângulos, de 
seus elementos, suas classificações, construção e condições de 
existência (EF06MA19). Esse estudo terá continuidade no 8o ano 
(EF08MA14). A seção Para saber mais trabalha a rigidez do triângulo 
e a não rigidez dos demais polígonos. A soma das medidas dos 
ângulos internos do triângulo, antes calculada de modo empírico, 
agora é demonstrada com a aplicação das propriedades dos ângulos 

formados por duas retas paralelas e por uma transversal. Com a 
triangulação dos polígonos pelo traçado das diagonais de um só 
vértice e com a soma das medidas dos ângulos internos de um 
triângulo, obtém-se a soma das medidas dos ângulos internos de 
qualquer polígono, favorecendo o desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA24) e (EF07MA25).

A soma das medidas dos ângulos externos de um polígono 
qualquer tem duas abordagens: uma intuitiva, pelo recorte de 
um polígono construído em papel e posterior composição das 
partes relativas aos ângulos externos; outra, por demonstração, 
utilizando-se a soma das medidas dos ângulos internos, já estudada, 
contribuindo para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA27).

Dois itens importantes são trabalhados no capítulo: polígonos 
regulares (com uma nova definição e um fluxograma de construção 
de polígonos regulares) e congruência de polígonos, propiciando o 
trabalho com as habilidades (EF07MA26) e (EF07MA28).

Na seção Diversificando, os estudantes devem calcular a pro-
babilidade de o jogador tirar em um dado uma face favorável a 
um momento de jogo, o que contribui para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA34).

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e ativi-
dades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam nesta 
parte específica estão nas Orientações didáticas que acompanham as 
reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

3. Respostas pessoais. Exemplos:

3. a) 

3. b) 

3. c) 
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3. d) 

 

3. e) 

4. O perímetro do heptágono mede 17,5 cm (7 ⋅ 2,5 = 17,5); o 
perímetro do octógono mede 16 cm (8 ⋅ 2 = 16); o períme-
tro do eneágono mede 16,2 cm (9 ⋅ 1,8 = 16,2); portanto, 
o heptágono tem o perímetro de maior medida.

5. O número de diagonais traçadas por um de seus vértices 
é igual ao número de lados menos 3:

5. a) 3 diagonais, pois: 6 − 3 = 3

5. b) Nenhuma diagonal, pois: 3 − 3 = 0

6. Desenhando:

6. a) 2 diagonais.

6. b) Medindo, é possível inferir que as diagonais têm a 
mesma medida.

7. Como n − 3 = 4, temos: n = 4 + 3 = 7; o polígono é o 
heptágono.

8. Utilizando a relação: 
( 3)

2
d

n n
=

–

8. a) n = 20 ⇒ d = 
( 3)

2
20(20 3)

2
n n –

=
–

 = 10 ⋅ 17 = 170

8. b) n = 16 ⇒ d = 
( 3)

2
16(16 3)

2
n n –

=
–

 = 8 ⋅ 13 = 104

8. c) n = 24 ⇒ d = 
( 3)

2
24(24 3)

2
n n –

=
–

 = 12 ⋅ 21 = 252

10. É formado um triângulo a mais do que o número de 
diagonais, portanto

10. a) 2 triângulos, pois: 4 − 2 = 2

10. b) 3 triângulos, pois: 5 − 2 = 3

10. c) 4 triângulos, pois: 6 − 2 = 4

10. d) 5 triângulos, pois: 7 − 2 = 5

10. e) 8 triângulos, pois: 10 − 2 = 8

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A
R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/ 

A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

10. f) (n ‒ 2) triângulos, pois: (n ‒ 3) + 1 = n ‒ 2 

11 Em geral, deve-se representar um segmento AB de 
medida x igual à medida do lado AB; com a ponta-seca 
do compasso no ponto A, traça-se um arco de raio cuja 
medida é y, igual à medida do 2o lado do triângulo; por 
fim, com a ponta-seca do compasso em B, traça-se um 
arco de raio medindo z, igual à medida do último lado do 
triângulo e que intercepte o arco traçado anteriormente, 
determinando o ponto C.

O triângulo ABC terá lados medindo x, y e z. 

11. a) Exemplo de construção, fazendo x = 5 e y = z = 4 e se-
guindo os passos indicados anteriormente.

5 cm

Passo 1

Passo 2

Passo 3

BA

5 cm BA

5 cm

4 cm 4 cm

B

C

A

11. b) 

3 cm 3 cm

3 cm E

F

D

11. c) 

6 cm

4 cm 3,5 cm

G H

I
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13. Quanto aos lados, o triângulo é escaleno e, quanto 
aos ângulos, é retângulo. A construção e as medidas 
dos ângulos estão expressas na figura a seguir.

5 cm

4 cm

36,87° 33,13°

3 cm

A B

C

14. Pode-se representar um quadrado e uma de suas 
diagonais. Dessa maneira, dois lados consecutivos do 
quadrado e a diagonal que não parta do vértice em 
comum determinam um triângulo retângulo isósceles. 
Por medição, pode-se aferir que o ângulo agudo mede 
45°. 

15. Impossível, pois o triângulo equilátero é acutângulo, 
uma vez que todos os ângulos têm medida 60°.

16. Não é possível ter dois ângulos externos retos, pois se 2 
retas formarem ângulos retos com as extremidades de 
um mesmo segmento, então estas retas serão paralelas 
e não formam triângulo. É possível ter dois ângulos 
externos obtusos, pois todo triângulo tem pelo menos 
2 ângulos externos obtusos, uma vez que em todo 
triângulo há pelo menos dois ângulos internos agudos. 

17. Por meio da desigualdade triangular, pode-se perceber 
que apenas os triângulos dos itens c, d e e não formam 
triângulo, pois:

17. c) 8 = 4 + 4 

17. d) 8 > 3 + 4

17. e) 7 = 3 + 4

20. A soma (S) das medidas dos ângulos internos de um 
polígono de n lados é igual a (n ‒ 2) ⋅ 180. Com o n = 4, 
tem-se: 

S = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (4 ‒ 2) ⋅ 180 = 2 ⋅ 180 = 360. 

Então: x + y + x + y = 360 ⇒ 2x + 2y = 360. 

Substituindo y por 2x nesta última equação: 

2x + 2(2x) = 360 ⇒ 2x + 4x = 360 ⇒ 6x = 360 ⇒

⇒ 6
6

360
6

x =  ⇒ x = 60

Então, substituindo x por 60° na equação y = 2x, tem-se: 

y = 2x = 2 ⋅ 60 ⇒ y = 120

Os ângulos medem 60° e 120°.

21. Seja S a soma dos ângulos internos do polígono. Com 
n = 4, tem-se: 

S = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (4 ‒ 2) ⋅ 180 = 2 ⋅ 180 = 360. 

Então, sendo x a medida do ângulo destacado:

(180 ‒ 120) + 90 + x + 90 = 360 ⇒ 60 + x + 180 = 360 ⇒
⇒ x + 240 = 360 ⇒ x + 240 ‒ 240 = 360 ‒ 240 ⇒ x = 120°
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22. a) Sendo n o número de lados do polígono e S a soma 
da medida de seus ângulos internos, temos que:

S = 1260 ⇒ (n ‒ 2) ⋅ 180 = 1260 ⇒ 180n ‒ 360 = 1260 ⇒
⇒ 180n ‒ 360 + 360 = 1260 + 360 ⇒

⇒ 180n = 1620 ⇒ 180
180

1620
180

n =  ⇒ n = 9

Portanto, o polígono é o eneágono.

22. b) d = 
( 3)

2
9(9 3)

2
9 6

2
n n –

=
–

= · = 9 ⋅ 3 = 27

23. Seja S a soma das medidas dos ângulos internos do 
polígono. Com n = 5, tem-se: 

S = (5 ‒ 2) ⋅ 180 = (5 ‒ 2) ⋅ 180 = 3 ⋅ 180 = 540. 

Então: 

x ‒ 20 + 143 + x + 143 + 90 = 540 ⇒ 2x + 356 = 540 ⇒
⇒ 2x + 356 ‒ 356 = 540 ‒ 356 ⇒ 2x = 184 ⇒

⇒ 2
2

184
2

x =  ⇒ x = 92

Então, o ângulo mede 92°.

24. Sendo S a soma das medidas dos ângulos internos do 
polígono, S = (n ‒ 2) ⋅ 180, então a diferença será 

(10 ‒ 2) ⋅ 180 ‒ (8 ‒ 2) ⋅ 180 ⇒
⇒ [10 ‒ 2 ‒ 8 + 2] ⋅ 180 = [10 ‒ 8] ⋅ 180 

Então, basta calcular a diferença da quantidade de 
lados e multiplicar por 180°, portanto, é 360°, pois  
(10 ‒ 8) ⋅ 180 = 360.

25. Em torno do centro da figura há 6 ângulos congruentes 

com medida x, portanto, x = 360
6

o

 = 60°. Então: y = 2x = 

= 2 ⋅ 60° = 120°. Em torno do vértice do ângulo z, pode-
-se escrever z + y + y = 360°. Substituindo y por 120o 

nesta equação: 

z + 120 + 120 = 360 ⇒ z + 240 = 360 ⇒ 
⇒ z + 240 ‒ 240 = 360 ‒ 240 ⇒ z = 120°

26. a) Não, pois:

Si(14) = (14 ‒ 2) ⋅ 180 = 12 ⋅ 180 = 2160

Si(7) = (7 ‒ 2) ⋅ 180 = 5 ⋅ 180 = 900

Então, Si(14) = 2160° e Si(7) = 900°

26. b) Não, pois:

Se(14) = 360° e Se(7) = 360°

26. c) Sim, pois:

Si(14) + Se(14) = 12 ⋅ 180 + 360 = 14 ⋅ 180 = 2520

Si(7) + Se(7) = 5 ⋅ 180 + 360 = 7 ⋅ 180 = 1260, daí 2520 = 
= 1260 ⋅ 2

28. • 1a maneira: com n = 10, tem-se:

Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (10 ‒ 2) ⋅ 180 = 8 ⋅ 180 = 1440. 

Então: ai = 
S
n

i = 1440
10

 = 144, logo ai = 144°

E a equação ae + ai = 180° fica:

ae + 144 = 180 ⇒ ae = 180 ‒ 144 ⇒ ae = 36
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• 2a maneira: em todos os casos:

Se = 360°, então: 

ae = 
S
n

e = 360
10

o

 = 36°

E a equação ae + ai = 180° fica:

36 + ai = 180 ⇒ 36 + ai ‒ 36 = 180 ‒ 36 ⇒ ai = 144

29. a) n = 15 = 5 + 10 ⇒ (penta) + (deca) ⇒ Pentadecágono.

29. b) Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (15 ‒ 2) ⋅ 180 = 13 ⋅ 180 = 2340°

29. c) Se = 360° em qualquer polígono convexo. 

29. d) 
2340

15
a S

ni
i= =  = 156°

29. e) 360
15

a S
n

e
e= =  = 24°

30. Com n = 20, tem-se: 

Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (20 ‒ 2) ⋅ 180 = 18 ⋅ 180 = 3240 

Então: 
20

3240
20

a S
i

i= =  = 162°

31. Com n = 8, tem-se: Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (8 ‒ 2) ⋅ 180 = 

= 6 ⋅ 180 = 1 080° Então: 
8

1080
8

a S
i

i= =  = 135°

Como 360
8

a S
n

e
e= =  = 45°, a diferença entre os ângulos 

é 90°, pois 135 ‒ 45 = 90.

32. a) Com Si = 3960°, tem-se:

(n ‒ 2) ⋅ 180 = 3 960 ⇒ 180n ‒ 360 = 3 960 ⇒

⇒ 180n ‒ 360 + 360 = 3 960 + 360 ⇒ 180n = 43200 ⇒ 

⇒ n = 
43200

180
 ⇒ n = 24

O polígono tem 24 lados.

32. b) 
3960

24
a S

ni
i= =  = 165°

O ângulo interno mede 165°.

32. c) Com ai = 165°, a relação ae + ai = 180° fica:

ae + 165 = 180 ⇒ ae + 165 ‒ 165 = 180 ‒ 165 ⇒ ae = 15

Então, o ângulo externo mede 15°.

32. d) Como Se = n ⋅ ae, tem-se: 

Se = 24 ⋅ 15 = 360°

33. a) Com ae = 12°, da equação a S
n

e
e= , tem-se:

12 = 360
n

 ⇒ 12n = 360 ⇒ n = 360
12

 ⇒ n = 30

Então, o polígono tem 30 lados.

33. b) Da equação ae + ai = 180°, tem-se:

12 + ai = 180 ⇒ 12 + ai ‒ 12 = 180 ‒ 12 ⇒ ai = 168°

34. Nesse exercício, basta citar um exemplo para responder. 
No caso do exemplo, hexágono tem 6 lados e 9 diago-
nais, pois:

n = 6 ⇒ d = 
( 3)

2
6 (6 3)

2
n n –

=
· –

 = 
6 3

2
18
2

· =  = 9

Demonstrando para todos os casos: se o número de 
lados é n = 2k, então a quantidade de diagonais será: 

d =
( 3)

2
2 (2 3)

2
n n k k–

=
· –

= k ⋅ (2k ‒ 3) = 2k2 ‒ 3k

O termo 2k2 sempre será par, o termo 3k pode ser par 
ou ímpar (por exemplo se k = 1 ⇒ 3k = 3 e se k = 2 ⇒
⇒ 3k = 3 ⋅ 2 = 6). 
Portanto, para d = 2k2 ‒ 3k, a quantidade de diagonais 
pode ser par ou ímpar.

35. a) Triângulos equiláteros (n = 3), quadrados (n = 4) e 
hexágonos regulares (n = 6) e dodecágonos regulares 
(n = 12).

35. b) Observando os polígonos de mesma cor na figura, 
pode-se perceber que cada hexágono está cercado 
por 6 quadrados e 6 triângulos equiláteros, formando 
grandes dodecágonos regulares.

35. c) Com n = 12, tem-se:
Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (12 ‒ 2) ⋅ 180 = 10 ⋅ 180 = 1800

Então: 
1800

12
a S

ni
i= =  = 150

36. Como ae = 30°, da equação ae = S
n

e , temos:

30 = 360
n

 ⇒ 30 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n ⇒ 30n = 360 ⇒

⇒ 30
30

360
30

n =  ⇒ n = 12

Então, o polígono desenhado tem 12 lados, e, como 
em cada lado do desenho o robô deu 5 passos, foram 
60 passos no total (12 ⋅ 5 = 60).

30°

30°
30°

30°

30°

30°

30°

30°30°

30°

30°

30°

OA

B

C

D

E

F G

H

I

J

K

37. Com ae = 40°, a equação a S
n

e
e=  fica:

40 = 360
n

 ⇒ 40 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n ⇒ 40n = 360 ⇒

⇒ 40
40

360
40

n =  ⇒ n = 9

A toalha de mesa tem formato de um polígono de 
9 lados.
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37. a) Foram utilizados 2,7 m de faixa, pois 9 ⋅ 30 = 270 e  
270 cm = 2,7 m 

37. b) Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (9 ‒ 2) ⋅ 180 = 7 ⋅ 180 = 1 260°

39. De ai = 7
2

 ae, tem-se:

7
2

S
n

S
n

i e= ·  ⇒ ( )S
n

i  ⋅ n = 

= ( )7
2

S
n

e·  ⋅ n ⇒ 7
2

S Si e= ·  ⇒ 

⇒ Si ⋅ 2 = 7
2

2. .Se( )  ⇒ 2 ⋅ Si = 7 ⋅ Se

Reescrevendo, nos dois membros, pelas expressões 
das somas:
2 ⋅ (n ‒ 2) ⋅ 180 = 7 ⋅ 360 ⇒ 360 ⋅ (n ‒ 2) = 7 ⋅ 360 ⇒

⇒ 
360 ( 2)

360
n· –

 = 
7 360

360
·  ⇒ n ‒ 2 = 7 ⇒ 

⇒ n ‒ 2 + 2 = 7 + 2 ⇒ n = 9
Portanto, o polígono regular é o eneágono. Alternativa d.

40. Observando que a composição foi feita com um quadra-
do (que tem ai = 90°) e um triângulo equilátero (que tem 
ai = 60°); sendo x a medida do ângulo em destaque, então  
x = 60 + 90 = 150. Alternativa d.

44. Na figura os pontos correspondentes são: A e Q; B e P; 
C e O; D e N; E e M. Portanto:

44. a) m ( )AB  = m ( )QP  = 2 cm

44. b) AB + BC + CD + DE + AE = QP + PO + ON + 3 + 1 = 
= 2 + 2,5 + 2,8 + 4 = 11,3. Então, o perímetro tem 
medida 11,3 cm.

44. c) m(OPQ) = m(CBA) = 100°

Pense mais um pouco 
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Pode-se obter a figura por meio da composição:

Página 229 

1. A figura construída terá um triângulo com dois lados de 
medida 3 cm e dois ângulos externos de medida 120o.

BA

C
120°

120°

3 cm

3 cm3 cm
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1. a) Se a figura for construída de forma precisa, o estu-

dante deve encontrar m ( )AC  = 3 cm. 

1. b) Como a soma das medidas dos ângulos externos de 

qualquer polígono convexo é sempre igual a 360o, o 

ângulo externo do vértice A deve medir 120o, pois 

360 ‒ 2 ⋅ 120 ‒ 360 ‒ 240 = 120. Portanto, o ângulo 

interno do vértice A deve medir 60o, pois 180 ‒ 120 = 
= 60. 

1. c) Como os três ângulos externos têm a mesma medida, 

o triângulo deve ser equilátero. 

2. Sendo x um número inteiro positivo e considerando 15x 

a medida em centímetros do terceiro lado do triângu-

lo, há duas condições pela condição de existência dos 

triângulos:





20 15 30

15 20 30

x

x

+ >
< +

Da primeira condição:

20 + 15x > 30 ⇒ 20 + 15x ‒ 20 > 30 ‒ 20 ⇒ 15x > 10 ⇒

⇒ x > 10
15

 ⇒ x > 0,6

Mas como x é inteiro positivo, tem-se x ∈ {1, 2, 3, 4, ...}. 

Da segunda condição:

15 x < 20 + 30 ⇒ 15x < 50 ⇒ x < 50
15

 ⇒ x < 3,3

Mas como x é inteiro positivo, tem-se x ∈ {1, 2, 3}.

2. a) Como há apenas 3 opções para o valor de x, conclui-

-se que Renato pode construir até 3 triângulos não 

congruentes entre si.

2. b) Com x ∈ {1, 2, 3}, as 3 possíveis medidas para o tercei-

ro lado do triângulo são 15 cm, 30 cm e 45 cm, pois 

temos que 15x é, para:

x = 1 ⇒ 15 ⋅ 1 = 15; x = 2 ⇒ 15 ⋅ 2 = 30; x = 3 ⇒15 ⋅ 3 = 45

Para saber mais 

Página 235 

6 cm
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Os ângulos internos do octógono medem 135o e os 

ângulos internos do quadrado medem 90o. Assim, com 

dois octógonos e um quadrado em torno de um mesmo 

vértice, tem-se um ângulo de volta completa (2 ⋅ 135 + 
+ 90 = 270 + 90 = 360).
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90°
135°

135°

Exercícios complementares

3. a) Com ae = 24°, a equação ae = S
n

e  fica:

24 = 360
n

 ⇒ 24 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n = 24n = 360 ⇒

⇒ n = 360
24

 ⇒ n = 15

Então, o polígono tem 15 lados.

3. b) Da equação ae + ai = 180°, tem-se:

24 + ai = 180 ⇒ 24 + ai ‒ 24 = 180 ‒ 24 ⇒ ai = 156°

4. Para o hexágono, com n = 6, tem-se: Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = 
= (6 ‒ 2) ⋅ 180 = 4 ⋅ 180 = 720. Assim, o ângulo interno 

do hexágono mede: 720
6

a S
ni

i= =  = 120°. Sabendo 

que os ângulos internos de um quadrado medem 90o, 

tem-se que a diferença entre esses ângulos é 30° (pois 

120 − 90 = 30). Se um polígono tem ae = 30°, a equação 

a S
n

e
e=  fica:

30 = 360
n

 ⇒ 30 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n ⇒ 30n = 360 ⇒

⇒ n = 360
30

 ⇒ n = 12 

Portanto, o polígono é o dodecágono.

5. a) Com d = 3n e n ≠ 0, tem-se:

( 3)
2

n n –
 = 3n ⇒ n2 ‒ 3n = 6n ⇒ 

⇒ 3 62n n
n

n
n

– =  ⇒ 3 62n
n

n
n

n
n

– =  ⇒

⇒ n ‒ 3 = 6 ⇒ n ‒ 3 + 3 = 6 + 3 ⇒ n = 9

O polígono tem 9 lados.

5. b) 
( 3)

2
9(9 3)

2
d

n n
=

–
=

–
 = 27 

São 27 diagonais.

5. c) Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (9 ‒ 2) ⋅ 180 = 7 ⋅ 180 = 1260°

5. d) 360
9

a S
n

e
e= =  = 40°
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6. O personagem caminha por um formato de polígono 

regular de forma que ae = 45°, então a equação:

a S
n

e
e=  ⇒ 45 = 360

n
 ⇒ 45 ⋅ n = ( )360

n
 ⋅ n ⇒ 

⇒ 45n = 360 ⇒ n = 360
45

 ⇒ n = 8

Portanto, o polígono é o octógono regular.

Alternativa c.

7. Com ai = ae, tem-se:

S
n

S
n

i e=  ⇒ ( )S
n

i  ⋅ n = ( )S
n

e  ⋅ n ⇒ Si = Se

Então:

(n ‒ 2) ⋅ 180 = 360 ⇒ 180 ⋅ n ‒ 360 = 360 ⇒

⇒ 180n ‒ 360 + 360 = 360 + 360 ⇒ 180n = 720 ⇒

⇒ n = 720
180

 ⇒ n = 4

Portanto, o polígono é o quadrado.

9. Com ai = 135°, a equação ae + ai = 180° fica: 

ae + 135 = 180 ⇒ ae + 135 ‒ 135 = 180 ‒ 135 ⇒ ae = 45°

E a equação: a S
n

e
e=  fica:

45 n = 360
n

 ⇒ 45 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n ⇒ 45n = 360 ⇒

⇒ n = 360
45

 ⇒ n = 8

Portanto:

d = 
( 3)

2
n n –

 = 
8(8 3)

2
–

 = 20

O polígono tem 20 diagonais.

10. Com d = 6n e n ≠ 0, a equação 
( 3)

2
d

n n
=

–
 fica:

( 3)
2

n n –
 = 6n ⇒ n2 ‒ 3n = 12n ⇒ 3 122n n

n
n

n
– =  ⇒

⇒ n ‒ 3 = 12 ⇒ n ‒ 3 + 3 = 12 + 3 ⇒ n = 15

Portanto: 360
15

a S
n

e
e= = °  = 24°

12. a) Com ai = 135°, a equação ae + ai = 180° fica: 

ae + 135 = 180 ⇒ ae + 135 ‒ 135 = 180 − 135 ⇒ ae = 45°

12. b) Com ae = 45°, a equação a S
n

e
e=  fica:

45 = 360
n

 ⇒ 45 ⋅ n = ( )360
n

 ⋅ n ⇒

⇒ 45n = 360 ⇒ n = 360
45

 ⇒ n = 8

Então, o polígono tem 8 lados.

12. c) A medida do perímetro é 27,2 cm, pois: 8 ⋅ 3,4 = 27,2

12. d) d = n − 3 = 8 − 3 = 5
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13. Como a 1a figura tem 5 lados e perímetro de medida 5 cm, 
conclui-se que cada lado das figuras mede 1 cm. A sé-
rie dos números de lados das figuras é: (5, 8, 11, 14, ...).  
Observando que cada termo dessa série é 3 uni-
dades a mais em relação ao termo anterior, pode-
-se concluir que a medida do perímetro da figura 
n da sucessão é dada, em centímetro, pela relação:  
5 + (n ‒ 1) ⋅ 3 = 5 + 3n ‒ 3 = 2 + 3n, em que n também é 
o número de pentágonos presentes na figura. Então:
2 + 3n = 1 736 ⇒ 2 + 3n ‒ 2 = 1 736 ‒ 2 ⇒ 3n = 1 734 ⇒

⇒ n = 1734
3

 ⇒ n = 578

Alternativa e.

Verificando 

1. Cada lado mede 4 cm ( )12
3

4=  e cada ângulo interno 

mede 60° ( )180
3

60= . Alternativa c.

2. Com n = 10, tem-se: d = 
( 3)

2
n n –

 = 
10(10 3)

2
–

 =

= 5 ⋅ 7 = 35
Alternativa b.

3. Com n = 18, tem-se que são 15 diagonais, pois 18 − 3 = 15. 
Alternativa d.

4. O triângulo I tem apenas 2 lados congruentes, portanto 
é isósceles. O triângulo II tem os 3 lados com diferentes 
medidas, portanto é escaleno. O triângulo III tem os 
3 lados congruentes, portanto é equilátero.
Alternativa b.

5. Quando um dos ângulos internos de um triângulo é ob-
tuso (mede mais do que 90o), o triângulo é denominado 
obtusângulo.
Alternativa c.

6. Não é possível construir um triângulo de lados 20 cm, 
12 cm e 7 cm, pois 20 > 12 + 7. Alternativa a.

7. Com n = 13, tem-se: Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (13 ‒ 2) ⋅ 180 = 
= 11 ⋅ 180 = 1 980°
Alternativa d.

8. 180 135 45e = – = °. Alternativa a.

Diversificando 

1. Há três faces que o favorecem, são aquelas que contêm 
os números 18 ou maiores (18, 19 e 20). Assim, o número 
de faces que não o favorecem é 17, pois 20 ‒ 3 = 17.

2. Por terem faces triangulares (n = 3), o número de dia-
gonais em cada face do tetraedro, do octaedro e do 
icosaedro é 0 (zero), pois:

d
n n= = =( ) ( )--- --- =

.3
2

3 3 3
2

3 0
2

0

Por ter faces quadrangulares (n = 4), o número de dia-
gonais em cada face do hexaedro é 2, pois:

d
n n= ( )--- 3

2
 = 

4 4 3
2

4 1
2

2
( )--- .

= =

Por ter faces pentagonais (n = 5), o número de diagonais 
em cada face do dodecaedro é 5, pois:

( 3)
2

d
n n

=
–

 = 
5 5 3

2
5 2

2
5

( )--- .
= =

3. Por ter faces triangulares (n = 3), a soma das medidas 
dos ângulos internos em cada face do tetraedro é 180°, 
pois:
Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (3 ‒ 2) ⋅ 180 = 1 ⋅ 180 = 180°
Por ter faces quadrangulares (n = 4), a soma das medidas 
dos ângulos internos em cada face do cubo é 360°, pois:
Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (4 ‒ 2) ⋅ 180 = 2 ⋅ 180 = 360°
Por ter faces pentagonais (n = 5), a soma das medidas 
dos ângulos internos em cada face do dodecaedro é 
540°, pois:
Si = (n ‒ 2) ⋅ 180 = (5 ‒ 2) ⋅ 180 = 3 ⋅ 180 = 540°

Capítulo 11 ‒ Sobre áreas e volumes 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Compreender e aplicar os conceitos de área e volume.

 • Resolver problemas que envolvem estimativas.

 • Identificar figuras equivalentes.

 • Identificar unidades adequadas (padronizadas ou não) para medir 
superfície e espaço, fazendo uso de terminologia própria.

 • Obter medidas por meio de estimativas e aproximações.

 • Converter unidades de medida usuais para área e volume na 
resolução de situações-problema.

Por serem conceitos estudados gradativamente desde os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, esses objetivos visam aprofundar 
a compreensão sobre os conceitos de área e volume. 

O trabalho com estimativas é estruturado desde os Anos Ini-
ciais do Ensino Fundamental e deve ser aprofundado ao longo dos 
estudos. Criar diferentes estratégias de resolução e de estimativas 
permite ao estudante encarar problemas em diversas situações, 
tanto na Matemática quanto em outras áreas de conhecimento. 
Assim, este objetivo se aproxima das competências específicas 
2, 3 e 6, e das competências gerais 2 e 4.

O trabalho com figuras geométricas equivalentes desenvolve 
o senso crítico e possibilita ao estudante análises geométricas com 
foco em outras propriedades.

O uso de instrumentos para construção de polígonos equi-
valentes permite o estudo das propriedades que envolvem essa 
construção de maneira prática, dando significado ao que está 
sendo estudado. Desse modo, favorecemos o desenvolvimento 
das competências específicas 5 e 6 e da competência geral 4.

O desenvolvimento da linguagem matemática específica é um 
dos pontos de trabalho cruciais para que a comunicação entre pares 
e com a sociedade de modo geral possa ser alcançada de maneira 
clara e objetiva. As medidas de espaço e superfície precisam des-
sas referências para que os estudantes compreendam inclusive a 
necessidade de padronização delas. 

Além de compreender as relações entre as unidades de me-
dida padronizadas, o trabalho com estimativas e aproximações 
torna mais significativo o estudo de área e volume. Ao propor esse 
trabalho, favorecemos o desenvolvimento das competências 
específicas 2 e 4.
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Na Abertura do capítulo, apresentamos uma obra de arte que 
utiliza figuras geométricas e uma variação na tonalidade azul para 
dar a ideia de profundidade. Ao propor uma análise dessa obra, 
propiciamos o desenvolvimento da competência geral 3.

O desenvolvimento das competências gerais 9 e 10 e da com-
petência específica 8 é favorecido com as diferentes propostas 
de atividades a serem realizadas em grupos, pois permitem aos 
estudantes exercitar diferentes habilidades socioemocionais ao 
trabalharem com colegas que podem ou não ter dificuldades ou 
facilidades em relação às atividades propostas.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas 
de grandezas inseridos em contextos oriundos de situações cotidia-
nas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo que toda 
medida empírica é aproximada.
(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida 
do volume de blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais 
(metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico).
(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triân-
gulos e de quadriláteros.
(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de me-
dida de área de figuras planas que podem ser decompostas por 
quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência 
entre áreas.
(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico 
de setores divulgados pela mídia e compreender quando é possível 
ou conveniente sua utilização.

A Unidade Temática predominantemente tratada neste capí-
tulo é Grandezas e medidas, porém articulada com Números e 
Geometria.

O conceito de área é retomado aqui sem fazer uso de uma uni-
dade de medida padronizada, diferentemente de sua abordagem 
no 6o ano (EF06MA24). A unidade de medida para obter a área de 
uma peça ou de uma composição de peças do tangram é a área 
de uma das peças do próprio tangram. Outro recurso que se faz 
presente é o papel quadriculado, em que a unidade de medida de 
área é a área de uma quadrícula. Por exemplo, em atividade inter-
disciplinar com História, cujo objetivo é obter a área da superfície 
do território brasileiro definido no Tratado de Tordesilhas, a unidade 
de medida é a área da quadrícula da ilustração dada. Do mesmo 
modo, na seção Trabalhando a informação, quando da descrição 
do procedimento de cálculo da área de um sítio arqueológico, a 
quadrícula é a unidade de medida.

Também a equivalência de figuras, via de regra, é feita ora com 
peças do tangram, ora com figuras no papel quadriculado; desse 
modo, contribuímos para o trabalho com as habilidades (EF07MA29), 
(EF07MA31) e (EF07MA32).

Para o estudo do cálculo de volume de paralelepípedo de 
faces retangulares, a retomada abrange não só uma unidade 
cúbica genérica, mas trabalha também com o metro cúbico, seus 
múltiplos e submúltiplos, favorecendo o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA30). O tema será retomado e ampliado no 8o 
ano (EF08MA21).

A habilidade (EF07MA37) é explorada na seção Para saber mais, 
em que os estudantes irão analisar os dados em um gráfico e fazer 
estimativas.

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 
atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 
nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-
nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. a) No estudo feito na página anterior obtivemos:  
Tm = P = Q = 2t e Tg = 4t
Sendo x a área de todo o tangram, tem-se: 
x = t + t + Tm + P + Q + Tg + Tg =
= t + t + 2t + 2t + 2t + 4t + 4t = 16 t
Portanto: 
• x = 16t = 8 ⋅ (2t) = 8P
• x = 16t = 4 ⋅ (4t) = 4Tg

• x = 16t = 8 ⋅ (2t) = 8Q
Sendo possível dispor os resultados como a seguir.

Unidade 
de área

Paralelo-
gramo

Triângulo 
grande Quadrado

Área do 
tangram 8 4 8

5. a) Como na região ABCD cabem 8 triângulos con-
gruentes ao da figura 1, a fração pedida é: 
região triangular

maior região
1
8

=

5. b) Como a parte azul do quadrado é ocupada por 4 

triângulos, a fração é: 4
8

4  4
8  4

1
2

= :
:

=

5. c) Mede 60 cm², pois 120 : 2 = 60.

6. a) A área da figura I equivale a 1
2

 cm² = 0,5 cm², pois 

a região laranja é metade do quadradinho de área 
1 cm². 

A área da figura II equivale a 1
2

 cm² = 0,5 cm², pois:

1 : 2 = 0,5 

A área da figura III equivale a 1
4

 cm² = 0,25 cm², pois:

1 : 4 = 0,25 

A área da figura IV equivale a 1
8

 cm² = 1 cm², pois:

1 : 8 = 0,125

A área da figura V equivale a 3
8

 cm² = 0,375 cm², 

pois: 1
4

1
8

+  = 2
8

1
8

+  = 3
8

6. b) Observando que o tangram todo tem 36 cm2 e usando 
as informações da tabela construída no exercício 1, 
então: 
• Os triângulos menores têm 2,25 cm², pois 

36 : 16 = 2,25.
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• O triângulo médio, o quadrado e o paralelogramo 
têm 4,5 cm², pois 36 : 8 = 4,5.

• Os triângulos maiores têm 9 cm², pois 36 : 4 = 9.

6. d) 25%, pois o triângulo grande é 1
4

 do quebra-cabeças 

montado e 100 : 4 = 25.

6. e) Não, pois a proporção de 1
4

 entre as áreas conti-

nuaria a mesma.

11. Resposta pessoal, em que as figuras construídas devem 
ocupar 12 quadradinhos equivalentes aos da malha, 
pois 8 ⋅ 0,5 + 8 = 4 + 8 = 12.

14. Considerando que cada quadradinho da malha tem la-
dos medindo 0,5 cm, as medidas das áreas das figuras, 
em cm², serão dadas por:

14. a) 2,5 ⋅ 1,5 = 3,75

14. b) 1,5 ⋅ 1,5 = 2,25

14. c) 2,5 ⋅ 1 = 2,5

14. d) 3 ⋅ 1,5 = 4,5

15. Uma possibilidade de resposta é representar, com me-
didas de comprimento em cm, um:
• quadrado cujos lados medem 2 cm.
• retângulo cujo comprimento mede 4 cm e altura, 1 cm.
• paralelogramo cujo comprimento mede 4 cm e altura, 

1 cm e com ângulos internos que não sejam retos (para 
que não seja, também, retângulo).

• triângulo com base medindo 4  cm e altura medindo 
2 cm.

16. a) Pode-se compor um triângulo cuja medida da base 
seja o dobro da medida do comprimento do retângu-
lo e a medida da altura seja igual à medida da altura 
do retângulo.

16. b) Pode-se compor um triângulo cuja medida da base 
seja o dobro da medida do comprimento do parale-
logramo e a medida da altura seja igual à medida da 
altura do paralelogramo.

16. c) Pode-se compor um triângulo cuja medida da base 
seja igual à soma da medida da base maior adicio-
nada à medida da base menor do trapézio e cuja 
medida da altura seja igual à medida da altura do 
trapézio.

19. a) A porcentagem de água doce no planeta é de 2,5%, 
pois 100 ‒ 97,5 = 2,5%. Então, o volume dessa água 

é de 2,5 de 1,4 bilhão, ou seja, 
2 5 1400

100
, . milh esõ( )

 = 

= 35 milhões. Portanto, o volume é de 35 milhões de km3, 
ou 35000 000 km3.

19. b) •  Água atmosférica e de superfície: 140000 km3, 

pois 
0,4 35000000

100
·  = 140000;

•  Permafrost: 280000 km3, pois 
0,8 35000000

100
·  = 

= 280 000;

•  Subterrânea: 10535000 km3, pois 
30,1 35000000

100
·

 = 10535000;

•  Geleiras: 24045000 km3, pois 
68,7 35000000

100
·  = 

= 24045000;

•  Disponível para o uso humano: 
10675000 km3, pois 10535000 + 140000 = 
= 10675000;

•  Uso doméstico: 1067500 km3,  

pois 
10 10675000

100
·

 = 1067500;

•  Uso industrial: 2241750 km3, pois 
21 10675000

100
·  = 2241750;

•  Uso na agricultura: 

7365750 km3, pois
69 10675000

100
·  = 7365750

20. 0,0088 km3, pois 8800000 m3 =
= (8800000 : 1000000000) km3 = 0,0088 km3 

21. Como a vasilha tem medida de volume 2 000 cm3, pois 
2 dm3 = (2 ⋅ 1 000) cm3 = 2000 cm3, são necessários 8 co-
pos, porque 2000 : 250 = 8.

22. Como o volume do freezer tem medida 1170 cm³, pois 
1,17 m3 = (1,17 ⋅ 1000) dm3 = 1170 dm³ = 1170 cm³, cabem 
650 potes, pois 1170 : 1,8 = 650.

23. Convertendo a medida de volume da goiabada:

5,4 dm3 = 5,4 ⋅ 1000 cm3 = 5400 cm3 

23. a) 18 cm³, pois 5400 : 300 = 18

23. b) Irá receber R$ 180,00, pois: 300 ⋅ 0,6 = 180 

23. c) Cada tablete precisa de 0,018 dm³, pois:

18 cm3 = (18 : 1000) dm3 = 0,018 dm3

Então, 500 tabletes precisam de 9 dm³, pois:

0,018 ⋅ 500 = 9

30. a) Como 1 m = 1000 mm, seria necessário 1 bilhão de 
cubinhos, pois 1000 ⋅ 1000 ⋅ 1000 = 
= 1000000000 = 1 bilhão.

30. b) A pilha terá 1 milhão de metros de medida de altura, 
pois 1000000000 mm = (1000000000 : 1000) m = 
= 1000000 m = 1 milhão de metros.

31. b) As medidas dos volumes são: 

bloco 1
66,5 cm³, pois 3,5 ⋅ 3,8 ⋅ 5 = 66,5;

bloco 2
28,5 cm³, pois 1,5 ⋅ 3,8 ⋅ 5 = 28,5;

bloco 3
21 cm³, pois 3,5 ⋅ 1,2 ⋅ 5 = 21;

bloco 4
9 cm³, pois 1,5 ⋅ 1,2 ⋅ 5 = 9

31. c) A medida do volume inicial é 125 cm³,  
pois 5 ⋅ 5 ⋅ 5 = 5³ = 125

34. A medida do volume é

38,267525764 m3, pois 

6,058 ⋅ 2,438 ⋅ 2,591 = 38,267525764
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Trabalhando a informação
a) Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes concluam 

que os arqueólogos são responsáveis por pesquisas sobre 
culturas e sociedades humanas, podem trabalhar em 
campo fazendo observações ou estudando e que devem 
ser formados em graduação específica, ou com mestrado 
ou doutorado no tema. 

b) Estimando que a área do sítio ocupe 37 quadradinhos na 
figura, a área total do sítio fica próxima de 600 m², pois 
37 ⋅ 16 = 592 ≃ 600.

c) Sendo x a população, fazendo uma proporção entre a 
medida da área e a quantidade de esqueletos:

600
12
16

x =  ⇒ 16 ⋅ x = 600 ⋅ 12 ⇒ 

⇒ 16x = 7200 ⇒ x = 
7200

16
 ⇒ x = 450

d) 90 casas, pois 450 : 5 = 90. 

Pense mais um pouco

Página 262 

1. Observando que, acrescentando-se 6 pequenos paralele-
pípedos de dimensões 1 × 1 × 2 ao sólido da direita, este 
poderia assumir a forma de um grande paralelepípedo 
de dimensões 6 × 5 × 6, seu volume teria medida 180 (pois  
6 ⋅ 5 ⋅ 6 = 180). Como cada pequeno paralelepípedo 
que compõe o sólido tem volume 2 (pois 1 ⋅ 1 ⋅ 2 = 
= 2), o número desses pequenos paralelepípe-
dos que caberiam no grande seria 90 (180 : 2 = 90).  
Então, descontando-se os 6 pequenos paralelepípedos 
que foram incluídos para completar o grande e permitir 
esse raciocínio, conclui-se que o sólido, como está na 
figura à direita, é formado por 84 pequenos paralelepí-
pedos (pois 90 ‒ 6 = 84). 

2. Um cubo de aresta 5 precisaria de 125 cubos de aresta 1 
para ser construído, pois 5 ⋅ 5 ⋅ 5 = 5³ = 125. O número de 
cubos de aresta 1 no sólido desenhado é 35 (pois 5 ⋅ 5 + 
+ 3 ⋅ 3 + 1 ⋅ 1 = 25 + 9 + 1 = 35). Portanto, ainda faltam 
90 cubos (125 ‒ 35 = 90) de aresta 1 para transformar em 
um cubo de aresta 5.

Para saber mais 

1. Resposta pessoal. Para elaborar essa resposta, é interes-
sante que os estudantes reconheçam o significado da 
palavra sazonal como algo que não é constante e varia 
conforme a época.

2. A soma é 100%, pois 49,8% + 24,3% + 9,7% + 8,4% + 
+ 4,5% + 1,7% + 1,6% = 100%

3. 32,37 trilhões de litros, pois 49,8% de 65 trilhões = 

= 
49,8 65

100
·

 trilhões = 32,37 trilhões.

4. O percentual urbano mais o rural é 25,9% (pois 
24,3 + 1,6 = 25,9). A diferença desse percentual 
para o do uso animal é 17,5% (pois 25,9 ‒ 8,4 = 
= 17,5). Portanto, o volume excedente é de 11,375 tri-

lhões de litros, pois 17,5% de 65 = 
17,5 65

100
·  = 11,375.

5. A indústria consumiu 6,79%, pois:

9,7% de 70% = 9,7
100

70
100

·  = 679
10000

 = 6,79
100

 = 6,79

Exercícios complementares 

5. O volume do aquário mede 24 000 cm³, pois 40 ⋅ 30 ⋅ 20 = 
= 24000, então a medida do volume de água no aquário 

é de 16000 cm³, porque 2
3

 ⋅ 24000 = 
2 24000

3
·  = 16000. 

Portanto, o objeto deve ter 3600 cm³, pois 19600 ‒ 16000 = 
= 3600. Alternativa c.

6. O volume da peça mede 7560 cm³, pois 6 ⋅ 28 ⋅ 45 = 7560. 
Portanto, sua massa é de 20,412 kg, pois: 
7560 ⋅ 2,7 = 20412 e 20412 g = (20412 : 1000) kg =
= 20,412 kg 

7. 25 mL, pois: 2,5 cL = (2,5 ⋅ 10) mL = 25 mL 

Verificando

1. Como há 12 triângulos cinzas na figura, a medida da área 
de todos eles é 12 cm2 (12 ⋅ 1 = 12). Alternativa c.

2. Sendo x > 0 a medida, em centímetro, do lado de cada 
quadradinho tal que x2 = 2 ⇒ x = 2 . A área total da 
região mede 84 cm², pois 42 ⋅ 2 = 84. Alternativa d.

3. Considerando o pássaro, é possível escrever a relação 
1u + 2u + x + x + 1u + 2u + 2u = 48 ⇒ 8u + 2x = 48. 
Como x = 4u, tem-se que 8u + 2 ⋅ 4u = 48 ⇒ 16u = 48 ⇒

⇒ u = 48
16

 = 3 e, portanto, x = 4u = 4 ⋅ 3 ⇒ x = 12. 

Então, alternativa b.

4. Como os triângulos têm a mesma base e têm alturas 
de mesma medida, conclui-se que suas áreas também 
têm medidas iguais. Portanto, eles são equivalentes. 
Alternativa a.

5. O triângulo BCP tem altura de medida BP, que é de 
10 cm. A medida de sua base é BC, que corresponde a  
AD ‒ AB ‒ CD, logo: 11 cm ‒ 2 cm ‒ 5 cm = 4 cm. 
Portanto, a medida da área do triângulo BCP é:  
(4 cm ⋅ 10 cm) : 2 = 20 cm²
Alternativa b.

6. A medida do volume será 90 cm3, pois 3 ⋅ 6 ⋅ 5 = 90. 
Alternativa a.

7. As medidas dos volumes são 16 m3 (pois 2 ⋅ 2 ⋅ 4 = 16) e  
12 m3 (pois 1 ⋅ 2 ⋅ 6 = 12), portanto, a diferença das me-
didas será 4 m3 (pois 16 ‒ 12 = 4).
Alternativa c.

Capítulo 12 ‒ Estudo da circunferência e do círculo 

• Objetivos do capítulo e justificativas 

 • Identificar circunferência e círculo e seus elementos.

 • Calcular o comprimento da circunferência e de arcos de circun-
ferência.

 • Reconhecer as posições relativas entre ponto e circunferência, 
entre reta e circunferência e entre duas circunferências, e aplicá-
-las em atividades.

 • Aplicar a propriedade dos segmentos tangentes a uma circun-
ferência.

 • Reconhecer e aplicar as propriedades dos triângulos e dos qua-
driláteros circunscritos em uma circunferência.
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 • Calcular a medida angular de arcos de circunferência, a medida 
de ângulos centrais, de ângulos inscritos na circunferência e de 
ângulos cujos vértices não pertencem à circunferência.

 • Planejar e realizar pesquisa amostral, interpretar e representar os 
dados em tabela, em gráfico de colunas e em relatório.

Neste capítulo, ampliamos a compreensão sobre o conceito de 
círculo, circunferência e os arcos de circunferência, apresentamos 
o cálculo da medida de comprimento de arco e circunferência, e 
propomos a resolução de diferentes problemas envolvendo esses 
conceitos, contribuindo para o desenvolvimento das competências 
específicas 2, 3 e 6 e das competências gerais 2 e 4.

Na seção Trabalhando a informação, apresentamos uma 
proposta de reflexão sobre a temática limites do corpo humano, 
propondo aos estudantes que realizem uma pesquisa, organizem 
e comparem os dados pesquisados entre os grupos, aproximando 
os estudos estatísticos de outras áreas de conhecimento. Desse 
modo, contribuímos para o desenvolvimento das competências 
específicas 4, 5, 7 e 8 e das competências gerais 8, 9 e 10.

• Habilidades trabalhadas no capítulo 

(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, 
reconhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las para fazer com-
posições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos 
equidistantes.
(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas 
de grandezas inseridos em contextos oriundos de situações cotidia-
nas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo que toda 
medida empírica é aproximada.
(EF07MA33) Estabelecer o número π como a razão entre a medida 
de uma circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver 
problemas, inclusive os de natureza histórica.
(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da rea-
lidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio 
de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

No último capítulo, a Unidade Temática predominante é Geo-
metria, com conexões importantes com Grandezas e medidas e 
com Números. A característica de lugar geométrico da circunferên-
cia fica implícita em sua definição. O cálculo do seu comprimento 
reúne as três Unidades Temáticas referidas no primeiro parágrafo, 
com um destaque para o número não racional “pi”. É o primeiro 
contato do estudante com um número irracional. Em consonância 
com a BNCC, o conjunto dos números reais é objeto de conheci-
mento do 9o ano (EF09MA02). Assim, favorecemos o trabalho com 
as habilidades (EF07MA22), (EF07MA29) e (EF07MA33).

A Unidade Temática Probabilidade e estatística é desenvolvi-
da novamente na seção Trabalhando a informação, de maneira inter-
disciplinar com Biologia, contemplando a habilidade (EF07MA36).

Outro conceito que reúne intrinsecamente Unidades Temáticas 
Geometria, Grandezas e medidas, Números e Álgebra é a posição 
relativa entre ponto e circunferência, entre reta e circunferência e en-
tre circunferência e circunferência. O estudo dos segmentos tangen-
tes a uma circunferência subsidia o estudo dos polígonos inscritos, 

enquanto os conceitos de arcos e de ângulo central dão suporte à 

relação entre as medidas do ângulo central e do ângulo inscrito.

Há ainda a demonstração das relações entre as medidas dos 

ângulos com vértice fora da circunferência como sendo a semis-

soma ou a semidiferença das medidas dos arcos que os seus lados 

determinam na circunferência.

• Comentários e resoluções 

Apresentaremos a seguir as resoluções de alguns exercícios e 

atividades propostos neste capítulo. As resoluções que não constam 

nesta parte específica estão nas Orientações didáticas que acompa-

nham as reproduções das páginas do livro do estudante.

Exercícios propostos 

1. Observar as definições de corda, raio e diâmetro: 

• raio: segmento cujos extremos são o centro e um ponto 
qualquer da circunferência; 

• corda: segmento cujos extremos são dois pontos 
quaisquer de uma circunferência; 

• diâmetro: corda que passa pelo centro de uma cir-
cunferência.

2. a) OM é raio da circunferência e AB é diâmetro, por-

tanto m(AB ) = 2 ⋅ m(OM) = 6, ou seja, a medida do 

segmento AB  é 6 cm.

2. b) MN  é diâmetro da circunferência e OC  é raio, então 

m( OC ) = 
( )
2

m MN
 = 4; a medida de MN é 4 cm.

2. c) Tanto OC  quanto OB  são raios da circunferência, 

então OB  e OC  têm a mesma medida, ou seja, x cm.

2. d) OA  é raio e AB é diâmetro da circunferência, então 

AB  mede o dobro de OA , ou seja, 2y.

3. Construção de figuras livre. Em qualquer uma delas as 
respostas dos itens abaixo serão as mesmas. Exemplo 
de construção:

B

B’

E

O P

Q

2 cm

2,5 cm

A A’

A’’

B’’

C’’

D’’

E’’

E’

C C’

D

D’
R

E
N

A
N

 O
R

A
C
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/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A
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3. a) CD  não pode ser maior que AB , pois AB  é diâmetro, 
e o diâmetro é a maior corda possível.

3. b) AB  é sempre a maior corda da circunferência, por-
tanto, é sempre maior que CD.

3. c) Sim, basta tomar CD  da seguinte maneira:

O
A B

E

D
C

3. d) Sim, basta tomar CD  da seguinte maneira:

O
A B

E

D

C

3. e) Sim, pois OE  representa o raio e AB  representa o 
diâmetro da circunferência.

4. a) Como as expressões representam raios, elas são 
todas iguais. 

4. b) Resolvendo o sistema linear com duas incógnitas 
por substituição:

( ) ( )
( )
⇒




11 11

2 2 6

x y I x y II

x y III

+ = = –
– = –

 

substituindo (III) em (II):
2(11 ‒ y) ‒ 2y = ‒6 ⇒ (11 ‒ y) ‒ y = ‒3 ⇒ 11 ‒ 2y = ‒3 ⇒
⇒ 11 ‒ 2y ‒ 11 = ‒3 ‒ 11 ⇒
⇒ ‒2y = ‒14 ⇒ 2y = 14 ⇒ y = 7
Substituindo y = 7 em (I), teremos:
x + y = 7 ⇒ x + 7 = 11 ⇒ x + 7 ‒ 7 = 11 ‒ 7 ⇒ x = 4
Usando x = 4 no raio representado por 2x + 3, tere-
mos: raio = 11 u e diâmetro = 22 u.

5. O diâmetro da cratera é 1300000 m, pois 1300 km = 
= (1 300 ⋅ 1 000)m = 1 300 000 m. O raio corresponde 
à metade do diâmetro, logo, mede 650 000 m, pois  
1300000 : 2 = 650000.

9. Os estudantes deverão medir a ilustração com a régua, 
obtendo as medidas, em mm, aproximadamente: 
r = OQ = OR = 14,2
OT = 6,3
OU = 10,65
OP = 27,8

9. a) O raio r é igual à medida da distância da circunfe-
rência até o ponto O.
O raio r é menor que a distância do ponto O a qual-
quer ponto pertencente à área externa à circunfe-
rência.
O raio r é maior que a distância do ponto O a qual-
quer ponto pertencente ao interior da circunferência.
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9. b) O ponto V deve estar na área externa à circunferên-

cia, pois a distância de V até O é maior que r, e W está 
na área interna da circunferência, pois a distância 
de W até O é menor que r. Resposta possível:

O

W
T

R

U

V
S

P

Q

a

10. Como C = 2πr, então:

C = 2 ⋅ 3,14 ⋅ 40 = 251,2

A circunferência mede 251,2 cm.

12. b) Considerando o raio R da praça, a medida do com-
primento da circunferência externa é C1 = 2πR = 
= 2π ⋅ 50, e sendo Dm a medida da distância percor-

rida por Marina, Dm = 
2
1C  = πR = 3,14 ⋅ 50 = 157,  

então a distância percorrida por Marina tem me-
dida 157 m. Além disso, C2 é a medida do compri-
mento da circunferência interna com diâmetro 
igual ao raio R. Essa circunferência interna tem 

raio de medida r tal que r = 
2
R  = 25, então C2 = 

= 2πR = 2π
2
R  = 2π ⋅ 25, a medida da distância per-

corrida por Paula, Dp, é o traçado vermelho formado 
por dois semicírculos internos com raio 25 m, então  
Dp = 2 = C2 = 2π ⋅ 25 = 2 ⋅ 3,14 ⋅ 25 = 157, assim, 
a medida da distância percorrida por Paula é de 
157  m, portanto, as duas percorreram distâncias 
de mesmo comprimento.

12. c) Resposta pessoal. Pelo item anterior, pode-se supor 
que o traçado verde tenha a mesma medida das 
outras distâncias já calculadas.

12. d) Da é a distância percorrida por Andrea (traço verde). 
Espera-se que os estudantes notem que o trajeto 
de Andrea é dado por quatro semicírculos de raio r’ 

medindo 12,5 m ( )'  
2

12,5r r= = .

Portanto:

Da = 4 ⋅ πr’ = 4 ⋅ 3,14 ⋅ 12,5 = 157

Logo, Andrea andou aproximadamente 157 m, mes-
ma distância das outras pessoas.

13. a) O raio da moeda de 1 real é de 13,5 mm, então o 
comprimento C da circunferência do contorno dela 
será C = 2πr = 2 ⋅ 3,14 ⋅ 13,5 = 84,78; a medida do 
comprimento é de 84,78 mm, ou aproximadamente 
8 cm.

13. b) Considerando uma circunferência inicial, tracejada 
em cinza na imagem do livro, com centro O.
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O

Outras três circunferências, de mesma medida de 
raio, construídas de modo que o ponto O pertença 
a essas circunferências determinam três regiões de 
comprimentos iguais, ou seja, o comprimento de cir-
cunferência inicial é dividido em três partes. A região 
traçada em vermelho é construída por 6 terças partes 

de circunferência, ou seja, 6
3

 do comprimento da 

circunferência, que é 8 cm, conforme a conclusão 
do item anterior. Logo, o comprimento do traçado 

vermelho é 16 cm, pois: 6
3

 ⋅ 8 = 2 ⋅ 8 = 16

17. Sendo M e N pertencentes à circunferência, então ambos 

distam r (raio) do centro O. Logo, m(OM ) = m(ON) e MON é 
um triângulo isósceles.

18. a) Pelas propriedades apresentadas, Cristina está na 
região interna à circunferência e Rosana, na externa.

18. b) Nessas condições, há duas possibilidades:

1a possibilidade

O
C

2 cm

7 cm

6 cm

R

Então a distância é de 5 m, pois 7 ‒ 2 = 5.

2a possibilidade

O

C

2 cm 7 cm

6 cm

R

Então a distância é de 9 m, pois 7 + 2 = 9.
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19. Construindo conforme a descrição:

O

D B
A

 

19. a) Como ˆOBA  e OÂB  estão em lados (semiplanos) 
opostos pela bissetriz, e a bissetriz é um eixo de 
simetria, então ˆOBA  e OÂB  têm medidas iguais.

19. b) Pelo mesmo motivo que no item anterior, AD  e BD  
têm medidas iguais.

19. c) Sejam ( ) ( )m AÔD m DÔB=  = α, 

então:

( )m AÔB  = 2 α e ( )( ) ˆm OÂD m OBD=  = β

Tomando o triângulo AOB, então:

( )( ) ( ) ˆm AÔB m OÂB m OBA+ +  = 180 ⇒

⇒ 2α + 2β = 180 ⇒ α + β = 90
No triângulo ODA, o ângulo desconhecido é tal que  
α + β + x = 180 ⇒ 90 + x = 180 ⇒ 90 + x ‒ 90 = 
= 180 ‒ 90 ⇒ x = 90
Então, ODB e ODA são triângulos retângulos, pois 
têm um ângulo reto.

20. Por observação, considerando as definições: a reta é 
secante quando tem dois pontos em comum com a 
circunferência; tangente quando a reta tem só um 
ponto em comum com a circunferência; exterior (ou 
externa) quando a reta não tem ponto em comum com 
a circunferência.

21. a) Como r > d, então a reta é secante:
s

C

d 5 1 cm

r 5 1,5 cm

21. b) Como r = d, então a reta é tangente:

C

d 5 1 cm

r 5 1,5 cm
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21. c) Como r < d, então a reta é exterior:
s

C

d 5 2 cm

r 5 1,5 cm

25. a) A distância mede 30 cm, pois: 18 + 12 = 30

25. b) A distância mede 9 cm, pois: 17 ‒ 8 = 9

25. c) A distância mede 9
2
x  cm, pois: 3

2
2  x x x+ +  = 3 3

2
x x+  = 6

2
3
2

x x+  = 9
2
x

26. a) d = r1 + r2, então são tangentes exteriores.

26. b) d > r1 + r2, então são externas.

26. c) d = r1 − r2, então são tangentes interiores.

26. d)  d < r1 + r2 e d > r1 − r2, então são secantes.

26. e) d < r1 − r2, então são internas.

26. f) d = 0, então são concêntricas.

29. Considerando as relações de igualdade entre as medidas dos segmentos apontados no 
desenho a seguir, o perímetro tem medida 5x + 2r, pois 2x ‒ 5 + x + 5 + r + r + x + x = 
= 5x + 2r, e como 2x ‒ 5 = x + 5, então 2x ‒ 5 ‒ x = x + 5 ‒ x ⇒ x ‒ 5 = 5 ⇒ x ‒ 5 + 5 = 5 + 5 ⇒ 
⇒ x = 10. 
O perímetro tem medida 60 cm, pois: 5x + 2r = 5 ⋅ 10 + 2 ⋅ 5 = 50 + 10 = 60

5 cm

x cm

x cm

(2x 2 5) cm

(x 1 5) cm

O

B

C

A

r r
r

r

32. a) Se as somas das medidas dos lados opostos de um quadrilátero são iguais, então ele é 
circunscrito a uma circunferência. Assim: 13 + x = 17 + 12 ⇒ 13 + x ‒ 13 = 29 ‒ 13 ⇒ x = 16

32. b) (x + 6) + x = (x + 2) + (2x ‒ 6) ⇒ 2x + 6 = 3x ‒ 4 ⇒
⇒ 2x + 6 ‒ 2x = 3x ‒ 4 ‒ 2x ⇒ 6 = x ‒ 4 ⇒ 6 + 4 = x ‒ 4 + 4 ⇒ x = 10

34. Como o quadrilátero é circunscrito, é possível escrever a relação (x + 7) + 12 = (2x + 1) + 9. 
Resolvendo: x + 19 = 2x + 10 ⇒ x + 19 ‒ x = 2x + 10 ‒ x ⇒ 19 = x + 10 ⇒ 19 ‒ 10 = x + 10 ‒ 10 ⇒ 
⇒ x = 9. Então ( )m AB  = 2x + 1 = 2 ⋅ 9 + 1 = 18 + 1 = 19 e ( )m BC  = x + 7 = 9 + 7 = 16. 

Por isso o perímetro de ABCD é 56 cm (12 + 9 + 19 + 16 = 56). 

35. A medida angular de um arco de circunferência é igual à medida do ângulo central corres-
pondente.  

35. a) �CD tem mesma medida de CÔD , então ( )�m CD  = 180°

35. b) ( ) ( )� �m CD m CED+  = 360 ⇒ 180 + m( )�CED  = 360 ⇒

⇒ m( )�CED  = 180°

35. c) m HGF m F G m G H�( ) ( ) ( )= +Ô Ô  = 100 + 90 = 190°

35. d) ( ) ( )360� �m FIH m FGH= –  = 360 ‒ 190 = 170°
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36. a) y = 58° e x = 360 ‒ 58 ⇒ x = 302°

36. b) y = 50° e x = 360 ‒ (y + 34) ⇒ x = 360 ‒ 50 ‒ 34 ⇒ x = 276°

38. A medida do ângulo inscrito é igual à metade da medida angular (em grau) do arco com-
preendido por seus lados.

38. a) x = ( ) ( )ˆ
2

�
m ABC

m AC
=  ⇒ ( )ˆ 120

2
m ABC =  ⇒ x = 60°

38. b) x = ( ) ( )ˆ
2

�
m ABC

m AC
=  ⇒ 50 = 

2
x  ⇒ x = 100°

38. c) x = ( ) ( )ˆ
2

�
m ABC

m AC
=  ⇒ x = 90

2
 = 45°

38. d) ( )�m AC  = 360 ‒ (85 + 125) = 360 ‒ 210 = 150° e  

x = ( ) ( )ˆ
2

�
m ABC

m AC
=  ⇒ 150

2
x =  ⇒ x = 75°

38. e) ( )( ) ˆ�m AC m AOC=  = 180° e x = 
( )
2

�m AC
 ⇒ x = 90°

38. f) Traçando a reta 
� ���
OB , ocorre a divisão de x em dois ângulos (x1 e x2) e do ângulo no vértice 

B em dois ângulos (y1 e y2):

x1

x2
y2

y1

20°

30°

O

C

B

A

No triângulo ABO: x1 = 20 + y1 (I) e no triângulo CBO: x2 = 30 + y2 (II). Adicionando as duas 

equações, x1 + x2 = 50 + y1 + y2, e como x1 + x2 = x e y1 + y2 = m( )ˆABC  ⇒ x = 50 + m( )ˆABC .  

Como x = 2 ⋅ m( )ˆABC , substituindo: 2 ⋅ m( )ˆABC  = 50 + m( )ˆABC  m( )ˆABC  = 50°, então:  

x = 2 ⋅ 50 = 100°

39. a) x = 60° e y = 2 ⋅ 60 ⇒ y = 120°

39. b) y = 88° e x = 88
2

 ⇒ x = 44°

39. c) y = 110° e x = 
2

  110
2

y
=  ⇒ x = 55°

39. d) Observe a ilustração a seguir. Como z é a medida angular compreendida pelo ângulo 
inscrito de medida 45°, z = 2 ⋅ 45 = 90°. Como y + z = 180 ⇒ y + 90 = 180 ⇒ y + 90 ‒ 90 = 
= 180 ‒ 90 ⇒ y = 90°. Como w é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito x, 

então w + 118 = 180 ⇒ w = 62° e  
2

 x w=  ⇒ 62
2

x =  ⇒ x = 31°. 

118°

45°
x

w

z

y

O
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39. e) Observe o esquema:

25°

50°

120°

w

a
z x

y

Como z é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito 25°, então z = 2 ⋅ 25 = 50°. 
Como a é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito 50°, então a = 2 ⋅ 50 = 100°.
Portanto, z + w + a + 120 = 360 ⇒ 50 + w + 100 + 120 = 360 ⇒ w = 90. Como x é a medida 

angular compreendida pelo ângulo inscrito x, então 
2 

90
2

x w= =  = 45°. E como z + w é 

a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito y, então 50 90
2

140
2

y = + =  = 70°.

39. f) Observe o esquema: 

30°90°

90°
y

A

C

B

b

c

a

x

Como c é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito x; b é a medida an-
gular compreendida pelo ângulo inscrito ao ângulo de 30°; então b = 2 ⋅ 30 = 60° (i); 
a + b é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito de 90°, então a + b = 
= 90 ⋅ 2 = 180°. De (i), temos a + 60 = 180 ⇒ a + 60 ‒ 60 = 180 ‒ 60 ⇒ a = 120°. Como a 

é a medida angular compreendida pelo ângulo inscrito y, então 
2

  120
2

y a= =  = 60°. 

Além disso, ( )ˆm ABC  = 45°, pois é o ângulo inscrito à medida angular ( )�m AC  = 90°; então  

x = 180 ‒ (90 + 45) = 180 ‒ 135 = 45°

40. a) x = 100 50
2

50
2

– =  = 25 ⇒ x = 25°

40. b) 20 = 70
2
--- x  ⇒ 40 = 

70
2
--- x






 ⋅ 2 ⇒ 40 = 70 ‒ x ⇒

⇒ 40 + (x ‒ 40) = 70 ‒ x + (x ‒ 40) ⇒ x = 30°

40. c) Note que tanto os lados que compreendem o ângulo de medida 18° quanto os lados que 
compreendem o ângulo indicado por x determinam o mesmo arco na circunferência. 
Considerando �AB a medida angular do arco compreendido pelos ângulos de medida 

18° e de x, então: 18 = 56
2

�AB –  ⇒ 36 = AB� --- 56 ⇒

⇒ �AB  = 92°. Por isso: x AB= =
�

2
92
2

 ⇒ x = 46°

41. a) x = 70 32
2

102
2

+ =  ⇒ x = 51°

41. b) Considerando �AB  a medida angular do arco compreendido pelas retas que tam-

bém formam o ângulo de 14°30’, então �AB  = 2 ⋅ (14°30’) ⇒ �AB  = 29°; portanto: x = 

= 29 31
2
+  ⇒ x = 30°

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

CIII



41. c) É possível escrever a equação: 100 = 50
2

x+ . Resolvendo-a: 200 = 50 + x ⇒ 200 ‒ 50 = 
= 50 + x ⇒ x = 150°

41. d) Considerando y o ângulo suplementar de x, então 35 95
2

130
2

y = + =  = 65°. E como  

x + y = 180°, temos: x + 65 = 180 ⇒ x + 65 ‒ 65 = 180 ‒ 65 ⇒ x = 115°

42. Como m(�AB) + m(�BC) + m(�CD) + m(�DE) + m(�EA ) = 360°, substituindo as medidas for-

necidas no enunciado: 20 + 124 + 36 + 90 + m(�EA ) = 360 ⇒ 270 + m(�EA ) = 360 ⇒ 

⇒ m(�EA) = 90°. Dado na circunferência que m(�EB ) + m(�EA) + m(�AB) ⇒ m(�EB ) = 110°. Pela pro-

priedade dos ângulos cujos vértices não pertencem à circunferência, 
� �

x
m EB m CD

2

( ) ( )
=

–
, 

substituindo m(�EB) = 110°, temos: x = 110 36
2

74
2

– =  ⇒ x = 37° 

Alternativa c.

43. m(�BE ) = 50° (pois 25 ⋅ 2 = 50 e m(�BE ) é a medida do arco da circunferência compreendido 
pelo ângulo 25°). Pela propriedade dos ângulos cujos vértices não pertencem à circunfe-
rência:

40 = 
��m CD m DE

2

( ) ( )–
 = 

�m CD 50

2

( ) –
 ⇒

⇒ 40 ⋅ 2 = 
�m CD 50

2

( )











–
 ⋅ 2 ⇒ 80 = m(�CD) ‒ 50 ⇒

⇒ 80 + 50 = m(�CD ) ‒ 50 + 50 ⇒ 130° = m(�CD ). Então: 
( ) ( )

2

��
x

m CD m BE
=

+
 =

= 130 50
2
+  = 180

2
 ⇒ x = 90°

Trabalhando a informação 

Página 275 

1. 

Diferença de altura entre jovem e pai (em cm)

Jovem/pai

D
ife

re
nç

a 
de

 a
ltu

ra
 (c

m
)

0

5
5

12

3

10

8

10
9

5

Média

Dados obtidos pelos estudantes de Adelson.

10

15

25 24

22
21

Exercícios complementares 

4. a) O1O2 = r1 ‒ r2,  então C1 e C2 são tangentes interiores.

4. b) O1O2 = r1 + r2, então C1 e C2 são tangentes exteriores.

4. c) O1O2 < r1 + r2 e O1O2 > r1 ‒ r2, então C1 e C2 são secantes.

4. d) O1O2 > r1 + r2, então C1 e C2 são externas.
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4. e) O1O2 < r1 ‒ r2, então C1 e C2 são internas.

6. Pela figura, m(AÔB) = 100°. Como o triângulo AOB é isósceles, m(OÂB) = m( ˆOBA) = x. 

Pela soma dos ângulos internos do triângulo, m(AÔB) + m(OÂB) + m( ˆOBA) = 180°, então  

100 + x + x = 180 ⇒ x = 40. Então, m(OÂB) = 40°. Alternativa d.

7. Pela figura, m(�DA) = 2 ⋅ m( ˆDCA) = 2 ⋅ 30 = 60°.  

Então, x = 
�m DA

2
60
2

( )
=  = 30°. Alternativa a.

8. a) y = 2 ∙ m ( )BÂC  = 2 ⋅ 50 ⇒ y = 100°. No triângulo BOC, o ângulo BÔC mede y = 100°. Como 

BOC é isósceles, m ( )ˆBCO  = x. Pela propriedade da soma dos ângulos internos do triân-

gulo, m ( )ˆOBC + m ( )ˆBOC + m ( )ˆCOB  = 180° ⇒ x + x + 100 = 180 ⇒ 2x + 100 = 180 ⇒

⇒ 2x + 100 ‒ 100 = 180 ‒ 100 ⇒ 2x = 80 ⇒ x = 40°

8. b) m ACBˆ 126
2( ) = = = 63° e m ABCˆ( )  = 142

2
 = 71°. Pela propriedade da soma dos ângulos in-

ternos do triângulo, m BAC m ACB m ABCˆ ˆ ˆ( )( ) ( )+ +  = 180° ⇒ x + 63 + 71 = 180 ⇒ x + 134 = 

= 180 ⇒ x + 134 ‒ 134 = 180 ‒ 134 ⇒ x = 46°. Como y representa a medida angular 

do arco compreendido pelas retas AB e AC, que também compreendem o ângulo x,  

y = 2x = 2 ⋅ 46 = 92°.

8. c) 
�

y
m AC

2
80
2

( )
= =  = 40°. Como y e x são ângulos complementares, pois a reta é tangente 

em B, então y + x = 90 ⇒ x + 40 = 90 ⇒ x = 50°.

8. d) �m BD( )  = 56° (pois BÔD é ângulo central) ⇒ y = 56° e �m DC( )  = 28° (pois DÔC é ângulo central). 

Também:

x = 
�m BC

2

( )
 = 

� �m BD m DC

2

( ) ( )+
 ⇒ x = 56 28

2
84
2

+ =  ⇒ x = 42°

Verificando 

1. m EF m AB3( ) ( )= .  = 3 ⋅ 2 = 6

Como EO  é o raio, m EO( )  = 
m EF

2
6
2

( )
=  = 3. Alternativa a.

2. Resolvendo a inequação: 

2 < 6 2
2

x + < 13 ⇒ 4 < 6x + 2 < 26 ⇒ 4 ‒ 2 < 6x + 2 ‒ 2 < 26 ‒ 2 ⇒

⇒ 2 < 6x < 24 ⇒ 
2
6

6
6

24
6

< <x
 ⇒ 

1
3

 < x < 4. 

Alternativa c.

3. C = dπ ⇒ C = 7 ⋅ 3,14 ⇒ C = 21,98. A medida do comprimento é aproximadamente 21,98 cm. Al-
ternativa b.

4. Se o raio tem medida 6 cm e m ( )OP  = 6 cm, então P pertence à circunferência. Como m( )OQ  = 
= 8 cm, Q é externo à circunferência, e como m ( )OR  = 3 cm, R é interno.

Alternativa d.

5. Em relação à circunferência, uma reta é secante quando tem dois pontos em comum com 
a circunferência; tangente quando a reta tem só um ponto em comum com a circunferên-
cia; exterior (ou externa) quando a reta não tem ponto em comum com a circunferência. 
Alternativa a.

CV



6. Temos que O1O2 = 4 e r1 ‒ r2 = 12 ‒ 8 = 4
Então, O1O2 = r1 ‒ r2 e C1 e C2 são tangentes interiores. Alternativa c.

7. Pela propriedade dos quadriláteros circunscritos, 9,5 + 7 = 6,5 + x ⇒ 16,5 = 6,5 + x ⇒ 
⇒ x = 10, a medida x do lado desconhecido é 10 cm. Então:

m ( )PQ  = x ‒ 3,5 = 10 ‒ 3,5 = 6,5

ÁreaPOQ = 
2

OQ QP·
, pois 

� ���
PQ  é tangente à circunferência.

Pela figura, m ( )OQ  = r = 4 cm. Substituindo na expressão da área de POQ: 

ÁreaPOQ = 
4 6,5

2
26
2

· =  = 13. A área tem medida 13 cm².

Alternativa b.

Sugestão de avaliação diagnóstica

Atividade 1 

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números racionais cuja representação 
decimal é finita, fazendo uso da reta numérica.

Clara é jornalista e quer noticiar uma recente pesquisa que indica que a população de sua cidade 
ultrapassou quatro vírgula cinco milhões de habitantes. Escreva o número aproximado de habitantes da 
cidade de Clara, com todos os seus algarismos, no sistema de numeração indo-arábico.

Resposta: 4500000

Resolução e comentários
Esta atividade permite avaliar a habilidade dos estudantes em reconhecer o valor posicional dos al-

garismos em números da ordem da unidade de milhão. Um modo que os estudantes podem utilizar para 
resolver a atividade é identificar a parte inteira 4, que indica 4000000 (4 milhões); depois, reconhecer que 
o algarismo 5, a parte decimal, corresponde à ordem seguinte, centena de milhar; são 5 centenas de milhar, 
ou seja, 500000. Assim, o número é 4500000.

Outra abordagem é montar um quadro com a ordem dos algarismos e começar a preenchê-lo com 
o algarismo da parte inteira, o algarismo 4, cuja ordem é unidade de milhão. Depois, com o algarismo da 
ordem seguinte, centena de milhar, o algarismo 5.

Unidade 
de 

milhão

Centena 
de 

milhar

Dezena 
de 

milhar

Unidade 
de 

milhar
Centena Dezena Unidade

4 5

Em seguida, deve-se completar as demais ordens do quadro com algarismos zero, obtendo o número 
4500000.

Unidade 
de 

milhão

Centena 
de 

milhar

Dezena 
de 

milhar

Unidade 
de 

milhar
Centena Dezena Unidade

4 5 0 0 0 0 0

Avalie se os estudantes associam corretamente os algarismos e as respectivas ordens do sistema de 
numeração decimal, e se eles compreendem a relação entre as ordens estudadas, que 10 unidades de uma 
ordem formam 1 unidade de ordem imediatamente superior.

Atividade 2 

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que prevaleceu no mundo ocidental, 
e destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, de modo a sistematizar suas principais carac-
terísticas (base, valor posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição e decomposição de 
números naturais e números racionais em sua representação decimal.

Observe dois números escritos em dois sistemas de numeração diferentes: no sistema romano de 
numeração e no sistema de numeração indo-arábico, também chamado sistema de numeração decimal.

MDCCCXXX: 1830
CLXXXIII: 183
Com relação a esses números, indique a única alternativa correta.

CVI



a) O algarismo 3 apresenta diferentes valores conforme a posição que ele ocupa em cada número, 
assim como os símbolos que o identificam no sistema de numeração romano.

b) O sistema de numeração romano tem um símbolo específico para representar a ideia de zero.

c) No sistema de numeração decimal, para representar um número natural que é multiplicado por 
dez, acrescenta-se um algarismo 0 à sua direita.

d) No sistema de numeração romano, para representar um número que é multiplicado por dez, bas-
ta deslocar os mesmos símbolos que representam esse número para a esquerda e acrescentar o 
símbolo que representa o número zero logo em seguida.

Resposta: Alternativa c.

Resolução e comentários

Para responder a esta atividade, os estudantes precisam conhecer as características dos dois sistemas 
de numeração para que possam identificar as diferenças entre eles. A alternativa a apresenta uma afirma-
ção verdadeira sobre o sistema de numeração decimal; o valor posicional dos algarismos, conforme um 
algarismo é deslocado uma, duas ou três casas para a esquerda em um número, é multiplicado por 10, 100 
ou 1000. Entretanto, isso não ocorre no sistema de numeração romano. É importante notar que o número 
3 e o número 30 não são representados por símbolos relacionados no sistema de numeração romano. O 
número 3 é representado por III, ou seja, três vezes o número um (I); o número 30 é representado por XXX, 
ou seja, três vezes o número dez (X). A alternativa b evidencia uma diferença fundamental entre os dois 
sistemas de numeração: no sistema de numeração romano, não existe um símbolo que representa a ideia 
de zero, já no sistema de numeração decimal, um sistema posicional, existe um símbolo para representar o 
zero e ele é de fundamental importância. No sistema de numeração romano, esse símbolo não é necessário, 
pois esse é um sistema em que os valores são apenas adicionados (ou subtraídos), sem qualquer referência 
à posição que o símbolo ocupa na escrita. A alternativa c mostra uma das grandes vantagens do sistema de 
numeração posicional: para representar um número natural que é multiplicado por dez basta acrescentar 
um algarismo 0 à sua direita. Já no sistema de numeração romano, para representar um número natural 
que é multiplicado por dez é necessário inserir novos símbolos ou até reescrever a representação desse 
número. Por exemplo, ao multiplicar o número 183 (CLXXXIII) por 10 para a representação do número 1830 
(MDCCCXXX) resultante é necessário acrescentar os símbolos M e D, excluir os símbolos L e I, e acrescentar 
mais dois C, ou seja, são necessárias novas combinações, novos cálculos para saber como fazer essa repre-
sentação, enquanto no sistema de numeração decimal basta acrescentar o algarismo zero. Como não há 
símbolo para zero no sistema de numeração romano, a alternativa d está incorreta.

Atividade 3 

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou apro-
ximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão dos processos neles 
envolvidos com e sem uso de calculadora.

Cada uma das paredes laterais de um galinheiro foi construída com 11 tábuas de madeira sobrepostas, 
medindo 25 centímetros de largura cada uma. Considerando que cada uma das paredes laterais mede 225 
centímetros de largura, quanto mede a sobreposição de duas tábuas de madeira, em centímetro?

Exemplo de sobreposição das 4 primeiras madeiras de uma das paredes laterais.

Resposta: 5 cm.
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Resolução e comentários

Nesta atividade os estudantes são avaliados quanto à sua habilidade de resolução de problemas envol-
vendo o uso das quatro operações aritméticas fundamentais. Eles devem analisar o problema e reconhecer 
que, se as tábuas não fossem sobrepostas, cada uma das paredes laterais mediria 275 centímetros (25 ⋅ 11 = 
= 275). Portanto, a diferença entre esse valor e aquele informado no enunciado, 225 centímetros, correspon-
de à medida total das sobreposições, 50 centímetros (275 ‒ 225 = 50). Em seguida, eles devem reconhecer 
que o número de sobreposições é sempre 1 unidade a menos do que o total de peças, ou seja, com apenas 
duas peças há 1 sobreposição, com três peças há 2 sobreposições, e assim por diante; logo, com 11 peças 
haverá 10 sobreposições. Assim, os 50 centímetros que correspondem à medida total das sobreposições 
estão distribuídos em 10 sobreposições. Portanto, cada sobreposição mede 5 centímetros (50 : 10 = 5). 
Um dos erros mais comuns durante a resolução é considerar que o número de sobreposições é igual ao 
número de tábuas e fazer a divisão 50 : 11 ≃ 4,5.

Atividades como esta são importantes para que os estudantes reconheçam que nem sempre a resposta 
provém da aplicação imediata de uma operação aritmética com os valores dados no problema. Além disso, 
permitem a ampliação do repertório de resolução de problemas, uma vez que o princípio aplicado nesta 
resolução é aplicado também em outros problemas similares, como para obter a medida da distância 
entre dois postes em um grupo de n postes dispostos em linha reta e igualmente espaçados, sabendo-se 
a medida da distância total entre o primeiro e o último poste.

Atividade 4

(EF06MA04) Construir algoritmo em linguagem natural e representá-lo por fluxograma que indique a 
resolução de um problema simples (por exemplo, se um número natural qualquer é par).

a) Construa um algoritmo, em linguagem natural, para determinar se um número natural qualquer 
é par ou ímpar.

b) Observe o fluxograma.

Escolha um
número natural

O número
é      

O número
é      

Divida o número
por 2

O resto da
divisão é

igual a zero?

Sim Não

A B

Fluxograma para determinar se
um número natural é par ou ímpar

Preencha corretamente as lacunas indicadas por A e B com as palavras par ou ímpar.
Respostas: 
a) Escolha um número natural. Divida o número por 2. O resto da divisão é igual a zero? Se sim, o 

número é par, se não, é ímpar.
b) A: par; B: ímpar.

Resolução e comentários

Com esta atividade é possível avaliar as habilidades dos estudantes na construção de algoritmos em 
linguagem natural para a resolução de um problema simples e também suas habilidades em representar 
esse algoritmo por meio de um fluxograma. Para a resolução do item b, os estudantes devem acompanhar 
a sequência de passos indicada no fluxograma e determinar o resto da divisão de alguns números naturais 
por 2, associando os resultados obtidos (igual a zero ou diferente de zero) a números pares ou ímpares. É 
esperado que os estudantes consigam associar sem grandes dificuldades o resto da divisão de um número 
natural ao fato de ele ser par ou ímpar, já que as representações figurativas dos números pares como grupos 
de bolinhas lado a lado são bastante exploradas desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. É possível 
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que alguns estudantes façam uma verificação experimental, usando um ou mais números, dividindo-os 
por 2 e observando os restos das divisões para obter a resposta correta.

A fim de obter informações sobre como eles compreendem a paridade de um número, é importante 
discutir com eles as respostas dadas, pois, por vezes, os estudantes podem apenas usar a regra de que o 
número é par se o algarismo das unidades for par, sem, necessariamente, ter compreensão do seu sig-
nificado. A observação dessas respostas permite planejar possíveis encaminhamentos futuros, a fim de 
assegurar que os estudantes compreendam o conceito.

Atividade 5

(EF06MA05) Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer relações entre números, 
expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é fator de”, e estabelecer, por meio de investigações, 
critérios de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000.

Célio está construindo uma parede com tijolos que medem 20 cm de comprimento. Se a parede tem 
comprimento total de 340 cm, pode-se concluir que Célio:

a) não conseguirá usar um número inteiro de tijolos porque 340 não é múltiplo de 20.
b) conseguirá usar um número inteiro de tijolos porque 20 é um divisor de 340.
c) não conseguirá usar um número inteiro de tijolos porque 20 não é fator de 340.
d) conseguirá usar um número inteiro de tijolos porque 340 é divisor de 20.
Resposta: Alternativa b.

Resolução e comentários

Para responder à atividade corretamente, os estudantes precisam realizar a divisão 340 : 20 para 
determinar se é exata; depois devem identificar o termo mais adequado para expressar a relação entre 
os números 340 e 20. Um dos erros que podem ser cometidos pode estar relacionado à dificuldade na 
realização do cálculo por meio do algoritmo usual da divisão ou pelo uso de estimativas. Os estudantes 
também podem cometer erros por ainda não terem se apropriado dos termos utilizados para expressar 
as relações envolvendo a divisibilidade de um número por outro. É esperado que eles se familiarizem 
com esses termos por meio de associações com outros termos ou com situações conhecidas. Observe 
alguns exemplos.

 • Palavras como “divisível”, que têm final “vel”, indicam algo que é passível de ou agente de. Ou seja, 
dizer que um número é divisível por outro significa que o número em questão pode ser dividido por 
outro. Apresentar outras palavras como exemplo pode ajudar os estudantes a entender essa ideia; 
palavras como: inflamável (que se pode inflamar), reciclável (que se pode reciclar), inegável (que não 
se pode negar), visível (que pode ser visto), durável (que dura).

 • A palavra “fator” é conhecida pelos estudantes quando estudam os termos de uma multiplicação e a 
propriedade comutativa expressa por “a ordem dos fatores não altera o produto”, ou seja, o “fator” é um 
dos termos envolvidos na multiplicação, e não o resultado (produto).

 • De forma similar, o termo “divisor” também é conhecido com o estudo da divisão: o divisor é o número 
“dentro da chave”, ou seja, é o número pelo qual outro número, o dividendo, deve ser dividido.

Ao discutir e retomar o conceito de divisibilidade com os estudantes, essas e outras associações podem 
ajudá-los a se familiarizarem com a linguagem empregada nessas situações.

Atividade 6

(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e de divisor.
Um mural retangular da sala de Biologia de uma escola foi decorado pelos estudantes com fotografias 

de diferentes espécies da fauna e da flora brasileira, todas de formato quadrado e com o mesmo tamanho. 
Após decorar o mural, os estudantes perceberam que foram usadas 182 fotografias diferentes e que o mural 
tinha 1 unidade a mais de fileiras verticais de fotografias em relação ao número de fileiras horizontais. De 
quantas fileiras verticais é composto o mural? E de quantas fileiras horizontais?

Resposta: 14 fileiras verticais e 13 fileiras horizontais.

Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar se os estudantes reconhecem a ideia de divisibilidade em uma 
disposição retangular de elementos. Para avaliar o conhecimento dos estudantes sobre divisibilidade e 
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verificar se eles dominam os conceitos de múltiplo e divisor, é interessante observar os cálculos realizados 
por eles durante a resolução e também observar suas estratégias pessoais para resolver o problema.

É possível que os estudantes escolham um número qualquer e o multipliquem pelo seu sucessor para 
verificar se o resultado é 182 e, então, façam ajustes gradativos aos números escolhidos até obter a resposta. 
Caso eles tenham usado essa estratégia, observe se a escolha dos números foi aleatória ou se obedeceu a 
algum critério. Por exemplo, eles podem ter escolhido dois números que multiplicados um pelo outro têm 
como produto um número cujo algarismo das unidades é igual a 2, como: 1 ⋅ 2 = 2; 8 ⋅ 9 = 72; 3 ⋅ 4 = 12 ou 
6 ⋅ 7 = 42. Assim, eles continuariam efetuando multiplicações até chegar à resposta correta, 13 ⋅ 14 = 182.

Outra possibilidade de resolução é fazer a decomposição do número 182 em fatores primos, ou fatora-
ção: 182 = 2 ⋅ 7 ⋅ 13. Como o objetivo é obter dois números consecutivos cujo produto é 182, eles podem 
perceber que 2 ⋅ 7 = 14, logo, 182 = 13 ⋅ 14. Portanto, é possível concluir que o mural é composto de 14 
fileiras verticais e 13 fileiras horizontais.

Atividade 7 

(EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros e 
resultado de divisão, identificando frações equivalentes.

Letícia e Vítor praticaram arremessos com bolas de basquete. Letícia acertou 7
12

 dos seus arremessos 

e Vítor acertou 5
9

 dos seus. Qual deles obteve melhor aproveitamento nos arremessos?

Resposta: Letícia.

Resolução e comentários

Com esta atividade é possível avaliar as habilidades dos estudantes em associar frações à ideia de 
partes de inteiros e em comparar e ordenar essas frações, identificando frações equivalentes. Verifique 
se algum dos estudantes adicionou, de maneira equivocada, um mesmo número natural diferente de 
zero aos dois termos da fração que representa o número de acertos de Vítor para obter uma fração 

equivalente e compará-la com a fração que representa o número de acertos de Letícia, 5 3
9 3

8
12

+
+

= ,  

concluindo que Vítor obteve melhor aproveitamento nos arremessos do que Letícia.
É possível também que algum estudante tenha resolvido o problema desenhando figuras, com base 

na ideia de proporcionalidade, ao comparar as duas frações considerando as partes pintadas de um mes-
mo inteiro. Por exemplo, desenhando grupos com 12 bolinhas em que 7 estão pintadas e grupos com 
9 bolinhas em que 5 estão pintadas, até obter o mesmo total de bolinhas para os dois agrupamentos, 36, 
que representa o denominador comum das duas frações, que agora podem ser comparadas.

7
12

7 3
12 3

21
36

= ·
·

=  e 5
9

5 4
9 4

20
36

=
.
. =

Como 21
36

20
36

> , temos: 7
12

5
9

>

Portanto, Letícia obteve melhor aproveitamento nos arremessos do que Vítor.

Atividade 8 

(EF06MA08) Reconhecer que os números racionais positivos podem ser expressos nas formas fracio-
nária e decimal, estabelecer relações entre essas representações, passando de uma representação para 
outra, e relacioná-los a pontos na reta numérica.

Osvaldo fez uma compra no supermercado e, ao analisar a nota fiscal, notou que 1 real de cada 5 reais 

pagos correspondia ao valor cobrado de impostos, ou seja, 1
5

 do valor total de sua compra corresponde 

a impostos. Considerando que 1
5

20
100

=  = 0,20, Osvaldo concluiu que para calcular o valor total pago 

de impostos basta multiplicar o valor pago pela compra por 0,20.
Se na compra de outros produtos em uma loja de materiais para construção 1 real de cada 4 reais 

pagos corresponde ao valor cobrado de impostos, por quanto Osvaldo deverá multiplicar o valor total de 
sua compra para determinar o valor total pago de impostos nessa loja?

a) 0,20
b) 0,25

c) 0,40
d) 0,50

e) 0,60

Resposta: Alternativa b.
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Resolução e comentários
Nesta atividade são avaliados a interpretação do enunciado e o reconhecimento de números racionais 

positivos em suas representações fracionária e decimal. Para resolver esta atividade, os estudantes podem 
recorrer ao conceito de proporcionalidade para representar um número fracionário na forma decimal.

Como o total corresponde a 100
100

, 1 inteiro, então um quinto ( )1
5

desse valor corresponde a 20
100

 ou 

0,20. De modo análogo, um quarto ( )1
4

de 100
100

 corresponde a 25
100

 ou 0,25.

Outro modo de resolver o problema é recorrer à ideia de fração como divisão, ou seja, 1 : 4 = 0,25.
Também é possível que alguns estudantes se baseiem no procedimento mostrado no enunciado e 

determinem que, para que o denominador da fração 1
4

seja igual a 100, ele deve ser multiplicado por 25, 

então: 
1 25
4 25

25
100

·
·

=  = 0,25.

Se considerar conveniente, comente com os estudantes que esse procedimento permite o cálculo da 
porcentagem de um dado valor. Multiplicar um valor por 0,20, por exemplo, equivale a obter 20% desse 
valor, e multiplicar um valor por 0,25 equivale a obter 25% dele.

Atividade 9 

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de uma quantidade e cujo 
resultado seja um número natural, com e sem uso de calculadora.

Um automóvel foi abastecido e o mostrador de combustível em seu painel passou a indicar que o 

tanque de 60 litros estava com 3
4

 da sua capacidade preenchida. Nessa situação, quantos litros de com-

bustível há no tanque do automóvel?
Resposta: 45 litros.

Resolução e comentários
Ao realizar a correção desta atividade, observe os cálculos efetuados pelos estudantes para identificar 

os conceitos e métodos aplicados por eles. É esperado que estudantes do 7o ano deixem de utilizar esque-
mas visuais para representar situações-problema, tendendo a realizar apenas os cálculos escritos, o que 
pode fazer com que erros na resolução sejam mais comuns. Nesse caso, se achar conveniente, apresente 
durante a correção um esquema para representar a situação descrita.

1
4

1
4

1
4

4
4

1
4

Com base nessa representação, é possível reconhecer que cada parte do tanque corresponde a 1
4

 

da sua capacidade, ou seja:

: 4

4
4

60 litros

:4
1
4

15 litros

Então, 3
4

 serão o triplo desse valor: 1
4

 do tanque equivale a 15 L.

E como 3 · 1
4

 = 3 · 15, temos que: 3
4

 do tanque equivalem a 45 L.

Portanto, no tanque do automóvel há 45 litros de combustível.

60

15 15 15 15

A representação visual favorece a atribuição de significado a regras práticas.
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Atividade 10

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números racionais 
positivos na representação fracionária.

Um quarto de uma estrada de 4 quilômetros de extensão foi construído em 6 meses e dois terços 
foram finalizados nos 9 meses seguintes. Quantos quilômetros da estrada ainda faltam ser construídos?

Resposta: Faltam ser construídos 20 quilômetros.

Resolução e comentários

Com esta atividade é possível avaliar como os estudantes interpretam enunciados para a resolução 
de problemas. Verifique se eles percebem que as informações sobre a duração da construção de cada 
trecho da estrada são dados desnecessários para a resolução do problema. A habilidade de selecionar 
os dados relevantes para a resolução de um problema é um componente importante a ser desenvolvido 
pelos estudantes. É comum que eles julguem que devem utilizar todos os dados fornecidos no enunciado.

Como foi construído 1
4

 e, depois, 2
3

 da estrada, foram construídos 11
12

 da estrada, pois:

1
4

 + 2
3

 = 3
12

 + 8
12

 = 11
12

Como 11
12

 de 240 equivalem a 220, obtemos que faltam ser construídos 20 quilômetros da estrada  

(240 ‒ 220 = 20).

Atividade 11

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação decimal, 
envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando 
estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de calculadora.

Gilberto foi a um restaurante em que o preço do quilograma é R$ 30,00. Ao colocar seu prato na balança 
ela indicou 450 gramas. Gilberto então pagou por sua refeição com uma cédula de R$ 20,00. Quantos reais 
ele recebeu de troco?

Resposta: R$ 6,50.

Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar a habilidade dos estudantes em resolver problemas com números 
racionais positivos na representação decimal por meio de estratégias diversas, aplicando as operações arit-
méticas fundamentais, com e sem uso de calculadora, e fazendo estimativas para verificar a razoabilidade 
de respostas. Analisando os dados apresentados, é possível estimar que Gilberto pagou pouco menos de 
R$ 15,00 por sua refeição, já que ele colocou em seu prato quase 500 gramas de comida, ou seja, meio 
quilograma, portanto, deve ter recebido de troco pouco mais do que R$ 5,00.

Para determinar o troco exato, os estudantes podem realizar os seguintes cálculos. Determinar o valor 

de cada 100 gramas de comida, R$ 3,00 





30 100
1000

30
10

3
· = = ; lembrando que 1 quilograma equivale a 

1000 gramas. Depois, determinar o preço de 450 gramas de comida, R$ 13,50; observando que 4,5 ⋅ 100 = 
= 450 e, portanto, 4,5 ⋅ 3 = 13,5. Por fim, se Gilberto pagou R$ 13,50 pela refeição com uma cédula de 
R$ 20,00, ele recebeu R$ 6,50 de troco (R$ 20,00 ‒ R$ 13,50 = R$ 6,50).

Atividade 12 

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos da potência de 10 
mais próxima.

Em cada item, indique a potência de 10 mais próxima para cada um dos números destacados.
a) A distância média da Terra à Lua é de aproximadamente 384 400 quilômetros.
b) O lobo-guará, conhecido como símbolo do Cerrado brasileiro, mede até 115 centímetros de altura 

e 33 quilogramas de massa.
c) Ana gasta mensalmente R$ 1 100,00 com o aluguel de sua casa.
d) A população estimada da cidade de Riachuelo (SE), em 2021, era de 10 354 habitantes.
Respostas:
a) 105; b) 102; 101; c) 103; d) 104.
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Resolução e comentários

Nesta atividade avalia-se a compreensão dos estudantes a respeito de potências de base 10 e do arre-

dondamento de um número para a potência de 10 mais próxima. É possível que eles tenham dificuldade em 

compreender o arredondamento para a potência de dez mais próxima. Por exemplo, o número 384400 está 

entre 100000 (105) e 1000000 (106), mas, considerando como valor médio 500000, percebe-se que 384400 

está mais próximo de 105 do que de 106. Assim como 115 está mais próximo de 100 (102) do que de 1000 

(103); 33 está mais próximo de 10 (101) do que de 100 (102); 1110 está mais próximo de 1000 (103) do que de 

10000 (104); 10354 está mais próximo de 10000 (104) do que de 100000 (105).

Outra maneira de resolver é escrevendo a aproximação de cada um dos números na forma de potência de 

base 10, lembrando que arredondamos um número “para cima” se o algarismo à direita do algarismo da ordem 

que vai ser arredondada é 5, 6, 7, 8 ou 9. Arredondamos “para baixo” se o algarismo à direita do algarismo da 

ordem que vai ser arredondada é 0, 1, 2, 3 ou 4.

384400 ≃ 3,8 ⋅ 105

115 ≃ 1,2 ⋅ 102

33 = 3,3 ⋅ 101

1100 = 1,1 ⋅ 103

10354 ≃ 1,0 ⋅ 104

Ao discutir as resoluções com os estudantes, a reta numérica pode ser um recurso visual útil e pode 

fazer com que o arredondamento seja executado mais facilmente.

Atividade 13 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na ideia de propor-

cionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, 

em contextos de educação financeira, entre outros.

Observe a liquidação realizada por uma loja de calçados.

De acordo com o cartaz, qual é o novo preço do calçado com desconto?

Resposta: R$ 91,00.

Resolução e comentários

Nesta atividade avalia-se a habilidade do estudante em obter a porcentagem de um valor por meio de 

estratégias diversas. Para resolver o problema, ele deve compreender que 30% correspondem a dividir o 

total em 100 partes iguais e tomar 30 dessas partes. Esse cálculo pode ser realizado de diversas maneiras.
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Como 10% equivale a dividir 100% em 10 partes iguais, 10% do valor corresponde a 130 : 10 = 13. 
Como 30% é o triplo de 10%, basta fazer 3 ⋅ 13 = 39.

Como 1% equivale a dividir 100% em 100 partes iguais, então, 1% do valor corresponde a 130 : 100 = 
= 1,30. Em seguida, para obter o valor correspondente a 30%, basta multiplicar 1,30 por 30, assim,  
30 ⋅ 1,30 = 39.

30% é o mesmo que 30 centésimos, ou 0,30. Assim, calcular 30% de um valor equivale a multiplicar o 
valor por 0,30. Nesse caso: 0,30 ⋅ 130 = 39.

Se os estudantes optarem por utilizar uma calculadora, o cálculo de 30% de 130 pode ser feito assim:

1 3 0 # 3 0 % 5

Portanto, se o calçado de R$ 130,00 é vendido com um desconto de R$ 39,00, o novo preço do calçado 
com desconto é R$ 91,00 (130 – 39 = 91).

Atividade 14 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de igualdade matemática não se altera ao adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo número e utilizar essa noção para determinar 
valores desconhecidos na resolução de problemas.

Guilherme quer fazer a seguinte operação matemática: 197 + 619, mas a tecla 9 de sua calculadora 
não está funcionando. Como ele pode realizar esse cálculo mesmo com a tecla quebrada?

Resposta possível: Fazendo a adição de 200 com 620 e depois subtraindo 4, resultando em 816.

Resolução e comentários

Com esta atividade é possível avaliar como os estudantes mobilizam seus conhecimentos sobre os 
princípios da igualdade para resolver o problema. Acompanhe:

Soma = 197 + 619
Como a tecla 9 não pode ser acionada, uma das possibilidades é substituir o número 619 por outro 

número próximo, 620, por exemplo. Entretanto, é importante lembrar que, ao fazer isso, a soma está sendo 
acrescida de 1 unidade.

Soma + 1 = 197 + 620
De modo similar, também é possível substituir 197 por 200, por exemplo. Ao fazer isso, a soma agora 

será acrescida de 3 unidades.
Soma + 1 + 3 = 200 + 620
Soma + 4 = 820
Observe que o valor 820 corresponde a 4 unidades a mais do que a soma desejada, então deve-se 

subtrair 4 unidades desse valor para obter a resposta correta.
Soma = 4 ‒ 4 = 820 ‒ 4
Soma = 816
Se achar conveniente, comente com os estudantes que estratégias com base nesse princípio da igual-

dade são frequentemente utilizadas para a realização do cálculo mental.

Atividade 15 

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma quantidade em duas partes 
desiguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão entre as partes e entre uma 
das partes e o todo.

Fabiana fez um refresco cuja receita pede 2 partes de polpa de maracujá para cada 5 partes de água. 
Se ela fez 14 litros de refresco para uma festa, quantos litros de polpa de maracujá ela utilizou?

Resposta: 4 litros.

Resolução e comentários

Os estudantes podem resolver esta atividade de diferentes modos, aplicando relações aditivas e 
multiplicativas, bem como os conceitos de razão entre as partes e de razão entre uma das partes e o todo. 
A resolução também pode ser feita com base em esquemas que representam a situação descrita.
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Polpa de
maracujá

Água

Ao juntar 2 partes de polpa de maracujá com 5 partes de água obtêm-se 2 + 5 = 7 partes de refresco. 

Ao dizer 7 partes de refresco, espera-se que os estudantes compreendam que podem ser 7 copos, 7 jarras 

ou 7 litros de refresco. Considerando que cada parte corresponde a 1 litro, para fazer 14 litros de refresco 

são necessários 4 litros de polpa de maracujá e 10 litros de água.

Polpa de
maracujá

Água

Outro modo de resolver, que evidencia a compreensão dos conceitos de razão entre as partes e de 

razão entre uma das partes e o todo, seria observar que, para 2 partes de polpa de maracujá e 5 partes 

de água, a razão entre a quantidade de polpa de maracujá e a quantidade total de refresco é igual a 2
7

. 

Assim, essa fração do total de refresco (14 litros) equivale a 4 litros, pois:

2
7

14 28
7

4· = =

Atividade 16 

(EF06MA16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1o quadrante, em 

situações como a localização dos vértices de um polígono.

A diagonal de um quadrado ABCD é um segmento de reta que une dois vértices opostos, como mostra 

a figura.

D C

A B

Para representar esse quadrado em um sistema de coordenadas no plano cartesiano, foram deter-

minados pares ordenados associados aos pontos nos vértices do quadrado. A figura a seguir mostra a 

posição dos pontos A e C.
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Qual das alternativas indica as coordenadas corretas dos pontos B e D nos outros dois vértices do 
quadrado?

a) B = (7, 3) e D = (3, 7)
b) B = (5, 3) e D = (2, 6)

c) B = (3, 7) e D = (7, 2)
d) B = (6, 6) e D = (2, 2)

Resposta: Alternativa a.

Resolução e comentários
O objetivo desta atividade é avaliar se os estudantes reconhecem as características de um quadrado e 

as convenções relacionadas à localização de um ponto no plano cartesiano. Um erro possível na resolução 
é inverter a abcissa e a ordenada na representação das coordenadas, por desatenção ou por desconsiderar 
as convenções adotadas para a designação das coordenadas de um ponto no plano cartesiano. Apesar 
disso, espera-se que a maior parte dos estudantes reconheça que o vértice B deve situar-se sobre uma 
mesma reta horizontal que passa pelo ponto A e sobre uma mesma reta vertical que passa pelo ponto C, 
no ponto de coordenadas B(7, 3). Com a localização do vértice B, a identificação do vértice D torna-se mais 
fácil, pois ele encontra-se no ponto simétrico de B em relação à outra diagonal do quadrado, o ponto de 
coordenadas D(3, 7). Raciocínio similar pode ser utilizado caso o estudante comece localizando o vértice 
D, para depois localizar o vértice B.

Atividade 17 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas de prismas e 
pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver problemas e desenvolver a percepção espacial.

Observe nas figuras a seguir que a pirâmide e o prisma à esquerda têm base quadrada e a pirâmide e 
o prisma à direita têm base pentagonal.

Coluna 2Coluna 1

Se um prisma e uma pirâmide tiverem base octogonal (uma figura plana de 8 lados), é correto afirmar 
que:

a) o número de arestas do prisma será o dobro do número de arestas da pirâmide.
b) o prisma terá 8 vértices a mais do que a pirâmide.
c) a pirâmide terá 1 face a menos do que o prisma.
d) o prisma e a pirâmide terão as mesmas quantidades de vértices, arestas e faces.
Resposta: Alternativa c.

Resolução e comentários
Esta atividade avalia se os estudantes reconhecem os elementos de um poliedro e suas habilidades em 

observar as regularidades existentes entre as relações dos elementos dele, identificando assim a alternativa 
correta. Espera-se que eles observem as seguintes relações entre os elementos das pirâmides e dos prismas.

 • Arestas: Em cada coluna da figura, prismas e pirâmides têm número de arestas da base e de arestas 
laterais. No caso da base octogonal, 8 arestas da base e 8 arestas laterais. Entretanto, a pirâmide não 
tem outras arestas além dessas e o prisma tem outras 8 arestas na face superior, totalizando (8 + 8 + 
+ 8 = 24 arestas), que não corresponde ao dobro de 16, o número total de arestas da pirâmide. Logo, a 
alternativa a está incorreta.

 • Vértices: como a base é octogonal para ambos, a quantidade de vértices da base é a mesma para a 
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pirâmide e para o prisma. Ao analisar a pirâmide, nota-se que sempre há somente 1 vértice oposto à base, 
enquanto o prisma tem na face superior o mesmo número de vértices do polígono da base; então, a dife-
rença entre o número de vértices do prisma e da pirâmide é 8 ‒ 1 = 7. Logo, a alternativa b está incorreta.

 • Faces: a pirâmide e o prisma têm 1 face na base e o mesmo número de faces laterais; neste caso, 8. 
A pirâmide não tem outras faces além dessas, enquanto o prisma tem 1 face superior. Logo, a alterna-
tiva c está correta.

Atividade 18 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e ângulos, e classificá-
-los em regulares e não regulares, tanto em suas representações no plano como em faces de poliedros.

Observe a circunferência marcada com 12 pontos igualmente espaçados.

D
C

B

O
AG

L

F

H

K

E

I
J

Ao conectar os pontos de 2 em 2, a partir do ponto A, obteríamos o segmento com extremidades em 
A e em C. Dos modos descritos a seguir para conectar os pontos da circunferência, em qual deles se obtém 
um polígono regular?

a) Conectar os pontos da circunferência de 2 em 2 e de 5 em 5.

b) Conectar os pontos da circunferência de 3 em 3 ou de 4 em 4.

c) Conectar os pontos da circunferência de 4 em 4 e de 6 em 6.

d) Conectar os pontos da circunferência de 5 em 5 e de 6 em 6.

Resposta: Alternativa b.

Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar se os estudantes conhecem as características dos polígonos regu-
lares e dos não regulares. Ao conectar os pontos de n em n, espera-se que os estudantes reconheçam que 
os lados dos polígonos serão congruentes, assim como seus ângulos internos, de modo que, se a figura for 
fechada, o polígono será regular. Portanto, é necessário verificar se n “cabe” um número inteiro de vezes em 
12, ou seja, se 12 é divisível por n e se o número de lados resultante é maior ou igual a 3, pois o polígono 
com menor número de lados é o triângulo, com 3 lados. Como os divisores de 12 são 1, 2, 3, 4, 6 e 12, temos:

 • Para n = 1, 12 : 1 = 12, portanto, ao conectar os pontos de 1 em 1, obtém-se o dodecágono regular, mas 
a opção de conectar os pontos de 1 em 1 não aparece entre as alternativas apresentadas.

 • Para n = 2, 12 : 2 = 6, portanto, ao conectar os pontos de 2 em 2, obtém-se o hexágono regular.

 • Para n = 3, 12 : 3 = 4, portanto, ao conectar os pontos de 3 em 3, obtém-se um quadrado.

 • Para n = 4, 12 : 4 = 3, portanto, ao conectar os pontos de 4 em 4, obtém-se um triângulo equilátero.

 • Para n = 6, 12 : 6 = 2, portanto, não se obtém um polígono regular.

 • Para n = 12, 12 : 12 = 1, portanto, não se obtém um polígono regular.

Assim, a única alternativa correta é a b.

Atividade 19 

(EF06MA19) Identificar características dos triângulos e classificá-los em relação às medidas dos lados e 
dos ângulos.

Reproduza a malha pontilhada em seu caderno e construa sobre ela um triângulo retângulo isósceles 
e um triângulo obtusângulo escaleno.
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Resposta:  Há várias possibilidades, por exemplo, as indicadas na figura:

Resolução e comentários

Esta atividade permite avaliar se os estudantes compreendem que os triângulos podem ser classificados 
em relação às medidas de seus ângulos e também em relação às medidas de seus lados. Para construir 
sobre a malha um triângulo retângulo isósceles, eles devem traçar dois segmentos de reta de mesma 
medida (para atender à especificação de ser isósceles) partindo de um mesmo ponto, um segmento de 
reta horizontal e o outro vertical, para formar o ângulo reto que determina um triângulo retângulo. Em 
seguida, o terceiro lado, a hipotenusa, é construído unindo-se as extremidades dos dois segmentos de reta 
já traçados. A representação de um ângulo obtuso, para a construção do triângulo obtusângulo escaleno, 
exige que os estudantes saibam que a sua abertura é maior do que a de um ângulo reto, para que, em 
seguida, representem, com medidas de comprimento distintas, dois segmentos de reta que sejam lados de 
um ângulo obtuso e, por fim, unam as extremidades desses segmentos de modo que formem um triângulo 
em que todos os lados têm medidas de comprimento diferentes.

Atividade 20 

(EF06MA20) Identificar características dos quadriláteros, classificá-los em relação a lados e a ângulos e 
reconhecer a inclusão e a intersecção de classes entre eles.

Leia as seguintes definições.

 • O paralelogramo é um quadrilátero que tem os lados opostos paralelos.

 • O losango é um paralelogramo que tem quatro lados congruentes.

 • Um retângulo é um paralelogramo que tem os quatro ângulos internos retos.

Com base nessas definições, indique a única alternativa incorreta.

a) Um quadrilátero que tem os lados opostos paralelos é um retângulo.

b) Nem todo paralelogramo é um retângulo.

c) Todo losango é um quadrilátero.

d) Pode existir losango que é retângulo.

Resposta: Alternativa a.

Resolução e comentários

Esta atividade tem por objetivo avaliar se os estudantes conseguem estabelecer a relação entre os 
diversos quadriláteros. Essa relação pode ser mais bem compreendida por meio de representações visuais, 
utilizando um diagrama de Venn-Euler, por exemplo. Para construir esse diagrama, começa-se com o con-
junto de todos os quadriláteros (Q); como todo paralelogramo (P) é um quadrilátero, faz-se a inclusão de 
classes, P ⊂ Q. Losangos (L) e retângulos (R) são paralelogramos, cada qual com sua característica específica, 
logo, L ⊂ P e R ⊂ P. Além disso, há alguns losangos que são retângulos, os quadrados representados pela 
intersecção de L e R.

IL
U

S
TR

A
Ç

Õ
E

S
: R

E
N

A
N

 O
R

A
C

IC
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

CXVIII



P
Q

L R

A alternativa a apresenta a definição de paralelogramo como sendo a de retângulo, mas nem todo 

paralelogramo é um retângulo, como pode-se perceber pelo diagrama. Portanto, a alternativa a é incor-

reta. A alternativa b pode ter sua validade verificada observando o diagrama; note que os losangos são 

paralelogramos, ou seja, nem todo paralelogramo é um retângulo. A alternativa c é evidentemente correta; 

quanto à alternativa d, um losango que é um retângulo deve ter lados congruentes e os 4 ângulos retos, 

ou seja, é um quadrado, confirmando a validade da afirmação.

Atividade 21 

(EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, com o uso 

de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

Observe o polígono e construa sua ampliação no caderno, de modo que as medidas dos lados da 

figura ampliada sejam o dobro das medidas dos lados da figura original.

Resposta: 

Resolução e comentários

Espera-se que os estudantes não apresentem dificuldades na construção dos segmentos horizontais; 

eles poderão perceber que a base maior do trapézio tem medida igual a 8 unidades de comprimento, 

portanto a figura ampliada deve ter base maior medindo 16 unidades. A medida da base menor passará de 

2 unidades para 4 unidades. A construção dos segmentos inclinados, no entanto, exige que os estudantes 

analisem tanto o deslocamento horizontal quanto o deslocamento vertical do segmento; espera-se que 

eles observem que o segmento inclinado à esquerda na figura original parte do vértice da base e desloca-

-se 1 unidade para a direita e 5 unidades para cima. Assim, para que a ampliação seja feita, basta dobrar 

cada uma dessas medidas, obtendo-se 2 unidades para a direita e 10 unidades para cima.
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1

2

10

5

Raciocínio similar pode ser aplicado para a construção do segmento inclinado à direita. Na figura origi-
nal, partindo do vértice à direita da base maior, avançam-se 5 unidades para a esquerda e 5 unidades para 
cima, de modo que na figura ampliada basta avançar 10 unidades para a esquerda e 10 unidades para cima.

Atividade 22 

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para representações de retas 
paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, entre outros.

Com um esquadro, uma representação da reta r foi traçada, como mostra a figura:

r

Indique a alternativa que descreve corretamente a ação a ser executada para se obter uma reta paralela 
à reta r.

a) 

r

b) 

r

c) 

r
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d) 

r

Resposta: Alternativa c.

Resolução e comentários

Esta atividade avalia se os estudantes compreendem como representar retas paralelas e perpendiculares 
utilizando instrumentos como régua e esquadro.

Para realizar a construção desejada, os estudantes precisam saber o que caracteriza um par de retas 
paralelas. Como retas paralelas mantêm a mesma distância entre si, torna-se fácil reconhecer que o deslo-
camento do esquadro ao longo da régua, como mostra a alternativa c, permite obter uma reta paralela a r.

Atividade 23 

(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver situações passo a passo (como na construção de dobradu-
ras ou na indicação de deslocamento de um objeto no plano segundo pontos de referência e distâncias 
fornecidas etc.).

Em uma folha de papel, Marcela escreveu um algoritmo, representado por um fluxograma, para a 
construção de um quadrado com lados medindo 3 unidades de comprimento, a partir de um ponto A, 
sobre uma malha quadriculada.

Entretanto, após terminá-lo, ela derrubou água sobre a folha e manchou algumas de suas partes.

Avance 3 unidades
para a direita.

Gire a malha quadriculada         
no sentido           .

Início

Fim

Repita os procedimentos
anteriores            vezes.

Indique a alternativa com a sequência que completa corretamente o fluxograma de Marcela.

a) 45º; anti-horário; 4

b) 90º; anti-horário; 4

c) 45º; horário; 3

d) 90º; horário; 3
Resposta: Alternativa d.

Resolução e comentários

A primeira instrução do algoritmo permite construir um lado do quadrado, com medida de 3 unida-
des de comprimento. Espera-se que os estudantes sigam essa instrução e construam o primeiro lado do 
quadrado. Para construir o segundo lado do quadrado, do lado direito da figura, é preciso girar a malha 
quadriculada 90° no sentido horário e repetir as duas primeiras instruções. Como ainda faltam 2 lados 
do quadrado, é necessário repetir outras 2 vezes as duas primeiras instruções para que o quadrado seja 
construído, retornando ao ponto A.

É possível que alguns estudantes não conheçam o significado de “sentido anti-horário” e “sentido ho-
rário” e escrevam palavras diferentes, mas com o significado esperado. Pode acontecer também de alguns 
estudantes não reconhecerem a necessidade dessa instrução relacionada ao giro da malha quadriculada, 
pois, ao construir um quadrado com régua e lápis, eles não realizam esse giro, apenas reposicionam os 
instrumentos na posição correta.
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Atividade 24 

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas comprimento, massa, tempo, 
temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangu-
lares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais e/ou 
relacionadas a outras áreas do conhecimento.

A vista aérea da casa de Gabriela tem formato retangular, medindo 30 m de comprimento e 12 m de 
largura. Ela está em um terreno cercado, como mostra a figura.

3 m

3 m

5 m

5 m

12 m

30 m

Qual é a área do terreno em que se encontra a casa de Gabriela?
Resposta: 720 m².

Resolução e comentários

Para resolver esta atividade os estudantes precisam determinar as medidas corretas do terreno e 
compreender a definição de metro quadrado. Um erro que pode acontecer no cálculo das medidas do 
comprimento e da largura do terreno é considerar cada um dos acréscimos em apenas um dos lados da casa, 
obtendo 35 m para a medida do comprimento do terreno (30 + 5 = 35) e 15 m para a medida da largura 
do terreno (12 + 3 = 15). Espera-se que os estudantes obtenham 40 m para a medida do comprimento 
(30 + 5 + 5 = 40) e 18 m para a medida da largura (12 + 3 + 3 = 18). Para o cálculo da área, eles devem 
reconhecer que a medida 1 metro cabe 40 vezes no sentido do comprimento do terreno, formando uma 
primeira fileira com 40 quadrados. No sentido da largura cabem 18 quadrados de lados medindo 1 metro, 
então, para preencher a área total do terreno, são necessárias 18 fileiras com 40 quadrados cada uma, 
totalizando 720 quadrados (18 ⋅ 40 = 720). Assim, a área do terreno é igual a 720 m².

Atividade 25 

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas.
Observe as figuras a seguir.

A
C

D

O

B

N P

QM

Analisando os ângulos identificados nas figuras, indique a afirmação incorreta.
a) O ângulo formado pelos ponteiros do relógio corresponde ao giro que o ponteiro maior tem que 

dar até se sobrepor ao ponteiro menor.
b) O quadrilátero MNPQ tem 4 ângulos internos.
c) A medida do ângulo AOB é maior do que medida do ângulo COD.
d) Em um retângulo, os ângulos internos têm sempre a mesma medida.
Resposta: Alternativa c.
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Resolução e comentários

Para avaliar a correção da afirmação da alternativa a, os estudantes precisam considerar que os pon-
teiros de um relógio se movimentam no sentido horário e reconhecer que o giro pode ser associado à 
ideia de ângulo.

A afirmação da alternativa b considera o caso particular em que um polígono de n lados tem n ângulos 
internos, pois cada par de lados consecutivos assinala uma abertura. A alternativa d também apresenta 
uma afirmação verdadeira, que pode ser facilmente verificada pelos estudantes por meio da figura apre-
sentada ou da observação dos cantos de uma folha de papel sulfite. A afirmação da alternativa b tem por 
objetivo avaliar se os estudantes reconhecem que, apesar de o arco indicativo do ângulo AÔB ser maior 
do que o CÔD, os ângulos têm a mesma medida. Um modo de explicar esse fato é pedindo aos estudantes 
que imaginem que uma pessoa está no ponto O com o braço estendido apontando para o ponto D, que 
está na mesma direção do ponto B. O giro que essa pessoa terá de fazer para apontar para o ponto C será 
o mesmo do que para apontar para o ponto A, pois esses dois pontos estão alinhados. Assim, como o giro 
é o mesmo e ele corresponde à abertura de ambos os ângulos, suas medidas são iguais.

Atividade 26 

(EF06MA26) Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes contextos e em situações 
reais, como ângulo de visão.

Os esquemas a seguir mostram o ângulo de visão que uma jogadora de futebol tem no instante do 
chute, de diferentes pontos do campo. Em qual desses pontos a jogadora tem a visão ampla das traves?

A

B

D
C

Resposta: ponto A.

Resolução e comentários

É esperado que os estudantes tenham facilidade em resolver a atividade por meio da comparação 
visual da abertura dos ângulos em cada ponto do campo. É possível que, sendo essa uma situação 
comum a muitos estudantes, alguns deles percebam que, em pontos como C ou D, a jogadora opte por 
cruzar a bola em vez de chutar diretamente ao gol, pois o ângulo de visão é pequeno e não favorece 
esse tipo de jogada. Em casos como esse é comum que o cruzamento seja feito em direção a outra 
jogadora posicionada mais ao centro, como no ponto A, a partir do qual o ângulo de visão é maior. 

Atividade 27 

(EF06MA27) Determinar medidas da abertura de ângulos, por meio de transferidor e/ou tecnologias digitais.
Observe a figura a seguir e determine a medida, em grau, da adição de DOE com BOC.

18
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Resposta: 100° IL
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Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar como os estudantes realizam a leitura da medida de um ângulo 
com o uso de um transferidor. O fato de que nenhum dos lados dos ângulos cujas medidas devem ser 
determinadas estão sobre a linha de referência 0° pode dificultar a resolução, pois os estudantes devem 
efetuar a subtração dos valores indicados em cada um dos pares de lados para obter as medidas dos 
ângulos DÔE e BÔC.

m(DÔE) = 180° − 120° = 60°

m(BÔC ) = 70° − 30° = 40°

m(DÔE) + m(BÔC ) = 60° + 40° = 100°
É importante observar se eles compreendem que a medida de um ângulo indica quantas vezes 

a unidade 1° cabe entre os dois lados do ângulo, e que para facilitar a medição de um ângulo deve-
-se posicionar o transferidor de modo que o 0 (zero) fique situado em um dos seus lados, assim, o 
outro lado do ângulo estará diretamente sobre a marca do transferidor que indica a sua medida. 
Entretanto, nada impede que ambos os lados estejam sobre quaisquer outras marcas do transfe-
ridor diferentes de 0. Nesse caso, para determinar a medida do ângulo basta subtrair os valores 
indicados pelos dois lados.

Atividade 28 

(EF06MA28) Interpretar, descrever e 
desenhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas.

A figura a seguir mostra a planta 
baixa de uma casa.

O que se pode afirmar com base 
na figura?

a) A medida da área da sala de es-
tar é menor do que as medidas 
das áreas do quarto 2 e do ba-
nheiro juntas.

b) A medida do comprimento do 
corredor que fica ao lado da 
sala de jantar é igual ao dobro 
da medida de sua largura.

c) A medida da área do corredor é 
menor do que a medida da área 
do quarto 1.

d) O cômodo dessa casa com a 
área de maior medida é a sala 
de jantar.

Resposta: Alternativa b.

Resolução e comentários

Com esta atividade é possível avaliar as habilidades dos estudantes na interpretação e descrição de 
plantas baixas simples de residências. Para analisar a alternativa a, eles não precisam realizar nenhum 
cálculo, pois como o quarto 2 e o banheiro têm, juntos, a mesma medida de comprimento da sala de 
estar, mas a medida de sua largura é menor do que a dela, é possível concluir que as medidas da área 
do quarto 2 e do banheiro juntas é menor do que a medida da área da sala de estar. A alternativa b 
exige que os estudantes reconheçam que a medida dos lados opostos de um retângulo são iguais e, 
assim, concluam que as medidas do corredor são 560 cm de comprimento por 280 cm de largura. Como  
560 = 2 ⋅ 280, conclui-se que a afirmação é verdadeira. A afirmação da alternativa c está incorreta porque 
os dois cômodos têm a mesma medida de comprimento, mas o corredor é mais largo do que o quarto. 
Quanto à alternativa d, não é possível fazer afirmações sobre a medida da área da sala de jantar, pois ela 
é integrada à cozinha e a um espaço da casa similar a uma sala de TV.

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Quarto 1

Corredor

560 42010 1010

300 250 10

As medidas
indicadas representam 

as medidas reais, 
em centímetro.

1010

10
28

0
28

0
24

0
35

0
10

10
10

890

10
10

10

Quarto 2

Sala de
jantar

Sala de
estar

Banheiro

Cozinha
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Atividade 29

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área de um quadrado ao 
se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus lados, para compreender que o perímetro 
é proporcional à medida do lado, o que não ocorre com a área.

Em uma folha de papel quadriculado, desenhe um quadrado de lados medindo 3 cm e, depois, desenhe 
outro quadrado cujos lados tenham o dobro da medida dos lados do primeiro quadrado. Em seguida, com 
base nos desenhos, indique a alternativa que expressa corretamente o que ocorreu com as medidas do 
perímetro e da área do quadrado quando as medidas de seus lados foram multiplicadas por 2.

a) A medida do perímetro do quadrado dobrou de valor, e a medida de sua área também.
b) A medida da área do quadrado dobrou de valor, mas a medida do perímetro não.
c) A medida do perímetro dobrou de valor, mas a medida da área não.
d) Nem a medida do perímetro nem a medida da área dobraram de valor.
Resposta: Alternativa c.

Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar o conhecimento dos estudantes sobre o perímetro e a área de 
figuras planas, e sobre o conceito de proporcionalidade.

Espera-se que eles compreendam que a medida do perímetro corresponde à medida do com-
primento do contorno da figura e, nesse caso, é uma medida dada em centímetro (cm). A medida 
da área corresponde à medida da superfície ocupada pela figura e, nesse caso, sua unidade de 
medida é o centímetro quadrado (cm²). Com base nas figuras desenhadas na folha de papel qua-
driculado, os estudantes podem verificar que a medida do perímetro passou de 12 cm para 24 cm, 
ou seja, seu valor dobrou. Já a medida da área passou de 9 cm² (3² = 9) para 36 cm² (6² = 36), ou 
seja, seu valor quadruplicou. Note que a medida da área foi multiplicada pelo quadrado do fator de 
ampliação 2 (2² = 4). Apesar de o termo “proporcionalidade” não ser mencionado nas alternativas, 
esse é o conceito trabalhado para verificar as relações entre as medidas dos lados, do perímetro 
e da área das duas figuras.

Atividade 30

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número 
racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabili-
dade obtida por meio de experimentos sucessivos.

O gráfico de colunas a seguir foi construído com as informações de 100 lançamentos de 
um dado comum.

a) Considerando que todas as faces do dado têm a mesma probabilidade de serem sor-
teadas, ao lançar esse dado 100 vezes, qual é, aproximadamente, o número esperado 
de vezes que cada face seja sorteada?

b) De quanto é a diferença entre o valor da resposta encontrada no item anterior e o 
maior valor registrado no gráfico?

Respostas: 
a) Aproximadamente 17 vezes.
b) Aproximadamente 2.

Resolução e comentários

Como é esperado que os números tenham a mesma probabilidade de serem sorteados, a probabilidade 

de em um sorteio sair determinada face é igual a 1
6

. Assim, para saber quantas vezes cada face deve sair 

em 100 lançamentos, basta calcular 1
6

 de 100, ou seja, fazer 100 : 6 ≃ 17. Portanto, o número esperado 

de vezes que cada face seja sorteada é de aproximadamente 17 vezes.
O item b propõe a comparação entre o valor esperado teórico (≃ 17) e o valor máximo obtido por meio 

do experimento real (19). É interessante observar se os estudantes indagam o motivo de haver diferença 
entre o valor calculado e aquele verificado no experimento real. Caso isso ocorra, pode-se dizer a eles que 
à medida que o número de lançamentos aumenta (milhares, milhões, bilhões etc.), a diferença percentual 
entre o valor esperado teórico e o valor obtido por meio do experimento real se aproxima de zero.
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Resultados de 100 lançamentos
de um dado comum

Número sorteado

Fr
eq

uê
nc

ia

1 2 3 4 5 6

19
16

13

18
15

19

Dados fictícios.
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Atividade 31
(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, legendas, 
fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico.

Uma pequena empresa produtora de café solúvel fez uma pesquisa com 1000 clientes de supermer-
cados de sua cidade para saber qual dos fatores (qualidade, embalagem ou preço) é o mais importante 
para a escolha de uma marca de café solúvel. Os resultados foram organizados no gráfico a seguir, mas 
algumas informações estão faltando. Reproduza esse gráfico em seu caderno, dê um título a ele e preencha 
as informações que deveriam aparecer nos locais indicados em cinza.

Qualid
ade

Embalagem

Nenhum deles

100

500

Dados fictícios.

Fator principal para a escolha de
uma marca de café solúvel

Fatores

Fr
eq

uê
nc

ia

Qualid
ade

Embalagem
Preço

Nenhum deles

100

300

500

Dados fictícios.

Resposta: 

Resolução e comentários
O objetivo desta atividade é avaliar se os estudantes compreendem como as informações são es-

truturadas e apresentadas em um gráfico. Todo gráfico deve ter um título que informa qual é o assunto 
sobre o qual ele se refere. No eixo horizontal são indicados os “fatores” que mais influenciam na compra 
do produto; portanto, é necessário identificar quais fatores foram mencionados no texto e indicar o 
fator que ainda não foi indicado no eixo horizontal, o “preço”. O eixo vertical deve ser identificado por 
“frequência”, “quantidade”, “número de elementos” ou outra palavra que expresse o mesmo significado. 
Finalmente, para completar o número que falta no eixo vertical, os estudantes devem compreender que 
a escala desse eixo varia de 100 em 100, de modo que o valor correto a ser preenchido é 300.

Atividade 32
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, 
sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em 
diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.

Em uma grande cidade circulam em suas ruas e avenidas centenas de milhares de automóveis todos 
os dias. Em 2022 foi realizada nessa cidade uma pesquisa sobre segurança no trânsito com 20000 pessoas. 
Essa pesquisa apresentou os seguintes dados:

Segurança no trânsito

Sempre usam o cinto de 
segurança?

Pessoas que já sofreram 
ferimentos graves em acidentes 

de trânsito

Sim (90%) 1017

Não (10%) 1004

 Dados do Instituto de Pesquisa da Cidade.

Um jornal publicou uma reportagem sobre o assunto com o seguinte título: “Em 2022, pessoas 
que usavam cinto de segurança tiveram o mesmo número de acidentes com ferimentos graves do que 
aquelas que não usavam cinto”.

Com base na tabela organizada pelo Instituto de Pesquisa Cidade, pode-se afirmar que:
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a) O título é adequado, pois os dados mostram que o número de acidentados com ferimentos graves 
não depende do uso do cinto de segurança.

b) O título é adequado porque 9 em cada 10 acidentados tiveram ferimentos graves, apesar de usarem 
o cinto de segurança.

c) O título não é adequado, porque somente 1 em cada 10 pessoas sofreram acidentes graves.

d) O título não é adequado, pois considerando que apenas 1 em cada 10 pessoas não usava cinto de 
segurança, o número de acidentados com ferimentos graves que não usavam cinto de segurança 
é maior do que o número de acidentados com ferimentos graves que usavam cinto.

Resposta: Alternativa d.

Resolução e comentários

Para a resolução desta atividade é importante que os estudantes apliquem noções de proporcionali-
dade para que façam as comparações corretas. Os dois grupos apresentaram números muito próximos de 
acidentados com ferimentos graves, mas é importante notar que o número de pessoas que usam o cinto 
de segurança é 9 vezes maior do que o número de pessoas que não usam, portanto é possível concluir 
que, das 18000 pessoas entrevistadas que sempre usam cinto de segurança, apenas cerca de 1000 já so-
freram ferimentos graves em acidentes de trânsito. Das 2 000 pessoas entrevistadas que não usam cinto de 
segurança sempre, cerca de 1000 já sofreram ferimentos graves em acidentes de trânsito, ou seja, metade 
delas. Esta atividade destaca a importância de os estudantes compreenderem a necessidade de avaliar 
com cuidado os dados apresentados em pesquisas, considerando seu contexto real, pois, em casos como 
este, a frequência absoluta do número de acidentados com ferimentos graves não traz toda a informação 
para a obtenção da conclusão correta.

Atividade 33 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos e 
fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, representação e interpretação das informações, em tabelas, 
vários tipos de gráficos e texto.

De acordo com o último Censo, realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), existem no Brasil 897 mil indígenas de 305 etnias. De acordo com essa pesquisa, 43% dos indíge-
nas brasileiros falam pelo menos uma das 274 línguas indígenas e 77% deles falam a língua portuguesa.

a) Que tipo de gráfico pode ser construído com os dados dessa pesquisa relacionados ao número de 
indígenas brasileiros que falam uma das línguas indígenas?

b) Que tipo de gráfico pode ser construído para representar o número de indígenas brasileiros que 
falam línguas indígenas, não falam línguas indígenas, falam a língua portuguesa e não falam a 
língua portuguesa? Existe outra representação gráfica que representaria da mesma maneira os 
dados da pesquisa?

Respostas: a) Gráfico de setores.

b) Gráfico de colunas e gráfico de barras.

Resolução e comentários

O objetivo desta atividade é avaliar se os estudantes compreendem as diferentes represen-
tações gráficas e se eles têm domínio sobre as formas de representação e sobre a interpretação 
dos dados de uma pesquisa. Discuta com eles quais seriam as opções para a representação dos 
dados dessa pesquisa do IBGE, em variados tipos de gráfico, além de tabelas. Discuta também a 
importância da escolha do tipo de gráfico para a representação adequada e correta dos dados, 
destacando as principais características, e o que há de comum ou de diferente entre gráficos de 
colunas, de barras, de setores e de linhas.

No item a, espera-se que os estudantes concluam que um gráfico de setores seria o mais 
adequado para a representação dos dados relacionados ao número de indígenas brasileiros 
que falam uma das 274 línguas indígenas.

No item b, espera-se que os estudantes concluam que gráficos de colunas e de barras seriam 
os mais adequados para a representação do número de indígenas brasileiros que falam línguas 
indígenas, não falam línguas indígenas, falam a língua portuguesa e não falam a língua portuguesa.

Número de indígenas brasileiros que
falam uma das línguas indígenas

Falam pelo menos uma das
línguas indígenas

Não falam línguas indígenas

43%
57%

Dados obtidos em: IBGE. Censo 2010.
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Principais línguas faladas por
indígenas brasileiros

Língua
indígena

Língua
portuguesa

100 000
200 000
300 000
400 000
500 000
600 000
700 000
800 000
900 000

0

Falam Não falam

Principais línguas faladas por
indígenas brasileiros

Língua
indígena

Língua
portuguesa

0

100  0
00

200  0
00

300  0
00

400  0
00

500  0
00

600  0
00

700  0
00

800  0
00

900  0
00

Falam Não falam

Dados obtidos em: IBGE. Censo 2010.

Dados obtidos em: IBGE. Censo 2010.
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Atividade 34
(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que 
as unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

O fluxograma a seguir é usado por uma pizzaria para 
registrar os pedidos feitos no aplicativo para entrega.

Analise o fluxograma e indique a alternativa que o des-
creve corretamente.

a) O fluxograma mostra a sequência de etapas para 
registrar o tipo de pagamento escolhido pelo cliente, 
registrar o pedido no sistema e finalizar o pedido da 
pizza.

b) Se o pagamento escolhido for em dinheiro, o passo 
seguinte é separar o troco para envio.

c) O sistema não registra o pedido se não for necessário 
separar o troco.

d) É possível receber troco quando o pagamento esco-
lhido for cartão.

Resposta: Alternativa a.

Resolução e comentários
Como o próprio nome indica, um fluxograma consiste em um conjunto de símbolos utilizado para 

representar e organizar o fluxo de atividades em um processo, bastando, para isso, seguir o caminho in-
dicado pelas setas. Apesar de a leitura de um fluxograma ser relativamente simples e intuitiva, é possível 
que alguns estudantes se confundam ao tentar interpretar o símbolo de tomada de decisão, no qual o 
fluxo pode seguir em dois caminhos distintos, de acordo com a resposta dada à pergunta feita. No caso do 
fluxograma da atividade, o primeiro símbolo de tomada de decisão pergunta qual é a forma de pagamento 
utilizada pelo cliente: se for cartão, ele encaminha o processo indicando que a máquina de leitura de cartão 
deve ser separada para que seja levada ao cliente junto com o pedido, depois é registrado o pedido e ele é 
finalizado. No caso em que o pagamento é feito com dinheiro, pode haver necessidade de separar o troco 
para ser entregue ao cliente. Se o cliente indicar que não precisa de troco, o fluxo é direcionado para o 
registro do pedido e, em seguida, o pedido é finalizado.

Se considerar conveniente, comente com os estudantes que os fluxogramas são usados em ambientes 
corporativos, pois podem ajudar a resolver problemas como a falta de padronização no desenvolvimento 
de atividades, ajudar a evitar o esquecimento de etapas em um processo, contribuir para evitar atrasos 
e retrabalhos, além de facilitar a identificação da função que cada componente de uma equipe deve 
desempenhar em uma cadeia de atividades.

Pedido feito
no aplicativo.

Separar
máquina
de cartão.

Pedido de pizza
registrado.

Pagamento
em cartão ou

dinheiro?

Precisa de
troco?

Cartão

Separar
troco para

envio.

Registrar pedido
no sistema.

Sim

Dinheiro

Não
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conversar, contemplar as vistas da margem do riacho 
Grove, ou sentar e meditar individualmente.
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Caro estudante,

Este livro foi pensado, escrito e organizado  
com o objetivo de facilitar sua aprendizagem.

Para tornar mais simples o entendimento,  
a teoria é apresentada por meio de situações 
cotidianas. Assim, você vai notar quanto 
a Matemática faz parte do nosso dia a dia  
e nos possibilita compreender melhor o mundo  
que nos rodeia. 

Por isso, aproveite ao máximo todo o 
conhecimento que este livro pode lhe oferecer. 
A�nal, ele foi feito especialmente para você!

Faça dele um parceiro em sua vida escolar! 

O autor
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 8 Uma latinha de refrigerante tem capacidade 
de 350 mL, e uma garrafa, de 2 L. Determine a 
razão entre as medidas da capacidade dessa 
latinha e a da capacidade dessa garrafa.  

 7 Considere o segmento   ‾ AC  .

Agora, responda em seu caderno.
a) Qual é a razão entre o preço do molho de to-

mate da marca A e o preço do molho  de 
tomate da marca B?     

b) Qual é a razão entre as medidas da massa do 
molho de tomate da marca A e a da massa 
do molho de tomate da marca B?  

c) Qual é a medida da massa de 9 caixas do 
molho da marca A? E qual é o preço delas?

d) Qual é a medida da massa de 4 caixas do 
molho da marca B? E qual é o preço delas?

e) Supondo que tenham a mesma qualidade, 
é mais vantajoso comprar o molho da mar-
ca A ou da marca B?  

 10 Observe os anúncios.

 9 Considerando  como unidade de medida 
de área, para a figura a seguir, determine a 
razão entre as medidas das áreas:

a) da parte laranja e da 
parte azul;  

b) da parte azul e da 
parte laranja;   

c) da parte azul e da 
figura.  
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Agora, responda no caderno.
a) Qual é a razão entre a medida da massa de 

um pires e a medida da massa de uma xícara? 
b) Qual é a razão entre as medidas da massa 

de um bule e da massa de um pires?  

 11 Um jogo de equilíbrio!

Observe as figuras e encontre o número de 
xícaras que devem estar no prato da balança D 
para que ela fique em equilíbrio, ou seja, com 
os dois pratos nivelados.  
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Determine a razão entre as medidas dos seg-
mentos:
a)   ‾ AB  e  ‾ BC ;  c)   ‾ BC  e  ‾ AC ; 

b)   ‾ AB  e  ‾ AC ;  d)   ‾ BC  e  ‾ AB . 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 12 Hora de criar – Em duplas, elaborem dois 
problemas diferentes, um cada, para a de-
terminação da razão entre duas medidas 
de comprimento. Troquem de caderno e 
resolvam o problema um do outro. Depois 
destroquem para corrigi-los. As duas razões 
obtidas são equivalentes?  

11. 3 xícaras.

12.  Resposta 
pessoal.

11. a)    2 _ 
1
   

11. b)    3 _ 
2
   

8. Razão:    7 _ 
40

   

10. c) 1 800 g; R$ 32,40
10. d) 1 800 g; R$ 28,00

10. e) B

10. b)    4 _ 
9
   

10. a)    18 _ 
35

   

9. b)    7 _ 
8
   

9. a)    8 _ 
7
   

9. c)    7 _ 
15

   

7. a)    2 _ 
3
   

7. b)    2 _ 
5
   

7. c)    3 _ 
5
   

7. d)    3 _ 
2
   

de um bule e da massa de um pires?  

 12 Hora de criar – Em duplas, elaborem dois 
problemas diferentes, um cada, para a de
terminação da razão entre duas medidas 
de comprimento. Troquem de caderno e 
resolvam o problema um do outro. Depois 
destroquem para corrigi-los. As duas razões 
obtidas são equivalentes?  

0,45 m

0,28 m

0,06 m

D E C

BA 8 cm

4 cm
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 2 Calcule a medida da área da figura dese nhada 
na malha quadriculada a seguir, sabendo que 
o lado do quadradinho da malha mede 1,5 cm.  

 4 Deseja-se cimentar, com uma mistura de areia 
e cimento, um quintal retangular com 10 m por 
14 m de medidas. O revestimento terá 3 cm de 
medida de espessura. Qual deverá ser a medida 
do volume dessa  mistura?
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 3 Determine a área de cada figura, considerando 
que o lado do quadradinho do quadriculado 
mede 1,5 cm.

b)

a)

c)

 5 (Unifor-CE) Um aquário com a forma de pa-
ralelepípedo de faces retangulares (ou bloco 
retangular) tem 40 cm de comprimento, 30 cm 
de largura e 20 cm de altura e contém água, que 

ocupa    2 _ 
3
    de sua capacidade. Um objeto é mer-

gulhado na água de maneira que o conteúdo do 
aquário passa a ocupar 19.600 cm3. O volume 
desse objeto em centímetro cúbico é:

a) 600.
b) 2.800.
c) 3.600.

d) 4.800.
e) 5.600.

 6 Uma peça de alumínio tem as medidas indica-
das, em metro, na figura a seguir. Sabendo que 
1 cm3 de alumínio tem 2,7 g, quantos quilogra-
mas tem essa peça?  

 7 Um conta-gotas tem capacidade de 2,5 cL. Qual 
é a medida de sua capacidade em mililitro?  

 1 (FMU-SP) Sendo E um ponto qualquer do lado   
‾ CD   do retângulo ABCD, a área do triân gu lo 
hachurado será:  

a) 16 cm2.
b) 12 cm2.
c) 8 cm2.

d) 32 cm2.
e) 6 cm2.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1. Alternativa a.

2. 135 cm2

3. c) 9 cm2

3. b) 40,50 cm2

3. a) 45 cm2

4. 4,2 m3

5. Alternativa c.

6. 20,412 kg 

7. 25 mL

O

O

A

B

DC

E

FM

r

r

r

r
r
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Considere a circunferência a seguir.

Todos os pontos de uma circunferência são equidistantes 
de um ponto fixo, chamado de centro da circunferência. 
Nessa circunferência, o centro é o ponto O.
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O traçado obtido pelo jardineiro dá a ideia de uma circunferência. 

Na figura a seguir:

•   ‾ AB   é uma corda;

•   ‾ CD  e  
_

 EF   são alguns dos diâmetros;

•   ‾ OM ,  ‾ OC  e  ‾ OF   são alguns dos raios.

1  Circunferência

Observe a situação a seguir. 
Para traçar o canteiro de uma praça, o jardineiro Luís usou uma 

corda presa a duas estacas de madeira, uma em cada ponta.
Com uma das estacas presa ao chão e mantendo a corda esticada, 

ele riscou a terra com a outra, dando uma volta completa. 

Destacamos alguns elementos em uma circunferência:

• Raio: segmento cujos extremos são o centro e um ponto qualquer da circunferência.

• Corda: segmento cujos extremos são dois pontos quaisquer de uma circunferência. 

• Diâmetro: corda que passa pelo centro de uma circunferência. A medida do comprimento do 
diâmetro (D) é igual ao dobro da medida do comprimento do raio (2r). Assim: 

 D = 2r

Circunferência é a linha formada por todos os pontos de um plano que estão 
à mesma distância de um ponto fixo desse plano.

 ▶ A palavra raio será usada tanto para designar um segmento como para indicar a  medida  desse 
segmento. Assim, por exemplo, quando dizemos que uma circunferência tem raio 3,8 cm, queremos 
dizer que os infinitos segmentos que são raios dessa circunferência  medem 3,8 cm.

Observação

Canteiro de flores.

de um bule e da massa de um pires?  

 12 Hora de criar – Em duplas, elaborem dois 
problemas diferentes, um cada, para a de
terminação da razão entre duas medidas 
de comprimento. Troquem de caderno e 
resolvam o problema um do outro. Depois 
destroquem para corrigi-los. As duas razões 
obtidas são equivalentes?  
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4

Seu livro está organizado em 12 capítulos. A estrutura de cada capítulo é muito simples e pos-
sibilita localizar com facilidade os assuntos estudados, os exercícios e as seções enriquecedoras.  
Acompanhe.

Página de abertura

O tema do capítulo é introduzido por 
meio de uma imagem motivadora e 
um breve texto.

Exercícios

O livro traz exercícios variados, organizados após os conteúdos na seção Exercícios Propostos e, 
ao final de cada capítulo, na seção Exercícios Complementares.

Apresentação  
dos conteúdos

Os conteúdos 
são apresentados 
em linguagem 
clara e objetiva e 
acompanhados de 
exemplos e ilustrações 
cuidadosamente 
elaborados.
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Capítulo

2 Números racionais

Observe a imagem, leia o 
texto e responda às questões 
no caderno.

a) Que números você 
identifica no texto? 

b) Esses números podem ser 
escritos na forma de fração? 

c) Quais dos números 
apresentados no texto 
pertencem ao conjunto 
dos números racionais?
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Praça decorada para festa junina, em São Raimundo Nonato, Piauí. (Fotografia de 2019.)

Em 2021, o estado do Piauí tinha aproximadamente 3289290 habitantes; isso significa um aumento 
de 0,25% na população em relação a 2020, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os residentes no Piauí representam cerca de 1,5% de toda a população brasileira, e de todos os 
habitantes do Piauí, cerca de 26,2% vivem em 160 municípios com menos de 10 mil habitantes, isso 
é equivalente a 861329 pessoas. 

O município de São Raimundo Nonato está entre os 15 municípios mais populosos, com uma 
população aproximada de 35 mil habitantes em 2021.

b) Sim.

c) Todos.

a)  2021; 3 289290; 0,25; 2020; 1,5; 26,2; 160; 10 mil; 861 329; 15; 35 mil; 2021.
Comentário: Professor, conduza uma discussão retomando os conjuntos numéricos 
já estudados até aqui e leve os estudantes a concluírem que os números que 
pertencem ao conjunto dos naturais também pertencem ao conjunto dos racionais.

Para obter a quantidade de degraus, 
 precisamos dividir a medida da altura da escada 

pela medida da altura de cada degrau, que 
 vamos considerar, inicialmente, igual a 17,5 cm.

2848 175
1  098 16,2
     480
   130

2848 160
1 248   17,8

1280
        00

sim

Fluxograma: altura do degrau

nãoq é um  
número natural?

(Medida da altura da escada) ÷ 17,5  = q

(Medida da altura 
do degrau) é igual a: 
(Medida da altura da 

escada) ÷ q

(Medida da altura do 
degrau) é igual a: (Medida 
da altura da escada) ÷ qʹ 
(qʹ é a parte inteira de q)
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3  Divisão

Considere as situações a seguir.

Mayra é engenheira e precisa construir uma escada medindo 284,8 cm de altura.

Seguindo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a medida do espelho, 
isto é, a medida da altura de cada degrau, deve ficar entre 17,5 cm e 18,5 cm.

Mayra quer saber quantos degraus deverá 
ter essa escada, de modo que ela seja suave, isto 
é, com espelho de 17,5 cm. Isso será possível?

Observe como ela calculou  284,8 : 17,5. 

Cada degrau terá um espelho de 17,8 cm.
Uma maneira prática de representar um procedimento por etapas (um processo) é cha-

mada  fluxograma. 
Observe como Mayra registrou o procedimento em um fluxograma.

Como a escada não pode ter 16,2 degraus, Mayra deve fazê -la com 16 degraus. Então, a medida 
da altura de cada degrau será dada por  284,8 : 16  ou  2848 : 160. 
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Situação 1

Como o dividendo e o divi-
sor têm a mesma quan tidade 
de casas após a vírgula, então 
efetuamos a divisão como se 
a vírgula não existisse.

 ▶ Para efetuar a operação de divisão com números 
racionais, devemos lembrar que:

•  na divisão com números na forma de fração, 
multiplicamos a primeira fração pelo inverso 
da segunda;

•  na divisão com números na forma decimal, 
igualamos a quantidade de casas decimais e 
dividimos como se os números fossem inteiros;

•  o quociente de números de mesmo sinal é 
positivo, e o quociente de números de sinais 
contrários, negativo.

Observação

Hora de criar – Atividades 
em que você elabora um 
problema com base no 
assunto estudado.

4



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

80

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 1 A fim de comprar um presente para a professo-
ra, Roberta, Isis e Iago fizeram uma vaquinha. 

 Roberta entrou com    3 _ 
10

    do valor do presente, 

Isis com    2 _ 5    e Iago com    1 _ 4   . Eles juntaram dinheiro 

suficiente para essa compra?

a) Não, pois faltará    1 _ 
20

    do valor.

b) Não, pois faltarão    19 _ 
20

    do valor.

c) Sim, e sobrará    1 _ 
20

    do valor.

d) Sim, e sobrarão    19 _ 
20

    do valor.

 2 Jéssica foi a uma lanchonete e comprou 3 itens 
entre os ilustrados a seguir.

Sabendo que ela gastou R$ 11,18, que itens 
ela comprou?
a) Bolo, chocolate e sanduíche. 
b) Sanduíche, picolé e bolo.
c) Suco, bolo e chocolate. 
d) Torta, chocolate e picolé.

FA
B

IO
 E

IJ
I S

IR
A

S
U

M
A

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

 3 Um marceneiro precisa cortar uma tábua de 
1,76 m de medida de comprimento em tábuas 
menores de 0,25 m de medida de comprimento. 
Quantas tábuas menores ele obterá? 

a) 6 tábuas.
b) 7 tábuas.

c) 8 tábuas.
d) 9 tábuas.

 4 Quanto é 15% de R$ 145,68?

a) R$ 0,21852
b) R$ 2,1852

c) R$ 21,852
d) R$ 218,52

 5 Marcos recebe um salário mensal de R$ 1200,00. 
Por motivos pessoais, neste mês, ele precisou 

trabalhar    3 _ 5    de hora a menos por dia durante 

6 dias, e isso será descontado de seu salário ao 
final do mês. Se ele recebe R$ 15,00 por hora 
trabalhada, qual será o salário de Marcos nes-
se mês?

a) R$ 1192,00
b) R$ 1150,00

c) R$ 1146,00
d) R$ 1110,00

 6 Qual das alternativas a seguir equivale à po-

tência    ( ‒   6 _ 4   )    
3

  ?

a) ‒3,375
b) 1,5

c) ‒2,25
d) 2,25

 7 Um prédio comercial tem 9 andares acima do 
solo. Todos os andares têm 4,25 m de medida de 
altura. Qual é a medida da altura desse prédio? 

a) 36,225 m
b) 38,25 m

c) 38,50 m
d) 40,50 m

 8 Em uma festa de aniversário, foram consumi-

dos    7 _ 
9
    de um bolo. Se esse bolo foi cortado em 

27 fatias, quantas fatias sobraram?

a) 3 fatias.
b) 5 fatias.

c) 6 fatias.
d) 9 fatias.

 9 Qual é o valor da expressão numérica a seguir?

 (15 : 10) ‒  [  ( ‒   2 _ 
3
   )    

2

  ⋅ (0,25 ‒ 0,19)]  

a)  ‒   221 _ 
150

    b)    229 _ 
150

    c)  ‒   229 _ 
150

    d)    221 _ 
150

    

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, faça o que se pede.

a) Utilizando um fluxograma, indique como pode ser efetuada a adição de números racionais.

b) Escreva qual estratégia você usa para efetuar a multiplicação de dois números racionais.

c) Explique como você efetua a divisão entre dois números decimais.

d) Qual é a importância de analisar o sinal dos números envolvidos em uma operação?

e) Quais são as propriedades da potenciação de números racionais? Apresente exemplos com números 
racionais.

d)  É importante analisar os sinais dos números que estamos operando, pois eles 
interferem no resultado �nal da operação.

1. Alternativa a.

6. Alternativa a.

4. Alternativa c.

3. Alternativa b.

2. Alternativa b.

7. Alternativa b.

5. Alternativa c.

8. Alternativa c.

9. Alternativa d.

b)  Resposta 
pessoal.

c)  Resposta pessoal.

Organizando: a)  Resposta pessoal. Os estudantes podem considerar a operação com os números na forma 
fracionária, envolvendo o uso do mmc ou, ainda, na forma decimal, utilizando o algoritmo e a 
posição correta das casas decimais.

expoentes; para determinar o quociente de potências de mesma base, conservamos a base e subtraímos os expoentes; para 
determinar a potência de uma potência, conservamos a base e multiplicamos os expoentes. Os exemplos são pessoais.

e) As propriedades são: para determinar o produto de potências de mesma base, conservamos a base e adicionamos os 

20.21875

F
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�1,23,4�5,67,8

0 2 5
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 9 Escreva, na forma decimal, o número corres-
pondente ao valor da expressão:

 ‒   9 _ 
2
   +  [‒1 ‒  ( ‒   5 _ 

8
   +   1 _ 

4
   ) ]  

 10 Determine entre quais números inteiros con-
secutivos se encontra o valor da expressão:

   7 _ 
3
   ‒  [2 ‒  (   

1 _ 
3
   ‒ 1 ) ]  

 11 Jurandir efetuou a operação    1 _ 
8

   +  ( ‒   1 _ 4   )   na 

 calculadora e encontrou o seguinte  resultado:

Sabendo que o resultado obtido por Jurandir 
não está correto, determine:
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Iceberg flutuando na Groenlândia. 
(Fotografia de 2020.)

 8 Qual é o número inteiro mais próximo do valor 
da expressão  ‒3,1 + (2,4 ‒ 3,8) ‒ (1,6 ‒ 2)?   

 2. Os icebergs são grandes massas de água no es-
tado sólido que se deslocam com as correntes 
marítimas no oceano. O que vemos fora da água 
é uma pequena parte do iceberg, que em geral 

corresponde a    1 _ 
10

    de seu volume.

  Represente, na forma de fração, qual é a porção 
do iceberg que fica dentro da água.

 3. Gabriela, Eduardo e Mauro compraram um pote de sorvete. Gabriela tomou    1 _ 
5
    do sorvete. Do que 

sobrou, Eduardo tomou    1 _ 
4
   ,  e Mauro tomou    1 _ 

2
    do que Eduardo deixou. Ao final, restaram apenas 

300 mL de sorvete. Quantos mililitros de sorvete havia inicialmente no pote? Explique com suas 
palavras como resolveu este exercício.

a) o resultado correto desta operação;  
b) a expressão que corresponde ao cálculo 

obtido na calculadora.
•  Agora, responda e justifique: como você 

efetuaria essa operação usando uma calcu-
ladora?

 12 No empilhamento, cada letra equivale à 
diferença entre duas peças imediatamente 
abaixo, de modo que o número do alto do 
empilhamento seja um número quadrado 
perfeito. Determine esse número.
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 7 Pela manhã, quando o banco abriu, a con-
ta de Regina apresentava um saldo de  
‒365,40 reais.  À tarde, ela movimentou a con-
ta, e seu saldo passou a ser de  ‒65,40 reais.  
Regina fez uma retirada ou um depósito? 
De quanto?

 13 Hora de criar – Troque com um colega um 
problema, criado por vocês, sobre adição ou 
subtração com números racionais. Depois de 
cada um resolver o problema elaborado pelo 
outro, destroquem para corrigi -los. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

Reúna -se com um colega e façam o que se pede.

 1. Considere estes cartões: 

  Usando sempre os três cartões, monte todos os números racionais possíveis, colocando a vírgula 
entre dois desses algarismos. 

  Qual é a diferença entre o menor e o maior desses números?  

7. Depósito; de 300 reais.

10. entre  ‒1  e 0

9.  ‒5,125 

11. Resposta pessoal.

11. b)   (   
1 _ 
8
   ‒ 1 )  : 4 

8.  ‒4 

12. 36

13. Resposta pessoal.

Pense mais um pouco...:

3.  Inicialmente havia no pote 1 000 mL de sorvete. 
Resposta pessoal.

1.  Números possíveis: 0,25; 0,52; 2,05; 2,50; 
5,02; 5,20; 20,5; 25,0; 50,2; 52,0

 ‒51,75 

2.    9 _ 
10

   

11. a)  ‒0,125 

DIVERSIFICANDO

144143142141140139138137136135134133
132131130129128127126125124123122121
120119118117116115114113112111110109
108107106105104103102101100999897

969594939291908988878685
848382818079787776757473
727170696867666564636261
605958575655545352515049
484746454443424140393837
363534333231302928272625
242322212019181716151413
121110987654321Partida

Tabuleiro

Chegada
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Corrida dos números primos

Número de participantes: 2, 3 ou 4 jogadores

Material: 
• Tabuleiro a seguir, reproduzido ampliado em cartolina 

ou  outro material.
• Dois dados de 6 faces.
• Marcadores diferentes, um para cada jogador (podem ser 

miçangas, botões etc.).

Regras:
• Cada jogador lança os dois dados. Quem conseguir a maior soma começa o jogo.
• Cada jogador, alternadamente, lança os dois dados. Marca no tabuleiro a casa correspondente à 

soma das faces viradas para cima.
• Da segunda jogada em diante, ao resultado dos dados 

deve ser adicionado o valor da casa onde o marcador 
se encontra.

• Quem cair em uma casa com um número primo deve 
levar seu marcador para a casa que apresenta o dobro 
desse número. Se o dobro do número não existir no 
tabuleiro, o jogador deve permanecer onde está.

• Se a soma das faces viradas para cima ultrapassar o que 
falta para chegar ao final, o jogador leva seu marcador 
para a última casa.

• Quem primeiro alcançar a última casa vence o jogo.

• Com seu parceiro de jogo, analisem a situação a seguir.

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 Janaína e Carlos estão brincando de 
Corrida dos números primos, e o pró-
ximo a jogar é Carlos. O marcador de 
Carlos está na casa 68, e o de Janaína, 
na casa 123. Observem a ilustração 
que mostra como está o jogo e res-
pondam à questão proposta.

 Carlos ainda tem alguma  
chance de ganhar o jogo?

Resposta: Sim. Espera -se que 
os estudantes percebam que, 
se Carlos cair na casa 71, que 
é primo, ele avança para a casa 
de número 142 (dobro de 71), e 
assim pode vencer o jogo.
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Aeromodelismo é uma atividade exercida como forma de lazer que tem muitos adeptos. Esse 
passatempo envolve a construção e o voo de modelos, em escala reduzida, de aeronaves e espa-
çonaves (aviões, balões, foguetes etc.). Trata-se de um tipo de miniaturismo. Uma das categorias 
de aeromodelismo é o aeromodelismo a cabo.

No aeromodelismo a cabo, o avião é mantido a uma distância constante do seu controlador, 
por isso, o avião descreve trajetórias circulares. Se ele rodar na pista plana, podemos dizer que 
traça um percurso que é uma circunferência.

É fácil visualizar a circunferência como um conjunto de todos os pontos de um plano que estão 
a igual distância do seu centro. Como só os pontos da circunferência têm essa propriedade de 
equidistar do centro, dizemos que a circunferência é um lugar geométrico. 

Ela também é uma das figuras geométricas que vemos com mais frequência nas artes gráficas. 
De simples traçados com compasso a elaboradas mandalas, sua beleza, infinitamente simétrica, 
é encantadora.
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PARA SABER MAIS

A circunferência, um lugar geométrico  
infinitamente simétrico

Com um compasso, trace arcos e circunferências para construir figuras com simetrias como as 
das mandalas.

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com a ponta-seca!)

Resposta: Construção de �gura. 

TRABALHANDO A INFORMAÇÃO
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Construindo um gráfico de colunas duplas
Observe o balanço financeiro de duas papelarias no primeiro semestre de 2023.

Com os dados organizados nas duas tabelas, é possível construir uma única tabela.

Papelaria Material de Montão  
Balanço financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Papelaria Hiperlápis  
Balanço financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Mês Receita Despesa Mês Receita Despesa

Janeiro 38000 18390  Janeiro 48400 24680

Fevereiro 48500 17100 Fevereiro 47640 25310

Março 42426 17000 Março 54120 28430

Abril 16400 18940 Abril 23205 28615

Maio 16540 17500 Maio 28764 29400

Junho 24547 16500 Junho 16314 25800

Saldo financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Mês Papelaria Material de Montão Papelaria Hiperlápis

Janeiro 19610 23720

Fevereiro 31400 22330

Março 25426 25690

Abril ‒2540 ‒5410

Maio ‒960 ‒636

Junho 8047 ‒9486

Média 13 497 9 368

Dados obtidos pelas papelarias Material de Montão e Hiperlápis.

Também podemos apresentar as informações da tabela do saldo financeiro em um gráfico de colunas. 
Para construí -lo, devemos estabelecer escalas para cada eixo de modo que o gráfico caiba no espaço 
destinado a ele. Precisamos saber quantas unidades da grandeza a ser marcada no eixo corresponderão 
a cada centímetro:

• no eixo vertical, no qual vamos registrar o saldo em reais, calculamos a amplitude total, que é a 
diferença entre o maior e o menor valor. 

 amplitude (em real) = 31400 ‒ (‒9486) = 40886
 Se dividirmos o valor arredondado da amplitude (40 000) por 10000, por exemplo, obteremos 4. 

Concluímos que 4 cm do eixo vertical representam 40000 reais, ou cada 1 cm representa 10000, ou, 
ainda, cada intervalo de 0,5 cm representa 5000 reais;

• no eixo horizontal, no qual vamos marcar os meses, a coluna é representada por 1 cm de medida de 
largura.

A medida da altura de cada coluna deve ser proporcional ao valor do saldo do mês, e as medidas das 
larguras, iguais.

Dados obtidos pela papelaria Material de Montão. Dados obtidos pela papelaria Hiperlápis.

Saldo �nanceiro das papelarias Material de Montão e Hiperlápis –
1o semestre de 2023

23720
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Média da Hiperlápis 
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Observe que, para cada mês, há duas informações: o saldo da Papelaria Material de Montão e o da 
Papelaria Hiperlápis. Esse tipo de representação gráfica é chamado de gráfico de colunas duplas. 

As colunas de cor laranja correspondem ao saldo mensal da Papelaria Material de Montão, e as colunas 
de cor verde, ao saldo mensal da Papelaria Hiperlápis. Essas duas informações aparecem em uma legenda, 
que possibilita ao leitor compará -las. Além disso, na legenda, usando as mesmas cores das colunas de cada 
papelaria, há retas tracejadas que indicam a média do saldo financeiro mensal de cada grupo de dados.

Interpretando o gráfico, sabemos que:
• nos meses de abril a junho, a Papelaria Hiperlápis teve seu pior desempenho, apresentando saldos 

negativos;
• nos meses de abril e maio, a Papelaria Material de Montão apresentou saldos negativos;
• nos meses de janeiro a março, ambas as papelarias apresentaram saldos positivos;
• a média da Papelaria Material de Montão é mais próxima da amplitude do que a média da Papelaria 

Hiperlápis.

 2 A professora Mara, de Educação Física, fez um estudo 
sobre as medidas das alturas médias de seus estudan-
tes do 6o ao 9o ano, por sexo. Ela registrou o resultado 
em uma tabela. 
Construa um gráfico de colunas duplas para represen-
tar a situação da tabela. Para isso, convém: 
•  usar no eixo vertical 0,5 cm para cada 10 cm de 

medida de altura;
•  criar uma legenda estabelecendo uma cor para a medida da altura das meninas e outra para a 

medida da altura dos meninos. 
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Dados obtidos pelas papelarias Material de Montão e Hiperlápis.

Média das medidas das alturas dos 
estudantes da professora Mara (em cm)

Ano 6o 7o 8o 9o

Feminino 145 155 160 160

Masculino 140 150 160 170

Dados obtidos pela professora Mara.

 1 Com base no gráfico, responda às questões.
a) Qual papelaria apresentou o menor saldo mensal no período? De quanto foi esse saldo? 
b) Quando ocorreu a maior diferença entre os saldos das duas lojas no mesmo mês? Qual é o 

valor dessa diferença?  

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 3 Reúna -se com um colega e façam uma pesquisa com 20 pessoas, sendo 10 homens e 10 mulheres, 
sobre a preferência de lazer entre cinema e esporte.
Organizem os dados obtidos em uma tabela, separando a preferência dos homens e a das mu-
lheres. Em seguida, registrem esses dados em um gráfico de colunas duplas. Comparem o gráfico 
que construíram com o de outros colegas. São iguais? Por quê?  

3.  Respostas pessoais. Apesar de a amostra ter considerado 20 pessoas para todas as duplas, os 
grá�cos obtidos poderão ser  bem diferentes, uma vez que as pessoas entrevistadas manifestarão 

preferências diversas.

1. a) Hiperlápis; saldo negativo de R$ 9 486,00.

1. b) Junho; R$ 17533,00.

2.  Construção de grá�co.

Orientações: Avalie a oportunidade de retomar o conceito de média aritmética, 
solicitando o cálculo da média do saldo �nanceiro da Papelaria Material de Montão.
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Para saber mais

É uma seção que traz textos 
sobre Geometria e História da 
Matemática para enriquecer 
e explorar diversos conteúdos 
matemáticos estudados.

Diversificando

Esta seção oferece a você a 
oportunidade de entrar em 
contato com temas variados, 
em diferentes contextos e 
áreas do saber.

Verificando

Nesta seção, você poderá 
avaliar seu aprendizado e 
organizar seu conhecimento 
sobre o que foi estudado em 
cada capítulo.

Pense mais um pouco...

Propõe atividades desafiadoras que 
possibilitam aprofundar conteúdos 
ao longo do capítulo.

Trabalhando a informação

Esta seção possibilita que você trabalhe 
com informações apresentadas em 
diferentes linguagens.

Macroáreas temáticas dos Temas Contemporâneos 
Transversais na BNCC

Meio ambiente

Cidadania 
e civismo

Saúde

Ciência e 
Tecnologia

Economia

Multiculturalismo

  Atividade  
em dupla  
ou em grupo

 Cálculo mental

 Atividade oral

  Calculadora

Ícones da coleção

5
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O mar Morto não é um mar, mas um imenso lago com dimensão de 82 quilômetros de comprimento 
por 18 quilômetros de largura. Ele está situado a 400 metros abaixo do nível do mar Mediterrâneo, 
o ponto mais baixo da Terra.

Amanhecer na costa israelense do mar Morto, Israel. (Fotografia de 2021.)

Leia o texto, observe a imagem e responda 
às questões no caderno.

a) Você já tinha ouvido falar no mar Morto 
e nas suas características peculiares?

b) Como você indicaria, em uma reta 
numérica, a profundidade do mar 
Morto, em relação ao nível do mar?

c) Você sabe o que é altitude? Pesquise 
esse conceito e compartilhe com o 
professor e os colegas.

Capítulo

1 Números inteiros

a)  Resposta pessoal.
b)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes 

debatam a respeito do assunto e sugiram a 
representação à esquerda do ponto associado à 
medida 0 m.

c)  Altitude é a distância vertical medida a partir 
do nível médio dos mares. Espera-se que os 
estudantes consigam relacionar o conceito com 
o tema da abertura.

9

Capítulo 1 – 
Números inteiros

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Neste capítulo, abordamos os 
números inteiros e as operações a 
que estão sujeitos, apresentando 
situações cotidianas verossímeis 
nas quais haja quantificação e si-
metria em relação ao zero.

A reta numérica é um bom re-
curso para a correta obtenção e 
interpretação dos resultados das 
operações que envolvem os nú-
meros inteiros, assim como situa-
ções contextualizadas: variações de 
temperatura, movimentação finan-
ceira, altitude, saldo de gols etc. 

O tema de abertura pode ser 
aproveitado para um estudo inter-
disciplinar com a área de Geografia.

Proponha um estudo não só da lo-
calização geográfica do mar  Morto, 
mas também, e principalmente, da 
situação de risco iminente de sua 
extinção. Um estudo assim envolve 
as consequências do aquecimento 
global e do uso predatório desse 
enorme lago para a vida dos povos 
do seu entorno. Assim, tratamos do 
Tema Contemporâneo Transversal 
educação ambiental e contribuí-
mos para a tomada de consciência 
em busca da preservação do plane-
ta, favorecendo o desenvolvimento 
da competência geral 7.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho, sugerimos o material:
FLINT, Guila. Desaparecimento gradual do Mar Morto é ‘corrigido’ com solução polêmica. BBC News Brasil, 28 mar. 2014. Dispo-
nível em: https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/03/140328_mar_morto_polemica_pai_gf. Acesso em: 13 maio 2022.
A notícia aborda a situação do mar Morto em razão do uso excessivo de suas águas e uma possível solução para o problema.
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O monte Everest fica na cordilheira do Himalaia, na fronteira 
entre o Nepal e a China. (Fotografia de 2021.)

Edifícios em Haia, Holanda, ao longo do canal Hofvijver.
(Fotografia de 2022.)

1  A necessidade de outros números

Você já aprendeu que, a partir do momento em que surgiu a necessidade de contar e registrar 
quantidades, o ser humano começou a criar símbolos para representar essas quantidades, o que 
levou ao surgimento dos números naturais.

Você já estudou também que os números naturais não são suficientes para representar todas as 
situações do cotidiano e que, em alguns momentos, usamos os números representados na forma 
de fração e na forma decimal.

Neste capítulo, vamos estudar outros tipos de número, que nos possibilitam efetuar subtrações 
como  5 ‒ 9,  além de nos auxiliar em algumas situações do dia a dia. 

• Como você indicaria uma temperatura com medida abaixo de 0 °C e o saldo de gols de um time 
que sofreu 10 gols e fez 5 gols?

Considera-se zero a altitude ao nível do mar.

• O Everest é o monte de maior alti tude da 
Terra. Seu pico atinge aproximadamente 
8849 m acima do nível do mar. Podemos in-
dicar a medida dessa altitude por  +8849 m. 

• Alguns bairros da cidade de Haia (Holanda) 
estão 1 m abaixo do nível do mar. Podemos 
indicar a medida dessa altitude por  ‒1 m. 

Um termômetro pode registrar tempe raturas com medi-
das “acima de 0 °C” (positivas) e tem pe ra turas com medidas 
“abaixo de 0 °C” (negativas). 

Por exemplo, quando a temperatura em uma cidade 
mede 20 graus Celsius acima de zero, registramos essa me-
dida por +20  °C ou 20  °C; quando a temperatura mede 
20  graus Celsius abaixo de zero, indicamos essa medida 
por  ‒20 °C. 

Situação 1
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Orientações: Dê um tempo aos estudantes para que re�itam 
sobre a necessidade de uso do número negativo antes de 
apresentar as situações a seguir.
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1.  A necessidade 
de outros números
Habilidade da BNCC:  
EF07MA03.

Neste tópico, desenvolvemos 
um trabalho com a habilidade 
(EF07MA03) ao propor situações 
diversas de comparação e ordena-
ção, acessíveis à compreensão do 
estudante desta etapa escolar, nas 
quais a ideia de número supera a 
dimensão da quantificação e aten-
de a demandas de qualificação em 
relação ao referencial zero.

Introduzimos um conceito total-
mente novo para o estudante, em 
que o número ganha um signifi-
cado caracterizado por um sinal 
que determina condições não 
apenas diferentes, mas contrárias, 
e tendo como referência o zero.

O uso de números inteiros 
negativos desenvolveu-se his-
toricamente da necessidade de 
atribuir significado a expressões 
numéricas do tipo 2 ‒ 7, as quais 
passaram a ser legitimadas com a 
diversificação das práticas sociais, 
como a presença das transações 
bancárias e contábeis, entre ou-
tras. Diferentemente dos núme-
ros na forma fracionária, que eram 
aceitos desde a Antiguidade, os 
números negativos foram incor-
porados plenamente à Matemáti-
ca ocidental apenas por volta do 
século XVII.

Para entender a situação 1, é 
necessário ter claro o conceito 
de altitude. Uma prática didática 
conveniente é a pesquisa do vo-
cabulário no texto com o uso de 
dicionário, cuja definição para alti-
tude pode ser: elevação vertical de 
um ponto qualquer da superfície 
terrestre em relação ao nível zero 
ou nível dos oceanos.

A situação 2 é bem mais próxi-
ma do cotidiano dos estudantes e 
remete à observação de medida 
com a qual eles, em geral, estão 
bem familiarizados.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho, sugerimos o livro:
RIPOLL, C.; RANGEL, L.; GIRALDO, V. Livro do Professor de Matemática da Educação Básica – Volume 2 – Números Inteiros. 
Rio de janeiro: SBM, 2016.
O livro trata da origem dos números inteiros, das relações de equivalência, da construção de números inteiros e estruturas algébricas 
e das operações envolvendo números negativos.



+1  
“mais um” 

ou
“um positivo”

+2  
“mais dois” 

ou
“dois positivo”

+3  
“mais três” 

ou
“três positivo”

+4  
“mais quatro” 

ou
“quatro positivo”

...

‒1  
“menos um” 

ou
“um negativo”

‒2  
“menos dois” 

ou
“dois negativo”

‒3  
“menos três” 

ou
“três negativo”

‒4  
“menos quatro” 

ou
“quatro negativo”

...
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 Dados obtidos em: CAMPEONATO Brasileiro 2021 – 
Série A – Classi�cação. Folha de S.Paulo. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/esporte/campeonato-
brasileiro/2021/serie-a/tabela.shtml.  

Acesso em: 16 maio 2022.

As situações apresentadas mostram números precedidos do sinal de menos. Eles são exemplos 
de números inteiros negativos.

Para cada número inteiro positivo, existe um número inteiro negativo correspondente. Observe.
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Classificação final no Campeonato Brasileiro de 
Futebol Masculino de 2021 – Série A

Classificação P GP GC SG

1o Atlético Mineiro – MG 84 67 34 +33

2o Flamengo – RJ 71 69 36 +33

3o Palmeiras – SP 66 58 43 +15

4o Fortaleza – CE 58 44 45 ‒1

17o Grêmio – RS 43 44 51 ‒7

18o Bahia – BA 43 42 51 ‒9

19o Sport – PE 38 24 37 ‒13

20o Chapecoense – SC 15 27 67 ‒40

Os extratos bancários das contas-correntes 
registram todos os movimentos de créditos e 
de débitos.

Observe, no extrato, que, nos dias 2 e 3 de 
março, o saldo dessa conta era negativo e, no 
dia 5 de março, voltou a ficar positivo.

A tabela apresenta parte da classificação ge-
ral ao fim do Campeonato Brasileiro de Futebol 
Masculino de 2021. (P indica os pontos ganhos.)

Observe que o saldo de gols (SG) pode ser 
 po sitivo ou negativo. Por exemplo, o Atlético 
Mineiro ficou com saldo positivo de +33, porque 
fez 67 gols pró (GP) e sofreu 34 gols contra (GC). 
O Grêmio, por sua vez, ficou com saldo negativo 
de ‒7, porque marcou 44 gols e  sofreu 51.

E cada número inteiro positivo é associado a um número natural diferente de zero.

 +1 = 1, +2 = 2, +3 = 3, ... 

Todos os números naturais, quando reunidos com os números inteiros negativos, formam o 
 conjunto dos números inteiros, cuja notação é:

Z  = {..., ‒4, ‒3, ‒2, ‒1, 0, 1, 2, 3, 4, ...} 

Situação 3

Situação 4

11

A necessidade 
de outros números

A situação 3 nos leva a  situações 
concretas em que, dado um con-
junto com determinado número de 
objetos, devemos retirar dele uma 
quantidade maior do que esse nú-
mero. Por exemplo, tirar 6 laranjas 
de uma sacola que contenha 4 la-
ranjas. Os estudantes devem per-
ceber que os números naturais não 
respondem a esse tipo de questão. 
Uma resposta possível seria “tiro 4 
e fica faltando tirar duas”. Converse 
com a turma sobre como represen-
tar o número “faltam 2”. 

Outro exemplo pode ser uma 
situação hipotética entre dois 
estudantes que vão a um merca-
do comprar chocolate. Um deles 
tem 5 reais para a compra; o ou-
tro  tem  3  reais. Supondo que o 
chocolate custe 4 reais, questione: 
• Alguém ficou devedor? Quem? 

De quanto era a dívida? Como 
representar  essa  dívida? 

• Alguém ficou credor? Quem? De 
quanto era o crédito? Como re-
presentar esse crédito?
Trabalhe a situação 4 conside-

rando a circunstância de algum 
time hipotético com 5  gols pró 
e 8 gols contra. Escreva na lousa 
uma linha com 5 “P” e, pareando, 
outra linha com 8 “C”. Risque aos 
pares um “P” e um “C”. Pergunte 
se sobraram, e quantos, “P” ou “C”. 
No caso, fica evidente a sobra de 
3 “C”, com base na qual se conclui 
que o saldo é ‒3.
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Você se lembra de como representamos os 
 números naturais em uma reta numérica?
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2  Representação na reta numérica e módulo
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Campeonato Municipal de Futebol

Times Gols pró Gols contra

Perna de Pau F. C. 28 15

E. C. Canela de Ferro 15 21

S. C. Fazenda do Toco 20 20

S. E. Bananeiras 18 19

Dados obtidos pela Secretaria de Esportes.IL
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 3 Expresse a medida de cada altitude usando 
um número positivo ou negativo.

a) O pico Aconcágua, no Chile, encontra-se a 
6961 m acima do nível do mar.

b) A fossa das Marianas, no oceano Pacífico, 
está 10924 m abaixo do nível do mar.  

c) O mar Morto fica entre Israel e a Jordânia e é 
um dos lagos mais salgados do mundo. Suas 
margens, a 400 m abaixo do nível do mar, são 
o ponto mais baixo da superfície terrestre.  

 1 Junte-se a um colega para responderem à 
pergunta: O número natural zero é positivo 
ou negativo?

 2 Indique a medida de temperatura que cada 
termômetro está registrando.

a) b)

 4 A tabela a seguir mostra os resultados do 
Campeo nato de Futebol de um município. 
Copie a tabela no caderno e complete-a com 
uma coluna indicando o saldo de gols (SG) 
de cada time.

 5 Na região Sul do Brasil, no inverno é comum 
se registrarem temperaturas com medidas 
abaixo de zero, acompanhadas de geada 
e até de neve em alguns municípios. Você 
conhece alguns desses  lugares?

a) Faça uma pesquisa em jornais, revistas, 
livros ou internet e descubra que fatores 
podem influenciar o clima da região, provo-
cando temperaturas de medidas negativas. 

b) Verifique se no município onde você mora é 
possível o registro de temperaturas com me-
didas negativas. Troque informações com 
os colegas.

Assim como os números naturais, os números inteiros podem 
ser representados em uma reta numérica. Para isso, desenhamos 
uma reta r e sobre ela marcamos o ponto O, chamado de origem, 
que corresponde ao número 0 (zero).

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1.  O número natural zero não é 
positivo nem negativo.

 5. Resposta pessoal.

 5. b) Resposta pessoal.

2. a) 36 °C 2. b) ‒3 °C

3. b)  ‒10924 m 3. c)  ‒400 m 

3. a)  +6961 m 

4. 
SG

 +13 

 ‒6 

 0

 ‒1 

5. a)  Na região Sul, alguns municípios, como São Joaquim, em Santa Catarina, e São José dos Ausentes, no 
Rio Grande do Sul, comumente registram temperaturas de medidas negativas. Entre os fatores que in�uenciam 
o registro de medidas baixas, os estudantes poderão citar a altitude, a latitude, as correntes marítimas, as 
massas de ar.

12

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 1 

a 4 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.

O exercício 4 pode ser comple-
mentado com a seguinte atividade 
em grupo: os estudantes imaginam 
quatro equipes (A, B, C e D) e, por 
meio do lançamento de dados de 
seis faces, realizam seis partidas en-
tre elas, registrando os resultados 
em uma tabela. Suponhamos que, 
ao jogar o dado referente à equi-
pe A, obtenha-se a face de número 
3, e que, ao jogar o dado referente 
à equipe B, obtenha-se a face de 
número 2. O placar do jogo será, 
então, 3 × 2 para a equipe A. Após 
a rea lização das seis partidas, os 
estudantes devem calcular o saldo 
de pontos de cada equipe. 

Essa atividade possibilita:
• registrar, organizar e interpretar 

os resultados obtidos, estabe-
lecendo conexão com a Unida-
de Temática Probabilidade e 
 estatística;

• aplicar os conceitos referentes a 
números inteiros;

• trabalhar de forma não sistemá-
tica a adição de números intei-
ros, estabelecendo vínculos com 
o estudo posterior do tema.
O exercício 5 pode ser ampliado 

quanto ao limite territorial. Na pes-
quisa em jornais, revistas, livros ou 
na internet, peça aos estudantes 
que colham dados sobre recordes 
de temperaturas máximas e míni-
mas nos seis continentes (conside-
rando a Antártica) e os organizem 
em uma tabela.

2. Representação na reta numérica e módulo
Habilidade da BNCC: EF07MA03.

A exigência das atividades de comparar e ordenar números inteiros propicia aos estudantes o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA03).

Tratamos da reta numérica, conceito que reúne ideias fundamentais do pensamento humano, como: a associa-
ção entre número e ponto de uma reta com orientação, ou seja, um eixo; a concepção de unidade de medida; a 
ideia de simetria em relação ao ponto de origem (associado ao zero); a ideia de módulo como medida de distância 
do ponto (imagem do número) à origem (imagem do zero).
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A distância do ponto O ao 
ponto F mede 6 unidades.

13

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Em seguida, marcamos outro ponto da reta a uma distância qualquer do ponto O e associamos a 
esse ponto o número  +1.  Dessa maneira, estabelecemos a unidade de medida e o sentido positivo 
dessa reta numérica.

Em geral, desenhamos a reta r paralela às linhas do caderno e o sentido positivo da esquerda 
para a direita.

Usando um compasso ou a escala de uma régua, marcamos, à direita e à esquerda do ponto O, 
segmentos de medida iguais à unidade de medida adotada.
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Cada número inteiro pode ser associado a um ponto da reta 
numérica. O número associado ao ponto de uma reta numérica é 
chamado de abscissa desse ponto. Por exemplo, 1 é a abscissa do 
ponto A, e ‒3, a abscissa do ponto Cʹ.

Em uma reta numérica, é possível determinar a distância do 
ponto de abscissa zero (origem) a outro ponto qualquer da reta. 
Observe o  exemplo.
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Nos extremos desses segmentos marcamos, por exemplo, os pontos A, Aʹ, B, Bʹ, C, Cʹ, D, Dʹ, E, Eʹ, 
F, Fʹ, conforme a representação a seguir. A cada ponto à direita de O, fazemos corresponder os  números 
inteiros positivos, e a cada ponto à esquerda, os números inteiros negativos.

A medida da distância de um ponto à origem é chamada de valor absoluto (ou módulo) 
do número que corresponde a esse ponto.

13

Representação na 
reta numérica e módulo

Apresente aos estudantes uma 
linha do tempo, tendo por base 
o calendário gregoriano, e pon-
tue nela datas de acontecimentos 
importantes para a humanidade 
(efemérides). Solicite a eles que 
pesquisem as datas de nascimen-
to e morte de grandes filósofos e 
matemáticos, dentre os quais Tales, 
Pitágoras, Euclides de Alexandria, 
Ptolomeu, Bhaskara, Fibonacci, Eu-
ler, Descartes, Gauss e Isaac New-
ton, e as insiram na linha do tempo 
apresentada a eles. Se julgar con-
veniente, proponha também a ela-
boração de um quadro biográfico 
resumido dessas personalidades.

O calendário gregoriano, o qual 
utilizamos atualmente, adota 
o ano do nascimento de Cristo 
como ano  1. Os anos anteriores 
ao nascimento de Cristo são indi-
cados por a.C., e os depois do nas-
cimento, por d.C. Como exemplo, 
o ano 35 antes de Cristo é indi cado 
por 35 a.C., e o ano 35 depois de 
 Cristo, por 35 d.C. 

É importante explicar aos estu-
dantes que o calendário grego-
riano, apesar de guardar algumas 
similaridades com o conjunto dos 
números inteiros, apresenta uma 
diferença significativa: não contém 
o ano zero.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho, sugerimos o artigo:
O calendário gregoriano e os dez dias que nunca existiram. El País, Madri, 4 out. 2016. Disponível em: https://brasil.elpais.com/
brasil/2016/10/04/actualidad/1475532151_621324.html. Acesso em: 13 maio 2022.
O texto do fato de os dias 5 a 14 de outubro de 1582 não terem existido devido à substituição do calendário juliano pelo calendário 
gregoriano.
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 9 Encontre o número inteiro em cada caso.

a) Na reta numérica, o número está à direita 
do zero e à esquerda do 5.

b) O número está à esquerda do zero e à direita 
do  ‒6  na reta numérica.

c) Na reta numérica, o número está à direita 
do zero e à esquerda do  ‒2. 

 11 Determine os números cujo valor absoluto é:

a) 8; b) 13; c) 10; d) 2.

 12 Dê o valor de:

a)   |‒15|     d)   |‒30|     g)   |0|    

b)   |+100|     e)   |+90|     h)   |‒35|   

c)   |‒25|   f)   |‒121|     i)   |+279|  

 13 Entre as opções a seguir, escreva qual é o 
número de maior valor absoluto.

a)  ‒9 ou 5?    c)  ‒8 ou ‒2?   
b)  0 ou ‒6?    d)  10 ou ‒4?   

a)

b)

c)

 8 Copie as retas numéricas a seguir e determi-
ne a abscissa dos pontos destacados.

 7 No caderno, construa uma reta numérica e 
localize os pontos:  

a) P, de abscissa  +4; 
b) Q, de abscissa  ‒4; 
c) R, de abscissa  +2; 
d) S, de abscissa  ‒2. 

Escreva no caderno o módulo do número asso-
ciado a cada ponto.
a) A   c) C   e) D  
b) B   d) O   f) E 

 10 Considere os pontos indicados na reta 
 numérica:

No exemplo anterior, o valor absoluto de 6 (abscissa do ponto F) é 6 (medida da distância do 
ponto à origem).

Acompanhe outro exemplo.

O valor absoluto de  ‒4  (abscissa do ponto D ’ ) é 4 (medida da distância do ponto D' à origem).

Indica-se o valor absoluto (ou módulo) de um número colocando-se esse número entre duas 
barras. Assim, por exemplo, o módulo de  ‒3  é indicado por   |‒3|  .

Acompanhe mais exemplos.

a)   |+10|   = 10 b)   |‒8|   = 8 c)   |0|   = 0

 6 Observe a reta numérica e responda às ques-
tões no caderno. 

a) Qual é a abscissa do ponto B ?  

b) Qual é a abscissa do ponto F ?  

c) O número  ‒4  é abscissa de qual ponto? 

d) Qual é o ponto cuja abscissa é 3?  
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

9. a) Respostas possíveis: 1, 2, 3 e 4.

6. a) 2

6. c) H
6. b)  ‒2 

6. d) C

7. Construção de �gura.

8. a)   ‒3  é a abscissa do ponto N;  ‒1  é a abscissa do 
ponto M; 3 é a abscissa do ponto O.

9. c) Esse número não existe.

10. a) 4 10. c) 3 10. e) 7
10. b) 2 10. d) 0 10. f) 8

12. a) 15
12. b) 100

12. c) 25

12. d) 30

12. e) 90

12. f) 121

12. g) 0

12. h) 35

12. i) 279

11. a)  ‒8 e 8 

11. b)  ‒13 e 13 11. c)  ‒10 e 10 11. d)  ‒2 e 2 

13. d) 10
13. a)  ‒9 
13. b)  ‒6 

13. c)  ‒8 

8. c)   ‒4  é a abscissa do ponto M;  ‒2  é a abscissa do ponto T; 0 é a abscissa 
do ponto O.

9. b) Respostas possíveis:  ‒1, ‒2, ‒3, ‒4 e ‒5. 

8. b)  ‒5  é a abscissa do ponto S;  ‒2  é a abscissa do ponto M;  ‒1  é a abscissa do ponto E; 1 é a abscissa do ponto T.

14

Representação na 
reta numérica e módulo

Como proposta complementar, 
distribua a 13 estudantes uma fi-
cha com um número inteiro de ‒6 a 
+6, uma por estudante. A seguir, 
peça a eles que se posicionem 
próximo à lousa, em linha reta, de 
modo que representem um trecho 
da reta numérica. 

Essa configuração pode ser abor-
dada de diversas maneiras, com a 
participação dos demais estudan-
tes. Por exemplo:
• pergunte se o posicionamento 

dos estudantes enfileirados es-
tá correto; 

• pergunte se eles devem estar 
igualmente espaçados; 

• proponha aos estudantes que 
não receberam ficha que esco-
lham dois colegas enfileirados, 
os quais estejam à mesma dis-
tância do zero, e peça-lhes que 
digam qual é o módulo dos nú-
meros dos dois  escolhidos; 

• solicite a eles que comparem os 
números das fichas desses dois 
estudantes escolhidos dizendo o 
que eles têm de igual (módulo) e 
o que eles têm de diferente (sinal);

• peça-lhes que caracterizem esses 
dois números como números in-
teiros opostos ou simétricos;

• peça-lhes que identifiquem os 
estudantes com o número de 
maior módulo e com o de me-
nor  módulo.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 8, 

10, 12 e 13 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 1.

No exercício 7, verifique se os es-
tudantes localizam corretamente 
os números indicados. Espera-se 
que eles considerem por exem-
plo, que estabelecida a origem O 
(o ponto de abscissa 0), o ponto 
P e o ponto Q estarão à mesma 
distância de O, mas em sentidos 
opostos. Além disso, o ponto R es-
tará no ponto médio do segmento   
‾ OP   e o ponto S, no ponto médio do 
segmento   ‾ OQ  .

O exercício 9 exige uma com-
preensão maior da reta numérica. 
Antes de iniciá-lo, desenhe na lousa 
uma reta numérica, com indicações 
de ‒5 a 5, e proponha:

• Indique um número inteiro que esteja entre ‒5 e 5 e à esquerda de zero. (‒4, ‒3, ‒2 ou ‒1)
• Dê um número inteiro que esteja entre ‒5 e 5 e à direita de 3. (4)
• Diga um número inteiro entre 1 e 2. (Não há.)

No item a, os estudantes devem perceber que existe mais de uma possibilidade (1, 2, 3, 4 e 5), assim como 
no item b (‒1, ‒2, ‒3, ‒4 e ‒5), enquanto nas condições indicadas no item c não existe número inteiro.
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3  Números inteiros opostos ou simétricos

Considere a reta numérica representada a seguir.

Repare que a medida da distância OM é igual à medida da distância OP. Isso significa que o módulo 
de  ‒6  é igual ao módulo de  +6.  Por isso, dizemos que  ‒6  e  +6  são números opostos ou simétricos.
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O zero é oposto do próprio zero.

Acompanhe outros exemplos.

a) O oposto de  +1 é ‒1 . b) O oposto de  ‒4 é 4. c) O oposto de  ‒2 é 2. 

 14 Determine no caderno:

a) o oposto de  ‒2;   

b) o oposto de  ‒64;   

c) o oposto do oposto de  ‒9;   

d) o oposto do oposto de 15;  

e) o oposto de   |‒10|  ;   
f) o módulo do oposto de  ‒5.   

 15 Construa uma reta nu mé rica e indique os 
pontos A, de abscissa  ‒4;  C, de abscissa 2; 
B, simétrico de A em relação à origem; e D, 
simétrico de C em relação à origem. Em se-
guida, determine as medidas dos segmentos:  

a)   ‾ AB ;   

b)   ‾ AD ;   

c)   ‾ CD ;   

d)   ‾ BD .   

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Números que têm sinais diferentes e têm o mesmo módulo são opostos ou simétricos. 

 ▶ Indica-se o oposto de um número colocando o sinal de menos  (‒)  à sua esquerda.  
Exemplos:

a) O oposto de  +9 é ‒9  e é indicado por  ‒(+9),  ou seja,  ‒(+9) = ‒9. 

b) O oposto de  ‒20 é +20  e é indicado por  ‒(‒20),  ou seja,  ‒(‒20) = +20. 

Observação

14. a) 2

14. b) 64

14. d) 15

14. f) 5

14. c)  ‒9 

14. e)  ‒10 

15.  Construção de �gura.

15. a) 8 unidades.

15. b) 2 unidades.

15. c) 4 unidades.

15. d) 6 unidades.

15

3.  Números inteiros 
opostos ou simétricos
Habilidade da BNCC:  
EF07MA03.

Mostre aos estudantes a imagem 
de uma régua encostada perpen-
dicularmente à superfície de um 
espelho plano e proponha a eles 
que observem que as imagens dos 
números no espelho representam, 
respectivamente, os simétricos dos 
números da régua. 

Ao trabalhar a representação 
de números inteiros em uma reta 
numérica contribuímos para o 
desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA03).

Exercícios propostos
Este bloco de exercícios, que 

enfatiza o conceito de número 
oposto, pode ser enriquecido 
propondo-se aos estudantes que 
desenhem uma reta numérica no 
caderno e marquem nela dois pon-
tos A e B, distintos, com abscissas 
positivas. Depois, eles devem iden-
tificar na reta os pontos Aʹ e B ,́ res-
pectivamente simétricos de A e B, 
determinando as suas abscissas. 
A seguir, peça a eles que calculem 
e comparem as medidas das dis-
tâncias de A a B e de Aʹ a B .́ 

Repita a atividade, agora com 
os dois pontos tendo abscissas 
 negativas.

Novamente repita a atividade, 
agora com um dos dois pontos 
tendo abscissa negativa e o outro 
com abscissa positiva. Discuta os 
resultados dessas comparações. 
Os estudantes devem concluir 
que as duas distâncias sempre se-
rão iguais.

As resoluções dos exercícios 14 
e 15 estão no início deste Manual, 
nas orien tações específicas do ca-
pítulo 1.
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4  Comparação entre números inteiros

Vamos supor que, em certo dia, os termômetros registrem  ‒4  °C em Urupema (SC), 30  °C em 
Conde (PB) e 13 °C em Goiás (GO).

Vista de drone da Praia de Coqueirinho, Conde, Paraíba. 
(Fotografia de 2021.) 
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Urupema, Santa Catarina. (Fotografia de 2021.)
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Podemos estabelecer uma relação de desigualdade entre as medidas das temperaturas desses 
municípios. Fazendo isso, estamos realizando uma comparação entre números inteiros.

• A medida da temperatura em Conde é maior que a medida da temperatura em Goiás  
(30 > 13). 

• A medida da temperatura em Urupema é menor que a medida da temperatura em Goiás  
(‒4 < 13). 

Centro histórico de Goiás, município homônimo do estado de Goiás. (Fotografia de 2021.)

Homônimo: 
pessoa, coisa 
ou lugar que 
tem o mesmo 
nome de outra.

16

4.  Comparação entre 
números inteiros
Habilidade da BNCC:  
EF07MA03.

O termômetro graduado na esca-
la Celsius é um objeto concreto com 
as características da reta numérica 
no qual a ordem do conjunto dos 
números inteiros se apresenta ex-
plicitamente. Isso facilita muito a 
comparação entre esses números, 
contribuindo para o trabalho com 
a habilidade ( EF07MA03). Nos ter-
mômetros, a maior temperatura 
está associada  a um número in-
teiro maior; a menor temperatura 
está associada a um número intei-
ro menor. 

Explore o uso de um termômetro 
com escala Celsius e faça a conexão 
entre ele e a reta numérica.

Solicite aos estudantes uma 
pesquisa a respeito das medidas 
de temperatura consideradas nor-
mais para os humanos e para di-
versos outros animais. Eles devem 
registrar os dados dessa pesquisa 
em uma tabela e apresentá-la para 
a turma.

Se considerar adequado, com o 
professor de Geografia, proponha 
aos estudantes que realizem uma 
pesquisa sobre os municípios que 
aparecem nas fotografias, sua loca-
lização e o que justifica a diferença 
de temperatura nesses municípios 
em um mesmo dia. Além disso, per-
gunte em que período esse registro 
pode ter ocorrido.
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Também podemos recorrer à reta numérica para comparar números inteiros.

De acordo com a reta, obtemos:

•  0 < 3,  e na reta numérica 0 está à esquerda de 3;
•  ‒3 < ‒1,  e na reta numérica  ‒3  está à esquerda de  ‒1; 
•  0 > ‒4,  e na reta numérica 0 está à direita de  ‒4; 
•  1 > ‒5,  e na reta numérica 1 está à direita de  ‒5. 

a) b) c) d)
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Acompanhe mais algumas comparações entre as medidas de temperaturas registradas em dois 
termômetros.
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 16 Determine:

a) os três menores números inteiros positivos;  
b) os três menores números inteiros não 

 negativos;  
c) os três maiores números inteiros nega tivos;  
d) os três maiores números inteiros não 

 positivos.  

 18 Observe os pontos da reta numérica a seguir 
e considere os números inteiros, que são 
suas respectivas abscissas.

 17 Escreva:

a) os números inteiros entre ‒2 e 2;  
b) os números inteiros de ‒4 a 3;
c) os números inteiros entre ‒3 e ‒1;  
d) os números naturais entre ‒2 e 2.  

 20 Em determinado dia, o saldo bancário de 
Flávia era  ‒2000  reais, e o de Luiz Antônio,  
‒350 reais.   Qual deles estava devendo mais 
ao banco? Justifique sua resposta.

 19 Coloque os números em ordem crescente, 
usando o sinal  <  entre eles.

a)  ‒8, ‒4, +2, ‒3, 0, +1 

b)  +2, ‒9, 0, +1, +6, ‒10 

a) Dê os nomes de dois pontos cujas abscissas 
sejam maiores que a do ponto R.  

b) Dê os nomes de dois pontos cujas abscissas 
sejam menores que a abscissa do ponto T.

c) Que ponto tem abscissa com módulo igual 
ao módulo da abscissa de X ?  

d) Que ponto tem abscissa igual ao oposto da 
abscissa de Q ?  

Dados dois números inteiros diferentes, na reta numérica 
o menor deles é o que está à esquerda do outro.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

19. a)  ‒8 < ‒4 < ‒3 < 0 < +1 < +2 

19. b)  ‒10 < ‒9 < 0 < +1 < +2 < +6 

16. a) 1, 2 e 3

16. b) 0, 1 e 2

16. d)  0, ‒1 e ‒2 

16. c)  ‒1, ‒2 e ‒3 

17. c)  ‒2 

17. b)  ‒4, ‒3, ‒2, ‒1 ,  0, 1, 2 e 3
17. a)  ‒1 ,  0 e 1

17. d) 0 e 1

18. b) Quaisquer pontos à esquerda de T.

18. a) Quaisquer pontos à direita de R.

18. c) Q

18. d) X

20.  Flávia, pois 2000 reais é um valor maior que 350 reais.

17

Comparação entre 
números inteiros

Uma maneira de trabalhar a 
comparação de números inteiros é 
apresentar uma tabela de campeo-
nato de futebol com gols a favor, 
gols contra e saldo de gols, listando 
os times pela ordem alfabética de 
seus nomes. 

Em seguida, peça aos estudan-
tes que reconstruam a tabela 
classificando os times pelo saldo 
de gols, dado que maior saldo de 
gols significa melhor colocação no 
 campeonato.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 16, 

17 e 20 estão no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas 
do capítulo 1.

No exercício 18, observe que 
questões envolvendo igualdade 
têm, em geral, resposta única, caso 
dos itens c e d. As relações de de-
sigualdade (maior que, menor que) 
frequentemente têm várias respos-
tas, caso dos itens a e b, podendo 
ter até infinitas respostas quando o 
enunciado não restringe os pontos. 
A desigualdade pode ter também 
resposta única. Por exemplo, no 
item a, é válida a resposta “Quais-
quer pontos à esquerda de  R” e, no 
item b, “Quaisquer pontos à direita 
de T ”.

Com base na ilustração desse 
problema, desafie os estudantes a 
elaborar um exemplo de questão 
que tenha desigualdade com res-
posta única. Um exemplo: “Indique 
os pontos cuja abscissa seja nega-
tiva e maior do que a do ponto S”. 
(Resposta: apenas o ponto T.)

Ainda com base na ilustração 
desse problema, proponha aos es-
tudantes que criem uma questão 
com desigualdade que não tenha 
resposta. Um exemplo de questão 
nesse caso: “Dê o nome de pontos 
cuja abscissa seja negativa e maior 
do que a do ponto T ”. 
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 21 Escreva qual é o número maior em cada item.

a) 20 ou 18  
b)  ‒20 ou ‒18   
c) 0 ou ‒20  

d) 0 ou 18  
e)  ‒15 ou ‒40   
f)  ‒8 ou 20   

 22 Entre as sentenças a seguir, corrija as falsas.

a) O zero é maior que qualquer número negativo.
b) O zero é maior que qualquer número po sitivo.
c) Qualquer número negativo é maior que 

qualquer número positivo.
d) Qualquer número positivo é maior que 

qualquer número negativo.  
e) Se dois números forem positivos, o maior 

será aquele que tiver o menor módulo.

 23 Junte-se a um colega. Associem o andar tér-
reo de um edifício com o zero. Usando núme-
ros inteiros positivos ou negativos, escrevam 
o andar onde está um elevador quando:

a) partindo do andar térreo, subir 6 an dares e, 
em seguida, subir mais 2 andares;  

b) partindo do primeiro andar, descer 3  andares;
c) partindo do terceiro andar, subir 4 andares 

e, em seguida, descer 7 andares;  
d) partindo do andar térreo, descer 3 andares 

e, em seguida, subir 1 andar.  

5  Adição

Acompanhe como podemos adicionar números  inteiros usando uma reta numérica.
Partindo do zero, em primeiro lugar, andamos as unidades indicadas na primeira parcela e, em 

seguida, andamos as indicadas na segunda parcela. Chegamos, então, a um ponto cuja abscissa é a 
soma dos números dados. 

Vamos estabelecer que o deslocamento será: 
• para a direita, se o número for positivo;
• para a esquerda, se o número for negativo.

Acompanhe algumas situações que apresentam adição de números inteiros.
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a)  (‒2) + (‒3) 
 Partindo do zero, andamos 2 unidades para 

a esquerda e, em seguida, mais 3 unidades 
também para a esquerda. Chegamos, assim, 
ao número  ‒5. 

 Logo,  (‒2) + (‒3) = ‒5. 

Logo,  (+4) + (+2) = 6. 

Acompanhe mais exemplos de adição de números inteiros de mesmo sinal.

Na aula de laboratório, Silvana aqueceu certa quantidade de água que estava a 0 °C. Notou que, no 
primeiro minuto, a medida da temperatura subiu 4 °C e que, no minuto seguinte, a medida da tempe-
ratura subiu outros 2 °C. Qual era a medida da temperatura dessa água ao fim do segundo minuto?

Pelo enunciado, temos:  (+4) + (+2). 
Partindo do zero, andamos 4 unidades para a direita e, em seguida, mais 2 unidades também para 

a direita. Chegamos, assim, ao número  +6,  ou seja, 6.

Situação 1

f) Se dois números forem negativos, o maior 
será aquele que tiver o menor módulo.21. a) 20

21. b)  ‒18 
21. e)  ‒15 21. c) 0

21. d) 18

21. f) 20

22. a) Verdadeira.

22. d) Verdadeira.

22. b) Falsa; o zero é menor que qualquer número positivo.
22. c) Falsa; qualquer número negativo é menor que qualquer número positivo.
22. e)  Falsa; se dois números forem positivos, o maior será aquele que tiver maior módulo.

22. f) Verdadeira.

23. c) 0

23. a)  +8 

23. b)  ‒2 

23. d)  ‒2 

18

Exercícios propostos
No exercício 21 os estudantes 

devem comparar o par de nú-
meros dado em cada item. Caso 
tenham dificuldades, utilize uma 
reta numérica como suporte para 
comparação.

No exercício 22, há diversas 
formas de correção das sentenças 
falsas. No item b, por exemplo, a 
sentença pode ser alterada para:
• O zero é menor que qualquer nú-

mero positivo.
• O zero é maior que qualquer nú-

mero negativo.
Faça uma rodada de verificação 

solicitando a alguns estudantes 
que falem as suas respostas e, pos-
teriormente, verificando se ainda 
há alguma diferente das faladas.

No exercício 23, os estudantes 
encontram uma situação contex-
tualizada, na qual são levados, de 
maneira intuitiva, a efetuar adições 
com números inteiros. Dessa forma, 
eles dão o primeiro passo na cons-
trução desse conceito e antecipam-
-se à apresentação formal que vem 
no item seguinte do capítulo.

A antecipação do emprego de 
conceitos ainda não formalizados 
é uma estratégia didática que, 
bem dosada por uma situação 
contextualizada, promove no es-
tudante o encorajamento de des-
vendar tutoriais e arriscar caminhos 
de  pesquisa.

A resolução do exercício 23 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 1.

5.  Adição
Habilidades da BNCC:   
EF07MA03, EF07MA04, 
EF07MA05 e EF07MA06.

Ao apresentar aos estudantes 
a resolução de problemas com 
números inteiros com o apoio da 
reta numérica, contribui-se para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA03) e (EF07MA04).

Na adição de dois números intei-
ros, use a reta numérica como su-
porte. A partir do zero, ande tantas 
unidades quantas a primeira par-
cela indicar (no sentido crescen-
te, se for positivo, e decrescente, 
se for negativo). Depois, faça o 
mesmo do ponto em que chegar. 

Em caso de mais parcelas, repita o procedimento, a partir do último ponto ao qual chegou. Esse recurso foi 
utilizado na resolução de diferentes situações com o objetivo de fazer com que os estudantes percebam que 
problemas com a mesma estrutura podem ser resolvidos por meio de um mesmo procedimento, contribuindo 
para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA06).

A situação 1 trabalha de maneira adequada, passo a passo, por meio de esquema na reta numérica, a obten-
ção das somas.
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b)  (‒5) + (‒3) + (‒2) 
 Partindo do zero, andamos 5 unidades 

para a esquerda; em seguida, andamos 
3 unidades também para a esquerda 
e, finalmente, 2 unidades novamente 
para a esquerda. Chegamos, assim, ao 
número  ‒10. 

 Logo,  (‒5) + (‒3) + (‒2) = ‒10. 
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b)  (+2) + (‒2) 

 Partindo do zero, andamos 2 unidades 
para a direita e, em seguida, 2 unida-
des para a esquerda. Voltamos, assim, 
ao número zero. 

 Logo,  (+2) + (‒2) = 0. 

a)  (+2) + (‒7)  

 Partindo do zero, andamos 2 unidades 
para a direita e, em seguida, 7 unida-
des para a esquerda. Chegamos, assim, 
ao número  ‒5. 

 Logo,  (+2) + (‒7) = ‒5. 

Em casa, Fernando havia congelado um suco de uva, o que fez a medida da temperatura do suco 
ir de 0 °C para  ‒3 °C.  Para o lanche da tarde, colocou o suco no micro-ondas e elevou a medida da 
temperatura em 6 °C. Quantos graus Celsius passou a medir a temperatura do suco?

Obtemos:  (‒3) + (+6). 
Partindo do zero, andamos 3 unidades 

para a esquerda e, em seguida, 6 unida-
des  para a direita. Chegamos, assim, ao 
 número  +3,  ou seja, 3.

Logo,  (‒3) + (+6) = 3. 

Observe outros exemplos de adição de números inteiros de sinais diferentes.

Observe que, para esse grupo de problemas que pede a soma de números inteiros, sempre 
 podemos proceder do mesmo modo: utilizando uma reta numérica.

Situação 2

A soma de dois ou mais números inteiros de mesmo sinal é obtida adicionando-se 
seus valores absolutos e conservando o sinal comum.

A soma de dois números inteiros de sinais diferentes é obtida subtraindo-se seus 
valores absolutos e dando ao resultado o sinal do número de maior valor absoluto. 
Caso esses números sejam opostos, a soma será igual a zero.

19

 Adição
A situação 2 complementa a an-

terior abordando, com ela, todos os 
casos possíveis de adição quanto 
ao sinal das parcelas: parcelas com 
mesmo sinal (números positivos 
ou números negativos) e parcelas 
com sinais diferentes. A aborda-
gem de todos esses casos com 
situações contextualizadas facilita 
a compreensão do estudante e dá 
significado à operação.

Verifique se houve entendimento 
da analogia feita entre os sinais das 
parcelas e os sentidos de percurso.
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Também podemos efetuar adições com números inteiros usando uma calculadora. Acompanhe 
alguns exemplos.

a) Para efetuar a adição  (+9) + (‒2),  aperta-
mos as seguintes teclas:
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b) Para efetuar a adição  (‒8) + (‒2),  aperta-
mos as seguintes teclas:

 24 Desenhe uma reta numérica. Partindo do 
zero, determine o número da chegada quan-
do andamos:

a)  +2,  depois,  +6;   
b)  ‒2,  depois,  ‒6;   
c)  +3,  depois, +4;  

d)  +2,  depois,  ‒6;   
e)  ‒2,  depois,  +6;   
f)  +3,  depois,  ‒4.   

• Que operação pode ser associada a cada item?  

 25 Calcule no caderno.

a)  (+5) + (+20)    e)  (‒8) + (‒10)   

b)  (+2) + (‒12)    f)  (‒9) + (+9)   

c)  (‒15) + (+9)    g)  (+15) + (‒15)   

d)  (‒6) + 0    h)  0 + (+20)   

 26 A soma de dois números inteiros de sinais 
diferentes é um número negativo. Nesse 
ca so, qual é o sinal do número de maior 
valor absoluto?

 27 Qual é a soma de dois números inteiros 
opostos?  

 28 Lucas e Rafaela estão brincando com um jogo 
que tem as seguintes regras:

Sorteia-se uma carta com 6 perguntas. O joga-
dor escolhe 3 perguntas às quais o adversário 
deve responder. A cada resposta correta, o 
adver sário adiciona 3 pontos, e a cada resposta 
incorreta, adiciona  ‒2  pontos.
Lucas acertou 4 perguntas e errou 5. Rafaela 
acertou 5 e errou 4. Quantos pontos Rafaela fez 
a mais que Lucas?  

 29 Nas adições a seguir, determine as teclas 
da calculadora que devemos apertar para 
efetuar cada operação.

a)  (‒24) + (‒32)  

b)  (‒132) + (+124) 
c)  (+987) + (‒1024) 

d)  (+235) + (‒623) 

• Qual é o resultado obtido em cada operação? 

 30 Reúna-se com um colega para resolverem o 
problema a seguir.

Camila estava manipulando uma calculadora e 
apertou algumas teclas nesta sequência: 

 +56  ‒9 

 ‒7  +  =  ‒17 

 +18  ‒21 

 =  +  +9 
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Ela obteve o seguinte resultado:

Ao apertar essa sequência de teclas, que opera-
ção Camila efetuou? Justifiquem sua resposta.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 31 Junte-se a um colega. Copiem o esquema a 
seguir e preencham com números inteiros as 
quadrículas pintadas de azul de modo que se 
obtenham sentenças verdadeiras nas linhas 
horizontais e verticais.

 32 Hora de criar – Com um colega, criem, cada 
um, um esquema semelhante ao do exercício 
anterior, troquem os cadernos para resolvê-
-lo e destroquem-nos para corrigi-lo.

 33 Hora de criar – Com um colega, elaborem, 
cada um, um problema sobre o percurso de 
um personagem (um estagiário entregando 
correspondências, por exemplo), no elevador 
de um edifício, desde a sua entrada no térreo 
(andar zero), percorrendo alguns andares, até  
sua saída, também no térreo. Esse percurso 
deve ser registrado por uma expressão com 
adições de números inteiros e com a soma. 
Depois troquem os problemas elaborados por 
vocês e cada um resolve o problema elabora-
do pelo outro e destroquem para corrigi-los. 

30.  Espera-se que os estudantes percebam que, ao apertar essa sequência de teclas, 
Camila efetuou a seguinte operação:  0 + (‒123) + (‒123) + (‒123) = ‒369 

24. Resposta: Adição.

24. Construção de �gura.

24. a)  +8 24. b)  ‒8 24. c)  +7 24. d)  ‒4 24. e)  +4 24. f)  ‒1 

25. f) 0

25. a)  +25 
25. e)  ‒18 

25. h)  +20 

25. b)  ‒10 

25. c)  ‒6 

25. d)  ‒6 25. g) 0

26. Negativo.

27. Zero.

28. 5 pontos.

33. Resposta pessoal. A soma é zero.

32. Resposta pessoal.

29.  ‒56 ;  ‒8 ;  ‒37 ;  ‒388 

31.  A resposta 
desta atividade 
está neste 
Manual.

29. a)
29. d)
29. c)

29. b)

1

8

2 5 5 51

5

2 5 5 5 5
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 24, 

25, 27 e 28 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 1.

Para complementar o exercí-
cio 26, proponha questões como:
• Se a soma de dois números in-

teiros de sinais diferentes é um 
número positivo, qual deve ser 
o sinal do número de maior va-
lor absoluto? (O sinal do núme-
ro de maior valor absoluto deve 
ser positivo.)

• Qual deve ser o sinal da soma de 
dois números de mesmo sinal? 
(O mesmo sinal dos números 
das parcelas.) 
Solicite ainda aos estudantes que 

deem exemplos para confirmar 
as respostas.

Os exercícios 29 e 30 propõem 
o uso de calculadora simples. Se 
não houver calculadoras em nú-
mero suficiente, organize a turma 
em grupos, de modo que cada 
estudante tenha ao menos uma 
oportu nidade de  usar o instru-
mento. Nesse tipo  de atividade, 
convém estar atento ao fato de que 
pode haver calculadoras com pro-
gramação diferente daquela que 
consideramos. Isso pode constituir 
um novo desafio a ser trabalhado 
pelos estudantes nas discussões 
em grupo. 

No exercício 30, espera-se que 
os estudantes percebam que foram 
realizadas 3 subtrações sucessivas: 
0 – 369 – 369 – 369. Eles também 
podem comentar que foi realizada 
uma multiplicação de –123 por 3. 
Após resolverem esse exercício, su-
gira aos estudantes que digitem na 
calculadora as sequências de teclas 
a seguir e peça a eles que escrevam 
a operação rea lizada.

Após essa sequência, o visor da 
calculadora deve mostrar o núme-
ro 16. 

O exercício 31 propõe aos estu-
dantes o desafio de antecipar de 
maneira lúdica a relação entre adi-
ção e subtração. A resolução desse 
exercício está no início desse Ma-
nual, nas orientações específicas 
do capítulo 1.
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Contribuindo para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA04), atividades que solicitam a elaboração de 
questões, como os exercícios 32 e 33, colocam os estudantes como protagonistas de seu aprendizado. Discuta 
com eles a similaridade do percurso do estagiário no elevador com o percurso que se faz para a resolução da 
expressão numérica na reta numérica. O início e o término da andança no andar térreo implicam soma igual a zero.
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Analisando essa tabela, Luciano pôde fazer algumas deduções. Por exemplo, ele percebeu que:

• os lucros nos quiosques foram maiores no mês de janeiro, seguidos pelo mês de fevereiro;

• o pior mês para o quiosque 1 foi abril;

• no mês de abril, as vendas caíram, e houve prejuízos em ambos os quiosques. 

Também é possível determinar o valor acumulado, correspondente às movimentações dos dois quios-
ques, em cada mês.

• No mês de janeiro, houve o maior lucro, 38082 reais, pois  22450 + 15632 = 38082. 

• No mês de abril, houve um prejuízo de 2636 reais, pois  ‒1462 + (‒1174) = ‒2636. 

Dados obtidos 
por Luciano.

Venda de sorvetes (1o quadrimestre de 2023)

Mês
Lucro ou prejuízo com as  

vendas do quiosque 1  
(em reais)

Lucro ou prejuízo com as  
vendas do quiosque 2  

(em reais)

Janeiro 22450 15632

Fevereiro 15235 10452

Março 7230 8259

Abril ‒1462 ‒1174

Analisando tabelas
Luciano é dono de dois quiosques de sorvete localizados em dois parques. Para analisar a movimen-

tação financeira no 1o quadrimestre de 2023 com a venda dos sorvetes, ele construiu uma tabela que 
mostra os lucros ou os prejuízos registrados em cada mês.

 1 Com base na tabela construída por Luciano, responda às questões.

a) Qual foi o lucro no mês de fevereiro? E no mês de março?  
b) Qual foi o lucro, no período indicado, de cada quiosque? Qual dos dois quiosques teve o maior lucro? 
c) Quanto Luciano lucrou no total ao �nal do 1o quadrimestre de 2023 nos dois quiosques?
d) A que pode ser atribuído o prejuízo obtido no mês de abril?  

 2 No dia 4 de fevereiro de 2022, as medidas de 
temperaturas em algumas locali dades do 
mundo variaram de acordo com a tabela.

a) Em qual dessas localidades foi registra-
da a menor medida de temperatura? E a 
maior?  

b) Qual foi a variação da medida de tem-
peratura em Quebec?  

c) Em quais dessas localidades ocorreu a 
maior variação nas medidas de tempe-
ratura registradas?  

d) Escolha três cidades diferentes de qual-
quer lugar do mundo. Pesquise as medidas de temperaturas mínimas e as máximas registradas em 
um mesmo dia. Organize as informações em uma tabela e compartilhe o resultado com os colegas.  

Medidas de temperaturas registradas em algumas 
cidades do mundo no dia 4 de fevereiro de 2022

Localidade Mínima 
registrada (°C)

Máxima 
registrada (°C)

Cairo (Egito) 9 16

Pequim (China) ‒6 1

Campo Grande (Brasil) 23 29

Quebec (Canadá) ‒13 ‒11

Dados obtidos em: https://www.accuweather.com/.  
Acesso em: 4 fev. 2022.

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

1. b)  Quiosque 1: 43453 reais 
e quiosque 2: 33169 reais; 
quiosque 1.

1. d)  Resposta 
pessoal.

1. c) 76622 reais.

1. a) 25687 reais; 15489 reais.

2. a)  Quebec; Campo Grande.

2. b) 2 °C

2. c) Pequim e Cairo.

2. d) Resposta pessoal.
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Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA04.

Para complementar o trabalho 
proposto, sugira aos estudantes 
que, em grupos, selecionem dados 
de seu cotidiano que possibilitem o 
uso de números negativos. Depois, 
peça a eles que organizem esses 
dados em uma tabela e criem ques-
tões para serem resolvidas pelo ou-
tro grupo. 

Por exemplo, os estudantes 
podem pesquisar, em estabele-
cimentos comerciais do bairro, o 
valor de 5 kg de arroz e registrar 
a variação em relação a um valor 
médio a ser determinado após a 
pesquisa. Quando o valor de 5 kg 
ultrapassar o preço médio, regis-
tra-se a diferença por meio de um 
número positivo (por exemplo, 
3 reais seriam indicados por +3). 
Se o valor de 5 kg for inferior ao 
preço médio, registra-se a diferen-
ça com um número negativo (por 
exemplo, 5 reais seriam indicados 
por ‒5). Suponha que um grupo 
de estudantes tenha visitado seis 
estabelecimentos e registrado os 
seguintes dados:

Bela Mercearia (+6), Pérola (+1), 
Doçura (‒4), Pingado (+3), Popular 
(0) e Grão de Ouro (‒5).

Assim, eles poderiam propor 
questões do tipo:
• Qual mercearia apresentou o pa-

cote de 5 kg de arroz com a maior 
variação em relação ao preço mé-
dio? (Bela Mercearia.)

• Com base na amostra de um úni-
co pacote de 5 kg de arroz, pode-
mos afirmar que a Bela Mercearia 
é a que sempre vende o pacote 
de arroz com maior preço? (Não.)
Atividades de pesquisa como a 

proposta e a análise dos dados da 
situação apresentada contribuem 
para o desenvolvimento do Tema 
Contemporâneo Transversal edu-
cação financeira.

Para a resolução da atividade 1 
do Agora quem trabalha é você! 
os estudantes deverão compreen-
der o conceito de lucro e prejuízo. 
No caso de Luciano, para obter os 
valores pedidos devem considerar 
a movimentação financeira dos 
dois quiosques. 

As resoluções das atividades 1 
a 3 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.
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Propriedades da adição

Ao estudar a adição de números naturais, vimos que essa operação é comutativa e associativa 
e que o 0 (zero) é seu elemento neutro. Essas propriedades também são válidas para a adição de 
números inteiros.

Observe esta adição:  (‒20) + (+5) = (‒15) 
Trocando a ordem das parcelas, obtemos:  (+5) + (‒20) = (‒15) 
Portanto,  (‒20) + (+5) = (+5) + (‒20). 

Vamos calcular:  (+3) + (‒7) + (‒2) 

• Associamos as duas primeiras parcelas e adicionamos a terceira ao resultado:
[(+3) + (‒7)] + (‒2) = (‒4) + (‒2) = (‒6)

• Ou, então, associamos as duas últimas parcelas e adicionamos a primeira ao resultado:
(+3) + [(‒7) + (‒2)] = (+3) + (‒9) = (‒6)

Acompanhe dois exemplos.
a)  (+3) + 0 = 0 + (+3) = +3 
b)  (‒10) + 0 = 0 + (‒10) = ‒10 

 3 Analise a tabela, referente à 
movimentação financeira de 
duas lojas de brinquedos, no 
período de setembro a dezem-
bro de determinado ano. Em 
seguida, responda às questões.

a) Em qual loja foi obtido o 
melhor desempenho no pe-
ríodo observado? De quanto 
foi o lucro? 

b) Em qual mês ocorreu o pior desempenho das duas lojas? De quanto foi o prejuízo total? 
c) Em qual loja houve maior queda no saldo de um mês para outro no período observado? 

De quanto foi essa queda?  
d) Se você fosse o proprietário dessas lojas e tivesse de tomar uma decisão, qual das medidas a 

seguir você executaria? Justi�que sua resposta.  
 • Fechar a loja 2 para investir mais na loja 1; ou
 • Permanecer com as duas lojas, fazendo um investimento maior na loja 2.

Dados obtidos pelo proprietário.

Em uma adição de dois números inteiros, a ordem das parcelas não altera a soma.

O número 0 (zero) é o elemento neutro da adição de números inteiros.

Em uma adição de três ou mais números inteiros, podemos associá-los de modos 
diferentes sem alterar a soma.

Lucro ou prejuízo com as vendas nas lojas de brinquedo (em reais)

Mês Loja 1 Loja 2

Setembro ‒5800 ‒8450

Outubro 29135 2225

Novembro ‒4230 ‒3500

Dezembro 41200 26450

3. b) Setembro; 14 250 reais.3. a)  Loja 1; 60305 reais.

3. c) Loja 1; 33 365 reais.

3. d) Resposta pessoal.
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Propriedades da adição
Contextualizar uma situação que 

represente a propriedade comuta-
tiva da adição implica a escolha de 
ações reversíveis. Por exemplo, pro-
por problemas do tipo: “Uma pes-
soa viaja de automóvel da cidade A 
para a cidade B por certa estrada. Na 
ida, paga 9 reais no 1o pedágio e 13 
reais no 2o pedágio. Na volta, pela 
mesma estrada, ela paga 13 reais 
no 1o pedágio e 9 reais no 2o. Essa 
pessoa pagou mais de pedágio para 
ir ou para voltar?” (Pagou o mesmo 
valor na ida e na volta.)

A propriedade do fechamento 
não foi considerada aqui por-
que não estamos realizando um 
estudo axiomático de teoria dos 
conjuntos.

Também para a propriedade as-
sociativa da adição, a contextua-
lização pode ser feita de maneira 
simples e de fácil entendimento. Por 
exemplo, é possível apresentar uma 
situação em que um peso com me-
dida da massa conhecida de 50 gra-
mas é colocado em uma balança. 
Depois, acrescenta-se à  balança 
outro peso de medida da massa 
42 gramas e, em se guida, um tercei-
ro peso de massa medindo 75 gra-
mas. Verifica-se, então, que a soma 
das medidas das massas colocadas, 
nessa ordem, é igual a 167 gramas e 
anota-se: 50 + 42 + 75 = 167.

Os pesos são retirados da ba-
lança e recolocados em outra 
ordem para verificar que a soma 
se mantém. Anotam-se, então, as 
seis  possibilidades:

50 + 42 + 75 = 167; 
42 + 75 + 50 = 167; 
75 + 50 + 42 = 167;
50 + 75 + 42 = 167; 
42 + 50 + 75 = 167; 
75 + 42 + 50 = 167.
Proponha à turma uma reflexão 

sobre a pergunta: que modificação 
a inclusão de um hipotético peso 
com massa medindo 0 grama faria 
no mostrador de uma balança? Eles 
devem chegar à conclusão de que 
“peso 0 não pesa na balança”, não 
provocando, portanto, mudança na 
sua medição, ou seja, é um elemen-
to neutro.

O estudo das propriedades da 
adição permite que os estudantes 
percebam diferentes modos de re-
solver um mesmo problema, o que 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA05).



 (+8) + (‒2) + (‒7) + (‒8) + (+5) + (+7) + (+2) + (‒3) 

 = (+8) + (‒8) + (‒2) + (+2) + (‒7) + (+7) + (+5) + (‒3) = 

 = (+5) + (‒3) = +2 Jean

0 0 0

 (+8) + (‒2) + (‒7) + (‒8) + (+5) + (+7) + (+2) + (‒3) = 

Laura

 (+8) + (‒2) + (‒7) + (‒8) + (+5) + (+7) + (+2) + (‒3) = 

 =  (+6) 

 (‒9) 

 +  (‒15)  +  + 

 +  = 

 = 

 = +2 

 (‒1) 

 (+11) 

 (+12) 
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 34 Empregando as propriedades da adição de números inteiros, resolva os itens a seguir.

a) Sabendo que  (‒185) + (+306) = 121,  quanto vale  (+306) + (‒185)?   

b) Sendo  (‒10) + (‒8) + (+15) = ‒3,  calcule  (‒8) + (+15) + (‒10).   

c) Considerando  (+23) + [(‒9) + (‒4)] = 10,  calcule  [23 + (‒9)] + (‒4).   

 35 Resolva mentalmente e registre os resultados no caderno. 

Determine o número que deve ser colocado no lugar de cada quadradinho.

a)  (‒16) + ▪ = 0    b)  (‒5) + (+12) + ▪ = +12    c)  (‒8) + (+5) + ▪ = 0   

 36 Observe como Jean e Laura calcularam o valor desta expressão:
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 37 Descubra os erros cometidos ao calcular o valor da expressão a seguir.

Agora, responda:  

a) Mesmo adotando estratégias diferentes, eles fizeram os cálculos corretamente?  
b) Que propriedades da adição de números inteiros foram usadas por Jean e Laura?
c) Na sua opinião, quem fez os cálculos de modo mais prático? Justifique sua resposta.  
d) Existe outra maneira de fazer esses cálculos? Justifique sua resposta.  

  (+13) + (‒4) + (‒7) + (‒2) + (+15) + (+2) + (‒16) =

 = (+9) + (‒7) + (‒2) + (+15) + (+2) + (‒16) =

 = (+2) + (+13) + (‒18) = +3 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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37.  Há dois erros: um na adição  (+2) + (‒16) = (‒18),  que 
é  (‒14);  outro na adição  (+2) + (+13) + (‒18) = +3,  
que é  ‒3. 

34. a) 121

34. c) 10

34. b)  ‒3 

35. b)  +5 35. a)  +16 
35. c)  +3 

36. d) Sim. Justi�cativa possível: efetuar as operações da esquerda para a direita, na ordem em que elas aparecem.

36. c)  Resposta 
pessoal.

36. a) Sim.
36. b) Jean: associativa e existência do elemento neutro; Laura: associativa.

(+13) + (‒4) + (‒7) + (‒2) +  
+ (+15) + (+2) + (‒16) = (+9) +  
+ (‒9) + (+17) + (‒16) = +1
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Exercícios propostos
Observe aos estudantes que, 

nos exercícios 34 e 35, o que im-
porta é identificar se há aplicação, 
e qual, de propriedade relativa 
à adição de números inteiros nas 
expressões dadas.

O exercício 36 requer que os es-
tudantes observem as resoluções e 
tirem as próprias conclusões. Esse é 
um momento de tomada de deci-
são, em que eles podem escolher o 
que consideram a melhor maneira 
de resolver, adquirindo autonomia.

Após a resolução desse exercício, 
converse com a turma sobre as 
diversidades de estratégias para 
atingir objetivos. É interessante 
que os estudantes observem que 
podem, em um primeiro momen-
to, elaborar a resolução de um 
problema de mais de uma manei-
ra válida. Contudo, devem procurar 
avançar na qualidade do procedi-
mento de resolução reavaliando as 
suas  escolhas.

Por apresentar diferentes manei-
ras de resolver um mesmo proble-
ma, esse exercício contribui para 
o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA05).

Outra oportunidade da busca de 
autonomia é a resolução do exercí-
cio 37, em que os estudantes pre-
cisam identificar erros. O cálculo 
correto da expressão é:

Esse tipo de atividade pode ser 
reaplicado em duplas ou trios de 
estudantes. Cada um elabora uma 
expressão numérica com adições 
de números inteiros, incluindo ou 
não um erro na respectiva resolu-
ção, e passa para um colega do gru-
po avaliar e, se necessário, corrigir.



12

9
10

11

3
2

1

48
57 6

12

9
10

11

3
2

1

48
57 6

12

9
10

11

3
2

1

48
57 6

12

9
10

11

3
2

1

48
57 6

Arq. Fernando
de Noronha
(BRA)

Atol 
das 
Rocas
(BRA)

Ilhas de Trindade
e Martin Vaz

(BRA)

Penedos
de S. Pedro
e S. Paulo
(BRA)

EQUADOR

50º O

0º

TRÓPICO DE CAPRICÓRNIO

OCEANO
PACÍFICO

OCEANO
ATLÂNTICO

RR

AP

AC

AM PA

RO
MT

MA

PI

TO

GO DF

MS

CE
RN

PB
PE
AL

SE

BA

MG

SP

ES

RJ

PR

SC

RS

PERU

BOLÍVIA

PARAGUAI

ARGENTINA

URUGUAI

CHILE

COLÔMBIA
VENEZUELA GUIANA

FRANCESA
GUIANA 

SURINAME

–2 horas –1 hora 0 hora +1 hora

Limite prático

Limite teórico

Rio de
Janeiro

Boa
Vista  Macapá

Manaus

 Belém São Luís

Fortaleza

Teresina
João

Pessoa

Natal

Maceió

Recife
Porto
Velho

PalmasRio
Branco

Aracaju

Salvador

Cuiabá

Brasília

Goiânia

Belo
Horizonte Vitória 

Campo
Grande

São Paulo

Curitiba

 Florianópolis

Porto Alegre

Fuso horário brasileiro

NE

LO

SE
S

N
NO

SO

0 550 km

24

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 38  Em determinado dia, a medida da temperatura em São Joaquim (SC) era de 3 °C negativos durante 
a madrugada. Pela manhã, subiu 2 graus e, à tarde, subiu mais 4 graus.

a) Escreva no caderno uma expressão que represente essa situação.  
b) Resolva essa expressão e dê a medida de temperatura ao final do período apresentado.  

Entendendo o fuso horário

Com o de sen volvimento das ferro-
vias, no século XIX, e a maior rapidez 
das viagens entre lugares distantes, 
tornou-se necessário o estabeleci-
mento de um sistema mundial de 
hora legal. Para isso, foram criados, 
em 1884, os fusos horários, isto é, 
faixas imaginárias longitudinais (de 
um polo a outro da Terra), dividindo 
o mundo em 24  regiões. Em cada 
um dos fusos, todos os locais têm a 
mesma hora. 
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Elaborado com base em: Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatística 
(IBGE). Disponível em: http://7a12.
ibge.gov.br/images/7a12/mapas/

Brasil/brasil_fusos_horarios.pdf. 
Acesso em: 8 fev. 2022.

O Brasil é atravessado por quatro fusos, distinguidos nesse mapa por diferentes cores (amarela, 
rosa, verde e laranja). No alto do mapa, os relógios mostram os horários em cada faixa quan-
do são 12 horas em Brasília. Na parte inferior, aparecem as diferenças em relação ao fuso que 
 atravessa Brasília.

Reúna-se com um colega e façam o que se pede em cada item.

a) Quando são 10 horas em Manaus, que horas são em Recife? E em Fernando de Noronha?

b) Quando são 20 horas em Fernando de Noronha, que horas são em Rio Branco, no Acre? 

c) Que horas serão em Recife e em Cuiabá quando forem 12 horas em Florianópolis? E em Boa  Vista?  

d) O município onde vocês moram pertence a que região? Quando são 10 horas em Fernando de 
 Noronha, qual é o horário na região onde moram?

PARA SABER MAIS

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

38. a)  Resposta possível:  
 (‒3) + (+2) + (+4) 

38. b)  +3 °C 

Respostas: a)  11 h; 12 h; b) 17 h; c)  Recife: 12 horas; Cuiabá: 11 horas; Boa Vista: 11 horas.
Para saber mais:

d) Resposta pessoal.
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Exercícios propostos
A resolução do exercício 38 está 

no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 1.

Para saber mais
Na seção são explicados os fusos 

horários que vigoram no Brasil. 
Explore-a fazendo mais perguntas 
sobre o horário em pontos variados 
do país. Se houver possibilidade, 
mostre o mapa-múndi com todos 
os fusos horários. Além de uma 
abordagem interdisciplinar com 
Geografia, História e Ciências, essa 
atividade possibilita estabelecer 
conexões entre as Unidades Temá-
ticas Números e Geometria. 

Solicite uma pesquisa, por exem-
plo, sobre os motivos políticos 
pelos quais o meridiano tomado 
como referência para a determi-
nação do horário em outros países 
foi o de Greenwich, na Inglaterra. 

É interessante também chamar 
a atenção para a história da de-
terminação das longitudes e sua 
importância para a navegação e 
o comércio marítimo seguro, en-
tre outros aspectos do contexto 
na época.

Comente com os estudantes que, 
por convenção cartográfica, todos 
os mapas devem apresentar orien-
tação, como a rosa dos ventos ou 
o símbolo de norte, e escala, para 
fornecer a dimensão do que eles 
representam.

Proponha uma reflexão sobre o 
porquê de o fuso horário ter rela-
ção com os meridianos, e não com 
os paralelos latitudinais, e sobre a 
relação dessa opção com o movi-
mento de rotação da Terra em torno 
do seu eixo imaginário, que passa 
pelos polos.

Para responder às atividades do 
Agora é com você!, verifique se os 
estudantes compreendem como 
fazer a leitura e interpretação do 
mapa que apresenta os fusos ho-
rários brasileiros. Se necessário, 
proponha-lhes que identifiquem 
cada estado e sua capital e discu-
tam o significado das cores com as 
quais as regiões estão destacadas 
nesse mapa. Espera-se que eles 
identifiquem que há 4 fusos horá-
rios brasileiros e que o fuso horário 
indicado como “0 hora” correspon-
de ao fuso horário oficial brasileiro, 
que tem como base o horário em 
Brasília, DF. No item a, quando 
são 10 h em Manaus, são 11 h em 

 Recife, pois 10 + 1 = 11, e em Fernando de Noronha, 2 fusos horários anteriores, são 12 h, pois 10 + 2 = 12. No 
item b, como Manaus está 3 fusos horários depois do fuso de Fernando de Noronha, deve-se efetuar 20 ‒ 3 para 
obter o horário em Manaus, isto é, quando em Fernando de Noronha são 20 h, em Manaus são 17 h. No item c, 
como Florianópolis e Recife estão no mesmo fuso horário, as horas coincidem; logo, se em Florianópolis são 
12 h, no Recife também são 12 h; Cuiabá e Boa Vista estão 1 fuso horário após o de Florianópolis; assim, nessas 
capitais serão 11 h quando em Florianópolis forem 12 h.

Para o item d, verifique se os estudantes conseguem indicar corretamente no mapa o fuso horário em que 
está localizado o município onde residem.



0�3�12

Diferença de 9 °C

Conferindo o cálculo da diferença  
das temperaturas:

 (‒12) ‒ (‒3) = (‒12) + (+3) = ‒9 
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Passagem de pedestres ao lado do rio Tâmisa, em Londres, 
Inglaterra. (Fotografia de 2021.)

Praça da catedral com o edifício do Parlamento da cidade 
de Magdeburgo, Alemanha. (Fotografia de 2021.)
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6  Subtração

Em determinado dia, a medida de temperatura em Londres era  ‒3 °C  e, em Magdeburgo,  ‒12 °C.  
Nesse dia, um turista viajou de Londres para Magdeburgo e percebeu a mudança de temperatura.

Observe como podemos representar a diferença entre as medidas de temperatura registrada em 
Magdeburgo  (‒12 °C)  e a registrada em Londres  (‒3 °C)  na reta numérica.
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Analisando a reta numérica, concluímos que, na viagem de Londres para Magdeburgo, a medida 
de temperatura diminuiu 9 °C.

A operação que representa essa situação é a subtração:  (‒12) ‒ (‒3) = ‒9. 
Agora, vamos ver como efetuar a subtração de dois números inteiros. Para isso, vamos considerar 

a subtração  (+3) ‒ (+2). 
Note que  ‒(+2)  é o oposto de  +2  e vale  ‒2.  Então, podemos dizer que  (+3) ‒ (+2)  é o mesmo que  

(+3) + (‒2).  Logo, podemos efetuar essa subtração da seguinte maneira:

 (+3) ‒ (+2) = (+3) + (‒2) = +1 = 1 

Observe que adicionamos o primeiro número ao oposto do 
segundo.

Observe mais alguns exemplos.

a)  (+5) ‒ (‒4) = (+5) + (+4) = +9 = 9 

b)  (‒7) ‒ (+4) = (‒7) + (‒4) = ‒11 
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A subtração de dois números inteiros é calculada adicionando-se 
o primeiro número ao oposto do segundo.
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6.  Subtração
Habilidades da BNCC:  
EF07MA03 e EF07MA04.

Na abordagem de uma operação 
com números inteiros, agora com 
a subtração, novamente a reta 
numérica se faz presente como 
um instrumento facilitador da 
 compreensão, contribuindo para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA03) e (EF07MA04). 

É nessa operação, quando o 
subtraendo é maior do que o mi-
nuendo, que a existência do sinal 
no número ganha significado. 
Aqui entra em cena a ideia do 
credor/devedor. Para exempli-
ficar, simule situações de movi-
mentação financeira com saldos 
credores/devedores.
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A O empilhamento a seguir foi montado com fi-
leiras de blocos numerados. Para formar as 
fileiras, há um segredo. Descubram qual é.

Sabendo que o empilhamento a seguir tem 
o mesmo segredo, descubram o número 
correspondente a cada bloco.

e obteve o seguinte resultado:

O resultado que Felipe obteve está correto?  
Se não, o que aconteceu?

 43 Na calculadora de Júlia, há a tecla . Usando  

essa tecla, Júlia efetuou a seguinte  subtração:

 (‒18) ‒ (‒24) 
Para isso, ela apertou estas teclas:

O resultado de Júlia está correto? Por que ela 
obteve um resultado diferente do de Felipe?

e obteve o seguinte resultado:

 39 Efetue as subtrações a seguir.

a)  (‒15) ‒ (‒9)    d)  (‒18) ‒ (‒24)   

b)  (+12) ‒ (‒8)    e)  (‒48) ‒ (+50)   

c)  (+14) ‒ (+21)    f)  (‒106) ‒ (‒32)  

 40 Dois automóveis partem de uma mesma 
cidade A, mas em sentidos opostos. O pri-
meiro percorre 50 km à esquerda de A, e o 
segundo, 90 km à direita de A. A que medida 
de distância um automóvel está do outro?  

Felipe efetuou esta subtração:

 (‒18) ‒ (‒24) 
Para isso, ele apertou esta sequência de teclas:

 41 Arquimedes, fa-
moso matemático 
e inventor grego, 
nasceu em ‒287 
(287 a.C.) e morreu 
em ‒212 (212 a.C.). 
Quantos anos ele 
viveu?
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Retrato de Arquimedes, 
matemático grego.

 42 Você já aprendeu que podemos efetuar a adi-
ção de números inteiros usando uma calcu-
ladora. Realizando o mesmo  procedimento, 
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 44  Hora de criar – Com um colega, elaborem, 
cada um, um problema sobre subtração 
de números inteiros. Depois troquem os 
problemas elaborados por vocês e cada um 
resolve o problema elaborado pelo outro; 
destroquem para corrigi-los.  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

Junte-se a um colega para resolverem este problema. 

39. b) 20

39. a)  ‒6 

39. c)  ‒7 

39. e)  ‒98 

39. f)  ‒74 

39. d) 6

40. A 140 km.

42.  Não, pois o resultado correto seria 6. Espera-se que os estudantes percebam 
que a calculadora efetuou a seguinte operação:  (‒18) + (‒24) = ‒42. 

44. Resposta pessoal.

43.  Sim. Espera-se que os estudantes percebam que, ao apertar a tecla  , Júlia atribuiu ao número o valor negativo. 
Desse modo, ao apertar 81 , a calculadora registrou o número  ‒18.  Assim, quando Júlia apertou a sequência 
de teclas, a calculadora efetuou corretamente a operação, ou seja,  (‒18) ‒ (‒24) = 6. 

A resposta desta atividade está neste Manual.

41. 75 anos.

Pense mais um pouco...: 
Orientações: Para obter 
o número do bloco 
superior, devemos 
subtrair o número 
do bloco inferior 
à direita do 
bloco inferior 
à esquerda.

1 2 51
2

–12

7 52

–7

8 51
2

–8

2 6 51
2

1
2

–6
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 39 

e 41 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.

O exercício 40 apresenta uma 
situação contextualizada em que 
é preciso calcular a diferença entre 
as posições dos automóveis após os 
deslocamentos citados. 
90 ‒ (‒50) = 90 + 50 = 140

A medida da distância entre eles 
é 140 km.

Caso proponha problemas seme-
lhantes ao do exercício 41, sobre 
tempo de vida de personagens 
da história que nasceram antes de 
Cristo e morreram depois de  Cristo, 
usando o calendário gregoriano, 
lembre-se de que esse calendário 
não tem o ano zero. Portanto, o 
tempo de vida de alguém que nas-
ceu no ano ‒30 (30 a.C.) e morreu 
no ano +20 (20 d.C.) foi de 49 anos, 
e não de 50 anos.

No exercício 42, a sequência das 
teclas leva a um resultado incor-
reto. Espera-se que os estudantes 
percebam que essa sequência 
levou a calculadora a efetuar o se-
guinte cálculo:  

(‒8) + (‒24) = ‒42
O exercício 43 exige uma cal-

culadora que tenha a tecla 1
2 . 

Explique aos estudantes que essa 
tecla muda o sinal do número que 
foi digitado antes, ou seja, pede 
o oposto do número que está no 
visor. Porém, vale observar que, 
dependendo da calculadora, o 
procedimento pode ser  diferente.

Peça a eles que digitem na cal-
culadora as seguintes teclas e ana-
lisem o resultado:

Atividades, como o exercício 44, que solicitam a elaboração de questões, conduzem os estudantes a serem 
protagonistas do próprio aprendizado e contribuem para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA04).

Pense mais um pouco...
Para trabalhar essa seção, organize os estudantes em duplas e peça a eles que construam duas “pilhas”, criando 

um “segredo”. A primeira pilha terá todos os números, e a segunda será incompleta. Cada dupla deverá trocar 
sua proposta com a de outra dupla para descobrir o segredo e, assim, completar a segunda pilha. A resolução 
dessa atividade está no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 1.

d)

c)

b)

a)
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Expressões como 
essa são chamadas de 

adições algébricas.

Aqui usamos a 
 propriedade associativa.

Cancelamos as 
parcelas +54 e ‒54, pois 

+54 ‒ 54 = 0.

 ‒15 + 54 + 16 ‒ 54 ‒ 120 =

= ‒15 + 16 ‒ 120 =

= 16 ‒ 135 =

= ‒119 

 +5 + 2 ‒ 10 ‒ 4 ‒ 6 = 
 +7  ‒20 =

oposto de  +9 

 ‒(+9) = ‒9 

oposto de  ‒12 

 ‒(‒12) = +12 
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Vamos calcular a adição algébrica vista anteriormente. Começamos 
eliminando os parênteses.

 (+5) + (‒10) ‒ (‒2) ‒ (+4) + (‒6) = +5 ‒ 10 + 2 ‒ 4 ‒ 6 

Agora, juntamos os números positivos e os núme ros negativos.

Para finalizar, podemos imaginar o número positivo como “pontos 
ganhos” e o número negativo como “pontos perdidos” e calcular o 
“saldo de pontos”.

Então,  +7 ‒ 20  indica 7 pontos ganhos e 20 perdidos. Logo, o saldo de pontos é negativo e igual 
a  ‒13,  ou seja,  +7 ‒ 20 = ‒13. 

Acompanhe outros exemplos de adição algébrica.

a)  (‒12) + (‒4) = ‒12 ‒ 4 = ‒16  c)  (‒5) + (+8) ‒ (+1) = ‒5 + 8 ‒ 1 = ‒6 + 8 = +2 = 2 

b)  (‒5) + (+5) = ‒5 + 5 = 0  d)  (‒2) ‒ (‒6) + (+3) = ‒2 + 6 + 3 = ‒2 + 9 = +7 = 7 

7  Adição algébrica

Observe esta expressão:  (+5) + (‒10) ‒ (‒2) ‒ (+4) + (‒6). 

Ela é formada apenas por adições e subtrações de números inteiros. 

Para facilitar o cálculo de adições algébricas, podemos eliminar os parênteses. 
Para isso, adotamos os seguintes critérios:

• quando o sinal que precede os parênteses for mais, conservamos os sinais 
dos números que estão no interior dos parênteses, como nestes exemplos:

• quando o sinal que precede os parênteses for menos, trocamos os sinais 
dos números que estão no interior dos parênteses, como nestes exemplos:

a)  +(+9) = +9  b)  +(‒12) = ‒12 

a) b) 
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 ▶ Quando as parcelas de uma adição algébrica forem números opostos (simé-
tricos), elas poderão ser canceladas, pois a soma de dois números opostos é 
igual a zero, e o zero é o elemento neutro da adição. Observe um exemplo.
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Observação
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7.  Adição algébrica
Habilidade da BNCC:  
EF07MA04.

Para a eliminação de parênteses 
nas adições algébricas, uma analo-
gia pode ser feita entre sentenças 
numéricas com sinais de números 
e frases. Por exemplo, consideran-
do que o sinal “+” corresponde ao 
“lado direito” de uma blusa e o sinal 
“‒” corresponde ao “lado avesso” 
de uma blusa, temos:
• “O avesso do avesso é o lado di-

reito” ‒(‒8) = +8.
• “O avesso do direito é o lado 

avesso” ‒(+8) = ‒8.
• “O direito do avesso é o lado 

avesso” +(‒8) = ‒8.
• “O direito do direito é o lado di-

reito” +(+8) = +8.
Proponha aos estudantes que 

experimentem dramatizar essa 
analogia substituindo a blusa por, 
por exemplo, um saquinho de pa-
pel que apresente diferença entre 
o lado interno e o externo. Solicite 
a eles que manipulem o saquinho 
expondo um lado de cada vez: in-
terno/externo.

Há outras tantas experiências 
semelhantes, como a de virar e 
desvirar uma moeda dada com a 
cara para cima. Ao virar uma vez 
seguida de outra, tem-se a cara 
novamente para cima. Idem para 
a coroa (reverso da moeda).  

Assim é fácil concluir que “o 
oposto do oposto de um número 
inteiro é o próprio número”.
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Dados obtidos pelo empresário.

Responda às questões de acordo com o gráfico.
a) Em que mês a empresa obteve maior lucro?
b) Em que mês ela sofreu maior prejuízo?
c) Ao final do semestre, a empresa registrava 

lucro ou prejuízo? De quanto?  

 51 Os bancos oferecem a seus clientes um 
serviço denominado cheque especial. Com 
ele, o cliente pode retirar mais dinheiro 
do que tem na conta, pois o banco ofere-
ce como  empréstimo a quantia retirada a 
mais cobrando algumas taxas. Mas atenção:  

 49 Para cada situação a seguir, crie uma opera-
ção usando números inteiros. Interprete o 
resul tado de acordo com a situação.

a) Em um jogo, Carlos ganhou 25 pontos e, 
depois,  perdeu 19.

b) Cristiano devia 230 reais para seu primo. Já 
pagou 150 reais.

c) Ontem a medida da temperatura era 10 °C 
e caiu 15 °C durante a madrugada.  

d) Antes de depositar 360 reais em sua conta, 
Ana verificou que o saldo estava negativo 
em 135 reais.

a) Como essa sequência foi formada?
b) Adicione os números que estão nas figuras 

de cores iguais. Que resultado você obteve?

cheque especial só deve ser utilizado como 
um último recurso, pois as taxas pagas costu-
mam ser altas. Sabendo que João é um cliente 
que tem cheque especial e que hoje tem no 
banco 5000 reais, responda às questões.

a) Ao pagar uma conta de 2720 reais, João ficou 
com que quantia na conta?  

b) Depois de alguns dias, ele pagou mais três 
contas, no valor de 1500 reais, 850 reais e 
680 reais. Qual é o novo saldo?  

c) Se o limite do cheque especial de João é de 
2 000 reais, podemos dizer que ele ultra-
passou o limite? Se não, quanto sobrou do 
seu limite?  

d) Como João utilizou uma parte do seu limite 
no cheque especial, ele deverá pagar uma 
quantia, em real, ao banco. Se o banco cobrar, 
por mês, 150 reais de taxa, quanto ele deverá 
depositar em sua conta, dentro de um mês, 
para pagar a dívida com o banco?

Quais são os resultados obtidos?  

 45 Efetue as adições algébricas.

a)  (+3) ‒ (+5) ‒ (‒10)   
b)  (+2) + (‒6) ‒ (+5) + (+2)   
c)  (‒5) ‒ (‒8) + (‒7) ‒ (‒9) + (‒3)   
d)  (‒2) ‒ (‒4) ‒ (+7) ‒ (‒2) + (‒12)   

 47 Adicionamos dois a dois, de todos os modos 
possíveis, os números indicados nos cartões:

 48 Qual é o número que devemos adicionar a:

a)  ‒10  para obter  +3?   
b)  ‒12  para obter  ‒2?   
c)  +6  para obter  ‒9?   
d)  ‒5  para obter  ‒10?   
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 50 Observe a sequência numérica e responda 
às questões.

 52 Um empresário registrou no gráfico a seguir 
o movimento financeiro de sua empresa, no 
1o semestre do ano.

 46 Efetue mentalmente as adições algébricas.

a)  ‒6 + 8 + 6 ‒ 4 + 4 + 1   
b)  4 ‒ 9 + 2 ‒ 1 + 9 ‒ 2  
c)  5 + 6 ‒ 7 + 1 + 7 ‒ 10   
d)  12 ‒ 6 + 5 ‒ 5 + 6 ‒ 12   

 53 Hora de criar – Com um colega, elaborem, 
cada um, um problema que envolva adição 
algébrica de números inteiros. Depois tro-
quem os problemas elaborados por vocês e 
cada um resolve o problema elaborado pelo 
outro; destroquem para corrigi-los.  

46. d) zero

46. a) 9
46. b) 3

46. c) 2

47.   ‒6, ‒23, ‒17,  1, 7,  ‒10 

49. d)   360 ‒ 135 = 225;  saldo 
de 225 reais.

50. a)  Subtraindo-se 5 unidades de 
cada termo a partir do primeiro.

51. a) 2280 reais.

51. b) ‒750 reais.

51. c) Não; 1 250 reais.

51. d) 900 reais.

52. a) Fevereiro. 52. b) Junho.

52. c)  Prejuízo; de 450 mil reais.

53.  Resposta pessoal.

45. c) 2

45. a) 8
45. b)  ‒7 

45. d)  ‒15 

48. a) 13
48. b) 10

48. c)  ‒15 
48. d)  ‒5 

50. b)  ‒1 

49. a) +25 ‒ 19 = 6; ganhou 6 pontos. 
49. b) ‒230 + 150 = ‒80; deve 80 reais. 

49. c) 10 ‒ 15 = ‒5; medida de temperatura é ‒5 °C.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 45, 

46, 47, 48, 50, 52 e 53 estão no iní-
cio deste Manual, nas orientações 
específicas do capítulo 1.

O exercício 47 pede aos estudan-
tes que formem pares em um gru-
po de quatro elementos, o que, ao 
todo, resultará em seis pares distin-
tos. Pergunte a eles: “Quantas adi-
ções seriam feitas se fossem cinco 
cartões? Como fariam essa conta?”. 

Trabalhar a formação de duplas 
em um grupo de elementos é um 
bom desenvolvimento intuitivo 
da análise combinatória. Uma 
variação interessante desse exer-
cício é apresentar previamente os 
resultados desejados e pedir a ex-
pressão algébrica que os forneça. 
Por exemplo:

Dados os números inteiros (‒2), 
(‒1), (+4) e (+3), obtenha o resulta-
do indicado realizando a adição de 
três desses números em cada caso:

a) 0 b) +6 c) +1 d) +5
Respostas possíveis: 
a) (‒2) + (‒1) + (+3) 
b) (‒1) + (+4) + (+3) 
c) (‒2) + (‒1) + (+4) 
d) (‒2) + (+4) + (+3)

O exercício 48 traz uma formu-
lação invertida aos enunciados 
convencionais, o que remete à ob-
tenção de um elemento desconhe-
cido, uma incógnita, e se aproxima 
da linguagem algébrica.

Pode ser interessante abordar o 
exercício 49 propondo aos estu-
dantes que mantenham o contexto 
das situações e troquem apenas os 
dados numéricos de um item para 
o outro. Espera-se que percebam 
que as operações, salvo restrições 
de contextos, podem transitar em 
situações diversas.

O exercício 50 traz uma se quên-
cia de números inteiros, que é 
uma progressão aritmética de ra-
zão igual a ‒5. Nele, mesmo sem 
o conhecimento formal sobre pro-
gressões aritméticas, os estudantes 
podem observar a lei de formação 
e, possivelmente, que a soma de 
dois termos equidistantes dos 
extremos é igual à soma destes. 
O exercício pode ser ampliado so-
licitando aos estudantes que obte-
nham um termo anterior a 17 e um 
termo posterior a ‒18. Depois, eles 
devem calcular a soma dos termos 
obtidos.

No exercício 51 é abordada a explicação de cheque especial. Como atividade extra, organize os estudantes 
em grupos para criar uma situação-problema com dados hipotéticos da conta bancária de uma pessoa e depois 
resolvê-la. Cada grupo pode apresentar seu trabalho para toda a turma. 

Em seguida, encaminhe uma discussão sobre os gastos de uma família e o momento ideal para o uso do cheque 
especial. Podem ser abordados tópicos como o exagerado consumismo que permeia as sociedades atuais e a 
importância de saber economizar. Ao conversar sobre essa realidade, contribui-se para o trabalho com o Tema 
Contemporâneo Transversal educação financeira.



Para avançar no conhecimento da Matemática, 
em geral recorremos ao que já conhecemos.  

É como construir uma parede: assentam-se os novos 
tijolos sobre aqueles que já estão assentados. Para 

e studar a multiplicação entre números inteiros,  vamos 
recordar essa operação com  números naturais.
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8  Multiplicação

Quando estudamos os números naturais, vimos que a multiplicação equivale à adição de parcelas 
iguais. Por exemplo:

 5 ⋅ 4 = 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 20 

Ao estudar os números inteiros, no decorrer deste capítulo, vimos que:

• o oposto de um número positivo é um número negativo (exemplo:  ‒(+3) = ‒3); 
• o oposto de um número negativo é um número positivo (exemplo:  ‒(‒3) = 3). 

Agora, observe estas multiplicações.

a)  (+2) ⋅ (+4) = 2 ⋅ (+4) = (+4) + (+4) = +8 = 8 

 Portanto,  (+2) ⋅ (+4) = 8. 

 Multiplicamos dois números positivos, e o resultado foi um número positivo.

b)  (+2) ⋅ (‒4) = 2 ⋅ (‒4) = (‒4) + (‒4) = ‒8 

 Portanto,  (+2) ⋅ (‒4) = ‒8. 

 Multiplicamos um número positivo por um número negativo, e o resultado foi um número 
negativo.

c) O produto  (‒2) ⋅ (+4)  pode ser representado por  ‒(+2) ⋅ (+4). 

 Como  (+2) ⋅ (+4) = 8,  obtemos:  ‒[(+2) ⋅ (+4)] = ‒8. 

 Portanto,  (‒2) ⋅ (+4) = ‒8. 

 Multiplicamos um número negativo por um número positivo, e o resultado foi um número  
negativo. 
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 1 Recorte nove fichas quadradas (de mesmo tamanho) de papel. Escreva nelas os números inteiros  
‒5, ‒4, ‒3, ‒2, ‒1,  0, 1, 2 e 3. Use um número para cada ficha.

  Acomode as fichas formando um quadrado, de modo que a soma algébrica nas verticais, nas 
horizontais e nas diagonais seja sempre ‒3.

  Esse é um quadrado mágico.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

 2 Recorte novas fichas quadradas, adicionando a cada número dado na atividade 1 outro número, 
a sua escolha, e forme um novo quadrado mágico.

(Use tesoura com ponta arredondada e a manuseie com cuidado!)

1.  Resposta 
possível: 

Pense mais um pouco...: 2. 
x ‒ 4 x + 1 x + 0

x + 3 x ‒ 1 x ‒ 5

x ‒ 2 x ‒ 3 x + 2

‒4 1 0

3 ‒1 ‒5

‒2 ‒3 2
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Pense mais um pouco...
Na atividade 2, há um procedi-

mento para a construção de um 
quadrado mágico com base em 
outro já conhecido. Trata-se de 
uma aplicação do Princípio Aditi-
vo da Igualdade. Observe que na 
atividade 1 temos a possibilidade 
de construir um quadrado mági-
co de soma ‒3; por exemplo: 
2 + (‒1) + (‒4) =
= (‒2) + (‒1) + 0

Na atividade 2, temos: 
(x + 2) + [x + (‒1)] + [x + (‒4)] =
= [x +(‒2)] + [x + (‒1)] + (x + 0), 
ou seja, da igualdade da ativida-
de 1 para a da atividade 2 houve 
uma adição de 3x em ambos os 
membros.

8.  Multiplicação
Habilidades da BNCC:  
EF07MA03, EF07MA04 
e EF07MA05.

Ao resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculos com núme-
ros naturais, por meio de estraté-
gias variadas, com compreensão 
dos processos neles envolvidos, 
para subsidiar a abordagem da 
multiplicação dos números in-
teiros, o estudante amplia o de-
senvolvimento das habilidades 
(EF07MA03) e (EF07MA04).

Ao ampliar o conjunto de N para 
Z, algumas operações efetuadas 
tornam-se abstratas e podem se 
distanciar de uma representação 
concreta de quantidades. Ao in-
troduzir o estudo da multiplicação 
de números inteiros, fique atento 
às dificuldades que os estudantes 
apresentam em decorrência do 
uso mecânico das regras de sinais 
da multiplicação em situações de 
adição e vice-versa. 

É importante sempre manter 
a compreensão das operações, 
mesmo que se faça uso das regras 
de sinais.
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multiplique

�2�8

A

subtraia A de B

adicione

�3�10

B

R

5 6× =
4 9×+‒ +‒ =

3 68× × =+‒ +‒
7 5 6× =× +‒+‒+‒
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Que teclas devem ser apertadas para efetuar as 
multiplicações a seguir? E qual será o resultado 
dessas operações? 

a)  (+5) ⋅ (+6)   

b)  (‒4) ⋅ (‒9)   

c)  (+3) ⋅ (‒8) ⋅ (‒6) 

d)  (‒7) ⋅ (‒5) ⋅ (‒6) 

 (‒8) ⋅ (+2) 

 (+5) ⋅ (‒6) 
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 54 Determine os produtos e escreva a resposta 
no caderno.

a)  (‒5) ⋅ (+6)    e)  (+3) ⋅ (+7)   

b)  (‒5) ⋅ (‒6)    f)  (‒9) ⋅ (+2)   

c)  (‒6) ⋅ (‒8)    g)  0 ⋅ (‒4)   

d)  (‒2) ⋅ (‒1)    h)  (‒34) ⋅ (+2)   

 58 Em determinado jogo, cada participante deve 
responder a 20 questões. A cada resposta 
correta, ganham-se 3 pontos e, a cada res-
posta incorreta, perdem-se 2 pontos. 

a) Quantas questões Henrique acertou se ele 
marcou 30 pontos?  

b) É possível que alguém termine esse jogo 
com zero ponto? Quantas questões essa 
pessoa teria acertado?  

c) Quantas questões uma pessoa pode ter 
acertado se ela marcou  ‒15  pontos?  

d) Juliano disse que marcou  ‒4  pontos. Ele está 
correto? Por quê?

 59 Usando uma calculadora com a tecla  , 
 podemos efetuar multiplicações com núme-
ros inteiros. Acompanhe alguns exemplos.

d) O produto  (‒2) ⋅ (‒4)  pode ser representado por  (+2) ⋅ (‒4). 

 Como  (+2) ⋅ (‒4) = ‒8,  obtemos:  ‒[(+2) ⋅ (‒4)] = ‒(‒8) = +8 = 8. 

 Portanto,  (‒2) ⋅ (‒4) = 8. 

 Multiplicamos dois números negativos, e o resultado foi um número positivo.

Em qualquer multiplicação de números inteiros diferentes de zero, temos:

• o produto de dois números de mesmo sinal é um número positivo;

• o produto de dois números de sinais diferentes é um número negativo.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 55 Descubra dois números cuja soma seja  ‒6  e 
cujo produto seja  ‒16.   

 57 Siga as instruções do fluxograma para obter 
o valor de R.

 56 Determine mentalmente o valor do fator 
desconhecido, representado por uma letra, 
nos casos a seguir.

a)  (‒8) ⋅ x = (‒8)    d)  (+9) ⋅ t = (+9)   

b)  (‒4) ⋅ y = (+4)   e)  (+6) ⋅ n = 0   

c)  (‒5) ⋅ z = 0    f)  0 ⋅ m = 0   

57. R =  ‒23 

56. b)  ‒1 

56. f) m é qualquer número inteiro.
56. c) 0

56. a) 1

56. d) 1

56. e) 0

58. d)  Não, pois não é possível 
marcar  ‒4  pontos nesse 
jogo.

58. c) 5 questões.

58. a) 14 questões.

58. b) Sim; 8 questões.

54. b) 30

54. c) 48 54. g) 0

54. e) 2154. a)  ‒30 

54. d) 2

54. f)  ‒18 

54. h)  ‒68 

55.  +2 e ‒8 

; 30 ; 144
; 36 ;  ‒210 

59. a)
59. b) 59. d)

59. c)
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 

56, 57 e 58 estão no início deste 
 Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 1.

Uma variação para o exercício 55 
é pedir aos estudantes que deter-
minem todas as multiplicações de 
dois números inteiros cujo resul-
tado seja igual a (‒16):
• (+1) · (‒16)
• (‒1) · (+16)
• (+2) · (‒8)
• (‒2) · (+8)
• (‒4) · (+4)

Após determinarem as possibili-
dades, identificarão a resposta para 
o problema proposto:

(+2) + (-8) = ‒6
(+2) · (-8) = ‒16
Assim, o estudante antecipa de 

maneira intuitiva a decomposição 
de um número inteiro em fatores.

Outra antecipação, compatível 
com o acúmulo de conteúdo do 
estudante deste ano – a resolu-
ção de equação do 1o grau com 
uma incógnita –, é oferecida pelo 
exercício 56.

O exercício 57 diversifica na lin-
guagem de fluxograma o cálculo 
do valor de uma expressão numé-
rica com números inteiros.

No exercício 58, analise as di-
ferentes estratégias de resolução 
possíveis para o item a, ampliando 
o repertório de estratégias de re-
solução dos estudantes. Um modo 
de resolvê-lo consiste em começar 
com uma tentativa (considerando 
o acerto total das 20 questões e 
totalizando 60 pontos) e depois 
completar as linhas de uma tabela 
cujas colunas tenham os títulos: 
Questões corretas, Questões erra-
das, Pontos obtidos com questões 
corretas, Pontos obtidos com ques-
tões erradas e Pontuação final.

Seguindo essa ordem de colunas, 
as três primeiras linhas terão os se-
guintes dados:
• 1a linha: 20, 0, 60, 0 e 60
• 2a linha: 19, 1, 57, 2 e 55
• 3a linha: 18, 2, 54, 4 e 50

Os estudantes devem completar a 
tabela proposta e observar que, para 
cada duas questões erradas, a pon-
tuação diminui 10 pontos. Assim, 
para chegar à pontuação desejada 
(30), Henrique deve ter acertado 
14 questões e errado 6 delas. De 
fato, 14 · (+3) ‒ 2 · (6) = 42 ‒ 12 = 30.

O exercício 59 sugere o uso de calculadora e, mais uma vez, da tecla 1
2 . Verifique se os estudantes com-

preenderam de fato seu significado. Convém observar que, dependendo da calculadora, o procedimento pode 
ser diferente.
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 [(+3) ⋅ (‒7)] ⋅ (‒2) = 

 = [‒21] ⋅ (‒2) =
= +42 

 (+3) ⋅ [(‒7) ⋅ (‒2)] = 

 = (+3) ⋅ [+14] =
= +42 
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Propriedades da multiplicação

Ao estudar a multiplicação de números naturais, vimos que essa operação é comutativa e as-
sociativa e que o número 1 é seu elemento neutro. Essas propriedades também são válidas para a 
multiplicação de números inteiros.

Observe esta multiplicação:  (‒20) ⋅ (+5) = ‒100. 
Trocando a ordem dos fatores, obtemos  (+5) ⋅ (‒20) = ‒100. 
Portanto,  (‒20) ⋅ (+5) = (+5) ⋅ (‒20). 

Vamos calcular  (+3) ⋅ (‒7) ⋅ (‒2). 

• Associamos os dois primeiros fatores e, pelo 
resultado, multiplicamos o terceiro:

• Ou, então, associamos os dois últimos fatores 
e multiplicamos o primeiro pelo  resultado:

Em uma multiplicação de dois números inteiros, a ordem dos fatores 
não altera o produto.

Em uma multiplicação de três ou mais números inteiros, podemos 
associá-los de modos diferentes sem alterar o produto.

Reúna-se com um colega para resolverem este problema.

Bruna e Carlos estão jogando conforme as seguintes regras:

• O 1o jogador (o desafiante) escolhe um número inteiro entre  ‒50  e 50 e o decompõe em dois 
fatores. Deve escrever o número e os fatores em um papel e guardá-lo.

• Obrigatoriamente, pelo menos um dos fatores deve ser negativo.
• O 2o jogador deve encontrar o produto e os fatores, registrando as tentativas.
• Para cada tentativa, o desafiante indica os acertos e dá dicas sobre os demais valores: diz 

se o pro duto e cada fator são maiores ou menores que os escolhidos.
• Com as dicas, o 2o jogador deve fazer tentativas até encontrar os fatores escolhidos.
• Em seguida, invertem-se as posições.
• Vence o jogo aquele que descobrir os fatores no menor número de tentativas.

Pensando na estrutura do jogo, respondam:

a) O 2o jogador sabe que um dos fatores é zero. O que ele pode afirmar sobre o outro fator?

b) O 2o jogador sabe que um dos fatores está entre  ‒7 e ‒1.  Ele pode afirmar que o produto é 
 negativo?  

c) O 2o jogador sabe que o produto não é negativo. O que pode afirmar sobre os fatores?

d) O 2o jogador diz corretamente os dois fatores, em determinada ordem. Se ele tivesse dito 
os mesmos fatores na ordem inversa, teria errado?  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

Respostas: a) O outro fator tem de ser negativo e pode ser 
qualquer número inteiro maior que  ‒50  e menor que zero.

b)  Não. Como um dos fatores está entre  
‒7 e ‒1,  o 2o jogador sabe que esse fator 
é negativo. Sobre o outro fator nada pode 
ser a�rmado.

d) Não.
c) Como pelo menos um dos fatores deve ser negativo, ou os dois fatores são 
negativos (produto positivo), ou um dos fatores é zero (produto zero).

Pense mais um pouco...:
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Pense mais um pouco...
Esta atividade propõe de manei-

ra lúdica, por meio de um jogo, o 
trabalho com composição e de-
composição de números inteiros. 

Avalie a possibilidade de colocar 
em prática na sala de aula duplas 
de estudantes praticando esse 
jogo, com a aplicação de uma am-
plitude maior dos números consi-
derados (‒50 a +50).

Propriedades da 
multiplicação

A propriedade do fechamento 
não foi considerada aqui por-
que não estamos realizando um 
estudo  axiomático de teoria dos 
conjuntos.

É importante explicar aos estu-
dantes que, dependendo da ma-
neira como associamos os fatores, 
os cálculos com números inteiros 
tornam-se mais simples. Essa pro-
priedade é útil quando realizamos 
cálculos mentais envolvendo a 
multiplicação. É conveniente asso-
ciarmos fatores cujo produto seja 
um múltiplo de 10, pois na conti-
nuidade da resolução o fator que 
é potência de 10 facilita o cálculo 
mental.

O estudo das propriedades das 
operações permite aos estudan-
tes perceberem que um mesmo 
problema possa ser resolvido de 
diferentes maneiras, o que con-
tribui para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA05).



45�59 �

 ‒5 ⋅ (‒9 + 2) =
= ‒5 ⋅ (‒9) ‒ 5 ⋅ (+2) =
= 45 ‒ 10 =
= 35 

 ‒2 ⋅ (‒5 ‒ 6) =
= ‒2 ⋅ (‒5) ‒ 2 ⋅ (‒6) =
= 10 + 12 =
= 22 

 4 ⋅ (7 ‒ 10) =
= 4 ⋅ 7 + 4 ⋅ (‒10) =
= 28 ‒ 40 =
= ‒12 
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Observe alguns exemplos. 

Nesse cálculo, ele usou uma propriedade da 
multiplicação. Que propriedade é essa?
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 60 Calcule mentalmente.

a) Sabendo que  (‒80) ⋅ (+62) = ‒4 960,  quanto 
vale  (+62) ⋅ (‒80) ?   

b) Sendo  (‒10) ⋅ [(‒8) ⋅ (+15)] = 1 200,  calcule  
[(‒10) ⋅ (‒8)] ⋅ (+15).   

• Daniela

Observe dois exemplos.

a)  (+5) ⋅ 1 = 1 ⋅ (+5) = +5 = 5 b)  (‒4) ⋅ 1 = 1 ⋅ (‒4) = ‒4 

Agora, resolva.
a) Descreva os procedimentos usados por 

 Pedro e por Daniela.
b) Em sua opinião, quem fez o cálculo do modo 

mais prático? Justifique sua resposta.  

 63 Observe como Pedro e Daniela efetuaram a 
mesma operação.

• Pedro

O número 1 é o elemento neutro da multiplicação de números inteiros.

Na multiplicação de um número inteiro por uma adição algébrica, podemos multiplicar 
esse inteiro pelos termos da adição algébrica e, depois, adicionar os resultados.

b) c) a) 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 62 Acompanhe como Márcio efetuou a mul- 
tipli ca ção  (‒9) ⋅ (+5) ⋅ (‒1)  usando uma  
cal cu la dora.

 64 Usando o método de Pedro ou o de Daniela, 
efetue as multiplicações no caderno.

a)  (‒9) ⋅ (‒6 + 5)  d)  (+25) ⋅ (‒12 + 2) 

b)  (‒25) ⋅ (‒10 ‒ 1)  e)  (+10) ⋅ (‒23 + 54) 

c)  (‒34) ⋅ (5 + 2)  f )  0 ⋅ (+9 ‒ 1) 

 61 Identifique as propriedades empregadas na 
resolução das multiplicações a seguir.

b) ( ‒ 10) ⋅ ( ‒ 5) ⋅ ( ‒ 2) =

 = (  ‒ 10) ⋅ (  + 10) =  ‒ 100

c) ( ‒ 4) ⋅ ( ‒  1) ⋅ ( ‒ 8) ⋅ ( + 1) =

 = ( ‒ 4) ⋅ ( ‒ 1) ⋅ ( ‒ 8) =

 = ( ‒ 4) ⋅ ( + 8) =  ‒ 32

a)  ‒ 2  ⋅  ( ‒ 7  ‒  8) =

 = – 2  ⋅  ( ‒ 7)  ‒  2  ⋅  ( ‒ 8) =

 = 14  +  16 = 30

Para a multiplicação de números inteiros, também vale a propriedade distributiva em relação à 
adição algébrica.

60. b) 1 200

60. a)  ‒4960 

62. Associativa, ao calcular mentalmente  (+5) ⋅ (‒1) = ‒5. 

61. c)  Elemento neutro 
e associativa.

61. b) Associativa.

61. a) Distributiva.

63. a)  Resposta possível: Pedro usou a propriedade distributiva para fazer os cálculos. 
Daniela efetuou inicialmente a operação entre parênteses e, depois, a 
multiplicação.

63. b) Resposta pessoal.

64. a) 9

64. b) 275
64. f) 0

64. c)  ‒238 64. d)  ‒250 64. e) 310
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Propriedades da 
multiplicação

Proponha à turma, para reflexão, 
a questão: Por que o número ‒1 
não é considerado elemento neu-
tro da multiplicação no conjunto 
dos números inteiros?

Espera-se que os estudantes 
percebam que, embora o núme-
ro ‒1, como fator, não modifique 
no aspecto quantitativo o produto 
em relação ao outro fator, ele mo-
difica o sinal, ou seja, faz com que 
o produto tenha sinal contrário ao 
do outro fator.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 60 

e 64 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.

Acompanhe a resolução do 
exercício 61 com o objetivo de 
identificar se os estudantes com-
preenderam as propriedades apli-
cadas em cada item. Caso tenham 
dificuldades em identificá-las, 
apresente alguns exemplos na lou-
sa propondo que diferentes estu-
dantes identifiquem a propriedade 
aplicada.

No exercício 62, eles usarão a 
calculadora para resolver as mul-
tiplicações. Convém observar que, 
dependendo da calculadora, o pro-
cedimento pode ser diferente.

O exercício 63 proporciona aos 
estudantes a análise das resolu-
ções das operações e a posterior 
seleção da melhor estratégia. Essa 
tomada de decisão será trabalhada 
no exercício 64, promovendo, as-
sim, a autonomia dos estudantes.

Para o item b do exercício 63 os 
estudantes poderão apresentar di-
ferentes justificativas. É importante 
que utilizem argumentos válidos 
para as mesmas.



Recordando os 
números naturais 

e a divisão.
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9  Divisão

Considerando que a divisão é a operação inversa da multiplicação, 
sabemos, por exemplo, que:

 18 : 3 = 6,  porque  6 ⋅ 3 = 18 

Observe outros exemplos.

a)  (+60) : (‒15) = ‒4,  porque  (‒4) ⋅ (‒15) = +60. 

b)  (‒30) : (+10) = ‒3,  porque  (‒3) ⋅ (+10) = ‒30. 

c)  (+80) : (+20) = +4,  porque  (+4) ⋅ (+20) = +80. 

d)  (‒65) : (‒13) = +5,  porque  (+5) ⋅ (‒13) = ‒65. 

• Qual é o nome do colega de Carla? 
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 65 Efetue as divisões.

a)  (+9) : (‒9)    f)  (+112) : (‒56)   
b)  (‒8) : (‒8)    g)  (‒108) : (+27)   
c)  0 : (+7)    h)  (+35) : (+7)   
d)  (‒48) : (+12)    i)  (+72) : (+36)   
e)  (‒50) : (‒5)    j)  (‒90) : (‒10)   
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Em uma divisão entre dois números inteiros diferentes de zero, temos:

•  quociente positivo quando esses números (dividendo e divisor) são 
de mesmo sinal;

•  quociente negativo quando esses números (dividendo e divisor) são 
de sinais diferentes.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 66 Determine o valor do ter mo desconhecido, 
representado pela letra, em cada caso.

a)  x : (‒8) = ‒6    c)  t : (‒3) = ‒24   
b)  y : 9 = ‒7    d)  z : (‒13) = 12  

 67 Determine o quociente entre dois números 
não nulos:
a) quando esses números são iguais;  
b) quando esses números são opostos.  

 68 Carla e Joana são duas amigas que ado-
ram decifrar códigos. Carla conheceu um 
garoto com um nome bastante diferente e 
propôs a Joana um desafio para descobrir o 
nome dele.

Determine o resultado de cada operação que 
está ligada a uma letra. No caderno, coloque es-
ses resultados em ordem crescente e troque 
pela letra correspondente.

68.  U : (‒5) + 2 = ‒3; O : 24 : 4 = 6; Z :(‒5) ‒ (‒4) = ‒1; A :(‒3) : (‒3) = 1; D :(‒1) ⋅ (‒4) = 4; 
R :(‒6) : 3 = ‒2; L :(‒6) : (‒2) = 3; O nome do colega de Carla é Urzaldo.

65. b) 1
65. c) 0

65. e) 10 65. j) 9
65. i) 2

65. h) 5
65. d)  ‒4 

65. a)  ‒1 65. f)  ‒2 
65. g)  ‒4 

67. a) 1
67. b)  ‒1 

66. a) 48 66. c) 72

66. d)  ‒156 
66. b)  ‒63 
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9.  Divisão
Habilidades da BNCC:  
EF07MA03 e EF07MA04.

Ao resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculos com núme-
ros naturais, por meio de estraté-
gias variadas, com compreensão 
dos processos neles envolvidos, 
para subsidiar a abordagem da 
multiplicação dos números inteiros 
o estudante amplia, para o campo 
dos números inteiros, o desenvol-
vimento das habilidades EF07MA03 
e EF07MA04.

Como nas operações anteriores, 
tome como ponto de partida a di-
visão estudada no conjunto dos 
números naturais e acrescente os 
significados dos sinais, se possível 
com uma situação contextualizada 
que seja verossímil.

Exercícios propostos
A resolução do exercício 66 está 

no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capí tulo 1.

Amplie o exercício 67 pedindo 
aos estudantes que obtenham 
todos os resultados possíveis da 
divisão de (|x|) por (x), em que x 
representa um número inteiro não 
nulo. Um modo de abordar a ques-
tão é escolher um valor inteiro para 
x e analisar as possibilidades decor-
rentes dessa escolha; por exemplo:
• x = ‒2; nesse caso, |‒2| = 2, e a di-

visão torna-se 2 : (‒2) = ‒1;
• x = 2; nesse caso, |2| = 2, e a divi-

são torna-se 2 : 2 = 1.
Portanto, os resultados possíveis 

são ‒1 e 1.
Para trabalhar o exercício 68, or-

ganize os estudantes em duplas ou 
grupos e crie um código para todo 
o alfabeto. Depois, cada dupla ou 
grupo escreve uma frase (ou uma 
palavra) com esse código. Escreva 
as frases na lousa para a turma ten-
tar adivinhar seu significado.



Resolvemos o que está entre 
parênteses:  ‒18 + 6 = ‒12. 

Eliminamos os parênteses.

Resolvemos o que está entre 
colchetes:  ‒8 ‒ 12 = ‒20.  

Eliminamos os colchetes.

Efetuamos a divisão e 
a multiplicação.

Eliminamos os parênteses.

Efetuamos a operação 
entre parênteses.

Efetuamos a operação 
entre colchetes.

Eliminamos os 
colchetes.

Eliminamos os parênteses.

Resolvemos o que está entre 
parênteses:  ‒7 + 9 = 2. 

Resolvemos o que está entre 
colchetes:  3 ‒ 2 = 1. 

Eliminamos os colchetes.

Eliminamos as chaves.

Resolvemos o que está entre 
chaves:  5 ‒ 1 = 4. 

  ‒12 + [(‒7 ‒ 3) : (‒2)] = 

 = ‒12 + [(‒10) : (‒2)] = 

 = ‒12 + [(+5)] =
= ‒12 + 5 =
= ‒7 

  2 + (‒12) : (‒3) ‒ (‒5) ⋅ (+1) = 

 = 2 + (+4) ‒ (‒10) =
= 2 + 4 + 10 =
= 16 

  ‒4 + {5 ‒ [3 ‒ (‒7 + 9)]} = 

 = ‒4 + {5 ‒ [3 ‒ (+2)]} =
= ‒4 + {5 ‒ [3 ‒ 2]} = 

 = ‒4 + {5 ‒ [+1]} = 

 = ‒4 + {5 ‒ 1} = 

 = ‒4 + {4} =
= ‒4 + 4 = 0 

  10 ‒ [‒8 + (‒18 + 6)] = 

 = 10 ‒ [‒8 + (‒12)] =
= 10 ‒ [‒8 ‒ 12] = 

 = 10 ‒ [‒20] =
= 10 + 20 =
= 30 
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10  Expressões numéricas

Já aprendemos que, para resolver uma expressão numérica, eliminamos os sinais de associação 
respeitando a seguinte ordem: parênteses, colchetes e chaves. Devemos nos lembrar também de 
obedecer aos procedimentos relativos aos símbolos + ou ‒ que precedem os parênteses, colchetes 
e chaves.

Como exemplo, vamos resolver algumas expressões.

IL
U

S
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R
A

Ç
Õ

E
S

: A
R

T
U

R
 F

U
JI

TA
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a)

b)

c)

d)
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10.  Expressões numéricas
Habilidades da BNCC:  
EF07MA03 e EF07MA04.

Escreva na lousa, com o apoio 
dos estudantes, algumas expres-
sões numéricas. Comece com 
um estudante escrevendo um 
número inteiro, seguido de outro 
estudante que escreve, por exem-
plo, uma adição cuja soma seja o 
número escrito anteriormente. 
Siga com outros estudantes, cada 
um reescrevendo a expressão an-
terior e acrescentando, com sinais 
de agrupamento (parênteses, col-
chetes e chaves), outro cálculo ou 
substituindo um dos números por 
uma operação cujo resultado seja 
o número substituído, até onde 
achar conveniente. 

Depois, outro estudante é convi-
dado a iniciar a resolução, seguido 
de outros que, passo a passo, con-
tinuam a resolução até chegar ao 
número inicial.

Distribua fichas com expressões 
numéricas para que, em duplas, os 
estudantes elaborem situações-
-problema cuja resolução ocorra 
pela expressão dada em cada ficha.
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Ricardo  ‒5 ‒ 2 ⋅ (‒3) + (‒2) ⋅ (‒5) + 7 

Cristina  [(‒2) ⋅ 1 + (‒6)] ⋅ (‒1) 

João  (‒3) ⋅ 2 + (‒2) ⋅ (‒5) + (‒3) ⋅ (‒1) 

O quadro a seguir registra a quantidade de 
pontos dos seis primeiros colocados.

Classificação 1o 2o 3o 4o 5o 6o

Número de pontos 18 17 8 7 5 4

• Qual foi a classificação de cada um?

 73 Calcule as expressões a seguir.

a)  (‒4 + 20) : (‒8)   

b)  (‒6 ‒ 14) : (‒6 + 1)   

c)  (‒8) ⋅ (+3) ‒ (‒15) : (+3)   

d)  [‒8 + (‒4) ⋅ (‒3)] : (‒1 ‒ 1)   

e)  (‒6 ‒ 2 + 3) : [‒3 ⋅ (‒2 + 3) + 8]   

 74 Junte-se a um colega para resolverem este 
 problema.

Utilizando uma calculadora, Luana precisa 
efetuar a operação  (‒1500) : (‒20),  mas as teclas 

1  e 2  estão quebradas.

Como Luana pode fazer esse cálculo sem usar 
essas teclas?

 75 Hora de criar – Com um colega, elaborem, 
cada um, um problema que envolva expres-
são numérica de números inteiros. Depois 
troquem os problemas elaborados por vocês, 
cada um resolve o problema elaborado pelo 
outro e destroquem para corrigi-los.  

11  Potenciação

Quando trabalhamos com números naturais, vimos que, ao efetuar um produto de fatores iguais, 
realizamos uma operação chamada de potenciação.

Também podemos efetuar a potenciação com números inteiros.

Vamos ver alguns exemplos com expoente positivo.

a)   (+5)   2  = (+5) ⋅ (+5) = +25  d)   (‒4)   3  = (‒4) ⋅ (‒4) ⋅ (‒4) = ‒64 

b)   (+7)   3  = (+7) ⋅ (+7) ⋅ (+7) = +343  e)   (‒2)   5  = (‒2) ⋅ (‒2) ⋅ (‒2) ⋅ (‒2) ⋅ (‒2) = ‒32 

c)   (‒3)   2  = (‒3) ⋅ (‒3) = +9 

 69 Resolva as seguintes expressões.

a)  14 ‒ (‒10 + 5 + 3)   

b)  ‒15 + [‒4 ‒ (‒5 + 20)]   

c)  20 ‒ {‒10 + [+20 ‒ (‒20 + 10)]}   
d)  ‒12 + (‒6) ‒ [(‒8 ‒ 5)]   

 70 Efetue cada operação a seguir.

a)  (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1) ⋅ (‒1)   

b)  ‒5 + (‒3) ⋅ (+8)   

c)  (‒6) ⋅ (+5) ‒ (‒4) ⋅ (+3)   

d)  (‒5 + 1) ⋅ (‒8 + 2)   

e)  6 ‒ (‒6 + 4) ⋅ (‒5 + 9)   

f)  ‒3 ‒ 3 ⋅ (‒3)   

 71 Roberto lançou 15 vezes 
uma moeda e obteve 
os resultados que estão 
no quadro. 

Para cada cara, Roberto ganha 7 pontos e, para 
cada coroa, perde 9 pontos.
a) Represente com um número positivo e um 

número negativo o total de pontos ganhos 
e o total de pontos perdidos.  

b) Crie uma expressão que forneça o saldo de 
pontos obtidos por Roberto. 

c) Qual foi o saldo de pontos obtidos por Ro-
ber to nessa jogada?  

d) Qual é a pontuação máxima que Roberto 
poderia conseguir? E a mínima?  

 72 João, Ricardo e Cristina participaram de um 
campeonato de videogame. Para fazer uma 
brincadeira com os colegas, apresentaram 
os pontos obtidos por meio do valor das 
seguintes expressões:

Cara 10

Coroa 5
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

71. a)  +70 e ‒45 

71. c)  +25 

71. d)   +105 e  
‒135 71. b) Resposta possível:  10 ⋅ (+7) + 5 ⋅ (‒9) 

74.  Resposta possível: Ela pode transformar essa operação na 
seguinte expressão:  [(‒500 ⋅ 3) : (‒4)] : 5 

75. Resposta pessoal.

72. Ricardo �cou em 1o lugar, Cristina, em 3o, e João, em 4o.

73. a) ‒2

73. b) 4

73. c) ‒19

73. d) ‒2

73. e) ‒1

70. d) 24

70. e) 14

70. f) 6

70. a)  ‒1 

70. b)  ‒29 

70. c)  ‒18 

69. a) 16

69. c) 0

69. b)  ‒34 

69. d)  ‒5 
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 69, 

70, 72, 73 e 74 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capí tulo 1.

Para trabalhar a multiplicação 
de números inteiros, proponha o 
jogo de lançamento de uma moe-
da, como no exercício 71, e depois 
peça aos estudantes que adicio-
nem os pontos (ganhará quem tiver 
mais pontos).

Segue a resolução do exercí-
cio 71.
Exercício 71:
a) Pontos positivos:  

10 · (+7) = +70;  
pontos negativos:  
5 · (‒9) = ‒45.

b) Para x: cara; y: coroa;  
P: saldo de pontos, temos: 

 P = x · (+7) + y · (‒9)
 P = 10 · (+7) + 5 · (‒9)
c) P = x · (+7) + y · (‒9)
 P = 10 · (+7) + 5 · (‒9)
 P = +70 ‒ 45
 P = +25 (25 pontos)
d) A sua pontuação seria máxima 

se Roberto tivesse obtido cara 
em todos os lançamentos, ou 
seja, 15 vezes cara. Desse mo-
do, o total de pontos seria:

 P = 15 · (+7) + 0 · (‒9)
 P = +105 + 0
 P = +105 (105 pontos)
 Se Roberto tivesse obtido co-

roa em todos os lançamentos, 
ele teria a pontuação mínima, 
dada por:

 P = 0 · (+7) + 15 · (‒9)
 P = 0 ‒ 135
 P = ‒135 (‒135 pontos)

Aproveite a temática de videogame 
apresentada no exercício 72 para 
conversar com os estudantes so-
bre o uso desse recurso para lazer 
e também como aprendizado. 
Diferentes jogos eletrônicos con-
tribuem para o desenvolvimento 
do raciocínio lógico, emocional e 
social, mas é preciso usar esse re-
curso de modo adequado para que 
não se torne prejudicial à saúde dos 
estudantes.

Ao trabalhar essa temática, con-
tribui-se para o desenvolvimento 
da competência geral 8.  

Para pautar essa conversa, sugerimos a leitura do artigo:
ALVES, L. et al. Videogame: suas implicações para aprendizagem, atenção e saúde de crianças e adolescentes. 

RMMG, Belo Horizonte, v. 19, n. 1. Disponível em: http://www.rmmg.org/artigo/detalhes/483. Acesso em: 17 
jun. 2022.

Para a resolução do exercício 74, é necessário o uso de uma calculadora. A ideia de não poder usar as teclas 
é justamente para que os estudantes descubram outras possibilidades de resolução.

O exercício 75 solicita a elaboração de problema e, assim, conduz os estudantes a serem protagonistas do 
próprio aprendizado, contribuindo para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA04).
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Potência de expoente 1 ou zero

De modo geral, convencionamos que:

Observe alguns exemplos.

a)   3   1  = 3 

b)   (‒2)   1  = ‒2 

c)   (‒5)   1  = ‒5 

d)   2   0  = 1 

e)   (‒1)   0  = 1 

f)   (‒7)   0  = 1 

 76 Calcule as potências.

a) (+3)2   d) (‒11)2   g) (‒1)6  

b) (+5)3   e) (‒5)3   h) (+6)1  

c) (+7)2   f) (‒3)4   i) (+329)0 

 78 Quais números inteiros entre (‒3)3 e (+3)3 são 
divisíveis por 10?  

Em potenciação cuja base é um número inteiro e o expoente é um número  positivo, 
temos:

•  a potência de base positiva é um número positivo;

•  a potência de base negativa é positiva quando o expoente é par e negativa 
quando o expoente é ímpar.

•  Para toda potência cuja base é um número inteiro e o expoente é 1, a potência 
é igual à própria base.

•  Para toda potência cuja base é um número inteiro não nulo e o expoente é zero, 
a potência é igual a 1.

 ▶ Sempre colocamos as bases negativas entre parênteses. Observe.

  (‒5)   2  = (‒5) ⋅ (‒5) = +25 = 25 

Se não colocarmos as bases negativas entre parênteses, o sinal negativo será 
do resultado da potenciação. Observe.

  ‒5   2  = ‒5 ⋅ 5 = ‒25 

Assim,   (‒5)   2   é diferente de   ‒5   2  .  

Observação

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 77 Compare as potências usando >, < ou =.

a)   (‒9)   0  e  (+31)   0   c)   (‒2)   8  e  (+3)   3  

b)   (‒9)   1  e  (‒1)   6   d)   (+2)   5  e  (‒2)   5  

 79 O número  ‒15  é menor que  ‒3.  E  (  ‒15)   2   é 
menor que  (  ‒3)   2  ?  Por quê?

 80 Uma potência é negativa e seu expoente é 
ímpar. Sua base é um número positivo ou 
negativo?  

77. c)   (‒2)   8  >  (+3)   3  
77. d)   (+2)   5  >  (‒2)   5  

77. a)   (‒9)   0  =  (+31)   0  
77. b)   (‒9)   1  <  (‒1)   6  

78. ‒20, ‒10, 0, 10 e 20

79. Não, pois quando efetuamos as potências obtemos  225 > 9. 

80. Negativo.

76. a) 9

76. b) 125

76. c) 49

76. d) 121

76. f) 81

76. h) 6
76. g) 1

76. i) 1
76. e)  ‒125 
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11.  Potenciação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA04.

Como vimos, ao ampliar o 
conjunto de N para Z , algumas 
operações efetuadas tornam-se 
abstratas e podem se distanciar 
de uma representação concreta de 
 quantidades. 

Ao introduzir o estudo da poten-
ciação de números inteiros, fique 
atento às dificuldades que os es-
tudantes apresentam em decor-
rência do uso mecânico das regras 
de sinais.

Os estudantes devem ser levados 
a concluir que o cálculo de potên-
cias com números inteiros difere do 
cálculo de potências com números 
naturais apenas pela inclusão dos 
sinais “+”  e  “‒”.

Potência de expoente 1 
ou zero

Observe possíveis questiona-
mentos dos estudantes quanto à 
construção de certos conceitos ma-
temáticos nos quais, muitas vezes, é 
imprescindível a inclusão de defini-
ções específicas para que não haja 
conflito com uma “teoria maior” 
que os englobe. Esse é o caso das 
defi nições específicas de potências 
com expoentes 1 ou zero, as quais 
contemplam e dão coerência às pro-
priedades operatórias da potencia-
ção a serem estudadas logo a seguir.

Na potenciação de números 
inteiros, ao sistematizar os resul-
tados envolvendo potências com 
expoente ímpar, é importante 
comentar com os estudantes que 
a análise do sinal do resultado 
obtido só é feita para os casos em 
que a base é negativa. No caso de 
base positiva, o sinal do resultado 
é sempre positivo. Analise com eles 
algumas situações, como:
• Registre os valores obtidos para a 

potência (‒1)n, em que n assume 
os valores: 0, 1, 2, 3, 4, ... (1, ‒1, 1, 
‒1, 1, ‒1, ...)

• Qual será o sinal da potência 
(‒17)482? (Como o expoente é par 
e a base é negativa, a potência 
será positiva.)

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 76 a 80 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 1.



�2 � �� 16

Elevei um número negativo a 
um expoente que é o dobro de um 
número ímpar. Obtive um número 

positivo ou negativo?

3 = = =×+‒
2 = == == =×+‒
5 =×+‒4 = =×+‒

3 = = = =×+‒

2 = = = = =×+‒

  (‒4)   3  ⋅  (‒4)   2  = (‒4) ⋅ (‒4) ⋅ (‒4) ⋅ (‒4) ⋅ (‒4) =  (‒4)   5  
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 81 Mônica apresentou o seguinte desafio para 
Carlos:

 82 Com uma calculadora, podemos determinar 
potências de bases negativas. A potência   (‒2)   4   
pode ser calculada teclando-se a sequência: 

Propriedades da potenciação

A seguir, vamos estudar algumas propriedades da potenciação, válidas para toda potência cuja 
base é um número inteiro e o expoente é um número natural.

Produto de potências de mesma base

Vamos calcular  (‒ 4)   3  ⋅ (‒ 4)   2  . 

Quociente de potências de mesma base

Vamos calcular  (‒ 2)   5  : (‒ 2)   2  . 
Devemos procurar uma potência que multiplicada por  (‒ 2)   2   resulte em  (‒ 2)   5  .  Essa potência é  

(‒ 2)   3  ,  pois  (‒ 2)   3  ⋅ (‒ 2)   2  = (‒ 2)   5  .  Então: 

 (‒ 2)   5  : (‒ 2)   2  = (‒ 2)   3   

Observe que o expoente 3 é a diferença entre os expoentes do dividendo e do divisor, ou seja:

 (‒ 2)   5  : (‒ 2)   2  = (‒ 2)   5 ‒ 2  = (‒ 2)   3  

Observe que o expoente 5 é a soma dos expoentes dos fatores, ou seja:

  (‒4)   3  ⋅  (‒4)   2  =  (‒4)   3 + 2  =  (‒4)   5  
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•  Ajude Carlos a obter a resposta correta para 
esse desafio.  

Que sequência de teclas deve ser apertada para 
calcular as potências a seguir? 

a)   (‒2)   6    

b)   (‒3)   5    

c)   (‒4)   3    

d)   (‒3)   4    

e)   (‒2)   7    

f)   (‒5)   2    

• Que valor foi encontrado em cada item?

Para reduzir um produto de potências de mesma base a uma só potência, 
conservamos a base e adicionamos os expoentes.

Para reduzir um quociente de potências de mesma base a uma só potência, 
conservamos a base e subtraímos os expoentes.

81. Positivo.

82. a) ; 64 82. d) ; 81

82. e) ;  ‒128 
82. f) ; 25

82. b) ;  ‒243 
82. c) ;  ‒64 
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Exercícios propostos
Proponha aos estudantes que 

resolvam o exercício 81 sem o 
auxílio de uma calculadora e, no 
momento da correção, confiram 
na calculadora a escolha das teclas.

Para a resolução desse exercício 
os estudantes deverão considerar 
que o dobro de um número ímpar 
é par, pois todo número múltiplo 
de 2 é par. Logo, todo número ne-
gativo elevado a um expoente par 
é positivo.

No exercício 82, convém co-
mentar com os estudantes que, 
dependendo da calculadora, o 
procedimento pode ser diferente.

Verifique se há divergências 
nos resultados. Em caso afirmati-
vo, promova uma discussão com 
a turma para entender qual é o 
procedimento destoante dessa(s) 
calculadora(s).

Propriedades da 
potenciação 

Reforce com os estudantes que 
as propriedades operatórias, em 
princípio, refletem sínteses de pro-
cedimentos de cálculo com base 
nas definições dessas operações. 
Nesse sentido, em geral, podem 
ser aplicadas aos cálculos de ma-
neira que os tornem mais simples 
e imediatos, poupando tempo e 
evitando erros.



Efetuamos as  operações 
 entre parênteses. 

 Calculamos as potências.

Aplicamos as 
propriedades da 

potenciação.

  = (+ 4)   3  : (‒2 )   2  = 

  = (+64) : (+4) =
 = 16 

  (‒3 +  7)   3  : (‒5 +  3)   2  = 
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Potência de uma potência

Vamos calcular o cubo de  (‒ 3)   2  ,  ou seja,   [(‒ 3)   2  ]   3  . 

Observe que o número que está elevado à terceira potência é  (‒  3)   2  .  Portanto:

 [(‒ 3)   2   ]   3  = (‒ 3)   2  ⋅ (‒ 3)   2  ⋅ (‒ 3)   2  = (‒ 3)   2 + 2 + 2  = (‒ 3)   3 ⋅ 2  = (‒ 3)   6  

Note que o resultado pode ser obtido conservando-se a base e multiplicando-se os  expoentes.

Potência de um produto

Vamos calcular o quadrado do produto  (‒5) ⋅ (+2),  ou seja,  [(‒5) ⋅ (+ 2)]   2  . 

Observe que a base da potência é o produto  (‒5) ⋅ (+2),  ou seja:

 [(‒5) ⋅ (+ 2)]   2  = [(‒5) ⋅ (+2)] ⋅ [(‒5) ⋅ (+2)] = (‒5) ⋅ (+2) ⋅ (‒5) ⋅ (+2) = 

 = (‒5) ⋅ (‒5) ⋅ (+2) ⋅ (+2) = (‒ 5)   2  ⋅ (+ 2)   2  

Note que o resultado pode ser obtido elevando-se cada fator ao quadrado.

Expressões numéricas com potenciação

Acompanhe, a seguir, o cálculo do valor de algumas expressões.

a)

b)  [(‒ 2)   2  ⋅ (‒ 2)   3   ]   6  : [(‒ 2)   4   ]   5  =
 = [(‒ 2)   5   ]   6  : (‒ 2)   20  =
 = (‒ 2)   30  : (‒ 2)   20  =
 = (‒ 2)   10  =
 = 1024 

Para reduzir uma potência de potência a uma potência de um só expoente, 
conservamos a base e multiplicamos os expoentes.

Para elevar um produto a um expoente, elevamos cada fator a esse expoente.
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Propriedades da 
potenciação

Vale a orientação da página an-
terior de que os estudantes devem 
perceber que, em geral, as proprie-
dades operatórias, quando apli-
cadas aos cálculos, tornam esses 
cálculos mais simples e imediatos, 
poupando tempo e evitando erros.

Algumas propriedades da po-
tenciação também podem ser 
lembradas por frases marcantes. 
Por exemplo:
• A potência de um produto é igual 

ao produto das potências.
• A potência de um quociente é 

igual ao quociente das potências.

Expressões numéricas 
com potenciação

Observe aos estudantes que as 
expressões numéricas trabalhadas 
aqui seguem os mesmos passos 
para a obtenção de seu valor que 
as expressões estudadas em itens 
anteriores. A diferença em relação 
àquelas deve-se apenas ao acrésci-
mo da operação potenciação.
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12  Raiz quadrada

Já vimos que, para determinar   √ 
_

 36   ,  por exemplo, precisamos determinar um número que elevado 
ao quadrado resulte em 36. Então,   √ 

_
 36   = 6,  pois   6   2  = 36. 

No entanto,  (‒  6)   2   também é igual a 36. Porém, como o resultado de uma operação deve ser único, 
foi convencionado pelos matemáticos que a raiz quadrada de um número inteiro, quando existir, é 
um número não negativo.

Acompanhe os exemplos.

a) Os números inteiros cujo quadrado é 81 são 9 e  ‒9,  pois   9   2  = 81  e  (‒ 9)   2  = 81.   
Porém,   √ 

_
 81   = 9. 

b) Os números inteiros cujo quadrado é 144 são 12 e  ‒12,  pois   12   2  = 144  e  (‒ 12   2  ) = 144.  
 Porém,   √ 

_
 144   = 12. 

Note que, ao procurar os números inteiros que elevados ao quadrado resultam em ‒81, constata-
mos que não é possível encontrá-los, pois o produto de um positivo por um positivo é um número 
positivo, assim como o produto de um negativo por um negativo também é um positivo. Portanto, 
nenhum número inteiro elevado ao quadrado resulta em um número negativo.

 83 Reduza a uma só potência.

a)  (+ 4)   2  ⋅ (+ 4)   3    

b)  (‒ 10)   3  ⋅ (‒ 10)   4  ⋅ (‒ 10)   2    

c)  (‒12) ⋅ (‒12) ⋅ (‒ 12)   2    

d)  (‒ 6)   8  : (‒ 6)   2    

e)  (+ 9)   3  : (+9)   

f)  (‒ 21)   4  : (‒ 21)   3    

 85 Resolva as expressões a seguir.

a)   (‒2)   3  : (‒8)   

b)   (‒5)   2  : (‒4 ‒ 1)   

c)  (‒5 +  1)   2  +  (+4)   2  ‒  (‒1)   5    

d)   (‒2)   3  ⋅  (‒3)   2  ‒  (‒5)   2  ⋅  (‒1)   4    

e)  (5 ‒  10)   2  ‒  (‒3)   2  +  (12)   0    

f)   (‒3)   3  ⋅  (‒2)   2  +  (‒10)   1  ⋅  (‒1)   5    

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 84 Aplique as propriedades de potência.

a)   (+2   5   )   3    

b)   [  (‒2)   3  ]   4    

c)   [  (‒7)   2  ]   5    

d)   [(‒3) ⋅ (‒5)]   3    

e)   [(+2) ⋅ (‒7)]   2  

f)   [(‒2) ⋅ (+11) ⋅ (‒3)]   2    

 86 Reduza a uma só potência.

a)   (2   5  ⋅  2   6  ⋅  2   4 ) :  (2   7  ⋅  2   3 )   

b)   (3   4  :  3   3 ) ⋅  (3   5  :  3   3 )   

c)   [(‒5)   2  ⋅  (‒5)   4 ] : [(‒5) ⋅  (‒5)   3 ]   

d)   [(‒7)   2  ]   4  ⋅  [(‒7)   5  :  (‒7)   3 ]   

e)   (2   2  ⋅  2   3  ⋅  2   5 ) :  (2   ‒2 + 5 )   

f)  (‒1 ‒ 1 ‒  1)   2  ⋅  (‒3)   1 + 2    

 ▶ Além do zero, somente os números inteiros positivos e quadrados perfeitos 
têm como raiz quadrada um número inteiro. Assim, por exemplo:

• não existe nenhum número inteiro que seja raiz quadrada do número 5;

• não existe nenhum número inteiro que seja raiz quadrada de  ‒9. 

Observação

83. a) 45

83. b)  (‒ 10)   9  

83. c)  (‒ 12)   4  

83. d)  (‒ 6)   6  

83. f)  ‒21 

83. e) 92

85. b)  ‒5 

85. d)  ‒97 

85. f)  ‒98 

85. a) 1

85. c) 33

85. e) 17

86. a) 25

86. b) 33

86. e) 27

86. c)   (‒5)   2  

86. d)   (‒7)   10  

86. f)   (‒3)   5  

84. a) 215

84. b)   (‒2)   12  

84. c)   (‒7)   10  

84. d)   (‒3)   3  ⋅  (‒5)   3  

84. e)   (+2)   2  ⋅  (‒7)   2  

84. f)   (‒2)   2  ⋅  (+11)   2  ⋅  (‒3)   2  
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Exercícios propostos 
Para a resolução dos exercí-

cios 83 a 86, oriente os estudantes 
a identificar a possibilidade de apli-
car corretamente as propriedades 
da potenciação, além de seguir 
as regras já estabelecidas para os 
cálculos de valor das expressões 
numéricas: iniciar o cálculo das par-
tes da expressão que estejam agru-
padas por parênteses, colchetes e 
chaves – nessa ordem –, e respeitar 
a ordem das operações: potencia-
ção, multiplicação e divisão, finali-
zando com adição e subtração.

As resoluções dos exercícios 83 
a 86 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.

12.  Raiz quadrada
Habilidade da BNCC:  
EF07MA04.

Neste nível de escolaridade, por 
entender que seja prematuro, não 
tratamos da operação radiciação, 
mas sim do conceito raiz quadra-
da. No entanto, mesmo com essa 
redução do estudo desse campo, 
é preciso garantir a característica 
da unicidade da operação, bem 
como as condições de existência. 
Foi com esse cuidado que aborda-
mos o assunto.
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•  Descubra os valores de a e b, sabendo que a 
é menor que b.
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 ‒  √
_

 49   

a  ‒2 b

 ‒  √
_

 36   

 87 Determine:

a)   √
_

 1      d)  ‒(  √
_

 16   )   

b)   √
_

 49      e)   √
_

 196     

c)  ‒(  √
_

 100   )    f)  ‒(  √
_

 256   )   

 90 Quais são os números inteiros que elevados 
ao quadrado resultam em 900?  

 1 João e Luiz se posicionam um de costas para o 
outro. João anda 20 m na direção leste, e Luiz, 
18 m na direção oeste.

Representando por  +20  a posição em que João 
se encontra em relação ao ponto de partida, 
responda:

a) Como podemos representar a posição em 
que Luiz se encontra?  

b) Quantos metros separam João de Luiz?

 2 Compare os números a seguir e escreva sen-
tenças usando os símbolos  > ou <. 

a)  ‒75 e 42    c)  2 e ‒20  

b)  ‒300 e ‒10  d)  ‒5 e ‒30 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 88 Quais são os números compreendidos en tre  
‒10  e 10 cuja raiz quadrada é um número 
inteiro?   

 89  Alguns dos números a seguir têm como raiz 
quadrada um número inteiro. Quais são eles? 
Justifique sua resposta.  

a) 18 d) 100  

b) 4   e) 144  

c)  ‒36  f)  ‒225 

 91 No esquema, o produto dos números que 
estão na vertical é igual ao produto dos nú-
meros que estão na horizontal.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

 3 Considerando os números 9,  ‒10,   ‒15,  8,  ‒21,   ‒5  
e 12, escreva:

a) os números maiores que  ‒10;  
b) os números maiores que  ‒15  e menores 

que 9;  
c) os números cujo módulo é maior que 10;
d) os números cujo módulo é menor que o 

módulo de 12.  

 4 Um submarino encontra-se a 228 m de medida 
de profundidade  (‒228 m).  Depois de algum 
tempo, está a  ‒184 m. 

a) Ele subiu ou desceu?  
b) Quantos metros?  
c) Escreva uma adição algébrica que represente 

a posição atual do submarino.

 5 Resolva mentalmente.

Quais destas subtrações têm como resultado 
um número negativo?  

a)  (‒10) ‒ (+6)  c)  (+10) ‒ (+6) 

b)  (‒10) ‒ (‒6)  d)  (+10) ‒ (‒6) 

88. 0, 1, 4 e 9

89.  Alternativas b, d, e; 
b) 22; d) 102; e) 122.

90.  ‒30  e 30

1. b) 38 metros.

1. a) ‒18

3. c)  ‒21, ‒15  e 12

3. d)  ‒10, ‒5,  8 e 9

3. b)  ‒10,  ‒5 e 8

3. a)  ‒5,  8, 9 e 12

2. a)  ‒75 < 42 

2. b)  ‒300 < ‒10 

2. c)  2 > ‒20 

2. d)  ‒5 > ‒30 

4. c)  ‒228 + 44 = ‒184 

4. a) Subiu.
4. b) 44 metros.

5. Alternativas a e b.

87. a) 1

87. b) 7 87. e) 14

87. c)  ‒10 

87. d)  ‒4 

87. f)  ‒16 

91. Respostas possíveis:
 a = ‒7 e b = ‒6;
a = ‒14 e b = ‒3;
a = ‒21 e b = ‒2;
a = ‒42 e b = ‒1;
a = 6 e b = 7;
a = 3 e b = 14;
a = 2 e b = 21;
a = 1 e b = 42. 
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 87 

a 91 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.

Após a resolução, o exercício 90 
pode ser ampliado com uma per-
gunta aos estudantes: “Qual é a raiz 
quadrada de 900?”. Nesse momen-
to, eles precisam empregar correta-
mente a definição de raiz quadrada 
e optar pela resposta +30.

No exercício 91, alerte os estudan-
tes para que a resolução seja ampla 
e contemple todas as  possibilidades.

Exercícios complementares
Neste bloco de exercícios, os 

estudantes têm a oportunidade 
de retomar os principais conceitos 
estudados no capítulo e recorrer 
aos conhecimentos construídos.

Verifique se ainda apresentam di-
ficuldade em algum deles e, se for 
o caso, sugira-lhes que refaçam al-
gumas atividades referentes a tais 
assuntos.

Observe aos estudantes que, no 
exercício 1, João e Luiz têm uma 
trajetória na mesma reta. Portanto, 
para a resolução, eles devem consi-
derar a reta numérica. 

Para trabalhar o exercício 4, após 
a resolução, troque os dados de lu-
gar e repita as questões.

No exercício 5, a repetição dos 
módulos dos números envolvidos 
nas subtrações é proposital para o 
estudante avaliar o seu entendi-
mento do conceito subtração.

As resoluções dos exercícios 1 
a 5 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 1.
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Dados obtidos pelo gerente do supermercado. 
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 6 Observe o gráfico sobre a movimentação fi-

nanceira do supermercado Girassol ao longo 
de seis meses. Neste gráfico, o lucro é repre-
sentado por números positivos, e o prejuízo, 
por números negativos.

Agora, responda:

a) Em quais meses o lucro foi de 20 mil reais?
b) Em quais meses ocorreu maior lucro?
c) Em quais meses houve prejuízo?
d) Em que mês o prejuízo foi maior?  
e) É correto afirmar que o lucro desse su-

permercado aumentou ao longo de todo o 
semestre? Justifique sua resposta.
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 7 Em janeiro de determinado ano, uma empresa 
teve um prejuízo de 5 200 reais, mas em feve-
reiro do mesmo ano recuperou-se e obteve um 
lucro de 12 560 reais.

a) Escreva, usando números inteiros, uma 
expressão que represente a situação da 
empresa ao final de fevereiro.  

b) Qual foi o lucro dessa empresa nesse bi-
mestre?  

 9 Resolva cada expressão a seguir.

a)  5 + (2 ‒ 6)   

b)  ‒15 ‒ (‒23 + 12)   

c)  (9 ‒ 15) + (12 ‒ 20)   

d)  (‒9 + 5) ‒ (‒6 ‒ 8 ‒ 4)   

e)  ‒(‒2) + (‒3) ‒ {‒2 + [‒1 ‒ (‒2 + 1)] + 5} 

f)  20 ‒ {‒10 ‒ [‒8 + (5 ‒ 12)] ‒ 20}   

 8 No esquema a seguir, cada letra equivale à 
soma dos números dos dois blocos imediata-
mente abaixo. Determine o número que está 
no alto da pilha.  

 10 Calcule o valor das expressões numéricas.

a)  15 + (‒8) ⋅ (+3)   

b)  (‒30) : (‒5) ‒ (‒4)   

c)  21 ‒ (‒14) : (+2)   

d)  (‒4) ⋅ (‒6) ‒ (‒6)   

e)  3 ⋅ (‒8) ‒ 4 ⋅ (‒5)   

f)  (‒5) ⋅ (+4) + (‒15) : (‒5)   

g)  (‒6) ⋅ (+3) + (‒5) ⋅ (‒4)   

 11 Um produto com quatro fatores negativos é 
positivo ou negativo?  

 12 Determine o valor das expressões a seguir.

a)  (‒  6)   2  ‒ 12   

b)  (‒5) ⋅ (+ 6) ‒ (‒  3)   2    

c)  (‒  8)   2  : (‒16) + 5   

d)  (‒  6)   0  + (‒  3)   2  + (‒  2)   3  ⋅ (‒1)   

e)   3   2  ‒  4   2  ‒ (‒2) ⋅ (‒4)   

f)  (‒ 7)   2  ‒ (‒7) ⋅ (‒6)   

 13 Efetue:

a)   √
_

 16   +  √
_

 9   e  √
_

 16 + 9     

b)   √
_

 225   ‒  √
_

 81   e  √
_

 225 ‒ 81     

c)   √
_

 121   ⋅  √
_

 9   e  √
_

 121 ⋅ 9     

d)   √
_

 324   :  √
_

 81   e  √
_

 324 : 81     

•  Compare os resultados obtidos em cada item. 
O que você observa?  

 14 Considere estas expressões:

 I.  (‒2 +  4)   2  ‒ 3 ⋅ ( √
_

 16   +  √
_

 4   )   

 II.  ‒  √
_

 64   +  √
_

  3   2  +  4   2      

 III.   ( √
_

 25   ‒  √
_

 49   )   2  ⋅ (‒3 + 5)   

 IV.   √
______________

   10   2  ‒ 8 ‒ 8 ⋅ 7   ‒ 2 ⋅ 14   

Determine o valor de cada expressão. Entre 
esses valores, descubra dois cuja soma seja 
igual a ‒36 e dois cuja diferença seja igual a ‒11.

13. Comentário: Espera-se que o estudante observe que a soma das raízes é diferente da raiz da soma e que o 
produto das raízes é igual à raiz do produto, assim como o quociente das raízes é igual à raiz do quociente.

6. b) Março e junho.
6. c) Fevereiro, abril e maio.

6. a) Março e junho.

6. d) 
Fevereiro.

6. e) Não, pois lucro e prejuízo se alternam no grá�co.

8. 97

11. Positivo.

13. Resposta pessoal.

13. a) 7 e 5

13. b) 6 e 12

13. c) 33 e 33

13. d) 2 e 2

9. a) 1

9. d) 14

9. f) 35

9. b)  ‒4 

9. c)  ‒14 

9. e)  ‒4 

10. b) 10

10. c) 28

10. d) 30

10. g) 2

10. a)  ‒9 

10. e)  ‒4 

10. f)  ‒17 

12. a) 24

12. c) 1

12. d) 18

12. f) 7

12. b)  ‒39 

12. e)  ‒15 

7. b) 7360 reais.

7. a)  ‒5200 + 12560 

14. III. 8

14. I.  ‒14 

14. II.  ‒3 

14. IV.  ‒22 

14.  ‒14 e ‒22; ‒14 e ‒3, ‒3 e 8 
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Exercícios complementares
No exercício 6, faça a leitura e a 

interpretação do gráfico propos-
tas, para diagnosticar eventuais 
dificuldades dos estudantes com 
relação a essas habilidades. A orga-
nização de dados na forma de grá-
ficos de colunas é usual nos textos 
de imprensa e em livros didáticos, 
mas, em geral, não é usada com fre-
quência por estudantes dessa faixa 
etária em suas práticas sociais, de 
modo que a compreensão exige 
intervenção quanto:
• à observação do título do gráfico;
• ao significado das grandezas re-

presentadas no eixo horizontal e 
no eixo vertical;

• à escala empregada nos eixos;
• a outras convenções porventura 

usadas, como cores, sinais gráfi-
cos e símbolos.
As respostas dos itens a e b são 

as mesmas, pois os meses em que o 
lucro foi de 20 mil reais são os mes-
mos meses de maior lucro:  março 
e junho. Para responder ao item c 
os estudantes devem considerar 
as barras que estão associadas a 
números negativos; logo, os meses 
correspondentes são fevereiro, abril 
e maio. O maior prejuízo correspon-
de à barra associada ao número ne-
gativo de maior valor absoluto; logo, 
o mês correspondente à resposta ao 
item d é fevereiro. Para o item e, os 
estudantes devem considerar que 
não é possível fazer tal afirmação, 
pois houve variação entre lucro e 
prejuízo no período indicado.

Nos exercícios com expressões 
numéricas cujos valores devem 
ser calculados, verifique se os estu-
dantes empregam as propriedades 
operatórias.

No exercício 13, item a, mos-
tre que   √ 

_
 16    +   √ 

_
 9    = 4 + 3 = 7 

e   √ 
_

 16 + 9    =    √ 
_

 25    = 5; portanto,   
√ 
_

 16    +   √ 
_

 9    ≠   √ 
_

 16 + 9   
No item b, mostre que  

  √ 
_

 225    ‒   √ 
_

 81    ≠   √ 
_

 225 ‒ 81   
Já nos itens c e d o resultado ob-

tido nas duas operações de cada 
item foi o mesmo. Espera-se que 
os estudantes percebam que essa 
igualdade só vale para as opera-
ções de multiplicação e divisão, 
como estudado nas propriedades 
de potenciação.

As resoluções dos exercícios 7 
a 14 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 1.
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 1 Entre as perguntas a seguir, qual pode ser respondida com o uso de um número negativo?  

a) Quantos anos tem determinada pessoa?
b) Quantos livros há na estante?

 2 A reta numérica que apresenta a localização correta do número  ‒(‒3)  e do número  ‒2  é:

 4 João fez um esquema que indica a distância de alguns pontos da cidade ao centro.  

 3 O número que está localizado 10 unidades à esquerda do número 3 na reta numérica é o número: 

a)  ‒10 . b)  ‒7 . c) 7. d) 13.

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir.

a) Cite três exemplos de situações em que podemos utilizar números negativos.
b) Desenhe uma reta numérica e localize os números de ‒10 a 10.
c) Como você definiria o módulo de um número? E números simétricos?
d) Escreva a estratégia que você usa para adicionar ou subtrair números inteiros.
e) Quais são as propriedades da adição de números inteiros?
f) De que maneira você explicaria para um colega como determinar o sinal do resultado de uma multipli-

cação ou de uma divisão entre dois números inteiros?
g) Quais são as propriedades da multiplicação de números inteiros?
h) O que acontece se elevarmos um número negativo a um expoente par? E a um expoente ímpar?

Quais pontos da cidade correspondem a pontos simétricos no esquema?

a) Parque e escola.
b) Parque e hospital.

c) Casa de João e hospital.
d) Mercado e casa de José.

 5 Nas alternativas a seguir estão as menores 
medidas de temperaturas já registradas em 
determinada cidade. Qual foi a menor medida 
registrada? 

a) ‒6 °C
b) ‒1 °C

c) 0 °C
d) 2 °C

 6 Qual é o resultado da expressão numérica a 
seguir? 

 3 ‒ [(1 + 3 ⋅ 7) : (‒2)] ⋅ (‒1) 

a) ‒8
b) ‒3

c) 11
d) 14

 7 Mariana multiplicou o número  ‒15  por 120 e, 
em seguida, dividiu o resultado pelo oposto de  
‒15.  Qual é a expressão numérica que repre-
senta essa situação? 

a)  (‒15 ⋅ 120) : (‒15) = 120 
b)  (‒15 ⋅ 120) : (‒15) = ‒120 
c)  (‒15 ⋅ 120) : [‒(‒15)] = 120 
d)  (‒15 ⋅ 120) : [‒(‒15)] = ‒120 

 8 Qual das igualdades a seguir é verdadeira? 

a)   √
_

 16   =  (‒2)   2  

b)   √
_

 16   = ‒ 2   3  

c)   √
_

 81   = ‒ 9   2  

d)   √
_

 9   =  (‒3)   2  

a)

b)

c)

d)
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c) Qual é o saldo bancário de determinada pessoa?
d) Qual é a medida da capacidade dessa garrafa de água?

5. Alternativa a.

1. Alternativa c.

2. Alternativa b.

3. Alternativa b.

6. Alternativa a.

Organizando: A resposta desta seção está neste Manual.

7. Alternativa d.

4. Alternativa d.

8. Alternativa a.
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Verificando
Nesta seção apresentamos ques-

tões que abrangem todo o capítu-
lo, sendo uma oportunidade para 
os estudantes validarem o enten-
dimento do conteúdo estudado.  

Caso eles apresentem dúvidas 
em relação a alguma das ativida-
des propostas, oriente-os a rever 
os conceitos apresentados no ca-
pítulo.

As resoluções dos testes 1 a 8 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 1.

Organizando
a) Resposta pessoal. Incentive os 

estudantes a citar pelo menos 
uma situação diferente das já 
citadas no desenvolvimento 
do conceito.

b) Oriente os estudantes a regis-
trar, entre um número e o seu 
antecessor ou o seu sucessor, 
espaçamentos iguais.

c) Espera-se que considerem o 
módulo de um número intei-
ro como o número natural que 
o gerou.

d) Resposta pessoal. Incentive-os 
a escrever sobre as estratégias 
que mais consideram opor-
tunas para o cálculo mental, 
exemplificando -as.

e) Solicite aos estudantes que, 
além de citar as propriedades, 
apresentem exemplos. 

f) Resposta pessoal. Espera-se que 
sintetizem concluindo que, tan-
to na multiplicação como na di-
visão, números de mesmo sinal 
produzem resultados positivos; 
números com sinais contrários 
produzem resultados negativos.

g) Solicite aos estudantes que, 
além de citar as propriedades, 
apresentem exemplos. 

h) Espera-se que concluam que, 
para expoente par, a potência 
resulte positiva ou nula; para 
expoente ímpar, a potência é 
negativa ou nula. Solicite aos 
estudantes que apresentem 
exemplos.
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Brincando um pouco

Bruna inventou um jogo muito interessante, o Menos mil. Ela construiu um alvo e marcou alguns 
valores. 

Na brincadeira, cada jogador inicia o jogo com 1000 pontos. O objetivo é chegar primeiro que o 
adver sário ao número  ‒1000  lançando bolinhas de gude até o alvo.

A cada rodada, o jogador lança apenas uma bolinha a uma distância de cinco passos do alvo, e o 
valor obtido é adicionado à sua pontuação inicial. Por exemplo, se a bolinha parar no número  ‒100,  
o jogador efetuará esta operação:  1000 + (‒100).  Portanto, ficará com 900 pontos.

Outra regra: não se pode ultrapassar o número ‒1000. A pontuação deve ser exata! Por exemplo: se 
um jogador estava com  ‒900  pontos e acertou o número  ‒200,  ele não conseguiu chegar ao número  
‒1000  exatamente (ao efetuar a operação, obtém-se o número  ‒1100).  Desse modo, o jogador não 
contabiliza o resultado, voltando a ter  ‒900  pontos. É como se ele tivesse errado sua jogada.

 1 O que acontecerá com o jogador que está com  ‒800  pontos se a bolinha parar no número  ‒200? 

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 2 Qual é o número mínimo de jogadas para que um jogador vença o jogo? Justifique sua resposta.

 3 Um jogador pode obter 350 pontos? Explique sua resposta. 

 4 Em uma das jogadas, Bruna disse: “Oba, eu estava com 800 e acertei o número  ‒200!  Acabei de ganhar 
o jogo!”. Isso faz sentido? Justifique sua resposta. 

 5 Joaquim, amigo de Bruna, resolveu mudar as regras do jogo. Em vez de adicionar os valores, ele passou 
a multiplicá-los para o jogo terminar mais depressa. A mudança de Joaquim é verdadeira? Por quê?

5.  Espera-se que os estudantes percebam que, se multiplicarem os valores, nunca conseguirão obter o valor  ‒1000,  
pois, como o valor inicial é 100 0, só conseguiriam vencer o jogo se em um dos círculos houvesse o valor  ‒1.   

Desse modo, eles chegariam ao número  ‒1000. 

3. Resposta possível: Sim, basta que ele acerte três vezes no número  ‒200  e uma vez no número  ‒50. 

4. A a�rmação é falsa, pois, ao efetuar  800 + (‒200),  a resposta será 600, não  ‒1000. 

2. Dez, porque, acertando o número  ‒200  todas as vezes, o jogador conseguirá  chegar, ao �nal de todas as 
jogadas, ao número  ‒1000. 

1. Ele vencerá o jogo, pois com esse valor chegará ao número  ‒1000. 
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Diversificando
Uma versão de tabuleiro do jogo 

Menos mil pode ser construída pe-
los estudantes com tampa de caixa 
de pizza, na qual sejam desenhadas 
as faixas de pontuação ‒50, ‒100 
e ‒200. 

Se possível, reserve uma parte da 
aula para jogos em duplas. Todos 
os lances deverão ser registrados 
no caderno. 

Sugestão de leitura

MACEDO, L.; PETTY, A. L. S.; PASSOS, N. 
C. Aprender com jogos e situações-
-problema. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2000.
Os autores apresentam seu modo de 
trabalhar, os princípios teóricos que ani-
mam sua prática e sua convicção de que 
jogos e situações-problema podem ser 
recursos úteis para uma aprendizagem 
diferenciada e significativa.
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Capítulo

2 Números racionais

Observe a imagem, leia o 
texto e responda às questões 
no caderno.

a) Que números você 
identifica no texto? 

b) Esses números podem ser 
escritos na forma de fração? 

c) Quais dos números 
apresentados no texto 
pertencem ao conjunto 
dos números racionais?
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Praça decorada para festa junina, em São Raimundo Nonato, Piauí. (Fotografia de 2019.)

Em 2021, o estado do Piauí tinha aproximadamente 3289290 habitantes; isso significa um aumento 
de 0,25% na população em relação a 2020, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Os residentes no Piauí representam cerca de 1,5% de toda a população brasileira, e de todos os 
habitantes do Piauí, cerca de 26,2% vivem em 160 municípios com menos de 10 mil habitantes, isso 
é equivalente a 861329 pessoas. 

O município de São Raimundo Nonato está entre os 15 municípios mais populosos, com uma 
população aproximada de 35 mil habitantes em 2021.

b) Sim.

c) Todos.

a)  2021; 3289290; 0,25; 2020; 1,5; 26,2; 160; 10 mil; 861 329; 15; 35 mil; 2021.
Comentário: Professor, conduza uma discussão retomando os conjuntos numéricos 
já estudados até aqui e leve os estudantes a concluírem que os números que 
pertencem ao conjunto dos naturais também pertencem ao conjunto dos racionais.
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Capítulo 2 – 
Números racionais

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Antes de trabalhar a abertura do 
capítulo com os estudantes, per-
gunte a eles o que sabem sobre 
os números racionais. Em seguida, 
peça-lhes que observem a imagem 
da praça, leiam o texto e respon-
dam às questões. 

Peça aos estudantes que digam 
em voz alta os números que iden-
tificaram no texto e anote-os na 
lousa. Discuta com eles os con-
juntos numéricos estudados até 
aqui, levando-os a concluir que 
todos os números apresentados 
são  racionais.

Além de questões relativas à 
compreensão das relações entre 
os diversos conjuntos numéricos, 
o assunto pode gerar discussões in-
terdisciplinares envolvendo outras 
áreas, como Geografia. 

Um modo de abordar o tema de 
abertura é orientar os estudantes 
para o levantamento de dados 
sobre densidade demográfica, a 
serem organizados em tabelas e 
representados em gráficos.

Informações sobre a densidade 
demográfica de cidades e estados 
podem ser obtidas no site do IBGE. 
Disponível em: https://www.ibge.
gov.br/cidades-e-estados. Acesso 
em: 11 maio 2022.

Aproveite o contexto da foto-
grafia apresentada nesta abertura 
e explore o Tema Contemporâneo 
Transversal diversidade cultural. 
Incentive os estudantes a pesqui-
sar informações sobre festas típi-
cas que ocorrem na região onde 
residem ou festas tradicionais de 
outras regiões brasileiras. Esse tra-
balho contribui para o desenvolvi-
mento da competência geral 3, 
pois os estudantes podem fruir 
diferentes manifestações artísticas 
próprias dessas festividades.



números inteiros

 (‒207) : (+5) =  quociente

número não inteiro

 (‒180) : (+5) = ‒36,  pois  (‒36) ⋅ (+5) = ‒180 

números inteiros
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Ela sabe que o quociente de  (‒207) : (+5)  é um número não inteiro que pode ser expresso 

por uma fração, por exemplo,  ‒   207 _ 5   ,  por um número misto,  ‒41   2 _ 5   ,  ou, ainda, na forma decimal: 

  ‒   207 _ 5   = ‒   414 _ 10   = ‒41,4. 

Então, as meninas descobriram que cada uma delas devia R$ 41,40 para a tia de Ana.

1  Conhecendo um pouco mais  
os números racionais

No texto de abertura, que apresenta dados sobre o estado do Piauí, aparecem números como: 
2021, 3289290, 0,25 e 10 mil. 

Você já aprendeu que esses números são exemplos de números racionais, pois também podem 
ser escritos na forma de fração.

Neste capítulo, vamos estudar um pouco mais os números racionais e observar que números como  
‒4700,   ‒314, 5  e  ‒33000  também são exemplos de números racionais. Considere a situação a seguir.

Cada uma delas estava devendo 36 reais para a tia de Ana.
Vemos que, nesse caso, o quociente de  (‒180) : (+5)  é um número inteiro negativo, uma vez que 

estamos dividindo números de sinais opostos, e pode ser expresso por uma fração, por exemplo: 

    ‒180 _ + 5   = ‒   36 _ 1   . 

Mais tarde, Ana lembrou que deviam também a inscrição no campeonato, o que elevou a dívida 
para 207 reais.

Então, Ana efetuou uma nova divisão  (‒207) : (+5). 
Ana observou que não existe nenhum número inteiro que multiplicado por  +5  resulte em  ‒207. 

A tia de Ana pagou 180 reais pelo uniforme 
de basquete das 5 craques do time. Sabendo 
que o valor pago pela tia de Ana será dividi-
do igualmente entre as 5 jogadoras, vamos 
descobrir quanto cada uma estava devendo, 
efetuando a divisão a seguir.
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Todo número que pode ser representado por uma fração    a _ b   ,  em que a e b são números inteiros, 

com  b ≠ 0,  é um número racional.
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1.  Conhecendo um 
pouco mais os 
números racionais
Habilidade da BNCC:  
EF07MA09.

Utilizando uma situação contex-
tualizada e próxima da realidade 
dos estudantes, introduzimos o 
conceito de número racional, nas 
suas diversas formas, em um senti-
do mais amplo do que o de número 
racional até então conhecido por 
eles, isto é, agora considerando 
também os símbolos “+” ou “‒”.

Para explorar a situação -problema 
abordada, suponha que a tia de 
Ana, por ter pagado os uniformes 
à vista, teve um bônus de R$ 18,00, 
que repassará às 5 atletas. O bô-
nus que cada menina receberá será 
obtido efetuando-se:

(+18) :  (+5) =  +3,6, pois 
(+3,6) · (+5) = +18

Esse bônus também pode ser 

representado pela fra ção +   18 _ 5    ou 

pelo número misto +3    3 _ 5   .

No caso de transformar um nú-
mero racional representado por 
uma fração em seu corresponden-
te na forma decimal, é solicitado 
“dividir o numerador pelo deno-
minador”. Com isso, dizemos que 
devemos aplicar o algoritmo das 
divisões euclidianas sucessivas 
entre os números inteiros que de-
terminam a fração, assim como foi 
feito no livro do 6o ano.

Na situação apresentada as gran-
dezas dívida referente ao valor do 
uniforme e quantidade de jogado-

ras são associadas à fração ‒    180 ____ 5   , 

que representa uma razão entre 
essas grandezas. Essas associações 
serão exploradas ao longo do estu-
do sobre números racionais, contri-
buindo para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA09).
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a) 3,51

b) 351,0

c)  ‒   18 _ 
2
   

Número 
racional  
inteiro

Número 
racional 

não inteiro

Forma de fração A B

Forma decimal C D

Acompanhe exemplos de números racionais.

a)  ‒5 

b)    9 _ 2   

c)  ‒0,75 

d)  ‒   1 _ 3   

e) 3,2

f)  ‒   20 _ 5   

Alguns desses números já estão representados por frações:    9 _ 2   , ‒   1 _ 3   e ‒   20 _ 5   .  Também podemos 

escrever os demais na forma de fração. Observe.

–5 = –   5 __ 1   –0,75 = –   75 ____ 100   3,2 =    32 ___ 10   

Além disso, todos esses números podem ser escritos na forma decimal. Alguns já estão nessa 
forma:  ‒0,75  e 3,2. Vamos transformar os outros.

No caso das frações, basta dividir o numerador pelo denominador.

 ‒5 = ‒5,0    9 _ 2   = 4,5  ‒   1 _ 3   = ‒0,333...  ‒   20 _ 5   = ‒4 = ‒4, 0 

Os números  ‒5; 4,5; ‒0,75; 3,2 e ‒4  podem ser representados por uma fração cujo de no mi na dor 

é uma potência de 10   ( ‒5 = ‒   50 _ 10   ; 4,5 =   45 _ 10   ; ‒0,75 = ‒   75 _ 100   ; 3,2 =   32 _ 10   e ‒4 = ‒   400 _ 100   ) . 

No caso do número  ‒0,333... , que é uma dízima periódica, a forma de fração é  ‒   1 _ 3   .  Ele não pode 

ser transformado em uma fração decimal.

 3 Associe cada número a uma das letras A, B, 
C ou D para mostrar em que local do quadro 
você os colocaria.

 ▶ Já vimos que podemos indicar uma dízima periódica por um traço sobre o período. Desse modo, 
o número  ‒0,333...  pode ser indicado por  ‒0, 

_
 3 . 

Observação

 1 Considere os quocientes de:

 I.  (‒7) : ( + 4); 
 II.  5 : (‒9); 
 III.  (‒12) : ( + 2). 
a) Escreva cada um desses quocientes na for-

ma de fração. 
b) Qual é a forma decimal desses quoci entes?
c) Classifique cada quociente como número 

inteiro ou número não inteiro.

 2 Determine a forma decimal do número que 
representa o quociente de cada divisão. Des-
ses números, quais não podem ser represen-
tados por frações decimais?

a)  11 : 4 
b)  (‒5) : 3 

c)  (‒9) : (‒2) 
d)  22 : (‒15) 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

d) 4,111

e) 4,111...

f)    4 _ 5   

g)  ‒0, 5 

h)  ‒2,0 

i)  ‒   412 _ 
5   

1. a)  I: ‒   7 _ 
4
   , II: ‒   5 _ 

9
   e III: ‒   12 _ 

2
   

1. b)  I:  ‒1,75,   
II:  ‒0,555...  e III:  ‒6,0 

1. c) Inteiro: III, não inteiro: I e II.

2.  ‒1, 
_

 6   e  ‒1,4 
_

 6  

2. a) 2,75
2. b)  ‒1, 

_
 6  

2. d)  ‒1,4 
_

 6  

2. c) 4,5

3. a) D 3. d) D 3. g) D

3. b) C

3. c) A

3. e) D

3. f) B

3. h) C

3. i) B
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Conhecendo um pouco 
mais os números racionais

Enfatize para os estudantes que 
os exemplos apresentados indicam 
que os números racionais escritos 
na forma decimal com quantidade 
finita de casas decimais podem ser 
representados por uma fração de-
cimal. Mostre a eles que a recíproca 
também vale, ou seja: das frações 
decimais obtemos, pela divisão do 
numerador pelo denominador, nú-
meros na forma decimal com quan-
tidade de casas decimais finita. 

Peça aos estudantes que escre-
vam frações cujos denominadores 
sejam múltiplos de 3 ou de 7, mas 
os numeradores não. Comente 
com eles que essas frações não 
têm equivalentes que sejam fra-
ções decimais, pois 3 e 7 não são 
fatores de 10, 100, 1000 etc. 

Depois, proponha aos estudantes 
que obtenham os quocientes de 
cada numerador pelo respectivo de-
nominador. Reforce que esses quo-
cientes são dízimas periódicas e que, 
nesse caso, a recíproca não é válida, 
isto é, ao escrever frações equivalen-
tes com base nas dízimas periódicas, 
não obtemos frações decimais.

Exercícios propostos
Esta seção de exercícios contribui 

para o desenvolvimento da habi-
lidade (EF07MA01) ao retomar as 
noções de divisor e de múltiplo.

Acompanhe a resolução do exer-
cício 1:

a) I:  ‒   7 _ 4   ; II:  ‒   5 _ 9   ; III:  ‒   12 _ 2   . 

b) I: ‒1,75; II: ‒0,555...;  
III: ‒6,0.

c) Os números ‒1,75 e ‒0,555... são 
não inteiros, e o número ‒6 é in-
teiro.

No exercício 2, os estudantes de-
vem efetuar a divisão dos números 
para verificar se o resultado é uma 
dízima periódica ou não. Os itens a 
e c podem ser representados por 
frações decimais: 2,75 e 4,5, res-
pectivamente. Já os itens b e d 
não podem:  ‒1,  6 ̅    e  ‒1,4  6 ̅   , respec-
tivamente. 

A resolução do exercício 3 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 2.
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Você se lembra de como representamos os 
números racionais positivos na reta numérica? 

E como representamos os números inteiros 
na reta numérica? Da mesma forma, podemos 

representar os números racionais.

47

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 4 Dados os números racionais 2,3;  ‒   3 _ 7   ;   ‒8,0;     1 __ 
6
   ; 

2,555…; 4,0;  ‒1,6  e 0,222…, copie no caderno:

a) os números inteiros;  
b) os números racionais na forma de fração;
c) os números racionais na forma decimal;
d) as dízimas periódicas.  
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 5 Escreva um exemplo de número:

a) racional inteiro;
b) racional natural;
c) racional não inteiro;
d) natural não racional.

 6 João calculou a medida do comprimento, em 
metro, do pátio da escola e a expressou da 
seguinte maneira: 12,3 m. Para indicar essa 
medida por um número inteiro, João fará 
uma transformação de unidade de medida de 
comprimento. Como ele poderá fazer isso?

Já sabemos que os números positivos ficam à direita do zero, e os negativos ficam à esquerda. Além 
disso, a medida da distância entre dois pontos que correspondem a números inteiros consecutivos 
é sempre a mesma (na reta a seguir, por exemplo, essa medida é 2 cm).

2  Representação na reta numérica
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A seguir, vamos representar alguns números racionais na reta numérica.

Vamos marcar nessa reta o ponto que corresponde ao número    1 _ 2   .  Como esse número é positivo,  

o ponto correspondente a ele deve estar à direita da origem (ponto O, que corresponde ao número 
zero). Assim, devemos dividir o segmento   ‾ OA   em duas partes iguais. O ponto M corresponde ao 

número    1 _ 2   . 

Considere uma fração cujo numerador é múltiplo do denominador, ambos números naturais.

Essa fração representa um número racional inteiro ou um número racional não inteiro? Justifique 
sua resposta.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

4. b)  ‒   3 _ 
7
   e   1 _ 

6
   

4. a)  ‒8,0  e 4,0

4. d) 2,555... e 0,222...
4. c) 2,3; ‒8,0; ‒1,6; 2,555...; 4,0 e 0,222...

5. a)  ‒5 
5. b) 10

5. c) 0,65
5. d) Não existe.

5.  Respostas possíveis:

Pense mais um pouco...: Um número racional inteiro, 
pois o numerador é divisível pelo denominador.

6.   12,3 m = 123 dm = 1230 cm   =  
 = 12 300 mm 

Mônica

Eduardo
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Existem algumas diferenças entre essas classificações. Qual delas está incompleta? Justifique”. 
Espera-se que os estudantes percebam que a classificação feita por Eduardo está incompleta, pois todos os 

números naturais também são inteiros e todos os números inteiros também são racionais.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 4, 

5 e 6 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 2.

No exercício 6, comente com os 
estudantes que os números que ex-
pressam medidas possibilitam tal 
transformação. Contudo, a nova 
unidade na qual a medida será 
expressa poderá ser pouco usual, 
como 123 decímetros.

Destaque ainda que medidas 
expressas na forma fracionária, 
apesar de muito usadas em diver-
sas áreas industriais, são menos 
flexíveis em relação à conversão 
de unidades. Nesses casos, na prá-
tica, a conversão usual é entre as 
unidades de medida “polegada” e 
“milímetro”.

Por exemplo, o diâmetro de um 

parafuso expresso como    1 _ 8    de po-

legada pode ter sua medida em 

milímetro calculada aproximada-

mente por:    1 _ 8    de polegada =    1 _ 8    de 

25,4 milímetros ≃ 3,2 milímetros.

Pense mais um pouco
Espera-se que os estudantes 

percebam que, quando o nume-
rador da fração é múltiplo do nu-
merador, a fração representa um 
número racional inteiro.

Para complementar e avaliar o 
entendimento sobre o conjunto 
dos números racionais, proponha, 
após a seção Pense mais um pou-
co..., a seguinte questão:

“O professor escreveu na lousa 
algumas informações. Em segui-
da, ele pediu aos estudantes que 
destacassem todos os números 
encontrados e os classificassem 
como naturais, inteiros ou racio-
nais. Acompanhe a classificação 
de dois estudantes.
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Para representar o número  ‒   1 _ 2    nessa mesma reta, procedemos de modo semelhante, levando 

em conta, no entanto, que  ‒   1 _ 2    é negativo. Então,  ‒   1 _ 2    deverá corresponder a um ponto da reta que 

fica à esquerda da origem. Assim, devemos dividir o segmento   ‾ OAʹ   em duas partes iguais. O ponto  M ́    

corresponde ao número  ‒   1 _ 2   . 

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

O número    1 _ 2    é a abscissa do ponto M, e o número  ‒   1 _ 2   ,  a abscissa do ponto  M ́  . 

Os pontos M e  M ́  são chamados de pontos simétricos em relação a O, pois estão à mesma 

 distância de O; porém um está à direita, e o outro, à esquerda. Dizemos que as abscissas    1 _ 2    e  ‒   1 _ 2    

são opostas.

Agora, vamos marcar os pontos P e  P  ́   de abscissas    11 _ 4   e ‒   11 _ 4   ,  respectivamente. Como 

   11 _ 4   = 2   3 _ 4   = 2 +   3 _ 4   ,  então    11 _ 4    é um número que está entre 2 e 3. De modo semelhante, podemos 

concluir que  ‒   11 _ 4    está entre  ‒3 e ‒2,  pois:  ‒   11 _ 4   = ‒2   3 _ 4   = ‒2 +  ( ‒   3 _ 4   ) . 

Vamos dividir os segmentos   ‾ BC  e  ‾ B ́C ́   em quatro partes iguais. Ao ponto P corresponde o número  

    11 _ 4   ,  e ao ponto  P ́,  o número  ‒   11 _ 4   .  Os pontos P e  Pʹ  são simétricos em relação a O.

Marquemos, ainda, os pontos de abscissas 1,3 e  ‒1,3,  ou seja,    13 _ 10   e ‒   13 _ 10   . 

Observe que 1,3 é maior que 1 e menor que 2, e ‒1,3 é menor que ‒1 e maior que ‒2.

Então, basta dividir os segmentos   ‾ AB  e  ‾ AʹB ́   em dez partes iguais para marcar os pontos em ques-
tão. Na reta, eles estão representados pelos pontos Q e  Q ́ . 

 ▶ Todo número racional pode ser associado a um ponto da reta numérica.

 ▶ Na reta numérica, dois pontos simétricos em relação à origem O serão chamados apenas de pontos 
simétricos para simplificar a notação.

Observações
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2.  Representação  
na reta numérica
Habilidade da BNCC:  
EF07MA10.

Assim como no capítulo anterior, 
fazemos a associação entre número 
e ponto da reta numérica conside-
rando três escolhas arbitrárias: a de 
um ponto de origem associado ao 
zero, a de uma unidade de medida 
e a de um sentido crescente (em ge-
ral, com a reta na horizontal, da es-
querda para a direita). Desse modo, 
contribuímos para o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA10).

Discuta com os estudantes a di-
ferença fundamental entre a reta 
numérica dos números inteiros e a 
dos racionais: a infinidade de pon-
tos associados a números racionais 
existentes entre quaisquer dois de 
seus pontos. Mostre, por exemplo, 
que entre os pontos de abscissas ‒1 
e 0 não há nenhum outro pon-
to que possa ser associado a um 
número inteiro, mas há infinitos 
pontos que podem ser associados 
a números racionais.

Cite o paradoxo de Zenão sobre 
Aquiles e a tartaruga. Zenão, discí-
pulo de Parmênides (510-470 a.C.), 
nasceu em 488 a.C., na cidade de 
Eleia, atual Vélia, na Itália. Defendeu 
a filosofia de seu mestre sobre os 
estudos do ser, da razão e da lógica.

Aquiles, na mitologia grega, foi 
um herói muito veloz. No entanto, 
no paradoxo de Zenão, ele perderia 
a corrida para uma tartaruga, caso 
desse a ela uma vantagem inicial. No 
intervalo de tempo em que Aquiles 
cobrisse a distância inicial entre ele 
e a tartaruga, esta teria também an-
dado um tanto, que seria uma nova 
vantagem. Quando Aquiles cobrisse 
a distância dessa nova vantagem, a 
tartaruga teria andado outro tanto 
e ainda estaria à frente. 

Imagine em uma reta numérica 
os pontos de Aquiles e da tartaruga 
nos momentos citados. Entre a par-
tida e a chegada da corrida, desta-
caríamos infinitos pontos para cada 
um deles, com os pontos de Aquiles 
sempre atrás dos da tartaruga!

O paradoxo supõe que a soma 
de infinitos intervalos de tempo é 
infinita. Assim, seria necessário um 
tempo infinito até Aquiles alcançar 
a tartaruga. Porém, esses infinitos 
intervalos de tempo formam uma 
Progressão Geométrica cuja soma 
converge para um valor finito: 
Aquiles alcança a tartaruga.
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 Trace um segmento 
AB.

A partir da origem, construa, na semirreta,
 7 segmentos consecutivos congruentes.

Fluxograma com os passos executados

Trace uma semirreta com 
origem em A, não contida na reta AB.

Pelos pontos 1 a 6, trace retas 
paralelas a B7, dividindo AB em

7 partes iguais.
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3o  Os pontos C, D, E, F, G e H dividem o 
segmento   ‾ AB   em sete partes de mesma 
medida.
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1o  Inicialmente, traçamos uma semirreta 
com origem A, conforme a figura a seguir. 
Nessa semirreta, a partir de A e com uma 
mesma abertura do compasso, marca-
mos sete segmentos consecutivos.

2o  Depois, traçamos a reta    
⟷

  B7   e as retas pa-
ralelas a ela, que passam pelos pontos 1 
a 6. Essas paralelas podem ser traçadas 
fazendo o esquadro deslizar junto à 
 régua. Observe a figura.

Divisão de um segmento em partes iguais
Para dividir um segmento qualquer em determinado número de partes iguais (segmentos 

congruentes), podemos dividir  sua medida por esse número de partes e, utilizando a escala da 
régua, marcar os pontos de divisão.

Também podemos dividir um segmento por meio de uma construção com régua e compasso. Essa 
construção geométrica é uma aplicação prática do Teorema de Tales, que será estudado no 9o ano.

Vamos dividir o segmento   ‾ AB   em sete partes de mesma medida.

a) Usando régua, compasso e esquadro, trace um segmento qualquer e divida -o em seis par-
tes iguais.

b) É possível modificar o fluxograma da divisão de um segmento em partes iguais de modo 
que os passos sirvam para a divisão de qualquer segmento em um número natural n (n > 1) 
de partes iguais? Converse com o professor e os colegas.

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

Acompanhe os passos.
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a) Construção de �gura.

b)  Sim, basta substituir 
o número 7 por n.
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Para saber mais
Habilidades da BNCC:
EF07MA06 e EF07MA07.

Nesta seção, estabelecemos uma 
conexão entre as Unidades Temá-
ticas Números e Geometria, por 
meio do procedimento de desenho 
geométrico com o auxílio de régua, 
compasso e esquadro, empregado 
na divisão de um segmento de reta 
em n partes iguais. Esse procedi-
mento poderá ser justificado no 
9o ano, quando será estudado o 
Teorema de Tales.

Após a resolução da atividade 
proposta no Agora é com você!, 
peça aos estudantes que dividam 
por 6 a medida do segmento de-
senhado por eles e que con firmem, 
com a escala da régua, a medida 
de cada parte em que o segmento 
inicial foi dividido. Oriente-os no 
uso do compasso para que tomem 
cuidado com a ponta seca.

Ao apresentar ao estudantes o 
fluxograma com os passos execu-
tados e solicitar, na questão b, uma 
generalização para n segmentos 
consecutivos, contribui-se para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA06) e (EF07MA07).
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Determine as abscissas dos pontos A, M, D, E 
e C.

 8 Desenhe uma reta numérica e represente 
sobre ela os pontos:

• A, B, C e D de abscissas    2 _ 5   ; ‒   7 _ 
2

   ;   5 _ 
2

   e ‒   5 _ 4   ,   

respectivamente;

 9 Em uma reta numérica, foram assinalados os 
pontos A, B, C, D e E, que representam os nú-

meros  ‒1,5;   7 _ 5   ; ‒   1 _ 5   ; + 5,7 e ‒5,7,  nessa ordem. 

Assim, é possível concluir que:

a) A está à direita de B ? Por quê?

b) A e C coincidem? Por quê?

c) D e E são simétricos? Por quê?

d) B está à direita dos demais pontos? Por quê?

Observe os exemplos a seguir.

a) 

• O módulo de  ‒   11 _ 4    (abscissa do ponto  P ́ )  é    11 _ 4    (medida da distância do ponto  P ́  à origem). 

Então, como o módulo de  ‒   11 _ 4    é indicado por   |‒   11 _ 4  |  ,  podemos escrever   |‒   11 _ 4  |  =   11 _ 4   . 

• O módulo de 1,3 (abscissa do ponto Q) é 1,3 (medida da distância do ponto Q à origem). 
Então,   |1,3|  = 1,3. 

• O módulo de ‒1,3 (abscissa do ponto  Q ́ )  é 1,3 (medida da distância do ponto  Q ́  à origem). 
Então,   |‒1,3|  = 1,3. 

b) Se    5 _ 3    representa a medida da distância de O a um ponto na reta numérica, então a abscissa 

desse ponto pode ser  ‒   5 _ 3   ou   5 _ 3   . 
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 7 Observe a reta numérica.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

• E, F, G e H de abscissas  ‒2,5;  1,25; 3,5 e  ‒0,4,  
respectivamente.

Descubra quais são os pares de pontos simé-
tricos.

3  Módulo de um número racional

Sabemos que, em uma reta numérica, é possível determinar a medida da distância do ponto de 
abscissa zero (origem) a outro ponto qualquer da reta. 

A medida da distância de um ponto da reta numérica à origem é o módulo do número que 
corresponde a esse ponto. 

9. d)  Não, porque    7 _ 
5
   ,  que é igual a 1,4, não é maior que  +5,7. 

9. a)  Não, porque qualquer número negativo �ca 
à esquerda de qualquer número positivo.

   b)  Não, porque:  ‒1,5 = ‒   15 _ 
10

   = ‒   3 _ 
2
   ≠ ‒   1 _ 

5
   . 

7. A: 0,25; M: 2; D:  ‒1; E: ‒1,5; C:    3 _ 
2
   

8. Construção de �gura.

8. A e H; B e G; C e E; D e F.

   c)  Sim, porque estão à mesma distância do 
zero, um à esquerda e outro à direita.

50

Exercícios propostos
No exercício 7, as abscissas dos 

pontos A, M, D, E e C são, respecti-

vamente, 0,25, 2, ‒1, ‒1,5 e    3 _ 2   .

A resolução do exercício 8 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 2.

Complemente esse exercício pro-
pondo aos estudantes a obtenção 
de números racionais que estejam 
entre dois outros. Por exemplo, 
peça a eles que determinem um 
número racional entre os pontos A 
e E ou um número racional e inteiro 
entre B e F. Mostre que expressar 
todos os números racionais em 
uma única forma (fracionária ou 
decimal) possibilita obter as res-
postas mais facilmente.

No exercício 9:
a) O ponto A está à esquerda do 

ponto  B, porque A = ‒1,5 e  

B =    7 _ 5    = 1,4.

b) O ponto A não coincide com o 

ponto C, pois ‒1,5 ≠ ‒    1 _ 5   .

c) Os pontos D e E são simétricos, 
porque estão à  mesma distância 
do zero, um à esquerda e outro 
à direita. 

d) O ponto B não está à direita dos 

demais pontos, porque    7 _ 5   , que é 

igual a 1,4, não é maior que 5,7.

3.  Módulo de um 
número racional
Habilidade da BNCC:  
EF07MA10.

Pergunte aos estudantes se eles 
se lembram da definição de mó-
dulo de um número. Ao ouvir as 
respostas, se necessário, corrija-as 
ou complemente -as.

O conceito de módulo de um nú-
mero x, que aqui é definido como a 
distância do ponto de abscissa x 
à origem, é aplicado em diversos 
problemas e campos de estudo 
da Matemática, como na Unidade 
Temática Álgebra, quando da de-
finição genérica de raiz com índice 
par   (  √ 

_
 x2   = |    x | )  .

Se necessário, dê mais alguns 
exemplos na lousa.

Pergunte aos estudantes se eles se recordam de números opostos ou simétricos. Depois, explique que números 
que têm o mesmo módulo, porém sinais diferentes, são chamados de opostos ou simétricos.

Para complementar, na lousa, represente uma reta numérica com alguns números simétricos e peça aos 
estudantes que os identifiquem.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Números que têm o mesmo módulo, porém sinais diferentes, são opostos ou simétricos. 
 Observe alguns números opostos:

•    1 _ 2    e  ‒   1 _ 2   ; 

Podemos concluir que, se um número a é oposto de um número b, então b é oposto de a.

Observe alguns exemplos.
a)  6 > 3 
b)  2 > ‒5 
c)  ‒4 < ‒1 

d)  ‒2 < 2 
e)  0 > ‒8 
f)  9 > 0 

Agora, vamos aprender a comparar números racionais em uma reta numérica.
Dados dois números racionais diferentes, o menor é aquele que está à esquerda do outro na reta 

numérica.

 10 Leia, pense e responda no caderno.

a) Qual é o módulo de  ‒   3 _ 5   ? 

b) Quanto vale   |‒14,3| ? 

c) Se   |‒8|   representa a medida da distância 
da origem O a T na reta numérica, qual é a 
abscissa do ponto T ?

d) Se   |a|  =   2 _ 
3

   ,  quais são os possíveis valo res 

de a?
e) Se   |x|  = 1,5,  qual é a medida da distância do 

ponto de abscissa x até a origem?

 11 Determine no caderno:

a) o oposto de    7 _ 
9
   ; 

b) o oposto de  ‒   7 _ 
9
   ; 

c) o oposto de 5,4238;

d) o oposto do oposto de  ‒6,72; 

e) o oposto de   |‒1, 555...| ; 

f) o oposto do oposto de   |‒   6 _ 5  |  . 

4  Comparação de números racionais

Já vimos como comparar números inteiros em uma reta numérica. Dados dois números inteiros 
diferentes, o menor é aquele que, na reta numérica, está à esquerda do outro.

Acompanhe os exemplos.

a)  ‒1,8 < ‒   1 _ 2   

b)  ‒   1 _ 2   > ‒2 

c)    3 _ 2   < 2   1 _ 3   

d)  ‒1,8 < 0 

A seguir, veremos como comparar números racionais sem a reta numérica.
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• ‒0,4 e 0,4; •  ‒2   1 _ 4    e  2   1 _ 4   ; • 3,717171... e ‒3,717171...

11. c)  ‒5,4238  

11. a)  ‒   7 _ 
9
   

11. b)    7 _ 
9
   

11. d)  ‒6,72 

11. e)  ‒1,555... 

11. f)    6 _ 
5
   

10. b) 14,3

10. e) 1,5

10. a)    3 _ 
5
   

10. c)  ‒8 ou +8 

10. d)  ‒   2 _ 
3
   ou   2 _ 

3
   

4
6

2
3

1
2
2
4
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Exercícios propostos
O contexto do exercício 10 au-

xilia na apresentação de questões 
como:
• Que número está à distância de 

3,2 unidades de 25 e à distância 
de 4,2 unidades de 24? (28,2)

• Que número está à mesma dis-
tância de 22,4 e 3,8? (13,1)
As resoluções dos exercícios 10 

e 11 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 2.

4.  Comparação de 
números racionais
Habilidades da BNCC:  
EF07MA08, EF07MA09 
e EF07MA10.

Neste tópico exploramos a com-
paração de números racionais 
na forma de fração e na forma 
decimal, explorando diferentes 
recursos, o que contribui para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA08) e (EF07MA09).

No caso da comparação entre dois 
números racionais escritos na forma 
de fração, se necessário, retome o 
conceito de frações equivalentes, 
preferencialmente, associando-o 
a uma representação visual, como 
retângulos congruentes, mas divi-
didos em partes de tamanhos dife-
rentes. Acompanhe os exemplos:

no número 1,34 a parte decimal 0,34 corresponde a    34 _ 100    na forma fracionária, e    34 _ 100    =    340 _ 1 000   ; assim, 1,34 é o 

mesmo que 1 inteiro e 340 milésimos, que é maior que 1,278 (1 inteiro e 278 milésimos). 
Em outras palavras, para facilitar a comparação entre números com quantidades diferentes de casas decimais, 

podemos acrescentar zeros à direita da parte decimal sem alterar o valor do número: 1,34 = 1,340.

As frações    2 _ 3    e    4 _ 6    são equiva-

lentes.
Ao comparar números racionais 

na forma decimal, é comum os es-
tudantes questionarem por que, 
por exemplo, 1,34 > 1,278, uma 
vez que 1,278 tem mais casas de-
cimais que 1,34. Caso isso ocorra, 
retome com eles o significado das 
casas decimais, considerando que 
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As frações    1 _ 2    e    2 _ 4    são equiva-

lentes. 
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Comparando números racionais escritos na forma de fração

Éverton e Lucas pegaram algumas laranjas do pomar e as usaram para fazer suco.

Para fazer o suco, Éverton espremeu 3 metades de uma laranja, e Lucas espremeu 5 metades.

Quem usou mais laranjas?

Quando os denominadores são iguais, basta comparar os numeradores. Como exemplo, vamos 

comparar os números    3 _ 2   e   5 _ 2   . 

Como  3 < 5,  ou seja, três metades são menores do que cinco metades, temos:    3 _ 2   <   5 _ 2   . 

Portanto, Lucas usou mais laranjas do que Éverton.

Quando os denominadores são diferentes, reduzimos as frações ao mesmo denominador comum 
e então comparamos os numeradores, como no caso anterior. 

Vamos comparar as frações    2 _ 3   e   3 _ 4   . 

Reduzindo -as ao mesmo denominador, obtemos: 

   2 _ 3   =   8 _ 12   e   3 _ 4   =   9 _ 12   

Como  8 < 9,  então    8 _ 12   <   9 _ 12    e, portanto,    2 _ 3   <   3 _ 4   . 

Do mesmo modo, comparamos números racionais negativos escritos na forma de fração.

Acompanhe os exemplos.

a)  ‒   1 _ 3   > ‒   5 _ 3   ,  pois  ‒1 > ‒5. 

b)  ‒   2 _ 3   < ‒   3 _ 5   ,  pois  ‒   10 _ 15   < ‒   9 _ 15   . 

Comparando números racionais escritos na forma decimal

Inicialmente, consideramos os sinais dos números dados: se eles forem diferentes, já  sabemos que 
um número positivo é sempre maior que um número negativo; se os sinais forem iguais, comparamos 
a parte inteira. E se as partes inteiras forem iguais, comparamos a parte decimal.

Observe os exemplos.

a)  2,35 > ‒5,827 

 O primeiro número (2,35) é positivo, e o segundo  (‒5,827)  é negativo.

b)  2,35 < 2,6 

 A parte inteira é igual, mas o segundo número tem 6 décimos, enquanto o primeiro tem 3 dé-
cimos; portanto, 3 décimos < 6 décimos.

c)  ‒2,35 > ‒2,6 

 A parte inteira é igual, mas o primeiro número tem 3 décimos negativos, e o segundo tem 
6 décimos negativos; portanto, 3 décimos negativos > 6 décimos negativos.
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Comparando números 
racionais escritos na forma 
de fração

Na situação apresentada são 
comparadas razões escritas na for-
ma de fração, contribuindo para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA08) e (EF07MA09).

Os estudantes devem perceber 
que a comparação de números 
racionais é útil na resolução de 
diversos problemas. Acompanhe 
um exemplo.

Uma pesquisa feita em dois res-
taurantes diferentes a respeito da 
satisfação dos clientes com o aten-
dimento revelou que: no restauran-
te A, de 40 pessoas entrevistadas, 
30 disseram estar satisfeitas; no 
restaurante B, 24 dos 30 entrevista-
dos responderam estar satisfeitos.

Em qual dos dois restaurantes 
a satisfação com o atendimento 
foi maior?

Esse problema pode ser resolvido 
por meio da comparação entre as 

frações    30 _ 40    e    24 _ 30   :

• restaurante A:    30 _ 40    =    90 _ 120   ;

• restaurante B:    24 _ 30    =    96 _ 120   .

Assim, conclui-se que a satisfa-
ção com o atendimento foi maior 
no restaurante B.

Comparando números 
racionais escritos na 
forma decimal

Escritos na forma decimal, os nú-
meros racionais podem ser compa-
rados considerando, além do sinal, 
as suas características no quadro 
de ordens dos racionais absolutos. 
Iniciamos pela comparação das 
partes inteiras e depois, em caso 
de igualdade, pela comparação da 
parte decimal.
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 13 Identifique o maior número racional em 
cada caso.

a)  ‒3,2 ou ‒5,4 

b)  ‒7,12 ou ‒7,10 

c) 1,2 ou  ‒10,6 

d)  ‒4,52 ou ‒4,5204 

 12 Qual é maior, qual é menor? Responda usan-
do os sinais  > ou < . 

a)  ‒   5 _ 
3
   e   2 _ 

9
   

b)    2 _ 
3
   e   2 _ 7   

c)  ‒   1 _ 4   e ‒   5 _ 
6
   

d)  ‒   1 _ 
8
   e ‒   1 _ 

2
   

e)  ‒   5 _ 
6
   e ‒   2 _ 5   

f)  1   1 _ 4   e 3   1 _ 5   

 15 Em cada item, compare os números racionais 
usando os sinais  <, = ou >. 

a)   |‒0,6|  e  |‒   1 _ 5  |  
b)   |‒   5 _ 

6
  |  e  |0,8 

_
 3 |  

c)   |‒   1 _ 
2
  |  e  |‒   5 _ 

3
  |  

d)   |  5 _ 4  |  e  |‒3,2|  

e)   |‒   3 _ 
8
  |  e  |0|  

f)   |‒0, 
_
 6 |  e  |‒0,6|  

 16 Escreva os números de cada item em ordem 
crescente.

a)    9 _ 
2
   ;  2,1; 0,65;    5 _ 

3
   

b)  ‒   11 _ 
2
   ;   1 _ 

6
   ; ‒0,122...;  0,1

c)    5 _ 
8
   ;   7 _ 

3
   ;  |‒   9 _ 4  |  ;  |‒2,34|  

 17 Marina e Carolina foram mergulhar em 
Fernando de Noronha (PE). Em determinado 
momento, Marina se encontrava a  ‒13,5  me-
tros em relação ao nível do mar, e Carolina, 
por sua vez, estava a  ‒11,6  metros.

a) Qual delas estava mais próxima da super-
fície?

b) Represente na forma de fração a medida da 
profun didade em que cada uma se encontrava.

 14 Papai fez o bolo preferido da família para 
a sobremesa de domingo. Para servi -lo, 

repartiu-o em 24 pedaços iguais. Eu comi    1 _ 
12

    

do bolo, minha irmã e papai come ram    1 _ 
8
    do 

bolo cada um, e mamãe comeu    1 _ 
6
    do bolo. 

Quem comeu mais bolo?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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Gráficos e porcentagens

Queda em taxas de vacinação deve ‘ressuscitar’ 
doenças erradicadas do país

O índice de vacinação brasileiro regrediu, no ano pas-
sado [2020], a taxas de cobertura similares às dos anos 
1980. A  pandemia é apenas um dos fatores que explicam 
o fenômeno, já que a cobertura vacinal cai há pelo menos 
seis anos. 

“Sem dúvida, a desinformação é a principal causa da 
queda da cobertura vacinal. As pessoas – incluindo aí vários 
profissionais de saúde – desconhecem os calendários vacinais 
para adolescentes, gestantes, adultos, idosos e imunodepri-
midos. Some -se a isso o desserviço prestado pelas fake news 
e eis o resultado desastroso que estamos vendo”, analisa 
Rosana Richtmann, infectologista e diretora do Comitê de 
Imunização da SBI (Sociedade Brasileira de Infectologia). [...]

P
R

E
F

E
IT

U
R

A
 M

U
N

IC
IP

A
L 

D
E

 S
Ã

O
 R

A
IM

U
N

D
O

 N
O

N
AT

O
 (

P
I)

12. a)  ‒   5 _ 
3
   <   2 _ 

9
   

12. d)  ‒   1 _ 
8
   > ‒   1 _ 

2
   

12. e)  ‒   5 _ 
6
   < ‒   2 _ 

5
   

12. f)  1   1 _ 
4
   < 3   1 _ 

5
   

12. b)    2 _ 
3
   >   2 _ 

7
   

12. c)  ‒   1 _ 
4
   > ‒   5 _ 

6
   

13. c) 1,2

13. a)  ‒3,2 

13. b)  ‒7,10 

13. d)  ‒4,52 

14. A mãe.

15. a)   |‒0,6|  >  |‒   1 _ 
5
  | ;  b)   |‒   5 _ 

6
  |  =  |0,8 

_
 3 | ;  c)   |‒   1 _ 

2
  |  <  |‒   5 _ 

3
  | ;  d)   |  5 _ 

4
  |  <  |‒3,2|  ;  e)   |‒   3 _ 

8
  |  >  |0| ;  f)   |‒0, 

_
 6 |  >  |‒0,6|  

17. a) Carolina.

16. c)    5 _ 
8
   ;  |‒   9 _ 

4
  |  ;   7 _ 

3
   ;  |‒2,34|  

16. b)  ‒   11 _ 
2
   ; ‒0,1222...; 0,1 ;   1 _ 

6
   

16. a)  0,65;   5 _ 
3
   ; 2,1 ;   9 _ 

2
   

17. b) Resposta possível:  ‒   135 _ 
10

   e ‒   116 _ 
10

   .
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Exercícios propostos
No exercício 12, não deixe que os 

estudantes usem uma calculadora 
para comparar os números. Peça 
a eles que reduzam as frações ao 
mesmo denominador comum.

a)  ‒   5 _ 3    é negativo. 

 Como    2 _ 9    é positivo, temos  

‒   5 _ 3   <   2 _ 9   .

b) Reduzindo ao mesmo denomi-
nador, temos:

    2 _ 3   =   14 _ 21    e    2 _ 7   =   6 _ 21   

 Logo,    2 _ 3   >   2 _ 7   .

c) Reduzindo ao mesmo denomi-
nador, temos:

  ‒   1 _ 4   = ‒   3 _ 12    e  ‒   5 _ 6   = ‒   10 _ 12   

 Logo,  ‒   1 _ 4   > ‒   5 _ 6   .

d) Reduzindo ao mesmo denomi-
nador, temos:

  ‒   1 _ 8    e  ‒   1 _ 2   = ‒   4 _ 8   

 Logo,  ‒   1 _ 8   > ‒   1 _ 2   .

e) Reduzindo ao mesmo denomi-
nador, temos:

  ‒   5 _ 6   = ‒   25 _ 30    e 

  ‒   2 _ 5   = ‒   12 _ 30   

 Logo,  ‒   5 _ 6   < ‒   2 _ 5   .

f)  1   1 _ 4   = 1 +   1 _ 4   =     4 + 1 _ 4   =   5 _ 4   

  3   1 _ 5   = 3 +   1 _ 5   =     15 + 1 _ 5   =   16 _ 5   

 Reduzindo ao mesmo denomi-
nador, temos:

    5 _ 4   =   25 _ 20    e    16 _ 5   =   64 _ 20   

 Logo,  1   1 _ 4   < 3   1 _ 5   .

Neste caso, em que os números 
mistos têm o mesmo sinal e partes 
inteiras diferentes, basta comparar 
as partes inteiras. 

As resoluções dos exercícios 13 
a 17 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 2.

O exercício 17 cita Fernando de 
Noronha, um arquipélago situado 
no oceano Atlântico, a leste do es-
tado do Rio Grande do Norte e per-
tencente ao estado de Pernambuco. 

Fernando de Noronha é formado por 21 ilhas e ilhotas, e ocupa uma área de 26 km2. A ilha principal tem 17 km2 
e fica a 545 km de Recife e a 360 km de Natal. 

Após uma campanha liderada pelo ambientalista gaúcho José Truda Palazzo Jr., em 1988, a maior parte do 
arquipélago foi declarada Parque Nacional para a proteção das espécies endêmicas lá existentes. Este pode ser 
um bom momento para a discussão sobre as diferentes unidades de conservação instituídas no Brasil, como 
reservas biológicas, reservas ecológicas, estações ecológicas, parques nacionais, estaduais e municipais, florestas 
nacionais, estaduais e municipais, áreas de proteção ambiental, áreas de relevante interesse ecológico e reservas 
extrativistas, entre outras definidas pelo poder público. Os professores de Ciências e Geografia podem fornecer 
orientações pertinentes a essa discussão.
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Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 1 Considerando a informação apresentada, responda às questões.

a) Qual é a importância da vacinação infantil?

b) Que ações podem ser tomadas por agentes de saúde para ampliar a cobertura vacinal infantil? 

c) Qual foi a variação percentual da população vacinada em 2015 e em 2020 pelo imunizante da 
poliomielite?

d) E dos demais imunizantes, no mesmo período?

 2 Faça uma pesquisa com seus colegas para saber qual foi a última vacina que eles tomaram e com 
quantos anos isso ocorreu.

• Para fazer sua pesquisa, estipule a quantidade de colegas que serão entrevistados.

• Elabore um questionário para que os colegas possam responder à sua pesquisa. Nesse questio-
nário, você pode solicitar-lhes somente as informações necessárias à sua pesquisa.

• Após a coleta dos dados, organize as informações em uma tabela ou em um gráfico.

• Apresente o resultado obtido ao professor e aos colegas de turma.

Observe no gráfico o percentual de crianças vacinadas em cada ano, por imunizante:

Dados obtidos em: MADEIRO, C. Queda em taxas de vacinação deve ‘ressuscitar’ doenças erradicadas do país.  
Portal VivaBem UOL, 7 out. 2021. Disponível em: https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/09/29/queda-em-

taxas-de-vacinacao-deve-ressuscitar-doencas-erradicadas-do-pais.htm. Acesso em: 17 maio 2022.

O melhor exemplo disso ocorreu com o retorno do sarampo, que reapareceu após anos de erradicação. 
“Ele voltou por causa das baixas coberturas vacinais”, afirma Renato Kfouri, diretor da SBIm (Sociedade 
Brasileira de Imunizações). 

A proteção contra a doença está inclusa na vacina tríplice viral, que protege também contra caxumba e 
rubéola. Ela é dada de forma gratuita em duas doses pelo SUS (Sistema Único de Saúde) nos postos de saúde.

Fonte: MADEIRO, C. Queda em taxas de vacinação deve ‘ressuscitar’ doenças erradicadas do país. Portal VivaBem 
UOL, 29 set. 2021. Disponível em: https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/09/29/queda-em-taxas-de-

vacinacao-deve-ressuscitar-doencas-erradicadas-do-pais.htm. Acesso em: 17 maio 2022.
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1. a)  A vacinação protege a população 
infantil de diferentes doenças.

1. b)  Resposta possível: promover campanhas de conscientização entre a população adulta.

1. d)  Tríplice viral D1:  ‒16,6%  e meningite:  ‒19,9% .

2. Respostas pessoais.

1. c)  ‒22,3% 
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Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA36.

Solicite aos estudantes que fa-
çam a leitura do texto. Questione 
se eles têm dúvidas e as esclareça. 
Depois, comente que, para uma 
população atingir o nível ótimo 
de imunização contra uma doença 
infecto contagiosa, é preciso que 
95% do público-alvo esteja vacina-
do, ou seja, que de cada 100 crian-
ças 95 estejam vacinadas. Mas não 
é essa a situação do Brasil quando 
analisamos os índices de vacinação, 
que só vêm caindo. Em 2019, o Bra-
sil perdeu o certificado de país livre 
do sarampo. Depois de passar qua-
se duas décadas registrando alguns 
poucos casos importados da doen-
ça, o país contabilizou, em 2020, 
mais de 8 mil casos confirmados, 
com a ocorrência de óbitos. Outra 
doença que apresenta alto risco de 
volta é a poliomielite, visto que a 
porcentagem de crianças vacinadas 
está abaixo de 80%, como mostra 
o gráfico. Essas doenças são trans-
mitidas facilmente de um indivíduo 
para outro através do contato dire-
to. Isso significa que um estudante 
doente em uma sala de aula pode 
contaminar muitos outros, numa 
escalada perigosa para todos. Uma 
das razões da volta do sarampo, e 
da provável volta de outras doen-
ças graves, segundo especialistas, é 
a desinformação dos pais, que têm 
dado crédito a fake news que acu-
sam as vacinas de serem perigo-
sas para a saúde dos filhos. Outra 
razão pode ser o excesso de con-
fiança das famílias, que supõem 
erroneamente que essas doenças 
não voltarão. Infelizmente, não é 
esse o cenário que estamos visua-
lizando. Após comentar o texto e 
as informações com os estudantes, 
questione: “Vocês sabem qual é a 
importância das vacinas para a saú-
de?”; “Vocês sabem se estão com 
as vacinas em dia?”; “Qual foi a úl-
tima vacina que vocês tomaram?”; 
“Vocês verificam sua caderneta 
de vacinação para acompanhar as 
vacinas indicadas para sua idade?”. 
Aproveite esse momento para en-
fatizar aos estudantes que as vaci-
nas vêm salvando milhões de vidas 
ao longo dos anos; por isso, é tão 
importante seguir o calendário de 
vacinas da Secretaria da Saúde do 
Estado e do Ministério da Saúde e 
mantê-las em dia.

Ao tratar da importância da vacinação, contribui-se para uma reflexão sobre os Temas Contemporâneos 
Transversais saúde e direitos da criança e do adolescente.

Agora quem trabalha é você!

O texto e a discussão sobre o tema darão embasamento aos estudantes para responder à atividade 1.
Para a atividade 2, peça a eles que façam a pesquisa de maneira organizada. Ao final da atividade, pode-se 

construir, na lousa, um gráfico com as informações de toda a turma. Ao apresentar uma proposta de pesquisa, 
essa atividade contribui para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA36) e das competências gerais 2, 4 e 8.
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Dados obtidos nas livrarias.

5  O máximo divisor comum (mdc)

A tabela mostra o número de livros encomendados pelas livrarias A, B 
e C a determinada editora.

O encarregado de preparar as encomendas re ce beu orien ta ção de 
colocar o maior número possível de livros em cada pacote, de modo que 
todos os pacotes tivessem a mesma quantidade de livros.

Acompanhe o que o encarregado fez para determinar a quantidade 
de livros que deveria colocar em cada pacote.

Inicialmente, determinou os divisores naturais de cada um dos números 
da tabela:

Na situação descrita, o máximo divisor comum de 96, 108 e 132 é 12, que se indica por:
 mdc(96, 108, 132) = 12 

 21 Em uma classe há 28 meninos e 21 meni-
nas. A  professora quer formar grupos só 
de meninas ou só de meninos, com a mes-
ma quantidade de estudantes e com a maior 
quantidade possível.
a) Quantos estudantes terá cada um desses 

grupos?
b) Quantos grupos de meninas podem ser 

formados?
c) E quantos grupos de meninos?

 19 Determine:

a) os divisores de 60;
b) os divisores de 72;
c) os divisores comuns de 60 e 72;
d) o maior desses divisores comuns.
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 20 Determine:
a) mdc(8, 10)
b) mdc(40, 50)

c) mdc(9, 12, 15)
d) mdc(16, 56, 80)

 22 Hora de criar – Elabore um problema envol-
vendo divisores comuns de 150 e 275. Troque 
de caderno com um colega para um resolver 
o problema do outro. Depois, destroquem 
para corrigi -los.

Livros encomendados

Livraria Número  
de livros

A 96

B 108

C 132

O maior divisor comum de dois ou mais números é chamado de máximo divisor comum e 
representado pelas iniciais mdc.

• divisores de 96: 1, 2, 3, 4, 6, 8, 12, 16, 24, 32, 48, 96;
• divisores de 108: 1, 2, 3, 4, 6, 9, 12, 18, 27, 36, 54, 108;
• divisores de 132: 1, 2, 3, 4, 6, 11, 12, 22, 33, 44, 66, 132.
Note que os números 1, 2, 3, 4, 6 e 12 são divisores de 96, de 108 e de 132, ou seja, eles são 

 divisores comuns de 96, 108 e 132.
Assim, para que os pacotes tivessem a mesma quantidade de livros, o encarregado poderia colocar 

1, 2, 3, 4, 6 ou 12 livros em cada pacote. Como foi determinado que cada pacote deveria ter o maior 
número possível de livros, então cada pacote deveria conter 12 livros.

O que o encarregado fez foi encontrar o maior divisor comum dos números 96, 108 e 132.

 18 Um marceneiro tem duas ripas de madei-
ra, uma de 120 centímetros de medida de 
comprimento e outra de 180  centímetros, 
e deve  cortá -las em 
pedaços iguais para 
montar uma peque-
na estante. Sabendo 
que os pedaços de-
vem ser do maior 
tamanho possível, 
qual deve ser a me-
dida do comprimen-
to de cada  pedaço?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

18. 60 centímetros.

19. a)  1, 2, 3, 4, 5, 6, 10, 12, 
15, 20, 30, 60

19. b)  1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 12, 
18, 24, 36, 72

19. c)  1, 2, 3, 4, 6, 12
19. d) 12

20. a) 2
20. b) 10

20. c) 3 20. d) 8

21. a) 7 estudantes.

21. b) 3 grupos.
21. c) 4 grupos.

22. Resposta pessoal.
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5.  O máximo divisor 
comum (mdc)
Habilidade da BNCC:  
EF07MA01.

Neste tópico, abordamos o con-
ceito de máximo divisor comum 
por meio de uma situação contex-
tualizada de fácil entendimento 
aos estudantes. O cálculo feito sem 
recorrer a algoritmos ou fórmulas é 
mais acessível. Convém avaliar se 
há necessidade de recordar com a 
turma os critérios de  divisibilidade.

Elabore com os estudantes si tua-
ções -problema em que a resolução 
exija o cálculo do mdc de um con-
junto de números naturais. Com 
base no que for elencado nessas 
situações, proponha-lhes que, em 
duplas, formulem problemas um 
para o outro e procedam à resolu-
ção e à verificação.

Exercícios propostos
Os exercícios 18 e 21 tratam de 

grandezas de naturezas diferentes 
– a do primeiro é uma grandeza 
contínua, e a do segundo é uma 
grandeza discreta –, embora sejam 
similares quanto à estrutura mate-
mática em relação ao que é dado e 
ao que é pedido. Portanto, ambos 
os exercícios têm um mesmo cami-
nho de resolução, no caso, o mdc.

Em situações-problema que po-
dem ser resolvidas pelo cálculo 
do máximo divisor comum, como 
a apresentada no exercício 21, é 
preciso ficar atento às respostas 
dos estudantes. Mesmo quando 
eles efetuam o cálculo adequada-
mente, nem sempre conseguem 
responder às questões propostas. 
Os itens  a e b, por exemplo, só 
poderão ser respondidos correta-
mente se os estudantes interpre-
tarem de maneira adequada o mdc 
 obtido no item a.

As resoluções dos exercícios 18 
a 22 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 2.
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Encontrando o mdc pela decomposição em fatores primos

Vimos como calcular o mdc de dois ou mais números naturais conhecendo seus divisores. Agora, 
vamos estudar como aplicar o processo da decomposição em fatores primos para o cálculo do mdc 
de um número.

Como exemplo, vamos calcular o mdc dos números 280 e 300. 
 Inicialmente, decompomos cada número em fatores primos:

Os fatores primos comuns, destacados no exemplo, são  2 ⋅ 2  e 5, ou seja, 22 e 5 (é preciso consi-
derar os fatores comuns que apresentem o menor expoente para que eles sejam divisores dos dois 
números). Multiplicando esses fatores, obtemos o mdc desses dois números. Então:

mdc(280, 300)  =  2   2  ⋅ 5 = 4 ⋅ 5 = 20 
Ainda como exemplo, vamos calcular o mdc dos números 120, 252 e 150.
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 23 Considerando  a =  2   3  ⋅ 3 ⋅ 5,   b =  2   2  ⋅  3   2  ⋅ 7  e  
c =  2   4  ⋅  3   2  ⋅ 7,  calcule:

a) mdc(a, b)
b) mdc(a, c )
c) mdc(b, c )
d) mdc(a, b, c)

 24 Aplicando a decomposição em fatores pri-
mos, determine o mdc entre os números de 
cada item a seguir.

a) 32 e 48;
b) 60 e 72;
c) 75 e 125;

d) 70, 90 e 120;
e) 28, 70 e 84.

 280 = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 5 ⋅ 7 
 280 =  2   3  ⋅ 5 ⋅ 7 

 300 = 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 5 
 300 =  2   2  ⋅ 3 ⋅  5   2  

 120 =  2   3  ⋅ 3 ⋅ 5 
 252 =  2   2  ⋅  3   2  ⋅ 7 
 150 = 2 ⋅ 3 ⋅  5   2  
mdc(120, 252, 150)  = 2 ⋅ 3 = 6 

 ▶ Dois ou mais números que têm o máximo divisor comum igual a 1 são chamados de números 
primos entre si.
Por exemplo, 8 e 15 são primos entre si, pois o  mdc(8, 15) = 1.  Observe:

• divisores de 8: 1, 2, 4, 8

• divisores de 15: 1, 3, 5, 15

Note que o único divisor comum desses números é o 1.

Observação

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

23. a) 12
23. b) 24
23. c) 252

23. d) 12
24. b) 12

24. c) 25

24. d) 1024. a) 16
24. e) 14

75,
15,

3,
3,
1,

125
25

5
1
1

5
5
5
3

60,
30,
15,
15,

5,
5,
1,

72
36
18

9
3
1
1

2
2
2
3
3
5

32,
16,

8,
4,
2,
1,
1,

48
24
12

6
3
3
1

2
2
2
2
2
3
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Encontrando o mdc 
pela decomposição em 
fatores primos

Uma vez estabelecida a com-
preensão do conceito de mdc, 
pode-se avançar no emprego de 
métodos mais práticos de obten-
ção do mdc e que facilitam tra-
balhar com números maiores e 
problemas mais complexos.

Convém lembrar que todos os 
números naturais, exceção feita 
ao 0 e ao 1, são números primos 
ou números compostos (produtos 
de números primos).

O mdc de um conjunto de núme-
ros naturais pode ser igual a 1, ou 
ser um número primo, ou, então, 
um número composto. Ele é obtido 
pela decomposição individual em 
fatores primos dos números desse 
conjunto, no qual são seleciona-
dos apenas os fatores comuns e na 
quantidade em que se repetem em 
todas essas decomposições.

Exercícios propostos
No exercício 23:

a) mdc(a, b) = 2 · 2 · 3 = 12
b) mdc(a, c) = 2 · 2 · 2 · 3 = 24
c) mdc(b, c) = 
 = 2 · 2 · 3 · 3 · 7 = 
 = 4 · 9 · 7 = 36 · 7 = 252
d) mdc(a, b, c) = 2 · 2 · 3 = 12

No exercício 24:
Avalie a conveniência de apre-

sentar para a turma a resolução 
pelo método prático.
a) Vamos utilizar o método prático 

para obter o mdc entre 32 e 48: 

c) Vamos utilizar o método prático para obter o mdc entre 75 e 125:

 mdc(75, 125) = 5 · 5 = 25
As resoluções dos itens d e e do exercício 24 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do 

capítulo 2.

 mdc(60, 72) = 2 · 2 · 3 = 12

 mdc(32, 48) = 24 = 16
b) Vamos utilizar o método prático 

para obter o mdc entre 60 e 72:



Seu Augusto, temos dois nais 
de peças do mesmo tecido. Uma 

peça tem 156 centímetros, e a 
outra, 234 centímetros.  

O que eu faço?

Sim, mas com 
qual medida de 
 comprimento?

Corte ambas em 
retalhos, todos com 
a mesma medida.

Com a maior 
possível.
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Carla pensou e, em seguida, calculou com exati-
dão a medida do comprimento de cada retalho.
Determine essa medida.

 25 Em uma loja de tecidos, a balconista Carla 
conversa com o gerente Augusto:

 26 Verifique se em cada caso os números são 
primos entre si. Justifique sua resposta.

a) 25 e 30
b) 40 e 21
c) 7 e 11
d) 28 e 35

 27 Alexandre é o irmão mais velho de Regina  
e de Guilherme. Regina tem 12 anos, e 
 Guilherme, 10. As idades dos três irmãos são 
números primos entre si. Determine a idade 
de Alexandre, sabendo que é um número 
múltiplo de 7 e menor que 25.

 28 Junte -se a um colega e façam o que se pede. 

Cada um de vocês escolhe alguns números 
primos, repetidos ou não, e, multiplicando-
-os, obtém três números compostos. A seguir, 
deve calcular o mdc das três duplas de nú-
meros compostos possíveis de formar com os 
números que o colega elaborou. 
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6  O mínimo múltiplo comum (mmc)

Considere a seguinte situação.
Um feirante sempre leva para a feira a mesma quantidade de ovos 

de galinha para vender. Ele sabe que, colocando os ovos em embala-
gens para 12 ou para 18 ovos, não sobra nem falta ovo. Vamos calcular 
qual é o menor número de ovos que satisfaz essas condições.

Inicialmente, determinamos os múltiplos de cada um desses nú-
meros:

• múltiplos de 12: 0, 12, 24, 36, 48, 60, 72, 84, 96, 108, 120, 132, ...
• múltiplos de 18: 0, 18, 36, 54, 72, 90, 108, 126, ...
Os números que são múltiplos de 12 e, também, de 18 são chamados de múltiplos comuns 

de 12 e 18.  São eles: 0, 36, 72, ...
Dos múltiplos comuns, diferentes de zero, o menor número é o 36. Assim, o menor número de 

ovos é 36.

Na situação apresentada, vimos que o mínimo múltiplo comum de 12 e 18 é 36, que se indica por: 
 mmc(12, 18) = 36 

O menor múltiplo comum de dois ou mais números, diferente de zero, é chamado de mínimo 
múltiplo comum e representado pelas iniciais mmc.

25. 78 centímetros.

27. 21 anos.

28. As respostas dependem dos números escolhidos.

26. b) São, pois o  mdc(40, 21) = 1 . 
26. c)  São, pois o único divisor comum 

entre eles é o 1.
26. d)  Não são, pois  mdc(28, 35) = 7,  

que é diferente de 1.

26. a)  Não são, pois pelo menos o 5 também é divisor 
comum de 25 e 30.
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Exercícios propostos
Para trabalhar o exercício  25, 

solicite a dois estudantes que ex-
ponham na lousa uma resolução. 
Peça a um terceiro estudante que 
comente e compare as explicações 
apresentadas. A intenção não é 
eleger a melhor explicação, mas 
incentivá-los a comunicar suas 
ideias matemáticas, a descobrir 
fatos e estratégias e a aprender 
com as trocas entre colegas, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
das competências gerais 9 e 10.

Uma boa prática pedagógica é 
propor aos estudantes a elabora-
ção de problemas. 

As resoluções dos exercícios 25 
e 27 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 2.

No exercício 28, a estratégia é os 
estudantes partirem da resposta 
para a elaboração da questão. Por 
meio desse caminho “inverso”, há 
uma desconstrução do caminho da 
resolução padronizada.

6.  O mínimo múltiplo 
comum (mmc)
Habilidades da BNCC:  
EF07MA01 e EF07MA05.

Assim como na introdução do 
conceito de máximo divisor co-
mum, neste tópico abordamos o 
conceito de mínimo múltiplo co-
mum por meio de uma situação 
contextualizada de fácil entendi-
mento aos estudantes. O cálculo 
feito sem recurso a algoritmos ou 
fórmulas torna-se mais acessível.

Elabore com eles situações-
-problema nas quais a resolução 
exija o cálculo do mmc de um con-
junto de números naturais. Com 
base no que for elencado nessas 
situações, os estudantes devem, 
em duplas, formular problemas um 
para o outro e proceder à resolução 
e à verificação.
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 30 Determine:

a) os múltiplos do número 6;
b) os múltiplos do número 9;
c) os múltiplos comuns dos números 6 e 9;
d) o menor desses múltiplos comuns, diferente 

de zero.

 31 O dono da cantina da escola gosta de com-
plicar as coisas. Quando lhe perguntaram 
sua idade, ele respondeu:

“Tenho mais de 40 anos, menos de 60 e mi-
nha idade é um múltiplo de 3 e de 8”. Qual é 
a idade dele?

 32 Na fila em que entrei para comprar ingresso 
para assistir a um filme, havia 33 pessoas na 
minha frente. Notei que, a cada 3 pessoas, 
uma usava alguma peça de roupa branca; a 
cada 5 pessoas, uma usava óculos; e a cada 
4, uma estava com um saquinho de pipo-
ca nas mãos. Determine quantas pessoas 
dessa fila:

a) estavam com uma peça de roupa branca e 
usavam óculos.

b) estavam com uma peça de roupa branca e 
seguravam um saquinho de pipoca.

c) seguravam um saquinho de pipoca e usa-
vam óculos.

d) estavam com uma peça de roupa branca, 
usavam óculos e seguravam um saquinho 
de pipoca.

Multiplicamos os fatores primos comuns e não comuns e, entre os fatores de bases iguais, esco-
lhemos aquele que apresenta maior expoente, pois procuramos o múltiplo de 280 e 300 ao mesmo 
tempo. Então:  mmc(280, 300) =  2   3  ⋅ 3 ⋅  5   2  ⋅ 7 = 8 ⋅ 3 ⋅ 25 ⋅ 7 = 4200. 

Encontrando o mmc pela decomposição em fatores primos

Vimos como calcular o mmc de dois ou mais números naturais conhecendo os múltiplos de cada 
um desses números. Existem, porém, outros processos que possibilitam calcular o mmc entre dois 
ou mais números naturais. Vamos conhecer dois desses processos.

1o) Decompondo cada número separadamente
Esse processo consiste em decompor cada número em fatores primos.
Como exemplo, vamos determinar o mmc dos números 280 e 300. Inicialmente, decompomos 

cada número em fatores primos:

 29 Em certo país, as eleições para presidente 
ocorrem a cada 4 anos, e para senador, a cada 
8 anos. Em 2022, essas eleições coincidiram. 
Determine os anos das quatro próximas ve-
zes em que as eleições voltarão a coin cidir.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

2o) Decomposição simultânea
Esse processo consiste em decompor simultaneamente os números em fatores primos.
Vamos determinar o mmc dos números 280 e 300. Primeiro, decompomos simultaneamente os 

números em fatores primos:

280 = 23 ⋅ 5 ⋅ 7 300 = 22 ⋅ 3 ⋅ 52

29. 2030, 2038, 2046 e 2054

30. b) 0, 9, 18, 27, 36, 45, ...
30. c) 0, 18, 36, ...

30. a)  0, 6, 12, 18, 24, 
30, 36, 42, ...

30. d) 18

31. 48 anos.

32. a) 2 pessoas.

32. b) 2 pessoas.

32. c) 1 pessoa.

32. d) Nenhuma.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 29 

a 32 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 2.

No exercício 29, peça aos estu-
dantes que pesquisem quanto tem-
po dura o mandato dos ocupantes 
de cargos políticos no Brasil. Esse 
tema pode ser trabalhado em con-
junto com o professor de História.

O exercício 32 envolve a ideia 
de proporcionalidade, fundamen-
tal para as mais diversas situações, 
escolares e não escolares. Não é 
preciso usar “regra de três”, mas a 
relação existente entre os números 
quando se afirma que:
• a cada 3 pessoas, uma usava al-

guma peça de roupa branca;
• a cada 5 pessoas, uma usava 

 óculos;
• a cada 4 pessoas, uma segurava 

um saquinho de pipoca.
Para estimular o raciocínio dos 

estudantes e beneficiar a interpre-
tação dessa e de outras situações, 
peça a eles que, antes de realizar 
qualquer cálculo, respondam às 
seguintes questões:
• Há mais pessoas com alguma pe-

ça de roupa branca ou seguran-
do saquinho de pipoca? Explique 
sem fazer cálculos.

• Há mais pessoas com óculos ou 
segurando saquinho de pipoca? 
Explique sem fazer cálculos.

Encontrando o mmc 
pela decomposição 
em fatores primos

Uma vez estabelecida a com-
preensão do conceito de mmc, 
podemos avançar no emprego 
de métodos mais práticos de ob-
tenção do mmc e que facilitam 
trabalhar com números maiores e 
problemas mais complexos.

Aqui ele é obtido pela decompo-
sição individual em fatores primos 
dos números desse conjunto, no 
qual são considerados todos os 
fatores comuns e não comuns na 
maior quantidade em que se repe-
tem nessas decomposições.

O mmc também é obtido pela 
decomposição simultânea em fa-
tores primos dos números desse 
conjunto, no qual são considerados 
todos os fatores comuns e não co-
muns na maior quantidade em que 
se repetem nessas decomposições.

Ao apresentar aos estudantes esses dois modos de obter o mmc, contribuímos para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA05).



75 não é divisível por 2: deve ser repetido.

35 não é divisível por 3: deve ser repetido.

7 não é divisível por 5: deve ser repetido.

1 não é divisível por 7: deve ser repetido.

linha de 1: �m da decomposição.

280, 300
140, 150

70, 75
35, 75
35, 25

7, 5
7, 1
1, 1

2
2
2
3
5
5
7

linha de 1: �m da decomposição.

63 e 75 não são divisíveis por 2: devem ser repetidos.

5 e 25 não são divisíveis por 3: devem ser repetidos.

1 e 7 não são divisíveis por 5: devem ser repetidos.

7 não é divisível por 5: deve ser repetido.

1 não é divisível por 7: deve ser repetido.

120, 252, 300
60, 126, 150
30, 63, 75
15, 63, 75

5, 21, 25
5, 7, 25
1, 7, 5
1, 7, 1
1, 1, 1

2
2
2
3
3
5
5
7
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Em seguida, basta efetuar a multiplicação dos fatores obtidos.
Então,  mmc(280, 300) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 5 ⋅ 7 = 4200. 
Ainda como exemplo, vamos decompor simultaneamente os números 120, 252 e 300 em fatores 

primos:

Em seguida, basta efetuar a multiplicação dos fatores obtidos. Assim:
 mmc(120, 252, 300) = 2 ⋅ 2 ⋅ 2 ⋅ 3 ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 5 ⋅ 7 = 12600 

 36 Sônia trouxe de sua chácara uma cesta de 
laranjas para as irmãs Flávia e Fabiana. Flávia 
contou as laranjas de 6 em 6 e não sobrou 
nenhuma, e Fabiana as contou de 8 em 8 

 37 Usando o processo da decomposição si-
multânea em fatores primos, determine o 
mínimo múltiplo comum dos números:

a) 40 e 60;
b) 45 e 120;

c) 72, 45 e 54;
d) 15, 20 e 25.

 39 Em um sítio, há uma rua de laranjeiras e, ao 
seu lado, uma rua de limoeiros. Os pés de 
laranja são plantados a cada 4 metros, e os 
pés de limão, a cada 6 metros. No início das 
ruas, foi plantado um pé de laranja na frente 
de um pé de limão. De quantos em quantos 
metros isso acontece?

 34 Considerando  a =  2   3  ⋅  3   2  ,   b =  2   2  ⋅ 5  e  
 c = 2 ⋅  3   3  ,  calcule:

a) mmc(a, b)
b) mmc(a, c)
c) mmc(b, c)
d) mmc(a, b, c)

 35 Calcule pelo processo da decomposição em 
fatores primos o mínimo múltiplo comum 
dos números:

a) 25 e 30;
b) 22 e 99;
c) 36 e 48;
d) 150, 60 e 75.

 38 De uma rodoviária, partem ônibus para João 
Pessoa (PB) a cada 3 horas, para Natal (RN) a 
cada 6 horas e para Recife (PE) a cada 8 horas. 
Em determinado dia, às 7 horas da manhã, 
partiram, ao mesmo tempo, ônibus para 
essas três cidades. Após quantas horas essa 
coincidência voltou a ocorrer?

 33 Juliana dá uma volta em uma pista de atle-
tismo em 4 minutos, e Marina em 5 minu-
tos. Em determinado momento, após dar 
algumas voltas, as duas estarão correndo 
lado a lado. Depois de quantos minutos elas 
voltarão a se encontrar?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

e, também, não sobrou nenhuma. Quantas 
laranjas continha a cesta, sabendo que o 
número delas era maior que 90 e menor 
que 100?

33. 20 minutos.

36. 96 laranjas.

34. a) 360

34. c) 540
34. b) 216

34. d) 1080

37. a) 120
37. b) 360

37. c) 1080

37. d) 300

35. a) 150

35. c) 144
35. b) 198

35. d) 300

38. 24 horas.

39. 12 metros.

4,
2,
1,
1,

5
5
5
1

2
2
5
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Exercícios propostos
Os exercícios dessa seção contex-

tualizam situações que podem ser 
resolvidas com base no cálculo do 
mínimo múltiplo comum (mmc).

No exercício 33:
Juliana → 1 volta em 4 minutos
Mariana → 1 volta em 5 minutos
Para determinar quando elas se 

encontrarão novamente devemos 
calcular o mmc(4, 5):

mmc(4, 5) = 2 · 2 · 5 = 
= 4 · 5 = 20
Logo, após 20 minutos elas vol-

tarão a se encontrar.
No enunciado do exercício 34 

são dados os fatores dos núme-
ros. Nesse caso, os estudantes não 
precisam fazer a fatoração. Acom-
panhe a resolução desse exercício:
a) mmc(a, b) = 23 · 32 · 5 = 360  
b) mmc(a, c) = 23 · 33 = 216 
c) mmc(b, c) = 22 · 33 · 5 = 540
d) mmc(a, b, c) = 23 · 33 · 5 = 1.080

No exercício 36, antes de os es-
tudantes fazerem os cálculos, con-
verse com eles sobre as conclusões 
obtidas por meio de uma leitura 
atenta do enunciado do problema:
• o número é múltiplo de 6 e de 8 

ao mesmo tempo;
• o número não pode ser 90 nem 

100.
As resoluções dos exercícios 35 

a 39 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 2.



M

23,2 22,9

N P Q

2 31
10

13
6

2 6
4

2

   a _ 5      ‒b _ 
7a

      11 _ 
abc

      ‒18 _ 
abcd
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 1 Escreva a representação decimal dos números  

   3 _ 4   e   4 _ 
3
   . 

 5 Responda.

a) Qual é o módulo de  ‒   1 _ 5   ? 

b) Se   |m|  = 0,8,  quais são os possíveis valores 
de m ?

N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/

A
R

Q
U
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O
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A

 E
D
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O

R
A

 2 Dos números a seguir, qual deles pode indicar 
quantos irmãos uma pessoa tem? Por quê?

a)  ‒   10 _ 
2
   

b)    7 _ 
9
   

c)    5 _ 4   

d)  ‒   5 _ 1   

e)  ‒1   3 _ 4   

 3 Entre os números racionais 3,5;  ‒   2 _ 
3
   ;  4,333…;    12 _ 

3
   ;  

3 e  ‒4,5,  escreva:

a) os números racionais inteiros;
b) os números racionais não inteiros;
c) os números que estão na forma decimal;
d) as dízimas periódicas.

N
E
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O

N
 M
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O

R
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 4 Observe a reta numérica a seguir.

Determine:
a) a abscissa do ponto M;
b) a abscissa do ponto N;
c) a abscissa do ponto Q;
d) a abscissa do ponto P que divide o seg men to   

‾ NQ   em duas partes iguais.

 7 Responda.

a) Qual é o oposto do inverso de  ‒   2 _ 5   ? 

b) Qual é o inverso do módulo de  ‒   5 _ 
3
   ? 

c) Qual é o inverso do oposto de   |‒2,3|   na forma 
de fração?

 8 Todos os quocientes a seguir são positivos, e 
os números a, b, c e d são diferentes de zero.

Descubra os sinais de a, b, c e d.

 9 O número inteiro que pode ser colocado entre 
os pontos assinalados na reta numérica é:

a) 0. b)  ‒1. c)  ‒2. d)  ‒3. 
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 10 Reúna-se com um colega e respondam ao que 
se pede.

a) Qual produto é maior:  (28 ⋅ 42)  ou 
  mdc(28, 42) ⋅ mmc(28, 42)? 
b) Qual produto é menor:  (63 ⋅ 36)  ou 
  mdc(63, 36) ⋅ mmc(63, 36) ? 
c) Comparem os produtos:  (21 ⋅ 40)  e 
  mdc(21, 40) ⋅ mmc(21, 40) . 
d) Escolham dois números naturais a e b 

não nulos e calculem os produtos:  (a ⋅ b)  e  
mdc(a, b) ⋅ mmc(a, b) .  O que se pode con-
cluir sobre esses produtos?

e) Como vocês fariam para obter o mdc(a, b ) , 
com a e b não nulos, conhecendo os valores 
de  mmc(a, b) e (a ⋅ b)? 

 11 Fiz 336 balas de coco e 252 balas de mel. Quero 
separá -las em pacotes, colocando em cada 
pacote o mesmo tipo e a mesma quantidade  
de balas. Qual é o maior número possí-
vel de balas em cada pacote? Quantos pacotes 
de bala  obterei?  

 12 Hoje, Joana e Antônia se encontraram no ci-
nema que costumam frequentar. Joana vai a 
cada 18 dias, e Antônia, a cada 24 dias. Daqui 
a quantos dias as duas amigas se encontrarão 
novamente nesse cinema?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

 6 Em cada item, compare os números racionais 
usando os sinais  >, < ou =. 

a)   |‒2,5|   e 2,5

b) 3,426 e 3,4181

c)  ‒11,3 e ‒2,51 

d)  ‒   3 _ 
8
   e ‒   1 _ 

2
   

e) 0,12 e    1 _ 5   

f)   |‒2,1|   e   |0,3|  

1. 0,75 e 1,333...

2.  Nenhum, pois não são 
números naturais.

4. a)  ‒3,2 

4. b)  ‒   31 _ 
10

   

4. c)  ‒2,9 

4. d)  ‒3,0 

3. b) 3,5;  ‒   2 _ 
3
   ,  4,333... e  ‒4,5 

3. c) 3; 3,5; 4,333… e  ‒4,5 
3. d) 4,333… e  ‒   2 _ 

3
   

3. a)    12 _ 
3
    e 3

5. a)    1 _ 
5
   

5. b)  ‒0,8  e 0,8

8.  a positivo; b, c 
e d negativos.

9. Alternativa c.

10. d)  Espera -se que os estudantes 
percebam que os produtos são iguais.

10. b)  São iguais 
a 2268.

10. a)  São iguais 
a 1176.

10. c)  São iguais 
a 840.

10. e)  Basta dividir  (a ⋅ b) 
por mmc ( a, b).

11. 84 balas; 7 pacotes.

12. 72 dias.6. a)   |‒2,5|  = 2,5 

6. d)  ‒   3 _ 
8
   > ‒   1 _ 

2
   

6. e)  0,12 <   1 _ 
5
   

6. b)  3,426 > 3,4181 

6. c)  ‒11,3 < ‒2,51 6. f)   |‒2,1|  >  |0,3|  

7. c)  ‒   10 _ 
23

   

7. a)    5 _ 
2
   

7. b)    3 _ 
5
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Exercícios complementares
Nesta seção, são oferecidas novas 

oportunidades para os estudantes 
retomarem a Unidade Temática 
Números estudada no capítulo. 
Espera-se que eles recorram aos 
conhecimentos construídos, per-
cebendo se ainda têm alguma di-
ficuldade e superando-a.

No exercício 1, as representações 

decimais dos números    3 _ 4    e    4 _ 3    são, 

respectivamente, 0,75 e 1,333... . 
Nenhum dos números do exercí-

cio 2 pode indicar quantos irmãos 
uma pessoa tem, pois nenhum de-
les é natural.

Acompanhe a resolução do exer-
cício 3:

a) Números inteiros:    12 _ 3    = 4 e 3

b) Números racionais não inteiros: 

3,5;  ‒   2 _ 3   ; 4,333... e ‒4,5

c) Números escritos na forma de-
cimal: 3; 3,5; 4,333... e ‒4,5

d) Dízimas periódicas: 4,333... e  

‒   2 _ 3     = ‒0,666...

Resolução do exercício 4:
Observando a reta numérica, 

obtemos: 

M = ‒3,2; N =  ‒   31 _ 10    e 

Q = ‒2,9.

Com isso, os itens a, b e c já foram 
respondidos; falta o item d.

Como o ponto P divide o seg-
mento   ‾ NQ   em duas partes iguais, 
N  =  ‒3,1 e Q = ‒2,9, obtemos 
P = ‒3,0.

As resoluções dos exercícios 5 
a 12 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 2.

No exercício 7, é interessante 
ampliar os itens:
a) invertendo a ordem dos atribu-

tos do número pedido e per-
guntando qual é o inverso do 

oposto de  ‒   2 _ 5      ( resposta:   5 _ 2   )  ; 

b) perguntando qual é o módulo 

do inverso de  ‒   5 _ 3      ( resposta:   3 _ 5   )  ; 

c) perguntando qual é o oposto 
do inverso de |‒2,3| na forma 

de fração   ( resposta: ‒   10 _ 23   )  .

Há ainda espaço para questões exploratórias, como no exercício 10, no qual os estudantes, em duplas, são 
induzidos, item por item, a generalizar a conclusão de que o produto de dois números naturais não nulos é igual 
ao produto do mdc e do mmc deles. É importante alertá-los para o fato de que as verificações feitas por eles 
nos itens a, b e c não constituem uma demonstração, mas uma conjectura. No entanto, desafie os estudantes 
a encontrar um contraexemplo em que a conclusão não seja válida.



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

–0,5–2,8 3,6–4,1
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 11 Qual é o mínimo múltiplo comum entre os 
números 45, 15 e 60?

a) 5 b) 90 c) 15 d) 180

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir: 

a) O que é um número racional? Dê 4 exemplos.

b) Construa uma reta numérica e represente os números:  ‒3; ‒1,6; ‒0,5;  0;    1 _ 4    e 2,5.

c) Quando dois números racionais são opostos ou simétricos? O que há em comum entre eles?

d) Como você compara números racionais?

e) Qual estratégia você utiliza para calcular o mdc entre dois números? E o mmc? Você pode descrever passo 
a passo sua estratégia ou por meio de um fluxograma.

 1 Seja um número racional na forma    a _ 
b
   ,  com a e 

b inteiros. Se a for um número negativo, e b for 
positivo, então:

a)    a _ 
b
    é positivo.

b)    a _ 
b
    é negativo.

c)    a _ 
b
    não é positivo nem negativo.

d) não podemos afirmar nada sobre    a _ 
b
   . 

 2 A mãe de Ana levou a filha e três amigos ao 
cinema. O valor total dos ingressos das crianças 
foi de R$ 62,80. Qual foi o valor pago por ingres-
so, sabendo que todos tinham o mesmo preço?

a) R$ 15,00
b) R$ 15,50

c) R$ 15,70
d) R$ 15,80

 3 Márcia representou alguns números na reta 
numérica, mas errou em uma dessas repre-
sentações. Qual foi o número representado de 
modo incorreto?

a)  ‒4,1 b)  ‒2,8 c)  ‒0,5 d)  3,6 

 4 Que número corresponde ao oposto de 0,15?

a)    15 _ 
10

   

b)  ‒   3 _ 
20

   

c)  ‒   3 _ 5   

d) 0,015

 5 Qual das desigualdades a seguir é verdadeira?

a)    5 _ 
8
   < ‒   1 _ 

2
   

b)  ‒   11 _ 
7   >   15 _ 

7   

c)    3 _ 5   >   3 _ 
2
   

d)  ‒   1 _ 
2
   < ‒   1 _ 4   

Quem estava mais próximo da superfície? 

a) Amanda
b) Bruno

c) Camila
d) Denis

 7 Rosa mora sozinha em uma cidade a 200 qui-
lômetros de seus sobrinhos Roberto, Mário 
e Rosana. Para evitar que a tia Rosa fique 
muito tempo só, seus sobrinhos combinaram 
de visitá -la da seguinte forma: Roberto costuma 
visitá -la a cada 12 dias, Mário, a cada 20 dias, 
e Rosana, a cada 18 dias. Supondo que eles se 
encontraram hoje na casa da tia Rosa, daqui 
a quantos dias será o próximo encontro dos 
três sobrinhos?

a) 120 dias
b) 150 dias

c) 180 dias
d) 200 dias

 8 Quais são os fatores primos obtidos ao decom-
por o número 924?

a) 2, 3, 5 e 13
b) 3, 5, 7 e 11

c) 3, 7 e 19
d) 2, 3, 7 e 11

 9 Dois números decompostos em fatores primos 
são expressos da seguinte maneira:

  2   3  ⋅ 3 ⋅ 5 e  2   2  ⋅  3   2  ⋅ 7 
Qual é o produto de fatores primos que re-
presenta o mínimo múltiplo comum desses 
números?
a)  2 ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 7 
b)   2   2  ⋅ 3 ⋅ 5 ⋅ 7 

c)   2   3  ⋅  3   2  ⋅ 5 ⋅ 7 
d)   2   5  ⋅  3   3  ⋅ 5 ⋅ 7 

 10 Uma confeiteira tem 450 g de chocolate ao leite 
e 270 g de chocolate branco para fazer um doce. 
Qual é a quantidade máxima de doces que ela 
pode fazer, utilizando a mesma quantidade dos 
dois chocolates em cada doce?

a) 15 b) 90 c) 30 d) 270
 6 Amanda, Bruno, Camila e Denis foram mer-

gulhar. Em certo momento, Amanda estava 
a  ‒12,5 m  do nível do mar, Bruno estava a  
‒10,2 m,  Camila, a  ‒9,4 m  e Denis, a  ‒13,9 m. 

1. Alternativa b.

2. Alternativa c.

7. Alternativa c.

9. Alternativa c.

10. Alternativa b.

3. Alternativa b.

4. Alternativa b.

5. Alternativa d.

11. Alternativa d.

8. Alternativa d.

6. Alternativa c.

c)  Dois números racionais são opostos 
quando distam um mesmo valor de zero 
na reta numérica. Portanto, eles têm em 
comum o módulo (valor absoluto).

a)  Todo número que pode ser representado por uma fração    a _ 
b

   ,  em  

que a e b são números inteiros, com  b ≠ 0,  é um número racional. 

Exemplos:    3 _ 
2
   ,  0,56,  ‒8 e ‒1,888... 

Organizando:

e)  Resposta pessoal. Os estudantes podem 
considerar a decomposição em fatores primos.

d)  Resposta pessoal. Espera -se que os estudantes considerem a reta 
numérica ou a análise do número com base em ordens e classes.

b)  Construção de �gura.

61

Verificando
Esses exercícios são mais uma 

oportunidade para os estudan-
tes validarem o entendimento do 
conteúdo estudado neste capítulo. 
Instrua-os a retomar as páginas ante-
riores caso alguma dúvida persista.

As resoluções dos testes 1 a 11 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 2.

Organizando
Incentive os estudantes a orga-

nizar seu aprendizado no caderno, 
fazendo resumos e mapas concei-
tuais ou aplicando destaques para 
conceitos importantes. As questões 
propostas têm como objetivo fazer 
com que eles retomem os conteú-
dos aprendidos no capítulo e refli-
tam sobre algumas temáticas. Após 
sua correção, é importante pedir a 
eles que compartilhem suas res-
postas. Essa estratégia favorecerá 
o compartilhamento de dúvidas e 
percepções, contribuindo para o 
aprendizado de todos. 



DIVERSIFICANDO
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Corrida dos números primos

Número de participantes: 2, 3 ou 4 jogadores

Material: 
• Tabuleiro a seguir, reproduzido ampliado em cartolina 

ou  outro material.
• Dois dados de 6 faces.
• Marcadores diferentes, um para cada jogador (podem ser 

miçangas, botões etc.).

Regras:
• Cada jogador lança os dois dados. Quem conseguir a maior soma começa o jogo.
• Cada jogador, alternadamente, lança os dois dados. Marca no tabuleiro a casa correspondente à 

soma das faces viradas para cima.
• Da segunda jogada em diante, ao resultado dos dados 

deve ser adicionado o valor da casa onde o marcador 
se encontra.

• Quem cair em uma casa com um número primo deve 
levar seu marcador para a casa que apresenta o dobro 
desse número. Se o dobro do número não existir no 
tabuleiro, o jogador deve permanecer onde está.

• Se a soma das faces viradas para cima ultrapassar o que 
falta para chegar ao final, o jogador leva seu marcador 
para a última casa.

• Quem primeiro alcançar a última casa vence o jogo.

• Com seu parceiro de jogo, analisem a situação a seguir.

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 Janaína e Carlos estão brincando de 
Corrida dos números primos, e o pró-
ximo a jogar é Carlos. O marcador de 
Carlos está na casa 68, e o de Janaína, 
na casa 123. Observem a ilustração 
que mostra como está o jogo e res-
pondam à questão proposta.

 Carlos ainda tem alguma  
chance de ganhar o jogo?

Resposta: Sim. Espera -se que 
os estudantes percebam que, 
se Carlos cair na casa 71, que 
é primo, ele avança para a casa 
de número 142 (dobro de 71), e 
assim pode vencer o jogo.
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Diversificando
Habilidade da BNCC:  
EF07MA11.

Oriente os estudantes a, em 
duplas, construírem um tabuleiro 
como o apresentado na seção. Pro-
grame com eles uma aula na qual 
um período (de 15 a 20 minutos) 
seja dedicado ao jogo.  

Com o intuito de exercitar os 
conceitos matemáticos, promover 
a sociabilidade entre os estudantes 
e propiciar a descoberta do lúdico 
na Matemática, incentive-os a brin-
car com esse jogo fora do período 
escolar. 

A atividade do Agora é com 
você! é para ser feita em dupla. 
A troca de experiências e a neces-
sidade de expor o que se pensa 
favorecem o aprendizado e promo-
vem uma ampliação do repertório 
dos estudantes acerca do assunto.

Dessa maneira, os estudantes 
têm uma boa oportunidade para 
o desenvolvimento da compe-
tência geral 9 e da competência 
específica 8.



Observe a imagem e responda às questões no 
caderno.

a) Ao comprar produtos em um estabelecimento 
comercial, você costuma analisar os anúncios 
promocionais?

b) Observe a propaganda da ilustração. Ela está de 
acordo com o Código de Defesa do Consumidor? 
Justifique sua resposta.

c) Qual é o preço por litro desse produto? 
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Capítulo

Operações com 

números racionais3

Segundo o artigo 37 do Código de Defesa do Consumidor, é proibida toda publicidade enganosa 
ou abusiva. Publicidade enganosa é aquela que mente sobre produtos ou serviços ou deixa de dar 
informações básicas ao consumidor, levando-o ao erro. 

Embora muitas propagandas não apresentem mentiras explícitas ou não sejam omissas, dissimulam 
informações, induzindo o consumidor a avaliar a propaganda de maneira desfavorável a ele. Alga-
rismos ou textos em tamanho menor do que outros, por exemplo, dificultam cálculos e estimativas.

Consumidor escolhendo detergente líquido em um supermercado.
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b)  Espera-se que os estudantes mencionem que as 
letras e os algarismos com tamanho diferentes podem 
induzir o consumidor ao erro.

c) R$ 4,98

a) Resposta pessoal.
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Neste capítulo, ampliamos a compreensão dos números racionais absolutos estudados no 6o ano com a in-
trodução dos símbolos “+” e “‒” para números racionais positivos e negativos, respectivamente, em situações 
contextualizadas com maior diversidade. 

Comente com os estudantes que essa ampliação mantém contempladas as propriedades operatórias estudadas 
no conjunto dos números inteiros. Esclareça-lhes que essa é uma mostra da característica ímpar da Matemática 
que, via de regra, evolui assimilando os conceitos já construídos. Em outras palavras, a Matemática evolui con-
siderando inclusões coerentes com o seu corpo de conhecimentos, ou seja, o novo incorpora, não toma o lugar 
do anterior, mantendo o que está demonstrado. 

Capítulo 3 – Operações 
com números racionais

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Peça aos estudantes que obser-
vem o cartaz de propaganda para 
responder às questões. 

Após a leitura do texto, informe-
-os de que o Código de Defesa do 
Consumidor (Lei no 8 078, de 11 de 
setembro de 1990) estabelece que 
consumidor é toda pessoa (física 
ou jurídica) que adquire ou utiliza 
produto ou serviço como desti-
natário final. Preceitua ainda que 
produto é qualquer bem, móvel 
ou imóvel, material ou imaterial, e 
que serviço é qualquer atividade 
fornecida no mercado de consumo 
mediante remuneração.

A lei esclarece que a Política Na-
cional das Relações de Consumo 
tem por objetivo o atendimento 
das necessidades dos consumido-
res, o respeito à sua dignidade, à 
sua saúde e à sua segurança, a pro-
teção de seus interesses econômi-
cos, a melhoria da sua qualidade de 
vida, bem como a transparência e a 
harmonia das relações de consumo.

Por sua vez, o consumidor deve 
observar as condições do produto, 
a inviolabili dade da embalagem, a 
data de validade, as advertências 
do fabricante etc. Também deve es-
tar sempre atento às propagandas 
enganosas e, quando necessário, 
fazer valer os seus direitos.

Como sugestão de atividade 
complementar, proponha aos es-
tudantes que, em grupo, façam 
uma pesquisa sobre propagandas, 
verificando se elas atendem o Có-
digo de Defesa do Consumidor, e 
elaborem um painel com algumas 
delas. Esse tipo de pesquisa traba-
lha o Tema Contemporâneo Trans-
versal educação financeira.



29,90
 + 78,65 

108,55

100,00
 + 50,00 

150,00

150,00
‒ 108,55

41,45
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1  Adição e subtração

Se Jorge quisesse levar também a bola de vôlei, faltariam R$ 13,85.

Para responder à primeira pergunta, vamos efetuar:

Jorge recebeu R$ 41,45 de troco.

Para responder à segunda pergunta, vamos efetuar:
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 (+41,45) ‒ (+55,30) =
= 41,45 + (‒55,30) =
= 41,45 ‒ 55,30 =
= ‒13,85 

55,30
 ‒ 41,45 

13,85

Cálculo auxiliar

Em muitos momentos, temos ne-
cessidade de operar com números 
racionais. Acompanhe a seguir uma 
situação que demonstra isso.

Jorge foi a uma loja de esportes 
para montar um projeto com as crian-
ças de seu bairro. 

Ele se interessou por uma corda de 
pular que custava R$ 29,90, por uma 
bola de vôlei de R$  55,30 e por um 
par de luvas de goleiro por R$ 78,65. 
Acabou comprando a corda e o par 
de luvas.

Ao efetuar o pagamento, Jorge 
deu duas cédulas: uma de R$ 100,00 
e outra de R$ 50,00. Qual foi o troco 
recebido por ele? Se ele quises-
se  levar também a bola de vôlei, 
 receberia troco ou faltaria dinheiro? 
Quantos reais?

 (100 + 50) ‒ (29,90 + 78,65) =
= 150 ‒ 108,55 =
= 41,45 

Cálculo auxiliar

Pessoas em loja de 
material esportivo. 
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1.  Adição e subtração
Habilidade da BNCC:  
EF07MA12.

O estudo da adição e da sub-
tração com números racionais 
é introduzido por meio de uma 
situação de compra contextuali-
zada, o que facilita a assimilação 
desses  conceitos e contribui para 
o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA12). 

Na situação abordada, sugira aos 
estudantes que considerem a pos-
sibilidade de, além das cédulas de 
100 reais e de 50 reais, Jorge dar 
uma cédula de 5 reais para facili-
tar o troco. Quanto ele receberia 
de troco? (R$ 46,45) Para receber 
50  reais de troco, quanto Jorge 
deveria dar, além da cédula de 
100 reais? (R$ 3,55)

Proponha outras situações hipo-
téticas de compra e  venda. 

Este conteúdo é propício para 
articular as Unidades Temáticas 
Números e Grandezas e medidas 
com situações-problema de adição 
e de subtração que envolvem uni-
dades de medida estudadas no ano 
anterior, como comprimento, área, 
capacidade ou massa.

Para os números racionais, recor-
remos ao conhecimento anterior e 
aplicamos os mesmos procedi-
mentos usados para obter o va-
lor numérico das expressões com 
os números inteiros.  

Explique aos estudantes que, his-
toricamente, a adição de frações foi 
usada com frequência no Egito An-
tigo, pois quaisquer frações eram 
representadas por meio da adição 
de duas ou mais frações unitárias, 
ou seja, por frações cujo numera-

dor fosse igual a 1   ( exceção feita 

à fração   2 _ 3   )  . Por exemplo:

•    5 _ 12   =   1 _ 6   +   1 _ 4    

•    5 _ 8   =   1 _ 3   +   1 _ 6   +   1 _ 8   

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho com os números racionais, sugerimos o livro:
MEIER, W. M. B.; SZYMANSKI, M. L. S. O ensino e a aprendizagem dos números racionais: superando obstáculos didáticos na 
perspectiva histórico-crítica. Curitiba: Appris, 2021. 
O autor aborda a práxis pedagógica do professor de Matemática, tratando especificamente do ensino dos números racionais, 
conteúdo essencial para a apropriação de outros conceitos que se inter-relacionam. O livro ainda apresenta uma pesquisa de 
campo que analisa aspectos da docência e possíveis obstáculos nesse processo. 



Lembra -se daquela história de que para 
avançar no conhecimento da Matemática, 

em geral, recorremos ao que já estudamos? 
Então, agora é hora de lembrar a adição e 
a  subtração com frações e com decimais, 

além das regras de sinais.

As propriedades da 
adição com números 
inteiros (comutativa, 

 associativa, existência 
do elemento neutro) 
também são válidas 
para a adição com 

números racionais.

b)  (‒2,84) + (‒3,7) = ‒2,84 ‒ 3,7 = ‒6,54 

Reduzimos as 
frações ao mesmo 

denominador, 
mmc(3, 5) = 15.Eliminamos 

os parênteses.
Efetuamos 
a operação.

a)   ( +   2 _ 3   )  +  ( ‒   3 _ 5   )  = +   2 _ 3   ‒   3 _ 5   =   10 _ 15   ‒   9 _ 15   =   1 _ 15   

   ( ‒   5 _ 6   )  ‒ (‒0,3) = ‒   5 _ 6   ‒  ( ‒   3 _ 10   )  = ‒   5 _ 6   +   3 _ 10   = ‒   25 _ 30   +   9 _ 30   = ‒   16 _ 30   = ‒   8 _ 15   

Reduzimos ao mesmo denominador,  
mmc(6, 10) = 30. 

  ‒   5 _ 12   ‒  [‒   3 _ 4   +  (   
5 _ 6   ‒   2 _ 9   ) ]  = ‒   5 _ 12   ‒  [‒   3 _ 4   +  (   

15 _ 18   ‒   4 _ 18   ) ]  = 

Reduzimos ao mesmo denominador,  
mmc(6, 9) = 18. 

  = ‒   5 _ 12   ‒  [‒   3 _ 4   +   11 _ 18  ]  = ‒   5 _ 12   ‒  [‒   27 _ 36   +   22 _ 36  ]  = ‒   5 _ 12   ‒  [‒   5 _ 36  ]  = 

Reduzimos ao mesmo denominador,  
mmc(4, 18) = 36.  

Reduzimos ao mesmo denominador,  
mmc(12, 36) = 36. 

  = ‒   5 _ 12   +   5 _ 36   = ‒   15 _ 36   +   5 _ 36   = ‒   10 _ 36   = ‒   5 _ 18   
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Acompanhe mais alguns exemplos.

c)   ( ‒   1 _ 2   )  ‒  ( ‒   2 _ 5   )  = (‒0,5) ‒ (‒0,4) = ‒0,5 + 0,4 = ‒0,1 
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d)

e)

 2 Escreva, no caderno, o resultado das operações na forma decimal.

a)  ‒0,25 + (‒0,75) b)  112,4 ‒ 38,16 c)  ‒0, 6 +   15 _ 
10

   d)  3   1 _ 4   ‒   1 _ 
2
   

 1 Calcule e dê o resultado na forma de fração.

a)   ( ‒   4 _ 
5
   )  +  ( ‒   1 _ 

2
   )  b)   ( ‒   5 _ 

3
   )  ‒  ( ‒   3 _ 

4
   )  c)    3 _ 

4
   ‒ 0, 25 d)  ‒   7 _ 

15   + 1 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1. a)  ‒   13 _ 
10

   1. b)  ‒   11 _ 
12

   1. c)    1 _ 
2
   1. d)    8 _ 

15
   

2. b) 74,242. a)  ‒1, 0 2. c) 0,9 2. d) 2,75
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Adição e subtração
Faça com os estudantes a cons-

trução e a “desconstrução” de uma 
sentença matemática com várias 
operações. Peça a um deles que es-
creva na lousa uma fração e a outro 
que escreva na linha de baixo uma 
adição (ou uma subtração) com fra-
ções cuja soma (ou diferença) seja 
igual à fração anterior. Peça a outro 
estudante que reescreva a expres-
são anterior, mas substitua uma das 
frações pela soma (ou diferença) 
de outras duas, e assim por dian-
te. Permita que a expressão cresça 
em quantidade de elementos (nú-
meros racionais) e de operações 
enquanto considerar conveniente. 

Depois, outro estudante come-
ça (pela última operação escrita) a 
resolver a expressão e passa a ou-
tro, que continua a resolvê-la (pela 
penúl tima operação escrita), até 
chegar à primeira fração escrita.

Refaça a atividade, agora só com 
números racionais escritos na for-
ma decimal. Depois, com números 
racionais nas duas formas. 

As expressões também podem 
ter elementos substituí dos por 
expressões entre parênteses, col-
chetes ou chaves.

A propriedade do fechamento 
não  foi mencionada aqui por-
que  não estamos realizando um 
estudo axiomá tico da teoria dos 
conjuntos.

Exercícios propostos
Comente com os estudantes 

que, em geral, podemos resolver 
questões matemáticas de mais de 
uma maneira. Ao resolver o mesmo 
problema de diferentes maneiras, 
os estudantes desenvolvem a habi-
lidade ( EF07MA05). 

Os exercícios 1 e 2 apresentam 
adições e subtrações com núme-
ros racionais. As resoluções desses 
exercícios estão no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas do 
capítulo 3.



21,1 3,6 2 4,1 2,0

A B C

D E

F

   1 _ 3   + 0,5 =   1 _ 3   +   1 _ 2   =   2 _ 6   +   3 _ 6   =   5 _ 6   

Como a representação  

decimal de    1 _ 3    é 0,333...,  

vou considerar que    1 _ 3     

é aproximadamente  
0,333 para fazer  

os cálculos.
Assim, obtenho:

   1 _ 3   + 0,5 = 0,333 + 0,5 = 0,833 =   
833

 _ 1 000   

Evolução da balança comercial 
brasileira (2004-2020)

255–10 0

50,4
35,2
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56

40,2

13,7
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–9
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 4 Um submarino estava a  ‒72,5 m.  Alguns mi-
nutos depois, estava a  ‒95,4 m.  O subma ri no 
desceu ou subiu? Quantos metros?
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Submarino próximo a Honolulu, Havaí. 
(Fotografia de 2019.)

a) Em qual desses anos o déficit brasileiro foi 
maior ? Qual foi o índice?

b) Em que ano o superávit foi maior ? Com 
qual índice?  

c) Em 2020, o valor apresentado pelas importa-
ções foi de aproximadamente 158,8 bilhões 
de dólares. Determine o valor aproximado 
que foi apresentado pelas exportações nes-
se ano.

d) Com base nos dados do gráfico, é possível 
afirmar que o valor exportado em 2020 foi 
maior que em 2019? Justifique sua resposta.  

 3 No empilhamento, cada letra equivale à 
soma dos números das duas peças imedia-
tamente abaixo. Determine o número que 
está no alto do empilhamento.

 6 Leia o texto a seguir.

Em Economia, o saldo da balança comercial 
é a diferença entre o valor apresentado pelas 
exportações de um país (produtos vendidos 
a outros países) e o valor apresentado pelas 
importações (produtos comprados de outros 
países). Dizemos que há superávit quando o 
país exporta mais do que importa. Quando 
ocorre o contrário, há déficit. 
Observe no  gráfico a seguir a evolução da ba-
lança comercial brasileira no período de 2004 
a 2020, com valores indicados em bilhões de 
dólares. Depois, responda às questões.
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 5 Manuela e Luciano efetuaram a opera-

ção    1 _ 
3
   + 0,5  de maneiras diferentes. 

Reúna -se com um colega para analisarem as 
duas resoluções e respondam à questão:
Manuela e Luciano encontraram o mesmo re-
sultado? Se não, o que aconteceu? Justifiquem 
a resposta.

Dados obtidos em: GOVERNO do Brasil. Disponível em: 
https://balanca.economia.gov.br/balanca/publicacoes_

dados_consolidados/pg.html. Acesso em: 8 jun. 2022. 

4.  Desceu; 
22,9 m.

5. 
 Não. Espera -se que os estudantes percebam 
que, ao considerar 0,333 o valor aproximado 

de    1 _ 
3
   ,  Luciano encontrou um valor aproximado  

para a  
operação, e  
Manuela  
encontrou o  
valor exato.

3.  ‒0,6 

6. a)  2014;  ‒9,9  bilhões de dólares.

6. b) 2017; 56 bilhões de dólares.

6. c) 209,2 bilhões de dólares.

6. d)  Espera-se que os estudantes percebam que não é possível a�rmar nada sobre o valor 
exportado, pois os dados só permitem a comparação entre o saldo de cada ano.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 3, 

4 e 6 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 3.

No exercício 5, sugira aos estu-
dantes que comparem o resultado 
encontrado por meio do cálculo 

da representação da fração    5 _ 6    na 

 forma decimal: 0,83333... A diferen-
ça obtida deve-se ao fato de não 
ser possível usar todas as infinitas 
casas decimais da dízima periódica 
0,8333... Por esse motivo, se deseja-
mos um resultado sem aproxima-
ções, é conveniente fazer o cálculo 
usando a representação fracioná-
ria, como fez Manuela.

O exercício 6 oferece oportu-
nidade para discutir noções bá-
sicas da Economia. Ao trabalhar 
com essas noções, contribui-se 
para uma reflexão relacionada ao 
Tema Contemporâneo Transversal 
educação financeira.

Acompanhe duas questões en-
volvendo esses conceitos:
• Como as exportações e as im-

portações de um país participam 
da composição de sua balan-
ça  comercial? 

• O que são déficit e superávit na 
economia de uma  nação? 
Os bens e serviços produzidos 

no exterior e adquiridos por um 
país constituem as importações. 
Da mesma maneira, as exporta-
ções são constituídas pelos bens e 
serviços produzidos em um país 
e vendidos e enviados a pessoas 
de outros países. 

Balança comercial é a diferença 
entre o total de exportações e im-
portações realizadas por um país. 
Quando essa diferença é positiva, 
ou seja, quando as exportações 
superam as importações, há o fe-
nômeno chamado superávit co-
mercial. Quando o saldo é negativo, 
ou seja, quando as importações são 
maiores que as exportações, temos 
um déficit comercial. 

Quando o montante referente às 
exportações é igual ao montante 
das importações, dizemos que há 
um equilíbrio comercial. 

Para um país, é sempre vantajo-
so ter superávit comercial, pois isso 
significa que mais recursos estão 
entrando no país por meio dos ga-
nhos das exportações do que os 
recursos pagos pelas importações.
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 9 Escreva, na forma decimal, o número corres-
pondente ao valor da expressão:

 ‒   9 _ 
2
   +  [‒1 ‒  ( ‒   5 _ 

8
   +   1 _ 4   ) ]  

 10 Determine entre quais números inteiros con-
secutivos se encontra o valor da expressão:

   7 _ 
3
   ‒  [2 ‒  (   

1 _ 
3
   ‒ 1 ) ]  

 11 Jurandir efetuou a operação    1 _ 
8

   +  ( ‒   1 _ 4   )   na 

 calculadora e encontrou o seguinte  resultado:

Sabendo que o resultado obtido por Jurandir 
não está correto, determine:
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Iceberg flutuando na Groenlândia. 
(Fotografia de 2020.)

 8 Qual é o número inteiro mais próximo do valor 
da expressão  ‒3,1 + (2,4 ‒ 3,8) ‒ (1,6 ‒ 2)?   

 2. Os icebergs são grandes massas de água no es-
tado sólido que se deslocam com as correntes 
marítimas no oceano. O que vemos fora da água 
é uma pequena parte do iceberg, que em geral 

corresponde a    1 _ 
10

    de seu volume.

  Represente, na forma de fração, qual é a porção 
do iceberg que fica dentro da água.

 3. Gabriela, Eduardo e Mauro compraram um pote de sorvete. Gabriela tomou    1 _ 5    do sorvete. Do que 

sobrou, Eduardo tomou    1 _ 4   ,  e Mauro tomou    1 _ 
2
    do que Eduardo deixou. Ao final, restaram apenas 

300 mL de sorvete. Quantos mililitros de sorvete havia inicialmente no pote? Explique com suas 
palavras como resolveu este exercício.

a) o resultado correto desta operação;  
b) a expressão que corresponde ao cálculo 

obtido na calculadora.
•  Agora, responda e justifique: como você 

efetuaria essa operação usando uma calcu-
ladora?

 12 No empilhamento, cada letra equivale à 
diferença entre duas peças imediatamente 
abaixo, de modo que o número do alto do 
empilhamento seja um número quadrado 
perfeito. Determine esse número.
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 7 Pela manhã, quando o banco abriu, a con-
ta de Regina apresentava um saldo de  
‒365,40 reais.  À tarde, ela movimentou a con-
ta, e seu saldo passou a ser de  ‒65,40 reais.  
Regina fez uma retirada ou um depósito? 
De quanto?

 13 Hora de criar – Troque com um colega um 
problema, criado por vocês, sobre adição ou 
subtração com números racionais. Depois de 
cada um resolver o problema elaborado pelo 
outro, destroquem para corrigi -los. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

Reúna -se com um colega e façam o que se pede.

 1. Considere estes cartões: 

  Usando sempre os três cartões, monte todos os números racionais possíveis, colocando a vírgula 
entre dois desses algarismos. 

  Qual é a diferença entre o menor e o maior desses números?  

7. Depósito; de 300 reais.

10. Entre  ‒1  e 0.

9.  ‒5,125 

11. Resposta pessoal.

11. b)   (   
1 _ 
8
   ‒ 1 )  : 4 

8.  ‒4 

12. 36

13. Resposta pessoal.

Pense mais um pouco...:

3.  Inicialmente havia no pote 1000 mL de sorvete. 
Resposta pessoal.

1.  Números possíveis: 0,25; 0,52; 2,05; 2,50; 
5,02; 5,20; 20,5; 25,0; 50,2; 52,0

 ‒51,75 

2.    9 _ 
10

   

11. a)  ‒0,125 
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 7 

a 11 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 3.

Aproveite o exercício 11 para 
discutir com os estudantes como 
fazer uma adição ou uma sub-
tração de frações com o auxílio 
de  calculadora. 

Digamos que se queira saber o re-

sultado de    7 _ 8   +   1 _ 5   . Para isso, é possí-

vel calcular o resultado da  primeira 
divisão 7 : 8 = 0,875, registrá-lo 
em papel, calcular o resul tado de 
1 : 5 = 0,2 e, depois, adicionar 0,875 
a esse valor, obtendo 1,075.

Se julgar oportuno, ensine os es-
tudantes a usar a tecla de memó-
ria. Com ela, o registro do resultado 
parcial da primeira divisão não será 
necessário, o que proporciona mais 
agilidade no cálculo.

Efetuamos a primeira divisão 
7 : 8 = 0,875 – e apertamos a tecla 
M1 . Assim, a calculadora armaze-

na o resultado 0,875 na memória. 
Depois, limpamos o visor e realiza-
mos a segunda divisão 1 : 5 = 0,2 

– apertando a tecla M1 , para 0,2 

ser adicionado ao resultado ante-
rior: 0,875. Finalmente, apertamos 
a tecla MR , que mostrará o total 
armazenado na memória: 1,075. 

No exercício 12, temos:
A = 7,8 ‒ (‒5,6) = 13,4
B = ‒5,6 ‒ (3,4) = ‒9
C = 3,4 ‒ (‒1,2) = 4,6
D  = A ‒ B = 13,4 ‒ (‒9) = 22,4
E  = B ‒ C = ‒9 ‒ 4,6 = ‒13,6
F  = D ‒ E = 22,4 ‒ (‒13,6) = 36

Logo, o número no alto da pilha 
é o 36. 

Esse número é quadrado perfei-
to: 62 = 36.

O exercício 13 tem como obje-
tivo fazer com que os estudantes 
reflitam sobre o que aprenderam 
e consigam elaborar uma situação-
-problema que apresente dados 
suficientes para responder a uma 
pergunta proposta. Como suges-
tão a auxiliar aqueles que tiverem 
mais dificuldade com o conteúdo 
estudado, pode-se propor-lhes que 
juntem os problemas elaborados e 
os resolvam em grupos. Esse exer-
cício favorece o desenvolvimento 
da habilidade EF07MA06, pois, ao 

elaborar um problema e compará-lo com o de outros colegas, os estudantes poderão perceber que problemas 
que têm a mesma estrutura podem ser resolvidos pelo mesmo procedimento.

Pense mais um pouco...
As resoluções dos exercícios 1 a 3 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 3.
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As propriedades da multiplicação 
com números inteiros (comutativa, 
associativa, existência do elemento 
neutro) também são válidas para a 

multiplicação com números racionais.

 20% ⋅   1 _ 2   ⋅ 900 ⋅ 78,50 

medida da área do 
canteiro em metro 

quadrado

despesa com a construção do canteiro

 = 90 ⋅ 78,50 =
= 7065,00 

 20% ⋅   1 _ 2   ⋅ 900 ⋅ 78,50 = 

Simpli�camos os números e efetuamos as multiplicações dos três primeiros fatores. =   20 _ 100   ⋅   1 _ 2   ⋅ 900 ⋅ 78,50 = 
10

1 1

9

Escrevemos 20% na forma de fração.

Efetuamos a multiplicação.

1

2

 (‒0,3) ⋅  ( ‒   5 _ 8   )  =  ( ‒   3 _ 10   )  ⋅  ( ‒   5 _ 8   )  =  ( ‒   3 _ 2   )  ⋅  ( ‒   1 _ 8   )  =   3 _ 16   

  ‒   3 _ 4   ‒  ( ‒   5 _ 6   )  ⋅  ( +   7 _ 5   )  = ‒   3 _ 4   ‒  ( ‒   7 _ 6   )  = ‒   3 _ 4   +   7 _ 6   =   ‒9 + 14 _ 12   =   5 _ 12   
1

1
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2  Multiplicação

Do mesmo modo que necessitamos adicionar ou 
subtrair números racionais para resolver problemas, 
também precisamos multiplicá -los.

Acompanhe a situação a seguir.
Paulo contratou serviços de jardinagem para 

fazer um canteiro em um terreno com área medin-
do 900 m2. O jardineiro construiu um canteiro que 
ocupou 20% da metade desse terreno.

Como a empresa de jardinagem cobrou R$ 78,50 
por metro quadrado de canteiro construído, quanto 
Paulo gastou?

Para descobrir a quantia, observe a expressão 
a seguir.
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Agora, vamos calcular o valor dessa expressão.

Portanto, Paulo gastou R$ 7065,00.

Acompanhe outros exemplos.

a)  (‒0,3) ⋅  ( ‒   5 _ 8   )  

 Lembrando que  ‒0,3 = ‒   3 _ 10   ,  temos:

b)
A
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2.  Multiplicação
Habilidades da BNCC:  
EF07MA06 e EF07MA12.

A multiplicação é abordada por 
meio de uma situação contextua-
lizada de fácil entendimento e en-
volve números racionais nas formas 
de fração, decimal e percentual. 

Além dos exemplos, o balão de 
fala do professor recorda e anun-
cia que se mantêm válidas as pro-
priedades operatórias estudadas 
na multiplicação dos números 
 inteiros.

A propriedade do fechamento 
não foi mencionada aqui por-
que  não estamos realizando um 
estudo axiomático de teoria dos 
 conjuntos.

Se julgar necessário, apresente 
outros exemplos de multiplicação, 
na lousa, seguindo as indicações 
dos estudantes.



adicione adicione

multiplique

A

2
15
18

5
4 2

2
5 1

1
2

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

7 2 1 3 2 1 0 0 3 7 1 03 4 3 4

533.762
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 14 Registre no caderno os produtos de cada 
multiplicação.

a)  (‒3) ⋅  ( +   14 _ 
5   )  

b)  5,4 ⋅ (‒20) 

c)  (‒0,2) ⋅ (‒0,01) 

d)  0, 5 ⋅  ( ‒   8 _ 7   )  

e)  (‒2, 3) ⋅  ( ‒   5 _ 
2
   )  

 15 Sabendo que  A =   1 _ 
3

   ‒   3 _ 4    e  B = ‒  2 _ 
3

   +   1 _ 
2

   ,  cal - 

cule  A ⋅ B. 

 16 Determine o valor de A de acordo com as 
operações indicadas no esquema.
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 17 Calcule o valor de cada expressão.
a)  (0,5) ⋅ (‒1,4 + 2,1) 

b)    1 _ 
2
   +   1 _ 4   ⋅  ( ‒   7 _ 

2
   )  ‒   5 _ 4   ⋅  ( ‒   1 _ 

8
   )  

c)   (   
9 _ 4   +   7 _ 

2
   )  +  [  

3 _ 
16

   ⋅ (‒10) ‒   7 _ 
2
  ]  

 18 O salário de Beatriz é calculado de acordo 
com as horas trabalhadas. Em maio, ela tra-
balhou 176 horas e 24 minutos. Qual deve ser 
seu salário nesse mês, considerando que ela 
recebe R$ 13,55 por hora?

 20 Dois robôs, A e B, partem de um mesmo pon-
to e caminham em sentidos opostos. Cada 
passo de A mede 0,54 m, e cada passo de B, 
0,62 m. Qual será a medida da distância entre 
eles, após o robô A dar 12 passos, e o robô B 
dar 10 passos?

 21 Hora de criar – Elabore um problema cuja so-
lução possa ser representada pela expressão: 

 120,30 ‒ 10% ⋅ 120,30 
Em seguida, proponha a um colega que resolva 
o problema que você elaborou e resolva o dele.

 19 Leia o problema a seguir.

Dos 540 reais que Maria havia economizado, 

ela retirou    2 _ 
3

    para comprar um par de tênis.

Com quantos reais ela ficou?
a) Escreva uma expressão numérica que de-

termine a solução desse problema. 
b) Resolva a ex pres são, obtendo a resposta 

do problema.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Descubra como fazer o cálculo de  144,26 ⋅ 3,7  

em uma calculadora na qual as teclas 4 , 6  e 
.  estão quebradas.

14. c) 0,002

14. e)    23 _ 
4
   

14. a)  ‒   42 _ 
5
   

14. b)  ‒108 

14. d)  ‒   4 _ 
7
   

18. R$ 2390,22.

20. 12,68 m

21. A solução será 108,27.

21.  Resposta 
pessoal.

Resposta possível:

15.    5 _ 
72

   

16. A =    1 _ 
24

   

19. b) 180 reais.

19. a)  540 ‒   2 _ 
3
   ⋅ 540 

17. a) 0,35

17. b)  ‒   7 _ 
32

   

17. c)    3 _ 
8
   

Pense mais um pouco...:

1 2 0 . 0

1 0 % 12 3

2 0 . 3

3

0 5
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 14 

a 17 e do exercício 20 estão no iní-
cio deste Manual, nas orientações 
específicas do capí tulo 3.

O exercício 16 apresenta uma 
expressão numérica na forma de 
esquema. Essa linguagem se asse-
melha, na forma, a um fluxograma, 
representação de um algoritmo.

No exercício 18, explique aos 
estudantes que o pe ríodo de 
176  horas e 24 minutos não pode 
ser representado por 176,24  horas, 
pois o sistema de medida de tem-
po não é decimal. Para saber a 
que fração de 1 hora o período de 
24 minutos corresponde,  podemos 

fazer:    24 _ 60    = 0,4. Portanto, Beatriz 

trabalhou 176,4 horas. Multiplicando 
essa quantidade pelo valor de cada 
hora de trabalho (R$ 13,55), obtém-
-se 2390,22.

Nesse mês, Beatriz deve receber 
R$ 2 390,22 de salário.

Para ampliar esse exercício, peça 
aos estudantes que pesquisem a 
jornada de trabalho definida pela 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), instituída pelo Decreto-lei 
no 5.452, que estabelece a duração 
de até 8 horas diárias e 44 horas 
semanais. Considerando essa jor-
nada, solicite a eles que calculem 
quanto Beatriz receberia por dia de 
trabalho e por semana. Assim, a ati-
vidade proposta contribui para o 
desenvolvimento da competência 
geral 6 e do Tema Contemporâneo 
Transversal trabalho.

O exercício 21 pode ser ampliado 
da seguinte maneira: conside rando 
que, para resolver a expressão 
120,30 ‒  10%  ·  120,30 com uma 
calculadora, uma pessoa apertou 
as teclas a seguir, na mesma ordem 
em que aparecem na expressão: 

Nesse tipo de atividade, fique atento ao fato de que pode haver calculadoras com programação diferente 
daquela que consideramos. Dessa forma, a ordem de digitação das teclas pode variar entre elas, assim como 
o resultado.

Pense mais um pouco...
Aproveite para trabalhar a estimativa do resultado dessa multiplicação. Para isso, peça aos estudantes que 

calculem o produto de fatores aproximados desses, mas inferiores a ambos, como 140 · 3 = 420. Proponha, 
em seguida, o mesmo cálculo com fatores aproximados, mas superiores a ambos, como 150 · 4 = 600. Assim, 
poderão concluir que o produto 144,26 · 3,7 está entre 420 e 600.

• Que resultado foi obtido? (Res-
posta: 13024,881)

• Qual seria o resultado correto da 
expressão? (Resposta: 108,27)

• Qual é o motivo da diferença? 
(Resposta: Ao se apertarem as 
teclas na sequência da expres-
são, a calculadora obteve 90% de 
120,30 e multiplicou esse resulta-
do por 120,30, o que está errado.)
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Para obter a quantidade de degraus, 
 precisamos dividir a medida da altura da escada 

pela medida da altura de cada degrau, que 
 vamos considerar, inicialmente, igual a 17,5 cm.

2848 175
1  098 16,2
     480
   130

2848 160
1 248   17,8

1280
        00

sim

Fluxograma: altura do degrau

nãoq é um  
número natural?

(Medida da altura da escada) ÷ 17,5  = q

(Medida da altura 
do degrau) é igual a: 
(Medida da altura da 

escada) ÷ q

(Medida da altura do 
degrau) é igual a: (Medida 
da altura da escada) ÷ qʹ 
(qʹ é a parte inteira de q)
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3  Divisão

Considere as situações a seguir.

Mayra é engenheira e precisa construir uma escada medindo 284,8 cm de altura.

Seguindo as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a medida do espelho, 
isto é, a medida da altura de cada degrau, deve ficar entre 17,5 cm e 18,5 cm.

Mayra quer saber quantos degraus deverá 
ter essa escada, de modo que ela seja suave, isto 
é, com espelho de 17,5 cm. Isso será possível?

Observe como ela calculou  284,8 : 17,5. 

Cada degrau terá um espelho de 17,8 cm.
Uma maneira prática de representar um procedimento por etapas (um processo) é cha-

mada  fluxograma. 
Observe como Mayra registrou o procedimento em um fluxograma.

Como a escada não pode ter 16,2 degraus, Mayra deve fazê -la com 16 degraus. Então, a medida 
da altura de cada degrau será dada por  284,8 : 16  ou  2848 : 160. 

FA
B

IO
 E

IJ
I S

IR
A

S
U

M
A

/
A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

Situação 1

Como o dividendo e o divi-
sor têm a mesma quan tidade 
de casas após a vírgula, então 
efetuamos a divisão como se 
a vírgula não existisse.

 ▶ Para efetuar a operação de divisão com números 
racionais, devemos lembrar que:

•  na divisão com números na forma de fração, 
multiplicamos a primeira fração pelo inverso 
da segunda;

•  na divisão com números na forma decimal, 
igualamos a quantidade de casas decimais e 
dividimos como se os números fossem inteiros;

•  o quociente de números de mesmo sinal é 
positivo, e o quociente de números de sinais 
contrários, negativo.

Observação
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3.  Divisão
Habilidades da BNCC:  
EF07MA06, EF07MA07 
e EF07MA12.

A divisão é abordada por meio de 
situações contextualizadas de fácil 
entendimento dos estudantes.

A situação 1 aborda um proble-
ma recorrente de engenharia: a 
construção de uma escada. Comen-
te com os estudantes que, embora 
a resolução do problema passe 
pela divisão entre números racio-
nais não inteiros, buscamos obter 
um número natural, pois esse é o 
tipo de número que representa a 
quantidade da grandeza discreta 
número de degraus de uma escada.

Nessa situação-problema, a re-
solução é sistematizada por um 
fluxograma, além de ser discutida 
e desenvolvida pelas divisões.  

O trabalho com fluxogramas, 
além de desenvolver o pensamen-
to computacional, contribui para 
o desenvolvimento da habilidade 
 (EF07MA07).

Amplie a abordagem do contex-
to solicitando aos estudantes, em 
grupos, uma pesquisa da parte das 
normas da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) que 
regulamenta a construção de uma 
escada. Essa pesquisa pode ser 
discutida em sala de aula, e seus 
resultados, apresentados para os 
colegas em forma de texto ou por 
meio de cartazes, possibilitando o 
desenvolvimento da competência 
geral 4, pois os estudantes utilizam 
diferentes linguagens para se ex-
pressar e partilhar informações.



�9,60 m 

solo

subsolo

42 m 

1

1

  ( ‒   3 _ 5   )  :  ( ‒   8 _ 5   )  =  ( ‒   3 _ 5   )  ⋅  ( ‒   5 _ 8   )  = (‒3) ⋅  ( ‒   1 _ 8   )  =   3 _ 8   

Note que acrescentamos um 
zero em 3,7 para que o número 
de casas depois da vírgula �que 

igual ao do dividendo.
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AUm edifício foi projetado de tal modo que alguns andares ficam 
no subsolo. A medida da altura do edifício, acima do solo, é 42 m, e a 
medida da profundidade dele, abaixo do solo, é ‒9,60 m. A  medida 
da altura de cada andar do subsolo pode ser representada por 
‒3,20 m, e a de cada andar acima do solo, por +3,50 m. Quantos 
andares tem esse edifício?

• número de andares no subsolo  (‒9,60) : (‒3,20) = 3

• número de andares acima do solo  (+42) : (+3,50) = 12

• total de andares  3 + 12 = 15

Portanto, esse edifício tem 15 andares.

 Portanto, (‒19,24) : (3,7) = ‒5,2.

Acompanhe mais exemplos nos quais é preciso efetuar a divisão entre números racionais.

a) Observe como efetuamos a divisão.

b) Vamos calcular o quociente (‒19,24) : (3,7).

 Como são números de sinais diferentes, o quociente será negativo. Então, basta efetuar 
19,24 : 3,7, cujo quociente é o mesmo que o de 1924 : 370.

 Assim:

1924 370

0740 5,2
000
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 22 Registre o cálculo das divisões e seus respec-
tivos quocientes.

a)   (   
3 _ 
5
   )  :  (   

3 _ 
4
   )  

b) (‒65,72) : (‒12,4)

c)   ( ‒   5 _ 
6
   )  :  ( ‒   1 _ 

4
   )  

d) 0,3 : (‒0,2)

 23 Voltando ao problema da engenheira 
 Mayra, segundo as normas da ABNT, a es-
cada poderia ter 15 degraus? E 17 degraus? 
 Justifique.

Situação 2

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 24 O veado-de-cauda-branca, animal que habita 
a região de Minnesota, nos Estados Unidos, 
chega a saltar uma distância de 9 metros de 
medida, o que corresponde a aproximada-
mente 4,5 vezes a medida de seu tamanho.

a) Qual é a medida do comprimento aproxi-
mado do veado-de-cauda-branca?

b) Se um adulto pudesse saltar uma distân-
cia de 7,6 m de medida, correspondente a 
4,5 vezes sua altura, qual seria a altura desse 
adulto? 

23.  Não, pois 284,8 : 15 ≃ 19,0 e 284,8 : 17 ≃ 16,8, e esses números não estão entre 17,5 cm e 18,5 cm.

24. a) 2 m

24. b) Aproximadamente 1,69 m.

22. b) 5,3 22. d) ‒1,5

22. a)    4 _ 
5
   

22. c)    10 _ 
3
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Divisão
A situação 2 aborda uma situa-

ção contextualizada que envolve 
divisão com números racionais 
positivos e também com números 
racionais negativos. Ainda nesse 
contexto, buscamos um núme-
ro natural que representa outra 
 grandeza discreta: o número de 
anda res de um edifício.

Reproduza o exemplo a na lousa 
e resolva-o passo a passo.

No exemplo b, destaque aos es-
tudantes que a divisão euclidiana 
é feita sem os sinais do dividendo e 
do divisor, que serão levados em 
conta e atribuídos posteriormente 
ao quociente por meio da regra de 
sinais. Também cabe observar que, 
para efetuar a divisão euclidiana, 
dividendo e divisor devem estar 
escritos com a mesma quantidade 
de casas decimais, o que justi-
fica o acréscimo de um zero no 
divisor. Esse procedimento já foi 
apresentado aos estudantes em 
anos  anteriores.

Caso eles ainda tenham dúvidas 
em relação à regra de sinais, reto-
me a divisão com números inteiros.

Exercícios propostos
Os exercícios deste bloco apre-

sentam contextos variados, re-
forçando a ampla aplicação do 
conceito estudado.

No exercício 22 é trabalhada a 
divisão com números racionais. 
Acompanhe uma sugestão de 
 resolução:

a)    3 _ 5   :   3 _ 4    =    3 _ 5   ·   4 _ 3    =    4 _ 5   

b) (‒65,72) : (‒12,4)
 Como são números de mesmo 

sinal, o quociente será positivo. 
Então, basta efetuar 65,72 : 12,4, 
cujo quociente é o mesmo que 
o de 6 572 : 1240.

6 572 1240

3720 5,3
 Logo, 
 (‒65,72) : (‒12,4) = 5,3

c)  ‒   5 _ 6   : ‒   1 _ 4    =  ‒   5 _ 6   · ‒   4 _ 1    =    10 _ 3   

d) 0,3 : (‒0,2)
 Como são números de sinais 

diferentes, o quociente será 
negativo. Então, basta efetuar 
0,3 : 0,2, cujo quociente é o mes-
mo que o de 3 : 2.

 Logo, 0,3 : (‒0,2) = ‒1,5

No exercício 23, a escada não poderia ter 15 degraus, pois o resultado da divisão de 284,8 cm (altura da escada) 
por 15 é, aproximadamente, 19 cm, que não está entre 17,5 cm e 18,5 cm. O mesmo acontece com 17 degraus: 

284,8 cm : 17 ≃ 16,8
A resolução do exercício 24 está no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 3.
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 25 Célia quer montar um novo prato de sa-
lada para acrescentar no cardápio de seu 
restaurante. Esse novo prato terá alface, 
chicória, tomate -cereja, queijo esférico e 
queijo  branco.

Para saber o preço que vai cobrar, Célia tem 
de descobrir o custo de cada prato de salada. 
No mercado, ela encontrou os seguintes preços 
para os ingredientes:

Célia sabe que esses ingredientes são usados 
nas quantidades a seguir.
• 2 pés de alface fazem 5 pratos de salada;
• 1 pé de chicória faz 4 pratos de salada;
•  1 bandeja de tomate -cereja faz 3 pratos de 

salada;
•  500 g de queijo branco fazem 6 pratos de 

salada;
•  1 kg de queijo esférico faz 11 pratos de 

 salada.
a) Qual será o valor correspondente a cada 

ingrediente para preparar um prato de 
 salada?

b) Qual será o custo de cada prato de salada?
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 27 Marilu está viajando com seu carro de motor 
bicombustível. Ao parar no primeiro posto 
para abastecer seu veículo, ela ficou em 
dúvida se abastecia com gasolina ou etanol. 
 O preço do litro da gasolina nesse posto era 
de R$ 6,596, e o do litro do etanol, R$ 5,051.

a) Sabendo que o carro de Marilu percorre 
12,5 km com 1 litro de gasolina e 10 km com 
1 litro de etanol, quantos litros de cada com-
bustível ela usaria para rodar por 100 km? 

b) Com qual combustível ela economizará 
mais abastecendo nesse posto? Justifique 
sua resposta.

c) Em um segundo posto de combustível, o 
preço do litro da gasolina era de R$ 6,511, e 
o do litro do etanol, R$ 5,135. Se Marilu gas-
tou R$ 260,44 para abastecer seu carro com 
40 litros de combustível, ela fez a opção pelo 
combustível mais econômico? Justifique 
sua resposta.
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No esquema, exceto para uma linha, o produto entre os 
números de cada linha resulta no mesmo valor.

Descubra qual é a linha em que o produto é diferente. 
Mude um dos números dessa linha para que o produto 
deles seja o mesmo dos números das outras linhas.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

a) Descubra quais são os números A, B e C. 
Depois, use uma calculadora para confirmar 
sua resposta e refaça os passos de Bruna.

b) Construa um fluxograma com os passos 
necessários para encontrar os números A, 
B e C, substituindo o número 9,5 por 8.

c) É possível substituir o número 8 por outro 
número qualquer no fluxograma que você 
construiu? Caso não seja possível, com o 
professor e os colegas, façam as altera-
ções necessárias para que essa condição 
seja atendida.
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 26 Bruna efetuou algumas operações com a 
calculadora. Observe como ela fez.

25. b) R$ 12,01.

25. a)  Alface: R$ 1,00; chicória: R$ 0,69; 
tomate -cereja: R$ 2,43;  

queijo esférico: 
R$ 6,09; queijo 
branco: R$ 1,80.

27. c)  Não, pois ela devia ter 
abastecido com etanol.

27. b)  Economizará mais abastecendo com etanol. Se Marilu percorrer 100 km com etanol, gastará R$ 50,51; e, 
com gasolina, R$ 52,77.

A linha é a que apresenta os números ‒4, ‒0,15 e 16. 
O número ‒0,15 deve ser trocado pelo número ‒0,125.

26. a) A = 3,8; B = 76 e C = ‒4.

26.  As respostas dos itens b 
e c estão neste Manual.

27. a)  Gasolina: 8 litros; 
etanol: 10 litros.

Pense mais um pouco...:
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 25 

a 27 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 3.

Na resolução do exercício 25, se 
necessário, alerte os estudantes 
para o fato de que há ingredientes 
(caso do queijo branco) para os 
quais é preciso efetuar duas divi-
sões para obter seu valor na com-
posição do prato.

O exercício 26 articula as Unida-
des Temáticas Números e Álgebra. 
Fique atento para a possível neces-
sidade de orientar os estudantes a 
executar um passo de cada vez.

No exercício 27, oriente os estu-
dantes a seguir a ordem dos itens, 
pois a resolução do item b passa 
pela resolução do item a. Amplie a 
discussão que esse exercício propi-
cia, questionando-os sobre quanto 
por cento o automóvel de Marilu 
percorre a mais com gasolina em 
relação ao etanol. Esse percentual 
aplicado ao preço do litro do etanol 
determina a equivalência do preço 
x do litro da gasolina, ou seja, se o 
preço do litro da gasolina for maior 
do que x, a opção mais econômica 
é o etanol. Depois de resolver esse 
exercício em sala de aula, peça aos 
estudantes que apresentem e de-
batam essa questão com um adulto 
que tenha  automóvel.

Essa atividade contribui para 
uma reflexão sobre o Tema Con-
temporâneo Transversal educação 
financeira.

Pense mais um pouco...
Na atividade proposta dessa 

seção, a linha em que o produto é 
diferente é: (‒4) · (‒0,15) · 16. Deve-
-se trocar ‒0,15 por ‒0,125.

Incentive os estudantes a criar 
outros esquemas como o dessa 
atividade, considerando multipli-
cações de números racionais que 
tenham o mesmo produto.



Para determinar o produto de potências de mesma base, 
conservamos a base e adicionamos os expoentes.    ( ‒   3 _ 8   )    

3

  ⋅   ( ‒   3 _ 8   )    
2

  =   ( ‒   3 _ 8   )    
3 + 2

  =   ( ‒   3 _ 8   )    
5

  

Para determinar o quociente de potências de mesma 
base, conservamos a base e subtraímos os expoentes.    (   

5 _ 6   )    
6

  :   (   
5 _ 6   )    

2

  =   (   
5 _ 6   )    

6 ‒ 2

  =   (   
5 _ 6   )    

4

  

Para determinar a potência de uma potência, 
conservamos a base e multiplicamos os expoentes. [(‒0,3)2]5 = (‒0,3)2 ⋅ 5 = (‒0,3)10
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Propriedades da potenciação

As propriedades da potenciação estudadas para os números inteiros também são válidas para os 
números racionais. Acompanhe.

4  Potenciação

Você já estudou a potenciação com números inteiros com expoentes naturais, assim como a 
 potenciação com números racionais positivos com expoentes naturais.

Considerando o que aprendeu, vamos calcular agora potências que tenham como base um número 
racional qualquer (positivo, negativo ou nulo) e como expoente um número natural. 

Exemplos:

a)    (   
2 _ 3   )    

3

  =  (   
2 _ 3   )  ⋅  (   

2 _ 3   )  ⋅  (   
2 _ 3   )  =   8 _ 27   

b)    ( ‒   1 _ 3   )    
4

  =  ( ‒   1 _ 3   )  ⋅  ( ‒   1 _ 3   )  ⋅  ( ‒   1 _ 3   )  ⋅  ( ‒   1 _ 3   )  = +   1 _ 81   

c) (‒0,2)3 = (‒0,2) ⋅ (‒0,2) ⋅ (‒0,2) = ‒0,008

Exemplos:

a)

b)

c)

a)    ( +   2 _ 5   )    
0

  = 1 

b)    (   
3 _ 7   )    

1

  =   3 _ 7   

c)    ( ‒   3 _ 8   )    
0

  = 1 

d)    ( ‒   9 _ 4   )    
1

  = ‒   9 _ 4   

e) (0,2)0 = 1

f) (0,5)1 = 0,5

g) (‒0,222…)0 = 1

h) 01 = 0

Para os números racionais, mantemos as convenções que tínhamos adotado para os núme-
ros  inteiros.

Toda potência com expoente natural maior que 1 é igual a um produto em que o número de 
fatores é igual ao expoente da potência e todos os fatores são iguais à base.

• Toda potência com expoente zero e base diferente de zero é igual a 1.
• Toda potência com expoente 1 é igual à própria base.

73

4.  Potenciação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA12.

Observe aos estudantes que, ex-
ceto pela aplicação dos símbolos 
“+” e “‒” da base da potência, o 
cálculo da potência com os núme-
ros racionais em nada difere do que 
já estudaram sobre essa operação 
com números racionais absolutos.

Na potenciação de números ra-
cionais, trabalhe potenciação com 
expoente positivo considerando 
números maiores que 1 e, depois, 
considerando números entre 0 e 1, 
pedindo aos estudantes que obser-
vem os resultados e verifiquem se 
as potências aumentam ou dimi-
nuem em cada caso. Espera-se que 
eles notem que, no primeiro caso, 
as potências aumentam e que, no 
segundo caso, diminuem. 
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 28 Calcule as potências.

a)    (   
2 _ 7   )    

0

   e)    ( ‒   3 _ 5   )    
2

  

b)    (   
2 _ 7   )    

1

   f)    ( ‒   3 _ 5   )    
3

  

c) (0,3)2 g) (‒0,4)3

d) (‒2,1)2 h) (3,2)2

 29 Reduza a uma só potência.

a)    ( ‒   2 _ 
3
   )    

4

  ⋅   ( ‒   2 _ 
3
   )    

2

  

b)    (   
1 _ 
2
   )    

3

  ⋅   (   
1 _ 
2
   )    

4

  ⋅  (   
1 _ 
2
   )  

c) (0,5)2 ⋅ (0,5) ⋅ (0,5)

d)    (   
1 _ 5   )    

5

  :   (   
1 _ 5   )    

2

  

e) (2,1)7 : (2,1)6

f) (‒3,4)4 : (‒3,4)

g) [(0,4)2]3

h)    [  (   5 _ 7   )    
2

 ]    
2

  

 30 Descubra o valor de x em cada sentença.

a) (‒0,2)x ⋅ (‒0,2)5 = (‒0,2)12

b)    (   
2 _ 5   )    

6

  :   (   
2 _ 5   )    

x

  =   2 _ 5   

c) [(‒4)x]4 = (‒4)8

d) (x)5 ⋅ (x)2 = (‒3)7

 31 Usando uma calculadora simples, podemos 
calcular a potência 28 apertando a sequência 
de teclas:
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Agora, usando uma calculadora, calcule cada 
potência.

a) (‒0,2)5

b)    (   
2 _ 5   )    

6

  

c) (0,9)6

d) (0,15)3

e)    (   
3 _ 4   )    

7

  

f) (0,86)3

Determine o valor de cada letra do esquema.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

28. a) 1

28. c) 0,09

28. b)    2 _ 
7
   

28. e)    9 _ 
25

   

28. f)  ‒   27 _ 
125

   

28. d) 4,41 28. h) 10,24

28. g) ‒0,064

29. a)    ( ‒   2 _ 
3
   )    

6

  

29. b)    (   
1 _ 
2
   )    

8

  

29. d)    (   
1 _ 
5
   )    

3

  

29. h)    (   
5 _ 
7
   )    

4

  

29. c) (0,5)4

29. e) 2,1

29. f) (‒3,4)3

29. g) (0,4)6

30. d) x = ‒3

30. a) x = 7

30. b) x = 5

30. c) x = 2

31. a) ‒0,00032

31. b) 0,004096

31. e) 0,1334838867

31. c) 0,531441

31. d) 0,003375

31. f) 0,636056

 A = ‒   10 _ 
3
   , M = ‒   1 _ 

5
   , Q =   2 _ 

15
   , G =   13 _ 

30
   e R = ‒   20 _ 

13
   

Pense mais um pouco...:
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 28 

a 31 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 3.

Nos exercícios 29 e 30, oriente 
os estudantes a utilizar as proprie-
dades operatórias da potenciação. 

A abordagem das propriedades 
da potenciação pode ser ampliada 
por meio de exemplos particu-
lares, a validade ou não de igual-
dades como (a + b)2 = a2 + b2 e 
(a · b)2 = a2 · b2, em que a e b são 
números racionais. Acompanhe 

os exemplos para os valores a =    1 _ 2    

e b =    1 _ 4    e depois a =    1 _ 3    e b =    2 _ 5   . 

 Obtemos:

(a + b)2

   (   
1 _ 2   +   1 _ 4   )    

2

  =   (   
3 _ 4   )    

2

  =   9 _ 16   

   (   
1 _ 3   +   2 _ 5   )    

2

  =   (   
11 _ 15   )    

2

  =   121 _ 225   

a2 + b2

   (   
1 _ 2   )    

2

  +   (   
1 _ 4   )    

2

  =   1 _ 4   +   1 _ 16   =   5 _ 16   

   (   
1 _ 3   )    

2

  +   (   
2 _ 5   )    

2

  =   1 _ 9   +   4 _ 25   =   61 _ 225   

Pelos cálculos anteriores, nota-
mos que a igualdade (a +  b)2 =  
= a2 + b2 não será  válida se a ou b 
não forem nulos.

(a · b)2

   (   
1 _ 2   ·   1 _ 4   )    

2

  =   (   
1 _ 8   )    

2

  =   1 _ 64   

   (   
1 _ 3   ·   2 _ 5   )    

2

  =   (   
2 _ 15   )    

2

  =   4 _ 225   

a2 · b2

   (   
1 _ 2   )    

2

  ·   (   
1 _ 4   )    

2

  =   1 _ 4   ·   1 _ 16   =   1 _ 64   

   (   
1 _ 3   )    

2

  ·   (   
2 _ 5   )    

2

  =   1 _ 9   ·   4 _ 25   =   4 _ 225   

A igualdade observada para es-
ses valores particulares não consti-
tui prova, mas sugere a validade da 
igualdade. Atividades exploratórias 
possibilitam oferecer aos estudan-
tes oportunidades de elaborar 
hipóteses, refutá-las por meio de 
contraexemplos ou observar regu-
laridades que devem ser provadas.

Pense mais um pouco...
A questão, que apresenta uma expressão numérica na forma de esquema, articula as Unidades Temá ticas 

Números e Álgebra. Oriente os estudantes a aplicar, passo a passo, as relações entre multiplicação e divisão e 
entre adição e subtração.

A resolução da atividade proposta está no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 3.



22 42 62 82 102

Felicidade
Guilherme de Almeida

Ela veio bater à minha porta
e falou -me, a sorrir, subindo a escada:
"Bom dia, árvore velha e desfolhada!"
E eu respondi: "Bom dia, folha morta!"

Entrou: e nunca mais me disse nada...
Até que um dia (quando, pouco importa!)
houve canções na ramaria torta
e houve bandos de noivos pela estrada...

Então, chamou -me e disse: "Vou -me embora!
Sou a Felicidade! Vive agora
da lembrança do muito que te fiz!"

E foi assim que, em plena primavera,
só quando ela partiu, contou quem era...
E nunca mais eu me senti feliz!

Fonte: VOGT, C. (org.). Guilherme  
de Almeida. São Paulo: Global, 2015.  

(Coleção Melhores Poemas).

quarteto

quarteto

terceto

terceto
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Guilherme de Almeida (1890 -1969) foi 
tradutor, crítico e poeta brasileiro. Ao todo, 
tem mais de setenta livros publicados. 
(Fotografia de 1956.)

Os poetas gregos já buscavam métricas e rimas perfeitas, regulares. Embora tenha surgi-
do muitos séculos depois, o sone to, por exemplo, deve apresentar a mesma estrutura, com 
14 versos poéticos. Esses 14 versos são sempre divididos em duas estrofes de quatro versos, 
chamadas de quartetos, mais duas estrofes de três versos, chamadas de tercetos. Essa é a 
regularidade do  soneto.

Os matemáticos, por sua vez, também vivem pesquisando padrões de comportamento nas 
figuras geométricas, nos números e em todos os seus objetos de estudo. 

Vamos conferir isso por meio da sequência de quadrados de números pares.
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PARA SABER MAIS

Buscando padrões
A Matemática, a Literatura, a Física e outros ramos do conhecimento vivem à procura de pa-

drões, de regularidades. Vamos analisar isso com base em um soneto.
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Para saber mais
Habilidades da BNCC:
EF07MA14, EF07MA15 
e EF07MA16.

Esta seção oferece oportunidade 
para um trabalho interdisciplinar 
com Língua Portuguesa, mas pode 
ser estendida a outros componen-
tes curriculares, pois nas ciências 
geralmente a construção de conhe-
cimentos está assentada na busca 
de padrões e  regularidades, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
das competências gerais 3 e 4.  

Veja alguns padrões humanos 
apresentados por Keith Devlin:

Aristóteles usou a Matemática 
para tentar “ver” os padrões invi-
síveis do som que reconhecemos 
como música.

Aristóteles também usou a 
 Matemática para tentar descrever 
a estrutura invisível de uma cena 
de teatro.

Na década de 1950, o linguista 
Noam Chomsky usou a Matemáti-
ca para “ver” os padrões invisíveis, 
abstratos, das palavras que nós re-
conhecemos como pertencendo 
a uma sentença gramatical. Ele 
assim transformou a Linguística 
de um obscuro ramo da Antro-
pologia em uma pujante ciência 
 matemática.

(DEVLIN, K. O gene da 
Matemática. Rio de Janeiro: 

Record, 2004. p. 97-98.)

Pergunte aos estudantes se 
eles sabem o que é um soneto 
e se conhecem outros. Soneto é 
um poema de forma fixa que se 
apresenta com 14 versos e quatro 
estrofes, sendo dois quartetos e 
dois  tercetos.



22 42 2 22 62 2 42 82 2 62 102 2 82

123456789 ⋅ 9 = 1111111101

123456789 ⋅ 18 = 2222222202

123456789 ⋅ 27 = 3333333303

123456789 ⋅ ? = ?
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a) Sem efetuar cálculos, copiem no caderno o qua-
dro e completem -no, deduzindo os fatores e os 
produtos até sua nona linha.

b) Confiram os resultados utilizando uma calculadora.
c) Escrevam uma regra que dê os elementos de 1 a 

9 dessa sequência de maneira não recursiva.

Agora, vamos calcular a diferença entre dois quadrados de números pares consecutivos.

• 42 ‒ 22 = 16 ‒ 4 = 12

• 62 ‒ 42 = 36 ‒ 16 = 20

• 82 ‒ 62 = 64 ‒ 36 = 28

• 102 ‒ 82 = 100 ‒ 64 = 36

Que padrão ou regularidade é possível observar nessas diferenças? Observe.

A partir do segundo quadrado, observamos que:

•  42 ‒ 22  3 quadrados formados por 4 quadradinhos menores, ou seja, 3 ⋅ 4;

•  62 ‒ 42  5 quadrados formados por 4 quadradinhos menores, ou seja, 5 ⋅ 4;

•  82 ‒ 62  7 quadrados formados por 4 quadradinhos menores, ou seja, 7 ⋅ 4; 

•  102 ‒ 82  9 quadrados formados por 4 quadradinhos menores, ou seja, 9 ⋅ 4.

Todas essas diferenças são múltiplas de 4. 

Uma sequência como essa, em que podemos obter qualquer elemento recorrendo a uma relação 
com o(s) elemento(s) anterior(es) por meio de uma regra, chamamos de sequência recursiva. Se 
for possível definir uma regra de formação que não dependa dos valores anteriores da sequência, 
dizemos que ela é não recursiva.

Observe que, se an é o enésimo elemento, isto é, o elemento da posição n dessa sequência, 
então os números do tipo [(2n)2 ‒ (2n ‒ 2)2] também podem ser obtidos de maneira não recursiva 
pela regra ou lei de  formação: an = (2n ‒ 1) ⋅ 4. Por exemplo: 

a1 = (2 ⋅ 1 ‒ 1) ⋅ 4 = 4; a2 = (2 ⋅ 2 ‒ 1) ⋅ 4 = 12; a3 = (2 ⋅ 3 ‒ 1) ⋅ 4 = 20 etc.   

Dizemos que as expressões (2n)2 ‒ (2n ‒ 2)2 e (2n ‒ 1) ⋅ 4 são equivalentes.
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Com um colega, considerem os produtos representados no quadro.

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

c) an = 123456789 ⋅ 9n = nnnnnnnn0n, com n, natural, de 1 a 9.

A resposta do item b está 
neste Manual.

Respostas: a)  123456789 ⋅ 36 = 4444444404; 123456789 ⋅ 45 = 5555555505; 123456789 ⋅ 54 = 6666666606;  
123456789 ⋅ 63 = 7777777707; 123456789 ⋅ 72 = 8888888808; 123456789 ⋅ 81 = 9999999909
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Para saber mais
Explique aos estudantes que 

o exercício de busca de padrões 
e regularidades começa com 
casos mais simples, como a de-
terminação de padrões em uma 
sequência de quadrados ou de 
produtos de números que apre-
sentam regularidades, como nos 
exemplos apresentados.

Discuta com eles expressões al-
gébricas que possam representar 
a sequência numérica e figural 
dos quadrados de cor laranja mais 
acentuada apresentada como 
exemplo. A conclusão deve chegar 
a expressões como:
(2n)2 ‒ (2n ‒ 2)2 e 4(2n ‒ 1) para 
n = 1, 2, 3, 4, ...

A resolução da atividade do Ago-
ra é com você! está no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 3.



TRABALHANDO A INFORMAÇÃO

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

77

Construindo um gráfico de colunas duplas
Observe o balanço financeiro de duas papelarias no primeiro semestre de 2023.

Com os dados organizados nas duas tabelas, é possível construir uma única tabela.

Papelaria Material de Montão  
Balanço financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Papelaria Hiperlápis  
Balanço financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Mês Receita Despesa Mês Receita Despesa

Janeiro 38000 18390  Janeiro 48400 24680

Fevereiro 48500 17100 Fevereiro 47640 25310

Março 42426 17000 Março 54120 28430

Abril 16400 18940 Abril 23205 28615

Maio 16540 17500 Maio 28764 29400

Junho 24547 16500 Junho 16314 25800

Saldo financeiro 1o semestre/2023 (em real)

Mês Papelaria Material de Montão Papelaria Hiperlápis

Janeiro 19610 23720

Fevereiro 31400 22330

Março 25426 25690

Abril ‒2540 ‒5410

Maio ‒960 ‒636

Junho 8047 ‒9486

Média 13 497 9 368

Dados obtidos pelas papelarias Material de Montão e Hiperlápis.

Também podemos apresentar as informações da tabela do saldo financeiro em um gráfico de colunas. 
Para construí -lo, devemos estabelecer escalas para cada eixo de modo que o gráfico caiba no espaço 
destinado a ele. Precisamos saber quantas unidades da grandeza a ser marcada no eixo corresponderão 
a cada centímetro:

• no eixo vertical, no qual vamos registrar o saldo em reais, calculamos a amplitude total, que é a 
diferença entre o maior e o menor valor. 

 amplitude (em real) = 31400 ‒ (‒9486) = 40886
 Se dividirmos o valor arredondado da amplitude (40 000) por 10000, por exemplo, obteremos 4. 

Concluímos que 4 cm do eixo vertical representam 40000 reais, ou cada 1 cm representa 10000, ou, 
ainda, cada intervalo de 0,5 cm representa 5000 reais;

• no eixo horizontal, no qual vamos marcar os meses, a coluna é representada por 1 cm de medida de 
largura.

A medida da altura de cada coluna deve ser proporcional ao valor do saldo do mês, e as medidas das 
larguras, iguais.

Dados obtidos pela papelaria Material de Montão. Dados obtidos pela papelaria Hiperlápis.
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Trabalhando a informação 
Habilidade da BNCC:   
EF07MA36.

A seção proporciona oportuni-
dade para uma discussão interdis-
ciplinar de temas diversos, desde 
situações fictícias, como a do ba-
lanço financeiro das duas papela-
rias, até temas de interesse social, 
econômico, histórico etc.

Ao trabalhar com balanço finan-
ceiro, contribui-se para uma refle-
xão sobre o Tema Contemporâneo 
Transversal educação financeira.

Oriente os estudantes a avaliar o 
conjunto de dados de cada variá-
vel para calcular a amplitude e usar 
uma escala adequada nos  eixos.

Sugerimos aprofundar o trabalho 
simulando outras situações envol-
vendo amplitude, com o apoio de 
recursos como planilhas eletrônicas.



Saldo �nanceiro das papelarias Material de Montão e Hiperlápis –
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Observe que, para cada mês, há duas informações: o saldo da Papelaria Material de Montão e o da 
Papelaria Hiperlápis. Esse tipo de representação gráfica é chamado de gráfico de colunas duplas. 

As colunas de cor laranja correspondem ao saldo mensal da Papelaria Material de Montão, e as colunas 
de cor verde, ao saldo mensal da Papelaria Hiperlápis. Essas duas informações aparecem em uma legenda, 
que possibilita ao leitor compará -las. Além disso, na legenda, usando as mesmas cores das colunas de cada 
papelaria, há retas tracejadas que indicam a média do saldo financeiro mensal de cada grupo de dados.

Interpretando o gráfico, sabemos que:
• nos meses de abril a junho, a Papelaria Hiperlápis teve seu pior desempenho, apresentando saldos 

negativos;
• nos meses de abril e maio, a Papelaria Material de Montão apresentou saldos negativos;
• nos meses de janeiro a março, ambas as papelarias apresentaram saldos positivos;
• a média da Papelaria Material de Montão é mais próxima da amplitude do que a média da Papelaria 

Hiperlápis.

 2 A professora Mara, de Educação Física, fez um estudo 
sobre as medidas das alturas médias de seus estudan-
tes do 6o ao 9o ano, por sexo. Ela registrou o resultado 
em uma tabela. 
Construa um gráfico de colunas duplas para represen-
tar a situação da tabela. Para isso, convém: 
•  usar no eixo vertical 0,5 cm para cada 10 cm de 

medida de altura;
•  criar uma legenda estabelecendo uma cor para a medida da altura das meninas e outra para a 

medida da altura dos meninos. 
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Dados obtidos pelas papelarias Material de Montão e Hiperlápis.

Média das medidas das alturas dos 
estudantes da professora Mara (em cm)

Ano 6o 7o 8o 9o

Feminino 145 155 160 160

Masculino 140 150 160 170

Dados obtidos pela professora Mara.

 1 Com base no gráfico, responda às questões.
a) Qual papelaria apresentou o menor saldo mensal no período? De quanto foi esse saldo? 
b) Quando ocorreu a maior diferença entre os saldos das duas lojas no mesmo mês? Qual é o 

valor dessa diferença?  

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 3 Reúna -se com um colega e façam uma pesquisa com 20 pessoas, sendo 10 homens e 10 mulheres, 
sobre a preferência de lazer entre cinema e esporte.
Organizem os dados obtidos em uma tabela, separando a preferência dos homens e a das mu-
lheres. Em seguida, registrem esses dados em um gráfico de colunas duplas. Comparem o gráfico 
que construíram com o de outros colegas. São iguais? Por quê?  

3.  Respostas pessoais. Apesar de a amostra ter considerado 20 pessoas para todas as duplas, os 
grá�cos obtidos poderão ser  bem diferentes, uma vez que as pessoas entrevistadas manifestarão 

preferências diversas.

1. a) Hiperlápis; saldo negativo de R$ 9 486,00.

1. b) Junho; R$ 17533,00.

2.  Construção de grá�co.

Orientações: Avalie a oportunidade de retomar o conceito de média aritmética, 
solicitando o cálculo da média do saldo �nanceiro da Papelaria Material de Montão.
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Agora quem trabalha é você!

Para responder à atividade 1, os 
estudantes devem observar o grá-
fico que apresenta o saldo finan-
ceiro das papelarias. A papelaria 
Hiperlápis apresentou saldo menor, 
no valor de R$ 9486,00 negativos 
(item a). A maior diferença entre 
os saldos das duas lojas ocorreu 
em junho, no valor de R$ 17533,00 
(8 047 + 9486).

A resolução da atividade 2 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 3.

A atividade 2 é um exemplo 
que pode se tornar uma atividade 
interdisciplinar com Educação Físi-
ca. Ela pode ser enriquecida pro-
pondo aos estudantes uma coleta 
de dados de outras variáveis, como 
medida da massa corporal, idade, 
dobra cutânea e IMC. Trabalhando 
com os estudantes, esses dados de-
vem ser organizados em tabelas e 
representados por meio de gráficos 
de colunas duplas, triplas etc. 

Na resolução da atividade  3, 
avalie se convém mudar a orga-
nização dos estudantes para trios, 
aumentando a quantidade de 
pessoas pesquisadas e, assim, ob-
tendo conclusões mais confiáveis. 
Essa atividade possibilita desen-
volver a habilidade (EF07MA36), 
pois os estudantes precisam plane-
jar e realizar a pesquisa e, depois, 
compartilhar com os colegas os 
dados obtidos.
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 1 Calcule o valor das expressões.

a)  12 ‒ 5 :  ( ‒   4 _ 
3
   )  

b)    3 _ 7   ⋅  ( ‒   7 _ 5   )  ‒   5 _ 
8
   :  ( ‒   5 _ 

2
   )  

c)   ( ‒   4 _ 
9
   +   1 _ 

15   )  :  ( ‒   5 _ 
6
   ‒   1 _ 

9
   )  

d)   (   
5 _ 
2
   ‒ 3 )  :  ( 1   1 _ 

2
   ‒   2 _ 

3
   )  

e)  4 ⋅  (   
2 _ 
9
   )  +  ( ‒   5 _ 

3
   )  :  (   

2 _ 
9
   )  

 2 Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), entre 1o de agosto de 2020 e 31 
de julho de 2021, a Floresta Amazônica perdeu 
uma área medindo 13235 km2, que representa 

aproximadamente    39 _ 
100

    da medida da área de 

Porto Velho, Rondônia. 

Com esses dados, calcule a medida da área 
aproximada da cidade de Porto Velho.

 4 Fones de ouvido, pilhas, celulares, eletrodomés-
ticos. Todos esses utensílios, quando deixam 
de funcionar e não são mais aproveitados, 
viram lixo eletrônico. O Brasil é o quinto maior 
gerador desse lixo no mundo. Em 2019, um 
brasileiro produziu, em média, 9,5 kg de lixo 
eletrônico, segundo relatório desenvolvido pela 
Universidade das Nações Unidas.

a) Faça uma pesquisa na internet, em livros, 
revistas ou jornais sobre a população brasi-
leira atual e calcule, supondo que essa mé-
dia seja mantida, a quantidade aproximada 
de lixo eletrônico, em quilograma, que essa 
população produzirá em 1 ano.

b) Usando a resposta ao item a, quantos elefan-
tes, de cerca de 7000 kg, seriam necessários 
para apresentarem juntos a mesma medida 
de massa do lixo produzido em 1 ano?

 3 Considere as expressões:

 A =  ( ‒   1 _ 
2
   +   2 _ 

3
   )  ⋅  ( 2 ‒   1 _ 4   )  

 B =  ( ‒2 +   1 _ 
3
   )  :  (   

2 _ 
3
   ‒ 3 )  

Calcule o valor de A ⋅ B.

 6 Obtenha o inverso do valor de cada expressão.

a)    
2   1 _ 

3
  
 _ 

  1 _ 
2
   +   1 _ 

3
  
   b)   |‒   

2 +   1 _ 
3
  
 _ 

  1 _ 
2
   ⋅   1 _ 

3
  
  |  

 5 Observe a reta numérica a seguir. Nela repre-
sentamos os números racionais 0, x, y e 1.

Calculando o produto xy, que posição ele ocu-
pará na reta?
a) À esquerda de 0.
b) Entre 0 e x.
c) Entre x e y.

d) Entre y e 1.
e) À direita de 1.
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 7 Faça o que se pede.

a) Escreva a fração correspondente a cada 
número misto a seguir.

  7   6 _ 
9
   , 8   7 _ 

9
   , 9   8 _ 

9
   , 10   9 _ 

9
   , 11   10 _ 

9
   , 12   11 _ 

9
   

b) Que padrão pode ser observado na sequên-
cia de frações obtidas no item a?

c) Usando o padrão que é resposta do item b, 
determine a fração correspondente ao nú-

mero misto  32   31 _ 
9
   .

d) Calcule a fração correspondente ao número 

misto  ‒3   2 _ 
9
   .

e) A fração que é resposta ao item d poderia 
ser obtida usando o padrão determinado no 
item b?

f) Os números mistos do item a são repre-

sentados por  n ⋅    n ‒ 1 _ 
9
  .  Verifique que suas 

frações correspondentes podem ser ob-
tidas pelo padrão do item b, isto é, por

    
(n ‒ 1) ⋅ 10 + 9

  ______________ 
9
    e, também, pela expressão 

 n +   
(n ‒ 1)

 _ 
9

  ,  que, portanto, são expressões  

algébricas equivalentes.

 8. As Matrioskas são bonecas russas, de formato 
semelhante e feitas de madeira, que ficam 
guardadas uma dentro da outra. 

Podemos dizer que a ideia de recursividade 
está presente na confecção dessas bonecas? 
Justifique sua resposta.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

7. b)  A fração tem denominador 9. Para obter o numerador da fração, multiplicamos por 10 o 
numerador da parte fracionária do número misto e, em seguida, adicionamos 9.

2. 33935,9 km2

7. b) A resposta do item f do exercício 7 está neste Manual.

4. a)  Para os anos 2020, espera-se uma resposta em torno de 2,1 milhões de quilogramas.

4. b)  Aproximadamente 300 mil elefantes.

5. Alternativa b.

3.    5 _ 
24

   

1. a)    63 _ 
4
   

1. b)  ‒   7 _ 
20

   

1. c)    2 _ 
5
   

1. d)  ‒   3 _ 
5
   

1. e)  ‒   119 _ 
18

   

6. a)    5 _ 
14

   6. b)    1 _ 
14

   

7. c)    31 ⋅ 10 + 9  ___________ 
9
   =   319 _ 

9
   

7. d)  ‒   29 _ 
9
   

7.  a)   69 _ 
9
   ,   79 _ 

9
   ,   89 _ 

9
   ,   99 _ 

9
   ,   109 _ 

9
   ,   119 _ 

9
   

7. e) Sim.

8.  A ideia de recursividade 
se dá pelo fato de 
que, quando abrimos 
uma boneca, há outra 
menor e de formato 
semelhante em 
seu interior.
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Exercícios complementares
Nesta seção, são oferecidas novas 

oportunidades para os estudantes 
retomarem as operações com nú-
meros racionais estudadas no capí-
tulo. Espera-se que eles coloquem 
em prática os conhecimentos 
construídos e verifiquem se ainda 
há alguma  dificuldade.

As resoluções dos exercícios 1 
a 7 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 3.

Aproveite a situação apresentada 
no exercício 4 para conversar com 
os estudantes sobre o consumismo 
brasileiro e o avanço da tecnologia 
de telecomunicações. É importante 
que eles percebam o consumismo 
e o avanço da tecnologia como 
as principais causas da produção 
de lixo eletrônico. Aproveite para 
propor aos estudantes que reflitam 
sobre as consequências da geração 
de lixo eletrônico, apontando ações 
que reduzam a quantidade produ-
zida. Deste modo, contribui-se para 
o desenvolvimento da competên-
cia geral 7.

Uma maneira de ampliar o exer-
cício 5 é pedir aos estudantes que 
considerem os simétricos de x e 
de  y em relação ao zero na reta 
numérica e respondam novamen-
te, considerando esses números, à 
pergunta formulada. 

Para um reforço na aplicação dos 
conceitos apreendidos, faça com 
eles a construção e a desconstru-
ção de uma sentença matemática 
com várias operações. Peça a um 
deles que escreva na lousa uma fra-
ção. Peça a outro que escreva na 
linha de baixo uma adição (ou uma 
subtração) com frações cuja soma 
(ou diferença) seja igual à fração 
anterior. Peça a outro que reescreva 
a expressão anterior, mas substitua 
uma das frações pelo produto ou 
pelo quociente de outras duas e 
assim por diante. 

A expressão cresce em quanti-
dade de elementos (números ra-
cionais) e de operações de acordo 
com o que o professor considerar 
conveniente. Em seguida, outro 
estudante começa a resolver a ex-
pressão e passa a outro, que conti-
nua a resolver até chegar à primeira 
fração escrita. Refaça a atividade só 
com números racionais escritos na 
forma decimal e, depois, com nú-
meros racionais nas duas formas. 

As expressões também podem ter elementos (fracionários ou decimais) substituídos por expressões entre pa-
rênteses, colchetes ou chaves.

O exercício 8 é mais uma oportunidade para os estudantes refletirem sobre a ideia de recursividade, contribuindo 
para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA14).
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 1 A fim de comprar um presente para a professo-
ra, Roberta, Isis e Iago fizeram uma vaquinha. 

 Roberta entrou com    3 _ 
10

    do valor do presente, 

Isis com    2 _ 5    e Iago com    1 _ 4   . Eles juntaram dinheiro 

suficiente para essa compra?

a) Não, pois faltará    1 _ 
20

    do valor.

b) Não, pois faltarão    19 _ 
20

    do valor.

c) Sim, e sobrará    1 _ 
20

    do valor.

d) Sim, e sobrarão    19 _ 
20

    do valor.

 2 Jéssica foi a uma lanchonete e comprou 3 itens 
entre os ilustrados a seguir.

Sabendo que ela gastou R$ 11,18, que itens 
ela comprou?
a) Bolo, chocolate e sanduíche. 
b) Sanduíche, picolé e bolo.
c) Suco, bolo e chocolate. 
d) Torta, chocolate e picolé.
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 3 Um marceneiro precisa cortar uma tábua de 
1,76 m de medida de comprimento em tábuas 
menores de 0,25 m de medida de comprimento. 
Quantas tábuas menores ele obterá? 

a) 6 tábuas.
b) 7 tábuas.

c) 8 tábuas.
d) 9 tábuas.

 4 Quanto é 15% de R$ 145,68?

a) R$ 0,21852
b) R$ 2,1852

c) R$ 21,852
d) R$ 218,52

 5 Marcos recebe um salário mensal de R$ 1200,00. 
Por motivos pessoais, neste mês, ele precisou 

trabalhar    3 _ 5    de hora a menos por dia durante 

6 dias, e isso será descontado de seu salário ao 
final do mês. Se ele recebe R$ 15,00 por hora 
trabalhada, qual será o salário de Marcos nes-
se mês?

a) R$ 1192,00
b) R$ 1150,00

c) R$ 1146,00
d) R$ 1110,00

 6 Qual das alternativas a seguir equivale à po-

tência    ( ‒   6 _ 4   )    
3

  ?

a) ‒3,375
b) 1,5

c) ‒2,25
d) 2,25

 7 Um prédio comercial tem 9 andares acima do 
solo. Todos os andares têm 4,25 m de medida de 
altura. Qual é a medida da altura desse prédio? 

a) 36,225 m
b) 38,25 m

c) 38,50 m
d) 40,50 m

 8 Em uma festa de aniversário, foram consumi-

dos    7 _ 
9
    de um bolo. Se esse bolo foi cortado em 

27 fatias, quantas fatias sobraram?

a) 3 fatias.
b) 5 fatias.

c) 6 fatias.
d) 9 fatias.

 9 Qual é o valor da expressão numérica a seguir?

 (15 : 10) ‒  [  ( ‒   2 _ 
3
   )    

2

  ⋅ (0,25 ‒ 0,19)]  

a)  ‒   221 _ 
150

    b)    229 _ 
150

    c)  ‒   229 _ 
150

    d)    221 _ 
150

    

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, faça o que se pede.

a) Utilizando um fluxograma, indique como pode ser efetuada a adição de números racionais.

b) Escreva qual estratégia você usa para efetuar a multiplicação de dois números racionais.

c) Explique como você efetua a divisão entre dois números decimais.

d) Qual é a importância de analisar o sinal dos números envolvidos em uma operação?

e) Quais são as propriedades da potenciação de números racionais? Apresente exemplos com números 
racionais.

d)  É importante analisar os sinais dos números que estamos operando, pois eles 
interferem no resultado �nal da operação.

1. Alternativa a.

6. Alternativa a.

4. Alternativa c.

3. Alternativa b.

2. Alternativa b.

7. Alternativa b.

5. Alternativa c.

8. Alternativa c.

9. Alternativa d.

b)  Resposta 
pessoal.

c)  Resposta pessoal.

Organizando: a)  Resposta pessoal. Os estudantes podem considerar a operação com os números na forma 
fracionária, envolvendo o uso do mmc ou, ainda, na forma decimal, utilizando o algoritmo e a 
posição correta das casas decimais.

expoentes; para determinar o quociente de potências de mesma base, conservamos a base e subtraímos os expoentes; para 
determinar a potência de uma potência, conservamos a base e multiplicamos os expoentes. Os exemplos são pessoais.

e) As propriedades são: para determinar o produto de potências de mesma base, conservamos a base e adicionamos os 
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Verificando
Esses exercícios são mais uma 

oportunidade para cada estu-
dante validar o entendimento 
do conteúdo estudado neste ca-
pítulo. Instrua-os a retomar as 
páginas anteriores caso alguma 
dúvida  persista.

As resoluções dos testes 1 a 9 
 estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capítulo 3.

Organizando
Incentive os estudantes a orga-

nizar seu aprendizado no caderno, 
fazendo resumos e mapas concei-
tuais ou aplicando destaques para 
conceitos importantes. As questões 
propostas têm como objetivo fazer 
com que eles retomem os conteú-
dos aprendidos no capítulo e que 
reflitam sobre algumas temáticas. 
Após sua correção é importante 
pedir-lhes que compartilhem suas 
respostas. Essa estratégia possibi-
litará o compartilhamento de dú-
vidas e percepções, contribuindo 
para o aprendizado de todos. 

Oriente os estudantes a refle-
tir sobre os questionamentos do 
 Organizando e a elaborar res-
postas as mais amplas possíveis, 
considerando, por exemplo, as 
várias formas de representação 
dos números racionais (fracio-
nários, decimais, mistos, percen-
tuais, positivos, negativos, nulo) 
e a diversidade de procedimen-
tos possíveis (por algoritmos, 
por fluxogramas, por textos, por 
tentativas, por analogias etc.) nas 
resoluções de problemas.
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Capítulo

4 Ângulos
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Observe, leia e responda no caderno. 

a) Nesta fotografia, é possível associar a imagem das 
fitas com a ideia de ângulo. Quantos ângulos essas 
fitas determinam? 

b) Todos os ângulos representados pelas fitas têm um 
vértice em comum. Qual é esse vértice?

c) Além dos ângulos mais fáceis de observar nas fitas, 
podemos destacar outros ângulos nessa imagem?

Equipe feminina do Brasil conquista a medalha de ouro na ginástica rítmica com fitas durante os Jogos 
Pan-Americanos de 2015, realizados em Toronto (Canadá). (Fotografia de 2015.)

Na fotografia é possível analisar uma das coreografias realizada pelas atletas com a fita, em que 
podemos identificar a ideia de ângulo.

A fita é um aparelho composto por uma vareta presa a uma fita de seda ou material semelhante. [...]
Vista como o aparelho mais plástico da ginástica rítmica, a fita é usada para criar uma ampla gama de 

figuras no espaço durante os exercícios, como serpentinas, espirais e figuras em oito. [...]

Fonte: DICIONÁRIO Olímpico. Disponível em: https://www.dicionarioolimpico.com.br/ginastica-ritmica/cenario/fita. 
Acesso em: 9 jun. 2022. 

Mais do que aparecer nas fitas em um belo final de coreografia, ângulo é um conceito matemático 
de grande importância, empregado em exercícios obrigatórios da ginástica rítmica.

b)  Sob o pé esquerdo da atleta que está no centro.
c)  Espera-se que os estudantes percebam a ideia de ângulo também nas �exões de braços e de pernas de cada atleta.

a)  Total, 28 ângulos.  
Orientações: há 8 �tas que devem ser agrupadas 
em duplas (lados de cada ângulo) sem que a ordem 
importe. Estimule os estudantes a representar essa 
situação no caderno e nomear as �tas (A, B, C, D, E, 
F, G e H, da esquerda para a direita, por exemplo). 
A seguir, devem formar duplas (combinações simples 
C8, 3 – não mencione esse conceito, aqui é prematuro, a abordagem é intuitiva): AB, AC, AD, ..., AH, BC, BD, 
..., BH, CD, ..., CH, DE, ..., EF, ..., GH). Solicite-lhes identi�car na imagem o ângulo referente a cada dupla de letras.

Capítulo 4 – Ângulos
Os objetivos deste capítulo e 

suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Aproveite o contexto de abertu-
ra para discutir com os estudantes 
questões como:
• Em que outras situações po-

demos reconhecer a ideia de 
 ângulo?

• Na linguagem cotidiana, a pala-
vra “ângulo” pode ser usada em 
um sentido um pouco diferente 
do conceito matemático apre-
sentado. Por exemplo, nas fra-
ses a seguir, qual é o significado 
dessa palavra? O jogador chutou 
a bola, que entrou no ângulo es-
querdo do goleiro. (Resposta: 
Aqui, “ângulo” representa ape-
nas a região próxima do encontro 
entre a trave superior e uma das 
traves laterais.) Você está vendo o 
problema do ângulo errado. (Res-
posta: Nesse caso, “ângulo” tem o 
sentido de “ponto de vista”.)
Represente na lousa um ângulo 
e seus elementos, como vértice, 
lados, região interna e região ex-
terna, e incentive os estudantes a 
relacionar esses elementos com 
aspectos da fotografia apresen-
tada nesta abertura. Por exem-
plo, eles podem associar o ponto 
em que o pé da bailarina está 
fixado ao vértice de um ângulo 
determinado pela abertura entre 
duas semirretas, associando cada 
fita a um segmento de reta que 
determina uma semirreta.
Comente com os estudantes que 

a precisão dos ângulos formados 
pelas fitas faz parte dos movimen-
tos apresentados pelas atletas, que 
se não for bem executado pode 
 resultar em notas mais baixas.

Aproveite a temática da abertura para conversar com os estudantes sobre a prática esportiva. Pergunte a eles 
se já assistiram a alguma apresentação de ginástica rítmica e o que conhecem dessa modalidade. Se considerar 
adequado, em interação com o professor de Educação Física, solicite aos estudantes que façam uma pesquisa 
sobre a prática de ginástica rítmica e sobre os instrumentos utilizados para a apresentação.

Comente que, entre, outros, segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, eles têm direito ao esporte. 
A prática esportiva traz benefícios para o corpo e para a mente. Portanto, é ideal que aconteça desde cedo e 
com regularidade.

Ao conversar sobre essas temáticas, contribuímos para o desenvolvimento da competência geral 8 e dos 
Temas Contemporâneos Transversais saúde e direitos da criança e do adolescente.
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A

B

O

lado
região externa

lado

vértice

abertura
região interna

abertura
C

D

O

lado

lado

região interna

região externa

Você já aprendeu que um 
ângulo é formado por duas  

semirretas de mesma origem.

82

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

1  Ângulos e seus elementos

Inúmeras situações do dia a dia nos remetem à ideia de ângulo: quando viramos uma esquina, 
quando montamos uma tábua de passar roupas, quando olhamos as horas em um relógio de pon-
teiros ou quando observamos a inclinação do telhado de uma casa.

Nas fotografias a seguir, os destaques dão a ideia de ângulo.

Note que a região interna é a região delimitada por semirretas, que contém a indicação de sua 
abertura. A outra região é a região externa.
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Observe os exemplos.

Ângulo  A ̂  O B  de vértice O e lados    
⟶

 OA    e    
⟶

 OB   . Ângulo  C ̂  O D  de vértice O e lados    
⟶

 OC    e    
⟶

 OD   .
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Vista aérea de algumas ruas de Jataizinho, 
Paraná. (Fotografia de 2015.)

Casa localizada na 
Califórnia, Estados Unidos. 
(Fotografia de 2017.) 

Relógio da Praça Siqueira Campos, em 
Belém, Pará. (Fotografia de 2017.)
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1.  Ângulos e 
seus elementos

Inicie uma conversa com os es-
tudantes pedindo a eles que ob-
servem o ambiente da sala de aula 
e descubram objetos nos quais 
pode mos identificar ângulos. So-
licite a eles que indiquem nesses 
objetos os elementos de um ângu-
lo: vértice, lados, abertura, região 
interna e região  externa.  Retome 
situações em que a ideia de ângulo 
possa ser trabalhada questionando 
os estudantes, por exemplo, so-
bre o ângulo de abertura de uma 
porta, ou sobre o ângulo formado 
pelos ponteiros de um relógio em 
determinados horários do dia.

Sugestão de leitura

Para os trabalhos referentes a ângulos, 
sugerimos o artigo: 
VIANNA, C. R.; CURY, H. N. Ângulos: uma 
“História” escolar. Revista História & Edu-
cação Matemática, v. 1, n. 1, p. 23-37, 2001. 
Disponível em: http://www.professores.
im-uff.mat.br/hjbortol/disciplinas/2010.2/
gma00116/arquivos/vianna-cury-artigo.
pdf. Acesso em: 20 jun. 2022.
Esse artigo apresenta uma abordagem 
do conceito de ângulo de uma perspec-
tiva histórica.



83

B

AO

B AO

B

A

AO

B

O

B
A

O
B

AO

B

AO

B

AO

83

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Ângulo nulo, ângulo de uma volta e ângulo raso

Considere o ângulo  A ̂  O B .

Imagine o ponto B se deslocando sobre o 

arco    ⌢ AB   no sentido dos ponteiros do relógio 

(sentido horário). Ele se aproxima mais e mais 
do ponto A, até coincidir com o ponto A.

As duas semirretas têm todos os pontos em 
comum, ou seja, são coincidentes. Elas formam 
um ângulo nulo.

O ângulo nulo é formado por duas semir-
retas coincidentes.

Imagine o ponto B se deslocando sobre o 

arco    ⌢ AB   no sentido contrário ao dos ponteiros 

do relógio (sentido anti -horário). Ele se move 
mais e mais até dar uma volta completa e coin-
cidir com o ponto A.

Quando    
⟶

 OB    coincidir com    
⟶

 OA   , obteremos 
um ângulo de uma volta. Para diferenciá -lo 
do ângulo nulo, assinalamos a abertura com 
um arco.

Observe o ângulo  A ̂  O B  a seguir.

O ângulo raso ou ângulo de meia-volta formado por duas semirretas opostas.
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Ângulo nulo, ângulo de 
uma volta e ângulo raso

Para abordar a ideia de ângulo, 
pode-se utilizar a abertura de uma 
porta (que possui dobradiças ver-
ticais e é fixada em um batente) e 
compor marcações com fita adesi-
va no chão, de maneira que cada 
marcação indique a posição em 
que a porta precisa estar aberta 
para determinar certo ângulo. Por 
exemplo, pode-se considerar que a 
porta fechada indica o ângulo nulo 
e que a porta aberta por completo 
determina certo ângulo, geralmen-
te maior ou igual a um ângulo reto 
e menor do que um ângulo raso. 
Oriente os estudantes de maneira 
que com preendam que, ao tratar 
do ângulo de abertura da porta 
nesse exemplo, estamos imagi-
nando que o ponto da porta que 
encosta no batente e no chão pode 
ser associado ao vértice de um ân-
gulo e, ainda, que esse ângulo é 
determinado por duas semirretas, 
sendo:
• uma semirreta determinada pelo 

vértice e pelo ponto associado à 
extremidade da porta que toca o 
chão, mas não o batente;

• uma semirreta determinada pelo 
vértice e pelo ponto associado à 
extremidade do batente que toca 
o chão, e não toca a porta.
Após trabalhar essa associação, 

pode-se propor aos estudantes que 
representem, com régua e compas-
so, alguns ângulos em uma folha 
de papel sulfite: ângulos rasos, 
ângulos de uma volta, ângulos de 
meia-volta, ângulos de um quarto 
de volta etc.
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Lembre que, para obter 
a medida de um ângulo, 

escolhemos um ângulo cuja 
abertura será a unidade de 

medida e veri�camos quantas 
vezes ela "cabe" na abertura do 
ângulo que desejamos medir.

 m(A ̂  O B) = 1° O A

B
1°

Minutos, segundos... 
isso me lembra  

unidades de tempo!
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2  Medida de um ângulo

Sabemos que um ângulo pode ser medido e que 
o grau, representado pelo símbolo °, é uma unidade 
de medida de ângulos. 

Observe novamente a representação de um 
 ângulo raso.

O ângulo  A ̂  O B  tem medida igual a 180°. Se dividirmos esse ângulo em 180 ângulos menores de 
mesma medida, cada ângulo obtido terá medida igual a 1°.

Também vimos que o transferidor pode ser usado para medir ângulos e que ele está dividido em 
medidas de 1°.

Vamos relembrar como proceder para medir ângulos usando um transferidor.

• O centro do transferidor deve ser disposto sobre 
o vértice do ângulo. 

• Uma das semirretas (na figura,   
⟶

 OA   ) que formam 
o ângulo deve ficar alinhada com o ponto 
central e com a indicação do ângulo de 0° do 
transferidor.

• A outra semirreta (na figura,   
⟶

 OB   ) estará sob 
a marca do transferidor que indica a medida 
do ângulo.
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Os submúltiplos do grau são o minuto e o segundo. 
Indicamos 1 minuto por 1′ e 1 segundo por 1″.

Observe a relação entre o grau e seus submúltiplos:

• 1° = 60′, ou seja, 1 minuto equivale a    1 _ 60    do grau;

• 1′ = 60″, ou seja, 1 segundo equivale a    1 _ 60    do minuto.
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A medida do ângulo  B ̂  O A  é 60°, que indicamos da seguinte maneira:  m(B ̂  O A) = 60° .

 ▶ Lembre -se de que, quanto à sua medida, um ângulo pode ser reto (medida igual a 90°), agudo 
(medida entre 0° e 90°) ou obtuso (medida entre 90° e 180°).

Observação
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2.  Medida de um ângulo
Habilidade da BNCC:  
EF07MA29.

Trabalhe com os estudantes 
a classificação de um ângulo e 
questione -os sobre as situações 
nas quais se reconhecem ângulos 
agudos, retos ou obtusos. Podem 
surgir respostas como:
• Ângulos retos: cantos de uma fo-

lha de papel, cantos de uma por-
ta retangular, paredes de uma 
casa em relação ao solo etc.

• Ângulos agudos: inclinação de 
telhados, rampas etc.

• Ângulos obtusos: encostos de ca-
deiras reclináveis etc.
Incentive os estudantes a classifi-

car ângulos com base na medida do 
ângulo de um canto de uma folha 
de papel: se a abertura do ângulo 
for menor que a abertura do canto 
da folha, o ângulo será agudo; se 
for maior, o ângulo será obtuso; 
se for igual, o ângulo será reto.

Proponha atividades em que os 
estudantes utilizem régua para re-
presentar alguns ângulos. Depois, 
com o transferidor, eles podem 
determinar a medida dos ângulos 
representados. Isso favorece a fa-
miliaridade com o uso dos instru-
mentos de desenho geométrico. 
É importante, ainda, propor-lhes 
que representem determinados 
ângulos, dada a medida deles. 
Por exemplo, proponha-lhes que 
representem um ângulo de 15°, 
um de 50°, um de 90° e um de 
130°. Cada estudante, com régua 
e transferidor, pode traçar os ân-
gulos e colorir a região interna 
deles para, depois, comparar suas 
representações com as dos demais 
colegas. Nessa atividade, ao com-
parar diferentes representações de 
um mesmo ângulo, eles poderão 
perceber que o ângulo tem a ver 
com a região entre duas semirretas, 
e não com o comprimento dos seg-
mentos utilizados para representar 
os lados do ângulo.
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B
ângulo visual  

(objeto AB)
Dado um objeto, quanto maior for a distância do observador 
em relação a esse objeto, menor será o ângulo visual.

85

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 1 Nesta figura, podemos observar três ângulos.

a) Quais são esses ângulos?
b) Com um transferidor, meça os ângulos da figura.
c) Qual deles é ângulo raso?
d) Qual deles é ângulo reto? Qual é obtuso? E qual 

é agudo?

 2 O ângulo segundo o qual uma pessoa vê um objeto é chamado ângulo visual. Esse ângulo depende 
do tamanho do objeto e de sua distância em relação ao observador.
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O ângulo visual pode ser um ângulo raso? Justifique sua resposta.
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a) Entre as ilustrações A, B e C, qual delas está de acordo 
com essa regra? Justifique sua resposta.

b) Além da regra citada, há outras que os cinemas 
devem seguir para facilitar o acesso de pessoas em 
cadeira de rodas, como a instalação de rampas e a 
garantia de rotas de fuga acessíveis. Converse com 
os colegas de turma sobre o que mais é importante 
haver nos cinemas para facilitar o acesso das pessoas 
nessa condição.

c) Você costuma ir ao cinema? Em caso afirmativo, observe se essas regras são respeitadas. Depois, 
escreva um relato com suas observações.

 3 Trace uma reta e marque sobre ela dois pontos distintos, A e B. Use um transferidor para construir 
um ângulo de 42° com vértice em A, com um dos lados sendo a semirreta    

⟶
 AB   , e outro ângulo de 42° 

com vértice em B, com um dos lados sendo a semirreta    
⟶

 BA   , de modo que obtenha um polígono.

a) Que polígono você obteve?
b) Como é classificado esse polígono quanto aos lados?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 4 Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), os cinemas devem reservar lugares 
para pessoas usuárias de cadeira de rodas de acordo com a regra a seguir:

Pessoas em Cadeira de Rodas (PCR) precisam de previsão de espaços onde possam estacionar 
convenientemente e acompanhar com conforto os eventos do auditório. Para tanto, os espaços devem 
atender à seguinte regra:

A localização dos espaços deve ser calculada traçando-se um ângulo visual de 30° a partir do limite 
superior da boca de cena até a linha do horizonte visual (L.H.), com a altura de 1,15 m do piso.

Quando existir anteparo em frente aos espaços para P.C.R., sua altura e distância não podem bloquear 
o ângulo visual de 30°, medido a partir da linha visual padrão, com altura de 1,15 m do piso até o limite 
inferior da tela ou local do palco onde a atividade é desenvolvida.

Fonte: ABNT NBR 9050. Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Disponível em: https://www.caurn.gov.br/wp-content/uploads/2020/08/ABNT-NBR-9050-15-Acessibilidade-

emenda-1_-03-08-2020.pdf. Acesso em: 19 maio 2022.

1. d) Nenhum;  B ̂  O C ;  B ̂  O A .

1. c)  A ̂  O C 

1. a)  A ̂  O B, B ̂  O C e A ̂  O C 

1. b)  m( A ̂  O B ) = 50°, m( B ̂  O C   ) = 130°, m( A ̂  O C   ) = 180°

2. Espera -se que os estudantes 
percebam que o movimento do olho humano não é su�ciente para cobrir um ângulo dessa medida.

3. a) Triângulo.
3. b) Triângulo isósceles.

4. a)  Apenas a situação B, pois o ângulo visual é menor que 30°. A situação C está errada porque o ângulo visual é 
maior que 30°, e a situação A está errada porque há um anteparo à frente que atrapalha o ângulo visual.

4. b) Resposta pessoal.

4. c) Resposta pessoal.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 3 

e 4 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 4.

No exercício 1, deve-se reco-
nhecer que um ângulo é determi-
nado por um vértice e dois lados. 
Na representação dada, tem-se 
os ângulos  A ̂  O B ,  B ̂  O C  e  A ̂  O C . Com 
o transferidor, podem-se deter-
minar as medidas desses ângulos 
e classificá -los em raso, obtuso e 
agudo. Como nenhum dos ângulos 
é de 90°, não está representado um 
ângulo reto.

Aproveite o contexto do exer-
cício 2 para discutir o papel do 
campo visual na caracterização 
das espécies animais. Por exemplo, 
predadores têm os olhos em posi-
ção frontal, lado a lado, o que lhes 
possibilita “visão de profundidade”, 
estimando melhor distâncias para a 
caça e o abate de suas presas. Já os 
animais que são presas geralmen-
te têm os olhos em posição lateral, 
pois precisam de um campo visual 
ampliado para vigiar melhor o am-
biente ao redor e, assim, diminuir 
os riscos de sofrerem ataques.

O exercício 3 pode ser ampliado 
solicitando aos estudantes que o 
refaçam fixando a medida AB, por 
exemplo, em 8 cm. Depois de re-
solverem o exercício, apresente aos 
estudantes o molde de um triân-
gulo previamente recortado em 
papel com as mesmas dimensões. 
Cada estudante deve sobrepor o 
triângulo recortado ao triângulo 
desenhado no caderno e verificar 
que não há sobras nem faltas. 

Comente então que esses dois 
triângulos são congruentes. 

Pergunte aos estudantes se a 
congruência desses triângulos 
só ocorre pelo fato de eles serem 
triângulos isósceles. Então, peça 
a eles que repitam a atividade 
construindo com régua e transfe-
ridor um triângulo escaleno ABC 
com lado de medida AB = 9,5 cm, 
e ângulos   ̂  A   de 45° e   ̂  B   de 55°. 
Um dos estudantes decalca o seu 
novo triângulo, recorta-o e passa-
-o para os demais verificarem a 
 congruência.

O exercício 4 traz um contexto para discutir a inclusão de pessoas com deficiência na sociedade. Discuta a 
importância de promover ações destinadas a melhorar a qualidade de vida e incrementar a educação e o em-
prego, facilitando o acesso à saúde e liberando os espaços à locomoção e ao deslocamento de indivíduos com 
qualquer tipo de deficiência, permanente ou temporária, promovendo o trabalho com o Tema Contemporâneo 
Transversal educação em direitos humanos e a competência geral 7.
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 m(A ̂  O B) = 30°  m(R ̂  S T) = 30° 
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 6 Hora de criar – Crie um mapa indicando uma trajetória como a do exercício anterior e repre sen-
te -a em uma folha de papel quadriculado. Junte -se a um colega e, sem mostrar o mapa criado por 
você, descreva -o para que o colega represente seu mapa em uma folha de papel quadriculado 
também. Em seguida, faça o mesmo com o mapa criado pelo seu colega. Comparem as repre-
sentações e verifiquem se há diferença entre elas. Caso haja, expliquem por que vocês acham 
que elas ocorreram.  

 5 Vitória está participando de uma brincadeira 
de caça ao tesouro e recebeu um mapa como 
o representado a seguir.

Sabendo que os lados de cada quadradinho da 
malha medem 1 m, descreva o caminho que 
Vitória deverá seguir para encontrar o tesouro.
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Como  A ̂  O B  e  R ̂  S T  têm a mesma medida, dizemos que eles são ângulos congruentes. Indicamos 
que  A ̂  O B  e  R ̂  S T  são ângulos congruentes da seguinte maneira:

 A ̂  O B ≅ R ̂  S T  (lemos: “o ângulo  A ̂  O B  é congruente ao ângulo  R ̂  S T  ”)

3  Ângulos congruentes

Observe uma fotografia de nado sincro-
nizado, em que as atletas tentam formar 
ângulos congruentes com os braços.

Agora, atente para estes ângulos.

Equipe italiana de nado sincronizado em 
apresentação no 17o Campeonato Mundial 

de Esportes Aquáticos, em Budapeste 
(Hungria). (Fotografia de 2017.)

C
LÁ

U
D

IO
 C

H
IY

O
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A
S

T
E

FA
N

 W
E

R
M

U
T

H
/R

E
U

T
E

R
S

/F
O

TO
A

R
E

N
A

Dois ângulos são congruentes quando têm mesma medida.

5.  Ande 3 metros para a frente, gire 90° à direita, ande 
3 metros para a frente, gire 90° à esquerda, ande 
1 metro para a frente, gire 90° à direita, ande 2 metros 
para a frente, gire 90° à esquerda, ande 1 metro para 
a frente, gire 90° à direita, ande 3 metros para a frente, 
gire 90° à direita, ande 1 metro para a frente e gire 
90° à esquerda, ande 3 metros para a frente, gire 90° 
à esquerda e ande 4 metros para a frente.

6. Resposta pessoal.

Exercícios propostos
Pode-se propor aos estudantes 

que reproduzam em uma malha 
quadriculada o esquema do exer-
cício 5, alterando o trajeto a ser rea-
lizado para, depois, descrevê-lo. Se 
julgar pertinente, proponha-lhes 
que façam um trajeto menor do 
que o indicado originalmente, 
ou que tenha exatamente 5 m a 
menos etc.

Questões abertas e elaboradas 
pelos próprios estudantes, como a 
proposta do exercício 6, geram ne-
les interesse e opções de pesquisa 
e de desafio lúdico, promovendo 
integração no conjunto. 

Uma variação desse exercício é 
padronizar um tamanho de papel 
quadriculado, fazer nele dois pon-
tos A e B próximos e, em seguida, 
pedir aos estudantes que criem a 
maior trajetória possível, sem cru-
zamento, para se deslocarem do 
ponto A ao ponto B.

3.  Ângulos congruentes
Comente com os estudantes 

que, em Geometria, congruência 
significa medidas iguais. Esse en-
tendimento vale para todos os en-
tes geométricos mensuráveis. Esse 
conceito não se aplica, portanto, a 
elementos geométricos como pon-
to, reta, plano e semirreta. Para que 
compreendam, pode-se propor-
-lhes que representem em uma 
malha quadriculada um retângu-
lo com determinadas dimensões. 
Depois, eles devem comparar a 
representação com a dos cole-
gas e perceber que, ainda que os 
retângulos estejam em posições 
va riadas da malha quadriculada, a 
medida dos lados do retângulo é 
sempre a mesma. Para ampliar, so-
licite-lhes que representem outras 
figuras, como triângulos. Peça-lhes 
também que representem alguns 
ângulos e retome a discussão de 
que a medida de um ângulo não 
depende do comprimento dos 
traçados que representam os la-
dos do ângulo, mas da “abertura” 
entre eles.
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Dado um ângulo  
 A O ̂  B ,  é possível construir, 
com o auxílio de régua e 

 compasso, um ângulo 
 D E ̂  F  congruente a  A O ̂  B . 
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Construção de ângulos congruentes
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Acompanhe a construção do ângulo  D ̂  E F. 

Observe que o ponto F foi marcado de modo que a abertura de medida DF fosse igual à abertura 
de medida AB. Logo, os ângulos têm a mesma abertura e, portanto, são congruentes.

Traçamos uma semirreta 
de origem E.

Colocamos a ponta -seca 
do compasso em E e, 
com uma abertura de 
medida OA, traçamos um 
arco obtendo o ponto D.

Colocamos a ponta -seca 
do compasso em D e, com 
uma abertura de medida AB, 
marcamos F no arco traçado.

Traçamos a semirreta    
⟶

 EF   .   
O ângulo  D ̂  E F  construído 
é congruente ao 
ângulo  A  ̂  O  B  dado.

 7 O que se pode dizer a respeito dos ângulos 
construídos na malha triangular?

 8 Verifique quais são os pares de ângulos con-
gruentes. Registre a resposta no caderno.

 9. Construa um fluxograma com os passos a 
serem seguidos para a construção de ângulos 
congruentes. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

7. São ângulos congruentes. 8.   A ̂  O B ≅ M ̂  V N  

 R ̂  S T ≅ C ̂  H D 

9. Construção de �gura.

Construção de ângulos 
congruentes

Nesta página, temos uma das 
construções básicas realizadas com 
régua e compasso. Comente com 
os estudantes que, na constru-
ção passo a passo do ângulo  D ̂  E F,  
é possível obter o triângulo DEF. 
É importante que percebam, que 
o algorítimo executado nessa cons-
trução, serve para outros ângulos, 
o que contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA06). 
Comente também que no próximo 
ano, ao estudar a congruência nos 
triângulos, eles poderão verificar 
que os triângulos AOB e DEF são 
congruentes e que essa constru-
ção poderá ser justificada pelo caso 
LAL (Lado-Ângulo-Lado). 

Espera-se que eles percebam que 
o estudo da Matemática flui cons-
tantemente, não ficando estan-
que, compartimentado em cada 
ano  letivo.

Se tiver oportunidade leve os 
estudantes à sala de informática 
para que possam construir ângulos 
congruentes com os recursos dis-
poníveis em softwares de geome-
tria dinâmica, contribuindo para o 
desenvolvimento da competência 
geral 5.

Exercícios propostos
Para a resolução do exercício 7, 

solicite aos estudantes que ob-
servem, inicialmente, que medida 
em grau têm os ângulos da malha 
triangular (resposta: 60°). Depois, 
questione qual é a medida de 
cada ângulo indicado na malha 
(resposta: 120°). Se necessário, 
eles também podem utilizar o 
transferidor para conferir as res-
postas. Questione-os se o ângulo 
representado em vermelho é maior 
ou menor que o representado em 
roxo e peça-lhes que justifiquem as 
respostas. Espera-se que percebam 
que, apesar de a representação dos 
lados do ângulo vermelho ser “me-
nor” do que a dos lados do ângulo 
roxo, ambas as representações in-
dicam semirretas, ou seja, podem 
ser prolongadas inde finidamente.

No exercício 8, peça aos estudan-
tes que respondam apenas obser-
vando as ilustrações e estimando 
as medidas dos ângulos. Para veri-
ficar suas estimativas, devem me-
dir cada ângulo com o auxílio do 
 transferidor. 

No exercício 9 propomos aos estudantes que construam um fluxograma com os passos para a construção de 
quaisquer ângulos congruentes, contribuindo para o desenvolvimento das habilidades (EF07MA06) e (EF07MA07). 
A resolução desse exercício está no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 4.
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 10 Na figura, o ângulo  A ̂  O B  está dividido em seis 
ângulos congruentes.

Nessas condições, no caderno, classifique as 
sentenças em falsas ou verdadeiras.

a)  B ̂  O C ≅ C ̂  O D 

b)  B ̂  O D ≅ D ̂  O F 

c)  C ̂  O E ≅ A ̂  O F 

d)  C ̂  O D ≅ E ̂  O G 

e)  C ̂  O A ≅ B ̂  O G 

f)  D ̂  O F ≅ A ̂  O E 

a)

b)

c)
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 11 Construa, no caderno, com régua e compas-
so, um ângulo congruente ao ângulo dado 
em cada caso.

4  Operações com medidas de ângulos

Observe as situações a seguir.
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Para saber quanto a direção do cadeirante mudou, 
desde que saiu do mercado até chegar ao ginásio de 
esportes, podemos montar um esquema, em que 
a linha vermelha representa o caminho percorrido 
por ele.

Observando os ângulos assinalados, podemos 
reparar que foram 90° para a direita (na escola) e mais 
45° para a direita (no ponto de táxi). Nesse caso, dize-
mos que a direção inicial (Norte -Sul) sofreu uma mu-
dança para a direção final (Noroeste -Sudeste) de 135° 
para a direita, pois o esportista em cadeira de rodas 
virou 90° para a direita e 45° para a direita; portanto, 
90° + 45° para a direita.
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Um esportista que utiliza cadeira de rodas saiu 
do mercado, passou pela escola, virou para a direita 
90°, foi em frente até atingir o ponto de táxi, virou 
para a direita 45° e, finalmente, chegou ao ginásio 
de esportes. 

Situação 1

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)

10. a) Verdadeira.

10. b) Verdadeira.

10. c) Verdadeira.

10. d) Falsa.

10. e) Verdadeira.

10. f) Falsa.

11. Construção de �guras.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 10 

e 11 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 4.

No exercício 10, pergunte aos es-
tudantes qual é a medida de cada 
um dos seis ângulos congruentes. 
Como o ângulo raso mede 180°, a 
medida de cada ângulo é obtida 
pelo cálculo: 180° : 6 = 30°.

No exercício 11, peça a eles que 
classifiquem cada ângulo dado em 
agudo, reto ou obtuso. Auxilie-os a 
repetir o procedimento de constru-
ção de ângulos congruentes indica-
do na página anterior. A resolução 
deste exercício está no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 4.

4.  Operações com medidas 
de ângulos
Habilidade da BNCC:  
EF07MA29.

O contexto no qual o conceito é 
inserido nos remete a uma situação 
do cotidiano da sociedade: a mo-
bilidade. Pessoas idosas e pessoas 
com alguma deficiência física são 
mais suscetíveis a difi culdades de 
locomoção. 

As rampas internas ou externas 
devem ser construídas obede-
cendo às normas técnicas estabe-
lecidas pela Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). Elas 
determinam limites máximos de 
inclinação (com áreas de descanso 
nos patamares a cada 50 metros 
de percurso), desníveis e núme-
ro de segmentos permi tido. Esse 
contexto possibilita desen volver 
o Tema Contemporâneo Trans-
versal educação em direitos 
humanos, abordando a acessibili-
dade como um direito fundamen-
tal das  pessoas.

Na situação 1, a direção inicial 
Norte-Sul, com o sentido do Sul 
para o Norte, foi tomada de manei-
ra aleatória; a direção e o sentido 
poderiam ser outros. Solicite aos 
estudantes que refaçam a trajetória 
indicada nessa situação iniciando 
na mesma direção, porém no senti-
do contrário. Eles deverão concluir 
que a pessoa chega ao ginásio 
também pela direção Noroeste-
-Sudeste, porém no sentido con-
trário ao da chegada na situação 1.
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A

90º

35º
B

55º

150 minutos é igual 
a 2 graus e 30 minutos.

150′
30′

60′
2

 150′ = 2 ⋅ 60′ + 30′ = 2° + 30′ = 2°30′
2°

 80″ = 1 ⋅ 60″ + 20″ = 1′ + 20″ = 1′20″ 80″
20″

60″
11′

38°20′
+ 51°40′

89°60′
 + 1°

90°

(60′ = 1°)
89°59′60″

‒ 40°20′45″
49°39′15″
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que a linha vermelha do esquema represen-
ta o caminho percorrido por um ciclista do 
ponto A até o ponto B. 

Observe as mudanças de direção do 
 ciclista.

• 1a mudança: 35° para a direita;
• 2a mudança: 90° para a esquerda.
As mudanças de direção do ciclista (35° para a direita e 90° para a esquerda) equivalem a uma 

mudança de direção inicial de 55° que é o mesmo que (90° ‒ 35°) para a esquerda.
Situações como essas, envolvendo mudança de direção, são comuns nas navegações aérea e 

marítima para localizar aviões, navios, cargas e até passageiros, no caso de queda ou de naufrágio, 
e nos dão uma ideia da importância de operar com medidas de ângulos.

Situação 2

c) Expressar 80″ em minutos e segundos.

Adição e subtração de medidas de ângulos

A adição de medidas de ângulos é feita adicionando segundos com segundos, minutos com mi-
nutos e graus com graus. Da mesma forma, a subtração é feita subtraindo segundos de segundos, 
minutos de minutos e graus de graus. Acompanhe os exemplos.
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a) 38°20′ + 51°40′ b) 90° ‒ 40°20′45″
 90° = 89°60′ = 89°59′60″

a) Expressar 5°20′ em minutos.
 5°20′ = 5 ⋅ 60′ + 20′ = 300′ + 20′ = 320′

b) Fazer a transformação de 150′ em graus e minutos.

Transformando unidades

Quando realizamos operações com medidas de ângulos, é possível aparecerem resultados com 
minutos e segundos maiores que 60 unidades. 

Nesse caso, devemos transformar segundos em minutos e minutos em graus, ou seja, a cada 
60 unidades, trocamos por uma unidade imediatamente superior. Acompanhe os exemplos.

Operações com medidas 
de ângulos 

Na situação 2, solicite aos estu-
dantes que refaçam, desenhando, 
e descrevam a trajetória do ciclista, 
agora voltando, isto é, do ponto B 
para o ponto A.

Proponha-lhes que representem 
um esboço, em papel quadricula-
do, da trajetória da casa onde mo-
ram até a escola. Caso o caminho 
de algum estudante seja muito ex-
tenso, sugira-lhe que faça apenas 
uma parte da trajetória.

Adição e subtração de 
medidas de ângulos

As operações com medidas 
de  ângulos trazem a oportu-
nidade  de trabalhar com a con-
versão entre unidades que não 
têm correspondência decimal. Por 
exemplo, a representação 24,5° 
não corresponde a 24°50ʹ : como 
1° corresponde a 60ʹ, então 0,5° 
equivale à metade de 60 ,́ ou seja, a 
30 .́  Esses cálculos podem ser feitos 
por meio de frações ou raciocínio 
de  proporcionalidade:

   1 _ 2    de 60ʹ =    1 _ 2    · 60ʹ = 30ʹ

Nesta e nas próximas páginas, 
temos a oportunidade de estudar 
conjuntamente as Unidades Temá-
ticas Grandezas e medidas e Geo-
metria, o que nos leva a concluir 
que essas unidades, assim como 
as demais, devem ser entendidas 
como instrumentos didáticos não 
estanques, mas  complementares.
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Na �gura, destacamos 
de laranja a região interna 

do ângulo  A O ̂  B  e de 
marrom a região interna 

do ângulo  B O ̂  C. 
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b) Dados os ângulos  G ̂  O H e I ̂  O J ,  vamos construir, 
com régua e compasso, o ângulo  K ̂  O L  de medida:  
m(K ̂  O L) = m(I ̂  O J) ‒ m(G ̂  O H ) 
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Construímos o ângulo  E ̂  O G , que é congruente  
ao ângulo  A ̂  O B .

Sobre a semirreta    
⟶

 OG   , construímos o ângulo  G ̂  O F , que 
é congruente ao ângulo  C ̂  O D , obtendo o ângulo  E ̂  O F. 

Construímos o ângulo  K ̂  O M,  que é congruente  
ao ângulo  I ̂  O J. 

Sobre a semirreta    
⟶

 OM   ,  construímos o ângulo  M ̂  O L,  que 
é congruente ao ângulo  G ̂  O H,  obtendo o ângulo  K ̂  O L. 

Ângulos adjacentes

Na figura a seguir destacamos os ângulos  A ̂  O B   
e  B ̂  O C . Observe que esses ângulos têm mesmo 
vértice e um lado comum, mas não têm ponto 
em comum na região interna. Esses ângulos são 
chamados adjacentes.
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Usando régua e compasso, podemos construir um ângulo cuja medida seja igual à soma das medidas 
de dois ângulos, ou um ângulo cuja medida seja igual à diferença entre as medidas de dois ângulos. 
Acompanhe os exemplos.

a) Dados os ângulos  A ̂  O B e C ̂  O D ,  vamos construir, 
com régua e compasso, o ângulo  E ̂  O F  de medida:  
m(E ̂  O F) = m(A ̂  O B) + m(C ̂  O D) 

Adição e subtração de 
medidas de ângulos

Aqui apresentamos os procedi-
mentos, com régua e compasso, 
para a adição e para a subtração de 
dois ângulos dados, cujos resultados 
podem ser confirmados por meio da 
adição e da subtração das respecti-
vas medidas desses ângulos. Chame 
a atenção dos estudantes que esses 
procedimentos podem ser genera-
lizados para ângulos de quaisquer 
medidas, fato associado ao trabalho 
proposto na habilidade (EF07MA06).

Outra maneira de compreender 
a soma e a diferença de dois ângu-
los dados é construirmos esses dois 
ângulos em um papel e recortá-los. 
Para obter a soma, devemos colo-
cá-los um ao lado do outro, fazen-
do coincidir os vértices e um dos 
lados (assim, os dois ângulos são 
chamados adjacentes). Para obter 
a diferença entre os ângulos dados, 
devemos colocá-los um sobre o ou-
tro, fazendo coincidir os vértices e 
um dos lados. A parte do ângulo 
maior que não está sobreposta é 
a  diferença.

Essa sequência de passos 
pode ser explorada por meio de 
softwares de geometria dinâmica. 
Se tiver oportunidade, leve os es-
tudantes à sala de informática para 
que possam fazer tais construções, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento da competência geral 5.
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40°

O B

A

50°

P Q

M

50°

40°

30°

O B

A

150°

P
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O

B
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Ângulos complementares e ângulos suplementares

Os ângulos  A ̂  O B  e  M ̂  P Q  são complementares, pois:  m(A ̂  O B) + m(M ̂  P Q) = 90° .
Portanto, a medida do complemento de um ângulo agudo que mede x é (90° ‒ x).

Os ângulos  A ̂  O B  e  M ̂  P Q  são suplementares, pois:  m(A ̂  O B) + m(M ̂  P Q) = 180° .
Logo, a medida do suplemento de um ângulo que mede y é (180° ‒ y).

Ângulos opostos pelo vértice (o.p.v.)

Na figura, as semirretas    
⟶

 OA    e    
⟶

 OB    formam o ângulo  A ̂  O B  e são opostas,  respectivamente, às se-
mirretas    

⟶
 OD    e    

⟶
 OC  ,  que formam o ângulo  C ̂  O D.  Além disso, os ângulos  A ̂  O B  e  C ̂  O D  têm o vértice O 

em comum.
Por esse motivo, dizemos que os ângulos  A ̂  O B e C ̂  O D  são opostos pelo vértice (o.p.v.).

Os ângulos  A ̂  O C  e  B ̂  O D  também 
são ângulos opostos pelo vértice.

Uma propriedade importante dos ângulos opostos pelo vértice é:

Dois ângulos que têm a soma de suas medidas igual a 90° são ângulos complementares.

Dois ângulos que têm a soma de suas medidas igual a 180° são ângulos suplementares.

Dois ângulos opostos pelo vértice são congruentes.

Dois ângulos são opostos pelo vértice quando os lados de um são semirretas opostas aos 
 lados do outro.

Ângulos complementares 
e ângulos suplementares

Apoiados no conceito de adição 
de ângulos, definimos os conceitos 
de ângulos complementares e de 
ângulos suplementares, cujas so-
mas das medidas são, respectiva-
mente, 90° e 180°. 

As representações de dois ân-
gulos complementares e de dois 
ângulos suplementares podem 
ser obtidas concretamente por 
meio de dobraduras em uma folha 
retangular de papel.

Ângulos opostos pelo 
vértice (o.p.v.)

Proponha aos estudantes que 
representem duas retas que se in-
tersectam em um ponto O. Depois, 
oriente-os a medir os quatro ângu-
los determinados por essas retas, 
com vértice em O, e comparar as 
medidas, levando-os a perceber 
que os ângulos opostos pelo vértice 
são  congruentes.

a + b = 180°

a + b = 90° 
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a r
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d

a r

sb

c d

b

d

r

s

32°25′
×    4

128°100′

(100′ = 1°40′)

    128°
+  1°40′

129°40′

a + d = d + b
180° 180°

27°       22′
   3°    180′

3 ⋅ 60′

2 ⋅ 60′

202′
02′ 120″

128″
00

8″
6°50′32″
4
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Vamos, então, demonstrar essa propriedade.

Considere as retas concorrentes r e s. Obser ve que elas formam quatro 
ângulos de medidas a, b, c e d.

Agora, considere os ângulos de medidas a e d. Como esses ângulos 
são suplementares, temos: a + d = 180° (I).

Observe que os ângulos de medidas d e b também são suplementares, 
então: d + b = 180° (II).

De (I) e (II) podemos escrever a seguinte igualdade:

Multiplicação e divisão da medida de um ângulo
por um número natural

A multiplicação e a divisão da medida de um ângulo por um número natural são efetuadas mul-
tiplicando ou dividindo, respectivamente, os segundos, os minutos e os graus pelo número natural. 

Em seguida, na multiplicação, reduzimos os segundos a minutos e os minutos a graus, quando 
resultarem em um número igual ou maior do que 60. Já na divisão, quando necessário, reduzimos 
graus a minutos e minutos a segundos. 

Observe os exemplos.

b) 27°22′8″ : 4a) 32°25′ ⋅ 4

Subtraindo d de ambos os membros da igualdade, obtemos:

a = b

Se empregarmos esses mesmos argumentos para os ângulos de medidas d e c e seguirmos os 
mesmos passos, concluiremos que d = c.

Assim, demonstramos que dois ângulos opostos pelo vértice são congruentes.

Ângulos opostos 
pelo vértice (o.p.v.)

Outra maneira de trabalhar re-
presentações da pro priedade de 
ângulos opostos pelo vértice é por 
meio de dobraduras em uma folha 
de papel, como represen tado a 
seguir, em que as linhas tracejadas 
indicam a dobra feita em uma folha 
de papel retangular.

Solicite aos estudantes que obte-
nham, por meio de dobradura em 
papel, quaisquer dois pares de ân-
gulos opostos pelo vértice. Depois, 
eles devem medi-los e verificar a 
congruência em cada par. 

Multiplicação e divisão da 
medida de um ângulo por 
um número natural

Sugerimos escrever os exemplos 
na lousa, resolvendo-os passo a 
passo e destacando o fato de que 1° 
corresponde a 60ʹ e, por exemplo, 
100ʹ equivalem a 60ʹ + 40ʹ ou seja, 
equivalem a 1°40 .́ Se julgar perti-
nente, escreva outros exemplos na 
lousa, sempre destacando a relação 
entre graus, minutos e segundos na 
medida de ângulos.
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A

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

O

Distribuição dos estudantes, de acordo 
com o número médio de horas de sono diárias

100
100

200

300
500

10 horas
9 horas
8 horas
7 horas
6 horas

Legenda:
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 12 Converta em minutos.

a) 15°

b) 10°35′
c) 420″

d) 1020″
e) 4°240″
f) 6°360″
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 18 Determine:

a) a medida do complemento do ângulo 
de 17°; 

b) a medida do suplemento do ângulo de 40°;
c) a medida do complemento do complemento 

do ângulo de 69°. 13 Estes quatro azulejos se ajustam perfeita-
mente. Quanto mede o ângulo formado por 
eles em torno do ponto O ?

 16 Calcule.

a) 25°12′ + 40°30′
b) 10°45′45″ + 20°20′45″
c) 50°40′ ‒ 20°35′
d) 45°20′25″ ‒ 30°30′30″

 17 Nesta figura, um esquadro tem o vértice 
de seu ângulo reto apoiado no ponto A, e o 
ângulo indicado em vermelho mede 42°10′. 
Quanto mede o ângulo indicado em verde?  
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Dados obtidos pelo Colégio Estudebem.

a) Qual é o número de horas de sono do maior 
grupo dos estudantes  entrevistados?

b) É correto afirmar que mais da metade dos 
entrevistados dorme, em média, oito ou 
mais horas por dia?

c) Determine a medida dos ângulos centrais 
correspondentes a cada setor.

d) Classifique os ângulos de cada setor como 
reto, agudo ou obtuso.

 20 O gráfico de setores a seguir apresenta o re-
sultado de uma pesquisa feita com 1200 pré-
-adoles centes de 10 a 13 anos do Colégio 
Estudebem.

 21 Efetue.

a) 2 ⋅ 22°30′
b) 5 ⋅ 25°12′15″
c) 15°20′ : 4
d) 15°10′24″ : 4

 14 A quantos segundos corresponde um ângulo 
que tem por medida 2°10′30″?

 15 Calcule mentalmente e expresse 94′ em 
graus e minutos.

 19 Reúna -se com um colega e respondam:

a) Escolham uma medida de um ângulo agudo 
qualquer. Qual é a soma da metade dessa 
medida com a metade da medida de seu 
suplemento?

b) A metade da medida de um ângulo obtuso 
mais a metade da medida de seu suple-
mento é igual a 90°. Quanto mede esse 
ângulo?

12. a) 900′
12. b) 635′

12. c) 7′

12. d) 17′
12. e) 244′
12. f) 366′

13. 360°

14. 7 830″

15. 1°34′

16. a) 65°42′
16. b) 31°6′30″

16. c) 30°5′
16. d) 14°49′55″

17. 47°50′

18. a) 73° 18. b) 140°

18. c) 69°

19. a) 90°

19. b)  Qualquer uma das in�nitas 
medidas entre 90° e 180°.

20. a) 8 horas.

20. c)  Setor verde: 60°, setor roxo: 90°, setor amarelo: 150°, setor azul: 30° e setor rosa 30°.

20. d)  Agudo: 30°, 30° e 
60°, obtuso: 150° 
e reto: 90°.

20. b) Sim (500 + 300 + 200).

21. a) 45°
21. b) 126°1′15″ 

21. c) 3°50′
21. d) 3°47′36″

Exercícios propostos
Neste bloco de exercícios, há 

interação entre as Unidades Te-
máticas Álgebra e Geometria, 
com a aplicação de equações do 
1o grau para resolver questões de 
 Geometria. 

As resoluções dos exercícios 12, 
14 a 16, 18, 20 e 21 estão no início 
deste Manual, nas orientações es-
pecíficas do capí tulo 4.

Para responder à pergunta do 
exercício 13 os estudantes deverão 
considerar que o ângulo formado 
pelos lados de um azulejo em torno 
do ponto O mede 90°; logo, o ângu-
lo formado pelos 4 azulejos mede 
360° (4 · 90°). 

Para o exercício 17 o ângulo do 
esquadro a ser considerado é o 
ângulo reto, ou seja, de 90°. Como 
o ângulo indicado em vermelho 
mede 42°10 ,́ o ângulo verde mede:

180° ‒ (90° + 42°10ʹ) =  
= 180° ‒ 132°10ʹ = 47°50ʹ

Essa interação, particularmente 
no exercício 19, oferece aos estu-
dantes instrumentos e um cami-
nho  de resolução, que pode ser 
abordada do ponto de vista algé-
brico, do ponto de vista geométrico 
ou, ainda, por meio de dobraduras. 

No caso do item a, os estudantes 
poderão considerar uma medida 
de ângulo agudo qualquer, como 
x, em que 0° < x < 90°. Consideran-
do que as medidas de dois ângulos 
suplementares somam 180°, a me-
dida do suplemento do ângulo de 
medida x é: 180° ‒ x

Assim, a metade da medida 
do ângulo agudo é:    x _ 2   ; e a me-

tade da medida do suplemento é: 

   (180° ‒ x) _ 2   

A soma desses dois valores é: 

   x _ 2    +    (180° ‒ x) _ 2    =    180° _ 2    = 90°

Portanto, para qualquer valor de 
x, em que 0° < x < 90°, a soma pe-
dida é igual a 90°.

Discuta com os estudantes a 
resolução do item b, que tem infi-
nitas respostas. Nesse caso, o pro-
cedimento pode ser parecido com 
o utilizado no item a.

Aproveite a temática do exercício 20 para conversar com os estudantes sobre a quantidade de horas de sono 
adequada para a idade deles, que deve ser de 8 a 10 horas por noite. Converse sobre a rotina dos estudantes 
antes de dormir e aproveite para comentar que algumas ações, como usar dispositivos eletrônicos ou fazer 
lição em horário próximo da hora de dormir, podem atrapalhar o sono. Se considerar adequado, proponha uma 
conversa com o professor de Ciências da Natureza, ampliando essa discussão.
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a) Quanto vale, em grau, x + z ? E z + y?
b) Qual é a relação entre x + z e z + y?
c) Qual é a relação entre x e y?
d) O que se pode concluir sobre as medidas de 

dois ângulos opostos pelo vértice quaisquer?

 22 Considere a figura a seguir, em que x, y e z 
são as medidas dos ângulos indicados.

 23 Considerando a figura do exercício 22, es-
creva um algoritmo, passo a passo, de como 
você faria uma demonstração da afirmação: 
quaisquer dois ângulos opostos pelo vértice 
são congruentes.

 25 Em uma folha de papel, Pedro construiu dois 
ângulos: um medindo 42° e outro 28°. Em se-
guida, ele recortou as representações desses 
ângulos para usá -las como moldes. Em outra 
folha, empregando somente os moldes, sem 
utilizar transferidor, ele construiu outros ân-
gulos com estas medidas: 70°, 14°, 56° e 126°.

Explique como Pedro fez para construir cada 
um desses ângulos.

Aerogeradores de parque eólico situado 
nas dunas da Praia de Mundaú, Trairi 
(Ceará). (Fotografia de 2015.)

Agora, usando somente régua e compasso, 
construa ângulos de medidas:
a) 27°;
b) 149°;
c) 108°;

d) 135°;
e) 14°;
f) 77°.

 27 A imagem mostra turbinas eólicas (de  vento). 
Pela rotação de suas hélices, obtemos ener-
gia eólica, que é a energia obtida pelo movi-
mento do vento.

Nesta fotografia, supondo que os três ângulos 
destacados tenham a mesma medida, calcule 
essa medida.

Bissetriz de um ângulo

Na figura verificamos:

•  m(A ̂  O C) = 30°  e  m(C ̂  O B) = 30° 

 Então,  A ̂  O C ≅ C ̂  O B. 

• A semirreta    
⟶

 OC    divide o ângulo  A ̂  O B  em dois ângulos 
congruentes.

 Nesse caso, dizemos que    
⟶

 OC    é bissetriz de  A ̂  O B. 
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 26 Com o auxílio de um transferidor, construa 
quatro ângulos de medidas 45°, 90°, 63° 
e 104°.

 24 Calcule.

a)    2 _ 
3
    de 15°

b)    3 _ 4    de 90°

c)    2 _ 5    de 48°30′

d)    5 _ 
6
    de 60°18′6″

 28 Hora de criar – Troque com um colega um 
problema que cada um de vocês criou sobre 
operações com medidas de ângulos. Depois 
de cada um resolver o problema elaborado 
pelo outro, destroquem para corrigi -los.

Bissetriz de um ângulo é a semirreta com origem no vértice desse ângulo 
e que o divide em dois outros ângulos congruentes.

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)

22. a) 180°; 180°22. b) São iguais.

22. d) São iguais.

22. c) São iguais.

24. a) 10°

24. b) 67°30′

24. c) 19°24′

24. d) 50°15′5″

26. Construção de �guras.

27. 120°

28. Resposta pessoal.

25.  Para construir o ângulo de 70°, Pedro adicionou o ângulo de 42° ao ângulo 
de 28°. Para construir o de 14°, subtraiu o ângulo de 28° do ângulo de 42°. 
Para construir o de 56°, usou duas vezes o ângulo de 28°. Para construir o 
de 126°, usou três vezes o de 42°.

23. Resposta pessoal.

Exercícios propostos
Após a definição de ângulos 

opostos pelo vértice, é possível 
observar que, no exercício 22, a 
sequência de itens induz os estu-
dantes a concluir que esses ângu-
los são congruentes. Essa atividade 
contribui para a construção de al-
guns fatos matemáticos.

No exercício 25, caso persista 
alguma dúvida quanto à adição, à 
subtração de ângulos ou à multi-
plicação de um número natural por 
um ângulo, avalie a conveniên cia 
de orientar os estudantes a cons-
truir, tal como o personagem do 
enunciado, moldes de ângulos de 
42° e 28° para melhor compreen-
der a resolução desse exercício. 
Essa orientação serve também ao 
exercício 26.

As resoluções dos exercícios 22 
a 28 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 4.

Bissetriz de um ângulo 
Para ampliar e aprofundar o estu-

do da bissetriz de um ângulo, de-
senhe a figura a seguir na lousa e 
proponha aos estudantes que a co-
piem no caderno. Nesta ilustração, 
x e y representam as medidas de  
 A ̂  O B  e  B ̂  O C , respectivamente.

Com o auxílio de régua e transfe-
ridor, devem construir as bissetri-
zes    

⟶
 OM    de  A ̂  O B  e    

⟶
 ON    de  B ̂  O C  e, em 

seguida, responder às questões. 
a) Quanto vale x + y? (180°)
b) Qual é a medida de  M ̂  O B ? E de  

 B ̂  O N ?   (   x _ 2   ;   
y

 _ 2   )  

c) Qual é a medida de  M ̂  O N ? (90°)
d)  O que você pode dizer a respei-

to das retas    
⟷

 OM    e    
⟷

 ON   ? (São 
perpendicu lares.)

Espera-se que os estudantes 
façam a descoberta de que as bis-
setrizes de ângulos adjacentes e su-
plementares formam ângulo reto.
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 29 Observe a figura. Sabendo  

que  m(P ̂  Q R) = m(R ̂  Q S ),  

a  semirreta    
⟶

 QR    é o que 

em relação a  P ̂  Q S ? 

a) Se  m(A ̂  O B) = 20°,  quanto mede  A ̂  O C ? 

b) Se  m(C ̂  O E) = 70°,  quanto mede  C ̂  O D ? 

c) Se  m(A ̂  O B) = 24°  e  m(C ̂  O E) = 82°,  quanto 
mede  A ̂  O D ? 
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Agora, siga as instruções:
•  Dobre a figura de modo que o lado   ‾ OA   se 

sobreponha ao lado   ‾ OB . 
•  Desdobre a figura e trace    

⟶
 OC    sobre a marca 

da dobra feita no papel.
•  Dobre a figura inicial de modo que o lado   ‾ OA    

se sobreponha a    
⟶

 OC   .
•  Desdobre a figura e trace    

⟶
 OD    sobre a marca 

da nova dobra.
•  Agora, calcule a medida dos ângulos  A ̂  O D,   

 A ̂  O C  e  B ̂  O D. 

 31 Considere a figura e responda às questões a 

seguir no caderno, sabendo que    
⟶

 OD    é bisse-

triz de  C ̂  O E  e    
⟶

 OB    é bissetriz de  A ̂  O C. 

5  Ângulos formados por duas retas  
e por uma transversal

Na fotografia, observe a grade junto ao corri-
mão da escada. Podemos ver ângulos formados 
pelas barras paralelas ao corrimão com as barras 
verticais.

• Considere dois pares quaisquer desses ângulos. 
Sem usar um transferidor, o que você diria a 
respeito das medidas deles?

 30 Utilizando um transferidor, construa um 
ângulo de 115° e trace sua bissetriz. Quais 
são as medidas dos ângulos obtidos?

 32 Reproduza em uma folha de papel a figura 
e, em seguida, recorte -a.

 33 Hora de criar – Elabore um problema sobre 
medidas de ângulos formados pelas bissetri-
zes de dois ângulos suplementares. Troque -o 
com um colega. Depois de cada um resolver o 
problema elaborado pelo outro, destroquem 
para corrigi -los.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

(Use tesoura com ponta arredondada e a manuseie com 
cuidado!)

29. Bissetriz.

30. Construção de �gura; 57°30ʹ.

31. a) 40°

31. b) 35°

31. c) 89°

32.   m(A ̂  O D) = 20°, m(A ̂  O C) = 40°   
e  m(B ̂  O D) = 60° 

33. Resposta pessoal.

Espera -se que os estudantes percebam que dois desses 
ângulos de mesma cor são congruentes e que dois de 
cores diferentes são suplementares.

Exercícios propostos 
As resoluções dos exercícios 29 

a 32 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
capí tulo 4.

Ao fazer as dobraduras propostas 
na atividade 32 os estudantes de-
vem perceber que após a primeira 
dobradura obtém-se a bissetriz do 
ângulo  A ̂  O B , que corresponde à 
 semirreta    

⟶
 OC   . Logo, A  ̂  O  C mede 40°.

Na segunda dobra obtém-se a 
bissetriz do ângulo  A ̂  O C , que cor-
responde à semirreta    

⟶
 OD   . Logo, 

A  ̂  O  D mede 20°.
No exercício 33, verifique se os 

estudantes compreenderam ade-
quadamente o que é a bissetriz 
de um ângulo. Após elaborarem 
o problema, avalie se a resolu-
ção propos ta por eles é válida e 
oriente -os a trocar de problema 
com um colega apenas depois 
dessa  validação.

5.  Ângulos formados 
por duas retas e por 
uma transversal
Habilidade da BNCC:  
EF07MA23.

Aproveite a fotografia para con-
versar com os estudantes sobre 
ângulos formados por duas retas 
cortadas por uma transversal (tema 
relacionado à habilidade EF07MA23 
que será abordado neste tópico). 
Questione-os em que outros luga-
res eles podem observar situações 
que possam ser associadas a um 
par de retas paralelas (ou a um fei-
xe de retas paralelas) cortadas por 
uma transversal. Em seguida, soli-
cite a eles que representem retas 
paralelas cortadas por uma trans-
versal, utilizando instrumentos de 
desenho geométrico e/ou malha 
quadriculada. Após representarem, 
oriente-os a determinar a medida 
dos ângulos formados e a discutir 
o que acontece nesse caso, condu-
zindo-os a perceber que os pares 
de ângulos serão congruentes.

Se possível, proponha aos estu-
dantes que realizem esse tipo de 
atividade com  softwares de geo-
metria dinâmica.
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Observe a relação que existe entre ângulos correspondentes e retas paralelas. Para isso, vamos 
traçar uma reta s paralela a uma reta r usando régua e esquadro.

• os ângulos cujas indicações estão na faixa azul, entre as 
retas r e s, são chamados internos; assim, são internos 
os ângulos   ̂  b  ,    ̂  c  ,    ̂  m   e   ̂  q  ,  de medidas b, c, m e q ;

• os ângulos cujas indicações estão na região amarela são 
chamados externos; assim, são externos os ângulos   ̂  a  ,  
  ̂  d  ,    ̂  n   e   ̂  p  ,  de medidas a, d, n e p.

Esses oito ângulos, combinados dois a dois, recebem nomes 
especiais, como veremos a seguir.
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Ângulos correspondentes

Dois ângulos são correspondentes quando um é interno e o outro é externo, não têm o mesmo 
vértice e estão situados em um mesmo lado em relação à transversal. Os ângulos destacados nas 
figuras são correspondentes.

Considere duas retas coplanares (retas que estão em um mesmo plano), r e s, cortadas por uma 
terceira reta t, chamada transversal.  Essas retas determinam oito ângulos.

Na figura:

1.  Vamos considerar a reta r e um ponto P fora da reta.

2.  Posicionamos um esquadro e uma régua como  
mostra a figura.

3.  Deslizamos o esquadro apoiado na régua até chegar  
ao ponto P.

4.  Traçamos a reta s, que é paralela à reta r. Mantendo 
a régua apoiada no papel, indicamos por a e b as 
medidas dos ângulos correspondentes determinados.

Ângulos correspondentes
Solicite aos estudantes que, com 

o auxílio de uma régua, façam no 
caderno um traço oblíquo a algu-
mas linhas da pauta da página e 
que reforcem duas dessas linhas 
de pauta. Depois, eles devem ob-
servar pares de ângulos formados 
nessa construção geométrica.

Nessa construção, os estudantes 
devem classificar a posição relati-
va das retas que contêm as linhas 
de pauta do caderno e reconhecer 
ângulos correspondentes. As linhas 
de pauta são paralelas.

Peça a eles que identifiquem e 
meçam os ângulos com o trans-
feridor, comparando as suas me-
didas. Espera-se que concluam 
que ângulos correspondentes são 
congruentes.
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Note que construímos dois ângulos correspondentes congruentes (de medidas iguais, a = b) e 
obtivemos retas paralelas, visto que estão igualmente inclinadas sobre a régua.

Logo:

O inverso também é verdadeiro:

Substituindo x por 22° nas expressões 2x + 6° e 3x ‒ 16°, obtemos a medida dos ângulos assina-
lados, que devem ser iguais.

2x + 6° = 2 ⋅ 22° + 6° = 44° + 6° = 50°
3x ‒ 16° = 3 ⋅ 22° ‒ 16° = 66° ‒ 16° = 50°

Portanto, os ângulos assinalados na figura anterior medem 50°.

2x + 6° = 3x ‒ 16°
2x ‒ 3x = ‒16° ‒ 6°
‒x = ‒22°
x = 22°
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Essa propriedade permite descobrir medidas de ângulos formados por duas retas paralelas 
cortadas por uma transversal conhecendo -se a medida de apenas um dos ângulos. Acompanhe 
um exemplo. 

Considerando a figura, em que r ⫽ s, vamos desco-
brir o valor de x para calcular a medida dos ângulos 
assinalados.

Os ângulos destacados são congruentes, pois são 
ângulos correspondentes formados por duas retas 
paralelas e uma transversal. Logo, devemos escrever 
a igualdade:
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 34 Nas figuras a seguir, r ⫽ s e t é transversal. Determine as medidas x e y dos ângulos destacados.

b)a)

Se uma transversal corta duas retas formando ângulos correspondentes 
congruentes, então essas retas são paralelas.

Se duas retas são paralelas, então os ângulos correspondentes formados 
com uma transversal são congruentes.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIO PROPOSTO

34. a)  x = 120° 
y = 60°

34. b)  x = 110° 
y = 110°

Ângulos correspondentes
No exemplo desenvolvido nesta 

página, articulamos conceitos das 
Unidades Temáticas Geometria e 
Álgebra para adiante aplicar esse 
conhecimento em demonstrações 
de propriedades que envolvam 
retas paralelas cortadas por uma 
transversal.

Exercício proposto
No exercício 34, os estudantes 

podem aplicar o fato de que os 
ângulos correspondentes, determi-
nados por retas paralelas cortadas 
por uma transversal, são congruen-
tes. Assim, no item a, como x é a 
medida de um ângulo correspon-
dente ao ângulo de 120°, x = 120°. 
E como x  +  y  =  180°, y  =  60° 
(pois 120 + 60 = 180). No item b, 
x + 70° = 180°; portanto, x = 110° 
(pois 180 ‒ 70 = 110). Como x e y 
são as medidas de dois ângulos 
correspondentes, temos x = y e, 
portanto, y = 110°.
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Ângulos alternos internos e ângulos alternos externos

Vamos considerar duas retas coplanares, r e s, e uma transversal, t.
Dois ângulos são alternos internos quando são internos, não têm o mesmo vértice e estão 

 situados em lados opostos em relação à transversal. Os ângulos destacados nas figuras são alternos 
internos.

Os ângulos de medidas a e b são alternos internos.
Então, verificamos:

• a = c, pois são medidas de ângulos correspondentes formados pelas paralelas r e s com a trans-
versal t;

• c = b, pois são medidas de ângulos opostos pelo vértice.

Logo, a = b, pois ambas as medidas são iguais a c.

Dois ângulos são alternos externos quando são externos, não têm o mesmo vértice e estão 
situados em lados opostos em relação à transversal. Os ângulos destacados a seguir são alternos 
externos.

Vamos considerar as retas paralelas r e s cortadas pela transversal t na figura.

Ângulos alternos internos e 
ângulos alternos externos

Proponha aos estudantes que 
observem o ambiente escolar para 
reconhecer situações que possam 
ser associadas a pares de ângulos 
alternos internos e pares de ângu-
los alternos externos.

Solicite a eles que façam nova-
mente no caderno um traço oblí-
quo às linhas de pauta, reforcem 
duas dessas linhas e identifiquem 
pares de ângulos alternos internos 
e alternos externos.
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Conforme vimos, também podemos descobrir as medidas de ângulos formados por duas retas 
paralelas cortadas por uma transversal conhecendo a medida de apenas um dos ângulos.

Acompanhe o exemplo.

Na figura, r ⫽ s e t é transversal. Vamos calcular os 
valores de x, y e z.

O ângulo de medida 60° e o ângulo de medida x são 
alternos externos, formados por duas retas paralelas 
cortadas por uma transversal. Então, x = 60°.

Sabemos também que y = 60°, pois x e y são medidas de ângulos opostos pelo vértice.
Como x + z = 180°, pois x e z são medidas de ângulos suplementares, obtemos:

60° + z = 180°
z = 120°

Portanto, x = 60°, y = 60° e z = 120°.

Essa propriedade também é válida para os ângulos alternos externos:

Isso significa que:
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Se duas retas são paralelas, então os ângulos alternos internos formados 
com uma transversal são congruentes.

Se duas retas são paralelas, então os ângulos alternos externos formados 
com uma transversal são congruentes.

Ângulos alternos 
internos e ângulos 
alternos externos

Voltando à figura da reta trans-
versal às linhas de pauta do ca-
derno, peça aos estudantes que 
identifiquem nela pares de ângu-
los alternos internos e pares de 
ângulos alternos externos. Com o 
auxílio do transferidor, eles devem 
verificar a congruência nesses pa-
res de ângulos. 

Esse conceito será aplicado 
no desenvolvimento de outros 
 conceitos.
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 35 Considere a figura, em que r ⫽ s e x, 
y  e z são as medidas dos ângulos   ̂  x ,    ̂  y   e   ̂  z    
res pectivamente.

 36 Trace uma linha reta representando uma 
estrada principal e marque nela os pontos A 
e D. Com régua e transferidor, trace o roteiro 
de um caminho, seguindo as indicações e 
usando a medida de 1 cm para representar 
100 m. Considerando o sentido de A para D, 
no ponto A da estrada principal, gire para 
a esquerda 58° e ande 500 m, marcando o 
ponto B. Gire para a esquerda 122° e ande 
mais 300 m, marcando o ponto C.
Agora responda: o segmento   ‾ BC   é paralelo à 
estrada principal? Por quê?
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 38 Copie a figura a seguir, em que as retas    
⟷

 PQ    

e    
⟷

 BC    são paralelas e a, b e c são medidas 
dos  ângulos.

a) Qual é a medida de  P ̂  A B ?  E de  Q ̂  A C ? 
b) Qual é a soma das medidas dos ângulos  

 P ̂  A B, B ̂  A C, Q ̂  A C ?  E a dos ângulos internos do 
triângulo ABC?

c) O resultado obtido no item b vale para a 
soma das medidas dos ângulos internos de 
qualquer triângulo?

 37 Determine as medidas x e y, considerando 
que r ⫽ s e que t é transversal.

Ângulos colaterais internos e ângulos colaterais externos

Vamos considerar duas retas coplanares, r e s, e uma transversal, t.
Dois ângulos são colaterais internos se são internos, não têm o mesmo vértice e estão situados 

no mesmo lado em relação à transversal. Observe em destaque nas figuras a seguir alguns ângulos 
colaterais internos.

a) Os ângulos   ̂  x  e  ̂  y   são ângulos alternos 
 externos?

b) Os ângulos   ̂  x  e  ̂  z   são ângulos complemen-
tares, suplementares ou opostos pelo vérti-
ce? Qual é a relação entre x e z?

c) Os ângulos   ̂  z  e  ̂  y   são ângulos corresponden-
tes? Qual é a relação entre z e y?

d) Comparando as respostas dos itens b e c, 
conclua qual é a relação entre x e y.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

35. b) Opostos pelo vértice; x = z.

35. a) Sim.

35. c) Sim; z = y.

35. d) x = y

36.  Sim, pois os ângulos  A ̂  B C e B ̂  A D  são ângulos 
alternos internos congruentes (medem 58°).

37.  x = 15°  
y = 120°

38. b) 180°; a + b + c = 180°

38. a) b; c

38. c) Sim.

Exercícios propostos
Os itens do exercício 35 possibi-

litam aos estudantes retomar o que 
aprenderam sobre a congruência 
de ângulos alternos externos.

A resolução do exercício  36 
propicia que apliquem a rever-
sibilidade sobre a afirmação de 
que “ângulos alternos internos 
formados por paralelas cortadas 
por transversal são congruentes”, 
estudada neste tópico, e concluam 
que a congruência de ângulos al-
ternos internos determina que dois 
de seus lados estejam contidos em 
retas paralelas.

As resoluções dos exercícios 35 
a 38 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 4.

Ângulos colaterais 
internos e ângulos 
colaterais externos 

Após explicar o que são ângu-
los colaterais internos e ângulos 
colaterais externos, aproveite as 
representações indicadas no livro 
e questione os estudantes sobre 
a relação entre esses ângulos. De-
pois, oriente-os a representar um 
par de retas paralelas cortadas 
por uma transversal e estudar a 
relação entre os ângulos colaterais 
internos dela. Semelhantemente, 
oriente-os a estudar a relação en-
tre os ângulos colaterais externos. 
A intenção é que percebam que, 
nesse caso, os ângulos colaterais 
internos são suplementares, assim 
como os ângulos colaterais exter-
nos são  suplementares.
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Dois ângulos são colaterais externos se são externos, não têm o mesmo vértice e estão situados 
no mesmo lado em relação à transversal. Nas figuras a seguir, destacamos alguns ângulos colaterais 
externos.

Essa propriedade também é válida para ângulos colaterais externos formados por duas paralelas 
cortadas por uma transversal:

Considere, na nova figura a seguir, as retas paralelas r e s, cortadas 
pela transversal t.

Os ângulos de medidas a e b são colaterais internos. Então, 
 verificamos:

• a = c, pois são medidas de ângulos correspondentes formados 
pelas retas paralelas r e s com a transversal t ;

• c + b = 180°, pois são medidas de ângulos suplementares.
Logo: a + b = 180°.
Isso significa que:
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Se duas retas são paralelas, então os ângulos colaterais internos formados com 
uma transversal são suplementares.

Se duas retas são paralelas, então os ângulos colaterais externos formados com 
uma transversal são suplementares.

Ângulos colaterais 
internos e ângulos 
colaterais externos

Considere com os estudantes o 
fato de que as propriedades traba-
lhadas neste tópico dependem do 
fato de as retas cortadas por uma 
transversal serem paralelas. Se 
possível, em um software de geo-
metria dinâmica, construa mode-
los didáticos em que os estudantes 
realizem movimentos nas retas a 
fim de estudar as propriedades e 
perceber que, apenas quando as 
retas cortadas por uma transver-
sal são paralelas, os ângulos cola-
terais internos são suplementares e 
os ângulos colaterais externos são 
 suplementares.
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Com essas propriedades, podemos resolver problemas que envolvam medidas de ângulos forma-
dos por retas paralelas cortadas por uma transversal. Acompanhe um exemplo. 

Substituindo x por 17° nas expressões 5x + 36° e 4x ‒ 9°, obtemos as medidas dos ângulos assi-
nalados, cuja soma deve ser 180°.

5x + 36° = 5 ⋅ 17° + 36° = 121°

4x ‒ 9° = 4 ⋅ 17° ‒ 9° = 59°

121° + 59° = 180°

Portanto, os ângulos assinalados medem 121° e 59°.

1o passo 2o passo 

Ângulos formados por duas retas paralelas e uma reta transversal com  
o uso de software 

Podemos utilizar softwares matemáticos em uma série de situações, como verificar relações entre 
medidas de ângulos formados por duas retas paralelas e uma reta transversal.

Em geral, as ferramentas ficam na parte superior da 
tela. Selecione a ferramenta “Reta” e clique em dois 
pontos quaisquer da tela para criar uma reta    

⟷
 AB  .  

Repita o procedimento para obter as retas    
⟷

 CD   e   
⟷

 AC  .   
Selecionando a ferramenta “Mover”, é possível 
movimentar o ponto C ao longo da reta    

⟷
 CD    e verificar 

que as congruências de vários pares de ângulos 
formados continuam valendo.

Vamos calcular a medida dos ângulos assinalados na 
figura, em que r ⫽ s.

Os ângulos destacados são suplementares, pois são 
ângulos colaterais internos, formados por duas retas pa-
ralelas e uma transversal. Então:

(5x + 36°) + (4x ‒ 9°) = 180°

5x + 4x = 180° ‒ 36° + 9°

9x = 153°

   9x _ 9   =   153° _ 9   

x = 17°

Ângulos formados por 
duas retas paralelas e 
uma reta transversal com 
o uso de software

Se tiver oportunidade, leve os es-
tudantes para a sala de informática 
para que possam fazer a constru-
ção indicada e verificar as medidas 
dos ângulos formados.

Essa atividade contribui com o 
desenvolvimento das competên-
cias gerais 2 e 5.
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 41 Quem tem razão na conversa a seguir, Mário 
ou Vilma? Justifique sua resposta.

 42 Os ângulos mencionados a seguir são 
formados por duas retas paralelas e uma 
transversal. Identifique as sentenças falsas 
e corrija -as. Os ângulos:

a) correspondentes são suple mentares;

b) alternos internos são con gruentes;

c) alternos externos são com plementares;

d) colaterais internos são congruentes;

e) colaterais externos são suplementares.

b)

a)

 44 Sendo r ⫽ s e u ⫽ v, calcule as medidas a, x e y 
nas figuras.

b)

a)

 45 Na figura do triângulo ABC, foram traçadas 
duas retas paralelas ao lado   ‾ BC  : uma reta 
pelo vértice A e a reta    

←
 
⎯
 
→
 MN   . A medida do ân-

gulo  A ̂  B C  é 38,5°, e a medida do ângulo  M ̂  N A   
é 64,5°.

a) Qual é a medida do ângulo  A ̂  M N ? 

b) Qual é a medida do ângulo  B ̂  M N ? 

c) Qual é a medida do ângulo  B ̂  C A ? 

 43 Sendo r ⫽ s ⫽ t, calcule as me didas x e y dos 
ângulos destacados nas figuras.
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 40 Sendo r ⫽ s, determine as medidas x, y e z.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 39 Mostre que os ângulos colaterais externos 
formados por duas retas paralelas e uma 
transversal são suplementares.

41. Vilma, 
pois, nesse 
caso, os 
ângulos 
alternos 
internos 
não são 
congruentes.

42. d)  Falsa; os ângulos colaterais internos são suplementares.42. a)  Falsa; os ângulos correspondentes são congruentes.
42. c)  Falsa; os ângulos alternos externos são congruentes. 

43. a)  x = 138° 
y = 42°

39. Demonstração.

40.  x = 24° 
y = 120° 
z = 60°

43. b)  x = 30° 
y = 25°

44. a)  a = 60°

44. b)  x = 50° 
y = 130°

45. a)  38,5° 45. b)  141,5° 45. c)  64,5°

42. b)  Verdadeira.

42. e)  Verdadeira.

Exercícios propostos
Para o exercício 39 os estudantes 

devem utilizar o mesmo raciocínio 
usado na demonstração de que os 
ângulos colaterais internos são su-
plementares.

No exercício 40 os estudantes 
devem considerar que:

x + 36° + y = 180° (suplemen-
tares) (I)

5x + z = 180° (suplementares) (II)
y + z = 180° (colaterais exter-

nos) (III)
x + 36° + 5x = 180° (colaterais 

externos) (IV)
Logo, de IV, temos:
x + 36° + 5x = 180°
6x = 144°
x = 24°
Substituindo x = 24° em I, temos:
24° + 36° + y = 180°
60° + y = 180°
y = 120°
Substituindo y = 120° em III, te-

mos:
120° + z = 180°
z = 60°
No exercício 41, temos a contra-

posição entre a frase de Mário (“As 
as retas r e s são paralelas”) e a fra-
se de Vilma (“Elas não são parale-
las”). Como podemos perceber, os 
ângulos alternos internos não são 
congruentes; portanto, as retas não 
podem ser  paralelas. 

Aqui, é necessário destacar que 
as informações precisam ser da-
das, ou seja, quando admitimos 
que duas retas são paralelas para 
resolver um exercício, isso tem de 
estar escrito no enunciado.

Na resolução do exercício  43, 
item b, espera-se que os estudantes 
percebam que x + y = 30° + 25°. 
Caso isso não ocorra, discuta esse 
fato com eles quando forem resol-
ver o exercício 44, item a, com o 
qual se articula.

As resoluções dos exercícios 39 
e 42 a 45 estão no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas do 
capí tulo 4.
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Dados obtidos pelo fabricante de jogos.
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 Dados obtidos pelo fabricante de jogos.

1.  Trilha sonora: 36°; detalhes: 64,8°;  
visual: 147,6°; roteiro: 68,4°; jogabilidade: 43,2°.

Se medirmos com um transferidor o ângulo do gráfico referente à jogabilidade, por exemplo, encon-
traremos aproximadamente 83°. Se calcularmos 23% de 360°, obteremos 82,8°.

Com o transferidor, o setor relativo a roteiro medirá cerca de 86°, e 24% de 360° é 86,4°.

Dados obtidos pelo fabricante de jogos.
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Gráficos de setores
Gráficos de setores são usados principalmente quando se deseja relacionar entre si as partes do que 

está sendo representado, ou relacionar cada parte com o todo.

Vamos analisar a situação a seguir. 

Um fabricante de jogos de videogame fez uma pesquisa para saber quais são os principais crité-
rios de avaliação para determinar o interesse e a decisão de compra de um jogo voltado ao público 
infantojuvenil. O gráfico mostra o resultado da pesquisa feita com jovens de 10 a 15 anos. Observe 
como o gráfico ajuda a perceber a distribuição das opiniões por critério de avaliação.

 1 A tabela contém o resultado da mesma pesquisa, mas agora realizada com jovens de 16 a 18 anos. 
Copie essa tabela e complete -a com as medidas em grau, obtidas com o uso de uma calculadora. 
Depois, meça os ângulos dos setores do grá�co com um transferidor e compare os resultados.

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

Trabalhando a informação
Habilidades da BNCC:  
EF07MA02 e EF07MA37.

Cada vez mais presente por ser 
necessária, a pesquisa estatística 
é imprescindível para o desen-
volvimento de projetos nos mais 
variados setores e contextos das 
atividades do dia a dia.

O contexto utilizado nesta seção 
representa apenas um exemplo em 
uma gama enorme de outros apli-
cáveis em projetos industriais. Os 
dados coletados para iniciar um es-
tudo estatístico, além de ser organi-
zados, precisam de uma linguagem 
para ser transmitidos e entendidos. 
Os gráficos de setores constituem 
um dos importantes instrumentos 
de propagação e de análise desses 
estudos e são empregados quando 
se deseja evidenciar a participação 
do dado no total.

Comente de maneira enfática 
que, como os setores são uma 
partição do todo coletado, a soma 
das porcentagens dos setores ne-
cessariamente é igual a 100% dos 
dados ou que a soma das medidas 
dos setores é igual a 360°.

Agora quem trabalha é você! 

Na atividade 1 dessa seção, ins-
trua os estudantes quanto ao uso 
da calculadora para determinar a 
medida dos ângulos dos setores do 
gráfico. Como a soma dessas me-
didas deve ser 360°, um setor cor-
respondente a 18% será de 64,8°, 
pois 0,18 · 360 = 64,8, por exemplo.

Pode-se ampliar a atividade pro-
pondo aos estudantes que realizem 
uma pesquisa sobre a temática tra-
balhada com os colegas de turma. 
Para isso, podem fazer a coleta dos 
dados e depois representá-los em 
um gráfico de setores.
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Dados obtidos em: IBGE. Disponível em: https://
biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/83/
cd_2000_caracteristicas_populacao_amostra.pdf. 

Acesso em: 19 maio 2022.

Dados obtidos em: Conheça o Brasil  - População COR 
OU RAÇA. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/

jovens/conheca-o-brasil/populacao/18319-cor-ou-raca.
html#:~:text=De%20acordo%20com%20dados%20

da,1%25%20como%. Acesso em: 19 maio 2022.
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Agora, compare cada setor do gráfico de 2000 com o setor da respectiva cor de pele do gráfico de 
2019 e escreva as alterações que ocorreram nesses dezenove anos.

 3 Os gráficos a seguir indicam a distribuição da população brasileira por cor de pele, em relação 
ao total de pessoas no Brasil em 2000 e em 2019. Calcule as medidas aproximadas dos setores e, 
depois, confira -as com o transferidor.

 2 No gráfico da atividade 1, qual é a soma das porcentagens de todos os setores?
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Resolva a questão a seguir.

(UFRRJ) A figura mostra a trajetória de uma bola de 
bilhar. Sabe -se que, quando ela bate na lateral 
da mesa (retangular), forma um ângulo de chegada 
que sempre é igual ao ângulo de saída. A bola foi 
lançada da caçapa A, formando um ângulo de 45° 
com o lado   ‾ AD . 

Sabendo -se que o lado   ‾ AB   mede 2 unidades e   ‾ BC   
mede 3 unidades, a bola:

a) cairá na caçapa A.
b) cairá na caçapa B.
c) cairá na caçapa C.
d) cairá na caçapa D.
e) não cairá em nenhuma caçapa.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

2.  100%

3.  As medidas correspondentes a cada 
setor estão neste Manual.

3.  De 2000 a 2019, as populações autodeclaradas branca e não declarada foram as únicas que diminuíram 

percentualmente. As demais aumentaram.

Pense mais um pouco...: 
Alternativa b.

Agora quem trabalha é você!

Na atividade 2, converse com os 
estudantes sobre o fato de a soma 
das medidas dos ângulos que de-
terminam os setores do gráfico 
ser 360° e o de as porcentagens 
representadas por esses setores, 
adicionadas, resultarem em 100% 
dos dados.

Na atividade 3, explore os dados 
representados. Se possível, amplie 
o contexto, desenvolvendo o Tema 
Contemporâneo Transversal edu-
cação em direitos humanos e 
incentivando os estudantes a pes-
quisar e debater a necessidade de 
políticas públicas que atenuem ou 
eliminem as diferenças de acesso 
à educação, por exemplo.

Pense mais um pouco...
Oriente os estudantes a observar 

que as laterais da mesa de bilhar, 
vista de cima, são paralelas e que 
a trajetória da bola lançada é uma 
reta transversal a essas  paralelas.

Comente que, no jogo de bilhar 
ou similares, além da habilidade na 
tacada e do conhecimento e bom 
emprego das regras, para obter su-
cesso, o jogador deve saber usar as 
ideias de ângulos alternos internos 
e de  reflexão.
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 1 Usando régua e transferidor, construa um ân-
gulo reto e, a partir dele, um ângulo de 45° e 
um de 22°30′.

 4 Acompanhe a descrição do caminho que 
 Ângela percorreu:

• Inicialmente, caminhei 10 m em linha reta.
•  Depois, girei 90° à esquerda e avancei 10 m 

novamente. 
•  Em seguida, girei 90° à esquerda e avancei 

mais 20 m.
Quantos graus Ângela deverá girar à esquer-
da para retornar ao ponto de partida em li-
nha reta?

 2 Na figura a seguir, vista de cima, a cabeça de 
um parafuso tem a forma de um hexágono 
com lados de mesma medida e com ângulos 
congruentes de 60°.

A cada movimento que um mecânico faz com 
a chave, o parafuso gira 60°. Quantos movimen-
tos iguais a esse o mecânico deve fazer para 
que o parafuso dê:
a) meia -volta;
b) uma volta completa.
•  Qual é a medida do ângulo interno desse 

hexágono? E a do ângulo externo?
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 3 Uma das manobras de skate chama -se 900°. 
Nessa manobra, o skatista dá um giro equiva-
lente a quantas voltas?

 5 Determine as medidas x e y da figura.

 7 Calcule o valor de x em cada figura.

 8 Sendo r ⫽ s ⫽ t, calcule as medidas a, b, c, d,  
x e y nas figuras.

a) 

a) 

b) 

b) 

 6 No triângulo    
←

 
⎯
 
→
 MN    ⫽   ‾ BC .  Calcule as medidas x e y.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1.  Construção de �gura.

2. a)  3 movimentos.
2. b) 6 movimentos.

2. 120°; 60°

3. Duas voltas e meia.

5.  x = 20° 
e y = 95°

4.  Ângela deverá girar 135° à esquerda para retornar ao ponto de partida em linha reta. Orientações: proponha aos 
estudantes que façam um desenho em uma malha quadriculada para resolver esse problema.

6. x = 50°; y = 75°

7. a)  x = 40°

7. b)  x = 20°

8. a) a = 47°

8. a) b = 133°
8. a) c = 47°

8. a) d = 47°

8. b) x = 142°

8. b) y = 47°

Exercícios complementares
Sobre o exercício 2, comente 

com os estudantes o polígono que 
dá a forma da cabeça do parafuso, 
popularmente chamado sextava-
do, no caso, um hexágono regular. 
Oriente-os a observar a posição 
relativa de dois lados opostos 
desse polígono (paralelos), que dá 
segurança e facilita o encaixe da 
ferramenta na cabeça do parafuso. 
Pergunte a eles que outros polígo-
nos regulares (lados congruentes 
e ângulos congruentes) têm lados 
opostos paralelos (quadrado, octó-
gono, decágono etc. – polígonos 
de número par de lados). 

A cada movimento que o mecâni-
co faz com a chave no parafuso de 
cabeça sextavada, ele gira 60°. Para 
dar uma volta completa no para-
fuso, ele deve fazer 6 movimentos, 
pois 6 · 60° = 360°.

Aproveite a temática para expli-
car que a forma do parafuso, assim 
como a forma de embalagens ou 
de peças industriais, é pensada por 
designers de modo a facilitar o ma-
nuseio do objeto pelo cliente, assim 
como o uso de matéria-prima e o 
armazenamento adequado. Muitos 
desses estudos utilizam conceitos 
matemáticos e, em vários casos, 
conceitos geométricos. Ao comen-
tar essa relação, contribui-se para o 
desenvolvimento da competência 
geral 6 e do Tema Contemporâneo 
Transversal trabalho.

O exercício 3 trata de uma mano-
bra de skate denominada 900°, que 
se refere à quantidade de voltas 
dada pelo skatista: 2 voltas e meia 
(360° + 360° + 180° = 900°). Co-
mente que além dessa manobra há, 
por exemplo, a manobra 360° ollie, 
em que o atleta dá um salto com o 
skate, tirando-o do chão para des-
viar de obstáculos e, em seguida, 
dá um giro de uma volta. Incentive 
os estudantes a pesquisar outras 
manobras de giro e compartilhar 
as informações com os colegas.

As resoluções dos exercícios 1 e 
4 a 8 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 4.

Sugestão de leitura

VELOZO, E. L.; DAOLIO, J. O skate como prática corporal e as relações de identidade na cultura juvenil. Revista Ibero-Americana de 
Educação, n. 62, maio-ago. 2013. Disponível em: https://rieoei.org/historico/documentos/rie62a12.htm. Acesso em: 20 jun. 2022.
Esse artigo se propõe analisar o skate como uma prática corporal vinculada à cultura juvenil, portadora de significados específicos, 
de acordo com os diferentes grupos sociais e, ao mesmo tempo, refletir sobre as possibilidades de abordá-lo como uma manifes-
tação da cultura corporal, perspectiva que escapa às iniciativas pedagógicas das instituições escolares. 
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 1 Na imagem a seguir, supondo duas retas pa-
ralelas cortadas por duas transversais, são 
congruentes os ângulos:

 3 A representação correta de 5°48′1″ em segundo é:

a) 18000″
b) 20880″

c) 18481″
d) 20881″

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, faça o que se pede.

a) Escreva, com suas palavras, o que é um ângulo. 

b) Quais são os submúltiplos do grau? Escreva a relação entre o grau e seus submúltiplos. 

c) Qual estratégia você usa para efetuar operações com medidas de ângulos em grau e seus submúltiplos?

d) Reflita sobre a afirmativa: dois ângulos podem ser complementares e também suplementares. 

e) Em quais situações, estudadas neste capítulo, há pares de ângulos congruentes?

 4 Alguns aparelhos de GPS fornecem a medida 
da distância angular por meio da localização 
em grau, minuto e segundo. Qual é a medida da 
distância angular entre duas pessoas que estão 
na linha do Equador, sendo que uma está em 
41°20′5″ Leste e a outra em 15°53′58″ Oeste?

a) 57°24′3″
b) 66°14′3″

c) 57°14′3″
d) 66°24′3″

 5    1 _ 
3
    de 56°28′15″ equivale a:

a) 18°49′25″
b) 28°59′15″

c) 18°19′25″
d) 28°19′25″

 6 A bissetriz de um ângulo divide -o em dois 
ângulos:

a) adjacentes e correspondentes.
b) colaterais e alternos internos.
c) congruentes e opostos pelo vértice.
d) congruentes e adjacentes.

 8 Quais são, respectivamente, as medidas dos 
ângulos complementar e suplementar a um 
ângulo que mede 78°22′?

a) 11°38′ e 101°38′
b) 101°38′ e 11°38′
c) 111°48′ e 21°48′
d) 21°48′ e 111°48′

 9 Assinale a alternativa que apresenta dois pares 
de ângulos opostos pelo vértice em destaque.

 10 Na planta de uma obra, um engenheiro verificou 
que a rampa de acessibilidade, em desacordo 
com normas técnicas, apresentava um ângulo 
de inclinação de 9°24′. Para corrigi-lo, decidiu 
traçar, na planta, a bissetriz desse ângulo. O ân-
gulo da nova inclinação passou a medir:

a) 18°48′
b) 4°17′

c) 4°42′
d) 4°12′

 11 Dois ângulos colaterais externos formados com 
uma transversal são:

a) complementares.
b) suplementares.
c) congruentes.
d) opostos pelo vértice.

 2 Na imagem da questão 1, os pares de ângulos   
ˆ E  e  ̂  G  e    ̂  A  e  ̂  L   são congruentes pois são, respecti-
vamente:

a) opostos pelo vértice e alternos externos.
b) opostos pelo vértice e alternos internos.
c) adjacentes e colaterais externos.
d) opostos pelo vértice e colaterais externos.

a)   ̂  A  e  ̂  D  

a)

b)

c)

d)

b)   ̂  B  e  ̂  K  c)   ̂  E  e  ̂  H  d)   ̂  C  e  ̂ I  

 7 Dois ângulos são complementares se a soma 
de suas medidas for igual a:

a) 45°.
b) 90°.

c) 180°.
d) 360°.

1. Alternativa b.

8. Alternativa a.

9. Alternativa c.

10. Alternativa c.

11. Alternativa b.

2. Alternativa b.

3. Alternativa d.

4. Alternativa c.
5. Alternativa a.

6. Alternativa d.

Organizando: As respostas a estas questões estão neste Manual.

7. Alternativa b.

Verificando
Para resolverem os testes dessa 

seção, organize os estudantes em 
duplas. Cada um pode resolver os 
testes e, depois, compartilhar com 
o colega da dupla para corrigirem 
e discutirem eventuais respostas 
que divergirem. 

As resoluções dos testes 1 a 11 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 4.

Organizando 
As perguntas propostas nessa se-

ção orientam os estudantes quanto 
aos principais conteúdos trabalha-
dos neste capítulo. Com base ne-
las, pode-se realizar uma roda de 
conversa e revisar esses conteúdos.

Acompanhe as respostas e/ou 
orientações para essas questões:
a) Resposta pessoal. Espera-se que 

os estudantes considerem que 
um ângulo é a figura geométri-
ca formada por duas semirretas 
de mesma origem.

b) Minuto e segundo. 1° = 60ʹ, 
1° = 3600ʹ e 1ʹ = 60 .̋

c) Resposta pessoal. Os estudan-
tes podem, por exemplo, con-
verter minutos e segundos na 
parte decimal do grau ou con-
verter a medida apenas em 
segundo e, depois, retornar à 
representação com grau, mi-
nuto e  segundo.

d) Espera-se que os estudantes 
percebam que, se dois ângu-
los são suplementares, a soma 
das suas medidas é 180° e, por 
isso, eles não podem ser com-
plementares. Analogamente, 
se eles forem complementa-
res, a soma das suas medidas é 
90° e, portanto, não podem ser 
 suplementares.

e) Dois ângulos são congruentes 
quando forem: opostos pelo 
vértice; obtidos de outro pela 
construção da bissetriz; corres-
pondentes ou alternos internos 
ou alternos externos determina-
dos por duas retas paralelas cor-
tadas por uma transversal.
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Capítulo

5 Equações

Observe, leia e responda no caderno.

a) Diferentes obras de arte, fotografias, gravuras e pinturas são frequentemente acompanhadas 
por molduras, de formas, cores e ornamentos diversos. Existem até museus e galerias que já 
dedicaram exposições especiais exclusivamente às molduras, destacando sua beleza e seu 
trabalho artesanal. Qual é a função da moldura de um quadro?

b) Faça uma pesquisa na internet e identifique o nome das pinturas de Amedeo Modigliani que 
aparecem na fotografia. O que essas obras de arte têm em comum?

c) Uma dessas telas tem 100 cm de medida de altura por 65 cm de medida de largura. Qual é a 
medida aproximada do perímetro dessa obra de arte?
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Obras do acervo permanente do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand (Masp), São Paulo. (Fotografia de 2016.)

O preço da moldura de um quadro depen de do seu material e da medida do perímetro da pintura, 
isto é, da soma das medidas dos seus lados, e pode ser obtido por meio de uma equação. As quatro 
obras de arte que identificamos na imagem são do artista italiano Amedeo Modigliani (1884-1920) e 
foram pintadas entre os anos de 1916 a 1919. É possível notar que as quatro obras estão emolduradas.  

A moldura, além de proteger uma obra de arte e de ter função decorativa, direciona o olhar, dá 
destaque à cena apresentada, delimita suas fronteiras. Ela pode atrair o espectador, mas também 
pode distraí-lo. Molduras podem ser consideradas obras de arte por si sós, mas há quem questione 
a importância da moldura em relação à pintura. No final, a combinação entre ambas é o que conta.

a)  Respostas possíveis: Proteger, decorar, direcionar o olhar, destacar a cena 
apresentada, delimitar suas fronteiras, atrair o espectador.

c)  Medida aproximada do perímetro: 330 cm. 

sobre essas obras podem ser obtidas no site do Museu de Arte de São Paulo: https://masp.org.br/
acervo. Acesso em: 9 jun. 2022.

  Espera-se que os estudantes indiquem que todas as obras de arte são retratos.

b)  Da direita para a esquerda, temos: a primeira imagem é Lunia Czcchwska, de 1918; a segunda, Renée, de 1917; 
a terceira é Retrato de Leopold Zborowski, de 1916-19; e a quarta é Chakoska, de 1917. Mais informações 
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Capítulo 5 – Equações
Os objetivos deste capítulo e 

suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Este capítulo dá continuidade ao 
trabalho iniciado no capítulo Um 
pouco de Álgebra, do ano anterior, 
e o transcende, além de apresentar 
novas abordagens da Unidade Te-
mática Álgebra, que aprofundarão 
conceitos e ideias aqui estudados. 

Algumas “facetas” da Álgebra 
permeiam os capítulos desta obra. 
Delas, muito resumidamente, po-
demos citar:
• a representação de um elemento 

genérico (variável) ou desconhe-
cido (incógnita) de um conjunto 
ou referente a uma grandeza;

• a sua função de linguagem es-
truturada, por meio da qual tra-
duzimos uma situação -problema 
em sentenças de igualdade 
( equação), de desigualdade (ine-
quação) ou de um conjunto des-
sas sentenças (sistema);

• a generalização implícita nas 
demonstrações de teoremas, 
propriedades ou conclusões es-
pecíficas efetuadas;

• o papel que ela ocupa na histó-
ria da evolução do pensamento 
do ser humano determinando a, 
e sendo determinada pela, cultu-
ra dos povos.
Essas talvez sejam as “facetas” 

mais importantes a serem destaca-
das no estudo da Álgebra, mesmo 
nas atividades lúdicas, aparente-
mente despretensiosas, que aqui en-
contramos nas seções Pense mais 
um pouco... ou  Diversificando. 

Ao apresentar algumas das 
obras de arte que compõem o 
acervo do Museu de Arte de São 
Paulo  Assis Chateaubriand, pro-
pomos aos estudantes que façam 
uma pesquisa sobre as 4 obras 
que estão em primeiro plano na 
imagem. Se considerar adequado, 
combine com o professor de Arte 
a apresentação de informações 
sobre o museu e sobre as obras 
que fazem parte de seu acervo. 
Mais informações sobre o museu 
e sobre as obras apresentadas po-
dem ser obtidas em: https://masp.
org.br/sobre#:~:text=Sobre-,o%20
Masp,primeiro%20museu%20
moderno%20no%20pa%C3%ADs. 
Acesso em: 21 jun. 2022.

Ao propor essa atividade, contribuímos para o desenvolvimento da competência geral 3.
O final do texto desta abertura do capítulo, indo além do conteúdo da Álgebra, propõe um questionamento, 

que não é pequeno, sobre a importância das partes de um todo. Nas artes cênicas há a máxima: “Não existe 
papel pequeno; existe o papel que a gente protagoniza”. Assim, também no processo educativo, todos os atores 
são importantes. Esse pode ser o mote para uma conversa com a turma – cuja conveniência e momento devem 
ser avaliados pelo docente – com enfoque na educação inclusiva e possibilitando um trabalho educativo sobre 
o Tema Contemporâneo Transversal direitos da criança e do adolescente.
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1  Um pouco de História

Tradicionalmente, os textos de Matemática incluem 
problemas para os leitores resolverem. Os antigos textos de 
Matemática, como os  egípcios, babilônicos, indianos, árabes 
e chineses, possuíam uma lista de problemas cujas soluções 
eram fornecidas posteriormente.

Os problemas tinham a função didática de ensinar 
 Matemática, mas também refletiam as necessidades das so-
ciedades e os diferentes aspectos da vida cotidiana da época.

Tábua babilônica, em escrita cuneiforme, 
datada entre 1800 a.C. e 1600 a.C. Nela estão 
registrados 25 problemas matemáticos.
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Papiro de Rhind, cerca de 1650 a.C. Esse papiro mede cerca 
de 33 cm de largura por 495 cm de comprimento e está 
escrito em hierático (que se lê da direita para a esquerda). 
O papiro contém uma coleção de 87 problemas, e seu 
nome refere-se ao escocês Alexander Henry Rhind, que o 
comprou por volta de 1858, em Luxor, no Egito. É também 
designado como papiro de Ahmes, nome do escriba 
egípcio que o copiou.G
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Página do Zhou bi suan 
jing ou Chou pei suan 
ching (entre 100 a.C. e 
100 d.C.), considerado 
o texto mais antigo da 
Matemática chinesa. 
Esta reprodução 
corresponde a uma 
edição de 1213, do 
acervo da Biblioteca 
de Xangai. O texto 
não é apresentado por 
meio de problemas e 
respostas, mas, sim, em 
forma de diálogo.

Página do livro Hisab al-jabr  
al-muqabala – um tratado de 
Álgebra escrito pelo matemático  
Al-Khwarizm , por volta de 825 d.C.
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(As imagens não respeitam as 
proporções reais entre os objetos.) 
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1.  Um pouco de História
As situações apresentadas, rela-

cionando a Matemática e a Histó-
ria, proporcionam aos estudantes 
a oportunidade de perceber que as 
ciências em geral, e a  Matemática 
em particular, são patrimônios da 
humanidade desde tempos remo-
tos e transitam pelas  civilizações.

Assim, procuramos contemplar 
orientações descritas na BNCC, 
p. 299: Cumpre também conside-
rar que, para a aprendizagem de 
certo conceito ou procedimento, é 
fundamental haver um contexto 
significativo para os alunos, não 
necessariamente do cotidiano, mas 
também de outras áreas do conhe-
cimento e da própria história da 
Matemática.

Ao apresentar documentos rela-
cionados a diferentes povos e suas 
contribuições para o desenvolvi-
mento da Matemática, contribuí-
mos para o trabalho com o Tema 
Contemporâneo Transversal diver-
sidade cultural.

Aproveite o texto desta página 
para discutir com os estudantes 
algumas questões da história da 
Matemática, como:
• Que tipos de problema prático, 

nas civilizações da Antiguidade, 
envolviam o uso de Matemática 
em sua resolução?

• A linguagem matemática usada 
nas várias épocas, por diferentes 
civilizações, era igual à lingua-
gem matemática atual?
Discutir com os estudantes 

questões como essas possibilita 
evidenciar o caráter histórico da 
Matemática, com as muitas trans-
formações que sofreu ao longo do 
tempo, e compreendê-la como 
uma produção humana em cons-
tante evolução.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho neste capítulo, indicamos o artigo:
COELHO, F. U.; AGUIAR, M. A história da álgebra e o pensamento algébrico: correlações com o ensino. Estudos Avançados, n. 32, 
2018. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ea/a/6KryLd3HngCnBwJtWFHxSHj/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 21 jun. 2022.
O objetivo dos autores é apresentar certos recortes sobre o desenvolvimento histórico da Álgebra, a partir de relatos de alguns 
historiadores da Matemática, e compreender o conceito algébrico que estava explícito ou implícito nos percursos citados.



… o colar do pescoço da esposa partiu-se. Um terço das pérolas caiu 
no chão, um quinto foi para debaixo da cama. A esposa apanhou um 
sexto, e seu amado, um décimo. Seis pérolas ficaram no fio original. 
Descubra o número total de pérolas no colar.  

Determinada quantidade e a sua quarta parte adicionadas dão 15. 
Qual é a quantidade?   

Como você já deve ter estudado, 
a  Álgebra é a parte da Matemática 
que  trabalha com grandezas cujos 
 valores variam (variáveis) ou são 
 desconhecidos (incógnitas) e que 
são representados por símbolos – 

em  geral, por letras.
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Você saberia resolver esses problemas?
Embora não seja fácil, é possível encontrar as respostas por meio de tentativas.
Neste capítulo, você vai aprender novos recursos que podem facilitar a resolução de problemas 

como esses.

A seguir, destacamos dois problemas.
O primeiro faz parte da coleção do papiro de Rhind, e o segundo se baseia em uma das traduções 

do manuscrito Lilavati.  
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2  Números representados por letras 

Em algumas situações, você teve a oportunidade de trabalhar com expressões matemáticas.
Observe estas expressões, escritas na linguagem comum e na linguagem simbólica da Matemática.

a) Dois vezes cinco  2 ⋅ 5

b) Três vezes quatro mais um  3 ⋅ 4 + 1

c) O quadrado de dois sétimos adicionado a dois quintos     (   
2 _ 7   )    

2

  +   2 _ 5   
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Fragmento do manuscrito Lilavati 
(A bela), escrito em 1150 d.C. pelo 
matemático indiano Bhaskara. 
Lilavati é uma das quatro partes 
da obra Siddhanta siromani 
e contém 278 versos com 
problemas simples de Aritmética.

Resposta: A quantidade é 12.

Resposta: O número total  
de pérolas é 30.

110

Um pouco de História
Reúna os estudantes em grupos 

e proponha-lhes a resolução dos 
problemas apresentados, compar-
tilhando os procedimentos. Esses 
problemas serão resolvidos nas 
páginas 132 e 133.

Sugira aos estudantes que re-
solvam, com estratégias próprias, 
o primeiro problema: “Determi-
nada quantidade e a sua quarta 
parte adicionadas dão 15. Qual é 
a  quantidade?”.

Um modo interessante de re-
solvê-lo é por meio de tentativas 
que se ajustem sucessivamente ao 
resultado. Por exemplo, podem 
testar valores múltiplos de 4, pois 
o cálculo envolve a quarta parte da 
quantidade procurada, e verificar o 
resultado obtido para fazer a pró-
xima tentativa. Testando o valor 4: 
4 +    4 _ 4    = 5. Como o resultado deve 
ser 15 (o triplo de 5), a quantidade 
correta é o triplo do valor testado: 
3 · 4 = 12. Então: 12 +    12 _ 4    = 15.

Esse método de resolução de 
algumas equações do 1o grau com 
uma incógnita era denominado pe-
los antigos egípcios “regra da falsa 
posição”. Ao final do capítulo, na 
seção Para saber mais, trataremos 
desse método com mais detalhes.

2.  Números representados 
por letras
Habilidades da BNCC:  
EF07MA13, EF07MA15 
e EF07MA18.

Neste tópico, ao retomar a ideia 
de variável e resolver e elaborar 
problemas que possam ser repre-
sentados por equações polinomiais 
do 1o grau, conceitos iniciados no 
ano letivo anterior, aprofundamos 
o trabalho com as habilidades 
( EF07MA13) e (EF07MA18).

Iniciamos o trabalho de represen-
tação dos valores variáveis de gran-
dezas nos contextos apresentados. 

Trabalhar com o desconhecido 
pode ser uma atividade fascinante. 
Proponha aos estudantes que, em 
duplas, experimentem o exercício 
a seguir. 

Um deles diz uma frase do tipo 
“o dobro de um número menos 5 
é igual a...”. O outro estudante da 
dupla imagina um número, calcula 
mentalmente o dobro desse núme-
ro, subtrai 5 do resultado e diz ao 
colega quanto deu. Este deve des-
cobrir qual é o número pensado.
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Quando falamos de um número racional qualquer, podemos usar uma letra para repre sentá-lo. 
Observe alguns exemplos.

a) O dobro de um número  2 ⋅ x

b) O triplo de um número mais quatro  3 ⋅ x + 4

c) A metade de um número menos um terço     x _ 2   ‒   1 _ 3   

d) Um número mais seus três quintos  x +    3 _ 5    ⋅ x

e) A soma de dois números inteiros consecutivos  x + (x + 1)

Note que, em todos esses exemplos, a letra x pode ser qualquer número racional. Dizemos, então, 
que x é uma variável. Conforme o valor assumido por x, há um valor para a expressão matemática.

As expressões 2 ⋅ x, 3 ⋅ x + 4,    x _ 2   ‒   1 _ 3   , x +    3 _ 5    ⋅ x e x + (x + 1) são exemplos de expressões  algébricas. 

Em expressões como essas, a variável não precisa ser obrigatoriamente a letra x; ela pode ser repre-
sentada por qualquer outra letra. Observe.

a) O dobro de um número  2 ⋅ y ou 2y (sem o sinal de multiplicação)

b) O triplo de um número menos dez  3z ‒ 10

c) O quadrado da metade de um número menos um terço desse número     (   
t _ 2   )    

2

  ‒   1 _ 3   t 

d) A soma de um número com o dobro de outro número  a + 2b

 1 Escolha uma letra para representar um nú-
mero e traduza para a linguagem simbólica 
da Matemática cada expressão relativa a 
esse número.

a) O triplo desse número mais dez.  
b) Esse número menos quatro.  
c) O quádruplo desse número.  
d) A terça parte desse número.  
e) Três quartos desse número.  

 2 Leia e responda à questão.

Faltam apenas duas figurinhas para que meu 
amigo tenha o dobro do número de figurinhas 
que eu tenho.
Se indicarmos por y o número de figurinhas 
que eu tenho, como poderemos representar 
o número de figurinhas que meu amigo tem?

 3 Sendo a e b dois números racionais, represen-
te na linguagem simbólica da  Matemática:

a) a soma desses números;  
b) a diferença entre esses números;  
c) o dobro de a menos o triplo de b;  
d) o produto desses números.  

 4 Nas expressões a seguir, a letra x repre senta 
um número. Relacione cada expres são escri-
ta na linguagem comum com a expressão 
algébrica correspondente, es cre vendo no 
caderno o número ro mano e a letra a que 
está associado.

 I. O dobro do quadrado de x .  

 II. O quadrado do dobro de x.  

 III. A diferença entre o dobro de x e 3.  

 IV. O dobro da diferença entre x e 3.  

 V. A divisão da soma de x com 3 por 2.  

 VI. A soma dos quadrados dos números x e 3. 

 VII. O quadrado da soma dos números x e 3.

a) 2x ‒ 3

b) x 2 + 32

c) (2x) 2

d) (x + 3) 2

e) 2x 2

f)    x + 3 _ 
2
   

g) 2(x ‒ 3)

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

2. 2y ‒ 2

3. a) a + b 
3. b)  a ‒ b ou 

b ‒ a
3. c) 2a ‒ 3b 

3. d) a ⋅ b 

4. VII. d

4. VI. b

4. I. e

4. II. c

4. III. a

4. IV. g

4. V. f

1. Respostas possíveis:

1. a) 3x + 10
1. b) a ‒ 4
1. c) 4b

1. d)    1 _ 
3
   y 

1. e)    3 _ 
4
   z 

3x

3x

x

x

3

3

32

x 2

x

x2x

3

323
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Números representados 
por letras

Apresentar e solicitar aos estu-
dantes uma variedade de exemplos 
de representação de sentenças 
é um bom meio de alicerçar e 
instrumentalizar o aprendizado 
em Álgebra.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 1 

a 4 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

No exercício 4, é importante 
comentar com os estudantes as 
expressões dos itens VI e VII, que 
envolvem os termos: “a soma dos 
quadrados” e “o quadrado da 
soma”. Apesar de muito parecidos, 
esses termos representam valores 
diferentes e não podem ser confun-
didos. Leia com eles o que se pede 
em cada caso, chamando atenção 
para o fato de que:
• na expressão do item VI, o que 

se pede é a soma de dois quadra-
dos; portanto: x2 + 32;

• na expressão do item VII, o que 
se elevará ao quadrado será uma 
soma; portanto: (x + 3)2.
Se julgar oportuno, apresente 

uma representação geométrica 
para cada situação, convencio-
nando que:
• x será representado por um seg-

mento medindo x;
• x2 será representado por um qua-

drado de área medindo x2, ou se-
ja, seus lados medirão x.
Assim, temos a seguinte repre-

sentação das expressões VI e VII:

x2 + 32
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(x + 3)2



A B

x 2

5yy

BA

BA

z
8

•  Considere um número 
racional x;

•  dobre esse número;
•  adicione cinco ao 

resultado obtido;
•  multiplique por três esse 

novo resultado.
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a) Descubram a regra que Lia criou e escrevam essa regra na forma de expressão algébrica.  

b) Se Lucas falasse o número 25, que número Lia diria? E se ele falasse ‒3?  

c) Que número Lucas deveria dizer para que Lia falasse o maior número possível?

Mais tarde, Lia passou a falar os números, e Lucas, segundo sua nova regra, dizia outro número. 
Acompanhem a nova sequência de números que eles falaram.

Lia 1 2 3 4 5 9 15 20

Lucas 7 9 11 13 15 23 35 45

d) Descubram a regra de Lucas e a escrevam na forma de expressão algébrica.  

e) Se Lia falasse o número zero, que número Lucas diria? E que número ela deveria dizer para que 
a resposta dele fosse o número 5?  

f) Que número Lia deveria dizer para que Lucas falasse o maior número possível?
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Lucas 1 2 3 4 5 9 15 20

Lia 4 5 6 7 8 12 18 23

a)

b)

c)
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 5 Indique no caderno a expressão algébrica 
que se obtém com este comando:  

 6 Nas figuras, as letras x, y e z representam 
medidas de diferentes segmentos. Indique, 
no caderno, a expressão algébrica correspon-
dente à medida do segmento   ‾ AB   em cada 
caso.

 7 Hora de criar  – Crie três expressões que en-
volvam um número x qualquer e operações 
matemáticas. Escreva-as no caderno em 
linguagem comum e também represente-
-as por um fluxograma. Troque de caderno 
com um colega para que reescrevam essas 
expressões em linguagem simbólica. Depois 
destroquem para corrigi-las.  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

Junte-se a um colega para resolverem este problema de sequências numéricas.

Em uma brincadeira, Lucas falava um número e Lia dizia outro, segundo uma regra criada por 
ela. O objetivo da brincadeira era fazer Lucas descobrir a regra inventada por Lia. Acompanhem 
a sequência de números que eles falaram.

5. (2x + 5) ⋅ 3

6. a) x + 2

6. b) 2y + 5

6. c) 8 ‒ z

7.  Resposta 
pessoal.

a) x + 3
b)  O número 28; 

o número zero.

Pense mais um pouco...:

os estudantes percebam que não é possível Lucas ou Lia falarem o maior número, pois sempre haverá um número 
maior que aquele citado.

c) e f) Nos itens c e f, espera-se que 

e) O número 5; o número zero.

d) 2x + 5
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Exercícios propostos
Aproveite o contexto do exercí-

cio 5 para apresentar alguns “tru-
ques” numéricos cuja explicação 
pode ser compreendida pela lin-
guagem algébrica. Por exemplo, 
considere a adivinhação:

Aproveite a situação para sugerir aos estudantes que, em duplas, façam uma brincadeira semelhante à apre-
sentada. Um dos estudantes inventa uma regra para aplicar a cada número que o colega enunciar. O objetivo é 
que o estudante que enunciar os números descubra a regra aplicada a eles e a escreva em linguagem algébrica.

Nos itens c e f, espera-se que os estudantes percebam que não é possível Lucas ou Lia falarem o maior nú-
mero, pois sempre haverá um número maior. Se julgar oportuno, peça aos estudantes que, em duplas, criem as 
próprias regras para que o colega as descubra.

Para justificar o procedimen-
to, podemos usar a linguagem 
 algébrica:

Pense em um número: x
Adicione 5: x + 5
Multiplique por 2:
2 · (x + 5) = 2x + 10
Subtraia 10: 
2x + 10 ‒ 10 = 2x
Assim, ao realizar os cálculos pe-

didos, o resultado será sempre o 
dobro do número pensado inicial-
mente; portanto, para “descobrir” 
o número pensado, basta dividir o 
resultado por 2.

Se no exercício 6 surgir a expres-
são 2(y + 5) para o item b, retome 
a escrita do dobro de um número e 
explore essa representação.

As resoluções dos exercícios 5 
a 7 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

Pense mais um pouco...
Ao expressar regularidades de 

sequências numéricas usando 
simbologia algébrica, esta ativida-
de favorece o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA15).

Nos itens a e b, espera-se que 
os estudantes, comparando os nú-
meros de Lia com os respectivos 
números de Lucas, percebam que 
aqueles são iguais a estes adiciona-
dos de 3. Logo, a resposta ao item a 
é x + 3. As respostas ao item b são 
obtidas substituindo x por 25, resul-
tando 28, e x por ‒3, resultando 0. 

Nos itens d e e, espera-se que 
os estudantes, comparando os 
números de Lucas com os respec-
tivos números de Lia, percebam 
que aqueles são iguais ao dobro 
destes, adicionados de 5. Logo, a 
resposta ao item d é 2x + 5. As res-
postas ao item e são obtidas igua-
lando 2x + 5 a 5. Como o número 
que adicionado a 5 resultando 5 
é 0, temos 2x = 0; portanto, x = 0.

Pense em um número.
Adicione 5.
Multiplique por 2.
Subtraia 10.
Que resultado encontrou?



3  Valor numérico de uma expressão algébrica

Retomamos aqui a situação da abertura deste capítulo sobre a moldura de quadros. 
Observe o quadro retangular cuja moldura mede x centímetros por y centímetros de lado e custa 

α reais por  centímetro.

y

x
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Lembrando que a medida do perímetro de um polígono é dada pela soma das medidas de seus 
lados, temos:

x + x + y + y = 2 ⋅ x + 2 ⋅ y = 2x + 2y = 2 ⋅ (x + y)
Assim, podemos calcular o preço p da moldura a partir do cálculo da medida do perímetro do 

quadro:
p = 2 ⋅ (x + y) ⋅ α

Considerando que a medida da largura do quadro é 95 cm, que a medida de seu comprimento é 
133 cm e supondo que cada centímetro da moldura custe R$ 2,75, vamos obter o valor numérico de 
p substituindo x por 95, y por 133 e α por 2,75.

p = 2 ⋅ (95 + 133) ⋅ 2,75 = 2 ⋅ 228 ⋅ 2,75 = 1254
Portanto, o preço da moldura desse quadro é 1254 reais.

No exemplo anterior, o número 1254 é o valor numérico da expressão 2 ⋅ (x + y) ⋅ α para x = 95, 
y = 133 e α = 2,75.

Considerando agora toda a superfície retangular do quadro e lembrando que a medida da área 
dessa superfície é o produto das medidas do comprimento e da largura, então a medida de sua área é 
dada pela expressão:

x ⋅ y ou xy
Como x = 95 e y = 133, medidas em centímetro, temos:

xy = 95 ⋅ 133 = 12635
O valor numérico da expressão xy, para x = 95 e y = 133, é 12635.
Portanto a medida da área do quadro é 12635 cm2.

CIFRONDI, A. Euclide. 
c. 1725. Óleo sobre tela, 
133 × 95 cm. Fundação 
Cariplo, Milão, Itália.

Quando trocamos as letras da expressão por números e efetuamos as operações 
indicadas, o número obtido é chamado de valor numérico.
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3.  Valor numérico de uma 
expressão algébrica
Habilidades da BNCC:  
EF07MA13 e EF07MA18.

Também neste tópico, amplia-
mos o trabalho com as habilidades 
(EF07MA13) e (EF07MA18) ao reto-
mar a ideia de variável  e resolver 
e elaborar problemas que possam 
ser representados por equações 
polinomiais do 1o grau, conceitos 
iniciados no ano letivo anterior.

Há quem diga que o proce-
dimento de obtenção do valor 
numérico de uma expressão al-
gébrica é a passagem da Álgebra 
para a Aritmética entendida como 
a desconstrução de um campo da 
Matemática para a construção de 
outro campo. Em termos práticos, 
a variável “deixa de variar” e dá lu-
gar ao número; a generalização dá 
lugar à especificação.

Converse com a turma sobre esse 
ponto de vista. Verifique como os es-
tudantes reagem a essa  consideração. 

Acrescente à discussão o fato de 
que a ideia de variável prevalece 
se entendermos que a cada novo 
valor da variável corresponde um 
novo valor da expressão. Ou seja, 
variando o valor atribuído à variá-
vel, o valor numérico da expressão 
também varia. Eis que assim pode-
mos considerar, por fim, reconstruí-
da a Álgebra.
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 11 Considerando o bloco retangular, determine 
uma expressão algébrica que represente:

a) a medida do perímetro da face superior;  
b) a medida da área da face superior;  
c) a soma das medidas de todas as arestas;
d) a medida do volume do bloco retangular.  

 12 Uma empresa de confecção assume um 
custo mensal fixo de R$ 10 000,00 para o pa-
gamento de algumas despesas com funcio-
nários e impostos, além do custo de R$ 2,50 
para cada camiseta produzida.

O custo mensal para essa empresa pode ser 
dado pela expressão algébrica:

C = 10000 + 2,5x,
em que C é o custo mensal, em real, e x é o 
número de camisetas produzidas.
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 13 O pacote de dados de uma operadora de 
celular, para o acesso à internet, com direito 
a 2 gigabytes, custa R$ 24,90 por mês. Se o 
consumidor exceder esses 2 gigabytes, ele 
pagará R$ 5,00 por gigabyte excedente.

a) Escreva no caderno uma expressão algébrica 
que represente a situação em que o consu-
midor excede os 2 gigabytes.

b) Quanto um consumidor pagará, se usar 
1 gigabyte em um mês? E se usar 5 giga bytes?   

 8 Sabendo que um triângulo é equilátero, de-
termine uma expressão algébrica que indi-
que a medida do perímetro desse triângulo.  

 9 Calcule o valor numérico das expressões.

a) 3x + 5, para x = ‒6  

b) 2a + 7b, para a = ‒3 e b =    1 _ 7     

c) a2 + 3a, para a =  ‒   1 _ 
2
     

d) a2 ‒ 2ab + b2, para a = ‒5 e b = 2  

 10 Esta região quadrada está dividida em 8 par-
tes iguais.

Determine a expressão algébrica que repre-
senta:
a) a medida da área da região quadrada;  
b) a medida do perímetro do quadrado que 

delimita essa região;  
c) a medida da área da parte laranja;  
d) Agora, determine o valor numérico da medida 

da área da região quadrada para y = 2,1.  

a) Determine o custo para a empresa no mês 
em que foram fabricadas 1000 camisetas.

b) Se cada camiseta for vendida a R$ 20,00, a 
empresa terá lucro? Em caso afirmativo, de 
quanto?  

Agora, acompanhe como calcular o valor numérico da expressão p2 + 2pq para p = ‒2 e q =    3 _ 5   .

Substituindo na expressão a letra p por ‒2 e a letra q por    3 _ 5   , temos:

p2 + 2pq = (‒2)2 + 2 ⋅ (‒2) ⋅   (   
3 _ 5   )  = 4 ‒   12 _ 5   =   8 _ 5   

Logo, o valor numérico da expressão p2 + 2pq, para p = ‒2 e q =    3 _ 5   , é    8 _ 5    ou 1,6.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 14 Hora de criar – Em duplas, criem um pro-
blema cada para obter o valor numérico 
de expressões algébricas. Criem problemas 
envolvendo situações do dia a dia. Troquem 
os problemas criados por vocês. Depois des-
troquem para corrigi-los.  

8. Resposta possível: 3x

9. c)  ‒   5 _ 
4
   

9. a) ‒13

9. b) ‒5

9. d) 49

10. a) y 2

10. b) 4y

10. d) 4,41

11. a) 12 + 2a

11. d) 6ab 

11. b) 6a

11. c) 24 + 4a + 4b 

12. b) Sim, de R$ 7 500,00.

12. a) R$ 12 500,00.

13. b) Pagará R$ 24,90 e R$ 39,90.

13. a)  V = 24,90 + 5,00 ⋅ x, em que V é o valor da conta, e x, 
o número de gigabytes excedentes.

14. Resposta pessoal.

10. c)    5 _ 
8
    y   2  
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Exercícios propostos
No exercício 8, verifique se os 

estudantes se lembram de que um 
triângulo equilátero tem lados de 
mesma medida. Portanto, repre-
sentando a medida do lado por x, 
a do perímetro é 3x.

No exercício 9, ao substituir os 
valores atribuídos às variáveis, os 
estudantes devem obter:
a) 3 · (‒6) + 5 =  

= ‒18 + 5 = ‒13

b) 2 · (‒3) + 7 ·    1 _ 7    =  

= ‒6 + 1 = ‒5

c)    ( ‒   1 _ 2   )    
2

   + 3 ·   ( ‒   1 _ 2   )   =  

=    1 _ 4    ‒    3 _ 2    =  ‒   5 _ 4   

d) (‒5)2 ‒ 2 · (‒5) · 2 + 22 =  
= 25 + 20+ 4 = 49

Considerando, no exercício 10, 
que y é a medida do lado do qua-
drado, temos:
a) medida da área do quadra-

do = y2;
b) medida do perímetro do qua-

drado = 4 y;
c) medida da área da parte laran-

ja =    5 _ 8    y2;

d) Para y = 2,1, temos: valor nu-
mérico da medida da área = 
= (2,1)2 = 4,41.

Para uma variação do exercí-
cio 11, peça aos estudantes que 
respondam às mesmas questões, 
considerando que a figura seja um 
cubo de lado medindo a. As respos-
tas serão, então:
a) 4a
b) a2

c) 12a 
d) a3

Para complementar o exer-
cício 12, proponha aos estudantes 
a seguinte questão: Para que preço 
de venda da camiseta o lucro seria 
igual a zero?

Para encontrar a resposta, sugira 
aos estudantes que testem diferen-
tes valores. Basta que a receita obti-
da com a venda das 1000 camisetas 
seja igual a R$ 12 500,00: 

1000 · R$ 12,50 = R$ 12 500,00
Portanto, o preço da camiseta 

para o qual o lucro seria igual a zero 
seria R$ 12,50.

Solicite aos estudantes que tragam uma cópia de uma conta de água e peça a eles que formulem um problema 
similar ao exercício 13 para um colega resolver. 

No exercício 14, verifique as possíveis dúvidas na elaboração dos problemas.
As resoluções dos exercícios 11 a 13 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 5.
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4  Termos algébricos

Observe as figuras.
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Termo algébrico Coeficiente Parte literal

5x 5 x

‒m ‒1 m

 2   3 _ 4   x y   2   2   3 _ 4   xy 2

 2   ax _ 6    2   1 _ 6   ax

Observe que um termo algébrico tem apenas um coeficiente e uma parte literal.
Agora, considere a expressão algébrica: 2a ‒ 5b. Essa expressão tem dois termos algébricos: 2a e 

‒5b. O coeficiente do primeiro termo algébrico (2a) é 2, e o do segundo termo algébrico (‒5b) é ‒5.

Os lados da figura 1 foram divididos em segmentos de mesma medida. Considerando a medida 
desses segmentos igual a x, dizemos que a medida do perímetro da figura é dada por 20x.

A figura 2 é formada por três superfícies quadradas de lados de mesma medida. Considerando 
a medida dos lados dessas superfícies igual a y, a medida da área da figura é dada pela expressão 
algébrica 3y 2.

Como as medidas dos lados da figura 3 valem a, a medida da sua área será dada por a2, enquanto 

a medida da área da região azul será dada por    5 _ 9    a   2  , e a medida da área da região amarela será dada 

por    4 _ 9   a2.

As expressões 20x, 3y 2, a2,    5 _ 9    a   2   e    4 _ 9   a2 são exemplos de termos algébricos.

Em um termo algébrico, distinguimos o coeficiente (parte numérica) e a parte literal (parte 
com letras). No quadro a seguir, mostramos alguns termos algébricos e destacamos, em cada um, o 
coeficiente e a parte literal.

 ▶ Um número racional é considerado “termo algébrico sem parte literal”. 
Assim, a expressão x 2 ‒ 5x + 6 tem três termos algébricos: x 2, ‒5x e 6.
O coeficiente de x 2 é 1, o coeficiente de ‒5x é ‒5, e 6 é o termo algébrico sem parte literal.

 ▶ Note que a adição de termos algébricos resulta em uma expressão algébrica. 
Por exemplo: x 2 + (‒5x) + 6 = x 2 ‒ 5x + 6

Observações
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4.  Termos algébricos
Habilidade da BNCC:  
EF07MA13.

Neste tópico, ampliamos o traba-
lho com a habilidade (EF07MA13) 
ao retomar a ideia de variável.

Aqui começa a parte da Unidade 
Temática Álgebra em que ela se 
estrutura e ganha um aspecto um 
tanto burocrático. Para amenizar 
esse aspecto, às vezes menos mo-
tivador para os estudantes, e dar 
mais significado aos conceitos, bus-
camos o auxílio da Unidade Temáti-
ca Geometria e promovemos uma 
integração dela com a Álgebra.
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Figura 1
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Figura 2

Adicionamos os termos semelhantes.

2 ⋅ (x + 6) + x = 2 ⋅ x + 2 ⋅ 6 + x = 2x + 12 + x = 3x + 12

Separamos em duas frações. Adicionamos os termos semelhantes.

   15x + 9 _ 3    + x + 4 =    15x _ 3   +   9 _ 3    + x + 4 = 5x + 3 + x + 4 = 6x + 7
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Termos semelhantes

Observe as figuras a seguir.
A medida do segmento da figura 1 é dada por 3x.
A medida do perímetro do pentágono da figura 2 é 

dada por 5x.
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Os termos algébricos 3x e 5x têm a mesma parte literal (x); dizemos, então, que eles são termos 
semelhantes.

Acompanhe outros exemplos.
a) ‒2ax e 8ax são termos semelhantes, porque têm a mesma parte literal (ax).
b) 5ax 2 e 2a 2x não são termos semelhantes, porque as partes literais são diferentes (ax 2 ≠ a 2x), 

embora as variáveis, a e x, sejam as mesmas.

Simplificação de expressões algébricas 

O triângulo da figura é equilátero, isto é, todos os lados têm mesma 
medida, que indicamos pela letra a.

Então, a medida do perímetro desse triângulo é dada por: a + a + a.
Como esse triângulo é equilátero, a medida do seu perímetro é o 

triplo da medida do lado, ou seja, a medida do perímetro também é 
dada por: 3a.

É possível simplificar a expressão a + a + a escrevendo 3a. Assim, 
reduzimos a expressão a um único termo.

Acompanhe outros exemplos.

b) Vamos simplificar a expressão    15x + 9 _ 3    + x + 4.

a) Vamos simplificar a expressão algébrica 2 ⋅ (x + 6) + x.
 Para isso, vamos usar a propriedade distributiva da multiplicação:

116

Termos semelhantes
Comente com os estudantes que, 

de maneira informal, podemos en-
tender termos semelhantes como 
“coisas” que têm os mesmos atri-
butos e que, portanto, podem ser 
adicionadas ou subtraí das. Em ou-
tras palavras, uma expressão com 
parcelas que representam a mesma 
“coisa” pode ser substituída pela 
soma dessas parcelas, ou seja, pode 
se tornar mais simples. 

Novamente, a Unidade Temáti-
ca Geometria vem em auxílio na 
exemplificação (obtenção da me-
dida do perímetro de um polígono) 
de um conceito da Unidade Temá-
tica Álgebra.



z

w

z

3x
x

2x

4x

117

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 Assim, reduzimos os termos semelhantes com a mesma parte literal x a 6x; reduzimos os termos 
semelhantes sem parte literal a 7.

 19 No 1o semestre de 2021, os negócios de Alex 
tiveram o seguinte resultado: o lucro de feve-
reiro foi o dobro do lucro de janeiro; o lucro 
de março foi igual ao de janeiro; o de abril, 
igual ao de fevereiro; o de maio, o triplo do 
de janeiro; e o de junho, igual às quantias de 
janeiro e fevereiro juntas. Chamando de p 
o lucro do mês de janeiro, dê a expressão 
algébrica que indica:
a) o lucro de cada mês.  
b) o lucro de todo o semestre. 

 20 Atribua à letra n os números naturais de 
0 a 6. Depois, imaginando que se possa con-
tinuar atribuindo infinitamente os números 
naturais a n, considerando as duas expres-
sões algébricas a seguir, quais regularidades 
numéricas são encontradas? Nomeie essas  
sequências numéricas.
a) 2n  b) 2n + 1  
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 15 Nesta figura, a medida da área de cada região 
quadrada é representada por 25x 2.

a) Determine o termo algébrico que representa 
a medida da área da figura toda.  

b) Indique o termo algébrico que representa a 
medida da área da parte pintada de verde.  

c) Os dois termos obtidos são semelhantes? 
Justifique sua resposta.  

d) Calcule o valor numérico de 25x 2 para 
x = 1,2.  

 16 Reduza os termos semelhantes das expres-
sões algébricas a seguir.

a) ‒4x + 6y + 10x ‒ 2y ‒ x  
b) x + 7x + 10y ‒ 3x  
c) 2x ‒ 8y ‒ 6y ‒ y ‒ 9x  

d)    3 _ 
2
   x +   1 _ 4   y ‒   1 _ 

3
   x + 2y   

 18 Considere os polígonos a seguir e responda 
às questões.

 17 Simplifique as expressões algébricas.

a) 4(x ‒ 1) + 3(x + 1)  
b) ‒2(2x ‒ 4) + 5(‒2x ‒ 10)  

c)    2 _ 5   (x ‒ 0, 2) ‒   1 _ 
2
   ( 3x ‒   4 _ 

25
   )    

b) Se x = 3,2 cm, qual é a medida do perímetro 
do quadrilátero?  

c) Se z = 6 cm e w = 5 cm, qual é a medida do 
perímetro do triângulo?  

Na prática, para reduzir termos semelhantes a um único termo, adicionamos 
algebricamente os coeficientes e conservamos a parte literal.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 21 Considere a sequência de termos algébricos: 
a, a, 2a, 3a, 5a, 8a, 13a, 21a, 34a, ... Junte-se a um 
colega e, fazendo o que se pede, descubram 
regularidades nas sequências numéricas.
a) Adicionem dois termos consecutivos quais-

quer dessa sequência e comparem com o 
termo seguinte. O que acontece?  

b) Adicionem a à soma dos quatro primeiros 
termos da sequência. O resultado é igual a 
algum outro termo da sequência? Em caso 
afirmativo, qual?

c) Adicionem a à soma, a partir do primeiro 
termo da sequência, de quantos termos 
quiserem dessa sequência. O resultado é 
igual a algum termo dessa sequência? Em 
caso afirmativo, qual? 

d) Atribuindo 1 à letra a dessa sequência, temos 
a sequência de Fibonacci. Escreva os dez pri-
meiros números da sequência de Fibonacci.  

a) Determine a expressão algébrica que re-
presenta a medida do perímetro de cada 
polígono.  

15. c)  Sim, pois eles têm a 
mesma parte literal.

15. a) 600x 2

15. b) 300x 2

15. d) 36

16. a) 5x + 4y
16. b) 5x + 10y

16. c) ‒7x ‒ 15y

17. a) 7x ‒ 1
17. b) ‒14x ‒ 42

18. b) 32 cm

18. c) 17 cm 

19. a)  Janeiro: p; fevereiro: 2p; março: p; abril: 2p; maio: 3p; junho: 3p.

19. b) 12p 

20. a) 0, 2, 4, 6, 8, 10, 12. Sequência dos números naturais pares.
20. b)  1, 3, 5, 7, 9, 11, 13. Sequência dos números naturais ímpares.

21. d)  1, 1, 2, 3, 5, 8, 
13, 21, 34, 55

21. a) A soma é igual ao termo seguinte. 21. c)  Sim; igual ao consecutivo do consecutivo da última 
parcela da adição dos termos da sequência.

17. c)  ‒   11 _ 
10

   x 

16. d)    7 _ 
6
   x +   9 _ 

4
   y 

18. a) 10x; 2z + w

21. b) Sim; igual ao 6o termo, 8a.
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Exercícios propostos
No exercício 15, assim como 

em exemplos teóricos e em ou-
tras atividades, recorremos a mais 
de uma linguagem: à linguagem 
textual, à  linguagem imagética 
e à linguagem algébrica. Oriente 
os estudantes a fazer as necessá-
rias transcrições. Nos itens a e b, 
deve-se ler a quantidade de regiões 
quadradas menores para o cálculo 
dos produtos:

24 · (25x2) = 600x2

12 · (25x2) = 300x2

Para responder ao item c, basta 
observar que os quadrados são 
congruentes e, portanto, as respec-
tivas representações algébricas são 
termos semelhantes.

Para o item d, basta substituir a 
variável x pelo valor atribuído a ela: 
25 · (1,2)2 = 36  

As resoluções dos exercícios 16 
a 21 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

Expressões algébricas são bons 
representantes de elementos de 
sequências numéricas. Podemos 
explorá-las de maneira direta, atri-
buindo valores (números inteiros 
que mantêm uma regularidade) às 
suas variáveis. É o que temos, por 
exemplo, no exercício 20.

Como atividade lúdica, elabore 
uma expressão secreta com uma 
só variável. A cada número que os 
estudantes atribuírem a essa variá-
vel, dê o valor numérico da expres-
são. Após determinada quantidade 
previamente combinada de atribui-
ções, os estudantes tentam “adivi-
nhar” a expressão que foi usada.

O exercício 21 pode ser bastan-
te explorado, pois as sequências 
recursivas que ele sugere apresen-
tam regularidades numéricas inte-
ressantes. Aproveite para conversar 
sobre Fibonacci (Leonardo de Pisa) 
e o seu papel histórico no desen-
volvimento da Matemática com o 
famoso livro Liber abaci.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o estudo de sequências numéricas, sugerimos o artigo:
MASSENO, T. C. S.; PEREIRA, A. C. C. O ensino de sequências numéricas por meio dos números triangulares utilizando a História da 
Matemática. Boletim Cearense de Educação e História da Matemática, [S. l.], v. 7, n. 19, p. 103 -115, 2020. Disponível em: https://
revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/article/view/2979. Acesso em: 21 jun. 2022.
Esse estudo apresenta uma proposta de atividades didáticas envolvendo o conteúdo de sequências numéricas por meio dos 
números triangulares, partindo do estudo documental de pesquisas já realizadas sobre o tema.
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5  Sentenças matemáticas e equações

Sentença é um conjunto de palavras com sentido completo. Algumas são consideradas ditados 
populares, por exemplo:

a) De poeta e de louco, todo mundo tem um pouco.
b) Mais difícil que encontrar uma agulha no palheiro é encontrar duas.
Quando uma sentença envolve números, ela é chamada sentença matemática. Observe al-

guns  exemplos.
a) Cinco mais três é igual a oito.
b) Dois é menor que vinte.
c) Sete é diferente de nove.

d) Doze é o dobro de seis.
e) Dez é maior ou igual a dez terços.

Podemos escrever as sentenças matemáticas por extenso, como vimos anteriormente, ou na 
linguagem simbólica da Matemática. Observe.

a) 5 + 3 = 8

b) 2 < 20

c) 7 ≠ 9

d) 12 = 2 ⋅ 6

e) 10 ⩾    10 _ 3   

As sentenças matemáticas podem ser classificadas como verdadeiras ou falsas.

Verificamos facilmente que as sentenças 5 + 7 = 12 e    3 _ 4   ⋅   4 _ 3   = 1  são verdadeiras, enquanto as 

sentenças 4 + 5 < 2 e 7 ‒ 2 = 4 são falsas.

A sentença 10 ⩾    10 _ 3    é classificada como verdadeira, porque dez é maior ou igual a dez terços, e a 

conjunção ou liga duas afirmações:

• dez é maior que dez terços (verdadeira);
• dez é igual a dez terços (falsa).
Pelo fato de ou ser uma conjunção alternativa, basta uma dessas afirmações ser verdadeira para 

que a sentença também o seja.

Equações

Observe esta balança de dois pratos.
Perceba que ela está em equilíbrio e 

com os pratos na mesma altura, ou seja, a 
medida da massa total dos objetos coloca-
dos no prato 1 é igual à medida da massa 
total dos objetos colocados no prato 2.

Representando por x a medida da massa, em grama, de cada pote de mel, podemos escrever:

x + x + 50 = x + 200

Essa sentença matemática é expressa por uma igualdade e apresenta um elemento desconhecido. 
Ela é um exemplo de equação.
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Equação é toda sentença matemática expressa por uma igualdade que apresenta 
letras representando números desconhecidos.
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5.  Sentenças matemáticas 
e equações
Habilidades da BNCC:  
EF07MA13 e EF07MA18.

Ao retomar a ideia de variável 
para expressar a relação entre 
duas grandezas, diferenciando-a 
de incógnita, e resolver e elaborar 
problemas que possam ser repre-
sentados por equações polinomiais 
do 1o grau, ampliamos, neste tópi-
co, o trabalho com as habilidades 
(EF07MA13) e (EF07MA18).

Para as pessoas se comunicarem, 
são usadas diversas linguagens: 
faladas, escritas, desenhadas etc. 
Comente com os estudantes que 
uma dessas linguagens é consti-
tuída por sentenças matemáticas. 
Os elementos dessa linguagem 
são números, letras (variáveis ou 
incógnitas), operações, igualdades 
e desigualdades.

Este é um momento para muitas 
trocas de mensagens, das senten-
ças matemáticas para a língua ma-
terna, e vice-versa.

Sugestão de leitura

Como subsídio, sugerimos a leitura 
do  livro: 
MACHADO, Nílson José. Matemática e lín-
gua materna: análise de uma impregna-
ção mútua. São Paulo:  Cortez, 2001. 



x

500 g 100 g

xx

x x x
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Nos exemplos anteriores, podemos destacar que:

• na equação 2y ‒ 4 = 6, a incógnita é y ; 
• na equação 2z 2 + 4 = z ‒ 6, a incógnita é z; 

• na equação a + 1 =    b _ 3   , as incógnitas são a e b.

Observe outros exemplos de equação.

a) 7x +    5 _ 2    = 4 b) 2y 2 ‒ 3y + 7 = 0 c) 2x + 3y = 8

A expressão à esquerda do sinal de igual chama-se primeiro membro da equação, e a expressão 
à direita do sinal de igual, segundo membro da equação.

Acompanhe mais exemplos.

a) 2y ‒ 4 = 6, em que 2y ‒ 4 é o primeiro membro e 6 é o segundo membro.

b) 2z 2 + 4 = z ‒ 6, em que 2z 2 + 4 é o primeiro membro e z ‒ 6 é o segundo membro.

c) a + 1 =    b _ 3   , em que a + 1 é o primeiro membro e    b _ 3    é o segundo membro.

Em uma equação, os elementos desconhecidos (letras que representam números) 
cujos valores devem ser determinados são chamados de incógnitas.

 ▶ Nem toda igualdade é uma equação. Por exemplo, 3 + 5 = 8 não é uma equação, 
porque não tem elemento desconhecido.

Observação
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 22 Entre as sentenças a seguir, copie no caderno 
somente as equações.  

a) 3x ‒ 9 = x + 6 

b) 2y ‒ 9 = 21 

c) 5 + 7 = 12 

d) 3x ‒ 1 < 8

e) 92 ‒ 72 = 32

f) 9y 2 ‒ 7y = 0

 23 Escreva a equação que tem por primeiro 
 membro a expressão x 2 ‒ 2x e por segun-
do membro, 3x ‒ 6.  

a) Na equação escrita, substitua x por 2 e 
calcule o valor numérico de cada membro. 
Faça o mesmo substituindo x por 3. O que 
aconteceu de comum nos dois casos?

b) Acontece o mesmo se você substituir x por 4?

 24 Na equação 4y 2 ‒ 5y + 3 = 0, identifique o 
primei ro e o segundo membros. Se você 
trocar de lugar os membros dessa equação, 
ela tem seu significado alterado? Justifique 
sua  resposta.

 25 Indicando a medida da massa, em grama, 
de cada cubo por x, determine a equação 
sugerida pela  balança em equilíbrio.  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

22. Equações em a, b, f.

23. x 2 ‒ 2x = 3x ‒ 6

23. a) O valor numérico do 1o membro é igual ao do 2o membro. 

24.  1o membro: 4y 2 ‒ 5y + 3; 2o membro: 0. Resposta possível: Não, pois uma 
igualdade sempre vale nos dois sentidos em que é lida. 

25. 5x = 500 + 100

23. b) Não acontece o mesmo ao substituir x por 4.
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Equações
Equação é um dos conceitos 

matemáticos de maior aplicação 
na resolução de problemas, tanto 
que, no senso comum, “equacionar 
o problema” é uma frase que se 
confunde com a própria resolução 
do problema. 

Uma das alegorias que melhor 
retrata o conceito de equação é 
a da balança de dois pratos, cujo 
emprego tornamos recorrente, na 
qual cada prato representa um de 
seus membros e a igualdade da 
altura de seus pratos, em situação 
de equilíbrio, espelha a relação de 
igualdade. Sempre que julgar ne-
cessário, use dessa interpretação 
simbiótica.

Essa analogia, que comunica de 
imediato tal conceito, também 
será empregada no caso da de-
sigualdade (inequação), em que 
consideramos os pratos em altu-
ras diferentes, sendo o conteúdo 
de maior valor o que está no prato 
mais baixo.

Neste momento, é de vital im-
portância para o prosseguimento 
do estudo da Álgebra diferenciar 
as ideias de variável e de incógnita.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 22 

a 25 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

O exercício 23 propõe uma refle-
xão antecipada da ideia de raiz de 
uma equação. Trabalhe questões 
semelhantes a essa.

O exercício 24 tem por objetivo 
levar os estudantes a perceber a 
propriedade simétrica da igualda-
de, sem que se exija deles qualquer 
domínio de nomenclatura formal 
matemática.

Após a resolução do exercício 25, 
solicite aos estudantes que reflitam 
sobre a seguinte questão aritmé-
tica: Qual é o número que multipli-
cado por 5 resulta 600?



50 g 200 g

Calma, 
veremos adiante 
como se resolve 
uma equação.

Como foi que 
se chegou ao 
número 150?
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Raiz de uma equação 

Observe outra balança em equilíbrio e com os 
pratos nivelados.

No prato da esquerda, há 3 laranjas e um  bloco de 
50 g. No prato da direita, temos 2 laran jas e um bloco 
de 200 g. Vamos descobrir qual é a medida da mas-
sa de cada laranja.

3x + 50 = 2x + 200
3 ⋅ 150 + 50 = 2 ⋅ 150 + 200
450 + 50 = 300 + 200
500 = 500 (verdadeira)

Considerando cada laranja com x gramas, podemos representar essa situação pela equação:

3x + 50 = 2x + 200

O valor de x que torna a igualdade verdadeira é 150. Substituindo x por 150, temos:

Como x representa a medida da massa, em grama, 
de cada laranja, concluímos que cada laranja tem 
150 gramas. O valor 150 é chamado de raiz da equação 
3x + 50 = 2x + 200.
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2 ⋅ (‒3) + 15 = ‒3 + 12
‒6 + 15 = 9
9 = 9 (verdadeira)

 Logo, ‒3 é a raiz da equação 2y + 15 = y + 12.

b) Para verificar se o número ‒3 é raiz da equação 2y + 15 = y + 12, substituímos y por ‒3. Dessa 
forma, obtemos:

c) Para verificar se o número 4 é raiz da equação 3z + 2 = 5, substituímos z por 4.  Assim,  temos:

3 ⋅ 4 + 2 = 5
12 + 2 = 5
14 = 5 (falsa)

 Logo, 4 não é a raiz da equação 3z + 2 = 5.

Esse procedimento de substituição da incógnita por um número serve para verificar se esse nú-
mero é ou não raiz da equação.

Analise estes exemplos.

5 + 2 = 7
7 = 7 (verdadeira)

 Logo, 5 é a raiz da equação x + 2 = 7.

a) Para verificar se o número 5 é raiz da equação x + 2 = 7, substituímos x por 5. Assim, temos:

Um número é denominado raiz de uma equação quando, ao substituir 
a incógnita por ele, obtemos uma sentença verdadeira.
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Raiz de uma equação
Novamente, fazemos uso do sim-

bolismo da balança de dois pratos 
para explicar a solução de uma 
equação e definir sua raiz.

Observe aos estudantes que, 
além da igualdade das alturas dos 
dois pratos, consideramos que eles 
estejam em equilíbrio, ou seja, não 
se trata de uma situação instantâ-
nea, mas definitiva.

Nesta página, temos mais exem-
plos do procedimento de verifi-
cação de raiz de uma equação, 
agora substituindo o número a ser 
checado diretamente na senten-
ça  matemática.

Comente com os estudantes que, 
para os matemáticos, a Matemática 
tem o próprio caminho para evo-
luir, independentemente de qual-
quer contexto. No entanto, para 
a humanidade, é necessário que 
ela possa ser aplicada nas diver-
sas situações-problema. Por isso, 
o conceito de conjunto universo 
da equação deve ser enfatizado 
e associado ao contexto no qual a 
equação é empregada.

Outro aspecto a ser proposto 
para que os estudantes reflitam 
é o fato de que, embora a inter-
-relação de circunstâncias que 
acompanham uma situação real, 
como a do exemplo das laranjas, 
seja levada em conta, abstraímos 
a possibilidade de as laranjas terem 
massas diferentes.



Fluxograma: verificar se um número 
dado é solução da equação x 2 + 5 = 21 

no conjunto universo {0, 2, 4, 6, …}

O número é raiz 
da equação.

O número é solucão 
da equação.

Sentença matemática: x2 + 5 = 21

O número não é raiz 
da equação.

O número não é 
solucão da equação.

não

não

sim

sim

Para x = “número  
dado”, a sentença é 

verdadeira?

O número dado  
pertence ao conjunto 

universo?
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Conjunto universo e solução de uma equação

Para conseguir resolver uma equação, precisamos saber quais são os valores que a incógnita pode 
assumir e quais são os valores que tornam a sentença verdadeira.

Vamos analisar as sentenças a seguir.

 Geralmente, o conjunto universo é repre-
sentado pela letra U.
  Vamos verificar se os números ‒4 e 4 tor-

nam a equação x 2 + 5 = 21 verdadeira.
• Para x = ‒4, temos:
 (‒4)2 + 5 = 21
 16 + 5 = 21 (verdadeira)
• Para x = 4, temos:
 42 + 5 = 21
 16 + 5 = 21 (verdadeira)

 Portanto, os números ‒4 e 4 são as raízes 
da equação. Note que ‒4 não é um número 
natural; então, ele não está no conjunto 
universo {0, 2, 4, 6, …}. Logo, ‒4 não é so-
lução da equação.

 A solução da equação x 2 + 5 = 21 no con-
junto universo dado (números naturais 
pares) é 4.

1a) “Um número natural par elevado ao quadrado e adicionado a 5 é igual a 21.”
 Escrevendo essa sentença na linguagem simbólica da Matemática, temos a equação:
 x 2 + 5 = 21
  Como x representa um número natural par, ele pode assumir qualquer valor do conjunto 

{0, 2, 4, 6, …}. Esse conjunto pode ser chamado de conjunto universo da equação dada.

Conjunto universo é aquele formado por todos os valores que a incógnita pode assumir.

2a) “Um número inteiro par elevado ao quadrado e adicionado a 5 é igual a 21.”
  Nessa sentença, ampliamos o conjunto universo da sentença anterior, considerando, agora, que 

o número seja inteiro e par.
  A equação correspondente é x 2 + 5 = 21, e o conjunto universo é:
 U = {…, ‒6, ‒4, ‒2, 0, 2, 4, 6, …}
  Sabemos que as raízes dessa equação são ‒4 e 4. Como ambas pertencem ao conjunto universo, 

a solução é ‒4 e 4.

3a) “Um número natural ímpar elevado ao quadrado e adicionado a 5 é igual a 21.”
 A equação correspondente é x 2 + 5 = 21, e o conjunto universo é U = {1, 3, 5, 7, …}. As  raízes 

dessa equação são ‒4 e 4. Como nenhuma delas está no conjunto universo (números naturais 
ímpares), dizemos que essa equação não tem solução no conjunto universo dado.

Soluções de uma equação são os valores do conjunto universo que tornam 
a sentença verdadeira.

Orientações: Lembre aos estudantes que raiz da equação e solução da equação não são a mesma coisa. 
A raiz da equação é todo número que, ao substituir a incógnita, torna a sentença verdadeira. A solução da 
equação, além de ser uma raiz, deve pertencer ao conjunto universo considerado.
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Conjunto universo e 
solução de uma equação

Por meio dos exemplos, espera-
-se que os estudantes comparem 
as definições de raiz da equação e 
de solução da equação e percebam 
que a raiz pode não pertencer ao 
conjunto universo, enquanto a so-
lução sempre pertence ao conjun-
to universo. 

Logo, assim como variável e in-
cógnita são conceitos distintos, raiz 
da equação e solução da equação 
não são a mesma coisa. Uma equa-
ção pode ter até mais de uma raiz 
sem ter uma solução  sequer.

Observe aos estudantes que, 
nos problemas em que se faz o 
uso de equação, o contexto da si-
tuação deter mina o conjunto uni-
verso  dela. Assim, por exemplo, 
voltando ao caso das laranjas na 
balança de dois pratos da pági-
na anterior, não cabe considerar 
valores negativos ou zero para a 
medida da massa delas. Portanto, 
o conjunto universo a ser conside-
rado para esse contexto deve ser 
o conjunto dos números racio-
nais positivos.

O fluxograma sintetiza o procedi-
mento da verificação da solução de 
uma equação, contribuindo para o 
desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA07). Solicite a elaboração 
de cartazes a serem fixados na sala 
de aula, por trios de estudantes, 
com o fluxograma, semelhante ao 
apresentado, relativo a uma equa-
ção criada por eles e com o conjun-
to universo definido.



25 3 5

1
kg

1
kg

1
kg

1
kg

1
kg

1
kgx x

x
1

kg
1

kg
1

kg

1
kg

Neste capítulo, 
estudaremos apenas 

as equações do 1o grau 
com uma incógnita.
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 26 Em uma das fichas está impresso o nú mero 
que é a raiz da equação 4y + 8 = y + 17. 

 28 Determine o conjunto universo e a solução 
da equação correspondente a cada sentença.

a) y é um número natural par que, dividido por 
2, resulta em 3.  

b) a é um número inteiro cujo módulo é 3.
c) x é um número natural que, dividido por ‒2, 

resulta em 3.  
Que número é esse?  

 27 Verifique, no caderno, se 2 é raiz das equa-
ções:

a) x 2 = 4  
b) ‒2x = 4  
c) 2x = 4  
d) x ‒ 2 = 4  
e) ‒x2 + 2 = x  

Equações equivalentes

A balança a seguir está em equilíbrio, com os pratos nivelados. No prato da esquerda, há 3 pa-
cotes, cada um de x quilogramas, e 2 blocos de 1 quilograma. No prato da direita, há 8 blocos de 
1 quilograma. 

Podemos representar essa situação pela equação 
3x + 2 = 8.
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6  Equações do 1o grau com uma incógnita

Considere estas equações como exemplos.

a) 2x + 7 = 5

b) 3x + 2 = x ‒ 3

c) 5x 2 ‒ 8x + 7 = 0

d) x + y = 0
Apenas as duas primeiras equações têm uma só incógnita 

(letra x) com expoente 1 e são exemplos de equações do 
1o grau com uma incógnita. A
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 29 Hora de criar – Em duplas, cada um de vocês 
vai criar uma equação que tenha como raiz 
o número:  

a) 8;   b)  ‒8;   c) ‒0,8;   d)  0.
Depois, troquem as equações e as resolvam 
no caderno. Destroquem para corrigi-las. As 
equações criadas por vocês foram iguais? Os 
resultados obtidos foram os mesmos?

26. O número é 3.

27. a) Sim.
27. b) Não.

27. c) Sim.
27. d) Não.

27. e) Não.

28. b) U = Z; a = ‒3 ou a = 3

28. a) U = {0, 2, 4, 6, …}; y = 6

28. c)  U = N 
A equação não tem solução em N.

29. Respostas pessoais.
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Exercícios propostos
Espera-se que o modo de reso-

lução do exercício 26 seja por tes-
tagem dos números dados (‒5, 3 
e 5), substituindo-os um a um no 
lugar da incógnita e verificando a 
vera cidade da expressão numéri-
ca obtida, uma vez que o procedi-
mento de resolução de equação 
do primeiro grau só será objeto de 
estudo no tópico seguinte. No en-
tanto, avalie a conveniência de 
sugerir aos estudantes que tradu-
zam a sentença matemática para a 
alegoria da balança de dois pratos 
e tentem obter a solução retirando 
um “peso y” de cada prato. Depois, 
proponha-lhes que retirem “8 kg” 
de cada prato e, por fim, conside-
rem a terça parte do que restou em 
cada prato.

As resoluções dos exercícios 26 
e 28 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

No exercício 29, os estudantes 
devem perceber que basta criar 
uma expressão numérica que te-
nha uma ou mais operações com 
esse número dado, calcular o va-
lor numérico dessa expressão e, 
depois, substituir o número dado 
por uma letra, que fará o papel 
de incógnita.

Pergunte aos estudantes se, para 
determinado número dado como 
raiz, todos chegaram à mesma 
equação. Provavelmente, a res-
posta será negativa. Explore esse 
fato comentando que diferentes 
equações, representando diferen-
tes contextos, podem ter raízes 
iguais e até soluções numerica-
mente iguais. 



1
kg

1
kg

1
kg

1
kgx x

x
1

kg
1

kg

1
kg

1
kgx

3x + 2 = 8

3x + 2 ‒ 2 = 8 ‒ 2

3x = 6

‒ 2 ‒ 2

: 3 : 3
3x = 6

   3x _ 3    =    6 _ 3   

x = 2

Observe que o que foi feito corres-
ponde a subtrair 2 de cada membro 

da equação 3x + 2 = 8.

Agora, o que foi feito corresponde 
a dividir por 3 os dois membros da 

equação 3x = 6.

3

3

3

3x

x3

x

x x

3

3

3

3

3

x3

x

x

3
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Retirando dois blocos de 1 kg de cada prato, a balança continua com os pratos nivelados, e a 
situação passa a ser esta:

Deixando em cada prato a terça parte do que ele contém, a balança continua com os pratos 
 nivelados. Passamos a ter a seguinte situação:
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Verificamos que o número 2 é solução das equações 3x + 2 = 8, 3x = 6 e x = 2.

Como 2 é a solução das três equações, dizemos que elas são equações equivalentes. 

3x + 2 = 8
3 ⋅ 2 + 2 = 8 (verdadeira)

3x = 6
3 ⋅ 2 = 6 (verdadeira)

x = 2
2 = 2 (verdadeira)
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 30 Verifique, em cada caso, se as equações são equivalentes ou não.

a) x ‒ 8 = 6 e x = 14  
b) 2y ‒ 1 = y, 3y = ‒6 e y + 2 = 5  

c) 4z + 1 = z + 7, 3z = 6 e z = 2  
d) 2a + a = 12, 2a = 6 e a = 3  

 31 Observe as balanças a seguir, em que os blocos têm uma mesma unidade de medida.

a) O valor de x é o mesmo nas duas balanças? Justifique sua resposta.
b) Encontre, para cada situação, a equação que a representa. Essas equações são equiva lentes?  

Quando duas ou mais equações do 1o grau têm a mesma solução, em 
um mesmo conjunto universo, são chamadas equações equivalentes.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

30. a) Sim.
30. b) Não.

30. c) Sim.
30. d) Não.

31. a)  Sim, pois nos dois casos encontramos a equação equivalente x = 6.

31. b) 3x + 6 = 2x + 12; 2x + 6 = x + 12. Sim.
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6.  Equações do 1o grau 
com uma incógnita
Habilidades da BNCC:  
EF07MA13 e EF07MA18.

Trabalhamos, neste tópico, 
com as habilidades ( EF07MA13) e 
( EF07MA18), na medida em que se 
fazem presentes a ideia de incóg-
nita, diferenciando-a de variável, 
que expressa a relação entre duas 
grandezas, e a resolução e a elabo-
ração de problemas que possam 
ser representados por equações 
polinomiais do 1o grau.

Apoiados pela ilustração da ba-
lança de dois pratos com blocos 
desconhecidos e com blocos co-
nhecidos, introduzimos a aplicação 
dos princípios aditivo e multiplica-
tivo para caracterizar duas ou mais 
equações equivalentes. 

Entender o que são duas equa-
ções equivalentes é fundamental 
para os estudantes assimilarem os 
procedimentos de resolução de 
uma equação, ou seja, de determi-
nação de suas raízes e, se houver no 
conjunto universo, soluções. Para 
isso, novamente o emprego da 
balança de dois pratos contribui, 
tornando concreto e palpável algo 
que em si é abstrato.

Exercícios propostos
No exercício 30, peça aos estu-

dantes que verifiquem a igualdade 
resolvendo a equação em cada caso 
e observando se chegam ao mesmo 
valor da incógnita. Amplie a ativida-
de solicitando aos estudantes que 
modifiquem uma ou mais equações 
de cada item para que se tornem 
equivalentes.

Por exemplo, no item b, uma mo-
dificação possível seria:

2y ‒ 1 = y, 3y = 3,  
y + 4 = 5

Para a resolução do exercício 31, 
pergunte aos estudantes: Que al-
teração foi feita na balança 1 para 
que a situação chegasse à da balan-
ça 2? Espera-se que eles percebam 
que foi retirado x de ambos os la-
dos da balança.

As resoluções dos exercícios 30 
e 31 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.



10 g 10 g8 gx x x

10 g 10 g8 gx

8 gx

Já sei! Adicionamos 1 aos 
dois membros e reduzimos os 

termos semelhantes. 

Depois subtraímos x dos 
dois membros e reduzimos 

os termos semelhantes.
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Vamos retirar um cubo de x gramas de cada prato.

A balança continua com os pratos nivelados. 
A equação correspondente é:

x + 10 = 8 + 10

Como exemplo, vamos resolver a equação 2x ‒ 1 = x + 5, cujo conjunto universo é N.

 2x ‒ 1 = x + 5
 2x ‒ 1 + 1 = x + 5 + 1  
 2x = x + 6  
 2x ‒ x = x + 6 ‒ x  
 x = 6  

Agora, vamos retirar um bloco de 10 g de cada prato.

Nessa situação, a balança continua com os pratos 
nivelados. A equação correspondente é:

x = 8

As equações obtidas em cada passo são equivalentes. Assim, a medida da massa de cada cubo é 
igual a 8 gramas.

A resolução de equações do 1o grau com uma incógnita é feita transformando-se cada equação 
em uma equação equivalente e mais simples, até que as soluções, elementos do conjunto universo, 
sejam obtidas.

Na resolução de equações, aplicaremos as propriedades que veremos a seguir.
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Adicionando ou subtraindo um mesmo número aos dois membros de uma 
equação, obtemos uma equação equivalente à primeira.

A balança está com os pratos nivelados. A equa-
ção correspondente é:

2x + 10 = x + 8 + 10

7  Resolução de equações

Na situação a seguir, vamos descobrir a medida da massa do cubo indicada pela letra x.
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7.  Resolução de equações
Habilidades da BNCC:  
EF07MA05, EF07MA06, 
EF07MA17 e EF07MA18.

Neste tópico, ampliamos a pos-
sibilidade de os estudantes adqui-
rirem as habilidades (EF07MA05) 
e (EF07MA18), na medida em 
que eles devem resolver o mesmo 
problema por meio de diferentes 
algoritmos e elaborar problemas 
que possam ser representados por 
equações polinomiais do 1o grau.

Do mesmo modo, os estudantes 
compreenderão o processo de re-
solução de problemas com equa-
ções do 1o grau, que são problemas 
com a mesma estrutura e podem 
ser resolvidos com os mesmos 
procedimentos. Deste modo, con-
tribui-se para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA06). 

Tratamos aqui de dois conceitos 
muito importantes: o princípio 
aditivo e o princípio multiplicativo.

É importante que os estudantes 
compreendam o significado de 
cada passo do processo de reso-
lução de equações do 1o grau com 
uma incógnita para que não seja 
apenas uma sequência mecânica 
de regras.

Proponha aos estudantes uma 
discussão sobre outras formas de 
resolução para compararem com 
o método aprendido. Uma possi-
bilidade de resolução é por tentati-
vas sucessivas registradas em uma 
tabela. Observe na resolução da 
equação 3x ‒ 2 = ‒x + 6:

x 3x ‒ 2 ‒x + 6
Diferença  
entre os  

membros

3 3 · 3 ‒ 2 = 7 ‒3 + 6 = 3 7 ‒ 3 = 4

4 3 · 4 ‒ 2 = 10 ‒4 + 6 = 2 10 ‒ 2 = 8

2 3 · 2 ‒ 2 = 4 ‒2 + 6 = 4 0

Como ambos os membros são 
iguais, a raiz da equação é 2.

Esse método pode ser apresenta-
do para desenvolver habilidades de 
cálculo mental e de raciocínio pro-
porcional, pois, a cada tentativa, os 
estudantes podem observar a cor-
respondência entre a variação no 
valor de x e a variação da diferença 
entre os membros da equação. 

No exemplo anterior, ao aumentar x em uma unidade (de 3 para 4), a diferença aumentou em quatro unidades 
(de 4 para 8). Como queremos diferença igual a zero, reduzimos x uma unidade (de 3 para 2) para que a diferença 
diminua em quatro unidades (de 4 para zero).



16

14

15

13

12

5 g
5 g5 g5 gx

x
xx

x
xx

Como x está sendo 
multiplicado por 5, 
dividimos os dois 
membros por 5. 
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Verificando:
2 ⋅ 6 ‒ 1 = 6 + 5
12 ‒ 1 = 11
11 = 11 (verdadeira)

Portanto, a solução da equação é 6.

Como exemplo, vamos resolver a equação 5x = 20, cujo conjunto universo é N, utilizando a pro-
priedade anterior.

 5x = 20

    5x _ 5   =   20 _ 5   

 x = 4

Verificando:
 5 ⋅ 4 = 20
 20 = 20 (verdadeira)

Portanto, a solução da equação é 4.
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Multiplicando ou dividindo os dois membros de uma equação por um mesmo 
número diferente de zero, obtemos uma equação equivalente à equação dada.
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 32 O esquema a seguir mostra uma balança com 
os pratos nivelados.

 35 A raiz da equação 
  2x + 1 + 5(x ‒ 3) = 3(x + 1) + x é um  número:  

a) menor que ‒2. 
b) maior que 30. 
c) inteiro.

d) racional não inteiro.
e) negativo.

 36 Com as 10 caixas que tenho, fiz duas pi-
lhas de mesma altura, conforme mostra 
o  desenho.a) Determine a equação que representa essa 

situação.  
b) Determine a equação que representa a 

situação quando se retiram de cada prato 

3 cubos x  e 1 bloco de 5 g.  

c) Qual é a medida da massa de cada cubo?  

  33 Determine as raízes das equações aplicando 
as proprie dades estudadas.
a) y + 9 = 3   d) 3x = ‒12  
b) x ‒ 12 = 15  e) 3x = 10  
c) y + 5 = ‒4  f) 5x = 90  

 34 Das equações da atividade anterior, se consi-
derarmos como conjunto universo o conjun-
to dos números inteiros, todas as equações 
terão soluções?
E se considerarmos como conjunto universo 
o conjunto dos números naturais? Justifique 
suas respostas.

Observe que, em algumas caixas, coloquei um 
adesivo com um número que representa a me-
dida da sua altura em centímetro. As que estão 
sem adesivo têm a mesma altura.
a) Calcule a medida da altura das caixas sem 

adesivo.
b) Qual é a medida da altura de cada pilha de 

caixas?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

32. c) 10 g

32. a) 4x + 5 = 3x + 15

32. b) x = 10

34.  Não, a equação do item e não teria solução, pois    10 _ 
3
    não é um número inteiro. Não, as equações dos 

itens a, c, d e e não teriam solução, pois ‒6, ‒9, ‒4 e    10 _ 
3
    não são números naturais.

35. Alternativa d.

36. a) 10 cm

36. b) 60 cm

33. f) x = 18

33. a) y = ‒6 33. b) x = 27 33. c) y = ‒9

33. d) x = ‒4
33. e)  x =   10 _ 

3
   

2

1 1 2 

C
x

C’

A’
A

M

B

B’

6

P
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Resolução de equações
Outro método de resolução de 

uma equação do 1o grau é o geo-
métrico. Para resolver a equação 
x + 2x = 12, desenhamos um re-
tângulo com medida da área igual 
a 12 e medidas dos lados 2 e 6. 
Juntamos a ele um novo retângu-
lo, de lados medindo 6 e (1 + 2), 
correspondentes aos coeficientes 
de 1x e 2x.

Então, construímos outro retân-
gulo, com medida de área igual à 
do retângulo de lados 2 e 6. Para 
isso, traçamos uma diagonal a par-
tir do ponto M, passando por P, e a 
estende mos até cruzar o prolonga-
mento do lado de medida 6:

Portanto, a raiz da equação é um número racional 
não inteiro.

Alternativa d.
O exercício 36 exige que os estudantes definam 

a incógnita x como a altura das caixas sem adesivo. 
Assim, para o item a poderão escrever a seguinte 
igualdade:

x + 14 + x + 16 + x = 12 + x + 13 + x + 15
3x + 30 = 2x + 40
3x ‒ 2x = 40 ‒ 30
x = 10
No item b, devem substituir x = 10 em uma das 

equações: 
3x + 30 = 3 · 10 + 30 = 60

Podemos observar que:
• área de A = área de A’
• área de C = área de C’ e, por tanto,
• área de B = área de B’, pois a dia-

gonal do retângulo maior o di-
vide em duas partes de mesma 
área.
Assim, 2 · 6 = (1 + 2) · x corres-

ponde à equação que desejamos 
resolver: x + 2x = 12. Portanto, a 
raiz da equação é igual à medida x 
do segmento em destaque.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 32 

a 34 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.

No exercício 35, temos:
2x + 1 + 5(x ‒ 3) =  
= 3(x + 1) + x
Aplicando a distributiva:
2x + 1 + 5x ‒ 15 =  
= 3x + 3 + x
Reduzindo termos semelhantes:
7x ‒ 14 = 4x + 3
Aplicando o princípio aditivo e 

reduzindo termos semelhantes:
7x ‒ 14 ‒ 4x + 14 =  
= 4x + 3 ‒ 4x + 14 
Aplicando o princípio multipli-

cativo:

   3x _ 3   =   17 _ 3   

x =    17 _ 3   
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D� 24 reais eu ��raio � 9 reais da primeira h�a.

24 ‒ 9 = 15

S�aram 15 reais.
Di�do, então, 15 p� 2,50 e en�tro a quantidade de 

h�as ex�dentes. 

Adi� ando a quantidade de h�as ex�dentes en�tradas 
 a primeira h�a, o �iente deix� o �rro p� 7 h�as no 
esta� amento.

 15,0 2,5
 0 6
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.Equacionando problemas

O professor Paulo apresentou aos estudantes este problema:

Lúcia resolveu o problema da seguinte maneira:
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Determine o valor de x no quadrado mágico a seguir, sabendo que a soma em cada linha, em 
cada coluna e nas diagonais é a mesma.  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: J
O

S
É

 L
U

ÍS
 J

U
H

A
S

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Pense mais um pouco...: x = 5
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Pense mais um pouco... 
Destaque aos estudantes que, 

nas equações que podem ser es-
critas, as raízes são iguais. Pergun-
te como ficaria a resposta caso as 
raízes fossem números diferentes. 
Nesse caso, não haveria valor de x 
que tornasse o quadrado um qua-
drado mágico.

Verifique se todas as possibilida-
des foram contempladas. Em caso 
negativo, com a turma, pesquise 
as faltantes e as escreva na lousa. 
Depois, solicite aos estudantes que 
as resolvam.

Algumas possibilidades são:
16 + x + 4 + x + 9 =  
= 11 + x + 8 + 15
16 + x + 4 + x + 9 =  
= x + 7 + 17 + 10
16 + x + 4 + x + 9 =  
= 16 + x + 8 + 10
16 + x + 4 + x + 9 =  
= x + 7 + x + 8 + x + 9
Para encontrar o valor de x, basta 

resolver uma destas equações: 
16 + x + 4 + x + 9 =  
= x + 7 + 17 + 10
2x + 29 = x + 34
2x ‒ x = 34 ‒ 29
x = 5

Equacionando problemas
Dado um problema, apresenta-

mos mais de uma proposta de reso-
lução. A diversidade de caminhos 
para a resolução de problemas em 
Matemática é um dos objetivos 
a serem alcançados em todas as 
 Unidades Temáticas. 

Essa diversidade forma um entre-
laçamento de ideias que provoca 
uma sinergia de novos olhares. 
Isso reforça e consolida assuntos já 
estudados e, no caso de assuntos 
novos, abre uma brecha por onde 
o caminho continua.



Tentando 4 horas  9 + 2,5 ⋅ 3 = 16,5 (é pouco)

Tentando 8 horas  9 + 2,5 ⋅ 7 = 26,5 (é muito)

Tentando 7 horas  9 + 2,5 ⋅ 6 = 24 (deu certo)

Logo, o carro permaneceu 7 horas no estacionamento.

Indicando por x a quantidade de horas excedentes, temos:

Adicionando com a primeira hora, o total de horas que o 
carro permaneceu no estacionamento foi 7 horas.

9 + 2, 5 x = 24
9 + 2, 5 x ‒ 9 = 24 ‒ 9
2, 5 x  =  15
2, 5 2,5
X = 6
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Marcos, por sua vez, resolveu o problema por tentativas.

E Jair apresentou o seguinte raciocínio:

Note que os três estudantes resolveram corretamente o problema, empregando  diferentes  métodos.
Com isso, você percebe que existem vários métodos para resolver um problema. O mé to do da 

resolução por meio de uma equação, empregado por Jair, é um deles. Esse método, em muitos casos, 
facilita a resolução de problemas.

Acompanhe mais algumas situações.

E
LZ

A
 B

E
R

N
A

R
D

E
S

 -
 

C
O

LE
Ç

Ã
O

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
LZ

A
 B

E
R

N
A

R
D

E
S

 -
 

C
O

LE
Ç

Ã
O

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

E
LZ

A
 B

E
R

N
A

R
D

E
S

 -
 

C
O

LE
Ç

Ã
O

 P
A

R
T

IC
U

LA
R

BERNARDES, E. Frutas à mesa. 
1999. Óleo sobre tela, 54 × 77 cm. 
Coleção particular.

BERNARDES, E. Vila de pescadores.  
1987. Óleo sobre tela, 59 × 72 cm. 
Coleção particular.

BERNARDES, E. Choupana no Tietê. 
1990. Óleo sobre tela, 50 × 60 cm. 
Coleção particular.

Tela A Tela B Tela C

As reproduções das telas a seguir são assinadas por Elza Bernardes. Eu as comprei por R$ 1320,00. 
Pela tela A, paguei o dobro do que paguei pela tela B, e, pela tela C, paguei o triplo do que paguei 
pela B. Quanto paguei pela tela C?

Situação 1
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Equacionando problemas
Comente com os estudantes uma 

história que teria acontecido com 
Euclides: o rei Ptolomeu, após ter 
folheado parte da obra escrita por 
Euclides, perguntou a ele se não 
havia um caminho mais suave para 
aprender Geometria.  Lacônico, 
o matemático teria respondido: 
“Não há uma estrada real para a 
Geometria”.

Discuta com eles o significado da 
resposta de Euclides. Os caminhos 
da Matemática podem não ser 
“suaves”, mas são muitos e dão asas 
à criação.

O problema proposto na situa-
ção 1 tem sua resolução simplifi-
cada com o emprego da Álgebra, 
mas ele também pode ser resolvido 
por raciocínio aritmético. Observa-
-se que a tela C custa o mesmo que 
as telas A e B juntas, ou seja, o preço 
dela é igual à metade do preço to-
tal: 1320 : 2 = 660.

A tela B custou um terço do custo 
da tela C: 660 : 3 = 220.

A tela A custou o dobro da tela B: 
2 · 220 = 440.

Portanto, as telas A, B e C custa-
ram, respectivamente: R$ 440,00; 
R$ 220,00 e R$ 660,00.



x 6

número de quilômetros percorridos por Danilo

2(x + 6)

x 2

número de quilômetros percorridos por Diego

4(x + 2)
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x + 2x + 3x = 1320
6x = 1320

   6x _ 6   =   1320 _ 6   

x = 220

O valor da tela C é 3x; logo:
3x = 3 ⋅ 220 = 660
Portanto, paguei R$ 660,00 pela tela C.
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Danilo e Diego são ciclistas e resolveram percorrer uma estrada que tem um trecho asfaltado e 
outro de terra.

Danilo percorreu o trecho asfaltado e mais 6 km do trecho de terra. Depois, retornou ao ponto 
de partida.

Diego percorreu o trecho asfaltado e mais 2 km do trecho de terra, depois voltou ao ponto de 
partida. Ele fez esse percurso duas vezes.

Quando fizeram as contas, descobriram que haviam percorrido a mesma distância. Quantos qui-
lômetros tem o trecho asfaltado?

Vamos esquematizar a situação indicando a medida do comprimento do trecho asfaltado por x.

Como o número de quilômetros percorridos é o mesmo, escrevemos a seguinte equação:

2(x + 6) = 4(x + 2)

Vamos eliminar os parênteses aplicando a propriedade distributiva da multiplicação. 

Situação 2

Indicando o valor da tela B por x, a tela A custou 2x, e a tela C, 3x.
Então, x + 2x + 3x = 1320.
Resolvendo a equação, temos:
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Equacionando problemas
Nesta página, há um exemplo 

de situação-problema um pouco 
mais elaborado. A leitura do enun-
ciado de um problema sempre 
exige muita atenção. Oriente os 
estudantes a seguir os passos do 
Modelo de Polya para a resolução 
de problemas:
• Entender qual é o problema. 

(O que é dado? O que é pedido? 
Quais são as condições? Que rela-
ções existem entre o que é dado 
e o que é pedido?)

• Elaborar um plano de resolu-
ção. (Já viu problema parecido? 
Identifica o conceito em foco? Es-
tabelece etapas de resolução? 
Consegue esquematizar?)

• Executar esse plano. (Faça-o por 
etapas, sempre verificando a cor-
reção das passagens.)

• Verificar respostas e analisar a 
resolução. (Cheque se a respos-
ta obtida contempla as condi-
ções do problema. Há outras 
respostas? Há outros modos de 
 resolver?)



2(x + 6) = 4(x + 2)
2x + 12 = 4x + 8
2x + 12 ‒ 4x ‒ 12 = 4x + 8 ‒ 4x ‒ 12
2x ‒ 4x = 8 ‒ 12
‒2x = ‒4
‒2x
‒2  = ‒4

‒2
x = 2

distâncias iguais (16 km)
Danilo percorreu: 2(2 + 6) = 2 ⋅ 8 = 16
Diego percorreu: 4(2 + 2) = 4 ⋅ 4 = 16
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Verificando:

Logo, o trecho asfaltado mede 2 quilômetros.

Em seguida, continuamos a resolução:
C

A
R

LO
S

 C
A

R
R

A
R

A

Guilherme, 
aos 18 meses, 
e Laura, aos 
20 meses.

 37 Maria tem o dobro da idade de Lúcia. Se  Maria 
tivesse 8 anos a menos, e Lúcia, 4  anos a 
mais, elas teriam a mesma idade.

a) Representando a idade de Lúcia por y, como 
se representa a idade de Maria?  

b) Determine a equação correspondente ao 
problema.  

c) Qual é a idade de Lúcia?  
d) Qual é a idade de Maria?  

 38 Uma mesa plástica custa o triplo de uma 
cadeira plástica. Duas dessas mesas e oito 
dessas cadeiras custam R$ 226,80.

a) Qual é o preço de uma cadeira?  
b) Qual é o preço de uma mesa?  
c) Quanto custam 5 mesas e 20 cadeiras?

 39 Sabendo que hoje a soma da idade de Gui-
lherme e de Laura é 70 meses, há quantos 
meses a fotografia a seguir foi tirada?  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 40 Em um jogo de basquete em cadeira de rodas, 
foram marcados 118 pontos. A equipe vence-
dora ganhou por uma diferença de 12 pontos. 
Quantos pontos marcou a equipe vencedora?  

Disputa pelo 
ouro nos Jogos 
Paralímpicos 
de Tóquio, 
no basquete 
feminino em 
cadeira de rodas. 
(Fotografia de 
2021.)

A
D

A
M

 P
R

E
T

T
Y

/G
E

T
T

Y
 IM

A
G

E
S

 41 Quatro candidatos disputavam a prefei-
tura de uma cidade. Após a apuração dos 
5219 votos, foram obtidos os resultados: o 
primeiro candidato conseguiu 22 votos a 
mais que o segundo, 130 a mais que o tercei-
ro e 273 votos a mais que o último. Quantos 
votos recebeu o candidato eleito?  

 42 Ricardo e Julinho subiram juntos em uma 
balança, e o ponteiro da balança marcou  
80 kg. Ricardo desceu, e Julinho pôde, en-
tão, verificar que ele tinha 6 kg a mais que 
Ricardo. Quantos quilogramas tem Julinho?  

37. a) 2y

37. b) 2y ‒ 8 = y + 4
37. c) 12 anos.
37. d) 24 anos.

38. c) R$ 567,00.

38. b) R$ 48,60.

38. a) R$ 16,20.

39. Há 16 meses.

40. 65 pontos.

41. 1411 votos.

42. 43 kg
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Exercícios propostos
Verifique se, na resolução destes 

exercícios, os estudantes seguiram 
os passos sugeridos pelo Modelo 
de Polya. Comente com eles que 
chegar a uma resposta não é o 
único nem o principal objetivo 
da resolução de problemas. São 
o conjunto de etapas e a reflexão 
pós-resolução do procedimento 
empregado que possibilitam in-
corporar novos conhecimentos. 

Nos exercícios desta página, até 
mesmo naqueles cujo enunciado 
é ilustrado com um esquema, em 
razão das relações que o enun-
ciado estabelece entre os dados, 
é possível escrever mais de uma 
equação. No exercício  37, por 
exemplo, podemos escrever x = 2y 
e x ‒ 8 = y + 4.

Neste momento dos estudos, 
esse caminho pode ser precipitado, 
pois com duas equações e duas in-
cógnitas diferentes temos um siste-
ma de equações, o que será objeto 
de estudo no capítulo 7.

Embora haja mais de uma ma-
neira de abordar os problemas e 
desenvolver as respectivas resolu-
ções, espera-se que os estudantes 
venham a descobrir o poder do 
emprego da Álgebra nesse cam-
po. Teriam alguma dificuldade, 
por exemplo, para resolver o exer-
cício 38 por tentativas.

No exercício 39, a primeira etapa 
do modelo de Polya não terá êxito 
caso não se busque informação, 
inclusive na legenda da fotografia.

As resoluções dos exercícios 37 
a 42 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.



100 g

200 g 200 g
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 43 Observe o esquema das balanças e responda.

De acordo com o que as balanças indicam, 
quantos gramas tem a pera? E a banana?

 44 Na figura a seguir, está representada uma 
estrada com três postos de gasolina, A, B e C. 
A distância entre A e B é o triplo da distân-
cia de B a C. Calcule mentalmente qual é a 
medida da distância entre A e B.  

 45 Hora de criar – Crie um problema que possa 
ser resolvido pelas equações:

a) 3x + 4 = 22 b)    x _ 
2
    ‒ 8 = 1

45.  Respostas 
pessoais.

André gosta de impressionar as pessoas fazendo adivinhações. Ele consegue descobrir o número 
pensado por uma pessoa. Observe a conversa entre ele e Fernando.

André: Pense em um número.

Fernando: “5”

André: Dobre.

Fernando: “10”

André: Adicione 10.

Fernando: “20”

André: Multiplique por 4.

Fernando: “80”

André: Subtraia 40.

Fernando: “40”

André: Divida por 2.

Fernando: “20”

André: Quanto deu?

Fernando: 20

André: Você pensou no número 5.

Fernando: Como você adivinhou?

Junte-se a um colega para responderem às questões.

a) Descubram como André fez para adivinhar o número que Fernando pensou. Justifiquem a 
resposta.

b) Montem uma regra que possibilite adivinhar números, brinquem com outras duplas da classe 
e, em seguida, descubram as regras elaboradas pelas outras duplas.  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

(Representação fora de escala.) 

43. Pera: 250 g; banana: 150 g.

44. 54 quilômetros.

a) André representou por x o número pensado e chegou à expr essão [(2x + 10) ⋅ 4 ‒ 40] : 2, que resulta em 4x. 
Depois, resolveu a equação 4x = 20.

b) Respostas pessoais.

Pense mais um pouco...: 
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No exercício 43, os dados são 
obtidos mediante a leitura da ima-
gem e, por consequência, também 
o equacionamento do problema. 
Esse é um modo lúdico e estimu-
lante de apresentar um problema; 
por isso, tem sido utilizado como 
atrativo, inclusive nas redes sociais.

Considerando a medida da massa 
da banana x e a medida da mas-
sa da pera y, os estudantes podem 
resolver as seguintes equações:

y = x + 100 (I)
x + y = 400  (II)
Substituindo I em II, tem-se:
x + (x + 100) = 400
2x = 400 ‒ 100
2x = 300
x = 150
Substituindo o valor de x em I, 

tem-se:
y = 150 + 100 = 250
Portanto, a medida da massa da 

banana é 150 g e a da pera é 250 g.
Também no exercício 44 é neces-

sário interpretar o esquema repre-
sentado pela imagem.

Se a medida da distância entre A 
e B é o triplo da medida da distân-
cia entre B e C, então a medida da 
distância entre A e B é três quartos 
da medida da distância entre A e C, 
ou seja, três quartos de 72 km. 

Daí obtemos: um quarto de 
72  km é 18 km, e três quartos 
de 72 km é 54 km.

Exercícios com Hora de criar, 
como o 45, propõem colocar os es-
tudantes em uma perspectiva dife-
rente dos demais exercícios, o que 
amplia a visão deles sobre o assun-
to estudado. Outro aspecto desse 
tipo de atividade é que possibilita 
aos estudantes o protagonismo de 
seu aprendizado, concedendo-lhes 
autonomia.

Pense mais um pouco...
A linguagem de história em 

diálogos do tipo desafio, por seu 
caráter lúdico, desperta nos estu-
dantes uma postura mais descon-
traída. Essa proposta pode servir 
de exemplo para a elaboração de 
atividades semelhantes. Incentive 
os estudantes a, em duplas (uma 
de cada vez), criar situações como 
essa. Essa proposta pode, ainda, 
ser mais enriquecida se os diálogos 
forem de personagens de histórias 
em quadrinhos.

Considerando x o número pensado, o passo a passo 
da construção da equação é: 

André: “Pense em um número.”
Fernando: “x”
André: “Dobre.”
Fernando: “2x”
André: “Adicione 10.”
Fernando: “2x + 10”
André: “Multiplique por 4.”
Fernando: “(2x + 10) · 4”

André: “Subtraia 40.”
Fernando: “(2x + 10) · 4 ‒ 40”
André: “Divida por 2.”
Fernando: “[(2x + 10) · 4 ‒ 40] : 2”
André: “Quanto deu?”
Fernando:
“[(2x + 10) · 4 ‒ 40] : 2
[8x + 40 ‒ 40] : 2
8x : 2 = 4x”



21 +    21 _ 7    = 21 + 3 = 24

“Qual deve ser o valor de um número que, 
ao ter sua sétima parte adicionada, torna-se 
equivalente a 24?”
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torna complicado o enunciado na notação 
verbal quando a equação é mais complexa.

Para resolver essa equação, vamos atribuir 
a x o valor 7. Então:

x +    x _ 7    = 7 +    7 _ 7    = 8

Observe que o resultado obtido é diferente 
de 24. Precisamos multiplicar 8 por 3 para obter 
o resultado desejado (24). Assim, o valor procu-
rado de x será o valor estimado inicialmen te (7) 
multiplicado por 3, ou seja, 21 (7 ⋅ 3).

Verifique que 21 satisfaz a equação  

x +    x _ 7    = 24, pois:

A regra da falsa posição tornou-se conhecida 
na Europa, na Idade Média, por meio dos ára-
bes, aparecendo nas obras de Al-Khwārizmī –  
a mais antiga aritmética  árabe – e de muitos 
outros, como o matemático italiano Fibonacci 
(cerca de 1170-1250), o matemático alemão 
Johannes  Widmann (1462-1498) e o matemá-
tico inglês  Robert Recorde  (1510-1558). 
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PARA SABER MAIS

A Matemática na História
A palavra álgebra deriva da palavra ára-

be al-jabr, presente no título do livro Hisâb 
 al-jabr w’al-muqâ-balah, escrito em Bagdá, 
por volta do ano 825 d.C., pelo matemático 
árabe Al-Khwārizmī.

A tradução literal do título desse livro é 
“Ciên cia da restauração ou reunião ( al-jabr) 
e  redução (w’al-muqâ-balah)”, que pode ser 
entendida matematicamente como a passa-
gem de termos subtraídos para o outro mem-
bro de uma equação (al-jabr) e o cancelamento 
de termos semelhantes em membros opostos 
da equação (w’al-muqâ-balah).

A evolução do processo de resolução  de 
equações abrange um período que vai de  
1700 a.C. até 1700 d.C., caracterizando -se 
principalmente pelo uso de abreviações e pela 
utilização de vários métodos.

Vamos tratar aqui de um método utilizado 
inicialmente pelos egípcios, conhecido mais 
tarde na Europa como “regra da falsa posição”, 
cuja notação era verbal.

A regra da falsa posição é um método de 
resolução de equações que atribui inicialmente 
um valor à incógnita. Ao se fazer a verificação, 
caso as condições dadas não forem satisfeitas, 
altera-se a estimativa inicial, multiplicando-a 
por um valor conveniente.

Atualmente, como temos à disposição 
um bom instrumental simbólico, pode pa-
recer impossível que o uso da palavra tenha 
dificultado a resolução de uma equação. 

Mas observe como a equação x +    x _ 7    = 24 era 

representada com a notação verbal.

Esse é um exemplo relativamente  simples, 
que permite, entretanto, imaginar quanto se 
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Para saber mais
A regra da falsa posição é um 

misto de método por tentativa e 
erro, mas com uma direção a ser 
obtida pelo “acerto” a ser feito em 
um segundo momento predeter-
minado. Hoje, ela é pouco empre-
gada na resolução de equações do 
1o grau, mas tem um lugar de des-
taque na história da Matemática. 

Comente com os estudantes não 
só a sua importância histórica, mas 
também o conceito que a funda-
menta, que é o pensamento de 
proporcionalidade. Dessa maneira, 
ao resolver problemas que envol-
vem proporcionalidade direta en-
tre duas grandezas, expressando a 
relação entre elas por meio de sen-
tença algébrica, colaboramos com 
o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA17).

Solicite aos estudantes que refa-
çam os exercícios das páginas 129 e 
130 usando a regra da falsa posição.



… o colar do pescoço da esposa partiu-se. Um terço das pérolas 
caiu no chão, um quinto foi para debaixo da cama. A esposa apa-
nhou um sexto, e seu amado, um décimo. Seis pérolas ficaram no 
fio original. Descubra o número total de pérolas no colar.

Primeiro multiplicamos ambos 
os membros da equação por 4.

Depois, dividimos ambos os 
membros da equação por 5.

Determinada quantidade e a 
sua quarta parte adicionadas 
resultam em 15. Qual é a 
quantidade?

132

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Voltando aos problemas históricos

Agora podemos resolver os problemas propos-
tos no início deste capítulo. Vamos começar com o 
 problema do papiro de Rhind. Observe a ilustração.

Considerando a quantidade que queremos encon-
trar como x, podemos escrever a equação:
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Esse método desapareceu no decorrer do século XVI, com a descoberta de métodos mais 
sofisticados para a resolução de equações mais complexas.

x +    1 _ 4   x = 15

4 ⋅   ( x +   1 _ 4   x )   = 15 ⋅ 4  

4x + x = 60

   5 x _ 5   =   60 _ 5   

x = 12

Logo, a quantidade procurada é 12.
Agora vamos resolver o problema apresentado em Lilavati. A
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Considerando a quantidade total de pérolas do colar como x, temos:

• Quantidade que caiu no chão:    1 _ 3   x 

• Quantidade que foi para debaixo da cama:    1 _ 5   x 

• Quantidade que a esposa apanhou:    1 _ 6   x 

• Quantidade que o amado apanhou:    1 _ 10   x 

• Quantidade que ficou no fio original: 6

 1 Resolva pelo método da falsa posição a equação x +    x _ 
2
    = 21  

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 2 Crie uma equação do 1o grau com uma incógnita e resolva-a pela regra da falsa posição.

1. x = 14

2. Resposta pessoal.
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Agora é com você!

Para resolver a atividade 1 po-
demos, por exemplo, atribuir um 
valor inicial para x igual a 4:

4 +    4 _ 2    = 4 + 2 = 6

O resultado obtido foi 6. Para ob-
ter um valor mais próximo de 21, 
vamos multiplicar 4 por 3 e substi-
tuir x por 12. Logo:

12 +    12 _ 2    = 12 + 6 = 18

Assim, o valor de x é maior que 
12. Substituindo-o por 14, obte-
mos:

14 +    14 _ 2    = 14 + 7 = 21

Portanto, x = 14.
Oriente os estudantes na ela-

boração da equação para a ativi-
dade 2. Se considerar adequado, 
escolha algumas das equações 
elaboradas e proponha aos estu-
dantes que as resolvam.

Voltando aos 
problemas históricos

Retomamos nesta página os dois 
problemas históricos selecionados 
para iniciar este capítulo, agora 
com o conhecimento algébrico 
adquirido para resolvê-los. 

O estudo da Matemática requer 
retomadas e avanços constantes. 

Foi sugerida, na página 110, em 
relação ao primeiro problema ora 
apresentado, uma resolução por 
tentativas. Essas tentativas não se 
dariam aleatoriamente, mas tendo 
por base a regra da falsa posição e 
o conceito da proporcionalidade.

Aqui retomamos o problema 
do papiro de Rhind ou papiro de 
 Ahmes para avançar no modo 
de resolução, o modo algébrico.



 30 ·  (   
10 _ 30   x +   6 _ 30   x +   5 _ 30   x +   3 _ 30   x )  = 30 · (x ‒ 6)   Para eliminar os denominadores das frações 

da equação, podemos multiplicar os 
dois membros por 30.10x + 6x + 5x + 3x = 30x ‒ 180

24x = 30x ‒ 180
24x ‒ 30x = 30x ‒ 180 ‒ 30x  Subtraímos 30x dos dois membros da equação.

‒6x = ‒180

   ‒6x _ ‒6   =   ‒180 _ ‒6     Dividimos os dois membros da equação por (‒6).

x = 30
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 47 A uma festa compareceram 43 convidados. 
Se tivessem ido mais dois jovens, eles seriam 
o quádruplo do número de adultos.

a) Indicando o número de adultos por x, repre-
sente o número de jovens.  

b) Qual é a equação correspondente a essa 
situação?  

c) Quantos adultos compareceram a essa fes-
ta? E quantos jovens?  

A quantidade de pérolas que saíram do fio é igual ao total de pérolas menos a quantidade de 
pérolas que ficaram no fio. 

Portanto, a equação correspondente à situação descrita é:

   1 _ 3    x +   1 _ 5    x +   1 _ 6    x +   1 _ 10    x = x ‒ 6 

Assim como na adição de frações, procuramos frações equivalentes de mesmo denomi nador; 
como mmc (3, 5, 6, 10) = 30, temos:

   10 _ 30    x +   6 _ 30    x +   5 _ 30    x +   3 _ 30    x = x ‒ 6 

 46 Um número é adicionado a 10. Multiplica-se 
essa soma por 3, e o resultado é 72.

a) Qual das equações a seguir corresponde ao 
pro blema?  

 n + 10 ⋅ 3 = 72 ou (n + 10) ⋅ 3 = 72
b) Que número é esse?  

 48 Hora de criar – Em duplas, criem um problema 
cada que possa ser solucionado por meio da 
equação 4x ‒ 45 = 3. Troque seu problema com 
o do colega. Construa um fluxograma com 
o passo a passo para a resolução desse pro-
blema e resolva-o. Depois, destroquem para 
corrigi-los. 

 49 Um terreno retangular tem 100 m de períme-
tro. A medida do seu com primento é o triplo 
da medida da largura.

a) Indicando a medida da largura desse terreno 
por x, determine a medida do comprimen-
to dele.  

b) Determine a medida do perímetro desse 
terreno usando a letra x.  

c) Escreva a equação associada ao problema.

d) Qual é a medida da largura do terreno? 
E qual é a medida do comprimento?  

e) Calcule a medida da área do terreno.  

 50 Dentro de um ano, Ana Maria terá o triplo da 
idade que tinha há nove anos. Qual é a idade 
de Ana Maria hoje?  

 51 Determine o número inteiro mais próximo 
da solução da equação:  

   12x ‒ 4 _ 
6
   ‒   8x ‒ 3 _ 

9
   = x +   2x + 5 _ 

3
   

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Logo, o número total de pérolas no colar era 30.

46. a) (n + 10) ⋅ 3 = 72

46. b) O número é 14.

47. a) 4x ‒ 2

47. b) x + 4x ‒ 2 = 43

47. c)  Adultos: 9;  
jovens: 34.

48. Resposta pessoal. x = 12

49. a) 3x
49. b) 8x

49. c) 8x = 100

49. d)  Largura: 12,5 m; comprimento: 37,5 m.

49. e) 468,75 m2

50. 14 anos.

51. ‒4
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Voltando aos 
problemas históricos

O segundo problema apresen-
tado no início do capítulo, o de 
 Lilavati, também é abordado 
aqui com uma resolução algébri-
ca. Este é mais complexo na ela-
boração e  é  mais trabalhoso na 
reso lução da equação, mas os es-
tudantes já têm o conhecimento 
necessário para o êxito.

Exercícios propostos
Comente com os estudantes que, 

chegando ao final do capítulo, es-
tamos aplicando nestas atividades 
tudo o que aprenderam ao longo 
dele. Nos exercícios 46 e 47, por 
exemplo, o questionamento se dá 
a respeito de como o enunciado 
deve ser traduzido para a lingua-
gem algébrica. 

As resoluções dos exercícios 46, 
47 e 49 estão no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas 
do capítulo 5.

No exercício 48, o questiona-
mento é feito de maneira invertida, 
mas ainda com o foco na relação 
entre a língua materna e a lingua-
gem algébrica.

O exercício 49 vai além e conduz 
os estudantes, passo a passo, res-
pondendo a cada item, a explorar 
os dados do enunciado e a fazer a 
tradução para depois propor ques-
tionamentos sobre esses  dados.

No exercício 50, representamos 
a idade de Ana Maria hoje por x.

Então, a equação relativa à situa-
ção dada é 

x + 1 = 3 · (x ‒ 9)
Resolvendo, obtemos:
x + 1 = 3x ‒ 27
x + 1 ‒ 3x ‒ 1 = 
= 3x ‒ 27 ‒ 3x ‒ 1
‒2x = ‒28

   ‒2x _ ‒2   =   ‒28 _ ‒2   

x = 14
A idade de Ana Maria hoje é 

14 anos.

No exercício 51, aplicando os princípios aditivo e 
multiplicativo, resolvemos a  equação.

   12x ‒ 4 _ 6   ‒   8x ‒ 3 _ 9   =    x +   2x + 5 _ 3    

   36x ‒ 12 _ 18   ‒   16x ‒ 6 _ 18   =      18x _ 18   +   12x + 30 _ 18   

36x ‒ 12 ‒ 16x + 6 = 18x + 12x + 30

20x ‒ 6 = 30x + 30
20x ‒ 6 ‒ 30x + 6 = 30x + 30 ‒ 30x + 6
‒10x = 36

   ‒10x _ ‒10   =   36 _ ‒10   

x = ‒3,6
Logo, o número inteiro mais próximo é o ‒4.
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Lótus é uma 
flor aquática, 
muito comum 
na Índia.

Os jaburus são aves de grande porte, que vivem 
em bandos e constroem ninhos coletivos. 
Pantanal Mato-Grossense.
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Um terço, um quinto e um sexto de uma quantidade 
de lótus foram oferecidos, respecti vamente, ao 
Lorde Siva, ao Lorde Visnu e ao Sol; e um quarto 
foi oferecido a Parvati. Os seis lótus que sobraram 
foram presenteados ao venerável  preceptor.
Diz depressa o número total de lótus.  

Com três copos de água, enche-se totalmente 
a garrafa. Colocando-se no garrafão quatro 
garrafas de água e mais um copo de água, ain-
da assim falta 0,75 litro de água para encher o 
garrafão totalmente.  
a) Quantos litros de água cabem nesse copo?
b) Quantos litros de água cabem nessa garrafa?
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 56 Observe esta figura.

 52 Considerando conjunto universo o conjunto 
dos números racionais, calcule o valor de x 
nas equações a seguir.

a) 4(x + 3) = 20  

b) 5(2x ‒ 1) = 2(x + 4)  

c) 10 ‒ 2(x + 3) = 8 + 3(2x + 5)  

d)    3x _ 
5   ‒   1 _ 

2
   = x ‒   2 _ 5     

e)    x _ 
2
   +   3 _ 4   =   2x _ 

6
   ‒   1 _ 

3
     

f)    
3y

 _ 
2
   ‒ 1 =   3 _ 4   ‒ 2y   

 53 Sonhei que no Pantanal Mato-Grossense 
uma arara pousou em uma árvore e cumpri-
mentou os jaburus que lá se encon travam.

— Bom dia a todos os 57 jaburus amigos que 
se encontram nesta árvore.
Os jaburus responderam em coro:
— Bom dia!
Um jaburu comentou:
— Nós não somos tantos, dona Arara. Mas, se a 

senhora somar a nós    1 _ 
3
    de nós e mais    1 _ 

6
    de nós, 

aí, sim, seremos 57.
Quantos jaburus havia na árvore?  

 54 Hoje, em uma classe, o número de me-
ninos  presentes foi igual ao número de 
meninas presentes, isso porque faltaram 
5 meninas e 1 menino. Quantos estudantes 
há nessa classe, se o número de meninas 

é    5 _ 
9
    do número de estudantes da classe?  

 55 Resolva o problema a seguir, que também 
está presente na obra Lilavati, de Bhaskara.
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A partir do bloco de cima, cada número é a soma dos dois nú-
meros que estão nos blocos imediatamente abaixo.

a) Descubra o valor de x.  
b)  Escreva no seu caderno os números que devem ser colocados 

nos blocos com “?”.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

52. a) x = 2

53. 38 jaburus.

54. 36 estudantes.

56. a) 0,25 litro.

56. b) 0,75 litro.

a) x = 2

 b) ‒6 e ‒9.

55. 120 lótus.

52. b)  x =   13 _ 
8
   

52. e)  x = ‒   13 _ 
2
   

52. f)  y =   1 _ 
2
   

52. d)  x = ‒   1 _ 
4
   

52. c)  x = ‒   19 _ 
8
   

Pense mais um pouco...: 
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 52, 

54, 55 e 56 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 5.

Agora, com os estudantes mais 
preparados, a sequência de exer-
cícios continua em um crescente 
nível de complexidade, que vai de 
equações dadas (linguagem algé-
brica) a problemas clássicos, como 
o dos jaburus, e históricos, como o 
da flor de lótus (Lilavati).

No exercício 53, sendo x o nú-
mero de jaburus na árvore, temos 
a seguinte equação:

 x +   1 _ 3   x +   1 _ 6   x = 57 

   6x _ 6   +   2x _ 6   +   x _ 6   =   6 · 57 _ 6   

9x = 6 · 57
x = 38
Havia 38 jaburus na árvore.

Pense mais um pouco...
Comente com os estudantes que, 

nas duas equações que podem ser 
escritas, as raízes são iguais. Per-
gunte a eles como ficaria a respos-
ta caso as raízes fossem números 
diferentes. A resolução do exercício 
seria impossível.

No item a, para encontrar o valor 
de x, os estudantes poderão fazer:

   x + 2 _ 2    +    x + 1 _ 3    = 3

Calculando o mmc:

3 ·    x + 2 _ 6    + 2 ·    x + 1 _ 6    = 6 ·    3 _ 6   

Multiplicando ambos os mem-
bros por 6:

3 · (x + 2) + 2 · (x + 1) = 6 · 3
3x + 6 + 2x + 2 = 18
5x = 18 ‒ 8
5x = 10
x = 2
Para responder ao item b, basta 

substituir x por 2 e calcular:

   2 + 1 _ 3    + (‒5 · 2) = y

   3 _ 3    ‒ 10 = y

1 ‒ 10 = y
‒9 = y
Para o último bloco:
3 ‒ 9 = ‒6
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Leitura atual           5604
Leitura anterior     5421
Dias de consumo  31
Resíduo kWh

PARA CONTATO COM A COEMER
INFORME ESTE NÚMERO

DE IDENTIFICAÇÃO
99.9999–9

CNPJ/CPF:   000.000.000–00

HISTÓRICO DE CONSUMO
MÊS/ANO

ABR/24
MAR/24
FEV/24
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ATENDENDO A RESOLUÇÃO DA ANEEL 155/05, INFORMAMOS QUE A TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA É COMPOSTA DE:
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MAI/23

CONSUMO kWh
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CONSUMO kWh
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CONSUMO kWh
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Consumo médio em kWh           185

Classi�cação           RESIDENCIAL
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Média e estimativas
Quando algumas empresas fornecedoras de energia elétrica não conseguem fazer a leitura do consu-

mo de uma residência, elas estimam o valor da pró xi ma conta pela média do consumo dos últimos três 
meses. Vamos ver um exemplo. 

Considere parte da conta de energia elétrica desta família.

A fornecedora estimou que o consumo do mês de maio dessa família foi 185 kWh.

Nos últimos três meses, temos:

Calculando a média aritmética, temos:

   192 + 185 + 178  _______________ 3   =   555 _ 3   = 185 

Mês Abril Março Fevereiro

Consumo 192 kWh 185 kWh 178 kWh

 1 Considerando a conta apresentada, responda às questões.

a)  Supondo que a leitura não tivesse sido feita no mês de fevereiro, estime qual seria o consumo 
para esse mês com base no consumo dos 3 meses anteriores.  

b)  O valor que você encontrou foi igual ao consumido nesse mês? Qual foi a diferença?  
c)  Supondo que a fornecedora estime o valor cobrado para o mês com base na média de consumo 

dos 12 meses anteriores, qual seria a estimativa para o consumo de maio de 2024?
d) Que motivos podem ser levantados para a fornecedora considerar os últimos 3 meses, e não os 

últimos 12 meses, para fazer a estimativa de consumo de um mês? Converse com os colegas 
sobre isso.  

 2  Suponha que para uma residência tenham sido registradas as seguintes leituras: 

Leitura de julho feita no dia 31 de julho: 8120 kWh

Leitura de agosto feita no dia 23 de agosto: 8396 kWh

Nesse caso, a fornecedora também faz uma estimativa para calcular o consumo de 31 dias.

Período entre uma leitura e outra: 23 dias

Consumo entre os 23 dias: 8396 ‒ 8120 = 276 (276 kWh)

A empresa calcula o consumo médio de um dia e, com base nesse valor, o de 31 dias.

Com essas informações, estime o consumo médio do mês de agosto.  
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Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

1. d)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes concluam que, quanto menor o número 
de meses considerados, mais chance terá a fornecedora de detectar um consumo atípico.

1. c) 170 kWh

1. b)  Não. 
3 kWh

1. a) 181 kWh

2. 372 kWh
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Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA35.

A atividade proposta trabalha 
o conceito de média aritmética 
aplicado a uma estimativa, con-
tribuindo para o trabalho com a 
habilidade (EF07MA35).

Peça aos estudantes, com antece-
dência, que tragam para a aula uma 
conta de energia elétrica recente. 
Calculando a média de consumo de 
energia elétrica durante um perío-
do de três meses consecutivos, os 
estudantes podem verificar se o 
resultado corresponde aproxima-
damente ao valor consumido no 
mês seguinte ao período.

Comente que o cálculo dessa 
média pode ser útil tanto nos casos 
em que não é possível a leitura di-
reta do consumo quanto nos casos 
em que se questiona uma leitura 
 equivocada.

Por exemplo, se uma família tem 
uma média de consumo mensal de 
200 kWh e, em determinado mês, o 
consumo indicado é de 480 kWh, é 
possível questionar a leitura, pois a 
variação foi muito grande em rela-
ção à média. 

Também é importante os estu-
dantes perceberem que uma pre-
visão feita com base na média só 
será confiável se a variação mensal 
do consumo não for muito grande 
a cada mês. No exemplo do texto, 
se a família consumisse nos meses 
de abril a junho, respectivamente, 
130 kWh, 250 kWh e 175 kWh, seu 
consumo médio seria de: 

   130 + 250 + 175  ______________ 3    = 185

Observe que, apesar de a média 
ser igual à apresentada na situação 
do texto, como a variação no con-
sumo é grande, uma previsão feita 
com base nesse valor poderia não 
ser uma boa opção. Ao trabalhar 
com essa aplicação do conceito 
de média aritmética, contribui-se 
para o desenvolvimento do Tema 
Contemporâneo Transversal edu-
cação  financeira.

Aproveite a situação para sugerir 
aos estudantes que obtenham uma 
previsão com base na média arit-
mética utilizando dados apresen-
tados em outras representações, 
como um gráfico.

Realizar a leitura de dados em diferentes representações é uma importante habilidade a ser incentivada por 
meio da apresentação de situações significativas, que possibilitem aos estudantes compreender o cotidiano 
de forma crítica e  participativa.

Agora quem trabalha é você!

As resoluções das atividades 1 e 2 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 5.
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50 g

10 g

Quantidade: x
�ua�o: x +  x

 4
 = 30

Atri�o a x o �l	 4.

�tão: x +  x
 4

 = 4 +  4
 4

 = 5

O re�ltado de�ia �r 30, e não 5. 
De� multipli r 5 p	 rto número 
para �er 30.

 3x =   5 _ 4      
2y

 _ 
3
   ‒   1 _ 

2
   =   

y
 _ 4   ‒   3 _ 

2
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 1 Fernanda disse para José:

— Pense em um número. Já pensou? Então, 
dobre esse número, adicione 8, multiplique 
o resultado por 5, adicione 60 e subtraia 100. 
Quanto deu?

José respondeu para Fernanda:

— Deu 10.

a) Descubra o número em que José pensou e 
escreva a resposta no caderno.  

b) Representando por x o número pensado e 
por y o resultado do cálculo proposto por 
Fernanda, escreva uma equação que rela-
cione x com y.  

c) Se você simplificar a equação do item b, o 
que se pode dizer de y e x ?  

 2 O esquema a seguir representa uma balança 
com os pratos nivelados. Calcule o valor de m. 

 3 Uma batedeira e um liquidificador custam, 
juntos, 291 reais. A batedeira custa 81 reais a 
mais que o liquidificador. Qual é o preço da 
batedeira?  
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 4 Usando a regra da falsa posição, Juliana come-
çou a resolver o seguinte problema:

“A quantidade e sua quarta parte adicionadas
resultam em 30. Qual é essa quantidade?”.
Observe o que Juliana já fez no caderno.

Calcule o número procurado por Juliana e ter-
mine a resolução desse problema.

 5 Das equações a seguir, quais têm raiz igual a 5?  

a) 5x + 4 ‒ 2x = 26 ‒ 3x
b) 3x ‒ 4 = 11
c) x ‒ (x + 1) = 12 ‒ (3x ‒ 2)
d) 4x + 9 = 3x + 5
e) 10x + 3 = 8x ‒ 2

 6 Multiplicando as soluções das duas equações a 
seguir, encontraremos um número inteiro. Que 
número é esse?  

 7 Resolva as equações a seguir.

a) 7( y ‒ 1) = 2(3y + 1)  

b) y + 4( y ‒ 1) = 9 ‒ 2( y + 3)  

c) 4( y ‒ 2) + 3(2y ‒ 1) = 6(2y ‒ 3)  
d) 8(y + 2) ‒ 5y + 7(2y ‒ 3) = 15 + 5y

 8 Um número menos 12 é igual a    3 _ 4    do mesmo 

número. Qual é esse número?  

 9 Leonardo tinha de dividir um número por 3, 
mas se enganou e multiplicou-o por 3. Com 
isso, encontrou 120 unidades a mais do que de-
veria ter encontrado. Qual é o número que 
Leonardo deveria dividir?  

 10 A medida do perímetro de um triângulo é igual 
a 72 cm. As medidas de seus lados são expres-
sas por três números inteiros e consecutivos. 
Calcule essas medidas.  

 11 (FCC-BA) Um grupo de amigos quer dividir a 
despesa de uma lanchonete. Se cada um pa-
gar R$ 20,00, faltarão R$ 60,00; se cada um der 
R$ 30,00, sobrarão R$ 90,00. O número de pes-
soas nesse grupo é:  

a) 10.

b) 12.

c) 14.

d) 15.

e) 18.

 12 Responda: qual é a equação equivalente a

   x ‒ 4 _ 
5
   ‒   x ‒ 5 _ 

2
   =   x + 2 _ 

10
   ?  

a) 4x = 15

b) 4x = ‒15

c) 4x = 35

d) 4x = ‒35

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1. a) José pensou no número 1.

1. b) (2x + 8) ⋅ 5 + 60 ‒ 100 = y

1. c) y = 10x

2. m = 20 g

3. 186 reais.

4. O número procurado é 6, e a quantidade é 24.

5. Alternativas b e c.

6. O número é ‒1.

8. O número é 48.

9. O número é 45.

10. 23 cm, 24 cm e 25 cm.

11. Alternativa d.

12. Alternativa a.

7. a) y = 9

7. b) y = 1

7. c) y =     7 _ 
2
   

7. d) y =     5 _ 
3
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Exercícios complementares
As resoluções dos exercícios 1 

a 9, 11 e 12 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 5.

Este bloco de exercícios tem 
por objetivo proporcionar aos 
estudantes uma autoavaliação 
da apreensão dos conceitos estu-
dados no capítulo. Espera-se que 
eles recorram aos conhecimentos 
construídos, percebendo se ainda 
têm alguma dificuldade.

Ao trabalhar o exercício 10, peça 
aos estudantes que apresentem 
formulações para o enunciado, 
ressaltando a possibilidade de mais 
de uma forma de expressá-lo alge-
bricamente. Por exemplo, a soma 
dos números consecutivos pode 
ser expressa por:
(x ‒ 1) · x + (x + 1) = 72
3x = 72 ⇒ x = 24

Então, os lados têm medidas 
iguais a:
(x ‒ 1) = (24 ‒ 1) cm = 23 cm, 
x = 24 cm e 
x + 1 = (24 + 1) cm = 25 cm

Ou:
x + (x + 1) + (x + 2) = 72
3x + 3 = 72 ⇒ x = 23

Então, os lados têm medidas 
iguais a:
x = 23 cm,
x + 1 = (23 + 1) cm = 24 cm e
x + 2 = (23 + 2) cm = 25 cm

Comente com os estudantes que, 
mesmo usando expressões algé-
bricas diferentes, os resultados 
são iguais.

É possível que algum estudante 
divida 72 por 3, obtendo, assim, a 
medida de um dos lados (24 cm), 
que equivale à média aritmética 
das medidas dos três. Logo, os 
outros dois lados medem 23 cm 
e 25 cm. Para justificar esse proce-
dimento, sejam x ‒ 1, x e x + 1 as 
medidas dos três lados do triângu-
lo.  Assim, (x ‒ 1) + x + (x + 1) = 72; 
logo, 3x = 72 e, portanto, x = 24. 
Como x = 24, então x ‒ 1 = 23 e 
x + 1 = 25.



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 1 Ana e Bruno fazem aniversário no mesmo dia, 
mas a idade de Ana é igual ao dobro da idade de 
Bruno adicionada de três unidades. Se a repre-
senta a idade de Ana e b representa a idade de 
Bruno, qual equação indica a situação descrita?

a) a = 3b + 2

b) a = 2b + 3

c) a + 3 = 2b

d) a =    b _ 
2
    + 3

 2 Uma marcenaria faz tampos de mesa retan-
gulares de medidas x m por y m. Qual é a 
medida do perímetro e a medida da área do 
tampo de uma mesa com 1,2 m de largura e 
2 m de  comprimento? 

a) x + y = 2,2 m e x ⋅ y = 2,4 m2

b) 2 · x = 2,4 m e 2 · y = 4,0 m2

c) 4(x + y) = 8,8 m e x + y = 2,2 m2

d) 2(x + y) = 6,4 m e x · y = 2,4 m2

 3 Considere a expressão a seguir.

‒2ax + x +    8 ‒ 6a _ 
2
    +    1 _ 

2
   ax +    7 _ 

3
   x ‒ 2(a + x)

Qual é a redução correta dessa expressão a 
termos semelhantes?

a)  ‒   3 _ 
2
   ax +    4 _ 

3
   x ‒ 5a + 4

b)    5 _ 
2
   ax +    16 _ 

3
   x ‒ 5a + 8

c)    5 _ 
2
   ax +    1 _ 

3
   x ‒ 5a + 4

d)  ‒   8 _ 
3
   ax + 4

 4 Identifique a alternativa que contém uma 
equação do 1o grau com uma incógnita. 

a) a2 + b = 12
b) 5x + 8 < 1
c) 0 + 3 =   |‒3|  
d) 27 = 2x + 1

 5 Identifique a alternativa que contém a raiz da 

equação    20 _ 
3
   x + 5 = 15.

a) 1,5
b) 3,0

c) 2,0
d) 6,0

 6 Ao elevar ao quadrado um número natural 
múltiplo de 3, multiplicar esse resultado por 2 
e, em seguida, subtrair 48, obtém-se como re-
sultado final 114. Qual é o conjunto universo e 
solução da equação descrita por essa situação? 

a) U = {..., ‒6, ‒3, 0, 3, 6, 9, 12, ...} e x = ‒9.
b) U = {..., ‒6, ‒3, 0, 3, 6, 9, 12, ...} e x = 9.
c) U = {0, 3, 6, 9, 12, ...} e x = 9.
d) U = {0, 3, 6, 9, 12, ...} e x = 81.

 7 Um motorista particular cobra de seus clientes 
um valor fixo de R$ 5,90 por corrida mais R$ 1,50 
por quilômetro rodado. Se a corrida de uma 
pessoa com esse motorista custou R$  25,40, 
quantos quilômetros foram percorridos?

a) 2,8 km
b) 18,0 km

c) 13,0 km
d) 19,5 km

 8 Uma ceramista está produzindo kits com 3 va-
sos de cerâmica com alturas diferentes. Em 
cada kit, o primeiro vaso mede x cm de altura, 
o segundo mede 2x cm de altura e o terceiro 
mede 4x cm de altura. Um cliente comprou um 
kit e três suportes medindo 5 cm de altura cada 
para colocar os vasos em cima. Se a soma das 
medidas das alturas de todos os itens que esse 
cliente comprou é 1,06 m, qual é a medida da 
altura de cada vaso em centímetro? 

a) 30 cm; 60 cm; 120 cm
b) 15 cm; 30 cm; 60 cm
c) 13 cm; 26 cm; 52 cm
d) 6,5 cm; 13 cm; 26 cm 

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões.

a)  Qual é a diferença entre uma expressão algébrica, uma sentença matemática e uma equação?

b) O que é o coeficiente e o que é a parte literal de um termo algébrico?

c) Em qual situação podemos simplificar uma expressão algébrica?

d) O que é uma equação?

e) Como você explicaria para um amigo como ele deve fazer para encontrar a raiz de uma equação do 1o grau 
com uma incógnita?

f) Na sua opinião, qual é a importância de sabermos resolver equações?

g) Construa um fluxograma que permite calcular o valor numérico da expressão algébrica x2 + 5x + 3, para 
0 < x < 10.

1. Alternativa b.

2. Alternativa d.

4. Alternativa d.

6. Alternativa c.

7. Alternativa c.

8. Alternativa c.

5. Alternativa a.

3. Alternativa a.

f)  Resposta possível: Espera-se que os estudantes considerem a importância na resolução de 
problemas e na busca por um valor desconhecido.

d)  Equação é toda sentença matemática expressa por uma igualdade 
que apresenta letras representando números desconhecidos. 

g) Construção de �gura.

a)  Uma expressão algébrica é um termo algébrico ou a soma de termos algébricos, sem necessariamente representar 
uma igualdade. Em expressõ es algébricas, as letras que representam números são variáveis, pois podem assumir 

qualquer valor numérico. Uma sentença matemática envolve números em um conjunto de 
operações com sentido completo. Uma equação é uma sentença matemática que envolve 
necessariamente uma igualdade e que apresenta letras representando números.

b)  O coe�ciente de um termo algébrico 
é a parte numérica do termo, 
incluindo o sinal, enquanto a parte 
literal é a que contém letras.

c)  Podemos simpli�car uma expressão algébrica sempre que haja termos algébricos da 
expressão com a mesma parte literal.

e)  Resposta pessoal.
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Verificando
Nesta seção, apresentamos ques-

tões que abrangem todo o capítulo, 
sendo uma oportunidade para os 
estudantes validarem o enten-
dimento do conteúdo estudado. 
Caso eles apresentem dúvidas em 
relação a alguma das atividades 
propostas, oriente-os a rever os 
conceitos apresentados no capítulo.

As resoluções dos testes 1 a 8 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capí-
tulo 5.

Organizando
a) Espera-se que os estudantes te-

nham percebido que uma ex-
pressão algébrica é constituída 
de elementos quantitativos fi-
xos e variáveis e manifesta um 
pensamento incompleto, en-
quanto a sentença matemática 
apresenta sentido completo. 
Já a equação é uma senten-
ça matemática que exprime 
uma igualdade. Incentive os 
estudantes a exemplificar es-
ses  conceitos. 

b) Os estudantes devem identifi-
car o coeficiente como a parte 
numérica do termo algébrico, 
enquanto a parte literal, como 
o próprio nome diz, é constituí-
da de letras. Solicite a apresen-
tação de exemplos.

c) Espera-se que considerem pos-
sível a simplificação apenas de 
expressões que tenham termos 
semelhantes.

d) Neste caso os estudantes devem 
identificar como equação toda 
sentença que apresenta termos 
desconhecidos e é expressa por 
uma igualdade.

e) Resposta pessoal. Verifique se 
a resposta ressalta a aplicação 
dos princípios aditivo e multipli-
cativo. Incentive-os a suplemen-
tar a questão acrescentando o 
conceito de solução da equação 
e do conjunto universo.

f) Resposta pessoal. Espera -se 
que considerem a resolução de 
equações como um dos instru-
mentos essenciais para a resolu-
ção de muitos  problemas.

O fluxograma correspondente ao 
item g está no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 5.



DIVERSIFICANDO

• Pense em um número natural entre 1 e 5.

• Multiplique-o por 2.

• Adicione 8 ao resultado.

• Divida por 2.

• Subtraia o número que você pensou.

• Associe esse resultado ao alfabeto. 

 Por exemplo: se o resultado for 1, você escolherá a letra A; se for 2, escolherá a letra B; 
se for 3, escolherá a letra C; e assim por diante.

• Agora, pense no nome de um país europeu iniciado com a letra escolhida.

• Com a 5a letra do nome desse país, pense no nome de um mamífero que voa.
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 2 Escolha uma das equações a seguir e crie um problema cuja resolução seja efetuada pela equação que 
você escolheu.

a) 2x + 3 = 5 b) 5 ‒ x = 1 c) x + 2x = 3

Você, por acaso, pensou no país Dinamarca e no animal morcego?
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Problemas de papiros e um pouco de “mágica”

Os conhecimentos que temos da Matemática egípcia provêm, essencialmente, de dois textos escritos 
em papiro: o papiro de Rhind e o papiro de Moscou. Nesses documentos, há problemas resolvidos, 
o que revela a preocupação pedagógica, pois muitos cálculos dos papiros são exercícios propostos 
para jovens estudantes.

Alguns problemas desses papiros não mencionam objetos concretos. Em vez disso, pedem o que 
equivale a soluções de equações, na forma x + ax = b, em que a e b são conhecidos e x é desconhe-
cido. A incógnita é chamada de “aha”.

Siga estes passos e tenha uma surpresa.

 1 O problema 24 do papiro de Rhind, por exemplo, pede o valor de aha, informando que aha mais um 
sétimo de aha dá 19. Encontre o valor de aha.  

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 3 Repita o processo descrito na “mágica” apresentada, mas escolhendo o número racional    1 _ 
2
   . Qual foi 

o  resultado?  

 4 Aplicando o que você estudou nos capítulos anteriores, explique por que o resultado da conta que você 
fez na atividade 3 sempre será 4.

 5 Se uma pessoa pensar em um número maior que 5, essa “mágica” funcionará? E se for um número 
racional qualquer? Justifique sua resposta.

2.  Respostas possíveis: a) Determine um número cujo dobro mais 3 seja igual a 5. b) Eu tinha 5 �gurinhas e dei 
algumas para meu amigo. No �nal, �q uei com uma �gurinha. Quantas �gurinhas dei a meu amigo? c) Um número 

mais seu dobro é igual a 3. 

 1. O valor é    133 _ 
8
   .

5.  Espera-se que os estudantes percebam que, independentemente do número, por meio da equação que 
representa esse problema, o número pensado será cancelado ao �nal da conta.

4.  Porque    2x + 8 _ 
2
   ‒ 4 = 4 . Provavelmente os estudantes usarão uma  

linguagem não formal; é possível explicar sem o uso da linguagem algébrica.

3. O resultado foi 4.
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Diversificando
Esta seção tem por objetivo 

oportunizar aos estudantes o con-
tato com temas variados, em dife-
rentes contextos e áreas do saber. 

Atividades lúdicas são responsá-
veis por provocar afinidade dos es-
tudantes com a Matemática. Aqui 
temos um exemplo clássico. 

Ao conferir sua resposta, os es-
tudantes se espantam com o resul-
tado. Ao iniciar a resolução, jamais 
esperariam chegar a respostas 
como Dinamarca e morcego. Esse 
fato os incentiva e desafia a querer 
entender o porquê de resposta tão 
inusitada. Então é o momento pro-
pício para trabalhar as questões do 
Agora é com você!

Agora quem trabalha é você

Na atividade 1 os estudantes 
podem considerar aha como uma 
incógnita e escrever:

aha +    aha _ 7    = 19

7 · aha + 7 ·    aha _ 7    = 19 · 7

7aha + aha = 133
8aha = 133

aha =    133 _ 8   

Para a atividade 2 há diversas 
possibilidades de elaboração de 
problemas. Faça uma lista com os 
problemas elaborados pelos es-
tudantes e proponha-lhes que os 
resolvam em grupos.

Retomando a mágica e esco-

lhendo o número    1 _ 2   , conforme 

solici tado na atividade 3, temos:
• Pense em um número natural en-

tre 1 e 5. “    1 _ 2    ”

• Multiplique-o por 2. “   1 _ 2    · 2 = 1”

• Adicione 8 ao resultado.  
“1 + 8 = 9”

• Divida por 2. “   9 __ 2   ”

• Subtraia o número em que você 
 pensou.

“    9 _ 2    ‒    1 _ 2    =    8 _ 2    = 4”

Na atividade 4 os estudantes po-
dem substituir o número pensado 
por x e fazer:
• Pense em um número natural en-

tre 1 e 5. “x”
• Multiplique-o por 2. “x · 2 = 2x”
• Adicione 8 ao resultado. “2x + 8”

• Divida por 2. “    2x + 8 _ 2    = x + 4”

• Subtraia o número em que você  pensou.
“x + 4 ‒ x = 4”
Portanto, não importa o número escolhido, o resultado será sempre 4, o que responde à atividade 5.
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Balança com pratos em desequilíbrio.

A balança é um dos instrumentos de medida mais antigos, que remonta à Antiguidade e às pri-
meiras transações comerciais entre os povos, tendo sofrido ao longo do tempo, aperfeiçoamentos 
significativos, de modo a tornar-se mais eficiente, mais prática e sobretudo mais precisa.

Na fotografia, a massa dos morangos difere da massa das maçãs, pois o travessão que sustenta os 
dois pratos não está na posição horizontal e os pratos estão em alturas diferentes. Podemos  descrever 
essa condição de duas maneiras, ambas verdadeiras: a medida da massa das maçãs é maior do que 
a dos morangos ou a medida da massa dos morangos é menor do que a das maçãs.

Capítulo

6 Inequações
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Observe a imagem e responda às questões 
no caderno.

a) Que sinal você usaria para comparar as 
medidas das massas das frutas dos pratos? 

b) Como você escreveria a relação entre as 
medidas das massas dessas frutas?

c) Você já viu ou utilizou uma balança como 
a da fotografia? Converse com o professor 
e os colegas. c)  Resposta pessoal.

b)  Resposta possível: x > y, sendo x a medida da massa 
das maçãs e y a medida da massa dos morangos.

a)  Sinal de maior (>) ou de menor (<).
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Capítulo 6 – Inequações
Os objetivos deste capítulo e 

suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Lembre-se de que o cerne deste 
capítulo é trabalhar a desigualda-
de. Explore a fotografia de aber-
tura, questionando os estudantes:
• A medida da massa total das ma-

çãs é igual à medida da massa to-
tal dos morangos? (Não.)

• Se a resposta é negativa, en-
tão qual dos pratos tem maior 
medida de massa? (O prato das 
 maçãs.) 

• Como é possível saber? (O prato 
com a maior medida de massa fi-
ca abaixo do outro.)

• Se, em cada prato, colocarmos 
mais 200 g de frutas, os pratos 
se moverão para uma situação 
de nivelamento? (Não.)

• Se, em cada prato, duplicarmos a 
massa contida, os pratos se mo-
verão para uma situação de nive-
lamento? (Não.)
Essas questões, com o auxílio da 

alegórica balança de dois pratos, 
exprimem um roteiro do que se 
espera para este capítulo no que 
se refere às inequações.

Com relação às perguntas dos 
itens da abertura:
a) Como as massas de cada prato 

da balança são desiguais, po-
deriam ser utilizados os sinais 
“maior que” ou “menor que”.

b) Pode-se escrever, por exemplo, 
que a massa das maçãs é maior 
do que a massa dos morangos.

c) Muito provavelmente as balan-
ças de pratos não são utilizadas 
no cotidiano dos estudantes, 
mas podem ser observadas em 
museus ou em outros locais co-
mo objetos de decoração ou 
de coleção.



100 g
1000 g

1000 g

100 g
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Na situação 2, a balança tem os pratos desnivelados. Nesse caso, o conteúdo do prato da esquerda 
tem medida de massa menor que o conteúdo do prato da direita. Por isso, não podemos escrever 
uma igualdade que expresse a situação. Aqui, empregamos um sinal de desigualdade.
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Na situação 1, a balança tem os pratos nivelados, o que indica uma igualdade da medida das 
massas, que pode ser expressa pela equação 3x + 100 = 1000.

Observe alguns exemplos.
a) 5 + 3 ≠ 10
b) 83 ≠ 8 + 3
c) 7 > 5

d) 10 < 15
e) 2x ⩾ 100
f) y ⩽ ‒3

Considerando a desigualdade a ≠ b, verificamos:

a > b ou a < b

Nos exemplos a e b, obtemos:
5 + 3 < 10 e 83 > 8 + 3

1  O que é inequação?

Nas situações a seguir, consideramos que a medida da massa de cada mamão em grama é a 
 mesma, e, por ser desconhecida, vamos representá-la por x.

Situação 1

Situação 2

Toda sentença matemática em que aparece um destes sinais: ≠ (diferente), > (maior), < (menor), 
⩾ (maior ou igual) ou ⩽ (menor ou igual), expressa uma desigualdade.
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1.  O que é inequação?
Comece explorando o significado 

da palavra inequação. Apresente 
aos estudantes outras palavras 
com o prefixo “in” e peça a eles que 
façam analogias. Por exemplo, pa-
lavras como inexistente (não exis-
tente), incompleto (não completo) 
e inalterado (não alterado) ofere-
cem um repertório básico para a 
compreensão dessa acepção, a de 
negação. Assim, se uma equação 
é uma igualdade, uma inequação 
envolve uma “não igualdade”, ou 
seja, uma desigualdade.

Converse com os estudantes 
acerca da variedade de símbo-
los associados às desigualdades 
(≠,  >,  <,  ⩾,  ⩽), comparando-os 
ao símbolo único que envolve as 
igualdades (=).

Apresente problemas que tratam 
dos conceitos de igualdade e de de-
sigualdade, a serem resolvidos com 
a manipulação de uma balança de 
dois pratos, como as situações-
-problema propostas nesta página.



medida da massa 
dos dois mamões

medida da massa 
do peso de 100 g

medida da massa 
do peso de 1000 g

2x 100 1000+ <

• o número de dias de férias de julho por y;
• o número de dias de férias de dezembro por y + 6.

y + (y + 6) = 2y + 6 (total)

Neste capítulo, 
estudaremos as 

inequações do 1o grau 
com uma incógnita.
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Sabendo que, no total, foram menos de 30 dias de férias, a quantidade de dias pode ser repre-
sentada por esta inequação:

2y + 6 < 30

Observe que podemos escrever essa mesma desigualdade de outra forma:
1000 > 2x + 100

Note, ainda, que a letra x representa a massa desconhecida do mamão, ou seja, x é uma incógnita.
As sentenças 2x + 100 < 1000 e 1000 > 2x + 100 são exemplos de inequação.

Verifique outros exemplos de inequações.
a) x + 5 > 12
b) 2x ‒ 4 ⩽ x + 2
c) x 2 ‒ 5x ⩾ 0
d) x + y < 0
Observe que as inequações dos itens a e b têm uma só 

incógnita (a letra x) com expoente 1. Elas são exemplos de 
inequações do 1o grau com uma incógnita.

Já as duas últimas não são inequações do 1o grau com 
uma incógnita.

Assim como as equações, as inequações também têm 
dois membros. Vamos analisar isso, considerando a situação 
a seguir.

Em dezembro, Marly tirou 6 dias a mais de férias do que 
havia tirado em julho. No total (julho e dezembro), foram 
menos de 30 dias de férias.

Primeiro, indicaremos:
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Retomando a situação 2, a desigualdade que traduz a situação da balança é:

A expressão à esquerda do sinal de desigualdade é chamada de primeiro membro da inequação, 
e a expressão à direita do sinal de desigualdade, de segundo membro da inequação.

Portanto, na inequação 2y + 6 < 30:

• a incógnita é y;
• o primeiro membro é 2y + 6;
• o segundo membro é 30.
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Inequação é toda sentença matemática expressa por uma desigualdade 
que apresenta uma ou mais incógnitas.
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O que é inequação?
Aproveite o início do capítulo 

para questionar os estudantes: Ao 
afirmar que determinado número 
desconhecido é maior que outro, 
a resposta corresponde a um va-
lor único?

Espera-se que eles observem que, 
de modo geral, uma desigualdade 
admite muitas ou mesmo infinitas 
soluções. Por exemplo, a resposta 
à pergunta “Quais são os números 
menores que 4?” depende do con-
junto universo considerado. Se for 
o dos números naturais, a solução 
será finita: {0, 1, 2, 3}. Porém, se for 
o conjunto Z, haverá infinitas solu-
ções: {..., ‒2, ‒1, 0, 1, 2, 3}.

Para se certificar de que os estu-
dantes interpretam bem o signifi-
cado dos símbolos associados às 
desigual dades, é interessante ler 
uma desigualdade de duas manei-
ras diferentes; por exemplo: 3 < 7 
pode ser lida da esquerda para a 
direita, como “três é menor que 
sete”, ou da direita para a esquerda, 
como “sete é maior que três”.

Habituá-los a usar com liberdade 
essas variações facilita a interpreta-
ção de desigualdades simultâneas. 
Por exemplo: 2 < x < 9 pode ser 
lida como “x é maior que dois” e 
“x  é menor que nove”, ou como 
“dois é menor que x, que é menor 
que nove”, pois explicita o fato de x 
pertencer ao intervalo ]2, 9[.



Minha idade, em anos, não é o 
triplo de 15, não é igual ou me-
nor que o dobro de 20 mais 3, 
nem maior que a metade de 92 
menos 1. Qual é minha idade, 
se ela é representada por um 
número natural?

Dentro de uma caixa, o núme-
ro de bolas é maior que o triplo 
de 7 menos 1 e menor que a 
quinta parte de 105. Quantas 
bolas há nessa caixa?

O número de irmãos de 
 Reginaldo é maior que o tri-
plo de 2  menos 3, menor 
que a metade de 12 mais 2 e 
diferente de 5. Qual é exata-
mente o nú me ro de irmãos de 
Reginaldo?
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a) Resolva esses três enigmas.
b) Carlos resolveu os três enigmas e afirmou que somente um deles tem solução. Ele está cor-

reto? Justifique sua resposta.
c) Redija um texto explicando como você fez para resolver cada um desses enigmas.

PARA SABER MAIS

Resolver problemas é uma arte!
No prefácio da primeira edição do livro A arte de resolver problemas, do matemático húngaro 

George Polya (1887-1985), lemos:
Uma grande descoberta resolve um grande problema. O problema pode ser modesto, mas se ele 

desafiar a curiosidade e puser em jogo as faculdades inventivas, quem o resolver por seus próprios 
meios experimentará a tensão e gozará o triunfo da descoberta.

Fonte: POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. 
Rio de Janeiro: Interciência, 2006.

A proposta de Polya é fundamentada em um longo e sério estudo de métodos de resolução, 
conhecido por heurística, cuja definição é: arte de inventar, de fazer descobertas; ciência que tem 
por objeto a descoberta dos fatos; método educacional que consiste em fazer descobrir pelo estudante 
o que se lhe quer ensinar.

Para a resolução de problemas, Polya sugere uma abordagem em quatro etapas de procedimento.
1. Compreensão do problema

•  Qual é a incógnita? Quais são os dados? Qual é a condicionante?
•  Para determinar a incógnita, a condição é suficiente ou é insuficiente? É excessiva? 

É  contraditória?
2. Estabelecimento de um plano

•  Qual é a ligação entre os dados e a incógnita?
•  Trace um caminho para a resolução: é possível descobrir algo para determinar a incógnita? 

E o que é preciso para descobrir esse algo?
•  Já viu um problema parecido ou que corresponda a esse? Conhece um problema auxiliar?
•  Conhece uma propriedade, um teorema, uma fórmula que seja útil para a resolução?

3. Execução do plano
•  Verifique cada etapa da execução. É possível verificar se essa etapa está correta?

4. Reflexão sobre o que foi feito
•  É possível verificar o resultado? E o argumento?
•  É possível seguir um caminho diferente?
•  O resultado obtido tem sentido no contexto do problema?

Ao folhear um livro antigo de enigmas, Carlos se deparou com estes:

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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a) Resposta pessoal.

Nesse caso, só é possível dizer que o número 
de irmãos de Reginaldo pode ser 4, 6 ou 7.

Resposta: 44 anos.

c) Resposta pessoal.

3o enigma: espera-se que os estudantes percebam que não é 
possível dizer exatamente a quantidade de irmãos de Reginaldo. 

b)  Sim, só o 1o enigma tem solução determinada: 44 anos. 2o enigma: 
Não tem solução, pois o número de bolas é um número natural, e 
não existe número natural que satisfaça a condição 20 < x < 21. 
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Para saber mais
Esta seção retoma as sugestões 

de George Polya para a resolu-
ção  de problemas. Podemos di-
zer que tais sugestões cabem em 
quaisquer capítulos desta coleção, 
visto que problemas – elementos 
didaticamente imprescindíveis – 
são propostos para ser resolvidos 
pelos estudantes. 

No entanto, a resolução de pro-
blemas não deve ser entendida 
como conteúdo. Essa atividade é, 
portanto, mais uma contribuição 
com o objetivo de instrumentalizar 
os estudantes no desenvolvimento 
de habilidades inerentes ao proces-
so de ensino-aprendizagem, como 
o reconhecimento de que alguns 
problemas podem ter estratégias 
de resolução similares e, dessa ma-
neira, desenvolve-se a habilidade 
(EF07MA06).

Agora é com você!

Convém comentar com os estu-
dantes que na lista há problemas 
com uma única solução, com ne-
nhuma solução e com mais de uma 
solução (embora não seja possível 
determinar).

Possíveis resoluções para o 
item a, resolvendo os enigmas:
• 1o enigma: a idade x não é 

3  ·  15, ou  seja, x  ≠  45; nem 
é igual ou menor do que 
2 · 20 + 3 = 40 + 3 = 43, ou se-
ja, x > 43; e não é maior do que  

   92 _ 2    ‒ 1 = 46  ‒  1  = 45, ou seja, 

x ⩽ 45. Como não é 45 (pela pri-
meira dica) e considerando a se-
gunda dica, tenho 44 anos.

• 2o enigma: se o número de bolas 
é b, pode-se escrever b > 3 · 7  ‒  1

e b <    105 _ 5  ,  ou seja, b > 20 e b < 21; 

não há solução possível.
• 3o enigma: o número de irmãos é i; 

então, i > 3 · 2 ‒ 3, i <    12 _ 2    + 2  

e i  ≠  5, ou seja, i  >  3, i  <  8 e 
i ≠ 5, de forma que existem al-
gumas soluções que satisfazem 
as 3 equações: i = 4, i = 6 e i = 7.
Dessa forma, o item a pode ser 

utilizado como justificativa para 
o item b. É possível observar que 
apenas o primeiro enigma tem 
resposta única; os outros pos-
suem nenhuma ou mais do que 
uma  resposta.
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 3 ⋅ (2,5) + 4 < 11,5
 7,5 + 4 < 11,5
 11,5 < 11,5 sentença falsa

 3 ⋅ (‒5) + 4 < 11,5
 ‒15 + 4 < 11,5
 ‒11 < 11,5 sentença verdadeira
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 4 Em um triângulo, a medida de um lado qualquer é menor que 
a soma das medidas dos outros dois.

a) Escreva três desigualdades que relacionem as medidas dos 
lados do triângulo ABC ilustrado.

b) Verifique se é possível construir um triângulo com 6 cm, 8 cm 
e 12 cm de medidas de lado. Justifique sua resposta.

c) Em um triângulo, dois lados medem 5 cm e 8 cm, respectiva-
mente. Qual é o maior número inteiro que pode representar a 
medida do terceiro lado? E o menor?
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 2 Hora de criar – Formule, em cada item, um problema que possa ser representado pela inequação 
apresentada.

a) 2x + 5 < 30 b) 3x + 12 > x ‒ 8

 3 Escreva, usando o sinal <, a inequação que tem como primeiro membro 2x + 3 e como segundo 
membro x ‒ 2. Descubra um número inteiro negativo que torne essa sentença verdadeira.

2  Solução de uma inequação

Para verificar se um número é solução de uma inequação, podemos substituir a incógnita pelo 
número considerado. Acompanhe o exemplo.

Vamos verificar se os números ‒5 e 2,5 são soluções da inequação 3x + 4 < 11,5.
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Acompanhe a situação a seguir. 
O departamento de esportes de um clube comprou x pares de tênis a 100 reais cada par, além de 

outros materiais esportivos que custaram 600 reais. Foram gastos mais de 2000 reais e comprados 
menos de 20 pares de tênis. Determine as possíveis quantidades de pares de tênis encomendados.

 1 Verifique, entre as sentenças, quais são ine quações. Em seguida, identifique o primeiro e o segundo 
membro de cada inequação.

a) 3x ‒ 1 = 10
b) 7x < 10

c) x ‒ 5 ⩽ 0,25

d) 2x ‒ 5 < x + 6
e) 7 ‒ 2 < 10

f) 3x ‒ 2 < x + 4

g) x ‒ 15 = 20
h) 5x ‒ 3 ⩾ x + 10

i) 2 + 9 ≠  ‒   9 _ 7   

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

• Substituindo x por ‒5, obtemos:

 ‒5 é uma solução da inequação dada.  2,5 não é uma solução dessa inequação.

• Substituindo x por 2,5, obtemos:

Essa situação pode ser representada pela inequação: 100x + 600 > 2000

2. Respostas pessoais.

1. Alternativas b, c, d, f, h; 1o membro à esquerda do sinal e 2o membro à direita do sinal de desigualdade.

3. 2x + 3 < x ‒ 2. Resposta possível: ‒6.

4. a)  4 < 7 + 5 
5 < 7 + 4 
7 < 5 + 4

4. b)  Sim, pois a medida de qualquer um dos lados é menor 
que a soma das medidas dos outros dois lados.

4. c)  12; 4
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Exercícios propostos
Aproveite o exercício 2 para pe-

dir aos estudantes que, em duplas, 
inventem uma expressão cujo pro-
blema correspondente seja formu-
lado pelo colega, e vice-versa.

O exercício 4 pode ser explorado 
com o auxílio de palitos de madei-
ra, como os de sorvete. Proponha 
aos estudantes que tentem cons-
truir triângulos nos quais a medida 
de um dos lados seja maior que a 
soma da medida dos outros dois, 
como um de medidas 2, 3 e 6. A ex-
perimentação propicia a percepção 
de que a construção é impossível.

As resoluções dos exercícios 1 
a 4 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 6.

2.  Solução de 
uma inequação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA13.

Lembre-se de que, antes de 
abordar a técnica de resolução sis-
temática de inequações, o trabalho 
com tentativas para a obtenção de 
respostas possibilita aos estudan-
tes desenvolver senso numérico, 
habilidades de cálculo mental e 
estratégias para aproximações 
sucessivas das respostas. Também 
são desenvolvidos aspectos rela-
cionados à habilidade (EF07MA13) 
na formulação da expressão de 
uma inequação que pode resolver 
o problema apresentado e na de-
terminação de suas soluções.

Comente com os estudantes que, 
se a inequação fosse 3x + 4 ⩽ 11,5, 
o número 2,5 seria solução dela.

Também na situação da compra 
dos tênis, se tivéssemos no enun-
ciado “Foram gastos 2 000  reais 
ou mais”, a inequação seria 
100x + 600 ⩾ 2 000, e 14 seria uma 
solução.

Nesta página, a abordagem de 
resolução de inequação tem por 
base a tentativa e erro por meio 
da atribuição de valores para 
a  incógnita. 

Essa proposta de encaminha-
mento é o primeiro passo para o 
entendimento do que é resolver 
uma inequação. Assim, o que é feito 
nessa atividade precede a resolu-
ção pelos algoritmos com base nos 
princípios aditivo e multiplicativo.
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Percebemos que qualquer número natural maior ou igual a 15 é solução dessa inequação. Portanto, 
os números naturais que satisfazem a inequação são: 15, 16, 17, 18, … 

Porém, uma das condicionantes da situação-problema é a de que foram encomendados menos 
de 20 pares de tênis; portanto, x < 20. Assim, a quantidade de pares de tênis encomen dados pode 
ter sido 15, 16, 17, 18 ou 19.

 5 Determine quais são os números inteiros 
negativos que são soluções da inequação 
2x + 3 ⩾ x ‒ 1.

 10 Um feirante, após ter vendido x melões a 
R$ 9,00 cada um, vendeu os restantes por um 
total de R$ 140,00. Depois de vender todos os 
melões, ele obteve mais de R$ 500,00.

a) Represente essa situação por meio de uma 
inequação.

b) 40 é solução dessa inequação? E 41?
c) Qual é a quantidade de melões que ele deve 

ter vendido a R$ 9,00?

 7 Sendo x > 20 e x ⩽ 21, com x racional, veri-
fique entre as sentenças a seguir quais são 
verdadeiras.

a) x pode ser um número negativo.

b) x pode ser um número inteiro.

c) 20,1 pode ser um valor de x.

d) 21,1 pode ser um valor de x.

 6 Considerando a inequação 4x ‒ 5 < 13 ‒ 2x, 
verifique entre os números a seguir quais são  
soluções dela.

a) 3

b) 1,5

c) 0

d) 4

e) ‒2

f)  ‒   1 _ 
2
   

 9 Escreva uma inequação que corresponda a 
cada item.

a) Por questões econômicas, os produtos de 
uma indústria não devem ser embalados 
em menos de 20 unidades por caixa.

b) Para que esses produtos fiquem bem acon-
dicionados, não devem ser embalados em 
mais de 30 unidades por caixa.

c) Cada caixa tem capacidade para 20 a 30 uni-
dades desse produto.

Agora, considerando ‒3 < x < 2, quais são os 
valores inteiros que x pode assumir?

 8 Um número é maior que ‒5 e menor que 4. 
Esse fato pode ser representado usando uma 
destas notações:

x > ‒5 e x < 4 ou ‒5 < x < 4

• Para x = 10, obtemos:

 100 ⋅ 10 + 600 > 2000

 1000 + 600 > 2000

 1600 > 2000 (falsa)

 Por isso, dizemos que 10 não é uma solução 
da inequação dada.

• Para x = 12, obtemos:

 100 ⋅ 12 + 600 > 2000

 1200 + 600 > 2000

 1800 > 2000 (falsa)

 Por isso, 12 também não é uma solução da 
inequação dada.

• Para x = 14, obtemos:

 100 ⋅ 14 + 600 > 2000

 1400 + 600 > 2000

 2000 > 2000 (falsa)

 Então, 14 não é uma solução da inequação 
dada.

• Para x = 15, obtemos:

 100 ⋅ 15 + 600 > 2000

 1500 + 600 > 2000

 2100 > 2000 (verdadeira)

 Por isso, dizemos que 15 é uma solução da 
inequação dada.

A quantidade de pares de tênis encomendados é um número natural, ou seja, o conjunto universo 
da inequação é o conjunto dos números naturais. Então, precisamos encontrar os números naturais 
que, colocados no lugar de x, tornam a sentença verdadeira. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

5. ‒4, ‒3, ‒2 e ‒1

6. Alternativas b, c, e, f.

7. Alternativas b, c.

8. ‒2, ‒1, 0 e 1

9. a) x ⩾ 20

9. b) x ⩽ 30

9. c) 20 ⩽ x ⩽ 30

10. b)  Não. 
Sim.

10. c)  Mais de 
40 melões.

10. a) 9x + 140 > 500
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Exercícios propostos
Neste bloco de exercícios, os 

estudantes podem resolver as ine-
quações por tentativa e erro. Porém 
é possível que alguns deles, por 
perceberem alguma similaridade 
entre as inequações e as equa-
ções, tentem aplicar os princípios 
aditivo e multiplicativo. Nesse caso, 
encoraje-os a prosseguir, mesmo 
que esbarrem na questão da multi-
plicação dos dois membros da ine-
quação por um número negativo. 
Então, proponha a eles que testem 
alguns valores encontrados e anali-
sem o caminho escolhido.

No exercício 6, a verificação con-
siste em avaliar se a substituição da 
incógnita pelo valor gera uma rela-
ção verdadeira:
a) 4 · 3 ‒ 5 < 13 ‒ 2 · 3  

12 ‒ 5 < 13 ‒ 6  
7 < 7 (falso)  
Então, 3 não é solução.

b) 4 · 1,5 ‒ 5 < 13 ‒ 2 · 1,5  
6 ‒ 5 < 13 ‒ 3  
1 < 10 (verdadeiro)  
Então, 1,5 é solução.

c) 4 · 0 ‒ 5 < 13 ‒ 2 · 0  
0 ‒ 5 < 13 ‒ 0  
‒5 < 13 (verdadeiro)  
Então, 0 é solução.

d) 4 · 4 ‒ 5 < 13 ‒ 2 · 4  
16 ‒ 5 < 13 ‒ 8  
11 < 5 (falso)  
Então 4, não é solução.

e) 4 · (‒2) ‒ 5 < 13 ‒ 2 · (‒2)  
‒8 ‒ 5 < 13 + 4  
‒13 < 17 (verdadeiro)  
Então, ‒2 é solução.

f) 4 ·   ( ‒   1 _ 2   )   ‒ 5 < 13 ‒ 2 ·   ( ‒   1 _ 2   )    

 ‒2 ‒ 5 < 13 + 1
 ‒7 < 14 (verdadeiro)  

Então,  ‒   1 _ 2    é  solução.

No exercício 8, como ‒3 < x < 2 
exclui os valores inteiros ‒3 e 2 da 
solução, os valores inteiros que 
podem ser assumidos são ‒2, ‒1, 
0 e 1. Como exercício complemen-
tar, solicite aos estudantes alguns 
exemplos contextualizados de de-
sigualdades como essa. Uma res-
posta possível é: os estudantes de 
determinado curso têm idade x en-
tre 10 anos e 15 anos (10 < x < 15).

As resoluções dos exercícios 5, 
7, 9 e 10 estão no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas do 
capítulo 6.
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3  Resolução de inequações

Na situação a seguir, vamos descobrir quais são as 
possibilidades para a medida da massa do pêssego, 
indicada pela letra x. 

A balança, representada, não está nivelada: o prato 
da esquerda está com a maior medida de massa.

A inequação correspondente é:
2x + 10 > x + 10 + 50

• Vamos retirar um pêssego de x gramas de 
cada prato.

 A balança continua desnivelada, mantendo 
a mesma elevação dos pratos, e o prato da 
esquerda ainda é o que tem maior medida 
de massa. A inequação correspondente é:

 x + 10 > 10 + 50

• Agora, vamos retirar um peso de 10 gramas 
de cada prato.

 Observe que a balança continua desnivelada, 
mantendo a mesma elevação dos pratos. 
O prato da esquerda continua com maior me-
dida de massa. A inequação correspondente é:

 x > 50
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As inequações obtidas em cada passo são equivalentes, ou seja, elas têm as mesmas soluções. 
Assim, concluímos que a medida da massa de cada pêssego é maior que 50 gramas. 

A resolução de inequações do 1o grau com uma incógnita é feita de maneira semelhante à reso-
lução de equações, ou seja, transformando-se cada inequação em uma inequação equivalente mais 
simples, até que sejam obtidas as possíveis soluções.

 11 Desenhe cada etapa com os esquemas das 
balanças para encontrar a maior medida de 
massa possível de cada cubinho, em grama, 
expressa por um número inteiro.
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 12 Copie as afirmações falsas e, depois, modifi-
que-as de modo que se tornem verdadeiras.

a) Se    9 _ 
2
    > 2, então    9 _ 

2
    + 5 > 2 + 5.

b) Se    9 _ 
2
    > 2, então    9 _ 

2
    ⋅ 2 < 2 ⋅ 2.

c) Se    9 _ 
2
    > 2, então    9 _ 

2
    ‒ 2 < 2 ‒ 2.

d) Se ‒3 > ‒5, então ‒3 ⋅ (‒1) < (‒5) ⋅ (‒1).

e) Se 2x +    5 _ 
3
    <    8 _ 

3
   ,  então 2x < 1.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

11. 9 gramas.

Atenção para a possibilidade de algum estudante relacionar o prato com menor altura com o de menor massa.

12. a) Verdadeira.

12. d) Verdadeira.
12. e) Verdadeira.

12.b) Falsa. Se    9 _ 
2
    > 2, então    9 _ 

2
    ⋅ 2 > 2 ⋅ 2.

12. c) Falsa. Se    9 _ 
2
    > 2, então    9 _ 

2
    ‒ 2 > 2 ‒ 2.
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3. Resolução de inequações
Habilidade da BNCC:  
EF07MA13.

Retome com os estudantes os 
princípios de resolução de equa-
ções para que percebam a similari-
dade com as inequações. Destaque 
a relação entre o fato de, em ambos 
os contextos, as letras representa-
rem valores desconhecidos, isto é, 
incógnitas. Assim, pode-se explo-
rar e desenvolver aspectos rela-
cionados à habilidade ( EF07MA13). 
O  trabalho com as situações re-
presentadas por meio de balanças 
de dois pratos é importante para 
a compreensão das justificativas 
dos procedimentos adotados 
nas  resoluções.

Para os estudantes compreen-
derem a aplicação do princípio 
aditivo na resolução da inequação 
apresentada neste tópico pela ilus-
tração da balança de dois pratos, 
seguimos passo a passo retirando, 
inicialmente, 1  pêssego de cada 
prato. Depois, retiramos 1 peso de 
10 gramas de cada prato, manten-
do a desigualdade inicial, ou seja, 
escrevendo inequações equivalen-
tes à inequação dada. 

Exercícios propostos
O exercício 11 possibilita avaliar 

se os estudantes compreenderam 
a resolução de uma inequação. 
Observando as posições e os con-
teúdos dos pratos da balança, é 
possí vel escrever 3x + 5 < 15 + 2x. 
 Resolvendo: 

3x  + 5 ‒ 5 < 15 + 2x ‒ 5  
3x  <  10 + 2x
3x ‒ 2x < 10 + 2x ‒ 2x
x < 10. 
Então, a maior massa possível é 

9, pois é o maior inteiro menor do 
que 10.

O exercício 12 tem por objetivo 
induzir os estudantes, com base em 
casos particulares, a formular uma 
proposta de ação de resolução de 
uma desigualdade por meio dos 
princípios aditivo e multiplicativo. 
A resolução do exercício 12 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 6.



 Se 8 > 3, então 8 + 2 > 3 + 2, ou seja, 10 > 5

Adicionamos +2 aos dois membros da desigualdade.

Mesmo sentido.

 Se ‒8 < 5, então ‒8 ‒ 2 < 5 ‒ 2, ou seja, ‒10 < 3

Adicionamos ‒2 aos dois membros da desigualdade.

Mesmo sentido.

 Se ‒8 < 5, então ‒8 ⋅ 2 < 5 ⋅ 2, ou seja, ‒16 < 10

Multiplicamos os dois membros por 2.

Mesmo sentido.
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Propriedades da desigualdade

Na resolução de inequações, aplicaremos as propriedades da desigualdade.
Inicialmente, vamos estabelecer que:

• os sinais < e < têm o mesmo sentido;
• os sinais < e > têm sentidos opostos;
• os sinais > e > têm o mesmo sentido;
• os sinais > e < têm sentidos opostos.

Verifique o que acontece com o sentido de uma desigualdade quando adicionamos um mesmo 
número a seus dois membros.

Note que o sentido das desigualdades não foi alterado.

Agora, observe o que acontece quando multiplicamos ou dividimos os dois membros de uma 
desigualdade por um número positivo.

a)

b)

a)

 13 Raquel e Muriel brincam em uma gangorra, cada uma em 
uma ponta. Raquel tem 31 quilogramas e, quando não 
 impulsiona com os pés no chão para subir, Muriel não con-
segue descer.

a) Qual delas tem a maior medida de massa?
b) Sabendo que Muriel tem medida de massa m e que m é maior 

que 26 quilogramas, que valores inteiros m pode ter?
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 14 Hora de criar – Elabore um problema sobre inequação para um colega resolver. Depois de cada um 
resolver o problema elaborado pelo outro, destroquem para corrigi-los.

Uma desigualdade não muda de sentido quando adicionamos ou subtraímos um 
mesmo número a seus dois membros.

14. Resposta pessoal.

13. a) Raquel.

13. b) 27, 28, 29 ou 30 quilogramas.
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Exercícios propostos 
No exercício 13, a balança de dois 

pratos é substituída pela gangorra, 
um brinquedo conhecido dos estu-
dantes dessa faixa etária, que aqui 
representa a desigualdade entre as 
medidas das massas de duas garo-
tas. No item a, a dinâmica descrita 
no brinquedo dessa ati vidade indica 
que elas têm medidas de massa di-
ferentes; como Raquel está embai-
xo, ela é mais pesada. No item b, 
como m > 26 e m < 31, as opções 
inteiras, em kg, são: 27, 28, 29 ou 30.

Propriedades da 
desigualdade

Neste tópico, tratamos da apli-
cação em desigualdades dos equi-
valentes aos princípios aditivo e 
multiplicativo das igualdades com 
exemplos numéricos; dessa manei-
ra, também pode ser desenvolvi-
da a habilidade (EF07MA10), com a 
comparação dos valores no contex-
to que busca a manutenção de ine-
quações verdadeiras. O uso da reta 
numérica pode auxiliar trazendo a 
representação gráfica das soluções. 
O  sentido da desigualdade fica 
mantido, exceto no caso da multi-
plicação de ambos os membros por 
um número negativo.



5x + 3 > 2x ‒ 14

5x + 3 ‒ 3 > 2x ‒ 14 ‒ 3

5x > 2x ‒ 17

5x ‒ 2x > 2x ‒ 17 ‒ 2x

3x > ‒17

 x > ‒   17 _ 3   

Adicionamos (‒3) aos dois membros.

Reduzimos os termos semelhantes.

Adicionamos (‒2x) aos dois membros.

Reduzimos os termos semelhantes.

Dividimos os dois membros por 3.

 Se ‒12 < 9, então ‒12 : 3 < 9 : 3, ou seja, ‒4 < 3

Mesmo sentido.

Dividimos os dois membros por 3.

 Se 8 > 3, então 8 ⋅ (‒2) < 3 ⋅ (‒2), pois ‒16 < ‒6.

Mudou de sentido.

Multiplicamos os dois membros por ‒2.

 Se ‒12 < 9, então ‒12 : (‒3) > 9 : (‒3), pois 4 > ‒3.

Mudou de sentido.

Dividimos os dois membros por ‒3.
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Repare que o sentido das desigualdades também não foi alterado.

b)

Verifique, ainda, o que acontece quando multiplicamos ou dividimos os dois membros de uma 
desigualdade por um número negativo.

Nesse caso, podemos observar que a desigualdade mudou de sentido.

Para exemplificar, vamos resolver a inequação 5x + 3 > 2x ‒ 14, considerando x um número 
racional.

Aplicando as propriedades das desigualdades, obtemos:

a)

b)

Uma desigualdade não muda de sentido quando multiplicamos ou dividimos seus 
dois membros por um mesmo número positivo.

Uma desigualdade muda de sentido quando multiplicamos ou dividimos seus dois 
membros por um mesmo número negativo.

Logo, qualquer número racional maior que  ‒   17 _ 3    satisfaz essa inequação.

23 22 21 0 1 2 3
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Propriedades 
da desigualdade

No caso da multiplicação ou da 
divisão de ambos os membros da 
desigualdade por um mesmo nú-
mero negativo, complemente a 
justificativa da inversão do senti-
do da desigualdade apoiando-se 
na ideia de simetria, mobilizando a 
habilidade (EF07MA10). Por exem-
plo, 2 < 3: como a desigualdade 
envolve dois números positivos, 
2 está mais próximo da origem que 
3, de modo que seus pontos simé-
tricos (‒2 e ‒3,  respectivamente) 
mantêm a mesma relação de pro-
ximidade. Mas, como ‒3 está mais 
à esquerda na reta que ‒2, então 
‒2 > ‒3, o que inverte o sentido 
da desigualdade.
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26 025 24 23 22 21
17
3

2 1
3

2

x + 2500 > 3x
x + 2500 ‒ x > 3x ‒ x
2500 > 2x

   2500 _ 2   >   2x _ 2   

1250 > x

Adicionamos (‒x) aos dois membros.

Reduzimos os termos semelhantes.

Dividimos os dois membros por 2.
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Resolvendo problemas com inequações

Acompanhe algumas situações de resolução de inequações.

Alex abrigou no tanque de piscicultura de seu sítio 2500 trutas e, com isso, ficou com uma 
 quantidade maior que o triplo do que possuía. Antes disso, qual era o número máximo de trutas 
que havia no tanque?

Indicaremos por x a quantidade de trutas que havia inicialmente no tanque. Note que x tem de 
ser um número natural. Dessa forma, podemos representar a situação pela inequação x + 2500 > 3x, 
sendo x um número natural.

Resolvendo essa inequação, podemos responder à questão.
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Como 1250 é maior que o número de trutas que havia inicialmente no tanque e x tem de ser um 
número natural, concluímos que havia, no máximo, 1249 trutas nesse tanque.

Tanques 
de criação 
(piscicultura) 
de trutas em 
Resende, RJ. 
(Fotografia 
de 2021.)
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Se quiséssemos determinar os números inteiros negativos que satisfazem a inequação dada, 

teríamos de encontrar todos os números inteiros negativos que são maiores que  ‒   17 _ 3   . 

Situação 1

Portanto, os números inteiros negativos maiores que  ‒   17 _ 3    são ‒5, ‒4, ‒3, ‒2 e ‒1.
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Resolvendo problemas 
com inequações

Ao trabalhar este tópico, lembre-
-se de que as questões que envol-
vem desigualdades exigem dos 
estudantes os mesmos tipos de 
habilidade requeridos para a reso-
lução de equações. 

A representação de uma situação-
-problema em linguagem matemá-
tica é um processo que demanda a 
compreensão do enunciado e das 
relações entre a incógnita e as con-
dições do problema e o domínio da 
linguagem algébrica. Nesse proces-
so, é necessário reconhecer certas 
características nos problemas, 
sendo possível determinar padrões 
nas resoluções de problemas com 
a mesma estrutura, desenvolven-
do a habilidade (EF07MA06).



2x ‒ 6 + 6x ‒ 3 < 72

8x < 81

2(x ‒ 3) + 3(2x ‒ 1) < 72 Aplicamos a propriedade distributiva.

8x ‒ 9 < 72 Reduzimos os termos semelhantes.

8x ‒ 9 + 9 < 72 + 9 Adicionamos 9 aos dois membros.

   x ‒ 3 _ 3   +   2x ‒ 1 _ 2   < 12 

   2 (x ‒ 3) _ 6   +   3 (2x ‒ 1) _ 6   <   72 _ 6   Reduzimos ao mesmo denominador.
Multiplicamos os dois membros por 6.

   8x _ 8   <   81 _ 8   Dividimos os dois membros por 8.

 x <   81 _ 8   

2(x ‒ 5) ⩾ 3(x ‒ 4)
2x ‒ 10 ⩾ 3x ‒ 12
2x ‒ 10 + 10 ⩾ 3x ‒ 12 + 10
2x ⩾ 3x ‒ 2
2x ‒ 3x ⩾ 3x ‒ 3x ‒ 2
‒x ⩾ ‒2

   ‒x _ ‒1   ⩽   ‒2 _ ‒1   

x ⩽ 2

Aplicamos a propriedade distributiva.

Adicionamos (+10) aos dois membros.

Reduzimos os termos semelhantes.

Adicionamos (‒3x) aos dois membros.

Reduzimos os termos semelhantes.

Dividimos os dois membros por (‒1).

Como dividimos por
um número negativo, a 
desigualdade muda de 

sentido.

81
01

8
10
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Vamos determinar os números inteiros que são soluções da inequação 2(x ‒ 5) ⩾ 3(x ‒ 4).

Logo, qualquer número inteiro menor ou igual a 2 é solução dessa 
inequação.
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Situação 2

Sabendo que x é um número natural, vamos agora resolver a inequação    x ‒ 3 _ 3   +   2x ‒ 1 _ 2   < 12. 

Dividindo 81 por 8, obtemos:

Então,    81 _ 8    é um número entre 10 e 11. Logo, os números naturais menores que    81 _ 8    são 0, 1, 2, 3, 

4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10.

Situação 3
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Resolvendo problemas 
com inequações

É importante que os estudantes 
compreendam o raciocínio que 
levou a determinada tradução 
em linguagem algébrica, além da 
apresentação de um repertório de 
problemas que abordem diferen-
tes situações. 

Assim, nas situações propostas, 
após obter a inequação mais sim-
ples, equivalente à inequação dada 
e que nos dá as raízes dela, voltamos 
às condições definidas no enuncia-
do para declarar as soluções da ine-
quação inicial.



5

9

7

x
x

x ‒ 1
2 4

4 ‒ x‒ < 1

2x ‒ 2 ‒ 4 ‒ x < 4
2x ‒ x < 4 + 4 + 2
x < 10

2x ‒ 2
4 4

4 ‒ x‒ < 1
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 25 Hora de criar ‒ Enuncie um problema que 
possa ser solucionado por meio da inequa-
ção 5x + 2 ⩽ 3x ‒ 15. Depois, resolva-o.

 20 Meu carro percorre 12 quilômetros com 1 li-
tro de gasolina. Quantos litros de gasolina, no 
mínimo, preciso ter no tanque para percorrer 
mais de 700 quilômetros sem abastecer?
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 18 Dada a inequação 2(x + 3) ⩽ 4(x ‒ 1), en-
contre:

a) os números naturais menores que 8 que 
sejam soluções;

b) o menor número inteiro de três algarismos 
que seja solução.

Ao conferir o resultado, ela percebeu que havia 
errado. Quando encontrou o erro, corrigiu-o e 
obteve a solução correta.
a) Que maneira ela pode ter escolhido para 

conferir o resultado?
b) Descubra qual foi o erro de Joana. 
c) Qual foi a solução que Joana encontrou 

quando acertou?

 21 Meu pai tem 25 anos a mais que eu. Hoje, o 
triplo da minha idade mais a idade de meu 
pai é maior que a idade do meu avô. Saben-
do que meu avô tem 65 anos, qual é a idade 
mínima de meu pai?

 24 Acompanhe como Joana resolveu a inequação 

   x ‒ 1 _ 
2
   ‒   4 ‒ x _ 

4   < 1. 

 19 De um garrafão contendo 10 litros de caldo 
de cana, até quantos copos com capacidade 
de 0,25 litro 
podem ser 
retirados de 
modo que 
restem mais 
de 3 litros?

 22 Considere  x ‒   1 _ 
3

   >   x _ 
2

   +   1 _ 4   ,  com x racional, e 

responda às questões no caderno.

a) O número 2 é solução? Por quê?
b) Existe algum número negativo que seja 

solução? Por quê?
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 23 Um bloco retangular mede 15 cm de com-
primento, 12 cm de largura e 5 cm de altura. 
Paulo deseja construir outro bloco com a 
mesma medida de largura e a mesma me-
dida de altura daquele, porém com mais 
de 1200 cm3 de volume. Quantos centíme-
tros, no mínimo, deve medir o comprimento 
desse outro bloco? (As medidas são expres-
sas em números inteiros.)
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 17 No polígono abaixo, sabe-se que x é maior 
que  4 e que a medida de seu perímetro é 
menor que 32. Quais são os possíveis valores 
inteiros de x ?

 16 Resolva as inequações, considerando x um 
núme ro racional.

a) 4(x + 3) > 2(x ‒ 1)
b) 3(x + 2) > 2(2x + 4)
c) 5x ‒ (x ‒ 2) ⩽ 6

 15 Resolva as inequações a seguir.

a) x + 5 < 12, sendo x um número natural.
b) 2x ‒ 3 > 12, sendo x um número racional.
c) 3x ‒ 4 > 5x ‒ 10, sendo x um número inteiro. 
d) 4x + 3 < x ‒ 18, sendo x um número natural. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Digitei todo o trabalho do meu grupo no computador e imprimi as páginas sem usar o verso. Para 
isso, cada integrante do meu grupo deu 3 folhas, e ainda tive de colocar mais 1 folha além das 3. 
Assim, usamos menos de 13 folhas no trabalho todo. Quantos eram os integrantes do meu grupo?

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

d) 7(x ‒ 2) < 2(3x + 4)
e) x ‒ 2(x ‒ 3) ⩽ x + 5

Pense mais um pouco...: 2 ou 3.

24. c)  x <   10 _ 
3
   

15. b) x >    15 _ 
2
   ,  com x racional 15. c) …, ‒2, ‒1, 0, 1 e 2

15. a)  0, 1, 2, 3, 
4, 5 e 6

15. d) Não tem solução, pois x < ‒7.

16. a) x > ‒7 16. c) x ⩽ 116. b) x < ‒2

16. d) x < 22

16. e)  x ⩾   1 _ 
2
   

17. Apenas 5.

18. a) 5, 6 e 7

18. b) 100

19. 27 copos.

20. O valor deve ser maior que 58,33 litros.

23. 21 cm.

21. 36 anos.

22. a)  Sim, porque  

2 >   7 _ 
6
   .

22. b) Não, porque  x >   7 _ 
6
   .

25. Resposta pessoal.  x ⩽ ‒   17 _ 
2
   .

24. a)  Resposta possível: ela substituiu valores no lugar de x, por exemplo o 9, e veri�cou se obteve uma sentença 
verdadeira. Observe aos estudantes que a veri�cação por substituição de valores, no caso das inequações, 
pode não ser con�ável.

24. b) O erro começou na 3a linha, que deveria ser 2x ‒ 2 ‒ 4 + x < 4.
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Exercícios propostos
No exercício 15, oriente os estu-

dantes a estar atentos ao conjunto 
universo definido em cada item.

No exercício 17, ainda conside-
rando apenas inteiros, solicite a 
eles que modifiquem o valor de  
referência do  perímetro (32) no 
enunciado, de modo que: 
a) o problema tenha mais de uma 

resposta; 
b) o problema não tenha resposta. 

As respostas serão: qualquer 
número inteiro maior do que 32; 
qualquer número inteiro menor 
do que 32.

Após a resolução do exercício 19, 
proponha aos estudantes uma va-
riação do problema:

Um barril contém 67 litros de 
leite, que serão distri buídos igual-
mente em garrafas com 5 litros de 
capacidade. No máximo, quantas 
garrafas poderão ser preenchidas 
com leite? 

Esse problema pode ser re-
presentado pela inequação: 

67 ‒ 5x ⩾ 0, cuja solução é x ⩽    67 _ 5   .  

Portanto, serão preenchidas 13 gar-
rafas ou menos.

Note que esse problema recai em 
uma inequação de 1o grau cuja so-
lução deve ser um número inteiro 
não negativo. 

Porém existem problemas que 
recaem em desigualdades com 
duas incógnitas, para os quais não 
há método direto de resolução, 
como as inequações de 1o grau. 
Por exemplo:

Em um sítio há galinhas e porcos, 
totalizando menos de 180 patas. 
Quantas galinhas e quantos porcos 
há nesse sítio?

Esse problema pode ser expres-
so algebricamente chamando-se 
a quantidade de galinhas de x e a 
quantidade de porcos de y. Temos, 
então: 2x + 4y < 180.

Embora a resolução de inequa-
ção desse tipo esteja além dos ob-
jetivos propostos aos estudantes 
dessa faixa etária, é interessante 
que eles saibam que há muitos 
tipos de inequação, relacionados 
com importantes aplicações ma-
temáticas. 

As resoluções dos exercícios 15 
a 25 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 6.

Pense mais um pouco... 
Como cada integrante do grupo deu 3 folhas e um deles deu 1 folha a mais, se consideramos x o total de 

integrantes do grupo, temos:
3x + 1 < 13
 3x < 12
 x < 4
Portanto, x = 2 ou x = 3, pois x deve ser natural e maior do que 1.
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ALFABETIZAÇÃO
•  substantivo feminino  

ato ou efeito de alfabetizar, de ensinar as primeiras letras
1  Rubrica: pedagogia. 

iniciação no uso do sistema ortográfico
1.1  Rubrica: pedagogia. 

processo de aquisição dos códigos alfabético e 
numérico; letramento

Nível 2 – 
Diferenciar um 
convite e uma 

receita, por exemplo

Percentual de estudantes de escolas públicas do 3o ano
em cada nível de leitura (2016)
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Compreender o 
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mais complexo
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linguagens mais complexas como gráficos e tabe-
las. Um profissional da área médica, por exemplo, 
alfabetiza-se na leitura de um eletrocardiograma; um 
engenheiro, na leitura e escrita de um fluxograma; 
um músico, na leitura e escrita de uma partitura etc. 
Podemos passar a vida toda nos alfabetizando em vá-
rias linguagens sem nunca chegar à totalidade delas.

A definição de um limite de aquisição do le-
tramento, no início do Ensino Fundamental, é um 
tema polêmico que sempre volta ao debate: seria 
melhor no 2o ano ou no 3o ano?

Nos gráficos a seguir, observe qual era a situação 
dos estudantes do 3o ano de escolas públicas na 
leitura e na escrita, em 2016.

BRASIL. Instituto
Nacional de
Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio
Teixeira (Inep). 
Relatório do 3o ciclo de 
monitoramento das 
metas do Plano Nacional 
de Educação – 2020 
[recurso eletrônico]. 
Brasília, DF: Inep, 2020. 

Fonte: ALFABETIZAÇÃO. In: HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S. (ed.). 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2009. 
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Alfabetizando com gráficos e tabelas
No dicionário, o verbete alfabetização é defi-

nido como:

O conceito de alfabetização pode ser ampliado 
para todo o tipo de aquisição das várias linguagens 
existentes, desde o “beabá” e a numeração até 

Beabá: reunião 
das letras que fazem 
parte do alfabeto; 
abecedário.
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Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC:  
EF07MA36.

Esta seção trata da Unidade 
Temática Probabilidade e esta-
tística. Aqui, ela é abordada em 
pesquisa veiculada pela mídia 
na área da Educação, em que se 
usam diferentes meios (gráficos 
e tabelas) para analisar a questão 
da localização da alfabetização no 
currículo dos anos iniciais do Ensi-
no Fundamental. 

A soma das porcentagens de ní-
veis criteriosamente selecionados 
indica a avaliação dos estudantes 
quanto ao quesito leitura e ao que-
sito escrita ao final do 3o ano. 

Essa pesquisa, não censitária, 
porém com amostra significativa e 
estatisticamente confiável, fornece 
subsídios para argumentar a favor 
ou contra a antecipação do proces-
so de alfabetização para o 2o ano 
do Ensino Fundamental.
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BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).  
Relatório do 3o ciclo de monitoramento das metas do Plano Nacional de  

Educação – 2020 [recurso eletrônico]. Brasília, DF: Inep, 2020. 

Percentual de estudantes de escolas públicas do 3o ano em cada nível de leitura e escrita em 2016
Nível 1 2 3 4 5

Leitura
Ler palavras  

(21,74%)
Diferenciar 

textos (32,99%)
Linguagem 

figurada (32,28%)
Texto mais complexo 

(12,99%)
—

Escrita
Não escrever  

(14,46%)
Escrever palavras 

(17,16%)
Muitos erros, sem 

pontuação (2,23%)
Textos com 

conectivos (57,87%)
Textos articulados 

(8,28%)

 2 A mobilidade nas grandes cidades do mundo 
é um grande problema e um desafio para as 
respectivas administrações. 

A mobilidade urbana é uma atividade 
essencial para a sociedade, já que se refere à 
locomoção das pessoas entre os espaços para 
atender às suas necessidades.

Ela é definida como qualquer tipo de movi-
mento – a pé, de carro, ônibus, bicicleta, skate, 
cadeira de rodas, trem ou metrô – que tenha 
como finalidade o deslocamento de um ponto 
a outro em um espaço geográfico.

Um dos grandes desafios do nosso tempo é 
que a urbanização e o aumento da concentração  

Você já aprendeu que os mesmos dados podem ser organizados de maneiras diferentes. Por exemplo, 
os dados apresentados nos gráficos poderiam ser organizados em forma de tabela, de texto ou, ainda, 
em forma de gráfico de barras.

Note como ficariam esses dados dispostos em forma de tabela.

 1 Usando como referência os gráficos e a tabela 
anteriores, responda às perguntas.

a) Ao �nal do 3o ano, um pouco mais de 
45% dos estudantes têm aprendizagem 
adequada em leitura. A quais níveis cor-
responde essa a�rmação?

b) Ao �nal do 3o ano, quantos por cento dos 
estudantes têm aprendizagem adequada 
em escrita? 

c) Nos anos de 2020 e 2021 muitos estu-
dantes não tiveram acesso a aulas pre-
senciais devido à pandemia de Covid-19. 
Se essa avaliação dos níveis de leitura e 
escrita fosse aplicada em 2022, o que você 
acha que aconteceria com esses níveis? 
Na sua opinião, o que os órgãos governa-
mentais poderiam fazer para melhorar 
esses índices?

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

de pessoas sem o planejamento adequado in-
viabiliza a mobilidade urbana.

A preferência pelo transporte individual 
e a escassez de ciclovias e transporte público 
nas cidades brasileiras são, com frequência, 
geradores de congestionamentos e gases do 
efeito estufa. Esse cenário afeta negativamente 
a qualidade de vida dos cidadãos.

Nesse contexto, é preciso buscar alternativas 
sustentáveis e estratégias para enfrentar o desa-
fio da mobilidade urbana. A boa notícia é que 
já existem algumas possibilidades e exemplos 
a serem seguidos.

Fonte: Portal eCycle. Mobilidade urbana: 
desafios e ideias sustentáveis. Disponível em: 

https://www.ecycle.com.br/mobilidade-urbana/. 
Acesso em: 18 fev. 2022.

a) Escolha 10 pessoas que você conheça e 
faça uma pesquisa sobre mobilidade ur-
bana. Dependendo das pessoas que você 
escolher, poderá fazer perguntas como:

 –  Que meios de transporte você usa para 
se locomover de sua residência à escola? 

 –  Que meios de transporte você usa para se 
locomover de sua residência ao trabalho? 

 –  Para facilitar seu deslocamento, os 
órgãos públicos deveriam investir em 
quais meios de locomoção?

b) Após a coleta dos dados, organize as in-
formações em tabelas e em grá�cos.

c) Escreva um texto com uma conclusão de 
sua pesquisa e, depois, compartilhe-o com 
o professor e os demais colegas de turma.

1. a) Níveis 3 e 4.

1. b) 66,15%

1. c)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que, por causa da falta de aulas presenciais 
na escola, esse índice pode ter piorado. 

2.  Resposta 
pessoal. 
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Agora quem trabalha é você!

No exercício 1, no item  a , 
deve-se observar que no nível 4 
de leitura estão 12,99% dos es-
tudantes. A aprendizagem ade-
quada, então, é correspondente 
aos níveis  3 e 4 juntos, uma vez 
que 12,99% + 32,28% = 45,27%, 
ou seja, pouco mais de 45%. No 
item b, considerando as últimas 
duas categorias como adequa-
das, há 8,28% + 57,87% = 66,15% 
dos estudantes.

Para trabalhar os temas popu-
lação e mobilidade urbana, pro-
postos na atividade 2, auxilie os 
estudantes a se organizar em gru-
pos, elencar as etapas da pesquisa 
e definir quais deles ficarão res-
ponsáveis por determinada etapa. 
Depois, incentive-os a compor os 
gráficos e as tabelas para represen-
tar os dados coletados. 

Para concluir, os estudantes po-
dem apresentar um texto escrito 
acompanhado dos gráficos e das 
tabelas. Ao serem comparados, 
esses dados nos fornecem subsí-
dios para a avaliação das condições 
sociais a que estão submetidas as 
respectivas populações; dessa 
maneira é desenvolvida a habili-
dade (EF07MA36).
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 1 Entre os números ‒3, 0 e 3, quais são soluções 
da inequação 5x ‒ 2 < 2x + 3?

 9 Dois meninos faltaram à aula de informática. 
Ainda assim, nessa aula, o número de me-
ninos era maior que o número de meninas. 
Sabendo-se que havia 10 meninas na sala 
de aula, qual é o menor número possível de 
estudantes dessa turma?

 11 Preciso cercar um terreno, que tem a forma 
de um quadrilátero, para fazer uma horta. 
A  medida do  perímetro do terreno é maior 
que 120 metros. Dois dos lados têm a mes-
ma medida. O terceiro lado mede a metade 
da medida dos lados que têm medidas iguais. 
O quarto lado mede 21 metros. Todos os lados 
têm medidas expressas por números inteiros. 
Nessas condições, qual é a quantidade mínima 
de metros de arame necessária para cercar 
esse terreno com seis voltas, que deve ter um 
portão que mede 1 metro de largura?

 10 Ao final de uma prova de Matemática, realizada 
para selecionar os estudantes que participarão 
de uma Olimpíada de Matemática, Mariana 
comenta com seu amigo Rodrigo:

— Eu fui muito bem. Pelo gabarito que está 
afixado no quadro de avisos, acertei 75 ques-
tões. E você?
Rodrigo responde:
— Infelizmente não fui nada bem. Mesmo que 
tivesse acertado o dobro do que acertei, ainda 
precisaria de mais três acertos para superar o 
número de pontos que você obteve.
Qual foi a quantidade mínima de pontos que 
Rodrigo obteve?

 8 Um tonel contém 100 litros de azeite. Quan-
tas garrafas de 0,9 litro é possível encher, no 
máximo, de modo que ainda sobrem mais de 
10 litros no tonel?

 7 Quais números inteiros menores que 10 satis-

fazem a inequação  5 ‒   x _ 
2
   ⩽   x _ 

3
   + 1 ?

 6 Existe algum número racional maior que ‒4 que  

seja solução da inequação    x ‒ 2 _ 
3

   + 2x ⩾   5x _ 
2

   ?  

Justifique sua resposta.

 5 Uma empresa tem a opção de embalar seu pro-
duto em dois tipos de caixa, A e B. Na caixa do 
tipo A, é possível embalar de 20 a 30 unidades, 
e na caixa do tipo B, de 15 a 20 unidades. Para 
este mês, a empresa usou 100 unidades de cada 
tipo de caixa. 

a) Qual é a quantidade máxima de produtos 
que a empresa pode embalar neste mês? E 
qual é a quantidade mínima?

b) Represente por meio de uma inequação a 
quantidade de produtos que a empresa pode 
embalar neste mês.

c) A empresa poderá embalar 5001 produtos 
neste mês? E 4896 produtos? Justifique sua 
resposta.

 4 Emendando dois pedaços de barbante, obtém-
-se mais de 1 m. A medida do comprimento do 
pedaço menor, em centímetro, é representado 
por um número inteiro. O pedaço maior tem 
20 cm a mais que o menor. Qual é a medida 
do comprimento mínimo, em centímetro, do 
barbante menor?

 3 A quantidade de CDs que eu tenho é o quá-
druplo da quantidade de CDs que meu irmão 
tem subtraída de 5. Juntos, temos, no máximo, 
10 CDs. Quantos CDs pode ter meu irmão?

 2 Determine os números racionais que satisfa-
zem as inequações a seguir.

a) 4(x + 3) > 2(x ‒ 1)

b) x ‒ 2(x ‒ 3) ⩽ x + 5

c) 2 + 5(3x + 1) > 0

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1. ‒3 e 0

9. 23 estudantes.

10. 37 pontos.

2. a) x > ‒7
2. b)  x ⩾   1 _ 

2
   

2. c)  x > ‒   7 _ 
15

   

3. 2 ou 3 CDs.

4. 41 centímetros.

5. a)  5000 produtos; 
3500 produtos.

5. b) 3500 ⩽ x ⩽ 5000

5. c) Não, pois o máximo possível é 
5000 unidades. Sim, pois 4896 está entre 3500 e 5000.

6. Não, pois x ⩽ ‒4.

7. 5, 6, 7, 8 e 9

11. 720 m
8. 99 garrafas.

153

Exercícios complementares
Assim como em outros capítulos, 

esta seção traz uma sequência de 
exercícios que tem por objetivo for-
necer mais oportunidades para os 
estudantes apreenderem os con-
ceitos estudados, além de servir de 
instrumento de avaliação.

As resoluções dos exercícios 1 e 
2 e dos exercícios 4 a 9 estão no 
início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 6.

A resolução para o exercício 3 
pode ser: considerando x a quan-
tidade de CDs do irmão, a inequa-
ção que representa essa situação 
é x  + (4 · x ‒ 5) ⩽ 10. Resolvendo:
x + 4x ‒ 5 ⩽ 10 
5x ‒ 5 ⩽ 10 
5x ‒ 5 + 5 ⩽ 10 + 5 

5x ⩽ 15 ⇒ x ⩽    15 _ 5    ⇒  

⇒ x ⩽ 3
Então, a princípio, as respostas 

possíveis são 1, 2 e 3. Porém, se o 
irmão tem 1, eu tenho 4 · 1  ‒ 5  < 0, 
que não é uma resposta possível. 
As outras possibilidades são válidas 
(x = 2 → 4 · 2  ‒  5 = 3 e x = 3 →  
→ 4 · 3 ‒ 5 = 7). Então, meu irmão 
pode ter 2 ou 3 CDs.

No exercício 10, se Rodrigo teve 
a nota R, pela sua fala pode-se ela-
borar a inequação 2 · R + 3 > 75. 
Resolvendo essa inequação:
2R + 3 ‒ 3 > 75 ‒ 3 

2R > 72 ⇒    2R _ 2   >   72 _ 2    ⇒  

⇒ R > 36
Então, Rodrigo fez no mínimo 

37 pontos. 
No exercício 11, como o perí-

metro é a soma das medidas dos 
lados, que é maior do que 120 m, 
dois deles têm medida x; outro tem 

metade disso, ou seja,    1 _ 2   · x =   x _ 2   ;   

o quarto lado tem medida de com-
primento 21 m; a expressão que re-
laciona esses dados é:

x + x +    x _ 2    + 21 > 120 

2x +    x _ 2    + 21 ‒ 21 > 120 ‒ 21

   5x _ 2    > 99 ⇒    5x _ 2    ·    2 _ 5    > 99 ·    2 _ 5    ⇒ 

⇒ x >    198 _ 5    = 39,6

Então, o menor valor possível para x é 40 m. Com o portão de 1 m, o arame necessário para cercar 1 volta deve 

ter 120 m, pois P  ‒  1  = 40 + 40 +    40 _ 2    + 21 ‒ 1 = 120. Para 6 voltas, 120 · 6 = 720, ou seja, 720 m. 



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 1 Com um litro de gasolina, um automóvel per-
corre 12 km. O proprietário quer saber quantos 
litros de gasolina seriam necessários para que 
esse automóvel percorresse mais de 500 km. 
Qual é a inequação que descreve essa situação, 
sendo L, a quantidade de litros?

a) 12L > 500

b) 12L < 500

c)    12 _ 
L
    > 500

d)    12 _ 
L
    < 12

 2 Que inequação pode ser associada à balança?

a) 5x + 100 < 2x + 200
b) 5x + 100 ⩽ 2x + 200
c) 5x + 100 > 2x + 200
d) 5x + 100 ⩾ 2x + 200

 3 Carlos é ciclista e percorre 450 m por minuto 
pedalando. De quanto tempo, no mínimo, ele 
precisa para percorrer mais de 36 km?

a) 1 hora e 8 minutos 
b) 1 hora e 20 minutos

 4 Se ‒3x < 18, então:

a) x < ‒6
b) x < 6 

c) x > 6
d) x > ‒6

 5 Quais números racionais satisfazem a inequa-
ção a seguir?

   x _ 
2
   +   5x _ 

4   > 3x + 2 

a) x <  ‒   8 _ 5   

b) x >    8 _ 
19

   

c) x >    8 _ 5   

d) x > 2

 6 Qual é a solução de 5x + 12 ⩽ 3 (x ‒ 6)? 

a) x ⩽  ‒   3 _ 4   

b) x ⩾    3 _ 4   

c) x ⩽ ‒15

d) x ⩾ ‒15

 7 Elizete e Vinícius têm uma coleção de moedas. 
Elizete tem 10 moedas a menos que o dobro 
da quantidade de Vinícius e, juntos, eles têm 
menos de 380 moedas. Quantas moedas, no 
máximo, cada um tem?

a) Elizete tem, no máximo, 388 moedas e Viní-
cius, 199.

b) Elizete tem, no máximo, 248 moedas e Viní-
cius, 129.

c) Elizete tem, no máximo, 250 moedas e Viní-
cius, 130.

d) Elizete tem, no máximo, 268 moedas e Viní-
cius, 129.

 8 A diferença entre as medidas x e y dos lados 
de um retângulo, dadas em centímetro, é igual 
a 2 cm. Quais devem ser os valores de x e de y 
para que a medida do perímetro do retângulo 
seja maior ou igual a 48 cm?

a) x ⩾ 12 cm e y ⩾ 10 cm
b) x ⩾ 13 cm e y ⩾ 11 cm
c) x > 13 cm e y > 11 cm
d) x ⩾ 25 cm e y ⩾ 23 cm

 9 O custo de produção de doces em uma confei-
taria é de R$ 3,00 por unidade mais um valor 
fixo de R$ 310,00. Se a unidade é vendida por 
R$ 8,00, quantos doces, no mínimo, devem ser 
vendidos para que os ganhos cubram os gastos?

a) 61 doces.
b) 62 doces.

c) 28 doces.
d) 27 doces.
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 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir: 

a) O que é uma inequação?

b) Quantas soluções podem ter uma inequação?

c) Escreva dois exemplos de uma inequação do 1o grau com uma incógnita. Depois, identifique o primeiro e 
o segundo membro dessas inequações.

d) Em que circunstância o sentido de uma desigualdade muda?

e) Qual estratégia você usa para resolver uma inequação?

c) 1 hora e 21 minutos
d) 1 hora e 41 minutos

1. Alternativa a.

6. Alternativa c.

2. Alternativa c.

7. Alternativa b.

3. Alternativa c.

8. Alternativa b.

4. Alternativa d.

5. Alternativa a.

9. Alternativa b.

Organizando:

a)  Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes considerem que uma inequação é 
uma sentença matemática com incógnitas e uma desigualdade envolvida.

b)  Uma inequação pode ter nenhuma a in�nitas soluções.

c)  Resposta pessoal. d)  O sentido de uma desigualdade muda quando 
multiplicamos ou dividimos ambos os membros 
por um número negativo.

e)  Resposta pessoal.
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Verificando
As resoluções dos testes 1 a 5 

estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 6.

Resolvendo o teste 6:
5x + 12 ⩽ 3(x ‒ 6) 
5x + 12 ⩽ 3x ‒ 18
5x + 12 ‒ 12 ⩽ 3x ‒ 18 ‒ 12 
5x ⩽ 3x ‒ 30 
5x ‒ 3x ⩽ 3x ‒ 30 ‒ 3x 

2x ⩽ ‒30 ⇒    2x _ 2    ⩽ ‒    30 _ 2    ⇒ 

⇒ x ⩽ ‒15
No teste 7, se Vinícius tem v 

moedas, a quantidade de Elize-
te é 2  ·  v  ‒  10, de maneira que 
v +  (2v ‒ 10) < 380. Resolvendo 
essa inequação:
v + 2v ‒ 10 < 380 
3v ‒ 10 + 10 < 380 + 10 
3v < 390 

   3v _ 3   <   390 _ 3   ⇒ v < 130 

Então, Vinícius tem, no máximo, 
129 moedas e Elizete tem, no má-
ximo, 242 moedas, pois 2v  ‒  10  = 
=  2 · 129  ‒  10  = 258  ‒  10 = 248.

No teste 8, se um dos lados mede 
y, o outro deve medir x = y + 2 para 
garantir a diferença de 2 cm. Como 
P  ⩾  48, temos:
2 · y + 2 · (y + 2) ⩾ 48
2y + 2y + 4 ⩾ 48
4y + 4 ‒ 4 ⩾ 48 ‒ 4 

4y ⩾ 44 ⇒    
4y

 _ 4    ⩾    44 _ 4    ⇒ 

⇒ y ⩾ 11 ⇒ x ⩾ 11 + 2 = 13
No teste 9, quando são pro-

duzidos x doces, o custo de pro-
dução é dado por 3x +  310, e o 
valor arrecadado com a venda é 
8x. Para que a arrecadação supere 
o custo, devemos ter 8x ⩾ 3x + 310. 
Resolvendo essa inequação: 
8x ‒ 3x ⩾ 3x ‒ 3x + 310 

5x ⩾ 310 ⇒    5x _ 5    ⩾    310 _ 5    ⇒ x ⩾ 62

Organizando
Incentive os estudantes a organizar seu aprendizado no caderno, fazendo resumos e mapas conceituais ou 

aplicando destaques para conceitos importantes. As questões propostas têm como objetivo fazer com que eles 
retomem os conteúdos aprendidos no capítulo e que reflitam sobre algumas temáticas.

Após sua correção é importante pedir que compartilhem suas respostas. Essa estratégia possibilitará o com-
partilhamento de dúvidas e percepções, contribuindo para o aprendizado de todos.
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• Segunda pesagem: Agora, escolhemos duas das bolinhas que estavam no prato da direita e colo-
camos uma em cada prato.

 Considerando o desnivelamento da balança da figura a seguir, percebemos que a bolinha mais 
leve está no prato da direita.
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• Primeira pesagem: podemos descobrir isso dividindo as bolinhas em dois grupos de 3 bolinhas 
cada um e colocando cada grupo em um dos pratos da balança.

 Observando a balança da figura a seguir, percebemos que, nesse caso, a bolinha mais leve está 
entre as que estão no prato da direita.

Pesagem de bolinhas

Considere 6 bolinhas, todas do mesmo tamanho e da mesma cor. Cinco delas têm a mesma massa, 
e uma delas é mais leve que as outras. O desafio é descobrir, em duas pesagens em uma balança de 
dois pratos, qual é a bolinha mais leve.

 1 Resolva o desafio anterior dividindo as bolinhas em três grupos de 2 bolinhas cada um.

 2 São dadas 8 bolinhas, todas do mesmo tamanho e da mesma cor. Sete delas têm a mesma medida de 
massa, e uma delas é mais leve que as outras. Descubra, em duas pesagens em uma balança de dois 
pratos, qual é a bolinha mais leve.

 3 São dadas 9 bolinhas, todas do mesmo tamanho e da mesma cor. Oito delas têm a mesma medida de 
massa, e uma delas é mais leve que as outras. Descubra, em duas pesagens em uma balança de dois 
pratos, qual é a bolinha mais leve.

 4 São dadas 9 bolinhas, todas do mesmo tamanho e da mesma cor. Oito delas têm a mesma medida de 
massa, e uma delas é mais leve ou mais pesada que as outras. Descubra, em três pesagens em uma 
balança de dois pratos, qual delas tem massa diferente.

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

2.  Separamos as bolinhas em dois grupos de 3 bolinhas cada um e em 
um grupo de 2 bolinhas. Procedemos de modo análogo ao item anterior.

3.  Separamos as bolinhas em três grupos de 3 bolinhas cada um. 
Procedemos de modo análogo ao item 1.

1.  Dividimos as bolinhas em três grupos de 2 bolinhas cada um: grupos A, B e C. Na primeira pesagem, colocamos 
na balança os grupos A e B. Se houver nivelamento, a bolinha mais leve estará em C. Se houver desnivelamento, 

4.  Separamos as bolinhas em 
três grupos de 3 bolinhas 
cada um. Na primeira 
pesagem, comparamos 2 
desses grupos. Na segunda 
pesagem, comparamos 

a bolinha mais leve estará no prato mais alto. Na segunda pesagem, comparamos as 
2 bolinhas do grupo mais leve. A bolinha mais leve será a do prato mais alto.

determinando qual grupo é o 
diferente e se ele é mais leve 
ou mais pesado. Na terceira 
pesagem, comparamos 2 
bolinhas do grupo diferente, 
descobrindo a bolinha 
diferente.

o terceiro grupo com um 
dos grupos já pesados, 

155

Diversificando
Na atividade 3 do Agora é com 

você!, uma maneira de resolver é 
a seguinte:

Dividimos as bolinhas em três 
grupos, cada grupo contendo 
três bolinhas: grupo I, grupo II e 
grupo III. Colocamos as bolinhas 
do grupo I em um dos pratos e 
as do grupo II em outro.

Primeiro caso: os dois pratos se 
equilibram, e, portanto, a bolinha 
mais leve se encontra no grupo III. 
Comparamos, então, duas bolinhas 
do grupo III. Se houver desequilí-
brio, a bolinha mais leve será a que 
se encontra no prato mais alto; se 
houver equilíbrio, será aquela que 
sobrou.

Segundo caso: se houver de-
sequilíbrio entre os pratos, com-
pararemos as bolinhas do grupo 
mais leve.

Aproveite para apresentar aos es-
tudantes outros problemas envol-
vendo desigualdades. Por exemplo:

Três pescadores estão de um 
mesmo lado de um rio e querem 
atravessá-lo para chegar à outra 
margem. O barco que está à dis-
posição deles suporta até 150 kg 
de massa. Se os pescadores têm 
massas medindo 50 kg, 80 kg e 
110 kg, como podem chegar à ou-
tra margem? 

Na primeira viagem, vão os pes-
cadores que têm massas medindo 
50  kg e 80 kg; um deles fica na 
outra margem e o outro volta; por 
exemplo, o de 50 kg. Na terceira 
viagem, o pescador de 110 kg vai 
e, na viagem seguinte, o de 80 kg 
volta. Na quinta viagem, os pesca-
dores de 50 kg e 80 kg vão juntos e, 
assim, todos atravessam o rio. 
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Símbolo de fertilidade e prosperidade, a representação do coelho faz parte de crenças, literatu-
ras, mitologias e folclores. Ele também pode estar presente em problemas de Matemática, como na 
seguinte situação:

Em um sítio, há 20 coelhos. A diferença entre o dobro do número de machos e o número de fêmeas 
é igual a 7. Quantos coelhos machos há nesse sítio?

Filhotes de coelhos da espécie Oryctolagus cuniculus em criadouro.
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Capítulo

7 Sistemas de equações

Observe, leia e responda no caderno. 

a) A gestação de uma coelha dura quatro semanas, e em cada 
uma das seis ninhadas anuais nascem de quatro a oito filhotes. 
Supondo ocorrida essa situação, quais são os números mínimo 
e máximo de coelhos gestados em um ano por uma só coelha?

b) Considerando m o número de machos e f o número de fêmeas 
de coelhos do sítio citado, escreva como se deve relacionar:

 • m e f com o total de coelhos; 

 •  a diferença do dobro de m com f e o número 7.

b) m + f = 20; 2m ‒ f = 7.

a)  Mínimo: 24 coelhos; 
máximo: 48 coelhos.
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Capítulo 7 – Sistemas 
de equações

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Um trabalho inicial para estabe-
lecer pré-requisitos essenciais à 
relação entre as Unidades Temáti-
cas Geometria, Números e Álge-
bra deve ser desenvolvido com a 
apresentação e a análise do plano 
cartesiano. Considere que, nesta 
abordagem, temos uma restrição 
ao conjunto dos números racio-
nais, uma vez que a BNCC aloca 
o conjunto dos números reais no 
9o ano do Ensino Fundamental II. 
Portanto, a localização de retas, por 
exemplo, deve ser feita por pontos 
cujas coordenadas sejam números 
racionais.

O problema dos coelhos, que 
abre o capítulo, será retomado na 
seção Pense mais um pouco..., na 
página 167, trabalhando a resolu-
ção de sistemas de equações do 
1o grau com duas incógnitas.

As questões propostas na aber-
tura têm como objetivo auxiliar na 
avaliação dos conhecimentos pré-
vios dos estudantes.

Para a resolução do item a, es-
pera-se que eles analisem as infor-
mações apresentadas com atenção 
e concluam que o número mínimo 
de coelhos gestados em um ano 
por uma só coelha é 6 · 4 = 24, e 
que o número máximo é 6 · 8 = 48.

No item b, espera-se que os es-
tudantes concluam que as relações 
são: m + f = 20 e 2m ‒ f = 7.

Se considerar adequado, ao co-
mentar a fertilidade dos coelhos, 
aproveite para falar que a gestação 
de uma coelha dura por volta de 
30 dias, podendo gerar de 4 a 8 fi-
lhotes. Após 5 meses, eles já podem 
reproduzir-se. Os coelhos vivem de 
5 a 10 anos.



x

y

1

1

2

3

4

eixo das 
ordenadas

eixo das 
abscissas

origem
ponto O

024

24

23

23

22

22

21
21

432

1 2 3 4 5 6

1 O R D E M

2 T E O R I A

3 N Ú M E R O

4 O N S E R

5 P A R E S

Verticais
1.  Cruzamento de duas retas 

distintas (palavra invertida)
2. Torne a unir
3. Aptidão inata
4.  Fava -de -calabar 

(palavra invertida)
5. Fixes os olhos em
6.  Triture com os dentes 

(palavra invertida)

Horizontais
1.  Organização metódica
2.  Conjunto sistemático 

de ideias sobre 
determinado tema

3.  Quantidade
4.  Contração de (em + o) 

(palavra invertida); 
ente/criatura

5.  Números múltiplos de dois
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1  Par ordenado e plano cartesiano

Par ordenado 

Vamos recordar o conceito de par ordenado e sua representação geométrica em um plano, agora 
com números racionais.

Quem nunca brincou de palavras cruzadas? Dados os significados ou as dicas, as palavras devem 
ser escritas na horizontal e na vertical no quadro que também é dado. Acompanhe o exemplo.

Cada letra desse passatempo tem um “endereço”, isto é, está em uma casa do quadro  associada a 
um par de números. Convencionamos a ordem desse par: o primeiro é o das verticais, e o segundo 
é o das horizontais. 

Assim, a letra D, que está no cruzamento da vertical 3 com a horizontal 1, é associada ao par ordena-
do (3, 1), e vice -versa. A letra I, que está no cruzamento da vertical 5 com a horizontal 2, está associada 
ao par ordenado (5, 2), e vice -versa. Note que o par (1, 3) associa -se à letra N da palavra NÚMERO e 
é diferente do par (3, 1); o par (2, 5) associa -se à letra A da palavra PARES e é diferente do par (5, 2).

Plano cartesiano

Já estudamos o conceito de par ordenado com números racionais e sua representação geométrica 
em um plano. Vimos também que as soluções de uma equação do 1o grau com duas incógnitas são 
pares ordenados representados graficamente por pontos de um plano.
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Um sistema cartesiano de coordenadas é formado 
por duas retas concorrentes, x e y, perpendiculares entre 
si, chamadas de eixos. Plano cartesiano é um plano que 
contém esse sistema.

• A reta horizontal é chamada de eixo das abscissas 
ou eixo dos x, que será representado por Ox.

• A reta vertical é chamada de eixo das ordenadas 
ou eixo dos y, que será representado por Oy.

• O ponto de cruzamento das duas retas é chamado 
de origem, que será representada por O.

• Em intervalos iguais, cada eixo é numerado a partir 
da origem.
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1. Par ordenado e 
plano cartesiano

Palavras cruzadas e jogos de 
batalha naval são instrumentos 
lúdicos apropriados para iniciar 
o entendimento do conceito de 
par ordenado e de plano carte-
siano. Apresente alguns deles aos 
estudantes para exercitarem a lo-
calização de “lugares” em uma su-
perfície plana. 

No caso de batalha naval, se ne-
cessário, passe as regras com as 
orientações de como os estudan-
tes podem construir em casa as 
grades/fichas em papel quadricu-
lado para, em duplas, jogar em um 
período predeterminado da aula.

Se houver disponibilidade, suge-
rimos o jogo Batalha Naval com 
Coordenadas Cartesianas, dispo-
nível em: http://www.matematica.
seed.pr.gov.br/modules/conteudo/
conteudo.php?conteudo=1320. 
Acesso em: 22 jun. 2022.
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• Pelo ponto do eixo dos x com abscissa 3, tracejamos 
uma linha paralela ao eixo dos y.

• Pelo ponto do eixo dos y com ordenada 2, traceja-
mos uma linha paralela ao eixo dos x.

• O ponto de cruzamento (ou ponto de intersecção) 
das linhas tracejadas é o ponto P(3, 2).

Observe a seguir a representação de outros pontos no plano cartesiano.

Todo par ordenado (x, y) de números racionais, em que x é o primeiro elemento do par e y é o 
segundo elemento, pode ser representado em um plano cartesiano e corresponde a um ponto P 
desse plano. 

Os números x e y recebem o nome de coordenadas do ponto P. Em particular, o número x é a 
abscissa do ponto P, e y é a ordenada do ponto P. Para simplificar a linguagem, vamos dizer que o 
ponto P é o par ordenado (x, y). O ponto origem é o par (0, 0).

Como exemplo, vamos localizar no plano cartesiano 
o ponto P(3, 2).
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Os pontos destacados no plano cartesiano são:

A(2, 3)

B(‒2, 3)

 C (   
3 _ 2   , ‒   3 _ 2   )  

D(‒3, ‒1)

E(5, 0)

F(0, 2)

G(‒3,5, 0,5)

H(0, ‒1)

 I (   
3 _ 2   ,   3 _ 2   )  

J(‒2,5, 2)

 K ( ‒   7 _ 4   , ‒   3 _ 2   )  

L(3,5; ‒0,5)

 ▶ Pontos do plano cartesiano representados por:  
•  pares ordenados com abscissas opostas e ordenadas iguais são chamados de pontos simétricos 

em relação ao eixo das ordenadas. Estão a igual distância de Oy. Exemplo: pontos A e B. 
•  pares ordenados com abscissas iguais e ordenadas opostas são chamados de pontos simétricos 

em relação ao eixo das abscissas. Estão a igual distância de Ox. Exemplo: pontos C e I.
•  pares ordenados com abscissas opostas e ordenadas opostas são chamados de pontos simétricos 

em relação à origem. Estão a igual distância da origem O. Exemplo: pontos G e L.

Observações
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Plano cartesiano
Investigue com os estudantes as 

relações características das coorde-
nadas de pontos que pertençam a 
um dos eixos coordenados ou a al-
guma reta específica, por exemplo, 
as bissetrizes dos quadrantes (pares 
e ímpares) ou ainda a determinada 
reta vertical ou reta  horizontal. 

Solicite aos estudantes que lo-
calizem no plano cartesiano seis 
pontos de abscissa igual a 4 e, a 
seguir, peça a eles que visualizem 
onde estariam os demais pontos de 
abscissa igual a 4. Sugira que repi-
tam a atividade, agora com pontos 
de abscissa igual a ‒3. (Resposta: 
reta vertical pelo ponto (4, 0); reta 
vertical pelo ponto (‒3, 0).)

Solicite aos estudantes que lo-
calizem no plano cartesiano seis 
pontos de ordenada igual a 4 e, 
depois, peça a eles que visualizem 
onde estariam os demais pontos 
de ordenada igual a 4. Sugira que 
repitam a atividade, agora com 
pontos de ordenada igual a ‒3. 
(Resposta: reta  horizontal pelo 
ponto (0, 4); reta vertical pelo pon-
to (0, ‒3).)

Proponha aos estudantes que 
localizem no plano cartesiano seis 
pontos de abscissa igual à ordena-
da e, a seguir, peça a eles que vi-
sualizem onde estariam os demais 
pontos de abscissa igual à ordena-
da. Sugira que repitam a atividade, 
agora com pontos de abscissa igual 
ao oposto da ordenada. (Respos-
ta: bissetriz dos quadrantes pares; 
bissetriz dos quadrantes ímpares.)
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 1 Escreva, no caderno, as coordenadas dos pontos localizados no plano cartesiano a seguir.

 3 Construa um plano cartesiano em uma folha de papel quadriculado e desenhe o triângulo de vér-
tices nos pontos A(‒2, 2), B(‒1, 5) e C(2, 2). 

 4 Construa em uma folha de papel quadriculado um plano cartesiano e localize os pontos A(5, ‒2); 
B(5, 2); C(2, 5); D(‒2, 5); E(‒5, 2); F(‒5, ‒2); G(‒2, ‒5) e H(2, ‒5). 

a) Traçando os segmentos   ‾ AB  ,   ‾ BC  ,   ‾ CD  ,   ‾ DE  ,   ‾ EF  ,   ‾ FG  ,   ‾ GH   e   ‾ HA  , qual é o polígono formado? 

b) Quais desses pontos são simétricos em relação ao eixo Oy, ao eixo Ox, à origem? 

 6 Reúna -se com um colega, providenciem papéis quadriculados e façam o que se pede.

a) Escolham oito números para x e assinalem em um plano cartesiano os pontos (x, y), em que 
y = 0,5x ‒ 1. Esses pontos pertencem à mesma reta?   

b) Assinalem, em um plano cartesiano, os pontos M (‒2, ‒2) e N (2, 2). Tracem a reta que passa por esses 
pontos. Pelo traçado, é possível verificar outros pontos que pertencem à reta. Assinalem seis deles 
e escrevam suas coordenadas. Qual é a relação entre as coordenadas x e y dos pontos dessa reta? 
Os pontos M e N são simétricos em relação à origem?  

c) Tracem a reta que passa pelos pontos A (‒4,  4) e B (4, ‒4). Assinalem outros seis pontos  des-
sa reta e escrevam suas coordenadas. Qual é a relação entre as coordenadas x e y dos pontos da  
reta    

⟷
 AB   ? Os pontos A e B são simétricos em relação à origem?  

 5 Em uma folha de papel quadriculado, construa um plano cartesiano e assinale os pontos A(‒2, ‒1) 
e C (3, 4). Eles são os extremos da diagonal   ‾ AC   de um quadrado. 

a) Quais são os pontos extremos da outra diagonal desse quadrado?  

b) Dê as coordenadas do ponto comum a essas duas diagonais.  

c) Considerando u a unidade de medida do lado de cada quadradinho da malha quadriculada, deter-
mine a medida do perímetro desse quadrado.  

 2 Construa um plano cartesiano em uma folha de papel quadriculado e localize os pontos indicados.  

C(4, ‒2)

D(‒4, ‒3)

E(2, 0)

F(‒2, 0)

G(0,5; 0,5)

 H ( ‒   3 _ 4    , ‒   3 _ 
2
   )  

A(‒1, 3)

B(2, 4)

 I (   
3 _ 
2
  , ‒   3 _ 4    )  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1. A(2, 2);  B (   
3 _ 
2
   , 1 )  ;  

 C(‒1, 2); D(‒2, ‒1); 

  E (   
3 _ 
4
   , ‒   3 _ 

4
   )  ;  F (   

7 _ 
4
   , ‒   1 _ 

2
   )  

2. Construção de �gura.

3. Construção de �gura.

4. a) Construção de �gura; octógono.

4. b) Ao eixo Oy: A e F, B e E, C e D, H e G; ao eixo Ox: A e B, C e H, D e G, E e F; à origem: A e E, B e F, C e G, D e H.

5. Construção de �gura.

5. a) (‒2, 4) e (3, ‒1)

5. b) (0,5; 1,5)

5. c) 20 u

6. a) Resposta pessoal. Sim.

6. b)  Construção de �gura. Sim. 
Resposta pessoal. x = y. Sim.

6. c) Resposta pessoal. x = ‒y. Sim.

A B
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x4321212223
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Exercícios propostos
Os primeiros exercícios preten-

dem levar os estudantes a localizar 
pontos esparsos do plano cartesia-
no. As resoluções dos exercícios 2 
a 3 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 7.

O exercício 4 explora os concei-
tos de par ordenado e plano car-
tesiano. No item a, os estudantes 
devem fazer a representação de 
retas e, em seguida, de um polígo-
no, um octógono.

Para a resolução do item b, lem-
bre os estudantes de que pontos 
simétricos em relação ao eixo 
das ordenadas (Oy) têm abscissas 
(x) opostas, portanto os pares de 
pontos simétricos em relação a 
esse eixo são: A(5, ‒2) e F(‒5, ‒2); 
B(5, 2) e E(‒5, 2); C(2, 5) e D(‒2, 5); 
G(‒2, ‒5) e H(2, ‒5).

Pontos simétricos em relação ao 
eixo das abscissas (Ox) têm ordena-
das (y) opostas. Então, os pares de 
pontos simétricos em relação a esse 
eixo são: A(5, ‒2) e B(5, 2); C(2, 5) e 
H(2, ‒5); D(‒2, 5) e G(‒2, ‒5); E(‒5, 2) 
e F(‒5, ‒2).

Pontos simétricos em relação à 
origem do sistema têm ambas as 
coordenadas opostas. Então, os 
pares de pontos simétricos nesse 
caso são: A(5, ‒2) e E(‒5, 2); B(5, 2) e 
F(‒5, ‒2); C(2, 5) e G(‒2, ‒5); D(‒2, 5) 
e H(2, ‒5).

O exercício 5 permite trabalhar 
informalmente a propriedade de as 
diagonais do quadrado cortarem-
-se no ponto médio. Também sem 
fórmulas, esse exercício antecipa o 
cálculo da medida da distância en-
tre dois pontos do plano  cartesiano.

a) Observando que essa diago-
nal forma um ângulo de 45° 
com os eixos coordenados e 
sabendo que as diagonais do 
qua drado são perpendiculares 
entre si, pode-se concluir que a 
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outra diagonal também forma um ângulo de 45° com os eixos, mas em outra 
 direção.

 As coordenadas dos pontos extremos da outra diagonal são (3, ‒1) e (‒2, 4).
b) Observando que as diagonais se encontram no centro do quadrado, conclui-

-se que as coordenadas do ponto comum a elas são (0,5; 1,5).
c) Considerando que cada lado do quadrado mede 5u de comprimento, 

conclui-se que o perímetro do quadrado mede 4 · 5u = 20u.
A resolução do exercício 6 está no início deste Manual, nas orientações espe-

cíficas do capítulo 7.
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Na última rodada do Campeonato Brasileiro de Futebol de 2021,  
o jogo entre Grêmio e Atlético Mineiro terminou com 7 gols marcados

Partida entre Grêmio e Atlético Mineiro na Arena do Grêmio em Porto 
Alegre (Rio Grande do Sul).

160

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

2  Equações do 1o grau com duas incógnitas

Observe a seguinte manchete de jornal.
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 7 O plano cartesiano a seguir representa a tela 
de radar da torre de controle de um aeropor-
to. Os pontos representados correspondem 
às posições dos aviões.

Suponha que a torre esteja situada na origem 
e que cada divisão dos eixos corresponda a 
10  quilômetros. O norte está representado 
no sentido positivo do eixo dos y, e o leste, no 
sentido positivo do eixo dos x.
a) Quais são as coordenadas dos aviões B, C, 

E e G ?  
b) Qual é a medida da distância entre os aviões 

A e G ? E entre os aviões F e D ?  
c) O piloto do avião J se comunica com a torre, 

indicando sua posição, 70 km leste e 60 km 
sul, pedindo permissão para pousar no aero-
porto. A informação do piloto está correta?
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7. a)  B(60, 40); C(‒40, 50); 
E(‒50, ‒40) e G(30, ‒30)

7. b)  50 km; 
40 km

7. c) Sim.
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Exercícios propostos
Fechando esse bloco de exercí-

cios, o exercício 7 trabalha com o 
cálculo da medida da distância en-
tre dois pontos de uma reta no con-
texto do controle de tráfego aéreo. 
a) Em quilômetro, a abscissa 

do ponto B é xB = 6 · 10 = 60; 
a ordenada do ponto B é 
yB = 4  · 10 = 40. Portanto, as 
coordenadas do avião B são 
(60, 40).

 Em quilômetro, a abscissa do 
ponto C é xC = ‒4 · 10 = ‒40; 
a ordenada do ponto C é 
yC = 5  · 10 = 50. Portanto, as 
coordenadas do avião C são 
(‒40, 50).

 Em quilômetro, a abscissa do 
ponto E é xE = ‒5  · 10 = ‒50; 
a ordenada do ponto E é 
yE=  ‒4  ·  10  =  ‒40. Portanto, 
as coordenadas do avião E são 
(‒50, ‒40).

 Em quilômetro, a abscissa do 
ponto G é xG  =  3  ·  10  =  30; 
a ordenada do ponto G é 
yG = ‒3  · 10 = ‒30. Portanto, 
as coordenadas do avião G são 
(30, ‒30).

b) Supondo que os aviões estejam 
voando à mesma altitude, a me-
dida da distância entre os aviões 
A e G é de 5 · 10 km = 50 km. 
A  medida da distância entre 
os aviões F e D é de 4 · 10 km =  
= 40 km.

c) A abscissa do ponto J é xJ  =  
= +7 · 10 = +70, portanto ele 
está a 70 km leste. A orde nada 
do ponto J é yJ  =  ‒6  ·  10  =  
= ‒60, portanto ele está a 
60 km sul. Então a informação 
do piloto está correta.

2. Equações do 1o grau 
com duas incógnitas

Habilidade da BNCC: 
EF07MA18.

Explore a fotografia e a manchete 
perguntando aos estudantes quais 
seriam os resultados possíveis do 
jogo. (Resposta: (7, 0), (6, 1), (5, 2), 
(4, 3), (3, 4), (2, 5), (1, 6), (0, 7).)

Pergunte se os pares (7, 0) e (0, 7) 
têm significados diferentes em 
relação ao resultado desse jogo. 
(Resposta: Sim, (7, 0) significa que 
o Grêmio venceu por 7 a 0; (0, 7) 
significa que o Grêmio perdeu por 
0 a 7.)

Explique aos estudantes que a equação x + y = 7 é a sentença matemática que representa a informação 
apresentada na manchete do jornal e que os pares ordenados indicados para os resultados possíveis do jogo 
são raízes dessa equação.

Questione qual seria o conjunto universo dessa equação, especulando se os estudantes compreendem o 
contexto que originou a equação. Além de ser um conjunto de pares ordenados, pergunte se as abscissas ou as 
ordenadas poderiam ser números não naturais.

Depois de apresentar a equação 5x + 2y = 7 , peça aos estudantes que atribuam a y os valores    17 _ 2    e 1. Peça a 

eles que comparem os novos pares obtidos com os pares ordenados apresentados no livro. Espera-se que os 
estudantes percebam que os pares ordenados são os mesmos.



Aqui,  
substituímos 

x por 1.

Atribuir a x 
o valor ‒2 quer 

dizer substituir x 
por ‒2.
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A5x + 2y = 7
5 ⋅ (‒2) + 2y = 7
‒10 + 2y = 7
2y = 7 + 10
2y = 17

   
2y

 _ 2   =   17 _ 2   

 y =   17 _ 2   

Portanto, o par   ( ‒2,   17 _ 2   )   é uma solução da 

equação 5x + 2y = 7.

5x + 2y = 7
5 ⋅ (1) + 2y = 7
5 + 2y = 7
2y = 7 ‒ 5
2y = 2

   
2y

 _ 2   =   2 _ 2   

y = 1

Logo, o par (1, 1) é outra solução da equação 
5x + 2y = 7.

Consideremos agora a equação 5x + 2y = 7, em que x e y são números racionais.

Essa é uma equação do 1o grau com duas incógnitas. Vamos ver um modo de obter uma das 
soluções dessa equação. Para isso, escolhemos um valor racional qualquer para x e, em   seguida, 
substituímos esse valor na equação para determinar o valor de y. O par (x, y) será uma das soluções 
da equação.

Como exemplo, atribuiremos a x o valor ‒2 e o valor 1.

Com a informação da manchete, não é possível saber quantos gols cada equipe marcou. Repre-
sentando por x a quantidade de gols marcados pelo Grêmio e por y a quantidade de gols marcados 
pelo Atlético Mineiro, podemos escrever a equação: x + y = 7

Essa equação é uma equação do 1o grau com duas incógnitas.

Como podemos atribuir a x quaisquer números racionais, a equação 5x + 2y = 7 tem infinitas 
soluções.

 8 Entre os pares ordenados indicados a seguir, 
quais são soluções da equação 3x + 2y = 4? 

a) (2, 1) c) (2, ‒1)

b)   (   
1 _ 
3
   ,   3 _ 

2
   )   d)   ( ‒   1 _ 

3
   ,   3 _ 4   )  

 9 Considere a equação 4x ‒ 2y = 6 e responda:

a) Para que valor de x obtemos y = 7?  

b) Para que valor de y obtemos x =    1 _ 
2
   ?  

c) Se uma das soluções é o par (1,5; y), qual é 
o valor de y nesse caso?  

d) Se uma das soluções é o par (x, ‒3), qual é o 
valor de x nesse caso?  

 11 Considere novamente a equação x + y =  4. 
Multiplique cada membro dela por um mesmo 
número diferente de 0, à sua escolha. Se, na 
nova equação, você substituir x por 9, por ‒3, 
por 2,5, que valores de y espera  obter? Seriam 
os mesmos valores de y obtidos no exercício 
anterior, ou seriam aqueles valores multipli-
cados pelo número que você  escolheu?

Depois de responder no caderno, faça os cál-
culos e verifique a sua resposta.

 10 Considerando a equação x + y = 4, calcule o 
valor de y quando se atribui a x o valor:

a) 9; b) ‒3; c) 2,5.

Uma equação que pode ser escrita na forma ax + by + c = 0, com a ≠ 0 e b ≠ 0, é cha-
mada de equação do 1o grau com duas incógnitas.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

8. Alternativas b e c.

9. a) x = 5

9. b) y = ‒2

9. c) y = 0

9. d) x = 0

10. a) y = ‒5 10. b) y = 7 10. c) y = 1,5

11. Os mesmos valores obtidos no exercício anterior.
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Exercícios propostos
No exercício 8, relembre os estu-

dantes do conceito de par ordena-
do e como determinar um par de 
soluções (x, y) para uma equação 
do 1o grau.
a) Substituindo x = 2 e y = 1 na 

equação 3x + 2y = 4, obtemos:
 3x + 2y = 4
 3 · (2) + 2 · (1) = 4
 6 + 2 = 8 ≠ 4 

Portanto, o par ordenado (2, 1) 
não é solução da  equação.

b) Substituindo x =    1 _ 3    e y =    3 _ 2    na 

equação 3x + 2y = 4, obtemos:
 3x + 2y = 4

  3 ·  (   1 _ 3   )  + 2 ·  (   3 _ 2   )  = 4 

 Portanto, o par ordenado   (   1 _ 3   ,   3 _ 2   )   

é solução da equação.
c) Substituindo x = 2 e y = ‒1 na 

equação 3x + 2y = 4, obtemos:
 3x + 2y = 4
 3 · (2) + 2 · (‒1) = 4
 6 ‒ 2 = 4
 Portanto, o par ordenado (2, ‒1) 

é solução da  equação.

d) Como 3 ·   ( ‒   1 _ 3   )   + 2 ·   (   3 _ 4   )   =

 = ‒1 +    3 _ 2   5   1 _ 2    ≠ 4, o par orde-

nado   ( ‒   1 _ 3   ,   3 _ 4   )   não é solução da 

equação.
As resoluções dos exercícios 9 

a 11 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 7.

Explore o exercício 11 questio-
nando se, em vez de multiplicarem 
ambos os membros da equação 
por um número diferente de zero, 
dividissem ambos os membros por 
esse número, os valores de y obti-
dos seriam os mesmos. Espera-se 
que os estudantes concluam que 
sim, substituindo x por 9, por ‒3 e 
por 2,5, obtemos os mesmos valo-
res para y: ‒5, 7 e 1,5.

O que o exercício propõe é, na 
verdade, a aplicação do princípio 
multiplicativo da igualdade, por-
tanto os valores se mantêm.Se achar conveniente, proponha aos estudantes que apliquem o princípio aditivo para a equação x + y = 4, 

pedindo a eles que adicionem um número de sua escolha a ambos os membros e verifiquem que valores se 
obtêm para y, ao atribuir para x os números 9, ‒3 e 1,5.



TRABALHANDO A INFORMAÇÃO

500 gyyx x
x

(1, 1) (1, 4) (2, 1) (2, 4) (3, 1) (3, 4) (4, 1) (4, 4) (5, 1) (5, 4) (6, 1) (6, 4)

(1, 2) (1, 5) (2, 2) (2, 5) (3, 2) (3, 5) (4, 2) (4, 5) (5, 2) (5, 5) (6, 2) (6, 5)

(1, 3) (1, 6) (2, 3) (2, 6) (3, 3) (3, 6) (4, 3) (4, 6) (5, 3) (5, 6) (6, 3) (6, 6)
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obtidos e notou que a soma deles era 8. 
Indicando os números por x e y, descubra 
a equação corres-
pondente a essa si-
tuação. Em seguida, 
determine todos os 
pares possíveis que 
podem ter saído 
nos dados.

Agora, responda: qual é a medida da massa de 
cada cubo azul se a medida da massa de cada 
cubo verde for 70 g ?

 12 Expresse a situação representada na balança, 
com os pratos à mesma altura e em equilí-
brio, por meio de uma equação do 1o grau 
com as incógnitas x e y, que representam as 
medidas das massas de cada cubo azul e de 
cada cubo verde, respectivamente.  
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Observe que há 36 pares diferentes de números, mas nem todos têm soma igual a 10 ou maior. Por 
isso, circulamos os pares de números que satisfazem essa condição. Então, entre as 36 possibilidades, há 
somente 6 pares cuja soma de números é igual a 10 ou maior.

Como há 6 possibilidades em 36 de Hugo obter uma soma igual a 10 ou maior, dizemos que a proba-
bilidade de Hugo vencer o jogo na próxima rodada é:

   6 _ 36   =   1 _ 6   

Possibilidades e probabilidades

Ao lançar dois dados, Hugo pode tirar os seguintes pares de números:

Hugo está jogando trilha com sua irmã. Para andar 
o número de casas necessárias e vencer o jogo na pró-
xima rodada, ele precisa de uma soma de pelo menos 
10 pontos ao lançar dois dados.

Qual é a probabilidade de Hugo vencer o jogo na 
próxima rodada?

Para calcular essa probabilidade, devemos inicial-
mente descobrir todas as possibilidades de soma de 
números que ele pode tirar nos dados.

 14 Hora de criar – Elabore um problema sobre 
equação do 1o grau com duas incógnitas que 
envolva as medidas das alturas de dois ado-
lescentes. Troque com um colega e depois de 
cada um resolver o problema elaborado pelo 
outro, destroquem para corrigi -los.  

 13 Joana brincava com dois dados de cores di-
ferentes quando os deixou cair, simultanea-
mente, no chão. Observou o par de  números 

12. 3x + 2y = 500; 120 g.

14. Resposta pessoal.

13. x + y = 8;
  (2, 6); (3, 5); (4, 4); 

(5, 3) e (6, 2).
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Exercícios propostos
Antes da resolução do exer-

cício  12 pode ser interessante 
apresentar outras ilustrações de 
balanças de dois pratos niveladas, 
nas quais estejam distribuídos nos 
pratos objetos com massas de me-
didas diferentes, registradas em 
grama ou em quilograma, e tam-
bém objetos idênticos, com massas 
de medidas iguais. Para cada uma 
das ilustrações, proponha aos estu-
dantes que obtenham a massa de 
um desses objetos.

Se x e y indicam as medidas das 
massas dos cubos em grama, a 
equação que representa a situação 
descrita é 3x + 2y = 500.

Atribuindo a y o valor 70, para x 
obtemos:

3x + 2y = 500
3x + 2 · (70) = 500
3x + 140 = 500
3x = 500 ‒ 140
3x = 360

x =    360 _ 3   

x = 120
Portanto, a medida da massa de 

cada cubo azul é 120 g.
Esse exercício é uma ótima opor-

tunidade para o desenvolvimen-
to das habilidades (EF07MA13) 
e ( EF07MA18).

O exercício 13 é uma prévia 
da atividade apresentada na 
seção Trabalhando a informa-
ção. A   seguir apresentamos sua 
 resolução.

Como a numeração de um dado 
vai de 1 a 6, tem-se que x ∈ {1, 2, 
3, 4, 5, 6}. Assim, para a equação 
x + y = 8, atribuindo os valores de 
1 a 6 para x, obtemos os seguintes 
valores para y.
• Para x = 1: 1 + y = 8, portanto 

y = 7.
• Para x = 2: 2 + y = 8, portanto 

y = 6.
• Para x = 3: 3 + y = 8, portanto 

y = 5.
• Para x = 4: 4 + y = 8, portanto 

y = 4.
• Para x = 5: 5 + y = 8, portanto 

y = 3.
• Para x = 6: 6 + y = 8, portanto 

y = 2.
Como o número 7 não faz parte 

da numeração de um dado, há ape-
nas cinco pares (x, y) possíveis para 
os resultados obtidos por  Joana: 
(2, 6); (3, 5); (4, 4); (5, 3) e (6, 2).

A resolução do exercício 14 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do  capítulo 7.

Trabalhando a informação

Habilidade da BNCC: EF07MA34.

Ao apresentar a mecânica do jogo de trilha e anali-
sar os resultados do lançamento de dois dados para 
determinar a probabilidade de Hugo vencer o jogo na 
próxima rodada, esta seção favorece o desenvolvimen-
to da habilidade (EF07MA34). Discuta com os estudan-
tes outros cenários possíveis. Para isso, as seguintes 

 perguntas podem ser feitas:

• Qual é a probabilidade de Hugo não ganhar na pró-

xima rodada?   ( Resposta:   5 _ 6   )  

• Há uma situação que seja diferente de Hugo “ganhar” 
ou “não ganhar o jogo”? (Resposta: Não.)

• Qual é a soma das probabilidades dos dois eventos, 
isto é, a soma das probabilidades de Hugo ganhar e 
de não ganhar? (Resposta: 1) 



Na última rodada do Campeonato Brasileiro de 
Futebol de 2021, o jogo entre Grêmio e Atlético 

Mineiro terminou com 7 gols marcados

Partida entre Grêmio e Atlético Mineiro na Arena 
do Grêmio em Porto Alegre (Rio Grande do Sul).

Campeonato Brasileiro de Futebol de 
2021: Grêmio vence o Atlético Mineiro por 

1 gol de diferença na Arena do Grêmio, 
em Porto Alegre (RS)
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3  Sistemas de equações do 1o grau  
com duas incógnitas

Observe novamente a manchete apresentada no item anterior e uma segunda manchete, de 
outro jornal, sobre a mesma notícia.

Já vimos que somente com a informação da primeira manchete não é possível deter minar a quan-
tidade de gols marcados pelas equipes. O mesmo acontece se considerarmos apenas a informação da 
segunda manchete. Mas, se unirmos as informações apresentadas nas duas manchetes, poderemos 
resolver esse problema.

Para isso, vamos considerar x a quantidade de gols marcados pelo Grêmio e y a quantidade de 
gols marcados pelo Atlético Mineiro.

Já vimos que é possível associar à primeira manchete a seguinte equação:

x + y = 7, em que x e y são números naturais

Os pares ordenados (7, 0); (6, 1); (5, 2); (4, 3); (3, 4); (2, 5); (1, 6) e (0, 7) são soluções dessa equação.
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Considere o problema de Hugo e responda às questões a seguir.

a) Supondo que Hugo precise obter nos dados uma soma igual a 8 ou maior, a probabilidade de 
ele ganhar o jogo aumenta? Justi�que sua resposta.

b) Se a probabilidade de Hugo vencer o jogo na próxima rodada fosse de 100%, quantas casas ele 
precisaria andar?  

Agora quem trabalha é você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

a) Sim, ela passa a ser de    15 _ 
36

   .

b) Uma ou duas casas.
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A exemplo da situação apresentada, proponha o cálculo da probabilidade de eventos em situações-problema 
fornecidas após a determinação do espaço amostral.

Para isso, proponha atividades em duplas, nas quais um estudante lança um dado hexagonal n vezes (defi-
nir n), enquanto o outro anota em um quadro o número da face voltada para cima (convém que os estudantes 
se alternem nas tarefas de lançar o dado e de registrar as informações no quadro).

Estabeleça, para cada dupla, determinado evento; por exemplo, o número da face superior é um número primo.
Após o enésimo lançamento, os estudantes devem calcular a razão entre a frequência de ocorrência do evento e 

o número de lançamentos n. Em seguida, devem comparar essa razão com a probabilidade estimada para o evento.
Essa atividade contribui para o desenvolvimento da habilidade (EF07MA34).

Trabalhando a informação
As resoluções e comentários do 

Agora quem trabalha é você! 
estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 7.

3. Sistemas de equações 
do 1o grau com 
duas incógnitas

Habilidades da BNCC:  
EF07MA13 e EF07MA18.

Converse com os estudantes 
para que percebam que as duas 
equações que expressam as infor-
mações das manchetes dos jornais 
não dependem uma da outra nem 
são repetidas.

Explore um pouco mais o contex-
to com perguntas como:
• Se o total de gols nessa partida 

fosse 8, seria possível um dos ti-
mes ganhar por 1 gol de diferen-
ça? (Resposta: Não.)

• E se o total de gols fosse 9? E se 
fosse 10? (Respostas: Sim; não.)

• Que conclusão podemos tirar das 
respostas às questões anteriores? 
(Resposta: Quando a soma é um 
número par, a diferença mínima 
é 2; caso a soma seja ímpar, a di-
ferença mínima é 1.)
Analise com os estudantes o 

exemplo de manchete de  jornal 
destacando que as manchetes 
precisam ser breves e sucintas, 
pois dispõem de espaço limitado 
e têm como principal função atrair 
o leitor. Por isso, não é possível tirar 
conclusões de determinadas notí-
cias baseando-se somente em uma 
manchete, sem ler a matéria jor-
nalística ou sem confrontá-la com 
outra que complete a informação. 

Na situação apresentada, por 
exemplo, só podemos identificar 
quem venceu a partida ou qual foi 
o resultado do jogo após fazer o 
cruzamento das informações das 
duas manchetes. Esse cruzamento 
ocorre de duas maneiras: por meio 
das representações geométricas 
(retas) no plano cartesiano de cada 
uma das informações e por meio da 
resolução do sistema de duas equa-
ções com duas incógnitas.
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Gols marcados  
pelo Grêmio 1 2 3 4 5 6 7

Gols marcados  
pelo Atlético Mineiro 0 1 2 3 4 5 6

Pares ordenados (1, 0) (2, 1) (3, 2) (4, 3) (5, 4) (6, 5) (7, 6)

À segunda manchete, podemos associar a equação:

x = y + 1, em que x e y são números naturais

Observe, no quadro a seguir, alguns dos possíveis resultados desse jogo, de acordo com a segunda 
manchete:

Os pares ordenados (1, 0); (2, 1); (3, 2); (4, 3); (5, 4); (6, 5) e (7, 6) são, portanto, algumas das soluções 
da equação x = y + 1. 

Note que o único par ordenado comum às duas situações é o par (4, 3), pois é o único em que a 
soma dos gols é igual a 7 e que representa a vitória do Grêmio por 1 gol de diferença. Logo, de acordo 
com essas informações, podemos afirmar que o Grêmio venceu o jogo por 4 a 3.

As equações x  +  y  =  7 e x  =  y  +  1  
também podem ser indicadas por: 

  { 
x + y = 7

  
x = y + 1

   

Elas constituem um exemplo de siste-
ma de equações do 1o grau com duas 
incógnitas.

O par ordenado (4, 3), que verifica as 
duas equações, é a solução do sistema.

Note, na figura, o que acontece 
quando representamos, em um mesmo 
sistema de coordenadas, os pares orde-
nados que destacamos como soluções 
das duas equações.

Observe que, se traçássemos um segmento unindo os pontos que representam as soluções de 
uma mesma equação, obteríamos dois segmentos que se cruzariam no ponto de coordenadas (4, 3), 
que é a solução do sistema.

Resolução de sistemas

Existem vários métodos para resolver um sistema de equações do 1o grau com duas in cógnitas. 
Aqui, estudaremos o método da substituição, que é um processo algébrico de  resolução.

O método da substituição consiste em isolar uma das incógnitas em uma das equações e substituir 
na outra equação a expressão obtida. 

Acompanhe as situações apresentadas na página seguinte.
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Sistemas de equações 
do 1o grau com 
duas incógnitas

Discuta com os estudantes a 
representação gráfica das solu-
ções das equações. Questione-os 
quanto ao alinhamento dos pontos 
cujas coordenadas são soluções de 
cada equação.
• Se há uma reta passando por ca-

da grupo de pontos. 
• Se qualquer ponto dessas retas 

pode ser solução dessas equa-
ções, considerando o contexto 
que as originou. 

• Se esse procedimento de resolu-
ção pode ser aplicado em outros 
sistemas.

• Se as letras x e y que represen-
tam as coordenadas dos pontos 
são variáveis ou são incógnitas. 
Com esse questionamento, apro-
veite para desenvolver a habilida-
de ( EF07MA13).



x + y = 32
x + y ‒ y = 32 ‒ y

x = 32 ‒ y equação com duas incógnitas

12x + 10y = 344 equação com uma incógnita12 ⋅ (32 ‒ y) + 10y = 344
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Em uma competição de esportes aquáticos, nas modalidades de natação e de saltos ornamentais, 
participaram 32 equipes e 344 atletas. Cada equipe de natação inscreveu 12 atletas, e cada equipe 
de saltos ornamentais, 10 atletas. Quantas equipes de natação participaram da competição?

Indicando por x a quantidade de equipes de natação e por y a quantidade de equipes de saltos 
ornamentais, podemos montar o seguinte sistema de equações do 1o grau com duas  incógnitas:

  { 
x + y = 32

  
12x + 10y = 344

   

Substituindo y por 20 na equação x + y = 32, encontramos o valor de x: 

x + y = 32
x + 20 = 32
x = 12

Logo, a solução do sistema é o par ordenado (12, 20).

Portanto, 12 equipes de natação participaram da competição.

Agora, substituindo x por (32 ‒ y) na equação 12x + 10y = 344, obtemos:

Ao resolver essa equação, encontramos o valor de y:

384 ‒ 12y + 10y = 344
‒2y = ‒40
y = 20

Para resolver esse sistema pelo método da substituição, podemos escolher, por exemplo, a equação 
x + y = 32 e isolar a incógnita x. Assim, obtemos:

Situação 1
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Resolução de sistemas
Iniciamos a resolução metodo-

lógica e algébrica de um sistema 
de equações do 1o grau com duas 
incógnitas aplicando o método da 
substituição. Comente com os es-
tudantes que, dado um problema 
como o da situação 1, a leitura do 
enunciado deve ser feita com mui-
ta atenção para que o equaciona-
mento represente corretamente a 
situação descrita.

Esse é o momento em que real-
mente o problema é resolvido. 
Após os primeiros sistemas se-
rem solucionados, o emprego do 
método da substituição torna-se 
rotineiro.

Depois da resolução apresen-
tada na situação 1, se considerar 
oportuno, peça aos estudantes 
que resolvam o sistema isolando a 
incógnita y e substituindo a expres-
são obtida em uma das equações 
originais, para assim obter o valor 
de x.

Se considerar oportuno, propo-
nha a eles que verifiquem o sistema 
com os valores encontrados para 
x e y.

Pergunte aos estudantes quan-
tas equipes de saltos ornamentais 
participaram da competição. Eles 
devem concluir que foram 20. Em 
seguida, peça a eles que expliquem 
como chegaram a esse número. 
Alguns podem ter identificado 
essa quantidade olhando o par 
ordenado. Outros podem ter feito 
a subtração 32 ‒ 12, uma vez que 
o total de equipes era um dado do 
problema. Proponha que compar-
tilhem suas ideias.



100 g 200 g 20 g

20 g
200 g

2p + 4c = 56

2 ⋅ (16 ‒ c) + 4c = 56 (equação com uma incógnita)
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Pavões e chinchilas são criados em um sítio. Ao todo são dezesseis cabeças e cinquenta e seis 
patas. Quantos pavões e quantas chinchilas há nesse sítio?

Indicando a quantidade de pavões por p e a de chinchilas por c, podemos reescrever as informa-
ções dadas por meio de equações do 1o grau com duas incógnitas.

Ao todo são dezesseis cabeças: p + c = 16.
Ao todo são cinquenta e seis patas: 2p + 4c = 56 (o pavão tem 2 patas e a chinchila, 4 patas).
Assim, formamos o sistema de duas equações do 1o grau com duas incógnitas:

  { 
p + c = 16

  
2p + 4c = 56

   

Portanto, nesse sítio há 4 pavões e 12 chinchilas.

 17 Meu avô e meu pai foram pescar. Eles trouxe ram 25 peixes de diversas espécies. Meu avô disse 
que pescou o quádruplo do número de peixes que meu pai. Quantos peixes cada um pescou? 
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 15 Verifique se o par ordenado (5, ‒3) é solução do sistema:   { 
x + y = 2

  
3x + 2y = 9

   

 16 A mesma balança manteve -se nivelada em dois momentos:

a) Chame de x a medida da massa do mamão e de y a medida da massa da maçã. Determine o sistema 
de equações correspondente a essa situação. 

b) Resolva o sistema.  
c) Quantos gramas tem o mamão?  

Situação 2

‒2c + 4c = 56 ‒ 32
2c = 24

   2c _ 2   =   24 _ 2   

c = 12

Substituindo c por 12 em p = 16 ‒ c, encon-
tramos o valor de p:

p = 16 ‒ 12 
p = 4

O par (4, 12) é a solução do sistema. 

Isolando a incógnita p na equação  
p + c = 16, obtemos:

p = 16 ‒ c (equação com duas incógnitas)

Substituindo p por (16 ‒ c) na equação  
2p + 4c = 56, encontramos o valor de c:

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

32 ‒ 2c + 4c = 56

15.  O par (5, ‒3) é 
solução do sistema.

16. c) 270 g
16. b) (270, 170)

16. a)   { 
x = y + 100

   
x + y = 440

   

17. O avô pescou 20 peixes, e o pai, 5.
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Resolução de sistemas
A situação 2 apresenta um pro-

blema clássico de sistema de duas 
equações do 1o grau com duas in-
cógnitas. Essa atividade permite 
um trabalho pedagógico interdis-
ciplinar com Ciências. Por exemplo, 
considerando que o pavão é um 
animal com perfil de territoriali-
dade, isto é, de difícil convivência 
com outros animais, comente com 
os estudantes que o criador deve 
deixar os animais separados. 

Depois da resolução apresenta-
da, se considerar oportuno, peça 
aos estudantes que resolvam o 
sistema isolando a incógnita c e 
substituindo a expressão obtida 
em uma das equações originais. 
Proponha aos estudantes que ve-
rifiquem o sistema com os valores 
encontrados para p e para c.

Exercícios propostos
Na situação descrita no exercício 

16, no prato esquerdo da primeira 
balança há apenas um mamão de 
massa medindo x e no prato direito 
da primeira balança há uma maçã 
de massa medindo y e um bloco de 
massa medindo 100 g. Portanto, a 
equação que descreve a situação 
da primeira balança é x = y + 100, 
ou x ‒ y = 100.

No prato esquerdo da segunda 
balança há um mamão de massa 
medindo x e uma maçã de mas-
sa medindo y; no prato direito da 
segunda balança há dois blocos 
de massa medindo 200 g cada um 
e dois blocos de massa medindo 
20 g cada um. Portanto, a equação 
que descreve a situação da segun-
da balança é x + y = 440.

O sistema de equações corres-
pondente a essa situação é:

  { 
x ‒ y = 100

  
x + y = 440

    (item a)

Para a resolução do sistema 
(item b), primeiro isolamos x na 
primeira equação e em seguida 
substituímos a expressão obtida 
na segunda equação, para obter 
assim o valor de y.

  { 
x ‒ y = 100

  
x + y = 440

   

x = y + 100
y + 100 + y = 440
2y = 440 ‒ 100

y =    340 _ 2   

y = 170

Para obter o valor de x, substituímos o valor obtido para y na primeira equação.
x ‒ y = 100
x ‒ 170 = 100
x = 100 + 170
x = 270
O par (270, 170) é a solução do sistema.
Como x = 270, concluímos que o mamão tem massa medindo 270 g (item c).
As resoluções dos exercícios 15 e 17 estão no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 7.



Se você me der 
3  �gurinhas, �caremos 

com quantidades iguais.

Se você me der 
5  �gurinhas, �carei com 

o dobro das suas.
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 23 Mauro e Laura colecionam figurinhas. Leia 
o diálogo entre eles.
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Quantas figurinhas cada um tem?
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 19 Resolva os sistemas.

a)   { 
x = 5y

  
x + y = 12

      c)   { 
x + y = 3

  
12x ‒ 9y = ‒20

   

b)   { 
x ‒ y = 10

  
2x + 3y = 10

      d)   { 
2x + y = 7

  
5x ‒ 2y = ‒5

     

 20 Faça o que se pede em cada caso.

a) Encontre os valores de a, b e c, de maneira 
que os pares ordenados (1, a), (3, b) e (5, c)
sejam soluções da equação x + y = 6.  

b) Encontre os valores de l, m e n, de modo que 
os pares ordenados (1, l ), (3, m) e (5, n) sejam 
soluções da equação x ‒ y = 2.  

c) Construa um sistema de coordenadas em 
uma folha de papel quadriculado e repre-
sente os pares ordenados dos itens a e b.  

d) Com base na representação do item c, esti-
me o par ordenado que é solução do sistema 

de equações   { 
x + y = 6

  
x ‒ y = 2

      

e) Resolva esse sistema no caderno e verifique 
se sua estimativa estava correta.

 21 O perímetro de um terreno retangular mede 
84 m. A medida do comprimento tem 18 m a 
mais que a da largura. Quanto mede a área 
desse terreno? 

 18 Para fazer duas alianças, foram usados 
13 gramas de ouro. Uma das alianças tem 
3 gramas a mais que a outra.

a) Escreva, no caderno, o sistema correspon-
dente a essa situação.

b) Resolva mentalmente o sistema e diga 
quantos gramas tem a aliança maior.  

 22 Considere o sistema de equações: 

  { 
2x ‒ 2y = 2

   
x ‒ y = 23

    

Agora faça o que se pede.

a) Encontre três pares ordenados que sejam 
soluções da 1a equação.  

b) Encontre três pares ordenados que sejam 
soluções da 2a equação.  

c) Procure, mentalmente, um par ordenado 
que seja solução das duas equações. O que 
você encontrou? Registre no caderno suas 
conclusões. 

d) Resolva o sistema e confronte com suas 
conclusões. O que você observou? 

 24 Hora de criar – Em duplas, cada integrante 
vai elaborar um problema sobre sistema de 
equações do 1o grau com duas incógnitas. 
Troquem de caderno para um resolver o 
problema do outro. Depois, destroquem para 
corrigi-los.  

 1 Vamos agora retomar a pergunta da abertura deste capítulo: 
“Em um sítio, há 20 coelhos. A diferença entre o dobro do 
número de machos e o número de fêmeas é igual a 7.” 

a) Quantos coelhos machos há nesse sítio?
b) Selecionando ao acaso um desses coelhos, qual é a pro-

babilidade de selecionar uma fêmea?

 2 Um rapaz está embalando algumas taças e observa que: 

•  após colocar 7 taças em cada caixa, restam 19 taças fora 
das caixas;

•  tentando colocar 10 taças em cada caixa, uma delas fica 
com 5 taças a menos do que as outras.

a) Quantas caixas esse rapaz está usando?  
b) Quantas taças estão sendo embaladas?  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

18. b) 8 g

20. d)  Resposta 
pessoal.

20. e) (4, 2)

21. 360 m2

20. a) a = 5, b = 3 e c = 1  20. b) l = ‒1, m = 1 e n = 3  20. c) Construção de �gura.

22. a)  Resposta 
pessoal.

22. b)  Resposta 
pessoal.

22. c) Resposta pessoal.

22. d) O sistema não tem solução.

23.  Mauro tem 21 �gurinhas e Laura, 27.

24. Resposta pessoal.

Pense mais um pouco...:

1. a) 9 coelhos.

1. b)    11 ___ 
20

   .

2. a) 8 caixas.
2. b) 75 taças.

18. a)   { 
x + y = 13

  
x = y + 3

    

19. a) (10, 2)

19. b) (8, ‒2) 19. d) (1, 5)

19. c)   (   
1 _ 
3
   ,   8 _ 

3
   )  
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Exercícios propostos
A pouca complexidade do pro-

blema proposto no exercício 18 
permite que ele seja resolvido 
mentalmente sem muita dificulda-
de, como propõe o item b. Discuta 
essa situação com os estudantes, 
induzindo-os a pensar em um nú-
mero x e em outro número com 
3 unidades a mais, que pode ser 
representado por (x + 3). Feito isto, 
ficam vencidas a etapa convencio-
nal de construção do sistema com 
duas equações do 1o grau com duas 
incógnitas e a etapa de isolamen-
to de uma das incógnitas em uma 
das equações do sistema, além da 
etapa de substituição da incógnita 
isolada. 

Assim, basta igualar a soma de 
x com (x + 3) ao total de 13 gra-
mas, isto é, resolver a equação 
x +  (x + 3) = 13, que resulta em 
x  =  5. Portanto, uma das alian-
ças tem 5  gramas e a outra tem 
8  gramas.

No item a, considerando x e y as 
massas das alianças, o sistema cor-
respondente à situação descrita é:

  { 
x + y = 13

  
x ‒ y = 3

    

As resoluções dos exercícios 19 
a 23 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 7.

Pense mais um pouco...
A atividade 1 retoma o problema 

motivador da abertura do capítulo. 
a) Sendo x o número de machos e 

y o número de fêmeas: 

   { 
x + y = 20

  
2x ‒ x = 7

    

 Isolando y na primeira equação:
 x + y = 20
 y = 20 ‒ x
 Substituindo y por (20 ‒ x) na se-

gunda equação:
 2x ‒ (20 ‒ x) = 7
 2x + x = 7 + 20
 3x = 27

 x =    27 _ 3   

 x = 9
 Portanto, há 9 coelhos machos 

no sítio.
b) Após descobrir a quantidade de 

coelhos machos, os estudantes 
devem concluir que há 11 coe-
lhos fêmeas (20 ‒ 9 = 11). Logo, 
a probabilidade de selecionar 

ao acaso, uma fêmea é de     11 ___ 20   .

Por explorar o conceito de probabilidade, essa atividade contribui para o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA34).

Na atividade 2, a primeira informação pode ser traduzida por 7c + 19 = t, em que c é o número de caixas e 
t é o número de taças. É preciso mais cuidado com a segunda informação, a tradução é 10c ‒ 5 = t, e não, como 
pode parecer, 9c + 5 = t. 

A resolução da atividade 2 está no início deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 7.
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Interpretando um gráfico de linha
O desemprego é medido sistematicamente pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) em 

seis regiões metropolitanas do país: Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de  Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre. Ele é representado por um índice que mede a taxa de desocupação (ou desemprego aberto), isto 
é, considera apenas quem procurou emprego nos 30 dias anteriores à pesquisa e não exerceu nenhum 
tipo de trabalho – remunerado ou não – nos últimos sete dias.

Acompanhe na tabela a seguir os índices de novembro de 2020 a novembro de 2021.

Taxa de desocupação (em %)

Mês/ano nov./20 dez. jan. /21 fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set. out. nov.

Índice 14,4 14,2 14,5 14,6 14,9 14,8 14,7 14,2 13,7 13,1 12,6 12,1 11,6

Podemos representar os dados da tabela por um gráfico de colunas.

Para perceber melhor a variação da taxa ao longo do tempo, usamos um gráfico de linha. Podemos 
construí -lo, com base no gráfico anterior, marcando o ponto médio da parte superior de cada coluna. 
A  seguir, apagamos as colunas e ligamos os pontos por segmentos de reta consecutivos.

Dados obtidos em: IPEA Data. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br/ExibeSerie.aspx?serid=1347352645.  
Acesso em: 15 fev. 2022.
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Dados obtidos em: IPEA Data. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br/ExibeSerie.aspx?serid=1347352645. 
Acesso em: 15 fev. 2022.

Dados obtidos em: IPEA Data. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br/ExibeSerie.aspx?serid=1347352645. 
Acesso em: 15 fev. 2022.
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Trabalhando a informação
Habilidades da BNCC: 
EF07MA02 e EF07MA10.

Introduzindo um contexto social-
mente relevante, a seção traz a taxa 
de desocupa ção em 2020/2021 
e representa esses dados em um 
gráfico de colunas. Com tal grá-
fico, podemos fazer uma série 
de comparações e estabelecer 
relações entre os dados. Porém, 
se quisermos entender melhor a 
variação (crescente/decrescente) 
dessa taxa ao longo do tempo, as-
sim como sua intensidade, o gráfico 
mais indicado é o gráfico de linha. 
Comente com os estudantes que 
as inclinações da linha do gráfico 
indicam se a variação da taxa de 
desocupação em determinado 
intervalo de tempo é crescente ou 
decrescente. Por exemplo, de feve-
reiro a março de 2021 a taxa de de-
socupação teve um crescimento de 
0,3% (14,9% ‒ 14,6% = 0,3%), o que 
indica um aumento no desempre-
go nesse período nas regiões pes-
quisadas. Note que nesse intervalo 
a linha do gráfico tem inclinação 
para cima, crescente. O  gráfico 
de linha também mostra que de 
julho a agosto de 2021 a taxa de 
desocupação sofreu uma redução 
de 0,6% (13,1% ‒ 13,7% = ‒0,6%), o 
que indica que o desemprego nes-
se período diminuiu. Note que nes-
se intervalo a linha do gráfico tem 
inclinação para baixo, decrescente. 

Para certificar-se de que os estu-
dantes compreenderam a relação 
entre os gráficos de colunas e de 
linha, apresente a eles outro gráfico 
de colunas, com dados diferentes, e 
peça que construam um gráfico de 
linhas com base nos dados do grá-
fico de colunas, seguindo os pro-
cedimentos descritos nessa seção.

O contexto apresentado é uma 
ótima oportunidade para o de-
senvolvimento do Tema Contem-
porâneo Transversal economia. 
Discuta com os estudantes as si-
tuações de vulnerabilidade social 
que podem levar ao desemprego 
(baixa escolaridade, falta de mo-
radia, falta de oportunidades), as 
consequências do desemprego e 
como ele pode afetar as relações 
sociais e familiares.

Comente também a importância do planejamento financeiro, de se pensar no futuro e estar preparado para 
situações inesperadas. Planejar os gastos e praticar o consumo consciente são algumas das atitudes que podem 
ser tomadas.
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Observe no gráfico que, nesse período, a taxa de 
desocupação subiu em 3 meses e caiu em 9 meses. 

Note também que a variação da taxa pode ser 
maior em valor absoluto (segmento mais próximo 
da vertical, mais “em pé”) ou menor (segmento mais 
“deitado”), positiva (da esquerda para a direita, sobe) 
ou negativa (da esquerda para a direita, desce). Por 
exemplo, no período observado, no mês de agosto 
de 2021, cuja diminuição foi 0,6% (13,7% ‒ 13,1%), 
o segmento está mais “em pé” do que o do mês de 
abril, cuja queda foi de 0,1% (14,9% ‒ 14,8%), que 
está mais “deitado”. Ou seja, variação menor implica 
inclinação menor do segmento no gráfico.

Pessoas aguardam em fila de emprego sob forte sol 
no Vale do Anhangabaú, região central de São Paulo 
(SP). (Fotografia de 2019.)

Observando o gráfico de linha da página anterior, responda às questões no caderno. 

a) Dê dois períodos em que as inclinações de aumento são iguais. Neles, ocorreram aumentos iguais?
b) Dê um mês em que ocorreu menor aumento e um em que ocorreu maior queda, em relação 

ao mês anterior.
c) Tradicionalmente, em dezembro o desemprego diminui. A que você atribui isso?
d) Junte -se a um colega e comentem a seguinte a�rmação:
 Se substituíssemos a linha poligonal do grá�co por um único segmento com extremidades no 

primeiro e no último ponto dessa linha, teríamos a variação total do período nov./20 a nov./21; 
porém não saberíamos que variações teriam ocorrido nos meses desse período.
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 2 Com base na figura, 
enuncie um problema 
que possa ser solu-
cionado por meio de 
um sistema de duas 
equações do 1o grau 
com duas incógnitas.

Resolva o problema 
que você elaborou.

 3 Carla gosta de natação e judô. Em uma acade-
mia, a natação exige um gasto médio, entre a 
mensalidade e a condução, de R$ 20,00 por aula, 
e o judô, de R$ 15,00 por aula. Carla pretende 
pagar R$ 200,00 por mês e tem tempo disponí-
vel para praticar 12 aulas por mês entre os dois 
esportes. Quantas aulas Carla poderá fazer de 
cada um desses esportes?
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 1 Verifique quais dos pares ordenados a seguir 
são soluções da equação 6x + 3y = 33. 

a) (‒2, 7)
b) (7, ‒2)

c) (2, 7)
d) (5, 1)

Agora quem trabalha é você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

c)  Resposta pessoal. Espera -se que os estudantes percebam que no �nal do ano há 
aquecimento do comércio com as compras natalinas, o que gera novos empregos.

d) Resposta pessoal. Espera -se que os estudantes concordem com a a�rmação.

a) Resposta possível: dezembro a janeiro e fevereiro a março; sim.
b) Menor aumento: fevereiro; maior queda: agosto.

3. Natação: 4 aulas; judô: 8 aulas.2. Resposta pessoal.

1. Alternativas c e d.
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Agora quem trabalha é você!

No item a, espera-se que os es-
tudantes considerem os acréscimos 
e decréscimos da taxa de deso-
cupação de um mês para outro, 
identificando, assim, os intervalos 
em que as inclinações de aumen-
to são iguais e, consequente mente, 
são iguais as variações na taxa 
de desocupação, como ocorreu de 
 dezembro a janeiro, por exemplo, 
e de fevereiro a março. Essa ativi-
dade contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA02).

No item b, de acordo com o grá-
fico de linha, no mês de fevereiro 
ocorreu menor aumento na taxa 
de desocupação em relação ao 
mês anterior (janeiro). No mês de 
agosto ocorreu maior queda na 
taxa de desocupação em relação ao 
mês anterior (julho). Essa atividade 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA10).

Para a resolução do item c, espe-
ra-se que os estudantes percebam 
que no final do ano há aquecimento 
do comércio com as compras nata-
linas, o que gera novos empregos, 
portanto a taxa de desocupação 
(indicador de desemprego) diminui.

No item d, espera-se que os 
estudantes analisem o gráfico de 
linha e verifiquem que, de fato, a 
substituição da linha poligonal do 
gráfico por um único segmento de 
reta com extremidades no primeiro 
e no último ponto dessa linha mos-
traria a variação total do período de 
novembro de 2020 a novembro 
de 2021, mas deixaria de mostrar 
as variações que teriam ocorrido 
entre os meses desse período.

Exercícios complementares
As resoluções dos exercícios 1 

a 3 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 7.
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 5 Um clube ofereceu um baile a seus associados. 
Cada sócio titular pagou R$ 20,00, e seus depen-
dentes pagaram apenas metade. Com os 1200 
participantes, o clube arrecadou R$ 18 000,00. 
Qual foi o número de dependentes presentes 
nesse baile?  

 4 (UFMG) Uma prova de múltipla escolha com 
60  questões foi corrigida assim: o estudante 
ganhava 5  pontos por questão que acertava 
e perdia 1  ponto por questão que errava ou 
deixava em branco. Se um estudante totali-
zou 210 pontos, o número de questões que ele 
acertou é:

a) 25.
b) 30.
c) 35.

d) 40.
e) 45.

Se, em uma apresentação teatral, foram ven-
didos 125 ingressos e arrecadados R$ 2 140,00, 
quantas crianças assistiram a essa apresen-
tação?  

 6 Considere o cartaz que estava afixado em um 
teatro. 
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 9 Resolva os sistemas:

a)   { 
2x + y = 5

  
3x ‒ y = 5

     

b)   { 
‒2x + 3y = 1

   
4x ‒ 5y = 0

     

c)   { 
x = ‒ 2y

  
x ‒ 3y = 17, 5

    

d)   { 
2x + 5y = 14

   
x = y

    

e)   { 
2x = 3y

  
y = 2x + 4

   

f)   { 
x + 2y = 5

  
2x + 3y = 7

   

 10 Em uma sorveteria, os sorvetes são servidos em 
taças de 150 mL e de 200 mL. Em um dia, foram 
servidas 72 taças e 12,8 L de sorvete. Quantas 
taças de 200 mL foram servidas? 

 13 Uma doceria vende em média 2000 doces por dia, 
entre brigadeiros de colher e cocadas, obtendo 
com essa venda R$ 1700,00. Sabendo que eles 
custam, respectivamente, R$ 0,80 e R$ 1,00, quan-
tos doces de cada tipo são vendidos diariamente? 

 11 Uma pessoa fez uma compra de R$ 370,00 e 
pagou com 11 cédulas: algumas de R$ 50,00 
e outras de R$ 20,00. Quantas cédulas de cada 
valor foram utilizadas para pagar essa compra?

 12 Em um restaurante existem 60 mesas. Todas 
elas estão ocupadas, algumas por 4 pessoas 
e outras por 3 pessoas. No total são 195 pessoas. 
Quantas são as mesas ocupadas por 4 pessoas?

 14 Um fazendeiro cria porcos e galinhas. 

Quando um amigo lhe perguntou a quantidade 
desses animais, ele respondeu que havia con-
tado 84 cabeças e 208 pés. Qual é a quantidade 
de porcos?  

 15 Eu tenho 25 cubos, uns com aresta medin-
do 5 cm e outros com aresta medindo 8 cm. 
 Colocando uns sobre os outros, formo uma 
pilha com altura medindo 1,70 m. 

a) Quantos cubos de cada tamanho eu tenho? 
b) Ao sortear, ao acaso, um desses cubos, qual 

é a probabilidade de sortear um cubo de 
aresta medindo 8 cm? 
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 8 Retome a resolução do sistema da Situação 2 
da página 166, agora, isolando a incógnita c na 
equação p + c = 16. A solução do sistema é a 
mesma? 

 7 (Unifor -CE) Um pacote tem 48 balas: algumas 
de hortelã e as demais de laranja. Se a terça 
parte do dobro do número de balas de hortelã 
excede a metade do de laranjas em 4 unidades, 
então nesse pacote há:  

a) 20 balas de hortelã.
b) 26 balas de laranja.
c) duas balas de laranja a mais que de hortelã.
d) igual número de balas dos dois tipos.
e) duas balas de hortelã a mais que de laranja.

4. Alternativa e.

5. 600 dependentes.

6. 45 crianças.

7. Alternativa d.

8. Sim.

9. a) (2, 1)

9. b) (2,5; 2)

9. c) (7; ‒3,5)

9. d) (2, 2)

9. e) (‒3, ‒2)

9. f) (‒1, 3)

10. 40 taças.

11. Cinco cédulas de R$ 50,00 e seis cédulas de R$ 20,00.

12. 15 mesas.

13. 1500 brigadeiros de colher e 500 cocadas.

14. 20 porcos.

15. a)  10 cubos de 5 cm de aresta e 
15 cubos de 8 cm de aresta.

15. b)    3 __ 
5
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Exercícios complementares
Fechando o bloco de exercícios e 

o capítulo, essa sequência abrange 
as principais ideias e conceitos es-
tudados aqui. 

Solicite aos estudantes que re-
solvam os exercícios, quando pos-
sível, de duas maneiras diferentes. 
Oriente -os a prestar atenção à lei-
tura do enunciado para que façam 
suas interpretações corretamente. 

Os exercícios 4 e 5 contribuem 
para o desenvolvimento das habi-
lidades (EF07MA13) e (EF07MA18). 
Para a resolução desses exercícios, 
os estudantes devem compreender 
como representar os dados de um 
problema por equações do 1o grau 
e como encontrar a solução de um 
sistema de equações.

Para a resolução do exercício 4, 
considerando E a quantidade de 
erros e A a quantidade de acertos, 
o seguinte sistema de equações do 
1o grau pode ser construído.

  { A + E = 60  
5A ‒ 1E = ‒10

   

Isolando E na segunda equação, 
obtemos:

5A ‒ 1E = 210
‒1E = 210 ‒ 5A
E = 5A ‒ 210
Substituindo E por (5A ‒ 210) na 

primeira equação, obtemos:
A + E = 60
A + 5A ‒ 210 = 60
6A = 60 + 210
6A = 270

A =    270 _ 6   

A = 45
Portanto, foram 45 acertos na 

prova. Alternativa e.
Para a resolução do exercício 5, 

considerando T e D os números de 
titulares e dependentes, respec-
tivamente, o seguinte sistema de 
equações pode ser construído.

  { T + D = 1 200   
20T + 10D = 18 000

   

Isolando T na primeira equação, 
obtemos:

T + D = 1200
T = 1200 ‒ D

Substituindo T por (1200 ‒ D) na segunda equação, 
obtemos:

20T + 10D = 18 000

20 · (1200 ‒ D) + 10D = 18 000

24000 ‒ 20D + 10D = 18 000

‒10D = 18 000 ‒ 24000

‒10D = ‒6 000

D =    6 000 _ 10   

D = 600
Portanto, estiveram presentes 600 dependentes.
As resoluções dos exercícios 6 a 15 estão no início 

deste Manual, nas orientações específicas do capítulo 7.
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 1 Se cada divisão dos 
eixos corresponde a 
10 unidades, qual é o 
ponto que tem coor-
denadas (‒30, 10)?  

a) A
b) B

c) C
d) D

 3 Qual dos pares ordenados a seguir satisfaz a 
equação 3x + 5y = 18?  

a) (0, 6)

 4 Em jogos de basquete, um time pode fazer 
x cestas, cada uma valendo 3 pontos, por um 
jogador atrás da linha de 3 pontos; e y cestas de 
2 pontos por um jogador dentro dessa linha. Em 
um jogo, um time fez um total de 113 pontos. 
Qual equação expressa essa situação? Se y = 34, 
qual é o valor de x?

 2 Qual dos triângulos a seguir tem vértices nos 
pontos A(1, 1), B(‒3, 2) e C(3, ‒2)? 

 5 Um padeiro faz uma quantidade i de pão in-
tegral e uma quantidade s de pão sem glúten. 
O pão integral é vendido a R$ 15,00, e o pão 
sem glúten, a R$ 22,00. Certo dia, ele vendeu 
R$ 696,00 em pães e um total de 33 pães. Qual 
sistema de equações expressa essa situação? 

a)   { 
22i + 15s = 33   
i + s = 696

     c)   { 
22i + 15s = 696   
i + s = 33

    

b)   { 
15i + 22s = 696   
i + s = 33

     d)   { 
15i + 22s = 33   
i + s = 696

    

 6 Carlos foi à feira e comprou m maçãs, que 
 custavam R$ 1,00 a unidade, e c caixas de mo-
rangos, que custavam R$ 5,00 a caixa. Ele gastou 
R$ 29,00 e voltou com 9 itens. Qual é o sistema 
de equações que modela essa  situação? 

a)   { 
5m + 5c = 29   
m + c = 9

     c)   { 
5m + c = 9   
m + c = 29

   

b)   { 
5m + c = 29   
m + c = 9

     d)   { 
m + 5c = 29   
m + c = 9

    

 8 Qual é a solução do sistema   { 
3x ‒ 2y = 6

   
x + y = 2

    ? 

a) x = 2 e y = 0
b) x = 0 e y = ‒3

c) x = 4 e y = ‒2
d) x = 0 e y = 2

 9 Um terreno retangular tem lados de medidas 
x m e y m. Sabe -se que x é o dobro de y e que a 
medida do perímetro do terreno é 54 m. Quais 
são os valores de x e de y? 

a) 27 e 9  b)   27 e 13,5 c)  18 e 9  d)  28 e 14

 7 Maria tem R$ 25,00 em moedas de R$  0,25 e 
R$ 0,10. Se ela tem 190 moedas no total, quantas 
são de 25 centavos e quantas são de 10 centa-
vos, respectivamente? 

a) 10 e 180
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 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir:

a) Como você explicaria o plano cartesiano a um colega?

b) O que representa cada coordenada de um par ordenado associado a um ponto do plano cartesiano?

c) Quantos pares ordenados de números racionais uma equação do 1o grau com duas incógnitas pode ter 
como solução?

d) Como você explicaria a um colega a resolução de um sistema de equações do 1o grau com duas incógnitas?

a)

b)

c)

d)

a) 2x + 3y = 113 e x = 6
b) 2x + 3y = 113 e x = 5
c) 3x + 2y = 113 e x = 15
d) 3x + 2y = 113 e x = 16

b) (3, 1) c) (‒11, 3) d) (‒4, 6)

b) 50 e 140 c) 40 e 150 d) 90 e 100

1. Alternativa b.

5. Alternativa b.

9. Alternativa c.

2. Alternativa a.

8. Alternativa a.

3. Alternativa d.

6. Alternativa d.

4. Alternativa c.

7. Alternativa c.

a)  Resposta pessoal. Espera -se que o estudante considere o plano determinado 
por dois eixos perpendiculares no ponto origem (0, 0), com unidades de mesmo 
comprimento, e a associação de cada ponto desse plano com um único par 
ordenado de números racionais (que, por ora, é o conjunto universo).

b)  A primeira coordenada é referente ao eixo Ox e a 
segunda ao eixo Oy do plano cartesiano.

c) In�nitos pares.

d)  Resposta pessoal. Espera -se que o estudante considere isolar uma das incógnitas em 
uma das equações e substituir na outra equação a expressão encontrada.

Organizando:
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Verificando
Esses exercícios são mais uma 

oportunidade para os estudantes 
validarem o entendimento do con-
teúdo estudado neste capítulo.

Instrua-os a retornar às páginas 
anteriores caso alguma dúvida 
persista.

As resoluções dos testes 1 a 9 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capí-
tulo 7.

Organizando
Incentive os estudantes a orga-

nizar seus aprendizados no ca-
derno, fazendo resumos, mapas 
conceituais, fluxogramas ou apli-
cando destaques em conceitos 
 importantes.

As questões propostas têm como 
objetivo fazer com que os estudan-
tes retomem os conteúdos estu-
dados no capítulo e reflitam sobre 
algumas temáticas. Após sua corre-
ção é importante pedir a eles que 
compartilhem suas respostas. Essa 
estratégia permitirá o compartilha-
mento de dúvidas e percepções so-
bre o conteúdo, contribuindo para 
o aprendizado de todos.
a) Espera-se que os estudantes 

expliquem que o plano carte-
siano é determinado por dois 
eixos perpendiculares no pon-
to origem (0, 0), ou duas retas 
concorrentes (x e y) perpendi-
culares entre si, que se cruzam 
na origem (ponto O). Cada eixo 
é numerado a partir da origem, 
em intervalos iguais. A cada 
ponto desse plano é associado 
um único par ordenado de nú-
meros racionais (que, por ora, é 
o conjunto universo).

b) Espera-se que os estudantes 
compreendam que a primeira 
coordenada é referente ao ei-
xo Ox do plano cartesiano e é 
a abscissa de um ponto P. A se-
gunda coordenada é referente 
ao eixo Oy e é a ordenada do 
ponto P. O ponto P é o par or-
denado (x, y). O ponto origem 
O é o par (0, 0).c) Lembre aos estudantes que, como podemos atribuir a x quaisquer números racionais, uma equação do 1o 

grau com duas incógnitas, escrita na forma ax + by + c = 0, tem infinitas soluções. Portanto, considerando 
que o par ordenado (x, y) é uma das soluções de uma equação do 1o grau com duas incógnitas, essa equação 
pode ter infinitos pares como solução.

d) Espera-se que os estudantes expliquem o método da substituição para a resolução de um sistema de equa-
ções do 1o grau com duas incógnitas, que consiste em isolar uma das incógnitas em uma das equações e 
substituir a expressão encontrada na outra equação.
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Capítulo

8 Simetria e ângulos

Observe a imagem e responda às questões no caderno.

a) O que aconteceria com com cada parte da imagem da 
fachada do Templo de Lótus, se ela fosse dividida por uma 
reta vertical imaginária traçada pelo seu centro?

b) Você conhece alguma construção na região onde mora, 
em que, se fosse traçada uma reta imaginária pelo 
centro, seriam obtidas duas partes praticamente iguais? 
Se conhecer, comente com os colegas sobre essa construção.

Templo de Lótus, localizado em Nova Délhi, na Índia. (Fotografia de 2019.)

A arquitetura frequentemente emprega a simetria como um instrumento a serviço da beleza. 
A simetria transmite um sentimento de equilíbrio e harmonia.

Mesmo quando há apenas uma “quase simetria”, a ideia ou a visão intuitiva das figuras simétricas 
está presente.

a)  Espera-se que os estudantes mencionem que 
as duas partes seriam praticamente iguais.

b) Resposta pessoal.
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Capítulo 8 – Simetria 
e ângulos

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Explore a fotografia da abertura 
do capítulo, que retrata o Templo 
de Lótus, construído em Nova Deli, 
na Índia. 

Inaugurado em 1986, o Templo 
de Lótus demorou seis anos para 
ser construído. Sua estrutura está 
rodeada por nove jardins e pisci-
nas, lembrando uma flor de lótus 
 flutuante.

Peça aos estudantes que pesqui-
sem na internet mais informações 
sobre o Templo – o formato das 
partes que compõem sua estrutu-
ra, como elas são encaixadas, o ma-
terial usado na sua construção etc.

Depois, chame a atenção deles 
para as simetrias da imagem. Peça 
que indiquem os eixos de sime-
tria dela.
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. A disposição da estrutura das asas da borboleta e da flor confere a elas uma beleza incomparável.

1  Reconhecendo a simetria

A natureza produz formas de extrema beleza. Não há quem não admire o equilíbrio e a harmonia 
de figuras como as que aparecem nas fotografias a seguir. 

Note que podemos imaginar – tanto para a figura da borboleta  quanto para a da flor – uma linha 
reta que as divida em duas partes praticamente iguais. Essa é a ideia da simetria presente na natu-
reza. O ser humano apropria-se dessa ideia em suas criações, como podemos ver na reprodução da 
obra a seguir.
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Mas, afinal, o que é simetria?
Mesmo sem conhecer a definição desse conceito, é possível reconhecer intuitivamente a simetria 

em várias figuras planas.
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Nessa obra, o personagem 
da mitologia grega Narciso e 
sua imagem no espelho da 
água de um lago compõem 
um exemplo de situação que 
nos dá a ideia de simetria. 
CARAVAGGIO, M. M. 
Narciso. 1597-1599. 
Óleo sobre tela. 113,3 × 94 cm.

(As imagens não respeitam as proporções reais entre os seres vivos.) 
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1.  Reconhecendo a simetria
Habilidade da BNCC: 
EF07MA21.

Peça aos estudantes que obser-
vem as imagens apresentadas e 
digam se é possível imaginar eixos 
de simetria nelas. Peça que façam 
um esboço no caderno.

Ao trabalhar com esse tópico, 
pergunte aos estudantes:
• Em que outras situações a ideia de 

simetria pode ser  reconhecida?
• Por que podemos dizer que a si-

metria é usada com frequência 
na Arte?

• Quais exemplos de objetos coti-
dianos não apresentam simetria?
Ao propor aos estudantes que re-

conheçam objetos e imagens que 
dão ideia de simetria, este tópico 
favorece o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA21).

Proponha aos estudantes que co-
loquem as duas palmas das mãos 
sobre o tampo da carteira, uma ao 
lado da outra, e verifiquem se a 
imagem das mãos assim dispostas 
apresenta a ideia de simetria. 

Peça a eles que façam o mesmo 
com as “costas” das mãos sobre o 
tampo da carteira e observem. Dis-
cuta o fato de que, em experiências 
com objetos reais (como no caso 
das mãos), a visão de simetria de-
pende de algum grau de tolerância, 
posto que a simetria perfeita só se-
ria possível para objetos ideais, ou 
seja, objetos do nosso pensamento. 

Nesse momento, é importante 
ficar atento para não ocorrerem si-
tuações que possam desencadear 
a prática de bullying. É importante 
enfatizar que as pessoas têm carac-
terísticas e tipos físicos diferentes.

Se julgar oportuno, realize um 
trabalho interdisciplinar com Arte. 
Proponha aos estudantes que pes-
quisem mais informações sobre a 
obra Narciso, de  Michelangelo, e 
sobre esse artista. Eles também po-
dem pesquisar outras obras de arte, 
até mesmo de artistas da região 
onde moram, em que percebam 
a ideia de simetria. Desse modo, 
contribui-se para o desenvolvimen-
to da competência geral 3, pois os 
estudantes podem ter contato com 
diferentes manifestações artísticas.

Sugestão de leitura

Para enriquecer o trabalho, indicamos o livro:
STEWART, I. Uma história da simetria na matemática. Rio de Janeiro: Zahar, 2012.
De modo simples e atraente, o livro conta como uma sucessão de matemáticos e físicos, à procura de soluções para equações 
algébricas, acabou por construir uma teoria que revolucionou nossa visão sobre o Universo. O autor constrói uma linha do tempo 
que abrange conhecimentos científicos da antiga Babilônia (c. 1800 a.C.) à Física do século XXI.



Passo 1 Passo 2 Passo 3 Passo 4

174

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Vamos fazer um pequeno experimento para obter uma figura que apresente simetria. Pegue uma 
folha de papel e uma tesoura de pontas arredondadas. Tome cuidado ao manuseá-la!

Passo 1: Dobre a folha de papel, passando a mão sobre o papel dobrado e sobre o vinco.
Passo 2: Desenhe uma das metades de uma figura a partir da dobra.
Passo 3: Recorte o papel na linha do desenho.
Passo 4:  Abra novamente o papel e observe a figura obtida. Ela ficou dividida pelo vinco do papel 

em duas partes idênticas, que coincidem ao dobrar o papel no vinco.

O vinco formado pela dobra representa uma linha reta que podemos chamar de eixo de simetria, 
pois divide a figura em duas partes de mesmo formato e mesmo tamanho, como se uma fosse 
a imagem da outra refletida em um espelho. Por isso, dizemos que a figura obtida no papel é uma 
figura que apresenta simetria.

Se uma figura não tem simetria, dizemos que ela é assimétrica.

Verifique no exemplo a seguir.
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Ela tem mais de um eixo de simetria. Destacamos três, mas há outros.

• Você consegue identificar quais são os outros eixos de simetria?

Note que, nessa figura, não podemos traçar um eixo de simetria.

Observe agora esta outra figura:

Resposta pessoal.
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Reconhecendo a simetria
Se possível, providencie um 

espelho para ser colocado sobre 
o eixo de simetria de uma figura. 
Os estudantes devem reconhecer 
a existência desse eixo, verifican-
do que ambos os lados da figura 
são idênticos.

Após a leitura desta página, soli-
cite aos estudantes que pesquisem 
figuras que apresentam simetria e 
peça que destaquem o eixo ou ei-
xos de simetria dessas figuras.

Desenhos feitos em papel com 
uma dobra, quando recortados 
preservando a dobra, sempre pro-
duzem figuras que apresentam si-
metria, e o eixo de simetria contém 
a dobra. 

Invista algum tempo da aula para 
que os estudantes façam livremen-
te recortes em papel dobrado, 
como na proposta apresentada. 
Esse tipo de atividade promove 
a criatividade e o aprendizado, 
além da motivação para novas 
expe riências. Dessa maneira, eles 
podem criar, por exemplo, cartões 
para datas comemorativas. 

Além do recorte com simetrias, 
outra possibilidade é fazer uma 
composição temática, colando os 
papéis recortados com vazados 
simétricos em um cartão de cor 
contrastante para dar a impressão 
de profundidade. Em um segun-
do momento, é possível ainda 
enveredar para a confecção de 
cartões tridimensionais com figu-
ras   simétricas.
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Figuras com mais de um eixo de simetria

Observe o triângulo equilátero, reproduzido quatro vezes.

Note que as retas a, b e c são eixos de simetria desse triângulo. Por isso, dizemos que o triângulo 
equilátero tem três eixos de simetria.

Existem outros polígonos com mais de um eixo de simetria. Observe as figuras a seguir.

O triângulo equilátero tem 3 lados e 3 eixos de simetria. O quadrado também segue esse padrão: 
tem 4 lados e 4 eixos de simetria. No entanto, o losango apresentado tem 4 lados e somente 2 eixos 
de simetria. O que os diferencia?

 1 No caderno, desenhe uma figura assimétrica e uma figura simétrica, identificando seu eixo 
de  simetria.

 2 Entre as figuras geométricas representadas a seguir, quais apresentam eixo de simetria?
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a) c) e)

b) d) f)

Todo polígono que tem o número de lados igual ao número de 
eixos de simetria é denominado polígono regular.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1. Construção de �gura. Identi�cação do eixo de simetria.

2. Alternativas a, b, c e e.
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Figuras com mais de um 
eixo de simetria

Com duas dobras não paralelas 
no papel, obtêm-se outras dobra-
duras que podem ser associadas a 
figuras que apresentam simetria. 
As figuras obtidas terão dois eixos 
de simetria, cada um passando 
por uma das dobras. Peça aos es-
tudantes que construam figuras 
com uma dobra e com duas dobras, 
depois recortem as figuras e iden-
tifiquem a simetria nelas. Lembre 
os estudantes de que devem utili-
zar tesouras com pontas arredon-
dadas e tomar muito cuidado ao 
manuseá-las.

Em grupos de quatro ou cinco 
estudantes, solicite que definam 
um tema (jardim, vitral, tapeça-
ria, praia, jogos de quadra, aviões, 
carros, paisagens, mosaicos, más-
caras etc.) para construírem um 
painel que contenha figuras simé-
tricas obtidas por meio de uma ou 
duas dobras em papel. Depois, se 
julgar conveniente, organize com 
eles uma exposição desse traba-
lho  coletivo.

Exercícios propostos
Antes de pedir aos estudantes 

que iniciem o bloco de exercícios, 
pergunte se algum deles ainda tem 
alguma dúvida. É importante que 
todas elas sejam sanadas.

Os desenhos do exercício 1 são 
pessoais. A seguir, apresentamos 
uma sugestão:

Ao observar as figuras dos itens 
a, b, c e e do exercício 2, notamos 
que elas têm eixo de simetria.



a) c)
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e e e
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 3 Observe as imagens a seguir. Agora, responda no caderno: em qual delas há simetria?

 5 Reproduza os desenhos em uma folha de papel quadriculado. Desenhe a metade que está faltando, 
sabendo que a reta e é um eixo de simetria de cada figura.

 4 Em que casos a reta r representa um eixo de simetria da figura? Responda no caderno.
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a) b) c) d)

(As imagens não respeitam as proporções reais entre os objetos.) 

3. Alternativas a e c.

4. Alternativas a, c e f.

5. Construção de �guras.
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Exercícios propostos
No exercício 3, comente com os 

estudantes que em objetos reais a 
simetria deve ser relativizada, mas 
que, ainda assim, podemos associar 
a eles a ideia de simetria, como no 
caso da estrela-do-mar. Se achar 
conveniente, peça aos estudantes 
que identifiquem, sem marcar o 
livro, os eixos de simetria.

As imagens do floco de neve e da 
estrela-do-mar, itens a e c, respec-
tivamente, apresentam simetria.

No exercício 4, apenas a reta r 
dos itens a, c e f representa um 
eixo de simetria da figura.

Uma maneira de ampliar esse 
exercício é propor aos estudantes 
que reproduzam em papel quadri-
culado as figuras dos itens b, d e e. 
Em seguida, eles devem fazer alte-
rações mínimas, de modo que as 
novas figuras apresentem simetria.

A resolução do exercício 5 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 8.
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 6 Descreva no caderno como você pode modi-
ficar a casa representada a seguir, para que 
ela se torne simétrica em relação à reta r.
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 7 Observe os polígonos a seguir.

Responda no caderno.

a) Entre os polígonos dados, quais têm tantos 
lados quantos são seus eixos de simetria? 
Com uma régua e um transferidor, meça os 
lados e os ângulos internos dos polígonos 
que você identificou. O que você observa?

b) A afirmação a seguir é verdadeira?
 Todos os polígonos que têm todos os ân gulos 

de mesma medida são polígonos regulares. 
Justifique sua resposta.

c) A afirmação a seguir é verdadeira?
 Todos os polígonos que têm todos os lados 

de mesma medida são polí go nos regulares.
 Justifique sua resposta.

Em qual das duas obras há simetria? Justifique 
sua resposta.

 10 Com um compasso, desenhe um círculo. 
 Trace alguns eixos de simetria no círculo e, 
em seguida, responda: é possível traçar mais 
de 10 eixos de simetria em um círculo?

 11 Hora de criar – Em duplas, cada integrante 
vai elaborar um problema sobre figura(s) 
com simetria. Troquem de caderno para 
um resolver o problema do outro. Depois, 
destroquem para corrigi-los.
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SACILOTTO, L. Concreção. 1979. 
Óleo sobre tela fixada em 
madeira. 100 × 100 cm.

DACOSTA, M. Em vermelho. 1958. 
Óleo sobre tela. 73 × 92 cm.
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 8 Marina desenhou a reta s, afirmando que 
essa reta representa o eixo de simetria da 
carta de baralho representada a seguir. Na 
sua opinião, Marina tem razão?

 9 Observe estas reproduções das pinturas dos 
artistas Luiz Sacilotto e Milton Dacosta.

(Ao usar o compasso, atenção para não se 
machucar com a ponta-seca!)

7. a)  Os polígonos das �guras II e IV. 
Eles têm ângulos internos de 
mesma 
medida e 
lados de 
mesma 
medida.

6. Respostas possíveis:
•  Mudando a posição da fechadura de uma das portas e desenhando 

sobre o telhado, à esquerda da reta r, uma chaminé igual à da direita.

7. b)  Não, 
as �guras I e 
VI têm todos 
os ângulos de 
mesma medida, 
e o número 
de eixos de 
simetria é 
diferente do 
número de lados.

8.  Não, porque, se a �gura for dobrada em s, as duas 
partes não coincidem.

9.  Espera-se que 
os estudantes 
percebam 
que apenas 
a obra de 
Luiz Sacilotto 
apresenta 
simetria. Na 
obra de Milton 
Dacosta, um 
suposto eixo 
de simetria 
seria uma 
reta vertical 
central, porém 
teríamos dois 
retângulos 
pequenos 
à direita e 
três retângulos 
à esquerda 
dessa reta.

10.  Espera-se que os estudantes percebam que 
podem traçar quantos eixos de simetria quiserem.

•  Mudando a posição da 
fechadura de uma das 
portas e apagando a 
chaminé.

•  Mudando a  
posição da  
fechadura  
de uma  
das  
portas e  
redesenhando  
a chaminé  
bem no  
centro do  
telhado.

11. Resposta pessoal.7. c) Não, as �guras III 
e V têm todos os lados de mesma medida, e o número de 
eixos de simetria é diferente do número de lados.
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Exercícios propostos
No exercício 8, a reta s desenha-

da por Marina não representa o 
eixo de simetria da carta, porque, 
se a figura for dobrada em s, as 
duas partes não coincidem.

Proponha aos estudantes que 
verifiquem se há algum eixo de 
simetria para a figura da carta. 
Possivelmente, eles indicarão al-
gumas retas. Discuta a veracida-
de dessas propostas. Embora seja 
possível, por uma rotação de 180°, 
verificar que a metade da esquerda 
é simétrica à metade da direita (e 
vice-versa), não há eixo de simetria 
nessa figura.

O exercício 10 antecipa de ma-
neira informal as conclusões da ati-
vidade proposta na próxima seção 
Para saber mais.

A resolução do exercício 10 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 8.

O exercício 11 tem como objeti-
vo fazer com que os estudantes re-
flitam sobre o que aprenderam até 
o momento a respeito de simetria 
e consigam elaborar uma situação-
-problema sobre esse assunto. 
Além de criar a situação-problema, 
os estudantes corrigem e avaliam a 
questão que elaboraram, aperfei-
çoando, assim, a sua capacidade de 
crítica e de alteridade.
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Aeromodelismo é uma atividade exercida como forma de lazer que tem muitos adeptos. Esse 
passatempo envolve a construção e o voo de modelos, em escala reduzida, de aeronaves e espa-
çonaves (aviões, balões, foguetes etc.). Trata-se de um tipo de miniaturismo. Uma das categorias 
de aeromodelismo é o aeromodelismo a cabo.

No aeromodelismo a cabo, o avião é mantido a uma distância constante do seu controlador, 
por isso, o avião descreve trajetórias circulares. Se ele rodar na pista plana, podemos dizer que 
traça um percurso que é uma circunferência.

É fácil visualizar a circunferência como um conjunto de todos os pontos de um plano que estão 
a igual distância do seu centro. Como só os pontos da circunferência têm essa propriedade de 
equidistar do centro, dizemos que a circunferência é um lugar geométrico. 

Ela também é uma das figuras geométricas que vemos com mais frequência nas artes gráficas. 
De simples traçados com compasso a elaboradas mandalas, sua beleza, infinitamente simétrica, 
é encantadora.
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PARA SABER MAIS

A circunferência, um lugar geométrico  
infinitamente simétrico

Com um compasso, trace arcos e circunferências para construir figuras com simetrias como as 
das mandalas.

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com a ponta-seca!)

Resposta: Construção de �gura. 
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Para saber mais
Habilidade da BNCC: 
EF07MA18.

Solicite aos estudantes que fa-
çam uma pesquisa sobre aeromo-
delismo, trabalhando o tema da 
seção. Eles também podem obter 
imagens de aeromodelos que apre-
sentem simetria. 

Avalie a conveniência de apre-
sentar aos estudantes o conceito de 
limite. Para tanto, recorde a defini-
ção de polígono regular e comente 
que um polígono regular com um 
número muito grande de lados 
(tendendo ao infinito) tem um nú-
mero igualmente grande de eixos 
de simetria (também tendendo ao 
infinito). Essa sequência de polí-
gonos regulares se aproxima cada 
vez mais da circunferência, que tem 
infinitos eixos de simetria.

As figuras construídas para res-
ponder ao Agora é com você! po-
derão compor, em uma atividade 
interdisciplinar com Arte, um pai-
nel a ser exposto aos demais estu-
dantes da escola.



A A’

C C’
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Figura 1 Figura 2

B B’
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Figura A Figura A′
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2  Simetria em relação a uma reta

Considere as situações a seguir.

Reflexo de buritis na margem 
do rio Preguiças, em Barreirinhas 

(Maranhão). (Fotografia de 2019.)
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Observe a imagem a seguir.
A paisagem real e a imagem formada 

no espelho-d’água dão a ideia de figuras 
simétricas em relação a uma reta.

Observe a malha quadriculada.

Na ilustração a seguir, o espelho acoplado à mesa 
fornece a imagem refletida da figura vermelha, que 
está desenhada na folha de papel.

Essa figura e sua imagem têm mesmo formato e 
mesmo tamanho, porém estão em posições opostas 
em relação à linha reta na qual o espelho está apoiado.

Representando na folha de papel a imagem da fi-
gura (A) refletida no espelho (A′) e a reta r em que este 
se apoia, obtemos a figura em destaque.

Dizemos que as duas figuras são simétricas em rela-
ção à reta r, que é o eixo de simetria. Dizemos também 
que fizemos uma reflexão da figura A em relação à 
reta r, obtendo a figura refletida A′.
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Situação 1

Situação 2

Situação 3
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2.  Simetria em relação 
a uma reta
Habilidade da BNCC: 
EF07MA21.

As imagens bidimensionais que 
exemplificam a ideia de simetria 
em relação a uma reta são abun-
dantes no cotidiano do estudante, 
como as fotografias que retratam o 
reflexo na água de objetos às mar-
gens de um lago. Na situação 1, o 
reflexo na água dos buritis na mar-
gem do rio Preguiças é um exem-
plo da ideia de simetria observada 
em situações cotidianas.

Se possível, reserve uma aula 
para realizar uma atividade uti-
lizando software de geometria 
dinâmica. Com as ferramentas do 
software, os estudantes podem 
compor diferentes figuras e, de-
pois, automaticamente obter as 
figuras que são reflexão delas, de 
acordo com uma reta, desenvol-
vendo a habilidade (EF07MA21). 
Geralmente, esses softwares pos-
sibilitam construir a reflexão de 
uma figura em relação a uma reta e, 
depois, mover a reta, possibilitando 
observar, ao mesmo tempo, a nova 
reflexão da figura original.

Esse tipo de atividade favorece o 
desenvolvimento da competência 
geral 2, pois os estudantes podem 
exercitar a curiosidade intelectual, 
a imaginação e a criatividade. 
A atividade também possibilita o 
desenvolvimento da competên-
cia geral  5, na medida em que 
eles utilizam e se apropriam dos 
recursos tecnológicos para a cons-
trução de conhecimento e para re-
solver problemas.
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 12 Reproduza cada figura e a reta r em uma 
folha quadriculada. Em seguida, desenhe a 
figura simétrica em re la ção a essa reta.

 13 Reproduza as figuras em uma folha quadricu-
lada, sem os pontos de interrogação. Desenhe 
as figuras obtidas destas por reflexões suces-
sivas em relação às retas r e s, nessa ordem.

•  Nos dois itens, considere figura 1 a figura 
dada, figura 2, a obtida após a primeira re-
flexão, e figura 3, a obtida após a segunda 
reflexão. Qual é a relação entre a figura 3 e 
a figura 1?IL
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a)

b)

a)

b)

Note que as figuras 1 e 2 são simétricas em relação à reta e. Desse modo, cada ponto da figura 1 
tem um ponto correspondente na figura 2, que é seu simétrico em relação à reta e. 

Por exemplo:

• A e A′ são simétricos em relação à reta e;

• B ′ é o simétrico de B em relação à reta e;

• C ′ é a imagem de C por meio da reta e.

Também podemos afirmar que dois pontos simétricos em relação à reta e estão em uma reta 
perpendicular e à mesma distância dessa reta, em posições opostas.

Representando a medida do comprimento do lado do quadradinho da malha por u, verifica-
mos que:

• A e A′ estão a 7 u da reta e;

• B e B ′ estão a 4 u da reta e;

• C e C ′ estão a 2 u da reta e.

Isso sempre ocorre com duas figuras simétricas em relação a uma reta: cada ponto de uma delas é 
simétrico de um ponto da outra em relação à mesma reta, e vice-versa, e os pontos simétricos estão 
em uma reta perpendicular e à mesma distância da reta considerada.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

12. Construção de �guras.
13. Construção de �guras.

13. Espera-se que os estudantes percebam que 
a �gura 3 é uma translação da �gura 1.

rA

A

r
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Exercícios propostos
No exercício 12, peça aos estu-

dantes que, após reproduzirem as 
figuras e desenharem seus simétri-
cos em relação à reta r, recortem 
o conjunto de tal modo que pos-
sam dobrar as figuras no eixo de 
simetria e verificar que as partes 
coincidem. Lembre os estudantes 
de que devem utilizar tesouras com 
pontas arredondadas e manuseá-
-las com cuidado.

Acompanhe a resolução desse 
exercício.

O exercício 13, que trabalha as 
reflexões sucessivas por meio de 
eixos paralelos, propicia uma ob-
servação interessante quanto à si-
milaridade da relação inversa. Ao 
resolvê-lo, os estudantes concluem 
que a imagem inversa da imagem 
inversa é a própria imagem.

A resolução do exercício 13 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 8.

b)

a)



Figura 1
r

P

s
Figura 2 Figura 3

P’ P’’

distância entre as retas r e s

M s

N
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Considere o lado do quadradinho da malha como unidade de medida de comprimento (u).

a) Expresse a medida da distância entre as retas paralelas r e s nessa unidade.
b) Qual é a medida da distância entre P e P″ nessa mesma unidade?
c) O que você observa quanto às distâncias obtidas nos itens a e b?
d) As figuras 1 e 3 são simétricas em relação a alguma reta? Por quê?
e) Que relação existe entre a figura 1 e a figura 3?

 14 Na malha quadriculada a seguir, a figura 2 é simétrica à figura 1 em relação à reta r, e a figura 3 
é simétrica à figura 2 em relação à reta s.
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 16 Construa dois pontos simétricos em relação a uma reta, seguindo as instruções a seguir.

Em uma folha de papel sulfite, construa uma reta r e um ponto P fora dela. Dobre a folha na reta r e 
decalque no verso da folha o ponto P, obtendo um novo ponto. Desdobre a folha e, agora no mesmo 
lado dela em que está o ponto P, represente o ponto P' na posição correspondente ao ponto decalcado 
no verso. O ponto P′, assim construído, é simétrico a P em relação à reta r ?

 17 Dados a reta s e o segmento   ‾ MN  , explique como 
você construiria, por meio de dobraduras, o 
segmento   ‾ M′N′  , simétrico a   ‾ MN   em relação à 
reta s.

 15 Algumas letras vistas no espelho aparecem inal-
teradas; outras, não. Observe como exemplo as 
letras C e T, representadas na imagem.

As letras que aparecem inalteradas quando vistas em 
um espelho colocado verticalmente sobre uma mesa 
são as que têm eixo de simetria horizontal. No alfabeto, 
há oito letras com essa propriedade. Quais são elas?

Agora, no caderno, desenhe a imagem das seguintes 
palavras refletidas no espelho.

14. c)  A distância 
entre as retas 
é a metade da 
distância entre 
P e P″.

14. a) 13 u
14. b) 26 u

14. e) Elas são idênticas.

16. Construção 
de �gura; sim.

17.  Basta dobrar a folha na reta s e decalcar o 
segmento   ‾ MN ,  obtendo um novo segmento.

BICHO
15. Palavras:LIVRO

DECIDIDO
OVO SOL

DOCE

15.  Letras: B, C, D, 
E, H, I, O e X.

14. d)  Não, porque elas não estão 
em posições contrárias.
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Exercícios propostos
No exercício 14, os estudantes 

avançam um passo em relação ao 
exercício anterior e complemen-
tam a relação das distâncias deter-
minadas pela simetria em relação 
a uma reta. Caso ainda apresentem 
alguma dúvida para responder ao 
item c, peça a eles que voltem a 
responder aos itens a, b e c con-
siderando outros pontos da figu-
ra 1, diferentes do ponto P, e seus 
respectivos simétricos.

Acompanhe a resolução desse 
exercício.
a) O comprimento do lado de ca-

da quadradinho da malha mede 
1  u; logo, como são 13 qua-
dradinhos de r a s, temos 13 u 
de  distância. 

b) Procedendo como no item a, te-
mos 26 quadradinhos de P a P’’; 
logo, temos 26 u de distância.

c) A distância entre as retas é a me-
tade da distância entre P e P’’.

d) As figuras 1 e 3 não são simétri-
cas em relação a nenhuma reta, 
porque elas não estão em posi-
ções contrárias.

e) As figuras 1 e 3 são idênticas.
 Se julgar conveniente, antecipe 

que esse é um tipo de simetria 
de translação.

Após a resolução do exercício 15, 
incentive os estudantes a pesquisar 
exemplos de palavras cujas ima-
gens refletidas em espelho sejam 
elas próprias. Essa proposta pode 
ser aplicada em uma atividade 
interdisciplinar com Língua Portu-
guesa ou  Inglês.

Uma variação interessante do 
exercício 16 é pedir aos estudantes 
que, dados dois pontos A e B, obte-
nham o eixo de simetria entre am-
bos por meio de dobraduras. Como 
o eixo de simetria deve estar a uma 
mesma distância dos pontos A e B, 
ao serem sobrepostos os pontos, 
a dobra da folha corresponderá ao 
eixo de simetria procurado. Além 
disso, essa linha corresponde à me-
diatriz do segmento   ‾ AB  , ou seja, ao 
conjunto de todos os pontos que 
estão a uma mesma distância dos 
pontos A e B.

As resoluções dos exercícios 15 
e 16 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 8.

No exercício 17, espera-se que os estudantes respondam que basta dobrar a folha na reta s e decalcar o 
segmento   ‾ MN   , obtendo um novo segmento.



Dobrar o papel e fazer 
o vinco.

Fazer um 
desenho.

Recortar 
o papel.

Desdobrar 
o papel.
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 18 Hora de criar – Há simetria também em muitos objetos de decoração, como nos exemplos a seguir.

Os azulejos coloniais 
decorativos são 
característicos de 
São Luís, capital do 
Maranhão.
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Nas faixas decorativas e na tapeçaria de inspiração geométrica, os padrões se repetem preenchendo 
toda a superfície.
a) Elabore padrões que apresentem simetria, como em uma faixa decorativa.
b) Faça uma descrição detalhada do processo que usou para criar seu desenho.
c) Apresente seu desenho aos colegas da turma, identificando pelo menos um eixo de simetria.

S
V

E
T

LA
N

A
PA

R
S

H
/IS

TO
C

K
 P

H
O

TO
/G

E
T

T
Y

 IM
A

G
E

S

Tapete com desenhos de indígenas estadunidenses. 
(Estados Unidos).
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 1 Faça as seguintes construções.

a) Partindo de um ponto P e de uma reta r, P não pertencente a r, construa, usando régua e 
 esquadro, um ponto P′, simétrico a P em relação à reta r.

b) Partindo de um segmento   ‾ MN   e de uma reta s, M e N não pertencentes a s, construa, usando 
régua e esquadro, um  segmento   ‾ M′N′  , simétrico a   ‾ MN   em relação à reta s.

 2 Escreva um texto explicando como você fez para construir as figuras pedidas.

 3 Reúna-se com um colega e compare o texto que você escreveu com o dele. Há diferenças nos 
processos de construção?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

PARA SABER MAIS

A simetria e a bissetriz
Na página 174, por meio da dobra de uma folha de papel, construímos uma figura que apresenta 

simetria em relação a uma linha reta. Vamos retomar o passo a passo dessa construção.

18. a) Construção de �gura.

18. b)  Resposta 
pessoal.

1. a) Construção de �gura.

18. c)  Apresentação do desenho e explicação.

Pense mais um pouco...:

1. b)  Construção 
de �gura.

2. Resposta pessoal.

3. Resposta pessoal.

s

N M

M’

N’
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Exercícios propostos
Antes de responderem ao exer-

cício 18, peça aos estudantes que 
pesquisem na internet outros ob-
jetos de decoração em que é pos-
sível observar a ideia de simetria. 
Essa pesquisa pode servir de apoio 
para as suas criações. Os desenhos 
criados pelos estudantes poderão 
compor, em uma atividade inter-
disciplinar com Arte, um painel a 
ser exposto em sala de aula.

Pense mais um pouco...
Esta seção é uma retomada dos 

exercícios 16 e 17, de modo que os 
estudantes obtenham o segmento 
simétrico com o auxílio de régua e 
esquadro, sem fazer dobraduras. 
Isso permitirá trabalhar a ideia de 
distância entre ponto e reta.

Na atividade 1, item b, como 
cada ponto do segmento   ‾ MN   deve 
estar à mesma distância da reta s 
que os pontos simétricos corres-
pondentes do segmento   ‾ M’N’   , é 
necessário o uso de um esquadro 
para traçar retas suporte partindo 
de M e N e passando pela reta s, 
formando um ângulo de 90° com 
ela, como mostra a figura. Nessas 
retas suporte, do outro lado da 
reta s, com a régua, marcam-se os 
pontos simétricos que têm a mes-
ma distância de M e N até a reta s; 
os pontos M’ e N’, respectivamente.

Para saber mais
Essa seção retoma o conteúdo do início do capítulo para abordar a bissetriz de um ângulo entendida como 

eixo de simetria dele e obtida mais uma vez utilizando dobradura. 
Peça aos estudantes que, seguindo o passo a passo dado, construam uma imagem simétrica e obtenham a 

bissetriz de um ângulo qualquer. Fique atento a possíveis dúvidas.
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O processo para resolver a ativi-
dade a é similar, sendo necessário 
apenas obter o simétrico de um 
ponto.

Para o item b, verifique se os 
estudantes percebem que é sufi-
ciente determinar o simétrico dos 
pontos M e N e, em seguida, tra-
çar o segmento de reta que passa 
por eles.

O comentário sobre a ativida-
de 1 também abrange a resolução 
da atividade 2, pois contém um 
texto explicativo sobre como obter 
as figuras pedidas.
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Figura 1 Figura 2 Figura 3

Figura 2

C

B
A Figura 1
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Também por meio de dobradura, podemos obter a bissetriz de um ângulo.

Observe que a bissetriz de um ângulo é uma linha reta que funciona como um eixo de 
simetria para os lados desse ângulo. Em outras palavras, ângulo pode ser descrito como uma 
figura que apresenta simetria e tem como eixo de simetria a sua bissetriz.
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 2 Reproduza em uma folha de papel o triângulo ABC 
da figura 1 e, em seguida, recorte-o.

a) Por dobradura, obtenha as bissetrizes dos três 
ângulos do triângulo ABC. Trace as bissetrizes 
pelas marcas das dobras.

b) As três bissetrizes se cruzam duas a duas em 
pontos distintos ou se cruzam em um só  ponto?  

c) Com um esquadro e uma régua, meça a dis-
tância do ponto de encontro das bissetri zes 
até cada um dos lados do triângulo. Acompa-
nhe na figura  2. O  que se pode dizer dessas 
três  distâncias?

d) Coloque a ponta-seca de um compasso no pon-
to em que as bissetrizes se encontram. Abra o 
compasso até a distância obtida no item c e tra-
ce uma circunferência. O que acontece com essa 
circunferência e com os três lados do  triângulo?
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 1 Desenhe, em uma folha de sulfite, a figura a seguir, que representa dois ângulos suplementares. 

Por dobradura, obtenha as bissetrizes dos ângulos  A ̂  O B  e  B ̂  O C . 

Em seguida, meça com o transferidor o ângulo formado pelas bissetrizes    
⟶

 OM    de  A ̂  O B  e    
⟶

 ON    de  B ̂  O C  .

a) Qual é a medida obtida?

b) Verifique se os colegas obtiveram a mesma medida. O que você conclui?

c) Para justificar sua conclusão, considere a medida de  A ̂  O B  igual a 2x e a medida de  B ̂  O C  igual 

a 2y. Depois, represente as medidas dos ângulos  M ̂  O B ,  B ̂  O N  e  M ̂  O N . Agora, responda: quanto 
vale 2x + 2y? E quanto vale x + y ?

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

(Ao usar o compasso e a tesoura sem ponta, atenção para não se machucar!)

1. b) Resposta pessoal.

1. c) x, y, x + y; 2x + 2y = 180°; x + y = 90°

1. Construção de �gura.

1. a) 90°

2. b)  Em um 
só ponto.

2. a) Construção de �gura.

2. c)  Elas são iguais.

2. d)  A circunferência toca cada um dos três lados do triângulo em um único ponto.

183

Agora é com você!

A atividade 1 tem como objeti-
vo auxiliar os estudantes na com-
preensão da propriedade de que 
as bissetrizes de dois ângulos ad-
jacentes e suplementares formam 
um ângulo reto.

A atividade 2 pede uma aplica-
ção do resultado da atividade 1 
para a obtenção do incentro de um 
triângulo.

As resoluções das atividades 1 
e 2 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 8.
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3  Transformações geométricas

Veremos agora três tipos de transformações geométricas, chamadas de reflexão, translação e 
 rotação, por meio das quais são obtidas figuras simétricas de figuras dadas. Essas transformações 
são caracterizadas por movimentos feitos nessas figuras.

A primeira transformação, denominada reflexão, já vimos no tópico anterior. Ela corresponde à 
simetria em relação a uma reta que aqui chamaremos de eixo de reflexão.

Reflexão

Em um papel, dada uma figura e uma reta que não passe por ela, imagine o seguinte movimen-
to: dobramos o papel pela reta e decalcamos a figura do outro lado da reta. Depois desdobramos o 
papel. Assim, obtemos a simétrica da figura dada inicialmente.

A reflexão mantém todas as medidas: distâncias, ângulos, formato e tamanho. Assim, a figura 
inicial e sua imagem refletida em relação a uma reta são congruentes.
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Observe que, quando refletimos uma figura em relação a uma reta (ou no espelho, ou na superfície 
de um rio), a figura obtida (imagem) tem mesmo formato e mesmo tamanho; porém, fica virada ao 
contrário (imagem reversa) em relação à figura inicial.

Translação

Quando movemos uma figura a uma dada distância, sempre na mesma direção e no mesmo 
sentido, estamos realizando uma translação. 

Nesse caso, a figura obtida (imagem) também é congruente à figura inicial.
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É como se a figura inicial deslizasse, formando uma sequência de figuras congruentes a ela.
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3.  Transformações 
geométricas
Habilidade da BNCC: 
EF07MA21.

Neste momento, passamos do 
estudo da ideia de “figuras que 
apresentam simetria” para um es-
tudo de “simetria obtida de uma 
figura que sofreu uma transforma-
ção”. Essa transformação se dá por 
meio de um de três “movimentos”: 
translação, reflexão ou rotação. 

Note que a mesma simetria em 
relação a uma reta, que até então 
era vista mais como uma pro-
priedade de figuras que apresen-
tavam em si a simetria por reflexão, 
agora é abordada como uma trans-
formação de um objeto para outro.

Ao propor aos estudantes que 
reconheçam figuras simétricas 
obtidas por transformações geo-
métricas de translação, rotação 
e reflexão, este tópico favorece o 
desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA21).



60°60°

O

Rotação de centro O e ângulo de 
giro de 60° no sentido anti-horário

120°

120°

O

Rotação de centro O e ângulo 
de giro de 120° no sentido horário

185

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

A
N

D
R

É
 L

U
IZ

 D
A

 S
IL

V
A

 P
E

R
E

IR
A

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Rotação

Quando o movimento aplicado à figura é um giro de determinado número de graus em torno de 
um ponto, estamos realizando uma rotação. Esse ponto é chamado de centro da rotação.

Uma rotação fica determinada quando conhecemos o centro, o sentido e o ângulo de giro.

Podemos 
imaginar a 
coluna e a janela 
da esquerda 
deslocando-se 
para a direita 
(e vice-versa).
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Theatro Municipal do Rio de Janeiro (RJ). 
(Fotografia de 2020.)

A rotação também preserva o formato e o tamanho 
das figuras. Desse modo, a imagem obtida pelas rotações 
é uma figura congruente à figura inicial.

Verifique mais um exemplo na imagem do vitral.
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Podemos imaginar uma parte desse vitral (no formato de 
uma região angular) girando em torno do ponto central.

Vitral da Catedral de Estrasburgo,  
França. (Fotografia de 2020.)
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Transformações 
geométricas

Peça aos estudantes que citem 
situações em que ocorrem ideias 
de transformações geométricas.

Questione-os sobre que figura 
obtemos pela transformação por 
rotação de 360°. (Resposta: Ob-
temos a mesma figura, no mes-
mo  lugar.)

Aproveite a imagem do vitral da 
 Catedral de Estrasburgo e pergun-
te aos estudantes qual é a medida 
mínima do ângulo de rotação que 
devemos empregar para obter uma 
figura idêntica à original. (Respos-
ta: A figura dada é formada por 
16 setores que se repetem. Divi-
dindo 360° por 16, obtemos 22,5°.)
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 19 Identifique em cada caso a transformação 
geométrica aplicada: reflexão em relação a 
uma reta, translação ou rotação.
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c)

 20 Os hexágonos a seguir são simétricos em 
relação ao eixo r.

 22 Copie a figura a seguir em três papéis qua-
driculados. Em uma das cópias, faça a reflexão 
do foguete em relação ao eixo e. Em outra, 
faça a translação do foguete, aplicando uma 
distância igual a 8 lados do quadradinho da 
malha e movendo-o para a direita. Na terceira 
cópia, faça a rotação do foguete, girando-o em 
torno do ponto A, 135° no sentido anti-horário.

 21 Responda às questões a seguir.
a) Imagine que você esteja diante de um 

espelho e que segure sua orelha esquerda 
com a mão direita. Como você descreveria 
a imagem refletida no espelho?

b) Imagine um movimento que você possa fazer 
diante do espelho. Como você descreveria a 
imagem formada com esse movimento?

Agora, responda às questões.

a) Se o lado   ‾ DC   mede 2 unidades, quanto  
mede   ‾ D′C′ ? 

b) Se a medida da distância de F ao eixo r é 
igual a 4 unidades, quanto mede   ‾ FF′ ? 

c) Se   ‾ EE′   mede 9 unidades, qual é a medida da 
distância de E ao eixo r ? E de E′ ao eixo r ?

d) Qual é a relação entre as medidas dos ân-
gulos  A ̂  D F  e  A ′ ̂  D ′F′? 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

e) Se o hexágono ABCDEF é um polígono re-
gular, então o hexágono A′B′C′D′E′F′ tam-
bém é?

f) A medida do perímetro dos dois hexágonos 
é a mesma?

g) A medida da área da região interna dos dois 
hexágonos pode não ser a mesma?

Reúna-se com dois colegas e façam o que se pede.

Copiem a figura em três papéis quadriculados.

Um dos colegas faz reflexões sucessivas em torno 
dos eixos e e e′. O outro faz, em outra cópia, a rota-
ção de 180° em torno do ponto O no sentido horário. 
O terceiro faz na terceira cópia a rotação de 180° em 
torno do ponto O no sentido anti-horário. Em seguida, 
comparem os resultados e escrevam no caderno as 
conclusões dessa comparação.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

19. a) Rotação.

19. c) Re�exão.

19. b) Translação.

20. c)  4,5 unidades; 4,5 unidades.

20. a) 2 unidades.

20. b) 8 unidades.

20. d)  As medidas 
são iguais.

20. e) Sim.

20. f) Sim. 20. g) Não.

22. Construção de �gura.

21. a) Resposta possível: A mão esquerda está segurando 
a orelha direita.

21. b)  Resposta pessoal. O movimento será sempre 
simétrico com relação ao espelho.

•  duas re�exões sucessivas em relação a dois eixos perpendiculares equivalem a uma rotação de 180° em um 
dos sentidos em torno do ponto de intersecção dessas retas (centro de rotação);

•  uma rotação de 180° em sentido horário em torno de um ponto equivale a uma rotação de 180° em sentido 
anti-horário em torno do mesmo ponto.

Pense mais um pouco...: Espera-se que os estudantes concluam que:

186

Exercícios propostos
O exercício 19 tem por objetivo 

levar os estudantes à distinção en-
tre as três transformações geomé-
tricas estudadas neste capítulo. Para 
explorá-lo, pergunte, por exemplo, 
se há eixo de simetria na figura do 
item a. Alguns estudantes provavel-
mente dirão que sim. Nesse caso, 
peça a eles que coloquem ou ima-
ginem um espelho colocado sobre 
o(s) suposto(s) eixo(s) de simetria, 
perpendicularmente à folha do livro, 
e verifiquem se o que aparece no es-
pelho é igual ao que está na outra 
parte da figura. Eles devem concluir 
que não há eixo de simetria. No item 
a, é aplicada a rotação; no item b, a 
translação; e, no item c, a reflexão 
em relação a uma reta. 

Após a resolução do exercí-
cio 20, discuta com os estudantes 
a invariabilidade das medidas de 
comprimentos e de ângulos da fi-
gura transformada em relação à 
figura dada.

O exercício 21 pode ser feito com 
o auxílio de um espelho ou por 
meio de uma atividade de arte cê-
nica chamada de jogo de espelho; 
essa pode ser uma ótima oportuni-
dade para uma atividade interdisci-
plinar com Arte. Para isso, organize 
os estudantes em duplas. Solicite a 
um deles que fique de frente para 
o colega. Um deles deve repetir to-
dos os movimentos iniciados pelo 
outro, dos pés à cabeça, incluindo 
expressões faciais (sorrir, piscar um 
olho, movimentar a boca, a língua 
e os olhos). Após algum tempo, in-
verta as posições dos estudantes.

As resoluções dos exercícios 20 
a 22 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 8.

Pense mais um pouco...
Em um crescente de complexida-

de, esta seção dá continuidade ao 
exercício 22 e antecipa de maneira 
informal o conteúdo a ser estudado 
na continuidade do capítulo. 

Converse com os estudantes so-
bre a interessante equivalência de 
algumas transformações aplicadas 
em relação aos dois eixos de sime-
tria perpendiculares. No próximo 
tópico, esses eixos passam a ser os 
eixos coordenados que determi-
nam o plano cartesiano.

As figuras da resolução dessa 
atividade estão no início deste 
 Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 8.
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4  Transformações geométricas no plano cartesiano

As transformações geométricas também podem ser aplicadas no plano cartesiano.

Veremos alguns casos particulares.

Considere, no plano cartesiano, um triângulo ABC, em que A(4, 1), B(1, 1) e C(4, 3), como a figura 
inicial. A seguir, aplicaremos nessa figura os movimentos de translação, de reflexão e de rotação.
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Translação

• O triângulo DEF é a figura obtida do triângulo ABC 
por uma translação horizontal de 5 unidades para 
a esquerda. Note que todos os infinitos pontos do 
triângulo ABC foram deslocados ‒5 unidades (para a 
esquerda), ou seja, as abscissas foram diminuídas em 
5 unidades, e as ordenadas foram mantidas. 

 Em particular, temos: 

 D (4 ‒ 5, 1) = D (‒1, 1); 

 E (1 ‒ 5, 1) = E (‒4, 1); e 

 F (4 ‒ 5, 3) = F (‒1, 3). 

Acompanhe os exemplos:

a) Dado P (5, 10), com uma translação horizontal de 7 unidades para a esquerda obtém-se 
 Q (5 ‒ 7, 10) = Q (‒2, 10), e com uma translação horizontal de 7 unidades para a direita obtém-

-se Q (5 + 7, 10) = Q (12, 10).

b) Dado P (‒1,5; 0,9), com uma translação vertical de 7 unidades para baixo obtém-se 
 R (‒1,5; 0,9 ‒ 7) = R (‒1,5; ‒6,1), e com uma translação vertical de 7 unidades para cima obtém-

-se R (‒1,5; 0,9 + 7) = R (‒1,5; 7,9).

• O triângulo GHI é a figura obtida do triângulo ABC por uma translação vertical de ‒4  unidades (para 
baixo). Note que todos os infinitos pontos do triângulo ABC foram deslocados 4 unidades 
para  baixo, ou seja, as ordenadas foram diminuídas de 4 unidades e as abscissas foram mantidas. 

 Em particular, temos: 

 G (4, 1 ‒ 4) = G (4, ‒3); H (1, 1 ‒ 4) = H (1, ‒3); e I (4, 3 ‒ 4) = I (4, ‒1).

Generalizando, considere um ponto P, qualquer, de coordenadas cartesianas xP e yP . 
Um ponto Q, obtido de P por uma translação horizontal de u unidades, terá abscissa igual a (xP + u) 
e ordenada igual a yP . Quando o deslocamento é para a esquerda, u é negativo; quando é para 
a direita, u é positivo.
Um ponto R, obtido de P por uma translação vertical de u unidades, terá abscissa igual a xP e or-
denada igual a (yP + u). Quando o deslocamento é para baixo, u é negativo; quando é para cima, 
u é positivo.
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4.  Transformações 
geométricas no 
plano cartesiano
Habilidades da BNCC: 
EF07MA19, EF07MA20 
e  EF07MA21.

Abordamos a formalização das 
relações entre as coordenadas car-
tesianas dos pontos simétricos 
dados por translação, reflexão 
e rotação. 

Antes de apresentar o conteúdo, 
recorde com os estudantes o que 
foi estudado sobre plano cartesia-
no e coordenadas cartesianas.

Ao propor aos estudantes que 
reconheçam figuras simétricas 
obtidas por transformações geo-
métricas no plano cartesiano e 
que realizem transformações 
de polígonos representados no 
plano cartesiano, este tópico fa-
vorece o desenvolvimento das ha-
bilidades (EF07MA19), (EF07MA20) 
e ( EF07MA21).

Translação
Apresente aos estudantes o 

exemplo de translação em rela-
ção ao eixo das ordenadas (trans-
lação horizontal) e ao eixo das 
abscissas (translação vertical).

Assegure-se de que os estudan-
tes conseguiram assimilar o que foi 
apresentado nesse exemplo. Caso 
contrário, peça a eles que escolham 
um ponto qualquer do 1o quadran-
te (não pertencente a algum dos 
eixos cartesianos) e obtenham os 
simétricos em relação a cada eixo. 

Em seguida, proponha que com-
parem as coordenadas do ponto 
escolhido com as dos pontos ob-
tidos, observando a definição de 
translação dada. 
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Reflexão

• O triângulo DEF é a figura obtida do  triângulo ABC por 
uma reflexão em relação ao eixo y. Note que os pares e 
pontos A e D estão à mesma distância do eixo y, assim 
como B e E, e também C e F. Em cada um desses pares, as 
abscissas foram multiplicadas por (‒1), ou seja, tiveram 
os seus sinais trocados, e as ordenadas foram mantidas.

 Em particular, temos: D (‒4, 1); E (‒1, 1) e F (‒4, 3). 

• O triângulo GHI é a figura obtida do triângulo ABC por 
uma reflexão em relação ao eixo x. Note que os pares 
de pontos A e G estão à mesma distância do eixo x, 
assim como B e H, e também C e I. Em cada um desses pares, as ordenadas foram multiplicadas 
por (‒1), ou seja, tiveram os seus sinais trocados e as abscissas foram mantidas.

 Em particular, temos: G (4, ‒1), H (1, ‒1) e I (4, ‒3). 

Acompanhe os exemplos.

a) Dado P (8, 2), com uma reflexão em relação ao eixo y obtém-se Q (‒8, 2), e com uma reflexão 
em relação ao eixo x obtém-se R (8, ‒2).

b) Dado P (‒1,5; 0,9), com uma reflexão em relação ao eixo y obtém-se Q (1,5; 0,9), e com uma 
reflexão em relação ao eixo x obtém-se R (‒1,5; ‒0,9).
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Rotação

• O triângulo DEF é a figura obtida do triângulo ABC por uma 
rotação de um quarto de volta (90°) em torno do ponto O, 
origem do plano cartesiano, no sentido anti-horário. Esse fato 
pode ser verificado com um compasso. Com a ponta-seca do 
compasso em O e abertura AO, giramos 90° no sentido anti-
-horário e obtemos o ponto D. Do mesmo modo: obtemos o 
ponto E, com a ponta-seca em O e abertura OB; obtemos 
o ponto F, com a ponta-seca em O e abertura OC.

• O triângulo GHI é a figura obtida do triângulo ABC por uma 
rotação de um quarto de volta (90°) em torno do ponto O, ori-
gem do plano cartesiano, no sentido horário. Esse fato pode 
ser verificado com um compasso. Com a ponta-seca do com-
passo em O e abertura AO, giramos 90° no sentido horário 
e  obtemos o ponto G. Do mesmo modo: obtemos o ponto H com a ponta-seca em O e abertura OB;  
obtemos o ponto I com a ponta-seca em O e abertura OC.
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Generalizando, considere um ponto P, qualquer, de coordenadas cartesianas xP e yP .
Um ponto Q, obtido de P por uma reflexão em relação ao eixo y, terá abscissa igual a ‒xP  e orde-
nada igual a yP. 
Um ponto R, obtido de P por uma reflexão em relação ao eixo x, terá abscissa igual a xP e ordenada 
igual a ‒yP .
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Reflexão
Após a leitura do exemplo e da 

definição de reflexão, caso seja ne-
cessário, proceda como na orienta-
ção sobre a translação. 

Rotação
Após a leitura do exemplo e da 

definição de rotação, caso seja ne-
cessário, proceda como na orienta-
ção sobre a translação. 

Após o trabalho com as trans-
formações geométricas, como su-
gestão de atividade complementar, 
distribua aos estudantes folhas de 
papel quadriculado com traçado 
de eixos do plano cartesiano e com 
uma figura simples desenhada em 
um dos quadrantes. Solicite a cons-
trução das figuras simétricas às fi-
guras dadas, em relação aos eixos x 
e y, por meio de uma translação, de 
uma reflexão e de uma rotação.
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 23 Considere as retas perpendiculares r e s e o 
triângulo ABC, representados a seguir.

 24 O pol ígono 
ABCDE  está 
representa-
do no plano 
carte siano.

Identifique as 
coordenadas 
dos vértices 
do polígono e 
escreva-as no 
caderno:

 25 Observe a imagem e escreva no caderno as 
frases a seguir, completando-as.

Acompanhe os exemplos.
a) Dado P (6; 4,2), com uma rotação de 90°, sentido anti-horário, obtém-se Q (‒4,2; 6), e com uma 

rotação de 90°, sentido horário, obtém-se R (4,2; ‒6).

b) Dado  P  ( ‒   3 _ 4   , 8 )  ,  com uma rotação de 90°, sentido anti-horário, obtém-se  Q  ( ‒ 8, ‒   3 _ 4   )  ,  e com uma 

rotação de 90°, sentido horário, obtém-se  R  ( 8,   3 _ 4   )  . 

Generalizando, considere um ponto P, qualquer, de coordenadas cartesianas xP e yP .
Um ponto Q, obtido de P por uma rotação de 90° em torno do ponto O, origem do plano carte-
siano, no sentido anti-horário, terá abscissa igual a ‒yP  e ordenada igual a xP.
Um ponto R, obtido de P por uma rotação de 90° em torno do ponto O, origem do plano carte-
siano, no sentido horário, terá abscissa igual a yP e ordenada igual a ‒xP .

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

a) Copie essa representação em uma folha de 
papel quadriculado.

b) Construa os triângulos: DEF, simétrico ao 
triângulo ABC em relação à reta r ; GHI, si-
métrico ao triângulo DEF em relação à reta s; 
e JKL, simétrico ao triângulo GHI em relação 
à reta r.

c) O triângulo JKL é simétrico ao triângulo ABC 
em relação a qual reta?

a) refletido em relação ao eixo y;
b) refletido em relação ao eixo x;
c) rotacionado 180º no sentido horário, em 

relação à origem.

a) A figura 1 é simétrica à figura ▪ por rotação 
no sentido anti-horário em relação à origem.

b) A figura 1 é simétrica à figura ▪ por reflexão 
em relação ao eixo x.

c) A figura 1 é simétrica à figura ▪ por reflexão 
em relação ao eixo y.

 26 Use um papel quadriculado para construir, em 
um plano cartesiano, um triângulo ABC, com 
A (‒2, 2), B (3, 2) e C (4, 5). A seguir  obtenha:

a) o triângulo LMN, por uma translação hori-
zontal de ABC, para a direita de 5 unidades; 

b) o triângulo RST, por uma translação horizon-
tal de ABC, para a esquerda de 5 unidades.

23. a)  Construção 
de �guras.

23. b) Construção de �guras.

23. c)  A simetria é em 
relação à reta s.

24. a) A′(‒3, 4), B′(‒4, 3), C ′(‒3, 1), D′(‒1, 1) e E ′(‒1, 3).
24. b) A″(3, ‒4), B ″(4, ‒3), C ″(3, ‒1), D ″(1, ‒1) e E ″(1, ‒3).
24. c)  A‴(‒3, ‒4), B ‴(‒4, ‒3), C ‴(‒3, ‒1),  

D ‴(‒1, ‒1) e E ‴(‒1, ‒3).

25. a) 3

25. b) 4

25. c) 2
26. a)  L(3, 2), M(8, 2) e C(9, 5)

26. b)  R(‒7, 2), S(‒2, 2) e T(‒1, 5)
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 23 

a 28 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 8.

No exercício 23, que pede a ob-
tenção de figuras simétricas em 
relação a duas retas r e s, perpen-
diculares, converse com os estu-
dantes sobre as equivalências das 
possíveis combinações de transfor-
mações geométricas. Por exemplo, 
o triângulo DEF pode ser obtido 
do triângulo ABC por meio de uma 
translação horizontal de 6 unidades 
para a direita, combinada com uma 
reflexão em relação à reta vertical 
que passa pelos pontos médios dos 
lados   ‾ DF    e   

_
 EF   .
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 1 Reproduza em uma folha de papel quadricu-
lado a figura e desenhe a parte que falta para 
obter uma figura simétrica em relação à reta e.  

 2 A bandeira nacional brasileira apresenta sime-
tria? Justifique sua resposta.
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 3 Reproduza em uma folha de papel qua dri cu-
lado a figura a seguir e construa a simétrica em 
relação à reta t.

 4 Observe a figura a seguir e determine os valores 
de a e b, em grau.

Agora responda às questões a seguir.

a) Qual é a figura simétrica da bissetriz de  A ̂  O B   
em relação ao eixo y ?

b) Qual é a figura simétrica da bissetriz de  A ̂  O B   
em relação ao eixo x ?

 5 (OBM) Benjamim passava pela praça de Quixa-
juba quando viu o relógio da praça pelo espelho 
da bicicleta, como na figura a seguir.
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 27 Use um papel quadriculado para construir, 
em um plano cartesiano, um triângulo ABC, 
com A (3, 0), B (5, 0) e C (0, 5). A seguir, obtenha:

a) o triângulo LMN, por uma reflexão de ABC 
em relação ao eixo y ;

b) o triângulo RST, por uma reflexão de ABC 
em relação ao eixo x ;

c) o triângulo UVW, por uma reflexão de LMN 
em relação ao eixo x.

 28 Use um papel quadriculado para construir, 
em um plano cartesiano, um triângulo ABC, 
com A (3, 0), B (5, 0) e C (4, 3). A seguir, obtenha:

a) o triângulo LMN, por uma rotação de ABC de 
90º em torno do ponto O, origem do plano 
cartesiano, no sentido anti-horário;

b) o triângulo RST, por uma rotação de ABC de 
90º em torno do ponto O, origem do plano 
cartesiano, no sentido horário.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

Que horas o relógio estava marcando?

a) 5 h 15 min
b) 5 h 45 min
c) 6 h 15 min

d) 6 h 45 min
e) 7 h 45 min

27. a) L(‒3, 0), M(‒5, 0) e N(0, 5)
27. b) R(3, 0), S(5, 0) e T(0, ‒5)
27. c) U(‒3, 0), V(‒5, 0) e W(0, ‒5)

28. a)  L(0, 3), M(0, 5) e N(‒3, 4)
28. b) R(0, ‒3), S(0, ‒5) e T(3, ‒4)

2.  Não, por  
causa das  
estrelas, da faixa branca central e do que está escrito nela.

1. Construção de �gura.

3. Construção de �gura.

4.  Medida dos ângulos: 
a = 45°, b = 90°.

4. b) É a bissetriz de  B ̂  O C .

4. a) É a bissetriz de  B ̂  O C .

5. Alternativa a.
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Exercícios propostos
Os exercícios 26, 27 e 28 são va-

riações, com crescente complexida-
de, do tipo de situação-problema 
que os estudantes resolveram no 
exercício 23 e que acompanharam 
nos exemplos de transformações 
 geométricas. Ao corrigi-los com os 
estudantes, chame a atenção de-
les para o fato de que problemas 
similares podem ser resolvidos 
por estratégias comuns e, assim, 
podem-se desen volver aspectos 
da habi lidade (EF07MA06).

No exercício 26, a figura dada 
está contida em dois quadrantes. 

No exercício 27, os vértices do 
triângulo pertencem aos eixos 
coordenados. 

No exercício 28, dois vértices 
pertencem ao eixo das abscissas e 
o outro não pertence a eixo algum. 

Exercícios complementares
Neste bloco de exercícios, os 

estudantes têm a oportunidade 
de retomar os principais conceitos 
estudados no capítulo e recorrer 
aos conhecimentos construídos. 
Solicite a eles que resolvam es-
ses exercícios de duas maneiras 
 diferentes.

Verifique se ainda apresentam 
dificuldade em algum deles e, se 
este for o caso, sugira que refaçam 
algumas atividades referentes a 
tais assuntos.

As resoluções do exercício 1 e 
dos exercícios 3 a 5 estão no iní-
cio deste Manual, nas orientações 
específicas do  capítulo 8.

A bandeira nacional brasilei-
ra reproduzida no exercício 2 
não apresenta simetria, por causa 
das estrelas, da faixa branca central 
e do que está escrito nela. Converse 
com os estudantes de maneira que 
concluam que, desconsiderando 
esses elementos da bandeira, suas 
demais formas geométricas for-
mam uma figura com 4 eixos de 
simetria (2 eixos definidos pelos 
pares de vértices opostos do retân-
gulo verde e 2 eixos definidos pelos 
pares de vértices opostos do losan-
go amarelo).
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K  5 Se o ponto (‒3, ‒3) for transladado 4 unidades, 
verticalmente, para cima e depois, sofrer re-
flexão em relação ao eixo x, suas coordenadas 
serão:

a) (3, ‒1)
b) (‒3, 1)

c) (‒3, ‒1)
d) (1, 3)
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 1 Assinale a alternativa que traz uma figura que 
não apresenta simetria.

a)

a)

b)

b)

c)

c)

a)

d)b)

c)

d)

d)

 2 Quantos eixos de simetria há na figura a seguir?

a) 3
b) 6
c) 9
d) 12

 3 Qual figura obtemos ao realizar o se-
guinte corte em uma folha de papel 
dobrada ao meio?

 4 Amanda tem uma estante com 15 espaços para 
organizar seus objetos. Uma planta estava, 
inicialmente, na posição 1 e, depois, Amanda 
colocou-a na posição 2.

Que transformação geométrica pode ser asso-
ciada à mudança de posição da planta?

a) Reflexão
b) Rotação
c) Translação
d) Translação e rotação

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir:

a) Dê um exemplo de figura simétrica e de figura assimétrica.

b) Descreva, com suas palavras, o que é uma reflexão.

c) Descreva, com suas palavras, o que é uma translação.

d) Descreva, com suas palavras, o que é uma rotação.

 6 Matheus vai trocar alguns móveis do seu quarto 
de lugar. Ele decidiu que a cama seria rotacio-
nada em 90° no sentido anti-horário, 
sendo o centro de rotação o centro 
da cama. Se a posição inicial é esta 
ilustrada, assinale a alternativa que 
contém a posição da cama após 
a rotação.

 7 Qual foi a transformação geométrica aplicada 
na figura I para gerar a figura II?

a) Reflexão em relação ao eixo x.
b) Translação de 6 unidades, na horizontal e 

para a direita.
c) Reflexão em relação ao eixo y.
d) Rotação de 180° no sentido horário.

Posição 
inicial.

c)  Translação é a transformação geométrica que 
consiste em mover uma �gura a uma dada 
distância e em determinada direção e sentido.

a)  Sugestão de resposta: Um exemplo de �gura simétrica é qualquer polígono regular; 
um exemplo de �gura assimétrica é um triângulo escaleno.

Organizando:

b)  Re�exão é a transformação geométrica em que, 
com base em um eixo de re�exão, obtemos 
uma �gura semelhante à original, com mesmas 
medidas, porém invertida com relação ao eixo.

1. Alternativa b.

2. Alternativa b.

3. Alternativa d.

4. Alternativa c.

5. Alternativa c.

6. Alternativa a.

7. Alternativa c.

d)  Rotação é a transformação geométrica em que movimentamos 
uma �gura em torno de um ponto até determinado ângulo.
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Verificando
Esses testes são mais uma opor-

tunidade para os estudantes valida-
rem o entendimento do conteúdo 
estudado neste capítulo. Instrua-
-os a retornar às páginas anteriores 
caso alguma dúvida persista.

No teste 1, comente com os estu-
dantes que simetria é uma proprie-
dade de figuras geométricas planas 
em relação à medida de seus lados 
e à medida de seus ângulos. Obser-
vando a figura apresentada na al-
ternativa b, pode-se perceber que, 
se ela tivesse eixos de simetria, eles 
conteriam alguma das diagonais do 
quadrado associado à figura ou al-
guma das medianas desse mesmo 
quadrado, o que não ocorre nessa 
figura. As demais figuras desse 
teste possuem simetria de rotação 
em relação ao ponto associado ao 
centro delas e/ou de reflexão em 
relação aos eixos que contêm as 
diagonais e as medianas dos qua-
drados associados às figuras.

As resoluções dos testes 2 a 7 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capítu-
lo 8.

Organizando
Incentive os estudantes a orga-

nizar o aprendizado no caderno, 
fazendo resumos, mapas concei-
tuais ou aplicando destaques para 
conceitos importantes.

As questões propostas têm como 
objetivo fazer com que eles reto-
mem os conteúdos aprendidos no 
capítulo e reflitam sobre algumas 
temáticas. Após sua correção é im-
portante pedir aos estudantes que 
compartilhem suas respostas; essa 
estratégia permitirá o compartilha-
mento de dúvidas e percepções, 
contribuindo para o aprendizado 
de todos. 
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A High Roller, em Las Vegas (EUA), é 
a maior roda-gigante das Américas. 

(Fotografia de 2020.)
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Girando no parque

A High Roller é uma roda-gigante 
digna do nome: tem 167,6 metros de 
altura e 158,5 metros de diâmetro. Foi 
inaugurada em 31 de março de 2014, 
em Las Vegas, Estados Unidos. Ela tem 
28  cápsulas igualmente espaçadas, 
com ar-condicionado, cada uma com 
capacidade para 40 pessoas, e o tempo 
total do passeio (uma volta completa) 
dura cerca de 30 minutos. A medida 
de um ângulo imaginário com vértice 
no centro dessa roda, com lados que 
passem no centro de duas cápsulas 
vizinhas, pode ser in dicada pela razão 

    360° _ 28    ou    90° _ 7   .

 1 Qual é a medida aproximada do ângulo descrito acima em grau, minuto e segundo?

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 2 A roda-gigante de um parque de diversões tem 18 cadeiras, 
igualmente espaçadas, e move-se no sentido anti-horário, 
isto é, no sentido contrário ao do ponteiro do relógio. Na 
figura, as letras de A a R indicam as posições das cadeiras. 
Leandro sentou-se na posição indicada pela letra A.

a) Em um primeiro momento, a roda moveu-se em meia-
-volta e parou para que Juliana se sentasse. Nesse 
momento, qual era a posição de Leandro?

b) Após Juliana se sentar, a roda moveu-se 1,5 volta, nova-
mente. Qual era a nova posição de Leandro e Juliana?

c) A posição M é simétrica de D em relação ao centro, 
assim como N é simétrica de E, e O é simétrica de F. 
Qual é a posição simétrica de P em relação ao centro da 
roda? E qual é a simétrica de G em relação ao centro 
da roda?

d) Considerando que uma volta inteira corresponde a 360°, 
quantos graus tem o ângulo  H ̂  S I  descrito pela cadeira 
que vai da posição H até I, no sentido anti-horário? E se fosse no sentido horário?

e) Qual é a posição da cadeira que está na bissetriz do ângulo  M ̂  S A  de menor medida?
f ) A cadeira da posição E está na bissetriz de um ângulo. Dê o nome de três ângulos em que isso é 

possível.

1. 12°51′25″
2. b)  Leandro em A e Juliana em J.

2. d) 20°; 340°

2. f) Resposta possível:  D ̂  S F, C ̂  S G e B ̂  S H .

2. a) J

2. c) G; P

2. e) P
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Diversificando
Discuta o texto com os estudan-

tes e pergunte a eles se reconhe-
cem outras situações do dia a dia 
em que ocorrem movimentos que 
possam ser associados à transfor-
mação geométrica rotação.

Agora é com você!

1. 360° : 28
360 28

‒336 12
24

 24° · 60 = 1440’
1440 28

‒ 1428 51
12  

 12’ · 60 = 720’’
720 28

‒700 25
20

 Logo, a medida aproximada do 
ângulo descrito é 12°51’25’’.

2. a) Posição de Leandro em J.
b) Posição de Leandro em A e 

Juliana em J.
c) A posição simétrica de P é G e 

a posição simétrica de G é P.
d) 360° : 18 = 20°
 Logo,  H ̂  S I  mede 20°.
 Se fosse no sentido horário,  

H ̂  S I  mediria:
 360° ‒ 20° = 340°
e) Bissetriz de um ângulo é a 

semirreta que parte de seu 
vértice e divide o ângulo em 
duas partes congruentes. Lo-
go, a posição da cadeira é P.

f) Resposta possível:  D ̂  S F ,  C ̂  S G  
e  B ̂  S H 



0 m 5 m 10 m 15 m 20 m 25 m 30 m

Baleia jubarte

Baleia orca

Baleia beluga

Baleia franca

Baleia-azul

18  
metros

16 
metros

10  
metros

6  
metros

30  
metros

150
toneladas

50
toneladas

40
toneladas

9
toneladas

1,3
tonelada
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Capítulo

A baleia é o maior mamífero do planeta. A baleia-azul, a maior espécie de baleias e o maior ani-
mal do mundo, tem em média 150 toneladas e mede cerca de 30 metros de comprimento, o que 
equivale ao comprimento de mais de 6 carros populares enfileirados. Estima-se que existam cerca 
de 1,5 milhão de baleias de diferentes espécies habitando os oceanos atualmente. Todos os anos, 
centenas de baleias das espécies franca e jubarte visitam o litoral do Brasil durante seu período de 
reprodução, entre julho e novembro.
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Observe, leia e responda 
no caderno.

a) Identifique os diferentes 
dados apresentados na 
ilustração. O que esses 
dados representam?

b) Qual é a relação 
entre as medidas de 
comprimento das 
baleias jubarte e franca?

c) Aproximadamente 
quantas pessoas 
medindo 1,70 m de 
altura, enfileiradas 
umas sobre as 
outras, equivalem ao 
comprimento médio da 
baleia-azul?

d) As baleias têm um 
ciclo de reprodução 
longo; as baleias franca, 
por exemplo, têm um 
filhote a cada três anos, 
e as baleias jubarte 
têm um filhote por 
ano. No caso de algum 
evento extremo, como a 
caça excessiva, o que o 
longo ciclo reprodutivo 
significa para as baleias?

Razões, proporções 

e porcentagem9
a)  Resposta esperada: representam a comparação das medidas das 

massas e dos comprimentos de diferentes espécies de baleia.
c) Aproximadamente 18 pessoas.

b)  Espera-se que os estudantes indiquem que o comprimento da baleia jubarte é    8 _ 
9
    do comprimento da baleia franca, 

ou cerca de 89%.

d)  Signi�ca que a população de baleias não é restabelecida rapidamente 
e a preservação de uma espécie pode �car ameaçada.

193

Capítulo 9 – Razões, 
proporções e porcentagem

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Este capítulo aborda os con-
ceitos de proporcionalidade e de 
porcentagem contribuindo para 
o desenvolvimento e a ampliação 
de ideias de proporcionalidade já 
estudadas anteriormente.

Enfatize a diversidade de em-
prego do conceito de razão entre 
grandezas de mesma natureza, 
como em escalas de mapas ou em 
procedimentos comparativos na 
confecção de miniaturas que tes-
tam projetos, como hidrelétricas, 
aviões, aparelhos eletrônicos e de 
informática, fórmulas químicas etc.

Pode-se aproveitar o contexto da 
abertura deste capítulo e explorar 
o Tema Contemporâneo Transver-
sal educação ambiental. Comente, 
por exemplo, que a baleia-azul é 
uma espécie que está classificada 
como em perigo de extinção e 
cite aspectos da caça predatória 
às  baleias.

No item a das questões propos-
tas, os estudantes deverão iden-
tificar as diferentes informações 
apresentadas na imagem, que 
são: medida de comprimento, me-
dida de massa, nomes das baleias 
e comparação entre os animais e 
um homem adulto. Faça a leitura 
dessas informações em conjunto 
com os estudantes e, se possível, 
incentive-os a comparar as medi-
das apresentadas com construções 
conhecidas, como a medida do 
comprimento da sala de aula.

No item b devem estabelecer 
uma relação entre as medidas de 
comprimento das baleias jubarte 
e franca, que são, respectivamente, 
16 m e 18 m. Essa relação pode ser 

expressa pela razão:    16 ___ 18    =    8 __ 9   .

No item c chamamos a atenção 
para a relação entre a medida de 
comprimento da baleia-azul e de 
um adulto medindo 1,70 m. As-
sim ao fazer a divisão de 30 m por 
1,70 m irão obter: 30 : 1,7 ≃ 17,65.

Logo, deverão concluir que se-
rão aproximadamente 18 pessoas 
adultas.

Sugestão de leitura

Para enriquecer a discussão, sugerimos a leitura do documento:
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Plano de Ação Nacional para a conservação de cetáceos marinhos. Brasília: MMA/
ICMBio, 2021. Disponível em: https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/pan-cetaceos-marinhos. 
 Acesso em: 22 jun. 2022.
Nesse documento é possível obter informações sobre as espécies de cetáceos marinhos que estão ameaçadas de extinção.

Para o item d proponha uma reflexão sobre o problema apresentado. Espera-se que os estudantes percebam 
que a população de baleias não é restabelecida rapidamente e a preservação de uma espécie pode ficar ameaçada.
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Sebo é o nome popular dado a livrarias que 
compram, vendem e trocam livros usados. 

Uma pesquisa realizada por um sebo reve-
lou que durante um trimestre foram vendidos 
750  romances e 150 livros de histórias em 
quadrinhos.

A razão entre o número de livros de histórias 
em quadrinhos e o de romances vendidos no 

trimestre é    150 _ 750   .  Calculando esse quociente, 

encontramos 0,20 ou    20 _ 100   .  Isso significa que, 

enquanto foram vendidos 20 livros de histó-
rias em quadrinhos, venderam-se cerca de 
100  romances.

1  O conceito de razão

Observe as situações.
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Considere a razão    1 _ 5    (lemos: “razão de um para cinco”). Ela pode ser representada por 1 : 5, ou 

na forma de fração   (   
1 _ 5   )   ou pela fração equivalente    20 _ 100   ,  na forma decimal (0,2 ou 0,20), ou na forma 

percentual (20%).

Uma pesquisa realizada em um bairro revelou que 
160 das 400 pessoas pesquisadas praticam atividades 
físicas regularmente. 

Com os dados da pesquisa, podemos estabelecer 
uma relação entre o número de pessoas que praticam 
atividades físicas regularmente e o número total de 
pessoas pesquisadas, escrevendo:

   160 _ 400   =   2 _ 5   

Esse quociente é chamado de razão. Podemos dizer, então, que a razão do número de pes-
soas que praticam atividades físicas regularmente para o número total de pessoas pesquisadas 
é de 2 para 5. Isso significa que, de cada 5 pessoas pesquisadas, 2 praticam atividades físicas 
regularmente. 

Situação 1

Situação 2

A razão entre dois números é o quociente entre eles, com o segundo número diferente de zero.

Livraria sebo no centro do Rio de Janeiro. (Fotografia de 2019).
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1. O conceito de razão
Habilidades da BNCC: 
EF07MA08 e EF07MA09.

Neste tópico, é possível traba-
lhar as habilidades (EF07MA08) e 
( EF07MA09) à medida que se explo-
ra a associação entre razão e fração.

Incentive os estudantes a fazer a 
leitura das situações apresentadas 
nesta página e, depois, proponha 
que estabeleçam outras compa-
rações com base nas pessoas pre-
sentes na sala de aula. Por exemplo, 
pergunte a eles:
• Quantos estudantes da turma uti-

lizam óculos de grau?
• Como escrever a fração que re-

presenta os estudantes que usam 
óculos em relação aos que não 
utilizam?

• É possível simplificar essa fração?
Proponha outras situações do 

contexto dos estudantes de manei-
ra que, em algumas, possam simpli-
ficar a fração. Trabalhe também a 
ideia associada a essas frações com 
frases como:
• Para cada 5 estudantes que usam 

óculos, 10 não utilizam.
• A cada 15 estudantes, 5 utilizam 

óculos.
Elabore frases como essas de ma-

neira que os estudantes percebam 
como associar a fração à razão e 
possam trabalhar a ideia de frações 
equivalentes para resolver proble-
mas como:
• Se, em um grupo de 30 estudan-

tes, 10 utilizam óculos, manti-
da essa razão, quantos utilizam 
óculos em um grupo de 60 es-
tudantes? E em um grupo de 
120 estudantes?
Espera-se que os estudantes per-

cebam que, se a razão é mantida,  

   1 _ 3    dos estudantes em cada grupo 

utilizará  óculos.
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 1 Leia novamente a situação 1 do início deste 
capítulo.

a) Qual é a razão entre o número de pessoas 
que não praticam atividades físicas re-
gularmente e o número total de pessoas 
 pesquisadas?  

b) Escreva a razão obtida no item a na forma 
decimal.

c) Escreva a razão obtida no item a na forma 
percentual.  

d) Qual é o significado da razão que você 
 encontrou?

 2 Entre os estudantes de uma escola, existem 
350 meninas e 210 meninos.

a) Determine a razão entre:

 I.  o número de meninas e o número de 
 meninos; 

 II.  o número de meninos e o número de 
 meninas; 

 III.  o número de meninas e o número de 
estudantes da escola;  

 IV.  o número de meninos e o número de 
estudantes da escola. 

b) Escreva o significado de cada uma das ra-
zões obtidas.

c) Escolhendo ao acaso um desses estudantes, 
qual é a probabilidade de ser uma menina? 
E qual é a probabilidade de ser um menino?

 4 A turma A do 7o ano da escola Girassol tem 
igual número de meninas e de meninos. Uma 
recente pesquisa revelou o esporte preferido 
entre as meninas. Observe o quadro.

Determine a razão entre:
a) o número de meninas que preferem futebol 

e o total de meninas;
b) o número de meninas que preferem vôlei e 

o das que preferem futebol;
c) o número de meninas que preferem tênis e 

o das que preferem basquete;
d) o número de meninas que preferem basque-

te e o das que preferem vôlei;
e) o número de meninas e o número de me-

ninos;
f) o número de meninas que preferem futebol 

e o total de estudantes da turma.

Futebol Vôlei Basquete Tênis
12 5 2 1

a) Calcule a razão entre o número de habitan-
tes de Fortaleza e o do Rio de Janeiro. Escreva 
essa razão na forma de porcentagem.

b) Qual é a razão, na forma de porcentagem, do 
número de habitantes de Vitória em relação 
ao de Curitiba?

Fonte: IBGE. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/
cidades-e-estados. Acesso em: 21 fev. 2022.

Número estimado de habitantes de algumas 
capitais brasileiras em 2021

Capital Número de habitantes

Rio de Janeiro 6775561

Fortaleza 2703391

Curitiba 1963726

Belo Horizonte 2530701

Vitória     369534

 3 Durante um jogo de futebol entre Fortaleza 
e Ceará, havia 30 000  torcedores no está-
dio. De cada 5 torcedores, 2 torciam para o 
 Fortaleza e 3 para o Ceará.

a) Determine a razão entre o número de tor-
cedores do Fortaleza e o número de torce-
dores do Ceará no estádio. 

b) Determine a razão entre o número de tor-
cedores do Fortaleza e o total de torcedores 
no estádio. 

c) É correto afirmar que, dos 30000 torcedores, 
12000 eram torcedores do Fortaleza? Por quê?  

d) Qual é a porcentagem de torcedores do 
Ceará que assistiam a esse jogo no es tádio?  

e) Um brinde foi sorteado, ao acaso, entre um 
desses torcedores. Qual time tem a maior 
probabilidade de ter um de seus torcedores 
contemplados? Justifique.

 5 Observe a tabela.

 6 Quantos meninos há na sua turma? E quan-
tas meninas? Com base nessas informações, 
responda:

a) Qual é a razão entre o número de meninas 
e o número de meninos? 

b) E qual é a razão entre o número de meninos 
e o total de estudantes da turma?

c) Na sua opinião, os valores calculados se 
mantêm para todas as turmas da escola? 
Justifique sua resposta.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

2. b)  Espera-se que os estudantes percebam que, para 
cada quantidade indicada no numerador da fração, 
corresponde a quantidade indicada no denominador.

1. d)  Espera-se que os estudantes percebam que, de cada 5 pessoas pesquisadas, 
3 não praticam atividades físicas regularmente, e que isso equivale a dizer que 
60% das pessoas pesquisadas não praticam atividades físicas regularmente.

1. a)  Respostas possíveis:    240 _ 
400

    ou    3 _ 
5
   .

1. b)  0,6

1. c)  60%

5. a) Aproximadamente 40%.

5. b) Aproximadamente 19%.

2. a) I.    5 _ 
3
   

2. a) II.    3 _ 
5
   

2. a) III.    5 _ 
8
   

2. a) IV.    3 _ 
8
   

6. a) Resposta pessoal.
6. b)  Resposta pessoal.

que os estudantes percebam que os valores devem 
variar conforme as turmas, que podem ter quantidades 
diferentes de estudantes, meninos e meninas.

6. c) Espera-se 

3. c) Sim, porque    2 _ 
5
    =    12000 _ 

30000
   .

3. d) 60%

2. c)    5 __ 
8
   ;    3 __ 

8
   

3. e) Ceará, pois 60% dos torcedores, torciam para esse time.

3. b)    2 _ 
5
   

3. a)    2 _ 
3
   

4. f)    3 _ 
10

   

4. e)    1 _ 
1
   

4. a)    3 _ 
5
   

4. b)    5 _ 
12

   

4. c)    1 _ 
2
   

4. d)    2 _ 
5
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Exercícios propostos
Os exercícios deste bloco traba-

lham o conceito de fração enten-
dida como razão. O exercício 1 
retoma a situa ção apresentada no 
início do capítulo. Verifique se os 
estudantes compreendem a rela-
ção entre a representação da razão 
em cada item, como fração, como 
decimal e como porcentagem. 
Aborde essas diferentes represen-
tações no contexto da atividade, 
questionando, por exemplo: con-
siderando que a razão se mantém:
• Em um grupo de 800 pessoas, 

quantas não praticam ativida-
des físicas regularmente?

• E em um grupo de 1000 pessoas?
Os estudantes podem calcular 

de diferentes maneiras; por exem-
plo, para o grupo de 800 pessoas, 
podem perceber que é possível 
resolver calculando 800 · 0,6 ou 
determinando 60% de 800 ou cal-
culando 800 ·    3 _ 5   .

No exercício 2, deve-se consi-
derar a ordem estabelecida para 
determinar a razão. Com o item a, 
verifique se os estudantes perce-
bem, por exemplo, que a razão 
entre o número de meninas em re-
lação ao de meninos (I) não é a mes-
ma razão entre o total de meninos 
em relação ao total de  meninas (II). 
O item b ajudar na interpretação 
das razões obtidas anteriormente 
ao entender que elas podem ser 
interpretadas da seguinte maneira:
I.  Para cada 5 meninas, há 3 meninos.
II.  Para cada 3 meninos, há 5 meninas.
III.  A cada 8 estudantes da escola, 

5 são meninas.
IV.  A cada 8 estudantes da escola, 

3 são meninos.
No item c é proposto aos estu-

dantes a probabilidade de esco-
lher, ao acaso, uma menina entre 
os estudantes e a probabilidade 
de escolher um menino. Como há 
350 meninas, a probabilidade é de  

   350 ____ 560    =    5 __ 8   . E de escolher um menino 

é de     210 ____ 560    =    3 __ 8   .

Por propor aos estudantes o 
cálculo de probabilidade, esse 
exercício contribui para o desenvol-
vimento da habilidade (EF07MA34).

No exercício 3, verifique se os estudantes compreendem como determinar as razões pedidas e se relacionam 
corretamente a razão à porcentagem. No item a, como, a cada 5 torcedores, 2 torciam para o Grêmio e 3 para 
o Internacional, a razão entre torcedores do  Grêmio e torcedores do Internacional é 2 para 3, ou seja,    2 _ 3   .  No 

item b, o total de torcedores no estádio pode ser organizado em grupos de 5  torcedores. Desta maneira, basta 

colocarmos o número 5 no denominador e o número de torcedores do Grêmio no numerador. Assim, a razão é    2 _ 5   .

As resoluções dos itens c, d e e do exercício 3 e dos exercícios 4 a 6 estão no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 9.



2 cm 3 cm

Você reparou 

que    
4

 _ 9   =   (   2 _ 3   )    
2

  ? 
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2  Razão entre grandezas

Considere as situações.

Considere os quadrados ilustrados.

• A razão entre a medida de um dos lados do quadrado menor 

e a medida de um dos lados do quadrado maior é    2 _ 3   . 

  Note que aqui comparamos duas medidas de comprimento, 
ou seja, duas medidas da mesma grandeza.

A domesticação dos camelos foi praticada há milhares 
de anos. Esses animais, de cerca de 0,65 tonelada de massa, 
demonstram grande resistência a temperaturas extremas e 
têm capacidade de andar cerca de 65 quilômetros ao dia em 
regiões inóspitas, carregando cargas de até 200 quilogramas. 

Para determinar a razão entre a medida da massa do ca-
melo e a medida da massa que ele pode carregar, devemos 
escrever essas duas medidas da grandeza massa em uma 
mesma unidade de medida.

0,65 t = 0,65 ⋅ 1000 kg = 650 kg

Então, a razão procurada é    200 _ 650    ou    4 _ 13   . 

• A medida do perímetro do quadrado menor é 8 cm; a medida do perímetro do quadrado maior 
é 12 cm.

 A razão entre a medida do perímetro do quadrado menor e a medida do perímetro do quadrado 

maior é    8 _ 12   .  Simplificando, obtemos    2 _ 3   . 

 Aqui também comparamos duas medidas de comprimento.
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• A medida da área do quadrado menor é 4 cm2; a 
medida da área do quadrado maior, 9 cm2.

 A razão entre a medida da área do quadrado menor 

e a medida da área do quadrado maior é    4 _ 9   . 

 Nesse caso, comparamos duas medidas de área, ou 
seja, também comparamos duas medidas da mes-
ma grandeza.

Treinador de camelos monta um camelo nos 
arredores ocidentais da cidade gêmea de Gizé, 
capital egípcia. (Fotografia de 2021.)

Situação 1

Situação 2

A razão entre duas medidas da mesma grandeza ou entre duas medidas de grandezas 
de mesma natureza, em uma mesma unidade de medida, é o quociente dos números 
que expressam essas medidas.
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2. Razão entre grandezas
Habilidades da BNCC:
EF07MA08 e EF07MA09.

Neste tópico, abordamos a razão 
entre grandezas, conteúdo que 
permitirá a comparação entre fra-
ções associadas a diferentes ideias, 
contribuindo para o trabalho com 
a habilidade (EF07MA08). Assim, 
como nas situações apresentadas 
e nas propostas de exercícios, 
trabalharemos a associação entre 
razão e fração, contribuindo para 
o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA09).

A situação 1 leva os estudantes 
a comparar razões entre grandezas 
lineares e de superfície. Enfatize e 
solicite a pesquisa de cálculos de 
perímetro e de área de outros po-
lígonos para que os comparem e 
concluam que a razão entre áreas 
é igual ao quadrado da razão en-
tre perímetros.

Chame a atenção dos estudantes 
para o fato apontado pelo persona-

gem, ou seja, que a fração    4 _ 9    corres-

ponde ao quadrado da fração    2 _ 3  .  

Solicite aos estudantes que verifi-
quem se essa relação entre essas 
razões será sempre a mesma, inde-
pendentemente das medidas dos 
lados dos quadrados. Para isso, 
podem considerar quadrados de 
lados medindo x e y, sendo x e y nú-
meros reais positivos. Nesses casos, 
a razão entre os perímetros será:

   4x _ 4y   =   x _ y   

E a razão entre as áreas será:

    x   2  _ 
 y   2 

   

Logo,

    x   2  _ 
 y   2 

   =   (   x _ y   )    
2
  

Aproveite a situação 2 para uma 
atividade interdisciplinar com His-
tória identificando, por exemplo, 
aspectos e processos específicos 
de sociedades milenares africa-
nas e asiáticas antes da chegada 
dos europeus, com destaque para 
as formas de organização social e 
o desenvolvimento de saberes 
e técnicas.



4 cm 6 cm

A B C

A

B

C
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 8 Uma latinha de refrigerante tem capacidade 
de 350 mL, e uma garrafa, de 2 L. Determine a 
razão entre as medidas da capacidade dessa 
latinha e a da capacidade dessa garrafa.  

 7 Considere o segmento   ‾ AC  .

Agora, responda em seu caderno.
a) Qual é a razão entre o preço do molho de to-

mate da marca A e o preço do molho  de 
tomate da marca B?     

b) Qual é a razão entre as medidas da massa do 
molho de tomate da marca A e a da massa 
do molho de tomate da marca B?  

c) Qual é a medida da massa de 9 caixas do 
molho da marca A? E qual é o preço delas?

d) Qual é a medida da massa de 4 caixas do 
molho da marca B? E qual é o preço delas?

e) Supondo que tenham a mesma qualidade, 
é mais vantajoso comprar o molho da mar-
ca A ou da marca B?  

 10 Observe os anúncios.

 9 Considerando  como unidade de medida 
de área, para a figura a seguir, determine a 
razão entre as medidas das áreas:

a) da parte laranja e da 
parte azul;  

b) da parte azul e da 
parte laranja;   

c) da parte azul e da 
figura.  
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Agora, responda no caderno.
a) Qual é a razão entre a medida da massa de 

um pires e a medida da massa de uma xícara? 
b) Qual é a razão entre as medidas da massa 

de um bule e da massa de um pires?  

 11 Um jogo de equilíbrio!

Observe as figuras e encontre o número de 
xícaras que devem estar no prato da balança D 
para que ela fique em equilíbrio, ou seja, com 
os dois pratos nivelados.  
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Determine a razão entre as medidas dos seg-
mentos:
a)   ‾ AB  e  ‾ BC ;  c)   ‾ BC  e  ‾ AC ; 

b)   ‾ AB  e  ‾ AC ;  d)   ‾ BC  e  ‾ AB . 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 12 Hora de criar – Em duplas, elaborem dois 
problemas diferentes, um cada, para a de-
terminação da razão entre duas medidas 
de comprimento. Troquem de caderno e 
resolvam o problema um do outro. Depois 
destroquem para corrigi-los. As duas razões 
obtidas são equivalentes?  

11. 3 xícaras.

12.  Resposta 
pessoal.

11. a)    2 _ 
1
   

11. b)    3 _ 
2
   

8. Razão:    7 _ 
40

   

10. c) 1800 g; R$ 32,40
10. d) 1800 g; R$ 28,00

10. e) B

10. b)    4 _ 
9
   

10. a)    18 _ 
35

   

9. b)    7 _ 
8
   

9. a)    8 _ 
7
   

9. c)    7 _ 
15

   

7. a)    2 _ 
3
   

7. b)    2 _ 
5
   

7. c)    3 _ 
5
   

7. d)    3 _ 
2
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 7 

e 8 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 9.

No exercício 9, há um total de 
15 triângulos que compõem a fi-
gura, dos quais 8  triângulos são 
laranja e 7, azuis. Dessa maneira:

a)    
laranja

 _ azul   =   8 _ 7   

b)    azul _ laranja   =   7 _ 8   

c)    azul _ total   =   7 _ 15   

No exercício 10, auxilie e orien-
te os estudantes quanto à análise 
das informações apresentadas nos 
anúncios. Com base nelas, podem-se 
determinar as razões como segue:

a)    
Preço A

 _ Preço B   =   3,60 _ 7     =   360 _ 700   =   18 _ 35   

b)    Massa A _ Massa B   =   200 _ 450   =   4 _ 9   

c) A massa de 9 caixas é 1800 g 
(9 · 200 = 1800), e o preço desse 
total de caixas é R$ 32,40, pois 
9 · 3,60 = 32,40.

d) A massa de 4 caixas da marca B é 
dada por 4 · 450 = 1800, ou seja, 
1800 g. E o custo desse total de 
caixas é R$ 28,00, pois 4 · 7 = 28.

e) É mais vantajoso comprar da 
marca B, pois, ao comparar o 
custo de uma mesma medida 
de massa para ambas as mar-
cas, percebe-se que a marca B 
é a mais barata.

No exercício 11, percebe-se que 
todas as balanças estão em equilí-
brio. Assim:
• a massa de 1 jarra é a mesma da 

de 1 bule (balança A).
• a massa de 1 bule é a mesma 

massa de 1,5 pires (balança C).
• a massa de 1,5 pires é a mesma 

de uma jarra (balança C e, depois, 
balança A).

• a massa de 1 xícara com 1 pires 
é a mesma da de 1 jarra, que é a 
mesma da de 1,5 pires (balança B 
e balança C).
Desta última relação, tem-se que 

a massa de 1 xícara é a mesma da 
de 0,5 pires. Logo, como são neces-
sários 1,5 pires para equilibrar com 
1 jarra, serão necessárias 3 xíca-
ras em um dos pratos da balança 
para equilibrar com 1 jarra no ou-
tro  prato.

Com base nas relações estabelecidas anteriormente, no item a, tem-se que a massa de um pires é o dobro 
da massa de 1 xícara. Assim:

   
massa de um pires

  _________________  massa de uma xícara   =   2 _ 1   

Semelhantemente, no item b, tem-se:

   massa de um bule   _______________  massa de um pires   =   3 _ 2   

No exercício 12, incentive os estudantes a discutir os enunciados elaborados com um colega e, depois, resolvê-
-los. Se possível, peça a eles que compartilhem alguns dos problemas com toda a turma.
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.Escala

Observe o mapa da região Sul do Brasil.
Nele, a medida da distância entre Porto Alegre e 

 Florianópolis, em linha reta, é igual a 1,9 cm (com uma régua, 
verifique no mapa). A distância real, em linha reta, entre essas 
duas cidades mede aproximadamente 380 km.

Vamos calcular a razão entre a medida da distância entre 
Porto Alegre e Florianópolis no mapa e a medida da distância 
real entre as duas cidades, em linha reta. Para isso, precisamos 
expressá-las em uma mesma unidade de medida.

Transformamos 380 km (distância real) em cen tímetro: 
380 km = 38000000 cm

Portanto, a razão procurada é dada por:

   1,9 ___________ 38000000   =   1 ___________ 20000000    = 1 : 20000000

A razão 1 : 20 000 000 indica que cada centímetro representado no mapa corresponde a 
20000000 cm, isto é, cada centímetro no mapa corresponde a 200 km. 

A esse tipo de razão chamamos de escala.
Em um mapa, podemos representar essa escala assim:
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Um programa de televisão distribuiu prêmios 
em dinheiro para quatro participantes. Pedro 
e Melissa, juntos, receberam a metade dos 
prêmios. A razão entre o valor recebido por Pe-

dro e o valor recebido por Melissa é    4 _ 
3
   . Vanessa 

recebeu o dobro de Melissa. E Márcio, o último 
participante, recebeu R$ 50 000,00. Qual foi o 
valor total dos prêmios distribuídos?  

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...
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Elaborado a partir de: IBGE. Atlas geográ�co 
escolar. 8. ed. Rio de Janeiro, 2018. p. 90.

Escala é a razão entre uma medida de comprimento em um desenho 
(ou outra representação qualquer) e a medida de comprimento real 
correspondente em uma mesma unidade de medida.

 escala =   
medida de comprimento no desenho

   _________________________________   medida de comprimento real   

Pense mais um pouco...: R$ 700000,00.

198

Pense mais um pouco...
Nesta seção, peça aos estudantes 

que indiquem por x o valor total do 
prêmio. Assim, Pedro e Melissa re-
ceberam, juntos, metade dos prê-

mios na razão    4 _ 3   , ou seja,    x _ 2    dividido 

em 7 partes iguais (4 + 3), das quais 

4 foram destinadas a  Pedro e 3 a 
Melissa. Assim:

• Pedro recebeu    4 _ 7    de    x _ 2   , ou se-

ja,    4x _ 14   ;

• Melissa recebeu    3 _ 7    de    x _ 2   , ou se-

ja,    3x _ 14   ;
• Vanessa recebeu o dobro de 

 Melissa, ou seja, 2 ·    3x _ 14    =    6x _ 14   ;

• Márcio recebeu R$ 50 000,00. 
 Assim, temos:

x =    4x _ 14   =   3x _ 14   =   6x _ 14    + 50000

14x = 4x + 3x + 6x + 700000
14x ‒ 13x = 700000
x = 700000

Escala
Explore a relação entre a escala 

do mapa e a ideia de razão. Veri-
fique se os estudantes compreen-
dem a escala gráfica apresentada 
no mapa da Região Sul do Brasil, 
em que a medida do segmento 
representa 200 km na realidade. 
Se possível, disponibilize outros 
mapas, como do bairro ou do mu-
nicípio, e oriente os estudantes em 
atividades que possam determinar 
a distância entre dois pontos rele-
vantes no mapa e na realidade, de 
acordo com a escala.
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Fotografia de um escalímetro e algumas de suas escalas.

b) As plantas baixas de casas e apartamentos também são desenhadas obedecendo a uma escala. 
Existem programas de computador próprios para isso. Entretanto, quando essas plantas são feitas 
à mão, geralmente se usa uma régua chamada escalímetro, que facilita o traçado do desenho.

 Observe as fotografias.
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 O escalímetro é uma régua triangular com três faces e seis escalas, duas em cada face. Nele, o 
número que está ao lado esquerdo do zero indica a escala que está sendo utilizada. Por exem-
plo, na fotografia A, o número 20 indica que a escala é de 1 para 20 (1 : 20). Isso significa que 
cada 1 unidade de medida no desenho representa 20 unidades de medida em tamanho real.

 O escalímetro das fotografias apresenta estas escalas: 

    1 _ 20   ,   1 _ 25   ,   1 _ 50   ,   1 _ 75   ,   1 _ 100   e   1 _ 125   

Acompanhe outros exemplos.
a) As miniaturas de trens são cons truí das se-

gundo uma escala. Uma das escalas mais 
usadas nesse tipo de construção é chamada 

H0 (half zero), cuja razão é    1 _ 87   . 

 Isso significa que cada 1 cm na miniatura 
corres ponde a 87 cm no trem em tama-
nho real, por exemplo. Ou seja, temos uma 
escala de 1 : 87 (lemos: “escala de um para 
oitenta e sete”).
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c) Uma sala mede 9 m de comprimento. Essa medida de comprimento equivale a 6 cm em um 
desenho. Qual é a escala do desenho?
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Escala
Converse com os estudantes 

sobre o uso de miniaturas em di-
ferentes áreas como a engenharia 
ou arquitetura. Protótipos miniatu-
rizados (aviões, por exemplo) com 
escala previamente definida, seja 
quanto à economia, segurança ou 
recursos, viabilizam projetos indus-
triais importantes. As impressoras 
do tipo 3-D têm dado uma contri-
buição significativa para a concre-
tização desses projetos.

Solicite aos estudantes que pes-
quisem em livros, em revistas e 
na  internet a miniaturização nos 
projetos industriais. Essa pesquisa 
pode ser realizada em conjunto 
com a disciplina de Arte, em que 
os estudantes desenvolvem uma 
maquete ou representação em 
miniatura de uma escultura arqui-
tetônica, por exemplo.



4,80 m

banheiro

dormitório

sala

cozinha

3 cm

1,4 cm

2 cm

escala 1 : 150
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d) Um mapa foi desenhado na escala    1 ___________ 31000000   , e a medida da distância entre as cidades de 

Brasília e João Pessoa, em linha reta, foi representada por 5,5 cm. Qual é a medida da distância 
real aproximada, em quilômetro, entre essas cidades?

 A escala indica que cada centímetro no mapa equivale a uma distância real de 31000000 cm, 
isto é, 310 km. 

 Logo, 5,5 cm equivalem a 5,5 ⋅ 310 km = 1705 km. Portanto, a medida da distância aproximada 
entre as duas cidades é 1705 km.

 19 Observe a planta baixa de um apartamento 
e responda às questões.

a) Quais são as medidas reais da cozinha?
b) Determine a medida da área real da sala.  
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 13 A distância entre duas cidades, em linha reta, 
mede 500 km. Essa distância foi representa-
da em um mapa por um segmento medindo 
5 cm. Qual foi a escala utilizada nesse mapa? 

 14 A medida do comprimento da sala de um 
apartamento equivale à medida de 28 cm em 
uma planta baixa. Sabendo que a medida do 
comprimento real da sala é 7 m, que escala 
foi usada nessa planta baixa?  

 15 Mauro quer desenhar o terreno de sua casa, 
que é retangular e mede 15 m de frente por 
20 m de fundo. Ele quer desenhá-lo em uma 
folha que mede 28  cm de comprimento e 

18 cm de largura, na escala    1 _ 
100

   . O desenho 

do terreno ca berá nessa folha? E se a escala 

usada for    1 _ 
20

   ?  

 16 Com um escalímetro, a planta de uma casa 

foi desenhada na escala    1 _ 
125

   . Nessas condi-

ções, responda às questões.

a) Qual é a medida de comprimento real, em 
 metro, de uma sala que, nessa planta, equi-
vale à medida de 5,2 cm?  

b) Os quartos dessa casa medem 3 m por 4 m. 
Quais são as medidas dos quartos nessa 
planta?  

c) Na planta, o terreno mede 6,4 cm por 28 cm. 
Quais são as medidas reais desse terreno, 
em metro?  

 17 Desenhe a planta baixa do cômodo em que 
você dorme. Use a escala 1 : 75.  

 18 Uma caminhonete de 4,80 m de comprimen-
to foi representada na figura a seguir.

Com uma régua, meça o comprimento da ca-
minhonete na figura e determine a escala que 
foi utilizada para desenhá-la. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 Primeiro, transformamos 9 m (medida de comprimento real) em centímetro: 9 m = 900 cm. 
Agora, podemos fazer os cálculos.

  escala =   
medida de comprimento no desenho

   _________________________________   medida de comprimento real   =   6 _ 900   =   1 _ 150   

 Logo, a escala desse desenho é    1 _ 150    ou 1 : 150.

13.    1 ____________ 
10000000

    (1 : 10 000000)

14.    1 _ 
25

    ou 1 : 25

15. Sim. Não.

16. a) 6,5 m

16. b) 2,4 cm por 3,2 cm

16. c) 8 m por 35 m

17.  Construção de �gura. 

19. a) 2,1 m por 3 m

19. b) 13,50 m2

18.    1 _ 
120
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Exercícios propostos
No exercício 13, como os 500 km 

foram representados por um seg-
mento cujo comprimento é 5 cm, 
podemos deduzir que a cada 1 cm 
no mapa correspondem 100  km 
na realidade. Dessa maneira, de-
vemos transformar as medidas 
para cm. Como 100 km equivalem 
a 10000000 cm, temos que a escala 
do mapa é: 

   1 _ 10 000  000   

Semelhantemente, no exercício 
14, devemos transformar as me-
didas para centímetros, ou seja, 
7 m = 700 cm. Assim, a escala é 

dada por    28 _ 700   =   1 _ 25   .

Espera-se que os estudantes 
percebam, no exercício 15, que é 
possível representar o terreno na 

folha, pois, com a escala sendo    1 _ 100  ,   

a frente da casa é 1500 cm e é re-
presentada por 15 cm no papel, e 
a outra medida de comprimento 
do terreno é 2 000 cm e pode ser 
representada por 20 cm no papel. 

Ao usarmos a escala    1 _ 20    a frente 

do terreno, no papel, deveria ser 
representada por um segmento 
de 75 cm, que é maior do que as 
dimensões do papel disponível; 
portanto, não é possível usar essa 
escala na situação proposta. 

No exercício 16, como a escala 

é    1 _ 125   , para o item a, temos que 

um segmento de 5,2 cm na plan-
ta equivale a 650 cm na realidade 
(5,2 · 125 = 650), ou seja, a 6,5 m. 
No item b, como 3 m equivalem a 
300 cm e 4 m equivalem a 400 cm, 
temos que: 

   1 _ 125    · 300 = 2,4; logo, 300 cm na 

realidade equivalem a 2,4 cm na 
planta.

   1 _ 125    · 400 = 3,2; logo, 400 cm na 

realidade equivalem a 3,2 cm na 
planta.

No item c, as medidas do terreno 
serão 800 cm (pois 6,4 · 125 = 800) 
e 3 500 m (pois 28 · 125 = 3 500), o 
que equivale, em metro, respecti-
vamente, a 8 m e a 35 m.

As resoluções dos exercícios 17 
a 19 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 9.
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3  Proporção

Juliana coleciona gibis. A cada 5 gibis de sua coleção, 1 é de histórias em quadrinhos feitas no 
estilo japonês (mangá).

Assim, a cada 10 gibis da coleção de Juliana, 2 são mangás; a cada 15 gibis, 3 são mangás; a cada 
20 gibis, 4 são mangás; e assim por diante.

Então, a razão do número de gibis da coleção de Juliana que são mangás para o número total de 
gibis da coleção pode ser representada pelas frações equivalentes:

   1 _ 5               2 _ 10               3 _ 15               4 _ 20   
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 20 No mapa, estão marcados os pontos ex-
tremos do Brasil: no Norte, a nascente do 
rio Ailã (fronteira do Brasil com a Guiana), 
no monte Caburaí, em Roraima; no Sul, o 
arroio Chuí, no Rio Grande do Sul (fronteira 
do Brasil com o Uruguai); no Leste, banhada 
pelo  oceano Atlântico, a Ponta do Seixas, 
na  Paraíba; no Oeste, a nascente do rio Moa 
(fronteira do Brasil com o Peru), na serra de 
Contamana, no  Acre. Determine a escala 
aproximada usada nesse mapa.

 21 Hora de criar – Em duplas, desenhem a 
planta baixa da sua sala de aula ou de um 
dos prédios da sua escola utilizando duas 
escalas diferentes. Troquem seus cadernos 
e comparem as medidas dos dois desenhos. 
As medidas são iguais? Os desenhos são 
semelhantes?  
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Elaborado a partir de: Enciclopédia do estudante: 
geogra�a do Brasil, aspectos físicos, econômicos e 

sociais. São Paulo: Moderna, 2008. p. 18.

Em um folheto de propaganda de um novo condomínio, junto ao mapa do local, vem escrito: 
“Mapa da localização sem escala”. O que isso quer dizer?

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

20. Cada 1 cm equivale a 664 km, ou seja, a escala é 1 : 66400000.

21. Respostas pessoais.

Pense mais um pouco...: Quer dizer que as 
razões entre as medidas do desenho e as 
medidas reais não correspondem à realidade.
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Exercícios propostos
O exercício 20 propicia um traba-

lho interdisciplinar com Geografia. 
Solicite um relatório sucinto com as 
características de cada um dos lu-
gares extremos do Brasil que apa-
recem no mapa. A resolução deste 
exercício está no início deste Ma-
nual, nas orientações específicas 
do capítulo 9.

No exercício 21, incentive os 
estudantes a utilizar diferentes 
escalas para representar a planta 
baixa da sala de aula (ou outros 
espaços  da escola) e, depois, a 
compartilhar as produções com os 
colegas.

Pense mais um pouco...
Abordamos uma situação do 

cotidiano em que a não utilização 
da escala pode mascarar informa-
ções vitais para o comprador de um 
imóvel. O mapa da localização sem 
escala se reduz a um croqui que, 
em geral, simplifica em demasia 
e subestima as distâncias do imó-
vel a pontos desejáveis, levando 
o consumidor a possíveis erros 
de  avaliação.

Se tiver oportunidade, proponha 
aos estudantes que levem para a 
escola panfletos de imóveis à ven-
da que tenham representações de 
mapas do bairro e, junto com eles, 
analise essa representação, identi-
ficando os lugares conhecidos e se 
as representações estão em escala.

3. Proporção
Habilidade da BNCC:
EF07MA17.

Neste tópico iniciamos o trabalho 
com o conceito de proporção, con-
tribuindo para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA17).

Alerte os estudantes para o 
fato de que a palavra  proporção 
– igualdade entre duas razões, 
na acepção Matemática – tem 
vários significados na linguagem 
comum e, por isso, muitas vezes é 
empregada de maneira errada em 
Matemática.

Avalie a conveniência de fazer 
com os estudantes um levanta-
mento de vocabulário desse ter-
mo consultando um dicionário da 
Língua Portuguesa.
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A proporção    1 _ 5   =   2 _ 10    também pode ser indicada assim: 1 : 5 = 2 : 10.

Em ambos os casos, essa proporção é lida: “um está para cinco assim como dois está para dez”.

De modo geral, podemos dizer que os números a, b, c e d, não nulos, formam, nessa ordem, uma 

proporção quando    a _ b   =   c _ d   . 

• Os números a, b, c e d são os termos da proporção.

• Os termos a e d são chamados de extremos da proporção.

• Os termos b e c são chamados de meios da proporção.

Por exemplo, na proporção    1 _ 5   =   2 _ 10    os extremos são 1 e 10, e os meios, 5 e 2.

Agora, vamos verificar se os números 4, 6, 10 e 15 formam, nessa ordem, uma proporção.

   4 _ 6   =   2 _ 3               10 _ 15   =   2 _ 3   

As razões são iguais; logo,    4 _ 6   =   10 _ 15   .

Portanto, os números 4, 6, 10 e 15 formam, nessa ordem, uma proporção.

 22 Escreva como se lê a proporção    4 _ 5   =   8 _ 
10

   . Em 

seguida, identifique:

a) os termos dessa proporção;

b) os meios dessa proporção;

c) os extremos dessa proporção.

 23 Verifique em cada caso se os números, nessa 
ordem, formam uma proporção. Em caso 
afirmativo, escreva a proporção.

a) 2, 5, 8 e 20

b) 2, 8, 20 e 5

c) 6, 14, 9 e 27

d) 9, 6, 15 e 10

Observe que todas essas razões são iguais a    1 _ 5   .

   1 _ 5   =   2 _ 10               1 _ 5   =   3 _ 15               1 _ 5   =   4 _ 20   

Sentenças como essas, que representam uma igualdade entre duas razões, são chamadas de 
proporção.

 24 Com o auxílio de uma régua, meça os lados 
das regiões retangulares a seguir e  determine:

a) a razão entre a medida do comprimento do 
retângulo menor e a medida do comprimen-
to do retângulo maior;

b) a razão entre a medida da largura do re-
tângulo menor e a medida da largura do 
retângulo maior;

c) a proporção formada no caso de essas razões 
serem iguais. 
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Proporção é uma igualdade entre duas razões.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

22. Quatro está para cinco assim como oito está para dez.

22. a) 4, 5, 8 e 10

22. b) 5 e 8

22. c) 4 e 10
24. a)    2 _ 

3,2
   

24. b)    1,5 _ 
2,4

   

24. c)    2 _ 
3,2

   =   1,5 _ 
2,4

   
23. a) Sim.    2 _ 

5
   =   8 _ 

20
   

23. d) Sim.    9 _ 
6
   =   15 _ 

10
   

23. c) Não.

23. b) Não.
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Proporção
Informe aos estudantes que os 

nomes dados aos termos de uma 
proporção – extremos e meios – 
advêm do fato de que, quando es-
critos em uma só linha e na ordem 
de leitura, o primeiro e o último 
(extremos) margeiam os outros 
dois (meios), deixando-os no meio 
da escrita.

Exercícios propostos
Os exercícios que iniciam essa se-

quência têm baixo grau de comple-
xidade, porém são fundamentais 
para que os estudantes apliquem 
o conceito sempre de maneira ade-
quada quando se depararem com 
problemas mais elaborados.

No exercício 22, se necessário, 
retome a definição de proporção 

e escreva a relação entre    4 _ 5    e    8 _ 10    

por extenso, isto é: 4 está para 5 
assim como 8 está para 10.

Dessa maneira, os estudantes 
podem identificar os números no 
começo e no fim da escrita (4 e 10) 
como os extremos, e os demais 
(5 e 8) como os meios da proporção.

Para trabalhar o exercício  23, 
peça aos estudantes que, nos itens 
em que não há proporção, modi-
fiquem um dos quatro números 
dados de modo que o novo con-
junto de números represente uma 
proporção. (Respostas possíveis: b) 
2, 8, 20, 80; c) 6, 14, 9, 21.)

A resolução do exercício 24 está 
no início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 9.



G H

E F

C D

A B

9 9

0,9 ⋅ 10 = 0,6 ⋅ 15

produto dos extremos produto dos meios

144 144

8 ⋅ 18 = 12 ⋅ 12

produto dos extremos produto dos meios
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 26 Escreva uma proporção na qual uma das 

razões seja    5 _ 
9
   .   

 25 Verifique se as medidas dos segmentos   ‾ AB ,   
  ‾ CD  ,   ‾ EF   e   ‾ GH  , nessa ordem, formam uma pro-
porção. Justifique sua resposta.

 27 Para que os números 15, x, 3 e 4 formem, 
nessa ordem, uma proporção, qual deve ser 
o  valor de x ?  

 28 Um mercado vende o mesmo tipo de arroz 
em dois tipos de pacote:

• de 2 kg por R$ 8,90;

• de 5 kg por R$ 21,90

 29 Hora de criar – Em duplas, elaborem duas re-
ceitas culinárias simples, uma cada. Troquem 
de caderno e reescrevam a receita um do outro 
como se fossem fazê-la para o dobro de pes-
soas, ou seja, duplicando a receita. Indiquem 
as proporções entre alguns dos ingredientes da 
receita original e da receita duplicada. Destro-
quem os cadernos e verifiquem se as propor-
ções indicadas pelo colega estão corretas.

b) Essas razões formam uma proporção? Jus-
tifique sua resposta.

c) Entre os dois pacotes, qual deles é mais 
vantajoso comprar? Por quê?

d) Quanto deveria custar o pacote de 2 kg para 
que o seu preço fosse equivalente ao preço 
do pacote de 5 kg? 
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a) Para cada pacote, determine a razão entre o 
preço e a medida da massa.  

b)    8 _ 12   =   12 _ 18   

Isso acontece em todas as proporções.

Essa é a propriedade fundamental das proporções.

Em toda proporção, o produto dos extremos é igual ao produto dos meios.

4  Propriedade fundamental das proporções

Considere a proporção    6 _ 5   =   18 _ 15   . 

• Os extremos dessa proporção são 6 e 15, e seu produto é 90.
• Os meios são 5 e 18, e seu produto também é 90.
Perceba que, nessa proporção, o produto dos meios é igual ao produto dos extremos.
Considere estas outras proporções:

a)    0,9 _ 0,6   =   15 _ 10   

28. b) Não, pois    8,90 _ 
2
   ≠   21,90 _ 

5
   .

25.  As medidas dos segmentos   ‾ AB ,    ‾ CD ,    ‾ EF   e   ‾ GH ,  

nessa ordem, formam uma proporção, pois    3 _ 
4
   =   6 _ 

8
   . 

26.  Resposta pessoal.

27.  x = 20

28. c)  O pacote de 5 kg, porque custa R$ 0,07 por quilograma 
mais barato em relação ao pacote de 2 kg.

28. d) R$ 8,76

29.  Resposta pessoal.

28. a)    8,90 _ 
2
   ,   21,90 _ 

5
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Exercícios propostos
No exercício 25, as medidas dos 

comprimentos dos segmentos   ‾ AB ,  
‾ CD ,  

_
 EF  e  ‾ GH ,  nessa ordem, deter-

minam uma proporção, pois:

   AB _ CD   =   EF _ GH    ⇒    3 _ 4   =   6 _ 8   

Para o exercício 26, verifique se 
os estudantes compreendem como 
determinar uma proporção com a 
razão determinada. Espera-se que 
utilizem, por exemplo, frações 
equivalentes ou valores x e y que 
tornem verdadeira a igualdade 
5 · x = 9 · y, em que x é o denomi-
nador e y é o numerador da fração 
procurada.

No exercício 27, para determinar 
o valor de x, deve-se considerar a 
relação fundamental das propor-
ções. Assim:

   15 _ x   =   3 _ 4    ⇒ 3x = 15 · 3 ⇒ x = 20

No item a do exercício 28, os 
estudantes devem determinar a 
razão entre a medida da massa e 
o preço de dois pacotes de arroz. 
Para o pacote de menor medida de 

massa tem-se    8,90 _ 2    e para o pacote 

de maior medida de massa tem-

-se    21,90 _ 5   . 

No item b, eles devem perceber 
que as razões não formam uma pro-
porção. Para isso, podem fazer a di-
visão de 8,90 por 2 (8,90 : 2 = 4,45) 
e a de 21,90 por 5 (21,90 : 5 = 4,38). 
Como os valores encontrados são 
diferentes, conclui-se que as razões 
não formam uma proporção.

As divisões realizadas são impor-
tantes para responder ao item c, 
pois os valores encontrados corres-
pondem ao preço de 1 kg de arroz 
em cada pacote. Como o menor va-
lor foi o do pacote de 5 kg, pode-se 
concluir que esse pacote seria mais 
vantajoso por ter um preço menor 
por quilograma.

Para responder ao item d, basta 
multiplicar 4,38 por 2; logo, o valor 
seria de R$ 8,76.

Aproveite essa atividade para 
conversar com os estudantes so-
bre a avaliação dos preços de um 
mesmo produto vendido em em-
balagens de diferentes tamanhos. 
Comente que, ao comparar as ra-
zões entre o preço e a quantidade 
do produto, é possível identificar 
a embalagem mais vantajosa 
em relação ao preço. Além disso, 

 também é importante levar em consideração a necessidade de levar uma maior quantidade do produto, prin-
cipalmente de produtos perecíveis. Atitudes como essa são importantes para desenvolver o trabalho com os 
Temas Contemporâneos Transversais educação financeira e educação para o consumo.

No exercício 29, comente com os estudantes que devem indicar o rendimento das receitas que elaborarem e 
considerar ingredientes dados por números racionais na forma decimal e/ou na forma de fração, utilizando me-
didas como xícara de chá, colher de chá, colher de sopa etc. ou, ainda, considerando as medidas de massa ou de 
volume dos ingredientes dadas por meio de unidades de medida padronizadas (grama e mililitros, por exemplo).



Situação 1

36 36

4 ⋅ 9 = 3 ⋅ 12

produto dos extremos produto dos meios

240 240

8 ⋅ 30 = 10 ⋅ 24

produto dos extremos produto dos meios
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Por meio dessa propriedade, também podemos identificar quando duas razões formam uma 
proporção.

Acompanhe alguns exemplos.

c)    2 _ 4   e   3 _ 5    não formam uma proporção, pois o produto dos extremos (2 ⋅ 5 = 10) é diferente do 

produto dos meios (4 ⋅ 3 = 12).
Nas situações a seguir, observe como podemos encontrar o valor desconhecido de um termo em 

uma proporção usando a propriedade fundamental.

b)    4 _ 3   e   12 _ 9    formam uma proporção, pois:

A maquete de um ginásio de esportes tem medida da largura igual a 54 cm 

e foi construída na escala    9 _ 250   ;  ou seja, cada 9  cm na  maquete 

 correspondem a 250 cm no ginásio em tamanho real.

Vamos calcular a medida real da largura desse ginásio de esportes.

 escala =   
medida de comprimento no desenho

   _________________________________   medida de comprimento real   

   9 _ 250   =   54 _ x   

Observe que obtivemos uma proporção.
Aplicando a propriedade fundamental das proporções e resolvendo a equação obtida, temos:

9x = 54 ⋅ 250

   9x _ 9   =   54 · 250 _ 9   

x = 1500

Logo, a medida da largura real desse ginásio é de 1500 cm, ou seja, 15 m.

a)    8 _ 10   e   24 _ 30    formam uma proporção, pois:

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

204

4. Propriedade 
fundamental das 
proporções

Habilidades da BNCC:  
EF07MA09, EF07MA12 
e EF07MA17.

O trabalho realizado neste tó-
pico tem o objetivo de desenvol-
ver a compreensão em relação 
à propriedade fundamental das 
proporções, pois esta dá funda-
mento à resolução de diferentes 
problemas do cotidiano, em que 
as grandezas envolvidas são direta-
mente proporcionais, contribuindo 
para o desenvolvimento das habi-
lidades (EF07MA09), (EF07MA12) e 
( EF07MA17).

Dando continuidade à apresen-
tação da propriedade fundamental 
das proporções, temos aqui mais 
alguns exemplos de proporções 
nas quais a propriedade pode ser 
constatada.

A situação 1 trata sobre a minia-
turização, no caso de uma maquete, 
em que se emprega uma escala para 
determinar uma das medidas reais. 
Como é comum nos cálculos mate-
máticos, não importa se a maquete 
é de um ginásio de esportes, de um 
veículo, de um boneco ou de uma 
torre, o procedimento é sempre o 
mesmo. O importante é os estudan-
tes reconhecerem que as resoluções 
de um grupo de problemas com a 
mesma estrutura podem ser reali-
zadas empregando os mesmos pro-
cedimentos, o que contribui para o 
desenvolvimento da habilidade 
( EF07MA06). Enfatize essa ideia.



3 ⋅ (3x ‒ 1) = 2 ⋅ (x + 4)
9x ‒ 3 = 2x + 8
9x ‒ 2x = 8 + 3

   7x _ 7   =   11 _ 7   

 x =   11 _ 7   

produto dos extremos produto dos meios
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 30 Aplicando a propriedade fundamental das  
proporções, verifique se o par de razões 

   9 _ 
6
   e   12 _ 

8
    forma uma proporção.  

 31 Em uma proporção, o produto dos extre-
mos é 24 e um dos meios é 8. Determine o 
outro meio.  

 32 Uma proporção tem meios 6 e 10. Um dos 
extremos é 4. Qual é o outro extremo? 

 33 Calcule o valor de x nas proporções.

a)    6 _ x   =   9 _ 
12

      c)    3 _ 4   =   5x _ 
20

     

b)    2x _ 
3
   =   ‒24 _ 

15    d)    x + 5 _ 
3
   =   x – 1 _ 

5   

Vamos calcular o valor de x na proporção    3x – 1 _ x + 4   =   2 _ 3   . 

Situação 2

Reúna-se com um colega e façam o que se pede.

 1 Criem, cada um, uma proporção com números inteiros não nulos e troquem-nas entre si.

a) Somem 1 a cada razão da proporção recebida do colega. 
b) Verifiquem se as novas sentenças matemáticas obtidas representam uma proporção. 

 2 Agora, criem mais uma proporção cada um e façam a troca.

a) Subtraiam 1 de cada razão da proporção recebida do colega. 
b) Verifiquem se as novas sentenças matemáticas obtidas representam uma proporção. 

 3 Dada a proporção    a _ 
b
   =   c _ 

d
   , respondam.

a)    a + b _ 
b
   =   c + d _ 

d
    é uma proporção? Justifiquem.

b)    a – b _ 
b
   =   c – d _ 

d
    é uma proporção? Justifiquem.

 4 Para que a, a + 1, b,  b  +  1 formem uma proporção, nessa ordem, que condições devem ser 
 obedecidas?  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

3. a) Sim;    a _ 
b

   =   c _ 
d

   ⇒   a _ 
b

   + 1 =   c _ 
d

   + 1 ⇒   a + b _ 
b

   =   c + d _ 
d

   

3. b) Sim;    a _ 
b

   =   c _ 
d

   ⇒   a _ 
b

   – 1 =   c _ 
d

   – 1 ⇒   a – b _ 
b

   =   c – d _ 
d

   

1. a) Resposta pessoal.

Pense mais um pouco...:

2. a) Resposta pessoal.

1. b) Sim.

2. b) Sim.

4. a = b ≠ ‒1

30. Sim.

31. 3

32. 15

33. b) x =  –   12 _ 
5
   33. d) x = ‒14

33. a) x = 8 33. c) x = 3
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Pense mais um pouco...
Esta seção merece uma atenção 

especial. Cada estudante é levado 
a percorrer um procedimento apli-
cado a uma proporção inventada 
por um colega e deve chegar a uma 
conclusão válida para aquela pro-
porção, além de verificar que ela 
também é válida para outras tantas. 
Não se trata de uma demonstração, 
mas é uma experiência muito rica, 
acessível aos estudantes em geral e 
que os coloca como protagonistas 
de seus aprendizados.

Exercícios propostos
No exercício 30, aplicando a pro-

priedade fundamental das propor-
ções, temos que:

9 · 8 = 12 · 6 ⇒ 82 = 82
Dessa maneira, essa razão forma 

uma proporção.
Em toda proporção, sabemos 

que o produto dos meios é igual 
ao produto dos extremos. Assim, 
no exercício 31:

8 · x = 24 ⇒ x = 3
Semelhantemente, no exercício 

32, temos:
6 · 10 = 4 · x ⇒ x = 15
Essa mesma ideia pode ser apli-

cada no exercício 33:
a) 9x = 6 · 12 ⇒ 9x = 72 ⇒ x = 8
b) 2x · 15 = 3 · (‒24) ⇒  

⇒ 30x = (‒72) ⇒ x = ‒    12 _ 5   

c) 4 · 5x = 3 · 20 ⇒ 20x = 60 ⇒ 
 ⇒ x = 3
d) (x + 5) · 5 = 3 · (x ‒ 1) ⇒ 
 ⇒ 5x + 25 = 3x ‒ 3 ⇒
 ⇒ 5x ‒ 3x = ‒3 ‒ 25 ⇒
 ⇒ 2x = ‒28 ⇒ x = ‒14
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a) Sabendo que os convidados da mesa menor 
comeram 2 pizzas e meia e os da mesa maior 
comeram proporcionalmente a mesma 
quantidade de pizzas da mesa menor, quan-
tas eles comeram? 

b) Ao dividir a conta, os convidados da mesa 
menor pagaram R$ 90,00 no total, e os da 
mesa maior, R$ 120,00. Essa divisão foi justa? 
Justifique sua resposta.
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 34 Para que valor de x os números 8, 6, 4 e x 
for mam, nessa ordem, uma proporção? 

 35 Douglas e Eduardo participaram do sorteio 
de um prêmio em dinheiro. Eles combina-
ram que, se um dos dois fosse sorteado, eles 
dividiriam o prêmio na razão de 6 para 4, 
de modo que o amigo sorteado ficaria com 
a maior parte. Eduardo foi sorteado e ficou 
com R$ 3000,00.

a) Com quanto Douglas ficou?  
b) Qual foi o valor total do prêmio?  

 36 A miniatura de um carro, cons truída na esca-
la 1 : 96, mede 5,5 cm de comprimento. Qual 
é a medida do comprimento real do carro? 

 37 Luciana foi a uma pizzaria comemorar seu 
aniversário. Como havia muitos convidados, 
não foi possível acomodá-los na mesma 
mesa. Então, eles foram divididos em dois 
grupos da seguinte forma:

 38 Calcule x e y na proporção    x _ y   =   8 _ 
3
   , sabendo 

que x + y = 132. 

 39 Um marceneiro dividiu uma ripa de ma-
deira medindo 14 cm de comprimento em 
dois pedaços na razão de 3 para 4. Qual é a 
medida, em centímetro, do pedaço maior? 

 40 Um prêmio de R$ 10 000,00 foi dividido 
 entre os dois primeiros colocados em uma 
prova de atletismo na razão de 5 para 3.

 41 Ao preparar a ração para as cabras que cria, 
Raimundo mistura semente de soja com 
feno na razão de 1 para 2. Para 60 kg dessa 
mis tura, qual é a massa de semente de soja, 
em quilograma, utilizada?  

a) Indique por x a parte que coube ao primeiro 
colocado e por y a parte que coube ao segun-
do. Escreva o sistema de equações associado 
a essa situação.

b) Qual é o valor de x? E de y?
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 42 (UFG-GO) Sabe-se que as casas do braço de um violão diminuem de largura seguindo uma mesma 
proporção. Se a primeira casa do braço de um violão tem 4 cm de largura, e a segunda casa, 3 cm, 
calcule a largura da quarta casa. Na figura abaixo, está representado o braço de um violão com 
sua primeira casa hachurada.
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34. x = 3

35. b) R$ 5 000,00.

35. a) R$ 2 000,00.

36. 5,28 m

37. a) 4 pizzas e meia.

38. x = 96 e y = 36

39. 8 cm

42.    27 _ 
16

    cm ou, aproximadamente, 1,69 cm.

37. b)  Espera-se que os estudantes a�rmem que a divisão da conta não foi justa, pois não foi proporcional ao 
número de convidados de cada mesa.

40. a)   
{
 
  x _ y   =   5 _ 

3
  
  

x + y = 10000
   

40. b) R$ 6 250,00; R$ 3750,00.

41. 20 kg
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Exercícios propostos
No exercício 34, para que os va-

lores indicados formem proporção, 
devemos ter:

   8 _ 6   =   4 _ x    ⇒ 8x = 6 ∙ 4 ⇒ x = 3

No exercício 35, de acordo com 
a razão estabelecida, temos que, 
para cada R$ 6,00 que o sorteado 
receber, o outro recebe R$ 4,00. As-
sim, no item a temos que o valor 
x procurado, em reais, é dado por:

   6 _ 4   =   3 000 _ x    ⇒ 6x = 4 · 3000 ⇒  

⇒ x = 2 000
E, portanto, o total pedido no 

item b é R$ 5000,00, pois 3000 +  
+ 2 000 = 5000.

No exercício 36, como a escala é 
1 : 96, temos que o comprimento 
x procurado, em cm, é dado por:

   1 _ 96   =   5,5 _ x    ⇒ x = 528

No exercício 37, é preciso con-
siderar que os convidados da 
mesa maior para a mesa menor 
estão na razão de 9 para 5. Assim, 
no item a, temos que 5 pessoas 
consumiram 2,5  pizzas, ou seja, 
cada pessoa consumiu meia pizza 
(2,5 : 5 = 0,5). Como na mesa maior 
há 9 pessoas, cada uma consumin-
do meia pizza, temos que foram 
consumidas, nessa mesa, 4,5 pizzas 
(9 · 0,5 = 4,5). No item b, o valor 
que cada pessoa da mesa menor 
pagou foi R$ 18,00 (90 : 5 = 18). 
As pessoas da mesa maior, no en-
tanto, pagaram cerca de R$ 13,34 
cada uma (120 : 9 ≃ 13,33). Assim, 
considerando que seria justo todas 
as pessoas pagarem o mesmo va-
lor, temos que a divisão da conta 
desta maneira não foi justa, pois as 
pessoas da mesa maior pagaram 
menos do que as da mesa menor.

No exercício 41, temos que, 
para cada parte de soja, Raimun-
do acrescenta 2  partes de feno. 
Portanto, a mistura totaliza 3 par-
tes. Como 60 kg representam es-
sas 3 partes, cada parte equivale a 
20 kg (60 : 3 = 20). Assim, a massa 
de semente de soja utilizada é de 
20 kg.

As resoluções dos exercícios 38 
a 40 e do exercício 42 estão no iní-
cio deste Manual, nas orientações 
específicas do capítulo 9.



Para cada local, �z 
um esquema com os 

dados conhecidos. 

Usando a mesma 
estratégia, descobri que 

80 jovens iriam ao Parque 
Nacional.

... E que 60  jovens 
visitariam o 

 Teatro  Nacional.

Foi fácil calcular que 
20 jovens iriam ao museu. 

Bastou perceber que, 
se 1 está para 8, 20 está 

para 160.

× 20

× 20

1 20
8 160

× 80

× 80

1 80
2 160

× 20

× 20

3 60
8 160
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Visita ao Museu Nacional Visita ao Parque Nacional Visita ao Teatro Nacional

PARA SABER MAIS

Resolvendo problemas com o auxílio de esquemas
Em um passeio escolar, 160 jovens podiam escolher entre visitar o Museu Nacional, o Parque 

Nacional ou o Teatro Nacional. Sabe-se que 1 em cada 8 jovens decidiu visitar o Museu, 1 em cada 
2 jovens decidiu visitar o Parque Nacional e 3 em cada 8 jovens decidiram visitar o Teatro Nacional. 

A professora pediu a Pedro que calculasse o número de jovens que iriam em cada um desses 
três locais. Acompanhe como ele fez.

 1 Explique o raciocínio de Pedro para calcular os números procurados.  

 2 Para cada situação a seguir, faça um esquema para calcular o que se pede.

a) Em certo dia de verão, havia 240 pessoas em um clube. Dessas pessoas, 1 em cada 6 estava 
nas quadras, 1 em cada 2 estava na piscina e 1 em cada 3 estava no restaurante. Calcule 
quantas pessoas estavam em cada local.

b) Durante um jogo de futebol, havia 2800 torcedores no estádio. De cada 7 torcedores, 4 torciam 
para o time A e 3 torciam para o time B. Calcule quantas pessoas torciam para cada time 
nesse dia. 

c) Em certo dia, ao pedalar de bicicleta, a cada 3 horas João percorria 51 km. Determine a  medida 
da distância que João percorreu em 2 horas e 30 minutos. 

d) Uma moto mede 2,1 m de comprimento. Uma miniatura dessa moto mede 7 cm de compri-
mento. Que escala foi usada na construção dessa miniatura? 

e) Em um mapa, duas cidades, A e B, estão separadas por uma distância de 5 cm. No mapa, 
cada 1 cm representa 2500 m. Calcule, em quilômetro, a medida da distância real entre as 
duas  cidades. 

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

1.  Resposta possível: No cálculo do número de jovens que foram ao museu, 
por exemplo, a ideia é perceber que se deve obter o total de jovens (160) a 
partir do número 8 (multiplicando 8 por 20);  

feito isso, é obrigatório multiplicar também o número 1 por 20, o que 
resulta no total de 20 jovens.

2. b) 1600 torciam para o time A e 1200 torciam para o time B.

2. a) Quadras: 40 pessoas; piscina: 120 pessoas; restaurante: 80 pessoas.

2. c) 42,5 km

2. d) 1 : 30

2. e) 12,5 km
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Para saber mais
Habilidades da BNCC:
EF07MA05 e EF07MA06.

Proponha aos estudantes que 
leiam o texto apresentado nesta 
seção e analisem o esquema que 
Pedro utilizou. Depois, promova 
uma exposição dialogada do es-
quema e incentive-os a comentar 
este e outros esquemas que utili-
zariam para determinar o total de 
jovens que iriam a cada um dos 
três locais.

Antes de realizarem as atividades 
desta seção, proponha aos estu-
dantes algumas questões, como:
• Se 1 jovem em cada 8 vai ao mu-

seu, mantida essa razão, quantos 
iriam se o total de jovens fosse 
16? E se o total fosse 24? E se fos-
se 32? (Respostas: 2 jovens; 3 jo-
vens; 4 jovens.)

• Se 1 jovem em cada 2 vai ao Par-
que Nacional, mantida essa ra-
zão, quantos iriam se o total 
de jovens fosse 20? (Resposta: 
10  jovens.)

Agora é com você!

Na atividade 1, espera-se que os 
estudantes percebam que o con-
ceito envolvido nesses cálculos é o 
de proporcionalidade.

Na atividade 2, possibilite aos 
estudantes que compartilhem 
com os colegas os esquemas que 
produzirem para cada item. Peça a 
alguns que expliquem o esquema 
representando-o na lousa. A reso-
lução desta atividade está no início 
deste Manual, nas orientações es-
pecíficas do capítulo 9.



Situação 1

1506 52� %

Note que calcular 
25% de 60 equivale a 

dividir 60 por 4.
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5  Porcentagem

Já vimos que a razão    30 _ 100    pode ser representada na forma decimal,    30 _ 100   = 0, 30 ; e na forma 

 percentual,    30 _ 100   = 30% .

Agora, vamos ver diferentes maneiras de resolver problemas que envolvam porcentagens e 
 proporções. Observe algumas situações.

Uma saca de arroz integral, após o  processo 
de beneficiamento (retirada da casca e do farelo), 
sofreu perda de 25% da massa inicial. Se a saca 
de arroz contém 60 kg, qual foi a massa perdida, 
em quilograma, no beneficiamento dessa saca?

Esse problema pode ser resolvido de vários 
modos.
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• 1o modo:
Precisamos calcular 25% de 60. Como 25% =    25 _ 100    =    1 _ 4   ,  temos:

25% de 60 =    1 _ 4    de 60 =    1 _ 4    ⋅ 60 =    60 _ 4    = 15

• 4o modo:
Usando uma calculadora simples para determinar 25% de 60, procedemos da seguinte maneira:

Logo, foram perdidos 15 kg de arroz no beneficiamento. N
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• 2o modo:

Como 25% =    25 _ 100    = 0,25, temos: 25% de 60 = 0,25 ⋅ 60 = 15

100 ⋅ x = 25 ⋅ 60
100x = 1500

x = 15

• 3o modo:
Como 100% de 60 é 60, indicando 25% de 60 por x, temos a proporção:

Fábrica de beneficiamento de arroz em Bangladesh. 
(Fotografia de 2019.)

   100 _ 25   =   60 _ x   

   100x _ 100   =   1500 _ 100   
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5. Porcentagem
Habilidades da BNCC:
EF07MA02, EF07MA05 
e EF07MA06.

Contribuindo para o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA05) 
apresentamos na situação 1 dife-
rentes estratégias de resolução de 
um mesmo problema. Converse 
com os estudantes sobre os 4 mo-
dos apresentados de maneira que 
compreendam o uso de cada re-
presentação de uma mesma razão 
(forma de fração, forma decimal, 
porcentagem e por meio do uso 
da calculadora).

No desenvolvimento deste tópi-
co, os estudantes deverão perceber 
que esses métodos podem ser usa-
dos para a resolução de outros pro-
blemas que envol vem o cálculo de 
porcentagem, o que contribui para 
o desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA02) e (EF07MA06).
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• 2o modo:
Como x representa 100% dos estudantes, obtemos a proporção:

Portanto, na escola Aprender estão matriculados 1400 estudantes.
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Na escola Aprender, 882 estudantes estão matriculados no período da manhã. Isso corresponde 
a 63% do total de estudantes da escola. Quantos estudantes estão matriculados nessa escola?

Esse problema também pode ser resolvido de diferentes modos. 

• 1o modo:
Representando o número de estudantes da escola Aprender por x, temos:

 ▶ O método empregado no 1o modo de resolução é muito utilizado no cálculo mental de algumas 
porcentagens. Acompanhe alguns exemplos.

a) 1% de 400 =    1 _ 100    ⋅ 400 =    400 _ 100    = 4

 Calcular 1% de 400 equivale a dividir 400 por 100.

b) 10% de 400 =    10 _ 100    ⋅ 400 =    1 _ 10    ⋅ 400 =    400 _ 10    = 40

 Calcular 10% de 400 equivale a dividir 400 por 10.

c) 20% de 400 =    20 _ 100    ⋅ 400 =    1 _ 5    ⋅ 400 =    400 _ 5    = 80

 Calcular 20% de 400 equivale a dividir 400 por 5.

d) 50% de 400 =    50 _ 100    ⋅ 400 =    1 _ 2    ⋅ 400 =    400 _ 2    = 200

 Calcular 50% de 400 equivale a dividir 400 por 2.

Observação
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Situação 2

63x = 882 ⋅ 100

x = 1400

63% de x = 882

63x = 882 ⋅ 100

x = 1400

   63x _ 100   = 882 

   63x _ 63   =   88200 _ 63   

   63 _ 100   · x = 882 

   882 _ x   =   63 _ 100   

   63x _ 63   =   88200 _ 63   

209

Porcentagem
Estratégias de cálculo mental 

colocadas ao alcance dos estu-
dantes preparam-nos para assu-
mir uma postura investigativa, no 
sentido de adquirirem as próprias 
 estratégias.

A situação 2 também apresenta 
mais de um modo de resolução 
do problema dado. Seja qual for 
a estratégia escolhida, comente 
com os estudantes a importância 
de se distinguir claramente o que 
é dado do que é pedido. Converse 
também sobre a importância de 
analisar a coerência do valor numé-
rico obtido como resposta, a fim de 
verificar se ele, de fato, soluciona 
o problema.
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Qual é a taxa cobrada sobre o preço à vista, em porcentagem, na compra para pagamento  parcelado?
Esse problema também pode ser resolvido de diferentes modos.

Uma prancha de surfe é vendida nas seguintes condições: 
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• 2o modo:
Podemos resolver o problema aplicando o conceito de proporção.
Diferença entre os preços = 388,80 ‒ 360,00 = 28,80

Portanto, a taxa cobrada sobre o preço à vista é de 8%, ou seja, o preço para pagamento parcelado 
é 8% maior que o preço à vista.

Portanto, a taxa cobrada sobre o preço à vista é de 8%.

Valor (em R$) Porcentagem

360,00 100

28,80 x

• 1o modo:
Primeiro vamos encontrar o valor em reais correspondente à porcentagem procurada, ou seja, 

precisamos calcular a diferença entre o preço para pagamento parcelado e o preço à vista.

388,80 ‒ 360,00 = 28,80

Indicando a taxa cobrada sobre o preço à vista, em porcentagem, por x %, temos:

Situação 3

x = 8

x % de 360 = 28,80

360 ⋅ x = 28,80 ⋅ 100
360x = 2880

   360x _ 360   =   2880 _ 360   

   x _ 100   · 360 = 28,80 

360 ⋅ x = 28,80 ⋅ 100
360x = 2880

x = 8

   360 _ 28,80   =   100 _ x   

   360x _ 360   =   2880 _ 360   
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Porcentagem
Ao trabalhar a situação 3, propi-

cie aos estudantes perceber que é 
possível resolver um problema por 
meio de diferentes estratégias.

Possibilite que compartilhem 
outras estratégias para resolver a 
situação 3. Outra estratégia, além 
das apresentadas nesta página, 
seria obter a razão entre o preço a 
prazo e o preço à vista:

388,8 : 360 = 1,08
Assim, o preço a prazo é 1,08 

maior que o preço à vista, e, como 

1,08 equivale a    108 _ 100   , pode-se per-

ceber que o acréscimo equivale a 
8% (100% + 8% = 108%).

Aproveite para conversar com os 
estudantes sobre as taxas cobradas 
por estabelecimentos comerciais 
em casos de pagamentos parce-
lados. É importante que, em casos 
de cobrança de taxas, prestem 
atenção ao percentual cobrado e 
se vale a pena parcelar o valor da 
compra. Essas atitudes contribuem 
para o desenvolvimento do Tema 
Contemporâneo Transversal edu-
cação financeira.



Base de cálculo do ICMS Valor do ICMS Valor total dos produtos

Valor total da nota

98,08 17,66 98,08

98,08

Cálculo do imposto

O que os internautas mais gostam 
de fazer no �m de semana

Restaurantes

Tipos de lazer

Porcentagem

Exposições

Teatro

Cinema

 Internet

Esportes

6,25%

8,75%

10%

10 20 30 40

12,5%

25%

37,5%
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 43 Calcule mentalmente.

a) 10% de 850  e) 100% de 125 
b) 20% de 500  f) 25% de 200 
c) 50% de 75  g) 30% de 120 
d) 1% de 520  h) 15% de 80 

Dados obtidos por Eduarda.

 44 Responda.

a) 40 é quantos por cento de 100? 
b) 5 é quantos por cento de 50? 
c) 2,5 é quantos por cento de 5? 
d) 10 é quantos por cento de 40? 
e) 10 é quantos por cento de 80? 

 45 Ao comprar uma bicicleta no valor de 
R$  420,00, obtive um desconto de 10% por 
ter pagado à vista.

a) Qual foi o valor do desconto que obtive?
b) Quanto paguei pela bicicleta?  

 46 Eduarda fez uma pesquisa com 960 in ter-
nautas para saber o que eles mais gostam 
de fazer no fim de semana. Observe os resul-
tados obtidos.
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a) O que os internautas mais gostam de fazer 
no fim de semana?  

b) Dos internautas pesquisados, quantos gos-
tam de ir ao cinema no fim de semana?

c) Se todos os internautas que escolheram cine-
ma tivessem escolhido restaurante, o que te-
ria acontecido em relação à  opção  “internet”?

 50 O abastecimento de água em uma região 
metropolitana é feito por 8 sistemas que 
liberam 65  m3 de água por segundo. Um 
desses sistemas atende 9 milhões de pes-
soas e libera 33  m3 de água por segundo. 
Quantos por cento, aproximadamente, da 
quantidade de água liberada no total esse 
sistema  representa? 
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 49 Em uma compra de material escolar, ob ser-
vou-se que na nota fiscal constava o valor 
do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), que deve ser pago 
pela empresa sobre o valor da nota fiscal. 
Calcule a taxa, em porcentagem, referente 
a esse  imposto.

 47 Na casa de Paola, eram gastos, em média, 
960 quilowatts-hora de energia elétrica por 
mês. Com a mudança de alguns hábitos, 
como a redução no tempo de banho e o uso 

 48 A população de uma cidade cresceu de 54600 
para 68250 habitantes. De quantos por cento 
foi esse aumento? 

de lâmpadas LED, o consumo foi reduzido 
em 20%.

a) Essa redução corresponde a quantos quilo-
watts-hora? 

b) Sabendo que o chuveiro elétrico represen-
ta, em média, 30% do consumo de energia 
elétrica em uma residência, calcule quan-
tos quilowatts-hora são gastos, aproxi-
madamente, na casa de Paola com o uso 
do  chuveiro. 

 51 Douglas foi a uma loja de roupas e comprou 
algumas peças para seus filhos, gastando 
um total de R$ 285,00. Ao chegar ao caixa 
para o pagamento, a vendedora ofereceu um 
parcelamento em 10 prestações de R$ 35,00.

a) Se optar pelo pagamento parcelado, que 
percentual Douglas estará pagando a mais 
pela compra? 

b) Se Douglas tem o dinheiro para o paga-
mento à vista, seria uma escolha adequada 
optar pelo pagamento parcelado? Justifique 
sua resposta. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

43. a) 85
43. b) 100

43. c) 37,5
43. d) 5,2 43. h) 12

43. e) 125
43. f) 50
43. g) 36

44. e) 12,5%

44. a) 40%
44. b) 10%
44. c) 50%
44. d) 25%

45. a) R$ 42,00

45. b) R$ 378,00

46. c)  Haveria um empate, pois “restaurante” e “internet” 
representariam, cada um, 37,5% dos internautas 
pesquisados.

46. b) 120 internautas.

46. a) Navegar na internet.

47. a) 192 quilowatts-hora

47. b) 230,4 quilowatts-hora

48. 25%

49. 18%

50. Aproximadamente 51%.

51. a) Aproximadamente 22,8%.

51. b) Espera-se que os 
estudantes indiquem que não, pois um acréscimo de 
22,8% pode ser considerado alto nesta situação.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 43 

a 51 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 9.

Oriente os estudantes a verificar, 
em gráficos do tipo do exercício 
46, cujos dados em porcentagem 
são partição de um todo, se a soma 
das porcentagens é igual a 100%, a 
menos que haja algum dado com 
aproximação.

Aproveite a temática da ativida-
de e proponha aos estudantes que 
façam um levantamento entre os 
colegas de turma sobre o que mais 
gostam de fazer no fim de semana 
e que, coletivamente, organizem 
os dados coletados em um gráfico 
na lousa. 

Após a resolução do exercício 47, 
peça aos estudantes que pesqui-
sem o consumo médio da energia 
elétrica de sua casa e calculem 
quantos quilowatts-hora são gas-
tos por mês com o uso do chuveiro 
elétrico. Depois, peça que avaliem 
possibilidades de redução desse 
gasto, contribuindo para o desen-
volvimento do Tema Contemporâ-
neo Transversal educação para o 
consumo.

Para ampliar o exercício  49, 
pergunte a eles qual seria o valor 
pago pela compra do material, caso 
não houvesse esse imposto. Com 
base no contexto dessa ativida-
de, podem-se trabalhar os Temas 
Contemporâneos Transversais 
educação financeira e educação 
fiscal. Os estudantes podem pes-
quisar outros impostos aplicados 
em diferentes mercadorias e servi-
ços, a fim de compreender como 
eles são definidos ou para que são 
destinados. A composição do pre-
ço do combustível, por exemplo, 
pode ser mais bem compreendida 
ao perceber que existem, além 
do preço de custo de produção, 
impostos federais e estaduais que 
incidem no preço a ser repassado 
ao  consumidor.

Sugestão de leitura

Para ampliar o assunto sobre impostos, 
recomenda-se a leitura do material:
COMO SÃO formados os preços da gasolina 
e do diesel? G1, Economia, 10 mar. 2022. 
Disponível em: https://g1.globo.com/
economia/noticia/2022/03/10/como-
sao-formados-os-precos-da-gasolina-e-
diesel.ghtml. Acesso em: 17 maio 2022.
A matéria aborda a composição dos pre-
ços de alguns combustíveis, como a ga-
solina, identificando como é calculado o 
preço final cobrado ao consumidor.

O exercício 51 é mais uma oportunidade para a conversa sobre o pagamento parcelado e o pagamento à vista.
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A ideia de porcentagem já era conhecida pela civilização romana, no século I a.C., quando o 
imperador Augusto estabeleceu vários impostos sobre mercadorias vendidas e sobre libertação e 
venda de escravizados. Por exemplo, havia o centesima rerum venalium, cujo significado  é “centési-

mo do valor das coisas a serem vendidas”, que era uma taxa de    1 _ 100    sobre o valor das mercadorias 

vendidas em mercados públicos. Sobre o valor de venda de escravizados, cobrava-se    1 _ 25    e sobre 

cada escravizado libertado,    1 _ 20    do valor  correspondente.

Os romanos não lidavam com o “por cento”  como tal, mas o conceito de porcentagem já estava 
presente, na medida em que eles usavam as frações que eram facilmente redutíveis a centésimos. 
Por exemplo, para as frações mencionadas anteriormente, temos:

•     1 _ 25   =   4 _ 100   ,  ou seja, 4 centésimos de imposto sobre a venda de escravizados;

•     1 _ 20   =   5 _ 100   ,  ou seja, 5 centésimos de imposto.

Na Idade Média, tanto no Oriente quanto no Ocidente, novas moedas entraram em circulação 
e surgiu a necessidade de uma base comum para a realização dos cálculos. Essa base foi o núme-
ro 100. Contudo, nesse período, ainda não havia o conceito de porcentagem como conhecemos 
atualmente. Ele se tornou popular no século XV em situações que envolviam questões comerciais, 
como cálculo de juros, de lucros e prejuízos, bem como de impostos.

Em manuscritos italianos do fim desse mesmo século, encontramos um grande número de 
exemplos que envolvem expressões como “X p cento” e “VI p c” para indicar, em linguagem mo-
derna, 10% e 6%, respectivamente.

Com o crescimento das atividades comerciais, várias obras de aritmética foram publicadas e, 
no fim do século XV, a forma de expressar porcentagens já estava estabelecida. Por exemplo, o 
matemático italiano Giorgio Chiarino utilizou, em 1481, diversas expressões, como “XX. per. c.” para 
representar 20%, e “VIII in X perceto” para expressar 8 a 10%.

Quanto à nomenclatura, o símbolo %, como o conhecemos hoje, aparece nas suas formas 
primitivas em manuscritos sobre aritmética comercial, com expressões como “per co” ou “p co”, 

uma abreviação para “por cento”. Em meados do século XVII, esse símbolo evoluiu para “per    o _ o   ”, 

deixando posteriormente de apresentar o “per ” e chegando à forma atual: %.

Com base no texto, responda às questões.
a) Qual porcentagem sobre o valor de venda de uma mercadoria um comerciante deveria pagar como 

imposto ao imperador Augusto? 
b) Qual é o significado de “4 centésimos de imposto sobre o valor de venda de escravizados”? 

PARA SABER MAIS

A Matemática na História

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

b) Resposta possível: Deveriam ser pagos 4% sobre o valor de venda de escravizados como imposto.

a) 1%
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Para saber mais
Essa seção possibilita trabalhar o 

Tema Contemporâneo Transversal 
educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras 
ao abordar aspectos da escraviza-
ção e seus reflexos na sociedade 
moderna, bem como a importância 
de políticas públicas que tratem do 
respeito à diversidade e da garantia 
de direitos. Pode-se aproveitar a te-
mática para discutir as consequên-
cias da escravidão e incentivar os 
estudantes a debater, por exemplo, 
a relevância das cotas sociais e/ou 
raciais em determinados concursos 
ou processos seletivos.

Após realizarem a leitura do tex-
to, converse com os estudantes 
sobre os usos das frações citadas e 
sobre a facilidade que o uso da por-
centagem (que equivale ao uso de 
frações com o denominador 100) 
pode oferecer para a compreen-
são de transações comerciais. Por 
exemplo, questione-os sobre qual 
é o maior desconto: um desconto 

de    1 _ 25    ou um de    3 _ 20   , ambos sobre 

determinado preço.
Ao reduzir essas frações a um de-

nominador comum, por exemplo, 
100, a comparação dos descon-
tos fica mais direta. Discuta com 
eles sobre esse fato e sobre o uso 
das porcentagens no cotidiano e, 
ainda, sobre o significado do sím-
bolo % ou da leitura “por cento”, 
relacionando-os a frações de deno-
minador 100.

Agora é com você!

Na atividade do item a, espera-se 
que os estudantes percebam que 

a fração    1 _ 100    equivale à porcenta-

gem 1% e, no item b, que 4 centé-
simos equivalem a 0,04 e, portanto, 

a 4%   ( pois   4 _ 100   = 0,04 )  .
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6  Acréscimos e descontos

Considere as situações.

Os 3240 m correspondem a 100% do comprimento da pista. Então, a nova medida de comprimento 
equivale a 115% (100% + 15%).

Calculando 115% de 3240, encontramos a nova medida de comprimento sem precisar conhecer 
a quantidade de metros que a pista foi aumentada.

115% de 3240 =    115 _ 100    ⋅ 3240 = 1,15 ⋅ 3240 = 3726

Portanto, a nova medida de comprimento da pista será 3726 m.

A pista de pouso e decolagem de um aeroporto media 3240 m de comprimento. Em uma refor-
ma, a medida do comprimento da pista aumentou em 15%, pois o aeroporto passou a operar voos 
internacionais, que são realizados em aviões maiores. Vamos determinar a nova medida de compri-
mento dessa pista.

Uma loja de informática está vendendo um notebook por 
R$  2 550,00. No pagamento à vista, há um desconto de 8%. 
 Vamos  encontrar o preço à vista sem conhecer o valor do 
 desconto em reais.

Os R$ 2550,00 correspondem a 100% do valor do notebook. 
Então, o preço com desconto equivale a 92% (100% ‒ 8%) do 
valor total.

Calculando 92% de R$ 2 550,00, encontramos o valor do 
notebook no pagamento à vista.

92% de 2550 =    92 _ 100    ⋅ 2550 = 0,92 ⋅ 2550 = 2346

Portanto, o preço do notebook à vista é R$ 2346,00.
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Situação 1

Situação 2
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6. Acréscimos e descontos
Habilidades da BNCC:
EF07MA02, EF07MA12 e 
EF07MA17.

Ao trabalharem situações-pro-
blema que envolvem acréscimos e 
descontos envolvendo porcenta-
gens, os estudantes desenvolvem a 
habilidade ( EF07MA02) e, ao utiliza-
rem números racionais, representa-
dos tanto na forma decimal como 
na forma de fração, trabalham a ha-
bilidade (EF07MA12). Ideias sobre 
proporcionalidade direta também 
são usadas nesses contextos em 
que se determina a porcentagem 
de certa quantidade; assim, contri-
bui-se para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA17).

Na situação 1, utilize outras 
estratégias de resolução para os 
cálculos de 115% de 3 240, por 
exemplo, calculando primeiro 15% 
de 3 240:

15% de 3 240 =
= 0,15 · 3 240 = 486
Depois, adicionamos os valores 

da grandeza comprimento corres-
pondentes a 100% e a 15%:

3 240 + 486 = 3726
Os estudantes devem perceber 

nesta abordagem que, antes, adi-
cionamos (ou subtraímos) os per-
centuais e, depois, calculamos o 
valor da grandeza com acréscimo 
(ou desconto):

100% + 15% = 115%
115% de 3 240 =
= 1,15 · 3 240 = 3726
Na situação 2, apresentamos no-

vamente um exemplo de situação 
de diferença de preço para compra à 
vista e a prazo. Peça aos estudantes 
que calculem a diferença entre os 
valores e avaliem as duas formas de 
pagamento, considerando que o va-
lor a prazo poderia ser parcelado em 
até 10 prestações de mesmo valor.



População mundial estimada para 2030

África
Ásia
Europa
América
Oceania

58,19%

19,75%
0,56%

12,83%

8,67%

214

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 52 José recebia R$ 1400,00 por mês. Ele foi pro-
movido, obtendo um aumento de 9% no sa-
lário. Calcule quanto José ganha atualmente.

 53 Uma loja vende determinado modelo de 
celular nestas condições:
•  em três vezes: R$ 1 200,00;
•  à vista: desconto de 4% sobre o valor finan-

ciado em 3 vezes;
•  em 10 pagamentos (1 + 9): acréscimo de 12% 

sobre o valor financiado em três vezes.
Responda:
a) Qual é o valor do desconto quando se com-

pra esse aparelho à vista?  
b) Qual é o valor desse celular à vista?
c) Qual é o preço desse celular em 10 pres tações?  
d) Qual é a diferença entre o preço à vista e 

o preço em 10 pagamentos?  
e) Como você planejaria seu orçamento para 

poupar seu dinheiro e comprar o celular à 
vista, pagando o preço mais baixo?  

 54 Mariana é dona de uma loja. Ela compra os 
produtos por um valor e os revende com 
um acréscimo de 24%. Qual será o preço fi-
nal de uma mercadoria pela qual ela pagou 
R$ 72,50? Se Mariana der 20% de desconto 
sobre o valor de venda, terá algum lucro 
sobre o preço de custo?  
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 58 Observe a seguir o anúncio de uma geladeira 
das lojas Vende Mais!

Um cliente fez um bom negócio e conseguiu um 
desconto de 7,5% sobre o preço à vista.
a) Quanto o cliente pagou por essa geladeira?
b) Determine, em porcentagem, quanto o clien-

te economizou em relação ao valor a prazo.

 57 Um teclado eletrônico custa R$  540,00 e é 
vendido em 3 prestações iguais. Na compra à 
vista, há um desconto de 10%. Qual é o valor 
do teclado à vista?  

 56 Ao final de cada estação do ano, as lojas que 
comercializam roupas fazem liquidações. 
Com a chegada do outono, por exemplo, a 
liquidação de verão tenta acabar com os 
estoques para receber novas mercadorias. 
Supondo que um biquíni custava R$ 45,00 e, 
com a liquidação, será vendido por R$ 27,00, 
qual é a taxa per cen tual de desconto?  

 59 Observe o gráfico a seguir.

 55 Um retângulo mede 48 cm de comprimento 
por 36 cm de largura. Diminuindo 12,5% na 
medida do comprimento e aumentando 
12,5% na medida da largura, obtém-se um 
novo  retângulo.
Com base nessas informações, faça o que se pede.
a) Determine as medidas do comprimento e 

da largura do novo retângulo.
b) Calcule a medida da área, em centímetro 

quadrado, do novo retângulo.  
c) A medida da área do novo retângulo au-

mentou ou diminuiu em relação à medida 
da área do primeiro? Em quantos por cento 
aproximadamente?

Sabendo que a população mundial estimada 
para o ano de 2030 é 8,5 bilhões de habitantes, 
responda.
a) Qual será a população da América nesse 

ano?  
b) Supondo que o Brasil tenha 215 milhões de 

habitantes em 2030, quantos por cento isso 
representará, aproximadamente, da popu-
lação do continente americano?

Fonte: ONU. Disponível em: https://population.
un.org/wpp/Download/Standard/Population/. 

Acesso em: 25 fev. 2022.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

53. e)  Resposta pessoal. Espera-se que o estudante re�ita sobre a origem dos recursos para a compra do celular, 
quanto tempo ele precisará para juntar esse dinheiro, quais outros gastos podem ser cortados.

52. R$ 1526,00

53. b) R$ 1 152,00. 53. c) R$ 1 344,00.

53. a) R$ 48,00.

53. d) R$ 192,00.

54. R$ 89,90. Não.

56. 40%

57. R$ 486,00

58. a) R$ 1542,90.

58. b) Aproximadamente 25,7%.

59. b) Aproximadamente 19,71%.

59. a) 1 090550000 habitantes.

55. b) 1 701 cm2

55. a)  42 cm e 40,5 cm

55. c)  Diminuiu 
aproximadamente 1,6%.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 52 

a 59 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 9.

Aproveite os exercícios propostos 
para conversar com os estudantes 
sobre as diferentes formas de pa-
gamento praticadas no comér-
cio. Destaque que, muitas vezes, 
quando os pagamentos são feitos 
em mais de uma parcela, pode 
haver um acréscimo em relação 
ao pagamento à vista. O item  e 
do exercício 53 proporciona um 
bom momento para refletir sobre 
planejamento orçamentário, o que 
contribui para o desenvolvimento 
do Tema Contemporâneo Transver-
sal educação financeira.

No exercício 59 e em outros, 
além da articulação com o trata-
mento da informação, chame a 
atenção dos estudantes para a for-
ma de organização dos dados em 
texto, tabelas, gráficos de barras, 
de barras duplas e de setores. Co-
mente com eles que esse tipo de 
tratamento aos dados é muito co-
mum em jornais e revistas. Então, 
proponha que façam uma pesqui-
sa em jornais e revistas sobre as 
diferentes formas de organizar os 
dados e tragam o material coletado 
para compartilhar com a turma.



TRABALHANDO A INFORMAÇÃO

Eu disse para retornar 
ao preço antigo. Não! Falou para reduzir 

o preço em 20%.
E não dá na 

mesma? Será?
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O que você acha? Faça as contas e descubra.
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Sorvetes sem lactose da Sorveteria do Marcelo

Sabor Quantidade de sorvetes Porcentagem de sorvetes

Limão 105 35%

Uva 60 20%

Maçã verde 60 20%

Maracujá 45 15%

Abacaxi 30 10%

Dados obtidos por Marcelo.

Na loja de materiais esportivos Araruá, uma bicicleta ergométrica estava à venda por 450 reais. 
A gerente da loja autorizou o funcionário Fred a aumentar o preço da bicicleta em 20%. Fred, 
então, marcou o novo preço. 

Depois de um mês, a bicicleta não tinha sido vendida. A gerente, então, pediu a Fred que  reduzisse 
o preço em 20%. E assim foi feito.

Ao ver o novo preço, a gerente chamou o funcionário.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

Construindo um gráfico de setores
Em sua sorveteria, Marcelo deixa um freezer reservado apenas para armazenar os sorvetes sem lactose. 

Como conhece bem seus clientes, ele abastece esse freezer com a quantidade necessária para atendê-
-los, conforme representado na tabela.

Pense mais um pouco...: Ao reduzir 20% de 540 reais (preço com aumento), 

obtemos 432 reais, e não 450 reais (preço inicial).
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Pense mais um pouco...
Esta seção trata de aplicação 

sucessiva de percentuais a deter-
minado valor. Alerte os estudantes 
para o fato de que esse procedi-
mento pode nos levar a conclusões 
erradas.

Inicialmente, oriente-os no senti-
do de que o cálculo percentual não 
depende apenas da taxa percen-
tual, mas também do valor no qual 
a taxa é aplicada. Foi o que ocorreu 
no contexto apresentado. A taxa é 
a mesma em ambos os cálculos 
(20%). No entanto, para calcular o 
acréscimo, o primeiro cálculo foi 
feito aplicando-se a taxa de 20% 
em 450 reais, o que elevou o preço 
da bicicleta para 540 reais. Depois, 
foi aplicado um desconto de 20% 
sobre 540 reais. Logo, o desconto 
foi maior do que o acréscimo, e os 
resultados não são os mesmos.

Trabalhando a informação
Habilidades da BNCC:
EF07MA02 e EF07MA37.

Esta seção também recorre a co-
nhecimentos sobre procedimentos 
e eixos das Unidades Temáticas 
 Números e Geometria para a 
construção de gráficos de setores.

Disponibilize materiais como ré-
gua, compasso e transferidor e, se 
necessário, oriente os estudantes 
a relacionar as porcentagens ao 
ângulo de cada setor do gráfico, 
de maneira que percebam, por 
exemplo, que se 35% dos sorve-
tes são do sabor limão, o setor 
do gráfico correspondente a esse 
sabor deverá ter um ângulo equi-
valente a 35% de 360°, ou seja, 126° 
(0,35 · 360 = 126).
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Após determinar a medida do ângulo correspondente a cada setor, desenha-se uma circunferência 
e marcam-se esses ângulos com uma régua e um transferidor. Esses ângulos estão associados à porcen-
tagem de cada sabor de sorvete.
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Com base nesses dados, podemos construir um gráfico de setores formado por um círculo dividido 
em cinco partes; cada parte é chamada de setor circular e está relacionada a um valor percentual.

O tamanho dos setores é determinado pelas medidas de abertura dos ângulos de cada setor. 
Um  ângulo com medida de abertura de 360° corresponde a 100% dos sorvetes sem lactose. Assim, a 
medida do ângulo de cada setor é obtida do seguinte modo:

Sabor Na tabela No gráfico

Limão 35% do total de sorvetes medida do ângulo: 35% de 360° ou    35 _ 100    ⋅ 360° = 126°

Uva 20% do total de sorvetes medida do ângulo: 20% de 360° ou    20 _ 100    ⋅ 360° = 72°

Maçã verde 20% do total de sorvetes medida do ângulo: 20% de 360° ou    20 _ 100    ⋅ 360° = 72°

Maracujá 15% do total de sorvetes medida do ângulo: 15% de 360° ou    15 _ 100    ⋅ 360° = 54°

Abacaxi 10% do total de sorvetes medida do ângulo: 10% de 360° ou    10 _ 100    ⋅ 360° = 36°
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Trabalhando a informação
Verifique se os estudantes uti-

lizam adequadamente o trans-
feridor. Se julgar conveniente, 
explique como determinar ângulos 
com o vértice em comum.

Pode-se discutir sobre anúncio 
como “sorvete 100% sem lactose”. 
Questione-os se faz sentido dizer 
que um produto é sem lactose se 
houver alguma porcentagem dele, 
por menor que seja, que contenha 
lactose. Nesse sentido, pode-se 
desenvolver de maneira integra-
da com Ciências o Tema Contem-
porâneo Transversal educação 
alimentar e nutricional, com a 
realização de uma pesquisa sobre a 
importância da segurança alimen-
tar. Comente, por exemplo, que 
há pessoas que têm intolerância à 
lactose ou ao glúten, e, por isso, os 
alimentos processados precisam vir 
com a indicação de ingredientes 
que os possam conter, ainda que 
em pequenas quantidades.



35%
limão

Sorvetes sem lactose da Sorveteria do Marcelo

20%
uva

20%
maçã verde

15%
maracujá

10%
abacaxi
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 2 Faça uma pesquisa com, no mínimo, 10 pessoas da sua família (pais, irmãos, primos, tios, avós 
etc.) sobre a preferência deles a respeito de um tema à sua escolha. Registre os dados em uma 
tabela com as quantidades absolutas em uma coluna e com as respectivas porcentagens em outra 
coluna. Com base na tabela, construa um gráfico de setores.  

Em seguida, cada setor é pintado com uma cor diferente. Registram-se, então, o nome e a porcentagem 
que correspondem a cada um dos setores. 

Para finalizar, é necessário colocar o título do gráfico e a fonte dos dados apresentados.

Ao interpretar as informações apresentadas pelo gráfico, percebe-se, por exemplo, que 35% dos sorvetes 
sem lactose da Sorveteria do Marcelo são de limão. Observa-se também que há uma mesma quantidade 
de sorvetes de maçã verde e de uva.

Esse tipo de gráfico é o mais indicado quando se quer comparar cada parte com o total, quando se 
quer comparar partes entre si e também quando se quer analisar proporções.

Preferência musical dos estudantes do 7o ano A

Gênero musical Quantidade de estudantes Porcentagem de estudantes

Rock 16 40%

Pagode 8 20%

Forró 12 30%

Outros 4 10%

Dados obtidos pela professora Ana.
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Dados obtidos por Marcelo.

 1 Durante uma aula de Matemática no 7o ano A da Escola São Lucas, a professora Ana fez uma pes-
quisa para identificar a preferência musical dos estudantes dessa classe. Após a pesquisa, Ana 
organizou os resultados obtidos em uma tabela como esta:

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

Construa um gráfico de setores para a situação apresentada na tabela.  1. Construção de grá�co.

2.  Resposta pessoal. Construção de grá�co.

Quantidade de estudantes

Rock Pagode
Forró Outros

4

16

8

12
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Trabalhando a informação
Comente com os estudantes que, 

na interpretação ou na construção 
de gráficos de setores, eles sem-
pre devem verificar se a soma das 
porcentagens é igual a 100% e se 
a soma das medidas angulares é 
igual a 360°, a menos que haja pos-
síveis pequenos arredondamentos.

Outra orientação é que, nos grá-
ficos com muitos setores, convém 
fazer a legenda separadamente, 
para o gráfico ficar mais legível, 
em vez de escrever legendas em 
cada setor.

Essas orientações contribuem 
para o desenvolvimento da habi-
lidade (EF07MA37).

Agora quem trabalha é você! 

É importante que a atividade 1 
seja feita utilizando o transferidor 
para medir os ângulos, que devem 
ser 144°, 72°, 108° e 36°, respecti-
vamente relacionados aos setores 
dos gêneros musicais rock, pagode, 
forró e “outros”. A seguir, um exem-
plo do gráfico de setores.

Na atividade 2, é pertinente 
discutir um tema em sala de aula 
e, depois, propor aos estudan-
tes que façam a pesquisa com as 
10 pessoas.

Após a realização dessas ativi-
dades, pode-se agendar uma aula 
na sala de informática para fazer 
os gráficos de setores apresen-
tados nesta seção utilizando os 
recursos de planilhas eletrônicas, 
por  exemplo.

Ao solicitar aos estudantes a ela-
boração de uma pesquisa, contri-
bui-se para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA36).
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 1 Um quadrado mede 12 cm de lado, e outro 
mede 15 cm de lado. Qual é a razão entre:

a) a medida do lado do quadrado menor e a 
medida do lado do quadrado maior?  

b) a medida do perímetro do quadrado menor 
e a medida do perímetro do quadrado maior?  

c) a medida da área do quadrado menor e a 
medida da área do quadrado maior?  

 8 Um poste medindo 5,40  m de altura projeta 
uma sombra que mede 1,80 m de compri mento. 
Nesse mesmo instante, um prédio projeta uma 
sombra que mede 14,00 m  de comprimento. 
Qual é a medida da altura do prédio?  

 10 Observe a planificação de um cubo no qual foi 
escrita uma razão em cada uma de suas faces.

 11 Neste anúncio, o valor economizado com o 
desconto está manchado. Considerando uma 
compra à vista, determine esse valor.  

 2 (Vunesp) Em uma festa, a razão entre o número 

de moças e o de rapazes é    13 _ 
12

   . A porcentagem 

de rapazes na festa é:  

a) 44%.
b) 45%.

c) 40%.
d) 48%.

e) 46%.

 3 (UFC-CE) Em um mapa cartográfico, 4 cm re-
presentam 12 km. Nesse mesmo mapa, 10 cm 
representarão quantos quilômetros?  

 4 Um ourives confecciona joias e coloca 6 gra -
mas de prata em cada 18 gramas de ouro puro.

a) Qual é a razão entre a massa de prata e a 
massa de ouro puro que esse ourives usa?

b) Se em uma joia esse ourives usar 4,5 gramas 
de ouro puro, de quantos gramas de prata 
ele precisará?   

 5 (UFRGS-RS) Se a escala de um mapa é 5 por 
2500000 e dois pontos no mapa estão à dis-
tância de 25 cm, ao longo de uma rodovia, a 
medida da distância real em km é:  

a) 100.
b) 125.

c) 150.
d) 200.

e) 250.

 6 (UFC-CE) A planta de um apartamento está con-
feccionada na escala 1 : 50. Então, a área real, 
em m2, de uma sala retangular, cujas medidas 
na planta são 12 cm e 14 cm, é:

a) 24.
b) 26.

c) 28.
d) 42.

e) 54.

 7 Verifique em cada caso se os números, nessa 
ordem, formam uma proporção.

a) 3, 2, 9 e 6   b) 4, 3, 3 e 8  

 9 Em uma proporção, o produto dos extremos é 80 
e um dos meios é 4. Determine o outro meio.
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 12 Márcia comprou um celular com um desconto 
de R$  129,50, que equivale a 7% do valor do 
aparelho. Quanto ela pagou pelo celular?  

Determine o valor de x, y e z, 
sabendo que as razões das 
faces opostas 
formam uma 
proporção.

Um outro modo de calcular o valor com des-
conto seria multiplicar o preço total das mer-
cadorias por:  
a) 0,05.
b) 0,5.

c) 0,95.
d) 1,05.

 14 (Uerj) Um lojista oferece 5% de desconto ao 
cliente que pagar suas compras à vista. Para 
calcular o valor com desconto, o vendedor usa 
uma máquina calculadora do seguinte modo:

 13 (UEMS) Dentro de um recipiente há um líquido 
que perdeu 5% de seu volume total por meio 
de evaporação, restando 42,75 litros. Qual era 
o volume total desse líquido?  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

2. Alternativa d.

3. 30 km

5. Alternativa b.

6. Alternativa d.

7. a) Sim. 7. b) Não.

8. 42,00 m

9. 20

10. x =  ‒   2 _ 
5
   , y = ‒14 e z = 11

11. R$ 443,76.

12 . R$ 1850,00.

13. 45 litros.

14. Alternativa c.

1. a)    4 _ 
5
   

1. b)    4 _ 
5
   

1. c)    16 _ 
25

   

4. b) 1,5 g

4. a)    1 _ 
3
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Exercícios complementares
Neste bloco de exercícios, os es-

tudantes têm a oportunidade de 
retomar os principais conteúdos 
estudados no capítulo e utilizar os 
conhecimentos construídos. Verifi-
que se ainda apresentam dificulda-
de em algum deles e, se este for o 
caso, sugira que refaçam atividades 
referentes a tais assuntos.

As resoluções dos exercícios 1 
a 9 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 9.

O exercício 10 alia conhecimen-
tos das Unidades Temáticas Núme-
ros e Geometria. Para resolvê-lo, 
os estudantes podem imaginar o 
cubo montado, percebendo, assim, 
quais são as faces opostas entre si 
e obtendo as proporções:

•    x + 2 _ 2   =   4 _ 5    ⇒  

⇒ 5(x + 2) = 8 ⇒  

⇒ x = ‒    2 _ 5   

•    
5 + y

 _ y ‒ 1   =   3 _ 5    ⇒ 5 = 

= 5(5 + y) = 3(y ‒ 1) ⇒ 
⇒ y = ‒14

•    2,5 + z _ 3   =   9 _ 2    ⇒ 2(2,5 + z) = 

 = 27 ⇒ z = 11

Portanto, x = ‒    2 _ 5   , y = ‒14 

e z = 11.
Se houver dificuldades, sugira 

aos estudantes que reproduzam 
essa planificação em uma cartolina 
e montem o cubo.

Para resolver o exercício 11, bas-
ta considerar que 2 580,00 · 0,172 =  
= 443,76.

Já no exercício 12, os estudantes 
podem utilizar a ideia de proporção 
e, considerando x o valor procura-
do, obter que:

   129,5 _ 7   =   x _ 100    ⇒ x = 1850,00

No exercício 13, como perde-
ram-se 5%, logo, restaram 95% 
do volume total. Assim, sendo x 
o volume total inicial, tem-se que 
x = 42,75 L, pois:

x · 95% = 42,75 ⇒
⇒ x · 0,95 = 42,75 ⇒
⇒ x = 45 

No exercício 14, espera-se que os estudantes percebam que dar um desconto de 5% equivale a cobrar 95% 
do valor total de um produto. Portanto, a alternativa c é a correta, pois calcular 95% de um valor equivale a 
multiplicar esse valor por 0,95.



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 1 Em uma turma do 7o ano,    4 _ 7    dos estudantes 

praticam algum esporte. Qual é o significado 
dessa razão?  

a) A cada 7 estudantes da turma, 4 praticam 
algum esporte.

b) De todos os 7 estudantes da turma, 4 prati-
cam algum esporte.

c) Apenas 7 estudantes praticam algum  esporte.
d) Apenas 4 estudantes praticam algum  esporte.

 3 A medida da distância entre duas cidades é 
de 680 km. Em um mapa, essa distância é re-
presentada por um segmento de reta medindo 
1,7 cm. Qual é a escala desse mapa?  

a) 1 : 2000000
b) 1 : 40000000

c) 1 : 30000000
d) 1 : 4000000

 5 Em um mapa cartográfico, 3 cm representam 
9 km. Nesse mesmo mapa, 15 cm representarão 
quantos quilômetros?

a) 9 km 
b) 15 km
c) 45 km
d) 135 km

 4 Qual das proporções a seguir está correta?  

a)    15 _ 
30

   =   2 _ 5   

b)    24 _ 
6
   =   8 _ 

3
   

c)    4500 _ 
500

   =   7 _ 1   

d)    90 _ 
54   =   5 _ 

3
   

 9 Dalila faz parte de um cineclube com 120 mem-
bros. Na Mostra de Animação organizada anual-
mente por esse cineclube compareceram 65% 
dos membros. Quantos membros do cineclube 
participaram da Mostra?  

a) 78 b) 65 c) 42 d) 30

 2 Carolina comprou dois livros de contos de 
mistério: um com 160 páginas e outro com 
448  páginas. Qual é a razão entre o número 
de páginas do primeiro livro e o número de 
páginas do segundo livro? 

a)    10 _ 
23

   

b)    5 _ 
14   

c)    20 _ 
51   

d)    16 _ 
44   

 6 Um carrinho de controle remoto custa R$ 360,00 
e é vendido em 4 prestações iguais. Na compra à 
vista, há um desconto de 12% sobre o valor total 
do produto. Qual é o valor do carrinho à vista?

a) R$ 331,20
b) R$ 324,00

c) R$ 316,80
d) R$ 309,60

 7 Uma garrafa de 275 mL de suco de determina-
da marca é vendida por R$ 3,00. A garrafa de 
1,5 L da mesma marca é vendida por R$ 5,00. 
As razões entre a capacidade de cada garrafa 
e o seu preço são proporcionais? 

a) Sim, pois    275 _ 
3
   =   

1,5
 _ 

5   .

b) Sim, pois    
0,275

 _ 
3
   =   

1,5
 _ 

5   .

c) Não, pois    275 _ 
3
   ≠   

1,5
 _ 

5   .

d) Não, pois    
0,275

 _ 
3
   ≠   

1,5
 _ 

5   .

 8 Calcule o valor de x na proporção    2x + 3 _ 
4   =   5x _ 

9
   . 

a) 0,7 b) 1,5 c) 13,5 d) 15,0

 10 O funcionário de uma empresa teve seu salário 
reajustado em 18% após ser promovido. Se o 
salário inicial era de R$ 1650,00, qual é o novo 
salário após a promoção? 

a) R$ 1668,00
b) R$ 1947,00

c) R$ 1353,00
d) R$ 2047,00

 11 Eduardo comprou um fone de ouvido em uma 
promoção. O preço original do fone era de 
R$ 250,00 e a promoção ofereceu um desconto 
de 20%. Qual foi o valor pago pelo fone? 

a) R$ 300,00
b) R$ 230,00

c) R$ 225,00
d) R$ 200,00

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões.

a) O que é uma razão? Dê exemplos de situações em que o conceito de razão é aplicado.

b) O que é uma proporção? Dê exemplos de situações em que o conceito de proporção é aplicado.

c) O que diz a propriedade fundamental das proporções?

d) Como você calcularia a porcentagem de um determinado valor?

1. Alternativa a.

2. Alternativa b.

3. Alternativa b.

4. Alternativa d.

5. Alternativa c.

Organizando:

6. Alternativa c.

7. Alternativa d.

8. Alternativa c.

9. Alternativa a.

10. Alternativa b.

11. Alternativa d.

c)  A propriedade fundamental das proporções enuncia que o produto dos meios é igual ao produto dos extremos 
de uma proporção, ou seja,    a _ 

b
   =   c _ 

d
   ⇒ ad = bc .

d)  Respostas possíveis: com um par de razões formando uma proporção ou utilizando uma calculadora simples.

a)  Razão é o quociente entre dois números, sendo o denominador diferente de zero.  
Resposta possível: na preparação de receitas culinárias e na leitura de mapas, aplicamos o conceito de razão.

b)  Proporção é uma igualdade entre duas razões. Resposta possível: quando ampliamos 
fotogra�as no computador, aplicamos o conceito de proporção para manter a imagem com 
suas características originais. Para aumentar ou reduzir uma receita culinária também é 

aplicado o conceito 
de proporção, assim como 
na criação de maquetes e 

plantas baixas 
de construções.
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Verificando
Esta seção possibilita retomar 

o trabalho com os principais con-
teúdos abordados neste capítulo. 
Os estudantes podem responder 
aos testes individualmente ou 
em  duplas.

Para o teste 1, é necessário en-

tender que a fração    4 _ 7    refere-se ao 

fato de que, a cada 7 estudantes, 
4 praticam algum esporte.

Para o teste 2, a razão pedida 

é    5 _ 14   , pois:

   160 _ 448   =   5 _ 14   

No teste 3, como 1,7 cm no mapa 
corresponde a 680 km e como 
680 km equivalem a 6 800000 cm, 
temos que:

   1,7 _ 68 000 000   =   1 _ x    ⇒ x = 40000000

Para responder ao teste 4, pode-
-se utilizar a relação fundamental 
das proporções. Assim, a única 
igualdade verdadeira é a apresen-
tada na alternativa d, pois 90 · 3 =  
= 54 · 5 = 270.

As resoluções dos testes 5 a 11 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 9.

Organizando
Essa seção possibilita aos estu-

dantes retomar os conteúdos e utili-
zar as respostas dos itens como um 
resumo do que aprenderam. Possi-
bilite a eles compartilhar as respos-
tas com os colegas. Para cada item, 
peça a um estudante que registre 
na lousa a resposta dada e aos de-
mais que a comparem com a pró-
pria resposta, corrigindo-a quando 
necessário ou complementando-a 
se possível.
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Capítulo

10 Estudo dos polígonos
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Representação gráfica da fachada do Grande Museu Egípcio, no Cairo (Egito).

Representação gráfica de 
detalhe da fachada do museu.

A apenas 2 km de distância das pirâmides de Gizé e considerado o maior museu do mundo dedica-
do a uma única civilização, o complexo cultural do Grande Museu Egípcio foi construído para abrigar 
uma coleção de aproximadamente 100000 artefatos antigos, cobrindo uma área total de 24 000 m2.

Observe, leia e responda no caderno.

a) A imagem retrata a aplicação da Matemática na Arquitetura. 
Qual figura geométrica você identifica na fachada do Grande 
Museu Egípcio?

b) Esse museu fica perto das Pirâmides de Gizé. Pesquise e responda: 
quais são os nomes das três pirâmides mais famosas do Egito?

c) A figura dessa fachada é resultado de modificações repetidas em 
um triângulo inicial.

 Quantos triângulos escuros você vê na 1a figura à esquerda? E na 
2a figura? E na 3a figura? E na 4a figura? c) 1; 3; 9; 27.

a) Espera-se que os estudantes identi�quem o triângulo.

b) Quéops, Quéfren e Miquerinos.
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Capítulo 10 – Estudo 
dos polígonos

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas. 

Este capítulo dedica-se ao  estudo 
dos polígonos, em especial dos po-
lígonos regulares.

Os cálculos do número de dia-
gonais, da soma das medidas 
dos ângulos internos e da soma das 
medidas dos ângulos externos de 
um polígono têm abordagem di-
reta e simples, sempre apoiada em 
ilustrações e fotografias, que faci-
litam o entendimento dos textos, 
a generalização e a sistematização 
dos resultados.

O estudo dos polígonos progri-
de com a definição de polígono 
regular e com o cálculo das medi-
das do ângulo interno e do ângulo 
externo.

O conceito de congruência, visto 
com triângulos, é retomado e am-
pliado para polígonos quaisquer.

Aproveite o tema da abertura do 
capítulo e, em trabalho interdisci-
plinar com História, explore mais 
o tema das grandes pirâmides 
do Egito e os diferentes artefatos 
encontrados nos diferentes sítios 
arqueológicos do Vale dos Reis, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento das competências gerais 1 
e 3 e do Tema Contemporâneo 
Transversal diversidade cultural.

A imagem da fachada do museu 
foi inspirada na sequência de triân-
gulos de Sierspinski, um exemplo 
de fractal autossimilar. O item  c 
explora essa sequência de modo 
a transcender o estudo  da Geo-
metria. Outra sequência numérica 
que ainda pode ser trabalhada nes-
sa mesma sequência de imagens 
é a da quantidade de triângulos 
claros: 0, 1, 4, 13, 40, ..., cuja lei de 
formação é, a partir da segunda 
figura, 3  · n + 1, sendo n = 0, 1, 
2, 3, ... .

Sugestão de leitura

Para ampliar o assunto, sugerimos o material a seguir:
UFJF. Fractalize: modelagem fractal nas Ciências e Engenharias. 21 maio 2021. Disponível em: https://www2.ufjf.br/
fractalize/2021/05/22/triangulo-de-sierpinski/. Acesso em: 18 maio 2022.
O material apresenta uma sequência de construção de um fractal.
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1  Polígonos

Já aprendemos que uma linha poligonal fechada simples é chamada de polígono.
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A imagem formada em um caleidoscópio reproduz e multiplica 
superfícies poligonais.
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Agora, vamos recordar o que já sabemos sobre polígonos.

• Os polígonos dividem o plano em duas regiões sem pontos comuns: a interior e a exterior.

Neste e nos próximos capítulos, vamos trabalhar apenas com polígonos convexos, que chama-
remos simplesmente de polígonos.

• Polígonos são denominados convexos quando o segmento que une quaisquer dois pontos de 
seu interior estiver contido nele. Caso contrário, são chamados de polígonos não  convexos.
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1.  Polígonos
Habilidade da BNCC: 
EF07MA27.

Neste tópico, ao calcular medidas 
de ângulo interno de polígono sem 
o uso de fórmulas e determinar 
relações entre ângulos internos e 
externos de polígonos, aprofunda-
mos o trabalho com a habilidade 
(EF07MA27).

Apoiados em uma imagem gera-
da por um caleidoscópio, retoma-
mos o conceito de polígono e seus 
elementos como parte do plano, 
que o divide em regiões interna e 
externa, convexa e não convexa.

Nesta coleção, adotamos a defi-
nição de polígono como uma linha 
poligonal fechada simples, ou seja, 
uma linha formada apenas por seg-
mentos consecutivos de um plano, 
que não se entrelaça.

Se possível, apresente aos estu-
dantes um caleidoscópio. Em uma 
pesquisa na internet, é possível 
encontrar diversas opções para a 
construção de um. Oriente-os a 
realizar esta construção em duplas. 
Mostre a eles que cada caleidoscó-
pio construído tem inúmeras pos-
sibilidades de formação de figuras 
geométricas geradas pela reflexão 
nos espelhos das pedrinhas que 
o compõem.

De modo lúdico, aproveite esse 
instrumento para retomar e refor-
çar o conteúdo estudado no capí-
tulo 8 deste livro, que trata sobre as 
transformações geométricas.
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 2 Se os ângulos de um pentágono forem con-
gruentes, e a soma das medidas deles for 540°, 
quanto medirá cada um desses ângulos?

 4 Considere três polígonos: um heptágono de 
lados medindo 2,5 cm, um octógono de lados 
medindo 2 cm e um eneágono de lados me-
dindo 1,8 cm. Descubra, mentalmente, qual 
deles tem a maior medida de perímetro.  

 3 Desenhe um heptágono convexo e trace 
todas as diagonais. Essas diagonais determi-
nam vários polígonos. Pinte a região interior 
de um desses polígonos que tenha:

a) 3 lados;
b) 4 lados;

c) 5 lados;
d) 6 lados;

e) 7 lados.
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 1 Calcule a medida do perímetro do trapézio 
ABCD.

Elementos de um polígono

Considere os elementos de um polígono. Alguns deles você já conhece.

• Lados: são os segmentos que formam o polígono. No 
polígono ABCDE, os lados são   ‾ AB  ,    ‾ BC  ,    ‾ CD  ,    ‾ DE   e   ‾ EA . 

• Vértices: são os pontos de encontro de dois lados 
consecutivos de um polígono. No polígono ABCDE, 
os vértices são os pontos A, B, C, D e E.

• Ângulos internos: são os ângulos formados por 
duas semirretas com origem em um mesmo vértice. 
Cada uma contém um lado do polígono. No polígo-
no ABCDE, os ângulos internos são    ̂  A   ,     ̂  B   ,     ̂  C   ,     ̂  D    e    ̂  E   . 

• Ângulos externos: são os ângulos formados por duas 
semirretas com origem em um mesmo vértice. Uma 
contém um lado do polígono e a outra, o prolongamento do lado consecutivo a ele. No polígo-
no ABCDE, são ângulos externos:    ̂  e   1,    ̂  e   2,    ̂  e   3,    ̂  e   4 e    ̂  e   5.

• Diagonais: são os segmentos com extremidades em dois vértices não consecutivos do polígono. 
As diagonais do polígono ABCDE são os segmentos   ‾ AC  ,    ‾ AD  ,    ‾ BD  ,    

_
 BE   e   ‾ CE . 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Reúna-se com um colega e resolvam este desafio. Copiem em 
uma folha de papel sulfite as figuras, nas quantidades indicadas, 
e recortem-nas.

Depois, com as seis pe-
ças, construam uma 
cruz neste formato:

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

(Use tesoura com ponta arredondada e a manuseie com cuidado!)

1. 10,5 cm

2. 108°

3. Construção de �gura.

4. O heptágono.

Pense mais um pouco...: Construção de �gura.
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Exercícios propostos
No exercício 1, como as medidas 

são dadas na mesma unidade de 
comprimento, basta adicioná-las 
para obter a medida do perímetro.

medida do perímetro = (4 + 1,6 +  
+ 3 + 1,9) cm = 10,5 cm
O exercício 2 trata da congruên-

cia dos ângulos internos, como 
antecipação de uma das caracte-
rísticas do polígono regular, que 
será estudado no final do capítu-
lo. Desse modo, para responder à 
questão basta dividir 540° por 5: 

540° : 5 = 108°
No exercício 3, os estudantes 

deverão aguçar a visão para iden-
tificar várias possibilidades de 
formação de polígonos pelas dia-
gonais de um heptágono. Esse tipo 
de questão pode ser ampliado para 
polígonos de um número maior de 
lados, aumentando sua complexi-
dade e desafiando os estudantes. 

Observe se o tamanho (peque-
no) do desenho do heptágono 
está dificultando a realização da 
 atividade.

O exercício 4, de forma simples, 
reúne conceitos das Unidades Te-
máticas Geometria, Números e 
Grandezas e medidas. 

As resoluções dos exercícios 3 
e 4 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 10.

Pense mais um pouco...
Essa seção tem aspecto lúdico e 

desafiador. Os estudantes devem 
confeccionar as figuras exatamen-
te como são indicadas e, depois de 
recortadas, manipulá-las até obter 
a figura pedida.

Antes de os estudantes monta-
rem a figura, oriente-os a analisar 
as medidas angulares e lineares 
das peças (triângulo, trapézios isós-
celes e trapézio retângulo). Depois 
de a montarem, estude com eles os 
ângulos formados com a união das 
figuras. Outra forma de trabalhar 
esse material é pedir aos estudan-
tes que  componham retângulos 
com duas, com três e com quatro 
peças. Há ainda outras possibi-
lidades, como formar triângulo, 
quadrado, pentágono, hexágono, 
heptágono etc.

A resolução da atividade da se-
ção Pense mais um pouco... está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 10.
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número de lados: 5
número de diagonais: 2

número de lados: 6
número de diagonais: 3

número de lados: 7
número de diagonais: 4

Como n representa o número 
de lados de um polígono,  

com n ≠ 0, podemos dividir os 
dois membros por n.

    n   2  _ n   =   5n _ n   ,  ou seja, n = 5
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2  Número de diagonais de um polígono

Considere o número de lados dos polígonos e o de diagonais traçadas por um de seus vértices.
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Note que o número de diagonais traçadas por um de seus vértices (o vértice A) é igual ao número 
de lados menos 3.

Em um polígono de n lados, podemos traçar, por um dos vértices, (n ‒ 3) diagonais.
Como o polígono tem n vértices, podemos traçar n ⋅ (n ‒ 3) diagonais.
Esse produto, porém, representa o dobro do número de diagonais, pois cada diagonal foi contada 

duas vezes (por exemplo, a diagonal   ‾ AC   e a diagonal   ‾ CA  ).
Então, para calcular o número total de diagonais d de um polígono de n lados, podemos empregar 

a fórmula:

Acompanhe alguns exemplos.

a) Vamos calcular o número de diagonais de um octógono.
 n = 8

  d =   n · (n ‒ 3) _ 2   =   8 · (8 ‒ 3) _ 2   =   8 · 5 _ 2   =   40 _ 2   = 20 

 Portanto, o octógono tem 20 diagonais.
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b) Qual é o polígono cujo número de diagonais é igual ao número de lados?

Podemos escrever o sistema de equações:   
{

 
d = n

  
d =   n · (n ‒ 3) _ 2  

   

Substituindo d por n, na segunda equação, obtemos:  n =    n   2  ‒ 3n _ 2   

2n = n2 ‒ 3n
2n + 3n = n2 ‒ 3n + 3n
5n = n2 ou n2 = 5n

 d =   n · (n ‒ 3) _ 2   

Logo, o polígono é o pentágono.
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2.  Número de diagonais 
de um polígono

Retomamos ainda um dos ele-
mentos do polígono: a diagonal. 
Em seguida, com base na triangu-
larização de um polígono qualquer, 
por meio das diagonais com uma 
extremidade comum e conside-
rando o número de vértices, e apli-
cando o princípio multiplicativo, 
avançamos para o cálculo do nú-
mero de diagonais em função do 
número de lados. 

Assim, por meio da generalização 
do cálculo, obtemos uma fórmula 
que permite aos estudantes obter 
o número de diagonais, dado o nú-
mero de lados. O inverso também é 
possível: obter o número de lados, 
dado o número de diagonais, con-
forme descrito nos exemplos a e b.
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 5 Calcule mentalmente:

a) Quantas diagonais podemos traçar a partir 
de um dos vértices de um hexágono?

b) Quantas diagonais tem um triângulo?  9 Quantos lados tem o polígono cujo número 
de diagonais é:

a) seis vezes o número de lados?
b) o quádruplo do número de lados?

 7 Por um dos vértices de um polígono foi pos-
sível traçar até 4 diagonais. Que nome recebe 
esse polígono?

 6 Desenhe um quadrado e trace suas diagonais.

a) Quantas diagonais ele tem?
b) Com uma régua, compare a medida das 

diagonais. O que é possível perceber?
 10 Traçando todas as diagonais a partir de um 

vértice, quantos triângulos são formados 
em um:

a) quadrilátero?
b) pentágono?
c) hexágono?
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3  Estudando triângulos 

Você já aprendeu que os triângulos são polígonos de três lados. Vamos relembrar quais são seus 
principais elementos.

Indicamos um triângulo ABC, como o da figura a seguir, por △ ABC.

Nesse triângulo, destacamos seus principais elementos:

• os vértices A, B e C;

• os lados   ‾ AB ,  ‾ AC  e  ‾ BC  ; 

• os ângulos internos  B  ̂  A  C ou   ̂  A  , A  ̂  B  C ou   ̂  B  , e A  ̂  C  B ou   ̂  C   ;

• os ângulos externos    ̂  e   1,    ̂  e   2 e    ̂  e   3.
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 8 Quantas diagonais tem um polígono com:

a) 20 lados? b) 16 lados? c) 24 lados?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

d) heptágono?
e) decágono?
f) polígono de n lados?

Reúna-se com um colega e façam o que se pede.

Cada um dos cinco cartões tem um número em uma face e uma figura na outra.

Alguém afirmou: “Atrás de um número par há sempre um triângulo”.

Que procedimento devemos adotar para verificar se a afirmação é verdadeira, virando o menor 
número de cartões?

Conversem com outra dupla e comparem as respostas obtidas.

Elaborem outras afirmações sobre esses cartões para outra dupla fazer a verificação.

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

5. a) 3 diagonais.

5. b) Nenhuma.
6. Construção de �gura.

6. a) 2 diagonais.

6. b) As diagonais têm a mesma medida.

7. Heptágono.

8. a) 170 diagonais. 8. b) 104 diagonais.

8. c) 252 diagonais.

9. a) 15 lados.

9. b) 11 lados.

10. a) 2 triângulos. 10. b) 3 triângulos.

10. c) 4 triângulos.
10. d) 5 triângulos.

10. e) 8 triângulos.
10. f) (n ‒ 2) triângulos.

Pense mais um pouco...: Devemos virar o 3o, o 4o e o 5o cartão, da 
esquerda para a direita.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 5 a 

8 e 10 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 10.

Propostas como a do exercí-
cio 6 possibilitam aos estudantes 
a descoberta de propriedades dos 
polígonos. Ele pode ser mais explo-
rado com a sugestão de que façam 
o mesmo com um retângulo ou um 
losango (nesse caso, verificam que 
as diagonais são perpendiculares).

Para a resolução dos exercícios 
deste bloco, os estudantes podem 
raciocinar construindo figuras, 
como se fossem enunciados grá-
ficos. No exercício 9, no entan-
to, a abordagem algébrica é um 
caminho mais adequado. Veja a 
 resolução:
a) d = 6n

    n · (n ‒ 3) _ 2    = 6n

 n · (n ‒ 3) = 12n
 n2 ‒ 15n = 0
 Por tentativa e erro, os estudantes 

devem chegar a n = 0 (descartar) 
ou n = 15. Portanto, o polígono 
tem 15 lados.

b) d = 4n

    n · (n ‒ 3) _ 2    = 4n

 n · (n ‒ 3) = 8n
 n2 ‒ 11n = 0
 Por tentativa e erro, devem che-

gar a n = 0 (descartar) ou n = 11. 
Portanto, o polígono tem 11 la-
dos.

No exercício 10, os estudantes 
devem traçar as diagonais a par-
tir de um de seus vértices em cada 
figura, construindo o chamado 
“enunciado gráfico”, e depois ve-
rificar a quantidade de triângulos 
formados. A relação vai se tornan-
do perceptível ao responderem aos 
itens a, b, c e d. Espera-se que o 
acúmulo de informações desses 
itens leve os estudantes a genera-
lizar e a resolver o item e: a quanti-
dade de triângulos formados nessa 
condição é o número de lados me-
nos 2. Dessa forma, é possível ante-
cipar uma ideia que será trabalhada 
no próximo tópico teórico.

Pense mais um pouco...
Para verificar se a afirmação é verdadeira, devemos 

considerar:
• Nada podemos dizer a respeito de que figura es-

tá atrás de um cartão com número ímpar; logo, pode 
haver qualquer figura ou não haver nenhuma figu-
ra. Portanto, não precisamos virar o primeiro cartão 
da esquerda.

• O segundo cartão pode ter, no verso, um número 
par ou um número ímpar, e a frase será verdadeira; 
portanto, não precisamos virá-lo.

• No verso do terceiro cartão, deve haver um triângulo; 
devemos virar o cartão para conferir.

• No verso do quarto e do quinto cartões, não pode 
haver um número par; devemos virar os cartões para 
conferir. Portanto, devemos virar o terceiro, o quarto 
e o quinto cartões.
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c) Triângulos escalenos são triângulos que não têm lados 
congruentes.

 O △ GHI é escaleno, pois não tem lados  congruentes.

Observe que cada lado é oposto ao ângulo interno determinado pelos outros dois lados:

•   ‾ BC   é oposto ao ângulo    ̂  A   ; •   ‾ AC   é oposto ao ângulo    ̂  B   ; •   ‾ AB   é oposto ao ângulo    ̂  C   .

Note, também, que cada ângulo externo é suplementar do ângulo interno adjacente:

• m(   ̂  A   ) + m(   ̂  e   1) = 180° • m(   ̂  B   ) + m(   ̂  e   2) = 180° • m(   ̂  C   ) + m(   ̂  e   3) = 180°

b) Triângulos equiláteros são triângulos que têm os três lados 
congruentes.

 Todo triângulo equilátero também é um triângulo isósceles.

 O △DEF é equilátero, pois   ‾ DE  ≅  ‾ DF  ≅  
_

 EF . 
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Classificação quanto às medidas dos lados

Quanto às medidas dos lados, os triângulos se classificam em isósceles, equilátero ou  escaleno.

a) Triângulos isósceles são triângulos que têm dois lados congruentes.

 Em um triângulo isósceles: 

• o ângulo formado pelos lados congruentes é chamado de ângulo do vértice; 
• o lado oposto a esse ângulo é chamado de base; 
• os ângulos adjacentes à base são chamados de ângulos da base.

Classificação de triângulos

Podemos classificar um triângulo de duas maneiras: pelas medidas dos lados ou pelas medidas 
dos ângulos internos.

 ▶ Indicamos os lados correspondentes em polígonos congruentes cortando esses lados com um 
mesmo número de tracinhos. Para indicar ângulos correspondentes, usamos um pequeno arco 
cortado por um mesmo número de tracinhos.

Observação

 O △ ABC é isósceles, pois   ‾ AB  ≅  ‾ AC  .

 Nesse triângulo, o ângulo do vértice é    ̂  A   , a base é o lado   ‾ BC   
e os ângulos da base são    ̂  B    e    ̂  C   .
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3.  Estudando triângulos
Habilidades da BNCC: 
EF07MA24, EF07MA25, 
EF07MA26 e EF07MA27. 

Neste tópico, ao tratar de cálculos 
de medidas de ângulo interno de 
polígono e sem o uso de fórmulas; 
determinar relações entre ângulos 
internos e externos de polígonos; 
construir triângulos usando régua 
e compasso; reconhecer a condição 
de existência do triângulo quanto 
à medida dos lados; descrever por 
meio de fluxograma um algoritmo 
para a construção de um triângulo 
qualquer, conhecidas as medidas 
dos três lados; e reconhecer a ri-
gidez geométrica do triângulo 
e suas aplicações como em es-
truturas metálicas e de telhados, 
oferecemos ao estudante a opor-
tunidade de desenvolver as habi-
lidades ( EF07MA24), (EF07MA25), 
(EF07MA26) e (EF07MA27).

Classificação de triângulos
Avançando no estudo dos triân-

gulos, estabelecemos nesta pági-
na a relação entre as medidas de 
cada ângulo interno e o respectivo 
ângulo externo como sendo a de 
ângulos suplementares. 

Também no boxe  Observação 
estabelecemos a convenção que 
relaciona os lados congruentes a 
fim de facilitar a classificação quan-
to aos lados.

Uma maneira de verificar a com-
preensão dos estudantes sobre a 
classificação de triângulos quanto 
aos lados é questioná-los sobre a 
validade da recíproca da afirma-
ção “Todo triângulo equilátero é 
um triângulo isósceles”. Eles de-
vem concluir que a recíproca não 
é verdadeira.



A B

C

5 cm
3 cm

7 cm

A

CB

D E

F

3 cm

B C A C A B

5 cm 7 cm

A

B C

Será que um triângulo 
pode ter dois ângulos 

internos obtusos? Ou dois 
ângulos internos retos?
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Classificação quanto às medidas dos ângulos

Quanto às medidas dos ângulos, os triângulos se classificam em acutângulo, obtusângulo ou 
retângulo.

b) Triângulos obtusângulos são triângulos que 
têm um ângulo interno obtuso.

 O △ DEF é obtusângulo, pois m(   ̂  E   ) > 90°.
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a) Triângulos acutângulos são triângulos que têm 
os três ângulos internos agudos.

 O △ ABC é acutângulo, pois m(   ̂  A   ) < 90°, m(   ̂  B   ) < 90°  
e m(   ̂  C   ) < 90°.

Construção de triângulos

Vamos recordar a construção de um triân gulo, com régua e compasso, quando são conhecidas 
as medidas de seus lados, por exemplo, 3 cm, 5 cm e 7 cm.

Acompanhe:

• Com o auxílio da régua, traçamos o segmento   ‾ AB   de medida 7 cm.

• Com a ponta-seca em A e abertura igual a AC (5 cm), depois com a ponta-seca em B e abertura 
igual a BC (3 cm), traçamos arcos que se cruzam em C.

• Com o auxílio da régua, traçamos os lados   ‾ AC   e   ‾ BC . 

Construção de um triângulo.
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 Em um triângulo retângulo, o lado 
oposto ao ângulo reto é chamado 
de hipotenusa, e os outros lados 
são chamados de catetos.

 O triângulo ABC é retângulo, pois 
m(   ̂  B   ) = 90°.

 Nesse triângulo, os catetos são   ‾ AB   
e   ‾ BC  , e a hipotenusa é   ‾ AC . 

c) Triângulos retângulos são triângulos que têm um ângulo interno reto.
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Classificação quanto às 
medidas dos ângulos

Discuta com os estudantes a 
indagação feita pela personagem 
a respeito da possiblidade de um 
triângulo ter dois ângulos internos 
retos ou obtusos. Caso haja algu-
ma dúvida, peça a eles que tentem 
representar a suposta situação por 
meio de um desenho.

Construção de triângulos
No procedimento da construção 

de um triângulo com base nas me-
didas de seus lados, aplicamos, sem 
conceituar (pois o conceito será es-
tudado no 8o ano), a propriedade 
característica de lugar geométrico 
da circunferência. 

Dadas as medidas AB  =  7  cm, 
AC = 5 cm e BC = 3 cm, uma vez 
traçado o lado   ‾ AB   , todos os pon-
tos do plano que distam 5 cm do 
ponto  A estão na circunferência 
de centro A e raio medindo 5 cm, 
e todos os pontos do plano que 
distam 3 cm do ponto B estão na 
circunferência de centro B e raio 
medindo 3 cm. 

Como a distância entre A e B é 
menor do que a soma das distân-
cias entre A e C e entre B e C, há dois 
pontos C do plano que satisfazem 
ambas as condições, simétricos em 
relação à reta    

⟷
 AB   , que com A e B de-

terminam dois triângulos ABC idên-
ticos, mas em posições diferentes. 

Discuta com os estudantes o 
caso em que as três medidas da-
das não tenham as especificações 
de nomeação dos pontos. Nele, o 
procedimento recém-descrito nos 
levará a obter quatro triângulos, to-
dos congruentes entre si, pois po-
deríamos permutar os dois raios e 
os dois centros das circunferências 
traçadas.

O processo apresentado contribui 
para o desenvolvimento das habi-
lidades (EF07MA06) e ( EF07MA24).



7 cm

7 cm

4 cm

3 cm

4 cm 3 cm

2 cm

3 cm

6 cm
6 cm

3 c
m 2 cm
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Perceba que também não foi possível construir o triângulo com lados medindo 7 cm, 4 cm e 
3 cm. Repare que o maior segmento (de 7 cm) tem medida igual à soma das medidas dos outros 
dois segmentos (3 cm + 4 cm = 7 cm). Isso significa que não existe um triângulo cujos lados medem 
7 cm, 4 cm e 3 cm.

Vimos que não foi possível construir o triângulo de medidas 6 cm, 3 cm e 2 cm, pois 6 > 2 + 3.
Também não foi possível construir o triângulo de medidas 7 cm, 4 cm e 3 cm, pois 7 = 4 + 3.
No entanto, é possível construir um triângulo de lados medindo 7 cm, 5 cm e 3 cm. Repare que o 

maior lado desse triângulo (7 cm) tem medida menor que a soma das medidas dos outros dois lados 
(5 cm + 3 cm = 8 cm). Isso também ocorre com os outros dois lados desse triângulo: a medida de 
cada um deles é menor que a soma das medidas dos outros dois:

• 5 cm < 3 cm + 7 cm • 3 cm < 5 cm + 7 cm

Essa é a condição de existência de qualquer triângulo.

Vamos tentar construir um triângulo de lados medindo 7 cm, 4 cm e 3 cm.

Condição de existência de um triângulo

Nem sempre é possível construir um triângulo, mesmo sendo conhecidas as três medidas dos 
lados. Considere as situações a seguir.

Perceba que não foi possível construir o triângulo com lados medindo 6 cm, 3 cm e 2 cm, pois os 
arcos traçados não se cruzam. Repare também que o maior segmento (de 6 cm) tem medida maior 
que a soma das medidas dos outros dois segmentos (3 cm + 2 cm = 5 cm). Isso significa que não 
existe um triângulo cujos lados medem 6 cm, 3 cm e 2 cm.

Vamos tentar construir um triângulo de lados medindo 6 cm, 3 cm e 2 cm.
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Situação 1

Situação 2

Em todo triângulo, a medida de qualquer lado é menor que a soma 
das medidas dos outros dois lados.
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Condição de existência 
de um triângulo

Na situação 1, uma vez traçado o 
segmento de 6 cm, todos os pon-
tos do plano que distam 2 cm de 
uma de suas extremidades estão 
na circunferência de centro nessa 
extremidade e raio medindo 2 cm; 
e todos os pontos do plano que 
distam 3 cm da outra extremidade 
estão na circunferência de centro 
nessa extremidade e raio medin-
do 3 cm. Porém, neste caso, essas 
circunferências não se cruzam, ou 
seja, não determinam o que seria 
o terceiro vértice, portanto não 
formam triângulo algum.

Na situação 2, uma vez traçado 
o segmento de 7 cm, todos os pon-
tos do plano que distam 5 cm de 
uma de suas extremidades estão 
na circunferência de centro nessa 
extremidade e raio medindo 5 cm; 
e todos os pontos do plano que 
distam 3 cm da outra extremidade 
estão na circunferência de centro 
nessa extremidade e raio medin-
do 3 cm. Porém, neste caso, essas 
circunferências se cruzam em um 
único ponto pertencente ao seg-
mento de 7 cm, portanto colinear 
com as extremidades do segmento, 
não formando triângulo.



A

B C

E

D

Fluxograma: construção de triângulo

Traçar o segmento com maior 
medida. Será o lado   ‾ AB . 

Traçar arcos com centros em A e em B e raios 
de medidas iguais às outras medidas.

Os arcos não 
se encontram.

Os arcos se 
encontram em 

pontos distintos.

Os arcos se 
encontram em um 

mesmo ponto.

O triângulo existe
(há 4 posições).

O triângulo não existe.

Os arcos se 
encontram? 

Como?
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Veja outros exemplos e o fluxograma 
da construção.

a) Vamos verificar se existe o triângulo 
cujos lados medem 12 cm, 9 cm e 
8 cm.

 Basta verificar se a medida do lado 
maior é menor que a soma das me-
didas dos outros dois lados:

 12 cm < 9 cm + 8 cm
 Logo, o triângulo existe.

b) Vamos verificar se existe o triângulo 
cujos lados medem 15 cm, 10 cm e 
4 cm:

 15 cm > 10 cm + 4 cm
 Logo, o triângulo não existe.
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 13 Desenhe um triângulo ABC, em que AB = 5 cm, 
AC = 3 cm e BC = 4 cm. Com um transferidor, 
meça o ângulo  A  ̂  C  B . Classifique esse triângu-
lo quanto às medidas dos lados e dos ângulos.

a) Quantos triângulos existem na figura?
b) Nomeie cada um deles.
c) Utilizando uma régua e um transferidor, 

classifique os triângulos ABC, ADE e CDE 
quanto às medidas dos lados e quanto às 
medidas dos ângulos.

 18 Em quais itens do exercício 17 não foi pos-
sível construir o triângulo? Por que isso 
ocorreu?

 17 Verifique se é possível construir, com régua 
e compasso, triângulos cujas medidas dos 
lados são:

a) a = 8 cm, b = 6 cm e c = 4 cm;

b) a = 8 cm, b = 5 cm e c = 4 cm;

c) a = 8 cm, b = 4 cm e c = 4 cm;

d) a = 8 cm, b = 3 cm e c = 4 cm;

e) a = 7 cm, b = 3 cm e c = 4 cm;

f) a = 6 cm, b = 3 cm e c = 4 cm.

 16 É possível a construção de um triângulo 
que tenha dois ângulos externos retos? E 
a de um triângulo que tenha dois ângulos 
externos  obtusos?

 15 É possível a construção de um triângulo re-
tângulo equilátero? Justifique sua resposta.

 14 Construa um triângulo retângulo e isós ce les. 
Quanto medem seus ângulos  agudos?

 19 Hora de criar – Troque com um colega um 
problema sobre triângulos criado por vocês. 
Depois de cada um resolver o problema 
 elaborado pelo outro, destroquem para 
corrigi-los.

 12 Considere a figura a seguir.

 11 Com régua e compasso, construa os triân-
gulos:

a) isósceles; medida da base: 5 cm; lados con-
gruentes: 4 cm;

b) equilátero; medida dos lados: 3 cm;
c) escaleno; medida dos lados: 6 cm, 4 cm e 

3,5 cm.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)
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11. Construção de �guras.

12. b)  △ ABC, △ ADE, 
△ EDC e △ ADC

12. c)  △ ABC: equilátero 
e acutângulo  
△ ADE: isósceles 
e retângulo  
△CDE: escaleno 
e obtusângulo

12. a) 4 triângulos.

13.  90°. Triângulo retângulo e escaleno.

14. 45°

15.  Não, porque cada ângulo interno de um triângulo equilátero mede 60°.

16. Não. Sim.

17. a) Sim.

17. b) Sim.

17. f) Sim.

17. c) Não.

17. d) Não.

17. e) Não.

19. Resposta pessoal.
18.  Nos itens c, d e e. Isso ocorreu porque as somas das medidas dos segmentos menores são iguais ou menores  

que a medida do segmento maior, ou: c) 8 cm = 4 cm + 4 cm; d) 8 cm > 3 cm + 4 cm; e) 7 cm = 3 cm + 4 cm
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Condição de existência 
de um triângulo

O fluxograma desta página des-
creve o procedimento generalizado 
a ser percorrido para a construção de 
um triângulo, dadas as  medidas de 
seus lados, enquanto o texto 
exemplifica as situações  diversas, 
tornando as conclusões palpáveis 
ao estudante e contribui para o 
desenvolvimento das habilidades 
(EF07MA06) e ( EF07MA26).

Caso tenha oportunidade leve 
os estudantes à sala de informáti-
ca para que possam construir dife-
rentes triângulos com o apoio de 
um software de geometria dinâmi-
ca. Depois, solicite que construam 
um fluxograma com as ferra-
mentas disponíveis no  software. 
Desse modo, contribui-se para o 
desenvolvimento da competên-
cia geral 5.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 11, 

14, 17 e 19 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 10.

Solicite aos estudantes que, na 
resolução de cada item do exer-
cício 11, obtenham a construção 
de todas as possibilidades dos 
 triângulos.

Após a resolução do exercício 13, 
peça a eles que construam outro 
triângulo cujas medidas dos lados 
sejam respectivamente o dobro 
das medidas do triângulo ABC. 
Proponha que classifiquem o novo 
triângulo e o comparem com o an-
terior. Questione: ao duplicarmos, 
triplicarmos, quadruplicarmos etc. 
as medidas de um triângulo dado, 
o triângulo preserva a sua forma 
sempre? Eles devem concluir que 
sim, antecipando de modo in-
formal a ideia de semelhança de 
triângulos, a ser estudada no livro 
do 9o ano.

Discuta com os estudantes a re-
solução do exercício 14. Provavel-
mente, eles devem ter construído 
triângulos retângulos e isósceles 
com medidas de lados diferen-
tes  uns dos outros. No entanto, 
todos deverão dar a mesma respos-
ta, 45°, para a medida dos ângulos 
agudos. Incentive-os a perceber 
esse fato.

Para os exercícios 15 e 16, peça aos estudantes que façam o “enunciado gráfico”, isto é, um esboço da figura 
que traduza o enunciado escrito e que tenha os dados do problema e uma tentativa de resolução. Facilite a 
percepção de que o enunciado traduzido graficamente tende a tornar a resolução mais eficiente.
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 1 Construa uma figura conforme as indicações a seguir.

• Marque um ponto A.
• Desenhe o segmento   ‾ AB   com 3 cm.
• Indo de A para B, faça um giro de 120° em B para a esquerda. Trace   ‾ BC   também com medida 3 cm.
• Indo de B para C, faça outro giro de 120° em C para a esquerda e trace   ‾ AC  .

a) Qual é a medida de   ‾ AC  ?
b) Qual é a medida do ângulo  C  ̂  A  B ?
c) Que figura foi desenhada?

 2 Renato quer construir um triângulo da seguinte maneira:

• um dos lados deve medir 30 cm;
• outro lado deve medir 20 cm;
•  o terceiro lado deve ter como medida, em centímetro, 

um múltiplo de 15.

a) Dessa maneira, quantos triângulos diferentes Renato 
poderá construir?

b) Quais serão as medidas dos lados dos triângulos?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

PARA SABER MAIS

Uma propriedade importante dos triângulos

Em toda estrutura que precisa ser rígida, pode verificar: existe um triângulo!
Essa propriedade do triângulo (rigidez) é aproveitada na construção de muitas estruturas, entre 

elas portões e armações de telhados, para conservá-las sem deformações.

As estruturas das figuras a seguir, feitas com canudinhos de papel presos por percevejos, represen-
tam polígonos diversos: triângulo (A), quadriláteros (B e C), pentágonos (D e E) e hexágonos (F e G).
Com a ajuda de um adulto, você pode construí-las para descobrir uma das propriedades dos triângu-
los: ao tentar movimentar, com muito cuidado com o percevejo, um dos vértices de cada estrutura, 
você percebe que a única que permanece rígida é a que tem formato triangular.

Agora é com você!

1. a) 3 cm

Pense mais um pouco...:

1. b) 60°
1. c) Um triângulo equilátero.

2. a) 3 triângulos.

2. b) 30 cm, 20 cm, 15 cm; 30 cm, 20 cm, 30 cm; 30 cm, 20 cm, 45 cm
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Pense mais um pouco.. 
Nesta seção, o estudante é ins-

tado a elaborar um enunciado 
gráfico, seguindo cada um dos co-
mandos da atividade 1.

Na atividade 2, se houver dúvi-
da, oriente-os a aplicar a condição 
de existência de um triângulo.

As resoluções das atividades 1 
e 2 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 10.

Para saber mais
Habilidade da BNCC: 
EF07MA25.

Há situações em que a rigidez 
do triângulo é necessária (estrutu-
ras de maneira geral) e outras nas 
quais ela não é desejada. No uso 
de um pantógrafo ou de um ma-
caco de automóvel, por exemplo, 
a não rigidez é o que garante a sua 
 eficiência.

Elabore com os estudantes uma 
lista de objetos com a rigidez do 
triângulo e outra lista de objetos 
sem essa rigidez. 

Proponha a eles que tragam fo-
tos de estruturas (telhados, portões 
etc.) nas quais o triângulo aparece 
para garantir a rigidez.

Apresente a eles fotografias de 
dois tipos de mão-francesa iguais 
às das figuras 1 e 2. Pergunte a eles 
qual dos tipos lhes parece ser mais 
resistente. Espera-se que concluam 
que a do tipo da figura 1 é a mais 
resistente.

Comente com os estudantes que estas características são consideradas por designers no desenvolvimento 
de estruturas que devem ser rígidas ou não, contribuindo para o desenvolvimento do Tema Contemporâneo 
Transversal Trabalho e da competência geral 6.

Oriente os estudantes nas construções propostas em Agora é com você!. Caso não disponha de percevejo, 
podem ser utilizados canudos e barbante.

Figura 2

Figura 1

Y
U

D
H

IS
T

IR
A

99
/

S
H

U
T

T
E

R
S

TO
C

K
G

E
M

A
 A

LO
N

S
O

 B
O

R
JA

/
S

H
U

T
T

E
R

S
TO

C
K



r

yx

a

b c

CB

A

(A)

(D)

(B)

(E)

(C)

(F)

(G)

230

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

F
O

TO
G

R
A

F
IA

S
: E

D
U

A
R

D
O

 S
A

N
TA

LI
E

S
T

R
A

4  Somas das medidas dos ângulos de um polígono

Soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo

Considere um triângulo ABC qualquer e uma reta r paralela à reta    
⟷

 BC   que passa por A. Indicamos 
por x e y as medidas dos ângulos formados pela reta r com os lados   ‾ AB   e   ‾ AC  , respectivamente. 

Ângulos alternos internos formados por paralelas são congruentes; logo, x = b e y = c.

A soma das medidas dos três ângulos de vértice A forma um ângulo raso com lados em r ; então, 
x + a + y = 180°.

Substituindo x por b e y por c, obtemos: b + a + c = 180°

Portanto:
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A soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo qualquer é igual a 180°.
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4.  Somas das medidas dos 
ângulos de um polígono
Habilidade da BNCC: 
EF07MA27. 

Neste tópico, ao calcular a soma 
das medidas dos ângulos internos 
de polígonos, sem o uso de fórmu-
las, e estabelecer relações entre 
ângulos internos e externos de po-
lígonos, trabalhamos o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA27).

A soma das medidas dos ângulos 
internos de um triângulo já foi es-
tudada de maneira informal. Aqui, 
ela é retomada com o emprego da 
congruência de dois ângulos alter-
nos internos formados por duas re-
tas paralelas. 

Além de ser útil na resolução de 
vários problemas, ela atua como 
base na demonstração do cálculo 
da soma das medidas dos ângu-
los internos de um polígono de 
n  lados.

Essa trajetória, a de tomar con-
tato informalmente com as ideias, 
quase sempre em casos particula-
res, para depois elaborar e testar 
hipóteses que se tornam teses ge-
rais sintetizadas em enunciados de 
teoremas ou de fórmulas, é comum 
no desenvolvimento das ciências 
e na consolidação do saber. Assim, 
tijolo por tijolo, ideia por ideia, o 
conhecimento é construído e serve 
de base a futuros conhecimentos.



x x

x

yy

4 lados: 2 triângulos
S i = 2 ⋅ 180° = 360°

5 lados: 3 triângulos
S i = 3 ⋅ 180° = 540°

6 lados: 4 triângulos
S i = 4 ⋅ 180° = 720°

(n ‒ 2) ⋅ 180° = 1080°
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Soma das medidas dos ângulos internos 

de um polígono de n lados

Considere os polígonos a seguir. Após traçar todas as diagonais por um vértice, obtivemos alguns 
triângulos que auxiliam no cálculo das somas S i das medidas dos ângulos internos.

Agora, vamos considerar um polígono de n lados. Traçando todas as dia-
gonais a partir de um dos vértices desse polígono, obtemos (n ‒ 2) triângulos.

Sabendo que a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 
180°, a soma S i das medidas dos ângulos internos de (n ‒ 2) triângulos é:

a) Calcule a soma das medidas dos ângulos 
internos de um hexágono.

 n = 6 e S i = (n ‒ 2) ⋅ 180°
 Substituindo n por 6, obtemos:
 S i = (6 ‒ 2) ⋅ 180°
 S i = 4 ⋅ 180° = 720°
 Logo, a soma das medidas dos ângulos 

internos de um hexágono é 720°.

b) Qual é o polígono cuja soma das medidas 
dos ângulos internos é 1080°?

 S i = (n ‒ 2) ⋅ 180° e S i = 1080°

180° ⋅ n ‒ 360° = 1080°
180° ⋅ n = 1080° + 360°
180° ⋅ n = 1440°
n = 8
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c) Calcule as medidas x e y indicadas na figura, sabendo que 
y ‒ x = 20°.

 Na figura: n = 5 e S i = 3x + 2y
 Como S i = (n ‒ 2) ⋅ 180°, temos: 
 3x + 2y = (5 ‒ 2) ⋅ 180°
 3x + 2y = 540°

 Ao resolver o sistema   { 
3x + 2y = 540°

   
y ‒ x = 20°

    , obtemos x = 100° e y = 120°.

S i = (n ‒ 2) ⋅ 180°

A soma das medidas dos ângulos internos de um polígono de n lados é igual a: (n ‒ 2) ⋅ 180°.

Acompanhe alguns exemplos.

 Portanto, o polígono é um octógono.
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Soma das medidas dos 
ângulos internos de um 
polígono de n lados

A mesma decomposição de um 
polígono em triângulos por meio 
do traçado das diagonais que par-
tem de um único vértice, usada 
para o cálculo do número de dia-
gonais de um polígono de n lados, 
serve também para o cálculo da 
soma das medidas dos ângulos in-
ternos de um polígono de n lados. 
A quantidade desses triângulos já 
é objeto de cálculos não genéricos 
desde o exercício 10. 

Neste momento, o estudante 
já amadureceu essa ideia e pode 
compreender a generalização des-
se cálculo.

Os exemplos desta página trazem 
diversidade de aplicação da fórmu-
la, ora dando o número de  lados e 
pedindo a soma das medidas dos 
ângulos internos, ora invertendo 
essas condições, ora  fornecen-
do relações entre esses dados.

Solicite aos estudantes que re-
cortem em papel várias regiões 
poligonais; em cada uma delas, fa-
çam a decomposição por meio de 
cortes nas diagonais que partem 
de um único vértice. Eles deverão 
construir uma tabela e anotar em 
cada coluna: o nome do polígono, 
o número de lados, o número de 
triângulos obtidos, a multiplicação 
do número de triângulos obtidos 
com 180° e a soma das medidas 
dos ângulos internos do polígono.



i1
in

ene1

i2
e2

i3
e3

i4

e4

i5

e5 i6

e6 e7

e8
i7

i8

(e1 + i1
 ) + (e2 + i2

 ) + (e3 + i3
 ) + (e4 + i4

 ) + ... + (en + in
 ) = n ⋅ 180°

180° 180° 180° 180° 180°
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Soma das medidas dos ângulos externos

de um polígono de n lados

A atividade a seguir nos permitirá perceber um resultado importante. 
Desenhamos o polígono ABCDE e seus ângulos externos     ̂  e    1   ,    ̂  e    2   ,    ̂  e    3   ,    ̂  e    4   , e    ̂  e    5    em uma folha de papel 

(fotografia 1). Com uma tesoura, recortamos a figura para destacar cada um dos ângulos externos, 
como sugere a fotografia 2.

Reunimos os cinco ângulos externos em torno de um dos vértices, de modo que se tornem ad-
jacentes dois a dois (fotografia 3). Cada dois desses ângulos têm um lado comum, como mostra a 
fotografia 4; desse modo, podemos estimar que a soma das medidas desses ângulos é igual a 360°.

F
O

TO
G

R
A

F
IA

S
: E

D
U

A
R

D
O

 S
A

N
TA

LI
E

S
T

R
A

3 4

1 2

Para comprovar nossa estimativa, considere um polígono 
de n lados. Nele, vemos que em cada vértice a soma das me-
didas do ângulo interno com as do ângulo externo é igual 
a 180°.

Como o polígono de n lados tem n vértices, então a soma 
das medidas de todos os ângulos externos (S e ) com as de 
todos os ângulos internos (S i) é igual a n ⋅ 180°:
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(e1 + e2 + e3 + e4 + ... + en
 ) + (i1 + i2 + i3 + i4 + ... + in

 ) = n ⋅ 180°

Se + S 
i = n ⋅ 180° 
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Soma das medidas dos 
ângulos externos de um 
polígono de n lados

A abordagem do conceito se dá 
inicialmente de maneira empírica, 
com desenho em papel, recorte e 
manipulação. Essa abordagem, ao 
alcance da compreensão de qual-
quer estudante, traz segurança em 
sua conclusão: a soma em questão 
é igual a 360°.

Antes de generalizar, proponha 
aos estudantes que construam 
outros polígonos particulares (en-
tre seis e doze lados) e repitam o 
procedimento realizado nesta pá-
gina para o pentágono. Eles devem 
validar a conclusão de que a soma 
das medidas dos ângulos externos 
desses polígonos é igual a 360°.



x

x

y

y

143°

143°

x 2 20°

x

z

x y

120°

Se + (n ‒ 2) ⋅ 180° = n ⋅ 180°

Se + n ⋅ 180° ‒ 2 ⋅ 180° = n ⋅ 180°

Se = n ⋅ 180° ‒ n ⋅ 180° + 360°

Se = 360°
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 20 Determine a medida y do ângulo sabendo 
que, no quadrilátero, y = 2x.

 23 Calcule a medida x do ângulo na figura.

 21 De termine a medida do ângulo destacado 
em verde.

 24 Descubra mentalmente a diferença entre a 
soma das medidas dos ângulos internos de 
um decá gono e a de um octógono.
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 22 A soma das medidas dos ângulos internos 
de um polígono é 1260°.

a) Qual é o nome desse polígono?
b) Quantas diagonais ele tem?

 25 A figura é formada por seis parale logramos 
congruentes. Sabendo que a medida y é o 
dobro da medida x, qual é a medida z?

 26 Reúna-se com um colega e façam o que se 
pede. Considerem a soma das medidas dos 
ângulos internos de um polígono de n lados 
como S i(n) e a soma das medidas dos ângulos 
externos como Se(n) e respondam.

a) S i(14) é o dobro de S i(7)?

b) Se(14) é o dobro de Se(7)?

c) [S i(14) + Se(14)] é o dobro de [S i(7) + Se(7)]?

d) Existe algum valor para n de modo que S i(2n) 
seja o dobro de S i(n)?

e) Existe algum valor para n de modo que Se(2n) 
seja o dobro de Se(n)?

f) Existe algum valor para n de modo que 
[Se(2n) + S i(2n)] seja o dobro de [Se(n) + S i(n)]?

 27 Hora de criar – Escolha um polígono e elabore 
um problema sobre soma das medidas de ân-
gulos internos e/ou externos desse polígono. 
Troque com um colega e depois de cada um 
resolver o problema elaborado pelo outro, 
destroquem para corrigi-los.

A soma das medidas dos ângulos externos de um polígono qualquer é 360°.

Substituindo S i por (n ‒ 2) ⋅ 180°, obtemos:

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Portanto:

20. 120°

25. 120°

21. 120°

22. a) Eneágono.

22. b) 27 diagonais.

23. 92°

24. 360°

26. a) Não.

26. b) Não.

26. d) Não.

26. e) Não.

26. c) Sim.

26. f)  Existem in�nitos valores: qualquer 
número natural maior que 2.

27.  Resposta 
pessoal.
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Soma das medidas dos 
ângulos externos de um 
polígono de n lados

Nesta página, passamos do 
particular para o geral, aplicando 
o fato de que ângulo externo e 
ângulo interno de um polígono 
são suplementares. Assim, de ma-
neira irrefutável, concluímos que 
a soma das medidas dos ângulos 
externos de um polígono de n la-
dos independe de n, é constante e 
igual a 360°.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 

20 a 25 e 27 estão no início deste 
 Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 10.

No exercício 26, sem apresen-
tar a estrutura formal de um teo-
rema, propomos uma “tese”: “a 
soma dada por [Se(2n) + Si(2n)] é 
igual ao dobro da soma dada por 
[Se(n)  +  Si(n)]”, em que Se(n) re-
presenta a soma das medidas dos 
ângulos externos de um polígo-
no de n lados e Si(n) representa a 
soma das medidas dos ângulos in-
ternos desse polígono. Para o gru-
po de estudantes, fica estabelecido 
um caminho procedimental por 
meio de uma sequência de itens 
(inicialmente com casos particu-
lares e depois generalizando) que 
os induzem a concluir essa “tese”.

A seguir, apresentamos a reso-
lução dos últimos três itens, que 
são generalizações dos anteriores.
d) Devemos verificar se existe al-

gum valor de n que satisfaça a 
condição: 

 Si(2n) = 2 · Si(n)
 (2n ‒ 2) · 180° =
 = 2 · (n ‒ 2) · 180°
 2n · 180° ‒ 2 · 180° =
 = 2 · n · 180° ‒ 2 · 2 · 180°
 ‒360° = ‒720°
 Chegamos a uma sentença falsa; 

portanto, não existe valor de n 
que satisfaça a condição acima.

e) Como a soma das medidas dos ângulos externos de qualquer polí-
gono é igual a 360°, não existe valor de n que satisfaça a condição 
Se(2n) = 2 · Se(n).

f) Para terminar, devemos verificar se existe algum valor de n que satis-
faça a condição: [Se(2n) + Si(2n)] = 2 · [Se(n) + Si(n)]

 1o membro: 
 [(2n ‒ 2) · 180° + 360°] = 

 = [2n · 180° ‒ 2 · 180° + 360°] = 2n · 180° = n · 360°
 2o membro: 
 2 · [Si(n) + Se(n)] = 2 · [(n ‒ 2) · 180° + 360°] = 
 = 2 · [n · 180° ‒ 2 · 180° + 360°] =
 = 2 · n · 180° = n · 360°
 Portanto, temos: [Si(2n) + Se(2n)] é o dobro de [Si(n) + Se(n)]



eixo de simetria

s5

s4

s3s2

s1

O pentágono 
regular tem 5 eixos 

de simetria.
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Entretanto, é possível caracterizar um polígono regular de outro modo. 

Estas figuras são polígonos regulares.

Representando por a i a medida do ângulo interno de um polígono regular de n lados e por ae a 
medida do ângulo externo, temos:

Acompanhe os exemplos.

a) Vamos calcular a medida do ângulo interno e a medida do ângulo externo do octógono regular.

S i = (n ‒ 2) ⋅ 180°
S i = (8 ‒ 2) ⋅ 180°
S i = 6 ⋅ 180°
S i = 1080°

•   a  i   =   
 S  i   _ n   =   1080° _ 8   = 135° 

•   a  e   =   360° _ n   =   360° _ 8   = 45° 

 Note que a i + a e = 135° + 45° = 180°.

 Logo, o ângulo interno mede 135°, e o ângulo externo, 45°.

5  Polígonos regulares

Já vimos que uma figura apresenta simetria em 
relação a um eixo quando ela pode ser dividida, 
por uma linha reta, em duas partes com mesmo 
formato e tamanho, como se fossem espelhadas.

A essa linha reta chamamos de eixo de simetria. 
Algumas figuras podem apresentar mais de um 
eixo de simetria.

Um polígono é regular quando todos os seus lados são congruentes entre si 
e todos os seus ângulos internos são congruentes entre si.

Vimos também que um polígono é regular se 
tiver tantos eixos de simetria quantos forem os 
seus lados.

  a  i   =   
 S  i   _ n   e  a  e   =   360° _ n   
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5.  Polígonos regulares
Habilidade da BNCC: 
EF07MA27. 

Neste tópico, ao calcular a soma 
das medidas dos ângulos inter-
nos  de polígonos, sem o uso de 
fórmulas, e estabelecer relações 
entre ângulos internos e exter-
nos de polígonos, trabalhamos o 
desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA27)

Paralelamente à definição clás-
sica de polígono regular, na qual 
um polígono é regular quando 
todos os seus lados são congruen-
tes entre si e todos os seus ângulos 
internos são congruentes entre si, 
os estudantes têm acesso a outra 
definição com base no número de 
eixos de simetria.

As conclusões válidas para os 
polígonos de n lados permanecem 
válidas para os polígonos regula-
res de n lados. Portanto, podemos 
calcular as medidas dos ângulos 
internos e dos ângulos externos 
desses polígonos. 

Solicite aos estudantes que de-
calquem em uma folha transpa-
rente e recortem o contorno dos 
polígonos regulares desta página. 
Depois eles devem, por dobradu-
ra, obter todos os eixos de simetria 
desses polígonos.



150° ae

P1 P2

a2

a1

x
x

x

P3

P4

Fazer k = 1

Encerrar a  
construção.

Adicionar 1 a k.

Com vértice Pk + 1, construir o ângulo de medida ai 

e lados   ‾  P  k    P  k + 1     e   ‾  P  k + 1    P  k + 2     de medida x.

simnão k + 1 = n?

Calcular ai =    (n ‒ 2) · 180°  ____________ n   

Traçar o segmento   ‾  P  1    P  2     de medida x.
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b) Quantos lados tem o polígono regular cujo ângulo 
interno mede 150°?

 a 
i + ae = 180°

 150° + ae = 180°
 ae = 180° ‒ 150°
 ae = 30°

Como ae =    360° _ n    e ae = 30°, obtemos:

30° =    360° _ n   

30° ⋅ n = 360°
n = 12

 Portanto, esse polígono tem 12 lados.
 Note que o problema poderia ter sido resolvido fazendo    

 S  i   _ n   = 150° : 

    (n ‒ 2) · 180°  ____________ n    = 150°, ou seja, n = 12. 
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PARA SABER MAIS

Fluxograma da construção de polígono regular  
com n lados de medida x

Se um computador fosse construir um polí-
gono regular de n lados de medida x, ele poderia 
seguir os passos descritos no fluxograma ilustra-
do. Os valores de n e x são conhecidos.

Observe a seguir o início da construção para 
k = 1, 2 e 3.

No caderno, siga os passos do fluxograma e construa com régua e transferidor um pentágono regular 
(n = 5) com lados medindo 6 cm, ou seja, x = 6.

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

 28 Considere um decágono regular. Calcule as 
medidas ai e ae, nessa ordem, lembrando que 
elas são suplementares. Depois, calcule-as 
na ordem inversa. Qual das maneiras de 
resolução você acha mais simples?

a) Qual é o nome desse polígono?
b) Qual é a soma das medidas de seus ângulos 

internos?
c) Qual é a soma das medidas de seus ângulos 

externos?
d) Quanto mede cada um de seus ângulos 

internos?
e) Quanto mede cada um de seus ângulos 

externos?
 29 Sabendo que um polígono é regular e tem 

15 lados, responda às questões.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

Para saber mais: Construção de �gura.

28. 36°; 144°; Resposta pessoal.

29. a) Pentadecágono.

29. b) 2 340°

29. c) 360°

29. d) 156°

29. e) 24°
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Para saber mais
Habilidade da BNCC: 
EF07MA28.

Também neste item, os exemplos 
de aplicação das conclusões gené-
ricas obtidas têm diversidade entre 
o que é dado e o que é pedido.

O fluxograma fornece o algo-
ritmo para a construção de um 
polígono regular de n lados com 
régua e transferidor.

Verifique se todos os estudantes 
entenderam a lógica do fluxogra-
ma por meio de algumas pergun-
tas, tais como:
• Quais são os valores conheci-

dos ao empregar o fluxograma? 
(n e x)

• Por que o fluxograma pede para 
adicionar 1 a k? (Porque é preci-
so ter uma rotina para construir o 
próximo lado do polígono.)

• O que acontece com a construção 
geométrica quando k + 1 = n? 
(A linha poligonal se fecha e o po-
lígono está construído. Por isso, 
deve-se encerrar a construção.)
A resolução da atividade da se-

ção Para saber mais está no início 
deste Manual, nas orientações es-
pecíficas do capítulo 10.

Exercícios propostos
No exercício 28, os estudantes 

são levados a resolver um proble-
ma de duas maneiras diferentes e 
são cobrados a avaliar qual resolu-
ção é a mais simples. Um dos obje-
tivos da questão é mostrar que em 
geral os problemas podem ser re-
solvidos de mais de uma maneira.

A resolução dos exercícios 28 e 
29 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 10.



30°

30°

O

30 cm 40°

40°
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 34 Reúna-se com um colega e respondam: se 
o número de lados de um polígono é par, 
pode-se dizer que o número de diagonais 
desse polígono também é par?
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 30 O icoságono é um polígono de 20 lados. Qual 
é a medida do ângulo interno de um icosá-
gono regular?

 31 Determine a diferença entre a medida de um 
ângulo interno e a de um ângulo externo de 
um octógono regular.

 32 Sabendo que a soma das medidas dos ângu-
los internos de um polígono regular é 3960°, 
responda às questões.

a) Quantos lados tem esse polígono?
b) Quanto mede cada um de seus ângu-

los  internos?
c) Quanto mede cada um de seus ângu-

los  externos?
d) Qual é a soma das medidas dos seus ângu-

los externos?

 33 Sabendo que um ângulo externo de um po-
lígono regular mede 12°, responda.

a) Quantos lados tem esse polígono?
b) Quanto mede cada um de seus ângu-

los  internos?

 35 Alessandra fez um painel com uma compo-
sição de figuras que lembram polígonos re-
gulares com suas regiões internas coloridas.

a) No painel há quais polígonos  regulares?
b) Podemos identificar nesse painel uma figura 

composta de polígonos regulares que lembra 
um outro polígono regular. Qual é o nome 
desse polígono?

c) Calcule a medida de cada ângulo interno do 
polígono que você identificou no item b.

novamente e parar. Construa o polígono 
regular do trajeto do robô e calcule quantos 
passos ele dá para percorrer esse caminho.  

 36 Um robô é programado para partir do pon-
to O, dar 5 passos, girar 30° para a direita e 
repetir esse processo até atingir o ponto O 

 37 Marina confeccionou uma toalha de mesa 
no formato de um polígono regular. Na borda 
da toalha, ela pregou uma faixa vermelha. 
 Observe a seguir o esquema que ela utilizou 
para fazer essa toalha.

a) Quantos metros de faixa vermelha Marina 
utilizou para fazer esse trabalho?

b) A faixa vermelha formou um polígono. De-
termine a soma das medidas dos ângulos 
internos desse  polígono.

 38 Um retângulo pode ser regular? Justifique. 

 39 (UPM-SP) O polígono regular convexo cujo 

ângulo interno é    7 _ 
2
    do seu ângulo externo é o:

a) icoságono.
b) dodecágono.
c) decágono.

d) eneágono.
e) octógono.

 40 Para confeccionar os crachás 
dos expositores de uma feira 
de automóveis, foi utilizada 
a composição de dois polígo-
nos regulares. Veja o modelo.

O ângulo destacado em azul 
no crachá mede:

a) 120°.
b) 135°.

c) 165°.
d) 150°.

 41 Hora de criar – Escolha um polígono regular 
e elabore um problema sobre as medidas de 
seus ângulos internos e/ou externos. Troque-
-o com o de um colega. Depois de cada um 
resolver o problema elaborado pelo outro, 
destroquem para corrigi-los.

30. 162°

31. 90°

32. a) 24 lados.

32. b) 165°

32. c) 15°

32. d) 360°

33. a) 30 lados.

33. b) 168°

35. a)  Quadrados, 
triângulos 
equiláteros, 
hexágono e 
dodecágono.

35. c) 150°

36.  Construção de 
�gura. 60 passos.

38. Sim; o quadrado é um retângulo regular.

35. b)  O polígono formado é um dodecágono regular, pois todos os seus lados têm a mesma medida e todos os 
seus ângulos internos também têm a mesma medida.

39. Alternativa d.

37. a) 2,7 m

37. b) 1260°
34. Não; por 

exemplo, o hexágono tem 6 lados e 9 diagonais.

40. Alternativa d.

41. Resposta pessoal.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 30 

a 35 e 37 a 41 estão no início deste 
Manual, nas orientações específi-
cas do capítulo 10.

O exercício 35 traz uma composi-
ção interessante de três polígonos 
regulares – o triângulo equilátero, 
o quadrado e o hexágono regu-
lar – que cobre o plano em torno 
de um vértice. Esses são os únicos 
polígonos que, em separado, tam-
bém cobrem o plano em torno de 
um vértice. 

Peça aos estudantes que cons-
truam uma composição de triân-
gulos equiláteros justapostos e 
verifiquem que não haverá sobras 
ou remontagem deles. Analoga-
mente, devem fazer uma compo-
sição com quadrados e também 
com hexágonos regulares.

No exercício 36, um robô é pro-
gramado para dar 5 passos e girar 
30° para a direita e repetir esse 
processo até atingir o ponto  O. 
Promova uma discussão sobre o 
que garante que o robô atinja no-
vamente o ponto O. Eles devem 
perceber que 30° é um divisor de 
360°; logo, haverá um número in-
teiro de giros de 30° para dar uma 
volta completa, ou seja, para o robô 
girar 360°.

Para a resolução, sugira que es-
bocem um polígono regular com 
um ângulo externo medindo 30°. 
Eles descobrirão que o polígono 
tem 12 lados e, nesse caso, basta 
multiplicar 12 por 5 passos e eles 
terão o total de 60 passos.

Outra resolução é a algébrica:
ae = 360° : n
30° = 360° : n
n = 360° : 30°
n = 12
O polígono tem 12 lados; como 

em cada lado o robô dá 5 passos, ao 
todo o robô dará 60 passos.

No exercício 37 também pode 
ser pertinente promover uma dis-
cussão com os estudantes e per-
guntar qual é o fato que garante 
que a faixa vermelha dará a volta 
na toalha e formará um polígono. 
Novamente, eles devem perceber 
que 40° é um divisor de 360°; logo, 
haverá um número inteiro de giros 
de 40° para dar uma volta comple-
ta, ou seja, para a fita completar um 
giro de 360°.



Figura 1 Figura 2

Ângulo nulo Ângulo agudo Ângulo reto Ângulo de meia-volta Ângulo de uma volta
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Vamos supor que a figura 1 seja parte de um polígono. Com algumas figuras iguais a ela, vamos 
tentar cobrir um ângulo de uma volta (figura 2), sem sobra nem remonte, colocando-as uma ao 
lado de outra em torno de um mesmo ponto (vértice).

Juntando cinco dessas figuras, percebemos que há uma sobra e juntando seis figuras haverá 
um remonte. Concluímos então que, para não acontecer sobra ou remonte, a medida do ângulo 
destacado na figura da esquerda deve ser um divisor de 360°.

Observe o quadro com alguns polígonos e as medidas de seus ângulos internos.

Medidas de ângulos internos de polígonos regulares

Polígono Triângulo Quadrilátero Pentágono Hexágono Heptágono

S i 180° 360° 540° 720° 900°

ai 60° 90° 108° 120° ≃128° 34′
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PARA SABER MAIS

Combinatória nos polígonos

No início do estudo de ângulo, vimos a ideia de giro e que o ângulo de uma volta mede 360°.

Reúna-se com alguns colegas e respondam às questões.

 1 Em um polígono regular qualquer, um ângulo externo e o ângulo interno de mesmo vértice são 
ângulos complementares ou suplementares?

 2 Quantos divisores naturais tem o número 360? Quais?

 3 Quantos polígonos regulares existem de modo que a medida (em grau) do ângulo externo seja 
um número natural? Quais são essas medidas?

FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNOPense mais um pouco...

1. Suplementares.

Pense mais um pouco...:

2. 24 divisores: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 12, 15, 18, 20, 24, 30, 36, 40, 45, 60, 72, 90, 120, 180 e 360

3. 22 polígonos regulares. Todos os divisores obtidos na resposta da questão 2, exceto 180° e 360°.
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Pense mais um pouco...
Em grupo, os estudantes anali-

sam de maneira mais ampla todos 
os possíveis polígonos regulares 
cuja medida do ângulo seja um 
divisor de 360°, ou seja, todas as 
possibilidades de medidas de gi-
ros constantes que constroem um 
percurso com formato de polígo-
no regular.

Para saber mais 
Esta seção propõe um problema 

clássico: a questão do recobrimen-
to do plano por polígonos regula-
res. A resolução é apresentada por 
meio de pesquisa e da organização 
em tabela dos casos mais simples. 
A resposta consiste no triângulo 
equilátero, no quadrado e no he-
xágono regular.

Solicite que em duplas reflitam 
e analisem a seguinte questão: Há 
bolas de futebol cuja superfície pla-
nificada é formada por hexágonos 
regulares e por pentágonos regula-
res. Em torno de um vértice são jun-
tados 2 hexágonos e 1 pentágono. 
A soma das medidas de 2 ângulos 
internos do hexágono regular e 
1 ângulo interno do pentágono re-
gular é 120° + 120° + 108° = 348°, 
ou seja, menor do que 360°. Como 
é possível não deixar sobra nes-
sa  superfície?

Espera-se que percebam que a 
superfície da bola depois de cos-
turada e fechada não é plana.

A resolução da atividade propos-
ta em Agora é com você! está no 
início deste Manual, nas orienta-
ções específicas do capítulo 10.



polígono A polígono B
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Para cobrir um ângulo de uma volta, ou seja, para cobrir o plano, com um único tipo de 
polígono regular, precisamos de 6 triângulos equiláteros (6 ⋅ 60° = 360°) ou de 4 quadrados  
(4 ⋅ 90° = 360°) ou de 3 hexágonos regulares (3 ⋅ 120° = 360°). 

Note que as medidas dos ângulos internos dos polígonos regulares de mais de 6 lados são 
maiores do que 120°, e que não são divisores de 360°.
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6  Congruência de polígonos

Considere estes dois polígonos.
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Usando uma folha de papel translúcido, reproduzimos o polígono A. Deslo cando e girando esse 
polígono de maneira conveniente, podemos colocá-lo sobre o polígono B. A esse procedimento 
chamamos de superposição (ou sobreposição).

Assim, por superposição, será possível verificar se todos os pontos desses dois polígonos coinci-
dem. Caso isso aconteça, diremos que os polígonos A e B são congruentes e indicaremos por A ≅ B.

Elementos correspondentes em polígonos congruentes

Considere os polígonos congruentes.

Reúna-se com um colega e descubram dois tipos de polígonos, não necessariamente regulares, 
que, juntos, cobrem o plano. Depois, usando esses polígonos, desenhem um painel cobrindo 
um ângulo de uma volta.

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

Resposta possível: dois octógonos regulares e um quadrado.
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6.  Congruência 
de polígonos
Habilidade da BNCC: 
EF07MA27. 

Neste tópico, ao calcular a soma 
das medidas dos ângulos internos 
de polígonos, sem o uso de fórmu-
las, e estabelecer relações entre 
ângulos internos e externos de po-
lígonos, trabalhamos o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA27).

Iniciamos aqui um conceito que 
terá continuidade nos anos que se-
guem. 

Além da indicação de como veri-
ficar a congruência (superposição) 
de dois polígonos, também fica 
estabelecido como identificar os 
elementos correspondentes des-
ses polígonos.

Vale recordar a observação da 
página 225: 

Indicamos os lados correspon-
dentes em polígonos congruen-
tes cortando esses lados com um 
mesmo número de tracinhos. Para 
indicar ângulos correspondentes, 
usamos um pequeno arco cor-
tado por um mesmo número de 
 tracinhos.
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 42 Observe os polígonos congruentes.
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Escreva o elemento do polígono MNPQ corres-
pondente ao:

a) vértice A;
b) vértice C;
c) lado   ‾ AD ; 

d) lado   ‾ BC ; 
e) ângulo    ̂  D  ; 
f) lado   ‾ CD . 

Escreva o elemento do triângulo MNP corres-
pondente ao:

a) vértice A;
b) vértice B;

c) lado   ‾ AC ; 
d) lado   ‾ BC . 

 44 Os pentágonos a seguir são congruentes.

Determine:

a) a medida do lado   ‾ AB ; 
b) a medida do perímetro do pentágono ABCDE;  
c) a medida do ângulo  O  ̂  P  Q. 

 43 Os triângulos ABC e MNP a seguir são con-
gruentes.

 1 Um marceneiro construiu um portão de madei-
ra fixando 10 ripas lado a lado de modo a obter 
uma estrutura de formato retangular. Para que 
o portão fique com uma estrutura rígida, ele 
vai colocar uma outra ripa que será fixada em 
cada uma das 10 ripas que formam a estrutura. 
Como essa nova ripa deve ser fixada? Justifique 
sua resposta.

 2 Sabendo que a soma das medidas dos ângulos 
internos de um polígono regular é 2880°, res-
ponda:

a) Quantos lados tem esse polígono?

b) Se ele for regular, quanto mede cada um de 
seus ângulos externos?

c) Quantas são as suas diagonais?

Em polígonos congruentes, os elementos que coincidem por superposição são chamados de 
correspondentes. Assim, por exemplo:

Dois polígonos são congruentes se os lados correspondentes 
e os ângulos correspondentes são congruentes.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

• o ângulo    ̂  A    é correspondente ao ângulo    ̂  M  ; 

• o ângulo    ̂  B    é correspondente ao ângulo    ̂  N  ; 

• o lado   ‾ AB   é correspondente ao lado   ‾ MN  ; 

• o lado   ‾ BC   é correspondente ao lado   ‾ NP  . 

42. a) N

42. c)   ‾ NP  

42. d)   ‾ MQ  
42. e)   ̂  P  

42. f)   ‾ QP  
42. b) Q

43. a) N 43. c)   ‾ NP  
43. d)   ‾ MP  43. b) M

44. b) 11,3 cm

44. a) 2 cm

44. c) 100°

1. Deve ser �xada na diagonal da 
estrutura retangular, de modo a obter estruturas 
triangulares.

2. c) 135 diagonais.

2. b) 20°

2. a) 18 lados.
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Exercícios propostos
A abordagem da congruência de 

polígonos neste ano está apresen-
tada em um nível de complexidade 
inicial. Portanto, os exercícios 42 e 
43 exigem apenas a identificação 
dos elementos congruentes. 

O exercício 44 requer um pouco 
mais de atenção, pois vai além da 
correspondência entre elementos 
congruentes. Explore-o bastante 
em sala de aula.

A resolução do exercício 44 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capítulo 
10.

Exercícios complementares
Neste bloco de exercícios, os es-

tudantes têm a oportunidade de 
retomar os principais conceitos 
estudados no capítulo e também 
os conhecimentos construídos. 
Verifique se ainda apresentam 
alguma dificuldade em algum 
deles e, se esse for o caso, sugira 
que refaçam atividades referentes 
a tais assuntos.

Para responder ao exercício 1 os 
estudantes devem levar em consi-
deração o estudo sobre a rigidez 
dos triângulos e o fato de que um 
retângulo é decomposto em triân-
gulos ao traçarmos uma de suas 
diagonais.

No exercício 2, para descobrir 
quantos lados tem o polígono, 
conforme solicitado no item a, os 
estudantes devem fazer:

Para Si = 2 880°, tem-se:
(n ‒ 2) · 180 = 2 880 ⇒  

⇒ 180 · n ‒ 360 = 2 880 ⇒ 
⇒ 180n ‒ 360 + 360 =  
= 2 880 + 360 ⇒ 

⇒ 180n = 3 240 ⇒ n =    3 240 _ 180    ⇒ 

⇒ n = 18
Portanto, o polígono tem 18 lados.
Para o item b, devem considerar 

a quantidade de lados e fazer:
Para n = 18, tem-se:

ae =    
 S  e   _ n   =   360 _ 18    = 20°

Para determinar a quantidade de 
diagonais pedida no item c:

ae =    
 S  e   _ n   =   360 _ 18    = 20°

Com n = 18, tem-se:

d =      n(n ‒ 3) _ 2   =   18(18 ‒ 3) _ 2      = 

= 9 · 15 = 135



45°

45°

2 passos 

2 passos 

2 passos 
A

. . .
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 3 A medida de um ângulo externo de um polígo-
no regular é 24°. Determine:

a) o número de lados desse polígono;
b) a medida de cada um de seus ângulos in-

ternos.

 4 A diferença entre a medida de um ângulo inter-
no de um hexágono regular e a medida de um 
ângulo interno de um quadrado é igual à medida 
do ângulo externo de qual polígono  regular?
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 5 O número de diagonais de um polígono regular 
é o triplo do número de seus lados. Determine:

a) o número de lados desse polígono;
b) o número de suas diagonais;
c) a soma das medidas dos ângulos internos;
d) a medida de seu ângulo externo.

 6 A figura a seguir representa o início da construção 
de um polígono que será obtido a partir das mo-
vimentações de um personagem de videogame. 

Mateus, que está fazendo essa jogada, deu o 
seguinte comando para seu personagem: 
Partindo de A, avance dois passos e gire 45° 
para a esquerda.
Supondo que todos os passos do personagem 
tenham a mesma medida, ao retornar ao ponto 
de partida (ponto A), a trajetória descrita pelo 
personagem será:

a) uma circunferência.
b) um pentágono regular.
c) um octógono regular.
d) um polígono não regular.

 7 Existe um polígono regular em que a medida 
do ângulo interno é igual à medida do ângulo 
externo. Que polígono é esse?

 8 A menor diagonal de um polígono regular forma, 
com um dos lados, um ângulo de 30°. Dê a soma 
das medidas dos ângulos internos desse polígono.

 9 Quantas diagonais tem o polígono regular cujo 
ângulo interno mede 135°?

 10 O número de diagonais de um polígono regular 
é igual ao sêxtuplo do número de lados. Qual é 
a medida de seu ângulo externo?

 12 Sabendo que o ângulo interno de um polígono 
regular mede 135°, responda.

a) Quanto mede seu ângulo externo?
b) Quantos lados tem esse polígono?
c) Se cada lado desse polígono mede 3,4 cm, 

quantos centímetros tem a medida do seu 
perímetro?

d) Quantas são as diagonais traçadas por um 
de seus vértices?

 11 Na abertura deste capítulo vimos uma sequência 
de triângulos conhecidos por triângulos de Sier-
pinski. Eles formam uma sequência cujas figuras 
são determinadas recursivamente: a partir da 1a 
figura (um triângulo equilátero) as demais são 
obtidas sempre em relação à anterior. Observe 
as 5 primeiras figuras dessa sequência:

No primeiro triângulo determinam-se os pon-
tos médios de cada lado e unem-se esses pon-
tos por segmentos. Remove-se o triângulo do 
meio e obtém-se o segundo triângulo. Repete-
-se esse procedimento para obter a próxima 
figura, indefinidamente.

a) Quantos triângulos escuros tem a quinta 
figura?

b) Escreva a sequência dos números de triân-
gulos removidos das quatro primeiras 
figuras.

c) Verifique se as respostas do item b po-
dem ser obtidas pelas expressões a1 = 0;  
an = 1 + 3 ⋅ an ‒ 1, onde n é a posição (2, 3 ou 
4) da figura na sequência.

d) Aplique n = 5 na expressão do item c para 
obter o número de triângulos removidos na 
quinta figura.

a) 570
b) 572

c) 574
d) 576

e) 578

 13 (Obmep) Com pentágonos regulares medindo 
1 cm de lado, formamos uma sequência de 
polígonos como na figura. A medida do perí-
metro do primeiro polígono é 5 cm, a medida 
do perímetro do segundo é 8 cm, e assim por 
diante. Quantos pentágonos são necessários 
para formar um polígono com perímetro me-
dindo 1736 cm?
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3. a) 15 lados.

3. b) 156°

4. Dodecágono.

5. a) 9 lados.

5. b) 27 diagonais.

5. c) 1 260°
5. d) 40°

6. Alternativa c.

7. Quadrado.

8. 720°

9. 20 diagonais.

10. 24°

11. a) 81 triângulos.

11. b) 0, 1, 4, 13

11. c) O estudante deve obter 0, 1, 4, 13.
11. d) 40 triângulos.

12. a) 45°
12. b) 8 lados.

12. c) 27,2 cm

12. d) 5 diagonais.

13. Alternativa e.
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Exercícios complementares
As resoluções dos exercícios 3 a 

7 e 9, 10, 12 e 13 estão no início 
deste Manual, nas orientações es-
pecíficas do  capítulo 10.

Na resolução do exercício 8, 
considere que a menor diagonal 
de um polígono regular forma 
um triângulo isósceles com os 
dois lados consecutivos que têm 
vértices comuns a seus extremos. 
Esse triângulo tem dois ângulos 
de 30°, o que implica que o outro 
ângulo interno mede 120° (180° ‒ 
30° ‒ 30°), ou seja, o ângulo externo 
do polígono procurado mede 60° 
(180° ‒ 120°).

Como ae = 360° : n, temos:
60° = 360° : n
n = 360° : 60°
n = 6
Portanto, a soma das medidas 

dos ângulos internos desse polí-
gono é 6 · 120°, ou seja, 720°.

No exercício 11, os estudantes 
devem organizar todos os dados 
do enunciado, traduzindo-os para 
a linguagem matemática.

Para responder ao item a, os es-
tudantes devem perceber que, na 
sequência de figuras, temos 1, 3, 9, 
27 triângulos escuros para as qua-
tro primeiras, ou seja, 30, 31, 32 e 33. 
A próxima figura tem 34 = 81 triân-
gulos escuros.

No item b, basta que contem: 0, 
1, 4, 13. 

No item c, a1 é verificado de ime-
diato pois a1 = 0. Os demais são: 
a2 = 1 + 3a1 = 1; a3 = 1 + 3a2 = 4; 
a4 = 1 + 3a3 = 13.

Para o item d, obter a5.
a5 = 1 + 3a4 = 1 + 3 · 13 = 40
Foram removidos, portanto, 

40 triângulos.
Ao explorar uma sequência re-

cursiva, essa atividade contribui 
para o desenvolvimento da habi-
lidade (EF07MA14).
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135°

135° 3 cm

3 cm

e

(II)

(I) (III)
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 1 Se a medida do perímetro de um triângulo 
equilátero é igual a 12 cm, qual é a medida 
de cada um de seus lados e qual é a medida de 
cada um de seus ângulos internos?

a) 3 cm e 45°
b) 4 cm e 45°

c) 4 cm e 60°
d) 6 cm e 60°

 3 Mariana estava folheando seu livro de Mate-
mática e encontrou um polígono conhecido 
como octodecágono, que tem 18 lados. Quantas 
diagonais podem ser traçadas a partir de um 
vértice desse polígono?

a) 18 diagonais
b) 16 diagonais

c) 17 diagonais
d) 15 diagonais

 7 Sabendo que o tridecágono é um polígono de 
13 lados, qual é a soma das medidas de seus 
ângulos internos?

a) 1440° b) 1620° c) 1800° d) 1980°

 2 O decágono é um polígono regular de 10 lados. 
Qual é o número total de diagonais de um de-
cágono?

a) 7 diagonais
b) 35 diagonais

c) 50 diagonais
d) 70 diagonais

 5 Se um triângulo tem um ângulo interno de 
medida maior que 90° e outros dois ângulos 
internos congruentes e de medidas menores 
que 90°, qual é a sua classificação quanto às 
medidas dos ângulos internos?

a) retângulo
b) acutângulo

c) obtusângulo
d) isósceles

 6 Como proposto em uma tarefa escolar, Lucas 
deve construir triângulos com o apoio de régua 
e compasso. Para isso, deve usar as seguintes 
medidas de comprimento de lados dos triân-
gulos: 20 cm, 15 cm, 12 cm, 9 cm e 7 cm. Qual 
alternativa apresenta uma combinação de 
medidas de comprimento em que não será 
possível construir um triângulo?

a) 20 cm, 12 cm e 7 cm
b) 20 cm, 15 cm e 9 cm
c) 15 cm, 12 cm e 7 cm
d) 12 cm, 9 cm e 7 cm

 8 Sabendo que os pentágonos abaixo são con-
gruentes, qual é a medida do ângulo    ̂  e   ?

a) e = 45°
b) e = 90°

c) e = 135°
d) e = 180°

a) (I) equilátero, (II) escaleno e (III) isósceles

b) (I) isósceles, (II) escaleno e (III) equilátero

c) (I) escaleno, (II) isósceles e (III) equilátero

d) (I) escaleno, (II) equilátero e (III) isósceles

 4 Qual é a classificação, quanto à medida dos 
lados, dos triângulos a seguir?

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir: 

a) Desenhe um polígono com mais de 3 lados e identifique seus elementos.

b) Dado o número de lados, existe um modo de calcular quantidade de diagonais de um polígono com mais 
de 3 lados? Explique como é possível calcular e dê um exemplo.

c) É possível construir um triângulo com quaisquer medidas de lado? Justifique sua resposta.

d) Em diferentes construções identificamos estruturas triangulares. Que propriedade triangular pode justi-
ficar este uso?

e) Dado um polígono qualquer de n lados, é possível obter a soma das medidas de seus ângulos internos? 
Justifique sua resposta.

f) Explique como é possível obter a soma das medidas dos ângulos internos de um polígono com mais de 
3 lados a partir da soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo.

g) O que são polígonos congruentes? 
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1. Alternativa c.

2. Alternativa b.

3. Alternativa d.

4. Alternativa b.

5. Alternativa c.

6. Alternativa a.

7. Alternativa d.

8. Alternativa a.

Organizando: a) Resposta pessoal.

d)  A propriedade de rigidez de um triângulo permite que estruturas com esse formato não se 
deformem, mantendo uma rigidez.

e)  Sim, pois a soma das medidas dos ângulos internos de um polígono 
de n lados é igual a: (n ‒ 2) ⋅ 180°.

g)  Dois polígonos são congruentes se os lados correspondentes 
e os ângulos correspondentes são congruentes. 

f)  Ao traçarmos as diagonais de um polígono, é sempre possível dividir sua região interna em vários triângulos. 
A partir disso, ou seja, da quantidade de triângulos admitidos dentro de um polígono qualquer, conseguimos 
calcular a soma das medidas de seus ângulos internos.

c)  Não, pois a medida de qualquer lado deve ser menor que a soma 
das medidas dos outros dois lados.

b)  Sim, pois o número de diagonais de um polígono com mais de 3 lados é dado por  d =   
n · (n ‒ 3)

 _ 
2
   . 
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Verificando
Nesta seção apresentamos ques-

tões que abrangem todo o capítu-
lo, sendo uma oportunidade para 
os estudantes validarem o entendi-
mento do conteúdo estudado. Caso 
eles tenham dúvidas em relação a 
alguma das atividades propostas, 
oriente-os a rever os conceitos 
apresentados no capítulo.

As resoluções dos testes 1 a 8 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 10.

Organizando
a) Oriente os estudantes a nomear 

os vértices com letras latinas 
maiúsculas, para facilitar as in-
dicações dos elementos. 

b) Espera-se que os estudantes se 
lembrem da fórmula ou que sai-
bam deduzi-la. 

c) Caso ainda haja dúvida na 
condição de existência de um 
triângulo, solicite aos estudan-
tes que usem um barbante de 
40  cm. Eles devem fixar uma 
parte central de 25 cm do bar-
bante e, depois, juntar as suas 
duas pontas.

d) Espera-se que os estudantes se 
lembrem da rigidez do triângulo.

e) Espera-se que os estudan-
tes saibam deduzir ou se lem-
brem da fórmula da soma das 
 medidas dos ângulos internos 
de um polígono.

f) Espera-se que os estudantes 
façam um enunciado gráfico, 
decompondo um polígono em 
triângulos a partir de um só vér-
tice e, depois, multipliquem o 
número de triângulos por 180°.   

g) Incentive os estudantes a apre-
sentar as duas definições traba-
lhadas no capítulo.



DIVERSIFICANDO

hexaedro
6 faces

octaedro
8 faces

icosaedro
20 faces

tetraedro
4 faces

dodecaedro
12 faces
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Provavelmente, ao brincar com alguns jogos, você já 
teve contato com um dado de seis faces, aquele sólido 
que lembra um hexaedro (cubo). Alguns jogos usam 
esse dado, por exemplo, para mostrar quantas casas o 
peão do jogador deve avançar no tabuleiro.

O role-playing game (RPG), que pode ser traduzido 
como “jogo de interpretação de papéis”, é um jogo 
em que um dos participantes narra uma história, e os 
outros enriquecem e completam essa história, criando 
personagens a serem interpretados por eles mesmos. 
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2

O RPG e os poliedros de Platão

Veja a seguir os poliedros de Platão e uma possível planificação de cada um deles.

 1 Suponha que, para se defender de um ataque inimigo em uma aventura de RPG, um jogador precise 
de 18 pontos ou mais. Ele jogará o dado de 20 faces, numerado de 1 a 20. Quantas faces favorecem esse 
jogador? Quantas não o favorecem? Qual é a probabilidade de ele tirar os pontos que precisa?

 2 Sabendo que os poliedros acima possuem faces que são polígonos, calcule o número de diagonais de 
cada um desses polígonos.

 3 Qual é a soma das medidas dos ângulos internos do polígono que forma a face do tetraedro? E a do 
que forma a face do cubo? E a do dodecaedro? Esses polígonos são convexos? Justifique sua resposta.

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

O RPG pode usar dados com seis faces ou outros tipos de dado, como os das fotografias.  Entre outras 
funções, os dados são usados para atribuir pontos de ataque, de defesa ou de vida. Esses dados, que 
lembram os cinco poliedros de Platão, têm polígonos regulares como faces. 

2. Espera-se que os estudantes percebam que os polígonos das faces que são 
triângulos não têm diagonais. Uma face do cubo tem 2 diagonais, e uma face do dodecaedro tem 5 diagonais.

1.  3 faces; 17 faces;    
3 ___ 

20
   .

3.  A soma das medidas dos ângulos internos do triângulo é 180°,  
a do quadrado é 360° e a do pentágono é 540°.  
Esses polígonos são convexos, pois não têm  
ângulos internos maiores que 180°.
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Diversificando
Esta seção tem por objetivo pos-

sibilitar ao estudante entrar em 
contato com temas variados, em 
diferentes contextos e áreas do 
saber.

Antes de trabalhar esta atividade 
em sala de aula, convém inteirar-
-se da história dos jogos de RPG – e 
sua evolução do tabuleiro de mesa 
para os videogames –, dos elemen-
tos que o compõem, seu funciona-
mento e suas características, o que 
pode ser obtido em diversos sites 
na internet.

Aproveite para trabalhar mais 
esse tema. Pergunte aos estudan-
tes se algum deles já jogou RPG e 
peça àqueles que já jogaram que 
relatem resumidamente a sua ex-
periência com o jogo.

Solicite que, em duplas, cons-
truam um dos poliedros de Platão 
baseando-se em sua planificação.

As resoluções das atividades 1 
a 3 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 10.

Na atividade 1 foi proposto aos 
estudantes o cálculo da probabili-
dade de o jogador tirar uma face 
favorável ao momento do jogo. 
Desse modo, contribui-se para o 
desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA34).
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Capítulo

Sobre áreas e volumes11

Nessa obra, a composição de ambientes é dada pelos jogos de luz e sombra em azulejos 
monocromáticos em tons de azul, que delimitam os espaços em perspectiva, circunscrevem áreas 
e definem volumes.

Detalhe de: VAREJÃO, A. O Sedutor. 2004. Óleo sobre tela. 230 × 530 cm.
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Observe, leia e responda no caderno. 

a) Nesta imagem, podemos perceber quais 
são os polígonos e poliedros?

b) Na sua opinião, a artista consegue retratar 
as ideias de área e de espaço?

c) A aplicação de luz e sombra nos vários tons 
de azul provocam quais efeitos na maneira 
com que você observa essa imagem?

a)  Resposta possível: quadrados, retângulos, 
triângulos, paralelepípedos, cubos, prismas.

b) Resposta pessoal.
c)  Respostas possíveis: noção de profundidade, 

de perspectiva, de espessura das paredes.
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Capítulo 11 – Sobre áreas 
e volumes

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Este capítulo resgata, amplia 
e aprofunda os conhecimentos 
que os estudantes já construíram 
sobre áreas e inicia o trabalho com 
o conceito de volume. 

No decorrer do capítulo, traba-
lharemos com o conceito de equi-
valência entre figuras e estimativas 
de medidas de área e volume, con-
teúdos que ampliam o repertório 
de estratégias para a resolução de 
problemas que envolvem o concei-
to de área e  volume.

A abertura propõe a análise de 
uma obra de arte que utiliza qua-
driláteros para representar azulejos 
que cobrem as superfícies de pa-
redes e pisos. Converse com os es-
tudantes sobre o uso, pela artista, 
de diferentes tonalidades de azul 
para dar a ideia de profundidade. 

Essas reflexões sobre a obra de 
arte contribuem para o desenvol-
vimento da competência geral 3.
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1  O conceito de área

Desde tempos muito remotos, o ser humano tem necessidade de medir superfícies. No antigo 
Egito, por exemplo, a cada ano, os estiradores de cordas (homens incumbidos de demarcar as terras 
inundadas pelo rio Nilo) determinavam a medida da área de cada propriedade não apenas para que 
os proprietários pudessem preservar suas terras, mas também, e principalmente, para garantir aos 
faraós o pagamento dos impostos sobre essas propriedades.

Hoje, a necessidade de determinar medidas de áreas está presente, por exemplo, na previsão de 
gastos para azulejar uma cozinha, ou na decisão da área que uma sala de aula deve ter para acomodar 
certa quantidade de estudantes.

Acompanhe algumas situações em que devemos determinar a medida da área de uma região.

No estudo de áreas que faremos a seguir, vamos considerar que a medida da área de um polígono 
é a medida da área da superfície limitada por esse polígono. Por exemplo, a medida da área de um 
triângulo é a medida da área da região triangular relativa a esse triângulo.

Para saber quantos metros quadrados de toalha foram 
necessários para cobrir o tampo dessa mesa, deve-se 
calcular a medida da área da região limitada por 
um hexágono. 

Para obter o total de metros quadrados de grama necessários para cobrir um campo de futebol, deve-se calcular a medida da 
área limitada por um retângulo.
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Para determinar quantos metros quadrados de 
vidro foram utilizados nessa janela, deve-se 
calcular a medida da área de quatro 
regiões retangulares.
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1.  O conceito de área
Habilidades da BNCC: 
EF07MA29 e EF07MA32.

Pergunte aos estudantes quantas 
pessoas eles estimam que cabem 
na sala de aula. Essa pergunta sim-
ples pode ser uma boa abordagem 
inicial para este capítulo. Ela leva 
os estudantes à comparação, que 
é o primeiro passo para efetuar a 
medição de uma grandeza, padro-
nizada ou não. Ela também leva os 
estudantes a vincular coisas da 
mesma natureza (ou que apresen-
tem similitudes) para estabelecer 
as relações de semelhança ou de 
disparidade que possam existir 
entre elas.

O texto apresenta alguns exem-
plos de situações do cotidiano 
em que há necessidade de medir 
uma superfície, ou seja, de calcu-
lar a medida da área da superfície, 
contribuindo para o desenvolvi-
mento da habilidade (EF07MA29).

Recorde aos estudantes que o 
quadrado é um retângulo com 
todos os lados de mesma medida.
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Já estudamos que, para medir uma superfície, é preciso tomar outra superfície como unidade de 
medida e verificar quantas vezes a superfície escolhida cabe naquela que se deseja medir.

Observe como isso pode ser feito com o tangram, 
quebra-cabeça chinês formado por 7 peças:

• 2 triângulos grandes iguais;
• 1 triângulo médio;
• 2 triângulos pequenos iguais;
• 1 quadrado;
• 1 paralelogramo.

Como se vê na figura, essas peças se encaixam per-
feitamente, formando um quadrado.

Reproduzindo esse tangram em uma folha de carto-
lina ou papelão e recortando as peças, podemos medir 
a superfície de cada uma delas, usando como unidade 
de medida a peça triangular pequena.

Vamos ver como isso funciona.

Primeiro, indicamos por t a unidade de medida; logo, a medida da área Tp de cada peça triangular 
pequena será igual a 1 t.

Depois, indicamos por Tg , Tm, Q e P, respectivamente, a medida da área de cada triângulo grande, 
do triângulo médio, do quadrado e do para lelogramo.

Com as peças recortadas, verificamos que:

• O quadrado pode ser recoberto por dois 
triângulos pequenos. Ou seja, Q = 2 t.

• O triângulo médio pode ser recoberto por 
dois triângulos pequenos. Ou seja, Tm = 2 t.

• O paralelogramo pode ser recoberto por 
dois triângulos pequenos. Ou seja, P = 2 t.

• O triângulo grande pode ser recoberto por 
quatro triângulos pequenos. Ou seja, Tg = 4 t.
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O conceito de área
Trabalhamos com o tangram 

para introduzir o conceito de área, 
tomando como unidade de medida 
a medida da área do triângulo me-
nor, contribuindo para o desenvol-
vimento da habilidade (EF07MA32). 
Para aprofundar o estudo, converse 
com os estudantes sobre a lenda 
do tangram.

Não se conhece ao certo a origem 
do tangram. Sabe-se que é um que-
bra-cabeça de origem chinesa, usa-
do há muitos séculos no Oriente.

Conta a lenda que um jovem chi-
nês se despedia de seu mestre, pois 
iniciaria uma grande viagem pelo 
mundo. Então, o mestre entregou-
-lhe um espelho de formato qua-
drado e disse ao jovem: – Com esse 
espelho você registrará tudo o que 
encontrar durante a viagem para 
me mostrar na volta.

O discípulo, surpreso, indagou:
– Mas, mestre, como um simples 

espelho poderá lhe mostrar tudo o 
que eu encontrar durante a  viagem?

Nesse momento, o espelho caiu, 
quebrando-se em sete peças. En-
tão, o mestre respondeu: – Agora, 
com essas sete peças, você poderá 
construir figuras para ilustrar o que 
viu durante a viagem.

Com as sete peças de um tangram 
é possível criar e montar cerca de 
1700 figuras, entre animais, plantas, 
pessoas, objetos, letras, números, 
figuras geométricas etc. Com o tan-
gram, podemos trabalhar a identifi-
cação, a comparação, a descrição, a 
classificação de figuras geométricas 
planas, a decomposição e a compo-
sição de figuras, propriedades das 
figuras geométricas planas, a repro-
dução e a resolução de problemas 
usando padrões geométricos.

Peça aos estudantes que cons-
truam um tangram em cartolina 
e identifiquem cada peça com o 
respectivo símbolo atribuído nesta 
página. Oriente-os sobre as medi-
das a serem seguidas para o traça-
do do tangram e sobre os cuidados 
que devem ter ao recortar as peças. 
Recomende que usem tesoura com 
ponta arredondada e a manuseiem 
com cuidado.

Medida da área de cada triângulo 
pequeno: Tp 

Medida da área de cada triângulo 
médio: Tm

Medida da área de cada triângulo 
grande: Tg

Medida da área do quadrado: Q

Medida da área do paralelogramo: P
Com o próprio tangram, cada estudante deve verificar as afirmações feitas no texto, tomando como unidade 

de medida t, a medida da área do triângulo pequeno Tp = 1t; Tm = 2t; Q = 2t; P = 2t e Tg = 4t. 
Proponha que obtenham também:

a) a área de Q, P, Tg e Tp tomando como unidade de medida Tm = m.   ( Resposta: Q = m, P = m, Tg = 2m e Tp =   1 _ 2  m )  

b) a área de Q, P, Tm e Tp tomando como unidade de medida Tg = g.   ( Resposta: Q =   1 _ 2   g, P =   1 _ 2   g, Tm =   1 _ 2   g e  

Tp =   1 _ 4   g )  



 A medida da área

.da �gura rosa é 20

Figura 1 Figura 2

12º S

42º O

Salvador

PIAUÍMARANHÃO PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

ESPÍRITO SANTO

TOCANTINS

DF

MINAS GERAIS

BAHIA

GOIÁS
OCEANO

ATLÂNTICO

BAHIA 
Capital: Salvador

Área: 564760,429 km2

NE

LO

SE
S

N
NO

SO

0 215 km

246

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

 1 Reproduza o tangram da página anterior e 
faça o que se pede.

a) Expresse a medida da área do tangram com 
as seguintes unidades de área:
•  o paralelogramo;  
•  um dos triângulos grandes;  
•  o quadrado.  

 Monte uma tabela para apresentar os resul-
tados obtidos.  

b) Compare a medida da área do quebra-
-cabeça calculada com a unidade de área de 
um dos triângulos pequenos com a medida 
de área do quebra-cabeça calculada com a 
unidade de área do triângulo médio.

Podemos medir superfícies utilizando unidades de medida não padronizadas, como o quadradi-
nho de uma malha quadriculada, ou unidades de medida padronizadas, entre as quais estão o metro 
quadrado (m2), seus múltiplos e submúltiplos.

Elaborado a partir de: IBGE. Atlas geográ�co 
escolar. 8. ed. Rio de Janeiro, 2018. p. 90.
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•  Qual será a medida da área de cada figura 
se a unidade de medida for a metade do 
quadradinho?
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 2 Usando  como unidade de medida de área, 
determine a medida da área das figuras. 

 3 Observe as figuras. Com dois triângulos 
iguais ao da figura 1, posso compor o retân-
gulo da figura 2.

 ▶ Área é uma grandeza associada à superfície. A medida da área nos dá a ideia da sua extensão. Assim, 
consideramos três componentes: a grandeza (área), o objeto geométrico (superfície) e a medida 
(número). Porém, para uma comunicação mais fácil de compreender, veículos de informação (jor-
nais, revistas etc.) optam por uma linguagem mais direta, não distinguem área e medida de área. 
Por exemplo, em vez de “a medida da área do apartamento é 40 m2”, dizem “a área do apartamento 
é 40 m2”; “a medida da área de Maceió é 509 km2”, expressam “a área de Maceió é 509 km2”.

Observação

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

1. a) Paralelogramo 8.

1. a) Quadrado 8.
1. a) Triângulo 4.

1. a) Construção de tabela.

1. b)  Nesse caso, considerando que as unidades de medidas são diferentes, vamos comparar apenas os números que 
representam a medida da área.  Quando a unidade usada é o triângulo médio, o número que dá a medida da área 

é a metade do número que dá a medida da área calculada, tendo por unidade o 
triângulo pequeno.

2. a) 16 2. b) 12 

2. •  Se a unidade de medida for a metade do quadradinho, a medida da área calculada em cada item será o dobro.
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O conceito de área
Como curiosidade, proponha 

aos estudantes uma pesquisa na 
internet ou em livros e atlas sobre 
a medida da área em km2 de Brasília 
e de todas as capitais do Brasil. Peça 
a eles que destaquem a de maior 
medida de área; a de menor me-
dida de área; a mais populosa e a 
menos populosa.

Exercícios propostos
A resolução do exercício 1 está 

no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 11.

No exercício 2, é considerado 
como unidade de medida de área 
o quadradinho da malha. Então, a 
medida da área de cada figura é 
igual à quantidade de quadradi-
nhos que a compõem. Logo:
a) 16 ◼
b) 12 ◼

Uma variação desse exercício é, 
em vez de apresentar figuras de-
senhadas no papel quadriculado e 
pedir a respectiva medida de área 
(com o quadradinho como unidade 
de medida), apresentar valores da 
medida de área na unidade qua-
dradinho e pedir aos estudantes 
que construam no papel quadri-
culado figuras cujas áreas sejam 
os valores dados.

No exercício 3:
a) A região retangular pode ser 

decomposta em duas regiões 
triangulares iguais. Logo, a fra-
ção que representa a parte que 
cada região triangular ocupa 
em relação à região retangular 

é    1 _ 2   .

b) 40 m2 : 2 = 20 m2

Logo, a área mede 20 m2.
Se considerar adequado, pergun-

te aos estudantes se qualquer re-
tângulo pode ser decomposto em 
dois triângulos e qual é a relação 
entre as áreas dessas figuras.
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 4 Usando  como unidade de medida de área, 
determine a medida da área aproximada de 
cada figura.

 6 O tangram a seguir foi construído em um 
papel quadriculado, no qual cada quadra-
dinho tem lados medindo 1 cm e área 1 cm2.

 5 Observe as figuras a seguir. Com alguns triân-
gulos iguais ao da figura  1, posso compor 
vários retângulos como os da figura 2.

a) Escreva a fração que cada região triangular 
representa em relação à maior região retan-
gular (ABCD).  

b) Determine a fração irredutível que a parte 
azul representa em relação ao interior do 
retângulo ABCD.  

c) Se a área do interior do retângulo ABCD mede 
120 cm2, quanto mede a área da figura azul? 

a) Encontre a medida da área de cada parte 
colorida indicada nos quadradinhos a seguir.

b) Calcule a medida da área de cada peça do 
tangram em centímetro quadrado.

c) Que relações você observa entre as áreas 
das peças do tangram?

d) A área do triângulo grande corresponde a 
que porcentagem da área do quebra-cabeça 
montado?  

e) Se o tangram fosse construído em um papel 
quadriculado com quadradinhos de lados 
medindo 2 cm, a resposta obtida para o 
item d mudaria?

Depois, com outros palitos, divida a região 
triangular em três partes iguais. Mostre a so-
lução na figura montada por você.

a)
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b)

c)

 7 Monte a figura a seguir com palitos de fósforo 
usados, colando-os em uma folha de papel.

a) Escreva a fração que representa a parte que 
cada região triangular ocupa em relação à 
região re tangular.  

b) Se a medida da área da região retangular é 
40 m2, quanto mede a área da região  triangular?  

4. a) 16 

4. b) 16 

4. c) 14,5 

5. a)    1 _ 
8
   

5. b)    1 _ 
2
   

6. b)  Triângulos 
maiores: 9 cm2.

6. b) 9 cm2

6. b)  Quadrado: 
4,5 cm2.

6. b) 2,25 cm2

6. b)  Triângulos 
menores: 2,25 cm2.

6. b)  Paralelogramo: 
4,5 cm2.

6. b)  Triângulo 
Médio 
4,5 cm2.

5. c) 60 cm2
6. c) Resposta possível: Tm = Q = P =    1 _ 

2
    Tg, Tp =    1 _ 

2
    Tm

7.  A resposta desta 
atividade está no 
Manual.

6. d) 25%

6. a) I    1 _ 
2
    cm   2  

6. a) II    1 _ 
2
    cm   2  6. a) IV    1 _ 

8
    cm   2  

6. a) V    3 _ 
8
    cm   2  

6. a) III    1 _ 
4
    cm   2  

3. b) 20 m2

3. a)    1 _ 
2
   

6. e)  Não, pois a proporção entre as �guras é mantida, independentemente do tamanho da malha.

Solução
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Exercícios propostos
Por causa das linhas arredonda-

das, se houver dificuldade de reso-
lução do exercício 4, esclareça aos 
estudantes que o próprio enuncia-
do pede um cálculo aproximado. 
Acompanhe sua resolução.
a) Observando a figura e consi-

derando o  como unidade de 
medida de área, temos que a 
medida da área aproximada é 
16 . A mesma estratégia pode 
ser utilizada para obter as me-
didas dos itens b e c.

b) 16 
c) 14,5 

Para explorar melhor esse tipo de 
exercício, peça aos estudantes que 
construam figuras em papel qua-
driculado e, em duplas, troquem 
os papéis para cada um calcular a 
medida da área da figura do outro. 
Depois, destroquem os papéis para 
conferir o cálculo. 

As resoluções dos exercícios 5 
e 6 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 11.

Para a resolução do exercício 7, 
peça aos estudantes que utilizem 
palitos de fósforo usados ou pali-
tos de algum outro tipo, desde que 
sejam todos do mesmo tamanho. 
Acompanhe uma possível solução 
desse exercício:

Esse exercício pode ser amplia-
do apresentando uma figura de um 
triângulo equilátero (semelhante à 
do exercício) com lados formados 
por 4 palitos de fósforo usados. 
Depois, com outros palitos, peça 
aos estudantes que dividam a re-
gião triangular em quatro partes 
iguais. Mostre a solução na figura 
montada por você. 

Cada parte da divisão tem área igual à de 4 triângulos menores. A divisão 
pode ser feita usando 6 palitos, como na figura a seguir.
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Elaborado a partir de: FERREIRA, G. M. L. Moderno atlas geográ�co. 6. ed. 
São Paulo: Moderna, 2016.
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 8 A chegada à América da expedição espanhola comandada por 
 Cristóvão Colombo, em 1492, gerou intensa rivalidade entre 
 Portugal e Espanha. Considerando-se pioneiros nas viagens pelo 
oceano Atlântico, os portugueses julgavam-se donos de todas as 
terras ultramarinas alcançadas. Após longas discussões, os go-
vernos de Portugal e Espanha assinaram, em 1494, o Tratado de 
 Tordesilhas, que estabelecia uma linha imaginária, a 370 léguas 
a oeste do arquipélago de Cabo Verde (ilhas situadas na costa 
noroeste da África, que foram colônias de Portugal até 1975), e 
dividia as terras entre os dois países. As terras a leste dessa linha 
seriam de Portugal, e as terras a oeste pertenceriam à Espanha.

No mapa atual do Brasil, reproduzido a seguir, foi traçada uma linha que corresponde aproximadamente 
à divisão estabelecida pelo Tratado de Tordesilhas. Estime quantos centímetros quadrados desse mapa 
corresponderiam às terras pertencentes a Portugal e quantos seriam pertencentes à Espanha em 1494.

 9 Hora de criar – Elabore um problema sobre área. Troque-o com um colega e depois de cada um 
resolver o problema elaborado pelo outro, destroquem-nos para corrigi-los.  
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8. Resposta possível: 31 cm2 para Portugal e 53 cm2 para a Espanha

9. Resposta pessoal.
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Exercícios propostos
O exercício 8 possibilita uma 

atividade interdisciplinar com His-
tória, ampliando a discussão sobre 
a história da América.

Um desafio interessante é pedir 
aos estudantes que decalquem 
o mapa do Brasil desse exercício 
e, depois, tracem uma linha para-
lela à do tratado de Tordesilhas de 
modo que o Brasil fique dividido 
em duas partes de áreas iguais.

Para fazer as estimativas solicita-
das, os estudantes deverão contar 
a quantidade de quadradinhos 
e encontrar aproximadamente 
31 cm2 para Portugal e 53 cm2 para 
a Espanha.

O exercício 9 tem como objetivo 
fazer com que os estudantes refli-
tam sobre o que aprenderam a res-
peito de área e consigam elaborar 
uma situação-problema que apre-
sente dados suficientes para res-
ponder a uma pergunta proposta.
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área total do sítio arqueológico
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a) Pesquise e escreva quais são as atribuições de um arqueó logo, em que lugares trabalha e qual deve 
ser sua formação educacional.  

b) Supondo que a área de escavação do sítio do esquema anterior meça 16 m2, faça uma estimativa da 
medida da área total desse sítio.  

c) Supondo que na área de escavação do sítio foram encontrados restos de 12 esqueletos, qual seria a 
população estimada por um arqueó logo?  

d) Em civilizações conhecidas, como a romana, em um sítio com 50 casas, por exemplo, os arqueólo-
gos estimam com mais certeza que cada uma delas foi habitada por 5 pessoas. Considerando essa 
hipótese, quantas casas teria o sítio do esquema anterior?  

Estimativa da quantidade de pessoas que  
habitaram um sítio arqueológico

Vários indícios são levados em consideração. A primeira coisa a ser feita para saber o tamanho de uma 
população extinta é determinar o tamanho do sítio arqueológico, ou seja, o espaço onde aquele grupo viveu. 
E aí já entra a subjetividade.

[...]

O arqueólogo não escava a área toda. Faz-se uma regra de três: se em 5 m2 de escavação de um sítio foram 
encontrados restos de dez esqueletos humanos e aquele sítio tem 500 m2, estima-se que ali viveram cerca de 
mil pessoas.

Mas esse cálculo pode não ser muito fiel: o cenário de um sítio arqueológico representa um momento no 
tempo, e não a ocupação daquele lugar em várias etapas do tempo.

Fonte: VERNEY, C. J. Como calculamos quantas pessoas habitaram  
um sítio arqueológico? Galileu, São Paulo, ano 9, n. 210, jan. 2009. p. 32.

Observe a seguir a esquematização de um sítio arqueo lógico no qual é feita uma escavação.
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Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

a) Resposta pessoal.

b) Cerca de 600 m2.

c) 450 pessoas.

d) 90 casas.
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Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC: 
EF07MA32.

Esta seção reproduz uma ma-
téria interessante sobre como a 
 Matemática subsidia outras ciên-
cias. Solicite aos estudantes que 
pesquisem na internet, em livros 
ou revistas outros textos sobre 
esse assunto. 

Ao trabalhar com esse tema, con-
tribui-se para o desenvolvimento 
da competência geral 2.

Esta é uma situação em que é 
possível traçar um paralelo com 
a situação de uma pesquisa es-
tatística sobre a abrangência e a 
representatividade da parte pes-
quisada em relação ao todo. Uma 
pesquisa estatística em geral não 
é censitária, isto é, elabora-se com 
determinados critérios uma amos-
tra representativa da população a 
ser pesquisada. Da mesma manei-
ra, para realizar essa estimativa, é 
feita uma escolha criteriosa de uma 
parte do sítio arqueológico que 
supostamente representa o todo 
a ser investigado. A ação é menos 
invasiva e preserva o local.

Ao propor a comparação da área 
da escavação com a área total do 
sítio arqueológico para estimar sua 
medida, é possível desenvolver a 
habilidade (EF07MA32).

As resoluções do Agora quem 
trabalha é você! estão no início 
deste Manual.
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 11 Desenhe em um papel quadriculado três figuras equivalentes à figura pintada de verde a seguir.  
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2  Figuras equivalentes

Considere estas figuras:

Com elas podemos compor diversas outras, como estas:

As figuras formadas, embora tenham formatos diferentes, têm mesma área, já que todas foram 
compostas das mesmas figuras. Em razão disso, dizemos que elas são figuras equivalentes.

 10 A seguir há três pares de figuras equivalentes. Quais são eles?  

Duas figuras são equivalentes quando têm áreas iguais na mesma unidade.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

11. Construção de �gura.

10. A e F, B e C, D e E.
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2.  Figuras equivalentes
Habilidade da BNCC: 
EF07MA32.

Neste tópico trabalhamos o con-
ceito de figuras equivalentes, o que 
contribui para o desenvolvimento 
da habilidade (EF07MA32).

As imagens das figuras compos-
tas falam por si no que diz respei-
to à área total, pois todas têm as 
mesmas partes, mudando apenas 
sua disposição para formar o todo. 
Porém, se houver dúvida, recorra a 
uma situação análoga com massa 
em vez de área.

Proponha aos estudantes que 
imaginem três objetos quaisquer, A, 
B e C, a serem pesados em uma ba-
lança. Pergunte a eles em qual das 
situações a balança registrará maior 
medida final de massa.
• Colocando A sobre a balança, 

depois B (sem tirar A) e depois C 
(sem tirar A e B).

• Colocando B sobre a balança, 
depois C (sem tirar B) e depois A 
(sem tirar B e C).

• Colocando C sobre a balança, 
depois A (sem tirar C) e depois B 
(sem tirar C e A).
Espera-se que os estudantes con-

cluam que a balança vai registrar a 
mesma medida total de massa nas 
três situa ções.

Exercícios propostos
Para resolver o exercício 10, os 

estudantes devem considerar o 
quadradinho da malha como uni-
dade de medida de área. Sabemos 
que duas figuras, para serem equi-
valentes, precisam ter a mesma 
medida de área; logo, as figuras 
equivalentes são: A e F, B e C, D e E.

A resolução do exercício 11 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 11.



3

4

2

6

1 cm2

a

a

b

d

f

c

Figura 1 

h

x

y
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Figura 2 Figura 3 

h
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y
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 12 Considere os retângulos formados por qua-
drados de 1 cm2. 
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Considere os três paralelogramos equivalentes de lados medindo x e y:

a) Se cada uma das figuras fosse recortada nas linhas tracejadas e as peças obtidas fossem rear-
ranjadas, em que casos seria possível montar uma região retangular? Por quê?

b) Decalque essas figuras em uma folha de papel e depois, com o auxílio de uma tesoura sem 
ponta, recorte-as nas partes tracejadas e façam a montagem da figura solicitada no item a.

c) Cada uma das figuras obtidas continuam equivalentes às figuras 1, 2 e 3?

d) Na figura 1 temos um paralelogramo de base medindo x e altura de medida h. Quais são as 
medidas dos lados do retângulo obtido com a composição das partes da figura 1? Qual é a 
medida da área desse retângulo?

e) E qual é a medida da área do retângulo obtido com as partes da figura 3?

f) Converse com o professor e os colegas sobre a afirmação:
 A medida da área de um paralelogramo é dada pelo produto entre as medidas da base e de 

sua altura.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

a) Esses retângulos são equivalentes? Justifi-
que sua resposta.

b) Determine a medida da área de cada região 
por meio de uma multiplicação.

 13 Desenhe em seu caderno um quadrado de 
lados medindo 4 cm.

a) Decomponha esse quadrado em quadra-
dinhos menores de lados medindo 1 cm. 
Quantos quadradinhos você obteve? 

b) Agora, desenhe um retângulo que seja equi-
valente ao quadrado. Quais são as medidas 
dos lados desse retângulo?

c) É possível indicar a medida da área do 
quadrado e do retângulo por meio de uma 
multiplicação? Em caso afirmativo, escreva 
essas multiplicações.

d) Suponha que o número a2 possa ser escri-
to por meio da multiplicação entre b e c e 
também entre d e f. Como você indicaria a 
medida de área das figuras a seguir? Elas se-
riam equivalentes? Justifique sua resposta.

c) Se um outro retângulo fosse formado por a qua-
dradinhos na base e b quadradinhos na altura, 
que expressão indicaria a medida de sua área?

(Use tesoura com ponta arredondada e a manuseie com cuidado!)

13. d)  a2; bc; df. Como a2 = bc = df, as �guras são equivalentes, pois têm mesma medida de área. 

d)  Os estudantes devem obter um retângulo de base medindo x e altura medindo h. A medida de sua área pode 
ser determinada por: x · h.

12. c) Área = a · b

13. a) 16 quadradinhos.

12. a) Sim, pois são formados pela 
mesma quantidade de quadrados e, 
portanto, têm mesma medida de área. 

12. b)  Região retangular 
verde: 2 · 6 = 12 
(12 cm2); Região 
retangular azul: 
3 · 4 = 12 (12 cm2). 

13. b) Neste caso, os estudantes podem desenhar retângulos que tenham lados medindo 2 cm e 8 cm ou 1 cm e 16 cm.
13. c) Medida da área do quadrado: 4 · 4 = 16 (16 cm2); medida da área do retângulo: 2 · 8 = 16 ou 1 · 16 = 16 (16 cm2). 

Pense mais um pouco...: 

b) Construção de �gura.
c) Sim.

e)  A medida de sua área 
pode ser determinada 
por: x · h.

a) Em todos, pois nas três �guras obtidas as linhas tracejadas formam ângulos retos com um dos lados.

f)  Aproveite a atividade para formalizar com os estudantes que a área de um paralelogramo 
corresponde à área de um retângulo de mesma medida de base e de altura.
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Exercícios propostos
Este bloco de exercícios tem o 

objetivo de ampliar o trabalho 
com a habilidade (EF07MA31) ao 
propor aos estudantes que escre-
vam expressões para o cálculo de 
medidas de áreas de retângulos, 
quadrados e paralelogramos com 
base na ideia de equivalência de 
áreas e decomposição de figuras.

No exercício 12, com base na 
equivalência de figuras e decom-
posição, os estudantes devem 
concluir que os dois retângulos 
têm mesma medida de área. Para 
responder ao item b, basta que 
eles determinem a quantidade de 
quadradinhos da base e da altura. 
Aproveite o item c para formalizar 
a expressão para o cálculo de área 
de um retângulo.

Já no exercício 13 os estudantes 
devem concluir que, assim como 
no caso do retângulo, a medida da 
área de um quadrado é dada pelo 
produto entre as medidas de seus 
lados. Para o item b devem de-
senhar um retângulo, que, assim 
como o quadrado, é formado por 
16 quadradinhos e, por esse moti-
vo, seus lados devem medir 2 cm e 
8 cm ou 1 cm e 16 cm. 

Pense mais um pouco... 
Esta seção oferece uma boa 

oportunidade para os estudantes 
comporem, de maneira diversa, re-
tângulos a partir de partes de um 
paralelogramo não retângulo e ve-
rificarem que as medidas das áreas 
de um paralelogramo e de um re-
tângulo de mesmas medidas de 
base e de altura são equivalentes.
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3  Triângulos equivalentes a outros polígonos
Um problema clássico do estudo de desenho geométrico trata da obtenção, utilizando régua e 

esquadro, de um triângulo equivalente a um dado polígono convexo qualquer.
Antes de acompanhar a resolução desse problema, vamos lembrar o procedimento prático do 

traçado da paralela e verificar triângulos equivalentes de mesma base.

• Dado um ponto P fora de uma reta r, por um postulado da Geometria euclidiana, afirmamos que 
existe e é única a reta paralela a r por P . Siga os passos para obtê-la com régua e esquadro.

• Vimos que a medida da área SABCD do retângulo verde é dada 
pelo produto das medidas da base e da altura.

 SABCD = (7 ⋅ 5) cm2 = 35 cm2

 Também já vimos que uma diagonal divide esse retângulo 
em dois triângulos congruentes. Logo, a medida da área de 
cada um desses triângulos é a metade da medida da área 
do retângulo, isto é: 

  SDCB =    
 S  ABD  

 _ 2    = 17,5 cm2

Agora, considere os triângulos destacados na situação a seguir.
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a)

b)

c)

d)

Cada um desses triângulos tem base   ‾ DC   medindo 7 cm e altura medindo 5 cm, ou seja, são 
triângulos cuja medida da área é igual à metade da medida da área do retângulo ABCD. Em outras 
palavras, todos os triângulos de base   ‾ DC   com o terceiro vértice na reta r, paralela à reta    

⟷
 DC   , são 

triângulos equivalentes.
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3.  Triângulos equivalentes 
a outros polígonos
Habilidade da BNCC: 
EF07MA31.

A equivalência de polígonos é 
tratada aqui por meio de reduções 
do número de lados do polígono 
dado, até chegarmos ao triân-
gulo, e das técnicas de Desenho 
 geométrico. 

Aqui, em particular, é abordada a 
equivalência de infinitos triângulos 
com a mesma base, e o terceiro vér-
tice é um ponto qualquer de uma 
reta paralela não coincidente à reta 
que contém essa base. Garan tidas 
essas duas condições, os infinitos 
triângulos têm a mesma base e 
altura com a mesma medida. Por-
tanto, eles têm a mesma medida 
de área, ou seja, são triângulos 
equivalentes.



B

A

D C

r P A Q R B S

CD 7 cm

5 cm

Dado um quadrilátero ABCD 
qualquer, vamos obter um 

triângulo equivalente a ele.

A ideia é dividir o quadrilátero em dois triângulos, traçando 
a reta suporte de uma de suas diagonais, e, depois, obter um 

triângulo equivalente a um desses triângulos, de maneira 
conveniente. Vamos veri�car nos passos a seguir.

253

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

Área de triângulos

Verificamos que é possível traçar diferentes triângulos de mesma medida de base (7 cm) e mesma 
medida de altura (5 cm) e que todos esses triângulos são equivalentes.

Triângulo equivalente a um quadrilátero

A medida da área de um triângulo 
de base medindo b e altura relativa a 

essa base medindo h é igual à metade 
da medida da área de um retângulo de 

base medindo b e altura medindo h.
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Do mesmo modo, verificamos que a medida da área de todos esses triângulos corresponde 
à metade da medida da área de um retângulo de mesma medida de altura e mesma medida 
de base.

Os triângulos PDC, ADC, QDC, EDC, BDC e SDC são equivalentes e têm base medindo 7 cm 
e altura correspondente a essa base medindo 5 cm.

medida da área do triângulo =    medida da base · medida da altura   _______________________________  h   
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Área de triângulos
Complementando o trabalho 

com a habilidade (EF07MA31), 
apresentamos a expressão de cál-
culo da medida de área de triân-
gulos. Comente com os estudantes 
que é possível traçar infinitos triân-
gulos que tenham as mesmas 
medidas de base e de altura do 
retângulo ABCD e que todos esses 
triângulos serão equivalentes e 
terão a medida da área correspon-
dente à metade da medida da área 
do  retângulo.

Se tiver oportunidade, leve os 
estudantes à sala de informática 
e, com o apoio de um software de 
geometria dinâmica, faça a cons-
trução do retângulo ABCD e de 
triângulos de mesma medida de 
base e de altura, contribuindo para 
o desenvolvimento da competên-
cia geral 5.
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 16 No caderno, decalque os quadriláteros a seguir e obtenha, com régua e esquadro, os triângulos 
equivalentes a eles.  

 14 Determine a medida da área dos polígonos a seguir, considerando que a medida dos lados de cada 
quadradinho da malha é igual a 0,5 cm.

 15 Desenhe no caderno um quadrado, um retângulo, um paralelogramo e um triângulo que sejam 
equivalentes.

b) paralelogramo c) trapézioa) retângulo
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

3o) Observe o triângulo PBC (em azul). Sua área 
é a soma das áreas dos triângulos ABC e PAC 
(que é igual à área do triângulo DAC). Tam-
bém o quadrilátero ABCD tem área igual à 
soma das áreas dos triângulos ABC e DAC 
(que é igual à área do triângulo PAC).

Portanto, o triângulo PBC é equivalente ao quadrilátero ABCD.

1o) Traçamos a reta que contém a diagonal   ‾ AC   
e, com régua e esquadro, a reta r, paralela à 
reta    

⟷
 AC    por D. 

2o) Prolongamos o lado   ‾ AB  , obtendo o ponto P, 
na reta r. Traçamos o segmento   ‾ PC  , obtendo o 
triângulo PAC, equivalente ao triângulo DAC.
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16. Construção de �guras.

15. Construção de �gura.

14. a) 3,75 cm2

14. b) 2,25 cm2

14. c) 2,5 cm2

14. d) 4,5 cm
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Triângulo equivalente 
a um quadrilátero

Iniciamos neste tópico a ob-
tenção de equivalência de outros 
polígonos, que não o próprio triân-
gulo, equivalentes a um triângulo. 
Neste caso, fazemos a redução de 
um quadrilátero para um triângulo.

A ideia é obter com régua e es-
quadro o traçado de um triângu-
lo equivalente a um quadrilátero 
dado por dois lados consecutivos 
do polígono e uma diagonal que 
une os dois vértices não comuns 
desses lados. 

O triângulo equivalente obtido, 
no entanto, deve ter um dos novos 
lados alinhado com outro lado do 
polígono cuja área queremos cal-
cular. Assim é feita a redução do 
número de lados: dois lados do 
polígono dado são substituídos 
por um só lado no novo polígono.

Caso seja necessário, utilizando 
régua e esquadro de lousa, cons-
trua, na lousa, um triângulo equi-
valente a um quadrilátero qualquer 
aplicando o passo a passo dado.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 14 

a 16 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 11.



1 m

1 m

1 m

Lembrando: 
“Volume é a medida 
do espaço ocupado 

por um sólido,  
por um líquido ou  

por um gás”.

Santos recebe navio gigante que pode transportar até 12 mil contêineres
O Porto de Santos, recebeu, na tarde de quinta-feira (29) um de seus maiores navios em capa-

cidade de transporte. O Kota Pusaka, de bandeira de Hong Kong, do armador asiático PIL, pode 
transportar até 11.923 TEU (unidade equivalente a um contêiner de 20 pés).
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O transporte marítimo de mercadorias no comércio internacional emprega, cada vez mais, essas 
enormes “caixas de metal”, com a forma de paralelepípedo, chamadas contêineres, que podem ser 
empilhadas por guindastes nos navios e nos cais dos portos. Um contêiner de 20 pés tem volume 
medindo 33 metros cúbicos. 

O metro cúbico e o volume de um paralelepípedo são os nossos próximos assuntos de estudo.

Metro cúbico, seus múltiplos e submúltiplos

O Sistema Internacional de Unidades adota como unidade padrão de volume o metro cúbico, repre-
sentado por m3. O metro cúbico corresponde ao volume de um cubo de 1 metro de medida de aresta.

Cada aresta do “cubo” desta 
fotografia mede 1 metro.

Muitas vezes, o metro cúbico não é a unidade mais indicada para medir determinado volume, 
como o volume de água do reservatório de uma usina hidrelétrica ou o volume de certo medicamento 
colocado em uma seringa. Dependendo do volume a ser medido, podemos empregar os múltiplos 
ou os submúltiplos do metro cúbico.

Quando precisamos medir um volume menor que o metro cúbico, empregamos seus submúltiplos: 
decímetro cúbico (dm3), centímetro cúbico (cm3) ou milímetro cúbico (mm3).

Quando o volume a ser medido é maior que o metro cúbico, empregamos seus múltiplos: quilô-
metro cúbico (km3), hectômetro cúbico (hm3) ou decâmetro cúbico (dam3).
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4  Volume

Leia a reportagem a seguir, de 30 de outubro de 2020, sobre o maior porto da América Latina.

Santos recebe navio gigante que pode transportar até 12 mil contêineres. Informativo dos 
Portos. Disponível em: https://www.informativodosportos.com.br/santos-recebe-navio-

gigante-que-pode-transportar-ate-12-mil-conteineres/. Acesso em: 23 maio 2022.
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4.  Volume
Habilidade da BNCC: 
EF07MA30.

Neste tópico trabalharemos com 
a ideia de volume e com as unida-
des de medida usuais, o que con-
tribui para o desenvolvimento da 
habilidade (EF07MA30).

Solicite aos estudantes que pes-
quisem informações gerais sobre 
contêineres (volume, produção, 
uso, transporte, estocagem etc.). 
Informe que também há contêine-
res sendo usados como residên-
cias e como locais para comércio. 
Pergunte por que, na opinião de-
les, os contêineres conquistaram 
tamanha importância na indús-
tria mundial.

Em relação à fotografia apresen-
tada, destacamos que é interes-
sante os estudantes observarem 
o “cubo” de 1 metro de aresta e 
compararem suas medidas com 
a medida de uma criança. Devem 
notar que não é possível a criança 
ficar em pé, pois a altura é limitada 
a apenas 1 metro. Essa observação 
é importante para os estudantes 
desenvolverem um referencial para 
volume. A ilustração que mostra 
uma pessoa adulta encostada em 
outro cubo com aresta de 1 metro 
reforça esse referencial.



1 dm3

1 mm3

1 cm3
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As figuras a seguir mostram a relação entre o decímetro cúbico, o centímetro cúbico e o milí-
metro cúbico.

Note que o cubo cujo volume mede 1 dm3 contém 1000 cubinhos que medem 1 cm3 de volume, 
e cada um destes contém 1000 cubos que medem 1 mm3 de volume.

O quadro a seguir apresenta o nome das unidades de volume (linha lilás), os símbolos corres-
pondentes (linha verde) e os valores de cada unidade em relação ao metro cúbico (linha amarela).
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Relacionando essas unidades de medida, verificamos:
• cada unidade é a milésima parte da unidade imediatamente superior;
• cada unidade é 1000 vezes a unidade imediatamente inferior.

Múltiplos Unidade 
padrão Submúltiplos

quilômetro cúbico hectômetro 
cúbico

decâmetro 
cúbico

metro
cúbico

 decímetro 
cúbico

centímetro 
cúbico milímetro cúbico

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

1000000000 m3 1000000 m3 1000 m3 1 m3 0,001 m3 0,000001 m3 0,000000001 m3
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Metro cúbico, 
seus múltiplos 
e submúltiplos

Destaque aos estudantes que 
as ilustrações dos cubos de ares-
tas 1  dm, de arestas 1  cm e de 
arestas 1 mm estão em tamanho 
real e propiciam não só uma refe-
rência concreta como também as 
relações entre as medidas de seus 
volumes na razão de 1 para 1000. 
Essas relações estão organizadas e 
resumidas no quadro de unidades 
de medida de volume apresentado 
no final da página.

Peça aos estudantes que iden-
tifiquem situações do dia a dia 
nas quais também empregamos 
os submúltiplos do metro cúbico 
como unidade de medida.



A hidrosfera é a parte da superfície terrestre coberta pelas águas oceânicas e continentais. Ela en-
globa oceanos, mares, rios, lagos, lençóis subterrâneos, geleiras e neves eternas. A hidrosfera da Terra 
tem um volume aproximado de 1,4 bilhão de km3; estima-se que 97,5% das águas sejam salgadas.

Água doce

Subterrânea
30,1%

Geleiras 
68,7%

Água 
atmosférica e
de superfície

0,4%

Permafrost 0,8%
(camada de subsolo 
na tundra congelada)

Doméstico
10%

Industrial
21%

Agricultura
69%

Uso humano da água subterrânea e superficial
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 17 Represente as medidas de volumes indicadas a seguir, usando algarismos e símbolos do Sistema 
Internacional de Unidades.

a) trinta e cinco metros cúbicos   d) três milímetros cúbicos  
b) quarenta centímetros cúbicos   e) oito decímetros cúbicos  
c) quinze quilômetros cúbicos   f) seis decâmetros cúbicos  

 18 Indique a unidade de medida mais adequada, no Sistema Internacional 
de Unidades, para calcular a medida do volume:

a) das águas do planeta Terra;  
b) da água da piscina de um clube;  
c) do líquido contido em uma seringa;  
d) do ar contido em uma sala de aula;  
e) de um manto de gelo (associação de muitas geleiras);  
f) do ar contido em um elevador;  
g) do pó químico contido em um extintor de incêndio.  

Bombeiro usando extintor de incêndio.
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Acompanhe alguns exemplos.

a) 1 cm3 = 0,001 dm3

b) 1 mm3 = (0,001 × 0,001) dm3 = 0,000001 dm3

c) 1 km3 = 1000000000 m3 = (1000000000 × 1000) dm3 = 1000000000000 dm3

 19 Leia o texto e responda às questões a seguir.

Fonte: Almanaque Abril 2014. São Paulo, Abril, 2015. p. 200.
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a) Calcule, em quilômetro cúbico, o volume de água doce do nosso planeta.  
b) Calcule, em quilômetro cúbico, os dados dos gráficos abaixo.

Dados obtidos em: Almanaque Abril 2014. 
São Paulo, 2015. p. 201.

Dados obtidos em: Almanaque Abril 2014. 
São Paulo, 2015. p. 201.
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

17. a) 35 m3

17. b) 40 cm3

17. c) 15 km3

17. d) 3 mm3

17. e) 8 dm3

17. f) 6 dam3

18. a) km3

18. b) m3

18. c) cm3 ou mm3

18. d) m3

18. e) km3

18. f) m3

18. g) cm3

19. a) 35 000000 km3

19. b)  água atmosférica e de superfície: 140000 km3; permafrost: 280000 km3; subterrânea: 10535000 km3; geleiras: 
24045000 km3; uso doméstico: 1067500 km3; uso industrial: 2241750 km3; uso agrícola: 7365750 km3
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Exercícios propostos
Na resolução do exercício  18, 

mesmo que ele trate de grande-
zas que envolvem três dimensões, 
os estudantes devem ser incenti-
vados a retomar o conhecimento 
sobre unidades de medida de 
comprimento e as maneiras de 
estimar medidas dessa natureza. 
No item  a, por exemplo, devem 
lembrar que, se usam o quilôme-
tro (km) como unidade de medida 
de comprimento, é natural usarem 
o quilômetro cúbico (km3) para ex-
pressar a medida de volume.

Aproveite o exercício 19 para 
discutir com os estudantes, possi-
velmente em um estudo interdis-
ciplinar com Geografia e Ciências, 
a importância do uso comedido da 
água potável, indispensável à vida, 
da necessidade da preservação 
e da não poluição de mananciais, 
rios e lagos.

Ao trabalhar com esses assuntos, 
contribui-se para o desenvolvimen-
to da competência geral 10 e do 
Tema Contemporâneo Transversal 
educação ambiental.

Questione os estudantes so-
bre qual é a porcentagem do uso 
doméstico da água doce do pla-
neta, considerando que ele cor-
responde a 10% do uso humano 
da água subterrânea e superficial, 
e que este corresponde a 30,5% 
(0,4%  +  30,1%) da água doce, 
equivalente a 2,5% da água do 
planeta. (Resposta: 0,0007625% 
(0,1 · 0,305 · 0,025).)

A resolução do exercício 19 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 11.



 km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

: 1 000 : 1 000 : 1 000 : 1 000 : 1 000 : 1 000

× 1 000 × 1 000 × 1 000 × 1 000 × 1 000 × 1 000

m3    dm3    cm3

× 1 000× 1 000
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Transformação de unidades de medida

Em algumas situações do dia a dia, é necessário transformar uma unidade de volume em outra. 
Você já viu que cada unidade de volume é 1 000 vezes maior que a unidade imediatamente inferior. 
Por isso, as transformações de unidades de volume podem ser feitas segundo o esquema abaixo.

Acompanhe uma situação em que aplicamos a conversão de unidades de volume.

A medida do volume da massa de um tijolo ecológico produzido em uma fábrica é de 3375 cm3. 
Quantos desses tijolos é possível fabricar com 135 m3 de matéria-prima?

Para isso, devemos multiplicar 135 por 1000 ⋅ 1000, ou seja, multiplicar 135 por 1000000. 

135 m3 = (135 ⋅ 1000000) cm3 = 135000000 cm3

Em seguida, dividimos 135000000 por 3375 para obter o número de tijolos procurado: 

135000000 : 3375 = 40000

Portanto, com 135 m3 de matéria-prima, a fábrica produz 40000 tijolos ecológicos.

 20 Na construção de 39 km do prolongamento 
da rodovia dos Boiadeiros, foram escavados 
8800000 m3 de terra. Isso equivale a quantos 
quilômetros cúbicos?  

 ▶ Volume é uma grandeza associada ao objeto geométrico sólido. A medida do volume nos dá a 
ideia da sua extensão no espaço. Assim, consideramos três componentes: a grandeza (volume), o 
objeto geométrico (sólido) e a medida (número). Porém, para uma melhor comunicação, veículos 
de informação (jornais, revistas etc.) optam por uma linguagem mais direta, não distinguem volume 
e medida do volume. Por exemplo, em vez de “a medida do volume de água liberada, por segundo, 
pela Amazônia para o oceano Atlântico é 300 mil m3”, exprimem “o volume de água liberada, por 
segundo, pela Amazônia para o oceano Atlântico é 300 mil m3”. 

Observação

 21 Em um copo cabem 250 cm3 de farinha. 
Quantos desses copos cheios de farinha são 
necessários para encher uma vasilha que 
tem 2 dm3 de volume?  

 22 Um freezer, com medida do volume interno 
útil de 1,17 m3, armazena potes de sorvete 
de 1,8 dm3. Supondo que as dimensões do 
freezer permitam utilização total do espaço 

 23 A massa preparada por Liz para fazer goia-
bada ocupou toda a vasilha com 5,4 dm3 de 
medida de volume. Com ela, Liz fez 300 ta-
bletes iguais de goiabada.

a) Quantos centímetros cúbicos tem cada um 
desses tabletes de goiabada?  

b) Quanto Liz receberá se vender todos os ta-
bletes a R$ 0,60 cada um?  

c) De quantos decímetros cúbicos dessa massa 
Liz precisaria para fazer 500 desses tabletes?

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

interno para esse tipo de pote, até quantos 
potes de sorvete desse tipo podem ser guar-
dados no freezer ?  

Inicialmente, escrevemos 135 m3 em centímetro cúbico:

20. 0,0088 km3

21. 8 copos.

22. 650 potes.

23. a) 18 cm3

23. b) R$ 180,00.

23. c) 9 dm3
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Transformação de 
unidades de medida

A transformação de unidades de 
medida de uma mesma grande-
za é um problema a resolver em 
uma gama enorme de atividades, 
pessoais ou profissionais, de apli-
cações ou de projetos, individuais 
ou coletivas. 

Solicite aos estudantes um levan-
tamento de situações em que seja 
necessário fazer transformações de 
unidades de mesma grandeza.

Proponha a eles uma pesquisa 
na internet sobre os benefícios da 
utilização do tijolo ecológico com-
parados aos da utilização do tijolo 
cerâmico. Sugira também uma 
pesquisa sobre inovações ecoló-
gicas que podem ser utilizadas no 
dia a dia.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 20 

a 23 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 11.

Após a resolução do exercício 21, 
peça a dois ou três estudantes que 
expliquem aos demais como che-
garam à solução, dando destaque 
à necessidade de expressar todas 
as medidas em uma mesma unida-
de antes de efetuar qualquer tipo 
de  operação, ou então os resul-
tados serão absurdos.

Depois de todos os estudantes 
resolverem o exercício 23, pergun-
te a eles quais relações entre unida-
des foram necessárias para chegar 
à resposta e por que os cálculos não 
podem ser feitos com unidades de 
medida diferentes.



4 cm

3 cm

2 cm

4 fileiras

3 cubos
por f ileira

5 camadas

4 cm

3 cm

2 cm

volume = 24 ⋅ 1 cm3
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5  Volume de um paralelepípedo  
de faces retangulares

A figura representa um paralelepípedo de faces retan-
gulares medindo 4 cm de comprimento, 3 cm de largura e 
2 cm de altura. Vamos determinar a medida do seu volume 
em centímetro cúbico.

Para isso, dividimos o paralelepípedo em cubos de 
aresta de medida 1 cm.

Nesse caso, cada um desses pequenos cubos repre-
senta uma unidade de volume: 1 cm3.

Contando a quantidade de pequenos cubos, obte-
mos a medida do volume do paralelepípedo: 24 cm3.
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Nem sempre a simples contagem de 
cubos é conveniente para determinar o 
volume de um paralelepípedo.

Considere a figura a seguir. Esse pa-
ralelepípedo foi dividido em cubos de 
aresta de medida 1 cm. Ele é constituído 
de 5 camadas de cubos e, em cada ca-
mada, há 4 fileiras de 3 cubos em cada 
uma. Observe a figura das 5 camadas.

259

5.  Volume de um 
paralelepípedo de 
faces retangulares
Habilidade da BNCC: 
EF07MA30.

Neste tópico abordaremos o 
cálculo da medida do volume de 
blocos retangulares, complemen-
tando o trabalho com a habilidade 
(EF07MA30).

Previamente, apresente aos estu-
dantes a planificação da superfície 
de um cubo com 10 cm de aresta e 
solicite a cada um que construa em 
casa, com cartolina, alguns cubos 
(de 6 a 10, dependendo do número 
de estudantes na turma). 

Depois, em grupos ou em ação 
coletiva de toda a turma, eles de-
vem compor (montar), com o con-
junto desses cubos construídos, 
vários outros cubos ou paralelepí-
pedos retângulos. Considerando 
cada cubo como uma unidade de 
medida de volume, peça aos es-
tudantes que calculem o volume 
de cada cubo ou paralelepípedo 
retângulo montado.



6 cm

6 cm

6 cm

(5 ⋅ 4 ⋅ 3) cubos = 60 cubos

camadas cubos por �leira
�leiras por camada

2,2 m

1,75 m

4 m
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Ao todo, obtemos:

Como cada cubo tem 1 cm3 de medida de volume, esse paralelepípedo mede 60 cm3 de vo-
lume. Essa medida também pode ser obtida multiplicando-se as dimensões do paralelepípedo: 
(5 ⋅ 4 ⋅ 3) cm3 = 60 cm3.

Procedendo do mesmo modo, concluímos que a medida do volume do paralelepípedo marrom 
do início deste item, cujas dimensões são 4 cm, 3 cm e 2 cm, também pode ser obtida efetuando-se  
(4 ⋅ 3 ⋅ 2) cm3 = 24 cm3.

Volume de um cubo

Como você já estudou, o cubo é um paralelepípedo de faces 
retangulares cujas arestas têm a mesma medida. Assim, para de-
terminar a medida de seu volume, basta multiplicar as medidas 
de seu comprimento, de sua largura e de sua altura.

Então, se a aresta de um cubo mede 6 cm, a medida do seu 
volume, em centímetro cúbico, é dada por:

(6 ⋅ 6 ⋅ 6) cm3 = 63 cm3 = 216 cm3

Portanto, o volume do cubo mede 216 cm3. N
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 25 Faça algumas estimativas.  

a) Quantas bolas de futsal infantil cabem em 
sua sala de aula?

b) E quantas bolas de gude?

 26 Um deslizamento ocorrido em uma encosta 
de estrada deslocou 337,5 m3 de terra sobre 
a pista. Para a limpeza desse lugar, a prefei-
tura destinou caminhões com as dimensões 
indicadas na figura a seguir.

 24 Uma sala de aula mede 7 m de comprimento, 
6,40 m de largura e 3,20 m de altura. Calcule:

a) a medida da área do piso;  
b) a medida do volume do ar da sala de aula.  
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a) No máximo, quantos metros cúbicos de terra 
podem ser transportados em cada caminhão?  

b) No mínimo, quantas viagens serão ne-
cessárias para transportar todo o entulho 
utilizando apenas um caminhão? 

= (medida do comprimento) ⋅ (medida da largura) ⋅ (medida da altura)
Medida do volume 
do paralelepípedo

Medida do volume do cubo = (medida da aresta)3

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

24. a) 44,8 m2

24. b) 143,36 m3

25.  Respostas 
pessoais.

26. b) 22 viagens.

26. a) 15,4 m3

25. a) e b) Orientações: 
Boas aproximações 
são 1 dm3 para a 

bola de futsal infantil e 1 cm3 para a bola de gude.
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Volume de um cubo
Solicite aos estudantes que cal-

culem, em centímetro cúbico e em 
decímetro cúbico, o volume dos 
cubos que construíram em casa. 
(Resposta: 1000 cm3; 1 dm3)

Exercícios propostos
No exercício 24:

a) Como a medida da área do pi-
so da sala é igual à medida do 
comprimento do piso multipli-
cado pela medida da sua largu-
ra, temos: 

 7 · 6,40 = 44,8
 Logo, a área do piso da sala me-

de 44,8 m2.
b) A sala de aula tem o formato de 

um bloco retangular. Então: 
 7 · 6,40 · 3,20 = 143,36
 Logo, o volume de ar da sala de 

aula mede 143,36 m3.
Depois da resolução desse exer-

cício, com o intuito de ampliar os 
referenciais de área e volume, so-
licite aos estudantes que obtenham 
as medidas reais da própria sala de 
aula onde estudam e, com elas, cal-
culem a medida da área do piso da 
sala (em metro quadrado) e a medi-
da do volume do ar da sala de aula 
(em metro cúbico). Neste caso, é 
adequado o uso de  calculadora.

Boas aproximações para o exer-
cício 25 são: 1 dm3 para a bola de 
futsal infantil e 1 cm3 para a bola 
de gude.

Resolução do exercício 26:
a) Medida do volume da caçamba 

do caminhão, em cm3:
 4 · 1,75 · 2,2 = 15,4
 Logo, podem ser transportados 

no máximo 15,4 m3 de terra em 
cada caminhão.

b) 337,5 : 15,4 ≃ 21,9
 Portanto, serão necessárias no 

mínimo 22 viagens para trans-
portar todo o entulho.



5 cm

1,5 cm

1,2 cm

5 cm

5 cm

deslocamento

15 cm

4,4 cm

7,5 cm
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 27 Observe as dimensões da lata de azeite 
indicadas na figura a seguir e calcule, em 
decímetro cúbico, a medida do volume de 
azeite que a preenche.
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 29 Uma das maneiras de calcular a medida do 
volume de um objeto é mergulhá-lo em um 
reci pien te contendo água. O volume da água 
deslocada corresponde ao volume do objeto. 
Calcule, em centímetro cúbico, a medida do 
volume de um peso para ginástica, sabendo 
que a base do recipiente mede 0,4 m por 
0,2 m e que o nível da água sobe de 0,340 m 
para 0,344 m quando o peso é mergulhado.  

 32 O bolo de casamento representado a seguir 
tem 3  camadas, cada uma medindo 6 cm 
de altura. A camada do topo do bolo tem as 
medidas: 30  cm de comprimento e 20  cm 
de largura. As demais camadas aumentam 
sempre 15  cm em cada uma das medidas 
(comprimento e largura). Quantos centíme-
tros cúbicos mede esse bolo? 

 31 Leonardo fez alguns cortes em um modelo de 
cubo de espuma, conforme mostra a imagem 
a seguir.
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a) Desenhe no caderno cada um dos quatro 
paralelepípedos de faces retangulares em 
que esse cubo ficou dividido.

b) Qual é a medida do volume de cada um?
c) Qual era a medida do volume do cubo antes 

de ser cortado?  
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 30 Considerando cubinhos de aresta medindo 
1 milímetro, responda às questões a seguir.

a) Quantos desses cubinhos são necessários 
para formar um cubo de aresta medindo 
1 metro?

b) Se você empilhar essa quantidade de cubi-
nhos, um sobre o outro, qual será a medida 
da altura da pilha?

 28 Os sucos de fruta produzidos em uma fábri-
ca são vendidos em embalagens medindo 
12 cm de altura, 4,5 cm de largura e 3,5 cm 
de profundidade. Sabendo que o reservatório 
usado para encher as embalagens é uma 
caixa cúbica medindo 2,5 m de aresta, apro-
ximadamente quantas embalagens de suco 
são necessárias para utilizar todo o conteúdo 
do reservatório? Use uma calculadora para 
facilitar seus cálculos.

27. 0,495 dm3

28. 82672 embalagens.

29. 320 cm3

30. b)  1 bilhão de milímetros ou 1 milhão de metros.

30. a) 1 bilhão (109)
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31. a); b)

3,5

3,8
5

66,5 cm3

1

3,8
28,5 cm3

1,5 52

1,2

3,5
5

21 cm3

3

1,5 5
1,2

9 cm3

4

31. c) 125 cm3

32. 31050 cm3
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 30 

e 31 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 11.

Uma das maneiras de resolver o 
exercício 27 é multiplicar as me-
didas das dimensões da lata de 
azeite e, depois, transformar o re-
sultado de centímetro cúbico para 
decímetro cúbico. Acompanhe:

7,5 cm · 4,4 cm · 15 cm =  495 cm3

Para transformar de cm3 para dm3 
dividimos por 1000.

495 : 1000 = 0,495
Logo, a medida do volume 

de azeite que preenche a lata é 
0,495 dm3.

No exercício 28, convertendo a 
unidade de medida de comprimen-
to da caixa cúbica de metro para 
centímetro, os estudantes devem 
concluir que a sua capacidade é 
para 15 625 000  cm3. Como cada 
embalagem de suco tem capaci-
dade para 189 cm3, então a caixa 
 cúbica seria suficiente para encher 
aproximadamente 82 672 dessas 
embalagens.

Para trabalhar o exercício 29, ha-
vendo condições, uma boa prática 
é realizar experimentos em sala 
de aula usando os materiais dispo-
níveis, com os quais seja possível 
observar essa maneira de calcular 
a medida do volume de um objeto. 
Com certeza será um momento sig-
nificativo para os  estudantes.

Acompanhe sua resolução.
Vamos chamar a medida do volu-

me do peso de Vo, a medida do vo-
lume do recipiente antes de colocar 
o peso de VI e a medida do volume 
do recipiente depois de colocar o 
peso de VII. Assim:

Vo = VII ‒ VI

Vo = (hII ‒ hI) · 0,4 · 0,2 
Vo = (0,344 ‒ 0,340) · 0,4 · 0,2
Vo = 0,00032
0,00032 · 1000000 = 320
Logo, a medida do volume do 

peso é 320 cm3.

Uma das maneiras possíveis de resolver o exercício 32 é organizar as informações dadas em um quadro.

Comprimento Largura Altura Volume

1a camada 30 cm 20 cm 6 cm 3600 cm3

2a camada 45 cm 35 cm 6 cm 9450 cm3

3a camada 60 cm 50 cm 6 cm 18000 cm3

Logo, a medida do volume total do bolo será 31050 cm3.



8 cm

30 cm

48 cm

fatia C

8 cm

3 cm
10 cm

fatia B

5 cm 10 cm

8 cm

15 cm

8 cm

4 cm

fatia A
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Considerando essa situação, responda às ques-
tões a seguir.

a) No dia do aniversário, o bolo foi dividido 
igualmente entre as pessoas presentes na 
casa de Rafael: os 23 amigos e o aniversa-
riante. Quantos centímetros cúbicos de bolo 
cada um recebeu?  

b) Entre as fatias a seguir, qual pode represen-
tar a fatia de bolo que cada um recebeu? 
Por quê?
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 33 Rafael pediu à sua mãe que fizesse um bolo 
para comemorar seu aniversário com alguns 
amigos. O bolo tinha as medidas indicadas 
na figura.

c) Qual é o número máximo de fatias em que o 
bolo poderia ser cortado se cada uma tivesse 
as medidas indicadas na fatia C?

 34 Um contêiner de 20 pés tem as seguintes di-
mensões: 6,058 m de comprimento, 2,438 m 
de largura e 2,591 m de altura. Use uma 
calculadora para obter a medida do volume 
desse contêiner.
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Fonte: Treinando seu cérebro: centenas de jogos e passatempos para 
exercitar sua mente. Rio de Janeiro: Reader’s Digest, 2002. p. 46.

 35 Hora de criar – Elabore um problema, sobre 
volume das pedras de um jogo de dominó, 
que têm a forma de paralelepípedo. Troque-
-o como o de um colega. Depois de cada um 
resolver o problema elaborado pelo outro, 
destroquem para corrigi-los.  

 1 O sólido representado à direita é composto de paralelepípedos que medem 1 × 1 × 2. Quantos 
desses paralelepípedos compõem o sólido? (Vocês podem imaginar que os paralelepípedos 
“ocultos” estão presentes.)  

 2 O sólido representado à esquerda é composto de cubos de aresta 1. Quantos desses cubos faltam 
para transformar esse sólido em um cubo de aresta 5?  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNOPense mais um pouco...

Reúna-se com um colega e cronometrem o tempo que levam para realizar o que se pede.

33. a) 480 cm3

33. b)  A fatia A, pois seu volume é de 480 cm3. Os volumes das fatias B e C são, 
respectivamente, 400 cm3 e 240 cm3, porções menores do que cada um recebeu.

33. c) 48 fatias.

34. 38,267525764 m3

35.  Resposta 
pessoal.

1. 84 paralelepípedos.

Pense mais um pouco...:

2. 90 cubos.
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Exercícios propostos
No exercício 33:

a) Medida do volume do bolo:
 48 cm · 30 cm · 8 cm = 11520 cm3

 Como o bolo foi dividido igual-
mente entre 24 pessoas, temos: 

 11520 cm3 : 24 = 480 cm3

 Logo, cada um recebeu 480 cm3 
de bolo.

b) A fatia A, pois seu volume é de 
480  cm3. Os volumes das fa-
tias B e C são, respectivamente, 
400 cm3 e 240 cm3, porções me-
nores do que cada um recebeu. 

c) Como a fatia C tem 240 cm3 de 
medida de volume, temos:

 11520 cm3 : 240 cm3 = 48
 Logo, o número máximo seria 

de 48 fatias.
A resolução do exercício 34 está 

no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 11.

No exercício 35 apresentamos 
uma proposta de elaboração de 
problemas. Oriente os estudantes 
para que os problemas elaborados 
tenham os dados necessários para 
sua resolução.

Pense mais um pouco...
Os estudantes podem experi-

mentar diferentes estratégias para 
a resolução: contar os paralelepí-
pedos ou cubos do sólido; contar 
os que faltam para completar o 
paralelepípedo ou o cubo; calcular 
a diferença da quantidade entre o 
“todo” e a “parte”; calcular a dife-
rença entre as medidas dos volu-
mes do “todo” e da “parte”.

As resoluções das atividades 1 
e 2 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 11.



Irrigação
49,8%

Usos setoriais
da água

(70%)

Retirada de água no Brasil – 2019

Total Brasil
< 92,9 trilhões de litros ao ano

Evaporação
líquida por

usos múltiplos
(30%)

< 27,9 trilhões
de litros
ao ano

< 65 trilhões
de litros
ao ano

Humano urbano
24,3%

Indústria
9,7%

Uso animal
8,4%

Termelétricas
4,5%

Mineração
1,7%

Humano rural
1,6%
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PARA SABER MAIS

Arredondar para fazer estimativas
Leia o texto a seguir:
“No Brasil, a água é utilizada principalmente para irrigação de lavouras, abastecimento público, 

atividades industriais, geração de energia, extração mineral, aquicultura, navegação, turismo e lazer. 
Cada uso depende e pode afetar condições específicas de quantidade e de qualidade das águas. [...] 

Cerca de 93 trilhões de litros de água são retirados anualmente de fontes superficiais e sub-
terrâneas para atender aos diversos usos consuntivos múltiplos e setoriais. A evaporação líquida, 
a irrigação, a termeletricidade e algumas indústrias apresentam forte sazonalidade, ou seja, o 
consumo de água pode variar expressivamente dentre os meses de um mesmo ano.

O conhecimento sobre os usos da água é constantemente aprimorado por meio de levanta-
mentos, estudos setoriais e cadastros de usuários. Para que vários setores usufruam da água, a 
ANA realiza estudos e emite normas que garantem o acesso aos recursos hídricos.”

Agora, considere o gráfico:  

 1 Como você explicaria a um colega o significado de “A evaporação líquida, a irrigação, a termoe-
létrica e algumas indústrias apresentam forte sazonalidade.”

 2 Qual é a soma dos percentuais referentes aos vários Usos setoriais da água? 

 3 Quantos litros de água o setor da irrigação consumiu em 2019? 

 4 Em 2019, quantos litros de água o Humano (urbano mais rural) consumiu a mais do que o 
Uso animal? 

 5 A indústria consumiu 9,7% de 70% da água retirada em 2019. Esse consumo (9,7% de 70%) equi-
vale a quantos por cento do total (Evaporação líquida mais Usos setoriais da água)?

Agora é com você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

R
E

N
A

N
 O

R
A

C
IC

/A
R

Q
U

IV
O

 D
A

 E
D

IT
O

R
A

Fonte: Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). 
Disponível em: https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/gestao-

das-aguas/usos-da-agua. Acesso em: 23 maio 2022.

No gráfico, podemos observar:
•  A soma das porcentagens referentes aos setores “Evaporação Líquida” e “Usos setoriais da 

água” é, como deve ser em todos os gráficos de setores, igual a 100%.
•  A coerência dos dados percentuais e dos dados brutos. Por exemplo, 30% de 92,9 trilhões, de 

fato, equivale a 27,9 trilhões.

1.  Resposta pessoal.

2.  100%

3.  32,37 trilhões de litros.

4.  11,375 trilhões de litros.

5.  6,79%
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Para saber mais
Habilidade da BNCC: 
EF07MA37.

A leitura do gráfico de setores 
com os estudantes contribui para 
o desenvolvimento da habilidade 
(EF07MA37). Explique a eles que o 
retângulo representado à direita 
do gráfico in dica a distribuição dos 
usos setoriais da água. Logo, eles 
devem compreender que, do total 
de água retirada no Brasil, 70% 
são usados para irrigação, abaste-
cimento humano urbano, indústria, 
uso animal, termelétricas, minera-
ção e abastecimento humano rural.

A atividade 1 do Agora é com 
você! possibilita um trabalho in-
terdisciplinar com Geografia. Para 
isso, proponha aos estudantes que 
façam uma pesquisa sobre o con-
ceito de sazonalidade e sua relação 
com a retirada de água (evapora-
ção e consumo). Discuta como con-
dições ambientais e operacionais 
podem afetar a evaporação e o 
consumo de água.

As resoluções das atividades 2 
a 5 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 11.



0,45 m

0,28 m

0,06 m

D E C

BA 8 cm

4 cm
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 2 Calcule a medida da área da figura dese nhada 
na malha quadriculada a seguir, sabendo que 
o lado do quadradinho da malha mede 1,5 cm.  

 4 Deseja-se cimentar, com uma mistura de areia 
e cimento, um quintal retangular com 10 m por 
14 m de medidas. O revestimento terá 3 cm de 
medida de espessura. Qual deverá ser a medida 
do volume dessa  mistura?
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 3 Determine a área de cada figura, considerando 
que o lado do quadradinho do quadriculado 
mede 1,5 cm.

b)

a)

c)

 5 (Unifor-CE) Um aquário com a forma de pa-
ralelepípedo de faces retangulares (ou bloco 
retangular) tem 40 cm de comprimento, 30 cm 
de largura e 20 cm de altura e contém água, que 

ocupa    2 _ 
3
    de sua capacidade. Um objeto é mer-

gulhado na água de maneira que o conteúdo do 
aquário passa a ocupar 19.600 cm3. O volume 
desse objeto em centímetro cúbico é:

a) 600.
b) 2.800.
c) 3.600.

d) 4.800.
e) 5.600.

 6 Uma peça de alumínio tem as medidas indica-
das, em metro, na figura a seguir. Sabendo que 
1 cm3 de alumínio tem 2,7 g, quantos quilogra-
mas tem essa peça?  

 7 Um conta-gotas tem capacidade de 2,5 cL. Qual 
é a medida de sua capacidade em mililitro?  

 1 (FMU-SP) Sendo E um ponto qualquer do lado   
‾ CD   do retângulo ABCD, a área do triân gu lo 
hachurado será:  

a) 16 cm2.
b) 12 cm2.
c) 8 cm2.

d) 32 cm2.
e) 6 cm2.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

1. Alternativa a.

2. 135 cm2

3. c) 9 cm2

3. b) 40,50 cm2

3. a) 45 cm2

4. 4,2 m3

5. Alternativa c.

6. 20,412 kg 

7. 25 mL
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Exercícios complementares
Neste bloco de exercícios, os es-

tudantes têm a oportunidade de 
retomar os principais conteúdos 
estudados no capítulo e mobilizar 
os conhecimentos construídos. Ve-
rifique se ainda apresentam dificul-
dade em algum deles e, se for este 
o caso, sugira que refaçam exercí-
cios referentes a tais  assuntos.

No exercício 1, a medida da área 
do triângulo hachurado será:

(8 cm · 4 cm) : 2 = 16 cm2

Logo, a alternativa correta é a.
A área de cada quadradinho 

da malha do exercício 2 mede 
2,25 cm2 (1,5 · 1,5). A figura dese-
nhada é composta de 60 quadradi-
nhos; logo, sua área mede 135 cm2.

O exercício 3 segue o mesmo ra-
ciocínio do exercício 2. No item a, 
temos 45 cm2; no item b, 40,50 cm2; 
e no item c, 9 cm2.

Resolução do exercício 4:
Como o revestimento tem o for-

mato de um bloco retangular, tem:
3 cm = 0,03 m
10 · 14 · 0,03 = 4,2
Logo, o volume da mistura deve-

rá medir 4,2 m3.
As resoluções dos exercícios 5 

a 7 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 11.



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 1 A figura representada a seguir 
é formada por regiões trian-
gulares congruentes. Conside-
rando que uma dessas regiões 
tenha 1 cm2 de área, qual é a 
medida de área da região colo-
rida de cinza?

 3 Considere as seguintes figuras formadas por 
peças de um tangram e a legenda que indica a 
medida da área da superfície de cada peça.   

 4 Os triângulos ABP, ABQ e ABR representados a 
seguir têm mesmas medidas de base e de altura. 

 7 Seja uma caixa com a forma de um paralele-
pípedo de arestas medindo 2 m, 2 m e 4 m, e 
outra, de mesmo formato, de arestas medindo 
1 m, 2 m e 6 m, qual é a diferença entre os vo-
lumes dessas caixas?    

a) 1 m3 b) 2 m3 c) 4 m3 d) 6 m3

 2 Considere uma região retangular formada por 
42 quadradinhos, cada um medindo 2 cm2 de 
área. Quanto mede o lado de cada quadradi-
nho e qual é a medida da área total da região 
 retangular?   

a) 1 cm e 42 cm2.

b) 1 cm e 84 cm2.

c)   √
_

 2    cm e 42 cm2.

d)   √
_

 2    cm e 84 cm2.

 5 Dada a imagem a seguir e as informações con-
tidas nela, qual é a medida da área do triângu-
lo BCP?  

 6 Considere um paralelepípedo formado por 
cubinhos medindo 1 cm3. O esquema a seguir 
representa a quantidade de cubinhos que com-
põem a largura, o comprimento e a altura do 
 paralelepípedo.  

A partir dessas informações, podemos afirmar 
que eles são:  
a) equivalentes.
b) equiláteros.

c) congruentes.
d) isósceles.

a) 6 cm2

Sabendo que a medida da área total da superfície 
de uma dessas figuras é de 48 cm2 e que x é igual 
a 4 u, os valores de x e u são, respectivamente:

a) 4 cm2 e 1 cm2.
b) 12 cm2 e 3 cm2.

c) 16 cm2 e 4 cm2.
d) 48 cm2 e 12 cm2.

a) 10 cm2

Qual é a medida do volume do 
paralelepípedo?

a) 90 cm3

b) 48 cm3

c) 40 cm3

d) 14 cm3

 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões a seguir:  

a) Cite três situações do seu dia a dia em que o cálculo de medidas de áreas pode ser empregado.

b) O que são figuras equivalentes?

c) Qual é a medida do volume de um cubo de aresta medindo 1 m? E qual é a medida da aresta de um cubo 
com 1 cm3 de medida de volume?

d) Em que situações é preciso conhecer a medida do volume de algum objeto? Dê dois exemplos.

b) 10 cm2 c) 12 cm2 d) 18 cm2

b) 20 cm2 c) 25 cm2 d) 55 cm2

1. Alternativa c.

2. Alternativa d.

3. Alternativa b.

4. Alternativa a.

5. Alternativa b.

6. Alternativa a.

7. Alternativa c.

a)  Resposta possível: saber a quantidade de tinta para pintar uma parede, 
a quantidade de piso para cobrir uma superfície, a quantidade de adubo 
necessário para uma horta etc.

Organizando:

c) 1 m3; 1 cm.

b)  Considerando uma mesma unidade de medida, são 
�guras que têm áreas iguais.

d) Resposta possível: a medida do volume de uma caixa-d’água para saber a quantidade de água que pode ser 
armazenada e a medida do volume de uma caixa de suco, para indicar a quantidade de suco que é vendida.
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Verificando
Esses testes são mais uma opor-

tunidade para os estudantes valida-
rem o entendimento do conteúdo 
estudado neste capítulo. Instrua-
-os a retornar às páginas anteriores 
caso alguma dúvida persista.

As resoluções dos testes 1 a 7 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capí-
tulo 11.

Organizando
Incentive os estudantes a orga-

nizar seu aprendizado no caderno, 
fazendo resumos, mapas concei-
tuais ou aplicando destaques para 
conceitos importantes.

As questões propostas têm como 
objetivo fazer com que eles reto-
mem os conteúdos aprendidos no 
capítulo e reflitam sobre algumas 
temáticas. Após sua correção, é im-
portante pedir aos estudantes que 
compartilhem suas respostas; essa 
estratégia permitirá o compartilha-
mento de dúvidas e percepções, 
contribuindo para o aprendizado 
de todos. 

Para a resolução do item c, lem-
bre os estudantes que basta multi-
plicar as medidas do comprimento, 
da largura e da altura de um cubo 
para determinar a medida de seu 
volume, ou seja, a medida do volu-
me de um cubo é dada pela medida 
de sua aresta ao cubo. Portanto, a 
medida do volume de um cubo de 
aresta medindo 1 m é igual a 1 m3. 
A medida da aresta de um cubo 
cujo volume mede 1 cm3 é igual 
a 1 cm.
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A Ain Dubai, em Dubai, é uma das maiores rodas-gigantes do mundo. (Fotografia de 2020.)

Inaugurada em outubro de 2021, a Ain Dubai tem 250 metros de medida de altura. Está localizada 
na ilha artificial de Bluewaters, em Dubai. Ela tem 48 cabines de 30 m2, com vista de 360°, que podem 
levar até 1750 pessoas por vez. O passeio de uma volta completa pode durar até 38 minutos.

Observe a imagem e responda 
às questões no caderno.

a) Quantas pessoas cabem no 
máximo em um passeio de 
uma volta completa nessa 
roda-gigante?

b) A quantos graus 
corresponde o giro de 
deslocamento de uma 
cabine que está no ponto 
mais baixo até o ponto mais 
alto dessa roda-gigante?

c) Qual é a medida 
aproximada do menor 
ângulo com vértice no 
centro da roda-gigante e 
lados que passem no centro 
de duas cabines vizinhas?
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Capítulo

12 Estudo da circunferência 

e do círculo

c) 7,5°

b) 180°

a) 1750 pessoas.
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Capítulo 12 – Estudo da 
circunferência e do círculo 

Os objetivos deste capítulo e 
suas justificativas, as indicações 
das habilidades e competências 
específicas da Matemática (BNCC), 
além de outras informações, estão 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas.

Neste capítulo, identificamos os 
elementos da circunferência e do 
círculo. Em seguida, calculamos o 
comprimento da circunferência de 
forma prática e empírica.

O estudo das posições relativas 
entre ponto e circunferência, entre 
reta e circunferência e entre duas 
circunferências, assim como o estu-
do de segmentos tangentes a uma 
circunferência e de ângulo inscrito, 
apesar de bem ilustrados, podem 
ser reforçados com a manipulação 
de material concreto confeccio-
nado ou trazido pelos estudantes, 
como círculos de papelão, argolas 
de pulseiras, canudos finos, peque-
nos botões etc. 

Para responder ao item a, os es-
tudantes devem buscar a informa-
ção no texto.

No item b, deve-se considerar 
que uma volta completa corres-
ponde a um ângulo de 360° e, 
portanto, meia volta correspon-
de a 180°. Já no item c, como são 
48  cabines, temos que a circun-
ferência associada à estrutura da 
roda-gigante deve ser dividida em 
48 partes. Como 360 : 48 = 7,5, te-
mos que cada ângulo cujos lados 
são determinados pelo centro da 
roda-gigante e por uma cabine e 
pelo centro da roda-gigante e pela 
cabine vizinha é de 7,5°.
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Considere a circunferência a seguir.

Todos os pontos de uma circunferência são equidistantes 
de um ponto fixo, chamado de centro da circunferência. 
Nessa circunferência, o centro é o ponto O.
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O traçado obtido pelo jardineiro dá a ideia de uma circunferência. 

Na figura a seguir:

•   ‾ AB   é uma corda;

•   ‾ CD  e  
_

 EF   são alguns dos diâmetros;

•   ‾ OM ,  ‾ OC  e  ‾ OF   são alguns dos raios.

1  Circunferência

Observe a situação a seguir. 
Para traçar o canteiro de uma praça, o jardineiro Luís usou uma 

corda presa a duas estacas de madeira, uma em cada ponta.
Com uma das estacas presa ao chão e mantendo a corda esticada, 

ele riscou a terra com a outra, dando uma volta completa. 

Destacamos alguns elementos em uma circunferência:

• Raio: segmento cujos extremos são o centro e um ponto qualquer da circunferência.

• Corda: segmento cujos extremos são dois pontos quaisquer de uma circunferência. 

• Diâmetro: corda que passa pelo centro de uma circunferência. A medida do comprimento do 
diâmetro (D) é igual ao dobro da medida do comprimento do raio (2r). Assim: 

 D = 2r

Circunferência é a linha formada por todos os pontos de um plano que estão 
à mesma distância de um ponto fixo desse plano.

 ▶ A palavra raio será usada tanto para designar um segmento como para indicar a  medida  desse 
segmento. Assim, por exemplo, quando dizemos que uma circunferência tem raio 3,8 cm, queremos 
dizer que os infinitos segmentos que são raios dessa circunferência  medem 3,8 cm.

Observação

Canteiro de flores.
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1. Circunferência
Habilidades da BNCC: 
EF07MA22 e EF07MA33.

Neste tópico, ao construir cir-
cunferências com o compasso, 
reconhecendo-as como um lugar 
geométrico, e empregá-las para 
elaborar composições artísticas e 
resolver problemas que envolvam 
objetos equidistantes, aprofunda-
mos o trabalho com a habilidade 
(EF07MA22). Também aqui, estabe-
lecemos o número π como a razão 
entre as medidas do comprimento 
de uma circunferência e do seu 
diâmetro, contemplando a habi-
lidade ( EF07MA33) e antecipando 
informalmente o estudo a ser feito 
no 9o ano.

Para ilustrar e tornar concreta 
a propriedade que caracteriza  a 
circunferência como um lugar 
geométrico e que a define, cons-
trua na lousa uma circunferência 
usando um barbante esticado. Fi-
xando uma das pontas do barban-
te com um dedo e segurando um 
giz na outra ponta, faça esta girar, 
sempre com o barbante esticado 
para garantir que a distância entre 
as duas pontas seja a mesma, e dê 
uma volta completa.

Solicite a alguns estudantes que 
repitam essa experiência na lousa, 
cada um usando uma medida de 
comprimento diferente da dos 
demais, e identifiquem nesse pro-
cedimento o centro e um raio da 
circunferência traçada por eles.

Feito isso, peça a outros estu-
dantes que estiquem, cada um, 
outro barbante que passe pelo 
centro da circunferência, obtendo 
um diâmetro dela. Nesse momen-
to, questione se há alguma corda 
da respectiva circunferência com 
maior comprimento do que o do 
diâmetro. A resposta deve ser ne-
gativa. A seguir, eles devem dobrar 
ao meio o pedaço de barbante que 
representa um diâmetro e verificar 
que a sua medida é igual à medi-
da do raio. Ou seja, a  medida do diâ-
metro é o dobro da medida do raio.
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 4 Na figura, as expres-
sões algébricas repre-
sentam a medida dos 
raios da circunferência.

a) Se OM = 3 cm, quanto mede   ‾ AB  ?  
b) Se MN = 8 cm, quanto mede   ‾ OC  ?  
c) Se OC = x, quanto mede   ‾ OB  ?  
d) Se OA = y, quanto mede   ‾ AB  ?  

 1 Observe a circunferência e classifique, no 
caderno, os segmentos em raio, diâmetro 
ou corda.

a)   ‾ OB    
b)   ‾ OC    
c)   ‾ BC    
d)   ‾ AB    
e)   ‾ CD    
f )   ‾ OD    
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Superfície de Mercúrio. O Sol está a, 
aproximadamente, 58000000 km de distância de 

Mercúrio, pouco mais de    1 _ 3    da distância da Terra ao Sol.

 2 Considere a figura a seguir, depois responda 
às questões no caderno.

 3 Com um compasso, trace três circunferên-
cias: uma de raio medindo 2 cm, outra de raio 
medindo 2,5 cm, e a terceira com a medida 
que você escolher. Em seguida, em cada uma 
delas, trace um diâmetro   ‾ AB ,  uma corda   ‾ CD  ,   
que não passe pelo centro O, e um raio   ‾ OE . 

Considerando as possibilidades de suas esco-
lhas para os pontos A, B, C, D e E, responda às 
questões no caderno.
a)   ‾ CD   pode ser maior que   ‾ AB   ?  
b)   ‾ AB   é sempre maior que   ‾ CD   ?  
c)   ‾ CD   pode ser maior que   ‾ OE   ?  
d)   ‾ CD   pode ser menor que   ‾ OE   ?  
e)   ‾ AB   é sempre o dobro de   ‾ OE   ?  

a) Escreva no caderno, 
com essas expressões, 
um sistema de duas 
equações com duas incógnitas.

b) Resolva o sistema do item a e calcule as 
medidas do raio e do diâmetro em unidades 
de comprimento (u).

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)

 5 Uma das maiores crateras conhecidas do 
nosso Sistema Solar está em Mercúrio, o pla-
neta mais próximo do Sol. O diâmetro dessa 
cratera me de aproximadamente 1 300 km. 
Determine, em metro, a medida aproximada 
do raio dessa  cra tera.  

 6 Calcule a medida do perímetro do retângulo 
ABCD. 

Escrevam e resolvam um sistema de duas 
equações com duas incógnitas para determinar 
a medida do raio das circunferências.  

 8 Hora de criar – Elabore um problema sobre cir-
cunferência. Troque-o com um colega e depois 
que cada um resolver o problema elaborado 
pelo outro, destroquem-nos para  corrigi-los. 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 7 Junte-se a um colega e façam o que se pede.

Na figura a seguir há duas circunferências de 
mesmo raio, e as medidas estão em uma mes-
ma unidade de comprimento u.

1. a) Raio.
1. b) Raio.
1. c) Corda.
1. d) Diâmetro.
1. e) Corda.
1. f) Raio.

2. d) 2y

2. a) 6 cm
2. b) 4 cm

2. c) x

3. a) Não.

3. e) Sim.
3. d) Sim.

3. c) Sim.
3. b) Sim.

4. a)  Resposta possível:   { 
2x + 3 = 3x + y ‒ 8

   
2x + 3 = 2y ‒ 3

    
4. b)   Medida do raio: 11 u 

Medida do diâmetro: 22 u

5. 650000 m

6. 18 u

7. 2,5 u

8. Resposta pessoal.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 1 

a 5 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Além de exercícios que pedem 
a identificação dos elementos da 
circunferência, os estudantes en-
contram o exercício 3, que solicita 
a construção de circunferências e a 
comparação entre as medidas de 
seus elementos. Neste exercício, e 
em outros em que os estudantes 
utilizarem compasso, instrua-os 
quanto ao uso cuidadoso a fim 
de evitarem se machucar com a 
ponta-seca do compasso.

Após responderem às questões, 
peça a eles que comparem, em gru-
po, suas escolhas e respostas com 
as dos colegas.

No exercício 5, comente com os 
estudantes que devemos supor 
que o contorno da cratera seja uma 
linha plana que possa ser associada 
a uma circunferência.

No exercício 6, verifique se foi 
percebido que as dimensões do 
retângulo, em unidade de com-
primento u, são dadas pelas me-
didas do raio (3 u) e do diâmetro 
(6 u) da circunferência. Portanto, a 
medida do perímetro do retângu-
lo ABCD, em u, é dada pela soma 
3 + 6 + 3 + 6 = 18.

No exercício 7, observando a fi-
gura, deve-se perceber que:
• a medida da base do retângulo 

(16) pode ser representada pela 
soma x + y + y + x + y + y + x, 
ou 3x + 4y;

• a medida da altura do retângu-
lo (9) pode ser representada pela 
soma x + y + y + x , ou 2x + 2y.
Solução do sistema:

  { 
3x + 4y = 16 

  
2x + 2y = 9

    

Resolvendo o sistema por qual-
quer um dos métodos já estuda-
dos, obtemos x = 2 e y = 2,5.

Portanto, a medida do raio da 
circunferência é 2,5 unidades 
de  comprimento.

Oriente os estudantes na elabo-
ração de problemas proposta no 
exercício 8.
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Triângulos simétricos na circunferência
Já vimos que o conceito de congruência se aplica a elementos geométricos com medidas 

iguais. Por exemplo, segmentos congruentes têm medidas iguais; ângulos congruentes, também.
Podemos dizer que dois triângulos são congruentes quando as medidas de um deles são res-

pectivamente iguais às medidas do outro: os lados de um são congruentes aos do outro e também 
os ângulos de um são congruentes aos ângulos do outro.

Considerando a figura a seguir, escreva e 
resolva um sistema de duas equações com 
duas incógnitas. Depois, calcule a medida 
do perí metro do triângulo ABC. 

Agora é com você! FAÇA A ATIVIDADE NO CADERNO

Ângulos congruentes:

 A  ̂  B  C ≅ Aʹ  ̂  B  ́Cʹ 
 B  ̂  A  C ≅ Bʹ ̂  A ́Cʹ 
 A  ̂  C  B ≅ Aʹ  ̂  C  ́Bʹ 

Lados congruentes:

  ‾ AB  ≅  ‾ AʹBʹ  
  ‾ AC  ≅  ‾ AʹCʹ  
  ‾ CB  ≅  ‾ CʹBʹ  

Observe a figura. A reta    
⟷

 CD    é um eixo de simetria.

Dobrando a folha pela reta    
⟷

 CD   , podemos perceber que 
há vários pares de triângulos que se sobrepõem; logo, são 
triângulos congruentes: △OAE  ≅  △OBE, △PAE  ≅  △PBE, 
△QAE ≅ △QBE, △OAQ ≅ △OBQ, △PAQ ≅ △PBQ.

Resposta: 32 unidades de medida 
de comprimento.
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Para saber mais
A primeira parte da seção apre-

senta a definição de triângulos con-
gruentes por meio da congruência 
de seus respectivos elementos 
(l ados e ângulos internos) apoia-
da nas figuras dos triângulos ABC 
e A’B’C’.

Depois, cita diversos pares de 
triângulos congruentes da outra 
ilustração que apresenta a circunfe-
rência, exceto um par de triângulos 
congruentes. Desafie os estudantes 
a descobrir que par é esse. 

(Resposta: △PAO ≅ △PBO)
A resolução do Agora é com 

você! é uma boa oportunidade 
para os estudantes, em grupos, 
voltarem a praticar a demonstra-
ção de uma proposição geomé-
trica com base na simetria e, em 
seguida, aplicá-la em um sistema 
de duas equações com duas in-
cógnitas, fazendo um elo com os 
capítulos 7 e 8.

Espera-se que os estudantes 
construam o sistema formado pe-
las equações:

  { 
3x ‒ 2y = x + y

   
3y ‒ 6 = x

    

Substituindo x por 3y ‒ 6 na pri-
meira equação, obtemos:

3 · (3y ‒ 6) ‒ 2y = 3y ‒ 6 + y
9y ‒ 2y ‒ 18 = 4y ‒ 6
9y ‒ 2y ‒ 4y = 18 ‒ 6 
3y = 12

   
3y

 __ 3    =    12 ___ 3   

y = 4 
Substituindo y por 4 em 3y ‒ 6 =  

= x, obtemos x = 6.
A medida do perímetro (P) do 

triângulo obtém-se substituin-
do x por 6 e y por 4 na expressão 
3x ‒ 2y + x + y + 3y ‒ 6 + x, que 
equivale a 5x + 2y ‒ 6, e efetuando 
as operações indicadas.

P = 5 · 6 + 2 · 4 ‒ 6 = 32
O perímetro mede 32.
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Círculo

Uma circunferência de centro O, contida em um plano α, determina duas regiões: região interna 
e região externa.
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Na figura a seguir:

• a circunferência está desenhada em vermelho;

• a região interna à circunferência está pinta-
da de amarelo e o centro pertence à região 
 interna;

• a região externa está pintada de azul.

O aro da ginasta lembra uma 
circunferência. Toda circunferência 
limita um círculo. Barbara 
Domingos, ginasta brasileira, 
durante final individual do aro 
da ginástica rítmica dos Jogos 
Pan Americanos Lima 2019. 
(Fotografia de 2019.)

Comprimento de uma circunferência

Vamos relembrar o exemplo do jardineiro Luís, apresentado anteriormente. Ele traçou o contorno 
de um canteiro em uma praça com duas estacas de madeira e uma corda esticada.
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A região do plano formada por uma circunferência e pela região 
interna a ela é chamada de círculo.
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Círculo
Organize a turma em dois gru-

pos com o mesmo número de 
estudantes. Dê cerca de 5 minutos 
para cada grupo levantar nomes de 
objetos que lembrem circunferên-
cias e outros que lembrem círculos.

Após o prazo determinado, um 
estudante representante de cada 
grupo deve listar na lousa os nomes 
de que seu grupo lembrou. A cada 
nome escrito, o grupo ganha pon-
tos de acordo com o seguinte cri-
tério: 2 pontos se o outro grupo 
também escreveu aquele nome, 
5 pontos em caso contrário. Ganha 
a competição o grupo que somar 
mais pontos.



Lembre-se de que  
essas medidas não são  exatas, 

mas sim aproximadas.
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Vimos que o traçado obtido por Luís dá a ideia de uma circunferência.
Após o traçado, Luís fez, com uma enxada, um sulco sobre a circunferência.

Depois, com uma trena, mediu a corda e verificou que a medida da distância entre as duas esta-
cas, com a corda esticada, era igual a 3 m e que a medida do comprimento da circunferência era de 
18,84 m. Desse modo, concluiu que seriam necessários aproximadamente 19 m de tela.

Considerando a distância entre as duas estacas, podemos dizer que ele traçou uma circunferência 
de 3 m de medida de raio, ou seja, de 6 m de medida de diâmetro.

Acompanhe outro exemplo.
Para determinar a medida do comprimento da 

circunferência de um pneu de bicicleta e a medida de 
seu diâmetro, podemos utilizar um barbante e uma 
fita métrica.
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Desejando saber quantos metros de tela seriam necessários para cercar esse can teiro, ele esticou 
uma corda, acompanhando o  sulco, e cortou-a ao final do contorno.

Jovem medindo com um barbante o contorno 
do pneu de uma bicicleta. 
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Comprimento de uma 
circunferência

Neste tópico são apresentadas a 
expressão para o cálculo da medida 
do comprimento de uma circunfe-
rência e a razão entre a medida de 
seu comprimento e a medida de 
seu diâmetro, representada por 
um número irracional indicado 
pela letra grega π.

Para explorar a noção de compri-
mento de uma circunferência, a se-
guinte atividade pode ser realizada 
com os estudantes.

Divida os estudantes em duplas 
e distribua a cada dupla uma lata 
cilíndrica ou outros objetos cilíndri-
cos, além de pedaços de barbante. 
Oriente-os a medir o comprimen-
to da circunferência da base de 
alguns dos objetos cilíndricos que 
receberam utilizando o barbante. 
Para isso, eles devem contornar a 
circunferência da base do obje-
to com o barbante. O pedaço de 
barbante utilizado deve então ser 
esticado e medido com uma régua, 
verificando assim a medida do 
comprimento da circunferência e 
anotando o resultado.

Em seguida, oriente-os a medir o 
raio e o diâmetro da circunferência 
da base com a régua, anotando os 
resultados.

Se achar conveniente, faça um 
quadro na lousa e anote nele os 
dados que as duplas de estudantes 
encontraram.
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Suponha que contornemos com um barbante a circunferência a seguir. Esticando o barbante, ele 
teria a mesma medida do segmento   ‾ AB  .
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A medida do segmento   ‾ AB   é igual à medida do comprimento dessa circunferência.

A razão entre as medidas do comprimento da circunferência e do diâmetro é um número que, na 
forma decimal, apresenta infinitas casas decimais não periódicas.

O avanço da tecnologia na área da informática tem validado, na prática, o que a teoria mostra:  
já é possível expressar esse número com milhões de casas decimais, e essa representação não 
apresenta nenhum período, pois trata-se de um número não racional. A esse tipo de número com 
infinitas casas decimais sem apresentar período, que estudaremos no próximo ano, chamamos de 
 número irracional.

O número irracional, que representa a razão entre a medida do comprimento C de uma circunfe-
rência e a medida D de seu diâmetro, é representado pela letra grega π (lemos: “pi”).

Assim, podemos escrever:

Observe a representação decimal desse número com suas primeiras trinta casas decimais:

3,141592653589793238462643383279...

Como a medida D do diâmetro de uma circunferência é o dobro da medida r de seu raio, podemos 
escrever:

Note que, no exemplo do jardineiro Luís, é possível chegar a um valor aproximado para π, pois 
a medida do comprimento da circunferência do canteiro, dividida pela medida de seu diâmetro, é: 
18,84 : 6 = 3,14.

• Que tal fazer um experimento? Determine as medidas do comprimento da circunferência do pneu 
de uma bicicleta e do diâmetro dessa circunferência. Calcule a razão entre essas medidas. A que 
número você chegou?

   
medida do comprimento da circunferência

    _____________________________________   medida do diâmetro   = π  ou    C _ D   = π 

   C _ 2r   = π  ou  C = 2πr 

Espera-se que os estudantes tenham chegado a um número próximo de 3,14.
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Comprimento de uma 
circunferência

Dando sequência à atividade 
proposta no início deste tópico, 
oriente os estudantes a comprovar 
o valor da razão entre as medidas 
do comprimento de uma circun-
ferência e de seu diâmetro como 
sendo um número próximo de π, 
isto é, próximo de 3,14.

Para isso, eles devem dividir as 
medidas do comprimento da base 
da circunferência (C ) dos objetos 
cilíndricos, obtidas anteriormente, 
pelas medidas de seus respectivos 
diâmetros (D). Espera-se que en-
contrem valores próximos a 3,14.

Sugira que comparem os resulta-
dos da atividade proposta com os 
obtidos pelos colegas.

Se achar conveniente, complete 
o quadro feito na lousa anterior-
mente com os dados obtidos pe-
los estudantes para a razão entre a 
medida do comprimento da base 
de cada circunferência e a medida 

de seu respectivo diâmetro   (   C __ D   )  .

Na atividade proposta, como os 

valores para a razão    C __ D    poderão 

variar, devido a erros e aproxi-
mações das medidas, sugerimos 
complementar a atividade utili-
zando um  software de geometria 
dinâmica em que os estudantes 
representem diferentes circunfe-
rências e, com as ferramentas do 
 software, determinem a medida 
C do compri mento de cada uma 
delas e a  medida D do diâmetro 
de cada uma delas, organizando 
um quadro com as medidas C com 
as medidas D e com o quociente de 

C : D, ou razão    C __ D   .

Assim, os estudantes poderão 
perceber que, quanto mais precisas 

forem as medições, mais a razão    C __ D    

se aproximará de 3,14 ou de π.
Essa atividade contribui para o 

desenvolvimento da competên-
cia geral 5.

Sugestão de leitura

BRITO, S. Cientistas suíços calculam novo recorde de dígitos do número Pi. Veja, Ciência, São Paulo, 17 ago. 2021. Disponível em: 
https://veja.abril.com.br/ciencia/cientistas-suicos-calculam-novo-recorde-de-digitos-do-numero-pi/. Acesso em: 18 maio 2022.
A matéria aborda as tentativas de determinar os dígitos do número π e retrata a importância da tecnologia no desenvolvimento 
de estudos matemáticos avançados.
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 10 Uma roda de bicicleta tem 40 cm de medi-
da raio. Cal cule a medida aproximada do 
comprimento da circun ferência dessa roda, 
considerando π = 3,14.  

a) Compare com r as medidas das distâncias 
dos pontos destacados:

 • da circunferência até O;  
 • da região externa da circunferência até O; 
 • da região interna da circunferência até O. 

b) No caderno, copie a figura e marque um 
ponto V, cuja medida da distância ao centro 
O seja maior do que r, e um ponto W, cuja 
medida da distância a O seja menor do 
que r. O ponto V  pertence à circunferência, 
à região interna ou à região externa? E o 
ponto W ? 

 11 Uma pista circular tem 8 m de medida de 
largura. O  comprimento de sua margem 
interna mede 1570 m. Determine a medida 
aproxi mada do comprimento de sua mar-
gem externa, considerando π = 3,14.  

 9 Com uma régua, obtenha a medida r do raio 
da circunferência de centro O, contida no 
plano α. Depois, meça as distâncias de cada 
um dos outros pontos da figura ao centro O.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS
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 12 Marina e Paula estão na posição A de uma 
praça circular de 50 m de medida de raio. 
Elas  caminham em direção à posição B. 
Marina caminha segundo o traçado preto, e 
Paula, segundo o traçado vermelho.

Considerando π = 3,14, faça o que se pede.
a) Sem fazer nenhum cálculo, responda:  

quem andou a maior distância? Justifique 
sua  resposta.  

b) Calcule quantos metros cada uma andou, 
aproximadamente, e verifique se você acer-
tou o item anterior.

c) Agora, observe o trajeto feito por Andréa, 
conforme o traçado verde. 
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 Sem fazer nenhum cálculo, é possível dizer 
que a distância percorrida por Andréa é 
maior ou menor do que as distâncias per-
corridas por Marina e Paula?

d) Calcule quantos metros Andréa andou, apro-
ximadamente, e verifique se você acertou o 
item anterior.

e) Imagine que você caminhasse de A para B, 
fazendo um caminho sinuoso como o de 
Paula e o de Andréa; porém, percorrendo 
oito semicircunferências, cada uma delas 
de diâmetro de mesma medida que a do 
raio das semicircunferências percorridas 
por Andréa. Quantos metros você andaria? 

9. a)  • Igual a r.
 •  Maior 

que r.
 •  Menor 

que r.

9. b) Externa. Interna.

10. 251,20 cm

11. 1620,24 m

12. a) Resposta pessoal.

12. e)  Espera-se que o estudante conclua que 
caminharia aproximadamente 157 m.

12. c)  Resposta pessoal.

12. d) Aproximadamente 157 m.

12. b)   As duas andaram, 
aproximadamente, 
157 m.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 9 e 

10 e do exercício 12 estão no iní-
cio deste Manual, nas orientações 
específicas do capítulo 12.

Nos exercícios desta página, há a 
aplicação do cálculo da medida do 
comprimento de circunferências e 
arcos de circunferências, além de 
estimativas que podem ser com-
provadas teoricamente após dis-
cussão em grupos pequenos ou 
com a turma toda.

No exercício 11, verifique se os 
estudantes calcularam inicialmente 
a medida do raio da circunferência 

da margem interna   [  
1 570 _ 2 · 3,14   = 250]   

e adicionaram a ela a medida da 
largura da pista, obtendo a medi-
da da circunferência da margem 
externa (250 + 8 = 258).

A partir daí eles devem calcular 
a medida C do comprimento da 
circunferência maior:

C = 2 · 3,14 · 258 = 1620,24
O comprimento da circunferência 

externa mede 1620,24 m.
O exercício 12 é bastante interes-

sante e trabalha a relação entre a 
medida do comprimento da circun-
ferência e a medida do raio. Quan-
do uma das meninas faz um trajeto 
por semicircunferências cuja medi-
da do raio é metade da medida do 
raio da circunferência do outro tra-
jeto, há uma “compensação”, pois a 
quantidade de semicircunferências 
dobra, de modo que os vários tra-
jetos assim definidos têm sempre 
o mesmo comprimento.
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 13 Reúna-se com um colega para fazer algumas estimativas.

a) Desenhem o contorno de uma moeda de 1 real. Estimem a medida do comprimento da circunferência 
desenhada, em centímetro, e tracem um segmento com esse  comprimento.  

b) Estimem o comprimento do traçado vermelho da figura, em centímetro, feito com uma moeda de 
1 real. Expliquem como fizeram essa  estimativa.  

Limites do corpo humano
O professor Adelson passou um texto para motivar seus estudantes a fazerem uma pesquisa estatística 

sobre os limites do corpo humano. Acompanhe.

Corpo humano pode estar chegando ao limite, diz estudo
Cada geração é mais alta, forte e longeva que a geração anterior – mas isso está parando
Cientistas franceses e brasileiros analisaram os registros de longevidade, altura e força física das pessoas 

em diversos países ao longo dos últimos 120 anos – e constataram que, mesmo com os avanços da medicina 
e a melhoria nas condições de vida, esses indicadores pararam de aumentar na década de 1980.

Fonte: SZKLARZ, E. Corpo humano pode estar chegando ao limite, diz estudo.  
Superinteressante, São Paulo, ed. 386, p. 12, mar. 2018.

 14 Hora de criar – Elabore um problema sobre comprimento de circunferência. Troque-o com um colega 
e depois de cada um resolver o problema elaborado pelo outro, destroquem-nos para corrigi-los.  

Orientação para grupos de trabalho 
• Objetivo da pesquisa: comparar as alturas de jovens com as de seus pais, por gênero.

• População estatística (alvo): pessoas conhecidas, sendo uma de cada família.

• Coletar a altura (em centímetro) de 10 jovens (15 a 24 anos), sexo feminino, e a altura da respectiva 
mãe. Idem para sexo masculino e respectivo pai.

• Organizar os dados colhidos em duas tabelas (jovem – genitor/a), incluindo a diferença de alturas e 
as respectivas médias de cada grupo.

• Construir dois gráficos de colunas das diferenças de alturas (jovem/mãe; jovem/pai).

14. Resposta pessoal.

13. b)  Aproximadamente 16 cm. Resposta pessoal.

13. a) Aproximadamente 8 cm.
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Exercícios propostos
O exercício 13 possibilita aos 

estudantes exercitar estimativas. 
Comente que esse tipo de ativida-
de não requer um “chute”, uma vez 
que estimativas exigem algum tipo 
de critério.

As resoluções dos exercícios 13 
e 14 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Trabalhando a informação
Habilidade da BNCC: 
EF07MA36.

Antes de colocar em prática as 
atividades desta seção, considere 
o planejamento do tempo das ati-
vidades, da ocupação do espaço, 
dos recursos didáticos. Isso reduz 
a improvisação e é fator relevante 
para o bom desempenho dos estu-
dantes. Defina com eles as etapas 
das atividades a serem realizadas, 
estabeleça a organização da turma 
e disponibilize os recursos mate-
riais adequados para cada situação.

Esta seção propõe atividades 
que contemplam objetivos edu-
cacionais expressos na BNCC, 
como o trecho que destacamos a 
seguir, sintetizado na habilidade 
( EF07MA36).

[...] O planejamento de como fa-
zer a pesquisa ajuda a compreender 
o papel da estatística no cotidiano 
dos alunos. Assim, a leitura, a inter-
pretação e a construção de tabelas 
e grá�cos têm papel fundamental, 
bem como a forma de produção de 
texto escrito para a comunicação de 
dados, pois é preciso compreender 
que o texto deve sintetizar ou jus-
tificar as conclusões. No Ensino 
Fundamental – Anos Finais, a ex-
pectativa é que os alunos saibam 
planejar e construir relatórios de 
pesquisas estatísticas descritivas, 
incluindo medidas de tendência 
central e construção de tabelas e 
diversos tipos de grá�co. Esse pla-
nejamento inclui a definição de 
questões relevantes e da população a 
ser pesquisada, a decisão sobre a ne-
cessidade ou não de usar amostra e, 
quando for o caso, a seleção de seus 
elementos por meio de uma ade-
quada técnica de amostragem. [...]

BRASIL. Ministério da Educação. 
Base Nacional Comum Curricular: 

educação é a base. Brasília, DF: 
MEC, 2018. p. 273. Disponível 

em: http://basenacionalcomum.
mec.gov.br/images/BNCC_EI_

EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 6 jul. 2022.
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• Avaliar se a quantidade de pessoas pesquisadas (pesquisa amostral, isto é, pesquisa com uma parte 
da população estatística) é suficiente para chegar a conclusões seguras sobre as comparações das 
alturas das pessoas ou se seria necessário aumentar o número de pessoas pesquisadas até a totali-
dade da população (pesquisa censitária). 

• Redigir relatório comparando as alturas de filhos e pais, por gênero, e verificar se a conclusão desse 
trabalho é compatível com a reportagem anterior.

Observe parte do trabalho de um dos grupos de estudantes de Adelson, com o gênero feminino.

Dados obtidos pelos estudantes de Adelson.

Dados obtidos pelos estudantes de Adelson.

 1 O mesmo grupo de estudantes do professor Adelson elaborou a seguinte tabela:

Agora quem trabalha é você! FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO

Altura de jovem masculino (15-24 anos) e seu pai (em cm) Média

Jovem 170 188 173 168 173 180 176 175 180 177 176

Pai 165 176 170 172 165 170 166 177 181 168 171

Diferença 5 12 3 ‒4 8 10 10 ‒2 ‒1 9 5

Altura de jovem feminina (15-24 anos) e sua mãe (em cm) Média

Jovem 160 173 168 168 165 180 176 163 170 177 170

Mãe 165 166 160 162 165 170 166 167 161 168 165

Diferença ‒5 7 8 6 0 10 10 ‒4 9 9 5

Dados obtidos 
pelos estudantes 
de Adelson.

Construa o gráfico de colunas que representa os dados dessa tabela. 

 2 Junte-se a quatro colegas e façam uma pesquisa igual à proposta pelo professor Adelson, seguindo 
todas as etapas das orientações. 

 3 Agora o grupo do qual você faz parte deve juntar os dados de todos os outros grupos e fazer as 
tabelas, os gráficos e o relatório como se fosse uma só pesquisa. Com essa população estatística 
maior, a conclusão sobre a pesquisa é mais confiável? 

1. Construção de grá�co.

2. Construção de tabelas, grá�cos e relatório.

3.  Resposta pessoal. Construção de tabelas, 
grá�cos e relatório.
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Trabalhando a informação 
Para complementar o trabalho 

e aproveitar o contexto proposto, 
pode-se realizar uma atividade in-
terdisciplinar com Ciências, a fim 
de desenvolver o Tema Contem-
porâneo Transversal saúde. Os 
estudantes podem pesquisar, por 
exemplo, as condições da saúde 
da comunidade ou da cidade com 
base em indicadores como a mor-
talidade infantil ou a longevidade. 

As resoluções das atividades 
do Agora quem trabalha é você! 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do ca-
pítulo 12.
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2  Posições relativas

Posições relativas de um ponto em relação a uma circunferência

Se uma circunferência está contida em um plano α, então um ponto qualquer de α pode ser in-
terno, externo ou pertencente à circunferência.
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 15 Considere a figura a seguir.
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Agora, escreva no caderno os pontos:

a) internos à circunferência;  

b) externos à circunferência;  

c) pertencentes à circunferência.  

 16 Estabeleça uma relação de igualdade ou de 
desigualdade entre as medidas dos segmen-
tos   ‾ OA ,    ‾ OB   e   ‾ OC ,  com o raio de medida r da 
circunferência do exercício anterior.

• Se a medida da distância de um ponto ao centro de uma circun ferência é maior do que a medida 
do raio dessa cir cunferência, dizemos que esse ponto é externo a ela.

 Na figura, OD > r ; logo, o ponto D é externo à circunferência.

• Se a medida da distância de um ponto ao centro de uma circun ferência é menor do que a medida 
do raio dessa circunferência, dizemos que esse ponto é interno a ela.

 Na mesma figura, OB < r ; logo, o ponto B é interno à circunferência.

• Se a medida da distância de um ponto ao centro de uma circunferência é igual à medida do raio 
dessa circunferência, dizemos que esse ponto pertence a ela.

 Na figura, OP = r ; logo, o ponto P pertence à circunferência.

Considerando essas três situações, concluímos que todos os pontos de uma circunferência 
têm a propriedade de estar à distância de medida r de O. E só os pontos dessa circunferência têm 
essa  propriedade. 

Como estudamos anteriormente, dizemos que essa circunferência é o lugar geométrico dos pontos 
do plano que distam r de O. 

No próximo ano retomaremos o estudo deste e de outros lugares geométricos.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

15. a) B e O.

15. b) C e E.

15. c) A e D.

16. OA = r, OB < r, OC > r
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2. Posições relativas
Habilidade da BNCC: 
EF07MA22.

Neste tópico, ao construir cir-
cunferências com o compasso, 
reconhecendo-as como um lugar 
geométrico, e empregá-las para 
elaborar composições e resolver 
problemas que envolvam obje-
tos equidistantes, aprofunda-
mos o trabalho com a habilidade 
( EF07MA22).

Embora as ilustrações desta pá-
gina e das próximas não deixem 
dúvidas sobre as relações entre dis-
tâncias e as posições relativas entre 
ponto e circunferência, entre reta e 
circunferência e entre duas circun-
ferências, o estudo pode ser com-
plementado com a manipulação 
de material concreto construído 
ou trazido pelos estudantes, como 
caixas de pizza circulares de pape-
lão, argolas de pulseiras, canudos 
finos, pequenos botões etc.

Exercícios propostos
A resolução do exercício 15 tem 

por base a observação comparativa 
da ilustração facilmente transpo-
nível para uma situação cotidiana 
como a de um jogo de bolinhas 
de gude. Já a resolução do exercí-
cio 16 pede uma formalização dos 
critérios usados nas conclusões do 
exercício 15. Embora seja simples, 
essa sequência de atividades in-
duz os estudantes a assumir uma 
postura investigativa diante dos 
problemas, passando de uma 
abordagem intuitiva e sensorial 
para uma intelectual.
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 17 Com um compasso, trace uma circunferência de centro O. Marque sobre ela dois pontos distintos, 
M e N, não colineares com o ponto O. Como você classifica, quanto aos lados, o triângulo MON ?  

Posições relativas de uma reta em relação a uma circunferência

Em relação a uma circunferência, uma reta pode ser secante, tangente ou exterior.
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• Tangente: quando a reta 
tem só um ponto em 
comum com a circunfe-
rência.

• Exterior (ou externa): 
quando a reta não tem 
ponto em comum com a 
circunferência.

• Secante: quando a reta 
tem dois pontos em co-
mum com a circunfe-
rência.

Representando por d a medida da distância do centro da circunferência à reta e por r a medida 
do raio, temos:

 18 No chão do pátio da escola onde Cristina estuda, há o desenho de uma circunferência que mede 
6 m de diâmetro. Certo dia, Cristina estava a 2 m do centro dessa circunferência, e sua amiga 
Rosana, a 7 m.

a) Qual é a posição de Cristina e de Rosana em relação à circunferência?
b) Determine a medida da distância entre elas, sabendo que Cristina, Rosana e o centro dessa circun-

ferência estão sobre uma mesma reta.

 19 Com um compasso, trace em uma folha avulsa uma circunferência de centro O e marque sobre 
ela dois pontos distintos, A e B, não colineares com o ponto O. Construa o triângulo AOB e, por 
dobradura, trace a bissetriz    

⟶
 OD    do ângulo  A  ̂  O  B , em que D seja ponto de   ‾ AB  .

a) Como são as medidas dos ângulos  O  ̂  B  A  e  O  ̂  A  B ?  

b) Como são as medidas dos segmentos   ‾ AD   e   ‾ BD  ?  

c) Quanto aos ângulos, como se classifica o triângulo ODB ? E o triângulo ODA?

 ▶ Toda reta tangente a uma circunferência é perpendicular ao raio traçado pelo ponto de tangência.

Observação

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com a ponta-seca!)

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com a ponta-seca!)

17. Triângulo isósceles.

18. b) 5 m ou 9 m.

18. a) Cristina está na  região interna à circunferência, 
e Rosana, na externa.

19. c)  Triângulo retângulo. 
Triângulo retângulo.

19. a) Iguais.

19. b) Iguais.
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Exercícios propostos
Avalie se há necessidade de os 

estudantes usarem o material de 
manipulação proposto na página 
anterior para a resolução dos exer-
cícios desta página, bem como para 
a melhor compreensão do texto so-
bre as posições relativas de uma reta 
em relação a uma circunferência.

As resoluções dos exercícios 17 
a 19 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do 
 capítulo 12.

Os exercícios 17 e 19 propõem 
construções geométricas nas quais 
os estudantes devem identificar 
propriedades de triângulos e classi-
ficá-los, fazendo um elo com o con-
ceito de triângulo. Lembre-os de 
ter cuidado ao utilizar compasso, 
a fim de que não se machuquem 
com a ponta-seca.

O exercício 18 propicia uma dra-
matização da situação. Caso haja 
quadra poliesportiva na escola, a 
dramatização pode ser realizada no 
seu círculo central.

Posições relativas de 
uma reta em relação 
a uma circunferência

Este tópico pode ser exposto 
 tendo como cenário as linhas, in-
cluindo o círculo central de uma 
quadra poliesportiva.

Outra opção é solicitar aos es-
tudantes que, em uma folha de 
papel sulfite, com uma régua, tra-
cem uma reta vertical e três retas 
horizontais quadriculando-a em 
8 partes iguais. Então, com centro 
no centro de cada quadriculado, 
construam uma circunferência 
com raio medindo 3 cm. Depois, 
em cada parte, tracem uma só reta 
s vertical. As retas s devem estar à 
direita e ter as seguintes distâncias 
do centro: 4 cm, 3,5 cm, 3 cm, 2 cm 
e uma reta s passando pelo cen-
tro. Outras retas s devem estar à 
esquerda e ter as seguintes distân-
cias do centro: 2 cm, 3 cm, 3,5 cm e 
4 cm. A folha deve ser recortada em 
8 partes iguais, determinadas ante-
riormente, e essas partes devem ser 
sobrepostas formando um bloco. 
As folhas do bloco devem ser or-
denadas de acordo com as medidas 
das distâncias das retas r ao centro, 
da direita para a esquerda. Em se-
guida, as folhas devem ser fixadas 
umas às outras na lateral esquerda, 
com cola, fita adesiva ou grampos 

de papel, por exemplo. Isto feito, peça aos estudantes que segurem à esquerda do bloco e o folheiem, como 
se estivessem produzindo uma animação, observando o movimento das retas s em relação à circunferência.  
Depois, eles devem classificar a posição de cada reta s em relação à circunferência e relacionar a medida da 
distância de s ao centro com a medida do raio. 

Lembre os estudantes de que devem utilizar tesouras com pontas arredondadas e tomar muito cuidado ao 
manuseá-las.
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 21 Com régua e compasso, trace a circunferência 
de raio r e a reta s cuja medida da distância até 
o centro da circunferência é d. Depois, classi-
fique a reta s em relação à  circunferência.

a) r = 1,5 cm; d = 1 cm  
b) r = 1,5 cm; d = 1,5 cm  
c) r = 1,5 cm; d = 2 cm  

a) Com a sobra da placa, os operários recor-
taram outros quatro círculos idênticos e 
com raios de maior medida possível. Qual 
é a medida do raio desses círculos?

b) Considerando os círculos do item a, deter-
mine quantas placas serão necessárias para 
obter 120 desses círculos menores.

c) Se quiséssemos obter, com essas placas, no-
vos círculos de raios cujas medidas fossem 
metade dos círculos menores do item  a, 
quantas placas seriam necessárias para 
obter 48 desses círculos?
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 20 Considere a figura a seguir.
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Agora, classifique:

a) a reta r em relação à circunferência de cen-
tro O1;  

b) a reta r em relação à circunferência de cen-
tro O2;  

c) a reta s em relação à circunferência de cen-
tro O1;  

d) a reta s em relação à circunferência de cen-
tro O2.  
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Posições relativas de duas circunferências

Vamos considerar a circunferência de centro O1 e raio de medida r1 e a circunferência de centro O2 
e raio de medida r2, com r1 > r2. Além disso, vamos indicar por d a medida da distância entre os  
centros O1 e O2.

De acordo com a posição relativa que apresentam, as circunferências podem ser secantes, tan-
gentes exteriores, tangentes interiores, externas ou internas.

• Secantes: quando as circunferências têm dois pontos 
comuns, e a medida da distância entre seus centros é 
menor que a soma das medidas de seus raios e maior 
que a diferença entre elas.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

 22 Reúna-se com um colega e, em seguida, 
respondam às  questões.

Uma metalúrgica produziu uma placa retan-
gular de alumínio de medidas 20 cm × 15 cm. 
Os  operários recortaram dois círculos dessa 
placa, como mostra a figura.

d < r1 + r2 e d > r1 ‒ r2

(Ao usar o compasso, atenção para não se machucar com 
a ponta-seca!)

20. a) Tangente.

20. b) Secante.

20. c) Secante.

20. d) Exterior.

21. c) Exterior.
21. b) Tangente.

21. a) Secante.

22. b) 10 placas.

22. c) 1 placa.

22. a) 2,5 cm
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 20 

e 21 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

O exercício 22 apresenta uma 
situação comum em vários proje-
tos industriais, não só no campo 
da metalurgia, mas também nos 
mais diversos segmentos da Eco-
nomia, para não ocorrer perda 
de matéria-prima e para seu uso 
ser otimizado.

No item a, observando a figura, 
os estudantes devem concluir que 
a medida do raio das circunferên-
cias é a quarta parte de 20 cm, ou 
seja, 5 cm. Então, da sobra, é pos-
sível considerar um retângulo com 
base medindo 20 cm e altura me-
dindo 5 cm (15 ‒ 10). Portanto, os 
operários podem recortar quatro 
círculos de raio 2,5 cm.

No item b, espera-se que inicial-
mente os estudantes se lembrem 
de calcular quantos desses círculos 
menores cabem em uma placa: 3 fi-
leiras de 4 círculos, ou seja, 12 círcu-
los. Basta dividir 120 por 12 e obter 
10 placas.

No item c, comente que aqui 
 temos um caso de grandezas in-
versamente proporcionais: a me-
tade da medida dos raios implica 
o dobro da quantidade de círculos. 
Como em uma placa cabem 4 círcu-
los na base e 3 círculos na altura, 
teremos na nova situação 8 círculos 
cabendo na base e 6 cabendo na 
altura, totalizando 48 círculos em 
uma placa (pois 8 · 6 = 48).

Portanto, seria necessária 1  placa.
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Acompanhe um exemplo.

Considere duas circunferências, uma de raio medindo r1 = 5 cm e outra de raio medindo r2 = 3 cm. 
Indicando por d a medida da distância entre os centros dessas circunferências, vamos determinar a 
posição relativa das circunferências nos seguintes casos:

a) d = 10 cm
b) d = 8 cm

c) d = 2 cm
d) d = 1 cm

e) d = 4 cm

Calculamos a soma das medidas dos raios e a diferença entre essas medidas.

• r1 + r2 = 5 cm + 3 cm = 8 cm • r1 ‒ r2 = 5 cm ‒ 3 cm = 2 cm

a) 10 > 8 (d > r1 + r2 )  As circunferências são externas.

b) 8 = 8 (d = r1 + r2 )  As circunferências são tangentes exteriores.

c) 2 = 2 (d = r1 ‒ r2 )  As circunferências são tangentes interiores.

d) 1 < 2 (d < r1 ‒ r2 )  As circunferências são internas.

e) 4 > 2 e 4 < 8 (d > r1 ‒ r2 e d < r1 + r2 )  As circunferências são secantes.

• Tangentes exteriores: quando as circunferências têm 
um só ponto em comum, e a medida da distância entre 
seus centros é igual à soma das medidas de seus raios.

d = r1 + r2

• Tangentes interiores: quando as circunferências têm 
um só ponto em comum, e a medida da distância en-
tre seus centros é igual à diferença entre as medidas 
de seus raios.

d = r1 ‒ r2

• Externas: quando as circunferências não têm ponto em 
comum, e a medida da distância entre seus centros é 
maior que a soma das medidas de seus raios.

d > r1 + r2

• Internas: quando as circunferências não têm ponto em 
comum, e a medida da distância entre seus centros é 
menor que a diferença entre as medidas de seus raios.

d < r1 ‒ r2
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Posições relativas de 
duas circunferências

Solicite com antecedência aos 
estudantes que levem para a sala 
de aula argolas ou bambolês com 
diâmetros de medidas variadas 
para verificarem as relações entre 
as distâncias dos centros das cir-
cunferências e as medidas dos seus 
raios, somas, diferenças etc.
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Circunferências concêntricas

Um caso particular de circunferências internas é aquele em que ambas têm o mesmo centro. Elas 
são chamadas de circunferências concêntricas, e a parte do plano compreendida entre elas recebe 
o nome de coroa circular.

As ondas, provocadas pelos pingos na superfície 
da água, que aparecem na fotografia, dão a 

ideia de circunferências concêntricas.

W
IC

H
U

D
A

PA
/S

H
U

T
T

E
R

S
TO

C
K

Dê a posição relativa das circunferências das 
coroas circulares representadas pelas cores:

a) azul e amarela;  
b) verde e vermelha;  
c) preta e vermelha.  
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 23 Dê a posição relativa das circunferências:

a) vermelha e verde;  
b) vermelha e marrom;  
c) verde e marrom;  
d) marrom e azul.  

 24 Na figura, estão desenhados os aros olím-
picos que representam a união dos cinco 
continentes.
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 26 Indicando as medidas dos raios de duas 
circunferências por r1 e r2 e a medida da 
distância entre os centros por d, dê a posição 
delas quando:

a) r1 = 4 cm, r2 = 5 cm e d = 9 cm;  
b) r1 = 3 cm, r2 = 5 cm e d = 10 cm; 
c) r1 = 6 cm, r2 = 4 cm e d = 2 cm; 
d) r1 = 6 cm, r2 = 4 cm e d = 8 cm;  
e) r1 = 6 cm, r2 = 4 cm e d = 1 cm;  
f) r1 = 7 cm, r2 = 5 cm e d = 0.  
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 25 Determine a medida da distância entre os 
centros das seguintes circunferências:

a) 

b) 

c) 

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

23. d) Tangentes interiores.

23. a) Tangentes exteriores.
23. b) Externas.

23. c) Secantes.

24. c) Externas.
24. b) Secantes.

24. a) Secantes.

25. a) 30 cm

25. b) 9 cm

26. a)  Tangentes exteriores.

25. c)    9 _ 
2
   x  cm

26. b)  Externas.

26. c)  Tangentes interiores.

26. d)  Secantes.
26. e)  Internas.

26. f)  Concêntricas.
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Circunferências 
concêntricas

A fotografia mostra ondas produ-
zidas por pingos em uma superfície 
de água. Se possível, em uma ação 
interdisciplinar com Ciências, reali-
ze com os estudantes experiências 
como essa em uma cuba com água. 
Faça também com dois pingos si-
multâneos a pouca distância um do 
outro para verificar as interferên-
cias do conjunto de circunferências 
produzidas por um dos pingos no 
conjunto de circunferências do ou-
tro pingo.

No Ensino Médio, esse assunto 
deve ser retomado em Física, no 
estudo sobre interferências em 
ondas mecânicas. 

Exercícios propostos
No exercício 23, questione os 

estudantes se os centros de todas 
as circunferências dadas são coli-
neares. Esse é um aspecto funda-
mental para que classifiquem as 
posições dessas circunferências.

Aproveite o exercício 24 para 
incentivar a pesquisa sobre o sig-
nificado dos aros do símbolo das 
Olimpíadas.
• Azul: Europa
• Preto: África
• Vermelho: América
• Amarelo: Ásia
• Verde: Oceania

As resoluções dos exercícios 25 
e 26 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.
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3  Segmentos tangentes a uma circunferência

Em seus projetos, a indústria automobilística enfrenta inúmeras questões para obter um produto 
com bom desempenho e sucesso. Uma questão importante é a medida da distância d entre eixos, 
por exemplo. Outra questão é sobre as medidas das distâncias d1 entre o eixo da roda e a frente do 
carro e d2 entre o eixo da roda e a traseira do carro. 

Observe na figura que a soma d1 + d + d2 fornece a medida do comprimento do veículo.

Note que os triângulos cujos lados tangenciam as rodas no 
contato com o chão são triângulos retângulos, pois os raios 
nesses pontos são verticais e a linha do chão é horizontal. Os ou-
tros dois triângulos também são triângulos retângulos, pois são 
simétricos àqueles.

Vamos considerar a circunferência de centro O e raio de me-
dida r e um ponto P externo a ela.

Vamos traçar por P os segmentos tangentes à circunferência:   
‾ PA   e   ‾ PB  .

Lembrando que, se a reta    
⟷

 PA    é tangente à circunferência 
em A, então ela é perpendicular ao raio   ‾ OA  . Do mesmo modo,  
a reta    

⟷
 PB    é perpendicular ao raio   ‾ OB  .

Com a régua, unimos os pontos A, B e P ao centro O, obtendo 

os triângulos retângulos PAO e PBO. Como a reta    
⟷

 PO    é um eixo 
de simetria, esses triângulos são congruentes. Assim:

  ‾ PA  ≅  ‾ PB  
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Os segmentos tangentes traçados de um mesmo ponto exterior a 
uma circunferência são congruentes.
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3.  Segmentos tangentes 
a uma circunferência
Habilidades da BNCC: 
EF07MA22 e EF07MA29.

Neste tópico, ao construir cir-
cunferências, reconhecendo-as 
como um lugar geométrico e 
empregando -as para resolver pro-
blemas que envolvam objetos equi-
distantes, assim como medidas de 
grandezas em situações cotidianas 
em que se reconhece que medidas 
empíricas são aproximadas, apro-
fundamos o trabalho com as habi-
lidades ( EF07MA22) e (EF07MA29).

Proponha uma experiência que 
não deixe dúvidas sobre o fato de 
serem congruentes os segmentos 
tangentes traçados de um mesmo 
ponto exterior a uma circunferên-
cia. Apresente aos estudantes um 
bambolê, posicione-o no chão (ou 
paralelamente ao chão) da sala de 
aula, encostando-o em duas pa-
redes. Peça a um estudante que 
meça com uma trena as distâncias 
de cada ponto de tangência do 
bambolê com cada parede até a li-
nha de encontro das duas paredes. 
Eles verificarão a igualdade dessas 
distâncias.

Essa experiência pode ser am-
pliada se o bambolê for encostado 
em uma parede e na porta da sala 
de aula. Variando a abertura da 
porta, os pontos de tangência e 
as distâncias variam, mas se man-
tém o fato de as distâncias (associa-
das à  medida de comprimento dos 
segmentos) continuarem iguais 
entre si.
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Acompanhe alguns exemplos.

Vamos calcular o valor de x em cada uma das figuras.

a) b) c)

Como   ‾ PA  ≅  ‾ PB  , obtemos:
x = 21

Como   ‾ PA  ≅  ‾ PB  , obtemos:
3x ‒ 5 = 16
3x = 21
x = 7

Como a = 4 e b = 6, obtemos:
x = 4 + 6
x = 10

Triângulo circunscrito

Um triângulo é circunscrito a uma circunferência quando seus lados são tangentes a ela. Nesse 
caso, dizemos que a circunferência é inscrita no triângulo.

Na figura a seguir, o triângulo ABC é circunscrito à circunferência. Os pontos M, N e P são chamados 
de pontos de tangência.

 27 Calcule os valores de x, a e b.

a) b)

Acompanhe um exemplo de aplicação.
Vamos calcular a medida do lado   ‾ AB   do triângulo ABC.
Como a = 35 cm e b = 12 cm, obtemos:

m(  ‾ AB  ) = 35 cm + 12 cm
m(  ‾ AB  ) = 47 cm
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

27. a) x = 10
27. b)  a = 10; 

b = 2
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Segmentos tangentes 
a uma circunferência

Explore o uso de segmentos 
tangentes à circunferência e a 
sua importância na construção 
de polígonos inscritos em uma 
 circunferência.

Convém lembrar aos estudantes 
que, sendo o centro O da circunfe-
rência um ponto equidistante dos 
lados do triângulo nela inscrito, 
esse ponto O pertence às três bisse-
trizes dos ângulos internos, ou seja, 
ele é o incentro do triângulo.

Exercícios propostos
No exercício 27, espera-se que 

os estudantes apliquem a condi-
ção de congruência dos segmentos 
tangentes.

No item a, devem impor a igual-
dade:

4x ‒ 1 = 5x ‒ 11
4x ‒ 5x = 1 ‒ 11
‒x = ‒10
x = 10
No item b, devem escrever o sis-

tema de equações:

  { a ‒ b = 3b + 2   
2a + 4b = 3a ‒ b

   

Resolvendo o sistema por qual-
quer dos métodos já estudados, 
devem obter a = 10 e b = 2.



x cm

6 cm

3,1 cm

O

5 cm

x cm

(2x – 5) cm

(x – 5) cmA B

O

C

O

A

B

C

D
N

MP

Q

O

A
B

C

D

N

M

P

Q

a

a
b

b

c

c
d

d
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 28 Determine o valor de x.  29 Calcule a medida do perímetro do triângulo.

Quadrilátero circunscrito

Um quadrilátero é circunscrito a uma circunferência quando 
todos os seus lados são tangentes a ela. Nesse caso, dizemos 
que a circunferência é inscrita no quadrilátero.

Na figura, o quadrilátero ABCD é circunscrito à circunferência.

Considere a figura a seguir, que representa o quadrilátero ABCD circunscrito à circunferência. 
 Vamos calcular a soma das medidas dos lados opostos.

Logo: AB + CD = BC + AD

  { AB + CD = a + b + c + d   
BC + AD = b + c + a + d

   

A propriedade recíproca, que não será demonstrada, também vale.

 30 As medidas dos lados de um quadrilátero 
ABCD são AB = 4 cm, BC = 3 cm, CD = 6 cm 
e AD  =  5 cm. Esse quadrilátero pode ser 
circuns crito a uma circunferência? Por quê?

 31 Um trapézio isósceles é circunscrito a uma 
circunferência, e suas bases medem 11 cm 
e 7 cm. Quanto mede cada um dos outros 
dois lados?  

Em todo quadrilátero circunscrito a uma circunferência, as somas das medidas 
dos lados opostos são iguais.

Se as somas das medidas dos lados opostos de um quadrilátero são iguais, então 
ele é circunscrito a uma circunferência.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

28. x = 2,9 29. 60 cm

31. 9 cm
30. Não, porque AB + CD ≠ BC + AD.
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Exercícios propostos
No exercício 28, verifique se os 

estudantes estão aplicando corre-
tamente a condição de congruên-
cia dos segmentos tangentes.

Neste caso: x +  3,1 =  6. Logo, 
x = 6 ‒ 3,1 = 2,9.

No exercício 29, questione os 
estudantes sobre que tipo de 
quadrilátero obtemos com os 
dois segmentos tangentes a uma 
circunferência, quando são per-
pendiculares entre si, e mais os 
dois raios com extremidades nos 
pontos de tangência de tais seg-
mentos. Pergunte a eles também 
qual é a relação entre as medidas 
desses segmentos e a medida do 
raio. Espera-se que percebam que 
obtemos um quadrado e que as 
medidas são iguais.

A resolução do exercício 29 está 
no início deste Manual, nas orien-
tações específicas do capítulo 12.

Quadrilátero circunscrito
A propriedade do quadrilátero 

circunscrito é de muita utilidade 
em projetos arquitetônicos, de 
marcenaria, entre outros. 

Antes de apresentar essa pro-
priedade formalmente, realize 
atividades investigativas em que 
os estudantes possam percebê-la.

Exercícios propostos 
O exercício 30 avalia se o es-

tudante reconhece e aplica cor-
retamente a propriedade do 
quadrilátero circunscrito. 

Para o exercício 31, sendo x a 
medida de cada lado do trapézio 
isósceles, devemos ter:

x + x = 11 + 7
x = 9
Cada um dos lados mede 9 cm.



8 m

36 m 46 m

38 m

x cm

13 cm

O
12 cm

17 cm

(x 1 6) cm

(x 1 2) cm

(2x 2 6) cm

  

x cm

O

A

B

AM

B

arco    ⌢ AB  arco   
⏜

 AMB  

A

B

A

B

A

B arco menor arco maior

Como existem dois arcos de extremos 
A e B, para diferenciar um do outro, o menor 
será indicado por     

⏜
 AB    e, para indicar o maior, 

usaremos um terceiro ponto auxiliar.  
Observe as �guras.
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 32 Calcule o valor de x em cada figura.  33 José fez um esquema à mão livre de como 
gostaria que fosse construída uma piscina 
circular no terreno dele. Observe.

a)

b)
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É possível construir a piscina de acordo com o 
esquema que José fez? Justifique sua resposta.

 34  Um quadrilátero ABCD é circunscrito a uma 
circunferência. As medidas de seus lados 
são AD = 12 cm, DC = 9 cm, BC = (x + 7) cm 
e AB = (2x + 1) cm. Calcule a medida do pe-
rímetro desse quadrilátero.  

4  Arco de circunferência e ângulo central

Arco de circunferência

Dois pontos distintos de uma circunferência dividem-na em duas partes. Cada uma dessas partes 
é chamada de arco.
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33.  Não. Só é possível circunscrever um quadrilátero a uma circunferência quando 
as somas das medidas dos lados opostos desse quadrilátero forem iguais, e isso 
não acontece nessa situação. 

32. a) x = 16

32. b) x = 10

34. 56 cm
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 32 

e 34 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Com este bloco de exercícios, 
os estudantes podem fixar e apli-
car a propriedade dos segmentos 
tangentes a uma circunferência 
e, ainda, aplicar  propriedades de 
triângulos isósceles e de triângu-
los retângulos.

Em particular, o exercício  33 
exemplifica a importância, em 
um projeto arquitetônico, da pro-
priedade do quadrilátero circuns-
crito a uma circunferência e de 
sua  recíproca.

Exemplifica também um proble-
ma que envolve medidas de gran-
dezas em situações cotidianas em 
que se reconhece que medidas 
empíricas são aproximadas.

4.  Arco de circunferência 
e ângulo central

Observe se os estudantes perce-
bem que o fato de a união dos dois 
arcos resultar na circunferência im-
plica que a soma de suas medidas 
vale 360°.



A

B

O

M

52° 30’

A

B

O

M

90°60°

135°

75°
O

D

C

B

A
O

C D

A B

70°

E F

A B
O

semicircunferência

Observe, na �gura do item c, que o fato de 
dois ou mais arcos terem a mesma  medida 

angular não signi�ca que as  medidas de seus 
comprimentos sejam iguais.
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Quando os extremos A e B coincidirem com os extre-
mos de um diâmetro, cada um dos arcos será chamado 
de  semicircunferência.

Ângulo central

Na figura,  A  ̂  O  B  é um ângulo central, e    ⌢ AB   é o arco corres pondente 
a esse ângulo.

Dividindo uma circunferência em 360 partes de mesmo tamanho, determinamos 360 ângulos 
centrais, cada um deles de medida 1 grau (1°). A cada um desses ângulos centrais cor responde 

um arco cuja medida angular é 1 grau (1°). Assim, podemos afirmar que 1°  corresponde a    1 ____ 360    da 

 circunferência, ou seja, a circunferência mede 360°.

O sistema de medida de arcos é sexagesimal; portanto, são necessários 60 minutos (60′) para obter 
1°, e 60 segundos (60″) para obter 1′. Acompanhe alguns exemplos.
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a) b) c)

m(   ⌢ AB  ) = 52° 30′
m(  

⏜
 AMB  ) = 360° ‒ 52° 30′

m(  
⏜

 AMB  ) = 307° 30′

m(   ⌢ AB  ) = 90°
m(   ⌢ BC  ) = 60°
m(   ⌢ CD  ) = 75°
m(   ⌢ AD  ) = 135°

m(   ⌢ AB  ) = 70°
m(   ⌢ CD  ) = 70°
m(   ⌢ EF  ) = 70°
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Ângulo central é todo ângulo que tem seu vértice no centro de 
uma circunferência.

A medida angular de um arco de circunferência é igual à medida 
do ângulo central correspondente.
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Arco de circunferência
Lembre aos estudantes que o 

prefixo “semi” significa metade, 
então semicircunferência é a me-
tade de uma circunferência.

Ângulo central
Caso algum estudante manifeste 

dúvida, esclareça que os arcos de 
circunferência têm duas medidas: 
a medida angular e a medida de 
comprimento.



B

O

CA

D
O

E

C
180°

F

G

O

I

H

100° 90°

58°Ox y
C

34°

50°

x
y

A

B

O

Norte

108°

Região de moradia

Oeste Leste

Sul
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Agora, determine:

a) m(   
⏜

 CD   )   b) m(   
⏜

 CED   )   c) m(   
⏜

 HGF   )   d) m(   
⏜

 FIH   )  

 35 Observe as figuras a seguir.

a) b) 

 36 Determine, em grau, o valor de x e de y nas figuras a seguir.

 37 Foi realizada uma pesquisa sobre a região de moradia de 
1200 associados do Clube da Boa Viagem. Os resultados 
foram registrados no gráfico de setores.

Agora, responda às questões.

a) Qual é a medida do ângulo central de cada setor ?
b) Qual é a porcentagem de pessoas correspondente a 

cada setor ?  
c) Quais são as regiões de moradia que predominam nesse 

grupo de pessoas? 
 Dados obtidos pelo Clube da Boa Viagem.

5  Ângulo inscrito 

Ângulo inscrito é todo ângulo cujo vértice pertence à circun-
ferência e cujos lados são semirretas secantes a ela.

Na figura,  A   ̂  B  C  é um ângulo inscrito na circunferência.

Vamos demonstrar o seguinte teorema:

Hipótese:  A  ̂  B  C  é ângulo inscrito

Tese:  m(A  ̂  B  C) =   m(   ⌢ AC  ) _ 2   
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FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

N
E

LS
O

N
 M

AT
S

U
D

A
/A

R
Q

U
IV

O
 D

A
 E

D
IT

O
R

A

A medida do ângulo inscrito é igual à 
metade da medida angular (em grau) 
do arco compreendido por seus lados.

35. a) 180° 35. b) 180° 35. c) 190° 35. d) 170°

36. b)  x = 276°; 
y = 50°

36. a)  x = 302°; 
y = 58°

37. a)  Sul: 108°; leste: 72°; 
norte: 108°; oeste: 72°.

37. b)  Sul: 30%; leste: 20%; norte: 30%; oeste: 20%.

37. c) Sul e norte.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 35 

e 36 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Um gráfico de setores deve apre-
sentar os dados referentes a todos 
os setores. Porém, mesmo quando 
alguns dados não são fornecidos, 
às vezes é possível resgatá-los. É o 
caso do exercício 37.

Os ângulos referentes à região 
Norte e à região Sul são ângulos 
opostos pelo vértice; logo, são con-
gruentes. Portanto, o ângulo do se-
tor relativo à região Sul mede 108°.

Este é suplementar do ângulo do 
setor relativo à região Leste. Logo, 
este setor tem ângulo medindo 
180° ‒ 108°, ou seja, 72°.

Por fim, o ângulo do setor rela-
tivo à região Oeste é oposto pelo 
vértice do ângulo do setor relativo 
à região Leste. Portanto, mede 72° 
também.

Após a resolução dos exercícios, 
solicite aos estudantes que decal-
quem no caderno a figura do exer-
cício 36, item b, e tracem a reta    

⟷
 OC    

até encontrar a circunferência no 
ponto P, simétrico do ponto C. 
Depois de traçar as semirretas    

⟶
 PB    

e    
⟶

 PA   , peça a eles que meçam os 
ângulos  B ̂  P C  e  A ̂  P C  e que comparem 
suas medidas, respectivamente, 
com as medidas dos ângulos  B ̂  O C  
e  A ̂  O C . Os estudantes devem obter 
as medidas 17° e 25°, metades, res-
pectivamente, das medidas de  B ̂  P C  
e  A ̂  P C . A intenção aqui é antecipar 
de maneira informal a propriedade 
a ser estudada no próximo tópico.

5.  Ângulo inscrito
Logo após a definição do ângu-

lo inscrito em uma circunferência, 
fazemos uma abordagem teórica 
que nos leva ao teorema do ân-
gulo inscrito e do ângulo central 
correspondente. O entendimento 
desse teorema fica facilitado com 
a sugestão de complementação do 
exercício 36, item b.



C
O c

yxa

D

B

p q

A

B

x

120 °

CA

x

50°

CB

A

90°

O
x

B

A C

85°

125 °

x
B

A

C

x

A
O

C

B

x

30°

20°

C

A

B

O

60°

O

x

y

x

y

88°

O

x

110 °

y

x 30°

90° y

90°

x
50°

25°

y

120 °

x
O

45°

y

118 °
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• Demonstração

Construção auxiliar: traçamos    
⟶

 BD    passando pelo centro O; traçamos também   ‾ OA    e   ‾ OC  .

Assim, temos:

1  x = a + p  e  y = c + q (ângulos externos de um triângulo)

2  a = p  e  c = q (ABO e CBO são triângulos isósceles)

3  x = 2p  e  y = 2q (substituindo a por p e c por q em 1 )

4  x + y = 2p + 2q (adicionando membro a membro)

5  x + y = 2( p + q ), ou seja,  p + q =   
x + y

 _ 2   

6  x = m(   ⌢ AD  )  e  y = m(   ⌢ DC  ) (medida do ângulo central)

 Como p + q = m( A  ̂  B  C ) (por construção) e x + y = m( A  ̂  O  C ), então 

m( A  ̂  B  C ) =    m(  ⌢ AC ) _ 2   
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 38 Determine, em grau, o valor de x nas figuras.  39 Observe as figuras e determine, em grau, o 
valor de x e de y.

a)  d)  a) d)

b) e)

c)  f)  

e)  b)  

f)  c)  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

38. a) x = 60° 38. d) x = 75°

38. b) x = 100° 38. e) x = 90°

38. c) x = 45° 38. f) x = 100°

39. a)  x = 60°; 
y = 120°

39. d)  x = 31°; 
y = 90°

39. b)  x = 44°; 
y = 88°

39. e)  x = 45°; 
y = 70°

39. f)  x = 45°; 
y = 60°

39. c)  x = 55°; 
y = 110°
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Ângulo inscrito
Caso haja dúvida quanto à de-

monstração do teorema do ângulo 
inscrito, peça aos estudantes que, 
com um transferidor, confiram as 
medidas dos ângulos da figura.

Essa verificação feita pelo es-
tudante apenas lhe dá confiança 
para aceitar o resultado. Por isso, 
convém que ele identifique qual 
passo dado na demonstração não 
entendeu para, assim, dirimir suas 
dúvidas.

Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 38 

e 39 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Nesses exercícios, os estudantes 
encontram situações diferenciadas 
dadas pelas figuras para aplicar o 
teorema, que afirma a relação entre 
as medidas de um ângulo inscrito e 
do ângulo central correspondente.



A B

C

D

x

ba

M

x
y

c

C

D

B

A

M
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6  Ângulos cujos vértices não pertencem  
à circunferência 

Já estudamos o ângulo central (com vértice coincidente com o centro da circunferência) e ângulos 
inscritos (com vértice na circunferência). Agora, vamos estudar os demais casos.

Considere a figura a seguir, em que M é um ponto interno à circunferência e x é a medida do  
ângulo  B  ̂  M  C. 
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Vamos provar que:  x =   m(  ⌢ BC ) + m(  ⌢ AD )  ______________ 2   

Traçando o segmento   ‾ AB  , obtemos o triângulo AMB. Como x é a medida de um ângulo externo 
não adjacente aos ângulos internos de medidas a e b, temos: x = a + b. 

Como  a =   m(  ⌢ BC ) _ 2    e  b =   m(  ⌢ AD ) _ 2   , pois    ̂  a    e    ̂  b    são ângulos inscritos, obtemos:

Vamos provar que:  x =   m(  ⌢ CD ) ‒ m(  ⌢ AB )  _____________ 2   

Traçando o segmento   ‾ BC  , obtemos o triângulo BMC. Como y é a medida de um ângulo externo 
não adjacente aos ângulos de medidas c e x, temos: y = c + x  ou  x = y ‒ c. 

Como  y =   m(  ⌢ CD ) _ 2     e   c =   m(  ⌢ AB ) _ 2   , pois    ̂  y    e    ̂  c    são ângulos inscritos, obtemos:

Agora, considere esta outra figura, em que M é um ponto externo à circunferência e x é a medida 
do ângulo  A  ̂  M  B .

 x =   m(  ⌢ CD ) ‒ m(  ⌢ AB )  _____________ 2   

 x =   m(  ⌢ BC ) + m(  ⌢ AD )  ______________ 2   
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6.  Ângulos cujos vértices 
não pertencem 
à circunferência

Antes da leitura das demonstra-
ções das proposições sobre ângu-
los cujos vértices não pertencem à 
circunferência, recorde aos estu-
dantes a relação entre um ângulo 
externo de um triângulo com os 
ângulos internos não adjacentes: 
Em qualquer triângulo, a medida 
de um ângulo externo é igual à 
soma das medidas dos ângulos 
internos não adjacentes. Essa é a 
relação primordial para o entendi-
mento das duas proposições apre-
sentadas nesta  página.

A título de verificação do caso 
particular ilustrado pelas figuras 
desta página, solicite aos estudan-
tes que meçam com o transferi-
dor os ângulos de medidas a, b e 
x na primeira figura, e comparem 
a soma a + b com x. E que façam 
o mesmo na segunda figura: me-
çam com o transferidor os ângulos 
de medidas c, y e x, e comparem a 
soma c + y com x.
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 40 Calcule, em grau, o valor de x nas figuras.

 41 Calcule, em grau, o valor de x nas figuras.

 42 (Cesgranrio-RJ) Se, na figura,  m(  
⏜

 AB  ) = 20° , 

   m(  
⏜

 BC  ) = 124° ,  m(  
⏜

 CD  ) = 36°  e  m(  
⏜

 DE  ) = 90° , 
  então o ângulo x mede:  

a) 34°.
b) 35° 30ʹ.
c) 37°.

d) 38° 30ʹ.
e) 40°.

A medida x do ângulo assinalado é: 
a) 90°.
b) 85°.
c) 80°.

d) 75°.
e) 70°.

a)

b)

c)

a)

b)

c)

d)

 43 (Univali-SC) Considere a figura abaixo.

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS PROPOSTOS

40. a) x = 25°

40. b) x = 30°

40. c) x = 46°

41. a) x = 51°

41. b) x = 30°

41. c) x = 150°

41. d) x = 115°

42. Alternativa c.

43. Alternativa a.
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Exercícios propostos
As resoluções dos exercícios 40 

a 43 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Várias situações diferenciadas 
são dadas pelas figuras para aplicar 
as relações que afirmam as propo-
sições sobre ângulos cujos vértices 
não pertencem à circunferência e 
cujos lados são secantes a ela.

O exercício 40, item a, sugere 
uma especificidade no caso de o 
vértice do ângulo ser externo e 
um dos arcos determinados medir 
o dobro do outro. Solicite aos estu-
dantes que resolvam este desafio: 
determinar a medida x do ângulo 
com vértice externo à circunferên-
cia e que determina nela arcos de 
medidas a e 2a.   ( Resposta: x =   a _ 2   )  
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 1 Reescreva as sentenças falsas, tornando-as 
verdadeiras.

a) Um polígono é circunscrito a uma circunfe-
rência se seus vértices pertencem à circun-
ferência.  

b) O centro de uma circunferência inscrita em 
um polígono é equidistante de seus lados.

c) As medidas dos segmentos tangentes tra-
çados de um mesmo ponto exterior a uma 
circunferência são iguais.  

d) A medida do ângulo inscrito em uma cir-
cunferência é igual à medida do arco com-
preendido pelos seus lados.  

 4 Dê a posição relativa das circunferências C1, de 
centro O1 e raio de medida r1, e C2, de centro O2 
e raio de medida r2, nos seguintes casos:

a) r1 = 10 cm, r2 = 4 cm e O1O2 = 6 cm;

b) r1 = 8 cm, r2 = 2 cm e O1O2 = 10 cm;

c) r1 = 9 cm, r2 = 6 cm e O1O2 = 7 cm;

d) r1 = 8 cm, r2 = 4 cm e O1O2 = 20 cm;

e) r1 = 7 cm, r2 = 4 cm e O1O2 = 1 cm.

 3 Sabendo que o retângulo tem 12 cm de medida 
de perí metro, calcule a medida do raio de cada 
circun ferência.  

a)

b)

c)

d)
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 6 Na figura, o valor de x, em grau, é:  

a) 30°.

a) 50°.

 7 Na figura, o valor de x, em grau, é:  

 8 Calcule, em grau, o valor de x e de y nas figuras 
a seguir.

 5 Calcule a medida do perímetro do quadrilátero 
circunscrito à circunferência.  

 2 Considere que cada circunferência a seguir 
tem raio medindo 1 cm. Calcule a medida do 
perímetro do retângulo ABCD, sabendo que 
seus lados são tangentes às circunferências e 
que elas são tangentes exteriores entre si.  

FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES

b) 80°. c) 100°. d) 40°.

b) 60°. c) 120°. d) 15°.

1. a)  Falsa. Resposta possível: um polígono é inscrito em uma circunferência se todos os seus vértices pertencem a ela.
1. d)   Falsa. Resposta possível: a medida do ângulo  inscrito em uma circunferência é igual à metade da medida do arco 

compreendido pelos seus lados.

1. b) Verdadeira.

1. c) Verdadeira.

2. 12 cm

3. 0,5 cm

4. a) Tangentes interiores.
4. b) Tangentes exteriores.

5. 11 cm

6. Alternativa d.

7. Alternativa a.

8. a)  x = 40°; y = 100°

8. b)  x = 46°; y = 92°

8. c)  x = 50°; y = 40°

8. d) x = 42°; y = 56°
4. c) Secantes.
4. d) Externas.

4. e) Internas.
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Exercícios complementares
As resoluções dos exercícios 4, 6, 

7 e 8 estão no início deste Manual, 
nas orientações específicas do ca-
pítulo 12.

Neste bloco de exercícios, os 
estudantes têm a oportunidade 
de retomar os principais conceitos 
estudados no capítulo e mobilizar 
os conhecimentos construídos. 
Verifique se ainda apresentam di-
ficuldade em algum deles e, se este 
for o caso, sugira que refaçam ati-
vidades referentes a tais  assuntos.

No exercício 1, item a, outra res-
posta seria: Um polígono é circuns-
crito a uma circunferência se todos 
os seu lados forem tangentes a ela. 
No item b, outra resposta seria: A 
medida do arco compreendido pe-
los lados de um ângulo inscrito é 
o dobro da medida desse ângulo.

No exercício 2, espera-se que 
os estudantes percebam que as 
dimensões do retângulo são: base 
medindo 4 raios e altura medindo 
2 raios. A medida do perímetro é, 
então, equivalente à medida de 
12 raios, ou seja, 12 cm.

No exercício 3, há uma inversão 
de dados em relação ao exercício 2. 
Observando a figura, percebemos 

que a medida de 1 raio é    1 _ 24    da me-

dida do perímetro do retângulo, ou 

seja,    12 _ 24    cm, que é igual a 0,5 cm.

No exercício 5, os estudantes 
devem lembrar que a soma  das 
medidas de dois lados opostos 
de um quadrilátero circunscrito a 
uma circunferência é igual à soma 
das medidas dos outros dois. 
Logo, AB + DC = 2,5 + 3 = 5,5 e 
a medida do perímetro de ABCD 
é 5,5 + 5,5 = 11.

Portanto, o perímetro de ABCD 
mede 11 cm.



VERIFICANDO FAÇA AS ATIVIDADES NO CADERNO
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 3 Qual é a medida aproximada do comprimento 
de uma circunferência de diâmetro medindo 
7 cm? (Considere π = 3,14.)

a) 10,99 cm

b) 21,98 cm

c) 32,97 cm

d) 43,96 cm

 4 Um plano α, contém uma circunferência de 
centro O e os pontos P, Q e R. As medidas das 
distâncias desses pontos em relação ao cen-
tro O são: OP = 6 cm, OQ = 8 cm e OR = 3 cm. 
 Sabendo que o raio dessa circunferência mede 
6 cm, quais são as posições dos pontos P, Q e R 
em relação à circunferência?   

a) P pertence, Q é interno e R é externo.

b) P é interno, Q pertence e R é externo.

c) P é externo, Q pertence e R é interno.

d) P pertence, Q é externo e R é interno.

 7 Considere a circunferência representada a se-
guir, com raio medindo 4 cm. Qual é a medida 
da área do triângulo POQ?    

 2 Seja um grupo de circunferências com medi-
das de diâmetros, em centímetro, dadas pela 
expressão 6x + 2. Para quais valores de x, em 
centímetro, as circunferências terão medidas 
de raio maior que 2 cm e menor que 13 cm?   

a)    1 __ 
3
    < x <    11 _ 

6
   

b) 0 < x < 2 

c)    1 __ 
3
    < x < 4

d) 0 < x < 6

 5 Considere as posições de r, s e t em relação a 
uma circunferência:

 (I)  nenhum ponto de r está contido na circun-
ferência;

 (II)  s tem dois pontos em comum com a cir-
cunferência;

 (III)  t tem um único ponto em comum com a 
circunferência.

Considerando as posições das retas r, s e t em 
relação à circunferência, temos:

a) r é externa, s é secante e t é tangente.
b) r é externa, s é tangente e t é secante.
c) r é secante, s é tangente e t é externa.
d) r é tangente, s é externa e t é secante.

 6 Sejam duas circunferências, C1 de raio medindo 
12 cm e C2 de raio medindo 8 cm. Se o centro 
de C1 está há uma distância de medida igual a 
4 cm do centro da C2, qual é a posição relativa 
entre C1 e C2?  

a) Secantes.
b) Tangentes exteriores.
c) Tangentes interiores.
d) Externas.

 1 Considere uma circunferência C1 de centro O, 

sendo   ‾ AB   uma corda, com AB = 2 cm. Sabendo 

que o diâmetro   ‾ EF   tem medida igual ao triplo 

da medida de   ‾ AB  , quais são as medidas de   ‾ EF   

e de   ‾ EO  ?    

a) EF = 6 cm e EO = 3 cm 

b) EF = 6 cm e EO = 2 cm

c) EF = 3 cm e EO = 4 cm

d) EF = 3 cm e EO = 6 cm

a) 11 cm2

b) 13 cm2

c) 15 cm2

d) 17 cm2
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 Organizando 
Vamos organizar o que você aprendeu neste capítulo? Para isso, responda às questões.  

a) Como você explicaria para um colega a diferença entre círculo e circunferência? 

b) Quais são as posições relativas entre um ponto e uma circunferência, entre uma reta e uma circunferência 
e entre duas circunferências?

c) O que são circunferências concêntricas?

d) Quando um segmento é tangente à uma circunferência?

e) O que é possível afirmar sobre as somas das medidas dos lados opostos de qualquer quadrilátero circuns-
crito a uma circunferência? 

f) Qual é a relação entre a medida angular de um arco de circunferência e a medida do ângulo central cor-
respondente?

1. Alternativa a.

2. Alternativa c.

3. Alternativa b.

4. Alternativa d.

5. Alternativa a.

6. Alternativa c.

7. Alternativa b.

a)  Os estudantes devem considerar que o círculo é a região 
interna de uma circunferência e a própria circunferência.

Organizando:

b)  Ponto e circunferência: interno, externo e pertencente; reta e circunferência: secante, 
tangente e exterior; duas circunferências: secantes, tangentes interiores, tangentes 
exteriores, externas ou internas (nesse caso, ainda, podem ser concêntricas).

c) São circunferências internas que têm o mesmo centro.

d) Quando ele toca a circunferência em um só ponto.

f) São iguais.

e) São iguais.
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Verificando
Nesta seção apresentamos tes-

tes que abrangem todo o capítulo, 
sendo uma oportunidade para os 
estudantes validarem o enten-
dimento do conteúdo estudado. 
Caso os estudantes tenham dúvi-
das, oriente-os a rever os conceitos 
apresentados no capítulo.

As resoluções dos testes 1 a 7 
estão no início deste Manual, nas 
orientações específicas do capí-
tulo 12.

Organizando
a) Resposta pessoal. Espera-se que 

os estudantes digam que a cir-
cunferência é uma linha e que 
o círculo é a região interna a es-
sa linha.

b) Oriente os estudantes a respon-
der separadamente a cada um 
dos três grupos de posições. 
Verifique se eles, além de clas-
sificar as posições por nome 
(tangentes, secantes etc.), es-
crevem a condição matemática 
que deve ocorrer em cada caso.

c) Solicite aos estudantes que 
deem a condição matemática 
que deve ocorrer nesse caso.

d) Solicite aos estudantes que 
deem a condição matemática 
que deve ocorrer nesse caso: a 
 medida da distância da reta su-
porte do segmento ao centro é 
igual à medida do raio.

e) Solicite aos estudantes que 
esbocem a situação com um 
exemplo.

f) Incentive os estudantes a ir além 
da resposta trivial “são iguais”. 
Solicite que ilustrem a situação 
com um esboço.
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Cesgranrio-RJ — Fundação Cesgranrio

FCC — Fundação Carlos Chagas

FMU-SP — Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas Unidas

OBM — Olimpíada Brasileira de Matemática

Obmep — Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas

UEMS — Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul

Uerj — Universidade do Estado do Rio de Janeiro

UFC-CE — Universidade Federal do Ceará

UFMG — Universidade Federal de Minas Gerais

UFG-GO — Universidade Federal de Goiás

UFRGS-RS — Universidade Federal do Rio Grande do Sul

UFRRJ — Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Unifor-CE — Universidade de Fortaleza

Univali-SC — Universidade do Vale do Itajaí

UPM-SP — Universidade Presbiteriana Mackenzie

Vunesp — Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista

A seguir indicamos alguns livros para você. Faça uma boa leitura!

Alice no país dos números
Carlo Frabetti, Ática, 2019.

Alice está de mau humor porque tem de estudar Matemática. Sorte que, bem na hora da tarefa, 
Lewis Carroll, o autor de Alice no País das Maravilhas, a leva para o País dos Números. Lá, entre 
aventuras e charadas, Alice descobre que a Matemática tem como base o raciocínio, que ela 
serve para muita coisa e, o mais importante, que aprendê-la pode ser fácil e divertido.

Guia do viajante pelo mundo antigo: Egito
Charlotte Booth. Editora Ciranda Cultural, 2010.

Escrito pela importante egiptóloga Charlotte Booth, o livro propõe ao leitor uma viagem pelo 
conhecimento. Imagine como seria viajar no tempo e explorar uma cidade da Antiguidade, ver 
as maravilhas antigas quando eram novas e recém-construídas, encontrar as pessoas que viviam 
e trabalhavam naquela época. Esse livro apresenta um panorama detalhado do Egito antigo, do 
seu povo e das características desse importante império no ano 1200 a.C.
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História de sinais

Luzia Faraco Ramos, Editora Ática, 2001. (Coleção A descoberta da Matemática).

Milena fica de cara amarrada ao descobrir que um hóspede passará o verão em sua casa. Ela 
não imaginava, porém, que o rapaz fosse tão bonito e inteligente. Com a ajuda dele, Milena 
aprenderá a resolver problemas com números inteiros.

O prazer das compras: o consumismo no mundo contemporâneo

Maria Helena Pires Martins, Editora Moderna, 2016. (Série Aprendendo a Com-Viver).

Consumir é uma necessidade. Para nos mantermos vivos, consumimos energia, água e nutrien-
tes. O ser humano, entretanto, consome além das suas necessidades: por desejo, por impulso, 
o que leva ao consumismo – consumo exagerado de alimentos, roupas e acessórios da moda, 
aparelhos eletrônicos etc. –, que causa um enorme acúmulo de lixo difícil de ser descartado. Além 
disso, para produzir tantos bens de consumo, a indústria faz uso de quantidades crescentes de 
matérias-primas, de energia e de água. Como resultado, os recursos naturais estão se esgotando 
no planeta. O que fazer, então, para nos tornarmos consumidores conscientes?

Uma proporção ecológica

Luzia Faraco Ramos, Editora Ática, 2002. (Coleção A descoberta da Matemática).

Um grupo de jovens quer conscientizar a cidade sobre a importância da coleta seletiva. Usando 
a Matemática, eles controlam o lixo coletado. Só que não contavam com um vilão por perto.

AABOE, A. Episódios da história antiga da Matemática. 3. ed. Rio de Janeiro: Sociedade 
Brasileira de Matemática, 2013.

Essa obra está dividida em 4 capítulos. O primeiro é sobre o sistema numérico e a aritmética 
na Babilônia. O segundo é sobre a matemática desenvolvida na Grécia em dois momentos: 
a  matemática antes e depois de Euclides, com suas contribuições para a construção do pentá-
gono regular. O penúltimo é sobre o trabalho de Arquimedes, como as construções de polígonos 
regulares, a trissecção do ângulo e a construção do heptágono regular. No último, conhecemos a 
tabela trigonométrica de Ptolomeu.

BARBOSA, R. M. Descobrindo padrões em mosaicos. 3. ed. São Paulo: Atual, 2001.
A obra convida a descobrir e criar padrões, particularmente no campo da Geometria euclidiana, 
relativos à pavimentação de superfícies planas.

BORIN, J. Jogos e resolução de problemas: uma estratégia para as aulas de Matemática. 5. ed. 
São Paulo: CAEM/IME - USP, 2004.

A autora disserta sobre a importância de trabalhar com jogos nas aulas de Matemática. Apresenta 
ainda alguns exemplos de jogos e como fazer a avaliação dos estudantes.
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BOYER, C. B.; MERZBACH, U. C. História da Matemática. 3. ed. São Paulo: Blucher, 2012.
Edição dividida em 24 capítulos que contemplam desde os vestígios matemáticos encontrados 
nas culturas primitivas até as tendências recentes e perspectivas futuras para a matemática. 
Apresenta uma cobertura atualizada de tópicos como o último teorema de Fermat e a conjectura 
de Poincaré, além de avanços recentes em áreas como a teoria dos grupos finitos e demonstra-
ções com o auxílio do computador.

BRACKMANN, C. P. Desenvolvimento do Pensamento Computacional Através de Atividades 
Desplugadas na Educação Básica. 2017. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Porto Alegre, RS, Brasil, 2017. (Tese de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Informática 
na Educação do Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação). Disponível em: https://
www.lume.ufrgs.br/handle/10183/172208. Acesso em: 25 abr. 2022.

Essa pesquisa teve como objetivo verificar a possibilidade de desenvolver o pensamento com-
putacional na Educação Básica utilizando exclusivamente atividades desplugadas (sem o uso 
de computadores).

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 2018. Brasília: MEC, 2018. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.
pdf. Acesso em: 25 abr. 2022.

Documento oficial do Ministério da Educação que apresenta as competências e habilidades a 
serem desenvolvidas em cada área do conhecimento na Educação Infantil, no Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio de todo o país.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-
pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-pdf/file. Acesso em: 25 abr. 2022.

Documento do Ministério da Educação que define as diretrizes curriculares da Educação Básica 
no país.

BRASIL. Ministério da Educação. Temas contemporâneos transversais na BNCC: proposta de 
práticas de implementação, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/
implementacao/guia_pratico_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 13 maio 2022. 

Elaborado pelo Ministério da Educação, guia prático com explicações e orientações a respeito 
dos temas contemporâneos transversais.

CASTRUCCI, B. Fundamentos da Geometria: estudo axiomático do plano euclidiano. Rio de 
Janeiro: LTC, 1978.

Apresenta um estudo axiomático da Geometria inspirado nas ideias de David Hilbert e em cursos 
ministrados em universidades.

CENTURION, M. Conteúdo e metodologia da Matemática: números e operações. 2. ed. São 
Paulo: Scipione, 1995.

A obra baseia-se na ideia de que o estudante constrói seu próprio conhecimento por meio de 
suas ações e problematizações. Aborda as principais dúvidas tanto do estudante de pedagogia 
quanto do professor das séries iniciais do Ensino Fundamental.

COXFORD, A. F.; SHULTE, A. P. As ideias da Álgebra. São Paulo: Atual, 1994.
Essa obra apresenta uma coleção de artigos referentes a diferentes temáticas relacionadas ao 
ensino de Álgebra, como equações, expressões, resolução de problemas e uso da calculadora.
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CRESPO, A. A. Estatística fácil. 19. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
Com uma linguagem objetiva, esse livro traz uma abordagem introdutória de Estatística.

DANTE, L. R. Didática da resolução de problemas de Matemática. 12. ed. São Paulo: Ática, 1999.
Abordando a resolução de problemas matemáticos e sua importância no ensino, esse livro repre-
senta uma valiosa contribuição para a melhoria da prática de educação matemática. Propõe uma 
discussão dos fatores que atuam de forma negativa no aprendizado, por meio da classificação 
dos tipos de problemas e das etapas envolvidas na resolução.

DOMINGUES, H. H. Fundamentos de Aritmética. 3. ed. São Carlos: Edufsc, 2021.
Esse livro é uma introdução à teoria dos números. Apresenta um estudo da divisibilidade rela-
cionada aos números naturais e, depois, ampliada para os números inteiros. Apresenta, também, 
o desenvolvimento de algumas partes da análise matemática como pré-requisito para o estudo 
da teoria da representação decimal dos números reais.

EVES, H. Introdução à história da Matemática. 5. ed. Campinas: Editora da Unicamp, 2011.
Apresentado de forma cronológica, o livro inicia com uma abordagem sobre a história dos 
números, passando por diferentes sistemas de numeração e relatando diferentes temáticas da 
história da Matemática até o século XX. 

HOUAISS, A. Minidicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008.
Dicionário da Língua Portuguesa.

IFRAH, G. História universal dos algarismos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. Tomo 1.
Livro sobre a história dos sistemas de numeração de diferentes civilizações desde a pré-história, 
passando por civilizações como a dos egípcios, babilônios, fenícios, gregos, romanos, hebreus, 
maias, chineses, hindus e árabes.

KRULIK, S.; REYS, R. E. A resolução de problemas na Matemática escolar. São Paulo: Atual, 1994.
Essa obra apresenta uma coleção de 22 artigos de especialistas em educação matemática, que 
poderá ajudar os professores de Matemática a lidar com a resolução de problemas. Os 19 primeiros 
artigos abordam a resolução de problemas por variados ângulos, sempre com a preocupação 
de não fugir à realidade da sala de aula. O vigésimo e o vigésimo primeiro artigos se ocupam de 
medições. O último é uma bibliografia comentada, muito útil para orientar o leitor na busca 
de mais material sobre o assunto.

LIMA, A. C. P.; MAGALHÃES, M. N. Noções de Probabilidade e Estatística. 3. ed. São Paulo:  
IME-USP, 2001. 

Voltado a estudantes de cursos superiores, esse livro apresenta uma introdução à Probabilidade 
e à Estatística.

LIMA, E. L. Medida e forma em Geometria: comprimento, área, volume e semelhança. 4. ed. Rio 
de Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 2011. (Coleção do professor de Matemática). 

Nesse livro o autor selecionou curiosidades históricas que revelam que a determinação de áreas 
e volumes está entre as primeiras noções geométricas que despertaram o interesse do homem. 
Sua opção por introduzir a Geometria, situando-a no contexto histórico do seu surgimento, torna 
o livro mais fascinante e facilita o estudo da no ção de medida em geometria sob aspectos uni, 
bi e tridimensional, ou seja, a medida de segmentos de reta (comprimento), de figuras planas 
(área) e de figuras sólidas (volume).

295



296

R
ep

ro
du

çã
o 

pr
oi

bi
da

. A
rt

. 1
84

 d
o 

C
ód

ig
o 

P
en

al
 e

 L
ei

 9
.6

10
 d

e 
19

 d
e 

fe
ve

re
iro

 d
e 

19
98

.

LINDQUIST, M. M.; SHULTE, A. P. (org.). Aprendendo e ensinando Geometria. São Paulo: Atual, 2005.
Uma das maiores contribuições desse livro é mostrar a importância da Geometria no ensino e 
na aprendizagem de Matemática. Merece destaque o capítulo que trata do desenvolvimento 
do pensar geométrico sob a perspectiva das pesquisas do casal Van Hiele, segundo a qual se 
pode compreender que um trabalho planejado e consistente em aulas especialmente definidas 
para o estudo de Geometria, baseadas na problematização, é essencial para que os estudantes 
desenvolvam o pensar geométrico.

LINS, R. C.; GIMENEZ, J. Perspectivas em Aritmética e Álgebra para o século XXI. Campinas: 
Papirus, 1997.

Esse livro considera a Álgebra e a Aritmética como duas faces da mesma atividade, lidando com 
relações quantitativas e explorando a inter-relação da aprendizagem de uma e de outra. Diante 
disso, busca identificar de que modo isso sugere mudanças na educação matemática escolar.

POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2006.

Nesse livro são apresentados passos para a resolução de problemas. No final, alguns problemas 
são propostos ao leitor, seguidos por suas respectivas soluções.

PONTE, J. P.; BROCADO, J.; OLIVEIRA, H. Investigações matemáticas na sala de aula. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2003.

Nessa obra são apresentadas algumas vantagens em se trabalhar com investigações matemáti-
cas em sala de aula, destacando o estabelecimento de conjecturas, reflexões e formalização do 
conhecimento matemático pelos estudantes.

ROQUE, T. História da Matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2012.

Apresenta um olhar crítico de como a história da Matemática tem sido contada ao longo do tempo.

RUSSELL, M. K.; AIRASIAN, P. W. Avaliação em sala de aula: conceitos e aplicações. Porto Alegre: 
Penso, 2014.

Esse livro apresenta a avaliação como um componente-chave para o processo de ensino e apren-
dizagem. Traz, também, ferramentas e abordagens de avaliação que decorrem da introdução 
das tecnologias computacionais nas escolas.

SOUZA, E. R.; DINIZ, M. I. S. V. Álgebra: das variáveis às equações e funções. São Paulo: CAEM/
IME – USP, 1996.

Apresenta uma reflexão sobre o ensino de Álgebra com propostas de atividades.

SOUZA, E. R. et al. A Matemática das sete peças do tangram. São Paulo: CAEM/IME – USP, 1997.
Apresenta diferentes atividades que trabalham com a construção do tangram com régua e 
compasso, semelhança dos triângulos do tangram, entre outros temas.

TINOCO, L. A. A. et.al. Álgebra: pensar, calcular, comunicar... 2. ed. Rio de Janeiro: IM/UFRJ/Projeto 
Fundão, 2011. 

Nesse livro são apresentadas atividades que exploram os papéis da Álgebra na Escola Básica e 
suas possíveis abordagens, para propiciar uma aprendizagem significativa do tema e a constru-
ção do sentido do símbolo pelos estudantes.

TOLEDO, M.; TOLEDO, M. Didática de Matemática: como dois e dois – a construção da Matemática. 
São Paulo: FTD, 1997.

Esse livro traz atividades que possibilitam despertar a intuição matemática, relacionando-as à 
teoria formal da Matemática.
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